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DIE XXI OCTOBRIS, 


à ÃO se commemorar no dia 2 ide Plscraho de 192 o 

“centenario do nascimento de Qi Pedro II, nosso segui 

dc “imperador, as altas auctoridades do paiz, a Imprens: E 

A sileira, vultos | eminentes na. Politica, na A dministr 
E pa Sciencias e nas Lettras. nacionaes “prestaram home- 

“ nagem accorde ao magnanimo chefe. de Estado, ld : 
Os destinos da Patria por quasi meio Reco: Om ali de 

E dicação e ilibada honradez. DE 7 de No RAR 1 da 
O Insmivuro Hisrorico. Do) Grograrico Brasi 

gi “fiel á sua missão e sempre grato A memoria do seu gran 

Ao protector, reune no presente volume. da Revista muitos 
g desses tributos de eneração: que a ia da poch: 
4! registou com carinho. | Shea 4 Ra 
» Eos todavia de justiça salientarmos, entre. “outras 
“gemmas de. valor, a preciosa contribuição prestada entã 
“pelo O J ornal, e bem assim todo o “trabalho de coordena 

* e revisão, que o INSTITUTO deve, neste particular, ao seu. 

A nemerito consocio, o sr. dr. João Pandiá Calogeras. E a 
o inte! volume da Revista representa, além do mais, um | 
“precioso manancial de informações sôbre o segundo rei 

“nado, Io é sobre e periodo PR a nossa. a 


o garantia To “futuro dásta: arado nação americana. 
“Presta, pois, com isto [o INSTITUTO mais um, serviço, ND 


que quisiimos relevante, á Historia Brasileira. nf 
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“se  impoz definitifamente: , 20 respeito e ha PR da. 
consciencia nacional dia rara Ra sas suas at 


e a felicidade do seu. novo: o seu cuanto E im E: 
: transigente “espirito de justiça; a notavel tolerancia para. É 
com os homens, sem embargo de sua inflexibilidade quanto NE 
“a tudo que se referisse á moralidade, á honra, á dustic da 
aos altos interesses nacionaes. . pe Pt 
Dos notaveis attributos do soberano, principalmente, 
não. é a rroje (o) affirmar-se, viveu por tanto tempo no. Fra 
excegição 1 unica no Continente, | o regimen monarchico.. Pr 
- Nenhum momento mais opportuno para se formar juizo 
seguro e infallivel sobre a estructura mapas de alguem do” 
“que o instante de sua quéda. PU ã Ra 
e Não é difficil mantermos serenidade: « e “compustura, Er 
procedermos de accôrdo com OS dictames da honra | eas 
“exigencias de dignidade, quando a “fortuna nos é propicia. a 
ap e o mesmo não aiaico pao quando a GER nos 
bato 4 o 


no 


8 qa 7 D PEDRO 


Pois bem: o velhó-imperador, a 15 de novembro de 
1889, quando sacudido pelo tremendo revés, não desmentio 
o seu passado; pelo contrario, revelou-se ainda maior. 

-O estoicismo com que recebeu a noticia do desmo- 
ronamento do seu throno e a ordem de embarque para o 
exilio, a resignação evangelica com que ali viveu, con- 
stitue uma pagina de vida que só na existencia de qum. 
santo se poderia encontrar igual. 

'Transcorridos os annos, acalmadas as paixões, que 
brasileiro haverá que não sinta justa e enthúsiastica ve- 
neração pela gigantesca envergadura moral desse grande 
compatricio, honra de sua terra e orgulho da sua raça ? 


Wenceslau Braz. 


£0s 


À JUSTIÇA DE DEUS NA VOZ DA HISTORIA 


Ufano-me de ter sido o presidente que ao Congresso 
Nacional pediu a volta dos despojos mortaes de d. Pedro II 
e sug geriu a revogação do banimento da familia imperial. 

- Era para a Republica um acto de grandeza moral; 


para o mundo, a prova de que as novas instituições haviam 


conquistado definitivamente a Nação; para: o Brasil, o 
modesto pagamento de uma grande divida. 

Unico representante verdadeiramente nacional da dy- 
nastia a cuja sombra nascera a nossa Patria e se conso- 


“lidara a nossa independencia; chefe que nos dera meio 


Á . J . . mo. 
seculo de moralidade, de justiça e de progresso; coração. 


“magnanimo, que nunca deixara escapar uma queixa contra 
“aquelles que de tudo o haviam despojado; patriota que, 


até ao ultimo sopro de vida não tivera outro pensamento 


“+ que não fosse a felicidade da terra commum — que muito 


era para um governo de brasileiros realizar-lhe, morto, a 


esperança, que perdera em vida, de dormir no Brasil o. 


somno derradeiro ? 
Deixei o governo com um fundo pesar — o de não 


Pa 


ter podido, aliás por motivos extranhos á minha Yontade, 


erigir o mausoléo do imperador. A mim, republicano, - 


grato seria offerecer-lhe, do Brasil agradecido, não um 
simples “pugillo de terra”, mas o largo “peito amigo”, 


E 


10 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


para nelle, “tristes sombras varrendo da memoria”, sonhar 
com a “doce Patria”, e, por “entre visões de paz, de gloria 
e de luz”, aguardar, sereno e confiante, “a justiça de 
Deus, na voz da Historia”. 


Eprtacio Pessõa. 


SUR 


a ds “Bem “merece. a. ephemeride que ódo passa a. tom. pt 
memoração que. lhe tributa 0 povo: brasileiro, de cujos bata 
Eus mentos. de carinhosa Saudafio e gratidão se faz. a Jornal, | 


da timo interprete. E pio ; 
Vide “Transcorre neste dia a data centenária: do erário de. 


“um dos mais lidimos representantes da realeza do passado, do. 
saudoso Chefe da. Nação Brasileira, do bone é magnanimo mo- 
-narecha, senhor d. Pedro HI, que por mais de. meio seculo con- 
- duziu nossa grande. Patria pelo caminho da. honra. e do pro- 
“gresso, fazendo-a amada, respeitada e admirada de. todas as 
nações civilizadas. Não é preciso encarecer o alto valor imoral 
“de. d. Pedro H cuja memoria ficou para: sempre. gravada no. 
“coração. do povo brasileiro, que, mesmo na. hora. da procla- 
Pk “mação da Republica, teve para com elle, todas: as. possiveis | : 
“attenções, demonstrando seu respeito para “com a. magestade RAS 
“que decahia perante a democracia. que se erguia nos hombros a 
“de um povo livre que o patriotismo do exercito amparava, aura 
“defendia. O povo brasileiro, sempre | nobre e generoso, mais Seus 
exalta e: engrandece prestando em. nome da, Republica, . que elle 
E “proclamou & defendeu, para as homenagens de sua gratidão E NU a 
E respeito para com d. Pedro IH que, embora morrendo no exilio, 
“ longe da Patria, « a esta pre, amou é serviu com entranhado. Ê 
; devotamento. 
een DENIS certo que a nossa Replica: seria ainda. mais E Sae 
“amada. pelo povo brasileiro, se essa proclamação se tivesse ay 
realizado, depois do fallecimento do grande imperador que foi . dA 
E Pedro J “cuja FR. talvez, por isso mesmo, talvez por: essa 


“nbvisma DO. INSTITUTO  mISTORIGO 


plicamian não. dieta ndo: voluntario outra autoridade senão a 
emanada do povo, não reconhecendo outros principios senão os 


“da liberdade, “igualdade e fraternidade, outros mandamentos 


senão os da justiça imperecivel e se a isso se accrescentar que | 
com tal orientação se foi constituindo o exercito nacional, de. 

cujas escolas militares sempre se irradiaram as mais puras 
doutrinas democraticas, sem embargo da disciplina, ou absoluta 


E “cbediencia ás ordens legaes, se comprehenderá quanto se radiou . 


a Republica na alma popular e quanto erroneo e pueril é 0 
na ou ameaça de uma mudança da instituição republicana, 
que muito naturalmente irá se modificando, melhorando,-aper- 
feicoando, de accórdo com o progresso das idéas e da evolução 
social, cuja tendencia é sempre concentrica aos dogmas fun- 
damentaes da democracia: Liberdade, igualdade e fraternidade. 


E porque: cultuou sempre estes grandes e impereciveis 


“dogmas da humanidade, d. Pedro II, além de ter sido um mo- 


narcha exemplar, um verdadeiro amigo e guia do seu povo, foi 
tambem um dos maoires vultos do seu seculo, como homem de 


selencia pela invulgar cultura de seu Pena pela vastidão 


de seus conhecimentos. 


Foi tambem um grande patriota: na manhã-de 30 de 
junho de 1865 entrou no porto do Rio de Janeiro o transporte 
de guerra Oyapock, portador de duas grandes noticias que 
faziam vibrar diversamente a alma popular: a faustissima 
nova da grande victoria naval da nossa gloriosa marinha de 
guerra no combate do Riachuelo, no dia 11 daquelle mez, e a 
noticia da invasão do nosso territorio pela fronteira de São 


"Borja, por uma divisão “do exercito paraguayo! D. Pedro II 


sentiu pulsar-lhe o grande coração de patriota e resolveu 
immediatamente partir para o Rio Grande do Sul, afim de 
activar, com o prestigio de sua presença e com seu CAE a 
defesa daquelle heroico Estado. - 


A 10 de julho deixóu d. Pedro II a Côrte imperial do Rio 
de Janeiro e a 16 chegou á cidade do Rio Grande, sendo acom- 
panhado pelos dois principes seus genros, pelo ministro da 
Guerra, por seu ajudante de: campo e outras pessoas distinctas. 


Nesse mesmo, dia da chegada foi publicada vibrante e 
patriotica proclamação aos Rio-Grandenses que terminava 
assim: “Rio-Grandenses! Falo-vos como pae que zela a honra 
da familia brasileira, estou certo de que procedereis como. 
irmãos que se amam ainda mais quando qualquer delles soffre. | 
Palacio do Rio Grande, 16 de julho de 1865. D. Pedro II, 
imperador constitucional e defensor perpetuo do Brasil.” 


No dia seguinte era esta proclamação enviada para todos 
os pontos da provincia com uma circular do sr. ministro da 
Guerra Angelo Muniz da Silva Ferraz, concitando « os cidadãos 


É ds principiou no “dia 3 “a Ares e RS viagem por terra, 
“de sua magestade o imperador com os principes seus genros. gr 
mais. pessoas. de sua | comitiva, com destino ao. exercito em d 
- operações . a a ; 
 Soffrendo. as maiores privações e toda a natureza, inói 
sive de alimentos por “atrazo ou desmancho das. carretas cor 
“ductoras, arrastando. chuvas torrenciaes e frio intensissimos, 
“ falta de abrigos contra as intemperies, sua magestade e comi- 
tiva alcançaram Uruguayana na manhã de 411 de. setembro 
depois de uma travessia de 41 dias de soffrimentos. E sua!) am 
gestade o imperador. “conscio de seus altos deveres e resp: 
“bilidade dava exemplo de coragem. e resignação ed 
“ frimentos e “contrariedades. PR mete 
- Como o Cesar romano poderia, sua. magestade ter excla- 3 
o: E Veni, Vidi, Vici, “quando na. manhã de 18 de setembro de 
1865, tendo a seu iado os principes seus genros, o sr. ministro 
EQ Guerra, seu Estado- Maior, O general. em chefe. barão de. 
“Porto Alegre, generaes ajudantes de campo e comitiva. imperial, 
“assistia o desfilar silencioso e cabisbaixo dos soldados para E 
“guayos que se haviam rendido aos exereitos alliados que so. 
- retiravam para ruguayana, ponto objectivo da expedição glo- 
riosa | do. imperador que escreveu assim a para “mais bri. 
“Jhante do seu fecundo reinado. Pi de fer 
- Bem haja O. Jornal que fão bella e. Ro com- 
“memora em suas paginas a data centenaria do nascimento de 
Ed Pedro H que o povo com razão intitula o Par dos bra- gira 
RR “sileiros. Edo ii a 
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É E all E 
o! 


“A Candido Rodrigues. — 


pi ii de cmi de so annos E empreendeu neste Irecho do 


rt 


a 
desta ainda Hole da pin de feudalismo; e as: “qui ar. 
madas, principalmente o corpo de officiaes.. Pedro. IL nunca | ni 
demonstrou particular desvelo pela nobreza; e amoroso | das ; 
sciencias, das letras e das artes, de tal modo se “interessava 
elo scientista, O artista eo poeta, que a. casta, nobre, quasi Poa 
toda “ella de. pura criação do seu reinado, nunca possuiu, dee a 
“rante este, especial relevo. Contra a aristocracia rural, o. mo-. 
- marcha veiu desde longos annos preparando. tenazmente ao 
“abolição sem “indemnização, que deveria, ás. vesperas. “da Re-. 
a ad encontral- a a envenenada, coros as insti- Ri 


TO EN ato ao po não a uma serio ER aohoss do. impe-. Rs 
Ei ae revelando a sua: consciencia do papel delle na preservação. sa 

“do regimen, Ao contrario. No seio do corpo de: officiaes,. a 
idéa republicana vicejava Ro Rato, arrigiando a timidez e os 


Ea datido: Ben nin Constant para cada Ea seus Pu E 
- Era mais do qué visivel o) desinteresse que elle | não es- 
condia pelas coisas militares. Como chefe de uma nação, pobre 
de opinião publica, deveria: comprehender que à sorte das 
instituições que personificava, estaria na fidelidade. que a ellas, 
mantivessem os corpos de officiaes de terra e mar. Ra dias, 
“tel-os mais no convívio do soberano. Era necessario. estabe-. 
“lecer entre a pessoa real e elles vinculos de maior sympathia e; 
intimidade, susceptiveis de gerar dedicações fortes e a. identi- 
ficação mais perfeita de interesses reciprocos. j 
Pensam já que ao imperador, occupado com as. questões, 
sobretudo de ordem moral da administração e da, politica, 
Sobrava solercia afim de dar tempo ao exercicio desses actos 
de detesa do throno? ; 
“Em grande parte dos actos que praticava, ia dao águia ; 
& jogando o destino da monarchia, e nisso está a belleza da sua. Ne 
existencia. Desinteressando-se a todo o momento*do que po- 


deria succeder ás instituições para peisar apenas no; reflexo E 
do que praticava sobre o nome, o prestigio da nação e a edge o o 


cação do espirito publico della, sem duvida, Pedro ás offerecia ú 
um surprehendente exemplo de fidelidade a um “dever mais . 
alto de que aquelle que o ligava á forma de governo de então. Ve 
Vida extraordinaria, que culmina em actos de perigo, por-. 
quanto varios delles são cartadas em que a sorte = do pasta 
é impavidamente arriscada. Ra ; 
Máão grado o lamentavel espectaculo de ida paridade: da. ; 
“vida publica do Brasil, elle criou, neste paiz, um ambiente de. 
ordem. politica, que era, digamol-o corajosamente, em larga A 
parte uma transposição e uma projecção da sua mesma, perso- 
nalidade vigorosa . : 
Ao meu ver, a obra mais gana do imperador. con- 
sistiu na formação das elites no Brasil. Elites politicas, elites. 
" literarias, elites artísticas, elle se preocupava da criação de 


todas ellas, e com uma sabedoria, como diria Amiel, doce, insi- . e 


nuante e sagaz. 
A prova de que politicamente nada valemos ainda é que no 
“dia em que elle desappareceu, o admiravel panorama de ordem 
e de paz interna, de liberalismo, eclipsou-se, como se não tra- 
duzisse, sob 0 seu reinado, possibilidades latentes da nacio- 
nalidade. 
Pedro II teve durante perto de meio seculo, a Sbc ago de. 
“antes de formar os discipulos fazer os educadores. A' maneira . 
de Ghandi, o “agitador hindú, elle considerava o. educador como 
a chave da abobada do edificio social. A instrucção primaria 
não recebeu particular incentivo do seu braço. Mas as elites 


ssa da tos não Ne elevação. AS nossa educaçã 
humanidade. A dd não a sublima qu 


ia. Ego: nós mesmos 
bi = e nomadas; 
ad dalma, é a sua idea 
) EO equilibrio das energias ai tda a, trad 
tempo. Que thaumaturgo elle não. oa j 


PEDRO II 


Na sua acolhedora sentado 

Era um sabio, um poeta, um pensador, . 
"Tão paternal na sua autoridade 

Que fazia esquecer o imperador. 

A patria amou com tal fidelidade 
Que nem do exilio lhe guardou rancor, 
Se na gloria a serviu, na adversidade 
Inda a serviu no culto desse amor. 


Pedro II ! hoje o teu povo inteiro 
Em tedo coração de brasileiro 
“Ee rende preito ao una varonil, 
“E, jusáica fazendo-te Es memoria, 
Em teu nome, o maior da nossa. Mistoria 
Glorifica a grandeza do Brasil ! 


» 


Evo rede” dezembro de 1925. 


Marta Eugenia Celso. 


A “um dias audio pelas. nino! oo HSrOL Ubdeio A. 
encontrou Nietzsche, e conversaram ra E, dona im- 


) tava ao Pp pero em. seus Motalhes eifinatigõo o: Spade R 
E “desta entrevista. Foi a pedido delle | que Wagner. escreveu. a 
"maravilha suprema de Tristan et Iseult. E Victor Hugo, im- 
erador da expressão, “elassificou-o na familia de Marco. Au- 
elio; nisso. dizendo mais. do que cuidava dizer, pois era. ainda” 
ao. tempo da glorificação, | e o poeta não podia prever os | 
dias sinistros que viram o velho monarcha, com estoicismo 
discreto, beber a sua taça de veneno. OM Vida, tudo una 
“me Run é por meu bem !” Be Ra 
Assim este rei, que sabia preferir a Domin dos. 
reis do espirito, inattingiveis ás consagrações eleitoraes p 
ro ganhou fama de philosopho. E' certo que o foi a seu modo. 
“Seria ridiculo apontar nelle um pensador, como o: distante | 
avô romano. Mas teve como este a serenidade “moral. pe- 
- rante a vida. Greança sem infancia, velho sem lar, seu. “des. 
| tino tragico o não. tornou amargo. Acabou, vagando. de pouso 
es “em pouso, pelo braço de uma, nova “Cordelia, a filha. de grande 
É coração. Mas nunça se desfez em. maldições. Deixou o exem- 
- Plo mais raro, o da dignidade. no soffrimento. ES PRO AR 
BRU UNS Chefe. de Estado, soube ser um. “fecundo. iniguisto se- 
- gundo já observava aquelle estranho e fino Ferreira Vianna 
* Como! Nabuco, Rio-Branco, alguns outros, foi o “symbolo. do 
“nosso Bovarysmo Apresentou ao mundo e a nós mesmos | 
uma imagem da nossa realidade reflectida ao. alto, miragem. 
- de vida publica UA Soube crear as fioções + vitaes não 


RAP “Mas aquella attitude de' bellóza determinava to Centana 
ipi Papa Rua plano, differente a acção, dos homens É 


Ro “porque mesmo aiiio as dp Ea negocismo lavrado que o 
ç de explodir com tanto furor, seu vulto exercia uma funcção 
ao policial preventiva, egualmente util. Muitos temiam a lista 
ER pa da Sposeador to, não fomentam mais nada. a 


o pi uma revolução a O: sem dent mo 
Ea tivo: profundo, | experiencia tumultuosa de. theorias loquazes 
RO soube partir em, Silencio. Depois, ante a quéda, clarament 
ia previsivel, da ingenua ideologia no caudilhismo. meridional, 
teve só palavras sobrias, e sympathicas. Nem o. facil o 
va “umpho. da. vaidade prophetica, nem a submissão aos. que. 
aro tomavam o logar para fazer tão máu uso delle, nem os 
a discursos do odio. passivo, que é tambem uma escravidão. 
“Assim conseguiu viver uma harmonia mbral. 
Morto, eil-o que vem regressando aos poucos ao. “paiz, 
“moderado e digno como nelle vivera e delle sahira, 
“Nestas materias, como em tantas outras, o nosso meio 
é um curioso. paradoxo. Os principes são. republicanos, 08), 
republicanos são monarchistas, os monarchistas trazem. con-. ú 
“cordata com o regimen. Será ainda um caso de psychologia. 
na geographica? . “Um effeito do sol tropical que confunde os | 
“aspectos das coisas? Do calor que “dilata o tecido das von- | 
da tades, e desaconselha a luta ?-. j 
cine Será um pouco de tudo. Mas, nesta ep si familiar 
“do imperador. em “nosso corpo social, haverá tambem qual. 
quer coisa como uma obseura reacção de justiça, uma ne- 
“cessidade instinctiva de rectificar a iniquidade inutil que 
- Jhe: fizemos, os beneficiarios da sua longa. dedicação á idéa, 
FR do seu proposito de nos dar de nós mesmos uma imagem lh, so 
o capaz de nos exaltar Tucidamente. ; j ua 


r 


Eua o A | Tristão da Cunha, 


s sempre a Las mais Rs iss suas sd 
“A de d. Pedro II offerece notavel ponto. de affinidade 
“ com a-do legislador hebreu, que conduziu o povo de. Israel | 
“pelo deserto durante longos annos, er demanda « da Terra dã | 
- Promissão. . = 
Eee  Moysés teve Em seu “canistral pústico goi vime. emmara-. 
nhado entre. Os caniçães do ia e prestes e a ser tragado Pole: 
“cheias desse Eai PRA Ra A Aos 
D. Pedro II reserva-nos (0) exemplo historivo de um berço. 
--regio, abandonado pelo destino entre os sargaços das Tevo-. 
luções liberaes e prestes tambem a ser absorvido pela maré- 
: montante. da guerra civil que aos quatro ventos convulsio- 
“nava o paiz, como um movimento, sismico eo ameaçava. “ide pas 
“completo esphacelamento . e º Va 
Em ambos os casos, ao Povo: dê Dedo como ao da Terra 
de Santa Cruz, valeu sempre a Providencia Divina, sob a 
fórma da princeza 'Thermutis ou da nossa regencia. trina, 
“que recolheram esses frageis esquifes onde se embalava um. 
“infanto entre faixas, Rara fazer delles os maiores thronos da 


Foi. setimo rebento Rod tres filhos é auntto Co E o 
vidos das. primeiras. nupcias contraidas por d. Pedro 1 dona 
“a primeira imperatriz do Brasil, EUA Maria Leopoldina Jos us 
sepha Carolina de Habsburgo, archidugueza d' Austria; e neto | 
paterno de d. João VI, rei de Portugal, Brasil e Algarves Oro 
da rainha d. Carlota Joaquina de. ONCE irmã de Fernando 


Maria da “Gloria, nascida. em: “São avi as 
: AGLOA fallecida em: Lishôa, como rainha de Por- | 
; tugal, sobo nome de d. Maria Ha do de novembro de 1853, 
E casou a 26 de janeiro. de 1835, com d. Augusto, Carlos, Nie 
RO, Napoleão, duque de Leúchtenhers; e de Santa Cruz, N 
“que falleceu sem descendencia a 28 de nro do mesmo. anno. 

“Casou depois com d. Fernando, Augusto, Francisco, An- é 


*- de dezembro (agro de (78 AMU pra 
“Destas ultimas. núpcias Nie: de Maria II. os. seguintes 
“filhos: d. Pedro, “depois d. Pedro V de Portugal, nascido. em 
46 de setembro de 1837; d. Luiz, I, nascido a 31 de outubro 


“tonio, principe de Saxe, Coburgo Gotha, que falleceu em 43 Ea 


de 1838, que succedeu no throno de Portugal | a seu irmão. a 


à. Pedro V, fallecido em 11 de fevereiro de 1861, casado com 
a princeza, italiana d. Maria Pia; infanta d. “Maria, Anna, 
nascida em 214 de julho de 1843 e casada com O principe | 
Jorge, duque de Saxonia; infanta d. Antonia Maria, nascida 
“a 47 de fevereiro de 1845 e casada com o principe Leopoldo Re 
“de Hohenzollern- Sigmaringem; e o infante d. Antonio, duque 

de Coimbra, nascido em- 4 de novembro de 1847. sm 


8 2º d. Miguel, nascido a 26 de abril de 1820, em. São 
Christovam, e fallecido pouco depois; 


É Sata pa João, Carlos, Pedro, Leopoldo, principe da ps 
Nascido em São Christovam, a 6: de março “de ne e falecido 
at de fevereiro de 1822; 


ORE ala Januaria, Maria Joanna, Carlota, paid Can 
“dida, Francisca, Xavier de Paula, Michaela, Gabriela, Ra- 
phaela, Gonzaga; princeza imperial, nascida em São Chris- 
tovam, a 11 de março de: 1822, casada a 28 de abril de. 1844, 
com Luiz; Carlos, Maria, José de Bourbon, principe das Duas | 
Sicilias, conde d'Aquilla (irmão de d. “Thereza Christina), 
que falleceu. em 5 de março de 1897; ain a 13 de março 
de 1904; 5 

ES di Paula Marianna, Joanna, Carlota, nascida em “São 
“Christovam a 17 de fevereiro de 1828 e fallecida a 16 de 
“janeiro de 18337 = 

Os a “Francisca, Carolina, Joanna, Carlota, Leopoldina, 
- Româna, Xavier de Paula, Michaela, Gabriela, Raphaela, Gon- 
“zaga, nascida, em São Christovam a 2 de agosto de 1824 é 
- fallecida a 27 de março de 1898: casou-se a 1º de maio de 

“14843, com. Francisco Fernando, Felippe, Luiz de Orleans, prin- 
“cipe de Joinville, filho do rei d. Luiz Felippe, e fallecido a 
e de ul E 1900; E a 


“cido a 14 de. junho de 1847; d. Isabel, nascida, a 29 de julho 


“AS: d. Pedro nascido a 19 de aninho, de 1848 e fallecido a e 
de janeiro de 46bD mi Wi pa 

"Do segundo consorcio de d. Pedro I com a princeza dona 
“Amelia, Augusta, Eugefiia, Napoleão de Beauharnais, nascida 


“de 1878, nupcias. realizadas a 17 de outubro de 1829, teve 
apenas uma filha: d. Maria Amelia, Augusta, Eugenia, 


- Paris a 4º de dezembro de 4831 e fallecida. na Ilha da Ma- 
“deira, a 4 de fevereiro de 1853. 


Nem um mais do que d. Pedro II, “diz monsenhor Puto de 
“Campos, teve entre seus ascendentes e collateraes mais bri- 


“guerreiros, papas e santos. A RR 


“O nascimento do. principe d. Pedro de pontaria; OCCOor-: 
rido a 2 de dezembro de 1825, no Paço da Bôa Vista, deu 
ensejo a grande jubilo para seus paes, que ansiosamente o 
aguardavam, após o mallogro das esperanças com o primo- 
genito d. João Carlos, principe da Beira, assim como para, 
toda a nação, que só PERNA pelo advento do herdeiro pre- 
EO do throno. 

“Um mez antes, fôra ndo vir da dolónia “suissa do 
Morro Queimado, actual cidade de Nova Friburgo, uma sadia 
ama de leite, de nome Maria Catharina Equey, mulher de 


'd. Pedro II. 


D. Marianna Carlota Verna de Magalhães inha 

' depois condessa de Belmonte, foi convidada. igualmente, em 

novembro de 1825, para exercer junto a elle as funcções de . 

" camareira-mór. Coniva esta senhora então no Paço Imperial, 

RED como anteriormente na côrte Joanina, da mais alta conside- 
ração, devido ás suas altas virtudes christãs.. 

- A" condessa de Belmonte coube formar, com o) de dom 
Pedro I, o maior de todos os corações brasileiros. 

“Foi-lhe, sem duvida alguma, como a segunda mãe, essa 


ame a ATÉO£O, nascido a 23 de fevereiro de 1845, e Ps E 


de 1846, fallecida em 14 de novembro de 1924; d. Leopoldina, E 
nascida. a 13. de julho de 1847, e fallecida a 7 de, fevereiro. de. 


“a 314 de julho de 1812 e fallecida em Lisbôa a 26 de janeiro | 


Josephina, Luiza, “Theolinda, Heloisa, Francisca, Xavier de. 
Paula, Michaela, Gabriela, Raphaela, Gonzaga, nascida em | 


“lhante escól de soberanos. das casas de Inglaterna, França, ; 
Hespanha, Italia, Austria, Prussia e Russia, de RR ] 


nobre figura que, na falta da mãe HeBiM E tão cêdo. arreba- E 


ER 
» 


o 


Claudio Equey e. cujo filho Lebpótdo foi o irmão collaço de no 


f 


“amar a he us, PD ago, de toda a sa- 


E 


A a ser pe que. Toi em Summa, um RR maior 
“chefes. de Estado em todas. e quaesquer fórmas de govern 
que, o mundo conhece, — 0: A bias vulto mo um. rei bibl 


Es, "como Washington, e “chefe. da uma Cias maiores Era a 
- coroadas, como disse. Mitre. . (Contribuições para a biographia. 
de d. Pedro II, Cap. I Nascimento; primeiros annos. Educação, 
Ear tutores e mestres, pags. 25 e 26). RS, 
je o» Quinze dias antes. de nascer, baixou 0 “Senado da. Camara 7 
EM) pra Rio de Janeiro, um edital aos moradores da côrte, orde É 
-- nando a illuminação das fachadas das suas residencias “du 
“tante os tres dias consecutivos ao do ur, Ca do almejad o) 
principe berdeiro. a is 
"* Seus jovens paes tinha, anio respectivamente, d. Pedro 1 
27 annos, e d. Maria Leopoldina um anno a mais. es | 
A A 2 de dezembro do mesmo anno, em que se dolaniado 
RS ratificação da nossa. independencia politica pelo Tratado 
— de 29 de agosto, com a antiga metropole, ás 2 W horas da. 
g “madrugada, nascia o segundo imperador | do Brasil, de um 
ad parto. natural, que durou cerca de cinco horas, assistido pelo 
Pa - eirurgião do Paço, dr. Domingos Ribeiro dos Guimarães Pei-. 
PRO <O VS PR que, logo. depois, foi apunindo com a commenda da 
Ordem de Christo. Pita 
VT este a ser compadre. de: do Pedro EO “director da 
Escola de Medicina do Rio de Janeiro. tio 
- Em 4845, d. Pedro II, nomeou-o barão de Iguarassú . Muda os 
: Foi ainda [o dr. Guimarães Peixoto quem anteriormente sl dia 
“havia assistido -aos nascimentos das princezas d. Januaria, Deco 
"Maria, futura condessa d'Aquilla; e d. Francisca id 
PRI depois princeza de Joinville. e 
ECA Tão manifesto era o. desejo no heróe da de pedida noi 
“de ter um filho, que, conta-se, chegou a prometter a esse . 
“facultativo tudo quanto to rca se lhe désse a bôa nova de 
um filho varão. E 
AO povo da antiga côrte, foi a noticia trazida ola pOr 
ó piquês festivos dos sinos de todas as igrejas e pelo espoucar |. 
de foguetes, e officialmente, por um boletim firmado” pelo 
“referido medico nó Diario Fluminense n. 1429, do' mesmo dia | 
do nascimento, em que foram divulgadas as psguinioa me. 


a esse respeito escreveu O oneonheiro Pereira. do a 


o am 


= da ai do” ARE á proporção que. “es e aq j 
E “agradavel | noticia. Fogos de Ro RELER aos ar 
“acções es -Braças, 
ida musicas “passeando Deus ruas “como egosijo Cet R 
| Allumimação em todas. as casas. durante sete | noites seguidas, A 
“como prova de veneração pelo PR da ua iai ne 
“que reinava no Imperio”. Ê Ego 
“Um viajant estrangeiro, Carlos Seidler, PARRA pre- Rua 
- sencial. dos aco aqui. descriptos, confirma-os, dizendo que 
E ON jubilo popular se expandia. principalmente sob. vê frarioa * dé 
ne girandolas .e-Copardosas = Pre ia SR 
: No mesmo dia do nascimento, d. Pedro 1, URLs iIAdÕR ds 
“de suas augustas filhas esteve na capellinha da Gloria do |. 
a “Outeiro, para dar. graças ao Todo Poderoso por tão Tausto: , 7 
“motivo. "No dia seguinte, ás 5 horas. “da tarde, assistiu PRP, 
“Te-Deum” “na capela imperial, pela. mesma. intenção. A, dg 
“houve recepção de gala: e ao corpo diplomatico,. no Paço Im- E 
Rena á 4 hora da tarde, largamente. concorrida. o 
“Em todos: esses tres dias, salvaram e se einbandeiraram o 
“as fortalezas. da barra, como os navios de guerra surtos no k 
porto. E ip 
o nascimento despertou a veia poetica ERA NE FR 
da épocha, taes como José Pedro Fernandes, official “da. Ses 0 
“cretaria do Imperio, que: “deu “a lume a sua Ode. (ao “suspirado pá 


nascimento do principe imperial, sob a epigraphe, de Virgilio | 


Jam nova progenies, 
“Coelo demittitur alto — (Eotogas EV) 


José Eloy Cttoni publicou, no mesmo. “Diario”, Di 
- sonetos, quatro decimas e tres. “odes, dedicadas “respeeti 
“ vamente — Ao nascimento de um principe. que. vem enche 
a esperança do Brasil e Ao pri incipe imperial recem-nascido s 
"Suas magestades imperiaes receberam pelo mesmo 1 
tivo as. Ra BR dos BRRaMINHLos de todas as então | pro. 


E 


f- 


PRA chronologicamente, o)  pae do rn Es RARA — se 
jubilava : por sua alteza imperial não ter soffrido o menor. 


: o incommodo de saude, “apesar da inconstancia da estação, nem 


“haver receio das “convulsões que atacaram o principe d. João, 
“seu primeiro. irmão, nos poucos dias depois do- baptisado, e 
outra depois de onze. mezes, que findou ando de luto 0) dia 
4 de fevereiro De nadas Tn A 
E terminava por este rasgo de o ic como. MEET do. 
estylo da épocha: “A Providencia vigia ao lado do seu berço, 
e fóra nos porticos do Paço, o Sea do Brasil está de sen- 
'tinella effectiva”. 


O. baptisado, segundo a velha. praxe da: asa de. Annan E 


realizou-se, com toda pompa, no oitavario do nascimento, a 
9 'de dezembro, que foi por isso de grande gala. 

Apesar de ter amanhecido o dia chuvoso, não faltaram 
as salvas annunciadoras, nem se offuscou 'em nada o brilho da 


solemnidade, que foi celebrada na Capella Rmorias rica- E E 


mente ornada e illuminada, para esse fim. 
Por volta das cinco horas da tarde, chegava ao Paço. e 


cidade, entre salvas e girandolas, do imperial cortejo “que, K 
em razão do mão tempo, se serviu do passadiço suspenso, no 


arco da rua da Misericordia, então ali: FEnteMo nd ter 
ingresso no templo. 


Ao apear-se dos coches. nene na porta pefipii do 


Paço da Cidade, que abria então para o caes” d. Pedro T car- 
regava o filho nos braços. 

Viam-se figurando. no prestito, as imstenida — maçapão, 
vela e veste candida, e; ao fim de tudo, 0) pallium, cujas varas. 
eram empunhadas pelos grandes do imperio, e debaixo do qual 
se via c baptisando, carregado pelo mordomo-mór da impe- 


Ea 
fa 


ratriz d. Francisco da Costa de Sousa de ga RS depois E 


t dy e marquez. da Cunha. f 


D. Pedro I e suas filhas acompanharam a pé o comia 
Presidiu a ceremonia religiosa, assistida pelo cabido, o. 


bispo capellão-mór d. José Gaetano da Silva Coutinho, figura 
“de destaque em nossa. historia politica e ecclesiastica, A” che- 
“gada do templo, foi o principezinho deposto em ricos coxins 
assetinados, e, sendo-lhe administrados por esse prelado dio-. 
cesano, os santos oleos e aguas lustraes do baptismo, recebeu 
EO; nome por inteiro de Pedro de Alcantara, João, Carlos, ela 
“ poldo, Salvador, Bibiano, Francisco Xavier de Paula, Leocadio, 
"Miguel, Gabriel, Raphael, Gonzaga. Eça É 
Serviu-lhe de protector o santo onomastico São Pedro da 


- Alcantara, e de madrinha sua irmãzinha de seis annos, dona . 


simo € como “ao. “entrar, orRBdo de “joelhos, com. as filhos, ns 
“Capella do. Santissimo | Sacramento, “e ao regressar ao paço 
“fronteiro, levava ainda radioso, nos braços, aquelle a. quem 0. 
destino. reservara por seu. suecessor. na. ad do ro E PevE 
“americano “dos Braganças.. de ? ! a A 
Um. mez justo, após ' ão “nascimento, era. o novo. principe . no 
“solem nemente consagrado, na, ne do Outeiro, 4 Baco sa 
Santissima. da Gloria. Eta O 
j “ Nutriam-lhe. os “imperantes. o mais Entorno culto. os ss será 
E semanas, d. Pedro e. d. Leopoldina, esta de amazona azul, k PEA 
ubiam. a. “collina a cavallo, para ali ouvir missa; e em. sua o 
“homenagem, é que à filha primogenita do casal, como: afilhada 
da Virgem da Assumpção, se chamou Maria da Gloria. | gta e CA 
UNO heróe da. Independencia jámais falt ava ás tradicionaes x Rs 
procissões da Gloria, onde o povo. costum: iva a vel-o sempre : 
empunhando uma das varas do Dali, sob o qual « o: Dispo ERRA o 
diocesano conduzia o Santo-Lenho. Rip Moo 
"Na manhã de 2 de janeiro de 1826, dia da. consagração, 4 
dois batalhões allemães formaram alas na ladeira, cujas casas. 
“se apresentavam. guarnecidas de. cortinados “de renda e D GAS e 
minho. alcatifado de virentes folhas de canella, assim como á ; FRA 
porta da e ricamente quophadm ê; Ripa ao mundo ET 
som «official. S Fi FEMEA O pa 
NA approximação do pn ado bn “pblos SRA El 
“9 horas do dia, a Irmandade de N. S. da Gloria do Outeiro. RCA 
em fórma, revestida de suas insignias, desceu ao encontro do SRI 
“soberano. : PGS + «TRE 
“ No sopé da collina d. “Pedro pi ao. apear-se, retirou. ol Nic 
“filho do coche e, com elle nos braços, galgou a encosta, sob : à SERA 
o riquissimo pallium de setim branco, bordado a ouro, pene-. a 
“ dirando assim na ermida, onde foi deposital-o sobre o altar. | 
Ra o ali que o conego Renato Pedro Boiret, “capellão-mór : US 
do. Exercito Imperial, o consagrou á Virgem Gloriosa, . ao Rida 
f Ea das.salvas de alegria e por entre os accordes da: missa- E * 
“ coral, abrilhantada pelos echos de eloquente oração sacra. — 
; Em principio da, 1826, d. Pedro I fez: “uma excursão. á Tnuoto 
“Bahia com à imperatriz. ls Leopoldina, a princeza d. Maria 
o4 da Gloria e uma comitiva de 213 pessoas, sendo a. esquadra A 
“imperial sob o commando do vice-almirante Manoel Antonio 
"Ferinha (barão, depois id de dad comporta na não 


sp 


LA 


y 


? conde de Santo Amaro. fe 


7 nica (9) dia de Janeiro, vol. 


“por um io apopleetico. 
Tinha. ainda nove mezes oculto Fenda! foi. 
 nhecido offcialmente por herdeiro dd da ta do 


E ad Caralho: e Fire por - 39 Renafigros e pe e u 


“fados, reunidos no “Paço do Senado, sob a io d is 


com (3) prematuro falecimento da Eça d. Maria Leo- 
poldina, no palacio de São Christovam, aos ga amnos de idade 
“de um accesso puerperal, a 41 de. dezembro de 1826. Recebeu 
ella os ultimos sacramentos das mãos do. bispo, sapelisgran 
do Paço, d. José Caetano da Silva Coutinho. AA E 
E Vestido o corpo de grande. gala e ornado das oa 
insignias, descreve o Diario Fluminense, de 16 de dezembro 
desse anno, foi reposto no. leito sobre riquissima colcha 
“China, côr de perola, reclinado em duas almofadas de seda 
posa e ouro. A. noite. inteira o corpo foi “velado por suas 
“damas e veadores, revezando-se de duas em duas horas. Ee 
Nesse camarim . forrado. “de seda branca e verde, rea- 
-lizou-se a ceremonia do “derradeiro beija-mão mortuario. | 
O primeiro a cumprir esse doloroso dever de despedida su- 
-prema, foi o principe imperial, conduzido até o catafalco “POni 
seu camarista João José de Andrade Pinto; e após elle, vieram . de 
suas “irmãzinhas d. Maria da Gloria conduzida pelo veador 
José' Alves: Ribeiro Cirne; a princeza, d. Januaria, pelo vis- 
- conde da Cachoeira; té Paula Marianna, pelo veador Bento. 
Barroso Pereira; e d. Francisca; pelo veador Antonio Gomes | 
Barroso, tados veadores da finada imperatriz. Seguiram-se a. 
camareira-mór e “damas, o mordomo-mór, os grandes do im-. 
perio, “côrte, e, por fim, a créadagem da Casa Imperial. ; 
pleno BR Maria. da Gloria, com 7 annos feitos, sentiu, como | 
“nenhum dos outros irmãozinhos, ainda na inconsciência dos 
- seus. primeiros. “annos, a dôr lancinante que à feria. Cortava 
ot “coração, diz O escriptor “Ferdinand Denis, que foi teste- 
“munha ocular do. facto, o vel-a soluçar | inconsolavel. os ufa 
“pranto. desfeito, desereve Moreira de “Azevedo, em sua chro- 
I, pag. 111, — acompanhou o 


“contos annuaes Ro PE E 
“Quando elle tinha tres annos, o. pie que então. pro 
P 30 Hpnoo tornou, a casar- Rd a E de SRTA de pie a 


DA do Brasil. D. principe. atária! e suas irmãs o A 
m. fuma ao acto solemne na fina Ea 


da e ECA Sar à Nei e rege 
“D. meia E as “uma “excelente iirasta que IM 
enchia de caricias e brinquedos os seus enteados; e ser-lhe-ig 4) 
o prototypo de mãe, acaso fosse possivel. substituir na terra 
"a doce e insubstituível. funeção de uma verdadeira. md RA 
a Em fins de 1830, quando d. Pedro I, que se havia. o E 
"cada vez mais impopular, partiu com a “imperatriz para Minas . 
Geraes, em viagem de reconciliação politica, o filho, entregue 
- à solicitude. de d. “Marianna Carlota de Verna. já sabia Jêr e 
" já conhecia os rudimentos. “da maior de todas as sciencias, — 
“a seiencia de Deus. Para esse fim, a camareira-mór lhe | Rio 
havia Mandado imprimir, nesse mesmo anno, uma. interessante 
“obrinha na Typographia Imperial de Emile Plancher, ia E Weg 
do Ouvidor 95, 1º andar (livro esse hoje. rarissimo), a e 
tulada: Introdueção do Pequeno Catechismo Historico, Pao 
E ferecido as. A. T.D. Pedro de Alcantara. - Ea 
A passageira ausencia dos paes durou cerca. de tres mezes, is k | 
gt Mas, chega afinal essa lutuosa noite de agonia que. pre-. aa 
“cedeu ao golpe de Estado de 7 de abril, — madrugada. fatal RN 
“que deveria exilal-o de vez, no Brasil do aconchego paterno. e S 
Monsenhor Pinto de. Campos esboça-nos | o suggestivo . PERA 
quadro da tarde da vespera à hora do crepusculo, quando. 
d. Pedro meditava sobre a gravidade da situação politica, ET 
passear taciturno, com o filhinho pela dextra. no terreão dos 
: : Paço da Boa Vista. De quando em vez, de uma das janellas, 
baixava, o olhar agudo para o pateo "da entrada, “onde seu. po 
talhão favorito e o- parque de artilharia montada, que, em. 
pouco, deveriam trail-o descansavam de armas “ensarilhadas. | 
A scena da despedida dos filhos é a mais pathetica:. “Era 
noite ainda, pinta-nos esse O quando d, Pedro resolveu | 


[ é 


a “Do ads os “pequeninos. principes. [o que piada Ea E 

" damente dormia, descreve ainda o saudoso é ilustre histo- | 
“riador portuguez Alberto Pimentel, em seu primoroso livro . 
RA Côrte. de D. Pedro IV, era justamente aquelle Sobre cuja. 
" cabeça pesava nessa hora O encargo de SENO RO responsa-. 
bilidades politicas. Era d. Pedro II”. 
“A madrasta deixou-lhe tambem uma longa e sentida car ta 
A literaria de adeuses, em irancez, que foi reproduzida na 
“integra. por: Jean-Baptiste Debret, na sua conhecida obra. 
Voyage pittoresque au Brésil, tomo Ra E uma commovente 
apostrophe ás mães pigs confiando- o a guarda do 
infante imperador , do Brasil. e ” 7 

D. Pedro MH recebeu as O aos luzes Re sciencias | a 
naturaes e sociaes de um dos mais doutos varões e sabios esa 
E “tadistas que ha produzido a nossa terra, o conselheiro. José 
E Bonifacio. de Andrada e Silva, seu. primeiro tutor. 

ET SAS Qdo abril de 1831, era o joven soberano, trazido de A 
EA “São Christovam em triumpho ao Paço da Cidade, para, se Ê SENTA 
o acelamado pelo ERR RR a 
Com. cinco annos, apenas já era elle, ainda que o irmão. ; , 
mais novo, chefe. da sua pequenina. familia composta de tres, 
“irmãzinhas, de 6 a 8 annos de idade, e da grande. nação. bra-. 
sileira convulsionada pela guerra civil, como um vulcão. ue já 
ea em chammas, do Amazonas ao Rio Grande do Sul. 

“Quanto aos seus dois irmãos — .d. Miguel e d. Toi nada 
a a dizer. 0 primeira, durou Aspas o segundo menos de um 
VIA RR ZA , 

De suas: irmãs H) úué teve de Mléio tenta o a 
 Primogenita — d. Maria da Gloria, rainha de Portugal, desde . 

ua maio de 1326 ; Por abdicação paterna, até fallecer em 1853. 

“Em 29 de “outubro de 1826, assignava-se Vienna, na. 
“presença! do imperador da Austria, O GOTaCIEN e esponsaes 
da. joven rainha, representada nesse acto pelo ministro por- Epa 
— tuguer, barão de Villa Secca, com seu tio o infante d. Miguel, erro 

- que ali se achava. in 
usa “Tendo [o mesmo infante conseguido que seu irmão O ins! 
vestisse na, regencia. do reino que era exercida, pela infanta . 

a. Isabel Maria, foi effootiyamento nomeado, por decreto de Ae 


O, O: juramento cons 
eu, Dara, em 


pa 


Rr pigs de sua pt Pa d. Aral ão ao 
EA A do Brasil, partiu a 30 de agosto. de 1829 para 0) dns 
Rio de Janeiro, onde chegou a 46 de outubro, Ticando, sem. : 
effeito o contracto de esponsaes com seu tio. a 
Deante dos ultimos successos “politicos desenrolados, en- de 


n 


trava a rainha em Lisbôa, a 22: de. setembro de 1833, sendo 
“recebida com acclamações e declarada, maior, começou a exer- 
“cer o governo do paiz em 20. de setembro de 1834, quatro dias do 
antes do falecimento de seu pae; d. Pedro IV, de. Portugal. RB 
““Estalando à 9 de setembro de 1836, a Revolução de Se- 
“tembro, adheriu á mesma & rainha; e no dia 10, prestava ju- 
ar ramento á “Constituição de 1822, proclamada na-vespera. 
EE Promulgou-se a Constituição de 4838, decretada pelas. 
Côrtes Constitucionaes, e que vigorou até ser proclamada no . 
“Porto, em 27 de du de. 1824, a Re SEER Ga aa cons- 
titucional. ; K & 
 Rebentando. no Minho, em 1846, uma “revolução que Ip 
povo chrysmou com e nome de Maria da Fonte, e em breve. | y 
se estendeu a todo: o reino, nomeou a rainha novo ministerio a 
E “em maio daquelle anno, suffocando afinal. a; aid civil a no, ; 
: nescedouro. | a 
Seguiram-se o movimento de 6 dói outubro, do marechal pau 
duque de Saldanha, e a reacção de 9 do mesmo mez, na cidade | 
do Porto, que terminou pela pi de Gramido, de Ea nao, ba 
de 4847. : 4 
Em 1851, teve logar tambem no Porto, um pronuncia-. eg 
mento a: favor do marechal Saldanha, sendo proclamada, PPA 
“reforma da Carta Constitucional e provocando a quéda do mi- . 
- nisterio, substituido por outro gabinete sob a chefia do di O 
“de Saldanha... 
DR O) ÃO OS Maria TI esposa exemplarissima, et - diz um das 
- seus biographos — e póde dar-se por modelo de mães a 
"solicitude e desvelo em que dirigiu, vigiou e por si propria 
“a educação e instrueção da sua régia prole. TUM 
“Se nas virtudes domesticas tanto resplandeceu d.. Maria, Fe 
não se mostrou menos excellente nas. que praticou como: so- Ea) 
berana.. A' sua extrema caridade devem a existencia os asyi pe 
de mendicidade e da infaneja fevalido, que, com tanto Br 


pi é Porto; Pe col exvatorio das artes e officios: das escolas dns 
a dustriaes, das escolas e institutos agricolas e dos, - Ijoeus nos. 
e diversos districtos do reino. . E 
& “Autorizou e protegeu differentes àssociações. pias e sui 
E giosas, como é sabido, e a hedge Ste pda pita tus 


“ tura de seus. pan x 
“Finalmente érido alio! a eo 0 o banana e “con- 
strueção de boas estradas, dessas arterias da vida. industrial, 
sem as quaes nenhum paiz póde prosperar, empregou para. tão. 
pa louvavel. fim tudo quanto. estava ao seu alcance e as circum: 
o stancias do Thesouro permittiram; tendo tido a satisfação de - 
ARE RR ARO Ev principio ao primeiro caminho de ferro em. Portugal: 0 de, 

o ad Lisbôa a Badajóz, passando por Santarém. 

“Durante o seu reinado, passou por dolorosos transes, mas 
no meio. dos seus grandes. desgostos, e nas épochas. mais agita- 
das, soube unir a firmeza á. brandura, e mostrar um. espirito 

oe es Ps e uma constancia superior” É 
+ Oliveira Martins, cuja irreduetibilidade de PR por. 
| vezes extremada, na apreciação: dos seus: personagens. historicos 
é conhecida, tece os melhores elogios á ua de 
y “irmã primogenita de d. Pedro IL. |. | 
Er A princeza d. Januaria, casada com o donde desmiia 
- teve dois filhos: o principe d. Luiz: Maria Fernando Pedro . 
de Alcantara, nascido a 18 de julho de 4845, em Napoles | Su 

casado morganaticamente a 29 de março de 1869, com a PEjBR il, 

seza Maria Amelia Hamel; e o principe d. Felippe Luiz Maria 
Ee: nascido. a 12 de agosto de 1846, | ; Ea 
Era Do enlace matrimonial da princeza a Francisca com: Ea 

principe de Joinville, resultaram dois filhos: a princeza dona 
' Francisca Maria Amelia, . duqueza de Chartres, nascida em 
Neuilly, em 44 de agosto de 1844, e casada em 11 de julho de. ZE 
1863, com o duque “de Chartres, Roberto Felippe Luiz Eugenio - 

“ de Orleans; e o principe d.: “Pedro Felippe Fernando de Or- 
“ leans, duque de Penthievre, REPGADO en Saint-Cloud, a 5 de 
Sd plain] de. 1845. 

: - Quanto á princeza Maria Amelia “morreu ignorando a 

; oia de morrer, como quem repousa do. eae de viver antes 


de ter, vivido...” RE ga o e | Rr é 


4 Pp. “Em E una Pero rien passar “pelo. Paço, E 

; 4/2 da tarde, | aaa se preparava. para o jantar, que - 

eria ás 2 horas. APELO , em ponto, começaria a. jantar, em: Ee 
sença “do medico e do camarista, "e, ad possivel, d - 
“mareira- -mór. Só poderia conversar á mesa. sobre assump o 
scientificos ou de beneficencia.. onto Ra refeição. não devia 
ar, nem se applicar. em coisa alguma, nem, “muito menos, 
dormir. A's 4 412, ou 5 horas, consoante a estação, “passeay;: 
ERRO jardim, “devendo recolher-se cedo, antes do cahir da noite 
“Findo | Ko) passeio, devia ler livros e coisas compativeis. com. a 
“sua idade e oseu desenvolvimento intellectual, tendendo. essa. 
“leitura, progressivamente, para assumptos cada, vez mais JPro-' > 
fundos. A's 8 da noite faria oração, ás. ') ia e: ás q E Bus 
AO: Ro devia. fee SER EA ar E 


temperatura. 
j “Banhos, e a: propria temperatura deles, era o mei 
: quem determinava. o 
AR BhA, Re com suas irmãs. sob. o mesmo tecto, m 


EA um menino, em Bio nome se governava ni Brasil. 
o O pesa pegada d. adia ni no aa Fogo 


nei de 61 para a de abril Ee 1831, dizem ia o impe- 
* rador, homem de espirito forte, e que nunca, até então, dera 
“prova de fraqueza, chorou, quando, de madrugada, resolvido 
a embarcar immediatamente para a Europa, beijou os Eno 
à pela ultima vez. 

Elles dormiam; e o monarcha pesienathnio que adnhia 
atravéz dessa noite o mais intenso drama de sua vida, no qual, 
-— perdia, em. “poucas horas tragicas, o throno, os filhos ea 

“patria, adoptiva, — teve pena de acordal-os. 


Na manhã do dia 7, as princezas e 0 principe É Pedro 


foram assistir a uma missa, na capella . do palacio. Durante o 


officio divino, não só os assistentes, como, tambem o capellão, . 


estavam visivelmente tristes. Esse até chorava. Os principes, 
que ignoravam os. acontecimentos da vespera, estranharam “essa 
tristeza, e. perguntaram á aia que significava tudo aquillo, e 
/ porque o paáre chorava. A aia usou de piedosa mentira, dizen- 


do-lhes que havia morrido a progenitora de uma senhora, 


- empregada no Paço. "ane 
Es E uma das princezas, ingenuamente, considerou: 
E -—— Como o padre estimava a mãe dos Pintos! 


Longe estavam de. presumir as crianças que era (0) proprio uu 
-pae dellas, o imperador, que se havia ido para sempre, e por . 


“quem todos estavam. tristes, e por quem O capellão chorava, 
incontidamente, em plena missa. 


Bo 


Pegró L ao abdicar, nomeou tutor “para os filhos que 


“deixava no Brasil. Nomeou a José Bonifacio, o “patriarcha da 


Independencia”, o homem que elle prendera e exilara por 


- politica, em 1823 e a quem agora, em documento publico, cha - 
mavã de. -“probo, Re patriotico “cidadão, e verdadeiro | 


“amigo”. ; 
José, Bonifacio, como tutor dos principes, não podia deixar 
ser dedicado. “Mas a politica o absorvia, e elle não se limitou 


u ja conspira ção contra o governo, e foi destituido da. tutoria 

em 41832, com menos de dois annos de exercicio no cargo quo 

- Pedr 1 lhe confiara e que à Regencia lhe mantivera. 

ia o é possivel attribuir- se, pois, ao preclaro estadista 

“uma in luencia notavel na educação - «dos principes, inclusive 
do imperador menino. Em menos de dois annos, nãc lhe era 


É 


s funeções tutelares. Envolveu-se ou deixou-se envolver em. 


“contava, merLanio pin annos. Dal 
e PERA um agricultor e não fazia, politica: Raia! RR a 
familia imperial, naquella phase agitada do. Imperio, estava 
*conseguintemente em. melhores condições do que. José Boni- ; 
fagio, pois, para esse cargo, de tantas e tão delicadas 1 
bilidades, era necessario, precisamente, um homem que esti 
esse afastado das competições. partidarias que naquella época, 
como ondas de um mar. enresacado e revolto, se avolumavam e | 
“vinham quebrar-se. aos, pés do throno imperial, onde : se na j 
tava, alheia a- tudo, apenas uma criança. | EEETENO ; Ds 
O tutor não devia immiscuir-se nessas. lutas: e, em seu 
“cargo, devia dedicar-se exclusivamente á educação. e: guarda | 
"da familia imperial, com especialidade de d. “Pedro TL que, . 
- mos 18 annos, de accôrdo com a. Fondntaiaão. do. depero, 
“devia assumir as redeas do. governo. É di 
Ser tutor de um monarcha sem ser. seu. parente, orái 
“como é facil avaliar, uma funeção delicada; tanto mais quanto | 
o Imperio do Brasil era ainda muito novo, ea monarchia, sem 
“raizes profundas vacillava, porque não. tinha: tradições, Rh 
são a espinha. dorsal das monarchias. ERON = 
ae * Custa. a erer que um throno tão fragil, como. era” 000 
“Brasil logo após a abdicação, - se mantivesse de. pé durante o) 
| | periodo regencial, tão encapellado, desde 1831. até. 4840. 
Admira que o espirito liberal e revolucionario da. AR Ka 
BALA “Sfermentando e explodindo em tantos: movimentos sediciosos, - 
Sta não houvesse fraccionado o paiz ou o houvesse arrastado á | 
Republica, derribando o unico throno que se levantava na. 
“America. Admira que um povo sem convicções onarchicas, 5 
E É pano. era o brasileiro, houvesse Epa, Marat e a ne 


Ea zesse, o “suecessor que alia! odio RE 
Os mesmos stementos, A - populares, militare 8.0 


a para se oppór tambem á investidura. Ea Pedios 
a verdade. é que, contra este ninguem se. Teaniha, 


o marques. a ante alsthdo das lutas políticas, do 

“dicava-se ás suas honrosas e delicadas tuncções de tutor da . PE 
familia imperial. Cabia-lhe cuidar, DEIRNNA TAI am edu- | y : 

y cação do imperador. 

- Estaria o ado em condições intellcotuaos | e moraes 

E realizal-a EA o Ao eb aa 

Educar um menino, que aos. 18. annos vae “subir 4. um 
throno, é missão para a qual não deve haver muita. gente 
Ro LOapaR. o ds Ml 

4 Itanhaen não era. nenhum homem superior, mas Ei 

k odorida des para o cargo. Era, sobretudo, um austero. Bias Y 
Sue prova de que não lhe. faltavam os attributos mais requeridos, 
é que a regencia, apezar de suas mutações, fa) conservou. nesse 

“cargo até á maioridade. . ge ! 
Dizem que o marquez de Itanhaen . era alto, magro, cir- 

EE de enmEpeRio, ao ponto de nuncã se rir. 

Bom Em 1832, quando assumiu a. tutoria, Sonia E annos 
e se havia casado, pouco antes, em segundas nupcias, com . 

— uma dama do Paço, d. Eraucista Mathilde. Pinto Ribeire. 
Enviuvando, casou-se em terceiras nupcias, com a. cunhada, 
DE: Joanna Severiana Pinto Ribeiro, que era açafata.. Morren-. aa 
DADE do-lhe a terceira | esposa, “contrahiu matrimonio, “em quartas 
- Bupcias, com uma retreta, d. Maria Angelina Beltrão. Mas | 
“este consorcio foi secreto, visto como o marquez não queria . 
se soubesse que elle, um sexagenario, se havia casado nova- 
mente. . Entretanto, deste casamento houve um filho, e (1) 
m marquez de Itanhaen, a despeito de sua idade avançada, teve 
— que se apresentar em - QUBligO, ÃO lado da nova Pena em 

ão dia de cortejo. : 

PRE e Coma maioridade de d. Pedro IN, em 1840, costaraih 

"conseguintemente as funeções do tutor, e o marquez, depois, . 

" foi nomeado, pelo seu ex-pupillo, senador por Minas Gerass, 

- e pearGndo o mandato até. 4868, quando falleceu, 
“E uma figura interessante da nossa historia, e. ainda Em 
“pouco estudada. A 

“Como tutor de d.. Pedro II, desempenhou conscienciosa- 
“mênio essas nobres “funcções, senão com uma intelligencia | Lanto 
- muito alta, que certamente pão tinha, pelo menos com in- 
a - telligencia, bastante para comprehender a sua funcção e exApr 


A 


penderia depois, em. bôa. parte, da, adido que, fosse, dada 
ao RoRóntha o A 


V 


Seo 
f 


“strucções para serem observadas pelos mestres de d. Pedro IJ, 
que então andava pelos 13 annos de idade, disse, nas con- 
-siderações que precederam a esse regulamento : 


tura do. Brasil está dependente da educação do imperador, 
nr? | “qual, se for bôa e consentanea com O genio natural dos 
“filhos “do paiz, dará em resultado a liberdade, honra é 


ao genio natural dos filhos do paiz, dará só em resultado 
mil desgraças e males innumeraveis, de que póde vir a ser. 
victima a mesma alta pessõa | do meu augusto. pupillo, cuja 
“+ vida, cuja honra, e liberdade e fortuna e gloria eu estimo 
em muito e me honro de prezar grandemente, porque o amo 
como filho e o respeito como pae e soberano.” 


“bem compenetrado de suas responsabilidades perante o joven. 
imperador e perante a nação. Elle sabia que. da educação 
de d. Pedro IL dependeria, em consideravel parte, a sorte 
da monarchia e a do proprio paiz. E comprehendia, com 
razão, que era preciso adaptar o imperador ao caracter e 


“sivel, erradamente, d. Pedro I. 
Foi por isso que, com muito acerto, Rn iandea o marquez 


“com o genio natural dos brasileiros. E, influindo na for- 
“mação intellectual e moral do imperador, o. marquez terá 
feito alguma coisa nesse sentido ? à 


lêr as instrucções que elle baixou em relação ao modo de 
viver e aos estudos do seu augusto pupillo, observará que 
a sua orientação como tutor de d. Pedro II, do ponto de vista 
civico e moral, não podia ser melhor. Elle visou modelar, 
nessa alma de criança, um homem de bem e um bom im-. 


homem que, embora monarcha, nunca se esquecesse, de quo. 
era um homem. E, além de ser um homem de bem e um 
bom dirigente de seu povo, era preciso que elle fosse tambem . 
“um homem culto, não possuindo a cultura falsa dos conheci- 
mentos inuteis, mas sim a cultura solida e positiva dos co- 
nhecimentos exactos. E, assim, desejava O mo ads ue 0 


z 


“cel-a de e onidrinidado com os RR ão joven bando: 
“e, sobretudo, com os interesses. do. Brasil, cuja felicidade dor. 


* Quando, em 1838, o ends de ante baixou. na 
E sendo, outrosim, fóra de duvida, que a sorte. fu- 


vida dos brasileiros; e, pelo contrario, se fôr má e opposta . 


sentimentos da nação, e não adaptar a nação aos sentimentos | 
. e ao caracter do imperador, como talvez tivesse achado pos- 


que a educação do seu augusto pupillo devia ser consentanea | 


Tanto quanto lhe era possivel, parece que tez. Quem . 


perador, justo mas não violento, digno mas não soberbo; um. nm 


Estas poucas palavras mostram que o marquez estava | 


ra 


ke 


na 


E p a k 


O 


“coração eo cerebro do. OB oi se | Dl apsinhaBsstE É 


Tespectivamente, tanto, pino possivel, pára (o) era e pas pd 
“a verdade. À ne 
Melhor se RIR a a O ETemAÇÃO do Madanes! lendo- -se 
o que elle diz nas instrueções que prescreveu em 1838 para 
serem observadas pelos mestres de d. Pedro II, “na educação: 
literaria e moral do mesmo augusto senhor”, segundo a. ae 
pressão textual dessas mesmas instrueções. 
- Educação literaria e moral ! Ea 
Nessas instrueções se contêm 1i artigos, cuja redacção 
não é nenhuma maravilha! de estylo; artigos que são de algum . 
modo redundantes; mas que patenteam tambem, seguramente, 
as poucas, porém solidas idéas que orientavam o marquez. 
Abrem-se essas instrucções e lê-se desde logo, no ar=- 
tigo 1º: “Conhece-te a ti mesmo”. — Esta maxima — diz 0 RE 
A marquez — servirá de base ao systema da educação do im- 
bh perador, e della os mestres deverão ah todos os corollarios, Pede 
E “Para que? AS 1a 
Para que — responde elle, implicitamente Es que 
o imperador, “discernindo sempre do falso o verdadeiro, 
“venha em ultimo resultado a comprehender bem o que é a. 
| - dignidade da especie humana, ante a qual o monarcha. é 
sempre homem, sem differença natural de qualquer outro 
individuo humano,. “posto que sua add civil o. eleve, 
“acima de. todas as condições sociaes” 


Esse emprego da maxima de ru da e no' inicio ' pro 
instrucções aos mestres do imperador, com a recommendação 
de que ella devia servir de base á educação do principe, re- 
| flecte traços bem vivos da personalidade do marquez. Com. 
“alta ou com restricta visão philosophica, o certo é que elle 

sabia O que queria, e era firme numa meia, duzia de idéas. 
de que se convencera, e que, segundo parece, lhe norteavam É: 
a vida. ) no GONE Ca 

" Conhece-te a ti mesmo é, deitam eat, uma: “maxima: EM 
'que devia ser: sempre observada na educação de Poda os: RT Ri 


) 


homens. | a 
Mas- passemos ao art. 2º das instrueções.. E! tambem |. ER Rd 
eivado de philosophia, e diz: — “Em seguimento, os mestres, ) Em 


apresentando a seu augusto discipulo este planeta, que se = 
" chama terra, onde nasce, vive e morre o homem, lhe irão ândi- | 
- cando ao mesmo tempo as relações que existem sempre entroa Br 
“ humanidade e a natureza em geral, para que o imperador, | 
conhecendo perfeitamente a força da natureza social, venha 
“= q sentir, sem o querer, aquella necessidade absoluta de ser |. lt 8 
"um, monarcha bom, sabio e justo...” RE RE! 
- Quem, avançando o olhar Maca da Historia, fôr en- 
contras. mais tardes Pedro IL governando pessoalmente ” o Im- 


ue e quê O seu dpi aa 
ge justo, bom, e Ra não foram contrariado 


lhe dar: um. A DAdO e donmitalas; para: seu collega no dovarnd 
É -Recommenda aos mestres, no art. 4º, — que ponham todos A 
os. seus desvelos no mostrarem ao imperador, palpavelmente, . 
- o accôrdo e a harmonia da religião com a politica, e de ambas - 
y “com as sciencias. E accrescenta: “,..é verdade tambem. QUI do 
a moral funda ao mesmo tempo à tolerancia e o mutuo perdão .. 
das injurias, “defeitos e erros; essa tolerancia ou mutuo | 
DS que, sobre revelar a perfeição do christianismo,. K 
- revela tambem os quilates das almas boas nas relações da a 
o “civilidade entre todos. os “povos, Seja qual fôr a sua religião 
tal Bras à fórma. do seu governo... a] ERAS 
a No art. 5º repete o “marquez: ca mbromedai pois, . os" pio 
“mestres que o imperador é homem; e partindo. sempre gemas ERA 
“idéa fixa; tratem de lhe dar conhecimentos exactos e redes 
- das cousas, sem gastarem o tempo com palavras e Palavrões 
- que, ostentam uma erudição esteril e prejudicial... RR 
doa "E o marquez era tão inimigo da falsa cultura, que, “no. 
E artigo seguinte, reiterava: “Em consequencia, os mestres não : 
“façam decorar o imperador um montão de palavras ou um 
diecionário de vocabulos sem significação, porque a educação 
literaria. não consiste de certo nas regras da grammatica nem. 
"na arte de fallar, visto que toda a gente falla. o fim de edu- | 
“ cação literaria é saber por meio das letras.).” e diz 1) 
absolutamente necessario que os mestres adoptem os me- 
thodos. de. explicação do “muito respeitavel senhor padre vi ap 
"mestre frei Pedro”, aio/do imperador e “cuja alta reputação 
é muito bem fundada por seus vastos conhecimentos: em Scien- 
cias exactas, e sua longa pratica do magisterio.” 
“+ O marquez, no seu horror aos conhecimentos inútéis ou 
“ secundarios, enveredava suas recommendações a dentro do 
art. Yº, repetindo: — “Os mestres não gastem o tempo com 
theses, nem mortifiquem a memoria: do seu discipulo com 
sentenças abstractas; mas, descendo logo às hypotheses, clas- 
sifiquem. as cousas e idéas de maneira que o imperador, sem 
abraçar nunca a nuvem por Juno, comprehenda bem | a (e) 
pão é pão e o queijo é queijo.” E 
E depois de usar dessa linguagem, que é à quintesseneia se 
da clareza, o: marquez recommendava que se mostrasse ao 
imperador o que era a soberba e o que era a tumldada 
migas que o homem não deve ser sobarho p 


“art. é um o 1 o do stioncias plyáicas, 
no mdrtétdo ea que faça “tma resenha. de todos OS corpos, 

computando os grãos de forca “que tem “tada um delles, para 
“que venha. o imperador a comprehender que o poder mo=. 
pis “narchico se limita ao estudo e observancia das leis da na-. 
“tureza, é e que, não obstante ser o monarcha um representante 


“da divindade na terra, todavia é é sempre homem e um homem 


f “tão sujeito, que nada póde contra as leis da natureza feitas 
"por Deus em todos os corpos, e em todos os espiritos”, 


"Anteriormente, noutro artigo dessas mesmas instrúoções, E 


EA (o) marquez sentenciara, “que Deús fez 0 mundo como pi cdA 
 Tazel-o, s sem dar satisfação a homem algum”. 


No penultimo artigo, o tutor recommenda especialmente 


aos. mestres que observem quanto o imperador “é talentoso no 
e docil de genio, e de muito bôa indole”; e accrescenta, res. a 


pisando numa das suas idéas mais firmes e mais arraigadas: 
““Eu não cessarei de repetir aos mestres que não olhem para | 


os livros das. escolas, mas tão sómente para o livro da na- | 


tureza, corpo e alma do homem; porque fóra disto, só póde . 


haver scieúcia dé papagaio ou de menino de escola, mas não 


verdade nem conhecimento exacto das cousas e dos Hom 
“e de Deus”. | N 


k 
É 


No art. 49, que 4 o derradeiro, recommenda o marquez 


“que os mestres do imperador não lhe deixem de repetir todos 


dos deveres do throno, vem sempre a ser vietima dos erros, 
a "caprichos e iniquidade dos seus ministros, cujos erros, ca= 
- prichos e iniquidades são sempre a. origem das revoluções 

“e guerras civis; e então paga o justo pelos peccadores, e o 
“monarcha é que pádece, emquanto que seus ministros sempre. 
“ficam rindo-se e cheios de dinheiro e de toda a sorte de 

commodidades”. Nessas condições, cumpria absolutamente ao 
-monarcha lêr todos os jornaes e periodicos da Gôrte e das 
- provincias, e receber com attenção todas as queixas é repre- 

- sentações que qualquer prenda lhe fizesse contra os ministros 
de Estado.. 1 À ” 

“O marquez de Itanhaen conelue as iinisticades na certeza 
“de que os mestres saberão cumpril-as, e “fiando grandemente. 
“na sabedoria e prudencia do muito respeitavel senhor padre 

“mestre frei Pedro de Santa Marianna, que deverá presidir a 
“todos os actos lectivos de d. Pedro II, na qualidade de ajio 

& é primeiro preceptor, incumbido, igualmente, de pôr em pras 

tica essas. instrucções. ; 

“Como se vê, o marquez de Itanhaen, comquanto não fosse 

' homem de altos conhecimentos, os possuia bastantes para. 

orientar a educação de seu pupillo E quanto a a Peciro 

ientáva, á altura da sua missão, PRA Re in 


AG 


a 


os dias que um monarcha, “toda vez que não cuida sériamento : 


fe 


X 


f 


o lhes incutia, sobretudo em frei Pedro de Santa Ma- 
rianna, aquellas suas poucas, porém grandes idéas, que lhe 
estavam arraigadas no espirito e que elle repetia, varias. 
“vezes, repisadamente, nas o ca que acabamos de vêr. 


] 
h 


No regulamento do: aio do imperador, baixado. pêlo mar= 
“quez de Itanhaen, ha curiosas recommendações. 
Frei Pedro governava o quarto do imperador segundo a 


“expressão textual das instrucções, ficando sob as suas ordens: 


Eu marquez Nacplicadas pesso imente os e a com 


o criado particular, varredores, moços e o encarregado do. 


guarda roupa. Nenhuma ordem do imperador podia ser cum- 
prida pelos empregados “sem o placet de frei Pedro. 


O imperador vestia-se, levantava-se e deitava-se como. É 
“e ás horas que o aio determinasse. Era tambem o aio quem: 


o guardava desde pela manhã, até duas horas da tarde, bem 
como desde as Ave-Marias até á-hora de dormir, ficando sua 
magestade aos cuidados dos camaristas durante as ausencias 
“delle, Nas recepções, o aio devia estar presente, para veri- 


ficar se o seu augusto discipulo estava executando as regras. 


de civilidade. 

Ao padre mestre frei Pedro tambem cumpria assistir ás 
its do imperador e das princezas quando ministradas pelos 
outros preceptores. Estes, por sua vez, deviam communicar 
ao tutor, diariamente, q resultado das lições. 

As lições se realizavam numa sala para esse fim desti- 


“nada no Paço de São (Ghristovão, devendo assistir a ellas 


“uma dama e cumprindo permanecer á porta da sala um re- 


posteiro, para evitar que alguem entrasse. As aulas de dansa 
é que podiam ser assistidas por outras pessoas. 

O marquez de Itanhaen, apezar da confiança que depo- 
sitava em frei Pedro, lhe recommendava ainda que, todos os 
dias, lhe communicasse o resultado das lições, o aproveita- 
mento do imperador e das princezas, para vêr se as infor- 


mações do aio confirmavam as informações dos mestres. 


'Frei Pedro tambem devia escolher uma hora do dia 


para, durante ella, lêr ao imperador assumptos interessantes: 
de historia e de literatura, fazendo ainda que sua magestade- 


lêsse em voz alta para adquirir .o gosto pela bôa leitura. 


Aliás, até o fim da vida, o imperador conservou esse habito, 


de lêr para outros ouvirem e de mandar temas que lessem . 


para elle. 
é ' 


D. D.| PEDRO am Ud, E o 


as Mu É 


Para! melhor en a essas perguntas, o. melhor 6 

“ouvir os mestres. poa a 

Conhecem-se as no rmiações Aiotias que Rd um dailes! : 

* prestou ao marquez de Itanhaen, em 1836, quando d. Pedro II 
orçcava pelos 114 annos de edade. 

Renato Pedro Boiret, mestre de lingua franceza, cujas 
aulas duravam, pelo regulamento, hora e meia,.e durante 
as quaes o intferador e suas irmãs não: deviam falar outra - 
lingua senão a de Corneille, diz que o imperador já traduzia, 
lia e escrevia com desembaraço, commettendo só os erros na- 
“turaes em sua, edade; comprehendia o que lhe diziam em. 
francez, cuja linguagem familiar já fallava; e aprendia a de- a 
corar trechos. de literatura franceza, quer em ron, quer , 
BRL MORE e o p 

Como - Boiret. ei estivesse ensinando geographia, 
suas informações se referem igualmente. a essa materia. MoMA 
globo — no dizer do alludido mestre — já era muito conhe-. 
cido do discípulo, que entendia de latitude e longitude, sabia E 
a carta da Europa e a da America, e Favo: estudando ER 
geographia da Asia. ja 

Fortunato Maziotti, mestre de musica, diz, teslsdimento: 
que “sua magestade (0) imperador vae todos os. dias aid 
pratica e desenvolvimento no piano forte, tira as lições de . 
per si, combina a repartição perfeitamente da musica de 
ambas as mãos, tem adquirido muito. compaspo naquellas' 
pecas que toca, e promette um desenvolvimento satisfacto- 
rio para o futuro”. -. E 

Luiz Aleixo Boulanger, mestre de calligraphia, em cujas. 
aulas o imperador devia: escrever, de accordo com na instru= 
eções, “pelo menos uma | pagina de papel de pezo” , informa 
que sua magestade faziá rapidos progressos. . ENTAR) 

Lourenço Lacombe, mestre de dansa, attesta que o seu. 
augusto discipulo estava aproveitando as lições tanto quanto mi 
se podia esperar da sua edade. E, reportando-se tambem ás BR cics 

E princezas, diz com certa emphase: “Finalmente, em todos Wo Re 
os senhores se observa a maior docilidade, genio, e boa von- DT 
tade para que as: minhas lições Fam coroadas do RE re- Pg 
sultado a que aspiro”.'. E DR 

Felix Emilio Taunay, mestre de "desenho; cujas aulas. BR SER a 
duravam cinco quartos dhora, assegura que o imperador perat dl RN 
cebia as lições com “summá felicidade, e muitas Xezes TOR e a a 
solvia difficuldades acima do que se devia esperar”. etlgá 

Nathaniel Lucas, mestre de inglez, cujas - “aulas se alon- c 
gavam por hora e tam eras, quebrando a tmanimidade de 


ger 


“a 


ta essa cai 8, oram pLialias grande "denetivoi pe auando, — A peão : 
tempo. vRpaRudo: apo o) a ED ca 


à, em 4887, vols exfticado, em. pintada o “pelo en 
u de Cary alho, Ru commissão, das contas, 


VP > . 


+ dao 


“a 


tações no Ehbatriaho é ; 

' | Quanto, ao theatrinho, que. » havia no ado, não: e a máu; 

Rr fo) panno de boeca, na opinião. do. ardoroso | “deputado, 

é. que não prestava, pelo máu gosto. de suas allegorias, - qa Ss 

" quaes. symbolizavam. o Brasil do Descobrimento, 0. Brasil À 

' Reino. e o Brasil Imperio, gia eram SORENDR SPA tolas, “senão Ho 

mesmo absurdas, Ea o RR ES 
O peior, no, entretanto, a que. “as pessoas. imperaes, que tao 

nesse theatrinho. se exercitavam na “declamação, declamavam 

em francez. E o. representante nortista, não se contendo de . 

o! revolta, exclamava : “Isto “parece. inorivel, mas é um facto. . 

; Quem despreza a lingua nacional, é porque não conhece. o 

valor que ella tem, é. RT pão” tem idéas sãs de coisa. al- 

“suma”. $ 

O. imperador tinha úm jardinzinho, nd via distrair-se 

 iNbndo, mas pelo que. diz Rafael ' de - Carvalho, | que vi- | 

sitou oficialmente o paço de São. Christovão como membro: RE e 

da comissão de. cóntas, RRaGRE que d. Pedro não. o iro-. 

ANN RAO muito 


o doa o) laio o ade que “contava. 12 amos 
de idade incompletos, estava estudando dansa, musica, desenho, 
Rima bia, francez, | inglez, prithmetica: ande É Ro A ae 


aa Miitidas para que: e lisgada (o) marquez — o seu pu 
- pillo aperfeiçoasse o lindo caracter de letra que vinha adqu 
Raio o) Mio ars do Maranhão pasa isso uma à bobager 


z 


à cujo unico merecimento, segundo + a | Historia, era. ser, 
“ ligrapho. E E k RN 
“Dizia: tambem « o marquez que sua nggatgdos “OA: o 

; “vivacidade, penetração e reminiscencia em gráo , eminente 
necessitava ser rodeado de pedagogos que. respondesse 

“promptamente ás suas perguntas, — não. bastando | RD 
E Se aa mestre. frei Pedro, apesar do seu saber. Ea 
O deputado recordava, | que, no relatorio de 1835, EO) futde 

a havia declarado que, . “depois de ouvir uma commissão 
“de pessoas interessadas na educação dos pupillos, resolvera. 
“dar cl imperador pai pedagogo, nomeando Para, ôsso 


de gd. contrario, Ka dlla varios.  podneagas ari que 
“lisónjear tanto a “capacidade mental. do add pe si pena 
“ guntava Rafael de Carvalho. si 
“o Mostrava. elle, em seguida, O jntonveienté de se darem 
ú a do Pedro 1 diversos PENNENECA, e pa ami So isa air Es, Y 
“de ro BO. oo; U | 
“Considerava, iiaibánto, que, se 0 imperador ita Bias 
«eipe imperial, poderia ter uma educação mais lenta; porém, 
“tendo de subir. ao throno na idade de 18 annos, precisava . 
Es preparar-se desde logo para, isso, convindo que lhe fossem 
- ministrados, antes. de. quaesquer outros, conhecimentos de 
-geographia e historia, para servirem de base á sua educação | 
literaria.. Os restantes estudos deviam ser accessorios ou Te- 
reativos. Pelo da: geográphia, Éo imperador conheceria a po- 
ção que o seu: Imperio occupava no mundo; e pelo da his-. 
toria, conversando “com os. povos. do passado, estudaria o 
FaRnCãa humano 4 m todos os emas, para concluir que o. 


RR AA 


A j 


q fo à mesmo! a ENE Re af 


- princezas, divergiu mesmo na commissão das contas, um seu 
area: F. Alvares Machado, “representante . de São a 


- Este apresentou um voto separado, no qual sustentou que 0 


= imperador devia ter varios pedagogos, para, tratando de pasto 
“com maior numero de pessoas, habilitar-se mais depressa a 
* conhecer 0 mundo” e os homens... ( 


ju 


mae, encontrará, nos tempestuosos dias da Regencia, mode- 


- De Rafael. de Carvalho, que. no seu Daretce estranha Ea 
“ tambem os gastos feitos com o cabeleireiro do imperador e das 


“ Voltando a gente as vistas para a infancia de d. Pedro IL, | 
a qual elle atravessou, em grande parte, orphão de pae e 


- lando, “carinhosamente, o coração e o espirito. do imperador | 


“menino, . no palacio de São Christovão, as duas curiosas e 
" venerandas. figuras do marquez de Itanhaen e de frei Pedro 


j de Santa Marianna, além do vulto, sympathico. e bondoso; de 
di uma mulher, que não podia deixar de existir-na. educação TVO as 


- imperador, — desse menino que tinha um throno mas que 


não «tinha os paes. Era a senhora Marianna Carlota Verna | 


Magalhães Coutinho, depois condessa de Belmonte. 


Sem o affeécto do pae, sem os carinhos de mãe, sem 
isso que é tudo para um coração de creança, a infancia dou-. 


rada de 'd. Pedro II, pupillo de uma Nação, foi uma infancia 


sem amor, uma infancia sem liberdade, uma infancia sem 


ç 


ilusões, uma infancia triste. Os. extranhos cultivaram-lhe 


a alma como quem. cultiva uma roseira, alheia. Não o amavam: 
tinham-lhe respeito ou tinham-lhe “amizade. 
E elle, dessa tristeza, que ha de ter sentido muito, e 


dessa magoà, dessa orphandade, dessa falta de amor com. a 
que entrou no mundo, soube tirar a boa philosophia com. 
que passou stoicamente pela vida, corapre to dia e Raio 


“doando os homens. 


Mozart Monteiro. 


Y 


E “Chegou. a dizer certa vez o Macedonio, á maneira de hyper- 
- bole, sem duvida, que mais queria ao Stagirita do que a Phi- 


e 


RE PEDRO DE SANTA AAA 


0 reset de Pedro I 


1 


; à PRN 
Famosos nomes de principes apparecem, na historia, in- 
dissoluvelmente ligados aos de não menos illustres prece- 


ptores. - Falar de Alexandre, o conquistador, que almejáva 


subjugar o mundo - inteiro, é recordar, no mesmo ponto, Aris- 
toletes, encyclopedico, que perlústrou, como rei, todas as pro- 


vincias do saber humano, exercitando nellas uma influencia 
tão grande como, na marcha do mundo, o seu regio discipulo. | 


z 


lippe, seu pae: se lhe dera este a vida, o outro Jhe ensinara 
o melhor meio de empregal-a. O certo é que, pela vida fóra, 
no fogo das paixões, como no delirio das grandezas se lhe 


mostrou sempre ternamente affeiçoado. Facilitou- lhe até as 


* pesquisas scientificas, auxiliando-o com sommas consideraveis 


“e enviando-lhe, de paizes longinquos, immenso cabedal de 


j plantas e animaes raros para as suas preciosas. collecções. 


Collaborava, destarte, em certo Bar o discipulo na. - extras 


“ordinaria obra do mestre. 


Os crimes e as crueldades de Nero domuncigan por outro. 


lado, as condescendencias culposas de Seneca, em contra- 
dição permanente com o estoicismo que pregava de potica 


efficacia, aliás, ainda quando sincero, para actuar no animo: 
“de um degenerado. Ordem de morrer abrindo. as proprids 
veias, foi a paga que deu este a seu mestre, a quem, pelo | 
"menos, não lhe faltou coragem para fielmente: cumpril-a. 


Os philosophos pedagogos foram como: que um preludio 
da influencia christã na educação noto, e stientifica dos her- 
deiros de thronos.. 


z 


Cedo carai 


y 
t ) 


A de 


X VE 


“como, Se de o di ja filho do | 


Km = 


No. “periodo RR e na tida da af soaças odio! 


É principalmente na Italia, na França. e na Hespanha, | uma, ver-. 
dadeira literatura pedagogica sobre a arte de educar prin- | 
sea cipes. Basta apontar os nomes de Vicente de. Beauvais, Enéas 


Silvio Piccolomini, o futuro Pio II, e Erasmo de Rotterdam, 
“em cujas obras, nesse particular, tanta coisa ainda hoje RR e 
E) de leitura e reflexão. à ' 

- Modernamente, na Córte esplendorosa do Rei- Sol, Bossuet 


Ne e Fénelon são dois nomes immortaes de verdadeiros espe- . 
E, “cialistas no. genero, tanto na theoria como na pratica. É 


Em Portugal, mais de uma vez, foi a dynastia de Aviz E; 


Y “tambem a de Bragança pedir ao retiro do claustro educadores | 


para futuros imperantes, costume contra o qual não deixou 
de se insurgir O mma Vieira, mentor, aliás, do proprio dom. 
nao IV. 


nl Na época-da sua maior influencia, dois preceptores 


Pena ministrou à Companhia de Jesus, dignos de nota: 
“0 padre Luiz Gonçalves da. Camara eo padre José Moreira. | 
' Sobre as costas largas do primeiro, “como aio do impulsivo 


vai responsabilidade tremenda do naufragio da monarchia por- | 


o “tugueza . em. “Aleacer-Kibir, quando é certo que, para seme- 


Ei Sebastião, houve quem pretendesse, injustamente, lançar O a 


- Manto desastre, mais do que a malsinada “educação cavalhei- 1 ; 


resca” ministrada ao principe pelo educador jesuita, deviam 
ter: contribuido, como, de facto, . contribuiram, ardentes inci- 
tamentos em mais de um passo dirigidos ao “novo temor da. 
“maura lança”, pelo celebrado autor dos Lusiádas. 

Do padre Goncalves da: Camara diz, com razão, Banitos 


- de Souza que “era um crente, um santo, um mystico”. Des- | 


provido de dotes physicos, “feissimo, tartamudo e cégo de. 
| um olho”, captou as sympathias do seu discípulo, que, de 
indole secca e pouco atfectiva, lhe sentiu a morte como a 
maior dôr da, sua vida. 
Mestre e confessor d'el-rei d. José I foi o segundo: 
padre José Moreira, elevado, mais tarde. pelo monarcha ao. 
“cargo de ministro. Integro, humilde, despido de ambições, era | 
valido omnipotente, ao tempo em que Sebastião José . de” 


"Carvalho, com o seu amparo, se firmou na Gôrte; logo tra- 


tando de-alijar della o mesmo que lhe havia dado a mão. . 


Não lhe. retirou; todavia, d. Jesé a sua estima, tanto que, Ros 


ouvindo certa vez, ha pasiliea de Mafra, diatribes ferozes. 
pqnira é Os Jesuitas, Reta esta phinte, expressiva na sua molda 


(St 


ap Moi “como se sabe, 
ia ooio “d, José, “emquanto,. simplesmente E 
j principe A Bra: il ão tôra ainda chamado ao Hovorna Tér Nes 
-gencial pela enfermidade de sua mãe, d. Maria 1. | 
E - D. João, amedrontado pelas iras mapoleonicas, pensara 
“em resguardar o futuro de sua dynastia, enviando ao Brasil, . 
Et dy MORA 1807, com o titulo. de condestavel, o principe - d. Pedro. 
"Para mentor. deste fôra, então, escolhido um monge, d. frei 
EMO Antonio. da Arrabida, que, realizando, mais tarde, a viagem, , Siro 
ADA 1 companhia da familia. real, “desempenhou, até 1848) 6 3 
- cargo de preceptor . dos principes d. Pedro Ku Bo “Miguel 
Exerceu, dizem, “influencia. decisiva . no: animo “do principe, 
“em favor da causa da emancipação. nacional, e, pelas relações. 
" de velha amizade gue continuava a manter com o rei d. João, 
“contribuiu, com efficácia, para apressar o. reconhecimento. da, 
e nossa independencia por parte. da, metropole. Bio 
"Após a quéda. de. Pedro Ts ficou. o bispo de. na 
Re durante largo tempo, esquecido no "seu. “convento. de Santo. 
Nic “Antonio, de onde o veio tirar, mais tarde, a nomeação de. 
reitor do Collegio Pedro EE: “Exonerado por invalidez, tornou | 
dahi a pouco, ao remanso. do claustro. Carregado. de. annos, . 
Ea nara e: » valetudinario, para çh, com certeza, a morte, 406 o. 


: Ev de 1826, a dê a onto: com resignação he- 
Toica, tantos soffrimentos moraes. “De semana. no Paço, “como 
“veador, “Francisco de Lima e Silva foi quem tomando. nos . 
oe o. “imperial infante, 0 o apresentou á Córte reunida. Rom Gr 

Cinco “annos mais. tarde, iria Lima e Silva, como um dos. tj 
- principaes fautores da: revolta de 7 de abril, apear do throno. k E 
“o moi cha ae “do Fpgawsnadoido, , Tão vemdoro tomar, para “al 


triste pd meg p be ee 
“= Deixava, senta 0. 'mesmo: prigadeiro um filho, eujo | 
“ braço de ferro estava destinado a ser durante mais de meio . 
seculo, (0) sustentaculo inabalavel do: Devo imperador. 


“Entregue, após o EE de abril, aos “euidados de José Boni- 
“facio, recebera já Pedro. If a sua primeira educação, minis- 
z trada. com desvelos “maternos, desde a morte da imperatriz, 
- por d. Marianna Carlota de Verne Magalhães, dama da mais 
alta nobreza. e distineção, nomeada, então, aia. Ta-se já acer- 
“cando (o juvenil monarcha. daquella idade fatal. emrque, : se- 
und De Mplgihos se Remate, mais ota dee, õ pinta 


feita, se 'deve ter realizado sobre os joelhos maternaes. o 
ua “As agitações politicas da época | eram, entretanto, de tal. 
Ré a ) ge ordem “que attingiram, em 1833, O proprio tutor. imperial, 
+ demittido, repentinamente, do cargo: e desterrado para Pa- 
“quetá. Substituiu-o, em dezembro do. mesmo anno, Manoel 
Ignacio de Souto Maior Pinto Goelho, | futuro marquez de. 
- Wanhaen, que deveria conservar o seu posto até a maioridade. 
NE “Itanhaen — diz Escragnolle Doria — desempenhou o. 
“ , cargo de tutor á conservadora, para muitos com mediocridade. 
bs O Estado, porém, em “geral, prefere ser pouso de aves . 
PÇ rasteiras e ninho de aguias. O marquez, pae secundario de 
E mei augusto, fói util e deu contas do magno: recado.” 
no Já se tornava d. Pedro nessa época orphão de pae, com 
So fallecimento de Pedro/I a 24 de setembro de 1834. í 
E “*. Tratou logo, “desveladamente, o novo tutor, da educação 
do seu pupillo, a quem, “segundo disse, amava como filho e 
respeitava como pae e soberano. Um dos seus primeiros actos 
nesse sentido foi à nomeação do aio | ou preceptor imperial. 
Eta então mordomo do. palacio o brigadeiro Paulo Bar- 
“ bosa da Silva, ex-discipulo, “como veremos, na Academia Mi-, 
“Jitar, do frade carmelitano frei Pedro de Santa Marianna que 
"por elle foi provavelmente indicado ao marquez a pp 
approvando a regencia esta escolha, 
Professor. de latim e de religião, estava dont incum- 
- bido o padre mestre. frei Pedro da direcção geral dos estudos | 
nt o o TOS imperador... k ARE RE 
o ip Rh O frade que acabava de receber aos. hombros tão grave 
2 responsabilidade, era um pernambucano, nascido no Recife 
e a 30 de dezembro de 1782. Filho de Carlos José de Souza 
Shao: e de d. Maria Machado Freire, entrara na Ordem do Carmo 
a 17 de fevereiro de 1799, aos 14 annos, portanto, de edadse, 
professando a 7 de fevereiro de 1799". 
Estudava já philosophia e theologia quando, dberto, em “ 
1800, pelo bispo d. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 


com seu irmão frei Carlos de São José e" Fen Da bispo 
do Maranhão. À 
Desfructa, como se sabe, esse Somihábio. a ts de ter. 
sido o mais bem apparelhado estabelecimento de instrucção 
secundaria instituido no Brasil Colonial. O certo é que foi 
sempre um. vivissimo fóco de idéas liberaes, à cuja influencia 
não ha ds ter, naturalmente, escapado o Janço: qe nele in- 
gressou, 1d 
Continuando a estudar no Reoife; E liénton ago 0 carme- 
litano pelo seu preparo em mathematicas, abrindo logo depois “ 
“no seu convento . um curso, particular de. geometria. Essa 
mesma caracteristica intellectual que se descobre em quiro 


e: 
My y 2 


muitos, a formação moral do na a E para ser » per-. ia 


tinho, o Seminario de Olinda, ahi se matriculou, juntamente (A 


a, tres ânnos, apenas mais 
uma explicação. E que. ti- 
r no Recife o celebre Antonio | 
Francisco PSASES que En a PE de geometria elementar, | 
| como a de calculo integral, mecanica e hydrodynamica, creadas 
pelo. decreto de 7 de maio de 1809, durante 13 annos, a saber 
ató 1821 - Demittido da cadeira de: calculo, por determinação. 
do. presidente. Miguel de Carvalho Paes de “Andrade, contou, na 
entre outros discipulos illustres, além de +rei Pedro de Santa Rito 
- Marianna e frei Caneca, frei Carlós de “São José, O celo ebre | 
* frei Leandro do Sacramento. + E 
Ee Por sua. vez, o futuro Chrysopolis, Ea: simples corista A 
“livera. já como discipulo. d. Manoel do Monte Rodrigues | de ao: 
“ Araujo, mais tarde bispo conde de Irajá. ] 

Em . 1805, parte para, Portugal, onde recebe ordens 
-Sacras . 
—! Movido pela sua sêde ciel de saber, não 0. atiraliem, ER 

po, ao que parece, as solidões. da. clausura, pois logo, no anno se- 

Aa vemos matriculado. na Academia Real de: Marinha. 

- “Era à primeira vez que um simples frade brasileiro - 

- Cançava, “penetrar como alumno nesse Collegio de Nobres, Não 
“doi “entretanto, sem difficuldade que isso aconteceu, como 
“era. natural, em se tratando de um instituto militar, exoltisi- “é o 
“vamente destinado á instrueção de uma, classe. Recusaram, ao 
prineipio, ao moço frade, segundo ' Pereira da Costa, | a sua 
"admissão. Dissertando, porém, certa vez sobre geometria 

- entre os estudantes, chamou sobre si de tal modo a attenção 
Ke revelou | taes conhecimentos que -foi calorosamente applau- 
“dido, empenhando-se os proprios lentes da Escola Reno Sia 
“se abrisse em favor delle uma: excepção . Y Hm 

Fundada no Brasil, em 1840, por d. João VI, a Academia. 

E “Militar, foi Santa Marianna. nomeado. lente da cadeira do se- A 
gundo. anno de calculo, começando a regel- a em 1818. 

Espectaculo singular devera ser realmente, segundo laz 

notar dr. Tito Nabuco de Araujo, o desse frade carmelita, pas- 

-  seando as suas vestes talares por entre as fardas reluzentes,, 

2a as dragonas dos officiaes. a: 

“A sua physionomia; aliás, tal como a fixou Honlaigar ti- 

a ha um certo que. de rigidamente marcial, e mais do pe um 
ecelesiastico parecia, pelo todo, um brigadeiro. Re 

“Vinte annos: “consecutivos leccionou Santa Mariano a sua 

adia, Nesse tão longo periodo, deviam-lhe ter passádo pelas 
“mãos, um grande numero, illustres militares do tempo. Com 
“effeito lá encontramos entre os seus discipulos pará citarínos | RP 
alguns, Caxias, o já lembrado: brigadeiro Paulo Barbosa da : tê ENO 
“Silva, Hapagino, o) visconde de Santa Tui io o general Bur- a 
“4 


Re iu era, por uid EE a findo nei iria da 
ao seu Tégio discípulo a primeira iniciação literaria. PALS pro- 
-pria io Penela no seu PRunaIrO prof já, com. ver; 


“Sutura condessa de Belronie Comi Pa us RR Spa 
para uso de d. Pedro, um pequeno “cathecismo historico, im-. RN 
presso no Rio, em 1831, nas ps de Emilie eai fes E e , 


é o delta. se gra feito. abusos, nada Rent a sua. perfeição: « E 
- pureza; elles. só vêm da pervers sidade dos homens que. RE a a 
“abusam, 8 invocando o nome da” ebigaao, commetter 
que ella. tão expressamente prohibe”, ) 
vi Apresentado: já, em linhas geraes, o mestre, Do é de. 

/ dizer uma palavra acerca do imperial discípulo. E 
Era Pedro II, como se sabe, o sexto e ultimo filho dos 
primeiro casamento de d . Pedro com a imperatriz Leopoldina. | 
ã -Delphim, discipulo de Bousset, não é muito lisonjeiro | Oo o 


TE 


do gr o 
E PEO quadro feito por Saint- Simon, nas suas memorias: “Sem. 
+ virtudes, nem vicios, sem quaesquer luzes ou. conhecimentos, 
“radicalmente incapaz de os adquirir, madraço, destituido “de 
“imaginação, de gosto e de. discernimento, nascera para O 
“tédio, gue communicava aos outros, e para ser uma. hola 
- que anda aos gyros, a esmo, por impulsão alheia.” TEIA 
ve “Bem diverso do pae, quasi a sua antithese, era ainda, 
pes E “segundo o mesmo autor, o duque de Borgonha, discipulo 
1 “de Fénelon: “Fogoso ao Ponto de querer despedaçar os T6- 
“logios de parede, quando badalavam horas,” chamando-o ao 
que muito bem não queria, e de se agastar da maneira mai: besta 
“estapafurdia contra a chuva, quando se oppunha ella ao que 
“pretendia, fazer, A resistencia punha-o fôra dos eixos, Tudo . : 
“O que era prazer amava-o elle com paixão violenta, a caça. 
e TO tom furor, a musica com uma especie de arroubo, e ainda - 
PE Ac o jogo, em que não supportava que 6 deixassem vene ido”, 
AN a "Pedro II tinha, ao contrario de ambos, indelo, meiga e 


ssembléa acerca do adiantamento « do joven | 
“alumina, fas em 43 0 marquez de Ttanhaen: 

Ee O imperador, senhores, é de uma constituição. debil, 
“seu. temperamento é nervoso. Em. outubro. do anno. proximo. 
passado soffreu um ataque de ai cerebral, que tez, Ro lar 
por sua existencia”. . : ps 

Accommettido, mais tarde, dos 14 para os 5 annos, É 

“de não menos grave enfermidade, assignalava o medico, | Apa IA 

-  Sistente, como causadora della, a “demasiada applicação ao 
4 estudo, “desde os mais tenros- annos”, o que fazia de Pedro IH. 

“um “fort en thême”, quasi inteiramente, RETO, dos brega à 
e folguedos proprios da sua idade. LER RN 

“ Foi por isso “mesmo, necessario eai a ir 

“actividade intellectual antes Fame de arruinasse irremedi 
- velmente a saude. à 

— Esse 0. discipulo que, em. 1833, era. pelo marquez. “de 
“Ttanhaen contiado “á sabedori ia e prudencia do muito vespe! 

o * tavel sr. padre mestre frei Pedro de Santa Marianna”. sy 
| al Devia este, de accordo com as instrucções geraes, mir a 
Ro “Ceiosamente organizadas pelo marquez, presidir sempre a todos A 
“os actos lectivos do preceptor, uniformizando o systema de y 
educação do sr. d. Pedro II, imperador, como seu aio e pr A 
meiro de accordo, com todos os outros mestres due mesmo vd 
augusto senhor”. a 
Não se descuidara ER lo: traçar. para o “proprio 

aio um regulamento, em sete sos dos quaes citamos os 
seguintes: . Eru É É Hi 


PEV 


4 


j 


“O sr. frei Pedro governa o pRep do rorddo “e e nada 

“ali se fará sem sua ordem, as acquisições serão por v. oo 
“autorizadas para, se. comprarem, para isso o ereado particular, 
varredores, moços e o encarregado do guarda roupa ficam. 
ás suas ordens, não devendo nenhum executar as ordens do 

- imperador. sem lhes. communicar primeiro aa Peceberem 
RIO À gem Sadi UP us e ' 
+ x Ay Veni + j 2 y A Mio 


or A 


O imperador. deitar-se- 2a levantar-se-á. e vestir-se-d 
4 rt A Sa 


A á hora avos V. s. lhe prescrever.” k 


j E 


eg DO andador desde que se “Tevantar até ás 2 Drda RR 
da tarde, será guardado por v. s. e bem assim desde as ANA DR CG EE , 
“Marias até se Reu io E PP NS ct € : bi; ad 


equarm 


a yo s. como director da educação de sm ca a assis- 
tirá ás lições destes senhores, € prescreverá (o) trabalho que 
sm. ea a E iuld o fazer...” Et PA 


aa CE E 6º 

EA, s. terá a bondade de dizer-me, todos.os dias, o resul- 

tado das. lições para que eu saiba se os ua me infor- 

s SRA edi bem. , 

e + UNdo podia ser, como sé vê, mais ampla a esphera de acção 
do primeiro pedagogo imperial, dia a dia, hora por hora em 
contacto com o seu nobre discipulo. Resta agora sabermos 
“que influencia, dentro della, foi exercida no animo do edu- 

'  cândo, Muito grande, ao que parece, deve ter sido. Deve ter 

ns sido — dizemos — porque documentos exactos, in felizmente, 

não os temos, que possam comproval-a. Muita coisa nos diria 

talvez a condessa de Belmonte se não houvesse, como é fama, | 
lançado fogo ao seu diario. == 

: Da “Conta do Estado de Instrueção de 8. M. I..e de 

S. S. A. A.”, apresentada em 1836, à Assembléa, não encon- 

tramos, infelizmente, nota alguma assignalada por frei Pedro. 

“Dos votos no anno seguinte apresentados, “em estylo gran- | 
diloquo e corrente”, pelos deputados Raphael de Carvalho e 
Alvares Machado; sobre as contas do tutor do imperadoí e sua 
irmã, se faz e di a allegações deste quanto á oito 
do aio. -.. 

UA “Diz O exmo. tutor, ab no voto dê Alvares Machado, 

que s. m. i. é mistér cercar-se de homens sabios e -de- bons 

-costumes, que lida: ap ás questões que tão vivamente elle 

costumava excitar, e que o doutrinem de modo que não receba 

idéas falsas e perniciosas; e acerescenta que o padre mestre 
frei Pedro de Santa Marianna, se bem que revestido de muito 
saber, paciencia, modestia, e de outras boas qualidades, não 

é bastante para por si só preencher tão ardud tarefa”. pa 

Deprehende-se ainda desse mesmo voto que, “além” da 
inspecção geral dos estudos das pessõas imperiaes, tinha o. 
padre mestre a seu cargo o ensino de latim, arithmetica é 
geometria. K: 

Nomeado preceptor aa -se frei Pedro para o Paço, 
onde residiu 31 annos, até pouco antes de morrer. 

- Bousset e Fénelon, assumindo identicas funeções, devota- 
ram-se alma e corpo ao desempenho dellas. 
Deixou-nos o bispo de Meaux, na “Epistola ao Papa In- 
nocencio VI”, o plano de estudos quer adoptara. Ninguem, 


RB 


+ 


e 


Epá 


ES 


Rins disso, ha « “que ignora. que toi onto baimento Dat 
o Delphim o celebre. “Discurso sobre à Historia Universal”. 


“Tudo, aliás, em pura perda, menos certamente, pelas diffi-. bi a 


| Ciencias pedagogicas do grande prégador, do que pela incapa- 
“cidade visceral do discipulo. Conitessava este, segundo Saint 
Simon, nunca ter lido em sua vida, uma vez fórro da tutela 
dos mestres, coisa alguma que não fosse a “Gazeta de SR nIÇãe 
para vêr o obituario e os casamentos. = s 

- Inteiramente diverso foi 0 resultado obtido . a Ro 
- de Cambrai em relação ao duque de Borgonha, Para a edu- 
cação delle não se cançava de escrever obras: E “Colecção: de 
fabulas”, os “Dialogos dos mortos”, o “Tratado da existencia 
de Deus”, o “Telemaco”. Menos com livros do que com à 
seducção: pessoal que exercitava, soube fazer do seu terrivel 
discipulo “um principe irtavel. meigo, humano, moderado, 
paciente, modesto, applicado a seus Ea que avaliava im- 
mensos.” (Saint Simon.). 

A acção do bispo de Chrysopolis, no animo de Pedro EL 
parece que sé limitava ao ensinamento oral e ao exemplo, de. 
accordo com as opportunidades de cada dia. Nada sabemos 
ao certo a respeito do seu systhema pedagogico, nem mesmo 
se chegou gomo os seus grandes emulos da França, a escrever | 
algum livro, de sciencia ou de moral, especialmente destinado 
ao seu atuminos Em materia de religião já vimos que: soli-. 
citamente sé lhe havia “antecipado a condessa de Belmonte. 

Perpassa a figura do frade- preceptor | em tão discreta, 
penumbra, que parece não raro. apagar-se de todo. Não. é 
facil rastreal-a no scenario do tempo. Representará, quem. 
sabe, esse retrahimente systematico um dos seus maiores 
titulos de gloria. Attestados concretos da sua capacidade 
intellectual como docente, não alcançamos descobrir outros. 
a não ser, na Bibliotheca Naçional, um pequeno folheto de 
“onze paginas, intitulado: “Memoria sobre a identidade dos 
productos que resultam dos mesmos factores diversamente. 
imaginarios como a dos triplicados entre si”. (Rio, 1824.) De- 
dicado aos estudantes da Academia Militar, reivindica esse 
opusculo algebrico, aliás sem vangloria, a prioridade de apres 
sentar tanto a theoria dos factores imaginarios como a dos o 
ctores reaes commutaveis ou não. 

Um dos actos de decisiva influencia do. ER de 


“ d, Pedro no animo deste parece ter sido a favor da maioridade. 


“ Declarou, com effeito, o joven monarcha que, ouvido O seu. 
alo, daria a resposta... 

Declarado maior o imperador, recebeu frei Pedro .o titulo 
“de esmoler-mór da casa imperial. “Modestamente, já havia 
elle recusado à investidura episcopal, que lhe fôra offerecida 
para A diocese do Rio de Janeiro. Dahi a mezes recebia de 


dt , 
DR as 


; E Cirysopolis.. A 13 de” junho de 1841 “era solemnemento s e] 
RREO lo seu ex-discipulo, o. conde ade Trajas re 


“Araujo, para estimulo dos que perseveram no caminho da 
“virtude, do trabalho e do. bem. Um discipulo revestido das 


E cezas é empregados do paço imperial.” 

“Chovem-lhe dahi por deante as honrarias. Msbisiindo á 
- sagração imperial, recebeu a commenda da Ordem de Christo. 
Ee Em seguida, doutor em mathematica, conde palatino, prelado 


entretanto, Chrysopolis na sua discreta penumbra, sem se 
= envolver jamais nos enredos, intrigas e negocios da côrte. 
“Frei Pedro passava por entre os fardões da côrte como passa 
“a abelha per entre as flores, instantaneo impercentivel.” 

- Louvam os contemporaneos, * “una voce” a sua caridade, a 
Ea modestia, a sua severidade moral e pureza de costume. 
- A 25 de dezembro administrava ás princezas o sacra- 


de desempenhar. Veio depois a enfermidade, a agonia lenta 
e. penosa, durante a qual mestre e discipulo não cessaram de 
a car. mutuamente os mais bellos e edificantes exemplos. 


“de pobreza e humildade. Gumulado de honras, quizera frei 


" Pedro tornar ao seu convento para morrer Meta do de todas 
cllas, 


Nobreza, gratidão, respeito e magnanimidade, do outro. 
o imperante desce os degráos do throno para assistir cari- 


proprio a toalha eucharistica, ajudando a ministrar-lhe o 
“e alimento á bocca. Enternecido, (o) moribundo, antes de cerrar 


do à PPISCOpaig: A 6 de maio de 1864 expira 
“Ordena d. Pedro honras militares, comparece pessoal- 


7 do. ataúde. A realeza toma luto! 


ainda hoje descansa, sob a lapide mortuaria em que a saudade 
do discipulo fez piedosamente insculpir um epitaphio latino, 


RU, a morte, 


e ; à é Na 


“Que explendido quadro, diz a esse. respeito Nattica de 


vestes episcopaes, sagrado bispo um mestre, com o augusto 
Ras estemunho de um outro discípulo ornado com a purpura, a é 
“corôa e o seeptro da realeza, ficercado das serenissimas prin-. a 


— domestico e assistente ao solio pontitício. Continuava sempre, 


mento do chrisma, ultima funeção publica que teve occasião | 


“De um lado, paciencia e resignação evangelica, espirito. 


“nhoso aos ultimos momentos do velho mestre. Sustenta elle | 


es olhos, entrega ao imperador biblia, cruz e anel, insignias 


ER Não sabemos de outro mestre, no decurso da historia, as 
E quem maiores honras hajam sido dad! em vida e após. 


Pão dos Anjos, senta-se á beira do seu leito, leva-lhe remedios 


E “mente ao enterro e faz questão de pegar em uma das eas Pi 


"Embalsamado o cadaver, sepultam-n'o proximo ao” “altar- R 
Ra no pavimento da igreja da Ordem Carmelitana,| onde | 


o tão genéroso sentimento de gratidão resulta da pie 


educativa de frei Pedro, não “poderá ninguem riam tenha: 


sido esta um mallogro.. aê 


A physionomia: moral e intellectual de d. Pedro IL deve, 
certo, reflectir não poucos traços de quem, num periodo de : 


sete annos, pacientemente tratou de affeiçoal-a. 

A sua psychologia religiosa, mais difficil de se- “revelar 
em obras, póde ser estudada, como -fez Joaquim Nabuco, por 
meio de dois escriptos: as notas lançadas ao livro-de E. de 
Presensé “Les Origines”, e a “Fé de Officio”, datada de 
Cannes (1891) e publicada por Taunay. 

Teriam influido, em materia de crenças, de modo deci- 
sivo, os seus educadores? 

Pedro II, tentando explicar o seu eclectismo, attribue-o 
agradecido aos educadores que teve. Resta saber quaes sejam, 
Educadores literarios ou educadores politicos? José Bonifacio, 
Itanhaen, Sapucahy ou frei Pedro do Santa Marianna Na 


E: Vilhena de Moraes. | 


ma n 
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“Sepetiba. pitteneis á geração que immediatamente se se-. 
guira aos Araujos Vianna, aos Costa Carvalho, aos Eos 
de Vasconcellos, aos Miguel. Calmon, aos Araujo. Lima, aos 
Montezuma e Lino Coutinho. Nascido com o. “seento, como 
- Vigny, teria Aureliano a dôr profunda-de ver de longe [o 
rama “augusto da Independencia, sem se banhar no mesmo 

aio de sol, bater-se na mesma onda de furia, coroar- se. ps 
“mesma Bloria. violenta. Ao em vez disso, a. munificencia O Rs 
SE João. VI chumbara- o aos bancos vetustos«da Universidade. E 

Quando. a: patria sacudia os ferros do. captiveiro, “elevando NOS as 

Has “pulsos os partidos . élos' a rebellião do: “moço fluminense sé ci= u 
-frava apenas, á sombra veneravel dos muros de onde pendiam. 
“enormes. retratos de reis, no repudio as: sciencias naturacs 

+ “que jo. governo, Jhe aconselhara: estudar para ter gratuito Eh 
curso afim de seguir a carreira juridica,  predilecta da pa- Ep 

na da. penna € da acção. o Es À Ra DE a 
Em 1825, com 0 diploma na bagagem e as idéas em “ordem, bra 

e e ao Brasil tornou c filho da. rela de Ttaipú, na, linda: meseris 
Praia. Grande. x ç Ap 
Muito “joven, “avantajava- se- O estatura. pia ide a 

| campesino sadio, cujo pulso rijo ia ne com a energia. grave, E 
a. confiante serenidade, a calma poderosa do olhar leal. ERR 
“Criado nos campos ensolarados, ou sob frondes” sombrias da“. 
quinta paterna, . a formação. espiritual não. lhe tirara nunegoo ? 
o perfil dominador de um hereules. bom, que vagamente lem-". 
ti E “brava Christovam, do hagiologio, com o braço tão forte, com 

“PP o coração tão puro. Era sobretudo um AUSAO NS a 

A 7 vs ; Mas Aurelio de Souza e Oliveira Coutinho. reviu as que- 

ey ; “ridas praias nataes. Para Juiz, de fóra em São “João. Del Rey 

j expediram-no logo, “num "apreço. flagrante, aos meritos, já 

RN, conhecidos, . do bacharel por. Coimbra.  Atravessava, então o 


q 


po E not Sa pi em. poi HR 
“e com um governo. que se impopularizava. dia à dia, sem iss u 
nanças, sem partidos, sem orientação, sem. “Congresso, sem 
liberdades, sem, exercito, quasi sem mada Pedro. IT fazia po- 
“Jitica portugueza para Portugal; os. ministros, a guerra; O 
- povo, a resistencia. Lá no sul, as forças diminutas, exhaustas, 
“combalidas, alimentadas de louros (bem podia dizer- se), á 
imagem das da Italia na epopéa bonapartina, lutavam, ven- 
-- Ciam, pereciam, com honra e belleza. A marinha, inefficiente, 
- desgovernada, heterogenea, 'desfazia-se tape amente, ao esfran-, 
galhar de vagas e baterias... Aureliano, patriota, enthu- . 
siastico, fibra antiga de Feijó numa vibração musical e de- 
“licada de Evaristo, olhava doidamente os horizontes e dis- 
tribuia justiça. Era do que mais necessitava o Imperio. E tão 
irreprehensivelmente o. fez, que a população de São João Del 


“Rey o galardoou com, estas severas palavras: Ide coberto de, ta 


benções homem prodbo e leal; a pureza de vossa consciencia 
“grangecu-vos um titulo glorioso; bem, sabeis que vos chamais 
aqui o juiz recto. E ERES 

Por toda a vida foi rigorosamente ) isso. RR 

Cahira o primeiro reinado, 1822, no Rio de Janeiro, fôra. e 
“obra de estadistas; 1831; a imposição do povo. Fechara, é RA 
tyrannia os batentes da nação. Abria-se entretanto á anarchia. 
Gerava-se nos quartei s. Subia da caserna. Investia o prélo eo 
mosteiro. Agitava os espiritos, empolgava. as consciencias, 
até a lei attingia, na sua magestosa impassibilidade. Nos 

“povos de frescas origens a sedição é a onda, atraz da, qual vem. 

outra onda. Depois do imperador egresso, quiz a massa Te- 
pellir os seus successores no governo nacional. O soldado 
sehiu. á praça publica, com o burguez escandecido pela im- ' 
prensa e com 9 maltrapilho acossado pela miseria. A indis- Ri 
ciplina tornava-se em confusão, a insubmissão em torvellinho, 
o descontentamento em revolta. Paris de 1830 imprintia a 
sombra negra nas paredes graniticas do Pão. de Assucar. 
Perpassava uma rajada glacial de morte e desalento. - Preciso 
“era um homem. . 

“Foi o Feijó, 8 0 foi Aureliano. 

“ Intendente de policia e logo” “ministro Cau “Justica, em 
suecessão do paulista, o futuro visconde de. Sepetiba não foi 
à harco que as vagas arrastaram, senão a -penedia. que as 
“entestou, o lábaro de Xerxes que as zurziu,.0 condão de Moysés . 
'que as susteve. O segredo desse exito admiravel de. pacificador 
estava na sua energia sem odios, administrando .a policia con 
a mentalidade honrada do juiz, mas sabendo tambem nos 

momentos opportunos agir com a segurança, a instantaneidade 
eg a violencia que fizeram de Pina Manique o “Intendente de 


Pioeii Antonio, sen 


unindo de “Aureliano o mysticismo pascalino da 
ordem. e da paz. 
“bria-se de denso véo em “tacé dos horrores da ilegalidade. Não. 
“ perdoava “ao demagogismo os seus crimes, ao militarismo as 
usas ameaças, ao radicalismo as suas “intemperanças. - Onde. 
| quer que perigasse a ordem publica lá se achava, em meio | 
da milícia, enchendo com o vulto gigantesco as arcadias dos 
“quarteis, atropelando. nas ruas os transeuntes com a passada 
veloz, oseillando nos passos o gesto largo e sempre doce, o 


Rm GATO immenso de haver vivido 1832 sem 1843. 


"Pres, entidades a esse tempo — dizia no elogio de Sepetiba, 
— perante (o) Instituto Historico Manoel de Araujo Porto Alegre 
— tres entidades seguravam 0 Imperio, Evaristo, o Senado e a. 
dos nacional. Aureliano transformou em tetralogia a 
“triade estabilizadora, no proprio conceito sincero e auste- 
“rissimo de Bernardo Pereira de. Vasconcellos, seu inimigo, que. 
“conclamou no parlamento acabar Aureliano de gravar o nome 
no, pedestal idas monarchia . Valia por isso, com certeza, o 
“golpe implacavel, que aos caramurús ou restauradores atirou 
fo) ministro, destituindo da tutoria e prendendo ao egregio José 
Bonifacio, “emquanto. o plébe. industriada pelo governo em-. 
“pastelava “os. seus prélos, tonitroava pelas ruas, conduzia 
- ovante o pendão liberal e aos vivas a Pedro II, infante, cerrava 
os punhos contra os amigos do duque de Bragárica. A 
Na. biographia de Oliveira Coutinho ha singularidades 
- dignas | ide detido estudo. Imaginae . Siyés habilissimo num 
travesti amavel de Barras, a catadura do policiador na gen- 
tileza espirituosa do mundano, Lo: jugulador das rebelhões que, 
no intervallo das jornadas repressivas e após sacudir o pó do, 
fato reunia no seu lar a alta sociedade para sentir-lhe as 
ada examinando O rythmo desse coração de sensibilidade 
e romance... Como os influentes do Directorio, estava Au- 
“reliano convencido de que não ha como o serão aristocratico, 
“com a sua partitura ao plano, umas redondilhas, algumas 
- rimas leves, e o riso salutar e franco, a peior das opposições 
“aos governos e a metralha miraculosa contra as revoluções — 
para desannuvi lar os céus, arejar as almas, incutir confiança, 
“imparcialidade, socego. E receber vastamente, ao que melhor 


À beiras dos ordenados, pela patria, para a patria, que — surs 
RIAA PN presa, “espantosa da historia— se sentia mais forte e unida, 
AO POR mais solida e velha, depois que em casa de Coutinho se ser- 
a e) viramos primeiros sorvetes que a iCôrte saboreou. 


Tanto que, no emtanto, com a calma bastante para rea- 
lizar | mais do que 0: apaziguamento ou a perseguição, se 


egante espirito de magistrado co- 


“titão da” legalidade na, Regencia, que sobre Feijó tem o mere- 


no Rio havia, gastando muito, gastando quanto lhe ia ás algi- | 


É Bos; 


DO PEDRO u 


ta à Rc o e dar Polisado da. esa visão . 


economica. e; estheties dos grandes ministros: de d. João VI 
no Brasil. Construiu. Tinha o pendor irresistivel da obra 

collossal. Nascera para engenheiro, nas cidades elevando pa- 
lacios e monumentos nos campos, pontes e. aqueductos, es- 
tradas e barragens. A febre do melhoramento, material e 
mesmo social, era nelle o unico excesso, de uma vida simples 
e methodica, pautada estrictamente pelo dever, pela fidelidade 


“e pelo ideal. A casa da Correcção, o Monte: de Soecorro, a Com- -. 


panhia de Omnibus, o Montepio dos Servidores do Estado, 
além dos esforços dispendidos pela reorganização de legis- 
lação orphanologica e processo, são titulos immorredouros da 
prestabilidade de administração que outros tantos grangearia, 


ao exercer as presidencias de São Paulo e da PremNEa do 


Rio de Janeiro. É 
Culto, intelligente, victoricso, popular, vá talhado 


“» Coutinho para tambem succeder a Feijó na direcção do paiz. 
Imprecou-lhe o regente padre. Pediram-lhe os corre ligionarios 


devotados. Recusou. Não alimentava ambições. Ia cooperar: 


“cefficazmente para a maioridade. Ligara-se,. desde que E: 
"“marquez de Itanhaen, seu amigo, fôra incumbido da imperiai ; 
tutoria, por um affceto de verdadeira veneração, menino, 
paliido e louro, que passava tristemente pelos largos salões 


da Quinta da Bôa Vista, dobrando para a frente o corpo debi!, | 
como se ao peso já da corda enorme, que de herança. lhe 
cabia, com tudo que àe grande, que de tragico, ella envolvia. 
Amava o pequenino imperador. Seguiu com emoção e ter- 
nura a sua rapida evolução, o desbotoar esplendido daquella 
melancholica flor de estufa, a precocidade. prodigiosa da 
peregrina intelligencia sazonando ás claridades baças dos re- 
cintos arcaicos, povoados de inclytas sombras gregas e latinas, 
emquanto não lhe arrebatavam o espirito insaciavel as bi- 


“sarrias hithurgicas da linguistica oriental. E, senhor dos 
segredos da pie É geral, vivendo no vertice. de suas reacções . 
“e ao choque dos seus imprevistos, sentia, como outros tantos, 


que a maioridade prematura seria a solução, “que era talvez 
perigoso precipitar, mas que muito mais funesto ainda seria 
exconjurar ou retardar. EeRo 

- Após o 23 de julho, a Aureliano, “chefe da facção aulica”, 
no idizer de Tito Franco de Almeida, foi dada a pasta de 
estrangeiros. 

A proposito, vem a Holt citar palavras memoraveis, do 
punho de Pedro II, escriptas á margem do livro sobre o 
conselheiro Francisco José Furtado: “Dava2me (revelava o 
imperador), dava-me com. Aureliano; estimava-o por suas 
qualidades; porém, não o impuz como ministro, nem come- 
cando então a governar com menos de 15 annos fazia questão 


“ de minigtros. Sahiram Penna os que me fizeram maior, 


k 


x 


masvsma Do: o IxsmimUTO HISTORICO 


pre R$ a 
Preto É 


Ra vá á conta do ia PR e a E ihstnbo gra bio 


[o “facto de “originar-se Petropolis dos. quinhentos . colonos - 


que da “Alemanha fez vir 0 chanceller, e que em logar. de 
meio milhar de individuos eram cinco centos dé casaes. 


- Presidente na Paulicéa e, apesar de toda a vigorosa 


“opposição “dos: conservadores, na provincia natal em 1844, 
“quando do ministerio Macahé, Aureliano, desembargador da 
Relação e senador por Alagõas, por outras trinhas, já. cen- 
trifugas, semeou, semeou, com ;as abundancias perdularias de 
divino semeador. Era moço ainda: floria a sua mente em 


“idéas e programmas; a sua palavra liberal seduzia o parla- 


“mento, sua opinião abalava a politica, a sombra, consideravel 

do seu. corpo forte projectava-se nos destinos do Imperio 

como se fôra de uma montanha, inabalavel e immensa. |. 
Ministro de Estrangeiros, a maior ventura de sua: car- 


reirá publica lhe era a dita de haver encam inhado, com sr a 


prudencia, disereção e tino, as negociações relati! as ao casa- 


“mento de d. Pedro II. Tirara a Napolos uma princeza, 
sangue de, imperadores, vegontea gentil da carvalheira mil- 


lenar das casas reaes da Europa, e dera ao Brasil à páãe 
“ dos brasileiros. “A gratidão ao throno agrae iou o ministro 
com o viscondado que nelle e no filho, o 2º Sepetiba, ficou 


Pará testemunho vivo da especial consideração da corda. 

Na provincia fluminense firmara residencia Arlo 
“e lá a conservava quando da devastação: do cholera, de norte 
a sul do Imperio. Pela ultima vez, em publico, se mostrou 


nas exequias do marquez de Caravellas. ; 
Vívia em Nictheroy pobremente. À 
Não lhe chegavam para mais os parcos vencimentos da 


relação e da senatoria. Não amealhara nas posições. Pas- 
sara por ellas, altivo, digno, probo, como por aquella humilde . 


judicatura: em Minas que lhe rendera a braçada de rosas 


do “povo 'generoso de São João Del Rey. «» E flores mara- 


vilhosas 'que não murcharam mais... * 
Não fosse A“ vitaliciedade do cargo e teria o Estado de. 
como outrora Athenas a Aristides, lhe fazer o enterro. Mor- 


- reria; talvez /á .mingua, como Camões, embora a faiscarem 
no seu peito desdobrado às grã cruzes nacioraes e estran- 


geiras, que eram graças humildes de soberanos seus: admi- 
radores... Tivera o Brasil nas mãos, Mas retirara-as putas 


e brancas. Não as manchavam, nem o azinhavre dos gt dd H 


nem. o sangue de innocentes... 
Por essa ' “epoca -o bispo conde de Irajá. em companhia 


dé quatro religiosos, percorria as ruas commerciaes do: Rio, 
implorando um obulo para as enfermarias repletas. Volviam 
dias presagos e funestos. Cortava o ar ainda: NO da * 


A, r 


a E 
E ja ONÇA 


e 


geo a DIM er 
iterio da Consolação, de Nietheroy, 


"0 imperador à e : Commoveu-se | o povo. PSA 
" Depois mais ninguem se lembrou de Aureliano de Souza 
liver! Coutinho. pç 


: a o Pando ENTO DO IMPERADOR 


mca. mira que uma, “vez dutanpaia a maioridade a 
fis Pllro: II, sê cogitasse de “seu casamento. Não sei se cogi-. 
taram pór elle, ou se elle mesmo foi quem cogitou. . e 

a “Ninguem melhor “do que o illustre sr. Tobias Monteiro, do 
“desvendará esse caso. O sr. Tobias possue no seu archive 
“ historico a maior documentação que até hoje porventura se 

“reuniu! a, “respeito do casamento do imperador. . 

Eu. tive opportunidade de lêl-a em grande parte e sei 

— que só o que li daria um volume dé 300 paginas, se 0 bri- E 

lhante. chronista, que é o sr, Tobias Monteiro, quizesse contar 


ipento, do joven monarcha. 

' Sentado num throno que os europeus quasi desconheciam, 
Ro Dedo II, rapaz de 16 “annos, estava na situação de um 
imperador que queria casar e que encontrava difficuldades 


| havia, é claro, princezas nenhumas. O imperador devia, pois, 
procurar nas velhas Côrtes da Europa, sua futura esposa. 
Na Europa nunca faltaram princezas casadouras, — e ainda - 
hoje, quando as monarchias desabam e as Côrtes desappa- 
recem, os principes que restam, sempre encontram princezas 
com quem casar. 


casar- se, ou sº, ao contrario, queriam casal-o. | 
Um principe que, com 16 annos de edade, ao ser inter- 


começar à governal- a, responde “Quero já”, entrando imme- 
diatamente no uso e gozo da maioridade que uma lei especial 
lhe antecipou, — um principe que revelou tão precocemente 
“vontade propria para governar por si só sem o intermedio 
an “de regencia, — tal principe mais facilmente poderia iqxternar. 
nO a sua vantade de contrahir matrimonio, além de outras paes NE 


minuciosamente, como se teceu e como se realizou O casa-. A 


' pata isso. Na America, — continente de republicas, — não 


Primeiro de tudo, não sei ao cerlo se d, Pedro IL quiz. a 


rogado pelos representantes da nação sobre quando quereria 


o j 
ropria . razão He tado que: brigava 0 ix 
de herdeiro. para. o throno. . aa Ed 


vi» 


“que lhe tomavam a liberdade e o tempo, — tudo isso de tal 
modo, que ainda admira que elle, em se apanhando maior 


antes de tempo, e sentindo-se imperador no exercicio indi- 


vidual de suas funcções, não haja procurado desforrar-se das 
privações, dos saerificios e das contrariedades que ha de ter 
sentido até 15 annos, apesar de ser imperador desde os cinco. . 

No emtanto, isso não aconteceu. A despeito do “Quero Jos: 
que traduzia a sua ansia de começar a ser gente e a governar | 
em vez de ser governado, — elle nunca se excedeu no poder, 
nunca abusou; pelo contrario, foi um exemplo vivo de to-. 
lerancia, ao ponto ds leval-a até ás raias da magnanimidade, 


Não era um voluntarioso, mas tambem não tinha a vona + 
tade docil. Sabia querer o bastante para, exercendo o poder 


pessoal, vir a ser, como realmente foi, o mais np dos 
monarchas. s y Ea 


Parece, todavia, que levado ao throno . quasi inespera- 


damente, em consequencia de uma: resolução parlamentar, 


“elle, com 15 annos apenas, não podia ainda ter vontado 


propria, segura e consciente, PaBR o: os problemas. do Estado. 


No do seu casamento, porém, é é provavel que a sua von- 


tade tenha collaborado bastante, por se tratar de uma questão 


importantissima para o Imperio, do ponto de vista politico, . 


mas tambem importantissima para elle, “quer como. imperador, 


quer como homem. 
Que saberia Pedro-II de PR Ns o Que diária de amor 


aquelle rapaz de 145 annos, nascido e criado dentro dos muros. 


Z 


da Quinta de São Christovam, e sujeito á uma vida mais 
acorrentada que a de um frade ? | 

Era um rapaz forte, em cujas veias corri ao sangue: pa- 
terno de Pedro I, o imperador bohemio, que era capaz de 
sahir de um “Te-Deum” para entrar pouco depois numa 
aventura de amor. y 
No emtanto, nada se sabe da da amorosa de Pedro. H 
até o seu casamento. 

E por E não poderia elle ter tido tambem a sua vida 


amorosa ? 
“Em 23 de julho de 1840, quando se deu a midiodnidado 


"contava 15 annos incompletos: casou-se por procuração com | 
a princeza real das Duas Sicilias, d. Thereza Ghristina Maria 


“de Bourbon, em maio de 1843, e recebeu-a pessoalmente no 
“Rio de Janeiro, em setembro do mesmo anno. 


A 


Pa uma infancia escrávizada; sem. pae, “sem 

"mãe; sem outros parentes a seu lado, que não fossem suas o 
irmãs; sujeito á regência e. à tutoria; obedecendo a regula- 
mentos, conveniencias e obrigações, a que não podia fugir, Ge 


mta 


Quanto ao. seu a basta: ver. retratos | e desenhos doq 
pon — inclusive O quadro da corôas ão, de Porto Alegre, . 
“0U,0 seu. conhecido retrato a oleo da maioridade, — para se. 


“ter uma idéa da sua robusta e sadia compleição . a 
- Parece mesmo que nessa edade era um rapaz, bonito. . 


o esse. o que, já tinha um throno, nunca teria tido E 


ER amor 2: 


Não teria sequer namorado; “ou, eo menos «fertado”, 


Ri na Quinta de São Christovam, antes de 18409. 

Co q - Não teria tambem namorado, ou, pelo menos: «fêrtado”, 

"fôra do. Paço de São Christovam, depois da maioridade q ; 
Eu sei de. alguma | cousa a respeito; mas tambem. sei 


Ens 


E = “que O SP. Tobias Monteiro — 0 autor das Pesquisas e Depoi=' 
mentos para a Historia — sabe muito mais. Ha pontos da . 
vida de Pedro II que Tobias Monteiro pesquisou, aprofundou. 


e esquadrinhou e que, ainda não revelou a ninguem. Não 

» Quero dizer que sejam. graves revelações sobre. a vida amo- 

rosa de um principe a quem o tutor, o marquez de Itanhaen, 

Ra recommendava, inclusive - por intermedio dos mestres, que se 
- não esquecesse de. que era um homem. Ora, quando. se diz 
EL homem”) = mesmo no sentido Di a — diz-se tambem 
fragilidade, humana . AN 


ne 
s 


Sem conhecer nenhuma princeza européa, e sem ter ido 
ainda á. Europa, era ahi, no emtanto, que. Pedro TI devia 


na casar-se. O pae casara-se por duas. vezes, “sendo que, da 


primeira, na Casa d'Austria, com d. Leopoldina, que morreu 


RR nr ido, desgosto. Pedro I fôra feliz nesse casamento; a esposa, . 


é que não. 


E " De modo que, quando o conselheiro' Bento Lisboa, andou. 
“batendo á á porta da Casa d'Austria para pedir a mão de uma 
princeza para d. Pedro II, não encontrou facilidades. Met- - 


EAR 


Cs =, ternich, o homem da Austria nessa occasião, não disse a 


casar-se com princeza austriaca, mas conduziu o entêndi- 
“mento diplomatico por tal modo, “que Bento Lisboa compre- 


“hendeu | perene que era preciso procurar. princeza: 


ENA NOWIrO pala: | Hal 


| “Não era facil. Lda sta na Europa; mas era néces- : 


sario uma que estivesse em condições de ser imperatriz do 
PR iu] Brasil, e que tambem acceitasse a honrosa proposta. ! fes 


a o Casamento . “de principe é quasi sempre sem: amor. 


f 


Bento Lisboa, as razões por que não era possivel Pedro II. 


pit 


MU Pedro I td joven, e “imperador de um paiz quasi descom. a 
- nhecido na Europa, ainda estava em condições peiores do que | 


outros principes, para casar-se ali. As princezas solteiras, 
em 1842, ou eram muito creanças e ainda não podiam casar, 
ou: eram mais velhas que elle. Além disso, cumpria attender 
ao lado politico da alliança matrimonial do imperador: — ella 
não podia consorciar-se com uma princeza de qualquer paiz. 
Demais seriam raras as princezas novas que quizessem vir 


para o Brasil, ainda que fosse como imperatriz. Tudo isso 


e ainda por cima a circunstancia: de ser o casamento por 


procuração, sem os noivos nunca se terem visto — tudo isso. 
“difficultou enormemente o casamento do imperador. E em- 


quanto essas difficuldades iam sendo afastadas, Bento Lisboa, 
que recebia instrucções frequentes do Governo Imperial ia 
procurando resolver o problema. Elle agia, como era natural 
sob segredo diplomatico. - á 
Afinal, mesmo em Vienna, Bento da Silva Lisboa iniciou 
negociações com o ministro de Napoles naquella capital, para 
o casamento do imperador com a princeza real das Duas 
Sicilias, sendo assignado o contracto nupcial a 20 de abril 
de 1842. 
O secretario de Bento Lisboa, José Ribeiro da Silva, veio 
“da Europa com o contracto nupeial e com o retrato de dona 
Fhereza Christina. Só então Pedro II poude avaliar a phy- 
sionomia da princeza que seria sua esposa. Viu o retrato, 
certamente*reparou bem nelle; e a prova de que não se arre- 
“pendeu de ter autorizado as negociações anteriores para O 
casamento, é que ratificou o contracto nupcial. Isto, a 23 de 
julho de 1842. 
Foi uma divisão naval brasileira a Napoles buscar a 
futura imperatriz do Brasil. Levava a bordo, como embaixador 


extraordinario do imperador, junto 4 Cóôrte de Napoles, Bia 


conselheiro José Alexandre Carneiro Leão, depois visconde 
de São Salvador de Campos, e mais a comitiva da imperatriz, 
composta de um mordomo-mór, de uma camareira-mór, de 
uma dama de honor, ete. 

A esquadrilha gastou uns oitenta dias de viagem, do 
Rio a Napoles. Ali foi recebido festivamente. ias depois, 
“a 30 de maio de 1848, celebrou-se naquella cidade o enlace 
matrimonial, no qual o imperador foi representado, por pro- 
curação, pelo principe real das Duas Sicilias, d. Leopoldo de 
Bourbon, conde de Syracusa. 

A's 40 horas da manhã, na presença do rei, da rainha, e 
da rainha mãe, realizou-se o casamento civil, em seguida na 
Real Capella add o (o) religioso, sendo ministro 

5 


o “dos anta db dont no em que estava ligados — 


o. celebrante dirigiu ao ne ui a de d. Pedro II a passa 
7 sacramental. ig ad) 
io “Principe real “das Duas Eiótiais ai po de Bour- 
em conde de Syracusa, como procurador de s. m. O im- 


So “perador do Brasil, d. Pedro II de Bragança, quereis tomar por 


" vossa legitima mulher a princeza real das Duas Sicílias, | 
Pe d. Thereza Christina Maria de Bourbon, aqui presente, se-. 
gundo o Tito da Santa. Madre Igreja ? 

'S. a. respondeu: 

— “Quero”, a 

E o celebrante, dirigindo-se á princeza: | 

— “Princeza real das Duas Sicilias, d. Thereza Christina 
Maria de Bourbon, quereis tomar por vosso legitimo esposo 
s.'m. o imperador do Brasil, d. Pedro Segundo de Bragança, 
“por-si mesmo ausente, mas presente na pessoa de seu pro- 
curador, o principe real d. Leopoldo, conde de. Syracusa, B6- 
“púndo o rito da Santa Madre Igreja ? ay 

“A princeza voltando-se para o throno onde se achavam 
o rejiea rainha, e para à tribuna . onde estava o resto. da, 
“familia real, baixou a cabeça e respondeu: : 5 

“— “Quero”. e Si 


W coca mes 


4 


Dizem que d. Pedro II ao avistar-se pela primeira vez 
com sua esposa na tarde de 3 de setembro de 1843, a bordo 
da tragata Constituição, que a trouxera de Napoles, não se 
“impressionara muito bem, do ponto de vista esthetico. Não 
* achou a noiva tão graciosa quanto parecia no retrato. 

Não sei se isso é verdade. Não sei tambem se essa im- 
pressão foi de tal ordem que tivesse arrefecido por alguns 
dias a illusão matrimonial do imperador. Um dos nossos 
"maiores historiadores já me disse que esse arrefecimento 
existiu e se evidenciou. E possivel. Mas 0 que não: padece 
duvida é que d. Pedro II foi depois felicissimo com sua au-. 
gusta esposa. D. Thereza Christina, com um physico pouco | 
impressionante, era no emtanto uma santa mulher, um anjo 
de bondade, um coração tão meigo e tão cheio de virtudes, . 
que o imperador, que era por seu turno um. esplendido cara- 
cter, soube, com a convivencia e com [o “tempo, onhegel- a 
E) amal- a. ; 


Princeza estrangeira, d. Thereza identificou-se tanto com. 


FAN 


1 


ita! a esse respeito um caso interessante. que mostra 


quanto. era “bondosa. a imperatriz. ETA Rd ; 
Quando ella, vinha da Ttalia para [o Rio. do: ani 
logo depois de casar-se. por procuração, uma esquadrilha to 
sileira e uma divisão naval fapuiana acompanhavam Or! 
“navio em que. ella viajava. EAN ride 


Conta-se que, logo em Napoles, a. imperntria do asi ; 
determinou que diariamente, de cada navio da esquadra bra- do 
| Sileira, fosse destacado um official para almoçar na sua 
“companhia. “Era uma maneira de homenagear, a officialidade 
- e ao mesmo tempo o paiz em cujo throno ia sentar-se. 


“Durante a demorada viagem, que durou dois mezes, à 
adoeceu um official brasileiro. A imperatriz interessou-se . 


+» pelo enfermo. Frequentemente indagava do seu estado. e Tê 


t 
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Depois a. imperatriz teve dE de que o. estado 
do official se aggravara. | 


Í 


Pois bem, a joven imperatriz do Brasil, que aihda não 
conhecia pessoalmente seu augusto esposo nem a sua futura . 
patria, mas que era um coração de ouro, uma princeza de. 
virtudes positivamente raras, — mandou parar o navio em. 
que viajava, e, em alto mar, transportou-se num fragil escaler 
para o navio em que se achava o official enfermo. Ahi, 
encontrando-o em perigo de vida,. começou a fazer tudo Co 
que podia no sentido de salval-o. O mal era “de morte — 
e a imperatriz, com almiravel dedicação, permaneceu no 
navio, á cabeceira do enfermo, até que eile morreu. - 


Esse de da então Jovem imperatriz caracteriza- lhe a 
bondade; revelando o que ella seria depois ao lado de Pedro II: . 
“— à companheira affectuosa e querida, que não intervinha 
] nos negocios do Estado, e que era no lar e na família, um 
modelo de. virtudes. 


' Foi por isso qué o imperador, no exilio, ao vêl- -a | morta 
“ depois de quasi. Ccincoenta annos de casados, escreveu um dos 
seus mais conhecidos sonetos : 


fo 


“Corda que estala em harpa mal tangida 
Assim te vaes, ó doce companheira 
“Da fortuna e do exilio verdadeira np 
“Metade de Ra entristecida !| ERA A 


mais que uma mulher: toi quasi santa. 


“Mozart Monteiro. e E q 


Ev 


á 


A FAMILIA IMPERIAL 


Quando cheguei á residencia da senhora baroneza de 
Pinto Lima, á rua Senador Vergueiro, a ilustre, dama, já 
aguardava minha visita. / 

Não tinha eu a honra de conhecer pessoalmente a senhora 
ibaroneza — razão por que, quando s. ex. veiu ao meu en- 
contro, em andar figeiro e o passo firme, com palavras de 
gentileza a lhe brotarem dos labios fiquei inteiramente suzr- 
prehendido. Não esperava uma senhora de 75 annos com um 


aspecto relativamente tão moço, e, conforme veritiquei depois, 


com uma intelligencia ainda tão fresca, e uma memoria ainda 


tão prompta. 

S. ex., conduzindo-me ao salão de visitas, failou-me da 
tarde que passara numa associação feminina, na qual tivera 
o prazer de ouvir a sra. Maria Eugenia Celso, poetisa, neta 
do visconde de Ouro Preto, numa interessante conferencia 


Jiteraria, sobre a Vaidade. 


Elogiou a Esopiacão. os serviços que ella vinha pres- 
tanto á sociedade do Rio; fez encomios ao espirito da se- 
nhora Maria Eugenia, e disse, a uma minha pergunta, que 
ainda não havia lido os jornaes da E por ter passado 
um dia intenso, 

Encaminhando a conversação para o terreno das remi- 
niscencias, para os tempos: volvidos da monarchia, cujo 
apogeu e cujo declinio a baroneza conhecera ao lado de seu 
PAGÃO, Tigura de relevo no imperio, —- s. ex., palestrando 
Com vivacidade, já entrando facilmente nas recordações que 
eu desejava, disse que dentre as senhoras que viveram na 
Côrte, eu procurasse ouvir a baroneza de Loreto, que fôra, 
como eu sabia, amiga intima da familia imperial. 

Mas eu disse a s. ex. que iria ter a honra de tambem ser 
recebido pela sra. baroneza de Loreto, com quem nesse dia 


“não procurava avistar-me por sabel-a ligeiramente enferma . 


o Rhine v. ex. e raaaidi á Mario de Pinto Lima, 
me das. recepções “do palacio de São “Christovam o ) 
| “Não. Não se lembrava. Tendo chegado. ao Rio em 1872, 
y “quando seu marido fixara residencia na Côrte, não se recor- 
' dava de que, desde então, até 1889, tivesse havido nenhuma 
z festa memoravel no palacio de São Christovam. Lembrava- se, 
sun6! muito bem, das recepções offerecidas pela princeza Isabel, 
"no seu palacio. . 
PR DA actual palacio Guanabara?. 
= Sim. Era ahi que a princeza costumava! dar suas 
“festas, com à presença do que havia de mais illustre na socie- 


“+ dade do, tempo. Todos os notaveis do imperio compareciam. 


o imperador e a “imperatriz costumavam sahir á meia noite, 
recolhendo-se “a Quinta da Bôa Vista. 
— E dansava-se, sra. baroneza? 
a — Dansava-se.. As eram dansas differentes das dansas 
modernas... 
po Sim: devia Sepis E (o) que Mina viado 9 
“Quadrilha”, “lanteiros”, “valsas”, sohottisoh> leg 
dansas muito distinctas, que. em nada se parecem com 0) 
“fox-trot” nem com o “one-step”. 
—— E dansava-se alguma vez o amidteto? sra. baroneza? 
“Nas recepções, não. Só em algumas festas, em que 
essa dansa fizesse parte do respectivo programma. 
"Lembro-me que compareciam ás reuniões do palacio 
- Isabel, entre outros, o duque de Caxias... 
: — V, ex. conhecia pessoalmente o dudu de Caxias 2... 
— Pois não. Era muito nosso amigo. Era um homem 
admiravel de bom senso. Uma figura imponente. Amavel, 
muito amavel, era, comtudo, circumspecto. Por maior que 
fosse a intimidade que se tivesse com elle, sua presença 
; infundia respeito. Era, por todos os titulos, um homem de 
extraordinario valor. Quando a princeza Isabel esteve como 
regente pela segunda vez, e meu: marido 'era presidente da 
provincia do Rio de Janeiro, cargo que exerceu durante quatro 
annos — de 1874 a 1878, — o governo do imperio não soffreu 
nenhum prejuizo com a ausencia do imperador, que estava 
na Europa. Foram dezoito mezes de tranquillidade e de bem- 
estar nacional. E isso, graças, principalmente, a) duque de 
Caxias. 


-— E o general Osorio, v. ex. tambem o conheceu pes- 
-soalmente? qe APRE 

— Conheci; era uma figura sympathica, um militar va- 
lente, de maneiras correctas como o duque de Caxias. Mas a 
presença do duque impressionava mais. O general Osorio, 
quando voltava do Paraguay, adoentado, hospedou-se em casa, 
de meus paes, na cidade do Rio Grande. Aliás, durante essa 


) 


“guerra, em nossa casa tambem se » ospedaram o “imperador, o f 
duque de Saxe... baia 
pias + Os" paes de vi er — perguntei. — eram os viscondes 
de São José do Norte, não é verdade? 
Ro — Sim. Quando, no começo da guerra «do Paraguay, em 
:“ 1865, 0 imperador seguiu da Côrte para o sul, assistindo ahi 
á rendição de Uruguayana, antes de chegar a essa cidade, 
passou pela do Rio Grande, e hospedou-se em nossa residencia. 
“Tam com d. Pedro II. o duque de Saxe, o duque de Caxias, O 
' barão Angelo Silva Ferraz, então ministro ida Guerra, e. 
“Outros. Kospedaram-se, quer na ida, quer na volta de Uru- 
guayana. Dias depois, o conde a Eu, que viera da Europa, ; 
indo tambem ao Rio Grande do Sul, foi hospede de meu pae. 
“Aliás, durante a guerra do Paraguay, as tropas que viajavam 
“pelo Rio Grande do Sul costumavam passar pela “cidade do 
“Rio Grande. 

“Sabendo que o barão de Pinto Tina tôra o ministro da. 
Marinha no inicio da campanha do Paraguay, perguntei á. 
sra, baroneza o que me dizia a esse respeito, 

S. ex., comquanto ainda não fosse casada com o dr. Pinto: 
Lima, em 1865 (casou-se em 4871, no Rio Grande do Sul), 
está ao par da acção que seu marido, naquella ocgasião, dote 
“empenhou como ministro da Marinha. os 

— O Pinto Lima — disse asbaroneza — RR aa da Ma- . 
rinha em 1864 e. 1865, foi quem, nessa pasta, encommendou, 
para o Brasil os primeiros navios de guerra, que em, junho de 
1865 nos davam no Paraguay a grande victoria de Riachuelo. 
Como titular da Marinha, morou, durante os primeiros tempos . 
“de sua gestão, no proprio Arsenal de Marinha, Era solteiro e, 
segundo depois ouvi dizer, a sua actividade, preparando a. 
armada para a guerra do Paraguay, foi extraordinaria. Re-. 
cordo-me de que entre os homens de sua maior confiança, 
nessa occasião, estava o barão da Laguna. Foi Pinto Lima 
quem nomeou o Tamandaré, — tanto assim que, quando, pas- 
sados varios annos, inauguraram no Arsenal o busto do almi-. 

“rante, Pinto Lima foi convidado para Hesgerr rar a era na 
solemnidade. 

Foi tambem Pinto Lima quem referendou, como ministro, 

“a nomeação de aunitante, do duque de Saxe, genro do im- 
perador. Vá 
—. A proposito, sra. “baroneza, é verdade que o barão 
“de Pinto Lima estava em Petropolis, na residencia do conde 
d'Eu, quando nasceu o principe d. Pedro? 

'-- E” verdade. Pinto Lima era O Deteirento “da pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Como disse, presidiu-a desde 1874 . 
até 1878. Em outubro de 1874, quando se esperava O nasci- | 
mento do principe d. Pedro, em Petropolis, meu marido, 


“REVISTA DO INSTITUTO. mISTORICO. 


como presidente da provincia, | estava | Dibnatana Da sonirto 
- de Nictheroy para aquella cidade logo que tivesse aviso. Com 
“effeito, no dia 15, assim que recebeu a communicação espe- 
“rada, subiu immediatamente para aquella cidade, lá. chegando 
“quando o principe nasceu. 

— E, nesse têmpo, sra. baroneza, como se ia o Nictheroy - 


“para Petropolis? Te é 
— Ta-se de trem, até Ra ponto; dahi, em carro, até. 
aquella cidade — viagem, aliás, muito pittoresca. Quando 


nasceu d. Luiz, nós tambem estivemos em visita á princeza. 
D. Antonio nasceu em Paris. Eu estava na Inglaterra, e fui 
“visitar d. Isabel, vendo ainda o principe com treze dias de 
- pascido. 
; Procurando eu, de vez em quando, indagar alguma coisa 
sobre a familia imperial e seus habitos, a sra. baroneza de 
Pinto Lima repetiz que ' hoje ninguem melhor do que a 
sra. baroneza de Loreto poderia fallar a respeito. A sra. ba- 
roneza de Loreto criara-se, por assim dizer, na intimidade 
do palacio de São Christovam e das pessoas imperiaes, e fôra | 
amiga intima da imperatriz d. Thereza Christina e da prin- 
ceza Isabel. | ipa 

— E v. ex. que me diz, sra. baroneza, a Tospelta do 
imperador? O trato pessoal? As maneiras de d. Pedro II? 

— Era um homem bom» Muito simples. Não tinha o 
orgulho que, segundo dizer. têm outros chefes de Estado. 

“Considerando profundamente exclamou: 

— Não merecia o que lhe fizeram no fim da vida! Não 
merecia! 
— E, da imperatriz? — acer ideia — v. ex, tem alguma 
recordação? pay 

— A imperatriz era uma santa. Era tão bondosa “e tinha 
um coração tão generoso, tão affavel, tão delicado, tão cheio 
de virtudes, que não ha elogios que lhe bastem. A princeza 
Isabel era a mesma coisa: uma creatura bonissima, com todos 
os predicados de d. Thereza Christina. Como regente do im- 
perio, na ausencia do imperador, sabia dirigir-se, sabia . 
ter vontade. Em 1886, ella, o conde d'Eu e os filhos foram 
ao Rio Grande do Sul, visitaram varias cidades, sendo rece- 
bidos com as maiores provas de carinho, e até em alguns 
logares, com verdadeiro delirio, Por essa occasião estiveram 
em casa de meu pae, na cidade do Rio Grande. Minha mãe 
havia fallecido. * 

Como, no decorrer da conversação, se fallasse nas pessoas 
mais approximadas da familia imperial, evoquei o visconde 


de Bom Retiro, que parece ter sido o amigo mais intimo do 
imperador. E indaguei: 


VADE dAgi É -D. PEDRO, TRC RORIA 4): eae a 


— E verdade, sra. baroneza, que o: Mitrioiador não Lat 


amigos “intimos, a não ser: o visconde de Bom Retiro? 

-— Dizem que sim. (Conheci o visconde de Bom Retiro: 
era amigo do Pinto Lima. Bom Retiro era um homem muito 
distincto, e de boas maneiras. Não sei, porém se era o amigo 
mais intimo de d. Pedro II. Andavam tambem frequen- 
temente com o imperador o conde de Iguassú, — que, se me 
não engano, era pessoa do paço, — e o Miranda Reis. 

Fallou-se do baile da ilha Fiscal, Foi a sra. baroneza de, 
Pinto Lima quem o evocou, dizendo que o ultimo baile da 
Côrte, e a que compareceram o imperador e a imperatriz, foi 
uma coisa lindissima, um deslumbramento! 


— Só quem o viu — disse s. ex. — só quem o viu póde 
avaliar o que elle foi. A fascinação das luzes, o arranjo das 
ornamentações, a multidão de flores, — tudo deslumbrava. 


E, numa lamentação sentimental e sincera, como quem 
tinha saudades daqueila roda social, tão distincta e tão digna, 
em que não se dansava nem o “fox-trot”, nem o “one-step”,: 
a illustre senhora suspirava, num perdoabilissimo exaggero: 

— Foi uma festa que se não repete!... Uma coisa lin- 
dissima! Um deslumbramento!... Uma belleza; uma ver- 
dadeira belleza!... Era 

Ao sair, com o espirito mergulhado nessas coisas que se 
foram, a sra. baroneza de Pinto Lima, cuja vivacidade de 
intelligencia e cuja segurança de memoria me causaram uma 
intima admiração, me deu a honra de pevmpanHa raio até Q 
hall do seu palacete. 

— Vejo — disse-lhe eu, me despedindo — que v, ex. es- 
tava ao par da vida politica dos ultimos tempos do. Imperio. 

— Sim, eu o tudo... Eu gostava muito de 
politica naquelle tempo.. 

Não havia allusão aos nossos dias debatidos A al- 


lusão que houve foi a que, em face dessas palavras, se gerou . 


no meu proprio espirito. 4 


— Sempre é bom estudar o. passado, sra. baroneza, para, . 


de vez em quando, se fazer justiça a certos homens illustres 
que foram uteis ao paiz e que cahiram no esquecimento. 

E a illustre dama, promptamente acorreu: 

— Pois o senhor não vê o visconde de Mauá? Foi pre- 
-ciso que o dr. Alberto de Faria estudasse essa grande per- 
sonalidade, hoje quasi esquecida, para que se soubesse quem 
foi Mauá, esse brasileiro extraordinario, digno da mais alta 
admiração. : 

V. ex. o conheceu, sra. baroneza ? 

— Muito. Era nosso amigo. Foi um homem que se fez 


por si. O Brasil lhe deve serviços immensos... Aguella 


o 


o a um brasileiro admiravel! 


" residencia, pedindo-lhe dia e hora para a minha visita. 


had iniciou cita paiz uma di doc cousas. Um : grande 


RR e Encerramos muito bem a nossa palestra, | sra. baro- 


Y neza. “Creia v. ex. que, ra Jornalista, a minha visita a 


 v ex foi utilissima.. 


 — Talvez não. Mas não deixe de procurar a baronesa 
E de. Loreto — recommendou-me ainda uma vez. Ella, sabe 

tudo o que diz respeito á familia imperial. 

Sim; eu procuraria tambem a sra. baroneza de Loreto, 

à para lhe pedir que me fallasse da familia imperial. Mas, 
da sra. baroneza de Pinto Lima, já eu levava a impressão 


“ de' haver. conversado com uma senhora inteligente, amavel 


a. de maneiras fidalgas, que me fazia evocar vagamente, com 
' uma admiração de republicano, que nasceu na Republica e 
que se criou numa sociedade democratica e dansante, — os: 


"- austeros, nobres e dignos tempos da monarchia. E recordava 


a alta sociedade do Imperio, democrata, tambem, mas com 
' uma distincção de costumes: e túma “correcção de maneira que 
EA, gente hoje não Ne. ER ; 


” 


E 


: A sra. haroniosa de Loreto já e do meu desejo de 
- procural-a, em nome d'O Jornal, quando telephonei para sua. 
Era, a 15 de novembro. A edição d'O Jornal, commemo- 
ativa do centenario de Pedro II estava sendo preparada com 
a devida antecedencia, — e a mim competia, além de outros 
trabalhos, ouvir pessoas que tivessem frequentado o Paço de 
São Christoyam e mantido relações de amizade com a familia 
imperial. 
"+ Calhou que a minha visita á exma. sra, baroneza de 
Loreto se realizava num dia 45 de novembro — data que 


contrastava com as reminiscencias, as evocações e as saudades 


que eu pretendia reviver nessa entrevista. Mas, só depois, 
"- aó" regressar á casa, numa tarde quente de verão, foi que. 


me apercebi da coincidencia dessa data, — não porque visse | 


na cidade commemorações republicanas (tão poucas nesse 
“dia, que até lhes supprimiram a parada militar), mas talvez 
"porque eu notasse um desusado movimento de pessoas, em 


todas as linhas de bonde, desde a rua Voluntarios da Patria, 


em Botafogo, onde reside a sra. haroneza de Loreto, «até á 
avenida Rio Branco, onde me apeiei. 

Essa multidão que invadia os bondes e que passava pro- 
cessionalmente pelas ruas, a fallar alto, a: discutir, a -cas-. 
quinar risadas, era a multidão que voltava do “football”, de 


um encontro sensacional entre o “Flamengo” e o “Vasco”, . 


- 


A 


o 


" apaixonadamente por esse jogo, se esquecesse quasi por com- 
"“pleto do £5 de novembro, — data em que. Deodoro, esto- 
"magado com o governo imperial por motivos pessoaes e de 
classe, proclamou a Republica. Não entra nesse: commentario 
nenhuma censura a Deodoro por ter implantado o actual re- 


“gimen. Fez elle muito bem. Eu, que pelas cireumstancias: 
- da vida, nasci na Republica, sou por acaso, mais republicano | 


do que foi Decdoro — pois nasci republicano, recebi edu- 


- Cação republicana e sou republicano por convicção é por 


principio, a tal ponto, que entendo que a Republica Brasi- 
eira, como está sendo praticada em 4925, ainda não é u 
republica das minhas illusões politicas, nem dos meus ideaes 
de republico sincero e integral. 

Mas o certo é que, por coincidencia, visitei a. sra. mad 
neza de Loreto no dia 45. Cumpre dizer que não fizemos 
allusão a essa data em toda a nossa palestra de mais do 
duas horas. 


A sra. baroneza dera-me a honra de attender ao tele- 


phone quando eu lhe mandava, perguntar apenas poderia 


visital-a. 


S. ex. disse que estaria todo o dia em casa é que me 
receberia a qualquer hora. 


Pedi licença para que fosse ás 3 horas da tarde. Coin E 


effeito, á essa hora, ia eu chegando à sua residencia. 
-— A porta, sahia um cavalheiro de idade; e, á varanda, 


viam-se duas senhoras, qua se despediam delle affectuo- 


samente. ; 

O cavalheiro era o conde de Paranaguá, irmão da se- 
nhora baroneza de Loreto; e as duas senhoras, que estavam 
á varanda, e que mandaram que eu me cobrisse, quando eu, 


de chapéo na mão e sob a neblina, atravessava o pequeno 
jardim, — uma era a sra. baroneza de Loreto e a outra era, 


sua irmã a exma. sra. d. Maria Argemira Paranaguá Muniz. 

A primeira impressão pessoal que recebi da sra. haroneza 
de Loreto, cujo nome eu conhecia desde varios annos, foi 
uma impressão de sympathia pela sua simplicidade. 


Ha muito tempo. sabia eu que a baroneza de Loreto ua 


reliquia da alta: sociedade do peso. Criando O Jornal des 
libercu ouvil-a, estava tambem informado de que a baroneza 
de Loreto, outr'ora uma das senhoras mais intelligentes da 
Córte, conservava, apesar dos annos, a intelligencia activa. 
e a memoria prompta. 

: E eu o verifiquei desde as primeiras : palavras, quando, 
conduzido 4 sala de visitas, senti deante de mim uma inter- 
locutora vivaz, que me foi fallando do objecto da minha visita 
com: Heponca nica do, com interesse e com simplicidade. 


= 


ota clubs rivaes que End que o. povo, ntnresiindo ss o RE DR RR 


Vi 
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? * Pequenina, and morena, os. dabelloa inda não o 
teiramente brancos, — eu tive a impressão, 'observando-a € 
ouvindo-a, de que ali se achava, caracteristicamente, uma 
antiga fidalga brasileira. Intima de reis, filha de titulares . 
e ella propria uma titular tambem, não reyelava, todavia, . 
VIR “nem nas palavras, nem nos modos, nenhuma sombra de af- 

- fectação ou de vaidade. Era simples. Era muito simples. 

- Sobre a mesinha de centro que estava ao pé de nós, 
via-se uma pasta, em couro marroquim, “com a corôa im- 
perial e um monogramma. 

A baroneza pegou PR dn a pasta e mostrou-m'a. 

Era uma inestimavel reliquia. Fôra presenteada por dom 
Pedro II, em 29 de julho de 1862, á princeza Isabel, no dia 

“do seu anniversario, quando a herdeira do throno completava 
e Na 46 annos. O monogramma I. C. significava Isabel Christina. 

A princeza Isabel, no resto de sua vida, utilizou-se dessa 
pasta mais do que qualquer outra, e, levando-a para o exilio, 
conservou-a comsigo até á morte. Era um dos objectos de 
sua” maior estimação. Fallecida a princeza, o conde d'Eu, 
mesmo da Europa, enviou essa pasta, como recordação, à 
baroneza de Loreto. E, para que a lembrança fosse mais 
- amiga e mais intima, o conde d'Eu conservou dentro da pasta 
varias folhas de mata-borrão usadas pela princeza. É 

SN O modo por que a baroneza de Loreto se referia a essa 
eee reliquia, denotava bem o apreço e a estima em que a tânha, 
“como mungente recordação da amiga de toda a sua vida. 
— NV. ex., sra. baroneza, foi muito amiga da princeza 
Isabel?. 
ad DRinc Anis juntas em criança!.. 
Eu o sabia. Eu sobia mais do que isso. E, desejando re- 
cordar alguma coisa do paço de São Christovam, perguntei se 
ea e no seu tempo ainda havia, na residencia imperial, um thea- 
RO - trinho. Eu não ignorava que, na infancia de Pedro I, elle e 
“suas irmãs representaram num theatrinho que existia no Paço. 
A baroneza respondeu: 
— Em 1862 ec 1863 nós realizavamos representações no 
theatrinho do Paço. Eramos eu, minha irmã.. 
— Essa mesma que ainda ha pouco estava aqui? 
— Sim. Ella tambem representava. O Gofredo de Es- 
cragnolle-Jaunay que era menino, e que hoje é engenheiro 


Hero ce civil; a Adelaide, mãe do Gastão... 
— Do dr. Escragnolle Doria, professor do Collegio 
Pedro II? 


— Sim; e que-foi director do Archivo Nacional. Por 
signal que prestou a essa repartição optimos serviços. E” um 
É estudioso da nossa historia. Quero-lhe muito bem. 


— E que representavam no theatrinho, sra. baronezá? 


! 


) 


qe q Ani ana D. PaoRo Aa 


— “Muita coisa. da dpooha Assim de prompto, lembro-me 


da. peca “Rira mieux qui rira le dernier”, “Le Plaideur”, de 


Racine. RR outras. “A princeza Isabel aber representava. 
Nisto, chega uma chicara de café, que a sra. baroneza 
me dá. a honra de offerecer, e que sua exma. irmã, quando se 
retirara da sala, fôra mandar preparar. ; 
Essa circumstancia me lembrou o uso adoptado na minha 


“terra, e porventura em todo o nordéste brasileiro, onde a 


“tradição e a hospitalidade otferecem sempre ao visitante, 
quer nas casas ricas, quer nas casas pobres, uma chicara de 
café. : j 

No Rio, onde as tradições brasileiras, afugentadas pelo 


“cosmopolitismo, vão desapparecendo, confesso que havia 


«muito tempo, eu já não presenciava esse uso da minha terra. 
E é que as tradições brasileiras vão morrendo assim... De 
vez em quando, por absurdo, eu preciso sahir do Rio para 
me lembrar do Brasil!. 

Ainda fallavamos sobre o theatrinho de São Christovam, 
“quando a sra. baroneza de Loreto, desejando mostrar-me um 
retrato do dr. Goffredo Taunay, em menino, quando repre- 
sentava na residencia imperial, conduziu-me a outra sala, 
onde havia alguns albuns de retratos no numero dos quaes 
devia estar o do dr. Taunay. 

Em tal sala, ao centro, via-se uma pequena mesa, com 
uma toalha de velludo bordado em rosas. O bordado fôra 
feito pela princeza Isabel, em 1880, quando ella propria pre- 
senteara essa toalha á baroneza de Loreto. 

Desejando encontrar a referida photographia do dr. Gof- 
fredo Taunay, -- a qual a baroneza se lembrava de ter visto 
poucos dias antes, — s. ex. rebuscou numerosos retratos, 
dando-me a ver os mais interessantes. IFóra dos albuns e das. 
gavetas, havia, enmoldurados, quer sobre moveis, quer em 
paredes, varios retratos de pessoas da familia imperial, in- 
elusive na sala de visita, em logar de destaque dois retratos 
de à. Pedro IL. A: moldura de um destes tinha no alto a corôa 


do imperio. , 
" Muitos retratos eram da princeza Isabel, do conde d'Eu, 
e dos filhos e netos deste casal, — retratos recentes, enviados 


q 


“da Europa, com significativas dedicatorias á sra. baroneza. 


“Um dos alguns era mesmo todo ou quasi todo consagrado 
aos condes d'Eu, seus filhos e netos, constando de retratos 
tirados no exilio. Ahi-se vêem-as ultimas photographias da 
princeza Isabel. e de seu esposo. 

A medida que a sra. baroneza de Loreto, — já agora 
estavamos na sala de jantar, onde havia mais luz, — me dava 
a honra de mostrar diversos albuns estendidos sobre a mesa, 
identificando as photographias que eu só por mim, não sabia 


febonhiboer - eu aproveitava cada, ensejo para, lho fazer, aço 
a perguntas. 


+ 
“Num a taas alba Togo á á á primeira ou pre Ri DAgina; 
Davia, no alto, á direita, um pequeno retrato antigo de uma 
menina — e — moça. O cabello longo, a, physionomia ingenua, 
o vestidinho comprido, — quem seria essa menina? dies 
A baroneza respondeu-me, sorrindo: 
— Era eu, mais ou menos aos doze annos de idade. 
Observando attentamente esse retrato antigo, mas ainda 
“>pem conservado, eu verificava, mesmo sem o auxilio da lente 
“que a sra. baroneza me puzera á disposição, ue nessa photo- 
graphia, já a sua vista direita não era perfeita. Eu sabia, 
“como toda a gente, de uma historia ou de uma lenda relativa. 


-a esse caso. Contemplando, pois, o retrato e tendo ao lado | 


a sra. baroneza, confesso que durante momentos eu tive o. 
desejo de provocar o assumpto, usando, como era natural, da 
maneira mais delicada que me fosse possivel. 

Mas eu não atinava como começasse. Quereria a sra. ba- 
roneza me dizer alguma coisa? Talvez sim, talvez não. E eu, 
em voz timida, com os olhos postos no retrato, arrisquei: 

— A esse tempo, sra. baroneza, v. ex. já tinha um pe- 
queno defeito na vista, não é verdade? 

— Já tinha, sim — respondeu amavelmente, sem denotar 
tendencia de se alongar sobre o assumpto. 

Continuei com os olhos no album, virei a pagina, é e não 
insisti. 

Perguntando á sra. baroneza de Loreto quando S. 8X. CO- 
nhecera o imperador, disse-me que em 1861, o pae de s. ex. o 
marquez de Paranaguá, era então juiz em Petropolis, e fôra . 
depois camarista de d. Pedro II. O avô materno, o visconde 
de Monserrate, tinha sido veador da imperatriz. Este, o vis- 
conde de Monserrate, fallecera aos 96 annos de idade, sendo 
que vivera os 10 ultimos completamente cégo; e aquelle, 
marquez de Paranaguá, morrera aos 91 annos de idade. 
Ambos, pela propria funcção dos cargos que oceupavam no 
Paço, foram intimos da familia imperial. 

Num dos albuns que eu perlustrava, se viam varios re- 
tratos do visconde e do marquez, — ambos com physionomias 

-sympathicas, porém, severas, de fidalgos da monarchia. 


No desenrolar da conversação — durante a qual, com . 
evidente modestia a sra. baroneza me recommendava, de vez 
em quando, que não escrevesse sobre sua pessoa, — sua. 


excellencia disse, de passagem, que Zacharias de Góes, o 
illustre estadista do Imperio, fôra seu padrinho de casamento. 


Quando teria sido nomeado para o Paço a baroneza de 
Loreto? 


8. ex. me informou: 


: nom E “imperatriz a serviço de su 
Dal É imperial. a princeza | Isabel. no “gabinete. Cotegipe. No. 
q mesmo dia, tambem. foi nomeada . a baroneza de Muritiba. | 
"Já haviamos fallado da sra. “baroneza de Muritiba e já 
's. ex. me dissera que a baroneza de Muritiba, MN felizmente gi 
ainda vive, era muito sua. amiga. | t a 
Continuando a tolhear os albuns, e Dadindo eu, aqui 
Er e ali, permissão, a s. ex. para mandar photographar, para 
-Q Jornal, alguns desses retratos, — certa “vez a baroneza me 
chamou a attenção para um retratinho, um pouco antigo, de . 
um menino que teria dez annos, que era nc e que pa-. 
recia de cabello louro. dy 
O pequeno estava fardado, — Ditiraveliitádio com uma 
farda collegial. | 
— (Quem é? — indaguei. 
— Não conhece? B 
—Não, senhora baroneza, não conheço. | 
E s. ex., rindo-se, affavelmente: 
— E o Eloy... o Eloy Chaves. 
— O deputado, sra. baroneza?. SR She o Pg TM 
— Sim, o deputado. Desde criança que é muito nosso 
amigo. Nós gostamos muito delle. 
Virei o retrato e li nas costas: — 1887 — Photographia 
Carneiro e Tavares. Rua Gonçalves Dias, 34. . Br 
Indagando da baroneza de Loreto, si se lembrava das 
festas do palacio de São Christovam, s. ex. me disse que eram 
raras, — excepto as reuniões intimas, familiares, que não 
tinham repercussão social. As festas da Côrte consistiam nas 
recepções dadas pela princeza Isabel no seu palácio das La- 


À 


rangeiras. Essas recepções eram brilhantes e selectas. A prin- Rg 


ceza imperial dotada de muito bom gosto, sabia organizal-as. 
Sem ser orgulhosa, fazia, comtudo, a necessaria escolha dos 
"convidados. A's segundas-feiras é que a ore recebia 
toda a gente, em audiencia commum. 

Teria a baroneza de Loreto algumas dam od] dessas 
festas do palacio Isabel? á 

— Lembro-me — disse s. ex. de que as eia de prata 
da princeza e do conde d'Eu foram commemoradas numa es- 
plendida recepção. | 

Nessas reuniões havia ace Seriam parecídas com as 
de agora? Eu já. sabia que não; mas a baroneza, rindo-se, 
com umãa pontinha de ironia para as dansas modernas, disse: 
= — Não; não se dansava o “fox-trot...”. 
A” nossa pergunta, sobre se se lembrava de alguem que 
' se distinguisse nas dansas do Palacio Isabel, recordou-se 
promptamente. | a EE AVDA DE RR TR 


A 


RevISTA DO inbnirvro anfroRicO é 


e) Minos QuNgUs “Mabódo era um pao par ão. válsa. 
Morreu ministro, quando acompanhava (o) imperador numa 
viagem, aqui perto do Rio. O Garcez, — não me occorre 
agora se era O visconde a RR cia — tambem dansava 


“com esmero. e | da 
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p ce 


“Eu precisava ouvir ale reminiscencia da baroneza 


e sobre d. Pedro II. E insinuei a conversação para 


o imperador. | 
— (O imperador — disse a baroneza — era uma bella 


alma: muito simples na intimidade; “homem muito bondoso . 
Quando foi de sua viagem à Europa, em 1887, quiz levar-me 


“ tambem, mas a princeza Isabel, que ficava na regencia, não 
quiz que eu seguisse. 


E' sabida a amizade que uniu, durante. toda a vida, 3 
baroneza de Loreto á princeza Isabel — amizade que começou 


“quando ambas eram meninas e que se prolongou através da 


existencia e do proprio exilio de -30 annos a que esteve 


“submettida a condessa d'Eu. Purante o exilio, correspon- 
- diam-se frequentemente, no mesmo tor de antiga e sincera 


amizade; e póde dizer-se que só a morte da filha de Pedro H 
conseguiu romper -os laços affectivos que a prendiam pro- 


- fundamente á sra. baroneza de Loreto. 


Sabedor dessa intimidade da baroneza de Loreto com toda 
à familia imperial, inclusive com a imperatriz, que a con- 
siderava quasi como filha — não me causou nenhuma sur- 
preza — quando folheava os albuns de retratos — encontrar 
dentro de um delles, ali deixadas por acaso, duas cartas au- 
tographas, dirigidas á baroneza de Loreto: — wma, da im- 
peratriz Thereza Christina, datada do Rio em junho de 1889, . 


Telicitando a baroneza pelo seu anniversario natalício; e outra, 


da princeza Isabel, já então condessa d'Eu, datada de” o, 


logne-sur-Seine, em maio de 1908. 
A baroneza de Loreto, cuja correspondencia com a a 


“ milia imperial constitue um ajrchivo interessante, ao ver 
essas missivas no album, ficou surprehendida: 


— Como teriam vindo parar aqui estas cartas ?! — ex- 
clamou, 

Deprehendi que-s. ex. devia de ter, noutro logar, outras 
cartas da familia imperial. Eu sabia mesmo, — e s. ex. m'0 
confirmou, — que a sra. baroneza havia offerecido uma parto 
de sua correspondencia epistolar ao InsTiTUTO HISTORICO, in- | 
clusive. diversas cartas da imperatriz. — 

“Como as duas missivas encontradas casualmente no album, 
nada tivessem de particular, a baroneza me deu licença de 
lêl-as, e, a meu pedido, para photographal-as. 


. PEDRO Mhz os 


q o 4.56 Ea RR et a é 


aan Heónca foi como due 1 um nem nd à autorização, 


que já me havia: concedido, “de escolher, entre seus albuns, 


os retratos de que eu precisasse para a illustração photogra- 
phica que, desde alguns dias, eu vinha reunindo, ora aqui, 
ora acolá, para o numero que O Jornal, estava organizando, 
com à collaboração de escriptores e *publicistas, para com- 
memorar o centenario de Pedro al: 

Sciente dessa homenagem á memoria do ben does — 
da porque já haviam ido á sua residencia pedir infor- 
mações, pessoas convidadas para collaborar nessa edição 
dº O Jornal, — a sra. hbaroneza, sempre me recommendando 
que evitasse fallar de si, estava. todavia, prompta para con- 
correr, como lhe fosse possivel, para o realce dessa justa 
homenagem. 

A modestia de s. ex. era Si do que sincera; mas eu 
não me comprometti a silenciar sobre a sua illustre, amavel 
e veneranda,pessõa, porque, se eu guardasse esse silencio, 
sacrificaria esta entrevista. 

A simplicidade e a modestia da sra. baroneza de Loreto 
são evidentes: s. ex. queria dar-me informações sobre a 
familia imperial, mas queria ficar na penumbra. Não era 


possivel. S. ex. perdoará o jornalista, se elle, involuntaria- . 


mente, não tiver sido discreto, fallando de s. ex. tão repeti- 
damente. Mas elle procurou s. ex. tambem para isso — para 
ter a honra de conhecel-a, e para ter, como teve, a satisfação 
de ouvil-a, verificando, como verificou, que assistia sobrada 
razão áquelles que fallavam com elogios sobre a intelligencia 
da sra. baroneza. 


Continuando a fallar de Pedro II, perguntei: 


— Que me diz v. ex., sra. baroneza, sobre os habitos do 
imperador ? Lembra-se de alguns ? 

— Em Petropolis, elle andava quatro horas por, dia — 
duas pela manhã e duas á tarde. Andava a pé, acompanhado 
do camarista. A's vezes, quando sahia com a imperatriz, era 
de carro. Estudava muito. Lêr, era um dos seus grandes 
prazeres. 

Quando lia um livro, tinha sempre um lapis na mão para 
annotal-o. Seus livros eram todos annotados por elle. Gos- 
tava muito do estudo de linguas, e conhecia varias linguas 
mortas, de que tinha professor. Nos ultimos annos, estudava 
não só o latin e grego, mas tambem sanskrito e arabe. 

E baroneza “recordou+ 

— Quando eu era menina, muita vez elle me chamava 
a ao pé de si, para que eu traduzisse Macauley, do original. 
Eu não era muito criança, mas não tinha ainda quinze annos. 
“Nessas occasiões, o imperador, affavel, sorridente, era pater- 
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Aliás, sempre toi um. Home simples: - 
Sea mais á vontade do que com outras. pessoa: 
Cf — Dizem, sra. baroneza, que o “imperador nã 
TAL “gos pessoaes, a não ser o Bom Retiro? 'y 

A baroneza hesitou na resposta. 

— E' verdade. Como o sr. sabe, elle dove uma iniaaeia 
triste — sem pae nem mãe. Por isso, os seus sentimentos 
affectivos não se expandiam. E elle tinha um grande coração. 

— A proposito da infancia do imperador: v. ex, sra. ba- 
roneza, nunca ouviu no Paço referencias ao marquez de Fa- 
nhaen, o 2º tutor de sua magestade ? 


Y 


aia de d. Pedro II, na infancia do monarcha, a baroneza 


— Ea princeza Isabel? 
Quando fiz essa pergunta, eu tinha em mãos uma photo- 
E graphia, tizada em Petropolis, e em que se viam a princeza 


£ 


Izabel, tendo á direita a baroneza de Muritiba, e á esquerda 


patenteiava as relações de amisade da princeza com as duas 
illustres senhoras. 


princeza no mesmo dia que a. baroneza de Muritiba. 
Então, interroguei: 


da princeza Isabel? | 


tumava dizer: “Minhas duas- primeiras”. Quando o imperador 
“seguiu para o exilio, nós ambas, com-os nossos maridos, acom- 
PR E panhamos a familia imperial, a bordo do Atagõas. Eu voltei 
RS primeiro. Não nos demoramos mais na Europa meu marido e 
PINO Sea lodo; “eu, porque elle precisava de regressar; ao Brasil para tratar 
da vida. Não eramos ricos... 

— V. ex. estava com a printeza Isabel, Dor oocasião da 
abolição ” ; 
— Sim, estava. Quando ella assignou a lei de 13 de maio, 
Ae eu estava presente. Ficou contentissima. Em meio do con- 
tentamento, disse: “Se não fosse saber meu pae doente, este 

seria o dia mais feliz da minha vida”. 
Fallara-se na viagem do imperador para o exilio: — o 
j barão e a baroneza de Loreto, como já disse, 0 acompanharam. 
io e A Republica foi uma surpreza para nós. No dia do. 


amigo de sua irmã Francisca: ainda mais do dio de d. Ja-. 
nuaria. Eu ainda “conheci a “princeza Francisca, na Europa. | 


“a baroneza de Loreto. Esse retrato, que estava num album, 


eu fallava com | 


tão tinha ami- 5 


Não. Apenas vagamente. Quanto á condessa de Belmonte, a 


= lembrava-se de ter ouvido que a condessa fôra como uma. 
“segunda mãe do imperador., e 
CER — O imperador — disse-nos a baroneza — era muito 


Já a baroneza me havia dito que fôra nomeada dama da 


— A sra. baroneza de Muritiba era tambem muito amiga . 


— Tambem. A princeza, referindo-sé á nós ambas, cos-. 


Er q ; ut havia o liv ro, 
| me engano “Plagens é ao “A tazonas”, de José Verissimo, 
e o livro. de. vm: francez sobre o Brasil, publicado tambem 
nesse anno. Não. me eoceorre agora que livro era. aa e 

— E 0 “imperador os leu, à bordo? | , sy 
RR — - Leu todos. Passava a maior parte do fêmido, “como 
RRaié o Sempre, ad lor. Lia ás vezes para ser onvido, e outras E és 
0; andava que lessem para elle ouvir. a PR 

E cu Conversava elle sobre a: revolução nobiiendo ] Ria 
Er — Não. Quando alguem eeuneavo à tocar no assumpte, | 

AO a A Rte desviava à conversa. 

E Ro STR a baroneza considerou, para me dar uma; idéa de 

i quanto. ô espinho da ingratidão magoara o monarcha. APT 
” Pe ade Ra A ER Deodoro... o Floriano... eram pessoas de sua con- 

Co fiança... A propria mãe de Wégdaio recebia uma pensão at 

o imperador lhe dera... O. Benjamin Constant, annós. am j 

- fôra professor do prineipe D. Pedro. Como tal ia ao paço. 

“dar aulas ao neto do imperador.» RoR -aiusdn ad não: podia. 

“esperar nenhum mal da parte “desses homens. . RR udo 

= "6. imperador: “queixava-se de: alguem? ERREI A 

— Não. A sua resignação era admiravel. Não recriminava a 

pessõa alguma. Para elle, o Bra sil estava acima de tudo. | Ei 

. - O imperador teve na vida dois grandes amores: “ao Brasil e 

“ao estudo. No exilio, “esses amores, em logar de dd ed 

“augmentaram.. po 

ER “* Poiso senhor não sabe que da Europa elle mandou buscar a 

alia uma porçãosinha de terra de Petropolis, terra brasileira, ur 
E sobre. ella repousar a cabeça no derradeiro somno? 

DSP DT Eu o sabia. Eu sabia que ninguem amara mais o “Brasil j 
e do que esse bom velhinho que uma revolução. de militares, 
Cor Da presença do povo pon ativara fóra do throno e Me 

o da Patria. a 

E a baroneza de E otelo repetiu, com sentimentalismo - 
— 0 imperador sentia no mais alto gráo esses dois 
A amores — e 0 senhor sabe que sem amor não se toz nada... 
RO RR Os retratos e as cartas que a sra. baroneza de Loreto ms 
confiara, “eu devia ado “Jho's na dido visita que Fra. 
fizesse . fes ra ; Ses 
"Não só. eu me PRETA dommproinettio a levar-lhes pes- 
RARE soalmente, “cemo tambem eu pretendia, nessa nova: entrevista, e 
Pa tocar em álguns pontos que, na minha primeira conversação, 


Ra de, longa, não havia abordado. E ENE SEA, em 
- Ao domingo seguinte, pois, visitei novamente a sra. ba- | A a 
roneza de Loreto. 4 


es i ú 


R E 


te “mesma fidalguia ni trato, a mesma, gentiléo, e ao 


mesma! benevolencia me puzeram á vontade para que eu com- . 


*Pletasse a entrevista que, no domingo anterior, havia iniciado 
> com astre Senhora. 
Devo dizer que não é extremanênte facil. entrevistar a 
die a baroneza de Loreto sobre suas relações com. a familia. 
“imperial, e » suas reminiscencias dos tempos da. monarchia. 


É 5. ex; como: eu já disse, é bem: intelligente, e a sua | 


“palestra, sempre rapida, ferindo aqui e ali assumptos dif- 
“ferentes, não dá tempo a que o seu interlocutor lhe faça as 
perguntas que deseja, e tome apontamentos sobre o que lhe 
'“vae ouvindo. E' preciso deixar que Ss. ex. falle, e recorrer 
j “mais á memoria do que ao lapis. : 
“Como as nossas palestras versassem PE nistoricos ou 
“Dbiographicos, sempre tive o cuidado de ser fiel. 
Antes de me avistar pela primeira vez com a sra. baro- 
neza de Loreto, já sadia, por ouvir dizer, que ninguem, dentre 
- Os vivos, poderia fallar com mais autoridade sobra a vida in- 
“lima das pessoas imperiaes — porque ninguem, dentre os 
“vivos, privara tão intimamente com essas pessoas. | 
- Hoje, estou conv encido disso. Os retratos com dedicatoria, 
as photographias em ques. ex. apparece ao lado da. familia. 


era 
aa as reliquias que possue e que pessoas imperiaes lhe 


“offereceram, e, sobretudo, a eopiosa correspondência que | 


manteve, durante longos annos, quer com o imperador, quer 
com a imperatriz, quer com a princeza Isabel e o conde d'Eu, 
— correspondencia de que possue numerosas cartas, na. sua 


maioria. já offerecidas ao InstiTUTO HisToRICO, —— e algumas . 


dessas cartas patenteando uma grande e evidentissima inti- 
midade com toda a familia de d. Pedro II, principalmente 
-com a imperatriz e a princeza Isabel, de quem foi talvez a 
mais dilceta amiga, — tudo isso prova com exuberancia que 
a sra. baroneza de Loreto é hoje a pessoa mais autorizada 
- para fallar sobre a vida intima da familia imperial do segundo 
“ reinado. - 

Mas a modestia da sra. baroneza — que não quer since- 
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ramente quê o seu nome appareça nos jornaes com as home- - 


nagens a que tem direito — não permitte que o jornalista a 
surprehenda em reminiscencias espontaneas, em recordações 
e em lembraças que só na intimidade ha de externar. 
“Todavia, fiz-o que pude para fazel-a fallar — e, se não 
aleancei tudo, consegui, no entanto, quasi tudo o que queria. 
Um dos assumptos em que eu desejaria tocar nessa se- 
gunda visita era o casamento do imperador, —. assumpto 
que tem o seu aspecto historico e em geral conhecido, mas 


que tem; tambem o seu lado disereto e intimo, ácerda. do qual. 


circulaçam e circulam lendas. 


e PEDRO mr 


Dixga em resumo, que « 0 RO que se casou por. Rs 
procuração aos dezoito annos de idade, com uma princeza | 
napolitana que nunca vira, e que tinha, como se sabe, um . 
“defeito na perna, — não teve boa impressão, do ponto de. 
vista sentimental, ao encontrar-se pela primeira vez com q 
noiva, quando esta chegou ao Rio, já imperatriz do Brasil. 

Eu sabia da discreção da sra. baroneza de Loreto rela- 
tivamente a certos assumptos da monarchia, mas entendi 
que sempre valia a pena ferir esse ponto, só para ouvir o 
que s. ex. diria. | 

Quando,-pois, alludi ao consorcio de Pedro II, s. ex., des- 
“viando a sua apreciação do lado affectivo desse casamento, | 
limitou-se a dizer que o imperador não podia encontrar 
melhor esposa do que à. Thereza Christina — um “anjo de 
bondade”, um coração bonissimo, que lhe valera o justo 
cognome de “Mãe dos Brasileiros”. A imperatriz, dotada de. 
esplendidas virtudes, vivia para o seu lar, e nunca, em caso 
algum, intervinha nos negocios do Estado. A esse respeito 
era tal o seu escrupulo, que chegava ao ponto de não pedir 
ao marido nada que se relacionasse com a administração ou 
com a politica. E o imperador gostava disso — acerescentou 
a sra. baroneza de Loreto. O imperador gostava de vel-a 
dedicada á familia e ás obras de caridade. E o certo é que 
o imperador votava profunda amizade á imperatriz. 

— V. ex., sra. baroneza, assistiu á morte ded. Thereza 
Christina? — perguntei, 

— Não. Quasi ninguem assistiu. Nós — a princeza Isabel, | 
o conde d'Eu, outras pessoas e eu — estavamos na Hespantha, | 
numa casa de campo, em 41890, quando soubemos que a im- 
peratriz estava passando mal, no Porto. Seguimos immedia- 
tamente para lá. Em passando por Madrid, o representante | 
diplomatico do Brasil, o Regis de Oliveira, já sabia do fal- 
lecimento da imperatriz, mas não tinha animo para trans- 
mittir a noticia á princeza Isabel. Afinal, depois de muito 
hesitar, fez-lhe a communicação. Partimos para o Porto. 
A imperatriz morrera quasi só. O imperador fôra fazer uma 
visita á Universidade de Coimbra, sem presumir que d. The- 
reza estivesse gravemente enferma. Na ausencia de Pedro HI, 
a imperatriz morreu quasi 'de repente. Estava a seu lado 
apenas a Isabel Lisbôa, que, no momento da afflição, correu 
a rua á procura de um sacerdote. Passava um padre — ella 
chamou-o. O padre objectou que não tinha cathegoria para 
"dar a extrema-uneção a uma imperatriz, mas foi. Quando o 
imperador chegou, em companhia do Motta Maia, a imperatriZ 
estava morta. Morreu em um hotel de terceira ordem. 

Eu desejava indagar tambem da sra. baroneza de Loreto 
“qual à sua opinião sobre a cultura intellectual da princeza 


o 


o ssa ea tida dEu, bem como os filhos 'ê ida 
É “deste casal, sempre mantiveram com a baroneza “de Loreto 
“uma longa e assidua correspondencia. A princeza Isabel e o 
; “conde. Eu, durante todo o exilio, isto é, por mais de trinta. 
“ amnos, cartearam-se constantemente com a baroneza de Lo- 
SAR “reto. Essas cartas são as mais intimas que se podem imaginar 
“entre pessoas amigas pertencentes a tão alta jerarchia, Nos 
“ultimos annos de vida, as cartas da princeza Isabel, devido á 
-sua- enfermidade, foram rareando, á 4 medida que augmentavam 
“as do conde dEu — que escrevia longas missivas, em seu 
nome e no da princeza. Essa correspondencia mostra que a 
princeza Isabel e o conde d'Eu, até á morte — ella em 19214 e 
"elle em 1922 — estiveram ao par, minudenciosamente, da 
vida do Brasil. São cartas pormenorizadas que dão noticias 
das pessoas da familia e dos amigos que estavam na Europa, 
£, ao Mesmo tempo, pedem noticias dos amigos residentes no 
Brasil. Só lendo-as na integra, é que se póde avaliar [o estrei- 
* tissimo “contacto espiritual e' sentimental que a princeza 
Isabel e o conde d'Eu mantiveram com o Brasil, durante mais 
de trinta annos de exilio. Dir-se-ia que essas suas cartas 
eram escriptas por quem tivesse ido de passeio á Europa e 
- pretendesse regressar brevemente á Patria, para revêl-a e 
NOR abraçar os parentes e amigos. E, de todas essas missivas in-. 
 timas — que não collimavam absolutamente nenhuma publi- 
cidade — resalta, sempre e sempre, de um modo. admiravel, 
“um grande, inabalavel e eterno amor ao Brasil. 


Ha uma carta do conde d'Eu, datada de 41 de junho de: 
1918, escripta em Eu (Seine Inféricure), na qual elle prin- 
“cipia assim, recordando a data: “Senhora Dona Amanda (é o 
prenome da sra. baroneza de Loreto) — Começo por lembrar. 
“que lá vão 53 annos da batalha naval do Riachuelo, tão glo- 
riosa e feliz para o Brasil. Nada sabiamos, porém então desse 
facto nem dos pormenores da guerra, pois andavamos na Eu- 
“ Topa, visitando a princeza pela primeira vez minha familia; 
| e nesse dia tivemos grande baile em Sevilha, em casa de meus 
DER DS “tios. Montpensier; demorámo-nos depois uns quinze dias em 
Co Portugal e chegámos no Rio a 19 de. julho, sabendo só então: 
healer que o imperador partira para o Rio Grande do Sul, onde fui 
o | reunir-me com elle (não havia nesse tempo telegrapho sub- 
DR “ marino).” Algarta passa em seguida a tratar de outros: 
Pas assumptos.  » 


| 


AU Disse-me a sra. haroneza de Loreto que o amor do conde. 
d'Eu pelo Brasil era tão forte, que, mesmo no exilio, sempre 
, | 


fade The. “ese à a em ata me oravel para o nosso paiz, fazia 


referencias a essa. “data como. um bom: patriota, exilado. 
Mas, voltemos a pergunta que eu desejava fazer á sra. ba- 
roneza Sbbre a cultura intellectual da princeza Isabel, de 


- quem eu acabava de ler uma carta escripta ha poucos annos, 
À bem redigida e em boa letra, apesar da idade da redemptora 
nessa occasião. Por signal que é uma carta atfectuosissima. 


“— Que pensa v. ex., sra. baroneza — perguntei eu — t 


“da cultura intellectual da princeza Isabel? - 


— Ella era intelligente, comprehendia tudo com faci- 


“lidade. Fallava perfeitamente o francez e fallava o inglez. 


- tronomia... 


pia 


Como o pae, gostava de astronomia. Sabia botanica, mine-. 
ralogia, musica... 

— Que tocava ella? 

— Piano. Depois aprendeu tambem violino. 

— Disse v. ex. que, imperador, gostava , muito de as. 

— E' verdade. o EEN RE tinha um gabinete em “São 
Christovam, onde passava horas inteiras observando o céu.. 
Mandava vir apparelhos da Europa. Frequentemente visitava 
[o) Obseivatorio Imperial, de cujo director, o dr. Cruls, gostava 
muito. 


ressante, disse mais: 

— Certa vez, para satisfazer uma sua. iuriosidade! E 
imperador mandou vir do estrangeiro uma harpa eolia, que 
collocou no: paço da Boa Vista. 

— E v. ex. ouviu a musica dessa harpa?.. 

— Não, não ouvi... Era O vento que a tangia (o -— 
disse sorrindo a sra. baroneza, ainda com descrença nessa 
harpa, cujas virtudes parece que não testemunhou. 

: Fallámos do conde d'Eu. 
| Era um polyglotta — disse a Dirbosa. Fallava bem 
algumas linguasevivas, particularmente o inglez. 

— Fallaria melhor do que o imperador? 

— As línguas vivas, sim. Tinha melhor pronuncia do. 


“que o imperador. Mas o “imperador sabia tambem algumas | 


“linguas mortas. pray 


/ Nessa oceasião a excellentissima irmã da sra. baroneza, 
d. Argemira Paranaguá, lembrou, e a baroneza confirmou, 


que o duque de Saxe tinha, para seus dois filhos, tres criados 


— um francez, um inglez e um allemão. Cada dia um desses 


“ criados | ficava de serviço junto aos meninos, só fallando com 
“elles a lingua do seu paiz. Assim, 08 dois principes aprendiam 


com facilidade os tres idiomas. 
' Entre as photographias que vi nessa segunda visita á 
sra. baroneza de Loreto, existia uma, emmoldurada e já um 


Sorrindo-se, como se The occorresse uma lembrança inte- . 


88. y Ee — REVISTA vo aNstTUTO HISTORICO | 


E E rinide cd o tempo. Fôra ade no. parque a E 


“castello de Voiron, em. 1890, mezes depois da proclamação da | 


Republica. Como se sabe, o barão e a baroneza de Loreto 
“acompanharam o imperador, para o) exilio; mas, consoante 


- me declarou a baroneza, não foi possivel ao seu marido con-: 


tinuar na Europa. Então pouco antes de regressar ao Brasil, 
“estando elle com a familia imperial em Voiron, quiz O im- 
perador que se tirasse uma photographia, como recordação. 
Vêem-se nesse retrato o- imperador; a princeza Isabel; 
os barões de Loreto; a condessa de Barral; o filho da condessa 
de Barral e sua esposa, a irmã mais moça da baroneza de Lo-. 
reto; o conde d'Eu; 0 conde de Aljezur; netinhos do imperador, 


“e uma professora delles. E' uma photographia preciosa, e 
“ainda bastante nitida. 


A condessa de Barral, como se sabe, é uma das. mulheres . 
notaveis no segundo reinado, e foi durante oito annos pre- 
ceptora da princeza Isabel e da princeza Leopoldina, deixando 
essas funeções quando ambas se casaram. Por essa occasião, 
o imperador nomeou-a tambem condessa de Pedra Branca. 
Foi, espontaneamente, uma das precursoras do. movimento . 
abolicionista ; a 

Terminei essa visita á sra. baroneza de Loreto pedin- 
do- lhe permissão para mandar photographar um retrato de - 


*d. Pedro II com um anno de idade, que vi num movel da 


saleta, e no qual, com a letra da princeza Isabel, estava niti- | 
damente escripto: “Papae com um anno de idade. Desenho 
de Simplício.” 

Nessas duas visitas, tinha eu conseguido da amabilidade 
da sra. baroneza de Loreto, amiga intima da familia imperial, 
o punhado de recordações que aqui fica. 

Queira perdoar-me a illustre senhora, cuja- approxi- 
mação me deixou tão captivo da sua gentileza, as indiscreções - 
que porventura eu haja commettido em homenagem á vene- 
randa memoria da familia imperial, e contribuindo, de al- 
guma maneira, para orientar, despertar oú- mesmo esela- 
recer, os futuros historiadores que andarem por esses 
caminhos. in 


Mozart Monteiro. 


Reminiscencias de ha 30 anos, de um cadete. do | regimento — 
le carallaria | 


| 


Em 1874 era. eu cadete do 1% Regimento de Cavalaria, 


então aquartellado no quadrilatero onde ainda hoje func-. 


ciona o Ministerio da Guerra, occupando, muito mal accom- 
modado, o lado que faz face á Estrada de Ferro Central] do 
Brasil, e que, ao tempo da proclamação da Republica, serviu 
para alojamento do 140º de Infantaria. d 
Commandava o 4º Regimento, em 1874, o coronel João 


“ à a 4 
Sabino da Rocha bom e bravo gaucho, descendente de uma 
familia rio-grandense, que teve muitos de seus membros ao. 


serviço das armas. 
Todo o servico movel junto á Górte era feito pelo 4º 


Regimento, o qual seguia os prestitos imperiaes, nos dias. 


de gala; nos dias communs e quando o imperador sahia com 
a imperatriz, um contingente de 24 praças os acompanhava, 
sendo que a guarda era só de seis praças, quando o imperador 
sahia só. 


Para este serviço mantinha o- 1º Regimento na Quinta ., 


- Imperial, um destacamento commandado por um capitão, 
que tinha sob suas ordens um tenente, um alferes, dois ca- 
detes (batedores) e 24 praças com um clarim. 

Compunha-se o prestito, nos dias de sahida para thea- 
tros, concertos e outros actos em que a imperatriz tambem 
comparecia, de dois carros. No da frente iam os imperantes 
com o camarista e mais um semanario e no que se seguia 
as damas do Paço. né 

Os cadetes batedores tomavam a Rad do prestito 
e tinham como obrigação desembaraçar o caminho facilitando 
o transito; o capitão galopava á portinhola direita do carro 


0 


'ê o EsRicia que PER cdi uma. nach fatia E 


* eção, arsenaes, quarteis, navios de guerra, inaugurações de 
"obras, exposições, etc, a guarda do prestito compunha-se | 
“do capitão, de dois cadetes e seis praças, e o camarista e 
um. semanario. : 
O mesmo acontecia nas sitas aos Nesnidto principal- 
' mente em épochas de epidemias em que as percorria com o 
"maior interesses e carinho. Eembro-me bem que, de uma 
“ feita, visitando o Hospital: da Gambôa, cheio então de vario- 
“-Josos, recebeu s. m. de alguem, ao entrar, um galho de eu- 
calyptus, que passou depois aos da comitiva, aconselhando . 
"à todos que, por precaução, cheirassem as folhas depois de 
O nado as, do que ele deu o exemplo. 


Esta bonomia do imperador, poderá causar estranheza aos 
que o não conheceram; quem viveu, porém, na Cóôrte, na- 
' quellas épochas, não desconhece os habitos de simplicidade 
“tão commum nos imperantes, que, entretanto, jámais esque- 
ciam de os conciliar com a magestade de suas funcções. 


O. destacamento, que era rendido todos os sabbados, alo- 
java-se na Quinta Imperial, mais ou menos dó logar onde 
- hoje se encontra o quartel do 9º Regimento de Cavallaria. 
- Era um predio modesto, de duas janellas e uma porta que . 
dava, para um corredor, onde vinham ter quatro quartos, 
“destinados: tres aos officiaes e um aos cadetes. quartos, 
- além das camas de madeira envernizadas, com colchão e tra-. 
* vesseiro, tinham um lavatorio portatil. Seguia-se o aloja- 
mento das praças e “depois vinha a cavallariça. O conforto, 
"* como se vê, não era grande, Para o banho, que só podia 
“ser tomado á noite ou alta madrugada, serviam-nos de be- 
“bedouro dos cavallos, onde nunca faltou agua. A razão do 
| banho á noite era o desabrigo do local. 
Em compensação, a comida era excellente para os offi- 
ciaes e cadetes, As praças comiam a boia do quartel e tinham 
“42 vintens por dia, como gratificação. Nesse tempo era de ' 
cem réis diarios o soldo. 
Os officiaes e os. cadetes almoçavam e jantavam no a 
ficio do Paço. 

- O almoço era servido ás 9 12 e o jantar ás: 16 1. A 
alimentação, boa e abundante, era servida em pratos de prata 
por criados de casaca: O aviso das refeições nos era dado 
por um criado, tambem de casaca. Rara era a oceasião em 
que elle tinha necessidade de descer -a ladeira que vinha ter 
ao quartel. Geralmente, nas proximidades da hora desejada, 


“Nas sahidas para visitas aos estabelecimentos de. instru- 
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a e, “por uma gts Esteira! ostrivrhos 
em uma pequena galeria de quadros. (lembro-me. bem de um 
“delles: representava. Calabar e tinha enorme rombo na téla). 
Dessa galeria passavamoós á sala: contigua, onde uma grande 


mesa, chamada mesa, “de Estado, estava e pas go 


pessoas, 


PO io Pie DR ga mesa sentava-se 0 onianioa do foge st 
rador, do lado esquerdo o vereador da imperatriz, o medico, . 


Es) tenente. e o alferes; do lado direito 0 guarda POUaR, º Ca- 
pitão e os dois cadetes. 


“As refeições eram servidas rapidamente, e data ERR Sa 


tantos damnos me tem causado na velhice, | EN 


“O imperador, como é sabido, comia depressa, e saia. 
-quasi sempre depois do almoco, de fórma que o capitão e 


“tempo o máu veso que tomei de comer ás carreiras, e que RE ris 


os dois eadetes eram forçados a estar promptos para - acom > 8 


panhal- o. Era commum já encontrarmos no pateo do palacio 


“as nossas montadas, trazidas pelos soldados do piquete. 


ou jantar, chegavamos ao refeitorio quando | já estava ser- 


“vido o primeiro prato, o que nos obrigava a desenvolver 
- grande actividade nos queixos para poder alcançar os com-. 
panheiros de mesa, homens velhos, que comiam muito pouco. 
Passados tantos annos, pois estou me referindo ao que. 


vi e assisti como cadete batedor em 1874, ha mais de meio 
seculo portanto, ainda é com certa emoção e com grata re- 
cordação que me lembro das attenções que nos dispensava 
o velho “e bom “general Cabral, barão de Itapagipe, camã- 
rista de sua magestade. | 


Quando estava de semana, “nunca ia para a mesa sem 


esperar a guarda de sua “magestade, como nos chamava. Dis- 
pensava-nos palavras affeetuosas e, na mesa, disfarçadamente, 


“nos olhava para vêr se já tinhamos terminado a refeição. 
Quando. percebia que-estavamos ainda atrazados, fingia comer 


qualquer coisa para nos dar tempo de satisfazer o nosso ap- 
petite, naquelles tempos formidavel. 
y Quando, “porém, estava de semana o conde de Tguassú 


Z passavamos tormentos: chegavamos sempre á mesa já no fim 


do primeiro prato. Peior porém, era que o visconde de 


Tguassú, não comia, provavelmente o fazia a outras horas, 


“e, além de sentar-se á mesa sem nos esperar, demorava-se 
o menos possivel, fazendo com que nos levantassemos antes 


de terminada a refeição, A coisa chegou a tal ponto, que. 


Devido, quasi sempre, aos avisos retardados do almoço: 


ge 


nEvISTA DO aNsmITUTO. HISTORICO. 


uma vez 0 pad Andrade Pinto, “irmão E anafncio do 
mesmo nome, e pae do minliosrado engenheiro da Central do 
Brasil, deante destes actos de “desattenção para elle e seus 
officiaes, lhe observou: — “Sr. conde, acabamos de nos sentar 
“ev. ex. já se levanta: a guarda de s. m. tem muito ser- 
viço e precisa de se alimentar bem. Se v. ex. está satis- 
feito, nós não estamos, e pedimos licença para continuar”. 
O velho conselheiro, vexado, desculpou-se com o seu estado 
“de saude, que não lhe permittia demorar-se á mesa, accre-. 
scentou que os senhores officiaes podiam continuar. Fi- 
“cámos á mesa e comnosco os outros semanarios, que deram 
razão ao capitão Andrade Pinto, o qual desta vez lavrou, no 
“nosso conceito, um grande tento. 

Foi em setembro de 1874, que, pela primeira vez, des- 


taquei como cadete batedor para o Paço. Imperial. Lem- 


bro-me como se fosse hoje. Era bem moço, quasi uma'cre- 
ança, pois ainda não tinha completado 15 annos: de edade. 

- Era meu companheiro o cadete Moraes, irmão do -ge- 
neral .Moraes, ainda, felizmente, vivo e que-com grande au- 
“toridade e competencia dirige actualmente o Collegio Mi- 
litar, que tinha mais ou menos a minha edade. 

Na ordem do dia da primeira sexta-feira daquelle mez 
fomos indicados para o honroso e desejado serviço, que to-. 
cava, por via de regra, aos cadetes de bom comportamento.. 
Tinhamos que nos apresentar, no sabbado seguinte, á hora 
do expediente, ao major fiscal, que erá, então, 0, major 
Athayde. A” hora indicada, já estava, eu e o Moraes, cor- 
rectamente fardados e armados. 

No Estado Maior do Regimento PR na Ooc- 


casião, por acaso, o commandante, que, depois de uma Ta- - 


pida observação, indagou ao que iamos, Informado que 
eramos os cadetes batedores destacados para o serviço do 
Paço, não se conteve, e em tom de profunda ironia disse: 
“Meu Deus, a quem está entregue a guarda de suas ma- 
gestades !” 

Depois do que, deu-nos alguns conselhos, 

Realmente eramos duas crianças, sendo que o Moraes, 
por ser muito magrinho, ainda representava menos do que eu. 

A observação feita pelo commandante não foi muito do 
nosso agrado, e, um tanto “escamados” sahimos protestando . 
que haviamos de cumprir o nosso dever e provar que esta- 
vamos á altura da investidura. 

Na tarde desse mesmo sabbado tivemos de acompanhar 
o imperador, que, com a imperatriz, devia assistir a uma 
“conferencia do professor “Liais”, o mesmo que depois foi 
chefe de uma commissão geologica que percorreu o Brasil 


SD ala 
E Gda, qual fizeram parte « o PER dr. Cruls (que mais é tada 
O substituiu na. ditecção do observatorio “astronomico) eo 
“dr. John Caster Braner, companheiro de Derby e grande amigo 
do Brasil. Morreu este ultimo, ha poucos annos.. 

“Após a conferencia, realizada em uma das salas do an- 
tigo Museu que funecionava onde hoje está o Archivo Pu- 
bica, fomos ao Theatro Provisorio, que ficava em frente, 

' Costumavam os soberanos, nessa épocha do anno (se- 
tembro de 1874), tomar banhos de mar. Eramos obrigados, . 
afim de acompanhal-os, a accordar ás 4 horas da manhã, 
tendo-nos deitado muitas vezes á 1 hora da madrugada. Era 
assim o serviço, e não havia outro remedio. A's 5 horas já 
estavamos formados em frente ao palacio, aguardando ordens. 

Pouco depois sahia o imperador com a imperatriz, que 


não sabemos como podiam resistir áquella vida, principal-.. 


mente o imperador, que levava o dia inteiro a visitar es- 
colas e academias, assistindo a aulas e exames, visitando 
quarteis, navios de guerra, hospitaes, comparecendo em toda 
a parte e se interessando por tudo que tinha relação com 
as sciencias e as artes, com o progresso e os melhoramentos. 

Era de uma actividade pasmosa. O Paiva, creado grave 
“do imperador, contava que este ao chegar do theatro, mudava 
a casaca por um paletot mais commodo e sentava-se a lêr, 


e que, muitas vezes, quando vinha para o accordar pela ma= | 


drugada, para o banho, o encontrava ainda na cadeira, dor- 
mindo com o livro cahido para o lado. Foram esses excessos, 
que, naturalmente, determinaram a sua velhice precoce e 
talvez a molestia, diabetes, de que veiu a succumbir. Aos 64 
annos, edade que tinha quando se proclamou a Republica, 
estava muito velho e acabado. O banho era na Ponta do: 
Cajú, em uma chacara (onde hoje se acham, se não me 
engano, as usinas da Edificadora). Ahi chegando, os cadetes 
e as seis praças ficavam no portão, e o capitão acompa- 
nhava os jedadoidiPa até o mar, para o qual davam os fundos 


o 


da propriedade; Para o banho, nenhum semanario acompa- 
- nhava os imperantes, e a guarda era reduzida ao pequeno. 
piquete, não obstante a presença da imperatriz. Meia hora 
depois, voltava o imperador dando o braço á imperatriz e a 
“pé faziam um grande percurso acompanhados do capitão. (6) 
carro ia atraz com os cadetes e o piquete a cavallo. Em um 
ponto, sempre o: mesmo, tomavam os soberanos o carro. Ahi, 
tambem, diariamente se encontrava um senhor bem vestido e 
de maneiras correctas que os cumprimentava e respeitosa- 
mente os convidava para que acceitassem qualquer coisa; o 
imperador agradecia e recusava sempre. Uma vez, porém, 
“condescendeu em subir a escada da casa, — com grande sa- 
tisfação do amphitrião, que chorava de contentamento, O 


Ra: que eia inda a paciencia. ae seguir essas remi-. 
iscencias não as condemne por minuciosas ; “deponho . como | 
“testemunha de vista, devo. tudo Teferir, e serei feliz se a | 
minha “exposição verdadeira. concorrer para que se forme . 
o justo juizo do grande, varão que foi Pedro II e da santa 


“que foi Thereza Christina, procurando eu principalmente A 


fazer resaltar nestas singelas linhas os attributos de sim- 
“ plicidade e de grande bondade que eram o apanagio dos 
soberanos. E bem de ver “que não será sómente referido 


-O0 que se passava nas relações com os grandes que se poderá aa 


- apresentar o relevo das grandes viriúdes privadas dos ex- 
“celsos soberanos. Os pobres e humildes que os conheceram 
são os que melhor poderão depôr neste particular. Simples 
cadete naquela época, sem grande protecção, longe: da familia 
e dos carinhos de. minha mãe, que tinha deixado na Provincia, 
e que nunca. mais vi, recordo-me com gratidão daquelles que | 
me trataram com doçura, em contraste com os PARDe da . 
disciplina extremada do Regimento. = 
'. Dizia-se, mas não affirmo, que o davalhoico dhumipadader 
a que acima me referi, era grato a d. Pedro, por lhe ter este. 
perdoado o filho envolvido em processo de fallencia fraudu- 
lenta, que havia corrido tumultuariamente, innocentando o. 
verdadeiro culpado e condemnando o innocente. O imperador, 
“a seu pedido, leu o processo e, convencido da innocencia do 
condemmnado, usou, logo que poude, das suas: prerogativas, per-. 
doando-o. E o mais interessante contaram-me depois antigos 
companheiros, é que aquelle homem na época dos banhos 
imperiaes, procedeu da mesma maneira, tendo sempre, na 
nora em que passavam os imperantes, um ade com um 
tauto café que rarvissimas vezes era acceito. E) 
Os semanarios de serviço, na primeira wez que destáquer 
para a guarda imperial, eram o general Cabral, barão de Ita- 
pagipe, na qualidade de camarista, o duque de Caxias, veador | 
da imperatriz, o conselheiro Souza Fontes, medico, e como - 
guarda roupa, Camara Lima, depois barão de São Nicolão. 
Todos os semanarios usavam casaca verde com botões 
a amarellos, trazendo de um lado, em bronze dourado, os dis- 
tinctivos dos cargos; que eram, se me não engano: o ca-. 
marista, a corda; o veador, uma aguia; o medico, a ampulheta; 
e o guarda-roupa, a chave. Em outras vezes que servi na 
Quinta Imperial, vi entre os semanarios o conde de Iguassú, 
9 visconde de Sapucahy e outros de cujos nomes ni me 
recordo. 


0) 
ro Pr MA em ia dá a em gia era 
“qua ro “batedores, aconteceu: que um delles cahiu 

com Fo cavallo, rasgando: a calça. O imperador, ao saltar, ainda 
Ron E viu por terra, quasi em baixo da montada. Indagou, lisa 
ER a cito, se se tinha machucado, e o cadete respondeu : “não 
é senhor, não foi nada”, e, intencionalmente ou não, “o diabo. 4 
é que rasguei á minha calça nova de panno fino”. O impe- À 
rador dizendo he que comprasse outra, accrescentou: “Sr. 
Gabral (barão de Itapagipe), dê dinheiro ao cadete para com-. Neta 
prar outra calça: ordem que o barão cumpriu, observando. 
porém, ao cadete que não tinha dinheiro trocado, por isso. lhe 
dava úma nota de cincoenta mil réis. À nova circulou entre à 
os cadetes e o cadete Leite, que era o heroe, teve que. se 
executar e no fim de pouco tempo nada restava dos 508 e 
“até para liquidar as contas o homem do botequim teve. que 
concorrer com alguma. condescendencia. Eram mais de vinte - En 
cadetes. No intervallo do primeiro acto, appareceu o barão 
“ de Hapagipe procurando o cadete que tinha cahido — o Leite, 
- pressuroso, apresentou-se, pensando que ainda ia ser alvo : 
de nova liberalidade: o “barão, porém, interpellou-o se tinha | 
trocado a nota — “Gastei toda, disse Leite, e o barão com |. 
um sorrisozinho amarello retrucou-lhe, que calça cara seu 
cadete”. AEB 
A's quintas-feiras costumavam os imperantes jantar . com. R$) 

a princeza Isabel no palacio da rua de Paysandú, hoje palacio 
Guanabara, para onde vinhamos por volta das 4 horas, sem 
jantar. (O) capitão, os outros officiaes e cadetes tinham que 
permanecer á entrada do parque e bem assim as praças do | 
contingente. Para estas vinha a boia em uma carrocinha do 
quartel. O capitão, porém. com os outros officiaes e cadetes, 
tinham que se arranjar como era possivel, adquirindo qual- 
quer coisa á sua custa para satisfazer ás necessidades do 
estomago, visto como do palacio nada nos mandavam. Isto 
porém não durou muito; em uma destas quintas-feiras, era 
batedor um cadete Carlos Maria Oliva (sobrinho neto da mar- 
queza de Santos), desabusado e decidido rapaz, que entendeu 
- arranjar qualquer coisa para comer. Com este fim, dirigiu-se 
ipara. os fundos do palacio e penetrou na sala de jantar, onde 
lobrigara, e vendo sobre uma mesa, uma penca de bananas, 
não hesitou em apoderar-se della, assim como de ioutras ' 
iguarias, e quando dá sahia sobraçando tambem uma garrafa RA: 
de vinho, deu cara a cara com o imperador. Não se descon-. 
certou; restituindo ao seu lugar o que tinha apanhado per- 
filou-se, fez-lhe à continencia e disse-lhe : “Vossa magestade 


-me » perdôe, estava com. fome, vi estas bellas bananas e ão Te. 
“contive”, ao que 0 imperador, entre. zisonho e sério. retrucou: 
“Porque não- esperou o jantar, seu cadete; não “demorava”. 
“Saiba vossa magestade que aqui não. nos fornecem jantar e | 
“os que não têm dinheiro para comprar qualquer cousa, pas- 
"sam fome”. O imperador ficou carrancudo e nada disse. O 
“Oliva retirou-se convencido que estava em mãos lenções.. 
- Nada, porém, lhe aconteceu; pouco depois vinha um bom jan- 
tar do palacio, e dahi em deante sempre que o imperador. vi- 
nha à rua Dapsanda, de São Christov am, mandavam uma cesta 
com diversas iguarias, “vinho e. frutas. 
—- Por esse tempo estava em construeção já adeantada à 
— escola do largo do Machado, mandada construir pela ministro 
“João Alfredo, e na parte terrea havia uma sala já prompta, 
“onde se realizavam conferências. Ahi, fazendo parte da guarda 
imperial, assistia a uma conferencia de Joaquim Nabuco, en- 
tão no esplendor dos seus 24 annos, sobre sciencias e artes 
em Veneza. Sempre que terminava qualquer. conferencia o 
- conferencista ia agradecer ao “imperador a sua presença. 
Este respondeu “que não tinha nada que agradecer, só dese- . 
java que continuasse” — muitas vezes trocava idéas com O 
- conferencista e discutia os pontos com os quaes não estava 
de aceôrdo. O conferencista tinha toda a liberdade, e alguns 
aproveitavam-se do assumpto para impunemente fazer praça | 
de idéas republicanas, para atacarem o ministerio e até 
mesmo o. monarcha. Annos depois, assisti no Museu Na- 
cional a uma conferencia sobre. Biologia feita por um habil 
professor da Escola de Medicina. Este, querendo vingar-se de. 
uma picardia do ministro do imperio de então, procurou por | 
“meios e modos comparar o corpo humano a um Estado, divi- 
dindo as suas funcções pelos diversos orgãos, que dizia e 
“assemelhavam a verdadeiros ministerios, com as suas respe- 
ctivas sédes. 
Assim, o cerebro era a séde do ministerio da Fazenda, 
“de onde, por meio do systema nervoso, dirigia a economia e 
as finanças do organismo, providenciando a todo o momento 
para manter o equilibrio; o da guerra tinha a sua séde nos 
musculos, com os quaes podia defender a integridade do or- 
ganismo, contando para isso com as forças que lhe fornecia 
o instincto de conservação; o da Justiça funccionava no 
voração, que impulsionava equitativamente, levando o sangue: 
e a vida para todo o corpo humano; o da Agricultura, tratava 
cio fomento em geral, cuja séde era o estomago, com interfe- 
rencia directa sobre a viação intestinal e outros canaes, e, 
emfim, o do imperio, que se occupava da limpeza. publica e 
hygiene do organismo, tinha sua séde em ponto importante do 


"feridos “pelo cd e pinimnoito, tinha. muito talento 
18º graça. 
- Foimeu PR A RN numa. dás vezes em aque da na 


-Gioso, audaz e... ingenuo, talvez por esperteza . O seguinte 


* episodio que vou narrar diz bem da astucia do nosso homem: 


4 


Era frequente oúvil-o falar do seu proximo abandono da. 


vida militar e por isso, dizia elle, mantinha em sua residencia | 


aa diversos negocios, dentre os quaes uma especie de “casa de. 
”  pásto”. Interpellodo pelo commandante Sabino da Rocha sobre. 


esse facto, declarou-lhe: “vou dar baixa do serviço, sr. com- . 


mandante, pois o soldo não. dá para sustentar a família, e já me | 


estou. preparando para prover a subsistoficia quando deixar a. ia 


vida militar”. 
ti) + “A verdade, porém, não era. esta. Da baixa não cogitava 


“promovido, o que conseguiu. 

Justamente na occasião em que destácavamos juntos che 
gou a noticia da promoção, e ninguem, a principio, acreditou, 
salvo elle que já não tinha della a menor duvida. 

Sempre, porém, dissimulado, lamentava-se, dizendo. | alho | 

“a promoção lhe vinha atrapalhar mais a vida, pois só com o 
fardamento teria que gastar os 1808 correspondentes a tres 

* - mezes de soldo, o que então se adeantava aos officiaes promo- 
vidos, e que somma muito maior já devia ao alfaiate e, piada) 
que teria que abandonar os seus negocios, etc. ete. . 

“Fazia parte do contingente o tenente Cesar, que, depois 
de reformado, trabalhou na Gazeta de Noticias, homem sem-. 
pre de bom humor e disposto á pilheria. Este disse-lhe, brin- 
cando : “Você póde, si quizer, sahir facilmente dessa diffi-. 
culdade”. “Como assim ?” perguntou, tódo ouvidos, o cadete 


Americo. 
FAL parati disse-lhe o tenente Cesar, está hoje rece- 


bendo os pobres e se você fallar a ella será soccorrido com toda 


a cortezia”s pn 

o notice callou-se e dahi a pouco, fardado correctamente, 
pedia licença ao capitão para ir faliar á imperatriz, o que lhe 
foi concedido, se bem que o cápitão estranhasse esse facto. 

Pouco dépois, regressava Americo victorioso! icontando 
que E imperatriz o o tinha recebido com toda solicitude e depeis 
o mandara ao mordomo Nogueira da Gama, comjum parel 
dobrado de uma maneira especial, e que este lhe | ntregara a 
Ei de 100%, que elle nos mostrava radiante. 


te neias 'e este professor sempre toi RE 'conferencistas pre- É 


“Quinta Imperial o cadete. Americo, typo interessante, astu- 


elle, pois vinha trabalhando com o maior esforço para ser pe 


Ly 
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Ee) ont Cesar, “porém, 


von foi illudido, a imperatr z nunca dá menos de 2008000”. 


O. Americo não ouviu mais nada. Sahiu a correr, “portas a 
Zóra, e, como nos disse mais tarde, “voltou novamente á im- 


“ peratriz, queixando-se que só tinha recebido. 1008 e que, natu-. 


ralmente, o mordomo se havia enganado, pois sabia que era 
habito della dar sempre, em casos semelhantes, 2008000”. A 


“bondosa senhora riu-se, e disse-lhe: “Não, sr. cadete, quem 
se enganou fui eu” e deu-lhe um novo papelzinho, dobrado da 


mesma maneira, que produziu o effeito desejado. 
O imperador, como já dissemos, ia quasi. sempre ao thea- 


tro. Uma noite chegou ao palacio a noticia de que não havia 


espectaculo no Provisorio, onde elle pretendia ir. Passava das 
7 horas, quando determinou que um criado do Paço (quem 
tem mais de 50 annos de idade deve recordar-se da bella 
iigura que elles faziam percorrendo a cidade montados em. 
pequenos cavallos) viesse á cidade saber onde. havia algum . 
espectaculo bom. De volta, foi-lhe annunciado que no theatró 
S. Pedro representava- se a “Princeza dos Cabellos de Ouro”, 
que, se não me falha a memória, tinha como protagonista. : 
applaudida artista Apollonia Pinto, a queta tempo na flor dos - 
seus 20 annos e que é hoje ainda A ope artista “que 
tudos nós admiramos. 

As narrativas que acabo de fazer dessas reminisceneias 
só, têm um intuito: mostrar mais uma vez a bondade e a. 
simplicidade dos saudosos imperantes do Brasil. Creio que 
não haverá melhor maneira do que referir o que se passava 


“entre elles é os pobres e humildes. 


O Brasil daquella época, e até o fim do imperio, tendo 
é-sua frente um monarcha sabio, que comparecia ás aca- 
cemias de sciencias da Europa, que visitava Victor Hugo, 
que se interessava por todos os ramos de instrucção; Mecenas 
ca Sciencia e das Artes em seu paiz, e que sempre esquecia 
as injurias, perdoando-as, o Brasil com esta propaganda ap- 
parecia aos olhos do mundo de uma maneira que não a real, 
podendo ser comparado a esses remedios cujas bullas apre- 
goam maravilhas de sua efficacia, mas que de facto não valem 
es promessas. Viviamos de “bullas” falsas, parecendo ser o. 
que não eramos. 

A Republica nos prestou este grande serviço: apresenta- 
nos tal qual somos e, assim, somos julgados pelo que valemos. 


João'do Régo Barros. 


pes 


REMISCRNIAS DO PALACIO DE SÃO CHRISTOVAM 


O paço da cidade, dos tempos coloniaes , Jámais foi da. 


agrado de d. João VI, de d. Pedro I e de d, Pedro II, talvez | 


por muito central. ; à 
O avô, o filho e o neto Ria o. palacio do São 


Christovam ou mais familiarmente, a Quinta da Boa Vista, 


reservados ao paço da cidade os actos officiaes magnos, entre 
elles o Fico, premissa de tantos corollarios. 

Em São Christovam gozava-se a liberdade em maior es- 
cala e a natureza fazia companhia. 

Dono de São Christovam, d. João VI fruiu alli os me- 
lhores dias de sua vida de principe, chamado: à scena do 
mundo quando tudo o indicava só para os bastidores. 

Nos tempos da transmigração, que viera dar ao Rio de 
Janeiro milhares de habitantes já de rotulo para a remi- 
gração assim que o universo desafogasse do peso napoleo- . 
nico, a Quinta da Bôa Vista ficava em pleno campo, onde 


“os ruidos e as maldades do centro chegavam attenuados. 


Em 1821 teve d. João VI de sahir do querido palacio 
americano para habitar paços lusitanos, onde o esperavam 


“horas de luta e de amargór. 


Não é difficil imaginar quão demoradamente devia Ler 
olhado em adeus para a Quinta. 

Nella, se possivel um trocadilho, estivera nas quintas, 
longe da Europa atroada de guerra e de bonapartices. 

Partiu d. João. VI, deixando o filho despedido com a 
prophecia de ser em breve rei do Brasil. Regressava o so- 
berano com a mãe defunta, aquella que em 1808 trouxera 
semi-morta pela loucura, incapaz de subtrahir-lhe a com- 
postura de mulher e a dignidade de rainha, mantida ainda 
a corda na insania. 

No palacio cheio das reminiscencias paternas morou 
d. Pedro I, regente e imperador, devorando dez annos de 


“vida, combatendo, amando, enviuvando, 1 n hora 
de “existencia verdadeiramente. galopada na MastÓRia pd 
“No paço de São Christovam. cahira a tarde, ennegrecera 
ia Gi noite de 6 e levantara-se a aurora de. 7 de abril, para que 
U “alguns. de seus raios illuminassem a abdicação. 
| Sem acordar os filhos, engulindo as lagrimas, mascando 
os soluços, partira d. Pedro I de São Ghristovam para bordó 
das nãos inglezas. Deixava o esplendor das aguas da Gua- . 
“mnabara para correr de novo na sorte e ir combater inimigos, 
á frente dos quaes estava o irmão, rodeado de amigos no 
seio dos .quaes encontrava a filha. 
O palacio de São Christovam, ou com mais tando 
“a Quinta da Bôa Vista, séria para d. Pedro II a casa do berço . 
da infancia, do adolescer, da “intimidade, da velhite, só não 
seria da morte. 
“A mór parte da sua risidhoia escoar-se-hia entra dessa 
habitação, com a qual tanto sê identiticaria, que os politicos 
do segundo reinado, “inter amicos” o designariam como (o) 
' “Homem de São Ghristovam”. 
"* Ahi o educariam, a par de tres irmãs, uma das quaes» 
cedo finada. Ahi começaria o officio de reinar, tão paralleto 
- do de perdoar. Ahi casaria, veria nascer os filhos, morrer 
delles os varões, gozaria os triumphos da consciencia, pro- 
varia os baldões das miserias humanas. 

De 1840 a 1889 o palacio de São Christo tad seria, pela 
"força das cousas e pela belleza dos sentimentos, a casa mais 
em evidencia do Brasil. 

Distinguiam-n'a riquezas, objectos de arte, predinidadom 
“luxos asiaticos, a espuma de vaidade sobre o mar humano ? 

Vivia cheia de soldados, de estrepitos militares, de toques 
de corneta, de seintillar de armas, “de “vozes de commando, 

de passos de sentinellas ? 

Nada disso, era palácio smpio de PRI, da mais 
rudimentar decencia, com a sala do throno é verdade, mas 
tambem com a sala onde se podia encontrar a imperatriz 
Junto á mesa de costura, examinando roupa branca. 
"As maiores opulencias do palacio consistia no paRqo 
e na bibliotheca. 

No parque e no seu embellezamento ficaram centenas. 
“de contos da. dotação do imperador. Aos carinhos de Glaziou, 
as arvores formaram em torno 'do palacio admiravel eorôa 
“de verdura, elogiadas as alamedas dellé por quanto estran- 
geiro famigerado demandava São Christóvam, que antes de 

| cumprimentar O soberano saudava a escandalosa natureza, 

E com a qual nos dotóu o favor da Divina Providencia. 

ao ' Quanto o admiravel parque, após a remodelação do bo- 
tanico francez, deve ter consolado d. Pedro IH nas horas de 
duvida ou de fadiga, supportadas com Mun Peso, o da im- 


tutores e Egor irem pia por “ conta « e id No proprio 
À 


f riados suecessos do reinado de d. Pedro II, para compenetrar 


“sules amigos, esses então, estavam sempre attentos: go: Hobe a 


“ dono, cuja sêde. de. “saber grangeou respeito universal. 


A bibliotheca de São Christovão foi o ponto. de. eleição a 


“do espirito de. d, Pedro. IX durante os: longos. annos. em que 
— existiu. no paiz e acerescentou saber a saber nas horas. de 


folga da. Primeira, menisiratuna de terra Eigontesca fado, Eu PA 


nascedouro. F » a 
Basta qualquer lance de vos e os multiplos e vas 


“da natural escassez de tempo delle. Tanto assim, que 0 dam 
* perador | lia, não raro, até alta madrugada, habito forçado de. 
varios annos, a E aê de Leão XIII, cuja lampada de estudo E 
era a ultima luz apagada no Vaticano. j 
Cresceu a bibliotheca, anno a anno, alimentadasipelas 

- incessantes. “encommendas do imperial reitor aos Mira 
europeus, pelas offertas dos autores ou dos n nossos diplomatas, 

" Sabiam estes quanto o imperador apreciava uia remessa 
do livro novo ou do bom livro velho. Os ministros ou: cons 


sequio, dispensado pelos Araguaya, pelos | Porto: Alegre, ar 
por muitos outros, conscios do valor da remessa de um volume bei 
util aos olhos. infatigaveis do soberano desejoso : ide não: ser. 
ultrapassado pelas idéas do seu tempo. n5. eonimlugo  pigul 

Não se contentava em lêr, annotava; o'seu lapis: celébro 


“e politicamente taxado de “fatidico”, “corria “pelas” “paginas 


de quanto impresso “de nota cahia nas mãos! femíninas ema 
“eritica solitaria do imperador. Ed it Berta A, 

Hoje, taes notas aguçam a curiosidades é Oui estudo: ma 
massa dos livros que, do exilio, d. Pedro If offereceu a-col- 
lecções publicas e particulares, pedindo “apenas que as dadivas | 
mantivessem o nome da esposa, “ida icomipanheira que os» 
annos e as virtudes tinham ensinado à apreciar > Por “un 
rasgo de ultima delicadeza, almejou o imperador consagrar: “o 
nome da imperatriz, fazendo-o “pelos livros “sobre 'os “quaes 
“tantas vezes se inclinara, buscando lição ou deleite-quando os: 
homens procuravam illudil-o ou o“tedio tentava vencel-o. 

Singela e calma escoava-se a vida da ieasa imperial Toca-: 
lizada em São Christovão, a vida de uma-monarehia bras 
sileira dos tempos de outr'ora, pois algures“ já dissemos que: 
o Brasil foi feito, com sacrifício, | e pair “em 
casas feias, com mobilias velhas. - Orar ralo ADA A 

“Muitos censuravam a si ah vida; imperial; tada 
os mesmos ue mais a verberassem se pomposa fosse. Que é; 19 
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ida 
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barro O; “salvo as excepções s dignificadoras da especie ? 2 
Contradição? Pa niuça 
So A casa imperial chnbrhiigada no “paço de São Christovam 
e ramificada em Petropolis e Santa Cruz, por duas admi-. 
- nistrações, conhecia chefe, o mordomo, guarda-joias e por- 
“teiro da imperial camara, cargo de importancia adminis- 
trativa e até politica, na mocidade do imperador... 
“< Apresentavam-se numerosas e variadas as repartições da 
casa, mas nella os cargos quantas vezes serviam de pretexto 
para dar dinheiro, abrigo e comida a pobrezas envergonhadas. 
- Havia na população da Quinta da Boa Vista muitos habi- 
“ tantes da caridade imperial a cujós filhos uma escola mixta 
“dava ainda ia “primaria e profissional gratuita e 
Criada 4 / 
“ir «Na casa nani figurava funccionarios de categoria ele- 
Nváda, média ou infima, logo entre os prímeikos o escrivão de 
filhamentos, o escrivão da casa com seus ajudantes, o the- 
“Soúreiro; o capellão, o architecto, o director dos parques e 
“jardins,io engenheiro, o qu o procurador, o mestre de 
musica 8 outros. 
«Seguiam-se os creados e os porteiros, as retretas da im- 
onte, os, particulares da imperatriz, do imperador e dos 
- principes ai Ea SP 
» Mais abaixo ficava a gente da mantieira, fieis, moços da 
mantieirae da. prata: a gente da cozinha, dividida em duas 
classes; a:igente-da cocheira tambem dividida em classes, 
fieis, cocheiros, trintanarios, moços da estribaria; a gente 
darilavanderia e-da costura; a gente de saude ás ordens do 
medigo:director da hospital e pharmacia; ajuntada a todo esse 
povo, atéreerto; tempo, a guarda de archeiros. ( 
Algumas dessas figuras de penumbra luziam em deter- - 
minados dias, haja vista o cocheiro da imperial pessoa, An- 
tonio Narciso Ferreira, de imponencia na boléa do coche do 
Estado: ao conduzir. o imperador á abertura da Assembléa 
Geral, Ajuntava-se. multidão para vêr a manobra elegante 
do Nareiso ao fazer O carro a curva estreita deante do Paço 
ela da LR DMR PE ROS 
“Completando .o. viver da, one imperial propriamente dita, 
apparécia; em, São Christovam. a. côrte, composta das damas 
effectivas, com ou sem iexeroicio, das damas honorarias, -das 
açcatates, dos, gentishomens, dos ajudantes de campo. Taman- 
daré o; ultimo, dos veadores assistentes da imperatriz, do 
capellão-mór, o bispo diocesano, do: confessor, dos moços fi- 
dalgos,; dos, fidalgos cavalheiros, dos moços do guarda-roupa, 
dos medicos, dois aios dos principes, dos officiaes menores, 
uma: serie. picada mais. Ei escolisdo | hs para prero- 
gativas) sol nesoupin aa fisade rod iodo e ar 


Apesar de Entitá oo nominal o palacio de São 


DRE A RCA PEN DE CRB TE, ES Do 
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Christovam abrigava só simplicidade, sem cerimonia tingida- 


de leve apparato. 

A mesa imperial, por exemplo, pouco exigia ao dia a dia 
das cozinhas. Tivesse o imperador canja e goiabada estava 
contente, sempre mais de appetite , ao pão do RREO pre- 
ferindo a bibliotheca aos manjares. 

Comia depressa e o sufficiente, lia devagar e com excesso. 

- Desde moço os maiores da nacionalidade lhe tinham 
- recommendado a leitura dos jornaes. A ella se entregava, 
encontrando continua, nos orgãos de imprensa, sobretudo no 


Jornal do Commercio a rubrica — Para sua magestade o 


imperador lêr. 
Subordinavam-se á rubrica as RR as queixas, as 
revoltas que de todos os lados do imperio subiam ao throno, 
pedindo a attenção do fiscal supremo para as injustiças, para 
as perseguições, para as vinganças, para tudo quanto o homem 


lobo faz ao homem ovelha, desde a tosquia dos impostos até 


9 arrancar da vida. 
Num deposito de papeis publicos existem latas e latas, 
vindas do paço de São Christovam após a proclamação da 


Republica, latas aquellas cheias de recortes de jornaes gru-. 


dados em meias-folhas de papel almasso e todos os recortes 


trazem o mesmo titulo — Para sua magestade o imperador. 


lêr. 

Taes recortes constituiam o desespero dos ministros poli- 
ticos; os recortes e a memoria imperial vigiavam, implacaveis 
para com os acobertadores de erros e violencias partidarias. 

Quem se julgava ameaçado, ferido ou magoado, gecorria 
á imprensa, e sobretudo se estava longe requeria aÃ 

“della ao imperador. 

No Rio de Janeiro ninguem ignorava quão facil era o 
ingresso em São Christovam, quão frequentes se realizavam 
as audiencias do imperador, um pouco em toda a parte, pelo 
palacio a fóra. 

Admiravam-se disse os estrangeiros ilustres e o consi- 
gnaram em relações de viagem que, mortos Os autores, con- 
tinuam e continuarão a correr mundo. 

De todos os pontos do palacio porém, o mais popular era 


a varanda do edifício onde em audiencias publicas se con-: 


fundiam todas as classes sociaes. 

Nenhum ceremonial, só chegar e esperar vez, certo de ser 
attendido. Cada qual trazia o seu interesse e dava o seu 
recado sem vexame, na sua grammatica. Era visto com beni- 
gnidade, escutado com paciencia, sem que o ouvinte imperial 
esperasse pelo reconhecimento, pois uma vez observou que 
as boas acções se diminuem ao exigirem gratidão. O bem 
é capital sem juros, a caridade face que não espera beijos. 


P meio . 


0 amo Dm IMPERADOR 


DP ia e 


si En exemplo em que melhor se possa frisar” o valo 

do artigo definito, “é por sem duvida este que . preferimos 

- para thema destas. rapidas notas. Luis Pedreira do. Couto 
Ferraz, visconde do Bom Retiro, foi — numa singularidade y 
“dadeiramente pda — não “um” piso, mas 18 Ae 
pa de imperador. ; 


“Nas paginas de um ben io Wá Yiotór Fuio ncia o 
registada, em nota concisa, mas. eloquente, essa amizade. de. 
Pedro HI e Bom Retiro. Sabe-se que desde 1820, quando ainda e 
“bem joven, contrahira o grande poeta o habito de annotar É: 

diariamente o que mais o impresionava. Divulgou | 
“Barthon curiosos ineditos desse diario e entre os trechos | 
- publicados alguns mencionam as visitas do imperador | do. 
“ — Brasil ao aut r de “L'art d'être grand pêre”.. “A de 29 de. 
AE maio de 1877, dia em que d. Petro jantou com Victor Hugo, ; 
é digna de referencia especial. Eis, o topico mais interosapnt ho : 
a para a nossa these: es ab 
Flo RR “Entrando, achei o imperador do Brasil que viera janta? 
“2, commigo, Estava acompanhado do visconde de Bom Retiro, 
“que me apresentou dizendo: — “Trago- -lhe 6 meu amigo.” 
E o texto do manuscripto de Victor Hugo aqui acerescenta fe 
logo: “O sr. de Bom Retiro é um homem muito distincto.” 
| CGommentando este Juizo “Jaconico, mas de tão energica. 
“expressão, e de tamanha valia, dado o caracter e poder de 
Re observação de quem. o. formulara, diziamos em 1919, no re- 
lada “cinto do INSTITUTO. Historico: “Este éo qualificativo gue 
alhos é se due bar A propurámos. Erabona, o nosso pon x 


x 


E nEvISTA DO. axsrimpTO - 


por “ain niúuidado nem prados são os “destinada Pça 
mas ainda, mercê de Deus, ha os afortunados, os mimosos da 
ventura, que “sobre serem distinctos, que é na verdade o 
quasi tudo, logram ser distinguidos, o- que afinal é sempre . 
alguma coisa. Distincto e distinctissimo o foi detéras Bom 
Retiro. Distinguido e mui distinguido não-deixou de o ser 
“e ainda mais o teria sido, se o tivesse ambionado e se a tal 
—-se não houvesse opposto a sua mesma inconfundivel dis- 
tincção. Quando facillimo lhe estava ao alcance o marque- 
zado, e porventura o proprio ducado, quedou-se modesto e 
satisfeito como visconde. E a singular estima do nosso Marco 
Aurelio, que o extremava, era-lhe obstaculo que por ultimo 
o- incompatibilizava para as justas politicas e lhe impunha 
> aos nobilissimos melindres systematica fequvanta às ele- 
vadas EúBigões officiaes.” 

Se é licito julgar do valor de quem escolhe pela feli- 
cidade e discernimento com que elege o objecto de sua pre- 
“ferencia, ainda aqui havemos mistér confessar que o amigo 
do Imperador .— julgado com severa imparcialidade no tri- 
bunal da historia — delle sae engrandecido, resiste brilhan- 
temente ao exame e á refulgencia de seus provados meritos 
é mais um reflexo luminoso para a veneranda fronte do 
nosso maior chefe de Estado. Ê 

Já se disse que Pedro II não tinha amigos e do seu iso- 
lamento poderia acaso a maledicencia querer tirar illações 
desfavoraveis. A verdade é que o facto, se verdadeiro, só 
abonaria a grandeza do monarcha, Não será preciso repeti> 
o que escreveu, entre tantos outros, Manoel Bernardes sobre 

“— os amigos, falsos e sinceros, Se aos simples subditos é tão 
difficil possuir amigos fieis, que dizer então dos que tiveram 
a pouco invejavel ventura de nascer para o throno? Bem o 
devia sentir e comprehender Pedro II. Illuminada pela phi- 
losophia, que é sempre amarga, mesmo quando consela a 
sua experiencia dos homens, não devia alimentar grandes il- 
—- Jusões, nem se deixar dominar por influencias mesquinhas. 
O seu isolamento não era o de um misanthropo, mas o de 
um espirito superior, bastante nobre e livre para não descer 
á pequenez das rodinhas de favoritos ou ás vinganças dos 
despotas offendidos. 

Bom Retiro foi o amigo por excellencia. Companheiro das ; 
viagens mais extensas, incansavel e solicito nas varias DO- es 
sições occupadas, mereceu plenamente a estima que o sin- 
o gularizou. Nem ha melhor demonstração do asserto que o 

RR O "simples enumerar de seus serviços. 
! A influencia de Bom Retiro, em todos os ramos da ad- 
ministração, foi esclarecida e benefica. Presidente da Pro- 
E vincia do Espirito Santo em 4846, tendo 28 annos de edade, 
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é leitura ailificadto a ge seus offícios e Felatorios. Causava 


então grande numero de victimas a epidemia de variola; 
Pedreira pede remessa urgente de laminas de fluido vaccinico 
e recommenda que as enviem “bem acondicionadas”. As ten- 
tativas de recenseamento. da população encontram obstaculo 
serio na ignorancia ds muitos que “se occultam e fogem de 
prestar aos inspectores de quarteirão as listas de familia, 
deixando sobretudo de mencionar os filhos com receio de 
recrutamento”. 

Em março de 18. escrevia Pedreira que havia 15 mezes 
estava na presidencia do Espirito Santo e “cada vez mais 
penhorado para com os filhos da provincia”. Uma das 
preoceupações de seu governo foi o problema da instrucção. 


“* Leia-se esta phrase do citado relatorio de 1 de março de 


1848: “Tenho examinado nas diversas digressões que hei 
feito pela providencia o estado de quasi todas as escolas...” 
Eis ahi o administrador solicito que vae examinar, com os 
proprios olhos, o que dirige e procura aperfeiçoar. Diz sem 
rebuço que “só em algumas (bem poucas)” lhe agradou bas- 
tante o progresso que observou. 

No mesmo relatorio declara: “Está confeccionado o re- 
gulamento da instrucção primaria, não fal qual merece o 
objecto em geral, mas em harmonia, quanto é possivel, com 
o estado e circumstancias da provincia onde tem de ser posto 
em execução. Não o expedi ainda porque entendi que, achan- 
do-se mui proxima a reunião da assembléa provincial, deli- 
cadeza era, por sobre melhor, aguardar que acerca delle 
ennunciasseis o vosso juizo, e fossem por vossa illustração 
corrigidos os defeitos e suppridas as lacunas...” 

Que fidalga amabilidade e que finura politica ! 

Todos os actos de Bom Retiro nessa phase de sua vida 
publica estão sinceramente resumidos na declaração final do 
seu relatorio: “Um só pensamento tem prendido minha: alma, 
o de promover quanto em mim couber o desenvolvimento 
dos germens de riqueza que-esta provincia encerra e de con- 
correr quanto puder para a felicidade dos povos que s. m. Q 
imperador se dignou de confiar-me”. 

Ao entregar, em 1 de agosto de 1848, o governo da pro- 
vincia ao dr. Antonio Pereira Pinto, o vice-presidente José 
Francisco de Andrade Almeida Monjardim accentúa que o 
Espirito Santo “continúa a gozar perfeita tranquillidade e 
seus habitantes a dar provas de muito respeito ás instituições 


- juradas. Todos vivem na melhor harmonia. Essa harmonia 


(v. ex. relevará que eu aproveite a opportunidade para pagar 
um tributo de gratidão e reconhecimento como filho da pro- 
víncia) é um dos muitos e importantes serviços que prestou 
o ex-presidente dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz” 


Mr 


À 


=, 


e ininontos Anistia nos fructos. pve primeira 


“administração de Bom, Retiro, ainda. Jovem de enps: de E 
30 amnos, e já à revelar taes qualidades. Biz 


» Na provincia do Rio de. Janeiro o governo ' “de Pedreira 


“confirmou o que era licito delle esperar. A 14 de dezembro 


de 14849 expediu um regulamento ' que fez duplicar a fre- 
= round o. escolar em dois annos; em 48 fôra de 2.637 alumnos; | 
“cem 49 já era de 8; 474 e em 1850 attingia a cifra de 4.240. 
No livro de Relatorios da Provincia do Rio de Janeiro — 
“1850-1852 — existente no Arehivo Nacional, encontrei, em 
manuseripto, o officio dirigido em 7 de abril de 1851 por 
Pedreira a Monte Alegre, então ministro e secretario de Es- 
“tado dos Negocios do: Imperio. Ahi trata sobretudo da in- 


Ê strueção publica e da colonização. 


Ha curiosas informações sobre Friburgo e Pelropat 
Nesta “havia 2.565 allemães (185 protestantes), dos quaes 
381 já nascidos no Brasil. “As casas feitas e em construcção 
“andam por 694”. Allude aos esforços para dar aos colonos 
um campo de,actividade industrial. Confia nas vantagens da. 
estrada normal de Petropolis: e Parahybuna. pe 

“No relatorio apresentado a 5 de maio de 14851, quando 
passava a presidencia ao vice-presidente, commedador João 


“Pereira Darrigue Faro, Bom Retiro disse: “E' hoje Petropolis 


durante o verão um dos logares mais frequentados. nesta pro- 


vincia. Excessivo foi o numero de pessoas que concorreram 


[3 ahi se demoraram, quando reinou na uai a ultima epi- 
demia”. 

Na angustia de espaço, omittimos muita cousa e citamos 
só o essencial. Não queremos, porém, omittir este expres- 
sivo topico: “V. ex. sabe, por experiencia, que as molas 
secundarias da administração movem-se com uma lentidão 
extraordinaria, apesar dos muitos e incessantes esforços das 
autoridades superiores. Asseguro, porém, a vossa excel- 
lencia, que tenho tomado providencias e as irei tomando 
de maneira mais efficaz, para que não aconteça deixar esta 
- presidencia de dar 'no tempo devido informações circumstan-. 
ciadas e completas ao governo imperial em todos “os diffe- 
rentes ramos da administração”. 

“No mesmo, officio allude Pedreira á falta de braços com. 
que lutavam muitos fazendeiros e observa que só poderia 
cessar “quando a convieção de seus interesses verdadeiros” 
encaminhasse para aqui AN emigração de braços livres”. 

Bom Retiro tinha excellente memoria. Quando, porém, 
lhe pediam emprego ou cousas absurdas, que não julgava 
dignas de ser attendidas, tirava do holso esquerdo uma car- 
teira de notas e ahi escrevia a Iapis, p o nome do pretendente. - 


ra ufragio da pretenção. A: fama da “eartoi a 
N o esquecimei to” “foi divulgada por Octaviano. 
Certa vez um pobre diabo, carregado de filhos é ameaçado: 
i e perder o emprego, foi solicitar a protecção de Pedreira, 
BS então presidente da provincia do Rio de Janeiro. Porque ES=' 
tivesse preoceupado com varios casos urgentes, puxou Bom 
“Retiro de uma carteirinha de notas e perguntou à4o individuo 
E como se chamava e o que desejava obter. Subito o homem 
- iempalidece, copioso lhe escorre .o suor da fronte livida, cam-. 
baleia e senta-se quasi sem fallar. Indaga Pedreira à causa 
do estranho incommodo. Afinal, após insistentes perguntas, 
com voz lastimosa diz o misero que sabia agora estar no 
a esperança de um despacho favoravel. PR 


và,  — Mas por que ? pois já não prometti attendel-o 7 Muita 

j -— E' que meu nome está na “carteira do esquecimento”. 

Pedreira, então, entre irado e divertido: 

E — Ah! já sei, é o sr. Octaviano que anda a espalhar 

estas cousas. Pois vá “tranquilo: garanto-lhe que ha de ser. 

attendido. 

E cumpriu a promessa. 

Ministro em 53, Bom Retiro fez parte de um gabinete 
de excepcional relevo, pelos nomes que reunia. Foi, de facto, - 
um trabalho difficil, o de Honorio Hermeto, para formar com | 
tanto brilho o “ministerio da conciliação”. Nabuco de Araujo, ) 
na Justica: Abaeté, com a pasta de Estrangeiros, substituido. Re 

— em 55 pelo visconde do Rio Branco; na Guerra Bellegarde 

e depois Caxias, que em 56, por morte de Paraná, assumiu. 

a presidencia , do Conselho; na Marinha Bellegarde, e logo 

Rio Branco e depois Cotegipe e de novo Rio Branco; ná Fa- 

zenda, successivamente, Paraná, Abaeté, Cotegipe interino e 

Cotegipe effectivo. Pedreira foi o ministro do Imperio. 

- Um dos aspectos mais admiraveis de sua fecunda acti- 
vidade ministerial e, ao mesmo tempo uma das muitas de- 

- menstrações da amizade, que irá sempre crescendo, entre 

“o monarcha e o ministro, é a coragem com que“ambos, em 
assiduas visitas, levam aos enfermos nos hospitaes o con- 
forto de sua presença e a certeza de providencias dictadas 

“ pelo conhecimento directo da situação tremenda. Era o cho- 
- lera=morbus o grande flagello de 55. Pedreira multiplicou-se 
para attender a tudo e a todos: enfermarias, ambulancias, 
commissões medicas, soccorro aos pobres. Esta é uma das 
paginas de ouro de sua laboriosa existencia. 

Pedreira, como ministro, procurou resolver varios pro- Ea 
blemas importantes, attendendo simultaneamente a differentes Pee deh a 
questões. A agricultura, sempre lhe mereceu grande interesse; pe oa a 
a viação ferrea, tambem não o deixou indifferente e em ETR 

"nossa Camara, já se dido com eloquencia, que a Luiz 


4 


“dre eira, tantos € tão variados foram elles: fundação de co- 
Jonias, abertura de estradas, reformas da instrueção primaria, 


segundaria e superior, abastecimento d'agua, calçamento de . 


“arrabaldes do Rio, plano e inicio do canal do Mangue, creação 
“do Instituto dos Cégos, melhoramento do dos Surdos Mudos, 
“conclusão do Museu Nacional... E não é tudo. Como disse 
Franklin Tavora, Pedreira RR um - genio “essencialmente 
ereador”. p 

E em qualquer occasião e cargo, jamais se afastou. da 
"sua fidalga amabilidade. 


Viajou muito, acompanhando d. Pedro á sont Asia e. 


Estados Unidos. Foi com o imperador e a imperatriz até a 
Palestina. 

A amizade sincera e td de Pedro II e Bom Retiro 

“excitou à causticidade da imprensa opposicionista. Dahi, 

na “Reforma”, os dialogos humoristicos de Jonquim Serra: 

— Bom Retiro 2? 

— Meu Senhor ? 

— (Que horas são 2 

— As que v. m. quizer. 

Ora, observa com razão Almeida Nogueira, a verdade é 
que Bom Retiro discutia com o imperador, usando de toda 
a liberdade de espirito, contrariando-lhe opiniões e lhe fal- 
lava com franqueza e sinceridade, como verdadeiro amigo. 

Quando Pedreira deixou o governo esereveu-se: “Muitos 
têm occupado a pasta do Imperio; mas poucos, muito poucos, 
o têm igualado; nenhum ainda o excedeu, nem Jamais o ex- 
cederá”. 

"Bom Retiro falleceu em 1886. Lembra-lhe o nome uma 
ni de marmore na Tijuca, na encruzilhada dos caminhos 
da Vista Chineza e da Cachoeira. E' sem duvida, muito pouco, 
se considerarmos o quanto fez. “Por menos se hão levantado 
estatuas” — observação feliz e justissima no caso de Bom 
Retiro. E : 


k 


“O amigo do imperador fez jús a uma estatua de materia . 


incorporea, imponderavel, incorruptivel, a desafiar, cada vez 


mais forte, o desgastar do, tempo: o monumento da gratidão 
nacional, 


Jonathas Serrano. - 
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Pedreira | do Gouto ng coube. inaugurar a éra nova da as 
viação ferrea no Brasil, “com a lei que supprimiu | os senões 
as do Plano. Feijó, de 35, € creou a garantia. de Juros E 
E difficil resumir em poucas linhas. os. servicos de: Das 


ip a o Enio pi E 
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PEDRO Il —O DEMOCRATA 


O scenario social e politico do Brasil não comportaria 
nunca os reis ostentosos, rigidos, autocratas, quasi sobrena- 
turaes, quasi divinos, que a gente encontra: na historia dos. 
velhos povos. | 

E' que isto foi sempre um paiz original desde os seus 
primeiros dias. O respeito á autoridade foi coisa que nunca 
pôde existir no Brasil. 

E 0 phenomeno explica-se, E' que, ao ser desvendado 
o continente brasileiro, a natureza, pela sua immensa força 


e pela sua virgindade potente, tinha papel maior que o. 
homem. Quem aqui chegava era dominado e absorvido por . 
ella. Caicetas e frades, fidalgos, piratas e donatarios, ao pisar | 


a terra de Santa Cruz, soffriam a acção niveladora da natu- 
reza barbara. As difficuldades eram as mesmas tanto para os 
pequenos como para os grandes, e as virtudes e os defeitos 
quasi os mesmos para os bons como para os mãos, os pe- 
rigos iguaes para os fortes como para os fracos. 

Esse nivelamento physico tinha que produzir e Didduiá 
o nivelamento moral. Desde o alvorecer da historia patria 
que os homens têm o mesmo plano. O nível é um só. As 
autoridades não têm força para impôr o principio de hierar- 
chia numa terra em que elle proprio periga, os homens acos- 
tumam-se a não conhecer o valor das leis, e estas, pelas 
necessidades da terra a povoar, têm de ser benignas na tórma 
e quasi nullas na execução. A autoridade real foi-se dissi- 
pando, dissipando, até que se apagou da memoria do povo. 

E. quando Portugal abriu os olhos, quando pôde orga- 
nizar um mecanismo administrativo para o Brasil, era tarde. 
Já o elemento nacional se havia formado ao léo, desorgani- 
zado, com caracter proprio, tendo por alicerces o nivela- 
mento de inicio. E, por mais que o mecanismo do governo 


portuguez 
; vel domin 


os “impulsos im rebeas brasileira. | Vi é 
Havia, já “um povo “senhor “do seu nariz e que ta Do 


“habito de levantar o nariz bem alto. E quando mais: asperas 


eram. as exigencias de Portugal, no tempo de d. João V e 


a) governo pombalino, tinha-se de certa maneira a illusão 
“de que o principio de autoridade estava implantado no Brasil. | 
"Apenas illusão. No. fundo a realeza, com a sua alta prôa e. 


o seu poder, não passava, para nós, de uma caricatura, que 


“ninguem levava a sério. Burlavam-se as leis nas barbas das 


“autoridades, lograva-se o fisco pelo gostinho de o lograr. 


Num paiz assim, com um povo assim, não se podiam 
comprehender Teis ostentosos, rigidos, quasi sobrenaturaes, 


Se quasi divihos. 


a certo EUNNEnA historico, od porian ads para 
se impôr á nossa gente a imponencia da realeza e firmal-a 
no nósso RO como coisa séria, impressionante, augusta, | 
e Foi quando prim 0 Brásil se mudou a côrte PAIS 


nt do Portugal. 


O Dnit HER parecia estar bdepatado! para venerar 


ig: “magestade de cabeças corôadas. Mas o que nos chegou 
" À bordo das galeras portuguezas tinha apparencia de opera 


bufa. Era uma côrte esbodegada pelos azares da fuga, uma 


- especie de bando de saltimbancos á procura de um pedaço 
dê terra pata armar a barraca. 


Faltava-lhe grandeza, faltava-lhe magnitude. O rancho: 


"Compunha-se de uma multidão de fidalgos empoóbrecidos, sem 


distineção, sem linha, devorados pela gula de enriquecer; 
de uma rainha velha que gesticulava e gritava plebéamente 
em crises de louctra — a. infeliz d. Maria I; de outra tainha 
e essaã escandalosamente adultera e estandalosamente deslo= 
cada e plebéa — d. Carlota Joaquina; de um pobre rei mol-. 


à lengo, de queixo bambo, medroso, glutão — o sr. d. João VI. 


Se até aquélle momento tinhamos no nosso animo pouca 
disposição para Comprehetider e venerar a magnificencia da. 
realeza, dahi por “deante a RR nto se annullou completa- 
mente. 

“A realeza era abuttio é Aquella multidão de gente fora- 


- Bida e brutalizada pelo medo das legiões de Junot ? Um rei 


que cothilava, arrotando ? Uma rainha que dizia palavrões, 
como as negras das senzalas e uma rainha velha que deRvar: 


- Tava, estrebuchando, como qualquer hysterica ? 


Num outro momento foi tambem possivel impôr ao povo. 
a dignidade real. E' nã Eri da independencia, quando so 
funda o imperio. : 
Mas o destino parecia não encontrar no scenario Ovi: 


] 


rd] 
SAR ES UR 
sem educação 


dalos. de saias e que, em. da vigencia 
E ul, apanhava, por culpa dos seus amores, 
E onda sovas de pão que lhe quebravam. as costellas.. nr 
é ne povo. acostumou-se “a vel-o como um seu “egual, 
+ acostumou-se a encontral-o tarde da. noite em serenatas. Hom 
a Miquelina, em: “farras” com tudo. quanto era. Dt farrista o 
“aga rado ás saias de todas as mulheres capazes de despil- Ro 
ESA Avão o respeitou, nem podia respeital- O Do! Brasil. Ham 
“ninguem mais pôde comprehender | um: monarcha senão como ia 
E um homem egual aos outros homens. go RT GR NR nR ado 


boro Ri. não podia ser senão um. rei aco 7 Dao RE 
q outro tom; encontraria n no paiz todas as hostilidades de. as 
tradições e de ambientes ;! Da ego VIE ART ERA 

"Mas foi o proprio dona REA É preparou para. ser o suave, | 
ado extraordinario, o encantador monarcha que encheu mais. ao 
a meio - seculo de. nossa historia... Deu-lhe aquele “pae . avoado 
Rr He foi Pedro. I mas em. compensação lhe deu aquella mãe | 
“dulcissima e soffredora, a pobre d. Leopoldina, que, no fausto a 
do palacio imperial, era, pelos desmandos do marido, mais 
À y “ infeliz que a mais desgraçada de. suas subditas. E: quando. em. 
“tenra idade, lhe tirou o aconchego materno, entregou- lhe o. 
- regaço vigilante e protector daquella mulher admiravel' que se o 
chamou d. Marianna “Carlota Verna de Magalhães | Coutinho. E 

“Tudo a sorte lhe trouxe para dulcificar-lhe o coração e 
amoldal-o ao “contacto do coração do povo, tudo até o soffri- . 
“mento. Fel-o “orphão de mãe mal começava a andar, levou-lhe 
o ; Das para a Europa quando tinha apenas seis annos. . : 
Bi ' Desde menino que teve | todos os elementos a mostrar-lhe 
Re que um principe, mesmo com um throno aos pés, é um homem | 
como qualquer outro. Não havia ainda aberto os olhos do . 
“entendimento, "estava no temporal do 7 de abril e horas 
-* depois, na longa e sangrenta borrasca da Regencia. Chega- 
“vam-lhe aos ouvidos alarmados 6 ulular do povo em revolta, 
“durante nove annos em que o seu espirito infantil ia acor= . 
) “dando, “só ouviu, soffrendo certamente, gritos de lutas, 
A -agonias, dissenções, combates. 
iz “AG vir a Maioridade tinha a alma iiatada á alma 


“das ruas. PR Mg ; 


x 


os 


REVISTA DO INS ITUTO mISTORICO 


3,4 ue o y s 


E todo o seu. banca: reinado foi de PIE, ratechidade 


a absoluta. intimidade. com O elemento popular. Talvez 
tivesse sido o mais simples, o mais suave, o mais doce, o mais. 


liberal, o mais democrata dos Dad “que tenham passado 
pelo planeta. 

Accusam-no de ser cioso das suas prerogativas, rigoroso 
nas exigencias dos protocollos, exigente nas regras da pra- 
»gmatica, quando se apresentava na Córte. E possivel. Era 
isso a feição ingenua, a feição. infantil do seu caracter. E. 
nada mais explicavel na vida. A bondade de Pedro II era tão 
alta e tão larga que lhe prejudicava, de certo modo, a energia. 


"Era o Pedro Banana no bom humor trocista dos brasileiros. 


Eile sabia disso e queria fingir que era. energico, que 
tinha vontade potente. E, como não possuia, no fundo, 


energia real, procurava. fingil-a, mostral-a nas exterioridades .. 


E' a maneira usual dos fracos. eo que sabia mandar e 
que mandava. ; 
Conta Ernesto Mattoso que, no Pardiá: na inauguração 
da Compagnie Imperiale des Chémins de.Fer du Brésil, pelo 
simples facto do programma” das festas ter sido organizado 
á revelia do imperador, d. Pedro desorganizou-o comple- 
tamente, mudando, para tres dias depois, um grande banquete 


que já estava popa á mesa e que custara mais de trinta. 


contos. 

Capricho ? Perversidade 2 Não. Intenção infantil de -mos- 
trar que o monarcha era elle, que se-não despia das preroga- 
tivas imperiaes, que quem mandava era elle, elle o chefe 
da Nação. 

Mas, no fundo, era a mais encantadora das ereaturas. 


Desde que não estivesse em fóco a sua qualidade de impe-. 
rante, desde que entrasse no ambiente da intimidade, era a 


doçura, a simplicidade, como nunca foi nenhuma outra cabeça 
“coroada. Misturava-se com o povo; andava na rua como qual- 
quer mortal, com a sua sobrecasaca e o seu guarda-chuva 
debaixo do braço; dava em casa alheia a presidencia da mesa 
ao dono da casa; chamava inferiores para a sua mesa, ia até 
o fundo da cozinha do Collegio Pedro II provar as panellas, 
para verificar se forneciam boa comida aos estudantes; 
ia aos mercados comer frutas, como muita vez fez em 
Lisbôa; ete., etc. digo 

Teve os seus peccados, teve, mas muito menores que os 
dos outros soberanos, e nunca o peccado de se julgar superior 
aos homens que governava. ' 


Viriato Corrêa. 


A rito diz Ea 


o 


VIAGENS DE D. PEDRO Il | 
“ÀA-—No Brasil 


Site Pedro TE? E sua ascenção ao throno, inatiitanta 
desejos de visitar as provincias do Imperio, para melhor | 
conhecer de suas necessidades e de seus recursos naturaes, | 
que uma inspecção individual havia de tornar mais palpi- . 
tantes nas futuras deliberações governamentaes. Entretanto, 
razões de ordem pessoal umas, de ordem politica outras, 
tizeram protrahir a visita imperial cerca de um lustro, de 
modo que sómente em outubro de 1845 pôde o imperador 
emprehender sua primeira viagem, que teve por Cinoaa as 
" provincias do sul. E ! 

A guerra dos Farrapos, que isineudtádo: por dez annos, 
Pe campinas rio-grandenses, tivera termo, graças á acção 
energica de Caxias, a quem não faltou força para vencer os 
“rebeldes heroicos, nem benevolencia para acolher as suas. 


propostas de paz. Visitando a provincia, logo depois, — e o. 


taeto precisa, que se dê relevo — d. Pedro II conseguiu, . 
só com a sua presença, concilial-a e conserval-a lealmente 
unida. por todo o longo periodo do seu reinado. 

A 6 do mez e anno referidos, zarpava do porto do Rio de 


“Janeiro a esquadra imperial, sob o commando do chefe 3 


Grenfell, composta da fragata Constituição, commandante ca- 
Bs pitão de fragata Joaquim José Ignacio; corveta Euterpe, com- 
mandante capitão-tenente Delamare; corveta Sete de Abril, 
commandante capitão-tenente Bulhões; brigue-escuna Feli- | 
cidade, commandante capitão- tenente Luiz da Cunha Moreira; 
brigue-escuna. Pirajá, commandante-tenente Moroni; patacho 
Argos, commandante capitão-tenente Galhardo; vapor Impe- 
“vatriz, commandante capitão-tenente Carneiro de Campos, e 
vapor Imperador, commandante capitão-tenente Lamego Costa. 
Acompanharam a esquadra a fragata norte-americana 
- Raritan e o brigue inglez Grecian, além do vapor Sampaiense, 
cao para, cr os masa nd da casa ia 


í 


ESA 


ds províncias de. Re Catharina e ido ea do! Sul DRE 
Eng DO imperador ea imperatriz embarcaram na tarde de E 


seguiu, para. nal cidade, onde seus «passadeiras, aan aaa 
ad, dO meio dia. 


freguezias de Lagõôa, santo “Antonio e Ribeirão, e ás caldas de 
- Santa "Thereza, no Cubatão. Naquelle dia, partiram, no Impe- 


; ua villa de São José do Norte, e “passando ão dia seguinte para 
a cidade do Rio Grande; a 214, no mesmo vapor, seguiram 
para. Porto Alegre, onde saltaram aee Aq de dezembro: 
mandou. (0) exercicio de fogo, e voltaram a 8; a 16 seguiram 
pará a Colonia de São Leopoldo, regressando a 18. Vi- 
“Sitaram, numa tarde, a freguezia de Belém, a duas leguas 
de “Porto Alegre. Da RA deixaram à capital, com destino ao 
“interior. da provincia, embarcados no vapor. “Amelia, até a 


escaler, alcançaram a villa de Santo Amaro, a 29. A cavallo, 
seguiram Dara a villa de Rio Pardo, na madrugada de 31, 


“o de 1846. 


de 6; a 7, estava na villa da Cachoeira, a 13 em São Gabriel, 
« Tegressando ao Rio Pardo a 22. Dahi com a imperatriz, 


| meia noite de 27. A 1 de Tevereiro, a bordo do Imperatriz, 
- embarcou para a cidade de Pelotas, chegando na tarde de 


“devia conduzir os imperiaes visitantes em seu regresso. 
-“mezes. 


de onde a 17 partiu com destino 20 porto de Santos, ao qual 


PA PAR | k Pets 


h 7 ” RA ; NA , y ES a 
[ | ç é a qa ty 


na fragata Constituição, que com os restantes navios, sahiu apo 
barra na manhã, de 6. “Com: feliz. viagem, a esquadra fundeou. RO 
ao amanhecer do dia 14 na barra do Norte de Santa Catharina; pe 
aa 12: passou-se , a côrte para. bordo do vapor Imperatriz, que 


Ml “Na provincia, de Santa Catharina, E os Visi- 
"tantes até 8 de novembro, em excursões à villa de São José, ás 


y ratriz, para o Rio Grande, onde: entraram a 4, desembarcando 


sahiram para. a Capella de Viamão, onde 0 imperador com- | 


villa do “Triumpho, onde chegaram no mesmo dia; dahi, em. 


: Em Rio Pardo, boa a REA emquanto o pda 
foi percorrer -a campanha, para onde seguiu na madrugada '. fis 


2 e demorando-se até á manhã de tl, em que partiu para o. 
morte do “Rio Grande, afim de embarcar no Imperatriz, que | 


"No provincia do Rio o raRde esteve o Pager ado tres 
A 13 de fevereiro: es de novo a RRIRa O nba A 


RR A É vi chegou na. tarde do dia seguinte; a 25 sahiu para São Paulo, a Ei 
sd RN “ahi entrando a 26, Deixando a. imporatria na ii oO 0 impe- | o 


entrando nã mesma villa ás 8 horas da RR de 1 rs PRATO q 


tomou o caminho da capital, fazendo a viagem por terra até | 
Santo Amaro e por agua até Porto Alegre, onde. chegou 4 | 


Dr PEDRO. mo 


q l 
a 


nda a 4% de: março, ER ao nidnior da provincia, Ra 7 a ; 


“visitou as cidades de Sorocaba, Itú e Campinas, as villas de 
São Roque, Porto Feliz e Jundiahy. e as povoações de São Ber- 
nardo, Cotia e Indaituba, dando por terminada sua excursão 
em 31 de março. A 12 de abril, com a imperatriz, sahiu de 
São Paulo para Santos, onde embarcaram a 14 no Correio Bra- 
sileiro, que os trouxe até à Barra, passando ahi para a fra- 
gata Constituição. Na noite desse mesmo dia largou a esquadra 
para o Rio de Janeiro, onde aportou a 26, pelos ventos con- 
trarios e grandes calmarias que encontrou no percurso. 

Nessa primeira viagem, o imperador esteve ausente da 
côrte por seis mezes e vinte dias, Assentou as primeiras 
pedras dos “hospitaes de caridade de Santa Catharina e Pe- 
lotas; a do Lyceu de Porto Alegre; creou nessa ultima cidade. 
o Collegio de Santa "Thereza, para educação de meninas pobres, 
com o produeto de uma subscripção que excedeu de duzentos. 
contos de réis, dando o imperador o terreno, que custon doze 
contos de réis. Em obras pias e esmolas, dispendeu d. Pedro 
IL mais de noventa contos, e a imperatriz mais de trinta contos, 

Na falla do throno de 3 de maio de 1846, manifestou- se 
assim o imperador: 

“Conforme vos declarei na falla de A a da sessão 
passada, visitei as provincias de Santa Catharina, São Pedro. 
do Rio Grande do Sul e São Paulo. dg 

“As demonstrações que me deram todas essas provincias, 
da sua adhesão- àá minha imperial pessoa e familia, e à Con- 
stituição, Politica do Imperio, penhoraram a minha gratidão... 

“O progresso que ellas apresentam na civilização e sua 
industria e os recursos de que a natureza as dotou, afiançam | 
o rapido desenvolvimento de sua prosperidade.” 

A segunda viagem de d. Pedro II teve por objectivo as 
províncias ao norte do Rio de Janeiro, do Espirito Santo á 
Parahyba do Norte, de 1 de outubro de 1859 a 141 de fevereiro 
de 1860. 

A esquadrilha imperial, em que embarcaram o imperador, 
à imperatriz e mais pessoas da comitiva, compunha-se da 
tragata a vapor “Amazonas, do commando do capitão-tenento 
Theotonio Raymundo -de Brito; corveta a vapor Pardense, 
commandada pelo capitão- tenente Deltim Carlos de Carvalho: 
“canhoneira a vapor Belmonte, commandada pelo 14º tenente 
Antonio Carlos Mariz e Barros; vapor Apa, da Companhia 
Brasileira, commandado pelo capitão de mar e guerra Fran- 
cisco Pereira Pinto. Commandava, em chefe, à esquadrilha, 
embarcado no Apa, o vice-almirante Joaquim Marques Lis- 
boa, 0 futuro marquez de Tamandaré. A bordo do mesma 
vapor iam o imperador, a imperatriz e a comitiva imperial, 
que constava do visconde de Sapucahy, camarista conselheiro 


it N unid, dama, da ad Bo: oliiatho do. imperio, conse- | 
“- leiro João de Almeida Pereira Filho. 


éh A esquadrilha deixou o porto do Rio de Janeiro na RR 

“de 4 de outubro e navegou com rumo directo ao porto de São . 
“Salvador, onde chegou na manhã de 6, desembarcando suas 
-magestades, pouco depois de meio-dia, no “Arsenal: de Marinha, 


“onde. foram recebidos pelas autoridades, clero e grande mul-. a 


“tidão. Suas magestades ficaram hospedados no Paço da cidade. 
“Do dia 7,a 11 de outubro foi todo o tempo reservado para Te- 
cepções e visitas aos principaes estabelecimentos da: capital . 
“€ arredores. A 12, partiu o imperador para a cachoeira de 


“Paula Affonso, fazendo 0 trajecto até Penedo, onde chegou à 


14, à “bordo do Apa. “Antes da cachoeira, foi visitando Pias- 
E sabussú, a ilha dos Bois, Santo Antonio da. Porteira e o forte. 
de Aracaré; a 15, o Villa Nova, a 16 as “villas de Propriá, g 
Bs) Taipú, além de outras povoações “circumvizinhas; a:A7 AB) 
“villas do Curral de Pedras e Pão de Assucar é outros logares; 
a 19,08, fazenda do Talhado e Salgado, onde pernoitou. A's 
4 horas da. manhã de 20, partiu o imperador com a comitiva 


"para a cachoeira, que foi avistada ás 6 menos um quarto. A 
“Sua magestade (escreve Q correspondente do Jornal do 


Commercio) | sentiu arroubado seu espirita; assentou-se num. 

“ rochedo, largamente mirou tudo nessa primeira e profunda 

emoção, que se não revela, mas que se sente; que se receia ver 

" perdida se algum objecto estranho nol-a perturba. Havia 

- alguma coisa de solenne na contemplação silenciosa do im= | 

“perador; a fadiga da viagem desapparecia de' sua physionomia | 
aurevlada pela luz da alegria intima da alma feliz diante do 
poema homerico, que a mão inspirada da natureza escreveit 
na fronte de pedra do. gigante condemnado áquella eterna 80 
lidão. 

“Depois, o imperador gesenio todo» aquelle magestoso — 
painel, e contemplando- -0 de novo, como para graval-o n9: 
seu pensamento, levantou-se e foi percorrer todo o CRRARO: da. 
Gachoeira”. 

A visita imperial á Cachoeira de Paula Affonso fo! Ro 
-signalada “por um marco de pedra, erguido por pad da 
“publica, 

; A 21 regressou o imperador, pernoitando na das dó 
Telhado e visitando até 24, diversos logares; à 25, continuou 
a sua viagem para a Bahia, onde chegou a 26, é permanecendo. 

“até 18 de novembro. Nesse espaço de tempo, visitou varias 


cidades, villas, povoações do Reconcavo. A 19 de novembro 


“ 


“ 


co “Suas Essa ga toma é no o pola E gov sro, 
Fe : o “velho. Palacio. das. Torres, dos. tempos de, Nassau, trans 0! 
- mado em paço imperial. Os primeiros dias foram oceupa- 
Ed dos em recepções officiaes e visitas aos estabelecimentos pu-. 
-  dPlicos, escolas, ete. A 27, visitou O imperador a Caixa d'Agua 
- de Apipucos, passando pela Estancia, Casa Forte, Monteiro o 
“e. Caldereiro; nesse mesmo. dia, esteve no Convento do Carmo | 

Fa “onde. quiz ver a cella outr” ora habitada por seu antigo pro 
“Tessor, frei Pedro de Santa Marianna, bispo de. Chrysopolis 
A” tarde acompanhou. a procissão de “Corpus Christi”, condu- 
ta zindo o pallio. A 29, examinou. as obras do porto do. Recife, 
ENS mem. companhia, dos engenheiros dellas encarregados 
visitou os montes Guararapes, theatro das “celebres. batalhas 
“travadas durante o dominio hollandez; a 1 de dezembro, 
- à villa do Cabo, de 3 a 9 visitou Olinda, Iguarassú, “Goyana, 
“Tejucopapo e a ilha de. Itamaracá; de 10 a 12, excursionou 
de novo pelo Cabo, visitando depois Serinhaem e Rio Formoso: 
a 13, visitou Tamandaré, e de 18 a 21 esteve na cidade. da 
CC Vietoria, visitou o monte das Tabocas, de recordação historica 
: na guerra hollandeza, e. vila da Escada. Vera or Ripa 


E A 22 de dezembro, o imperador assistiu, 1 'na Faculdade! e 

RC a ne Direito do Recife, ás provas oraes. “do concurso em que exem ; 

Err | “candidatos os drs. Francisco Pinto a pssoa. e Tarquinio Brauli 

"de Sousa Amarantho. 
A: noite desse mesmo dia, realizou-se nos salões do novo. 

“— e vasto hospicio de. Pedro NH, um faustoso baile offerecido a 

* suas. magestades, “pela Associação. Commercial do Recife. 


Ea 2 ga dezembro, pela manhã, partiu o imperador com 
— sua comitiva em visita à Provincia da Parahyba, a cujo nd, 
“chegou a esquadrilha imperial na. “tarde do mesmo dia. A 25. 

visitou d. “Pedro HI HM o forte historico de Cabedello; a 26 ex- 
Ee As OUTSIONOU) “pela villa de Pilar e cidade de Mamanguape, vol- 
s tando á capital. a 28: a. 29 visitou os arredores, “inclusive à 
fonte do Tambiá; e na madrugada de 30 zarpou a esquadrilha 
rumo sul, em demanda da provincia de Alagõas, Poeira 


ao porto de Maceió, a 94, 7 
=" No dia 1 de janeiro de 1860, logo pela de faaus (0) imperador | 


a - percorreu a. cidade, visitando em seguida os “estabelecimentos 
Enbnicos; a 2 fez uma excursão pelos bles dd a 3 a bordo | 


4 


2 


Paco RE iii e ta 


“ ; 4 = 


“do Apa, seguiu” para o norte aa provincia, com o tim PRE 
“visitar os municipios de Perto de Pedras e Porto Calvo, re-. 


gressando a 8, dessa excursão. 


A 41 de janeiro chegou. a “esquadrilha imperial 4 barra 
“de Aracajú: ás 6 1|2 da tarde saltavam suas magestades e co- 


“mitiva na ponte de desembarque, em frente á praça do Palacio. | 


- A 12, iniciou o imperador as visitas aos estabelecimentos pu- 
blicos; a 13 visitou o povoado da Barra dos Coqueiros; de 14 


a 19, percorreu os municipios de Maroim Laranjeiras e Es- 


tancia, visitando o engenho Escurial. 
Por esse tempo esteve na. Bahia, a bordo do vapor aus- 


triaco Elisabeth, o archi-duque Maximiliano d'Austria, o fu-. 


“turo e mallogrado imperador do Mexico, que se dirigia para o 
gul. Ao Rio chegou a 27 de janeiro, demorando-se algum 
“tempo. A 24 de janeiro deixaram suas magestades a provincia 
de Sergipe, e a 22 chegaram a Valença, na Bahia. 

A” Victoria chegou a esquadrilha a 26 de janeiro. Suas 
magestades desembarcaram ao meio dia. No dia seguinte, 
o imperador visitou a fortaleza de S. João, escolas publicas, 
e a tarde occupou-se em recolher um vocabulario do dialecto 
- dos indios Puris; a 28 visitou o convento da Penha; a 29, 
dirigiu-se para o interior da provincia, visitando a colonia 
“de Santa Leopoldina, naquelle mesmo dia e a de Santa Isabel, 
no seguinte; a 1 de fevereiro partiu para o Rio Doce e Nova 
Almeida; a 2 visitou Linhares e a lagoa de Juparanã; a 6 
partiu para Santa Cruz, de onde regressou á Victoria, em- 
barcado; a 7 partiu para Itapemirim, tocando em Guarapary 
e Benevente; a 8 examinou a Colonia do Rio Novo, e a 9, 
com a imperatriz, e comitiva, seguiu para a Côrte, onde che- 
gou a 11, depois de uma ausencia de trez mezes e nove dias, 


Na falla do throno de 1411 de maio de 1860 o imperador | 


expressou sua gratidão aos grandes testemunhos de amor e 
fidelidade que por toda parte recebeu. 


“Foram essas duas as viagens mais longas que d, Pedro IL. 


emprehendeu ás provincias brasileiras; viagens menores fez 
em diversas épocas. De 20 de março a 24 de abril de 1847, 
excursionou o imperador, em companhia da imperatriz, pela 
provincia do Rio de Janeiro. Em janeiro de 1863, a bordo da 


corveta a vapor Nictheroy, visitou varios pontos do littoral 


da mesma provincia. 


Em 10 de julho de 1865, o imperador partiu para o Ria. 


Grande do Sul, por saber a provincia invadida por forças 


ps 


“paraguayas; a 12 chegou a Santa Catharina, onde se demoroz | 
até 14 sem desembarcar; a 16 ao Rio Grande e a 19 à Porto. 


Alegre. A 14 de setembro, depois de penosa viagem de mais 
de 400 laguas a mata-cavallo, achou-se em frente a Uru- 
Suayana, no meio do exercito brasileiro, e assistiu a 48 à 
rendição da cidade. 


Nessa viagem, de caracter puramente militar, d. Pedro TI : 


era acompanhado por seus genros, o duque de Saxe, que com 
elle seguiu do Rio de Janeiro, e o conde d'Eu, que estando na 
Europa nessa occasião, logo ao chegar, foi juntar-se ao im- 


perador. O conde d'Eu escreveu interessantissima narrativa. 


dessa viagem, publicada na Revista: do Instituto Historico, 
tomo 85 (1919). 


A 17 de maio de 4880, o imperador e a imperatriz, à 


bordo do vapor nacional Rio Grande, embarcaram com des. . 


tino é provincia do Paraná; da comitiva imperial faziam 
parte os conselheiros Buarque de Macedo e Andrade Pinto, o 
- visconde de Tamandaré, o barão de Maceió, o deputado Alves 
de Araujo, o dr. Dantas Filho e d. Leopoldina Barbosa, dama 
da imperatriz. A 18 chegavam a Paranaguá e foram hospe- 
dados no palacete do barão de Nacar; a 20 chegaram a Anto- 


nina e seguiram para Curityba, pernoitando no logar cha- 


mado rio de Maceió; a 21, ás 3 horas da tarde, chegaram á 
capital da provincia. Visitaram, a seguir de 24 de maio a 4 
de junho, Campo Largo, Palmeiras, Ponta Grossa, Castro e 
Lapa de onde sahiram nesse ultimo dia para Curityba; dahi 


partiram, a 3 para Morretes, a 4 de Morretes para Antonina, . 


a 5 de Antonina para Paranaguá, onde embarcanam no Rio 
Grande, de regresso á Côrte, onde chegaram a 7... 


De 26 de março a 30 de abril de 1881, visitaram a pro- 
vincia de Minas Geraes, parando em Barbacena, Queluz, Ouro 
Preto, Morro Velho, Cachoeira do (Campo, Casa Branca, 
- Sabará, Santa Luiza, Lagoa Santa, Caeté, Marianna, S, João 
VEL Rey e Juiz de Fóra. No dia 7 de abril, d. Pedro II 
quiz ver a casa em que morou na Lagoa Santa o sabio dr. 
Lund. fallecido ha menos de um anno, em 5 de maio de 1880. 


Não mencionaremos, por brevidade, outras viagens me- 
nores que o imperador e a imperatriz fizeram ás provincias 
vizinhas do Rio de Janeiro, por motivos de inaugurações de 
obras publicas, como estradas de ferro e de rodagem, tele- 
graphos, etc. 


A ultima excursão desse genero (e por isso merece se 
assignale) foi á provincia. de Minas Geracs, em julho do 
4889; nella acompanhava o imperador O visconde de Ouro 
Preto, presidente do Conselho de Ministros. o 
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"dades, foram, como já ponderou alguem, à | aurora de melhora-. a 
“mentos e o ponto de Porttaa , do Gbisá ia qa ima e Ei 
| sitadas. a ARE popa on Na 
na E Je Ab duifonhoiro 
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Sómente depois de trinta annos de reinado, foi que 

d. Pedro II pôde e as sua À dna ras viagem ao Es 

“*rangeiro. 

- Causas diversas fizeram-no, PR sua extursão até 1871 1 

* Perturbações internas, “por um lado, questões com governos 

europeus, por outro, foram os motivos proteladores. A op- 

- portunidade apresentava-se-lhe então de maneira infausta, 

“como foi a morte de sua filha, a princeza dona Leopoldina, | 

duqueza de Saxe, occorrida . em ur ê d'Austria, a 7 de fe- 

vereiro. daquelle anno.. 

eia A noticia do fallecimento. EE princeza chegou aq Rio. go 

“Janeiro em 5 de março. Aberto o Parlamento, logo a 4 de 

maio, o ministro do Imperio apresentava á Camara dos Depu- 

“tados uma proposta do poder executivo, solicitando licença, 

na fórma da Constituição, para Oo imperador ausentar-se do 

Imperio. O Parlamento não demorou em conceder a. licença. 

* pedida, manifestando intenção de votar valioso subsidio com | 
“que 0 chefe de Estado pudesse occorrer aos gastos da viagem. 
Sabe-se que nessa parte não se fez esperar “formal e grata - 
“recusa de d. Pedro II, sendo aliás notorio que de nenhuma - 
“reserva financeira dispunha a mordomia da casa imperial. 

A 20º “de maio, a princeza imperial prestava juramento 
“perante a Assembléa Geral Legislativa, como regente do Im-: 
perio, durante a ausencia do imperador, e a 25 PRA, PS a) 
com à imperatriz para a Europa. ra 

“ A viagem foi feita no paquete inglez Douro, que a 12 de: 
junho aportou a Lisbôa.. A bordo receberam os imperiaes 
viajantes a visita dos soberanos portuguezes. Tendo os pas- 
sageiros de fazer quarentena no lazareto, el-rei d. 'Luiz 

"mandou pôr á disposição de suas magestades a corveta Este- 
phaniá; mas o imperador gentilmente recusou o obsequio, pre-. 

“ferindo fazer a quarentena como seus companheiros de viagem. 

“A 20 desembarcaram em Lisbôa, e a 22 partiram em ca-. lp é 

“minho de ferro para a Hespanha, chegando a 24 a Madrid, 

““ indo, Pena -08 o rei Fa I. A Bayonna chegaram 
"a 26. dis 

- Na França pouco se demoraram então os ntod via- 

Jantes, que foram recebidos e. RRaCa ane, “por Thiers, Rato do 

governo francez. 


f 
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Ee aa a? ipa Victoria, no -oalélio ds rindo “visita 
= que foi: retribuida no dia; seguinte. Nessa oecasião a rainha 
“conferiu a d. Pedro II a grã-cruz da Ordem da Jarreteira. 


keley-Street; na tarde de 40 a Real Sociedade de Geographia, 


“Janeiro, com sua comitiva, de que faziam parte. o ota a 


FHevelius, que levantou ferro do porto do Rio de Janeiro ás | 


" haspedando-se o imperador, a imperatriz e comitivá no Fifth 


-— suas magestades para Philadelphia; a 20 partiu o imperador 
para São Francisco da California, ficando a imperatriz em 


do sabio chimico' Bunzen, do philosopho Fischer e do pro-. 


que viajou muitos annos no Brasil e deixou um livro notavel 


do io De Gastein foi o imperador a Beyruth, na Baviera, . 
“para assistir a. trilogia de Wagner. Depois visitou a Dina-. 
marca, a Suecia e a Noruega; passando á Russia, esteve em 


“No dia8o “imperador visitou a synagoga em Upper-Ber- 


de que d. Pedró II era membro honorario, celebrou uma sessão 
especial em sua. homenagem. E Pop eeO 
| Os imperiaes viajantes ficaram na Inglaterra até diná de 
julho. A seguir “visitaram a Belgica, Allemanha, Suissa, 
Austria, Italia, o Egypto, a Palestina e a Asia. 'Menor. Ê 

A 34 de março de 1872, de regresso, chegavam ao Rio de. 


Te 
! 


Bom Retiro e o “visconde de Itauna. |. pa 
A segunda viagem . “do imperador ao steiigeiga À Tea-. 
lizou-se de 26 de março de 1876 a 26 de setembro de 1877, e 
teve por objectivo os Estados Unidos, afim de assistir 4. 
Exposição Universal de Philadelphia, e depois a Europa. | 
Até ao porto de Nova York, foi a viagem feita no vapor | 


9 horas da manhã do dia 26 de março; a 29 tocou no porto da. 
Bahia, a 4 de abril no do Pará, e a 15 chegou a Nova York, . 


Avenue Hotel, onde haviam sido preparados aposentos. Ao 
imperador expediu o presidente Grant um telegramma, dese- 
jando-lhe boas vindas e agradecendo-lhe o haver honrado os 
Estados Unidos. com a sua visita. No dia seguinte seguiram. 


Nova York. Até 20 de junho estiveram os augustos viajantes 
nos Estados Unidos. Desse paiz passaram á Inglaterra, á 
França e à Allémanha. Ahi, em Heidelberg, recebeu as visitas 


fessor Becker — pró-reitor da universidade; em Carlsruhe 
visitou sua magestade o engenheiro da cidade Franz Keller, EA 


sobre o rio Madeira. fá; 
“De Carisruhe passaram os imperiaes viajantes a Munich, 
a Salzburg e a Gastein onde receberam a visita do imperador 


São | Petersburs, onde assistiu a sessão de inauguração do 
gonpresso Internacional de Orientalistas, na Bio ph Ao: 


E vivo “interesse: esteve em Moscou, em Koursk, em Kiew, em 
: Odessa. de onde partiu para 'Sebastopol, excursionando pelo 
“interior | da Criméa. Em Jalta recebeu o imperador a visita 


' membro. honorario o acompan ou RE “os. Anabalhdo: com a Ea 


do. soberano russo. Dahi passou a Constantinopla, onde Tao A, 


estava a imperatriz, que não acompanhou seu esposo em suas 
“visitas aos paizes do norte da Russia. Visitaram depois 
ss. mm. a Grecia; em Vieratia, o imperador separou-se de. 
“novo da imperatriz € continuou a viagem até Delphos; esteve . 
em Coryntho, em Bosinthio, em Mycenas, onde se encontrou 
“com o sabio archeologo Sehliemann, o descobridor do logar 
onde existiu Troya, e que na occasião presidia as excavações 
— Dara a- descoberta da capital e do palacio de Agammenon. 
Da Grecia dirigiram-se, suas magestades para a Terra. 
Santa; visitaram Smyrna, Pathmos, Rhodes e Chypre, e na 
“Terra Santa percorreram os Jogáres mais famosos do Chris-. 
tianismo, Jerusalém, Bethlém, Nazareth, o Jordão; o lago 
Piberiade e o mar Morto. Estiveram em seguida em Jaffa e. 
Port Said; visitaram o canal de Suez e dahi dirigiram-se 
ao Cairo, onde se demoraram alguns dias; excursionaram pelo 
Alto Egypto até á segunda catarata; regressando -ao. Cairo, 
“estiveram em Alexandria, de onde passaram a Messina, a 
“Catania, a Caltanissette, a Palermo, a Monrcale e a Napoles.: 
Na Italia ficaram a primeira quinzena de março de 4877. 
Visitaram depois a Austria e a França, A 23 de maio fez o 
imperador a visita tão decantada a Victor . Hugo nos seus. 
apesentos da rua Clichy. Na França demoraram-se os augustos 
viajantes até 13 de junho, sahindo nesse dia de Paris para 
Londres, onde ficaram até 4 de julho; nesse dia partiram em 
excursão pela Escossia e Irlanda, em que se occuparam até 
13 desse. mez, quando embarcaranh em Dover para Calais, 
seguindo para Bruxellas, de onde passaram a Haya. A visita 
a Hollanda foi rapida. A 17 sahiam de Haya, visitavam a 43 
- Amsterdam, ahi demorando-se até o dia 21. Foram a Utrecht 
“a Zurich, e a 4 de agosto estavam em Berna. Na Suissa ficaram 
até 18. Visitaram depois Portugal. A 1 de setembro o impe- 
rador visitou Alexandre Herculano, seu amigo, que viera à | 
Lisbôa para cumprimental-o, poupando-lhe o incommodo da 
entiunciada visita; d. Pedro II, entretanto, não desistiu do 
proposito de ir ao Valle de Lobos, almoçando com o.grande 
historiador. A 8 embarcavam suas magestades em Lisbôa, de 
regresso ao Brasil, a bordo do paquete francez Orenoque, que 
a 21 tocava em Pernambuco, a 23 na Bahia e a 26 no Rio. 
Durante toda a viagem acompanhou o imperador o vis- 
conde do Bom Retiro. 
E terceira viagem imperial foi motivada por grave en- 
fermidade que accommetteu ao imperador em principios 


“De Lisbôa, ricas o Paris, onde ERC at a A, : 
RA - passando. por Madrid «e Bordéos. Em Paris, foi (0) imperador 
E “examinado pelos professores | Bouchard, Peter e Brown | 
Sequarid, que: “declararam. soffrer o doente de diabetes ligeira 
ae do enfraquecimento. resultante de intoxicação palustre; digna ção 
de cordaram os medicos quanto ao tratamento de aguas. top aj 
“maes, “resolvendo- se afinal pelas aguas de Baden-Baden, onde. É 
“ chegaram suas: magestades em 2 de agosto, para uma, estação | 
E - de 45 dias. Estiveram depois no sul da França, excursionara 
“pela Ttalia, em Florença, Napoles e Milão, onde, em maio 
- de 1888, esteve o imperador gravemente. doente, sendo tratado. 
por Charcot, que. foi especialmente de Paris para esse fim, Ro 
“pelos medicos italianos. des. Semmola e De Giovanni. Em 
A - Aix- les-Bains ' “passou. o imperador a sua convalescença, ahi 
“ficando até 3 de. agosto; a 5 embarcaram em Bordéos com 
- destino ao Brasil, np ao Rio de Janeiro a 22, a RO ja 
“do paquete. francez Congo... E m 
As viagens “de d. Pedro. H ao estrangeiro Ru incom- o 
paravelmente muito mais do que certas Inissões de propa- Ay 
ganda “economica ou intellectual, que depois. se inventaram, no 
porque aquelas sempre. elevaram o nome do Brasil e engran- 
“deceram o | paro que tal monarcha presidia. ARE og aa eo MS 


“Rodolpho: Garcia. ERA 


ve! 
$ N 


Entro os estudos linguisticos, que d. feita E cultivou | 


"com amor durante toda a sua existencia, não tiveram logar 
“secundario os que interessavam ás linguas americanas, co 


especialidade. as do grupo tupi-guarani em que chegou a. al 
cumular conhecimentos, se não profundos, ao menos tão vastos 


como os de poucos sabedores do seu tempo. . 


A attenção que dedicava a essa disciplina o ari! de 


vida tão carregada de obrigações, que o espirito de analyse 
de que era dotado fazia crescer e multiplicar; o chefe de 
Estado que não 'descurava nenhum dever da administração 
' publica, das mais simples ás mais complexas questões, — 


"merece que se assignale com sympathia, quando se trata de. 


fixar os traços de sua personalidade. superior. . A 
Ha de afigurar-se admiravel sob todos os aspectos essa 
“nobre preoecupação intellectual do monarcha brasileiro, que 


“collocava no mesmo nivel das linguas cultas, por cujo estudo 


se desvelava, as linguas tão esquecidas e tão maltratadas dos 


"nossos pobres indigenas, reconhecendo: nellas magno valor | 


historico e ethnographico na elaboração da nacionalidade. 


A 45 de dezembro de 1849, o imperador presidia pela. 


primeira vez a sessão do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, e logo na. sessão seguinte, de 16 de fevereiro de 


| 1850, era lida esta proposta, de sua propria letra, que se con- 


"serva no archivo da velha associação : 


“Convindo reunir todas as noticias que existem a res- 
peito da lingua indigena, interessante por sua originalidade e. 
poesia, e pelos preciosos dados que poderá subministrar á 


Ethnographia do Brasil, lembro ao Instituto que encarregue 


alguns de seus socios da investigação do que houver sobre 
esta materia em suas respectivas provineias: 
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y fim de RR que so dedicarem a tão. axidas a 
“quisas, | offereço E TO Instituto. uma medalha. de premio Para 
“ aquelle que concorrer com 0. melhor. trabalho”. 


“A proposta foi acolhida — réza a acta. da sessão — com ra 
o) devido respeito e geral satisfação pelos socios presentes, 
escól da intellectualidade brasileira da época; e a essa ini- 
ciativa é acertado attribuir o movimento “que no sentido E 

 — indicado então se operou. Como resultados immediatos ap- ER 
OVER « pareceram trabalhos de João: Joaquim da Silva Guimarães — 
) Grammatica da Lingua Geral dos Indios do Brasil, reimpressão 
da Arte- “do padre Luiz: Figueira (Bahia, 1852); ; Diccionario da . 
Lingua Geral dos Indios do-Brasil, reimpressão do Diccionario 
“de frei Conceição Velloso (ibi, 1854); de Gonçalves Dias— |. 
Diccionario da Lingua Tupi, chamada Lingua geral dos Indi- vu 
genas do Brasil (Leipzig, 1858): de Ernesto Ferreira França | 
Chrestomatia da Lingua Brasileira (ibi. 1859): de F. R. G. 
de Faria — Compendio da Lingua Brasileira (Pará, 1858); de. 
Martius — Glosaria 'Einguarum | Brasiliensium (Erlangen, 
1863); e ainda outros, sem contar as excellentes contribuições 
que começaram a apparecer nas paginas da Revista do Insti =. 
tuto, como o Vocabulario da Lingua Bugre (tomo XY, 4852) . 
o Vocabulario da Lingua Geral usado hoje em dia no Alto 
Amazonas, em portuguez e tupi, offerecido por Goncalves! 
Dias, mas provavelmente. composto pelo bispo do Pará; dom 
José Affonso de Moraes Torres “(tomo XVII, 1854); o “Vocabu- - 
lario dos Indios Cayuás, manuscripto offerecido pelo barão de 
Antonina (tomo XIX, 1856); a memoria Os indigenas do Brasil 
— perante a Historia, por D. Sê G. de Magalhães (tomo XXHI, Te 
' 4860); para não citar senão .os principaes, e que mais. se 
acercaram da data em que o imperador lembrou ao, Instituto 

a conveniencia de tal ordem. de investigações. 


E ni Vê-se, pois, que a boa. semente não fôra lançada em safio 
terreno. A partir desse dia verificar-se-á notavel desenvolvi- 
mento da cultura nacional de referencia á Ethnographia in- 
“digena, em trabalhos meritorios como os de Vernhagen, 
Martius, Hartt, Freire Allemão,: Baptista Caetano, Couto de 

“ Magalhães, Macedo Soares, Beaurepaire Rohan e outros, sendo 
de justiça mencionar tambem Julius Platzmann, a quem se 

ão vem, além de contribuições originaes de propria lavra, as 
“preciosas reproducções fac-similares das obras: «classicas da 


literatura linguistica, americana, serviço Proa a podas O 
“os respeitos. ; 


Em 1856, Nida o a , influencia das idéas o imperador, | 

fo Instituto Historico tomou a iniciativa de “constituir uma. 
" commissão scientifica, formadá. essencialmente de brasileiros, 
Ê para explorar algumas das provincias “menos conhecidas 


do Imperio. A Ethnographia entrava nas cogitações. da com- 


missão, e dessa, especialidade devia occupar-se- Gonçalves Dias, . 


que tinha como ajudante o dr. Francisco de Assis Azevedo 
Guimarães. A commissão, que as folhas opposicionistas ao 
governo imperial appellidaram de “commissão das borboletas”, 
“sómente em janeiro de 1859 partiu do Rio de Janeiro com des- 
tino á provincia do Ceará, a que, quasi exclusivamente, se 
limitaram seus estudos, terminados em principios de 18614, 
-sem resultados satisfactorios, por motivos que são conhecidos. 
Gonçalves Dias recolheu, entretanto, materiaes que foram 
utilizados depois em sua memoria Brasil e Oceania, publicada 
primeiro, na Revista-do Instituto, tomo XXX (1867) e repro- 
duzida posteriormente duas vezes. 


Na. bibliotheca particular do imperador, na Quinta da. 


“Boa Vista, a linguistica americana estava representada por 
quanto de procurado e raro existe nesse genero. Ali figurava a 


Arte de Grammatica da Lingua mais usada na Costa do Brasil,. 


de Joseph de Anchieta, da edição de Coimbra, 1595, tão rara 
que no Brasil não havia mais de um exemplar. (Vide Catalogo 
da Exposição de Historia do Brasil, n. 11.450); o Catecismo da 
Lingua Brasilica, de Antonio Araujo, Lisbôa, 1618; o Com- 
bendio da Doutrina Christã, de João Felippe Bettendorf, 
Lisbôa, 1687; a Arte de Grammatica da Lingua Brasíilica, 
de Luiz Figueira, segunda edição, Lisbôa, 1687; o Vocabulario 
de la Lengua Guarani, de Montoya, a edição do Pueblo de 


Santa Maria la Mayor, 1722, «de summa raridade. (Vide. 


Bibliographia da Lingua Tupi ow Guarani, de Valle Cabral, 
Dn. 26); a Explicación de el Catecismo en Lengua Gua- 
rani, de Nicolas Yapuguay, com direcção de Paulo Restivo, 
(tibi, 1724), de que se conhecem apenas tres exemplares: 
-- esse, do imperador, hoje na posse do Instituto Historico, 
e da bibliotheca do Museu Britannico em Londres, e o que 
pertenceu ao general Bartolomé Mitre, em Buenos Aires; 


“os Sermones y exemplos en Lengua, Guarani, de Nicolas. - 


Yapuguay, Pueblo de S. Francisco Xavier, 1727; o Ara poru 
aguivey haba de José Insaurraldes, Madrid, 1759-60; a Breve 
noticia de la Lengua Guarani sacada de el Arte, y Escritos de 


los PP, Antonio Ruiz de Montoya y Simon Bandini, manuseri-. 


pto de 1718; 0 Diario do cerco da Colonia em 1704, em guarani, 
e muitas outras obras-antigas e todas as modernas, nesse 
ramo de conhecimentos. Era no Brasil, quiçá na America, a 
bibliotheca melhor apparelhada para tal ordem de “estudos, 


AS 
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E terio “de seu proprietario soube recolher. 


oxidado do material, que o alto eri= 


"O imperador foi assim o patrono dos. que ER sua 


Aniidads intellectual. a investigações linguisticas americanas. 


Poucas obras, no Brasil, teriam sahido do prélo sem que a 
elle fossem consagradas, ou sem que tivessem seu apoio moral. 

Para não alongar a lista, citaremos sómente as reimpressões. 
de Silva Guimarães, da Bahia, já referidas; a Grammatica da 
Lingua Brasilica, de Pedro Luiz Simpson, (Pará, 1876); O Sel- 


“vogen, de Couto de Magalhães (Rio de Janeiro, 4876); a tra- 


dueção da Conquista espiritual do Paraguay e respectivo Vo- - 
PaRnirio. de Baptista Caetano de Almeida Nogueira, nos 
tomos VI e VII dos Annaes da. Bibliotheca Nacional do Rio 
de Janeiro (1879); The Brazilian Language and. its Agglu- 
tination, de Amaro Cavalcanti (Rio de Janeiro, 1883); o Dic- 
cionario de Vocabulos Brasileiros, do visconde de Beaurepaire 
Rohan (Rio de Janeiro, 1889). 

Em arande numero de sessões do Congresso Internacional 
de Americanistas, que se reune periodicamente desde. 1875, . 
d. Pedro II sempre mereceu logar de honra, por isso que 
eram bem conhecidas no mundo sabio as sympathias que lhe 
inspiravam esses certamens secientificos. Pelos trabalhos dos. 
congressos tomava o imperador grande interesse, dedicando 
especial attenção ás memorias que tratavam das linguas qo 
continente americano. 


De sua autoria são conhecidas, Duelanes notes. sur la 
langue tupi, que publicou É. Levasseur em Le Brésil. (Paris, 
1880), pags. 89 a 91, Essa memoria — disse o geographo 
francez — lhe foi enviada do Rio de Janeiro “por um membro - 
do Instituto de'França que sabe repartir seu tempo entre 
as altas preoceupações da politica e o culto das letras”. Em- 
bora publicada sem nome de autor, essa declaração veiu 
tornal-o mais que transparente, não só pelo titulo alli invo- 


“cado, que no Brasil só competia a d. Pedro II, como ainda | 


pe 


porque eram bem sabidos os pendores do monarcha pelo 
assumpto, que explanou proficientemente. Revela, de facto, 
aquelle trabalho estudo acurado da materia com informação 
segura das fontes bibliographicas, das modalidades dialectaes, 
da morphologia e etymologia dos vocabulos. Sobre a utili- 
dade do ensino da lingua tupi escreveu o imperador estas 
palavras, que os muitos refórmadores au instrucção publica 
no Brasil nunca leram: 

“A lingua tupi tem para os ta grande impor- 
tancia; primeiro, porque ainda hoje é fallada por avultado 
numero de indios selvagens, que precisamos attrair á civili- 
zação, e por indios já civilizados; depois, porque a maior 

j 
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“parto dos ' nomes bi conservaram ou receberam. dos | 
- primitivos colonos, que. fallavam o tupi como o. portuguez, . Ae 
“sua fórma india; emfim, porque muitissimas palavras appel-. 


qi 


ativas, sobretudo as da fauna e da flora, foram adoptadas. 


; na lingua portugueza que os brasileiros fallam. 


“No projecto de creação de uma ou duas universidades 
para o Brasil, assignalou-se: à necessidade . de juntar ás ta- 
* culdades de letras, cadeiras de tupi. O imperador tem mos- 
“trado desde muito tempo a varios de seus ministros a | van- 
“tagem do ensino dessa lingua.” 

As Notas de d. Pedro II podem ser consultadas com. 'pro- 
veito pelos estudiosos, que encontrarão mnellas um resumo . 


“Jucido das principaes regras do idioma “suave e elegante, mas 


extranho e copioso”, como disse o padre Luiz Figueira. Pena, 
é, que maiores contribuições, não lhe trouxesse aquelle que, 
se não tivesse nascido imperador do Brasil, desejaria ter sido 
mestre-escola; mas não se nos afigura improvavel que entre 


os papeis de seu archivo particular, que se encontra no cas- - 


“tello dEu, em França, existam outros estudos de sua lavra 
nesse sentido. 


Nos ultimos annos d. Pedro IL bio; no Brasil, como 


- professor de linguas orientaes, o sabio dr. Christiano Fre- 


derico Seybold, que veiu a interessar-se tambem pelo estudo 


das linguas americanas. A esse eminente orientalista deve-se . 


o optimo serviço da reedição do rarissimo Vocabulario de . 
la Lengua Guarani, de Montoya e Restivo (Stuttgard, 1893), 
começada a imprimir ainda em vida do imperador, e á sua: 
memoria dedicada em correctas phrases escriptas em gua- 
rani. De uma carta do dr. Seybold datada de Wialblingen 
(Wuntemberg), em 214 de dezembro de 1892, precisamente 
um, anno depois da morte de d. Pedro II, são estas bellas 
palavras a respeito: 

“A edição do Vocabulario de la Lengua Guarani, de 1729, 
ficará terminada no mez de janeiro proximo e será consa- 


- grada á memoria eterna do grande imperador. Ufano-me de | 
“ter, graças ao immortal d. Pedro II, salvaguardado da des- 


truição e do esquecimento tres grandes monumentos da lingua 
guarani, preciosos para as letras americanas e para O Brasil, 
que jámais sahiu, no exilio, um instante sequer, da lem- 
brança do illustre monarcha, tanto amor, tanta adoração lhe 
-consagrava |! E sempre tão meigo para com todos, a desculpar 
tudo, a mitigar resentimentos, a impedir juizos acrimoniosos, 
defendendo até aquelles que sempre se haviam mostrado 
republicanos. Mal se póde comprehender a immensa, inexce- 


''. divel elevação desse espirito superior. Sem exaggeração al-. 


uma, tinha muito de divino; tambem não o chamo senão 


y 


í 
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E Epi “PEDRO n 


' “ ' dj é, o E SE: MO Ba To Pa 
SEivus Petrus”. E “quando Trajano, Tito, A blddimo; Marcé 
Aurelio e outros imperadores romanos mereceram semelhante 
titulo, não é muito que se appellide assim esse brasileiro tão 
grande, tão justo, tão magnanimo, tão acima das ER in 
cias humanas. A 

“Só quem o viu, quem o ouviu, quem esteve ao seu 
lado ! Chegava a inspirar-me um respeito mystico, de as- 
"“sombro ! 

ECRM autor intellectual, por um, daiublo ço de. 
circumstancias, que fôra longo de mais narrar, daquellas 
grandes obras guaranis, levadas a cabo por um dos muitos 
admiradores do seu genio, sim, genio! /. 

- “Em Londres, no Congresso Internacional dos Orienta- 
listas, em Palos-Huelva, no Congresso Internacional dos Ame- 
ricanistas, mandei ler uma memoria em homenagem ao 
imperador, de que remetterei breve exemplares.” 

No exilio d. Pedro II dedicava-se com maior afinco ao 
estudo do tupi. Ao visconde de Taunay, notavel brasileiro 
e seu grande amigo, a proposito das Curiosidades naturaes 
do Paraná, publicadas na Revista do Instituto, tomo LIT, 
parte 2º (4890), e de que ha separata de 200 exemplares, an-. 
- notou o imperador diversos toponymos tupis, interpretandos 
os etymologicamente. A'quelle illustre titular pedira que es-. 
crevesse quanto pudesse a respeito do Brasil, e logo Ih'o Pos 
mettesse. As notas foram communicadas ao InsTiTUTO His- 
TORICO, no proprio exemplar em que d. Pedro II as lançou, 
alli conservado com o maior carinho. y 

Entre os sabios e literatos que nos ultimos annos pri-. 
varam com o monarcha desthronado, em Cannes e em Paris, 
figurou Stéphen Liégeard, autor de dois livros apreciados: 
Cóte VAzur e Grands Coewurs. Para uma conferencia que c 
literato francez realizou sobre o Brasil, a pedido do impe- 
rador, forneceu estes dados sobre a lingua tupi. Em um ar- 
tigo de L'Autorité, de Paris, de 2 de fevereiro de 1892, sob 
a epigraphe D. Pedro II d'Alcantara, patriote et poête, Lié- 
geard refere-se mais de uma vez áquelles apontamentos, que 
o informaram sobre a lingua primitiva da gente do Brasil. 

Vemos, pois, que até seus ultimos dias foi preoccupação 
constante de d. Pedro II o estudo da lingua ' tupi, no qual 
talvez seu coração de brasileiro e de patriota procurasse 
allívio às saudades da Patria giaiaios deste Brasil quer amava 
sobre todas as coisas | 


Ti 


Rodolpho Garcia. 


“0 PATRIOTISMO DO: IMPERADOR: 


PEDRO 1. E OS SENTIMENTOS NACIONAES | 
a E l ta É ! k . 

- A despeito do papel que houve de representar no movi- 
mento que emancipou da metropole portugueza a sua vasta 
colonia sul americana, e de haver se achado durante cerca 
de 9 annos á à frente da organização do imperio então fundado, 
d. Pedro I, não se pôde identificar com os sentimentos. pa- 
trioticos da nacionalidade em que foi sempre estrangeiro, |e 


que de longo tempo se vinham firmando, a crearem a alma, 


patria. 

“Aos embates da revolução de 1831, que foi, antes de 
tudo, um movimento nacionalista, regressou ao reino de onde 
viéra' menino; mas deixou a corôa imperial ao filho, que, 


tendo aqui nascido, era o primeiro e ficou sendo o unico: 
imperador brasileiro. Os patriotas de então sentiram que, no. 


marulhar da tormenta que ameaçava iragmentar a patria, 


essa criança, que o pae confiava inerme á guarda de um povo . 
“que o repellia, representava nessa emergencia a senha para. 
"as conciliações precisas; e tomando-a como symbolo. igue 


objectivava esperanças de um futuro resplendente, firma- 
ram-lhe o throno, que durou quasi 60 annos. 


“ 


y 


PEDRO IÍ 


a 


Principe brasileiro, d. Pedro II teve toda: a' sua vida: 


o sentimento intrinseco dessa identificação 'com a naciona- - 


lidade cuja. preeminencia o destino lhe deu; e em todos os 
seus actos, dos mais intimos aos mais publicos e notorios, 
sempre refulgiu o seu alcantadorado patriotismo. 

Estas e outras qualidades, que +bõa direetriz educativa 


WO 


BRA PEDRO dl BSM El E | 


soube dEidavaná e sobalçar, Era com. que, ao transcorrer E 
do tempo, essa criança, que abria os olhos ao mundo vendo- -SE, 


assentada num throno aos 5 annos de idade longe de se 
tornar o emulo de tantãs outras que tambem na puericia 
cingiram uma corôa, viesse a prefulgir de sapiencia, de molde 
a merecer dos jproceres mundiaes- dà sua época os mais 
supernos conceitos, -synthetizados no cognome de “Magna- 


nimo”, que lhe outorgou o Instituto de França, e no de “Neto. 


de Marco Aurelio”, com que o sagrou Victor Hugo. 

Collocado meio seculo na suprema gestão de uma nacio- 
nalidade em pleno periodo evolutivo, onde tudo havia por 
fazer, d. Pedro deixou sempre evidenciar-se, em primeiro 
plano, esse sincero patriotismo, mostrando ser, antes de tudo, 
um grande brasileiro, imbuido do mais sagrado amor á sua 
patria, qualidade BR NRE entre quantas o exornavam, dear 
ficam-lhe a inclita personalidade. 


Alguns exemplos respigados ao acaso, que mais aqui não 


cabem, serão suflicientes para « [9 comprovar, 


O PERIODO REGEN CIAL 


Os 9 annos de regencia durante /a minoridade, emquanto . 
se formava o caracter e se cultivava o espirito lucido e per-. 


spicaz de d. Pedro, foram de eversivos perigos para o Brasil, 
tumultuando o paiz inteiro repetidas e duradouras revoltas, 
em que se entrechocavam elementos formadores da nacio- 
nalidade. 

Voltadas todas as esperanças para o principe brasileiro, 
em 1840 o parlamento, antecedendo de 6 annos a idade con- 
stitucional, decretava-lhe a maioridade para que assumisse 
desde logo a chefia da nação. 

Nessa crise social tremenda, o acto de maior patriotismo 
seria o de levar a paz e a concordia ao seio da patria que se 
estraçoava em lutas fraticidas. 


INICIO DO REINADO 


O joven monarcha, de tres lustros de idade, vibrou desse 
sentimento logo ao empunhar o sceptro que precocemente lhe 
punham nas mãos, e começando o seu reinado pela clemencia, 
que por meio seculo marcou-lhe o roteiro na alta adminis- 
tração, sanccionou o decreto de 22 de agosto de 1840, con- 
cedendo piena amnistia a quantos estivessem por qualquer 
fórma envolvidos em crimes politicos, Ao mesmo tempo, aos 
revoltados do sul uma proclamação transbordante de elevado 
patriotismo chamava de novo ao gremio da sociedade brasi- 


“Jeira, de ué se haviam. Aang, em tesabio em que se. 

à consorciavam com dignidade, a bondade que perdôa. ea: 

* energia que ameaça, concitando-os o “imperador a aprovei-. 

“ tarem em tempo o que o coração offerecia ea temerem de 
- arrostar as forças do Fopenos 


A CLEMENCIA DO alto E A ESPADA LE CAXIAS 


“Como o marulho que por muito tempo agita as ondas 
“, que à tormenta levantou, quasi uma decada, pendurou ainda 
vê o entrechoque de ideaes oppostos até que por fim lhe poz. 

“termo a sabedoria do monarcha, tendo de um lado a cle- 

mencia que perdôa, e de outro a espada de Caxias que tudo 
vence. Aquella foi sempre a arma patriotica de d. Pedro, em 
“= todos os transes similares; e no inicio do seu governo com ella 

assegurada a paz no interior do paiz, rapidos progressos nelle 
EU de prompto se realizaram, ao refulgir das leis e da justiça, 
A) “no -dominio pleno de todas as liberdades que implantou desde 
então, fazendo do seu longo reinado, uma excepcional demo- . 
-“ cracia coroada, na phrase de Gladston, o grande estadista 

liberal inglez. à 


MU MO) MB NIAGENS NO  IMPERIO 


0 patriotismo dó RAN assim desde cedo posto em 
evidencia, despertou-lhe a curiosidade de conhecer de visu 

a terra que o destino confiara 'á sua solicitude, e já em 1845, 

em companhia da imperatriz Tereza Christina que des- 
posara em 1843, partia em excursão ás provincias do sul, 

"| tudo percorrendo no litoral e no interior. 

— De regresso, partia logo em março de 1847 a visitar Ma- 
cahé e Campos na provincia do Rio de Janeiro; e em 1859 
"Outra excursão levava-o a conhecer vastas regiões do norte. . 
Essas viagens, por vezes penosas por invios caminhos e 

em fatigantes percursos, não eram de simples diversão, mas 

“ai , a de minuciosas syndicancias de todas as necessidades e re- 
| DE Di cursos do paiz, na freima patriotica de hem cuidar-lhe dos 
Rar e interesses. Por toda parte, em perquirição febril, tudo per- 
SD corria, tudo perlustrava, de tudo se informava, despertando 
enthusiasticas e encorajadoras -esperanças ao sentir-se da 
DA parte do momnarcha a mesma solicitude e amor a todos os 
Dr “povos do Brasil, que então de perto nelle podiam conhecer 
e apréciar a superna intelligencia, o variado saber, a pro- 

digiosa actividade e a suprema dedicação á sua terra. 

Em 1861, partindo de Petropolis, cidade que lhe perpetúa 

o nome, fundada que foi em 1845 sob seus auspícios e em 


b 


idos pt sua En opinidgdo: particular, o Pedro seguia Rr o- 
centro de Minas Geraes, inaugurando a Estrada União-In- 
dustria. Como estas: muitas outras viagens e excursões foram 

feitas. a varias provincias, inaugurando estradas de ferro e. 
cuiros melhoramentos, assim sendo até quatro mezes antes de 

compulsoriamente deposto do seu alto cargo, pois que ainda 

em julho de 1889, com enthusiasticas manifestações populares, 
- seguia a inaugurar o ramal da estrada de ferro para a velha 
capital mineira, a Mente cidade de Ouro Preio. 


CONTINUA ACTIVIDADE 


Esse patriotico intuito de d. Pedro de tudo conhecer e. 
investigar, partilhando de todos os actos da vida nacional, 
trazia-o em continua actividade, empregando os lazeres “dos 
afanosos trabalhos administrativos em assistir a inau- 
gurações, festividades, exposições, sessões literarias e scien- 
tificas, concursos, exames escolares, conferencias e tudo mais, 
por toda parte onde sua presença fosse solicitada ou pudesse. 
ser esperada. Escolas, quarteis, arsenaes, navios, fortalezas; 
repartições publicas, hospitaes, penitenciarias, tudo, com fre- 
quencia recebia-lhe inopinadas visitas minuciosamente inqui-. 
ridoras. Não ha muito tempo, alta autoridade, visitando por 
dever de officio, uma escola longinqua, ao abrir o livro dos 
visitantes não se atreveu a ali deixar O seu nome, porque + o 
ultimo que já estava era 0 de d. Pedro II. 


QUESTÕES INTERNACIONAES 


Em varias questões que motivaram attritos do Brasil à 
com paizes estrangeiros, sempre o patriotismo de d. Pedro 
vibrou em assomos de dignidade, defendendo com denodo a 
honra da paíria, sem deixar que à maculassem. RNA 

Logo em 1846 oecorreu o incidente Wise, a proposito 
da prisão de marinheiros de uma corveta americana, em 
desordem no largo do-Paço; e perante a attitude digna do 
Brasil ante o procedimento irreverente daquelle ministro 
plenipotenciario, 10 mezes depois 'o imperador recebia O 
enviado extraordinario que a republica Norte Americana lhe 
mandava para encerrar com dignidade a desagradavel querela. 

Em 1845, motivado pela questão dos navios negreiros, 
teve o Brasil um primeiro attrito com, a Inglaterra; e ainda 
não haviam: cessado os, resentimentos do abuso de força da 
potentosa rainha dos mares, quando em 1862 surgiu a cha- 
mada di Christie, do mome do ministro inglez. aqui. 


ESG O PRE a INSTITUTO HISTORICO | RAR 


[ 


ecreditado. Renan dia Pile pesada A udcnnia ças pecuniaria, 


fazendo outras  exigencias vexatorias o inattendiveis, a, pro- 
posito de um. cargueiro que naufragara nas costas do Rio 


Grande do Sul. Entrementes, sobrevindo um incidente na | 


“Tijuca, entre à policia e tres officiaes de uma corveta ingleza, 


“Christie exorbitou de vez, exigindo satisfações do governo, e & 


“ordenando que navios de guerra inglezes capturassem em- 


> parcações mercantis brasileiras, o que fez a cinco dellas, mesmo 


à entrada da barra do Rio de Janeiro. 
Bem é de avaliár-se quanto isso devera levantar a indi- 
gnação do povo, insurgindo-o a despeito da manisfesta im- 


— potencia de lutar com quem assim o insultava. 


A multidão amotinou-se nas ruas; e, como sempre, con- 
fiante no patriotismo do imperador, acercou-se delle á en- 
trada do Paço da cidade para onde logo se transportou, 
ouvindo ide seus proprios labios a affirmação de que era, 
- primeiro que tudo, brasileiro, e-como tal mais do que ninguem 
empenhado em manter illesas a dignidade e a honra da nação. 

E enviaram-se logo os passaportes ao arbitrario ministro 
inglez; romperam-se as relações com a Inglaterra; e o impe- 


" rador, resolvendo não partir a veranear em Petropolis, como . 


de costume, deixou-se ficar na capital até que se ultimassem 
em Londres as negociações sobre o incidente. 

Acceitando a arbitragem do rei Leopoldo da Belgira 
“quanto á questão dos officiaes inglezes, o governo imperial 
resolveu que pagaria, sob protesto a exigida indemnização 
“pecuniaria, com a declaração de que o fazia por não convir 
á dignidade do Brasil oecupar arbitros em negocios tão mes- 
quinhos' de dinheiro 

Dois annos aca graças á nem do rei di Noto 
de Portugal, sobrinho de d. Pedro, reatavam-se as Telações 
com a Inglaterra, indo para esse fim o ministro inglez apre- 
sentar suas credenciaes ao imperador, a esse tempo á frente 
do exercito brasileiro, cercando no Rio Grande do Sul a 
cidade de Uruguayana, que fôra tomada pelas forças aggres- 
sivas do dictador do Paraguay, e que, num total de 7. oa 
homens, acabavam de render-se, depondo as armas. 


NA GUERRA DO PARAGUAY | 
| 
Estava o Brasil empenhado na maior e mais grave das 
suas questões externas, a pleitear com as armas os seus 
direitos nessa horrivel campanha de longos cinco annos. Dom 
Pedro envergou a farda dos voluntarios, e, com os seus genros, 
conde d'Eu e duque de Saxe, que acabavam de despozar-lhe 


as duas unicas filhas, partiu para o campo das operações. 


nação em tal. “emergencia, quiz d. Pedro concorrer não só 
como imperador, mas ainda com. sacrificio de seus interesses 
particulares; e a 3 de setembro de 1867, escrevia ao conse- 
“lheiro Zacharias s, presidente do onda de Ministros, a se- 
guinte carta: 
“Como anseio ao seu desejo de reduzir a despesa pu-. 


“Nas condições. pb ecarias a que ieainióiia re reduz uma. E 


blica, apresso-me em declarar-lhe que do 4º de marco em 


deante, póde o Thesouro Nacional descontar. mensalmente a 
quarta parte da minha dotação. 

Não me foi nem me é dado cumprir ante esse dever, 
attendendo ás urgencias. pecuniarias “do Estado, porque em- 
penhos imprescindiveis de “minha casa m'o tem. Vedado e 
vedarãoc até esse tempo”. 

Sem detença, o mesmo faziam as princezas suas: filhas 

e os principes seus genros, sendo esse gesto imitado por: outros 
patriotas, que, na relatividade de seus haveres e posições, 
vinham em aúxilio da patria nessa hora de sacrifícios. 


A ESTATUA PROJECTADA 


“Terminada a guerra com a victoria de 1870, quiz à gra- 
“tidão nacional levantar-lhe estatua equestre, ique chegou 

a ser modelada em gesso, conservada. muitos annos no Asylo 
dos Invalidos da Patria e recolhida ha pouvo á Academia de 
Bellas Artes. Abriu-se para isso grande subseripção; mas 
em carta de 19 de março daqueille anno dizia elie ao ministro 
do imperio, que fizesse saber á commissão que muito esti- 
maria que só. empregassem seus esforços na acquisição do 
dinheiro preciso para consirueção de edificios apropriados ao 
“ensino das escolas primarias e o melhoramento material de' 
outros estabelecimentos de instrucção publica, e concluia com 
estas palavras: 

O sr. e seus predecessores sabem como sempre tenho 
faltado no sentido de cuidarmos seriamente da educação pu- 
blica, e nada me agradaria, tanto como ver à nova éra de paz, 
firmada sobre o conceito da dignidade» dos brasileiros, Co- 
meçar por um grande acto de iniciativa delles a bem da 
“educação publica. Agradecendo a idéa que tiveram da estatua, 
estou certo de que não serei “forcado a recusal-a. 


= 


alatao GRANDES ESCOLAS Si 


“Com effeito assim se fez e ergueram-se então quatro 
grandes escolas, das melhores que ainda hoje temos na ca- 
pital; mas nenhuma dellas tem o seu nome. 


A, 


E 


Revista DO INSTITUTO. misronico 


“sagrou. d. Pedro II de. sua solicita attenção e de ingentes A 
* esforços. em prol da instrucção publica, no patriotico em-. 
- penho de fomentar a cultura das letras, artes e sciencias, 
"como elevado intellectual, que sempre foi. Os documentos 
iss a e longe levaria o Riga oO 


So NO PROBLEMA DA ABOLIÇÃO 


Tambem não cabem, por prolixos, commentarios sobre 
a sua attitude no fundamental problema da abolição, de que 
"sempre cogitou, fazendo com sabia prudencia, marchar, em 
parallelo á4 magnanimidade do seu coração, o patriotico em- 
' penho de poupar á nação o choque violento que, de facto, 
mais tarde traumatizou-a. Paternalmente deixou que cou- 
hesse á excelsa princeza sua filha, sanccionar como regente 
as duas leis aureas que a sagraram como Redemptora . 


NO CHOLERA MORBUS | 


Die PAR 


Em 1855, percorrendo o mundo numa rajada de morte, 
chegava até nós a devastadora epidemia de cholera morbus, 
- ceifando a população de agosto a dezembro desse anno. Com- 
mentando os factos, dizia o Jornal do Commercio de então :. 


“Os fluminenses viram com bem explicavel susto, mas ao 
mesmo tempo com ufania, o imperador permanecer impa- | 
vido e firme nos dias mais terriveis da epidemia, em São 
“Ghristovam, um dos pontos mais fulminados pela peste: vi- 
ram-n'o conservar-se sempre na sua capital, no meio do 
'“theatro da desolação: viram ainda, e mais que tudo isso, 
viram o imperador sahir do seu palacio e fazer parar o seu 
carro; á porta dos hospitaes, e penetrando nesses fócos de 
epidemia, approximar-se dos leitos dos cholericos, fallar a 
todos elles, robustecer a coragem dos fortes, inspirar valor e. 
animo aos fracos e encher de esperanças, de fé e de gratidão 
os corações dos miseros doentes. A cada grito de alarma res- 
pondia de prompto uma providencia diligente e proveitosa. 
Onde se ouvia um gemido de dôr, via-se a mão ti governo. 
que levava o remedio para combatel-a :* 

Este gesto do imperador jaz perdido nos jornaes da época. 
“e na memoria de um ou outro mais curioso das coisas de sua 
terra. Entretanto, até em compendios de Historia de Portugal 
“para uso de escolas primarias, registam-se, illustrando-as 
com gravuras, as visitas que em 1856 fazia d. Pedro V, aos 
hospitaes de Lisbôa, invadidos pelo mesmo mal; e não ha livro 


“Não ho aqui. nem enumerar, ao menos, o Pre con-. 


“ 


“de Jaffa em. 1799, n 


End do PR em Paris, 


Menta 


AREY 


cez que não 


refira a ato E Bonaparte à aos “cholericos EN 
| sua. expedição ao Egypto, facto consa- Er 
grado na muito. reproduzida tela de famoas; que os exhibe no | E rd 


oumos EXEMPLOS DE CIVISMO 


Como nos casos nitodidaa A em innumeros outros põem-se 
em evidencia as grandes qualidades civicas de d. Pedro, de-. 
correntes do seu patriotismo, dignificando a patria onde quer 
que estivesse, aqui qu “fóra “della, e dedicando-lhe, sem 
cessar a convergencia de esforços successiva ou simultanea- F 
mente focalizados sobre todos os problemas politicos e PAG, 


ATE OS PROCLAMADORES DA REPUBLICA APPELLARAM 

- PARA Ro PATRIOTISMO DE: PEDRO: Um sir 
"Quando a uia erupção de 1889. “desmoronou fulmi- | 
nante o throno semi-secular, foi para o patriotismo insophis- | 
mavel de d. Pedro que o chefe da revolta triumphante primeiro . 
appellou. Na mensagem que lhe dirigiu: a 16 (de Poventupao 
dizia-lhe: 


“Somos obrigados a natificai-vos que o governo provisorio ) 
espera do vosso patriotismo o sacrifício de deixardes o ter- | 
“ritorio brasileiro com a vossa familia no mais breve tempo/ 


possivel”... 


Immediata e digna foi a Eonota de d. Pedro, escrevendo 
de seu proprio punho, o seguinte: | 


“A” vista da representação que me toi entregue hoje AS 1 ialaeL o 
8 horas da tarde, resolvo cedendo ao imperio das circumstan- 
cias, partir com toda a minha familia para a Europa, amanhã, 
deixando esta Patria de nós extremecida á qual me esforcei 
por dar constantes testemunhos de entranhado amor e dedi- 
“cação, durante quasi meio seculo que desempenhei o cargo de 
chete do Estado. Ausentado-me, pois, eu com todas as pes; 
soas de minha familia, conservarei do Brasil a mais saudosa 
lembrança fazendo ardentes votos para sua grandeza e pros- 
peridade”. 


j 


SAUDOSA LEMBRANÇA. 


E conservou, de facto, essa saudosa lembrança, no des- 
censo da senectude que rapida levou-o ao acaso da vida, | | q 
“banido da patria por um decreto formal, privado por elle das Rd é 
dotações aa que vivia, pratas de continuar a ter proprio Ri 


EU RR “REVISTA! DO. “smiroro iiisronico e DA es 


dades. e terras ná tetra em “que nascera, e quasi na “indigência 
porque, num gesto de “dignidade, recusara a esportula que. 


“lhe quizeram dar. 
— Immensa riqueza tinha, Enirdtanto! em opulenta Biblos 


theca de muitos milhares de preciosidades, mundo intimo a 
que a meudo se recolhia, perlustrando- o com carinho, a satis- 
fazer curiosidades interminas do seu espirito nitente; mas 


tudo isso doou a bibliotheca publica ea assóciações que sempre 


sobremaneira prezara. | vii 


PARA O EXILIO 


E patrioticamente, como o triumphador esperava, na 
madrugada chuviscosa de 17 de movembro, atravessando ,a 
solidão trevosa dessa praça em que tantas vezes fôra com 
delirio acelamado, partia combalido, caminho do exilio, ás 
aventuras de um futuro incerto e tenebroso. 

Nem uma recriminação, nem um gesto de nação! 


“nem um protesto contra a violencia do tufão revolucionario 


que, tudo arrebatando, só lhe deixava a honra e-a dignidade. 
Estoico por natureza e por conhecimento profundo dos homens 
é das coisas, sabia bem da instabilidade dos thronos e co- 


“nhecia de sobra as ingratidões e as injustiças; e por isso nas 


agruras do seu martyrio só soube appellar para a justiça da 
Deus e para o supremo tribunal da Historia. 

Singrava o Alagôas as ultimas aguas brasileiras, Ra 
como mensageiro de amor e de saudade, soltou d Pedro 
uma pombinha, que rumou para a terra, mas exhausta tom- 
bou e se afundou no abysmo. Era o symbolo do adeus der- 
radeiro “que mandava á patria e que para sempre se perdeu 
sem aqui chegar. 

Dias depois rugia a tormenta, vagalhões sacudiam o 
navio, em cujo' tope fustigava: o tufão o verde-flavo pavi- 


lhão listrado da republica nascente. Era o 2 de dezembro, . 


64º anniversario do ex-monarcha exul, que erguendo a taça, 
à mesa com os seus intimos, disse apenas, como uma prece: 


““Brindo á prosperidade do E 


NO EXILIO 
! 

Chegou por fim à terra de seus avós; e mal chegou, 
findou-se, como chamma que de subito se apaga, a fiel 
companheira de throno e de desfortunio, a imperatriz a 
quem aqui chamavam Mãe dos Brasileiros. Um neto enlou- 
quecera na Tfatidica viagem; outro, sulcando mares lon- 
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“Xara morrer. quando nessa hora agonizava á. beira do. abysmo 
da. morte, para fazel-o tragar esse calice de amargura, restou 
quasi Só, amparado ao vulto épico. “que. moralmente se. agi- 
“gantava. a seu lado, o dedicadissimo antigo e medico, o conde 
“de Motta Maia! fi 


Bee rróia mona Da GRANDE A 
A é dio ota de excelsa arúndeza, ar Rage IE, blg 

“desceu nos derradeiros dias de sua vida numa apotheose de. 
a numa estoica. resignação que: assombrou o) mundo. 
E: - Se algumas vezes quebrava o resignado silencio em que 

se o ata era para externar saudades do seu Brasil, anhelar- 

lhe prosperidades e. venturas, ou para. “attenuar severidade 
e: dos commentarios sobre os factores da sua desgraça. A alma 

Bsanta de patriota dictava- “lhe, como sempre, os mais sãos 
A conceitos; e emquanto. energico affirmava não “tolerar qual- ê 
| quer tentativa de. restaurar-lhe o) throno,, dizia, com. o: perdão : 
nos labios, que de prompto voltaria ao seu Ria sia patria 
-aà elle: chamasse. E 
; Mas a Patria não o chamou; e, presentido o termino do E é 
: “escruciante martyrio,. de que veio libertal-o a morte, aos & 
-- primeiros minutos do dia 5 de dezembro de 1891, pediu 
, — que dessa Patria lhe levassem um: Rara de terra,. para, 

" sobre ella pousar no seu. esquife, o corpo esqualido ea 
cabeça. augusta, ““aguardando sereno. ã pasta de Deus na 
Yoz da historia”. RA se 

* 
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Sobremaneira notavel era a cultura intellectual de d. Pe- 
“dro. As letras foram- lhe SAR objecto de mui epa aa 
predilecção. 
Os que o trataram de perto ou os que delle se approxi- 

- mavam por lhe conhecerem esse-natural pendor do seu espirito, 
“todos affirmam que a cultura intellectual do imperador es- 
tava muito acima do nivel ordinario da cultura dos seus con-. 
“temporaneos. 
Em conversação, fosse qual fosse o assumpto em apreço, 
d. Pedro tinha os seus pontos de vista e por elles se dis- . 
tinguia; tinha as suas idéas proprias e as apresentava como 
objecções a proposito. Se de geologia, por exemplo, é que se 
+ tratava, d. Pedro era um geologo e geologo, que fosse o seu 
interlocutor, sentia-se logo a vontade ante as idéas e pensa-. 
mentos de um discípulo bem aproveitado de Buch, de Couvier 

e de Lyell. 
Agasis, Harti, Corceix e Derby não encontraram, neste 
paiz, ninguem mais sinceramente interessado nem mais scien- 
“tificamente orientado no progresso de suas A di 
estudos do que d, Pedro. Orville Derby disse-me por vezes 
— “Não tenho, no governo, com quem me entender mais ca- 
balmente em materia de sciencia do que com o imperador”. 

O conhecimento mais intimo das sciencias, que mais de 
perto diziam com o-progresso deste paiz, dava-lhe enthusias- | 
"mos e impacieúcias a que nem sempre os seus ministros sa-: 
' biam corresponder, e todos sabem que o que se fez no Brasil, 
em explorações scientificas, deve-se-o em grande parte ao 
imperador que, nisto, agia, ora como o inspirador, provocando. 
do estrangeiro a vinda de homens eminentes no saber, e de 
diversas missões “especialistas s, ora promotor, elle mesmo, de 
expedições que nos deram a geographia, a geologia, a hydro- 


SIA, NI 'y RM) a ê E ç a Aa aaa APR E Ny ' y 
raphia das costas atlanticas e do valle do Amázonas;-a his-. 
“toria natural, a anthropologia, a linguistica e archeologia 
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indigena. 


O nosso InstiTuro Historico deve-lhe vida e prestigio 


“pela muita assiduidade e grande interesse com que sempre 
lhe frequentou as sessões e pelo apoio efficaz que lhe deu ás 
boas iniciativas nos dominios da historia, da geographia e da 
ethnographia no Brasil. Ahi é que se comprazia o seu es- 
pirito no trato diuturno com homens eminentes no saber que 
tanto honraram a nossa cultura e eram vultos como Januario 
da Cunha Barbosa, Fernandes Pinheiro, visconde de São Leo- 
poldo, marquez de Sapucahy, barão de Capanema, Freire Al- . 
lemão, Beaurepaire Rohan, Taunay, Cunha Mattos, e tantos 
outros. Ahi, no meio dessas summidades do intellecto, é que 
d. Pedro se sentia bem, numa cónvivencia de idéas e de sen- 


' timentos que eram os da sua predilecção. Não contribuia com - 


trabalhos escriptos, não lhe sobrava tempo certamente para. 
fazel-o; mas d. Pedro era um inspirador emerito; agitava 


idéas e provocava para ellas a competencia daquelles de 


quem solicitava a attenção e estudo. A sua presença no Ins- 
vITUTO era a vida; era a animação a combater a lethargia 
costumeira nos nossos centros de saber. 


Lendo, por ventura, em sciencias ou letras, o seu lapis 


"de annotador, critico, ia deixando, á margem da idéa ver- 
sada, o que em seu pensamento essa idéa suggeria e, nisto, o 
seu senso critico bem equilibrado tinha a servil-o a memoria. 
prodigiosa que o distinguia, a memora dos Braganças. Era 
um leitor infatigavel, cuja sêde de saber só não era maior 
do que o seu patriotismo. a 


Foi sempre um cultor apaixonado das letras e promotor. 


incansavel do seu desenvolvimento no paiz. Em quasi 50 
annos de reinado, não deixou um só instante de promover a 
instrueção do povo. Quizeram-lhe, uma vez, erguer estatua 
na praça publica e a sua resposta aos que lhe promoviam 
essa homenagem foi que maior honra lhe fariam se com o. 
“linheiro della se construissem escolas para o povo. 

' Serviu á sciencia com um senso patriotico pouco com- 
mum, e se impoz, pelo seu saber, ao respeito e admiração 
do mundo. Carlos Darwin disse: “o imperador fez tanto pela 
sciencia que todo o sabio lhe deve o maior respeito”; e La- 
murtine, num parallelo entre d. Pedro IL e Frederico, o Gran-. 
de, da Prussia, escreveu commovido: “O principe philosopho 
excede ao poeta coroado de Potsdam”. 

Surprehendia a larga cultura de que dispunha o impe- 
“rador e o cuidado e minucias com que se informava e inquiria 
não surprehendiam menos. Quero disso deixar aqui o meu 


X 


estemunho Ei com. o) facto que vou narr ar. “Em 1886, 
A Pedro visitou São Paulo e foi até á fabrica de' ferro do . 


“Ipanema no sopé da Serra de Aracoyaba. Ahi perto, em Campo. 


Largo, . a commissão geographica e gcologica, O organizada havia 
pauco por Orville Derby, e de regresso da sua exploração do 


“rio Paranapanema, encetava a medição de uma base geodesica 


para o levantamento da carta geographica da. provincia. 


- Soube disso O imperador e quiz ver os trabalhos realizados, os | 
do. Paranapanema especialmente, que diziam com as commu- 


nicações para o longinquo Matto Grosso, problema das constan- 


tes preoccupações dos estadistas do Imperio. Touxemos ao 
— imeperador os nossos estudos, ainda em notas de campo, em 
borrões, cadernetas, folhas de calculos, dados astronomicos [3 


tepographicos, esboços de plantas, pois ainda não tinhamos 
tido tempo de os completar e coordenar em o escriptorio e 
urgia aproveitar o resto da estação, propicia aos trabalhos 


“de campo. Examinou-os d. Pedro longamente e até nos pa- 


receu que, naquelle estado ainda informe, ainda mais o in-. 


“teressaram esses trabalhos, prestando-lhes ' grande attenção 


ás minucias technicas da especialidade, como um topographo 
experimentado e mathematico familiarizado com os calculos 
ostronomicos, O que nos perguntava a nós, ou objectava, sobre 
processos de exploração scientifica, revelava somma de conhe- 


“cimentos a causar surpresa aos que lhe não conheciam o pre- 


paro, na verdade, pouco commum em pessoas da sua Jerarchia. 

-— Amadurecido o seu espirito no trato assidud com os livros 
e com os homens de saber, d. Pedro captivava pela simplici- 
dade:de suas maneiras e pela modestia em que se comprazia 
o seu espirito de verdadeiro philosópho, timbrado em collocar 
a superioridade da intelligencia acima de todas as superiori- 
dades humanas. 

- Nos ultimos annos, o seu gosto pela born hebraica 
levava-o a aprofundar-se nos estudos philologicos e d. Pedro, 
com a larga cultura de que dispunha, causava verdadeira ad- 
sbiração aos profissionaes na especialidade, que nelle viam o 
mais affavel e o mais instruido dos monarchas do seu tempo... 
Mossé, o illustre traductor dos Psalmos, depois de prolongada 
entrevista com d. Pedro, sobre linguas orientaes, despedia-se 


delle com estas palavras bem sinceras: “Senhor, "sois mais. 


do que um imperador, sois um philosopho e um sabio”. 

A grandeza moral de que deu provas d. Pedro, nas horas 
de adversidade, no exílio, não fez mais Ne que confirmar isso 
-- um philosopho e um sabio, 


Theodoro Sa mpalo. 
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“O IMPERADOR E OS SABIOS 


ps 


D. Pedro II foi frequentemente alvo da galhofa nacional: 
não direi que foi uma victima porque era infinitamente su- 
perior a ella, que o não podia attingir. Havia tanta distineção 
na sua figura, tanta dignidade no seu porte, tanta elevação 
- no seu espirito, que a sua personalidade em caso algum po- 
“deria ser ridicula. Chrismaram-n'o de Pedro Banana, e 


melhor titulo de benemerencia, lhe não saberiam conferir, 


porque por outras palavras, que não procurassem ser des- 
“cortezes, significava que era clemente e magnanimo — pre- 
dicados excelsos de um soberano e que mais facilmente, so 
encontram num de verdade do-que num de camouflage. 

A troça insistia sobretudo na sua qualidade de sabio, . 
como se prejudicasse um governante. José Bonifacio foi um. o 
scientista e nem por/isso deixou de ser um estadista. Os | 
sabios e philosophos foram, porém, sempre desde os tempos . 

classicos, facil alvo de mota por parte dos que os não com- 
prehendem nem sabem apreciar, 

O imperador gostava, por exemplo, de astronomia, da 
qual entendia a valer, no dizer de profissionaes eminentes. 
Era por isso um pedante, um Copernico caricato, como em 
politica era um Cesar caricato. Ferreira Vianna (ainda não 
fôra ministro, o que ás mais das vezes curava O politico dessa | 
“doença da irreverencia), salpicou de ironias na Camara o: 
projecto de um modesto credito para a observação da pas- 
Sagem de Venus por certa rota do firmamento. 

“O imperador occupava-se de. hebraico e de sanserito: 
não percebe nem de uma nem de. outra cousa, repetia-se. 
Nós não temos, comtudo, que mé conste, autoridade para. 
julgal-o naquellas materias. Eu ainda estudei sanserito com 
- Vasconcellos Abreu, e cheguei a traduzir o meu trechozinho 
“do Mahabharata, mas para mim hoje é grego. Os estrangeiros 


10 


: 


; REVISTA DO INSTITUTO msTORIcO 


ui ontrotarito: BRs, Sê e ra a o eai de Ed “Poldro II, 


não pelo facto de ser- elle imperador — ninguem o era menos 


na vangloria e na pompa — mas por ser genuino aquelle. 
saber. Dizia-me ha poucos dias um medico brasíleiro que 
- começara a acatar o imperador sob, o aspecto intellectual 


depois que num, livro francez de anatomia encontrara refe- 
rencias classificando-o do mais sapiente dos monarchas. 
Como -d. Pedro II procurava os sabios e se deleitava com 
“elles (a caricatura representou-o desembarcando num porto 
europeu e perguntando: — Onde estão os sabios ? Quero 
vel-os), estes lisonjeavam-se com isto e espontaneamente 0) 
procuravam. Ainda póde o acto ser attribuido á deferencia 


“para com a realeza. Nietszche, porém, encontrou-o numa 


montanha da Suissa, ambos viajando na mesma diligencia e 
sem se conhecerem. (Caminharam juntos, conversaram e O 
philosopho allemão ficou impressionado com o seu collega 


brasileiro. Na sua côrte dispensava o imperador aos homens 
“de cultura: o melhor acolhimento e não por affectação, sim 


instinctivamente, esquecia-se da etiqueta palaciana por vezes 
e lhés dava a preferencia. Numa noite de recepção em São 
Christovam, já se achava formado o cércle diplomatique quando 
d. Pedro II avistou o famoso explorador e homem de sciencia 


- Richard Burton, então consul britannico em Santos. Que 


achado ! Burton correra verdadeiramente séca e méca, pois 
que disfarçado em arabe e jogando a vida, penetrara na 
cidade santa dos mahometanos; fallava todas as linguas; co- 
nhecia todas as civilizações; escreveu volumes sobre Camões 
— sua vida e commentarios ás suas obras — traduziu os Lu- 
siadas; descreveu Gôa e as terras altas do Brasil, narrou a 
campanha do Paraguay . 


f 


- Nenhum representante estrangeiro se lhe podia comparar | 


no interesse que despertava. D. Pedro II 'chamou- -0 para um 
gabinete é com elle entrou a palestrar emquanto os diplo- 
- matas esperavam para a troca de banalidades usuaes. 

Que satisfação não seria para o imperador ter por algum 


tempo na legação de França no Rio de Janeiro o conde de . 
Gobineau, um dos espiritos ao mesmo tempo mais solidos 


e mais brilhantes da França, do seculo XIX que não goza ao 
seu paiz de toda a reputação que merece porque no seu 
systema historico e na sua apreciação das raças as suas 
sympathias são todas germanicas. 

Ultimamente publicou em Paris sob o titulo de La Fleur 


Or umas variações eruditas de Gobineau sobre a Renascença, 


para se ver que elle tambem podia exaltar a arte e a cultura 
latinas. Eis, porém, como o eseriptor francez condensa 9 
movimento da Renascença : 

“Nunca curiosidade mais ardente agitara o espirito hu- 
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mano e tivera á sua disposição meios de acção tão diversos | 


e aptidões tão poderosas. O allemão trazia a esse trabalho 
a sua força de reflexão, a sua tenacidade, a sua; tendencia 
ao devaneio mystico e o seu gosto inexgotavel do detalhe; 
o inglez, a sua violencia de resolução; o flamengo, o seu gosto 


pela independencia; o francez pouca cousa, pois que já con= 
traria o habito do regimen administrativo. e o espirito mi-. 


“litar nelle apenas cultivava a vaidade soldadesca. Quanto aos 
hespanhões, vencedores da bravura mourisca, enfatuados dos 
seus triumphos, conquistadores estupefactos de um mundo 
inesperado cujas riquezas pareciam incalculaveis e, por toda 
a parte, se considerando os dominadores, a intrepidez do seu 
orgulho, não tinha limites em direcção alguma e tão peri- 
gosos eram em religião como em politica.” 


Comprehende-se que Gobineau não seja popular em. 


França. O nosso imperador, se tinha, porém, a' alma brasi- 
leira como ninguem, possuia um espirito cosmopolita, dentro 
do seu physico austriaco que herdara da mãe, juntamente 
com o tino politico e o amor pelo estudo. 

Na formosa téla em que preside, como quanto via, as 


sessões do Instituto HisToRICo — que. por isso é uma aca- . 


" demia que trabalha — d. Pedro II apparece-nos como um 
deus germanico. Nem por isso deixou de ser extremamente 
popular em Paris. Nenhum soberano o foi tanto, a não ser 
Eduardo VII, mas por motivos que não eram precisamente 
identicos. Era nos meios intellectuaes que brilhava o nosso 

- imperador. Quasi se não cita homem de sciencia e de letras 
que o não admirasse e prezasse, reconhecendo o sincero in- 
teresse por elle tomado nos seus trabalhos e na sua pro- 
ducção. Não era um arrivista — que os ha de grande força — 
em assumptos da intelligencia, muito menos um snob. Como 
sabia, podia dar valor ao que via. Nos Estados Unidos é voz 
geral que visitando a Exposição de Philadelphia em 4876, 
logo soube dar todo o alcance á recente invenção telephonica 
de Graham Bell, raquelle tempo ainda em estudo rudimentar. 
Da mesma fórma concedeu em Paris toda a devida valia aos 
methodos secientificos que Charcot, na Escola da Salpêtriere 
entrou à applicar a questões antes abandonadas ao empirismo, 
abrindo novos horizontes á neurologia. As relações foram 
seguidas e estreitas entre o sabio corôado e aquelle que um 
eseriptor francez ultimamente denominava “concertador de 
almas”. 

“As suas relações com Vietor Hugo têm sido frequente- 
mente citadas e commentadas. Penso que uma das melhores 
versões é a que forneceu o poeta delicado e sentimental — 
“do tempo em que os postas tinham sentimento — que foi 
Francois Coppée, no livro ameno intitulado Souvenirs dum 


“em 1871, acudiu-lhe uma idéa em que apparecem combinados 


"o seu orgulho e o seu humanitarismo. Era desafiar o rei da 


- Prussia para um combate. singular, que teria como resultado 
- poupar milhares de vidas e decidiria da contenda. “Somos 


«dous velhos, foram as suas palavras. Elle é um poderoso 


soberano; a mim concede-se que eu seja um grande poeta; 
somos, portanto, iguaes.” No intimo julgava-se superior, 
tanto que, quando d. Pedro Il fez manifestar-lhe o desejo. 
- de travar o seu conhecimento, Victor Hugo respondeu com 
“mais empafia republicana do que cortezia Penna que não 
ia a casas de imperadores. 

O monarcha teve mais espirito, apezar de não ser francez, 

e replicou: “Que não seja isto um obstaculo. Victor Hugo 
tem sobre mim o triste privilegio da idade e tambem a 
superioridade do genio. Eu far-lhe-hei, portanto, a primeira 
visita.” 
E" claro que o poeta desarmou e, sensibilizado, honrado, 
“porque um democrata sempre se semte lisonjeado com a 
amabilidade de um soberano, mórmente de velha estirpe, foi 
ao outro extremo e indagou se o imperador não quereria 
Jantar em sua casa, o que este immediatamente acceitou, 
ainda mais conquistando a sympathia do poeta pela affabi- 
lidade com que lhe tratou os netos, tocando o coração de avô. 
Paris, d. Pedro conquistara Bare sempré com a fina ironia 
“da sua resposta. 

Victor Hugo explicou aos neto que aquelle era um im- 
perador unico, porque não só estava presidindo a uma larga 
transformação social, economica e politica, qual a abolição 
“da escravidão, effectuada sem luta armada, como subia as 
escadas de um velho republicano e singelâmente se sentava 
á sua lareira. D. Pedro II levara comsigo o ultimo volume 
publicado por Victor Hugo e pediu-lhe que o autographasse. 
Novo embaraço para o lyrico revolucionario, a quem repu- 
gnava tratar a outrem de magestade, embora gostasse de ser 
“assim tratado. Conta François Coppée que elle se sahiu da 
difficuldade inscrevendo no frontespicio a dedicatoria a 
d. Pedro de Alcantara, um nome que soava como se figurasse 
no Hernani ou no Ruy Blas, a par de Ruy Gomez e de 
d. Salustio de Bazan. 

Nos Estados Unidos ficou d. Pedro tão popular quanto 
em Paris, e eu penso que quando o Brasil quizer imitar o. 
exemplo. da Venezuela e da Argentina que, a primeira brindou 
a nação americana com a estatua equestre de Bolívar que 


se levanta em Nova York, e a segunda com a estatua equestre | 
de San Martin que acaba de ser inaugurada em Washington, A 


“po sien. A Hugo : não deixava p seu rádio por RR Ee 
alheias. Quando o exercito allemão se aprestou a sitiar Paris, 


, mandaria pôr no pedestal, 
“effigio de José Bonifacio, o 
tornou uma. realidad 2 o Bras 


deixou grande e prospero. 
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A TOLERANCIA DO IMPERADOR 


“A tolerancia é a mais rara virtude politica, sobretudo 
quando os homens exercem o governo. Ao relembrar como 
procedia esse neto de reis, que haviam dilatado o mundo e 
fundado imperios e a quem a Constituição declarava “in- 
violavel e sagrado”, talvez haja quem hoje pasme deante 
da sua concepção da autoridade. A despeito do direito di- 
vino, donde em parte ella provinha, “por graça de [Deus e 
unanime acclamação dos povos”, Pedro H deixava-se expôr 
» todas as fórmas da critica, até a injuria e o ridiculo, sem 
applicar contra ningcem os recursos do seu poder. 

“Elle sabia quanto é .inane o juizo dos contemporaneos e 
quanto é sabio deixal-o livremente formular, na illusão de 
constituir desde logo a sentença definitiva da historia. A re- | 
signação com que as victimas o escutam e tragam em si- 
lencio o fel das injustiças, quando ás vezes têm' nas mãos os 
meios de vingar-se, servirá depois para eleval-as e deprimir 
es impios accusadores. De tal modo, ellas dão aos vindouros 
utilissima lição, mostrando-lhes em exemplos claros onde 
nessa materia está O acerto. 

Cumpriria aos principes, sobretudo aos monarchas con- 
stitucionaes, proceder sempre assim; homens, porém, como . 
os demais, deixam-se dominar pelo amor proprio e outras 
“paixões perturbadoras da consciencia e privam-se da sere- 
nidade indispensavel á sua missão. Nas monarchias repre- 
sentativas a corda tem de pairar acima dos partidos e 
constituir um symbolo de união nacional. Por isso mesmo, | 
nem os homens politicos devem offender pessoalmente O 
soberano, nem o «soberano guardar as offensas recebidas. 
A falta dos primeiros pode constrangel-os, quando tenham-de 
servir, junto a elle, cuja magoa, por outro lado, se pode tornar 
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obstaculo à approximação as olrindor Eis porque as con- . 


“stituições escriptas. guardaram a ficção do inviolavel e sa= 
- grado, como barreira para não ser transposta e conter a 
paixão dos servidores do Estado. 

Foram tantos os exemplos dados pelo morador da 
esquecer offensas, que só raramente se lhe poderá encontrar 
cm tão longo reinado procedimento discrepante dessa regra 
de proceder: Chegou-se por isso mesmo a julgal-o corruptor., 


Se alguma vez o seu interesso pessoal entrou nesses movi- 


mentos de generosidade, seria antes por timidez que por 
intuito de corromper. 

Parece haver differença entre o timido e o corruptor, 
sobretudo se o timido está em posição: de nem siquer fazer 


esforço contra'a sua indole. E' o caso de um principe dese-. 


sojo de não abusar do poder e cujo intuito sé reduz a evitar 
os ataques que o molestam. O corruptox pode ser destemido, 
mas achar-se em cireumstancias nas quaes a luta não lho 
convenha ou seja necessario amortecer-lhe a intensidade. 
Então, se pode, corrompe o adversario, não por mêdo; mas 
por calculo, e quando é possivel, para humilhal-o, fal-o; 
sentir a condição a que o Rome 

A mais celebre “corrupção” do reinado foi talvez a de 


Salles Torres-Homem, que com o pseudonymo de Timandro 


tinha escripto em 1848 o famoso “Libellô do. Povo”, onde a 
casa de Bragança, desde “o bastardo João VI inerte, pusil- 
lanime e“ incapaz”, era flageliada com os mais duros epi- 


thetos. Salles era uma grande figura da politica e do jorna-. 


lismo, no qual estreara sob os auspicios de Evaristo. A sua 


eloquencia foi um dos pincaros da oratoria brasileira entre | 


Antonio Carlos e Mont'Alverne, Joaquim Nabuco e Ruy Bar- 
bosa. Mas elle não era republicano e sim liberal, deputado 
por Minas em 45, cansado do idomínio conservador. Foi 
Paraná quem o approximou do governo, nomeando-o direetor 
do Thesouro durante a Conciliação. Paraná, sim, poderia 
ser corruptor. Voluntarioso, dominador, rispido, se não fosse 
facilmente obedecido, deveria desejar ser de qualguer modo. 
Mas resta provar que Salles se tenha deixado corromper; 
será antes de admittir que apenas amadurecesse para O go- 
verno e acreditasse num começo de éra-nova, ao ver o impe. 
rador, aos vinte e oito annos, conciliar os partidos e formar 
um ministerio das mais altas intelligencias dentre os poli- 
ticos mais jovens, sob a presidencia do mais forte dos chefes 
de então. As idéas politicas não christalisam e a idade ge- 
ralmente as conduz para a moderação e a calma. 

Vendo-o mais perto, foi então que o imperador acon- 
selhou Abaeté a offerecer-lhe a pasta da Fazenda, para pôr 
em pratica as idéas que pregara na imprensa contra a poli- 


que perto “do lo, Sales “ajo hara e. dissera: . “Senho 
sê para “os grandes crimes, os grandes arrependimentos”. “Uma. 
à vez, na Camara dos Deputados, Saldanha Marinho. fez. leve | 
ellusão a esse aleive e Salles. desmentiu-o num assomo de. 
dignidade. “offendida. João Alfredo, que: foi. seu collega no“ 
gabinete. São Vicente, “conheceu-o sempre altivo . em face do 
“imperador é viu uma vez a imperatriz e a princeza. imperial 
corresponderem com manifesta frieza á sua saudação. Salles 
Reu ao joven ministro : essas senhoras não. PR 
Raio “Tereza. Cristina, gióiliaas no “fundo d'alma e. sua glo-. 
“riosa filha, mais Bourbon de Napoles que Bragança ou Habs-, WU 
burgo, não esqueciam o ról de injurias atiradas por Timandro 
ao irmão eo tio, Fernando II, “despota PRP ORMIDA beato. o ta 
; “heatamente verdugo é delapidador do povo” “cujo castigo. a 
ERA justiça de Deus haveria de consummar pára punir esse “rei 
- parricida”. os 
Salles adivinhava. o resentimento: que se não feias 
guira explodia e clamava no seio da familia imperial, onde. 
a sensibilidade feminina considerava. excessiva à grandeza 
d'alma do imperador. Elle, porém, declarava não ter o di- 
reito, por causa das suas queixas pessoaes e da sua familia, | 
de privar o Estado dos serviços de um homem de tal valor. 
Certamente tel-o-hia feito sorrir a allusão ao bastardo, fun- 
- dador da dynastia, peccado tão commum:. entre os reis da- 
quellas priscas éras, sobretudo provindo o remoque de quem 
não: podia apresentar certidão de baptismo, limpa de culpa 
“ainda menos confessavel, por infringente das leis da egreja. 

— Talvez a dignidade observada por Salles perante elle 
tivesse-lhe inspirado | o perdão não solicitado e depois a. 
edmiração que mostrou pelos seus talentos, escolhendo-o se- 
nador contra o voto do gabinete e RPG por. rd facto 
uma grande crise politica. 

O imperador escreveu na. annotação ao um livro que 
“detestava a bajulação. Se receiava ver certos homens no 
governo era pelo receio de ser penosa a convivencia com elles. 
Quando lhe fallavam de Ferreira Vianna ser ministro, decla- 
rava não se oppôr, mas temer ficarem ambos constrangidos. 
“Voltando ao: Brasil, encontrou-o nos conselhos da corôa; 
“achou ter sido melhor assim e deu provas de admirar-lhe ae 
“alta capacidade. 


Por tantas provas de siedto liberal toh 
mais que principios republicanos; espalharam que se dizia 
republicano. Sempre contestou: “Não ha. tal”, escreveu á . 


o de um fo jeto a lioá do no E Ron em. 1885, tas e 
-— factos relativos. á historia politica. do: Brasil”, da. collecção A 


“tado que para mim seria melhor que houvesse republica. e 


. 


- Camara. 


“A mesma negativa oppôõz á identica aifirmação. “de Alberto . 


“imperador ajuntou este conceito: “Nunca o disse, porque - 
“jamais gostei de bravatas. Desejaria, repito, que a civili- 
zação do Brasil já admittisse o systema republicano, que. 
- para mim é o mais perfeito, como pódem sel-o as cousas 


cias, junto aos ministros defendia-lhes os direitos. 


fecções de republicanos, ou antes, uma só. O mais não passou . 
“da entrada, para os dous partidos, dos chamados “republi- 


"Fereza Christina, apor elle: doada á Bibliotheca Nacional. 


de Carvalho, na. pagina onde este escreveu que elle dissera 
a Victor Hugo: “Eu. tambem sou republicano”. Negando, 01 


humanas”. Este livro foi uma das suas ultimas leituras em. 
Versailles, nos fins de maio de 1891. Nenhum monarcha | 
chegou a dizer tanto. 
Já anteriormente, na annotação do folheto citado acima, 
havia exposto nitidamente o seu, pensar a tal respeito: 
“Sempre tenho defendido de convieção — mas nunca por in-. 
teresse proprio ou de familia — a necessidade da monarchia 
para o Brasil nas circumstancias actuaes. Tenho acerescen-. 


caso pudesse ser presidente, mas facilmente fariam justiça, 
á minha dedicação.” Nesse mesmo logar declarava-se perem- 
ptoriamente contrario ao poder absoluto e reconhecia estar | 
acceito como dogma o principio da soberania popular, tão 
consagrado em politica como a infallibilidade do papa em 
religião. Foi a proposito das qualidades exigidas para ser . 
senador do Imperio; Pedro II escreveu: “Talvez se devessem 
exigir certas habilitações; mas é questão muito delicada. 
Collide com o dogma da soberania popular, semelhante ao da 
infallibilidade do papa.” Muito longe estava este monarcha 
dos principios da monarchia legitima, pelos quaes, quarenta 
annos antes, a Santa Alliança tinha derramado tanto sangue. | 
Eis porque a qualidade de republicano não lhe desper- 
tava hostilidade contra ninguem. Se não tomava a iniciativa 
de converter os seus naturaes adversarios, acolhia-os com 
agrado quando mudavam de idéa, e em quaesquer circumstan- 


Apenas no ultimo decennio do reinado houve tres de- 
canos da academia”, accordados dos “sonhos da mocidade”, 
a que um delles, Almeida e Oliveira, uma vez alludiu na 


Dous foram nomeados consules; um, muito joven, es- vi Ea 
crevera versos inflammados, “Saltimbanco Real”; outro re- E Es dA 


- digira com Quintino e Luiz Barbosa o jornal “A Republica”; 


mas o imperador sustentava que o facto de ser republicano 
não incompatibilizava nenhum brasileiro para certas fun- 
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“eções oniniicas e tal princípio era: tita: a proterês “da Das 


- propaganda. De facto, a grande conversão foi a de Lafayette, 
signatario do manifesto de setenta e sete, annos depois le-. 
“vado por Sinimbú' ao paço, sobraçando a pasta da Justiça, 
e reconciliado com a monarchia, de quem se tinha afastado 
depois de a ter servido, ainda joven, na presidencia do Ma- 
ranhão. Mas não ha signal algum de intervenção do impe- 
“rador nesse acto habilissimo do aproveitamento de uma das 
“maiores forças intellectuaes do seu tempo no serviço do 
Estado. e 
Se havia perigo para a monarçhia em confiar certos 
cargos a republicanos, um dos maiores era o de nomeal-os 
“professores, principalmente para as escolas do mais alto gráo, 
É onde poderiam influir sobre. o espirito da juventude em ves- 
a peras de estrear na vida publica. 

O exemplo de Benjamin Constant na Escola Militar inodtra 
quanto a monarchia, para ser liberal, foi descuidosa da sua 
propria sorte. O imperador propugnava pela nomeação de 
“republicanos, quando em concurso tinham feito as melhores 
provas. Na Faculdade de Medicina do Rio havia nos ultimos 
um nucleo de homens desse credo, Domingos Freire Martins 
Teixeira, Pizarro Gabizo, Erico Coelho, Barata Ribeiro, Marcos 
Cavalcanti, Augusto Brandão, talvez outros. Martins Junior 
não teve maior defensor dos seus titulos a uma cadeira da 
Faculdade do Recife em concurrencia com o filho de um dos 
maiores do partido conservador naquella provincia, depu- 
tado e ex-ministro, João Alfredo, pernambucano, presidente 
do conselho, todo o gabinete por elle presidido, queriam a 
nomeação do segundo classificado. O imperador sózinho plei- 
teava por Martins Junior. Ferreira Vianna era o orgão da 
opinião dos collegas. Não podendo resistir aos argumentos 
apresentados com a documentação das provas escriptas, im- 
“pugnou a escolha de Martins, allegando a sua fé republicana. 
Para o imperador a razão não procedia. Partidario da inteirs 
liberdade do pensamento, não reconhecia o obstaculo opposto. 
Vianna recorreu ao supremo argumento: Martins confessa- 
ra-se atheu, quando havia a religião do Estado. Nem assim 
o seu côntendor cedia; todas as crenças eram admittidas; 
apenas não se podiam professar em casas com a fórma ex=. 
terior de templo. Vianna tomou os seus ares de monge e 
desferiu o ultimo golpe: “Vossa Magestade dispensa no civil: 


mas não me é dado dispensar no religioso”. Estava posta a. 


questão da competencia, deante da qual o imperador sempre 
se inclinava, declarando embora não estar convencido, mas 
caber aos ministros a responsabilidade do acto. : 
Elle punha o saber e a moralidade do professor acima 
das suas idéas politicas. Nunca separou uma da outra. Tor- 
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nou-se e pantihá a sua. RR a todo Up á nomeação. | 
de um lente da Bahia, cuja capacidade intellectual era de 
todos reconhecida, mas tinha sido autor de escandaloso pro-. 
cesso conjugal. Sob aquella inspiração mandou convidar a 
Benjamin Constant para leccionar mathematicas aos netos do 
ramo de Saxe. A resposta foi negativa; mas o emissario, 0 
conselheiro Pacheco, director da educação dos principes, não 
se quiz incumbir de leval- -2 e concitou o) convidado a ir dal- a 
pessoalmente. 

Amigos dos mais intimos de Benjamin, um dos quaes 
sobrevivente, tem memoria viva desse episodio, o engenheiro. 
João Teixeira Soares, entendiam tambem só haver a solução 
da recusa. O mestre formulou-a perante o imperador, sob 
o fundamento de não sujeitar-se a ter discipulos a quem 
não pudesse tratar como taes e para quem precisasse usar 
de especiaes deferencias. D. Pedro removeu o obstaculo: 
queria que seus netos fossem considerados como outros quaes- 
quer alumnos e não havia excepções para conceder-lhes.. 
Vendo fechar-se esta porta, Benjamin abriu outra, esperando 
“vel-a ficar aberta, e allegou as suas idéas republicanas. 
O. imperador não recuou; ellas nada tinham que ver com as 
mathematicas. Benjamin, porém, não se deu por vencido. 
“'Taes fossem as circumstancias, ver-se-ia arrastado a mostrar 
aos principes a superioridade dessas idéas. O imperador cor- 
tou-ihe a ultima sahida. Não fazia mal; estimaria que os 
pudesse converter. Já não havia como resistir. O professor 
“acceitou a tarefa. 

Dizia, pois, verdade esse monarcha uao escrevia estas 
palavras no citado livro de Alberto de Carvalho: “Sempre 
fui pela inteira liberdade de imprensa, que em si propria tem 
o seu correctivo”. 

Identico foi o seu pensar a o da palavra fallada.. 
A questão religiosa, o abolicionismo, a propaganda republi- 
cana desenvolveram-se não só na imprensa, mas tambem em 
longa sério de comicios, raramente perturbados, mas contra 
a sua vontade, e onde ás vezes até a sua familia era ultra- 
jada. Nunca, quem tenha ouvido, poderá esquecer a estranha 
impressão produzida numa conferencia publica pela allusão, 
feita por jornalista e tribuno dos mais afamados do seu 
tempo, á condueta conjugal de uma avó do- imperador, apon- 
tada como corroida de certa molestia, cujo nome, por feio, 
então se occultava em publico e havendo senhoras no audi- 
torio o orador não ousara proferir. 

* essas affrontas mortaes passava-se ás exhibições do 
carnaval, em cujos carros de critica varias vezes appareceu 
a figura do monareha, quando até a sua velhice precoce acon- 
selhava poupal-o ás rizotas do ridiculo. O grande roubo de 


que o proprio E negado 


“talvez. sorrisse.. Os “Penenics” eram-no. passear na cidade 


“ante à excepeional, multidão das tres tardes de folia, encer- 


rado. entre, as paredes de um quarto. muito pobre, onde se. 


ARA o distico, “Roubaram-tho tudo”. Esse roubo fôra at- 


tribuido a um antigo ereado do paço; a policia. tinha chegado 


“a esta certeza quando achou enterrado perto da casa do. 


“aecusado o producto. do crime; mas não foi adeante: o impe-. 
“rador preferiu salvar o desgraçado. Em 41887, figuraram-no 
trepado sobre uma locomotiva, para alludir ás suas viagens 
apressadas, desespero de quem fosse forçado a acompanhal-o, 
“viagens tidas por signal de doença, como o dr. Dermeval da 
Fonseca procurou demonstrar na Gazeta de Noticias, mo- 
lestia denominada “mania ambulatoria”, de que o imperador 
aliás teria soffrido toda a vida e era um dos aspectos da 
sua espantosa actividade e da sua incontentavel curiosidade. 

ER predilecção de d. Pedro pela astronomia era, porém, 


ê “o motivo preferido. dessas “criticas”. “Naquelle anno de 1883, 


“teria de oecorrer singular phenomeno no firmamento. Venus 
iria passar diante do disco do sol. Não só os astronomos, 
tambem os poetas se alvoraçaram para saudar a deusa do 
emor. Nunca talvez fosse tão lido e tão relido o segundo 
canto dos Luziadas. Era grato saber ou relembrar como a 
mãe de Cupido se mostrava nas pomposas excursões pelo 
olympo; como outr'ora, demandara “o sexto céo”, para im-. 
plorar a protecção de Jupiter aos lusitanos, e agora se pro- 
punha a namorar Phebo bem de perto. ) 

a Então comprehendia a Terra à revolução de. todo (o) fir- 
mamento, a ver passar “a formosa Dione,-e por que, ao Eds 
2 scena commovente, escrevia o poeta: 


Já se sentem no céo, por toda a parte, “Giumes em Vul- 
cano, amor em Marte.” 


"Para enviar um navio de guerra ás PE e nomear 
uma commissão de astronomos, era preciso o Parlamento 
votar o devido credito. Foi pedil-o, em nome do. governo, o 
Joven ministro do Imperio, Rodolpho Dantas, apto como 
ninguem para missão tão gentil. A” doçura do semblante elle 
juntava a graça do espirito, . o encanto da voz, a seducção 
“pessoal, desprendida do seu todo como um effluvio d'alma. 
Ao verdor dos seus vinte e seis annos, que acabava de emigrar 


ou iria brevemente emigar dos jardins abertos de Cythera, 


onde as colheitas lhe eram abundantes, para as estufas res 
pousantes de Hymineu, oppuzeram os conservadores, no 
prelio então ferido, a secura semi-monastica de. Ferreira 
Vianna, cuja cautelosa viuvez, de tempos em tempos, se res- 


“guardava. das: tentações do mundo no seguro retiro dos: con- | ay 


ventos. E RD À 


Mas ahi, na. Trieza dos labios fdtabpm bebiam: Horés; 
embora não viçosas como as oythereas, nem fecundas como 


as de nupcias. Sob candida apparencia, ellas contêm es-. Naa, 


sencias mysteriosas, que açtuam sobre os sentidos dos pec-. 
Cadores para punil-os, mais que de outros, do peccado | 
mortal da luxuria, o mais abominavel de todos, aos olhos 
Ca castidade forçada. O empenho de acompanhar a marcha 
do astro Venus parecia de certa forma o culto da deusa 
pagã. Vianna colheu então nos canteiros de Santo Antonio . 
“e do Castello os mais lindos e crueis exemplares dessa flora K 
e com as suas hastes Tloridas, mas ericadas de espinhos, fla- . 
gellou a mão occulta que protegia o PRURaO Ea missão scien- 
tifica ou heretica. 
O carnaval retomou o assumpto debatido em. 1882. no 
parlamento. Dois carros dos “Tenentes” eram dedicados ao. 
“monarcha enamorado dos astros. Núm delles d. Pedro pro-. 
curava com terescopio descobrir Venus, a fazer-lhe o gesto 
“empregado para traduzir engano ou zombaria, o qual consiste 
em prolongar o nariz com as duas mãos abertas, ligadas pelo 
polegar e o dedo minimo. No outro o soberano via clara- 
mente a figura da deusa dentro do disco do sol a abracal- -0. 
e ainda indifferente aos cuidados do regio observador, se- 
guido de luzida guarda de reis astrologos. Já em 81, a astro- 
nomia do imperador emprestara, outro assumpto a Momo, 
que lhe puzera a cabeça ao centro de uma estrella, cercada 
de nuvens, num carro dos “Demoeraticos”, intitulado “A 
"mancha de Jupiter”. 


Nem a policia tentava OR iPis PPA criticas, nem a “in- 
dignação publica” lhe reduzia os instrumentos à frangálhos: 
ainda menos a autoridade do monarcha diminuia; augmen- 
tava a reputação da sua tolerancia, sempre que conciliava a 
eminencia da sua missão com as peculiaridade, immutaveis 
do caracter nacional. 

Sabendo ser impossivel mudar a ado de um povo, con- 
siderava mais facil supportar-lhe os defeitos congenitos, ou 
os excessos “de brincos passageiros, que procurar inutil- 
mente reprimil-os ou castigalsos. Já dizia o padre Antonio 
Vieira morar a malledicêencia na alma dos portuguezes. A 
porção desse veneno, infiltrada em nossas veias, guardou por 
toda a parte a mesma virulencia; mas serviu tambem em 
“pequena dose para compôr o producto semi-parisiense de 
crigem carioca, que não chega a ser corrosivo, mas apenas. 
ardente, faceto é mordaz « a um tempo, produetor das cocegas 
do riso. 


“e 
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E ANO a da presidencia puliiêtca, “o thedtro, ta Capu- 
cines” representou em Paris uma revista. de. muito chiste, 


“onde appareciam o presidente e sua. esposa em trajes caseiros, 
a preparar as malas e discutir ridículas economias para exe- 


cutar no governo da casa. Na platéa havia frouxos de riso. | 
Fareceria de mais tanta liberdade; mas os francezes expli- | 
“cavam que durante seculos e seculos não faziam outra coisa | 


senão motejar de si próprios, denegir a si mesmos. Ao tempo 
dos tyrannos os poetas arriscavam-se a subir ao cadafalso 
Lelo goso de uma satyra. Nem por isso, concluiam, deixava 
a França de brilhar, nem o seu povo e os seus estadistas 
“perdiam a confiança na liberdade. O imperador tambem en- 
- tendia assim; dir-se-ia um parisiense do seculo dezenove. 
“Talvez tal feição de espirito explique . o seu  pendor por 
Paris, pela França e os francêzes. 


A tolerancia que lhe guiava as acções faziam-no intnigO : 


Ca violencia, só comprehendia derramar sangue em guerra 
externa, por ser o seu patriotismo extremamente exaltado. 
Entre brasileiros fazia tudo para poupal-o. Sahidos dos ex- 
cessos epilepticos de Pedro I, das revoluções e motins da 
Regencia, já habituados ás soluções da força elles estra- 
nharam a conciliação tornada meio de resolver todos os seus 
conflictos e chamaram por muito tempo ao imperador Pedro 
Banana. Só mais tarde, já nos fins do seu reinado, olvidou-se 
“a alcunha e se lhe reconheceu a injustiça. O povo passou a 
comprehender que elle era uma garantia contra a tendencia 
dos chefes de governo e de partido para arvorar “o prestigio 
da autoridade” em justificação da arbitrariedade. -O mais 
serio motim do seu reinado, occorrido no Rio, foi a revolta 
Co vintem, produzida pela cobrança de um imposto desta im- 
portancia a cada passageiro de bonde. Alberto de Carvalho 
attribuiu-lhe responsabilidade de uma ou duas mortes, resul- 
tantes do conflieto entre o povo e a tropa empregada para 
restabelecer a ordem. Ao lado da aceusação, esereveu o impe- 
"ador esta nota: “Se soubesse a tempo o que havia, eu iria 
mesmo pessoalmente embaraçar e talvez evitar tal attentado. 
Sempre me oppuz a esse imposto.” 

Entretanto, o emprego da força foi ordenado após dias 
seguidos de arruaças, quando dá havia levantamento de bar- 
ricadas e larga destruição do material das empresas de carris, 
Alguns republicanos exploravam à situação e chegaram a 
convencer-se de haver ensejo para a quéda da monarehia. 


Lopes Trovão, ainda joven, acreditou nessa hypothese e - 


mandou rogar a Saldanha Marinho que se prestasse a apparecer 
à multidão e a partida estaria ganha. Elle proprio assim 
contou. Saldanha, homem de experiencia, negou-se a ajudar 
a precoce tentativa de Trovão, animado pelas promessas de 


“um, BOA do exercito. RA RR antes do. ésenlane: fatar 


pRoRO Ea sá 


após uma arenga inflammada, o povo começou a gritar: A 


“São Christovam! a São Christovam! Trovão percebeu a ins, 


conveniencia de tal resolução, mas como bom chefe decidiu-se 
a seguir os que mandavam e a quem não podia mudar; poz-se 
á frente da gente, que só tinha por armas bengalas e chapéos 


de sol. A multidão chegou ás portas da Quinta, onde a guarda 


logo formou. Trovão aproveitou-se dessa circumstancia para 
bradar que o imperador não queria ouvir os queixosos e fez 
contra-marcha para a cidade. 

Mas o imperador não mandara ordem alguma á guarda, 


“que cumprira espontaneamente o seu dever; pela deficiencia: 


dos meios de informação daquella época, elle estava na 
jgnorancia da gravidade dos successos. Quando soube gue o. 
povo tinha vindo até ali, mandou ás pressas, a cavalo,” “con- 
vidal-o a voltar, pois queria ouvil-o. Trovão viu logo o perigo 
a que se expunha. O imperador receberia a queixa com sym- 
pathia, faria promessas de attendel-a e seria acelamado . Teve, 
então, a feliz inspiração de responder que “o, povo não ole 
tava, o povo ia sempre para a frente”. Os applausos que 


seriam do imperador abafaram a voz do tribuno triumphante. 


Triumphante sim, porque a cobrança do imposto foi suspensa 
e na primeira reunião do ministerio a que presidiu, o impe- 
rador mostrou desagrado por tudo quanto acontecera e dois. 
mezes depois Saraiva substituia a Sinimbú. 

Até o fim do seu remado elle manteve a mesma confiança 
na liberdade e acreditou proteger-se com ella. O seu papel. 
constitucional não lhe permittia obstar tudo quanto a re- 
freasse ou a contivesse em limites menos amplos. 

Ouro Preto deciarou que se tivesse querido praticar vio- 
lencias contra as pessoas apontadas como envolvidas em con- 
ciliabulos para proclamar a Republica, teria de contar com a 
opposição: do soberano. Carlos Affonso, presidente da pro- 
vincia do Rio, mandou prohibir em Campos uma conferencia 
na praça publica e só a consentir no recinto de um theatro 
No primeiro encontro com o imperador ouviu-lhe palavras de 
desaccordo. Quando o chefe de policia da Côrte annunciou-lhe 
estar decidido a reprimir manifestações ruidosas nas ruas, 


“projectadas pelos estudantes para commemorar o centenario 


da tomada da Bastilha, d., Pedro aconselhou-o a não proceder 
de tal modo: “Não faça isso, sr. Basson; deixe os rapazes” 
“Se ha principe que nunca inspirasse odios, é aquelle que 
foi sempre entre nós lieção viva contra a violencia, oppon- 
do-se á compressão do direito individual e reprimindo as ten- 
dencias da cortezania, a criar embaraços illegitimos ao exer- 
cicio das liberdades constitucionaes”. Estas palavras escreveu 
Ruy Barbosa, no Diario de Notícias, de 17 de julho de 1889, 
k 


X ! q ) 10) Ta 
é s. ministerios da monarchia e tanto: concorreu “para : 
T ubal-a.- “Ellas traduziam E indignação publica contra o. 


RE Um rapaz portuguez, de vinte. e um: annos de. idade, 
“Adriano do Valle, disparara um tiro, sobre à carruagem impe- 
Tial, após um espectaculo do theatro Sant'Anna, na rua do 
 lespírito Santo. Avisado desse facto, o ministro da justiça 
| Correu, ao paço da cidade, “D, Pedro recebeu-o com extra- 
g nheza, por vel-o ali áquella hora. Candido de Oliveira deu a 

Faaao natural da sua presença; mas O imperador declarou que 

; tiro não fôra dado contra elle e rerataa com expressa, 
“ rocommendação “Não persigam ninguem”. Dias depois re- 
cebia o ministro uma carta do chefe do “Estado, capeando . 
“outra do pai de Adriano, que lhe implorava pigdade para o | 
tilho. O. imperador fazia sua essa supplica e dizia esperar . 
que nada de mal ag ontecesse, ao criminoso. ; 

Talvez, mais que nunca, essa grandeza dal, se tenha. 
mostrado no exilio. Tudo “o imperador perdoava, tudo pro- 
curava explicar, o Brasil estava acima de tudo, todos. deviam 

À servil-o. Uma vez, lia elle um jornal chegado do Rio e de 
repente, deixando-o pender exclamou : “Eis ahi uma noticia 
“que me entristece”. OQ barão de Penedo ali presente, de cujo 
“filho, Arthur de Carvalho Moreira, esta narração foi ouvida, 
quiz saber o que succedera. O imperador respondeu: “Morreu 
Benjamin Constant”. Penedo não conteve o seu espanto e 

“achou extranhavel o sentimento do monarcha pela morte de 
“um'dos demolidores da monarchia. D. Pedro retrucou: “Nada 

"tem uma coisa com outra. Esse era o homem politico; não o 
discuto. Deploro a perda do homem de sciencia que estimei e 
“era muito boa criatura”. 

Tão grande e raro exemplo de Colirancia deve ser apre- 
sentado como modelo, se não para attingir, ao menos para 

“imitar, No estudo da historia encontra-se a explicação de 
“alguns factos, na apparencia em contraste com certos effeitos 
para delles esperar. Dir-se-ia dever tamanha tolerancia levar 
á frouxidão e produzir sem demora a queda desse monarcha.: 
Entretanto, foi ella, certamente, o seu sustentaculo por mais. 

“do quarenta annos, após vinte e seis de revoluções, sedições e 
“motins, desencadeados desde o primeiro reinado e à regencia 

“até o momento em que, com o espirito já formado, elle co- 
meçou a ser a inspiração permanente da politica. 

'Só quando por molestia as suas energias declinaram, sá 
mudou de rumo a não, a cujo leme emquanto esteve alerta, 
nunca correu risco de naufragio, Interessando-se pela vida 
desse: homem virtuoso, a nação só tem de honrar-se de haver 
tido tal chefe á sua frente. Essa vida é uma licção de devo-. 


ottnRado. da vespera, do qual o imperador escapara, ileso. 
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e Pa a amanhã será o 


o pes é o Ratos mas ide da em E é rt TA 
E ver o olhar sobre o percurso feito: não só para inspirar-nos 
na experiencia. nelle adquirida e retemperar a coragem de ir 
E além, mas. ainda para evitar gratidão e saudade ás gerações 
— extinctas, “por cuja mão o TER ao, presente outras que . 
— igualmente hão, de. passar. À / da 
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a O IMPERADOR EM PETROPOLIS 


.- 


Garcia Rodrigues Paes Leme, guarda-mór nas Minas 
Geraes, foi quem descobriu o caminho mais curto do Rio para 
aquella capitania. Esse caminho era o da garganta da Serra j 
da Estrella, na cadeia dos Orgãos, garganta que ainda hoje . a 
dá accesso á cidade de Petropolis. Partia elle do porto da |. 
Estrella, no rio Inhomerim, onde chegavam as embarcações 
vindas do Rio. Esse logarejo ficava proximo ao pé da serra, “ 
por onde subia o camirho em demanda da garganta. Do alto, 
no seenlo XVIII, mais de uma estrada se conduzia ENE 
Quando, logo depois de 1900, aportaram ao Brasil os pri- 
meiros sabios estrangeiros a estudar a nossa natureza, foram 
y quasi todos elles attrahidos a Minas Geraes, á terra do ouro 
| e do diamante, e por isso, percorreram esse caminho — o 
A mais directo — embora existissem outras rotas, a de Faia 
id quer, pelo porto da Piedade ou a de Friburgo. 
Assim é que Saint-Hilaire, Spix e Martius, Pohl, Senthold, 
Landsdorff, Burnmeister Malsh, von Schalffer, Rugendas, Ebel 
ec ainda outros consignaram nos seus diarios e observações 
de viagem referencias a essas Estao e ás fazendas SR e 
ximas. E: 
Quando o viandante, depois de CRE na. planicie 
quente das terras que orlam a bahia do Rio, galgava a serra e 
attingia o alto, extasiava-se ante o espectaculo maravilhoso 
Sa daquella natureza vivificada pelo sol tropical, mas cuja ar- , 
ho dencia a altitude attenua. 
e ; | Assim, varios factores de ordem geographica predestina- 
ip vam o valle aberto da alta bacia do Piabanha a formação de 
SPA um grande nucleo de população: a proximidade da garganta. 
a da estrella, ponto forçado de passagem do caminho mais curto 
o Ge do Rio a Minas, a abundancia de mattas e de chuvas para 0 - 
PERA supprimento petetne de cursos dagua encachoeirados, gera- | 


Pd ada 


“ 


“dores de energia, base da industria, o clima aprazivel e fresco 


em contraste com o da baixada. Taes os factores naturaes. 
d. Pedro II foi o elemento humano que determinou o aprovei- 
tamento dessas condições naturaes e por isso o seu nome está 
ligado indissoluvelmente á historia de Petropolis. Decre- 
tando a sua fundação, facultando-lhe o solo de sua proprie- 
dade, fazendo-a depois de povoada, a sua residencia de verão 
por 40 annos successivos, foi a sua figura proeminente. 

| Henri Raffard deixou-nos a melhor resenha historica 
ãàa cidade. Reuniu em um escripto tudo quanto de mais im- 
portante diz respeito a origem, fundação e desenvolvimento 
da cidade. Esse trabalho constituiu para nós a melhor fonte 
deste escripto. A' exma. sra. baroneza de Muritiba agra- 
decemos as informações que de viva voz nos deu, em comple- 
mento. 

O caminho da Estrella, ao tempo da Colonia, era tão ruim 
quanto os peiores que tinhamos: uma serie enfiada de atoleiros 
pelo tempo das aguas. Langsdorff dizia que nelle se transi- 
tava com risco de vida. 

D. João VI mandou calçar a ladeira da Serra, mas O 
serviço ficou em caminho. Ernest Ebel, apreciando-o depois, 
escreveu, em 1824, que era uma verdadeira obra de romanos. 


Já nesse tempo os brasileiros que tinham por habito fazer | 


pouco, quando esse mesmo pouco faziam, o faziam bem. 
Pois foi o que asseverou Mr. Agassis, 40 annos depois, fal- 
lando desse mesmo caminho, que percorreu depois de trans- 
formado em estrada da União e Industria. 

— D. Pedro I, a porfia de caça, frequentou algumas das fa- 
zendas situadas ao longo ou na proximidade dessa estrada. 
para as Minas. Entre ellas, tinha renome a da Mandioca de 
Langsdorff. Mas, até 1825, não havia o imperador transposto 
a ladeira da Serra. Na sua viagem a Minas, foi forçado a 
fazel-o e identificou-se com o clima do alto. Por volta de sua 
viagem, adoeceu-lhe a filha, a princeza d. Peula. D. Pedro 
levou-a então com d. Amelia para veranear na fazenda do 
padre Corrêa situada alguns kilometros além da Serra. 
Reza a tradição que a imperatriz muito se impressionou com 
os bons ares e com o lindo panorama que se descortina do 


“aito da janella da Serra. 


“Em 1830, adquiriu d. Pedro I, por 50.000 cruzados ou 
20:0008, a fazenda do Corrego Secco, onde assenta hoje a ci- 
dade, e que, além da casa de moradia, possuia duas ferrarias 
e dois ranchos. Era essa fazenda o unico pouso do alto da 
Serra. Foi vendedor o sargento-mór José Vieira Attonso é 
sua mulher, Rita Maria de Jesus, e a escriptura foi lavrada 
no cartorio de Manoel Marques Perdigão, a 6 de fevereiro de 
1830. 


1063. 


e ao de anmos Med se: reencetaram o os serv 
“da. fiirada e o major Kelles, encarregado, ENE principio, de. 


“examinar o estado da calçada. da Serra, em 1832, iniciou logo | 
, depois o servico de construcção. Em 1837 ainda. permanecia | 
“elle na região incumbido do seu levantamento topographico. 


“Occorreu então um incidente, que permittiu ao major | 
Kelles effectuar o primeiro ensaio de colonização allemã 


“entre nós, no clima ameno da Serra. 

Por desavenças: a bordo, entre o Con iEndanio e 238 ade tt 
“-lemães que se destinavam a Australia, aportou á bahia do | 
“Rio de Janeiro o veleiro. Justine. Os allemães desembarcaram. 


e o veleiro sahiu barra a fóra. Keller soube na Serra do oc-- 
corrido e logo desceu ao Rio, conseguindo levar os allemães 


“para os trabalhos da estrada, por ordem do presidente da, 
Provincia. Foram elles primeiramente installados em Corrego 
Secco e mais tarde no Itamaraty. Embora empregados nos | 


trabalhos de estrada, os colonos se foram estabelecendo, plan- 


“taram as suas hortas e jardins e demonstraram | em. -pONca. 


tempo que a colonização seria um successo. 

Após tres annos dessa experiencia, foi votada a Ec B06 
da Provincia do Rio de Janeiro, em 10 de maio de 1840, que 
autorizou o estabelecimento de colonias agricolas, a ser pro- 


“movido por empresas subvencionadas, que tratassem de agen- . 


ciar, transportar e agazalhar colonos. 

Assim legislado o assumpto, faltava a sua BRA pise pas 
D. Pedro FE proprietario do Corrego Secco, um anno depois. 
de assignada a lei, é que havia de facilitar a solução. Para 


isso interveiu, Paulo Barbosa da Silva, mordomo da Casa Im- E 


perial, apreciador e amigo de Keller, autor de um vasto 
plano de povoamento e colonização da fazenda. 


O decreto imperial, assignado por d. Pedro II, em 16 dê 


março de 1843, approva o Plano que lhe apresentou Paulo 


“Barbosa. Keller recebia a fazenda em arrendamento por 


1:000% annuaes, decidia o imperador a construcção de um | 


palacio imperial em terras para esse fim reservadas, estabe-. 


lecia a fundação de um povoado, mediante o aoraindiito de. 


terrenos a particulares, dispunha com relação aos terrenos 
necessarios á construcção da igreja e do cemiterio. 


Só sete mezes depois foi assignado o contracto, em 30. 


de outubro de 1843, e nelle ficou consignada a emphyteuse 
perpetua para os terrenos cedidos a particulares. aca, 

Os primeiros 158 colonos allemães aqui vindos pelos fa-. 
vores do decreto providencial de 140 de maio de 1 Prdgicdaçe 
E) Petropolis em 29 de junho de 1845. 
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| aids o major Tas na casa da E nada 
onde existe hoje a pensão Goeffroy, á rua Marechal Deo- |. 
doro. Ahi recebeu e hospedou elle o imperador, na semana 


que passou na fazenda, afim. de escolher o local para o pa- 
lacio imperial. 

Depois disso, construiu Keller a sua vivenda, na alia | 
esplanada que tem entrada pela Avenida Cruzeiro, antiga 
rua Bourbon. Fez ahi vivenda européa, rodeada de arbústos 
e flores, deixando assim o velho casarão da fazenda. Mas 
logo depois morreu de um accidente, em 21 de novembro de 
1847, em consequencia do «disparo de arma de fogo, por um 
amigo. No 

Ss. mm. chegaram a Petropolis a 8 de outubro de 


“1847 e foram residir na casa da fazenda, mas, logo que foi 
- concluida a primeira ala do palacio, para elle se transferiram. 


| Com a morte de Keeller, passou a superintender as obras 
e a fazenda Vicente Marques Lisboa, irmão de Tamandaré, 
que concluiu o palacio em 1856. 

Devido á estadia dos imperantes, Petropolis toi rapida- 
mente se desenvolvendo. A estrada da Serra, empedrada e 
concertada por Keller, permittia melhor transito e a viagem 
se fazia muito confortavel para a época, mesmo pelo porto da 
Estrella. Os abastados do Rio e os mais chegados á côrte 
passaram tambem a veranear com ss. mm., na cidade ser- 
vana. Estabeleceram-se então os hoteis. Entre 1847 e 1848 
fundaram-se o Suisso, o Bragança e o de França. O Bragança, 
depois de se fundir com aquelle ultimo, se tornou celebre. 
Por muitos annos foi o hotel da moda e no seu grande salão 
realizavam-se os bailes dos Diarios, a que compareciam o im- 
perador e a familia imperial. Outros ainda se fundaram e, 
entre elles, o Oriental, de Said-Ali, pai do actual professor 
€ philologo de renome. Petropolis teve então os seus collegios 
celebres, cujas aulas o imperador, com. frequencia, surpre- 
“hendia, para arguir os alumnos. A uma dessas visitas assisti 
“eu proprio em aula. 

O mais antigo foi o de Kopke, ça o de João B. Ca- 
“Jlogeras, avó do ex-ministro, mais tarde os de Paixão, Car- 
“los Reis, etc. 

Cidade de residencia, imperial, por alguns mezes do anno 
dispensava d, Pedro todos os seus carinhos em prol do seu 
desenvolvimento e, nesse fito, animava todas as boas ini- 
ciativas. Sob sua protecção, importantes melhoramentos ti- 
veram logar em annos successivos. Por estar a cidade situada 
em territorio da Provincia do Rio de Janeiro, os actos legis- 
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lativos e governamentaes eram principalmente provinciaes | 
e não imperiaes. Mas a Provincia gozava a esse tempo, no im- 
perio, de privilegiada situação, equivalente á que exerce hoje 
São Paulo, na Federação. 


Em materia de obras publicas, algumas das maiores . 
iniciativas do Imperio tiveram por objecto a construcção de 
vias de communicação em proveito de Petropolis. 


O genio de João Evangelista Maximo de Souza ideou a 
primeira estrada de ferro do Brasil, a que ligaria Mauá á 
raiz da Serra da Estrella. Por decreto provincial, n. 937, de 
12 de julho de 1852, lhe foi dada a concessão da estrada e o pri- 
vilegio da navegação entre Mauá e o Rio. 


Em 30 de abril de 1854 inauguravam-se os 16 kilome- 
tros dessa estrada de ferro, a primeira construida entre nós. 


A esta seguiu-se a iniciativa de Mariano Procopio Fer- 
reira Lage. O decreto provincial que autorizou a construeção. 
da estrada que deveria ligar o Parahybuna á estação da Raiz 
da Serra da linha Mauá, tem a data de 25 de setembro de 
1854. Foi construida sob o regimen da garantia de juros. 
Aos 5 % concedidos pela Provincia juntaram-se 2 %, dados 
pelo governo imperial. A inauguração, em Petropolis, rea- 
lizou-se a 12 de abril de 1856. 


Cerca de 27 annos mais tarde, em 20 de fevereiro de 
1883, inauguravam ss. mm. a estrada de cremalheira da 
Serra, levada a effeito pela Companhia Estrada de Ferro Prin- 
cipe do Grão Pará. O emprehendimento teve origem em uma 
concessão dada aos irmãos Miguel e Pandiá Calogeras e à 
Luiz Berrini. Com João Martins Coutinho organizaram 
aquelles a empreza e a meu pai, o engenheiro Joaquim Miguel 
Ribeiro Lisboa, foi confiada a sua construcção. Applicou 
ele á subida da Serra o mesmo systema que pessoalmente 
estudara na Suissa. Foi assim o introduetor entre nós do 
systema de cremalheira. Marcellino Ramos, seu ajudante, na 
construcção dessa estrada, especializou-se no systema e au- 


xiliou depois o engenheiro Passos na construcção da linha do 
Gorcovado. 


Foi nesse tempo, durante a construcção da Grão-Pará, 
que, com os meus 10 annos, conheci o imperador. Acompa- 
nhando frequentemente a meu pae em suas sahidas pela 
cidade, presenciei varios de seus encontros com o imperador 
e tenho bem viva a impressão que me deixava o seu interesse 
pela construeção da estrada, manifestado em mil perguntas, 


D. Pedro II estava sempre ao corrente do andamento dos 
serviços, 


om: to E rm eoianh e do Rio. io obra tina 


endemica.. : ; 
O imperador para lá subia em dezembro, afim de passar 
o Natal com os condes d'Eu, que subiam em novembro. Vol- 
tava d. Pedro ao Rio para passar a semana santa e geral- 
mente aqui se deixava ficar. Se voltava a Petropolis depois 
disso, descia sempre em meados de maio, ao passo que a 
princeza imperial só em junho baixava á Côrte. 
"* Sua magestade tinha por habito levantar-se cêdo. Nos pri- 
meiros annos passeava a cavallo com o seu chapéo do Chile; 


mas, com pouco, abandonou essa diversão. Pela manhã ia 


habitualmente ás duchas. Caminhava a pé, seguido pela car- 


ruagem. Pelas 8 horas, já estava de volta. A esse passeio. 


matinal ia sempre acompanhado por um camarista, Se este 
era Aljezur, o contraste das duas figuras era grande; um alto, 
corpulento, o outro baixinho, encurvado, pequeno. 
Conhecidissimo era o seu vestir; andava sempre de ca- 
saca e gravata preta, pelas ruas, pois a sobrecasaca só vestia 
muito cedo, nos passeios matinaes. Se sahia a pé com a im- 


peratriz, reunia-se ás vezes com os principes conde d'Eu e 


caminhavam então em grupo, pelo meio da rua, imperantes, 
principes, camaristas e damas àe companhia. 

De volta das duchas, o imperador habitualmente reco- 
lhia-se a palacio para lêr. A's 10 horas almoçava com a im- 
peratriz. Das 11 horas até a 14 recebia as pessoas que o pro- 
curavam e com todas era affavel e de maneiras singelas. A's 4 
da tarde, jantava e ás 5 horas sahia a pé. Sua magestade a 


imperatriz recebia diariamente das 5 ás 7 horas, salvo nos | 


raros dias em que sahia de carro. Muito raramente o impe- 
rador acompanhava a imperatriz nesse passeio ida tarde. 
Quando o fazia, por vezes, acompanhava-o tambem a prin- 
ceza imperial, -eraquanto (0) conde d'Eu acompanhava os filhos, 
a pé. . 
Quando as princezas -eram solteiras, recebiam em pala- 
cio as amigas, aos domingos, das 12 ás 7 horas. As habituaes 
- formavam um grupo de sete: as duas filhas de Paranaguá, 
depois sra. Muniz Barreto e baroneza de Loreto, as tres 
filhas de Tamandaré, a baroneza de Rio Preto a esse tempo 
ainda não titular e a filha do visconde de Ubá, depois baro- 
neza de Loreto. Nesse dia o imperador apparecia habitual- 
mente na sala de jantar, á hora da comida. ás 3 1|2 da 
tarde. A” tardinha vinham as mães a buscar as suas filhas e 
a imperatriz as recebia. 

Gostava s. m. pela manhã ou mesmo pela tarde ir à 
Estação da Estrada de Ferro esperar o trem e ahi despre- 


40 e coLiPiras se ás 12 da noite. ra esses bailes nam 
e nelle o imperador tomava a iniciativa de procurar. as pes- 
soas e com muitas conversava longamente. Re A 

Nos dias normaes, deitava-se cedo, ás 9 horas da noite e, 


“por isso, madrugava. 


No Quadro Social da Revolução Brasileira, de Ramalho 
Ortigão, ha o seguinte trecho referente ao imperador: “Na 
elegante villegiatura de Petropolis, ao rendez-vous da manhã, 
junto da gare, viu-se por vezes no meio das côres alegres dos 
-— vestuarios de campo, surgir e mover-se, entre os chapéos de. 

"* palha, as umbrelas brancas, as flores é os leques, uma grande . 
mancha negra e austera. Era sua magestade que vinha fami- . 
liarmente conversar com as pessoas das suas relações, ás 
8 horas da manhã, vestido de casaca, chapéo alto, trazendo 
debaixo do braço um guarda-sol e ao peito a insignia do 
tosão de ouro, que me disseram ser uma reliquia de Carlos V.” 
Aos domingos toda a familia imperial comparecia á 
missa das 10 1/2, na matriz. No mez de maio, era a princeza . 
imperial que não faltava, á tarde, ao mez de Maria, onde O 
povo misturava-se com a melhor sociedade de Petropolis. 

; O imperador dizia que não gostava de encommodar a. 
ninguem e por isso descia semanalmente ao Rio para os des- 
pachos ministeriaes. ; 

Os que conheciam o imperador bem sabiam de seus sen- 
timentos abolicionistas, mas não gostava de manifestal-os 
publicamente.. Na intimidade applaudia o movimento liber- 
tador. Assim, viu com bons olhos a organização de uma com- 
missão libertadora, promovida, entre outros, pelo barão de 

“8. Joaquim, visconde da Penha e conselheiro Silva Costa, 
sob a protecção da princeza Isabel. Essa commissão levou a 
effeito a libertação de escravos da cidade. 

“Muitos annos depois, em 1888, escrevia da Europa á filha, 
felicitando-a pela assignatura da lei de 13-de maio, dizendo 
que tal decreto elle proprio o teria assignado com alegria. 

Quando rebentou no Rio a Revolução de 1889, o im-. 
perador achava-se com a imperatriz em Petropolis, e ali rece- 
heu os chamados urgentes para voltar á Côrte, Não se apres- 
sou. Quando baixou estava derribada a monarchia. O exilio 
“demonstrou a magnanimidade da sua alma. 


Arrojado Lisbõa. 
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D. PEDRO Il 
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Creio que as commemorações centenarias não têm o in- 


luito do panegyrico, senão o de colligir, para a relativa ver- 


dade historica, os depoimentos, as affirmações e supposições 


ressoaes dos contemporaneos. Neste presupposto, a minha 


contribuição de homem alheio á politica, limita-se ás im- 
pressões da minha memoria e ás impressões da imaginação 


do estudante do Collegio D. Pedro II, entre 1883 e 1888, 
quando, por algumas vezes, me foi dado olhar de FREe e á, 


vontade a figura do imperador. ! 


o Imperial Collegio de d. Pedro II, dividido; como ainda 
hoje, em externato e internato, tinha o privilegio de merecer 


a visita annual do monarcha. 


O externato, melhor acommodado no predio do antigo . 
Convento de São Joaquim, conservava a primazia no instituto, 


Eracis. ao grande salão de honra das solemnidades do bacha-. 


relato em. letras, á sala da Congregação e á realização dos 
exames finaes e dos concursos para lentes: tres occasiões de 
visitas extraordinarias do imperador, e nos primeiros annos, 
visitas certas e consecutivas. Ao internato, situado em cha- 
cara, á esquina das Tuas S. Francisco Xavier e Conde de Bom- 
tim, o imperador apparecia para a presença em, uma das au- 
las que acertassem de estar em effectuação no momento, e 
ás vezes, em mais de uma. 

Dava-nos essa visita & impressão do imprevisto para os 
alumnos e administração. 

Mas suspeitei mais tarde que haveria sempre aviso pré- 
vio, expedido da Quinta, a tempo de não causar surpresa im- 
portuna. E' certo que a ordem no collegio, soh o aspecto dis- 
ciplinar e material, era muito bôa, 


» 


/ 


Antonio Henriques Leal, o reitor, morava em casa con- 
tigua, na mesma chacara, e assiduo ao collegio, tinha por 
habito visitar o refeitorio quotidianamente á hora de uma 
das refeições, que vigiava solicito, ouvindo o que reclamavam 
os alumnos. O vice-reitor era Paranhos de Macedo, que tinha 
a vocação do cargo, absolutamente preoccupado em exercel-o 
exagerado no rigor da fiscalização miuda, para a qual não 
dormia, e, como um cão de fila, perambulava todas as horas, 
ao faro de uma infracção. Solteiro, possivelmente casto 
como um bom monge, não se ausentava do collegio, onde o 
entretinha o amor dos bichos, passarinhos, irerés, marrecos 
e pequenos quadrupedes de que o presenteava a lembrança dos 
alumnos das provincias. 

Não havia, assim, para o imperador, faltas a corrigir 
com o seu comparecimento subito. A-sua chegada lá não cau- 
sava maior alvoroço. Pouco se differençava ella no aspecto 
— qué devia ser de feição pittoresca e impressiva a olhos dos 
meninos-— da figura do professor Mattoso Maia, alto como 
elle e de. grandes barbas brancas, habitualmente vestido de 
sobrecasaca preta, 

A dissemelhança era a casaca do imperador e o sequito 
do camarista de farda. 

Deviam variar os camaristas, mas á memoria só me acode 
co conde de Aljezur; baixinho, corcovado, encanecido e calvo. 
Fazia logo sorrir a irreverencia travessa dos meninos: e 
estes, ainda mais viam, á socapa, quando lhes cochichavam o 
facto, uma vez occorrido e de effeito permanente, de haver o 
conde Aljezur, durante a aula em que lhe cabia fingir acom- 
panhar o interesse do monarcha, conservado aberto ante os 
olhos em cochilo o livro virado de cabeça. 

Era elle o centro da curiosidade maliciosa; e isso já 
denuncia a nossa indifferença pela figura veneranda do im- 
perador. Este, sentando-se no estrado, ao lado do lente; se a 
aula era de linguas, convencionava-se ser o thema do dia 
uma traducção, e s. m. recebia um exemplar do original e 
os alumnos chamados eram naturalmente os melhores da 
classe. Ao camarista, que tomava assento fóra do estrado, 
por deferente conjectura de que saberia a lingua estranha, 
qualquer que fosse, entregava-se outro exemplar, aberto na 
pagina, com a indicação do trecho a traduzir. Os que não 
eram os melhores da aula, certos de não sofífrermos a cha- 
mada, podiamos attentar alternadangente ás figuras e aos ges- 
tos do camarista e do imperador. 

A mim, e supponho que a quasi todos os alumnos, a im- 
pressão intima que dava o monarcha não era de sympathia, 
sem embargo do respeito de todos e da admiração de alguns. 
Não me lembro de lhe haver surprehendido um sorriso nos 


PR 


“para CERE alumno, ou no rosto uma. 

à tentamento. Os seus olhos azues não nos pas 

a commupitativamente, e não parecia interessarem-se 
em distinguir os semblantes: seriam como os de um chefe 
de forças apenas satisfeitos de abranger o conjuncto. Se 


elle fallava, era ainda com ar que abstrahia a pessoa do in-. 


terrogado, e como a voz tinha um timbre desagradavel, de 
ralho, ainda quando quizesse ser paternal, parecia-nos que 
o seu sentimento e as suas maneiras eram displicentes. 

No total, a sua visita ao Internato, ou a sua presença nos 
exames finaes, salvo pelas formalidades do apparato, e pelas 
inquietas solicitudes dos professores e do corpo administra- 
tivo, quasi não se distinguia do comparecimento do inspector 
geral de instruceção. Ainda no interrogatorio a que submettia 
alguns alumnos, o que transparecia, sem duvida illusoria- 
mente, era o proposito de revelar o proprio conhecimento da 
materia, não isentamente por impulsão do espirito domi- 
nado do assumpto, mas com uma pontinha de vaidade e um 
deleite particular de minucias apropriados a fazer effeito, 
Tudo ajudava a reforçar a decepção que sotfriamos ao pri- 
meiro encontro, quando esperançados de sentir a ternura, 
irradiante de um grande avô. Deparamos apenas com uma 
magestade desattenta e rebarbativa. 

Fallo, é claro, consultando uma memoria de quarenta 
annos decorridos e que não é forte, e receio que se lhe tenha 
mesclado alguma influencia exterior e posterior; mas estou 
que não erro muito na supposição, em relação áquelle tempo, 
de que o imperador em muitos dos seus actos exteriores, de- 
movia por automatismo, por uma obrigação mecanica do 
programma social assentado em época anterior. 

O interesse nas cousas publicas, a que elle se associava 
pela presença periodies ou imprevista, seria apparente, de 
superficie: como seria apparente, a sua influencia pessoa! 
na marcha da vida brasileira. 

Não tenho o pensamento de diminuir o valor de d, Pe- 
dro II, valor que foi muito grande, mas o foi justamente, 
como representativo do meio e do momento em que elle viveu. 
Se o meio fosse essencialmente inferior ao monarcha e se o 
momento do seu reinado fosse o que veiu depois a resultar 
de ignotos factores velhos e novos, duvido que a sua in- 
fluencia, por actuação ainda mais vigilante, produzisse o es- 
tado moral: brasileiro, que perdurou até começos do decen- 


“mo de 1880. Não acredito na efficiencia de acção indivi- 
dual sobre multidões; e ainda não appareceu em todo curso, 


da historia o thaumathurgo que fizesse o milagre de trans- 
tormar pelo exemplo, conselho ou castigo a indole de um 
povo até a posse de um caracter são. 

y : 


f 


“sas e nas. E uursda oc um povo bodenrdo “de 


tir revelado em independencia moral,. capacidade de resis- 
- tencia ao predomínio abusivo, consciencia nacional, força de 


ubnegação, compostura severa e “modesta e discernindo entre 


o interesse pessoal de qualquer especie e o interesse colle- 


ES etivo. Foi o povo de que sahiram os deputados ás Côrtes por- 


tuguezas, O povo que fez a emancipação politica em 1822, 


“forçou a abdicação em 1831 e a maioridade em 1840; e pro- 


duziu a vida parlamentar, em cujas vicissitudes, inevitaveis 


“-á experiencia de paiz novo, não decahiu a coragem de ter 


l 


idéa e opinião e que é representada pela galeria gloriosa do 
velho Senado brasileiro. Foi esse povo que sustentou jor- 
naes doutrinarios e partidarios, que combatiam ou apoia- 
vam o governo, sem subvenção. 
D. Pedro II, nascido e educado nesse meio, tutelado por 
homens de Estado brasileiros, é uma das demonstrações vivas, 
da excellencia moral do ambiente humano e politico daquelle 
. tempo. Para elle não havia, pois, occasião de exercer o 
papel de educador; cabia-lhe, e foi o que elle fez natural- 
mente, continuar o que aprendera, e ser o collaborador dos 


“grandes do Imperio, entre os quaes só constitucionalmente 


elle tinha a preeminencia de direcção. E, por isso mesmo, é 


que elle foi grande como expressão de um meio superior que. 


lhe imprimira e conservara o molde moral. Qualquer acção 
da sua parte contrariadora: do movimento natural da vida 
politica. do paiz, teria sido nociva, sobretudo a elle mesmo. 

Foi o que se viu mais tarde, quando o seu envaideci- 


mento progressivo ante o louvor estrangeiro lhe diminuiu a. 


consciencia da sua responsabilidade de preservador do re- 
gimen que fôra a providencia do Brasil, e que devêra ser per- 
petuado pela sua mesma singularidade geographica, a força 
geradora da hegemonia moral no continente e do prestigio 


politico no mundo. O amor da gloria e da popularidade su- 


perou á prudencia do estadista. 
Mas, se a sua acção de contrariedade pôde ser effectuada, 


é que já então o meio começara a baixar. A resistencia con- 


Stitucional de Itaborahy, em 1870, foi das ultimas provas 


de grande caracter na politica do Brasil; continuaram ainda | 


na Camara e no Senado as vozes austeras, que tinham a co- 
“ragem da opinião honesta superior á popularidade ephemera 
e ruidosa. ; | 

Em 4871, Er iniciava-se sem rebuço o didêdo da 
imprensa, e começara a pratica da falsificação da opinião. 
Era o primeiro grande golpe no caracter brasileiro. Entra- 


Ito cara- | bj 


a 


á formara. Explical- o-ia a molestia ou cansaço ? Explical-o, 
“seria entrar num cireulo vicioso. Tudo se conjugava, EA 


“Elle proprio, tera dRina va com O meio que o. 


les tempos, para a corrente em descida: ao suborno da im- 
prensa, correspondia o suborno de alguns republicanos de 


4870; surgiram as violencias de governo e os insultos de 


pasquins; e, peior que FUMO, fo) desplante da opinião em cynica ds 
insinceridade.. 

De 1885 em. diante, Jperdia-se a sensação do contacto dos 
pés; tudo fluctuava rrastado na corrente em declive; e pun- 
donor politico, honra militar, consciencia do dever iam de 
roldão, como arvores antigas, arrancadas ás margens, pelas . 


“aguas revoltas “de um rio. Nem houve pororoca, tal o pasmo 
“do proprio Atlantico, “ante o sossobro do phenomeno admi- e 


ravel que fôra o caracter do povo a a É durante. um, 
seculo. E a 
Com esse povo sossobrara 0 imperador: e 0 seu grande. 
padrão de merito, digno de ser repetidamente lembrado e. 
“»pontado, foi o ter sido elle o representante legitimo, na gua 
plenitude de caracter, da forca, da abnegação, e, Porta 
da gloria do povo passado. . y 


“Mario de Alencar. 
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MEDICOS DO PAÇO | 


Durante o segundo reinado foram medicos ou cirurgiões 
do Paço, effectivos ou honorarios, os seguintes profissionaes: 


Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto (barão de Igua-. 


rassú), José Pedro de Oliveira, Augusto Cuissart, Joaquim 
Candido Soares de Meirelles, M, A. Henriques Totta, Jacintho 


Rodrigues Pereira Reis, Domingos Antonio da Silva, Chris- . 
tóvão José dos Santos, Porfirio José da Rocha, João Alves de. 


Moura, José Francisco Xavier Sigaud (barão de Inhomirim), 
Francisco Joaquim de Azevedo, “Fidelis Monteiro Bastos, 
Manoel da Silva Rodrigues, Francisco José de Sá Filho, 
Joaquim Vicente Torres Homem, José Martins da Cruz Jobim, 
Thomaz Gomes dos Santos, Francisco de Paula Candido, Lou- 
renço de Assis Pereira da Cunha, Luiz Carlos da Fonseca, 
Francisco Freire Allemão, Candido Borges Monteiro (vis- 
conde de Itaúna), | Manoel Antonio Ferreira de Mendonça, 
Manoel de Valladão Pimentel (barão de Petropolis), 
Francisco Stephan, Francisco Ferreira de Abreu (barão de 
Therezopolis), Caetano Lopes de Moura, Antonio da Costa, 
Francisco Bonifacio de Abreu (barão da Villa da Barra), 


“Luiz da Cunha Feijó (barão e depois visconde de Santa 


Isabel), José Pereira do Rego (barão do Lavradio), Francisco 
Gabriel da cha Freire, Cesar Persiani, Jonathas Abbot, 
Manoel Pereifa de Souza Continentino, Luiz da Silva Flóres, 
Francisco Pfaxedes de Andrade Pertence, Antonio Felix 
Martins (barão de São Feliz), Antonio Gabriel de Paula Fon- 
seca, Antonio Teixeira da Rocha (barão de Maceió), José Ri- 


1 


beiro de Souza Fontes, João Baptista dos Santos (barão de . 


Ibituruna), Albino Rodrigues de Alvarenga (barão de São 
Salvador de Campos, depois visconde de Alvarenga), Vicente 


Candido Figueira de Saboia (barão e visconde de Saboia), 
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e lhes recordar a biographia. Isso, porém, não significa dis- 


J 'iro de Almeida (barão de Itiuba), Antonio Corrêa de | 

Souza Costa e Claudio Velho de Motta Maia (barão e depois 

conde de Motta Maia). 
Destes varões destacaremos alguns para, a traços largas, 


tincção de meritos. Varios daquelles cujo nome é simples-= 
mente apontado foram Iuminares. Para dar dois exemplos, 
citaremos, na medicina, Manoel do Valladão Pimentel (barão 
de Petropolis), de tino medico quasi divinatorio, como affir- 
mavam seus contemporaneos, e, na cirurgia, Christovão José 
dos Santos, possuidor quasi absoluto da clinica operatoria 
de seu tempo. A singela citação do nome de tantos vultos, Es 
apenas indica a angustia de tempo para lhes descrever a vida. 


Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto (barão de Igua- 
rassú) — Nascido em Pernambuco, a 14 de agosto de 1790, for- 
mou-se pela nossa antiga Academia Medico-Cirurgica, desem- k 
penhando-se das funeções de cirurgião militar e de medico da . 
familia real, nomeado em 1820. ; 

Foi o parteiro da imperatriz Leopoldina, quando, a 2 de 
dezembro de 1825, veio á luz d. Pedro II, tendo egualmente 
assistido ao nascimento das princezas donas Januaria e Fran- 
cisca. Embalsamou o cadaver do principe da Beira, filho 
de d. Pedro I. 

Aº custa deste imperador, foi doutorar-se na Faculdade 
de Paris e, de lá voltando, tratou, em 1833, de d. Pedro II, 
então gravemente enfermo. Por essa occasião a Regencia 
o nomeou primeiro medico do imperador e da familia im- 
perial. | 

Era professor de physiologia desde 1822, em nossa Aca- 
demia Medico-Cirurgica, e, ao fundarem-se as nossas Facul- 
dades de Medicina, em 1832, foi o director da do Rio de Ja- 
neiro, por acto de 31 de maio de 1833. 

Recebeu de d. Pedro II o titulo de barão de Iguarassú, 
quando assistiu ao parto da imperatriz d. Tereza Christina ao 
lhe nascer o primeiro filho, d. Affonso, a 23 de fevereiro de 
1845, principe morto, em tenra edade, a 144 de junho de 1847. 
Falleceu em 24 de agosto de 1846. 

E' na qualidade de professor da nossa Academia Medico- 
Cirurgica que se ostenta o seu retrato entre os onze perso- 
nagens da notavel téla de Araujo Porto-Alegre (barão de 
Santo Angelo) que se acha collocada na sala da congregação 
da nossa Faculdade de Medicina, onde recorda a entrega feita 
por d. Pedro I, do decreto de 9' de setembro de 1826, a Na- ) 
varro de Andrade, professor de Hygiene e director da Aca- | 
demia, á qual foram conferidas nessa data regalias desde 
annos insistentemente reclamadas. 


E é dicina.. 


“fessor de ARA, operatoria 
/ / EA A ; Es RRE ci 

Foi um dos raros cirurgiões que até hoje se. animaram RA PAZ 
a praticar a ligadura da aorta abdominal, tendo sido o seu. a 
- doente. aquelle que mais tempo sobreviveu á arrojada ope-. 
ração de Astley Cooper. A bibliotheca da nossa Faculdade 
de Medicina possue a memoria que a pedido de Velpeau e | 
Begin, publicou, a respeito, o nosso eminente compatriota. . 
"F' trabalho notavel pela cópia de conhecimentos. RERORIA com 
“talento e facundia. 


Falleceu a 25 de agosto de 1872, uso occupava o cargo 
de ministro da agricultura, produzindo-lhe o panegyrico, á. f 
beira, do tumulo, De Simoni, secretario da corporação. 


Joaquim Candido Soares de Meirelles — Nasceu em Sa- 
Dará, a 5 de novembro de 1777. Doutorou-se em Paris, onde, 
tendo visto florir a Academia de Medicina, renascida dos es- 
combros das revoluções politicas da França, trouxe a idéa de 
“constituir em nosso paiz uma associação similhante, até que 
encontrou De Simoni, o auxiliar que desde annos procurava 
para realizar o emprehendimento, do qual foi tambem grande 
fautor Sigaud, juntamente com Jobim e Faivre. Fundada 
assim a Sociedade de Medicina, transformada, annos depois 
em Academia, foi seu presidente desde 1835 até 1838 e, mais 
tarde, de 41842 a 1848. Exerceu o cargo de cirurgião-mór DA Rita Aa 
Armada, fallecendo a 13 de julho de 1868. 

José Francisco Xavier Sigaud — Nasceu em Marselha, a 
é de dezembro de 1796. Foi nomeado “medico honorario do 
senhor dom Pedro II e de sua augusta irmã e familia”, con- 
forme se lê no decreto de 12 de novembro de 1833, assignado 
pelo tutor do monarcha, dr. José Bonifacio de Andrada e 
Silva, documento ha poucos dias offertado á nossa Academia 
de Medicina por intermedio do conhecido advogado dr. Eloy 
Côrtes, em nome dos respeitaveis descendentes do grande 
varão. 7 


! 


q É | 
Em 17 de maio de 1854 o Senado autorizou o governo a 
lhe conceder «a carta de naturalização, fazendo brasileiro 
aquelle que já era condecorado com a insignia da Ordem do. 
Cruzeiro, por ter sido, em 1829, um dos fundadores da. Socie- 
dade de Meditina, á qual coube mais tarde, como foi dito, o 
titulo de Academia. Em 4 de maio lhe foi conferido por 
Luis Felipe, imperador dos Francezes, a cruz da Ordem Real 
da Legião de Honra, em virtude dos seus meritos pessoaes 
e de ter publicado a notavel obra Du. climat et des maladies 


Suor 


A “Nos ultimos annos de. vida, já ale o! Rennes, 
por nomeação do. imperador, occupar a directoria do Insti-. 
tuto de Cégos, tarefa difficilima, mas da qual se desempenhou 


admiravelmente, merecendo o titulo de “patriarcha dos 


cégos”, como foi cognominado por ter sido o creador do no- 
tavel estabelecimento que soube elevar á altura dos similares 
da Europa.. , 


Foi, por varias vezes, presidente da nossa Academia do 


“Medicina, e era membro do Instituto Historico e Geographico 


Brasileiro e de varias outras sociedades sabias. 
Falleceu em 10 de outubro de 1856, tendo sido o seu ne- 


crologio, na Academia, produzido, na presença do imperador, 


pelo barão de São Felix, em notavel peça oratoria. : 
Octaviano Muzzi e Pereira Reis — Em 30 de março de 

1840 o Jornal do Commercio publicava, datado de 28, um re- y 

latorio do dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles, sobre 


uma doença de que fôra victima o imperador, e onde citam-= 


se estes dous medicos como cirurgiões da Imperial Camara, 


chamados a ver o doente com o dr. Meirelles, então medio de 


“semana. 


Nesse documento falla-se de uma junta medica com os 
drs. Peixoto, Bastos, Sá, Jobim, Torres Cunha, Fonseca e 
Freire. s 

Francisco Freire Allemão — Sabio lente de botanica da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e da Escola Militar, 
director do Museu Nacional. 

Nos ultimos tempos de vida, tetirou-se para a sua si- 
tuação de Mendanha, em Campo Grande, onde falleceu, a 1 
de novembro de 1874, mas não se lhe apagou o nome dos 
fastos da botanica nacional. Ainda ha poucos annos, Nasci- 


“mento Bittencourt, o pranteado professor de historia natural 


da nossa Faculdade de Medicina, foi, com uma turma de 
alumnos, visitar a campa, onde repousam, no-cemiterio do 
Mendanha, em recanto do Districto Federal, os restos do le- 
gendario professor. Echos de uma voz ouvida na minha 
infancia me insinuam estas palavras de respeito e admiração 
ao mestre de meu pae.. 

Conselheiro Francisco de' Paula Candido — Nasceu em 
Minas Geraes, a 2 de abril de 1805, indo completar os estudos 


na Europa. 


Enthusiasmado pelas luctas scientificas travadas no prin- 
cipio do seculo entre Galvani e Volta, cujos échos ainda re- 


“soavam, luctas sem vencedores nem, vencidos porque deram 


origem, de ambos os lados, a fecundas descobertas, o nosso 
12 
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compatricio, ao concluir o curso regulamentar da Faculdade 
de Medicina de Paris, apresentou-lhe, sob o titulo Electricité 
eximale, uma these e recebeu o grau de doutor em medicina 
pelo afamado instituto. [ 

De volta ao Rio de Janeiro, concorreu á cadeira de phy- 
zica da nossa Faculdade, após a reforma consequente ao de- 
ereto de 3 de outubro de 1832, defendendo bem elaborada 
these versando sôbre atmosphera, obra que figura na biblio- 
theca do mesmo estabelecimento e que ainda hoje poderá ser 
lida com proveito. Nomeado professor, durante cerca de 
30 annos desempenhou-se de suas funcções com grande com- 
petencia, como relatavam seus discipulos, entre os quaes 
apraz recordar a um coração filial, austera figura, inesque- 
civel a quem escreve estas linhas. 

Presidente da Junta Central de Hygiene Publica, deixou, 
nesse posto, assignalada a sua passagem de administrador de 
raro descortino. Foi presidente da Academia de Medicina 
no periodo de 1840 a 1842, e, depois, de 1852 até 1855, anno 
em que nos visitou, em cruel rajada epidemica, a cholera- 
morbo, a respeito de cujos meios preventivos, vulgarizou 
uteis noções, principalmente pelas columnas do Jornal do 
Commercio. Foi por essa occasião, seja dito.de passagem, 
que d. Pedro II, á similhança de Napoleão em Jaffa, levantou 
o animo dos enfermos, indo em pessôa visitar os cholericos 
recolhidos aos hospitaes improvisados, demorando-se nessa 
visita mais de seis horas. 

" Paula Candido foi um dos SOLaNTUiStaR! mais -adeantados 
do seu tempo, como attestam os seus numerosos trabalhos 
escriptos em linguagem diserta e fluente. 

Falleceu em Paris, a 2 de abril de 1864. 

Conselheiro José Martins da Cruz Jobim — Nesceu na 
cidade do Rio Pardo (Rio Grande do Sul) a 26 de fevereiro 
de 1802, ultimando os estudos em Paris, onde lhe foram col- 
lados os graus de bacharel em sciencias naturaes e, mais 
tarde, de doutor em medicina, em 1828. 

Medico da Imperial Camara, desde 1831, foi lente de me- 
dicina legal da nossa Faculdade de Medicina, da qual occupou 
a directoria desde 1841 até a morte, occorrida a 23 de agosto 
de 1878, Yoi deputado geral pela sua provincia natal e se- 
nador pelo Espirito Santo em 1854. 

Era membro correspondente da Real Academia das. 
Sciencias de Lishôa (hoje Academia das Sciencias de Lisbôa) 
e commendador das ordens da Rosa e de Christo. Estudou 
com proficiencia a nossa endemia rural, conhecida pelo nome 
de “ancylostomose”, dando-lhe o nome de “hypohemia inter- 
tropical”. oi por varias vezes presidente da nossa Academia 


IX 


ão Medicina, da. a se e a Em a cinco principaes 


dadores, o penultimo a. EN heRar, sendo o ultimo o dr. Si- 
moni. 


Occupou o posto de director da Faculdade durante 0 


longo prazo de 37 annos. 


Conselheiro Thomaz Gomes dos Santos — Nasceu nesta 
cidade, -em 47 de abril de. 1803, e falleceu em 14874. Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Montpellier, foi a principio 


lente de clinica medica e depois de hygiene, na Faculdade de. 


Medicina do Rio de Janeiro, e director da Escola de Belias 
Artes, cargo em que se conservou até á morte. 

Tinha as commendas de Christo, da Rosa e a Gran Cruz 
da Ordem de São Estanislao da Russia. Membro do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, possuia vastissima illus- 
tração, embora pouco tivesse escripto. 

José Pereira Rego (barão do Lavradio) — Nascido nesta 
capital em 26 de agosto de 1816, matriculou-se aos 16 annos 
incompletos na antiga Academia, Medico-Cirurgica do Rio de 
Janeiro, terminando a sua carreira escolar em 1836, contando 


apenas 20 annos de idade e obtendo o titulo de cirurgião | 


formado, concedido sómente a quem cursasse a Academia com 
approvação plena em todos os exames, frequentasse de novo 


as aulas do 4º anno e do 5º e lograsse depois ser approvado. 


com distincção em exame final. Não bastava porém, esse ti- 


tulo ao joven cirurgião, por isso, aproveitando-se da ampli-. 


“tude concedida aos cursos medicos com o advento da lei de 
3 de outubro de 1832, defendeu these e obteve aos 22 annos 
o grão de doutor em medicina. 


Fez uma das mais extensas clinicas no Rio de Janeiro. 
Na pathologia infantil aproveitou-sê do vasto campo de ob- 
servação fornecido pelo serviço clinico especial estabelecido 
no Hospital da Misericordia, serviço calamitosamente des- 
apparecido da nossa cidade, privada hoje, — facto incrivel, — 
de um hospital, de uma enfermaria para crianças. São in- 
numeros os fructos por elle apresentados graças á sua longa 
observação clinica, nessa especialidade, sendo bem conhecido 
o seu formulario para o tratamento das molestias infantis e 
onde vem mencionada a primeira epidemia de meningite ce- 
rebro-espinhal occorrida no Rio de Janeiro. 


- Exerceu as funcções de inspector de Saude dos Portos, 
“de chefe do Instituto Vaccinico desta cidade e de presidente 
da Junta de Hygiene. Foi principalmente neste cargo que 
abordou os mais importantes problemas de hygiene, apresen- 
tando constantemente relatorios, indicando as causas de mo-= 


organizadores, tendo sido, dos 17 membros considerados fun- | 


UR precioso | para lion estuda a nossa. 
- Presidente da Academia de Medicina por fondo! tempo, | 


de 1855 à 1857 e, depois, durante 19 annos consecutivos, de. « 


1864 a 1883, as suas allocuções constituem dee attesta- 
“dos de saber e alta capacidade. 
Na -. Falleceu a 22 de novembro de 1892, ER eo os seus 


restos no carneiro peRpEtio e n: 229 do cemitério de São João 
Baptista. 


O barão do Tamo será sempre uma das grandes fi- . 
“guras da nossa Medicina e principalmente da nossa Hygiene. 


Antonio Teixeira da Rocha (conselheiro barão de Maceió) 


- — Natural de Alagôas, antiga capital da provincia desse nome, 


formou-se em medicina pela Faculdade da Bahia, em 1846, 
+ obtendo por concurso, em 1858, o logar de oppositor da secção 


de sciencias cirurgicas da Faculdade do Rio de Janeiro, pas- | 
“sandó a substituto, e por fim sendo nomeado professor de his-. 
tologia, que leccionou mesmo depois de volvido o prazo que . 


lhe dava direito ao descanso de jubilação. Fazia realçar as 
suas lições com habilissimos desenhos no quadro negro, tor- 


nando faceis de comprehender intricadas disposições anato- | 


“micas do systema nervoso central, em cujo estudo se detinha 
longamente na sua cadeira. 


Grande alma, coração bondoso, falleceu repentinamente ; 


na madrugada de 29 de julho de 1886, no Paço Imperial de 


“São Christovam, onde se achava de semana. Em signal de 
pezar, o imperador mandou reduzir a um simples esquadrão 


de cavallaria o regimento, que, horas depois, devia acom- 
panhal-o ao Paço da Cidade, nesse dia em que a nação fes- 


“tejava o anniversario natalício da princeza d. Isabel. Havia | 
“precisamente sete annos, contados dia por dia, que tinha sido 


agraciado com o titulo de: barão. 
Quem escreve este artigo, ao lembrar a figura varonil 
“do mestre, depõe sôbre seu tumulo um preito de saudade. 


Albino Rodrigues de Alvarenga (barão de S. Salvador de 
Campos, agraciado em junho de 1887 e, depois, visconde de | 


' Alvarenga) — Foi professor de materia medica e therapeutica 
da nossa Faculdade de Medicina, posto que obteve por con- 
curso. Clinicou largamente durante alguns annos na cidade 


de Campos (provincia do Rio de Janeiro), donde trouxe | 
grande cópia de conhecimentos praticos, hauridos na obser- . 


vação attenia colhida junto ao leito dos seus doentes, Assim 


armado, por esse dote pessoal da observação, apresentou-se a. 


concurso e assentou-se na cadeira de professor, de. onde 


sempre afastou inuteis theorias, para, em linguagem singela . 
e clara, caracteristica do verdadeiro mestre, transmittir 


noções eminentemente praticas que, longos annos depois, 


clinica. PRE RA UT AE 
Foi E Pio cru Pt exercicio “varias vezes na ineo tos 
ria e, por fim, director effeetivo da nossa Faculdade. 

'A sua physionomia, de severa apparencia, encobria uma 
alma bonissima, servida pela nobreza de sentimentos, onde 
“se aninhava a gratidão para com aquelles que em qualquer 
passo da vida lhe houvessem prestado serviço. ; 

Honremos a sua memoria er beta 

Vicente Candido. Figueira de Saboia (conselheiro e depois 
barão e visconde de Saboia) — Sentimos que a escassez de 
tempo: não nos permitta senão bosquejar a sua colossal fi- 
gura. ) 

Nascido no Ceará, a 143 de abril de 1835, formou-se | em 
medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, cabendo-lhe ser 
a alma da reforma do ensino medico, decretada em marco 
de 1881. Fê-la e executou-a ao ser nomeado, nesse mesmo 
anno, director de nossa Faculdade, que elevou, com inque-. 
hrantavel energia, ao nivel dos melhores institutos congene- 
res da Europa, marcando a sua administração o periodo aureo 
do ensino medico no Brasil. ;Montaram-se, então, esplen- 
didos laboratorios, crearam-se oito cadeiras novas, das quaes 
sete de clinicas especiaes e a Revista dos Cursos Praticos e 
Theoricos, onde foram escriptos artigos de real valor, alguns 
dos quaes testemunham a grande competencia do corpo do- 
cente de então. O museu da Faculdade foi objecto de toda 
a solicitude e era realmente um. departamento precioso, aos 
cuidados de Ossian Bonet, modelador habilissimo, que tra- 
balhava com larga collaboração de sua esposa. Era geral- 
mente por esse departamento que o grande monarcha dom 
Pedro II começava as suas visitas á Faculdade, visitas repe- 
tidas e demoradas, longamente demoradas, assistindo ás 
lições, ás defesas de these, aos concursos, ás experiencias no 
gabinete de physica, então riquissimo, vendo, examinando, 
inquerindo, prestigiando o merito e levantando a instrucção. 

Cirurgião provecto, Saboia, que já em 1873, havia publi- 
cado em lingua franceza, um volumoso tratado de partos, con- 
tribuiu largamente para a vulgarização, entre nós, do methodo 
antiseptico, consignando, nos dous grossos volumes que sobre 
clinica cirurgica publicou, em 1880 e 1881, as applicações 
que delle havia feito assignalando depois, entre 1882 e 1886, 
na Medicina Contemporanea de Lisbôa, de que era um dos 
redaetores e na Revista dos cursos da Faculdade do Rio de 
Janeiro, o que havia praticado de mais importante, No 
Jornal do Commercio desta cidade, em diversos artigos sa- 


es 


“que. vira em ja da onde te: l 
1887 a 1889. Uma das suas feias produeç toi a que 
intitulou Contribuições á. cirurgia, contemporanea, publicada 
em 1897, obra de mais de seiscentas paginas e que revela a 
actividade desse trabalhador já no occaso da vida. 

Ao commemorar o centenario da creação do ensino me- 


“dico no Brasil, devida a d. João VI, a nossa Academia de 
- Medicina, tendo então por presidente Alfredo Nascimento, 


celebrou inolvidavel sessão, na qual quiz render a devida ho- 


- menagem ao visconde de Saboia, que, dous mezes depois, 


completava o 50º anniversario. de. doutoramento. | 
Presente o dr. Affonso Penna, presidente da Republica, 


"acompanhado do seu secretario e dos officiaes da sua casa 
militar, foram distribuidas numerosas medalhas commemo- . 


rativas, das quaes cinco de ouro, trazendo todas a effigie do 
grande cirurgião, que tão identificado se achava com os pro- 
gressos do ensino medico entre nós. Com o mais profundo 
silencio, fez-se ouvir, nesse acto, a voz de Saboia, num dis- 
curso memoravel para todos os presentes e onde não sabe- 
mos que mais realçar, se a elevação dos conceitos emittidos 
'ou a modestia daquelle que, cheio de servicos á Patria, vinha 


“receber em vida a consagração do merito. 


Saboia foi presidente da nossa Academia de Medicina no 
anno academico de 48914 a 1892, e, além de outros titulos, 
presava especialmente os de membro correspondente da Aca- 
demia das Sciencias de Lisbôa, da Academia de Medicina de 
Paris, da qual foi o primeiro representante do corpo medico 
na America do Sul, da Academia de Medicina de Roma e da 
Sociedade de Cirurgia de Paris, corpos scientificos atoa 
na outorga de titulos. 

-Desde 1860 occupou-se da .cura radical das hernias; 
depois publicou memorias sobre a uranoplastia, a estaphylor- 
rhagia e tratamento da elephantia. Preconizou, antes de 
Volkmann, a quem se attribue geralmente a prioridade deste 
methodo operatorio, a incisão da vaginal no tratamento o 
hydrocele. 

Amigo pessoal de d. Pedro II foi-lhe dedicado servidor; 
a sua vida publica findou com a monarchia. Entre os 
homens do antigo regimen poucos terão sido fieis como elle. 
á memoria do soberano. Ainda em 4896 publicara o velho 
professor, sob o pseudonymo de Marco Tulio, um volume 
em defesa de infundadas accusações ao saudoso monarcha. 

Falleceu em Petropolis, ás primeiras horas da manhã de 
18 de março de 1909, tendo declarado em seu testamento que 
sempre amou a Deus, a Sciencia e a Verdade, 


tia, Maia (depois barão, sda e 


| Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, Fa 
rua da Misericordia, em 44 de abril de 4843. 
paes Manuel Domingues da Silva Maia e d. Maria Isabel de 
Motta Maia, sendo pelo lado materno parente proximo do 
duque de Caxias. Foi-lhe collado o grão de doutor em me- 
dicina pela nossa Faculdade no anno de 1867, começando 
desde logo a clinicar nas proximidades do logar onde nascera. 

Não existindo ainda bondes nesta cidade, inaugurados em 
9 de outubro de 1868, e servindo apenas a limitada zona da 
rua Gonçalves Dias até o largo do Machado, utilizava-se elle, 
nos seus primeiros tempos de clinica, da tradicional conduc- 
“ção do medico, subindo frequentemente em montaria o morro 
do Castello, e assim percorrendo, em visita medica, as adja- 
cencias da rua da Misericordia, constituindo desse modo um 
primeiro nucleo de clinica, em breve estendida a outros 
pontos da cidade. 

Graças ás habilitações que demonstrou em concurso, foi 
“nomeado “oppositor” da secção de sciencias cirurgicas da Fa- 


culdade por decreto de 25 de fevereiro de 1877, referendado 


pelo ministro do Imperio João Alfredo Corrêa de Oliveira, 
passando depois, em virtude de reforma do Tegulamento, a 
substituto da mesma secção. Entrou em mais dous con- 
cursos, cabendo-lhe, por fim, a cadeira de anatomia topo- 
graphica, medicina operatoria e apparelhos. Era cirurgião 
effectivo do Hospital da Misericordia e professor de anato- 
mia e physiologia das paixões da Academia de Bellas Artes. 

Si bem que aptidões de cirurgião e de professor lhe con- 


ferissem posição de destaque, a sua notoriedade só começou | 


depois de haver sido nomeado medico do Paço. 

Agraciado com o titulo de barão, em 1885, juntamente 
com Saboia, após o feliz tratamento da imperatriz, victima 
de um accidente traumatico, foi elle o medico escolhido para 
acompanhar á Europa o imperador enfermo, daqui partindo 
a 30 de junho de 1887, agraciado, dez dias antes, com o titulo 
de visconde com honras de grandeza. A dedicação que 
revelou, como profissional, durante os transes dessa viagem, 
ficou gravado no coração do soberano, da familia imperial, e 
o titulo de conde lhe foi conferido. 

Reconhecendo a justica da distineção, o povo, amando o 
imperador, não era, entretanto, mui inclinado a Motta Maia, 
olhado por muitos sem symypathias, em razão talvez do ex- 
“gessivo amor proprio, orgulho mesmo, que elle ostentava. 
Tal sentir não era, entretanto, geral e havia sido fortemente 
attenuado pelas repetidas provas de leal amizade ao monar- 
“cha, e de tal modo que, ao regressar da Europa, acompa- 
nhando o imperador, em bôas condições de saude, após uma 


Foram seus. 


Ma é 


Ps cão, 4. cual o imperador, 
“sistiu. com qa: imperatriz, tendo-lhe sido: entr egue | 
- brinde, realizando- se á noite um baile com a presença do. 
monarcha, e de varios membros. da familia imperial. É 


Pelo que está dito, bem se vê a influencia que Motta 


Maia poderia exercer na direcção dos negocios publicos; en- 
“tretanto, apesar de propalarem o contrario vozes maledicentes, 
ficou provada a sua nenhuma ingerencia na administração 
“do paiz, bem como a sua irresponsabilidade na ausencia do 
imperador ás primeiras horas do movimento revolucionario 


de 15 de novembro, sendo inveridica-a affirmação de que re- 


tardára a entrega em Petropolis do telegramma dao en- 
viado, communicando as oecurrencias. : 


Proclamada a Republica, Motta Maia patenteou a no- 


preza de seu caracter, a elevação dos seus. sentimentos, 
mostrando-se o digno amigo do Magnanimo, a quem acompa- 
nhou, solicito e abnegado, nos dias do infortunio, como ab- 


negado e solicito o acompanhara nos dias de grandeza . 


erescendo então o seu vulto aos olhos de todos. Pobre e 
' banido, d. Pedro II teve sempre a seu lado, entre raros. 
outros, esse leal servidor, que o acompanhou até os ultimos 

momentos, firmando a 5 de dezembro de 1891, com Charcot 
e Bouchard, o attestado de obito do soberano deposto que 
findou seus dias em Paris, no modesto hotel de Bedford, á 
rua de "Arcade, 17. 


Só então voltou ao Brasil, fixando residencia em Petros 


+ 


polis e abandonando por completo a vida publica, jubilando- . 
se nos cargos de professor. Procurando allivio para os sof- . 


“Írimentos physicos que o acommetteram, retirou-se para Juiz 


de Fóra, cujo clima lhe havia sido propício em outras oc-. 


casiões, fallecendo dous mezes depois, a 7 de novembro de 

1897, sepultando- se na mesma cidade no dia immediato. 
Quem escreve estas linhas conserva, da collecção desse . 

professor, uma importante peça anatomica que lhe servia ao 


De. 


estudo: um esqueleto articulado, de adulto, perfeitamente - 


conservado, preciosa recordação do ultimo medico do nem 
rador. 

Dupuytren, o orgulhoso despota da cirurgia do seu tempo, 
que reuniu a maior fortuna cirurgica do seculo, offereceu a 


Carlos X, pobre e proscripto, metade de sua fortuna, mos-. 


trando assim os rasgos da sua grandeza d'alma. Motta Maia 
não tinha fortuna para offerecer ao monarcha deposto e ba- 
nido, mas amigo certo na hora incerta soube abandonar todos 
os interesses materiaes, para acompanhá-lo na adversidade, 
e, por fim, Roni o soberano, recusou o oiferecimento Ea 


SA 


) 


de duzentos. 
ER parte “em: “seu erram a que o 
“cirurgião Larrey era. o “homem. mais virtuoso que encontrara, Ê 
“tendo deixado sempre. em seu espirito a idéa do verdadeiro | Iê na 
ii É to de bem. BR: similhança do desterrado de. Santa He-. 


EI “lena, | “do Pedro Ir de seu medico, talvez tivesse dito. outro . 
| Estando. À ha 
Re “A figura de Motta Maia so tornou immensa e" assim, 
“a * passará, á ETA 
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MOLESTIA DO IMPERADOR 


A guerra do Paraguay havia abalado profundamente a. 
“d. Pedro II. Terminada a lucta em 1870, o seu aspecto era 


bem differente do apresentado em fins de 1864. Cinco annos 


de preoccupações lhe tinham quasi embranquecido o cabello | 


e a barba, compromettendo naturalmente funcções e orgãos 
importantes. Todavia, ainda mais accentuada se lhe tornara 
a magestade, sempre sobresahindo entre todos os presentes 


“a sua figura varonil, dando-lhe as apparencias de melhor 


saude. à 

Longos annos decorreram sem quebra da sua prodigiosa 
actividade, vendo, inquerindo, examinando. Nas excursões a 
pé se mostrava infatigavel, bem poucos conseguindo acom- 
panhá-lo, e a constancia no estudo o fizera sabio. ú 


Achando-se em Petropolis adoeceu e, a 28 de fevereiro 


de 1887, communicação official de seus medicos, annunciava 


que fôra accommettido, naquella manhã, de um accesso febril 
e congestão hepatica, conservando-se de cama. Até 7 de 
março repetiram-se os boletins, accusando certa gravidade. 
As melhoras depois se accentuaram, parecendo evidentes a 24, 
A 2 de abril, porém, reappareceram incommodos graves, ha- 
vendo novo accesso de “febre, com calefrio, sobrevindo vo- 
mitos de substancias alimenticias. 


No dia 9, ás 4 horas da tarde, fez-se conferencia medica, 


resolvendo-se a remoção do enfermo para Aguas Claras, pro- 
ximo de Petropolis. Dias antes passara elle a residir no pa- 


lacete do visconde de Ubá, onde não melhorou. Em 11 desse 


mez, seguiu com a imperatriz, medicos e comitiva, chegando . 


ao destino. Parecia ir passando bem na sua nova residencia, 
mas no dia 25, foi, de novo, accommettido de forte accesso 


“a 


El 


— Nova paniefendia foi oa Rs daoa di os fncultativos o Pra a 


transportá-lo para a Tijuca. e RU dy 
Eram medicos do Paço, na occasião, Motta Maia e Saboia. PR o 
feitos barões por haverem tratado, com feliz exito; a impe- 


4 ratriz, victima de uma fractura ossea, e conselheiro Albino de 
Alvarenga, pouco depois agraciado com o titulo de barão e, 
mais tarde, com o de visconde. 


No dia 28. de abril, ás 4 horas da tarde, comparecia ao |. 
Paço de São Ghristovam o professor conselheiro João Vicente 
Torres Homem, então justamente reputado o patriarcha da 
"nossa medicina. conhecido e admirado em todo o paiz com o : 
“simples nome de dr. Torres Homem. O monarcha lhe co- Ou e + 
nhecia o saber e a palavra tonante, já o tendo ouvido em con- E: 
cursos, em defesas de theses, em notaveis conferencias rea- ER | 
p lizadas na Faculdade de Medicina, quando a cholera-morbo se 
abeirava do Brasil, ameaçando a entrada pelas nossas fron- 
teiras. Fôra convidado pelo conselheiro Albino de Alva- 
renga e barão de Motta Maia, para examinar o imperador, nada a 
encontrando de anormal nos apparelhos circulatorio e respira-. RR 
torio, nem perturbações funccionaes do systema nervoso, mas 
verificando certo gráu de congestão do lóbo direito do figado, 
e do baço, sensivel esplenalgia, estado saburral da lingua, pre- EPA 
guiça intestinal, anorexia, é observando, ainda, depaupera-. 1; RR 
mento de forças e subictericia.. Estabeleceu o diagnostico de atas gi 
— intoxicação paludosa com accessos febris irregulares, — Sm 
origem das lesões encontradas nas visceras do ventre, e acon=- 
selhou a continuação dos meios therapeuticos já applicados, o 
emprego de uma medicação directamente dirigida contra as : 
desordens do apparelho hepato-biliar e a remoção para a Ti-, tee Ê dy 
juca, assim como haviam proposto os dous clinicos assisten- NADO o; 
tes. Louvou-se, de modo absoluto, no diagnostico dos seus a k 
collegas e no tratamento instituido, estabelecendo, com elles, Es 
prognostico favoravel. | “E 


— um a um, Os seus contradictores. Ao tempo da molestia. do 
“imperador, Marchiafava e Celli ainda se esforçavam. por de- 
“monstrar que os elementos por elles designados em 1886 sob 
“o nome de plasmodio eram os verdadeiros parasitos do palu- 
“dismo, muito differentes dos descriptos pelo seu antagonista, 
sendo preciso chegar a 1889 para ver Celli e Guarnesi, fazendo 
uma evolução completa, admittirem a existencia de todos os 


-- elementos descriptos por Laveran e, com elle, os considerarem 


differentes estadios do mesmo parasito. 

Todavia, a clinica fallou, escudada pelos grandes meios 
propedeuticos da época, sendo o diagnostico por todos acceito 
como verdadeiro. Da possivel coexistencia do diabetes 
ninguem suspeitou, attribuida a congestão do figado unica- 
mente ao paludismo. 


Foi esse um dos ultimos grandes serviços de Ports 


Homem, tranquillizando o monarcha, a familia imperial e o 
povo, ao mesmo têmpo que emprestava o seu apoio aos me- 
dicos assistentes. Agraciado pouco depois, com o titulo de 
barão de seu nome, fallecia nesse mesmo anno (1887), dei- 
xando coberta de Jueto a medicina patria. 


A 1 de maio partiu o imperador com a imperatriz e co- 
mítiva para a Tijuca, conforme o conselho medico, indo hos- 
pedar-se no palacete que lhe fôra offerecido pela condessa de 
Itamaraty. Ahi teve melhoras, passeiando de carro e mesmo 
“a pé, pela floresta, indo até Vista Ghineza e a outros pontos 
da graciosa montanha, recebendo ministros de Estado, com- 
missões e até simples particulares. O conselheiro Torres 
Homem lá foi vê-lo mais algumas vezes, conferenciando com 
o conselheiro Albino de Alvarenga e barão de Motta Maia. O 
barão de Saboia, o visconde de Souza Fontes, o barão de 
Ibituruna, todos medicos do Paço, egualmente o visitaram, eX- 
ternando o ultimo a sua opinião, prevendo o breve restabeleci- 


mento. Durante esses dias os boletins assignados pelos cli- 


nicos assistentes annunciavam geralmente o estado satisfa- 
ctorio do enfermo, servindo a repetição da phrase de epi- 
gramma para o publico e para jornaes zombeteiros. Era fóra 
de duvida que o restabelecimento não era completo. E 

Foi por isso resolvida uma viagem á Europa, pelo que o 
barão de Cotegipe telegraphou á princeza d. Isabel, então em 
Paris, chamando-a ao Brasil, e ella aqui chegou, com o seu 
digno marido, a 7 de junho. 


! 


“eram. geralmente | epttadas méras hi bolicaas dendo tido. o 
“pesquisador a penosa necessidade de, em França, convencer, 


Rr o eg Lia fiy cura 
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Bilhete de D. Pedro II, escripto a 15 de Novembro de 1889, pedindo lhe mandassem o precioso 
volume d?““ Os Lusiadas ”, que pertenceu a Camões. Em baixo, O Barão de Ramiz Galvão 
reconhece a letra do Imperador. 


ecebendo o Udo Altino de “Alvarenga — 


Maia o de visconde, ambos com as honras de grandeza. 


A 30 desse mez os imperadores desceram da Tijuca para 
o Arsenal de Marinha em carro e bonde especial, entre enthu- . 


siasticas acclamações populares, tomando o paquete Girondi, 
com destino á Europa. -Acompanhava-os, na qualidade de 
medico, o visconde de: Motta Maia. 

A viagem se fez sem incidentes, nndnedándo os telegra- 
mas, procedentes de Dakar e de Lisbôa, mass e RNDERo 
enjôdo. 


Desembarcando em Lisbôa, com todas as attenções do rei 


de Portugal e da cóôrte, d. Pedro II atravessou a Espanha, | 


” 


“chegando á estação de Orléans, em Paris, a 1 % hora da mã- 


drugada de 21 de julho, onde o esperavam, apesar da hora, 


mais de 300 pessõas, hospedando-se no Grande Hotel, impres- 
sionando agradavelmente o seu aspecto de saude, embora em- 
magrecido. Sem mostrar fadiga, nesse mesmo dia, a convite 


do conde de Lesseps, assistiu á assembléa geral dos accionistas 


“da empresa do Canal do Panamá, sendo, ao entrar, por todos 
acelamado, visitando, ainda no mesmo dia, o Instituto de 
França, percorrendo a pé os cães Voltaire e de Malaquias, e 
indo até o Hippodromo. No dia seguinte, após a visita feita 
ao Presidente da Republica, que se tinha feito representar no 
desembarque, tornou ao Grande Hotel, ahi encontrando Brown- 
Séquard e Petter, chamados à consulta pelo visconde de Motta 
Maia. Examinando o enfermo, depois da minuciosa exposi- 
ção do medico assistente, esses notaveis professores approva- 
ram o tratamento, mostrando-se satisfeitos com o estado do 
monarcha. “Fica sendo este”, disse então Motta Maia, “o 
maior dia da minha vida !” Foi combinada a applicação de 
duchas .; | 


- A' noite de 23 compareceu ao espectaculo da Opera, rece-. 


bendo no dia immediato, entre muitas outras visitas, a de 
“Pasteur. No dia 25 foi à Academia de Sciencias para assistir 
à reunião em que este sabio ia tomar posse do cargo de se- 
cretario perpetuo da secção de sciencias physicas, e contribuiu 
“com o seu voto de socio para a eleição de um membro cor- 
respondente, levantando-se todos os presentes á sua entrada. 


O emmagrecimento e a diminuição de forças eram sen-. 


siveis, apesar da sua actividade; enfraquecera-se tambem a 
sua prodigiosa memoria. A existencia do diabetes havia sido 
confirmada. iComeçava a senilidade. Em Baden-Baden se 


submette á applicação de duchas, á natação, á gymnastica, 


sendo, no mez de setembro, conhecida no Brasil a opinião 


o titulo de barão de São. Salvador de Campos e o barão de Motta - 
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' de Bouchard, anteriormente ouvido em conferencia. O pro- 


fessor francez acredita que o enfraquecimento produzido pela. 


grave molestia aguda iniciada em fins de fevereiro, foi a causa 


da diminuição da memoria, “da qual”, disse elle, “vai me- 


lhorando”. O diabetes, na sua opinião continúa a ser a mo- 
lestia principal, concordando por isso com Motta Maia, soli- 
cito em debellá-lo. Aconselha o uso de medicação propria a 
actuar sobre o systema nervoso, ajuntando-se ao collega as- 


sistente para recommendar o emprego da valeriana, da estry-- 


chnina e da hydrotherapia. 


Sempre acompanhado do seu dedicado medico, o impe- 
vador novamente em Paris, recebe na manhã de 27 de ou- 
tubro de 1887, a visita de Charcot, com quem conversa cerca 
de uma hora e que offerece, ao despedir-se, varias de suas 
obras com significativas dedicatorias. A alguns pareceu que 
esta visita fôra simples acto de cortezia de Charcot, mas evi- 
dentemente havia sido provocada para colher a opinião do 
eminente professor. 


Sabe-se que, reconhecendo todos os medicos no estado do 
imperador as consequencias do paludismo contrahido no 
Brasil, era ligada grande importancia ao estado glycosurico 
de então, o qual, comquanto não fosse absolutamente persis- 
tente, era ás vezes bem accentuado, tendo attingido em alguns 
dias a cerca de 60 grammas a quantidade de glycose emittida. 
Era egualmente opinião geral, entre os profissionaes, que o 


excesso de trabalho havia concorrido para o enfraquecimento. 
Todos aconselhavam o repouso. 


Embora solicito ás recommendações medicas, a actividade 
de d. Pedro IL o levava a excursões ás vezes excessivas, mos- 
trando-se em certas occasiões mais resistente do que os com- 
panheiros. Na Ttalia quiz visitar o Vesuvio, viajando na 
emocionante estrada funicular, dispensando, no alto da mon- 
tanha, “as cadeirinhas” e até os guias, nos quaes, entretanto, 
Os excursionistas, cada um com o seu, costumam ter apoio 
para galgar o forte acclive que conduz á cratera. Os viscondes 
de Carapebús e Motta Maia não os dispensaram. 


Estando em Napoles, quiz conhecer a Semmola. Já no 


Rio: de Janeiro lhe havia lido-as obras, especialmente o livro. 


intitulado Medicina velha e medicina nova, e, por Isso, pro- 
curava com elle conversar. Sciente pelo visconde de Motta 
Maia, o professor italiano foi uma noite ao hotel onde se 


hospedara o imperador e ahi se demorou em conferencia, 


particularmente, duas horas. Depois disso o imperador ma- 
nifestou desejos de assistir a uma lição do grande mestre e 
mandou preveni-lo da sua intenção. No dia seguinte se 
achava no hospital da “Pace”, acompanhado do fallecido prin- 


Goo ve 


f E a Motta Maia. “Foi to dá E um caso de 
ictericia, escolhido na enfermaria pelo monarcha. Ao fim, o 
professor, agradecendo a honra da visita, voltou-se para os 
estudantes e lhes disse: “Fique este dia gravado no nosso 
espirito, pela presença do mais douto dos soberanos existen- 
tes, que varias vezes atravessou o oceano para vir á Europa 
colher os progressos da civilização e da sciencia; que isso vos 
seja de nobre exemplo e de incitamento para perseverardes 
com amor e zelo nos vossos estudos, si quizerdes ser dignos 
filhos da Italia e contribuir nobremente para a grandeza da 
patria commum”. Os estudantes applaudiram freneticamente 
e o imperador, commovido, affectuosamente se congratulou 

“com o illustre professor. 7 


Tudo indica ter sido o primeiro encontro com Semmola 
preparado com o fim de lhe proporcionar o exame do mo- 
narcha. Factos ulteriores parecem demonstral-o. Achava-se 
d. Pedro em Milão, no mez de maio de 1888, quando foi 
accommettido, no dia 3, de uma pleurite sêcca, aggravando-se 
consideravelmente o seu estado no dia 22, sobrevindo pheno- 
menos alarmantes de origem bulbar e grande abatimento. Mal 
podia fallar e a custo inhalava o oxygenio que se lhe admi- 
nistrava. Motta Maia, Semmola e Giovanni desanimaram de 
salva-lo: alguns telegrammas dizem-no mesmo agonizante. 
Empregam-se, todavia, injecções de ether e, aconselhado por 
Semmola, de cafeina, substancia apenas entrada na thera- 
peutica e, até então, ainda quasi não empregada. Telegrapha- 
se a Charcot, em Paris, chamando-o com urgencia. Espera- 
vam-no com ansiedade. Os telegrammas, sofregamente lidos, 
enchem o povo brasileiro de sincera consternação e, perdidas 
as esperanças na sciencia, são feitas supplicas a Deus, orde- 
nando monsenhor Brito, vigario geral, aos parochos das fre- 
guezias a celebração de preces em “Te-Deum”, com exposição 
permanente do Santissimo. O barão de Cotegipe, provedor 
da Santa Casa da, Misericordia, ordena que em todos os es- 
tabelecimentos da Santa Casa se façam preces pela saude do 
soberano. São expedidos, de Paris, telegrammas para todos 
os pontos da Europa e da America, apnunciando o perigo que 
corre o monarcha brasileiro. JD. Luiz, rei de Portugal, egual- 
mente ordena preces em todas as egrejas do reino pela satva- 
ção de seu tio. Leão XIII escreve á imperatriz significando o 
seu pesar. E' chamado o arcebispo de Milão para lhe mi- 
nistrar os ultimos Sacramentos, porém, pouco antes a impe- 
ratriz resolve communicar-lhe a noticia da abolição da es- 
ecravidão no Brasil, effectuada nove dias antes, e o grande 
homem que mal podia pronunciar qualquer palavra, anima-se 


; “benção é folibitaçõés é aos Brasil (o) er n 
“entre os presentes. . “Recebe, em seguida, 0 “Sagrado Viai ico e. 
“pede paz ao Brasil. Foram estes os telegrammas recebidos | 
a em Petropolis pela princeza d. Isabel, ambos do dia 22, che- 
ue “gados á noite. O primeiro, recebido ás 7 horas, era conce- 
“Dido nestes termos: “Grande satisfaction tout mon ceur et: 
grâces à Dieu pour Vabolition de Pesclavage au Brésil. Fe- 
licitations pour vous et pour tous les brésiliens. — Pedro et. 
“Thereza” O segundo, recebido meia hora depois, dizia: “O 


“hora depois de meio dia, algumas melhoras. — Thereza.” 
A” noite de 23 Charcot já se acha em Paris. Encontrando 
“melhor o enfermo,» concorda inteiramente com os collegas, 
nada querendo acerescentar e, satisfeito, humoristicamente, 
“diz começar a crer que o seu nome traz felicidade.. Tele- 
- gramma aqui recebido pelo presidente do Conselho de minis- 
tros, communica o diagnostico de pleurisia sécca com pheno- 
menos nervosos de origem bulbar, transitorios. Absoluta- 
A "mente nada de cerebral, acerescenta esse despacho aqui che- 
“gado a 27. Nesse dia já se falla em provavel partida para. 
Aix-le-Bains. Nova crise com perturbações de origem bulbar 
“apparece à 28, porém, menos intensa e debellada com o au- 
xilio de fortes dóses de cafeina em injecção hypodermica e 
strychnina por via gastrica. Assignala-se, comtudo, grande 
fraqueza e emmagrecimento. Conservando. o espirito lucido, 
o soberano, em conversa com Semmola, diz que a abolição da 
PecRa ia era a maior felicidade da sua vida. Solicitos, os 
quatro clinicos acompanham a benefica evolução do mal e, 
dentro em mui poucos dias, desapparece o perigo imminente. 
Moedas de ouro foram cunhadas no Rio de Janeiro para com- 


memorar o feliz restabelecimento, entregues, mais tarde, aos 
quatro professores, 


Dous mezes depois dos graves atnin ento: occorridos em 
maio, o imperador achava-se em Aix-le-Bains e a 3 de agosto 
partia para Bordeaux, Cad embarcava no Congo, de PORTESSO 
"ao Brasil. E BRR 

Com extraordinario ANO aa aqui chegou a 22 de 
agosto, tendo sido impossivel observar, nesse ponto, tal o 
delirio do povo, as recommendações medicas anteriormente 
enviadas para evitar a fadiga do soberano. Tinha elle quasi 
65 amnos, e a longa enfermidade muito lhe abalara o orga- 
nismo, nunca mais sendo forte e são como o fôra, mas ainda 
assim mostrava-se activo e solicito no desempenho das suas 
altas funcções, A derradeira vez que o vi foi a 9 de no= 


j 
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“imperador, depois de receber “todos os Sacramentos, meia 


qu 


Ee 


dE E 


WA 


Fo - Rocha. Faria, 


“dia. se. E an O ide a ipóbeto o 


inspector da Hygiene e 1 


-“plina em nossa Faculdade. Era. eu doutorando em' medicina 


professor. dessa discl- 


e prestava, a esse tempo, os meus ultimos exames, começados a 
a3de novembro. O imperador acompanhado pela aita autor 


ridade sanitaria, tudo quiz ver com minucia, até mesmo. o 


modo, - de funccionamento das estufas para a desinfecção de | 


colchões. Foi. longa a visita, demonstrando, mais. uma vez, O 
interesse pela administração do paiz, ao qual sempre offere- 


ceu as bondades do, seu RptnoRos Seis dias depois” era des- E 


thronado... PO 

“Um dos ultimos actos no seu governo foi, doido "Bns E 
“tregar á população do Rio de Janeiro um hospital, nesse 
tempo, modelar, mas desde alguns anhos reduzido, | apesar . da 


solicitude do seu esforçado director, a um perigoso fóco de Ea 


contagio para todos quantos ahi se recolhem, coagidos, na sua a 
liberdade, pela. força da lei! g PN ea 
Proclamada a Republica, o “Magnanimo” viveu, na Piedo 
ropa dous annos. Chegou a Lisbôa, foi logo ao Porto, onde. 
lhe falleceu a imperatriz, dias depois de receber a noticia do 
banimento, seguindo para Cannes e Voiron, hospedando-se no u 


palacete da condessa de Barral. Ahi o visitou, como amigo, E 


um de meus irmãos medicos, Emilio da Fonseca, pouco de- 


pois fallecido, recebendo conselhos para continuar a servir 4 


Patria, e um retrato com a dedicatoria desse. philosopho, 


grande nos dias felizes, immenso na adversidade. A sua a 
memoria tinha algumas falhas, mas ainda assim permiltiu re- E 


cordar factos interessantes. O seu fim estava proximo. 
Foi depois a Baden-Baden, a Nice, a Paris, onde se instal- 

lou, e a Versailles. De novo em Paris, ahi adoeceu grave-. 

“mente. Formara-se rebelde lesão dos tecidos molles do pé 

esquerdo. Lembremo-nos de que elle era diabetico... 

e A fins de novembro de 1894, achava-se no Hotel Bed- 

“ford e, indo á sessão do Instituto de França, em, noite; fria, 


q 


contraiu um mal perigosissimo para o diabetico e que é nd 


“tambem, já se disse, o modo de morrer dos velhos. U exame 
“do pulmão esquerdo demonstrou o acommettimento de pneu-. 
monia aguda, desesperando de salva-lo a sua assistencia me- 
dica : Motta Maia, Charcot e Bouchard. 

Falleceu aos 35 minutos da madrugada de 5 de dbsariiiro ; 
"de 1891, na edade de 66 annos. 


“Olympio da Fonseca. 
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A MORTE DO IMPERADOR 
NA MANHA DE 5 DE “DEZEMBRO DE 189 


“Monsieur, Monsieur, Don Pedrô est mort cette nuit”, 
disse-me, em grande alvoroço, o dono da pacata casa de com- 
modos em que residia eu, nessa época, em Paris, á rua Du- 
phot — entrando-me no quarto com estrepito, acordando-me 
de chofre. Eram pouco mais ou menos, 9 puros da manhã do 
dia 5 de dezembro de 1891. 

Affluiu-me o sangue todo ao coração, RSSEs me presa de 
indefinivel angustia... “Será verdade, perguntava a mim 
mesmo; terá mesmo; terá deixado de existir o imperador, o 
symbolo querido do meu querido Brasil, o ente estupendo que 
conhecia desde que me entendia, e tinha a meus olhos algo 
de sobrenatural?” Reminiscencias da infancia e de largos 
trechos da vida, idéas desencontradas, saudades tumultua- 
vam-me dolorosamente no pensamento e na alma, de envolta 
com penosissimos receios da repercussão que teria essa morte 
no animo, tão combalido já, do meu irmão, dos meus todos... 
“Mas será mesmo verdade, repisava, já não existe o impe- 
rador?!” 


A DOENÇA 


Bem sabia, é certa, que o monarcha estava Hoente, 
muito. doente, fundamente minado pela implacavel diabetes, 
Vira-0 chegar ao hotel Bedford, tempos atraz, em extremo 
alquebrado, pesadamente arrimado ao braço do conde de 
Motta Maia, seu ilustre medico e dedicado amigo, que, a 
custo, conseguira livral-o de um começo de gangrena, no pé 
esquerdo. Mas o mal fôra sustado e d. Pedro ia passando 
relativamente bem, em Paris, onde se achava satisfeito, muito 


e 


a gESto Tuta E familia imperial, Tila dos E A do In- 


RR RR GRE BRBRA OO Oo re pa EA 


stituta de França, dos fieis da pt brasileira. 
ba a 
CONVERSANDO SOBRE O. Aid Ca DE DEODORO 
Relembrava-me ER cima rtentia da conversa que o so- 
beráfio dera-me a honra de entreter commigo dias antes, a 
proposito e por vccasião do golpe de estado do marechal Deo-. 
doro, e dos acontecimentos que se lhe seguiram. Sentados 


um defronte do outro, elle, o grande imperador, na extre- 


midade direita de vasto canapé, no salão do hotel Badford; 
eu numa peça do mesmo mobiliario, ficamos a fallar, a trocar 
idéas e commentarios durante cerca de-uma hora. 

“Nessa occasião, mais do que nunca, a presença de 
V. do no Brasil seria de incalculavel vantagem para todos. 
Com a experiencia dos negocios que tem v. m. com o seu 
inexgottavel saber, o seu conhecimento profundo dos homens 
e das coisas da Terra de Santa Cruz, com a sua clara visão 
das necessidades do paiz, poderia v. m., se lá estivesse, 
evitar, ou, quando menos, attenuar calamidades sem pos: 
— disse eu, em certa altura da palestra. 

Respondeu-me assim, em linhas geraes: — Se donas 
n'arem, accudirei logo, sem a menor hesitação. Creio, de 
jacto, que poderia ser util. Governar um grande ud como o 
nosso é difficil, muito difficil mesmo. 

No caso, a experiencia de um velho brasileiro, denties 


simo patriota, com mais de meio seculo de pratica do poder, 


conseguiria, acredito, como corrigir erros, impedir passos em 
falso, de tão graves consequencias ás mais das vezes. 

Começamos então a devanear ejo imperador, commovião 
ao influxo de intensas saudades, discorreu inspirado, longa- 
mente, sobre o seu thema favorito, unico até quando se 
achava a sós com patrícios, “sobre o Brasil, o seu passado, 
c seu futuro, o papel preponderante que é chamado pela Pro- 
videncia Divina a desempenhar, em bem da Humanidade, no 
correr dos seculos vindouros. 

— “Se voltasse ao Brasil — affirmou — trataria de satis- 
fazer logo um ardente desejo que tenho, o de visitar cinco 
vastas circumscripções da nossa terra, que não conheço de 
visu: Maito Grosso, Goyaz, Maranhão, Pará e Amazonas. 
Assim cumularia uma lacuna, que muito me afflige... 

Depois fallou-me do deleite que lhe proporcionava sempre 
a companhia dos homens de sciencia, dos literatos, dos artistas, 
“daquelles que fazem o espirito elevar-se acima das tristezas 
ec contingencias da vida... Admiro sobremodo os ereadores 
ão Bello... Seu pai contribuiu fortemente para inspirar-me 
o amor e o culto do Bello... 


GARINHOSO ADEUS 


Po peida fez-me com E! augusta dextra, que eu aca- 
ad de beijar, cheio de fervor, um gesto de carinhoso adeus. 
Mal imaginava eu, nesse' “momento, que nunca mais — ai de: 
“mim! — me acharia tão longamente a sós com o imperador, 
a haurir-lhe os sabios conceitos, a impregnar-me dos ensina-. 
“mentos que cahiam dos seus labios augustos. Nunca, nunca, 
E A 5 ouvi delles uma palavra sequer. de amargor no tocante aos 
Ca “homens e aos acontecimentos. que o tinham banido do Brasil, 
Fito É “isso no correr das repetidas vezes que tive a honra e o prazer | 
de achar-me com s. m. no exilio. No exilio, D. Pedro II 
“mostrou uma resignação, uma abnegação, uma grandeza de 
alma taes, que só podem ser explicadas por uma chamma 
sobrenatural. No exilio o imperador foi humanamente divino. 
E que patriotismo! Elle não era nada, o Brasil era tudo! 
O Brasil sempre, o Brasil a proposito de tudo e de nada! 
Estava prompto a trabalhar incondicionalmente; em qualquer 
hypothese, como quer que fosse, sem medir sacrifícios nem 
canseiras, esquecido de tudo é de todos, de si em particular, 
contanto que se tratasse da felicidade e da prosperidade do 
seu Brasil, do bem geral dos brasileiros, seus gi quo 
amados como verdadeiros filhos!... 
Seja-me relevada a digressão. O que a de dizer pro- 
lixo e mil outras coisas passavam-me vertiginosamente pela 
o mente, quando, a correr, ia á procura do meu dilecto amigo 
E SR Silva Telles. Encontrei em caminho da minha casa, para onde 
se dirigia, afim de attenuar-me o choque da fatal noticia. Em 
silencio abraçamo-nos, consternados. Lagrimas sulcavam as 
faces do mais fraco dos dois. 


E 


PARA O Ra BEDFORL! 


RUE nos fomos céleres á ru, “de PArcade, onde se. acha o 
Nm AM nto hotel Bedford. | 
PR Tempo de fins de outomno, um pouco frio, mas sombrio, 
abafado, cheio de penetrante melancolia. 
Grande alvoroço no hotel, todo tomado já por conta da 
gy familia imperial. No quarto do imperador ia ser rezada 
q ER uma missa de corpo presente, a segunda, pois a primeira fôra 
À dita às 8 horas — segundo me foi communicado. No leito ' 
mortuario, parecia dormir o imperador; a sua physionomia 
era impressionante de serenidade, de nobreza, de belleza; a 
physionomia de um justo, de um eleito do céo em toda a fasci- 
ada rante imponencia. Os cabellos de extraordinaria alvura, for-. 
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“O DESENHO DE Mr. JacqueMaRT T 
o uia a esfuminho ie mme. RR Eniidt 
do natural, poucas horas. depois do passamento, dá idéa assás 


exacta, embora. pallida, da impressão que produziu essa o! 
sionomia em todos dna a pe MEG RE 


NO QUARTO MORTUARIO | no 


No “quarto, um modesto quarto de hotel de! ey ordem, e o 
“na sala annexa inhumeras pessoas, muitas dominadas por, in- é 
tensa dôr. A princeza d.. Isabel, o conde d' Eu, os principes 
“seus “filhos, membros da familia real de França, 0 barão. Bra Rm 
baroneza de “Muritiba, cuja inexcedivel dedicação à familia EN 
imperial é notoria, as sras. Penhas, o barão de Penedo e o 


“barão da Estrella, o commendador Pandiá Calogeras, o con= 


Selheiro Silva Costa, o conde de ja o dr. Eduardo Prado, É 
o conde de Motta Maia, o dr. João. de. Sinimbú, outros, E 
En: umeral-os todos seria impossivel, ; V 
Finda a segunda missa de corpo presente, ai a! dê- 
talhes do cruel. “desenlace e e de quanto se passara antes, com= 
pletando (0) Aus eo sabia. e vira. ! Ú 


Hoy 


0 CONSELHO MEDICO DE MOTTA. MATA á A 
O fts de. Motta, Maia se pronunciara asda Memeipias 
de novembro sobre a necessidade da: partida para Cannes, « 


; em busca. de clima mais ameno e favoravel ao egregio en-. 


“fermo. O imperador, porém, oppuzera objecões, ponde- 
rando que o outomno corria ameno, sem oscillações bruscas 
de temperatura, que as prescripções medicas eram rigorosa- . 
“mente vbservadas, que sentia-se bem, e estava. tão a gosto 
na companhia da familia, dos collegas do Instituto, dos ami- 
gos brasileiros em Paris. Deixal-os, muito o entristeceria... 
Pedia, pois, prorogação da, licença de estada em Paris ! Era 
tão . persuasivo e meigo no requerer. que 0 amigo deixou-se 
“enternecer e cedeu, embora com funda e justificada relutancia | 


do asia provecto ; 


“DO INSTITUTO HISTORICO 
A ips AO ne RANGE Vai 
ond dado: satisfactoriamente, “quando uma ida impru- 
gente ao Instituto de França e o imprudentissimo passeio 
que se lhe seguiu, a Saint-Cloud, á noite, em carro desco- 
berto, vieram comprometter irremediavelmente a situação. 
O imperador resfriqu-se, sobreveiu um ataque de influenza, 
que logo degenerou em pneumonia — um dos termos fataes 
da diabetes — D. Pedro estava perdido! No dia 3 de dezembro 
aggravou-se o seu estado. Foi chamado o abbé David, sabio 
collega do Instituto de França, que ouviu s. m., em con- 
fissão! Melhoras fallazes apresentaram-se no dia 4, fazendo. 
renascer a esperança de conseguir-se salvar o egregio en- 
fermo. Foram tão fallazes essas melhoras, que a princeza 
“imperial e os seus pensaram nesse dia poder ir a Versailles, 
onde residiam, e para lá seguiram ás 5 horas da tarde. Mal 
haviam chegado, porém, a Versailles, e já um telegramma 
chamava-os para junto do imperador, com a maxima ur- 
gencia. 


AGGRAVA-SE O ESTADO DO IMPERADOR 


- O mal fazia progressos rapidissimos. D. Pedro começava 
a perder a consciencia, que só recobrou ás 40 1|2 horas da 
noite, ao ser-lhe ministrada a extrema uneção, pelo cura da, 
Magdalena, reclamado ás pressas. 

Depois de ungido, ficou mais calmo o imperador. A res- 
piração fazia-se, porém, cada vez mais lenta e incompleta, 
o pulso mais fraco. A 


A MORTE 


/ 


Por volta da meia noite a bella feno A ga bran- 
damente para O hombro esquerdo, os olhos apagaram-se; pa- 


recia já não viver o soberano, tão imperceptivelmente re- - 


«spirava! A' meia noite e 45 minutos entregou ao (Creador a 
alma purissima, aquelle que foi em vida d. Pedro II; aquelle 
que a Historia cognominará de d. Pedro, o Grande do Brasil; 
aquelle que, no correr dos 58 annos de glorioso reinado, dei- 
xou da sua passagem pelo poder um sulco tão profundo e 
luminoso que este não se apagará jámais do coração dos bra- 


sileiros, verdadeiramente dignos do nome e que souberam | 


observar e julgar os factos à luz da verdade e da justica. 
E não será favor. Nunca houve, nem haverá nunca brasileiro 
que tenha amado com mais sinceridade e fervor o seu paiz, 
que o tenha servido com mais dedicação e lealdade. Em 


todas as occasiões, no exilio particularmente, mostrara-o- 


, 
/ 


*% 


/ 


“sem um v alho do destalteimento, sem um minuto se 


“quer de hesitação. 

A “No momento supremo em torno do leito, ajoelhados, acha- 
vam-se a princeza d. Isabel, debulhada em pranto, o conde 
Eu, o duque de Saxe, o principe d. Pedro. Presentes no 
quarto, a baroneza de Muritiba, a condessa de Motta Maia, 
a viuva Silva Coutinho e os srs. barão de Muritiba, condes 

da Motta Maia e de Aljezur, barão de Penedo, visconde de 
Cavalcanti, conselheiro Silva Costa, barão de Albuquerque, 
“barão da Estrella, dr. Eduardo Prado, barão de São Joaquim, 
dr. Alfredo Rocha, commendador Calogeras, sr. Sebastião Gui- 

marães, professor Seybold e outros. 


— A PRINCEZA D. e 


Loê go depois de expirar o fnperidar as pessoas da fa- 


“milia imperial e as demais presentes, conservaram-se reco- 


lhidas em oração, ainda por algum tempo. Depois levantou- 
se a Princeza Isabel e foi abraçar o corpo do augusto pai, 
beijando e retendo-lhe longamente a dextra, na mais profun- 
da COSLeRNAÇÃO. Em seguida os presentes beijaram a mão 
do insigne morto. Retirados todos, foi o cadaver vestido pelo 
conde de Motta Maia, auxiliado pelos creados. Comeriower 
do imperador, o Boncher do principe d. Pedro. Nas mãos 
cruzadas do augusto extincto foi collocado o crucifixo que 
lhe déra o papa Leão XIII, em pessoa. 

O auto do fallecimento lavrou-o o conde de Ao 
assignaram-n'o as pessoas que assistiram ao trespasse. 

Armado um altar, no quarto mortuario, ahi foi dita, ás 
8 horas da manhã de 5, uma missa, à qual assistiram, além 
do não pequeno numero de brasileiros, os duques de Nemour 
e de Chartres. 

A certidão de obito firmada pelos drs. Charcot, Bou- 
chard e conde da Motta Maia, deu como causa immediata da 
morte uma pneumonia no pulmão esquerdo. 

A declaração de obito foi feita na “mairie” do 18º “arron- 
dissement”, pelo visconde de Cavalcanti e os barões de Pe- 


nedo, de Muritiba e de Estrella. 
A cargo do dr. Poirier ficou o embalsamamento do corpo. 


AS HOMENAGENS 


Retomemos, porém, o fio da narrativa mais propriamente 
testemunhal, tratando de condensal-a o mais possivel. 

Celebrada a segunda missa-de corpo presente, formaram-: 
se grupos que commentavam o luctuoso acontecimento e fal- 


disço os ras bin à dude eram, sugeridos, planos. 


- apresentados. e discutidos. Emquanto isso, a notavel artista 


Mme, Jacquemart, sentada, junto do leito mortuario, do lado 
-esguerdo, applicava-se a a os traços augustos no retrato 


E a que referi-me acima. Iê 


Chegavam ide a mais e mais. Foram dos primeiros 
AM apresentar condolencias á á princeza d. Isabel e á família im= 
*perial, em nome do presidente Sadi Carnot, os membros da casa 
“militar. deste, todos fardados em grande gala, a saber: o general 
“Brugeré, o almirante Jaureguisberry, os coroneis Chamoin e 
“Duistem, chefe da esquadra, Pistor. Logo depois compare- 
- ceram 0. presidente do Conselho de Ministros, o illustre Frey- 
“Cinet, e o conde, d'Ormesson, introductor. “dos “embaixadores, 
“Os quaes. exprimiram, em nome do governo e do povo francez, 
sentimentos de profundo pezar pelo luctuoso acontecimento. A 
rainha d. Isabel H de Hespanha, ea filha, a princeza d. Eu- 
lalia, não tardaram tambem a cercar-se da familia imperial, 
Começaram a affluir telegrammas em grande numero de 
ilodos os “cantos do velho e do novo mundo. Entre elles figu- 
Yyavam dos primeiros, os do imperador da Austria- Hungria; 
: do rei Oscar II, da Suecia-Noruega; do velho rei Christiano 
a da, Dinamarca; da rainha regente da Hollanda, Muitos 


" outros. A dolorosa noticia, rapidissimamente espalhada, pro- 


“duzia a mesma impressão de magua em toda a parte: Bru- 
“xellas, Roma, Berlim, Nova York, Buenos Aires... 

DÃO immediações do hotel Bedford ficaram cheias de povo. 
Os. livros da porta cobriam-se de assignaturas de pessoas de 
todas as | eolegorias, EAR e profissões, 


O EMBALSAMAMENTO 


Era necessario, . porém, proceder ao e 
Afastados da camara mortuaria e do salão annexo todos aquel- 


les que não estavam no caso de prestar auxilio, só ficaram 


os profissionaes e dois ou tres ajudantes, 4 : 


Os intimos e os requisitados como auxiliares uteis | nã 
oecasião, foram para outras salas é dependencias do 'hotel: 
Toda a tarde desse dia 5 e à noite immediata, passamol-a 
em torno da grande mesa de jantar do Bedford, a expedir 


"“communicações e avisos, à responder a telegrammas, a tomar rt 


medidas, de accôrdo com as instrucções da princeza d. Isabel, 
que tudo dirigia de alto. Tratou-se então. de satisfazer a 
vontade do soberano, de dormir o somno eterno em teria bra- 
'“sileira; pugillos desta foram encerrados em rica, almofada. 
Sobre ella repousa a cabeça de d. Pedro I. 


Vit vao os ã polos portada nessa Bóiio, e 5 ” 8, os 


“membros da familia imperial, amigos dos mais: phogh dos, a 


“lomo o barão e a baroneza de Muritiba, o conde de Alem, 
0 conde de Motta. Maia, as sras. Penhas, o commendador Pandiá, or 
“Calogeras, 0 barão de Estrella e outros. 

Nas noites seguintes velaram as sras, d. Maria Antonia 
de. Andrade Bulhões Ribeiro e sua irmã, d. Maria Julia de 
Marques. de Sá, o dr. João de Sinimbú, o barão de Albu-, 
querque, o dr. Silva Telles, o dr, Goftredo Taunay. 

Recordal-os todos ser-me- -hia impossivel. 


: COROAS E FLORES 


Affluiam as coroas, as puinias as flores em. ar quan- 
tidade que já não se sabia onde collocal-as. Os quartos, os . 
corredores, as dependencias do hotel já estavam abarrotados | 
a transbordar. Multiplicavam-se as visitas de condolencias, 
os pedidos de informações, as entrevistas com jornalistas, as 
providencias a tomar. Attender à tudo e a todos exigia os 
maiores esforços daquelles que tinham a incumbencia de. 
taes serviços. Nelles fazia-se já sentir o cansaço. Não obstante, 
mantinham-se firmes no posto. 

Embalsamado o corpo, foi vestido da farda de marechal 
do exercito brasileiro, com as fitas das Grã-Cruzes das Or- 

“dens nacionaes. Uma bandeira imperial brasileira envolvia-o. 
Estava preparado para a camara ardente. 


AS HOMENAGENS DA FRANÇA 


dust dificuldades. Que honras prestaria o governo 
francez ao grande morto? Espiritos mesquinhos, influencias 
jacobinas, zelos excessivos empenhavam-se para que fossem 
reduzidas ao minimo essas honras. O ministerio hesitava, 
temia complicações. Solveu o caso, num bello rasgo de ca< 
valherismo, o presidente Sadi Carnot, em pessoa. Gonstasme 
de boa fonte que: “se pronunciou a respeito, pouco mais ou 
menos, nos seguintes termos: 

“D'. Pedro foi sempre um amigo fiel e dedicado da França, 
" Mostrou-o de modo característico e inolvidavel, no anno 
fatal de 1870, Vencida, exangue, coberta de lucto, com parte 
do territorio occupado pelo invasor, curtia ella todas as dóres, 
aggravadas por crudelissimas defecções... Foi justamente 
essa à occasião que escolheu o imperador do Brasil para attra< 
vessar O oteano e vir trazer á França o cónforto da sua pres | 


o REVISTA DO, INSTITUTO HISTORICO 
senta, o: carinho do seu RR e Sou de opinião que sejam 
prestadas. a D. Pedro honras régias sumptuosas .” 

Predominou o alvitre. Expediram- se “ordens nesse. sen- 
tido. . 

NO dia 8 de dezembro, teve. logar | Ra Rr do corpo 
na camara ardente. Foi concorridissima. Desde cedo, enorme 
massa de povo enchia às ruas adjacentes ao hotel, á espera, or- 
deira e compungida, da vez de ter ingresso. 

O imperador gozava de incontestavel popularidade em 
Paris, cujos habitantes o designavam familiarmente por dom 
Pedró, accentuando à franceza a ultima syllaba: “Don Pedrô 
est un chic type; c'est un démocrate, un vrai; il va même sur 
Vimpériale. des omnibus !.... C'est "ami de Victor Hugo, c'est 
V'ami du peuple...” Essas e quejandas asseverações ouvi-as. 

“vezes sem conta da hocca de populares, que as proferiam com 
pasmo intimo, com profunda admiraç o envolto em ternura. 


NA EGREJA DE MAGDALENA 


Nessa noite foi o riquissimo ataude transportado para: 
a Egreja da Magdalena onde, no dia seguinte, foram reali- 
zadas as exequias. Revestiram-se de rara imponencia. O 
vasto templo estava coberto de alto a baixo de lucto e illu- 
minado por um sem numero de lampadas de prata, cujo cla- 
rão baço e esverdeado impressionava lugubremente. No cen- 
tro da nave erguia-se monumental catafalco, em cuja base, 
se destacavam as armas da familia de Bragança Brasileira, de 
espaço à espaço, bem como os P. II. A bandeira imperial 
cobria o ataude. De velludo e seda bordada a ouro, ornada 
ae pedrarias, era esplendida. : 
Infundia tudo intensa tristeza, até nos mais indittorontos 
e estes cram raros. Subiu de ponto a tristeza, tornou- -se, 
intensa quando os orgãos fizeram-se ouvir em harmonias 
plangentes, que acompanhavam os canticos mysticos de córos 
“impeccaveis, ou correspondiam ás orações dos sacerdotes. 
Lagrimas corriam de muitos olhos, a dôr penetrava em 
todas as almas, ecra acerba em aigumas. Quanto a mím, sub- 
jugado por tantos abalos e tantas angustias, pelo cansaço phy- 
sico tambem, paralysava-me extranho torpor. Delle tirou-me. 
Ribmimente um facto banal, a côr da fita de uma condeco- 
ração. Mas essa côr era o azul do céc da minha terra, essa 
condecoração era o Sruzeiro, cuja grã-cruz “ornava o peito 
do duque de Aunnale! Senti-me outro, Senti que milhões de: 
corações. brasileiros vibravam e commungavam com o meu, 
nesse momento, senti que a Patria, tão longe e tão perto ao 
inesmo tempo, estava ali na Magdalena, inclinava-se sobre 
o corpo: do maior dos seus filhos, e dizia-lhe, no molde dos: 


RA atilidos a RR em PONTA a dito grande mo- pa 


narcha: “Dorme em paz, bem serviste Deus e o Brasil. 


Finda a imponentissima ceremonia religiosa, Eid 


pelo cardeal. Richard, foi se esvasiando a pouco e pouco à 
vasta nave, antes repleta de tudo quanto havia de mais 
notavel e selecto em Paris, na alta sociedade e no mundo 
da diplomacia e da politica, das sciencias, das letras e das 
artes, repleta de representantes do presidente Sadi Carnot, 
de soberanos das potencias estrangeiras, de delegados de todas 
as principaes associações da França e do imundo, de brasi- 
leiros de renome. 

E todos os presentes, na maior deco no mais Diunindo 
silencio, curvam-se reverentes, apresentando condolencias á 
familia imperial do Brasil, cercada de membros da familia 


real da França, na qual vi, enternecida, a princeza de Join- 


ville, a nossa princeza d. Francisca, de quem tanto ouvira 
fallar em casa, irmã dilecta do nosso imperador. | 


f E 
+» 


PARA A GARE DE ORLEANS 


Retirado do catafalco da Eróia di Miididto, foi o 


ataude coberto da bandeira imperial brasileira, transpor-. 


z 


“tado para o coche que devia leval-o á “gare” de Orleans, 


coche de extraordinaria sumptuosidade, “puxado por seis ca- 
vallos negro- azeviche, que servira no ai ca do rei do Han-' 


Ed 


nover e do presidente Thiers. 


Antes de pôr-se em movimento o prestito, acercou-se do 


ataude e nelle depoz, em nome e por ordem da rainha Vi- 
ctoria, uma goroa de bronze lord Talbot, encarregado de ne- 
gocios da Inglaterra, na ausencia do embaixador lord Lyons. 

Por determinação da princeza d. Isabel pegaram nos 
cordões do coche até á Praça da Concordia o visconde da 
Penha, o conde de Aljezur, o conde de Motta Maia, o general 
Couto de Magalhães, o barão de Muritiba, o conselheiro Silva, 
Costa, o visconde de Cavalcanti, o barão de Estrella e outros. 


Igualmente, o conselheiro Silveira Martins, do qual me acer- 


quei, delle tornando a Ouvir sobre o imperador conceitos al- 
tamente honrosos pára ambos. Disse-me nessa occasião, bem 
“me lembro: “Só lomecei realmente, a conhecer d. Pedro e, 
portanto, a admiral-o, quando ministro; e a, minha admi- 
ração foi crescendo sempre. Que grande patriota era elle! O 
seu conhecimento dos nossos homens e das nossas coisas, O 


seu tino pratico, a sua sciencia da opportunidade, o seu esforço . 


pela tradição e a continuidade na administração, que co- 
nhecia tão a fundo, eram utilissimos aos seus ministros... 
Fazer discursos, censurar, criticar, agitar a opinião, derruDar 


I 


o diversa 'Governar é muito Sorapliohdo, muito. arduo: não” 


“situações politicas | é pelaliiaionko” taeil. “Goveri ar. 6 ec isa 

“é dado. a todos som Er 

A partir da Praça da: Conadráia add ds dotertiação 
da princeza d. Isabel, que assim quiz manifestar gratidão | 
4 população de Paris, associando-se directamente ás ultimas | 

"homenagens prestadas ao seu augusto pai, foram os cordões 
- Go coche deixados a. quantos, | quaesquer que fossem, qui- 
-zessem segural- os. Essa manifestação dos sentimentos de- 

rnocraticos da imperial senhora foi altamente apreciada.' 

Innumeros desconhecidos, em geral francezes, de outras na- 

cionalidades tambem, sobretudo latinas, solicitavam a hon- . 

“raria, reclamavam-na, sendo” logo attendidos. 

Atraz do cóche, em compacto contingente, iam brasileiros, 5 
que fizeram todo o percurso a pé, da Magdalena á estação de 

Orleans, numa distancia de bons dez kilometros. Entre os 

- mais resistentes notei o dr. Eduardo Prado, o dr. Frederico. 

- Ferreira Lage, o dr. João de Sinimbú, o “coronel Frederico E 
Costa, o dr. Augusto Telles e outros. E 

Logo após vinham grandes. carruagens de lucto, condu- . 
zindo a princeza imperial, as senhoras, delegados das poten- 
cias estrangeiras, altas personalidades officiaes, brasileiros 
conspicuos, já adiantados em annos. Carros a transbordar 
de coroas e flores fechavam o prestito. Eram tantas essas 
coroas, que exigiram diversos vagões da Estrada de Fetro de 
Orleans, para transportal-as a Lisbôa. 

Lentamente, seguia o prestito — “que tinha a magnifi- 
cência de uma solemnidade augusta, o realce de um luctuoso 
scontecimento de vulto” — oq itinerario marcado. 

Ao passar nas proximidades do Palacio dos távalidos, 
troaram os canhões de um parque da artilharia, que eu se 
achava para prestar honras. 

- 'Tocantes eram as manifestações “que provocava a passa- 
gem do funebre cortejo. Defronte da Camara dos Deputados 
-—=0. Palacio nun — grupos de parlamentares testemu- 
nharam o respeito e a admiração que lhes merecia O impe- 
rador. Defronte da RE DOia de Medicina, fizeram o mesmo os 
estudantes. Por. toda a parte o povo, de cabeça descoberta, 
mmantinha-se em profundo silêncio, mostrava Load a 
dor dos brasileiros. 
| Defronte da gradaria do Jardim das Plantas estavam for- 
mados os empregados do estabelecimento, cujo director veiu 

-depôr sobre o ataude duas esplendidas folhas de palmeiras 
brasileiras, palmeiras que tinham sido offerecidas ao impor- 
tante institutó pelo imperador em pessoa. A delicada atten- 
ção foi bem comprehendida. Sentiram todos que era úm. 


- derra eiro Adeus, dos representantes. E) nossa ora, em Paris, | 
“ao soberano! 

Em todo o percurso, da iinláta A O ORARãO. de Orleans; a 
tropas e mais tropas, em filas duplas, ao longo. das calçadas. 
Formava toda a guarnição de Paris, reforçada por innumeros 

“ contingentes de - regiões vizinhas, sob o commando do general 
Saint Marc. | x 
Na praça Vanlhuber deteve- -Se afinal o. “cortejo, Che-. 
gara-se ao fim. 

Junto do “coche, vieram se bollovar a princeza d. Isabel, 
o conde d' Eu, os principes imperiaes e reaes, os representantes. 
de diversas potencias, brasileiros em grande numero... Come- 
çou então o desfile, que durou cerca de uma hora. O general 
Saint Mare, a cavallo, cercado de brilhante estado-maior em. 


movimento, e defronte do ataude, que encerrava os despojos 
mortaes do imperador, fez larga continencia com a. espada. ul 
Seguiram- se-lhe as tropas, apresentando armas, “Inclinavam- | 


se as bandeiras, soavam estridente os clarins, rufavam Tea 
gubres os tambores. Bandas militares, postadas a cérta dis- . 
tancia, executavam | marchas funebres, em particular a ae 
“Chopin. 
Tudo isto á luz dubia e tetrica do descambar adiantado ta 
ae uma tarde de outomno sombrio, era pungente, mas de ex-. 
traordinaria imponencia. Do espectaculo não se esquecerão 
nunca aquelles que o presenciaram, Pd 
Depois, a debandada .geral, o silencio 3. É ea 


| PARA LISBOA 


k 1 k 1 
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| Toi então levado o ataude para o vagão que devia con- | 
duzil-o a Lisbôa, Acompanharam-no amigos e compatriotas 
dedicados. Nessa occasião, disse-me o conde de Motta Maia; 
“V. vai tambem a Lisbôa. A princeza designou-o para isso, com 
«outros”. Curvei-me em signal de assentimento, cheio de gra- 
tidão era-me concedida espontaneamente a honra que não 
ousara solicitar, tão grande me parecia... Mal tive tempo 
de correr á casa e de preparar-me imperfeitamente para à 
“partida, que estava marcada para duas ou tres horas da tarde. 
Ao desgarrar do trem especial, muita gente na estação de 
Orleans, a de outrora. Pessoas de todas as classes sociaes 
eli se achavam. De um operario ouvi o seguinte, em rela- 
ção a L'. Pedro Hr: “est un brave homme de moins en 
“ce monde de misere” . Eis uma. oração funebre, pensei que não 
desagradaria ao imperador, sempre tão bom, tão singelo, tão 
acolhedor, tão amigo dos desprotegidos da fortuna, dos “pe- 
quenos da terra”, os quaes, junto delle, mesmo nos momentos 


PÁ 


REVISTA “DO IN sTITUTO HISTORICO . ERA 


Bs tro, dá Prato 2 tita 
/ CE A ! 


TAS ta 


Rdialhanios do seu nado reinado, nora a sempre gua- 
“rida, ardoroso empenho na defesa dos legitimos interesses. e 


daquillo que era equitativo o possivel... ú 
“Geral tristeza. Poucas as “palavras trocâdas entre as pes- 


- soas que ficavam e as que partiam, acompanhando os restos 


mortaes de s. m, d. Pedro II. Eram estas, além de ss. aa., O 
conde e condessa d'Eu, os principes d. Pedro de Alcantara 
ed. Pedro Augusto, as exmas. sras, baronezas de Muritiba, 
de S. Joaquim, d. Maria Eugenia da Penha e os srs, condes 
de Aljezur, de Motta Maia e Nioac, os viscondes da Penha e 
de Cavalcanti, os barões de Penedo, Muritiba, S. Joaquim, Es- 
trella, Maya Monteiro, Nioac,|o conselheiro de Estado dr. 
José da Silva Costa, os drs. José L. da Cunha Paranaguá, 
Alfredo Rocha, Paulo Prado e Goffredo de Escragnolie-Taunay, 
commendador Pandiá Calogeras, o sr. Sebastião Guimarães 
e o professor Seybold. Tres sacerdotes, o pêre, Desjardins, 
pêre Reignauld eo abbé Sacavin, completavam a comitiva. 

“Seria um nunca acabar fallar nas homenagens e dlesnine 
strações de respeito e admiração que foram prestadas ao. 
grande soberano em todo o percurso de Paris a Lisbôa, 

No dia 10 de dezembro estavamos em Madrid. Troava 
a artilharia. Fazia as honras funebres forte contingente de 
tropas. Na estação do Norte, representantes da rainha re- 
gente, o corpo diplomatico, inclusive o barão de Alencar, 
nosso ministro na Espanha (honra lhe seja!) o ministerio. 
Na manhã do dia seguinte chegámos á estação do Entronca- 
mento, Ahi achava-se o duque do Porto, representando o rei 
d. Carlos, cercado de todo o ministerio, de altas personagens 
da Gôrte e da fidalguia, de grande numero de outras pessoas 
geradas, e homens de letras. Entre estes, distingui logo o bello 
vulto, de Ramalho Ortigão, que” fui cumprimentar. Expri- 
miu-se em termos de profundo acatamento e grande admira- 
ção por d. Pedro II. ' 

A manhã era luminosa, de incomparavel doçura, O ar 
puro e leve, “Uma verdadeira manhã portugueza — disse-me 
Ramalho, não sem uma pontasinha de Vaidade do sabor da 


“terra lusa... 


. 


EM SÃO VICGCENTE-DE FORA, + 


Horas depois seguiram-se, solemnissimas, as exequias em 
8. Vicente de Fóra, nellas officiando o cardeal patriarcha 
de Lisbôa e doze bispos; em 8. Vicente de Fóra, para onde foi 
levado o corpo do imperador, com todas as honras, com inex- 
cedivel pompa. A guarnição em peso de Lisbôa e tropas vindas 


ens historicas, na. principal das 
js, tendo á direita a princeza d, Isabel, 
ã condessa Eu, o conde dEu eo principe do Grão Pará, d. Pedro 
— de Alcantara. E EEN pit 3 
| o “A emoção do. povo era visivel. Manitadtiva eloquente-d 
ê Eds mente os sentimentos affectuosos que. 16 RPE dom. 
Pedro Il e a imperial PRE MRE tio À 
pa “No topo da monumental escadaria de S and ioido Fóra. 
esperta: o lugubre prestito, muito alta, muito elegante, muito. 
“distincta, a rainha d, Amelia, então esplendida de viço pri- 
mae! “Ainda” a vejo! RE A ERRA Wa 
“Terminada a ceremonia alii foi o corpo do grande. 
j imperador levado para junto da sua “veneranda companheira, 
“dos bons e dos mãos dias, des.m. d. Tereza Christina, e 
E tão saudosa memoria, “creatura “angelica de bondade e do- 
“gura, excelsas, que mereceu ser | “chamada a “Mãi dos brasi- N 
Teiros” pad voz popular, que: não se illude. AME Do finda 
Ea! : ; : 7 à ER ) A e ) o] 4 


“DORME EM PAZ; BEM SERVISTE DEUS, EO BRASIL nado 
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Ta Estava Anda E na missão De EN ED A 
Ro “Afastando-jme a custo, commovidissimo, do “alnude do 
“imperador, pareceu- -me ver de novo a Patria inclinada: sobre 
os restos mortaes do maior dos seus pao e e novo ouvil-a 
“dizer, como na Magdalena: Ca 
“Dorme em paz; bem a Deus e o Brasil. ae 


Beco ç us o E Goifredo de Escragnolte. Taunay. 


, = 4 , ; o E RS UA 
k ; E í aa, 


O mera ds. 1, imperador, 3 elo 1, na Boa 


Em fins do anno de 1891 s. m. O imperador d. Pedro IL | 


“achava-se em Paris, habitando o Hotel Bedford, hotel este 
situado na rua de VArcarde, muito proximo da praça da Con- 
cordia. . 


. Era elle um hotel de primeira andei mas modesto; o 


imperador occupava vastos aposentos, gozando de todo o con- 
forto. . 


anno. 


(0) senso de Estado, dr. José da Silva Costa, que se. 


"achava em Paris, nessa occasião, amigo dedicado do grande 
monarcha, assim se exprime em notas escriptas de seu. pro- 
prio punho, sobre o triste acontecimento : 

“Foi das mais commoventes a scena dos ultimos mo- 
mentos do heroico monarcha: assistimos varias pessoas ao 
seu sereno fallecimento; estavamos presentes s. a. a prin- 
ceza imperial e seu augusto consorte sr. conde d'Eu, o prin- 
cipe d. Pedro de Saxe Coburgo, eu, o visconde da Penha, o 
visconde de Cavalcanti, o conde de Aljezur, o conde de Motta 


Maia, o barão de Muritiba, Pandiá Calogeras, Sebastião Mas- 
"“carenhas, e outras pessoas, cujos nonves não me oecorrem. 
Momentos depois, achando-nos numa sala proxima, s. a. 


o conde d'Eu dirigiu-se a mim, pedindo-me que eu redigisse 
a declaração do obito de s. m. o imperador ao que dei logo 


cumprimento, escrevendo em aposento contiguo á sala, na quat 


estava hospedado o conde de Aljezur; escripta a declaração, 
entreguei-a ao conde de Aljezur, que, como etc a era 
quem devia escrevel-o. 


Escrupulisou o conde, sempre despretencioso, em escre- 


ve-lo, mas invoquei a sua qualidade de camarista para fa- 


Foi neste “hotel que occorreu o fallácimpntá de sua | mar. 
gestade, ás 4 Y% da manhã do dia 5 de dezembro sie referido 
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Feb; com o que elle no Rede afinal. Isto feito, tomei o 
“papel e levei-o a suas altezas os conde e condessa d'Eu e ao 
principe d. Pedro de Saxe, para lerem e assignarem, o que 
fizeram, sendo em seguida assignado pelas pessoas presentes. 
Fiquei todo o resto da noite no aposento em que se achava à 
egregio mortc; só tendo me ausentado poucos momentos, já 
dia claro, para ir á minha casa, atim de trazer minha senhora 
para assistir à missa de corpo presente. 

O corpo do imperador foi embalsamado, afim de poder 
ser transportado para Lisbôa, onde deveria ficar em São Vi- 
cente de (Fóra, pantheon da familia real de Bragança.: 

As exequias tiveram logar na igreja da Magdaleinc, e 
foram imponentissimas, 


O governo francez, logo que teve conhecimento do falle- . 


cimento de sua magestade, resolveu prestar homenagens con- 
dignas ao ultimo imperador do Brasil, que gozava em Paris de 
uma invejavel situação, jámais igualada por qualquer outra 
personagem illustre, sabido como é das ultimas ligações de 
sua magestade com todos os luminares da sciencia, arte q 
politica do mundo inteiro. . 


O então ministro plenipotenciario do Brasil, acreditado. 


em Paris, tentou dissuadir o governo francez do seu propo- 
sito de prestar homenagens régias ao nosso fallecido impe- 


rador; mas, foi baldado o seu esforço, tendo o governo fran- . 


cez se escudado em precedente identico, qual o havido por 
occasião do fallecimento do rei do Hanover, a quem foram 
prestadas, em! Paris, honras régias, apezar da Gupasicda do 
governo imperial da Allemanha. ) 

No dia aprazado teve logar na igreja da Madeleine o of- 
ficio solenne; a igreja, tão conhecida e apreciada por todos 
quantos visitam a grande metropole franceza, achava-se toda 


coberta de riquissimos pannos pretos, com franjas de prata; | 


no centro, ostentava-se a urna contendo o corpo pi 
do imperador, coberta com a bandeira imperial do Brasil; 
igreja regorgitava de todo o mundo official, representantes E 
varias córtes européas, do alto clero, de associações scienti- 
ficas literarias, artísticas e beneficentes, de toda a colonia 
brasileira em Paris, e de muitos amigos e admiradores do 
imperador e da familia imperial. 

Desde a igreja da Madeleine até á gare d'Austerlitz (en- 
tão o ponto de partida da linha do Sud-Express), nas ruas em 
que deveria passar o cortejo funebre, achava-se formada, po” 
determinação do governo francez, e para o fim especial de 
prestar homenagens ao grande morto, toda a divisão de Pa- 
ris, e a de Versailles: essa divisão era composta de tropas de 
infantaria, cavallaria e artilharia, commandada por um ge=- 
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“nepal de divisão, - o qual 
Ep ta neraes. de hrigada. RAS e é 
RSS Lp “O carro funebre, E E quái se “collocara especialmente 


“uma grande corda imp ri tóra | o. que ERRA ser. 
o ira para Os fumeraos do grande Ha SEPARE 


“do marechal Mac-Mahon, e do Aiipdfidênte a Re- 
publica. Após o carro funebre, seguia a Dé, grande acom- 
“ panhamento. : 
K “Ag chegar Fo ataude á gare d'Austerlitz, “desfilou, em Era 
ES “menagem do. fallecido monarcha, toda, a referida guarnição, 
RR “manifestação essa grandiosa, que nunca se apagará da. Te- 
co or tina, dos que presenciaram tão valiosa, Fespeltdam quão com- 
movedora homenagem : honra á França. da 
ii No. trem. especial « que poucos momentos depois partiu em E 
demanda de Lisbôa, seguiram. além de suas altezas impe- 
riaes, Os conde e condessa dEu, acompanhados de seus ti- 
lhos | o) principe d. Pedro de Saxe, os condes de Aljezur e 
Maia, visconde da Penha, conselheiro Silva Gosta, Pan- 
geras e outros brasileiros ilustres. | 
lido de sua magestade o rei da Hespanha, o comboio 
especial passou por Madrid, onde foram prestadas honras es- 
peciaes ao fallecido 'monarcha. à À 
Em Lisbôa, as ceremonias revestiram- -se da maior s0- 
lemnidade, tendo a ellas assistido além. da, comitiva, a fami- 
lia real, o clero, alta. aristocracia e associações scientiticas, 
sendo em seguida depositado 5) ataude imperial na erypta da 
, igreja de São Vicente de Fóra, onde permaneceu até o anno 
de 1920, quando foi repatriado para (o) nosso caro Brasil. 
Seja- nas permittido inserir aqui, para terminar, duas 
valiosas opiniões: uma do Instituto | de França, sobre a per- 
sonalidade do sr. d, Pedro Ele outra referente ás honras 
prestadas ao monarcha por “occasião “do seu. fallecimento, 
O Instituto de, França, a sábia e douta corporação que. 
tanto honra. 0 genio gaulez, pela pena de seu. egregio membro 
M. Daubrée, assim se exprimiu, nessa occasião, sobre [o) grande 
e monarcha: “Ha 15 annos offereciamos a d.. Pedro de Alca E 
tara, já correspondente da Academia, a maior honra, que po-. 
diamos conceder a um sabio estrangeiro, nomeando-o um dos 
nossos oito associados. E que, com effeito, tendo antes de 


N po k “povo. Rolo a, ais “paternal solicitude, que ua “soberano 
algum mostrou, a. Pedro achava. tempo para cultivar os prin- E 


T cipaes dnhantiisntos humanos... Para este E oberdão: a pri- 
“meira soberania par ecia ser a da intelligencia. Assim é que o 


brilho da dignidade imperial não impediu de ligar o maior. 
apreço ás espontaneas homenagens que lhe prestara a Aca- 
demia,.. As alegrias do pensamento e a contemplação dos 
grandes phenomenos da natureza foram o consolo deste. 
nobre imperador na adversidade e nas dores physicas: 
novo exemplo do lenitivo que podem proporcionar aos 
mais erueis pezares ás coisas do espirito... Quaesquer que 
tenham sido a extensão e a força desta bella. intelligencia, 
o que mais devemos admirar na gloriosa personalidade que, 
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A 


acaba de nos ser arrebatada, é essa suprema, bondade, essa 


benevolente simplicidade, essa serena resignação, em meio 


dos revezes inesperados e immerecidos da fortuna, essa cons- . 


tante generosidade em frente das ingratidões e das traições; 


em uma palavra, essa grandeza d'alma que nunca, resplan- ne 


deceu tanto como nos soffrimentos do exilio. Ha dois annos 
que com enternecimento testemunho, suas. | incomparaveis| 
qualidades de coração e de caracter e não posso “deixar de 


proclamar bem alto a admiração profunda que ellas me ins-. 


piraram e que partilharam todos quantos tiveram a “honra de 
approximar-se do soberano cuja magestade os homens não 
puderam diminuir... O nome deste dedicado servidor da hu-. 
manidade ficará gravado na Historia”. 

“Não é possivel dizer-se melhor e mais acertadamente s0- 
brê a. individualidade do grande imperador. | 


A respeito das honras militares que foram Hróltadas ao 


Sie 


id 


fallecido soberano, escreveu na Revue du Monde Latin, H. Le 


Noir, O seguinte: 
“Nous avons rendu des honnenté rOyaux à un souverair 


déchu, que le malheur et Vexil avaient fait notre hôte, et non 


au grand croix de la legion d'honneur ou au membre de 'Ins- 
titut mort sur notre territoire, Une division de troupes a 


“été mobilisée, trois genéraux la commandaient et tous ces 


régiments, aprês avoir escorté le corp de don Pedro depuis 
la Madaleine jusqu'à la gare d'Orléans, ont défilé musique en 
tête devant le corbillard surmonté de la couronne impériale et. 
devant le cercueil recouvert de Vétendard brésilien (a ban- 
deira imperial). En passeant, généraux et colonels saluaient: 
de Tépée, et nos drapeaux cravattés de an. s'inclinaient 


“avee respect devant le souverain déchu.. (Transcripto de- 


Silva Gosta — a Phase Reveladora.) 


"Octavio aa Silva Costa, . 


ISABEL, A REDEMPTORA 
AS ALTAS VIRTUDES DA PRINCEZA ISABEL 


Nenhum brasileiro de consciencia e coração, sejam quaes 
“forem as suas convicções politicas, poderá desconhecer as 
altas virtudes domesticas é civicas da princeza imperial do 
Brasil, e os inestimaveis serviços por ella prestados á sua 


£ 


Patria e á Civilisação. 


D. Isabel, condessa d'Eu, é sem exagero uma das mu- | 


lheres mais eminentes — senão a mais eminente que o Brasi 
e a America ainda produziram, uma das mais formosas e 
puras individualidades da historia contemporanea. 


Educada superiormente por seu magnanimo pai e por 


sua santa mãi, teve modesta e estudiosa infancia, sta en- 
tregue ás doçuras de um lar modelo. na 


Casou-se aos 18 annos, com o conde d'Eu, filho do Pia ; 


de Nemours, neto do rei da iFrança, Luis Felippe. 

'- Em 1869, partiu o principe para commandar o exercito 
brasileiro no Paraguay, presidindo á parte talvez mais ardua 
da campanha e que nos assegurou a victoria final. 


OS TRES PERIODOS REGENCIAES 


Não completara d. Isabel 25 annos de idade, quando as- 
sumiu, pela primeira vez, a regencia do imperio, por motivo 
de ausencia do imperador. 

Foi em 1871. 

Duas vezes mais exerceu as supremas funcções de piora 
do Estado: em 1876 e 1887. 


Os seus tres periodos regenciaes assignalaram-se por 


actos importantissimos, reveladores de vereaaaio talento ad- 


ministrativo, Arantorisudo por sbieiio de E ioiatreds “con- 
fiança no paiz, patriotismo fóra do vulgar. 

“Assim, por exemplo, na primeira regencia, subscreveu elta 
as is ou decretos que alargaram a facilidade para a natura- 
lisação de estrangeiros; determinaram o prolongamento da 


Estrada de Ferro d. Pedro II, hoje Central; reformaram a or-: 


ganização judiciaria; mandaram proceder ao recenseamento 
geral do Brasil; firmaram a paz, estabelecendo relações de 
amizade e commercio com o Paraguay. 


Destacam-se, na segunda regencia, as medidas concer- 


nentes á instrucção publica, quaes as que crearam varias es- 


colas primarias e normaes e reconstituiram o Collegio Naval. 


Datam da terceira regencia providencias no sentido de 
se effectuar criteriosa descentralização administrativa, de se 


“construirem habitações para operarios, de se tornar realidade | 


o registro civil, de se crearem ou se refundirem repartições 
importantes, como a Meteorologia, Museu Nacional, Asylo de 
Meninos Desvalidos, (Correios, etc. 


A REDEMPTORA 

Mas os dous factos capitaes dos tres governos, as duas 
profundas reformas que aureolaram 9 nome da sra. d. Isabel, 
conferindo-lhe o luminoso qualificativo de — A Redemptora 
— os dous titulos que lhe asseguram logar de primasia, não já 
nos fastos brasileiros, mas tambem nos do progresso uni- 
versal, são: 

A lei denominada do ventre livre (28 de setembro de 
1871), que declarou emancipados os filhos da mulher escrava, 
libertou os escravos da nação e adoptou outras medidas no 
sentido de accelerar a abolição do captiveiro; 

a de 143 de maio de 1888, aue declarou extincia a eg- 
cravidão no Brasil, 

O estadista, o chefe de Estado a quem coube a fortuna 
de sanecionar e promulgar deliberações desta elevação e al- 
cance, é, inponiestavolmente, um benemerito, um glorioso, um 
immortal. 

A” sra. d. Isabel serviram como ministros homens a 
envergadura de Rio Branco (o primeiro), João Alfredo, Caxias, 
Cotegipe, Belisario Antonio Prado, Ferreira Vianna, Rosa e 
Silva. 


“Attestaram todos a intelligencia, a cultura, o amor ao 


trabalho, o delicado eserupulo da princeza. 
O grande pontifice Leão XIII outorgou-lhe a summa dis- 
tineção da “Rosa de ouro”, 


0.e “André: Rebouças, repres 
E da Sxpelêa senhora, demons raç 


“mais “fino apreço. Th 


Mec o A PRINDDGA No EXÍLIO 


procedimento da sra, d. Isabel foi, 4 imitação do imperador, 


“de inexcedivel correcção. if 
Viveu en Boulogne- Sur-S Seine, | “rodeada, de objectos do 


Brasil, saudosa da querida terra natal, porém sem amarguras, AD 


nem recriminações. 
- Os soberanos e pro-homens da Europa a respeitavam e 


as Perito de significativa, maneira. Por occasião da morte 


1:-40,8 d. Pedro IL. o governo da republica franceza distinguiu- E» 
Edo sobremaneira, rendendo-lhe preitos que penhoraram e desva- 
E neceram os seus compatriotas, a 


E, À PRINCEZA NA INTIMIDADE 


“Na ia ER ACERD revelavam-se -peregrinas . as “quali E” 


Ba da sra. d. Isabel. 
- - Singela, : affavel, laboriosa, nada ás artes (era. eximia 
pianista), procurava transmittir . a seus tres , filhos nobilis- 
simas lições e. insignes sesanlos, no que foi auxiliada “por 
seu dedicado esposo. 
E conseguiu o preclaro escopo, porque os tres herdeiros 
do seu nome lhe fizeram honra e ao Brasil. ? 
Infligiu-lhe o destino a provação de perder dois desses 
Tilhos, homens feitos, um delles pae de. familia e depois de 
'se haverem ambos bravamente. se portado na grande guerra. 
Na religião, hauriu resignação e serenidade ante tamanha 
“desgraça. 


Assim, aos | eximios Hrsiicdadi políticos, ligeiramente. 


“apontados, reunia a digna filha do Magnanimo, todas as qua- 
lidades da esposa e da mãi brasileira, o que por si só bastava 
para à fazer credora do nosso respeito e admiração. 


“A PRINCEZA RELIGIOSA 


Increparam “á princeza a sua, religiosidade. ó 
Com effeito, era catholica. praticante, de uma té inaba- 
lavel, — essa que o Senhor dispensa apenas a seus eleitos, 


Mostrava possuir as virtudes christãs : benevolencia, caridade, 


fervoroso zelo. 


“No bsiHo aí que a condemnou a revolução victoriosa, a) 


| “Foi rrante a athda poa poz arado á et 
“ “feliz questão. religiosa, “concedendo amnistia aos bispos, go-. 


“vernadores de: bispados e outras autoridades ecclesiasticas. das 
dioceses de Olinda e do Pará que se achavam: implicados no 
conflicto e mandando se guardasse perpetuo silencio sobre os 
processos. instaurados e dos quaes resultara a prisão de d. Vi- 
tal e de d. Antonio de Macedo Costa ER PRIS de 17 de se- 
"tembro de 1875). 
"Muito soffreu em consequencia de tranca” manifestação 
dos seus principios christãos. Ene 

- Os inimigos do throno desvirtuavam essa manifestação, 
assacando a d. Isabel a pecha de beata, fanatica, intolerante. 

O terceiro reinado será o predomínio do clericalismo: — 
não cessavam de assoalhar os adversarios do regimen monar- 
chico. 


E a balela, hapil e perfidamente explorada, não deixou. de 


calar nos animos ignaros ou inexpertos. 
Todavia, nenhum acto positivo de intolerancia ou secta- 
rismo se lhe pode seguir. 


'Para provar a sua equanimidade, o seu réspeito à à or 


dade de consciencia, basta lembrar que, durante longo periodo, 
manteve como seu primeiro ministro o visconde do Rio Branco, 
grão mestre da maçonaria brasileira. 


A PRINGEZA E A ABOLIÇÃO 


“Outra injustiça é negar-se-lhe interferencia directa e ef-. 


ficaz na abolição do captiveiro. 
O nome della acha-se indissoluvelmente ligado aos. Bois 
“golpes decisivos sobre o nefando instituto. 

- Objectam, porém, os depreciadores: “A abolição se ope- 
raria independentemente da princeza; as duas leis, a de 28 
de setembro e a de 13 de maio provieram de irresistivel mo- 
vimento da opinião popular; nada mais, fez “d. Isabel de que 


homologar aquillo que a vontade nacional lhe impunha, com. 


urgente obrigatoriedade”. | 
Ignorancia, injustiça, ingratidão! 


Estude-se imparcialmente e como os successos occorre-. 


ram e verificar- se-á quão energica e efficiente se patenteia o 
influxo individual de d. Isabel na victoria da liberdade. 
“Recordemos apenas, para o demonstrar, a immensa in- 
“fluencia, quando menos do exemplo, que a autoridade su- 
prema, a do chefe do Executivo, exercia e ainda exerce so- 
bre a orientação publica. Infensa se mostrasse a corôa á abo- 


E 
AS PA 
 acquisição de semelhantes torça e prestígio. E Ra 


ao Eu, promovera e Siad, no Pardondo. do ati i 
signemente. commandou o: exercito A e Ro 
; Os dee] pr filhos. do Peço 


| “A sua. intervenção para. a victoria final foi poderosa, Ei 
" cunda, peremptoria, tanto mais galharda e merecedora de ben 
- çãos, quanto vozes “autorizadas. apostrophavam: | ; REI AR 
“tTomae. tento, senhora; | deixae esse. caminho; ides por 
Ê elle perder o throno; sacrificae- NOS «1º No ad ec da A 
“Outras à injuriavam, GR ae TaB E Dao O e 
“Ella ouvia os. conselhos, él on as: ameaças, esquecia á 
as injurias, e prosceguia impáy ida e ; 
Contava, talvez, Do seu coração. immaculado, | com. a dedi 
cação de toda unia raça redimida, com a fidelidade, de um DoY 
rehabilitado. DAN E Ma 
Nlusão?... ES 
“Mas, illusão generosa! 


b 


"O HOMEM PUBLICO E OS PROBLEMAS | 


A MAIORIDADE 


DESDE QUANDO SE COGITA DA MAIORIDADE 


Desde, pelo menôós, 1835 começara-se a pensar na decla= 
ração extra-constitucional da maioridade. Com a eleição de 
Feijó para a Regencia, foram os vencidos nas urnas sugge- 
rindo esse recurso como expediente contra os adversarios. Mal 
se aperceberiam então de que as coisas se complicariam de 
tal modo que esse expediente viria afinal contra elles proprios. 
E preciso reconhecer, aliás, que a idéa de pôr um termo 
definitivo a todos os embaraços daquella phase. pela inves- 
tidura immediata de d. Pedro II na sua alta magistratura es- 
tava no espirito dos dois partidos que se formavam. Apenas, 
quando no poder, cada um delles se mostrava quanto ao pro- 
blema com mais reserva, k ph 
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Pelos meados de 1837, as lutas, no parlamento e na im- 
prensa, recrudesceram de maneira imprevista. Não demorou 
“que a crise aberta com a posse do Regente eleito chegasse ao 
extremo de acuidade. 

A mais grave accusação que se lhe fazia desde muito era 
a de sympathia, ou. “desidia pelo menos, com a revolução rio- 
grandense. A 

Quando se soube que Bento Goncalves, tendo fugido do 
forte do-Mar, na Bahia, estava outra vez á frente dos republi- 
canos lá no sul, vasto clamor levantou-se contra o governo. 
Na Camara, foi Diogo Feijó accusado de connivencia com os 
rebeldes, e até de alta traição á patria. 

Nada podendo contra aquelle poder que lhe era infenso, 
deliberou deixar o cargo, Não querendo envolver na sua 3 


A a Abreu; mas, o representante ne 


- mento. 


: sorte do seu partido, tra 9 de 
linas. excusou-se, pda ado 7 


“que não tinha. motivos para. cont nai o anos do coapa E 


ig ess 


Teve então Feijó dor entender-se com [o ia mais pres- 
tigioso do partido contrario. Nomeado Araujo Lima ministro 
do imperio, passou-lhe elle no dia seguinte (19 de setembro 
de 1837) a Regencia nos termos da Constituição. 

Começou o Regente interino mudando de normas, pro-. 
- curando fazer politica de conciliação e de perfeita harmonia 
“com os sentimentos naeionaes. Sob esses auspícios, pareceu 
“que'a paz se restaurava 
Infelizmente duroti bddes: tido isso. “Resurge logo pelas 


q é provincias (0) espirito. de motim que tinha perturbado a- vida 


do paiz na primeira phase do periodo regencial. Foi primeiro 
- na Bahia; logo depois no Maranhão ; em seguida em São Paulo. | 
y “no Rio Grande do Norte, em Alagoas, na a, em Goyaz, 
e em Maito (Brosso. 
“Em todas essas provincias, até bepto fónto; o que, se dá 
não é menos que: repercussão da guerra do sul. 
: (o) enthúsiasmo, que em toda parte desperta a hombridade 
no dos rio- -grandenses, augmenta e se exalta á medida que às ar- 
Ea “nas imperiaes. recuam ou vaciltam ante a “coragem dos re- 
E públicanos. 

Emquanto nas provincias octeorriam, ná maior parto oie 
las, sutcessos alarmantes, na capital do império lttava o go-. 
verno do novo Regente com os embaraços “de ordem politica, 
que lhe jam creando os adversários. 


“EM FINS DE 1838 

e tihs o 1838 em diante esses embaraços foram cres- 
cendo, como se a nação estivesse sob a imminencia de alguma 
catastrophe. má 

E é agora que os chefes fran vão tomar contra Os Si- 
tuacionistas as armas que estes, quando, ho ostracismo, con- . 
tra elles tinham querido vibrar. E agora é que se vae ver 
como na vida dos povos ha fRamen tas que vêm como a impe- 
“tuosidade das torrentes. | | 


EM 1839 


A primeira vez que se falloy em declarar o imperador 
maior, insurgira- se quasi toda | a Camará Foi Montezuma que, 
na sessão de 19 de agosto (1835), comb Eiteno a a preeminencia N 


í 


A a a dinda d: o tamo. o E legisl tura. 


"Estava, pois, lançado 0 problema, e instituida como grande. 
causa. nacional aquella. aspiração, que não se concebera, 
verdade, senão como Hipintos manobra de partido. 
o crus DA MAIORIDADE 

| Ureou- se o Club di Maioridade, centralizândo- se no “Mo o. 
movimento. que se estendeu logo por todas as “Provincias. As-. 
sim que se installaram as Camaras em 1840, tratou-se. de levar 
decisivamente : a idéa, Já dominante ho espirito publico, para Bios 
“seio do parlamento. Apresentou-se, no. Senado um projeeto de- 
clarando maior [9 imperador, e cercando um conselho privado 
da corda. ! Ee 
k “Cahiu U projecto por dois votos: 0 due era prova, evidente Mole 
vi de que a causa avassalava a propria representação. | 

; Comprehendendo que a idéa la vietoriosa no animo goral, : 
“entenderam os. amigos do governo que deviam chamal-a a Si, 
arredando- a do terreno extra-! egal em que E) defendiam os ad- 
versarios, e dirigindo- -a de maneira à não sacrificar a actual 
regencia. Resolyeram, pois, apresentar na Camara um pro- 
Jecto de reforma, constitucional para, deeretar- -se a maioridade 
do imperador: antes de completar os 18 annos.. 


+ 


“QUANDO conEçoU A GRANDE CAMPANHA 


Esse projecto abriu na da a grande campanha que 
a agitou. durante dois longos mezes, e que afinal, acabou pela 
“revolução. parlan: entar de 23 de julho”, Para o desfecho a que 
se. chegou veio a contribuir uma deliberação do. Senado re- 
Jeitando (0) projecto que adiava: as eleições geraes para a se- 
guinte legislatura Sem esse adiamento, e eliminada a hypo- 
these da: dissolução da. Assembléa Geral, a reforma da Cons- 
tituição que se,  projectava não, aproveitaria mais ao caso da 
antecipação da maioridade, pois só poderia vir a effectuar-se 
de 1846 em diante.. « Era um processo insidioso de burlar a 
obra dos majoristas.. o até dos outros. 
; “Na sessão de 18 de julho, pediu Carneiro Leão a, Mtirida 
da proposta, parecendo que os partidarios do governo: calam , 


“em desanimo irremediavel. Alvares Machado, o mais enthu- " 
siasta da immediata investidura imperial, não deixava passar 
então aquelle instante, e diz que á vista do que se acabava de: 
passar, nada mais resta, senão unirem-se todos os representan- 
tes, conão um só partido, e proclamarem maior o imperador. 

Applausos geraes cobriram essas palavras. Levanta-se 
Clemente Pereira, e declara que toda a Camara deseja apressar 

“a maioridade; e que a divergencia consiste apenas em que- 

“rerem uns que se faca isso desde já e revolucionariamente;, e 
preferirem outros ô processo constitucional. Esteve elle até 
agora com estes ultimos; desde, porém, — fez ver — “que à 
“Camara consentiu que o projecto se retirasse, tudo tomou nova 
forma, as coisas mudaram inteiramente de figura. Perderam- 
se as esperanças que havia de que a maioridade se apressasse 
assim. E perdidas estas esperanças, quero dizer, estando de- 
vidido que se não trata mais Ga reforma constitucional — po- 
deremos deixar as coisas no estado a que foram levadas? 

Decididamente não. O negocio é muito grave e urgente. 
Já não é possivel esperar que o imperador chegue aos 18 an- 
nos para ser maior, Não é possivel. Considere, pois, bem à 
Camara a posição em que o Brasil se acha depois que uma 
questão de tanta magnitude se ventilou: a opinião está cor- 
rendo; e hoje não é mais possivel que a proclamação da maio- 
“ridade se faça senão por um acto revolucionariv dos povos, ou 
do proprio corpo legislativo... embora seja um golpe de Es-. 

“tado ! São, na verdade, lamentaveis os golpes de Estado, mas 
admittidos por todos os publicistas em casos extremos”. 

Essas palavras produziram grande sensação na Camara, 2 

immenso alvoroço. nas galerias. Nestas já não havia espaço 
para o publico. As multidões apertam-se em todas as salas 
do edificio; e as adjacencias regorgitam de povo em extraor- 
dinario enthusiasmo, e a proromper a todo instante em ac=« 
clamações ao imperador maior. 
- 'Passou-se o dia 19 em extranha agitação por toda a ci- 
dade. O governo chegou a tomar medidas de precaução, fa- 
zendo dobrar as patrulhas de policia, estabelecendo guardas 
nas praças, como se a cidade estivesse sob a imminencia de 
levantes. 

No dia 20, lido o expediente na Camara, levantou-se Limpo 
de Abreu, e indicou que “se nomeasse uma commissão espe- 
cial de tres membros que se incumbisse de apresentar a me- 
dida que lhe parecer mais conveniente sobre a maioridade 
do sr. d. Pedro II”. 

Depois de alguma discussão no meio de tumultos, é ap- 
provada a indicação de Limpo de Abreu, elegendo-se a com- 
missão especial, Pareceu, no emtanto, a todos que o pro- 
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cesso Já não era suficiente, porque. não é ae paNito quanto o 
exigem as circumstancias. 

No dia 21, desenganado da tal commissão, offerece pm 
tonio Carlos um projecto declarando o sr. d. Pedro II “maior 
desde já”. E pediu-se urgencia para discutil-o. 

No dia 22, approvada a urgencia, foi posto em discussão 
o projecto. Segue-se uma longa pausa. Ha um silencio e es- 
“pectação de afogo. Ia o presidente submetter a votação o pro- 
jecto, quando pediram a palavra alguns deputados. Acabava O 
múltimo de fallar, quando chegam á mesa duas communicações 
officiaes: a de haver sido nomeado ministro do imperio o se- 
nador Bernardo Pereira de Vasconcellos; e a de ter sido por 
decreto da Regencia adiada a assembléa geral para 20 de 
novembro do corrente anho. 

A medida fôra tomada em virtude de uma, reclamação 
collectiva do ministerio, na qual se dizia que era ella neces- 
saria para restabelecer a tranquillidade*publica, e pôr a Ca- 
mara “em estado de poder, com a indispensavel circumspecção 
e madureza, deliberar e decidir sobre tão importante ma- 
teria”. 


“VIVA D. PEDRO TI” 


Ao ser lido esse decreto, prorompeu de todos os lados, no 
“recinto e nas galerias, gritos, em vasta balburdia e desabrida- 
mente: — calumnia! traição! — governo” conspirador! — viva 
d. Pedro II! à 

Procura em vão o presidente manter a ordem. Augmenta 
a confusão e o tumulto. Pedem a palavra muitos deputados. 
Ao cabo de alguns minutos, vae-se amainando a tormenta. 
Alvares Machado ergue-se na tribuna, e com vehemencia e no 
meio de novas explosões, denuncia que “se trata de fazer sair 
para fóra da capital do imperio o monarcha que é a espe- 
rança dos brasileiros...” 

Renova-se a convulsão em todo o edificio; e do meio dos 
protestos, e dos estrondosos vivas ao imperador, destacam-se 
gritos de: traição! — vamos para o Senado! 

No meio de vasto alarido ouve-se a voz de Antonio Carlos: 
“Declaro que não reconheço legal este acto do governo: o 
Regente é um usurpador desde o dia 41 de março... (dia em 
que a? princeza d. Januaria completara 18 annos e se habi- 
litara, portanto, a assumir a regencia, segundo entendiam os 
liberaes). E” um traidor... é um infame o actual ministerio | 
Quero que estas palavras fiquem gravadas como protesto.” 
- Pede-se — ordem ! ordem ! de todos os lados. Fallam va- 
rios deputados cheios de indignação. | 


e menso. Nu PEA DER Ra ER SEADE ESTA 


Eram u horas. 


E RL ta o “edificio. do 5 enado, Faca nas “puas por onde. 
ido. RAUL PRSATE ) AA 
E dondoras. que “estavam presentes; emquanto * “o povo invadia, q: 


o - edificio, e en hia-lhe as adjacencias em numero superior, a 
Po AM mesada”. VA GRC NORA 


7 Vs ta o FA 
: à , Y a E re 


" 


BRR te, e resolvem mandar. uma deputação ao imperador para, 
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que : assuma as redeas do governo”. EAD RN 
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ec a PATA VISTA 
Partiu immediatamente é a deputação para o Paço. da Boa 
Vista onde foi. logo recebida pelo joven. monareha. Leu-lhe 
in Antonio mae a mensagem que levava, e que coneluia rogando 


as.m.'i. ques “salvasse o throno e a nação, entrando poco Já 
no exercicio de suas “altas attribuições”, e! 


Neste | instante apresenta- -se 0 regente, e explica que. E 


& 


o “Vendo, no emtanto, a oigsdi em Eanes PREraRa a 


Lima — resolveu, comparecer igualmente á presença. do im= 


corôa, 


E F dar Pee ra SANÉ À 
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“Saindo da Camara, ac mpanhados de grande anassa pôs 


passavam em tropel delirantes eotarançÃes do publico insur- Rat 


Ce benanda em commum, | começaram aqueles. represen- Hi 
tantes das duas camaras. por declarar-se em: sessão perma-. es 


“clamar pela investidura. insmediata — “acerescenta Araujo . 


; perador para declarar-lhe que estava prompto a obedecer- lhe | 
assim ques. m, dissesse se queria. esperar para 2 de dezembro, pe 
“ou se desejava entrar desde logo no exercicio das dd da NE 


ALL no “recinto da alta. corporação, foram reunir-se nor; 
ea E CAMARA E SENADO EM SESSÃO PERMANENTE apa 


dr- lhe Os grandes perigos daquelle momento, e pedir-lhe se 4 


Cas 


ad das Camaras Mena: per fim. prepataro se. toda, so- va 


o purpnaDOR 
A ex S A 


| ada he o a diante da ea que 
Ea “queria já”. E a instancias da deputação, ordenou : Se m. ao Tre- 
y gente que convocasse as. Camaras para o dia eguinia afim 


ge lhe tomarem [o upomiento. 


ERRO o der dia 23 de Julho (uma intão feira) de 1840, desde. 9 EE 

ç horas da manhã estavam. reunidos no Pago do Senado quasi 
todos os representantes, tanto senadores como deputados, | pe-.. 4 
rante. um. concurso de: mais de 8. 090 pessoas, que dentro a 
tóra do edificio ancbavam por aquella cerimonia. Ba 


“Manda (o) velho marquez de Para naguá que s se taçá a cha- Puno 
mada, 'ê verifica- se | que estão no Fecinto 23 senadores 8, s E 
deputados. E ) 


a “Declara abéria a sessão; e acto continuo, leyantando-se Wi 

ta Lo mesmo fazendo toda a assembléa ea assistencia) profere . na 

Bs, cum força, pausado e solenné:. “Eu, como orgão da repre- . 

e sentação nacional, em “assembléa, geral, declaro desde já maior 
a s. Mn, Bo o sr. a. Pedro E e no pleno exercicio dos seus, di- 
reitos “constitucionaes”. 


A Levantou em seguida tres vivas : ao imperador, aos . quaes, e 
com. o maior “enthusiasmo, corresponderam a assembléa, e o 
immenso concurso de povo. 


Nomeia então. [o presidente vazias commissões, . entre as. 
quaes a que tem de ir ao Paço da Boa. Vista saber a hora em 
que o imperador dará entrada no: Senado, e a que tem de. À 
recebel- -D à porta do edificio. : 


Pouco depois das duas ando que do” de volta aquela pri-, 
“meira commissão, idea que ás tres, da tarde estaria 
«Se M presente. 


A essa hora (ou alguns minutos depois) com sequito ap- 
paratoso, chega o “imperador, e é recebido sob estrondosas 
acclamações, penetrando no recinto, no meio de indescriptivel 


delirio. a 


Acompanhado até o throno pela mesa da Assembléa, toma 

s assento * “com uma serenidade admiravel”. Em seguida, posto 
Evo o a joelhos, repete s. m. com vez firme e distincta, a fórmula Ro 
º do juramento que o secretario do Senado vae lendo. Potánio, 


l 


DM TT nevISTA DO INSTITUTO HISTONICO 


A ACOLAMAÇÃO 7 


Ultimado esse acto, AnoliiaA [0] presidente, por tres vezes 
a s m. imperial, sendo as acclamações repetidas com vehe- 
mencia pela assembléa e pelo povo. ' 

O “Despertador”, na sua edição do dia seguinte, dizia: 
“Se a elevação do joven monarcha ao throno era já em si 
mesma um acontecimento de inspirar ardentes jubilos ao 
povo brasileiro, quanto maiores não deviam ser elles depois 
das occorrencias que precederam á realização deste voto na- 
cional, depois dos perigos incalculaveis a que ia expondo a 
capital e o imperio o reapparecimento ominoso, á frente da 
administração, do ministro que referendou o adiamento das 
Camaras! Pareceu preciso á Providencia, para augmentar os 
fulgores do dia 23 de julho, e recrescer o interesse da accla- 


“mação do sr. d. Pedro II, que o genio do mal obscurecesse por 


um instante os horizontes do paiz, no momento em que ella 


“ia verificar-se, e que o augusto principe se mostrasse, na sua 


"ascenção ao solio imperial, como iris de paz e de bonança de- 


pois da tempestade”. 

“Era com effeito a ninna cão que tinha aquelle aconte- 
cimento. Encerrava-se aquelle afflictivo periodo da Regencia, 
nove longos annos de continuas amarguras, a que não se 
comprehende como 6 que resistiu a integridade do imperio. 


A NAÇÃO ENTRA DEFINITIVAMENTE NO CAMINHO DOS 
A Vo SEUS DESTINOS 


4 


Aquella soffreguidão, com que se procurou vencer uma 
phase de tanta gravidade, bem mostra como todos os males 
que se seguiram ao 7 de abril reconheceram os proceres da 
nação que provinham dos governos de partidos, inquinados de 
paixões que vinham da politica do primeiro imperador. Y 

Entregue a magistratura suprema ao seu legitimo de- 
tentor constitucional, nada mais razoavel agora do que es= 
perar que, normalizado em sua plenitude o regimen, se pa- 


cifique a nação, e entre definitivamente no caminho dos : seus 
destinos. 


tu 


Rocha Pombo. 


0 


O BRASIL EM 1840 


Desde. a independencia dos Estados Unidos começou à 
“sentir-se em toda a America latina o fremito precursor da 
emancipação colonial. A politica imperialista de Napoleão fez 
o resto: nas possessões de Hespanha pela separação defini= 
“tiva entre os vice-reinos e a metropole conquistada pelo guer-= 
reiro; no Brasil, pela trasladação da séde do governo de Lisbôa 
- para o Rio. 

- Essa differença essencial caracterisou a úvolugão ulte- 
rior, Nas regiões que se tornaram as republicas hispanicas, 
tudo teve de ser improvisado com recursos locaes, sem ponto 
“de referencia e tradições, administrativas ou politicas, entre 
tempestades e empecilhos inseparaveis de genesis desta natu- 
reza. No trecho portuguez, houve progresso lento, mas con- 
tinuo: séde da monarchia; reino elevado á mesma categoria da 
velha Lusitania; phase de autonomia, que precedeu á Inde- 
pendencia; Imperio soberano e separado. 

Creação inorganica, no tia caso. Crescimento or- 
ganico, no segundo, ; 

- Ambiente de luta heroica, que tah quasi vinte annos, 
até 1825, nos historicos dominios de Castella, forjou arma de 
combate e de propaganda republicana bellicosa da qual muito 
e muito se arreceavam as monarchias da Santa Alliança. Mo- 
tivo de sympathia e de auxilios prestados á unica. excepção 
americana, que era o throno imperial bragantino. 

Com razão, aliás; são frequentes as provas de intelligen= 
cia entre o nucleo democratico chefiado por Bolivar, e os li- 
beraes e exaltados do Brasil. Toda a literatura politica da 
época, notadamente as correspondencias diplomaticas, revela 
essa inquietação. No Imperio nascente, a intranquillidade era 
grande; vinha confirmada pelas noticias transmittidas, quer do 
Prata, pelos consules inglezes e brasileiros, quer da Europa e 
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dos Estados Unidos pelos governos, estabelecidos e » pelos agen- 
tes brasileiros. 

A” energia defensiva do Brasil, tanto quanto aos conselhos 
inglezes dados e multiplicados, em Buenos Aires e em Lon- 
dres, aos republicanos hispano-americanos, se deve o ter sido 
poupado aos descendentes dos portuguezes séria lucta interna, 
complicada de invasão extrangeira, para mudar a fórma poli- 
tica de governo. Graças a tal conjuncção de esforços, poude 
ser vencida a Confederação do Equador. 

Permaneceu, entretanto, o fermento separatista, bem como 
a tendencia revolucionaria. Victoriosos que fossem, ficaria 
destruida a unidade nacional, supremo anhelo do novo Estado. 

Foi, portanto, empenho maximo de d. Pedro I e de José 
Bonifacio assegurar quanto antes a reunião ao sul das capita- 
nias do norte, cujo pendor a se apartar do Rio era notorio e se 
affirmara, até, em luctas cruentas. O concurso insubstituível 
de Cochrane, lembrado por Felisberto Caldeira Brant e con- 
vidado por José Bonifacio, por intermedio do consul brasi- 
leiro em Buenos Aires, Correia da Camara, permittiu realizar 
o programma vital de manter uno o Imperio. Condottiere 
naval, com os defeitos e as qualidades do officio, não lhe foi 
justa a opinião coéva, lembrada das falhas e esquecida dos in- 
estimaveis serviços. Raivosamente combatidas, ás reclama- 
ções do marquez do Maranhão, só mais tarde se faria a no 
dade de confessar quanto tinham de fundado. 

Em setembro de 1823 estava o Brasil integrado, graças á 
orientação unitaria do governo e á campanha do almirante 
anglo-brasileiro. Dahi por deante, o rumo a seguir, e que foi 
eserupulosamente observado, consistiria em manter coheso o 
bloco das antigas capitanias. Si o movimento de 1824, em 
Pernambuco, foi tão duramente reprimido, em parte o deve 
aos avisos que vinham de Londres, de Vienna e mesmo de 
Paris, de que era base essencial para o reconhecimento da 
nova corôõa não permittir esta que proliferasse a semente de- 
moeratica no unico trecho monarchico do Novo Continente. 

A tendencia innata da nova unidade nacional, entretanto, 
era divergente da centralização. Separatista, pela experiencia 
colonial que, de cada capitania, formava uma entidade auto- 
noma, subordinada apenas a Lisbôa. Liberal, ou mesmo repu- 
blicana em alguns casos, pela memoria da crueldade do appa- 
relho fiscal régio, e por desapego a uma fórmula governativa 
que já não inspirava o terror sagrado e a veneração religiosa . 
de outros tempos, desde que a vinda da familia real tinha 
permittido observar de perto o systema, 

Vencesse esta feição do espirito, e seria forçosa a desin- 
tegração territorial. 

CGomprehenderam-no os espiritos mais altos da época. De 
d. Pedro TI e dos Andradas aos menos conhecidos represen- 
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tantes da opinião contemporanea, todos, por honra sua, pu- 
zeram mãos á obra consolidadora da união. 

Isso não obstante, havia propugnadores da iidtda re- 
publicana' da America. Não trepidavam alguns em explorar 
os sentimentos menos abonados, a hostilidade xenophoba, a 
injustiça ás nobres qualidades do imperante e de seus conse-- 
lheiros, para, no enfraquecimento da adhesão à monarchia e. 
da gratidão ao fautor da Independencia, derrubar a propria 
instituição. ) 

Todo o periodo do reconhecimento da-nova categoria po- 
litica do Brasil evidencia a luta contra o elemento demo- 
cratico. Não que fosse este contrario á emancipação e á uni- 
dade nacional, mas por hostil á excepção singular da corda 
bragantina no Novo Mundo. Não se faria, entretanto, quase 
em paz, a redempção da antiga colonia, nem se manteria uno o 
Estado, si não presidisse aos acontecimentos a propria dy- 
nastia tradicional do paiz. Do auxilio europeu, ou antes, an- 
elo-austriaco, então, para se admittir a nova entidade no 
gremio das nações livres, nem se teria podido cogitar. 

Por maiores os serviços de d. Pedro, dellê duvidavam os 
exaltados. Não era brasileiro; visava a reunião das duas mo- 
narchias; preferia Portugal á America; taes os allegados, que, 
aos poucos, iam delindo o affecto agradecido ao fundador do 
Imperio. A eterna ingratidão das massas por seus mais abne- 
gados servidores; o egoismo humano a preterir henemerencias; 
o processo saturnino das revoluções a devorar seus homens; 
a incapacidade da inveja, de admirar e reconhecer as culmi- 
nancias moraes, intellectuaes ou politicas; taes as fézes que, 
como sempre, sobrenadaram nos acontecimentos. E, para isso, 
exageravam defeitos e escondiam sacrifícios e esforços. 

Ia alargando o fosso divisorio entre a nação c o seu chete. 
A identificação entre elles, dos primeiros tempos do Ypiranga. 
vinha substituida por olhares de esguelha, pelo attribuir de 
planos sinistros. O homem, que, em Portugal, era o “brasi- 
leiro”, no Rio era o “portuguez”. 

Soffria com isso, mas era por demais orgulhoso e cheio 
de si para condescender em explicar-se. Não concebia que 
delle duvidassem, após tudo quanto fizera pela nova naciona- 
lidade. 

Por outro lado, desordens de sua vida privada, a sympa- 
thia geral dos brasileiros pela imperatriz abandonada, a repro- 
vação tacita dos conselheiros da corôa, impelliam cada vez 
mais a d. Pedro I nos braços dos approvadores incondicionaes 
de sua conducta. Naturalmente propenso a baixas familiari- 
dades, fructo da infancia desleixada pelos paes, “la sendo presa 
de aduladores e de famulos irresponsaveis. Logica, a conse- 
quencia de preferir o absolutismo esse espirito mal equili-. 


ent idos de um Made de libe 3 
Garacterisou seu reinado esse conflicto De rpanente: entre | 
- o pendor generoso e liberal, e a talta de preparo para se do- 
minar e obedecer á proeminencia legal da Constituição. A 
esta comprehendia e applicava com animo puramente abso- 
lutista, Evidentes, os choques diarios que dahi derivariam.. 
A morte de d. Leopoldina foi acontecimento decisivo e: 
purificador. Ouviu conselhos. Apesar dos lastimaveis exces- 
sos do primeiro momento, foi preparando a volta da favorita 
para Santos, e facilitando a tarefa de Barbacena e de Pedra-. 
— Branca de procurar outra noiva. ' 
Nem assim poude reconquistar a estima op der, alheiada 
desde os dias escandalosos da ligação publica com Domitilla. | 
Si hem ostêntasse, após o casamento com d. Amelia de Leu- 
chtemberg, a maior regularidade em sua vida conjugal, não se . 
reatou o laço affectuoso e cordial que o prendia a seu povo, na 
época de. 1821 a 1823. eia 
O governar cômo soberano absoluto; o tratar, por vezes, 
quasi afrontoso com seus ministros; a usurpação de d. Miguel, 
forçar o imperador a intervir em Portugal em favor da rainha, 
tida por: legitima, sua filha d.. Maria .da Gloria; tudo apon- 
tava a d. Pedro como anti-constitucional e extrangeiro no 
Brasil. Gulminou o dissídio, .com a viagem a Minas, a derrota. 
eleitoral de seu ministro e as garrafadas e o Sete de 
Abril, | 
Era a abdicação de 1831 Rralun iara no sentido de par- 
tir exclusivamente da vontade do monarcha; mas forçada, por 
ser consequencia inevitavel da revolta da tropa e do povo, a! 
exercer pressão na: mente impulsiva e inamolgavel do 
principe. 
Não fôra, pelos REA previsto tal desfecho. Logo 
surgiu o perigo de anarchia e de desintegração. A Nicolau 
Pereira dos Campos Vergueiro, auxiliado por Evaristo “da, 
Veiga, deveu o Brasil a solução constitucional da angustiosa 
conjunctura, quando já se apresentavam exaltados a mudan- 
cas mais radicaes, não mais de pessoas, mas de. regimen. Ac- 
clamado imperador com cinco annos de idade, o infantil dom 
Pedro, entregue aos brasileiros como pupillo da nação, tevo 
seu berço e o commovido atfecto geral como defesa inex- 
pugnavel e sagrada. pa 
Proprio das soluções politicas de força, é gerarem situa-. 
ções da mesma natureza. Não: escapou à regra o Sete de 
Abril. Até 1848 repercutitam os écos alongados da PRIto ço, 
iniciada quasi dois decennios- antes. 
Forçada como fôra, a abdicação abria gravissima crise de 
autoridade, Não é, pois, de extranhar qua uma das tarefas 


ei todo genero, taes omtatdva a: desintegradoras, 


Umas, absolutistas, visavam restaurar: o reinado do pri- 


meiro EE Desautorizava d. Pedro taes emprezas; mul- 
tiplicava affirmações de fidelidade a seu filho e “meu im- 
pefatoro coma ternamente o chamava; repellia emissarios dos 

“eorcundas”, como Antonio Carlos, que para esse fim o pro- 
curou em 1833. Apesar de tudo. foram numerosas as insurrei- 
ções que invocaram tal-motivo. Cessaram, pouco após a morte 
“do duque de Bragança, em 1834 que: epinotedii tora o Acto 
Addicional. 


Outras eram actos de indisciplina, ora simples, ora con- 


jugados com idéas restauradoras. A repressão energica des- 
ses motins deu relevo á capacidade de governo do ministro da 
justiça, mais tarde regente, Diogo Feijó. , 
Terceira categoria, quiçá a mais grave, valia por uma 
confusa explosão de odios raciaes, de conflictos, de supersti- 
ções, de reivindicações libertarias de explorados contra explo- 
radores, de obscuros antagonismos partidarios e de predo- 
minio local. Aié que degeneraram em méros actos de depre- 
dação e de banditismo. Taes os cabanos, de Pernambuco para 
Norte; accentuadamente assim, as barbaridades da cabanagem 
tapuya do Pará; as lutas dos bemtevis e dos balaios de 
Piauhy e Maranhão. 
Finalmente, a sabinada da Bahia, em 1839, que : visava es- 
'tabelecer uma republica separada, até que, maior o imperador, 
voltasse a unir-se ao Imperio. Revolução politica, . mais de 
pessoas que de doutrinas, 

Os tumultos dessas ultimas classes foram os que sacrificios 
maiores exigiram do paiz. Tantos, que chegaram a immobi- 
lizar, no Pará, a defesa contra as invasões francezas vindas de 
Cayenna, a desrespeitarem os limites firmados pelos tratados 
em vigor, Tantos, ainda, que não permittiram desde logo en- 
viar ao Rio-Grande todos os recursos PERDA para, debellar 
a guerra dos farrapos. 
Esta foi, originariamente, uma luta pela proeminencia 

partidaria, que erros do governo central transformaram em 
conflicto autonomista, mais do que separatista. Apesar da 
proclamação da republica do Piratinim, das intelligencias com 
a caudilhagem platina, bastou, em 1845, um appello de Caxias 
ao sentimento nacional, para reintegrar o Rio-Grande insur- 
gente no gremio patrio. Caxias, primeiro, GEPCOra uno hdi dad 
vezes. 
: Occupa essa campanha de dez annos logar especial na | his- 
toria de nossas perturbações internas. Offerece innumeros 
pontos de contacto com as revoluções argentinas e uruguayas, 
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Mesmo ambiente, mesmos processos e mesma instabili- 
dade revelam o fundo commum derivado da uniformidade do 
theatro das operações, da similhança da vida e das necessi- 
dades, da incultura e dos sentimentos. As divergencias estão 
nos homens. 

Aos rio-grandenses chamava. para o Brasil o subcon- 
sciente da unidade do tronco ancestral, com as provincias por- 
tuguezas: e esta obscura affinidade venceu as tendencias des- 
integradoras do meio. Aos platinos, os mesmos factores psy- 
chicos. oriundos da unidade do grupo historico castelhano, 
impelliam para a fundação de governos que continuassem, 
modificando-os, os elementos provenientes dos vice-réinos. 

Uns ecoutros, por mais que celebrassem tratados e allian- 
cas transitorias, não podiam caldear-se em uma liga homo- 
genea. Fundamental, era o dissidio que vinha desde a proto- 
historia iberica. Artificial, a convergencia momentanea de 
interesses passageiros. jNunca pôde consolidar-se em acção 
preduradoura commum. 

Obra benemerita das regencias foi, mão grado sua fra- 
queza em homens, em recursos pecuniarios e em meios de 
acção, concentrar todo o esforço nacional no restabelecimento 
material -da order, e no eliminar legal das causas de dis- 
turbios., 

A esta norma' persistente e constructora, deve nossa terra, 
o apaziguamento progressivo das provincias. Feijó foi um dos 
grandes planejadores dessa róta, que Araujo Lima continuou 
a seguir; Soares de Andréa e Luiz Alves de Lima, os cabos de 
guerra que mais se distinguiram na habilidade e no exito da 
execução das ordens. A' excepção do Rio Grande, onde a luta 
se prolongou por erros do governo, póde-se dizer que coin- 
cidem quasi com a proclamação da maioridade de d. Pedro TI, 
os ultimos échos da balaiada, vencida pelo barão de Caxias. 

O mesmo poder-se-ia ter esperado no sul, sob influxo 
do presidente e commandante das armas, Soares de Andréa, já : 
benemerito por ter debellado a perigosa cabanagem do Pará, 
em 1837, sy o ministerio de 23 de julho de 1840, não tivesse 
reincidido no erro da regencia, em 1837. A injustificada de- 
missão de Araujo Ribeiro, presidente da provincia neste anno, 
acarretara a defecção do commandante das armas Bento Ma- 
noel Ribeiro: os revolucionarios, vencidos, cobraram alento 
novo, e levaram a melhor na peleja contra os legalistas, até 
que, por 1839, o cansaço geral dos combatentes e a melhor» 
direcção das operações dos imperiaes, bem como a nova adhe- 
são de Bento Manoel ao governo do Rio, tornaram precaris- 
sima à situação dos farrapos. Para assegurar a victoria, bas- 
tava dar plenos poderes ao general Andréa, 


ua 
! e us 


- D. PEDRO IH | 


Ao subir o ministerio, duvidoso do acerto da orientação 
do presidente da provincia, Antonio Carlos lhe annullou a au- 
* ctoridade, quer politica, quer militar, entrando em confabula- 
ções directas com o chefe da revolução, Bento Gonçalves da 
Silva, e com elle tratando sem passar pelo chefe das forças 
legaes. Claro, o erro de tal proceder. Andréa, sem o apoio do 
gabinete, retirou-se, ferido, pelo inqualificavel descaso do mi- 
nistro do imperio. Os revolucionarios, animados pelo acto do 
ministro, recobraram forças e prolongaram a lucta. 


Tal conducta incorrecta e desastrada, causou q pro- 
“trahir-se a guerra civil, e foi uma das grandes difficuldades 
com que o governo pessoal de d. Pedro II teve inicialmente 
de arcar. . 

Era o fructo das rivalidades pela conquista! do poder, em 
virtude das quaes os liberaes haviam dado o golpe da 
maioridade. 

Toda regencia, auctoridade transitoria, soffre da fraqueza 
ingenita das situações ephemeras. O mal havia sido entre- 
visto, desde o Sete de Abril, e o maior empenho do primeiro 
governo interino, então escolhido, tinha consistido em 
apressar a eleição e a posse da regencia trina effectiva. 
Sua supremacia, entretanto, não lograra imanter-se. A 
insurreição quase permanente, a saida! de Feijó, do minis- 
terio, as finanças em bancarrota, a lucta contra os restau- 
radores, as dissenções intestinaes do governo, haviam 
provocado o abandono do cargo por um dos regentes, Gosta 
Carvalho. 

A carta Constitucional de 25 de março de 1824 havia 
constrangido bastante as franquezas provinciaes. (Com o 
intuito de levar a essas circumseripções vida nova, novo 
alento e possibilidade de iniciativas fecundas, fôra votado 
o Acto Addicional em 14834. A Camara, unica, a elaborar 
essa lei, havia commettido o erro de approvar uma emenda 
ao artigo 40, constituindo o $ 7º, pelo qual se estabelecera 
a maior confusão no discrime das competencias entre o go- 
verno central, o das provincias e o dos municipios. Tal a 
obscuridade do texto, que paralysava a vida nacional bem 
como a administração publica. Situação anormal, a multi- 
plicar conflictos, que a autoridade se não sentia bastante 
forte nem prestigiada para solver. 

Um primeiro esforço de concentração de poder, entre- 
tanto, o proprio Acto Addicional consignara, no fixar a uni- 
dade do regente, cargo para o qual, dentro em pouco, Feijó 
toi eleito. 

Comtudo, não cessavam as difficuldades. Insurreições; 
conflicto com Roma; crise do xém-xém; má politica dos tra- 
tados de commercio; desrespeito ás fronteiras inteirnacio- 


a pepallegind inglez 


E creado pelo convenio de FESA 


desse acto; a conservatoria, mantida apesar de Ee 
risdicções privativas pelo Codigo do Processo, promulgado 


“4832; vexames dos cruzeiros inglezes na repressão do trafico; 


taes eram as causas principaes do malestar geral e da in- 
tranquillidade púhlica. Como se sentiria forte um governo 
regencial, de auetoridade atacada e discutida. em meio de 
tanta onda encapellada dos mares politicos?..,, 

Além disso, iam cristallisando as normas do governo par- 
lamentar, e os grandes conductores dessa campanha, crea- 
dora, Bernardo de Vasconcellos e Honorio Hermeto Carneiro 
Leão, eram ambos adversarios do regente. Haviam comba- 
tido sua eleição, e agora moviam a seu governo guerra sem 
tréguas. Feijó, por seu lado, teimoso e incapaz de ceder a 
inimigos pessoaes, não queria, e o confessava, ohedecer ao 


“espirito da Constituição, que indicava a chamada ao poder 


de seus oppositores, que dominavam a Camara dos Depu- | 
tados. Desfecho esperado, renunciou a 47 de setembro de 
4837, e um novo governo interino, o de Pedro de Araujo 
Lima, ministro do Imperio, se iniciou, A 1838, foi eleito de. 
Tinitivamente o mesmo estadista, e governou até á' maior- 
idade. 

Instabilidade no posto supremo, que cada vez mais en-. 
fraquecia o poder executivo. O sentimento dessa grave falta. 
norteou os esforços dos homens da regencia em torno do pro- 
gramma de fortalecimento da direcção que: periclitava. Desde 
os ultimos dias de 1834, já Bernardo de Vasconcellos iniciava | 
sua orientação regressista, mais precisamente conservadora. 
Da quéda de Feijó, da ascenção ao poder de Araujo Lima, 


"mais tarde marquez de Olinda, e do gabinete de 19 de se- 


tembro de 1837, data o novo impulso dado ao combate contra 
às tendencias dissolventes da nacionalidade. 

Nunca serão demasiados os louvores a esses homens, pelo. 
desassombro e pela continuidade com que encararam e des- 
truiram tão sério perigo. Falhos de meios, assoberbados de 
difficuldades e de ameaças, sem grande pratica no meneio 
dos negocios, sempre tiveram fé, Atacaram os assumptos. 
com vigor e vontade firme de os vencer. E triumpharam, 
fanto quanto o comportavam as circumstancias. 

Dos tumultos regenciaes, já dissemos em rapidissimo es- 
corço o bastante para caracterisar o periodo. de 

Do erro que foi o conflicto, com a Santa- Sé, quase a 
produzir um schisma, foi Feijó o responsavel principal, 
pelo regalismo que encarnava. Tradição secular de Portugal, 
o padre a reviver sob sua fórma gallicana, Não cuidava apenas 
dos effeitos e das collaborações temporaes nos actos da 


atajés ia Rr Evo a asia PERA já clero, e ao eram 7 
prio dogma que a inspirava, Essa foi sua norma de agir. 
na questão do celibato elerical, nos appellos a Roma, na in-. 


stituição canonica dos bispos, nas pensões sacerdotaes, Seu 
grande oppositor, d. Romualdo de Seixas, arcebispo da Ba- 
hia, primaz do Brasil, teve a seu lado quase todo o escól in- 
tellectual e politico da Assembléa Geral, a começar por Ber- 
nardo de Vasconcellos. Mas só em 1837 e 1838, na nova re- 
gencia e em mãos do gabinete de 19 de setembro, se voltou 
plenamente á paz religiosa, á lettra c ao espirito da CGonsti= 
tuição de 1824, arredado o extranho tropeço que a intransi- 
gencia indisciplinada de Feijó havia lançado na estrada. 
Cumpre accrescentar que, mais tarde, em suas retratações 
publicas, embora em termos diversos, os dois maiores pro- 
tagonistas da contenda, o grande ytuano e o bispo eleito do 
Rio, o padre Antonio Maria de Moura, se penitenciaram e 
jornaram a reconciliar-se com a' Sé Apostolica, 

A crise de circulação monetaria era egualmente grave, 
Metaes nobres haviam desapparecido. Notas bancarias só 
tinbam eurso no Rio, e, em pequenas quantidades, na Bahia, 
e em S. Paulo, De moeda servia o cobre. Cahira em desuso 
“o limite de 100 réis, posto ao poder liberatorio pela velha 
lei de 1699. Cunhava-se sem restricções. Populações igno- 
rantes recebiam por seu valor nominal moedas que valiam 
de um terço q um sexto, apenas, daquelle. Diante de tal mar- 
gem de lucro, começaram a contrabandeal-as, do estrangeiro 
para o Brasil, e de uma para outra provincia. Estabeleceram-se 
no paiz, egualmente, fabricas clandestinas; imperfeição dos 
cunhos ou ausencia de signaes de authenticidade, era impra- 
ticavel distinguir entre a moeda falsa e a legitima. 

Avalia-se a perturbação geral dos valores; nas merca- 
dorias importadas calculadas em ouro e prata, a somma a 
fornecer em cobre avultava; nos generos vendidos no paiz, 
quer para exportação, quer: para consumo, calculados pelos 
valores nominaes dos discos, e pagos com estes, com grave 
prejuizo do productor ou do revendedor. A ruina e o em- 
pobrecimento foram completos, devido ao desconhecimento 
das questões monetarias pela massa ignara, explorada pela 
esperteza de negociantes sem escrupulos, de contrabandistas 
audazes e de moedeiros falsos. O velho habito colonial de 
enterrar a moeda, tornava quase nullos os valores assim 
enthesourados, o que annullava as pequenas economias. Tal, 
a crise do zém-vém. 

Começara nos primeiros annos da' éra dos vinte. Em 


“4825 se accentuara, e em 1829, já se apresentava gravissima. 
Desde logo, a Assembléa se tinha preoceupado em solver o. 


problema. Ainda no primeiro reinado, disso dão prova os 
projectos de J. Lino Coutinho em 1826, das commissões es- 
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peciaes de 1827 e de 1828, de Calmon em 1829, de ni Fer- 
reira, de Lino Coutinho e Rebouças, de Barbacena, de Martim 
Francisco, todos de 1830. Mas foi sómente em 1833, já sob a 
regencia, que a lei de 3 de outubro deu um inicio de solução, 
baseada no resgate facultativo da moeda metallica por notas 
do thesouro, e na limitação a 1$000 do poder liberativo do 
cobre. Não conseguiu, por motivos que especialistas expli- 
cam, sanear a circulação. 

Novas commissões nomeadas em 4835, para estudarem o 
premente assumpto, deram origem á lei de 6 de outubro desse 
anno. Bascou-se na obrigatoriedade do troco do xém-zém, 
na desmonetização deste acima de 48000, na annullação de 
quaesquer accordos privados elevando o poder Tiberatorio 
acima desse limite, na circulação fiduciaria das notas offi- 
ciaes em todo o Imperio, em vez de ser regional como fôra 
dantes. ao 

A 41 de outubro de 1837, uma lei complementar creou 
impostos especiaes para resgate do papel-moeda de substi- 
tuição. 

Dest'arte, a regencia venceu a crise do cobre, reduzido á 
sua funeção normal de troco meudo, crise creada pela vel- 
leidade de basear nessa especie uma circulação metallica. A 
amplitude das operações é medida totalisando as quantidades 
emittidas, verdadeiras e falsas, e as notas de resgate postas 
em giro; por 1840, regularisada a situação, o total era ava- 
liado em cerca de 40.000 contos. 

No desrespeito ás fronteiras do Imperio, muitas causas 
differentes concorriam. Em todos os casos, todavia, a des- 
ordem interna do paiz era elemento favoravel aos invasores. 

Mais vulneravel, pelo menos mais frequentemente atra- 
vessados por forças estrangeiras, era a fronteira! uruguayo- 
“argentina. Desde a derrota artiguista, o grupo partidario local 
mais chegado ao Brasil era o de d. Fructuoso Rivera. Havia 
collaborado com as forças de Lecor, e até 1825 se mantivera 
fiel á alliança. A camaradagem das campanhas | communs 
tinha creado relações intimas entre seu chefe e os comman- 
dantes brasileiros do Rio-Grande, sem distineção de partidos 
locaes. 

Quando, na revolução de Lavalleja em 4832, teve dom 
Frutos de pelejar contra o chefe heroico dos Trinta e Tres, 
achou o governo imperial neutro, mas sem força perante ele- 
mentos regionaes que occupavam posições de destaque e de 
responsabilidade, os quaes favoreciam francamente a dom 
Juan Antonio. Tal era a situação de Bento Gonçalves e de 
Bento Manoel. O comimandante da fronteira, o marechal Se- 
bastião Barreto, por mais que fizesse para manter a neutra- 
lidade, não conseguiu evitar taes auxilios. Tornaram-se 


METER Prensa AS o DO TT Pr RR; 
muito tensas as relações officiaes, até que, desbaratados o 
revolucionario e seu sequito, voltou a paz á linha divisoria. 

Mais tarde d. Manuel Oribe, creatura de Rivera e seu 
suecessor na presidencia, trahiu a seu protector. Dessa vez, 
novas revoluções explodiram, em 1835, acaudilhadas por Fru- 
ctuoso. Este, com suas intelligencias no Rio Grande, encon- 
trou nos mesmos chefes militares rio-grandenses aguxilios de 
toda natureza: homens, armas, cavallos, munições. A pro- 
vincia sulina tornou-se o quartel-general das forças inva- 
soras da Banda Oriental. Foi Oribe, a seu turno, quem se 
queixou da' cooperação brasileira, e por ella quiz responsa- 
bilisar o Imperio, quando este, por todos os meios, buscava 
manter a neutralidade no conflicto uruguayo, embora sem o 
conseguir, tal sua fraqueza e tão pouca influencia exercia! nos 
cabecilhas locaes. 

Nisso, quasi simultaneamente, explode a revolução dos 
farrapos, e se intensifica a causa riverista no Uruguay. Ex- 
pulso Oribe, em 1838, as forças triumphantes contavam nu- 
merosos elementos brasileiros, e mais numerosos ainda im- 
migrados argentinos, unitarios que haviam fugido ante a 
victoria de Rozas e dos federaes de Buenos Aires. 

Desdobram-se, então, parallelamente as duas lutas. 
Oribe, -alliado e, dentro em breve, subordinado do dictador 
argentino, era por este tratado como presidente do Estado 
Oriental, contra o que dispunha a Constituição uruguaya. 
Fructuoso, dictador a principio, após sua invasão vencedora, 
presidente regularmente eleito, em seguida, mantinha com 
os insurrectos rio-grandenses as mais estreitas relações, que 
culminaram em tratado formal de alliança com a Republica 
de Piratinim., 

Dessa inversão, creada pelas duas revoluções, no Brasil e 
no Uruguay, resultou achar-se o Imperio contra seu antigo 
amigo Rivera e seu partido, que viria a ser o colorado, e 
tendo como alliados naturaes nessa phase Rozas e os fe- 
deraes argentinos, bem como Oribe, seu irmão Ignacio e 
d. Servando Gomes, os tres fundadores do partido blanco. 

Não fôra iniciativa do governo brasileiro, sim méra con- 
sequencia do cháos platino, Dahi, a attitude ulterior de Ca- 
xias, que, para pacificar o Rio-Grande e estancar a fonte de 
auxilios vindos da antiga! cisplatina, faria pender para Rozas 
a alliança do governo imperial. 

Essa intima ligação de grupos brasileiros, uruguayos e 
argentinos, tinha como consequencia, naquelle periodo de 
guerra generalisada em todo o theatro platino, as invasões 
reciprocas de uruguayos no Rio-Grande, de rio-grandenses e 
de uruguayos, em Entre-Rios, de brasileiros no Uruguay. 

Poderia ter sido acalmada a agitação, pelo lado do Im- 
perio, si melhor tivesse agido a regencia no Rio-Grande. Já 
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Na Bolivia, a “invasão. cntia nona m 'es 
concessão. de terras á margem esquerda dos rios het oo 
Jaurú, Logo cessou, pela intervenção energica do Brasil em 


"* Chuquisaca, em 1838, por. intermedio do grande, diplomata 
“que foi Duarte da Ponte Ribeiro, 


Na Guyana brasileira, os moveis da Atas po PRE 


“eram outras. Desde Utrecht, onde havia capitulado ipela 


pressão ingleza, a França não perdia occasião de tentar re- 


haver subrepticiamente a que cedera pelo tratado de 1713, 


O fóco da agitação era: Cayenna, muito mais do que Paris, 
mas a metropole sustentaria a colonia. Após 18145, pelo tra- 
tado de Vienna, e 1817, pelo tratado Richelieu-Brito, de 28 
de agosto, nenhuma duvida podia haver sobre o limite mari- 


'timo pelo rio Oyapock, que se definia como desembocando no | 


Atlantico entre 4º e 5º de latitude norte. 
A effervescencia cayennense não parava. Tanto que, aa 


“uma feita invadiu Paris. A partir de 1829, sob os auspi- 


cios da Société de Géographie, dirigiu a campanha anne- 
xionista. Em 1835, o almirante Duperré recebia do governo 
francez ordem de occupar o territorio a sul do Oyapock, até o 
Araguary. Não cabe trasladar para este rapido relancear do 
periodo regencial o resumo siquer das negociações iniciadas 
em Paris, e tão mal conduzidas por nosso ministro ali, Luiz 


“Moutinho de Lima Alvares da Silva, Pro memoria, citemos 


apenas a admiravel resposta do general Andréa, em 18 de 
agosto de 1836, á communicação official da ocecupação da 
zona do Amapá, feita pelo governador de Cayenna, de Choisy. 
De 1835 a 1838, resultaram nullos os empenhos diplo-. 
maticos no Rio e em Paris, bem como os esforços da me- 
diação britannica, invocada de accordo com os tratados. A 
ansiedade era immensa, no Pará e em todo o Brasil. Na As- 
sembléa geral, em sessões publicas como em sessões secretas, 
eram patentes as manifestações de vexame e de intranquil- 
lidade. Mas as negociações provavam inefficazes. 
Em 1838, um elemento de approximação poderia ver-se 


na visita do principe de Joinville, prodromo do seu casa- 


mento em 1841, com a princeza d. Francisca. Talvez, dahi, 


algum arrefecimento proviesse na intransigencia da attitude 
da França, da qual começaram a apparecer indicios desde 


1839. Mas, si assim foi, esperou outro estimulo para se re- 
velar, e o novo estimulo derivou da resistencia do paiz ame-. 
ricano. 

Ante a Exbitogão nacional e a matrieabia das tentativas. 
officiaes, Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho e Odorico 
Mendes se puzeram á frente de um jornal, a Liga Americana, 


vitae dai nocadonias Ma pio ; 


sdiato o resultado. Perante à ameaça economica, a colo- 


v, niã franceza do Rio se reuniu e deliberou pedir ao ministro . 


de França, o barão Achile Rouen tomasse na mais série con- 
sideração os clamores brasileiros no conflicto guyannense.. 
Em novembro de 1839, tratou do caso o diplomata com o mi- 
nistro Lopes Gama, e com intuitos conciliatorios. 


Quase simultaneamente, a 17 de setembro, nosso ministro 


em Paris, Araujo Ribeiro, era chamado pelo presidente do. 


conselho francez, o duque da Dalmacia, para o incumbir de 
communicar ao governo imperial uma mensagem apazigua- 
“dora. Em janeiro de 1840 estava decidido o gabinete de Soult 
a evacuar o Amapá, facto que se realisou a 140 de julho do 
mesmo anno. Outro ponto, entretanto, á margem do Oya- 
pock, o Forte Malouet, continuou occupado e só aa mais 
tarde seria abandonado. 

Nos limites com a Guyana ingleza, neerlandeza até 1803, 
nunca houvera duvidas, quando à expedição scientifica de 
Schomburgk, em 1835-1836, percorreu aquella região. Res 
novada a exploração em 1837-1838, começou a despontar no 
espirito do prussiano investigador a possibilidade de alargar 
a área da possessão britannica, a que estava servindo. Com- 
municou suas impressões ás autoridades de Georgetown, sob 
o influxo do triste espectaculo de um descimento de indios 
a que assistira, e que o levara a fortemente desejar estivos- 
sem os selvicolas sob a protecção da uid teia ingleza, no 
gremio protestante. 

Tanto escreveu e suggeriu, que, ao voltar ao alto rio 
Branco, pela terceira vez, em 1840, já trazia ordem de Pal= 
merston para chantar padrões divisorios, não já pelo linde 
tradicional, mas pela nova raia que propuzera: os rios Co- 
tingo e Tacutú. 

Esse o estado da questão, quando proclamado maior o 
sr. d. Pedro II. A negociação ulterior, que desfechou na 
neutralidade do territorio litigioso, em 1843, já não corra 
sob a responsabilidade da regencia. 

" Vejamos a acção desta na politica corimeroial do Brasil. 
Ao proclamar-se independente, um só tratado prendia o novo 
Estado, o de 41810, entre Inglaterra e Portugal. Talvez, 
stricto jure, já não fosse operante, relativamente á nova 
nação que surgia; mas, para conciliar a benevolencia bri- 
tannica, preferiu o Imperio considerar-se ligado por aquelle 
acto. Mão para Portugal, peior para o Brasil, principalments 
levando em conta que o caracter brasileiro não tolerava su- 
jeições como as que seculos de complacencia haviam firmado 
na córte de Lisbôa, para com as exigencias insulares. Tal 
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o juizo conservador da nação ingleza, que datava de 1450, 
do reinado de d. Affonso V. a 

As negociações para o reconhecimento da nova situação 
internacional da America portugueza teriam de ser condu- 
zidas de modo a propiciar as nações européas. Bem o sabia 
o Imperio, e nesse rumo orientara a seus plenipotenciarios. 
Mas recommendara fugir, quanto possivel, a estipular van- 
tagens excessivas. Quando feita a reconciliação com 
d. João VI, sir Charles Stuart chegou a accôrdo sobre um 
tratado de commercio, a 18 de outubro de 1825, havia assen- 
tido na abolição da conservatoria. Não foi ratificado o con- 
venio por motivos outros, relativos ao direito de busca em 
alto mar, principalmente, No novo accôrdo, negociado em, 
1827, com Robert Gordon, já não figurava a abolição, mas se 
firmava que seria extincta quando “se estabeleça algum sub- 

“stituto satisfactorio”. 

Do mesmo modo, no grupo de tratados commerciaes ce- 
- lebrados com outras potencias, entre 1826 e 1828, figuravam 
condições leoninas: 15 % apenas de direitos de importação, 
artigos perpetuos, no caso especial do tratado francez. Pouco, 
muito pouco para os creditos publicos de um paiz em que 
tudo. estava por fazer, e em que a politica agitada dos vinte 
e tres primeiros annos, de 1822 a 1845, exigia largos dis- 
pendios para manter a ordem no interior, e repellir ageres- 
sões extranhas. 

A principio, as Camaras não podiam intervir sinão nas 
condições muito restrictas do artigo 1402, n. 8, da Constitui- 
cão imperial. Foi a razão pela qual se estabeleceu a lucta 
entre o Executivo e o Legislativo, não se pronunciando este 
sobre os convenios que lhe eram remettidos, já ratificados, 
até que, na regencia, ao serem definidos os poderes desta, 
figurou, taxativamente expressa, no artigo 20 da lei de 14 
de junho de 1831, a remessa dos actos internacionaes à As- 
sembléa antes da ratificação, o que permittiria o estudo e a 
decisão parlamentar. 

Desde logo, entretanto, se manifestou a hostilidade ás 
pêas dos convenios. Nos relatorios ministeriaes se apon- 
tavam as inconveniencias de taes actos. A nenhum se pro- 
rogaria, nem se negociariam novos. Foram expirando suc- 
cessivamente, pois os prazos de duração oscillavam de seis 
a doze annos, menos quanto aos artigos prepetuos do tra- 
tado francez, e menos quanto ao inglez de 1827, cuja vigencia 
era de quinze annos, que as chicanas e protelações da Grã- 
Bretanha elevariam de mais dois, até 1844, 

Era esse acto o que mais exasperava aos politicos do 
Brasil, pelo grande predominio das mercadorias inglezas nas 


importações. Não era só a conservatoria, pelos brasileiros 
julgada extincta em face da Constituição, que havia abolido 
todas as jurisdicções particulares, e mais claro ainda depois 
de promulgado o Codigo do Processo em 1832. Tambem 
irritava-os a dependencia em que erroneamente pensavam 
estar, quanto á pauta aduaneira, notadamente sobre merca- 
dorias de luxo, vinhos e bebidas espirituosas, farinha de trigo 
e outras. Ainda pouco praticos no meneio dos tratados de 
commercio, alargavam o ambito do convenio inglez, além do 
que comportava seu texto. Preciso foi que Barbacena, em 
sua missão especial de 1836, estudando de perto a questão, 
restabelecesse seus verdadeiros termos, e removesse os em- 
baraços que a inexperiencia crioula imaginava para im- 
portações outras que as de producção e de manufactura 
britannicas. Só em 1839 começou a exercitar-se essa am- 
pliação de poder tributario nacional, reconquistada pela com- 
petencia de Caldeira Brant do abandono em que a negligencia 
ou a falta de estudos proprios dos ministros da fazenda e 
de estrangeiros a tinha deixado. 


gual vantagem não conseguiu, no tocante á conserva- 
toria. Seguidamente impugnada desde 1832, aproveitou-se 
a Grã-Bretanha de que, pelo tratado de 1827, era ella juiz 
da conveniencia do sucecedaneo offerecido, o Codigo do Pro- 
cesso. Recusou persistentemente abrir mão de seu privi- 
legio. Tal chicana e outras sobre a duração do tratado só 
em 1844, após a maioridade, tiveram fim. Só então desap- 
pareceram as difficuldades que entorpeciam o desenvolvi- 
mento do paiz, por esse lado. Foi no reinado pessoal do 
imperador que se conseguiu a victoria, mas a regencia a tinha 
preparado. 

O trafico era o grande problema causador dos conflictos 
mais serios. Tinha influido até no reconhecimento do Im- 
perio: por não ter acquiescido o Brasil a assumir o encargo 
de sua abolição immediata, não reconhecera desde 1823 a 
Grã-Bretanha a Independencia e a nova monarchia, mesmo 
sem audiencia de Portugal. 

'O tratado de 41826, celebrado com Robert Gordon, por 
parte do reino-unido, firmava as regras em que o trafico era 
lícito, a sul do Equador, e isso mesmo até 1829; passado tal 
praso, tinha de cessar por completo. Um complexo de es- 
tipulações marcava, a principio, como se toleraria o trans- 
porte; mas depois daquella data, nenhum mais se admittiria. 
A fiscalização e o direito de busca, sendo embora reciproços, 
de facto devolviam todo o onus sobre a marinha britannica, 
pela quase inexistencia da brasileira, Neste accôrdo, o 
Brasil entrava de perfeita má vontade. 
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deira de nações, cujos navios a Inglaterra não podia vibitam 4 
“Atirava-se ao mar a carga humana, quando o) apresamento 
se tornava imminente, para aproveitar a clausula contractual | 
de que, para ser bôa a presa, deviam achar-se escravos a 
bordo. Fazia-se passarem por livres ou libertos os negros . 
embarcados. Isto tudo, nos casos de apprehensão. O meio 
mais seguro ainda residia em escapar aos cruzadores, e para 
“tal o mais importante era terem os barcos qualidades nau- 
ticas excellentes, possuirem mestres e tripulações audazes 
e peritos. Nem se deve esquecer a larga organização em 
terra: depositos, praias de desembarque, fazendas littora- . 
neas pertencentes a socios dos negreiros ou a proprietarios 
conniventes. Mais tarde, quando se passou a capturar 
navios por méros indicios de servirem, ou de terem ser-. 
vido ao trafico, ao conjuncto de regras para abonar a tomada, 
correspondiam outras tantas cautelas e medidas de vigi- 
lancia pára se fazer desapparecer tal elemento revelador, 

Os tribunaes mixtos do Rio e de Serra Leôa julgavam 
sem appello taes apprehensões. Os conflictos eram per-» 
manentes. Os brasileiros apegavam-se a nugas de proces- 
sualistica. Um grupo de reclamações baseava-se no facto 
do navio captor não ser commandado por official com gra- 
'“duação militar, como exigia o tratado. Outros allegavam 
nem ter escravos a bordo, nem offerecer suspeita de os terem 
transportado. Finalmente, terceiro grupo affirmava ter-se 
effectuado a captura longe da costa, ainda a caminho della. 

Pouco valiosos taes dizeres. O tribunal já os havia 
apreciado. A queixa brasileira de não estarem represen- 
tados os interesses patrios nas commissões mixtas não podia 
“decentemente ser ouvida: assim era de facto, mas porque 
abandonavam tal possivel direito os membros nomeados pelo 
governo imperial, quer não indo para a Africa, quer não per=. 
manecendo em Serra Leôa. Tribunal sem appellação, como 
se justificaria novo julgamento da coisa julgada, por arbitros 
desta vez? Não havia base, em geral, para os protestos 
fundados nesses argumentos. 

Ao contrario, tinham plena razão na censura ao proce- 
dimento systematico da Inglaterra, de não pagar as indemni- 
sações a que fôra condemnada nesses mesmos tribunaes, por 
apresamentos illegaes. 

Obvio, o attricto de más vontades reciprocas. Tão ex-. 
tremadas as posições que nem siquer o Foreign Office re- 
spondia mais ás notas do Rio ou da legação de Londres sobre 
assumpto de trafico. 


O que se passava no mar, tinha seu equivalente em terra, 
com 0 desembarque dos ERRADA ê sua venda, Chefes de 


tão, e “sabiam « o fito) o aa essa 
mão. de obra. apparentemente gratuita. | “ Procuravam leal- 
mente estancar a origem do abastecimento: Mas o sentimento. 
geral da classe agricola era outro, e tinha a sinceridade de 
uma. convicção. Ordens é medidas emanadas. do alto eram, 
dest'arte, desrespeitadas e desobedecidas pela massa dos fa- 
zendeiros e das classes que os serviam. Descaso da lei, que . 
os inglezes, mal informados, attribuiam à má fé. official, 
quando era méro reflexo da impotencia governamental. 

“Só por 1850, com a energia de Eusebio e o estudo mais 
fundo do caso; começaram a notar os proprios interessados ; 
que, a par de opiniões sinceras, havia larga exploração de re- . 
vendedores de carne. humana. “Nesse commercio, dominavam 


portuguezes. Pelo mesmo anno, de 1838, negociantes de es- 


cravos mais importantes que se citavam no Rio, 19 eram por- 


tuguezes, e 12, apenas, brasileiros . O mesmo se dava. pan ai 


aos navios.. 


Sentia-se a necessidade de adidas tal estado: de coisas. . 
“Seriam novas negociações ou novas leis internas, para sub- 


ai a mão de obra servil e prohibir as entradas de africa- 


“A lei de 1831, votada ao terminar o praso das impor- . 
Peucito licitas, havia fallido. Os projectos multiplicavam-se. 
nas Camaras. Uns, pretendiam ferir o trafico restabelecendo 
O juizo privativo dos contrabandos, ou fixando a: arqueação 
minima dos barcos. Outros, ampliavam os casos de libertação 
pelo Estado ou causa mortis. Propunham-se ainda a fo- 
mentar a immigração e a colonisação. Destinavam-se por 
vezes a regular a naturalisação de extrangeiros, facilitando- -A, 

o a fixar as condições do contracto de locação de serviços. . 


Ainda ahi, interveiu o grande estadista que foi o marquez 
de Barbacena. Seu projecto de 1837, propondo os meios de 
tornar effectiva a extincção do trafico, foi a-base de que 
partiu Eusebio para conquistar o voto da lei de 1850. 

Precursor prematuro, a 7 de maio de 1835, Cornelio Fer- 
reira França propoz a extineção do elemento . servil, dentro 

no praso de vinte annos. | 

Entabolaram-se negociações com ERR sondaram- se 
os governos sul-americanos; tudo para se combinar uma 
acção repressiva commum. Ante a recrudescencia da cam- 
panha anti-escravista dos Communs, em 1835, assignou-se um 
ajuste complementar do tratado de 1826, mas a Assembléa 
não se “pronunciou sobre o acto. Sob os auspícios da bene- 
“merita. Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, fundou- 
se, em. 1835, uma Sociedade de ás para proteger e: 
auxiliar aos colonos immigrados.. 

0) 


-conniventes, trafico e desembarque quase publicos. | 
e Por mais irritantes e vexatorios que fossem, alvo do furor 
escravocrata, eram os cruzeiros inglezes o unico instrúmento 
persistente, tenaz, “continuo, de desorganisação do systema 
“servil. Violavam Tei e tratados. Eram exercidos sem o ne- 
cessario criterio. A diplomacia britannica, inhabil, em vez 
“de desarmar, antes provocava. opposições politicas da. classe 
agricola. Tudo isso é certo. Mas agiram. Vencériam in- 
directamente: não pela repressão effectiva, que nunca alcan- 
cariam; sim, obrigando os homens de responsabilidade a re- 
flectir é congregar esforços em torno de Eusébio, 

Não os malsinemos, póis, nem os condemnemos em blóco. 
O ideal christão, altissimo, | que'os inspirava, servia a huma- 
nidade, e, “portanto, ao proprio Brasil. : 

Elemento substitutivo, as entradas de RAE ea 
chamada- de colonos eram fraquissimas. Não: chegavam a 


“formar corrente; Benito vezes não pratica a por anno, a um . 


“milhar. 

Crescia o paiz, entretanto, sem parar em seu desenvolvi- 
“mento. Apesar de empecilhos e de difficuldades graves, o 
surto póde ser medido, ip É alguns algarismos em dn loned 
caracteristicas. 

(0) movimento commercial de 4847 a 4841 havia sextu- 


plicado. PES a i 

Annos * Exportações Importações a “ Totaes 
1817... 8.309:0008  8.568:0008 16.877:0008000 
1833-1834. . . 33.011:0008 36.237:0008 69.249:000$000 
1840-4841... 41:672:0008 - 57.727:0008 PPS 00: DO0MODU 


As receitas haviam passado de 3.802 contos em 1823, a 


15.440 contos em 1891-1832 e à 16 .311 contos em 1840- 1841. 


A despesa” publica andava, nos mesmos periodos; por 4.702 


contos, 12.837 contos e 22.772 contos. A divida publica, em . 


1840, regulava por 44.240 contos, a externa, calculada ao 
cambio de 30 d. por 30.283 contos, a interna fundada; havia 
39.963 contos de papel-moeda; 5.388 contos em letras do 'Thex 
souroe fluctuante; e mais uns 1.500 contos de diversas pro- 
cedencias. Já estava solvido.o: problema do cobre. 

Para todas essas providencias, como para o governo geral do 
paiz, entretanto, uma grande difficuldade: surgia da confusão 
de: competencias creadas “pelo Acto Addicional. Ninguem 
sabia ao certo si, para determinadas medidas, era necessario 


+ 
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“be so Aldo era é abttiçõ apo RA esticiente; Ds 
“a preparar soluções, só havia à iniciativa, “de Barbacena. Com-. 
“pleta a inercia das auctoridades, a tolerarem, quando não eram 


E, e periencia, a pratica o o poder | 
Za, ingenita do. governo popenatilia 


a: AS “ambas an “fortalecer. É au-: 
- ctoridade, que tantas. causas. contribuiam por combalir. A 
- primeira. interpretaria o Acl 9 Addicional, e-foi a lei de 12 de 
À maio de 1840... E e ia a aa da maioridade 
dns colli- 


bata à ana É ge dopão do Na ão e o a E 
“Com (0) triumpho. dessa duplice faina, estava. terminado. pese 
pi need Prq “do tastigio politico certa. de haver > 
pao: seu ça facto ano nd 
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bs 


ei “conhece os on boia e as “tendencias. 


poa ia do. povo brasileiro, largamente. comprovada em 
NOSSO passado, sabe bem que nascemos para a democracia e 


que nella teriamos forçosamente de viver á sombra de insti- 


“tuições que nos permittissem assegurar e desenvolver, de ac- . 


“ecôrdo com as condições geographicas do paiz, o principio fe-. 
- derativo, que, é, aliás, a principal caracteristica da evolução 
politica da America, no dizer de Oliveira Lima. Não ha, por- 


“ tanto, erro em affirmar que a republica e a federação estavam. - 


"em nossa finalidade historica. E, assim sendo, comprehende- de 
“se facilmente porque a monarchia. foi, entre nós, como se tem 


dito e repetido innumeras vezes, uma. “solução provisoria e. 
“opportunista do problema politico. Mas mem por isso de- 


vemos deixar de reconhecer e proclamar o alto descortinio 


patriotico dos que por ella se inslinaram ao ser feita a Inde- 
pendencia, pois que o imperio foi, em verdade. e sem contes- 
“tação possivel, a melhor. garantia da unidade da patria.. Sem 
elle, estaria irremediavelmente sacrificada a integridade de. 
"nosso territorio no momento em que passamos a constituir 
uma, nação livre. Para proval-o, bastaria considerar, — 
quando não td outros factos de significação inilludi- 


vel —, que ainda no começo do segundo reinado não estava de - 


todo afastado o perigo separatista, apesar da reacção, conser- 
vadora e do formidavel esforço da Regencia. 

Em 1840, quando d. Pedro II foi investido de suas FRA 
magestalicas por um golpe de Estado parlamentar, a situação 
“do Brasil nada tinha de animadora, conforme eu mesmo já. 
mostrei em recente trabalho que escrevi para o Instituto His- 


torico Brasileiro e de que estas notas serão, em Po ligeiro 
resumo, dg RR RSA | RR E 
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TE anitandos ou UA qi o Rea aobi id e que, dada Ar Cd 


“feicoado no correr dos tempos, sob a influencia. de factores 


"4832 a 1840, o numero de a pi entrados em nossos | 


-de novos processos de cultura e, principalmente, do trabalho m 


“procedencia. Foi com a abertura dos portos ao commercio 


“esses horizontes, ainda hoje anuveados, eram estreitissimos, e 


" tensão do nosso. territorio, não chegava a ser de um habitante. 
“por kilometro. “quadrado. Era o deserto. E era o deserto 
“com 2 ag gravante de que o typo brasileiro, aquelle que resul- 


Os campos da actividade nacional. 


'mentar de pelles e de algumas industrias extractivas, poucas 


taria das tres raças historicas, só se encontrava em pequenas 
faixas do littoral e em alguns pontos mais populosos do in- 
terior; e, mesmo assim, como producto ethnico a; Ser aper= 


diversos, um dos quaes, — e dos mais preponderantes —, ainda . 
era quasi nullo: o da immigração extrangeira, que, iniciada 
desde 1808, não fizera avanços depois da Independencia. De: 


portos não attingira a 12.000. pu RE 

“No ponto de vista do RR de nossas riquezas E 
póde-se dizer que tudo estava por fazer, a começar pela agri-. 4 Eme 
cultura, que, sem outros braços que não fossem os dos es. 
cravos, se conservava rotineira e atrazada. O seu desenvol. 
vimento ter-se-ia de realizar lenta e demoradamente em con- 
sequencia da construcção de estradas, do progresso da nave- RALO 
gação, da creação de estabelecimentos de creditos, da adopção 


livre, cujos inapreciaveis beneficios se reflectiram em eo j 
“Indubitavelmente pouco caminharamos. Edo 
Na phase colonial, viviamos sob o regimen dos monopo- 

lios e dos privilegios. Além da agricultura e da creação das 


pequenas industrias caseiras, da fabricação de pannos gros- 


seiros para vestuarios dos escravos, da mineração do ouro e 
das pedras preciosas, do córte de madeiras, do preparo rudi- 


eram as demais existentes, permittidas ou, simplesmente tole- | 
radas. - De Portugal nos vinha tudo, chrismando-se prévia- 
mente como do reino todos os productos de qualquer outra 


extrangeiro, em 1808, e com a Independencia, em 1822, que se. 
abriram novos horizontes ás nossas industrias. Mas em 1840 


nas industrias manufactureiras ensaiavamos apenas os pri- Er el “é 

meiros passos. Dae 
O commercio internacional oscillava em pequenas curvas (1 Lp meo 

de um diagramma ridiculo, attentas nossas excepcionaes ri- 

quezas economicas. Por algarismos, expressava-se assim, no Ft 

exercicio de 1840- 1841: Res ER dA Po gu 1 


"Valor da importação... .. 57.927:1798000 
Valor da exportação . . . «1» « 41.671:7918000 
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Na ode PARE q a  'SIÓBUÃO era EA aperturas ex e 
tremas, conforme indicam os algarismos que se seguem, cor- 
respondentes ao referido exercicio de 1840- dd 


e 


Receita , à cuca. A8.674:6988795: 


Desbasa, eo dÊ dg a ee 22.703 :9358978 
Divida interna, «us. 26.575:2008000 
Papel-moeda em circulação . 40.199:585$000 


“EM vIda Lie tuanta Fes ars: 48.000:0008000 


N 


A divida externa subia a £ 5.580.400. | a | 

“Do ensino publico pouco se cuidara até então, sendo re- 
duzidissima a élitc intellectual dos que haviam assimilado a. 
cultura scientifica e literaria da velha Europa. A grande 
massa da população vivia, nas cidades e nos campos, sem o 
strucção e sem conforto de qualquer ordem. 

Fallavamos a mesma lingua e cultuavamos o mesmo Deus; 
mas, socialmente, ainda constituiamos uma nacionalidade im- 
decisa, de escravos e senhores. 

Accrescente-se a isso O desassocego e o sobresalto decor- 
rentes das agitações e tumultos, que vinham do periodo re- 

' gencial, attenda-se a que o sangue brasileiro continuava a 
correr em jorros nas luctas civis do Maranhão e do Rio Grande 
do Sul, como correria depois em São Paulo, Minas e Pernam- 
buco, o ter-se-á uma idéa approximada do que era o Brasil 
ao ser declarado maior o segundo di Ra contando quinze 
annos incompletos. ; : 

Evidentemente, nessa edade, elle não estava nem podia 
estar em condições de governar, sendo, pois, natural que fosse. 
envolvido nas malhas e nos enredos da politica, por entre o 
tumultuar das paixões desordenadas, e sentisse a influencia 
directa ou indirecta dos que com elle se achavam em contacto 
mais immediato ou tinham maiores facilidades de accesso ao 
Paço Imperial. Dessa circunstancia se aproveitaram os po- 
liticos maneirosos, habeis em ministrar o mel da lisonja, — e. 
elles existem e sempre existiram em todos os tempos e sob 
todos os regimens —., para conquistar discretamente a sua con- 
tança, vindo a formar a denominada facção aulica, que foi, 
durante alguns annos, uma força incontestavel, siendo ásia ás 
iniciativas dos governantes. 

E aqui vem de molde fazer uma observação sobre o que 
se convencionou chamar O imperialismo, que teve no segundo 


y 
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reinado E phases bem. strada uma, que. vae . Ro ú 
creação da presidencia do Conselho. de Ministros, em 1847; 
outra, que se prolonga dahi á. Reposição da realeza. Na pri- 
meira o imperante, ainda no verdor dos annos, agiu muitas 
vezes suggestionado por validos, que, não raro, exploraram 
sua inexperiencia e bôa fé; na segunda, isolando-se na “aridez 
affectiva de que propositadamente se rodeara”, exerceu 
poder pessoal sem insinuações estranhas, fazendo e desfazendo 
situações e interpretando, á vontade, (o) pensar eo sentir da 
nação, ainda incapaz de inspirar, fiscalizar e alternar, por 
si só, o jogo regular dos partidos. Nessa segunda phase, elle 
Já tinha a plena consciencia do seu papel historico; mas na 
primeira nem sempre é possivel apanhar os traços predomi- 

nantes de seu caracter e os vestigios de sua acção como sobe- 
Tano porque, no tocante a muitos de seus actos, se desconhece 
até que ponto foi a intervenção de seus conselheiros intimos. 

E', entretanto, fóra de duvida que, em 1844, já tinha. von 
tade propria, quando forçou. a retirada do Ministerio Carneiro 
Leão “para que o não reputassem fraco” Foi Bila. mesmo 
que o declarou, em nota ao livro de Tito Franco. E 

Ainda mais. Desse tempo em. deante à politica imperial 
não visa sómente, como a principio, consolidar a reacção con- 
servadora iniciada em 1837, e estabelecer em bases solidas a - 
centralização administrativa, que era, ao tempo, uma condição 
existencial da monarchia. Vae além, collimando outros ob- 
jectivos; e, entre elles, amansar os partidos nas alternativas ' 
da adversidade, para que — confinados no terreno da lealdade 
e do devotamento ao throno —, vissem na omnipotencia da 
corda uma fonte, inesgotavel. de clemencia, um abrigo seguro 
da liberdade e da ordem. Nem é outra a razão por que O 
monarcha procura afastar das posições de governo as indivi- 
dualidades culminantes, que, julgam, poder valer exclusiva- 
“mente pelos seus merecimentos e pelos seus serviços. 

Não é entre os chefes tradicionaes dos partidos que vae 
escolher os seus ministros: é, quase sempre, entre os homens 
partidariamente. incolores, entre os representantes de elemen- 
tos erradios, entre: as. individualidades sem accentuados re- 
levos. A nomeação de Macahé para succeder ao futuro 
marquez de Paraná é bem um exemplo disso. Só depois de 
1847, quando já ninguem tem duvidas sobre a extensão de seu 
poder omnimodo e é preciso reduzir os remanescentes da ca- 
marilha palaciana à condição de dependentes, como outros 
quaesquer, — faeto que coincide coma ereação da presidencia 
do conselho —, é que elle consente quevoltem aos postos 
de mamdo as figuras primaciaes dos partidos, reservando-se, 
todavia, a liberdade de escolhe-las segundo suas sympathias e 
preferencias pessoaes, o que em muito contribuiu para que ' 


j 


“our nosso , parlamentarismo. não. + passasse, vezes sem 1 conta, de 


um méro. artifício convencional. 


io partir dessa época, elle está na plenitude e sua a forca, 
7 odenão fazer o mal ou O bem que quizer. Em regra, faz a o 


“bem. | 
Em 1853, RD começa o segundo periodo: do “reinado, 


com a. inauguração da politica de conciliação, que Paraná le- . 


varia a effeito, de accôrdo com um pensamento augusto, já 


era inestimavel. o patrimonio de conquistas alcançadas. São: 


desse mesmo periodo, entre. outros, os actos dos poderes le- 


gislativo e executivo declarando de livre nomeação os vice-. 


presidentes das provincias, restabelecendo o conselho de Ws- 
E tado, reformando o codigo de processo criminal, reorganizando 
os ministerios, o exercito, a marinha, os corpos diplomatico 
e consular, o ensino, a hygiene e outros ramos da adminis- 


dração, regulando a desappropriação por utilidade publica, a. 


“incorporação de . sociedades anonymas e a propriedade das 
“terras devolutas ou possuidas por titulos de sesmarias, alte- 
rando as condições de naturalização de estrangeiros, decretando 
a primeira lei eleitoral do imperio, modificando o padrão mo- 
netario, creando a presidencia do conselho de ministros, a 
provincia do Amazonas e muitos serviços ainda inexistentes, 
dispondo sobre as nomeações, remoções, vencimentos, exer- 
cicio e antiguidade dos magistrados, promulgando o codigo 
+ Ccominercial, dando nova organização á guarda nacional, re- 


primindo. 0 trafico de africanos, regularizando dissidios inter- . 


nacionaes, regulamentando o estabelecimento e funcciona- 
mento de associações de credito e de empresas industriaes, 
concedendo favores para a construcção de estradas de ferro e 
desenvolvimento de linhas de navegação a vapor, comple- 
tando, emfim, nossa organização politica, aperfeiçoando nossos 
apparelhos administrativos, lançando as bases. de nossa pros- 
peridade economica. 


Era, como se vê, um enorme trabalho de RE 


tanto mais valioso quanto jámais se perdeu de vista durante 

“sua execução, a necessidade suprema da ordem interna, dentro 
da qual gosariamos, em seguida, uma paz bonancosa e liberal 
de quarenta annos. 


Nesse trabalho, — em parte de coordenação political e. 


social, para que completassemos a obra de unificação moral 


da. nacionalidade —, não é facil fixar os limites da acção. 


pessoal de d. Pedro JI, porque, no começo de seu reinado, eile 
era apenas um adolescente e quando, encerrado o eyclo das 
revoluções, nos sentimos aptos para mais largos emprehendi- 
mentos já era um governante esclarecido e consciente de suas 
cia di 


a, 
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tilam nto, Vo 
quebramtav 
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“PEDRO E PARTIDOS -- MINISTROS 


Para compensal-o da inexperiencia de estréante na su- 
prema gestão do Brasil, teve Pedre II, em julho de 1840, a 
vantagem de encontrar em Aida dous partidos políticos, 
organizados e arregimentados dentro dos dizeres e dos limites: 
constitucionaes e como que estabelecendo, por linha divisoria, 
essa discutida doutrina da responsabilidade dos ministros por 
actos do poder moderador, these impugnada pelos conserva- 
dores e affirmada pelos liberaes. Tãl circumstancia influiu 
no animo e nas acções do reinado inteiro. 

A despeito de numerosas e embaraçosas vicissitudes, crises 
previstas e imprevistas, variadissimos problemas que o im- 
pediam de ser sempre igual a si mesmo em obras e intenções, 
timbrou constantemente Pedro II, no acatamento á divisão 
da politica nacional em correntes partidarias com programmas 
definidos, que se alternavam nas ameias do poder. Em ver- 
dade ninguem mais do que elle contribuiu para a formação 
da nossa antiga escola de administradores, estadistas alguns, 
cujas figuras tanto avultam se confrontadas com a medio- 
cridade que as eliminou e substituiu | Esse respeito, levara-o 
o imperante ao excesso de, delicadamente como lhe era feitio, 
afastar de suas sympathias os calmos que, sem a louvavel 
justificação do mudamento de idéas, trocavam de fileiras ns 
tidarias com lucros mais ou menos apparentes. 

Só a contragosto e sob a prepotencia de Dolimebuias 
irreprimiveis cedeu, em 4853, desse rumo inicial de 4840; 
fel-o, porém, sem dissimular protestos, antes exclamativa- 
mente perguntando — “Mas, senhor Honorio, onde estão os 
nossos partidos ?” — ao poderoso e voluntarioso chefe do 
gabinete de 6 de setembro que, desannuviados os horizontes 
internacionaes pela victoria de Monte-Caseros, tentava a con- 


* 
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ciliação dos partidos, indicava. adversarios para altos em- 


pregos e bem iniciara a phase industrial da vida brasileira. 

' Corollario de tão lucido ponto de vista, nunca Pedro II 
acoroçoou dissidencias politicas. Nunca lhes alimentou espe- 
ranças, Ao grupo liberal que, dissentindo da abertura do 
estuario amazonico a todas as bandeiras e repellindo o com- 
promisso de o Brasil cogitar da emancipação dos escravos, 
terminada que fosse a guerra do Paraguay, atrapalhou a ad- 
ministração do gabinete de 3 de agosto, puniu, em 1868, inuti- 
lizando manejos de Franciscg Octaviano e manobras de Theo- 
philo Ottoni, e entregando as redeas Se poder ao naruaa con- 
servador. 

Identico desgosto padeceram: em 14871-72, o conselheiro 
Paulino de Souza, quando dôs empachos parlamentares do 
visconde do Rio-Branco, magnificamente encerrados. pela hu- 
manitaria lei do ventre livre e pela opportuna dissolução da 
Camara dos Deputados; e, em 1885, os escravocratas de São 
Paulo e Minas, com a ascenção do incolor minjetorio de 6 de 
maio. ; 

O empenho do imperánio pela regularidade dos ERR di 
é um dos inapagaveis traços do seu merito invulgar. Publi= 
cado o manifesto republicano de 1870, foi sobejamente notoria 
a intervenção palaciana em pról da imprensa do novo partido, 
que lhe era valentemente aggressiva, manejada por "pennas 
eximiamente exercitadas e propagadora da mudança imme- 
diata das instituições. 

Pedro II ignorava e fazia ignorar deliciosa de ea 
Indultava os de imprensa, desde que o réo se declarasse ar- 
rependido da injuria que fizera ou da calumnia que inventara. 
E, contrariando deputados-ministros em regra dependentes de 
mandões locaes para as desejadas reeleições, prolongava, se 
necessario, o debate do caso, cotejando depoimentos, citando 


e recitando topicos dos autos, instituindo até o contendor e o! 


cansaço recuarem... A mesma teimosia revelava, quando 
das inevitaveis reacções administrativas (derrubadas, aleunha- 
va-as o povo), por occasião de mudança radical na direcção 
do paiz, se o funccionario a demittir era do Ministerio da 


“ Fazenda e honesto. Não cedia. Adiava o assumpto, renovando. 


a insistencia noutro despacho. Prestam-se as relações, semi- 
seculares, do imperador com os partidos e os ministros a qus 
se distinga nelle uma como: que dupla personalidade. Não era 
nos problemas internos o mesmo obstinado, decisivo, que 
abordava sem circumloquio os casos de politica externa. Amor 
excessivo á Patria, quiçá; algo de vaidoso americanismo, di-, 
ante dos thronos oecidentaes ? E' possivel. — “Ha no Brasil 
muita gente melhor do que eu”, retrucou, inda reinante, em 


seu primeiro passeio á Europa, a incensador que o quali- 
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ava) de maior or intellectual do paiz. | Pad 
"o direito de. se governar como quizer”, proferiu. recusan- 


; R VISTA | Do, iss Edi misTonIco 


“o! Brasil tem 


do-se a qualquer alvitre revolucionario que o repuzesse nás. 
eminencias que deixara. Na reforma eleitoral de 1881, ten- 
do-se francamente declarado vencido pela opinião nacional, 


“com a maxima lealdade proporcionou ao conselheiro Saraiva, 


a quem estimava e por quem não era estimado, todas as me- 


“didas, todas as facilidades possiveis para que guiasse a bom 


termo o processo da eleição directa. Dessa ventura, em parte, 
ss aproveitou aquelle presidente do conselho, em troca das. 
zumbaias conservadoras, tolerar perfidias, especialmente na 
provincia do Rio de Janeiro, contra candidatos liberaes. 

- Vencedor emerito, de 1845 a 1853, no complicadissimo 


- Nitigio do trafico africano, revelou então algumas, qualidades 
“de optimo estadista. Supprimiu a infamia, Incitou a punição 
“de contrabandistas poderosos, Exeluiu a intervenção ingleza. 


Fortaleceu Euzebio de Queiroz, chamando-o para o Conselho 
de Estado, o que significava a nomeação de ministro perma- 
nente. Priutnphou: explicadamente desvanecido, mais lhe 
cresceu o aferro, mais a perseverança, nos pleitos de politica 
externa, mesmo nos seus incidentes e pormenores. Em 1868 
discutiu com o ministro Silveira de Souza durante hora e 
meia a escolha de um mero secretario de legação. | 

Resistindo: aos intuitos theocraticos ora insinuantes, ora 
ameaçadores, mas sempre permanentes numa terra onde a 
procissão é a unica festa do pobre, reprimiu-os Pedro II, pu- 
nindo-os dentro da lei commum e, aliás, desviado de suas 
normas de prudencia, chegando até a conversar pedintemente 
com juizes, de modo a persistirem illesas as tradições le- 
galistas da monarchia lusitana. Corrigido o fanatismo, aquie- 
tou-se dentro e fóra da cadeia, havendo a propria autoridade 
papal, reprehensora, no “Gesta tua non laudautur”, subor- 
dinado os bispos de Pernambuco e Pará á eitgins, do Brasi! 
autonomo, 

O melhor dos Braganças não vacillava, nem permittia 
perplexidades quando suspeitava em certame a honra da pa- 
tria. Ia, então, do desaccordo ao rancor. Disso não faltam 


“exemplos. Christie — o insolente diplomata que traduziu no 


insulto a nossa bandeira a magua britannica pelo desenvol-. 
vimento, no occidente, e não nas colonias do oriente, do café 
e da borracha — aborreceu-a Pedro II quanto lhe foi pos- 
sivel e, verificado o seu desastre na tentativa de reeleição por 


“circulo proximo á cidade de Londres, a imperial Nini des- 


conheceu conveniencias. 

Rendia ao invasor a cidade de Uruguaçámna! e propa- 
lando-se, desde a insidiosa debandada de Basualdo, estar Ur- | 
quiza ligado a Solano Lopez e Canavarro não muito desligado 


E JOSo: dilemma: 


inconveniente e sua. artida para o sul | 
; »quez de Olinda que. lhas summariava, O Cora- 
— “Ou parto como imperador, ou abdico' Y 
partirei. como voluntário”. Ultimada a. campanha, Pavia dar 
navarro “respondeu a processo | militar. le 
Cedeu uma vez. Cedeu abatido. Importunado va cobra- 
dora indelicadeza de Napoleão HI, o sagacissimo despota que 
“entregara ao sagaz diplomata Carvalho Moreira o couraçado 
- cujas prestações 9) Paraguay não. regularizara,, teve fo Brasil 
“de reconhecer, legitimidade no mais que illegitimo governo de 
Maximiliano do Mexico. O logico fuzilamento do aventureiro 
não alcançou annullar de todo, a tristeza que essa mancha à 
do nosso passado justificadamente provoca. | 
Cumpre, tanto nos acontecimentos que lembro como: na ! 
generalidade dos seus resultados, associar invariavelmente 
- imperante e ministros. 5 Resid 
Preparados ás. quartas-feiras, Aids de 1861 na secretaria 
do imperio e depois na da agricultura, discutidos e esmeri-. 
hadamente averiguados “em conferencia todos os papeis que Em 
deviam, aos sabbados, ser levados a imperial despacho em 
“São Christovam, eram elles no Paço reexaminados e redis- . 
cutidos consoante sua importancia e sua urgencia. E todas in- 
tervinham em tudo. Solidario em suas deliberações, homogeneo 
de fama e facto, era o gabinete uma só individualidade res- 
ponsavel perante a opinião; e isso elucida a circumstancia, 
“muitas vezes repetida, de um ministro se promptificar a ros. 
ponder, de momento, a interpellações relativas á pasta de com-. 
panheiro ausente. Simples divergencia administrativa, divul- 
gada nos corredores da Camara dos Deputados, por um mi- 
mnistro, deu em terra com o gabinete de 12 de maio de, 1865. 
Com os seus sete collegas de poder executivo, entretinha 
o soberano relações de extrema cortezia, sendo natural, porque 
humano, que a gradação da affabilidade variasse conforme o. 
individuo com quem tratava. Imagine-se de quanto tino deu. 
provas: Pedro II para lidar com cento e sessenta e quatro 
“ministros, para entender-se com tantas indoles differentes, 
com tantas illustrações e tantissimas meias illustrações, sem 
padecer um. gesto de desrespeito, uma réplica siquer disso- . 
“nante dá vivacidade toleravel entre pessoas de educação ! Nunca 
“ exonerou um ministro signalando fazel-o a bem do serviça . 
“publico. Poucos ex-ministros deixaram de ser seus amigos; 
nem um lhe ficou inimigo ostensivo. A varios presidentes dy 
Conselho pediu indicação de suecessor. ; 
Falha de commodidades, sem o minimo conforto, era u 
sala dos despachos em São Christovam; presidia-os o soberano, 
tendo algumas vezes conversado antes com o chefe do ga- 
binete, que era o primeiro a despachar, preferencia que quase 
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sempre: Partos a FEM colocação, das Das Túperio, As 
Fazenda, Justiça, a ia Guerra, Marinha e dipaiaça 
cultura. IR n ES 
Com o lapis (o lapis fatidico dh talida) ps os "dos 
da mão direita e, á esquerda, tirinha de papel para notas, 
ouvia elle a exposição do “negocio” (era o “termo usual), 
enterreirava o competente debate e, esticada que fosse disputa 
“sem resulta definitiva, adiava a papelada para outra sessão 
com a incongruente e infallível sentença — “Está bem”. Não 
se fumava nessa sala dos despachos, mas num compartimen- | 
tinho lateral onde, só a datar de 1866, appareceu agua gelada. 


Forte, robusto, o imperador era infatigavel. Durante a. 


guerra do Paraguay despachos houve que, começados antes 


das 8 horas, foram muito além da meia-noite. Verdade seja 


“dita que incidentes, a que nem todos os “negocios” escaparam, . 


abriam brecha a intervallos de repouso, permittindo ditos 
“espirituosos, oriundos quase sempre do conhecimento que 


“Sm, adquirira, não se sabe como, da vida particular de 


meio mundo. Ao conselheiro Zacharias que lhe propunha, para 
bispo o eloquentissimo conego Fonseca, Lima, observou duas 
vezes, sorrindo tres: — “E” o melhor discipulo de Mont'Al- 
verne, mas é demasiado ardente”, e, periphraseando, externou 
os sacerdotaes ardores aos quaes se referira: Ao conselheiro 
Martim Francisco, que lhe trouxera a despacho, para juiz 
de direito, juiz municipal pauperrimo, informou syllabada- 
mente: — “Não soffre tantas privações; a mulher gana 
muito em quitandas.” 


Libertado em 41847, pela creação da presidencia do Con- 


' selho, do mofino encargo de convidar ministros pessoalmente, 


serviço em que era auxiliado pelo seu antigo professor 
marquez de Sapucahy, pôde até 1889 normalizar essa, a mais 
importante e significativa de suas attribuições soberanas, 
Alliviado desse trabalho e dos decorrentes queixumes, nunca 
mais convidou ministros, limitando-se á impugnação de nomes, 
contra os quaes tinhã, ou suppunha ter, motivos prejudiciaes 
ao serviço publico. Foi assim que Montezuma, o advogado 
do obscuro testamento nuncupativo de Villa Nova do Minho, 
não voltou a ser ministro. Discordou, em 1867, da nomeação 
de Souza Carvalho para a pasta de estrangeiros. Assim 
ainda procedia a respeito de todos os altos cargos, notada- 
mente inspectorias alfandegarias e presidencias de provincia, 
tendo, de uma feita, annullado com a retirada de. sua assi 
gnatura o decreto que nomeava Pereira da Silva presidente 
do Espirito santo. Desses factos e de outros congeneres nas- 


ceram a fabula do “livro negro” e a fantasia do “poder 
pessoal”, 


m 


en ado accusa es, aid ia de lucro. na can 
* lização das agua de Andarahy, e á ida a Uru uayana com 
as attribuições fiscalizadas pelo ministro da. Gubera, dezenas DR 
de outros Adm dE Peri ser relatados. Mas... basta. Si 


EA ET NO polo sul- RR no seculo XIX, foi “O; CEholi uma 
: peça peça in E a a nt om eg Ensaiou- Os. 


Ke stoits e olaphaiod x Rn 
invadiu o palco. “Desceu | o panno. Cessou a: peca. “Fugiram 
e os RE ge A platéa, outr” ora. dhente ai dh dm faso 


É a ae “Tudo trio, trio. Até. parece geladeira... 


REAR Pe Pes Rio Martm Francisco Ribeiro de Andrada. 


- D. PEDRO TE E AS LUCTAS NO PRATA 
af ! v 
Todo aquelle que, de animo sereno, se propuzer inquerir 
Vas causas e fazer juizo seguro e imparcial dos pro opositos 
“que levaram d. Pedro II, no seu longo reinado, a intervir, 
coactiva ou violentamente no taboleiro - -platino, terá, prévia 
EEE necessariamente, que deitar um rapido e prescrutador golpe 
“de vista retrospectivo sobre o embate decorrente do poderio 
“colonial das corôas rivaes da peninsula iberica. 
“= Não iremos, é de vêr, neste rapido e descolorido escorço, 
“singela bomenaça ao grande monarcha, mergulhar em pas- 
sado assaz remoto; é bastante remontarmos ao seculo XVIII. 
“Carlos III d'Espanha, creando pela cedula real de 8 de 
agosto de 1776, o vice-reinado do Rio da Prata, — constituido 
pelo vasto territorio abarcado hoje pela Argentina, Uruguay, 
' Paraguay, Bolivia e parte, ainda então disputada, do nosso 
actual Rio Grande do Sul, — demonstrava o deliberado intento 
“de entravar e-contêr a onda espontanea e vigorosa da ex- 
pansão brasileo-lusitana que, ao esfrolar a fimbria da asper- 
rima muralha andina na época galharda das bandeiras, re-: 
“fiuira e derivara, bifurcando-se para o sudoéste e noroéste, 
quaes duas estuantes caudaes, a desbravar uma passagem. 
O largo surto que tomara o nosso movimento expan> 
sionista mercê de sua politica ingenita e racial, avigorada, 
então, pela clarividencia, habilidade e tenacidade de Pombal, 


“e estabelecesse como medida de previsão e segurança em suas 
possessões sul-americanas um organismo politico e adminis- 

“trativo, bastante forte e capaz de contrapôr-se vantajosamente 
ao esforço de seus obstinados competidores. 


pendulo descompassado, entre as raias extremas da margem 
septentrional do rio da Prata e Santa Catharina, larga zona 


/ 


pe 


deu azo, pois, a que a Côrte de Madrid, sobresaltada, creasse 


“As pretenções das duas corôas oscillavam ainda, qual. 


linha theorica de Tordesilhas com que 
o papa pretendera limitar-lhes a insaciavel cubiça. 


Entretanto, tempos volvidos, variados factores comple- 
tamente alheios á nossa expansão espontanea e mesmo á 
propria influencia da nossa politica externa, taes como o 
prurido de emancipação, a ignorancia e limitada visão dos 
dirigentes e mentores da opinião, os dissidios domesticos, a 
ambição feroz, desordenada e pessoal de broncos caudilhos, 


relegando a politica da metropole, determinaram, felizmente, 


para nós, a fragorosa desarticulação do vasto vice-reinado do 
Prata, fraccionado, em contraposição à unidade e cohesão do 
bloco brasileiro, em pequenos Estados de escassa população, 
de minguados recursos, indifferentes e quiçá hostis entre si. 

E foi assim, afinal, sem a nossa directa interferencia, 
mas, todavia, consoante ás nossas intimas aspirações, que 
taes conjuneções permittiram, “que la massa del Virreinato 
hubiera formado una magnífica unidad y una de las repúblicas 
de más porvenir en el mundo”, e aleançasse contrabalançar 
a situação já de si privilegiada que desfructavamos no con- 
tinente. 

Dahi o esboçar-se com a nitidez precisa a directriz da 
nossa politica continertal logo nos primordios da nossa vida 
livre, emancipada. ; 

A genuina e velha politica metropolitana, remodelada e 
impulsionada por Pombal e excitada pelo cerebro escaldante 
do conde de Linhares, ainda vivaz no primeiro imperio, tendia 
a modificar-se com o tempo, — explica-nos Rio Branco — 
“identificando-se completamente o governo com a opinião 
racional. A' proporção que os nossos ministros se afastavam 
dos velhos moldes, considerando-se mais brasileiros, portanto 
mais distanciados da Europa” (o que só se evidenciou no rei- 
nado de d. Pedro II), mais se ata ao ambiente ame- 
ricano. 

Alcançada assim a situação excepcional com que o des- 


tino feliz nos fadara, mercê de avitas conquistas e dos mul- 


tiplicados erros dos vossos vizinhos e antagonistas, deve- 
riamos, por acaso desfazer-nos desse raro e precioso legado, 
movidos pelas thcorias de um pacifismo morbido, deante de 
razões especiosas ou de interesses inconsiderados? 

Está claro que não! Seria rematada loucura; verdadeiro 
suicidio! Como sentinella vigilante e inatacavel desse sagrado 
penhor, razão de ser da nossa existencia, tinhamos a pessôa 
do soberano, d. Pedro II, cercada e amparada por brilhante 
pleiade de estadistas e militares que o seu longo reinado, de 
tolerancia, de probidade e de perdão, soubera crear e que con- 


Vl 


s  RimiiBoras e cégas: de ambição não to, 
Es viam logrado fixar a 


| 
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EAR STA 


ERA 


nosso socego domestico, e contra os quaes toda cautela, vigi-. 


lancia, sagacidade, eram poucas se não escudadas na. força, : 


Por isso “a acção politica e a acção militar devem andar 
“de mãos dadas”; conselho a que não eram estranhos os nossos 
estadistas mais idos 


“Os estados do Prata — mostra-nos 'J, Ribeiro  FOPRTAS 


para nós durante muito tempo e é possivel que ainda o sejam, 
| visinhos pouco leges e incommodos, e com cuja amizade não 
“se podia contar attenta a perpetua instabilidade e desmora- 
lização dos governos de senhores ou tyrannos, sob us quaes 
viveram” 


5 


E assim, “nas ERRA disputas dos partidos que Ber 


“degladiavam para empunhar o poder, os nossos stados inte-. 
resses eram arrastados em suas malhas”. 

A nossa politica externa, despida já das alias con-. 
“quistadoras da ex-metropole e do primeiro Imperio, não podia, 
pois, cifrar-se unicamente em fomentar o augmento da nossa 
economia com relação, principalmente, ao Estado leader do 
systema platino; mas em cultivar e cimentar sobre base 
“humana, leal e pacifica”, a amizade e a confiança dos pe- 
quenos satellites, sem permittir, entretanto, que arrastados 
fossem á orbita de ambições estranhas. 

- Em contraposição, a Argentina ou, melhor, Buenos Aires, 
capital que fôra do vice-reinado, pela activa e energica po- 
litica centralizadora, absorvente, de seus estadistas, demons- 
trava não poder conformar-se com a chamada rebeldia do 


Uruguay e Paraguay e obstinava-se em impôr-lhes novamente 


sua tutela para, então, reconstituida sua antiga unidade po- 
litica, volver ao systema da metropole, isto & de  Expanaão 
“e predominio no continente. 

Destarte, as verdadeiras bases da nossa politica externa 
em relação ao Prata, estabelecidas pelo partido conservador, 
com Paulino de Souza, futuro visconde do Uruguay, no minis- 
terio dos estrangeiros (41846), consistiam “em manter a inde- 
pendencia dos dois Estados (Uruguay e Paraguay) ameaçados 


pela ambição argentina” —, como nos esclarece o inolvidavel. 


, 
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“barão do Rio Branco em uma de suas eruditas notas á ra 
o 


de Schneider. 
O aillustre estadista argentino, Sarmiento, em sua obra. 


“Argyropolis”, nos apresenta um depoimento claro, insophis- . 


mavel, dos anseios e projectos da politica externa de sua 
patria, ao fazer a seguinte pergunta: — “Ha alguma “dif- 


ficuldade invenciv el em que a republica do: Paraguay, à repu-. 


rica do Sul 2” 


Elles, de sobra, a conheciam. O ATE Rito, 0. 


mais formidavel embaraço em converter essa illusão dourada, 
que ainda exalta cerebros platinos, em feliz realidade, era a 
rolitica tradicional do Brasil, sempre prompta, na occasião 
precisa, a sustentar a soberania e a integridade das duas 
personalidades internacionaes visadas pelo. espirito Ea con- 
quista do solerte visinho. ú 
E mais inaccessivel se lhes afigurava a antemural levan- 
“tada contra a corporificação desse sonho de ambição e aven- 
tura, quando a viam arrimada em um poder militar notavel, 
cujo chefe era um grande e prestigioso monarcha, Pao do 
seu povo e cercado de universal respeito. 

Dahi, entre os processos desleaes que os governos pla- 
tinos lançavam mão contra o Brasil e seu governo, o conselho 
de Alberdi nos “Eseriptos posthumos”: — “Toda republica 
sul-americana deve ser alliada natural de todo Estado europeu 
ou norte-americano, que tenha conflictos com o Brasil e de 
antemão lhe sa o contingente moral de suas sympathias.| 
Este contingente será mais que moral quando o conflicto 
occorrer entre uma republica sul-americana e o Brasil”. 

Effectivamente, como observa J. Nabuco, com o per- 
passar dos annos se têm modificado bastante as aspirações 
argentinas, “á medida que o primitivo sentimento platino se 
wae differençando nas duas margens do Rio da Prata”... 


Esta victoria, esta conquista se deve á sabia e generosa 


politica de d. Pedro II, que, contendo o surto imperialista 
da, Argentina, permittiu ao povo uruguayo plasmar- se em 
personalidade autonoma e engrandecer e enrijar a alma, bata- 


lhadora de sua raça. 
João Ribeiro, ao enumerar as admittidas culpas, do se- 


gundo reinado, aponta como a maior de todas a de “rehaver | 


“eriminosamente a tradição já esquecida no primeiro (2), da 
supremacia militar e politica nos pequenos Estados do Prata, 
e já de si mesmos infelicitados pelo flagello da corrupção dos 
tyrannos”. 

Ora pois: se tal modo de agir “não impopularizou (0) im- 
perior”, como lealmente confessa, claro está que a politica 
externa praticada pelo governo da nação era aquella que per- 
feitamente se accordava, se ajustava á concepção e á idea- 
ização do pino e da missão que o povo brasileiro se pro- 
punha cumprir. Nessas condições d. Pedro 1I interpretava 


Ee [o “sentir mão só da. totalidade de seus subditos 


rãas até» de bôa parte da população platina. 


| ) ar um: federação sob « o) nome de Midia Unidos da ei hi 


E se aos Don de severa ECA. algumas vezes. 
dubia, demorada, procrastinadora a politica imperial oe 
relação aos negocios do Rio da Prata, deve-se antes a razões 


de ordem interna, á dilação do requerido appello dos inte- 


r 


“ressados, á longanimidade do imperante e, finalmente, ao | 


desejo e escrupuloso cuidado em evitar fôssem desvirtuados 
os nossos justos e desinteressados propositos. 

- Quando “o recurso das armas — confessa o general 
Bormann — era considerado como a ultima ratio procura- 
ya-se um alliado nos partidos platinos” — sempre com o 
eserupuloso fito de desviar do Brasil a suspeita, pertida e 
deslealmente Rropad: “de intuitos avassaladores. 

Todavia, é preciso que se note que estes processos ex- 
tremos, essa mediação armada, cavallo de batalha das inves- 
tidas contra um dos mais gloriosos periodos da historia na- 
cional só porque as irradiações de um symbolo monarehico 
o illuminam, só foram applicados contra execraveis tyrannos, 
como Rosas e Solano Lopez, ou contra governos sem fé nem 
lei, como o de Aguirre, e isto quando de todo se haviam es- 
gotado os meios suasorios e compativeis com a dignidade 
nacional, 

“As armas do seu imperio — proclama Mossé ao historiar 
o governo de d. Pedro II — elle nunca levou contra os povos 
irmãos do continente; ellas foram impellidas contra os ty- 
rannos desses povos, que os rebaixavam aos olhos do mundo. 
Nunca as armas do seu imperio acobertaram conquista ma- 
terial, mas sempre batalharam pela liberdade e independencia 
dos seus irmãos” 

Ora, esse Erindo soberano “de idéas proprias”, que, como 
seu avoengo, d. João III, preferia a administração ás aventuras 
e conquistas territoriaes; cuja politica interna foi sempre de 
congraçamento e moralização; que firmou a paz do imperio 
por actos de justiça, de clemencia, de bondade e de tolerancia; 
não poderia nunca na sua politica externa usar de processos 
gue collidissem com seu feitio moral. 

Mas, afinal, essa chamada illusão do Prata. ao Rits Ee da 
qual corremos e, certamente, ainda havemos de correr, queiram 
ou não queiram os obnubilados pela ilusão pacifista, é uma 
fatalidade irrevogavel aos destinos insondaveis do nosso povo. 

E a vesullante dessa mysteriosa mas comprovada lei da 
anlicinese que impelle os povos ú rota fatal do occidente à 
cumprir cada qual a missão sociologica que o fado lhe inspirou. 

Se d. Pedro II, “temperamento de democrata e philosopho, 
avesso ás coisas militares” — no conceito de autor já citado 
— nos levou ao Prata e á guerra, foi porque a mão invisivel 
do destino o armou, o investiu do espirito da ordem, da justiça, | 


je: 8 a d | pa 
aos primeiros surtos de sua rande 


“gloria. Est 
"Se nos levou á guerra foi porque esta Si como observa 
Le Bon — “gera qualidades que a paz não saberá criar e que 


contribuem para engrandecer a alma da nação”. 

E por ter sido, como incontestavelmente o foi, um grande 
soberano, o interprete fiel das mais fortes aspirações do seu 
povo, um alto espirito tolerante, justiceiro, ESP DATIO, 9 com= 
bateram, o desthronaram, o baniram. 


Hoje, como é doloroso O confronto ! Invertidos se en- 


contram os papeis. Emquanto o rival avisado prosegue sem 
esmorecimento, sem apprehensão nem temores (o phantasma 
do norte esvaeceu-se...), em sua politica tradicional, orphãos 
nos encontramos de um ideal, desse ideal cujo fio se quebrou 
ao desabar do imperio e que a clarividencia de Rio Branco 
procurou reatar. 


“A carencia de ideal —. fa nos profundo psschologo 


— deixa o campo livre á politica dos interesses particulares”. 
Não fugimos a essa contingencia. 


a DE a Lucas A, Boiteux. 


-0 na aspera senda aba her 
za, do seu poderio, da sua 


- PEDRO Il E COTEGIPE 


(Documentos sobre a questão Felibibss, a guerra do Paraguay À 
ea emanrinaçãs dos escravos) | Re 


Honrado com o convite para collaborar no numero 
especial que. O Jornal dedica ao centenario de. Pedro TI, para 
logo e logo resolvi nada escrever por minha conta. E 

Essa deliberação livrava-me de embaraços. Repetir o 
que outros já narraram, seria excusado; reproduzir julga- 
mentos já proferidos por biographos, historiadores ou criticos, 

seria inutil plagiar. Ou contar algo de novo, ou, de novo, 
rever, num processo synthetico, os julgamentos já feitos. Ee 

Assentei que melhor seria informar que sentenciar. Isso as 
bem dizia com a minha insufficiencia. E não é só. Se eu tinha 
a palavra de Pedro II para dizer de si mesmo, não andaria. 
acertado se avocasse a mim o escrever sobre elle. Se aos 
leitores de O Jornal podia trazer o verbo do imperador, não 
devia guardar no segredo de seu inédito cartas e notas de 
"Pedro II, para espraiar-me, com entonos de critico ou subti- . 
“lezas de psychologo, em apreciações de historiographo Rise Rr 
sumido. o 

No rico, EN PRR numeroso archivo que o barão EE 
“Cotegipe deixou em catalogação methodica, e que documenta . 
um largo periodo da nossa historia politica, nesse archivo que - y 
se compõe de mais de 6.000 cartas, e papeis, colleccionados ; 
desde os tempos de estudante em Olinda (1837), até quasi 

o dia de sua morte (1889), encontram-se não menos de 200 “| 
ds e notas. do punho do imperador. Peep 

Deixar fallar d. Pedro II, por intermedio desses manu- 
seriptos, era o que de melhor poderia trazer nesta data, “como 
COnBABNiÇÃO para as Erlobraçõãs do seu centenario.. ê 


e 


apreciação de Sape feições db sua vida e ide seu. ERenaian 


t da significação nacional de seu reinado. 


E' o que passo a fazer, assignalando a acção iinperial 


nêsses tres grandes factos que foram, no dizer de Joaquim 
Nabuco, as grandes questões da Corda — “casos reservados á 


Gorôa”:—a questão religiosa, a guerra do Paraguay e a eman- 


cipação dos. escravos. Veremos, naquelles documentos, desi- 
gnios pessoaes, vivamente pessoaes, do imperador nesses 


graves episodios do segundo reinado—os mais graves de. 


todos, e nos quaes, entretanto, a vontade imperial não se 
guiava por qualquer interesse dymmnastico, antes, com elles e 
pot elles, enfraquecia o império fortalecendo o Brasil. 
À questão religiosa alheiaria do throno a dedicação do 
clero e facilitaria o trabalho republicano de impopularização 
do sceptro; a guerra do Paraguay, posto que pudesse ser re- 
vigoradora da monarchia, só teve para o regimen, e para o fu- 
turo da dymnastia conseguencias negativas (vide Joaquim 
Nabuco, op. cit., 2º vol., pags. 189 e seguintes); a abolição da 
dperavidão, ninguem duvida, ainda, fosse o prologo da, Repu- 
blica. 
Afinal, o imperador onde mais quiz, naquillo que mais 
realizou, — fazia renuncia; lenta, tenazmente, abdicava. Con- 
firmando o aspecto paradoxal de sua excepcional figura de 


rei, nessas tres questões onde mais fez por si, mais desiez 


para, si. : 

Antes, porém, que eu transcreva os documentos relativos 
à taes episodios, acho de interesse juntar algumas provas de 
seu infatigavel labor de funecionario, das demasias de sua mi- 
nucia perguiridora, da diuturniedade de sua attenção provi- 
denciadora, da universalidade de sua acção governativa. 


“MINUCIA DE ADMINISTRADOR 


Se o imperador, tinha ceremonias, se admittia e respei- 
tava restritções ao seu agir em materia politica e em altos 
planos administrativos, era um collaborador insistente, con- 
stante, exigente a reclamar a cada momento, no que era a vida 


normal do governo: — informar, providenciar, não esquecer, 
attender, solicitar, ordenar. Ahi se lançava ao mais desbra- 
gado imperialismo... de alto funecionario. Quando elle foi 


a Uruguyana, Ferraz que 0' acompanhava, e cuja indole ciosa 
e autoritaria não soffria taes demasias, desabafa dis ua 


+ 


“O ministro. lesappar eu. Oir 
a "aos menores detalhes, e tudo atrapalha. « E 
E "meus officiaes de gabinete, dá ordens por via “do Delamare e 
pe PCA Rc qualquer modo...” (carta de Ferraz a Nabuco, apud Uri 
5? Eos Estadista do Imperio, vol. 2º, pag. 259). Nestas cartas que 
E vamos transcrever estão interessantes testemunhos dessa acti- 
vidade minudente de chefe mór de todas as repartições e de 


va ministro de todas as pastas. 


2 E Nada mais pessoal, por Tuna: que um relatorio de mi- 
j nistro. Não é peça de responsabilidade collectiva, de. gabi- 
nete, é um documento individual. Pois nem os relatorios dos 

ministros escapavam á analyse curiosa de Pedro II. Numa 


j ES “carta de 1868, diz elle a Cotegipe: 


e “Quando puder mande-me as provas de seus relatorios; 
que cu mesmo a lapis farei as roiienoEs que, me oecorrerem e 
serão attendidas como merecerem,” 


Noutro hilhete communica: à ? 


PR: “Sr. Cotegipe — Fiz algumas notas ás provas e projectos 

Ne: dos seus relatorios. Não falla de organização do material (2) 

RD - da armada, e da defesa dos portos ? - Mande o que ainda faltar 
A — D. Pedro TI, 9 de maio de 4870.” 


eo KH mais: 


Rss “Sr. Cotegipe — Fiz algumas notas ás provas do relato- 
rio:da Marinha. Julgo que ainda faltam algumas folhas — 
D.; Pedro IL 143 de maio de 1870.” 


a 


Quer tudo. “Mande o que ainda faltar”; “julgo que ainda 
faltam algumas folhas”. Essa avida collaboração, porém, 
tinha recatos de discreta reserva: 


“Sr. Cotegipe -— Vae o artigo do relatorio da Marinha. 
Se voncordar ou não concordar com o que observei, apague-o, 
Amanhã lhe restituirei o projecto de relatorio de estrangeiros. 
Tenho cá papeis de alguns negocios da Marinha sobre que 
desejo fallar-lhe. Amanhã depois das 5 horas posso fallar- 
o ou quando o senhor tiver ao de vir cá — D. Pedro II, 
2 de maio de 1869.” 


“sr. Cotegipe — Vae o pouco que notei, e concorde ou não 
concorde, apague-o depois. j 


Nada digo sobre o augmento pequeno de despesa do Tu- 


“turo orçamento porque ainda o não vi — D, Pedro II, 3 de 
maio de 1869.” 


A 


“Disso é prova esta nota a lapis: 


“Arsenal de Marinha — Renovo as lembranças já escriptas. 
O despejo deve ser melhorado segundo o systema da Compa- 
nhia City Improvements, para que não haja mão cheiro em 


! 


algumas officinas. A continuação do cáes é muito necessa- 


ria, mesmo para que possa a machina motriz trabalhar com. 
todas as marés. E preciso que o encanamento de agua parta . 


da caixa de agua central; para que o Arsenal não fique de- 
pendente de outros para ter agua. O salario dos officiaes de 
espingardeiro era injustamente diminuto.” 


Outra nota similhante: 
“Marinha = Concordo com o parecer da secção.” 


“Estive no quartel dos Fuzileiros Navaes. Os generos de 
rancho eram muito ruins. Disseram-me que-assim tinham 
vindo da Intendencia.” 
“Nicoláo Mendes está preso ha mais de um anno, no 
xadrez desse quartel; porque não se sabe se é livre ou 
escravo.” 


“Desejo informações sobre o galé Benjamin Patacóro da 


Silva. Diz que não é elle o verdadeiro criminoso; mas outro 
que já está preso.” 


Numa carta datada de 114 E outubro de 1869: 


“Estive hoje na fortaleza de Villegaignon. Ha presos 
com processos demorados, quando os da marinha não são 
nullos(?). Fallaram-me duas crianças de São João da Barra, 
a mais velha por nome Augusto Manoel de Paiva, e a outra 
Joaquim Manoel de Paiva, irmãos, e netos de uma velha, que 
disseram-me ter-se apresentado, por conselho do vigario, re- 
ceiosos de que os reerutassem. O mais moço prefere apren- 
der officio, e talvez fosse justiça e é de certo caridade fazel-os 
adquirir algum meio de vida no Arsenal — D. Pedro TI.” 

Vemo-lo aqui no papel, que era tão seu, -de procurador 
“dos humildes: prova o rancho da soldadesca; ouve e requer 
pelos presos que encontra nos carceres. 


De outro lado glosa decretos, informações, respostas di- 
plomaticas, tudo: 


“Sr. Cotegipe — Vai o decreto assignado. Noto na ex- 
posição as seguintes palavras — e talvez remoções, etc. Será 
regular um credito supplementar de prevenção ? Lembro o 
projecto de orçamento e as provas dos relatorios — D. Pedro TI, 
Petropolis, 28 de abril de 1886.” 


” 


& 


tenção descia a particularidades as mais prosaicas. 


“marquei Nil ta. é 
“Camaras ?2—D. Pedro IH, 28 de maio de 1869. gpa E) 
 sgr boteripo A primeira verba da demonstração EsLE a 
credito párece-me pequena demais. Nada posso dizer sobre 
a compra projectada da ilha das Enxadas, sem ter visto pri- 
“meiro os papeis que existiam a tal respeito — D. Pedro ei 16 
dê agosto de 1869. o 
“Sr, Cotegipe — Fiz apenas uma observação ao projecto 
de inslrucções pará acquisição de pharóes. Porque não apro- 
veitar a occasião pará melhorar o pharol da Rasa, com ap- 
parelho dioptrico ?— D. Pedro IJ, 5 de dezembro de 1869.” 


Não nos demoremos, porém, em lêr documentos sobre a 


: ar RELIGIOSA 
! 

Em 1873 estala o incidente. D. Vital, bispo de Olinda, 
baixa ordens para as irmandades de sua diocese excluirem 
de seu seio os maçons. E” um acto de imprudente provocação, 
injustificada, porque à maçonaria nunca tinha sido no Brasil. 
aniti-catholica, siquer anti-clerical, mas sociedade politica, de 
caridade e de auxilio mutuo. -As irmandades resistem. De-. 
creta o preladó excommunhões e interdieções, invocando bullas . 
não placitadas pelo poder civil. Ha recurso para a Corda e 
a decisão do governo é desobedecida pelo bispo. Age o go- 
vêrno, e afinal o bispo de Olinda e o seu collega do Pará, que 
imitara seu procedimento, são denunciados, presos, condemna- 
dos. Ao mesmo tempo que marcha o processo penal, é en- 
viado o barão de Penedo a tratar diplomaticamente com Sua 
Santidade, sobre a questão. Está no poder o ministerio Rio- 
Branco, cujo chete é o grão-mestre da Maçonaria. Demit- 
tido o gabinete Rio-Branco, o ministerio Caxias-Cotegipe, que | 
se lhe segue, promove a amnistia dos bispos e a volta das 
irmandades e egrejas á sua primitiva situação. A carta de 
d. Pedro II logo transcripta é justamente datada de quando o. 
governo dá execução á amnistia. 

À altitude pessoal do imperador, nessa questão fica bem 
documentada com os termos dessa epistola. Diz Nabuco que 
“sem o apoo energico, voluntarioso do imperador” Rio- 
Branco teria transigido, entregaria a solução do caso à di-. 
plomabia junto à Santa Sé, não promoveria o processo, a 
prisão, à condemnação dos mitrados, deixaria talvez o Magis 
mestrado, para agir livre de suspeitas. 


(o) procedimento irritante dos eae 


deixou o procedimento dos dois prelados. Para elle os dois 
bispos recalcitrantes são dois exaltados que vêem alarmar e 
transtornar as consciencias, perturbar à paz em que à egreja 
co Episcopado sempre viveram com elle; são dois ambiciosos 
de nomeada que querem fazer fallar de Si e por isso revoltam-= 
se contra o soberano que os nomeou e contra a Constituição, 
gracas a qual elles eram bispos, porque sem a apresentação 
imperial à suetessão apóstolica téria talvez recahido em 
otros... Ha um tanto dê dignidade imperial offendida na 
attitude do imperador; elle sente pessoalmente à offensa, re= 
cebe o desafio e desde logo avoca a si a questão. A sub- 
missão dos bispos, “por fas et nefas”, como à guerra do Pa- 
raguay, como a emancipação dos estravos, tornã-se um caso 
reservado á Corôa” (Um Estadista do Imperio, vol. 3º, pa- 
gina 388). 

Esse sentimento, esse vigoroso sentimento, essa vontade 
teitaz de punir, esse cuidado cioso das penas, essa insistencia 
repetida de bem caracterizar e bem lembrar o crime dos 
bispos é o que palpamos nesta carta. Ha nella um calor de 
expressão que não encontramos nas outras epistolas, por 
assim dizer, tepidas do monarcha. Ha mesmo ahi uma como 
candente recriminação ao ininisterio, a seus actos, excessiva- 
mente conciliatorios ou benignos. A esta carta parece 
vermo-la escrever mão nervosa e agil, no impeto de quem 
“sente pessoalmente a offensa”. 


“Sr. Cotegipe — Restituo o projecto de despacho do Aran 


guaya. 

Escuso repetir que jámais nutri as esperanças do minis- 
terio. "Tomara enganar=me. Não me consta que o bispo do 
Pará tambem queira fazer sua visita ad limina apostolorum. 

Eu não soube que sé mandaram pagar as congruas que 
os bispos deixaram de perceber por estarem cumprindo sén- 
tença. Faça-o o ministerio; mas sem approvação de minha 
parte à esse acto delle. Podia-se dar dinheiro aos bispos pará 
a viagem, sem se lhe pagarem as congruas a que ellês não 
“tinham nenhum direito. 


Eu entendo que ieátio não falhando o meio conciliato=- 


rio que o ministerio julgou acertado e não ficou, segundo a | 


opinião deste, dependente do levantamento dos interdictos, 
para que não se tomem as medidas de que se falla, serão estas 
indispensaveis para Eco se acautele o futuro contra a repeti- 


g 
“Até ao fim 0 im-. 
perador não oceultara ao bispo do Pará o desgosto que lhe | 


“cão de uma surpresa” como a do procedi 
dois bispos. > RR RR 


Diz o des pachn: dem prescindir do que é de sua com- 
petencia, etc. mas eu não posso deixar de SC EDaNE que os 
bispos praticaram um crime, excluindo das irmandades mem-. 
hros dellas sem ser em virtude dos compromissos approvados 
pelo poder civil e fazendo-os elles no cumprimento de bullas 
não placifadas. E' preciso que o despacho não seja redigido 
a pôr isso em duvida. 


Creio que se devem supprimir as Dalai que se seguem 
a estas: e prohibir a ausencia “dos bispos até o ponto. 

Feitas as alterações que indico, irá o despacho com 
minha approvação. 

Supprimirei as palavras denominada religiosa — ou logo 
no primeiro periodo. A questão em si nada tem de religiosa 
— D. Pedro II, Petropolis, 3 de outubro de 1875.” 

Não tenho infelizmente em mãos o projecto de despacho 
ao visconde de Araguya, que tratava naquelle tempo da 
questão junto á Santa Sé. O cotejo desse despacho com esta 
carta é que nos permiltiria uma completa apreciação deste 
documento imperial, mas outra carta do bispo do Pará ao 
barão de Cotegipe esclarece interessantemente o topico sobre. 
as congruas: 4 


“Bahia, 6 de dezembro de 1875 — Exmo. sr. barão — Desde 
que fui posto em liberdade até hoje estou sem receber minhas 
congruas. Póde vossa excellencia fazer uma idéa dos em- 
baraços e vexames em que me tenho visto, pois não tenho 
outros recursos. Parece que ha difficuldades para o paga- 
mento das congruas durante a prisão, pagamento com que eu 
contava, segundo me afiançaram algumas pessoas e parece 
de justiça. Emquanto, porém, não se liquida este negocio, 
vou rogar a v. ex. dê as suas ordens para que me sejam 
pagas aqui, ao menos as congruas vencidas depois da data da 
amnistia. Tenho tido verdadeiro desgosto com isso, pois con- 
trahi alguns empenhos, confiado na promessa que v. ex. Tez 
aos meus amigos, e agora ha quem se opponha a isto, se é 
verdade o que me informaram, de modo que o meu procura- 
dor o sr. Diogo Andrew, homem tão respeitavel, já deliberou 


não ir mais ao Thesouro. Por quem é, exmo. sr. e muito 


digno amigo, tome em consideração o meu pedido, e se vir 
que não tem cabimento o pagamento das congruas durante 
meu injusto captiveiro, tenha a bondade de mo mandar dizer 
com toda a Iranqueza, e ao mesmo tempo providenciar para, 
que com urgencia me sejam pagas aqui as congruas que me 
são devidas depois da auumistia, 


Va EE: da ia me ria com todo fo) os OS ARE 
(8: OR UUaL Eispo do Pará.” Eru 

Note-se como o imperador se descarta de qualquer 
responsabilidade, qualquer coparticipação na amnistia e me- 


didas harmonizantes: — “o meio conciliatorio que o ministe- 


rio julgou acertado” “segundo a opinião deste” 

O meio coneiliatorio era a amnistia que o ministerio 
achava dever ser concedida independente da condição das 
bispos levantarem os intevdictos das irmandades e egrejas. 


Com a acção diplomatica junto ao santo padre, julgava o go- 


“verno, os interdictos seriam levantados e se o não fossem 
votar-se-iam medidas legislativas para o caso. 
Complemento desta carta são as palavras do imperador 
registradas, por assim dizer, num apanhado stenographico por 
Cotegipe, wo correr da sessão plena do Conselho de Estado, de 
3 de setembro de 1875, quando este opinou sobre a amnistia. 


Tinha o Conselho de responder aos seguintes quesitos que lhe. 


foram propostos: Não será medida salutar conceder um 
perdãc gerai ou antes uma amnistia que reponha tudo no an- 
tigo estado? 2º. O facto de terem os bispos a certeza de que 
continuando em vigor as leis punitivas terão elles de ser no- 
vamente processados, não poderá afasta-los da reincidencia ? 
3º. E para que seja esta reprimida, não resta o recurso de so- 
licitar ao poder legislativo medidas claras, positivas e ade- 
quadas, que não possam dar logar a tergiversações ? 

Em tiras de papel a lapis, Cotegipe registrou a discussão. 
Nessas notas, lemos: 

“Abaeté — Depois das medidas dar a amnistia é complicar 


a questão. 
Sua magestade — Serve-se Nostá opinião para saber o 
que o ministerio sabe do procedimento dos bispos. — Sua 


magestade faz seu juizo pelos actos dos bispos — os ministr os, 


sabem alguma coisa? 


iuritia — Eden: mas fundando-se na injustiça 
“da sentença. 

Sua magestade — Se o ministerio pensa assim. 1? questão 
prévia. 
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Jaguary — aca suà opinião na injustiça da sentença. 


Sua magestade diz que, quando ha injustiça, calam-se ou- 


tros motivos. 

Nictheroy — Acha contradictoria a opinião deste. 

Razões de sua magestade. 

Se houve injustiça foi na pena applicada, não porque 
teixasse de haver crime. 
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os Pamogia actos sem processo. 


Ka» 


a é que não s 


Qual a pena? E' quer (?) tão longa . E 
“Em todo o caso, o ministerio entende que os bispos 1 não 


podem insistir nos actos sem incorrer em pena. 


Se elles não levantarem os interdictos — p que fará o 


ministerio f 


A MORDER do ministerio passado era logica, e as conse- 


quencias as annunciadas (isto é, separação)”. b 
Este ultimo periodo seria ou não proferido pelo RE 


rador? O travessão lançado no papel por Cotegipe, logo em 


seguida ao periodo anterior e a entrelinha que o separa deixa 


“em duvida se serão do imperador estes ultimos conceitos. 


Os indicios são, aliás, pela affirmativa. Estava no am- » 


' biente a separação da igreja do Estado. Nella se fallava, a ella 
- se alludia, sobre ella se discutia, na imprensa, na Camara, no 


Senado, no Conselho de Estado, porventura no Conselho de 
Ministros. Por que tambem a ella se não referiria Pedro II? . 
Nessa mesma sessão do Conselho de Estado, o visconde de Ca- 
ravellas, secundando o voto do visconde do Rio Branco, con- 
trario á amnistia, não “chega á conclusão de que não po-. 
dendo a Santa Sé ceder de certos principios, — os dois po- 
deres são incompatíveis!” 


N 


Passemos agora a folhear os autographos imperiaes re- 
lativos á ; 
n 
GUERRA DO PARAGUAY — AVIDEZ DE NOTICIAS E 
PROVIDENCIAS 
E) 

A actividade imperial não tinha Horuoo nem commo- 
didades. 

Cedo andava em visitas, inspecções e exames. E em toda 

a parte ancioso por noticias, perquiridor, curioso e avido de. 
O orscinaE e providenciar. Em meio a um exame do Col-. 
legio Pedro II ou de uma inspecção no Arsenal, queria infor- 
mações. 

Ensombrava- -se de receios ou tudo se enchia de espe- 
ranças, a cada nova trazida pelos transportes do sul. 

“Sr. Cotegipe — As noticias ainda esta semana se com- 
pietarão. São excellentes. Não são poucas as providencias 
que o sr. tem de tomar, de accôrdo com o Muritiba. Como 
chegaram Fiuza e Guimarães? Espero que o almirante tenha 
já achado bastante a lição dada ao Gonçalves, que, apezar 


6 de janeiro de 4880." 

“Sr. Cotegipe — Que tidias trouxe a guerra o “ Ani 

cota”? Consta que Caxias ficou em Montevidéo. Virá de- 
“pois? — D. Pedro II, 2 de feveiro de 1869.” 


“Sr. Cotegipe — Desejo ler o que o sr., segundo me disse . 


o Itaborahy, escreveu ao Paranhos sobre o assumpto de que 
nos vecupamos estes dias, remettendo-lhe a carta de meu 
genro Gastão. A's 8 1/2 hei de estar no Arsenal de Marinha, 
saindo daqui ás 3, e, se não puder mandar o que peço antes 
de 8, remetta-me para o Arsenal — D. Pedro II, 24 de fe- 
vereiro Ge 1869.” 

VSE Cotegipe — O que Hvr recebido de tores no 
Rio da Prata, pelo Newton, mande-me ao Externato do Col- 


legio Pedro II, rua Larga de S. Joaquim, onde estarei desde. 


as 10 horas — D. Pedro II, 19 de março de 1869”. 


““As communicações trazidas pelo Vassimon alliviam-me de . 


grande peso, embora a minha fé seja robusta — 14 de agosto 
de 1869.” 


E as providencias que sugere. são lembranças teimosas 


Vejamos, como exemplo, 


“O CASO DAS LANCHAS 


Numa carta lembra o imperador a conveniencia de re- 
metter-se para o Paraguay lanchas a vapor. Em outras, em 
muitas outras, insiste nisso a modo de uma convicção assen- 
tada e ficrme de ser aquillo imprescindivel, inadiavel. 

Essa obstinação, que se amiuda de março a setembro 
de 1869, dá-nos dois flagrantes de muito interesse; de um 
lado, aquilatamos da tenacidade do imperador em suas opi- 
niões e de como por elas, pela realização dellas, sabia teimar 
rerante seus ministros; de outro lado palpamos a sobran- 
ceira resistencia que os ministros sabiam oppôr a. sua magestade 
mesmo em questões de menor monta, quando não partici- 
pavam da mesma maneira de pensar do imperante. Este dese- 
java fortemente a-partida das lanchas; entretanto, a von- 
tade imperial, mesmo de tal modo manifestada, não tinha o 
condão de destruir obices e conveniencias administrativas, que 
seriam vencidas pelas opportunidades e não pelo simples querer 
do rei. 

A primeira carta que atua a tal, a é de 31 
de março de 1869, 

“Sr, Cotegipe — Como, segundo conversamos, ha neces- 
sidade de navios pequenos para policia dos rios do Paraguay 
iembro-lhe que se podem mandar as lanchas a vapor da “Ni- 


ir etheroi” 


pouco tempo e empregando-se os meios, tambem se acabarão. . 


e da rital. ao Oliveira”, as dua: “servil 
do Arsenal, que se poderá fazer com escaleres. CPI Ape 
“Seu collega da guerra tem de mandar por estes. dias um 


- vapor, pelo menos, e a remessa das lanchinhas creio que é. | 


urgente. . » é 

“O vapor Lamego” (2) póde ficar prompto de todo em 
da mesma fórma as lanchas que estão em uso (?) no Arsenal 
e E machinas estão quasi feitas, achando- se já as calm 
deiras. str ) E 


Vem depois a carta de dude abril: 


--— “Sobre a remessa da lancha (9) a vapor lembrarei que 
temos que explorar Manduvirá, Peribebuy, Jupuy, Tebecuary, 
Ibicuhy e tantos outros rios. Não se perde por mandar de- 
mais e a carta do Elisiario prova que elle está em apuros. 


“Ainda insisto, porque sei que muitas vezes não pedem de lá, 


porque pensam que não haverá aqui facilmente o que peçam, - 
ec mesmo entre os nossos não costuma em geral existir, toda 
a possivel previdencia.” 


E logo eai a 414 de abril: 


“Parece-me NE AÉniO a remessa as lanchas a vapor E 
que. já lhe fallei.” 


Em seguida, a 27 de abril: 


“A Jeitura da carta do Elisiario fez-me insistir no que 
já lembrei a respeito aas lanchinhas de vapor que podem ir 
já daqui. Creio que se póde fazer alguma coisa de efficaz 
pelos affluentes do Paraguay acima de Assumpção.” 


Em 12 de maio volta á carga: 


“As tres lanchas a vapor, que estão aqui promptas, ser- 
virão muito melhor lá do que aqui.” 


. 


“E no dia seguinte: 


“Vejo que o Elisiario recusa lanchas; mas ainda penso 

que é preciso explorar com presteza os affluentes do Pa- 

reguay € elle não tem lanchas a vapor sufficientes para esse 
serviço. 


De novo, a'22 de maio: ' 


“Pelo que leio nas communicações do Elisiario, a ida das. 


tres lanchas a vapor tornou-se urgente. Não são como as dus 
que se mandaram de. Montevidéo. Lembro que ha na inten- 
dencia peças de calibre 2, proprias para as lanchas. As que 
não forem precisas para o exercicio, pois são de mais facil, 
conducção, | é bom enviar para a esquadra, mesmo para que | 


a 


* 


a o se continuem. a die a 1 navios que não vão para a guerra, 
N como succedeu com o vapor “Recife”. As lanchas podem ir a. 
20, assim como as peças do 2.” 


E a 28 de maio: 


“Quando vão as lanehinhas?” 
Torna ao assumpte em 4 Ge junho: 


“Podendo as lanchas set precisas no theatro e guerra, 
ainda creio que é melhor que para lá vão.” 


Não esquece e novamente, a 14 de agosto, aconselha: 


“As duas lanchas que estão aqui devem ir quanto antes, 
“e o vapor a 30 ou mesmo antes, póde levar ambas, - sendo 
o Werneck que não póde tardar, tendo descido a 31 para Hu- 
maytá, afim de trazer artilharia ec balas para cá. Se outro 
gartir antes, poderá levar uma das lanchas, se se cuidar, sem 
perda de tempo, do que houver a fazer no transporte. Agora 
são esses navios pequenos os mais precisos “no REA UAS. e, 
por isto, insisto na sua remessa.” 


K ainda a 16 de setembro: i 


“As operações no norte do Paraguay, que tão efficaz- 
mente podem ser auxiliadas, por nossos pequenos navios, 
me obrigam a insistir na remessa da ultima lancha, que, não 
tendo sido levada pelo “Isabel”, que hontem partiu, poderá 
se-lo pelo transporte de 30.” 


Tinha o imperador uma confiança enorme nessa cam- 
“panha fluvial dos affluentes por meio de pequenos barcos. 
Na carta de 13 de maic-elle dizia: 


“A leitura do relatorio do Gonçalves mostra quanto é im- 
portante uma expedição com força de desembarque | pelo 
“Manduvirá” e “Coraguatahy”, acima. 


L 


- A povoação de Coraguatahy é de importancia, segundo 
me consta e Lopez tem estancias suas perto desse logar, e 
a recebe gado”. à 


Já antes, na carta de 11 de março, escrevera: 


“O Elisiario decerto ha de saber que o Peribuhy e o 
Jejuhy são rios que tambem po facilitar as operações 
militares no interior do Paraguay.” 


Era assim de tal maneira convencido RE ETA que jul- 


gava necessario á victoria brasileira; e a tudo distribuia e 
18 


EE 


“DIRECÇÃO MINUDENTE. DA Comp : VELA q 


pit nm Leiamos outra carta; E põe dá ndnitcato o. animo des d 
ER “ commandar a guerra. Como que adivinhamos o mal estar, com 
ct RAND ; “que soffria a permanencia na côrte. Parece- nos vel-o alongar 

Ê tha “vistas do Rio ao Paraguay quasi desesperado | de não guiar 
E (6) exercito, de não remediar os males que. expõe, de não evitar 
Re: as irregularidades que verifica. 
É Falla no abastecimento do exercito com metida uimicio nl 
Eh EUR mento de circumstancias : navios, aaa distancias, prazos; 


ERR ss chuvas, pontes, estatisticas. 
Aa “Sr. Cotegipe — A carta que escrevo ao Muritiba com= 


RR pleta esta. A grande falta de nosso exercito é a de viveres 
pass, e de meios de conduzil-os.. 1 
RR, - Consta-me que só um vapor leva a: boiada &Angustura 

y Da (?) rumo Rosario. Cumpre que a esquadra auxilie efficaz- 
RERQRAT 241), mente esse serviço, não .sóá no Paraguay como no Paraná; pois 
4 EE sda que o Portinho (2) está encarregado de receber gado por ahi. 
és u E' preciso que haja a maior combinação entre a esquadra e os | 
it BRR empregados do exercito, afim de que mesmo parte do gado 
vá não morra. Paranhos, a cuja carta vou fazendo reflexões, 
RR pr “ diz que sº tem remettido rumb Rosario, até 29 de novembro, . 
O 6.000 reézes, pelo menos, 'e' meu genro escreve-me a 26: 
ERON A ão É “Continuam os apuros da alimentação, a ponto de terem . 
PS bo RR "morrido estes dias hastantes soldados por méra inanição! 
e ms E isto tudo aggravou-se com as chuvas, que outro dia, se- 
ERRO gundo participou: de Santo Estanislão o Manduca (ypriano, 
k iá desmancharam a ponte de Tapinaquay!” Conforme a carta - 
ERR | de meu genro, de 26 de outubro, elle tinha a 15, em Capivary, 
para mais de 9.000 homens, mas talvez que a 26 de setembro 
já não tivesse tantos. Pelo parecer do dr. Pinheiro Guima- 

RE rães, cada boi dá 100 rações, e, portanto, os 6.000 de que só 
RL je metade chegaria a Capivary, dariam 300.000 rações ou 22 a 23 

E ara dias de alimentação, 10 a 12, tempo de, caminho, depois de 
ST ps - chegar a primeira , boiada a Capivary, que teria sido a 21, 

UE Pr mas a 26, se a reserva diaria foi de 300 rezes, deveriam restar 
RR pe: rações para 11 a 12 dias, que se levariam até Itatinga. Ainda 

RA assim, Paranhos não calcula senão pelo que ...(?) na occa- 

sião da remessa, e meu genro pelo que verifica na chegada 

à Capivary. Por isso e porque convém apressar a perseguição. 

de Lopez do lado de Capivary, entendo que meu genro faz 

bem de ficar em Capivary, donde póde expedir suas ordens. 

é elle e eu confiamos inteiramente no zelo do Paranhos para 

remessa de tudo o que tôr necessario. Pretendo escrever punto 


* 


R 


é ERR au o) Paranhos ainda uma vez. 


per: que. elle auxilio meu genro, que lhe tem 


como as. do São Joaquim e:.. (?) não metti no calculo do 


“obter desembarque (2?) feira, a proxima remessa de bois e. 


cavallos, de que tambem carecia Camara, cujas forças, assim 
como as do São doando e... (?) não metti no calculo do 
fornecimento. 


dis a RR O q PL DD VD dd AD ..... none ra a o o a a 0 65 


Não sei bem a que melindre dos oilógie se refere Para- 
nhos, e o senhor deve recommendar-lhe que continue a au- 
xiliar o meu genro, como o fazia até agora, só envolvendo-se 
no que é administração militar, por pedido de meu genro. 
O Paranhos lembra com razão a urgencia da acquisição de 


todos os meios de mobilidade necessarios. 
A retirada do Elisiario não me agradou; mas quem tio 


vará em logar delle? 
Não será conveniente consultar (2?) meu genro sobre a 
substituição do Elisiavio, como se fez com o Caxias, a respeito 


“do Inhauma? Todo o accordo entre os a de rios e de 


terra é pouco. : 


Se quizer fallar-me sobre todos estes negocios, a tempo 


oe servir isso para sua correspondencia pelo transporte de 
t5, póde procurar-me esta tarde, e amanhã tambem á tarde, 
untre 5 e 6, hoje, e depois de 6 horas e meia, amanhã. 

13 de dezembro ! de 1869. 

E com isso não esquecia a 


ASSISTENCIA A HEROES OU VICTIMAS DA GUERRA 


No estimular meritos, chamar sobre elles a attenção dos 
ministros; na assistencia ás victimas da guerra; no distri- 


buir de honras e postos pelos heroes; na quasi ternura pa- 


“ternal de cuidados a feridos e repatriados se desvela incan- 


savel: 4 
“A familia dos consul Barbosa: é digna de toda contem- 


Hiação, e elle deixou viuva, segundo creio. 


O nome de Urbano José de Moura deve ficar lembrado 


para occasião opportuna; pois tem familia ainda sujeita à 
rerseguição de Lopez, 2 de abril de 1869.” 


Mede e pesa serviços militares, aprecia com rigor o pro- 
cedimento dos guerreiros, galardoa-os com equidade. As pro- 
moções, as condecorações, as graças devem ser sentenças. 

Não quer que se lhe surprehenda actos de longanimi- 


dade, senão premiar exacto de juiz a serviços que elle co- 
-- 2hece, acompanhando, momento por momento, a fé de officio 


ce cada official. 


té. amizade, segundo me escreve. Paranhos, entendendo-se 


1 


REVISTA DO INSTITUTO. 


HISTORICO | 


l 


“Se o Amazonas tivesse prestado serviços de importancia | 


cepois de sua ultima promoção, eu seria o primeiro a pro- 
pol-o para almirante; porém, em logar de havel-os prestado, 
tratou de retirar-se para o Rio da Prata. A vaga é no qua- 
dro extraordinario, e, portanto, entendi e entendo que não se 
deve preencher. 

Sobre a promoção a chefe de esquadra, lembrei o que já 
disse: o barão da Passagem foi generosamente recompensado 
pelos serviços que prestou, e, se é proposto por ter com- 
mandado a esquadra, mais a tem commandado Elisiario, que 
eu promoverei a vice-almirante, pelos serviços de impor- 
tancia que tem prestade depois que foi promovido a chefe de 
esquadra, em logar do Tavares, que aliás tem sido muito: 
bom official; mas ha muito tempo serve em terra e lá foi 
graduado vice-almirante, por sua antiguidade. 

Eu não hesitaria em promover em logar do Barbedo e 
Netto a Werneck Varella. Barbedo não tem propriamente. 
serviços de guerra, apesar de ter estado no Paraguay, e Netto 
foi promovido, senão me engano, depois de ter passado Curu- 
paity. Simplício Gonçalves de Oliveira não merecia, por ser- 
viço tão relevante, habito do Cruzeiro, como a outros se deu 
em circumstancias analogas? 

Creio que o Cesar de Miranda já foi condecorado. E' 
um nome que conheço muito pelos serviços desse official. 

A passagem de Angustura, por José Luiz Teixeira, foi 
posterior 'á concessão do ultimo habito que teve? 

Mais uma reflexão: o adiamento da promoção parece 
que foi para que esta se realizasse amanhã, contrariamente 
ao que penso que deve ella fazer-se à medida que se dão as 
vagas, e, se ficar para quando ainda mesmo se tenha pen- 
sado no assumpto, creio que se ganharia; comtudo façam o 
0 que lhes parecer mais acertado, tendo eu, como sempre, ape- 
ras dito o meu parecer a respeito de semelhante negocio. 

Ficam as listas para eu ainda rele-as; mas remette-las- 
hei, se dellas precisar. Recebeu officios pelo Patagonia ? 
Já li no telegramma de Montevidéo o telegramma de Para- 
nhos, de 20, que é favoravel. 1 de dezembro de 1869.” 

“Cumpre recompensar o Herval, conforme seu mereci- 
mento, e quanto antes, e eu já pensei em mandar-lhe ao Rio 
Grande um cirurgião habil. 42 de dezembro de 1869.” 

“Sr. Cotegipe — Muito me commoveu a narração dos 
soffrimentos do Coelho e do Arouca, prisioneiros do vapor 
Marquez de Olinda. Elles pedem: o primeiro adiantamento 
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da classe, o segundo alguma graduação militar e licença para 
ir ver a mãe, na Bahia, e, provavelmente, tambem passagem ., 

Disse-lhes que o procurassem. Escuso recommendal-os. 
Disseram-me que tinham feito depoimento que veio perante 
o almirante. Desejaria lel-o, se não for assim demorar sua 
publicação no Diario Official. 47 de dezembro de 1868.” 

O mais vivo interesse, porém, dessa collecção de cartas 
sobre a guerra do Paraguay está no que se ellas referem ao 


FIM DA GUERRA 


O julgamento da phase final da campanha do Paraguay | 


é um seductor assumpto historico. 

Até a entrada do exercito em Assumpção, a luta tinha o 
“élan” progressivo de uma guerra fadada á victoria. Em 
Assumpção, numa pausa de triumpho o cansaço de uma longa 
campanha se pronuncia. Contra um inimigo desbaratado, 
vencido, fugitivo, incapaz de resistencia, não se devia mais 
combater. Grandes figuras militares e politicas julgam cum- 
prida a missão da guerra.  Valia então dormir sobre lou- 
ros, Não valia diminuir o fulgor das grandes batalhas com 
o chammejar furtivo e fumarento da perseguição a um ho- 
mem. Dizem de Caxias que recusara essa perseguição a Lopez 
com a phrase: “Não sou capitão do matto”. Certo é que dei- 
xara o commando, retirando-se de Assumpção. Numa de suas 
cartas, diz o imperador: “Não creio que elle em ordem da 
dia declarasse a guerra terminada” (25 de janeiro de 1869). 
Quem pensava como Caxias entre os militares? Quaes os par- 
tidarios da continuação da guerra? Entre os politicos, entre 
os partidos, como se dividiriam opiniões favoraveis ou. con- 
trarias á perseguição ? Como se manifestava a opinião na- 
cional? Que motivos haviam de facto levado officiaes-gene- 


raes, como Caxias, Inhauma, Itaparica a retirar-se da frente, 


occupada Assumpção ? 


Aos curiosos, aos investigadores, estas perguntas. A nós, 


agora, apenas, cumpre confirmar que o imperador tomava a 
frente dos que julgavam necessario levar a fim a guerra — 
“ou com «a captura ou com a expulsão de Lopez do territorio, 
paraguayo. A hem dizer é d. Pedro o chefe do partido da 
guerra à outrance. E 
Hoje, ao apreciarmos os factos fóra da pressão do am- 
biente comtemporaneo, perpassa-nos um arrepio de sympathia 
por Lopez, nesse ultimo periodo da guerra, que elle ateara. 
Quasi esquecemos, ao considerarmos o martyrio de sua fuga 
e de sua morte, as atrocidades, as barbaridades, os fuzila- 
mentos do dietador. Como que Aquidaban ensombra Tuyuty. 


á politica. pá guerra a E ir para frizar a 


de ser justamente esse o partido que engendra; — 
panha da cordilheira que, depois da tomada de Peripebuhy e 
da batalha de Campo Grande, victorias essas alcançadas pelo 
conde d'Eu, se torna uma pura caçada militar, a perseguição, 
por um: exercito, de um homem que, nas condições em que 
era perseguido, não podia ser apanhado vivo, O amor proprio, 
e reputação do general estavam em não deixar fugir o ini- 
sigo; mas, uma vez alcançado, á distancia de tiro, ninguem 


respondia pela vida ce Lopez. Tudo conspirava assim para 
“fazer dessa morte, senão o objectivo real ou o desideratum, 


decerto o desenlace fatal dessa ultima campanha” (Um Est., 
do Imp., vol, 3º, pag. 158). 

“- Estariam nisso as razões da antipathia. pela campanha 
da cordilheira, mas eram, afinal, razões sentimentaes. Argu- 
mentos politicos não faltavam aos que, apesar dessa repu- 
gnancia, insistiam, com o imperador á frente, para a termi- 
nação effeetiva da guerra. Estes não queriam arriscar, con- 


“sentindo a permanencia de Lopez no Paraguay, cinco annos 
“de luta, o preço de tanto sangue, as batalhas ganhas e o di- 


nheiro perdido, a tranquillidade do continente, o futuro do. 
Brasil ameaçado pela possibilidade de uma revivescencia da 
força militar do ditador, quiçá ligada a fortes allianças. 

Soh esse aspecto, Santa Helena e Aquidaban têm pontos 
de semelhança. Foragido na cordilheira teria, porventura, 
Lopez, um dia, os seus Cem dias. E quem adivinharia o des- 
enlace do Waterloo americano? 

Para o sentimentalismo, digamos depim: — altivo, — dos 
generaes victoriosos; para essa reacção fatal de benignidade 
de após as grandes refregas; para este inconsciente designio 
de conciliação e de paz que resuma da alma dos combatentes 
victoriosos, para essa especie de amnistia do cansaço, sem 
receios, o deixar escapar o inimigo humilhado, abatido, ven- 
sido era natural e nobre. Mas, para a paz, para o bem do 
paiz, a captura ou expulsão do dietador era um objectivo 
calmo de governo, inda antipathico, inda suspeito de odioso 
“o até de cannibal. Certe capturar aqui era quasi matar. Mais 
certo ainda o não capturar seria semear novas guerras e ou- - 
tros cónflictos e desperdiçar todos os esforços e sacrifícios 
da guerra que terminava. 

O imperador era tenaz nesse proposito, firme e assen- 
tado do fim da guerra, As cartas, logo transeriptas, traçam 
num destaque vivo esse proposito. alicerçado nas mais tores 
razões de Estado, 

Affirma Nabuco que só o imperador tinha esse intento; 
“A attitude que o poveno brasileiro assume nessa questão 


excepto O imperador, nenhum estadista se preoccupava da 
sorte de Lopez, uma vez o Paraguay vencido. O imperador, 
porém, não queria recomeçar; a paz definitiva. era para ello 
inseparavel da deposição de Lopez e do seu afastamento do 
Paraguay, perpetuo, politicamente fallando, isto é, emquanto 
o caracter, a ambição, o prestigio, o pensamento de desforra 
do homem não se houvessem modificado; só mais tarde, de- 
pois das atrocidades de São Fernando, não será mais por in- 
stineto politico e sim por indignação e revolta humana, que 
o imperador não quererá tratar com Lopez.” ; 

Aqui se desdobra o problema historico em medir a dauá 
de influencia do factor politico (instinctivo, como diz Na- 
buco) e dessa indignação humana, no animo, do imperador 
No archivo de Cotegipe encontraremos, sobretudo, testemu- 
nhos frizantes do determinativo politico; pouco ou mesmo 
nada daquella nobre reacção humana. Sobre as atrocidades 
“de Lopez ha nessas cartas apenas o seguinte: ; 

4 


“Sr. Cotegipe — O Tycho-Brahe parte esta tarde para 


a Europa. Seria corveniente mandar ás nossas legações o 
Diario Official de hontem, com recommendação de fazerem 


constar pelos jornaes os fuzilamentos de Lopez, — BL. Eee 


dro II, 42 de fevereiro de 1869.” 


“Sr, Cotegipe — Que é que recebeu de nossas legações 


do Rio da Prata, pelo Presidente e o Marcilio Dias * Não 
viriam diarios com artigos de. interesse? O Inhauma não es- 
creveu? Mandei ao Muritiba um manuscripto, achado em 
Lomas, donde constam os fuzilamentos ordenados por Lopez, 
desde 19 de junho até 14 de dezembro do anno; dia por dia, Co 
com os nomes dos fuzilados. E muito conveniente que se pu- 
bliquem taes atrocidades, sobretudo nos Estados Unidos e na 
Europa. O Muritiba ficou. de tirar notas do manuscripto para 
irem”pelo paquete de hoje. Examine tambem o manuseripto 
“que me parece muito interessante e tem todos os visos de au- 
thentico. — D. Pedro II, 9 de fevereiro de 1869.” 

Bem se. vê ahi, mais (o) interesse o chefe, de Estado nos 
vocar um pap Esiêválo á perseguição Ed harbaro, que 
indignação a acalorar expressões, ou a dictar ancias castiga- 
doras e .designios vingadores. E 

Do exclusivismo imperial em Mura a perseguição. de 
Lopez, ha numa destas cartas uma phrase que, se 0 não des- 
mente, pelo menos, torna-o duvidoso. . 

Note-se que em outras cartas o imperador fala na, pri- 
meira pessoa; na minha opinião, como julgo, como disse, como 
penso, “Na carta de 21 de fevereiro, entretanto, elle tem esta 
phrase: Todos os instantes se deverão aproveitar para capturar 


o 


o rr Sis verdade. é que, 
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ou expulsar Lopez do territorio paraguayo, e creio que o Ca- 
gias pensa como nós. Não diz: como eu. Esse como nós refe- 
rir-se-ha só a elle d. Pedro e a Cotegipe, ou tambem ao ga- 
binete ? Ou seria esse como nós uma manifestação do trium- 
pho da opinião imperial sobre a opposição ou a indifferença 
dos seus ministros, a respeito da perseguição ? 

Mas já que chegarmos até aqui, transcrevendo Nabuco, não 
esqueçamos esta sua justificativa á campanha da perse- 
guição pessoal a Lopez: “Essa guerra contra um homem póde 
parecer animosidade, mas, de facto, é generosidade para com 
o paiz que elle opprimia escravizava; quanto mais duras fos- 
sem as condições impostas a elle, mais liberaes podiam ser 
as feitas ao Paraguay; separando um dos outro — pois lhe 
imputam a elle só o duelo com Lopez — adquiria o direito 
de favorecer o Paraguay, de ser generoso com a nação a que 
innocentava do que ella era forçada a fazer, Havia assim in- 
Leresse e sensibilidade no que parecia animosidade e rancor. 
Para o governo imperial, a inhabilitação politica da familia 
Lopez significava a rehabilitação nacional do Paraguay; o 
afastamento do dictador não se lhe afigurava senão como a 
condemnação da dictadura. “Lopez não poderia voltar: “que- 
ria dizer: — o governo absoluto não seria restaurado no Pa- 
raguay; o imperio, pelo menos, não trataria mais com os 
Francias, os Carlos Lopez, os Solano Lopez” (Um Est. do Imp., 
vol. 2º, pag. 313). E ainda: — “O facto a que os chefes, os 
homens excepcionaes, que chegam a absorver em sua pessoa 
as forças, a alma, a vontade de uma nação inteira, ou por uma 
poderosa suggestão ou por uma tyrannia, — e ambas essas 
coerções Lopez exerceu sobre o Paraguay, — não podem ser 
senão depostos ou banidos; nenhum outro papel seria com- 
pativel com elles, com a vida delles, Sem a tyrannia, a sua 
volta ao paiz seria um suicidio, ou o signal da desforra na-- 
cional, que refaria no dia seguinte a dictadura em proveito 
delles.” 


Ouçamos, porém, Pedro II: 


“Quanto ao fim da guerra, já tenho dito o que penso, 
estando certo de que o Caxias á testa do exercito, enthusias- 
mado' pelos recentes feitos, se apressará em livrar o Para- 
guay de Lopez, vencendo os ultimos obstaculos que resistem. 

Não foi bom que se bombardeasse a Alfandega de As- 
sumpção e não se désse caça ao vapor Pirabebé, 24 de de- 
zembro de 1868.” 

Numa nota a lapis, escripta em 25 de janeiro de 
1869: 

“Lopez ainda póde metter-se no interior do Paraguay e 
cada dia que nos demoramos em tomar as providencias neces- 
sarias para que elle se renda ou desampare o Paraguay, maior 
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trabalho nos dará para alcançar isto. A diplomacia só O 
obterá, se o obtiver, revelando a nossa fraqueza, e eu não 
"posso considerar a guerra terminada, com menoscabo de nossa 
honra, sobretudo quando creio que, persistindo, se conseguirá 
G fim da guerra, como todos desejamos. 

Não devemos descuidar-nos das margens do Paraguay, 
para o que é preciso ter lá navios com artilharia de forca, e 
receio que, depois da volta do barão da Passagem, os pequenos 
vapores que ainda tinha Lopez, houvessem sahido de Mandu- 
“irá. Já escrevi ao Paranhos e ao Muritiba sobre a licença 
pedida pelo Caxias, cuja presença ainda é indispensavel no 
tneatro da guerra. Não creio que elle, em ordem do dia, de- 
clarasse a guerra terminada, como li no Boletim do Diario 
do Rio. 


Noutra carta: 


é 

“sr. Cotegipe — Todos os instantes se deverão aprovei- 
tar para capturar ou expulsar Lopez do territorio paraguayo, 
“e grejo que o Caxias pensa como nós. A carta de Emilio 
Mitre é de 260 e julgo que o Caxias já tinha deixado Assum- 
pção; pois chegou a 24 a Montevidéo. Caxias deixou suas in- 
strueções ao Guilherme Xavier de Souza, como aquelle diz no 
seu officio de 24. 

Tudo o que for escrevendo os senhores, no sentido de 
activar a perseguição de Lopez, será muito util. 


D. Pedro II. 21 de ME oreiro de 1869.” 

“Sr. Cotegipe — Guardemo-nos dos que se dizem agora 
muito amigos nossos, deprimindo nossos alliados. Cumpre 
estarmos de sobreaviso, mas convençamo-nos ae que o maior 
inimigo nosso será sempre Lopez. 


Por que tanta demora em fazer a ponte do Yuquery? 


Creio que ha de ser o novo commandante do exerciio 
quem leve este ao interior e de modo que cerque a Lopez 


— D. Pedro II. 6 de abril de- 1869.” 


“Sr. Cotegipe — As noticias são excellentes, mas Lopez 
ainda não foi preso ou expellido do Paraguay. Esperemos, 
mas confiadamente. Brevemente teremos mais noticias e tal- 
vez decisivas. — D. Pedro II. 34 de agosto de 1869.” 

“Sr. Cotegipe — No telegramma de 30, de meu genro, 
diz elle que se póde considerar a guerra finda. Ainda que 
assim seja e tanto desejamos todos, convirá que se publique 
esta parte do telegramma, emquanto o governo, à vista de in- 
formações completas, não resolver a questão? ienes que 
já não ha esta parte na cópia. — D. Pedro II. 16 de dezembro 
de 1869.” 
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gp, ape fes, “Ainda não vi os officios | 
“ commandante em chefe ca que elle Se, refere na « 
7 “cscripta, ao Muritiba, e, portanto, ainda não posso dizer com. 
li segurança o que penso sobre o fim da guerra, Li com toda ao 
“» yttenção a carta de Paranhos, Já disse que sua permanencia 
no Paraguay é é por ora indispensavel. Não vejo contradicção 
“entre as opiniões do commandante em chefe se o inimigo 
“achar recursos além da serra de Maracajú ha de certa- 
mente obrigar-nos a ter a força precisa para quanto anfes 
“botal-o ahi, Tudo se deve prever e encarar resolutamente 
“so'se quer alcançar realmente o fim. Isto não impede que 
se retire do Paraguay a força dispensavel e sobre este ponto 
hei de escrever ainda a 30 a meu genro, oppondo-me . á sua 
vinda com tantos voluntarios, pelas seguintes rações: 1º, maior 
“demora lá de grande parte delles, contrariando assim seus 
“bem entendidos interesses; 2º, maior difficuldade da conduce- 
cão hygienica de tão grande numero de tropa de' uma vez; 
3º, impossibilidade de alojal-o commodamente aqui antes de 
seguirem os voluntarios para as suas respectivas provincias. 
Parece-me que o commandanie em chefe pede ao ministro . 
uma licença de tres mezes. Acho-a prejudicial, emquanto 
elle não tiver tudo disposto no exercito, de modo a sua au- 
sencia não ser nociva, e mesmo assim, observar- lhe-hei que 
“a sua retirada, emquar to houver que debellar ó inimigo, tem 
grande inconveniente, á vsita da tendencia da parte de todos 
a deixarem o exercicio, Se não houver toda a prudencia, pode- 
remos perder em parte os sacrificios feitos e prolongar o 
tempo da nossa oceupação militar do territorio paraguayo. 
Estimo que o Elisiario melhore breve de seu incommodo; | 
porém desconfio que influia nelle sobretudo a vontade de re- 
tirar-se para o Brasil. Sinto que tal succedesse, porque: sem-. 
rre estimei Elisiario como um dos nossos melhores officiaes 
“de marinha, sempre prompto para o serviço. — D. Pedro II. 
25 de dezembro de 1869.” 
Leiamos finalmente os de palmas destes papeis, a 
respeito da 


PRM DOS BSGRAVME 


Em maio de 487, o ministerio PURE de Já reconsti- 
tuido, com a sahida de Alencar e Antão, cuidava da Falla do 
“Throno, Desde março, com a morte de Lopez, estava termi-. 
nada a guerra do Paraguay. 

A idéa que senhoreava, então, e de todo em “todo, O 
animo de Pedro II, era a idéa emancipadora. Intenção 
emadurecida com o tempo, velho designio até aquella época 
adiado pela força de extraordinarias circumstancias.. 


As Dipoaatas do imperador eram PE Elle quo ão 


ia o movimento e era de opinião que ao governo com- 
petia agitar e resolver a questão, Haveria talvez ahi alguma 
vaidade: — á Europa, aos abolicionistas francezes, que lhe 
baviam dirigido uma 1epresentação — queria mostrar clara 


a sua direcção nesse magno assumpto, Não se conformava . 


em ser, ou parecer, o principe que se rendesse ao voto da 
opinião de seus governados — queria, sim, ser 0 imperante 
que fizera a libertação dos captivos do seu imperio, mesmo 
arriscando o seu throno “(com risco de ser “esmagado”, como 
che proprio o disse, numa das conferencias logo descriptas) . 

-—  A's refulgencias de sabio e homem de letras, que seintil- 
javam em sua coroa, pretendia juntar agora os reflexos 
cessa gemma de libertador. 


Por isso não cessara, desde alguns annos, de trabalhar | 


junto a seus ministros para que suscitassem a questão e al- 


gum passo dessem por solvel-a. Dizia-se que em 1865 insi- 
ruara a Olinda alguma medida e que esse estadista se re- 


cusara a attendel-o — (Saraiva, no Senado, desmentiu essa 
versão, dizendo terem sido alguns ministros, sobretudo Na- 
buco, os que haviam agitado a idéa e não o imperador); em 
1866, recebera de Pimenta Bueno os projectos que, talvez, 


pedisse ao sabio jurisconsulto; ainda em 1866, é certamente á . 


«ua influencia que o ministro da justiça responde, em nome 
do governo, a uma mersagem dos abolicionistas francezes (a 
minuta foi escripta pelo proprio Pedro II); em 1867, o minis- 
terio Zacharias inclue um topico sobre o elemento servil, na 
falla do throno, estando o Brasil em guerra. Ainda que o 
caracter de Zacharias não admitta fosse isso resultado de 
uma imposição imperial, é certo que sua magestade animou, 
influiu o senador habiano- a dar passo tão pouco politico. 

Cessada a guerra, normalizada algum tanto a vida na- 


“ional, entendia d. Pedro II fazer renascer a questão a res-. 


peito da qual, desde a Falla de Zacharias, em 1867, se não 
alludia em documentos de seu governo. 

Foi por isso que, ao se approximar a abertura das, Ca- 
“maras, escreveu a Itaborahy a seguinte carta: 


“Sr, Itaborahy — Não sei quando se abrirão as Camaras, 
porém é necessario que eu possa, à tempo, examinar o pro- 
jecto da falla do throno. 

Pelos motivos que lhe tenho exposto e entre os quaes 
c« senhor bem sabe que não tem senão menor importancia 
para mim o meu modo de pensar, entendo que seria um grande 
erro o não dizer o governo alguma coisa sobre a Ansa da 
emancipação, na, falla do throno. 

“As minhas idéas capitaes são as que dada in 
pôz em pratica o barão de S. joão do Principe, e quem déra: 
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que do mesmo modo procedessem todos os senhores de escra-. 
vos. Entendo que o barão merece alguma graça por essa 
acção, à qual contribuiria para mostrar que não ha em al- 
guem a imprudencia que certas pessoas lhe querem attri- 
buir e sinto que a minha casa, pelas razões que lhe commu- 
niquei, não tivesse nedido antecipar-se ao barão de S João 
do Principe. Felizmente, os escravos que ainda se acham ao 
serviço de minha casa são de propriedade da nação, e espero 
que o poder legislativo facilite as manumissões por parte de 
minha casa, adoptando uma lei no sentido da nota que lhe dei. 


Excuso dizer que tudo o que lhe acabo de escrever será 
sabido unicamente do ministerio, que muito estimarei con- 
corde commigo na necessidade que sempre lhe tenho exposto 
de alguma coisa dizer-se na falla do throno, a respeito desse 

essumpto, de que todos parecem oceupar- -Se, menos o go- 
verno. 


Diga a seus collegas que podem ir id me as pro- 
vas de seus relatorios. 


Esta carta: não carece de resposta. Conversaremos op- 
portunamente deste assumpto ou quando o senhor entenda 
nreciso. 


Allegivel) OR id pa, MADURO E convenientemente. — D. Pe- 
dro II. 4º de maio de 1870.” 


Ttaborahy, porém, como todos os seus companheiros de 
gabinete, resolveu não attender a disposição do imperador. 


Redigiu o gabinete, a despeito da vontade imperial, o 
projecto de falla do throno, sem mencionar a questão do ele- 
mento servil, e, em conferencia, apresentou-o a 4 de maio 
de 1870 à sua magestade. 


Essa importantissima conferencia, como a que se Tea- 
lizou no dia seguinte, foi protocolizada por Cotegipe, encon- 
trando-se, como duas actas eseriptas, ambas por sua mão, num 
dos maços de seu archivo. São documentos de grande valor, 
nos quaes, com traços frizantes da psychologia de Pedro II e 
de alguns membros do gabinete, sobretudo Cotegipe, vê-se, nas 
franquezas da intimidade das conferencias, o perfil exacto da 
attitude e das disposições do imperador, com referencia á 
questão servil. 


E" este o teôr da nota deixada por Cotegipe: 


“Duas conferencias para a redacção da fala do throno, 


em 1870, em 4 e 5 de mutio, com sua magestade o imperador 
d. Pedro II.” 


D. PEDRO il 


PRIMEIRA CONFERENCIA EM 4 DE MAIO DE 1870 


Lido o projecto, disse s. m. que o achava em geral bom; 
mas que tinha de fazer algumas reflexões sôbre uma omissão, 
que notava, e era a respeito do elemento servil; que já em 
uma carta ao presidente do conselho enunciara sua opinião, 
e posto que o presidente do Conselho já lhe houvesse decla- 
rado qual a decisão do gabinete, desejava expôr as razões, que 
tinha para insistir na inserção de um topico que tratasse 
desse objecto. à 


Disse s. m. que na passada sessão concordara em que não 
se tocasse nesse ponto em consequencia do estado de guerra, 
em que nos achavamos; porém que esse estado desappare- 
cera; que a opinião se agitava em favor da emancipação; que 
a questão se havia de resolver e que cumpria encaminhal-a e 
tranquiliizar os proprietarios; que a sua opinião era a do Con- 
selho de Estado (liberdade do ventre), e ainda que o gabi- 
nete não estivesse por ella, seria politico e de bom effeito que 
ao menos declarasse que se occupava da questão; que não in- 
sistiria se todos os proprietarios tivessem procedimento igual 
ao do barão de S. João do Principe; isso, porém, não era de 
esperar. Sabendo já, come sabia, da opinião collectiva do 
gabinete; desejava ouvir a opinião individual dos ministros. 

Passando a tomar os pareceres, a discussão abrangeu os 
diversos systemas de resolver tão difficil e delicado problema. 
Todos concordaram em que a questão era uma questão dos 
partidos, embora lhes pudesse servir de arma no futuro, 
porque os interesses eram identicos neste caso; liberaes e 
conservadores soffreriam as consequencias; que cumpria ser 
tanto mais estudada, quanto era immensa sua gravidade por 
ser antes questão social, que politica; porém, que a fala do 
throno não devia conter senão aquelles assumptos para que 
o governo estivesse preparado e quizesse reduzir a lei, sendo 
que não tinhamos opinião assentada sôbre c melhor meio de 
resolvel-a (a questão) e não era, portanto, prudente agitar 
os espiritos, trazer pendente uma ameaça sôbre a propriedade; 
que quando se tocasse na questão devia-se em seguida apre- 
sentar os meios de resolvel-a; emfim, que a quem tivesse taes 
meios cumpria executar qualquer reforma e não a nós. 
Aqui, s. m. observou (e por vezes interrompera quem fal- 
leval-a com outras observações) que a solução dada pelos con- 
servadores seria mais bem acceita pelos fazendeiros, — 
Respondeu-se-lhe que se para isso tivessem os conservadores 
um plano, e que isso é que faltava. 


o Evento se oceupava a PARA a questão; quatro para que 
nada se dissesse, embora no seu relatorio o ministro da Jus- 


tiça tocasse no ponto expondo as differentes opiniões que têm 


apparecido para a resolução do problema e sem emittir a do 
governo. Esta necessitava ser esclarecida por uma estatis- 
tica prévia de numero de escravos, seus sexos, etc. sua mor- 


“talidade e nascimento, alforrias por differentes modos, ete.. 


Já estando a questão dos systemas differentes discutida, 
quando aliás não era este o ponto capital, como Dor vezes | 
notou-se, e não me sendo possivel resumir a opinião de cada 
ministro em particular, darei um transumpto da minha. Eu. 
disse que quando não fosse um dever do cargo fallar com 
franqueza e consciencia, o exemplo que nos acabava de dar 
s. m. me animaria a não ter reservas mentaes: — que havia- 
mos acceitado o ministerio com a condição de não agitarmos 
esta questão, e, embora o fim da guerra parecesse colloca!-a 
em differente ponto, comtudo, as consequencias perdurariam 
por muito tempo e a confiança ia-se restabelecendo; se, poréra, 
tocassemos na principal fonte da nossa riqueza, veriamos tudo 
transformar-se com rapidez; — que esta especie de guerra 
seria, a meu ver, peor que a do Paraguay. Accrescia, como 
diziam meus collegas, que não tinhamos trabalhos nem mesmo 


“opinião assentada e introduzir na fala do throno similhante . 


topico seria dar mais força e accelerar o movimento sem sa- 
bermos de que modo encaminhal-o; que eu estava persuadido 
de que a questão tomou a gravidade que lhe reconheço porque 
partiu o grito de alarme do governo e porque todos crêem 
que o impulso vem de s. m. que tendo e devendo ter grande 


Toórça na opinião acarretava os dubios e todos quantos jul- 
gavam assim agradal-o; — que eu sempre me oppuz a que o 


governo se mostrasse decidido a levar à cabo a questão porque 
isso- acceleraria, quando o dever dos governos era moderar e 
não agitar; que deixassemos a opinião pronunciar-se e a se- 


“Buissemos então encaminhando-a com prudencia. 


N. B. — Quando eu disse que me di opposto, s. m. 
atalhou-me com as seguintes expressões: — “e até demais, de- 


“elarando que se opporia até pegando na espingarda”, ao que. 


respondi que não me recordava ter empregado similhante ex- 
pressão e se O fiz nunca seria no sentido de levantar-me 


Contra as leis do Estado e sim contra a opinião dos ministros. 


Continuando disse que me consideravam como aferrado 
ás idéas anti-emancipadoras, sendo isso uma injustiça, como 
poderia provar até com projectos por mim apresentados, mas 
que a questão não era só humanitaria, jogava com a sorte da 


contrario à minha Conasienoia: 


“O governo perderia tambem em força e dinidádo, porque 
se diria com razão, como já se diz por ahi, que s. m. impoz- 
nos e nós acceitamos a imposição por amor do poder. Uma 
tal idéa era prejudicial à Corôa e a nós, sous ministros. 
Chegando à outro topico em que se fala do supprimento 
de braços que ajudem a lavoura, s. m. propoz que em vez de 


supprimento de braços dissessemos — braços livres (ver-se-ã 


na segunda conferencia o alcance desta insinuação). Ficou=se 


de fazer algumas rectificações de méra redacção. 


Nota-se: — 1º, que a peça ministerial fosse discutida pela 
Corôa; 2º, a audiencia de opiniões individuaes, quando o ga- 
binete só as tem collectivas em taes casos e assim as 
apresenta. Ee 

(Eseripto na oito de 5 de maio.) | UR 

P. S. — Quando nesta conferencia se disse que a questão 
de emancipação era similhante á pedra que rolava da mon- 
tania e que nós não a deviamos precipitar, porque seriamos 
esmagados, s. m. respondeu que não duvidava expôr-se á 
quéda da pedra, ainda que fosse “esmagado” | 

E o Brasil? Esta é a questão... 


SEGUNDA CONFERENCIA (EM 5 DE MAIO DE 4870) 

Passando-se a examinar de novo o projecto com 
emendas, foi approvado em sua generalidade. 

Quando chegou-se ao topico que assim se exprime: “O 
desenvolvimento moral e material do Imperio depende de 
auxilio que o supprimento de braços livres prestar á lavoura, 
principal fonte de nosas riqueza”, s. m. propoz que fosse 
substituido por este — “depende de trabalho livre applicado 
á lavoura, principal fonte de nossa riqueza”, porque esse era 
o fimeo desideratum de todos, e não passando de uma 
opinião que em nada compromettia o pensamento do governo, 
nem offerecia. a Pa de não dever figurar como pro- 
sramma. á 

Insistiu ainda. nas idéas enunciadas na conferencia an- 
terior — parecendo-lhe um erro a nossa abstenção em fallar 
no assumpto. 

Observou-se-lhe que as idéas do projecto e emenda eram 
diametralmente oppostas: o projecto não tocava na emanci- 
pação, reconhecida a necessidade de promover o trabalho 
livre, que fosse substituir o trabalho escravo; a emenda con- 
demnava desde logo o ultimo e promettia substituil-o, — só 


"288, a REVISTA DO INSTITUTO. atismonico 


não indicando o modo, e era stone A quiltas para que não 
estavamos preparados. 


No correr da discussão, s. m. disse que era mistér ter fé, 
que sem ella nada se faria; que sabiamos quaes as suas idéas; 
que havia de persistir nellas; mas que tambem não iria além, 
e se havia de oppôr até 4 ultima para que se não fosse além; 
que na primeira prsaiao opportuna — “daria a conhecer fran- 
camente a sua opinião” e o faria “applicando á sua casa à 
medida da liberdade do ventre”. 


Observou-se-lhe que a questão não era de fé, e sim de 
profundo exame; que os ministros eram tão interessados 
quanto s. m., na felicidade publica, e cumpriam um dever de 
lealdade e consciencia declarando que sua majestade não podia 
intervir com o peso de sua opinião e contra a de seus. mi- 
nistros em solução desta ordem. 


O barão de Muritiba representou muito respeitosamente 
que sua majestade em nosso systema não podia praticar 
aquillo a que estava resolvido. 


O barão de Cotegipe abundou nas mesmas idéas, accrês- 
centando que as palavras de s. m lhe causaram profunda 
tristeza, porque previa que de um tal passo nasceriam con- 
sequencias que muito prejudicariam a causa publica. 

Que s. m. não tinha mesmo o direito que suppunha ter 
(e neste ponto foram accórdes os ministros). 

Então s. m. replicou que se não tivesse o direito de dar 
liberdade aos escravos da casa renunciaria os seus servicos, e 
os mandaria para os arsenaes, mas que não se lhe podia con- 


testar esse direito, e que o manteria ainda que fosse á custa 
de sua dotação. A 


O ministro Soares de Souza disse que não se lhe con- 
testava o direito de dar liberdade, posto que admittisse du- 
vidas; o que se contestava era que pudesse fazer de modo e 
para o fim que s. m. expuzera. 

S. m. acudiu — que emquanto “julgava dever conservar 
os ministros” sempre cedia à opinião destes, e o mostrava, — 
nesta occasião, — porém que da sua casa e dotação dispunha 
como entendia, e que não sabia o meio de evitar-se que elle 
libertasse todas as crias á proporção que fossem nascendo, ou 
isso declarasse nos livros da casa. 

«O sr. Soares de Souza ainda observou que por actos iso- 
lados embora comprehendessem 40, 20 ou 30 escravos, s. m. 
o podia fazer, e quanto ás crias — a liberdade dellas à pro- 
porção que nascessem, não produziria o effeito que receiava- 


mos. Tudo o mais seria uma intervenção directa que contra- 
riava o pensamento do governo, 


Ss. a 
otantadad Da 

(Eseripto na FRA NAR de 6 de RO : 

E o imperador cedeu. Na fala do throno não houve 
siquer allusão ao problema “servil. 

Estas duas conferencias constituem documentos raros 


para a fixação do caracter da monarchia e para a observação | 


da pratica do regimen. Maneiras do. poder pessoal; modos de 
- coexistencia da Corda com os gabinetes; vigor da vontade im- 
perial; altiva resistencia dos ministros; espirito de sacri- 


ficio de Pedro II, na sua brava decisão abolicionista; nobre ) 
coragem. patriotica das opiniões do ministerio, e até aquelle - | 


lance dramatico de quando Muritiba, Cotegipe e Paulino lhe 
contestam o direito de intervir claramente na questão servil 
contra a opinião dc ministerio, e o imperador se acastella 
nas liberdades do seu bolsinho, defendendo o privilegio de. 
dispôr como quizesse de sua dotação para alforria dos es- 
cravos em serviço imperial e de crias de escravos a serviço 


do Paço —tudo ahi temos. E nem nos falta o programma | Ro 


abolicionista de Pedro II limitado em lindes rigorosas e fri- 
zantes: “s. m. disse que era preciso ter Té; que sem ella 


“nada se faria; que sabiamos quaes as suas idéas (ventre livre): | 


que havia de persistir nelias; mas que tambem não iria além 
e se havia de oppór até à ultima para que se não fosse além”. 


Ainda com o acume de tanta originalidade, com o picante 


do interesse singular das correspondencias e com o sabor ex- 
quisito dos inéditos, esta pagina de historia, escripta por 
Pedro II, correria o risco de indigesta, se, além dessa ampla 
extensão, em que já se desdobra em redobradas columnas de 
O Jornal, se espraiasse, em longuras maiores, por daqui 
AVANDes E Ne) À 
Já a mim compete acudir ao leitor com um ponto finai, 
“Eu não sei se disse bem certa vez que ha de o critico da 
biographia de Pedro Il explicar algumas contradicções de seu 
agir, algumas hesitações de seu resolver e de seu governar 
num como debate interior, em que a consciencia lhe negava 
um sceptro, que a fortuna do nascimento e o desenvolver do 


tempo lhe sustinham nas mãos. Parece que estas cartas e do-. 


cumentos confirmam tal hypothese. 

Ha nelles arrojos do poder pessoal, como aquella phrase 
cortante lançada ao Conselho de Ministros: “emquanto jul- 
- gava dever conservar os ministros”; e ha encolhimentos como 
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PARES para (o) DRE ou om pci taco phrase S 


promoções “tendo eu como sempre apenas dito o meu pa- 
“pecer a respeito de semelhante negocio”, ha a ancia. de tudo 
providenciar e superintender e ha capitulações, como a da. 


amnistia aos bispos contra suá vontade vehemente e seu zelo 
imperial offendido e reactor; ha propositos firmes e victorio- 
sos, como o da direcção do fim da guerra e ha adiamentos a 
que se sujeita contrariado, como o da questão servil no gabi- 
nete Itaborahy. O poder pessoal não tem fronteiras dese- 
phadas; hesita, tem avanços e recuos; não tem medida, ou tem 
a medida das circumstancias, das opportunidades, e dos ac- 


cessos de escrupulos do rei philosopho. | 
No exercicio desse poder, não percebemos o rumo seguro, 


a determinação vigorosa de uma vontade, a convicção de um 


direito innegavel de dominar e governar; antes ha ahi taes 
sinuosidades (embora à linha próogrida sempre na direcção de 
conservar a influencia forte do rei sobre o governo) que não 
podemos leva-las á conta simplesmente de timidez ou incon- 


sltancia de caracter mas á acção. daquelles eserupulos | 


imperiães. 
A vontade de bem fazer, governando, pedia-lhe dominio: 
— escrupulos de não dominar como rei (porque convencido 
de não ter “direitos”, mas “um podêér devido ao acaso” 
como dissé a Victor Hugo) — dietavam-lhe receios e recuos. 
om a documentação de attitudes nas tres questões ma- 


“Ximas do reinado; com as provas da exquisita maneira do 


poder pessoal, vemos, ahi, confirmadas nesses inéditos as qua- 
lidades com que o imperador é louvado: — actividade omni- 
moda e infatigavel de funccionario; espirito rigoroso dé jus- 
tiga e: equidade; comprehensão dos deveres de rei, como uma 


- missão severa de sacrificio e de renuncia; desinteresse, alheia- 


mento de si, de sua familia, do futuro de sua dy nastia; alto 
Datriotismo desvelado, activo e efficaz, 

Estes novos traços, estes retoques de PEA Lida dE no dê- 
senho de seu contorno moral.e de seu reinado não lhe desna- 
turam, não lhe modificaram o porte e a physionomia, tal como 


os pintam a frieza analysante dos historiadores e o calor 
admirativo da opinião nacional. Destas cartas e destes do-.. 


cumentos elle nos sahe ainda o mesmo imperador, [o) 
d. Pedro II, cuja memoria se reveste Já de uma suave aura 
de lenda, sem perder os brilhos duma realidade meritoria e 
nie 


Wanderley Pinho, 


SOS 


sao 


D. PEDRO HE A GUERRA DO PARAGUAN | 


Passados os annos tormentosos das regencias e a pri- 


meira da decada de 1840, em que houve os ultimos sobresaltos 


da anarchia regencial, gosou o Brasil aquella profunda paz 
interna de quatro decennios que foi uma das maiores bene- 
merencias do segundo reinado. 


E isto quando ao seu lado viviam os povos platinos na. 


mais cruel desordem, num regimen de terror e insegurança 
como Jamais entre nós se tivera noticia, salvo quanto a um 
dos episodios curtos e esporadicos em longinquos pontos do 
territorio. 

Aos olhos dos homens amigos da dignidade humana, 50 
conspurcada na região platina passou o Brasil a ser como o 
espelho da civilização em nosso continente, o supremo apoio 
a ser algum dia invocado contra os desvarios e as atrocidades 
do caudilhismo e da dictadura, arvorada em regimen normal. 


E o Brasil era concretisado na pessoa do seu soberano, 


cuja estatura moral dia a dia se avantajava. 

Relata José Leon Suarez, o illustre publicista argentino 
contemporaneo, que numa das mais sombrias phases da ty- 
rannia rosista amargamente conversavam dois proscriptos que 
foram dos maiores americanos do seculo XIX: Sarmiento e 


Mitre. Avassalado pelo desanimo, proferiu Mitre: — Não ha 
mais uma unica esperança sequer! — Ha, redarguiu-lhe Sar- 
miento imperiosamente, ainda ha uma. —. Qual? indagou O 


interlocutor cheio de surpresa. dO pipe idos: affirmou-lhe 
resolutamente o autor do Facundo Quiroga. 

E não se enganava o grande argentino. Haveria dentro 
em breve o joven soberano brasileiro de ser o verdadeiro der- 
ribador do hediondo despota exterminador dos “salvajes uni- 


“simo aos emulos dos oppressores dos demais povos ameri- | 


Era ai que CL attitude india Pedeo H odiosis- Eua 


canos. E entre estes, no primeiro plano, os da infeliz. nação 
paraguaya, tão “digna de melhor sorte. 
“Em 1810, recusara o Paraguay adherir á independencia 


RS “Prata. Separando- se da Hespanha, no anno seguinte, pas- 


sara em 1813 a ser governado por dois consules, RR e 
Yegros. ) a ; é 

Em 1814, enxotava Francia o seu collega e, eo em. 
breve, dictador vitalicio, submettia o paiz a um regimen que, 
em pleno seculo XIX, renovou os processos dionysiacos. Iso- 
lado do resto do mundo, encerrou-o em suas fronteiras, con- 
vertendo-o na conhecida expressão China sul americana. Em 
profunda paz viveu o Paraguay, mas paz de Varsovia, até à 
morte do sombrio tyranno a. quem : fez Augusto Comte grandes. 
gabos, porque, “certamente, não lhe conheceu de perto os 
processos. 


Em 1840, ao fallecer Francia, organizou-se uma junta 
provisoria de governo, sendo em 1841 eleitos dois consules 
triennaes, Roque: Alonso e Carlos Antonio Lopez, que: inau- 
guraram o seu governo com algumas medidas liberaes. Não 
tardou, porém, que Lopez eliminasse o seu collega, se fizesse 
presidente por dez annos e exercesse a mesma somma de au-. 
toridade que Francia tivera em mãos. 


Odiava Lopez ao Brasil, e desde muito Reação, a idéa 
de levar as fronteiras do Paraguay ao Miranda, ao Pardo, ao 
Paraná. Pacientemente preparou o seu paiz para o preme- 
ditado assalto ao Brasil; organizou grande exercito, fez le- 
vantar enormes fortifacações ao longo do rio Paraguay, cons- 
truiu arsenaes e navios de guerra, militarisou, emfim, toda a. 
nação. Disfarçando os seus planos, obtivera para o exercito 


paraguayo instruetores brasileiros, dizendo-se ameaçado pela 
Argentina. 


Em 1853 teve Carlos Lopez difficuldades com o Brasil à 
proposito da questão de livre navegação do Paraguay E da de-. | 
marcação de fronteiras; chegou a mandar os passaportes ao 
ministro brasileiro, o que motivou uma demonstração naval 
nossa, dirigida pelo chefe da esquadra, Ferreira de Puno 
que se mostrou imperdoavelmente frouxo. 

Enfurecido com a aftronta, jamais a perdoou Lopez ao 

governo brasileiro, desabridamente ameaçando a cada passo . 
o nosso paiz, e com a maior indiscreção, como o testemunham 


Nato to strativo neste nntiolidar do que as PR 
preciosas do argentino Hector Varela e do io Ru 
“ Bermejo. 


- Fallecido à 19º de eta de 1869, ER “filho, 
Francisco Solano Lopez, a presidencia do Paraguay, sem a jé 


menor opposição, como si o herdeiro presumptivo de uma co- 
vôa fôra. FS 

eliverd na Europa, de lá trouxera A nEENNSiRa imo 
tares, além de numerosos e novos elementos bellicos. Era 
verdadeiro megalomaniaco, que do pae herdara o adia vVis- 
ceral ao Brasil. ç 


Propalaram os inimigos de PÉdEO H que, desviado pelo 


orgulho, a vaidade ou quiçá meramente visando desfeitear o. 
monarcha brasileiro em seus. sentimentos de dynasta, atre-. 
vera-se Solano Lopez a lhe pedir a mão da princeza d. Leo- 


poldina, de quem aliás o separavam quasi vinte annos de idade 


e o desregramenio prolifico da sua mancebia com a famosa 


Elisa Lynch. 

Affirma-se cui o autor PR versão foi Washburn, 6) 
plenipotenciario dos Estados Unidos junto ao dictador. In- 
timo amigo de Lopez II e de sua comborça, do insultador 


conceito que fez do Brasil acabou o diplomata cantando a 


mais deploravel das palinodias, depois que se viu longe das 
garras do feroz amigo por quem tivera a vida ameaçada na 
época da chacina de San Fernando. 

Com a serenidade e o laconismo proprios das grandes ver- 
“dades, desmentiu o imperador a ridicula balela: 


“o sr. dom Pedro II, em varias occasiões, escreve o vis-. 


conde de Taunay, a referir palavras ouvidas do monarcha, 
disse textualmente: 

— Foi boato sem fundantento algum. Não passou de boato 
mal forjado. ; 

; E o inelyto soberano era de estatura Rd igual á vo 
evande Epaminondas”. 

“Desvairado pela vontade. de vir a ser o arbitro da Ame- 
rica do Sul e levar ao Atlantico as fronteiras do Paraguay, 
conscio de que dispunha de elementos poderosos para a ob- 
tenção de tal “desideratum”, antevendo o dia da sua coroação 
como imperador do Prata, resolveu Lopez pôr em pratica o 
acarinhado projecto paterno: “enxotar de São Christovam a 
ponta pés o imperador dos despreziveis “cambés”, como nos 
refere Varela no seu “Orion” 


Tinha um grande exercito á sua. disposição, perfeitamenta 
adestrado, cerca de 80.000 homens submettidos, como toda a 
nação paraguaya, aliás, á mais absoluta subserviencia. 4º 

Procurou apenas um pretexto para intervir na. politica 
sul americana e levar a cabo a premeditada, aggressão ao 
odiado Brasil. 

Este lhe trouxeram os acontecimentos do Prata, onde, so- 
bretudo no Uruguay, continuava terrivel anarchia a dominar 
e afinal determinando a acção brasileira em prol do partido 
Golorado, como tão sabido é, e os triumphos de Paysandú e 
Montevidéo e a implantação do governo de “Flores. a 175) 

Continuamente quizera Solano Lopez intervir na questão 
oriental, sendo o seu offerecimento de bons officios tomado 
em pouca consideração. Pretextando acceder á vontade de 
verdadeiro movimento da opinião nacional, em prol do Uru- 
guay, que se dizia prestes a perder a independencia, resolveu 
o despota, afinal, desmarcarar-se. 

“ A 44 de novembro de 1864, com inaudita violação dos 
direitos das gentes, em plena paz, aprisionava o nosso navio 
“Marquez de Olinda”, tomava grande somma destinada á the- 
souraria de Matto lGrosso, mandava encerrar em calabouços 
numerosos brasileiros. 

Logo depois, fazia um corpo.de 4.000 homens invadir o 
sul de Matto, Grosso, sob as ordens do general Barrios. 

Jamais houve, por certo, no mundo, mais deploravel es- 
trategista do que Francisco Solano Lopez. A” inepcia“de sua 
intuição militar, reunia a mais prodigiosa vaidade e dogma- 
tismo. 

Convencido de que seria a campanha mero ES ERs: mul- 
litar, ordenou que uma segunda columna de 42.000 homens se 
encaminhasse para o sul; 9.000 praças, sob o commando de 
Estigarribia, invadiram o Rio-Grande do Sul; o resto, ás or- 
dens do major Duarte, iria levar soccorros e conforto aos 
blancos uruguayos. 

Pediu licença á Republica Argentina, para poder fazer os 
seus exercitos atravessarem o territorio correntino, e, como 
sob a sábia inspiração de Mitre e de Sarmiento, aquella lhe 
fosse negada, declarou a guerra: á confederação, occupando 
Corrientes. 

A resposta ao acto estulto teve-a com a assignatura do 
tratado de 1º de maio de 1865, ou o tratado da Triplice Al- 
liança, entre o Brasil, a Argentina e o Uruguay, em repulsa 
á megalomania aggressiva do tyranno. 
| Para o Brasil, grandes vantagens trouxe o accordo. Era 
o meio de poder atacar o ininvigo pela sua unica face vul- 
nerave!, a fronteira argentina. 


f 


| 
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Ta ser a campanha penosissima. adormecido: na longa paz, 


estava o imperio “muito falto de recursos bellicos. Aos 80.000 
soldados arregimentados de Lopez apenas podia oppôr 14.000 
homens de linha. A sua unica força efficiente era a esquadra, 
que, subindo o Paraná, veio perto de Corrientes bloquear as 
aguas paraguayas. 

Inspirada pelo patriotismo dos governantes, de que dava 
Pedro H o mais alto exemplo, preparou-se a nação febril- 
mente para a guerra, Milhares de “voluntarios da patria” 
alistaram- se para combater o despota, activaram-se immenso 
as construcções navaes, fizeram-se enormes compras de ma- 
terial bellico na Europa. a 4 

“Foi Riachuelo o primeiro dos terriveis golpes recebidos 
pelo despota. No mesmo dia da victoria de Barroso, invadia 
Estigarribia (0) Rio- Grande do Sul, empregando os vis | PEOs 
“cessos da mais cruel guerra. 

Resolveu d. Pedro II transpertar-se com os principes de 
sua casa ao thêatro da guerra. Objectavam-lhe firmemente 
os ministros e conselheiros de estado quanto seria inconve- 
niente a sua saida do Rio de Janeiro. Inflexivel, ameaçando 
abdicar se lhe contrariassem a vontade, acudiu ao Rio- fando 
invadido. 


A 41 de setembro de 1865 entrava no campo alliado do. 


Uruguayana, onde o harão de Porto-Alegre, Mitre e Flores 
estavam á frente de perto de 18.000 homens. Baldo de re- 


cursos, desanimado, capitulou Estigarribia incondicionalmente, 


apenas pedindo garantias de vida. 

Era o terceiro grande golpe sofírido pelo desvairado ty- 
ranno. 

Ao estalar a guerra, estava no poder o partido liberal e 
era presidente do Conselho o senador Furtado e da de 31 
de agosto de 1864). 

- A 42 de maio de- 1865 era o ministerio Furtado substi- 
tuido por outro, mais prestigioso no seio do partido domi- 
nante: presidido pelo ilustre Zacharias de Góes e de que 
faziam parte vultos. notaveis como Olinda, Nabuco, Octaviano, 
Saraiva, Paula Souza e Angelo Muniz. 

No periodo de governo do gabinete de 42 de maio gran- 
des triumphos obtiveram as nossas forças como o feliz exito 
da transposição do Passo da Patria, a tomada de Itapirú e a 
victoria de 24 de maio. 

Multiplicaram-se o imperador e seus ministros, forne- 

cendo enorme somma de esforços para apparelharem o nosso 
exereito e a nossa esquadra de elementos de triumpho. 


rações, Ei rindo | 0 s | ; is li 


nhas de Rojas. Aggravou- -Se a situação com a retirada de 
Osorio. “a 15 de julho de 1866. LRN sto 
li “O grande descontentamento da DIRÃO publica reflectiu- 
se nas espheras. governamentaes. Deu-se a 3 de agosto de 


1866 a recomposição do gabinete, continuando. Zacharias na 


presidencia do conselho, porém, e cercado de. novos ministros 


como “Affonso Celso, Martim Francisco, Dantas, Paranaguá. 
Do antigo ministerio ficou o barão de Uruguayana. 


Corriam mal as opratoos, da já longa campanha do Pa-. 
“raguay. | 


Pride 2 de setembro chegara ao acampamento brasileiro o 


E segundo corpo de exercito organizado no Rio-Grande do Sul 


“pelo. barão de Porto-Alegre, com um effectivo de 9.000 ho-. 


mens. Resolveu o general Mitre, nosso generalissimo, reen- 


cetar as operações de guerra com o maximo vigor. A 3 de 
“selembro tomava Porto-Alegre, após actos de prodigiosa bra- 


vura, o forte de Curuzú, uma das guardas avançadas de Hu- 
a a y 
2 do. mesmo mez, davam os alliados um assalto geral 
ás ne a de Gurupaity, soffrendo então terrivel revez, 
que quasi anniquilou o contingente argentino. 
Immensa sensação provocou em todo o paiz este desastre, 
sentimento que se traduziu pelo reaccendimento da reacção. 
Em arroubadas estrophes apostrophara Fagundes Va- 
rella a Pedro TLS A ) 
— “Oh ! não consintas que teu povo siga 
Louco, sem muro, deshonroso trilho! 
Se és grande, ingente, se dominas tudo, 
Tambem da terra do Brasil és filho! 
Abre-lhe os olhos, o caminho ensina 
Aonde a glória en: seu altar sorri 
Dize que viva e viverá tranquillo 
Dize que morra e morrerá por ti!” 


Retirou-se Flores, logo E DOI assassinado, nas ruas de 
Montevidéo; retirou-se Tamandaré tambem, a quem substi- 


tuiu 0 SADIA de Inhauma. Durante longos mezes houve to-. 
tal inacção: arrebentou o cholera nos nossos Re 
produzindo enorme mortandade. 

— Varias intervenções. diplomaticas se tentaram para re- 
conciliar os belligerantes, sobretudo por parte dos Estados 
Unidos, Mallograram-se, porém. : 


q 


fi ma 


ç 


ava 


“tado do comn ando do ati o E ERR quites EM guerra que o 
Brasil todo considerava uma de suas maiores: glorias: o mar- 

—  quez de Caxias. Interveiu pessoalmente o imperador para que, 
p: em tão afflictiva conjunctura, fosse confiado ao general il- 
lustre e ao grande homem de bem o commando geral de nos- 

sas forças e não foi sem: difficuldades que o obteve da. obsti- 

-nação e rancor dos politicos dominantes. 

E esta intervenção “do soberano não foi: certamente dos 
enores serviços por elle prestados ao Brasil.. 

A 48 de novembro de 1866, tomava à chefia do. exercito 

o grande Lima e Silva. Combinou com Mitre uma acção ener- 

gica sobre novas bases; mas como este, em fevereiro de 1867, 

deixasse o acampamento, a tanto forçado pelos acontecimentos 

; politicos internos de sua “patria, Riçou o nosso marechal com . 
“> toda a liberdade de. acção. 
Immenso trabalho teve o inclito cabo de guerra em re- 

organizar as forças alliadas, que viera encontrar sobremodo 
deprimidas e desfalcadas. 
Ao seu encontro veio Osorio, que no “Rio-Grande organi- 

“zara novo corpo de exercito. Tendo a esquadra recebido no-. 

vos e valiosos elementos, entendeu Caxias ser [o momento azado 
para reencetar as operações. Ne , 
Em meiados de julho de 1867, dispunha de 40.000 homens, 

“dos quaes 35.000 brasileiros. Arriscou-se á perigosa operação 
É da “marcha de flanco”, de modo a contornar Humaytá, indo 
eceupar um ponto á margem do Paraguay, e isolando, assim, 

a formidavel fortaleza. 
Contemporaneamente, haviam soffrido nossas forças em 
Matto Grosso a terrivel, mas gloriosissima série de revezes da 
retirada de Laguna. Vi: 
Sabiamente inspirado, capacitara-se o governo impe- 
rial de que as chaves da victoria estavam na nossa efficiencia 
naval. Prodigiosos esforços realizou o joven ministro da ma- 
“inha, Affonso Celso, para reforçar nossa diminuta e avelhan- 
tada esquadra, tendo nessa faina o dedicadissimo apoio de va- 
rios servidores do Brasi! do mais alto merito, como os barões 
de Laguna e de Angra. 

- Assim poude a nossa esquadra receber Petoroo notavel 
de cinco couraçados, dispondo de poderosa artilharia. Eram 
os primeiros navios deste typo que tomavam parte numa cam- 
panha. 

“ Desde então. tornou-se possivel fazer frente, nas aguas 
do rio Paraguay, á artilharia das barrancas de Curupaity e 
Humaitá, sobretudo. 
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A 45 de agosto forçava a esquadra à “passagem do 
Curupaity, encetando logo o bombardeio da: famosa fortaleza, 
cognominada a Sebastapol paraguaya. 

Começou a agonia da grande praça de guerra, perante 
cujas baterias desfilaram, a 19 de fevereiro de 1868, os nossos 
encouraçados e monitores. 

Viu-se Lopez forcado a estabelecer as linhas de Tebi- 
cuary. 

Cada vez mais desnorteado e dando largas ás inspirações 
de alcoolatra inveterado, executa o tyranno as atrocidades de 
San Fernando, onde dezenas das mais altas personalidades pa- 
raguayas perecem sob a imputação falsa de alta traição. En- 
tre ellas, o irmão Venancio, o cunhado Bedoya, o bispo Pa- 
lacios, o general Barrios, os heroicos coroneis Burguez e 
Allen e o distineto ministro Berges. 

A tal ponto chegou o furor sanguinario do monstro, que 
mandou surrar a chicote suas irmãs. 

Foi ahi que Washburn, o ministro americano, afinal 
abrindo os olhos á evidencia, abandonou o Paraguay, deixando 

E”, de defender a causa do despota para passar a dizer o que elle 
a pealmente era: “um inimigo da humanidade”. 
; A tudo se submetteram os heroicos e miseros paraguayos. 
Cony a maior: propriedade de expressões, diz o principe dom 
a Luiz de Bragança; “Recusa-se a razão a comprehender como 
póde haver uma aberração collectiva, em virtude da qual se- 
melhante monstro, cujos maleficios uma simples bala teria 
Fo para sempre anniquilado, conseguiu inspirar ao seu povo uma 
Ri dedicação sem par na historia. 

Tyrannizados, esfaimados, sacrificadas, PRP mos- 
traram-se os paraguayos até à morte fieis ao seu carrasco,” 
e Capitula Humaytá a 25 de julho de 1868 e Lopez recúa 
Wr. : as suas linhas para o Pekisiry em torno das chamadas Lo- 

nas Valentinas. 

Mas Já então houvera notavel mutação no scenario poli- 

tipo brasileiro, provocada pela intervenção directa do impe- 
- Fador. 

Sentindo-se perdido, já por vezes implorara o tyranno a 
paz aos seus innumeros adversarios de léste, e os ministros 
» liberaes, levados pelo sentimentalismo, se haviam inclinado a 

) | “ouyir as promessas do perfido proponente. 

Mais prudente, não se illudira Pedro II que fazia a guerra 
ag governo e não á nacão paraguaya, 

Bem comprehendera que poupar a Lopez era dar- Me azo 
a nova e infallivel aventura bellicosa dentro em breve, tão 


éa 


“absoluta era a dominação exercida pelo dictador sobre a . 


mentalidade depressa da immensa maioria de seu infeliz povo. 

Dahi as difficuldades havidas entre elle e seus ministros. 

Por outro lado os rancores do partidarismo se não haviam! 
arrefecido, e deixavam. muito pouca cordialidade entre o mi- 
nisterio liberal e o generalissimo conservador. 

Comprehendeu d. Pedro II quanto era absolutamente ca- 
pital prestigiar a acção de Caxias. 

Se com effeito Caxias, escreve o visconde de Taunay em 
suas “Reminiscencias” , cujas relações com o governo iam-se 
tornando progressivamente menos cordiaes, se tivesse reti- 
rado do Paraguay, deixando o exercito esbarrado diante das 
formidolosas linhas do Pekisiry que apoiadas com uma série 
de pantanos invadiaveis, fechavam todo o paiz e impediam 


a marcha sobre Assumpção, incalculaveis haviam de ser: 


para o Brasil os desastres, esgotado de um lado como já se 
achava a série dos nossos mais conceituados e aproveitaveis 
generaes, e do outro ficando Lopez, com quem se não podia 
transigir, ainda de posse de seu capital e de grandes recursos 
militares. 


Cumpria, pois, a todo o transe rodear o velho marechal da . 


maior somma possivel de força e prestigio a bem da salvação 
publica. - 

E assim fez o imperador, depois de maduramente pesar 
todas as razões pró e contra, violentando afinal a vontade 
tantas vezes manifestada, de respeitar sempre o parlamento, 
apezar dos reconhecidos vicios da organização, contra os quaes 
de continuo protestou, pois contra elle iam bater as mais acer- 
bas accusações e todos os effeitos dos desenganos politicos e 
despeitos malferidos. 

Assim praticou a inversão politica de 16 de julho de 1868 
que levou ao governo os: conservadores com Itaborahy, na pre- 
sidencia do conselho, a quem rodeavam homens do enorme 
prestigio de Rio. Branco, Cotegipe, José de Alencar, Muritiba, 
entre outros. 

Felicissima, a iniciativa imperial. Accelerando os golpes 
da victoria final tomara | Caxias Tebicuary, realizava a auda- 
ciosissima passagem pelo insidioso Chaco, forçava Itororó, 
ganhava a grande batalha campal da Avahy, expugnava Lo- 
mas Valentinas, forçava Angustura a capitular e afinal nos 
primeiros dias de 1869 entrava triumphalmente na capital 
paraguaya. 

Tal o rancor do partidarismo offendido, que ao passo que 
0 grande cabo de guerra se cobria de gloria immortal, via à 


imprensa liberal vilipendial- o de mil modos. No Senado, 


Rea no norte de seu semi- apa o paiz.. | PENA 

“Caxias recusou: continuar á testa de nossas “forças, doe 
lidando não se prestar. a ser VE RBILÃO, de matto”, phrase, de 
“ que immenso se fallou então. dat: 

Ao chegar ao Rio recebera excepcionaes aaa com O 
“Litulo de duque, a grãá-cruz de Pedro I, mas o acolhimento 
que lhe fez o imperador não esteve á altura “daquellas extra- 
“ordinarias. distineções. Fallou-se que o monarcha iria á vi-. 
- venda do glorioso subdito, mas tal não se deu. ; 

“Esta attitude revelou quanto de modo algum. entendia 
Ud algum accordo com Lopez, RIU estivesse em - 
PR RREMIÃO paraguayo. É 

* Talvez; dahi, a escolha do. proprio “genro, o conde “Eu, 
para generalissimo das forças brasileiras, nomeação felicis- | 
sima, aliás, pois o novo chefe de nossas armas alcançou uma . 
série de victorias com Peribebuy, Campo-Grande, . eto.,. como . 
tanto é sabido. k 

A 4º de março suecumbia Lopez á margem: do Aquidaban 
e estava terminada a terrivel campanha de cinco annos que 
anniquilara o misero Paraguay. Mas ao Brasil custava mais de 
“cem mil vidas e setecentos mil contos de réis. 

A D. Pedro II fôra este lapso o mais penoso, e elle 0 pa- 
gava com o alquebramento de forças e O avelhantamento. ; 

- Expressivamente nol-o conta o visconde de Taunay ao 
referir que, se as angustias da nação foram grandes, fiel es-. 
pelho de todas ellas, fiel reflector de tantos soffrimentos mo- 

ryaes foi o imperador: : 
“o “EM 1864, quando o Brasil foi forçado. a encetar, ou me- 
lbor a adceitar a tenebrosa, luta, vendo o territorio da patria 
inopinadamente invadido do modo mais barbaro, acabara o 
soberano de completar 39 annos, — esplendido typo, então, 
de homem em pleno vigor da idade, magnifica cabeça e bar- 
bas louras a ornar um rosto liso, cheio de suavidade e prenia 
tosa irradiação. 

Ao terminar a guerra, cinco annos depois, em 1870, 
transformara-se d. Pedro IL num velho, testa sulcada de gran-. 
des rugas, cabeça totalmente branca, barbas sem mais um fio 
dourado, tudo a indicar bem claro quanto padecera por todo 
o seu povo e de que maneira com elle se sentia identificado. 

Com a valentia de reconstituição que tem as nações, so-. 
bretudo novas, por mais açoitadas que sejam pelo rigor da 
sorte, renasceu o Brasil ovante de força e viço; mas tal não. 
é mais possivel ao individuo que poz o pé no “caminho da 


entregara- -a 0 imperador completa ás incessantes preoceupa- 
ções daquelles cinco longos e angustiosos annos, prompto 


aliás para outros bem mais decisivos sacrifícios, reprodu-. 


“zindo, sem vaciilação nem apparato, a abnegação de Cedro, si 
- para tanto fosse preciso.” nl 

g Aos — aliás bem poubos — brasileiros e não brasileiros 
que ainda hoje pretendem assacar á memoria de d. Pedro II 
a injuria de que fez exterminar uma nação para. “satisfazer a 


meros “caprichos dynasticos, seja-nos permittido. lembrar que 


por espirito de equidade procurem instruir-se nos fastos da. 
“campanha do Paraguay não em documentos e obras brasi-. 


leiras, que podem ser inquinados de suspeição, mas pelos de- 
poimentos innumeros e de varios autores de nacionalidade ex- 

“ tranha ás nações belligerantes de 1865- 1870. a 
Leiam e meditem no que mais elles contam: o ameri- 

- cano Washburn, e o inglez Thompson, o prussiano Von Versen 
“e a franceza Duprat de Lasane, o inglez Masterman e o hes- 
panhol Bermejo e o belga Van Halle, etc., etc. RAE DE de 
os mais decorosos não lhes faltarão eos mais elucidativos e. 
os mais concordantes, 

E assim terá de admirar dois conceitos do iltustrá Agassiz 
a proposito da guerra do Paraguay: 

“Tudo quanto sei desta terrivel campanha convenceu-me 
“que foi emprehendida por motivos de dignidade que de todo 
não podia ser escurecida ou suffocada. 

“ Sei egualmente que, deixadas de lado tacanhas intrigas 
de individuos, inevitavel cortejo desses grandes movimentos, 
é ella levada com intenções e absoluto desinteresse. Merece o 
Brasil nessa luta as sympathias do mundo civilizado, a lutar, 
com unia organização. tyrannica que tomando o, titulo de re- 
“publica, deshonra o bello nome por ella usurpado.” 

Encarado do ponto. de vista brasileiro, deu Pedro II, du- 
“rante o longo quinquennio sanguinolento de 1865 a 1870, ex- 
traordinarias arrhas de quanto, identificado com o seu povo, 
com elle compartilhou das angustias e sobresaltos, dos dias 
de incerteza e de” derrota, das alegrias e enthusiasmo das ho- 

“vas de bôa esperança, e de triumpho, 

Com todas as veras da alma se empenhou em servir ao 
Brasil e o fez de modo mais dedicado e com a mais inque- 
brantavel constancia. 

Affonso de Escragnolie Taunay. 


Y 
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PEDRO ILE A POLITICA INTERNACIONAL — 


TENDENCIA CONCILIADORA 


E' sempre de difficil avaliação a que ponto teria chegado, 
em periodo governamental do alto valor historico do que com- 
prehende o reinado de d. Pedro II, a intervenção do chefe de 
Estado na vida internacional de um paiz sob regimen monar- 
chico, mas liberalmente organizado, como foi o que desfrutámos 
durante meio seculo. Tendo-se em vista, no entanto, que esse 
Chefe de Estado era um monarcha muito dado aos estudos e 
de animo pacifico, viver simples, quasi patriarchal, não é 
muito formular-se logo o presupposto de que sua intervenção 
foi benefica ou teve, ao menos, uma tendencia accentuada- 
mente conciliadora, que é sempre de proveito em assumptos 
de ordem internacional. 

Assim mesmo, estabelecida a premissa, ainda ficariam 
dependentes de apreço as proporções em que só se teria feito 


sentir a acção natural do regimen e aquellas em que teria 


predominado a influencia pessoal do monarcha, mas, sob qual- 
quer desses dois aspectos por que se apreciem os cincoenta 
annos do reinado de Pedro II, parece inconteste que esse 
meio seculo de governo estavel tenha facilitado bastante a 
obra constructiva e fortalecedora da personalidade interna- 
cional do Brasil. 


INTERVENÇÃO ACTIVA DO MONARCHA NA POLITICA | 
EXTERNA 


Ha, nô entanto, um indício vehemente, mas enganador, da 
intervenção activa do Mmonarcha na política externa do paiz. 
E a grande concordancia que se observa entre o desenvolvi- 
mentó, maior altance e retrotesso da curva descripta pelos. 
acontecimentos de ordem internacional de que o Brasil parti- 


ho 
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cipou nesse periodo é 0 Hórescimênto, apogto é déclinio da 


vida de seu soberano. 

Essa coincidencia, todavia, provém apenas de ter o paiz 
realizado um cyclo completo de vida politica no mesmo lapso 
de tempo que foi da juventude á velhice de d. Pedro II. 


O imperio tinha, quasi, a idade do monarcha, A personali- 


dade internacional da nação brasileira foi-se definindo ao 
mesmo tempo que a pessoa do chefe do Estado ia revelando 
seus raros predicados pessoaes de monarcha, como principal 
estimulador da mentalidade nacional, e fortalecia sua nobre 
figura de estabilizador da politica interna, attitude que lhe 
deu logo particular destaque na vida internacional do paiz. 

Essa posição de relevo era, em parte, decorrente da sua 
qualidade de soberano, mas o crescente prestigio pessoal do 
monarcha foi dando, cada vez mais, vigor á acção externa de 
seu governo. ; 


NOS PRIMEIROS ANNOS DE REINADO 


E” natural que Pedro II não tenha participado muito actia 
vamente dos negocios exteriores do Estado em seus primeiros 
annos de reinado. Subiu ao thronó bem criança, muitó antes 
da época normal de sua maioridade, mas, por nossa fortuna; 
pôde contar então com o notavel auxilio de Sepetiba, Para- 
-naguá e Uruguay, seus tres primeiros ministros dos negocios 
estrangeiros, experimentados estadistas de grande tirocinio 
parlamentar. | 

Logo de inicio, a coroação de Pedro II, dando mais está- 
bilidade á politica interna pelo prestigio que o thirono tos 
meçou, por isso, a readquirir, foi bastante para que tomassem 
logo rumo seguro certos negocios externos do paiz, mas a Si- 
tuação internacional do Brasil era então bem delicada e estava 
presa á situação interna, que a amnistia geral, logo concedida 
pelo joven monarcha, não conseguira desenredar de todo. 

Desde 35 que os negocios no sul iam de mal à pejor. 
Cada vez mais se volumava a animadversão ao Brasil, que a 
politica annexionista do Reino Unido havia ahi provocado & 
a do 1º Imperio não pudera evitar, tevando o Governo Imperial 
até à assignatura do tratado de paz de 28, garantidor da 
independencia do Uruguay . 

Se a politica annexionista do Reino Unido não criara 
raizes na consciencia nacional, a intervencionista do 1º Imperio, 
depois de 28 continuava a merecer franco apoio da opinião 
pública e deixara o governo ligado, de vez, à sorte varia dos 
Estados do Prata, em continua agitação. 


“DUAS DIRECTIVAS. INTERNACIONAES 


Pa X 


O Brasil dispunha, por. sua. “situação godprpiNaa: e con- 
“dições politicas, de duas directivas internacionaes muito diver-. 
“gentes. Uma levava-o, por interesse, a participar activamente. 
“ dos negocios do Prata, na defensiva de posses, commercio e 
“navegação fluvial; a outra, por affinidade de ideaes, O appro-. 
ximava da Europa, que lhe dera o modelo de suas instituições 
- politica e sociaes e estava a servir- lhe de guia seg uro no La Pad 
“relhamento de sua machina. governamental. y o 
"Essa duplicidade de objectivos da política externa do ai içê 
“ daria pretexto á campanha diffamatoria de que o Brasil seria 
victima do Prata, ora com a pécha de imperialista, ora com 
'O labéo de retrogrado, mas nada poderia. demover seu go- 
verno dessa divergente e simultanea acção politica, que, lhe 
era imposta por causas irreductiveis.. : + 
gra Re intervenção franceza no Prata, o pn bloqueio 
de Buenos Aires em 38 e a participação cada vez mais activa 
da [Grã-Bretanha ahi, eram fortes causas de desasocego para . 
o Governo imperial, que via seriamente ameaçados os seus in- 


teresses no sul, mas outros temores ainda o assaltavam. A po- Ear 


litica interna do Brasil visava a unidade nacional, pela con- 
solidação do regimen; a externa teria, primero, o objectivo de. 
garantir a integridade territorial, e, em seguida, de fortalecer 
a personalidade internacional do paiz. 


NOS NEGOCIOS DO PRATA 


Lia 


A participação do Brasil nos negocios do Prata nunca ; 
teve, desde então, outro intuito senão o de garantir a inde- | 
pendencia do Paraguay e do Uruguay, de modo a resguardar 


melhor o paiz do caudilhismo platino, que mal escondia, nos ço 


seus anseios de democratisação integral do continente, o pro- | 
posito imperialista de reconstituição territorial do vice-rei- 
nado de Buenos Aires. 


A neutralização do Amapá e do Piráta, logo em 41, pro- ê 


curou garantir as terras do Brasil no extremo norte, as ne- | Bo 


gociações com o Perú iniciam um entendimento. continental. 
“O casamento do imperador iria influir no prestigiamento. do 
throno. 


| o plano do Ena oia He 
prata. “Nada: Ha à falta para s ser 0 DAR cudilho que foi. | 
Sobram- lhe destemidez, ambição, “argueia e só o imperio é | 
irreductivel. estorvo a seus designios. 

- O governo imperial reconhece e pleiteia na Furopa o re-. 
“conhecimento do: Paraguay. O: insuperavel peão procura logo 
-enredal-o na trama estreita da intrigalhada caudilhesca e o 
Brasil não consegue apoio da sifrança nem da Grã- -Bretanha 
para a sua actuação no Prata, mas'foi isso tres annos depois 
da coroação de Pedro II, antes: de pacificado o Rio Grande, 
cujo movimento revolucionario era HA dos hispano- ameri- 
cahos. MR É 

O Brasil vinha olvidando certos compromissos de 28, para 
ficar alheio ás lutas no Prata, mas Rivera, acolhe Bento Gon- | 
calves com honras de chefe de Estado, e, em 43, 0 governo 


imperial firma um pacto que, ás portas de. Montevidéo, Rosas ) 


lhe propuzera, apenas para escapar a uma dificuldade “ai 
plomatica, mas logo repudia. ENE ge À 


O proposito do Brasil é de apear um governo que pres-. Ti 


“ tigia acintosamente a revolução rio-grandense; o de 'Rosas era 
de preparar, à. sorrelfa, a BliaoPpoRA da, Banda Oriental, A 


as 


DIFFICULDADES NAS RELAÇÕES EXTERNAS 
DO BRASIL, 

Nesse tempo, já o governo imperial Rios de regular as 

funeções das autoridades estrangeiras no paiz, repudiando hu- 
milhantes normas das convenções consulares do primeiro de- 
“cennio do imperio, e de supprimir as ignominiosas funeções 
do juiz conservador da nação ingleza, eliminada pelo tratado | 
de 25 e repostas pelo de 27, procurando assim extirpar da le- 
gislação internacional do paiz Press attentatorios da so- 
berania nacional. 
Tambem ainda difficultava bastante as relações externas 
do Brasil o trafico clandestino de escravos para o paiz, pro- 
vocando innumeras questões em que, quando o governo im- 
perial estava com a. boa. doutrina juridica, assim mesmo não 
fazia a melhor. politica “advogando- as. E isso não lhe era mais 
damnoso, mercê da pouca sympathia que respertata, interes- 
soiramente, em sertos circulos | européus. o anti- esclavismo 
britannico. 

Desligado dos compromissos “com Rosas, o Brasil Ea 
logo em 44 um tratado de alliança, commercio e limites com o 
Paraguay, no. proposito de neutralizar a força que 0 mendaz 
caudilho argentino tinha Banho, com à PeatizAgãO de seus in- 

20 


| tantos no Rana mas não [o fatia a prétexto lu e ; 
"cisão em certas estipulações. Até a honrosa Carta de Plenos 


Poderes que o encarregado dos negocios do Brasil recebe como. 


Tepresentante do Paraguay, numa acção conjuncta com a 


França e à Grã-Bretanha para pacificação do Prata, é ras-: 
gada por uma formal “declaração de neutralidade do BOTERHO 
imperial. - | 

Uma simples mudança de ministros tinha oceasionado esse 
segundo recuo. Faltava ao. Conselho Ministerial: um presi- 


"dente, cargo que só foi creado em 47 e que iria evitar seme-, 


lhantes soluções de continuidade na politica externa do paiz. 

A's impertinencias do representante de Rosas reunem-se 
então as do ministro américano Wise, que foram a ponto do 
governo imperial sustar relações com elle. Tres annos levaram 
os Estados Unidos para desautorizar a attitude do seu pleni- 
potenciario e, por fim, o Brasil ainda veio a firmar com esse 
paiz um pacto liquidando velhas Esta manos sem prévio 
exame de procedencia. 

Ainda a pretexto do bloquei do Rio da Prata, mais oito: 
paizes reclamavam e a liquidação desses casos veio à custar á 
nação cerca de seis mil contos daquelles tempos, sem que isso 
lhes deixe mais sympathia pela caus ado Brasil no. conti- 
nente. É : 

PEDRO II, FIGURA CENTRAL NA POLITICA DO 
| CONTINENTE N 


Pedro II já eta, desde o pacto de 43 com Rosas, a figura 


central do quadro politico do continente. 

Os estados européus propendiam, por affinidade Dolititá e 
crescente confiança pessoal no monarcha brasileiro, para a 
facção em que estivesse o Brasil, sempre que interesse directo 
não os levasse para lado opposto. Nesse caso mesmo, a diplo- 
macia brasileira já conseguia, ás vezes, demovel-os, fazendo 
valer as particulares condições politicas de seu paiz e as re- 
lações de parentesco e amizade do monarcha, em contraposição 
ao estado de caudilhagem em que ainda se achavam os lin- 
deiros do Brasil. 

'Avultam por esse: tempo os pedidos de indêrmisação: au 
todo pretexto. E' preso um estrangeiro por qualquer estre- 
polia ou falcatrua e sua legação faz doe: do caso policial ob-. 
jecto de reclamação. . / 

O bill Aberdeen agita a opinião tio quando o impe- 
rador vai ao sul, depois da pacificação. Navios e subditos hra- 
sileiros ficariam sujeitos a julgamento e punição pelas leis 


N y ' 


a 


ç gleremente se complica a una RR do paiz, 
emquanto a politica interna obriga o governo a um adiamento 
das Camaras, ainda na primeira sessão legislativa. 

A presença de emigrados no sul irrita Rosas, tres gabi- 
netes ministeriaes se suecedem em anno e tanto e o ultimo 


foi 'até desinteressar-se pelos actos de hgspilidade da Confe- 
deração contra o Paraguay. Fe) é 


O PLANO POLITICO DE ROSAS 


(0) Brasil iria, assim, assistir indifferente á consecução do 
formidavel. plano politico que Rosas vinha, ardilosamente, 


“armando com sua famosa destemidez de campeiro. 


Só um anno depois, o “golpe do imperador, adiando as Ca- 
maras, veio a beneficiar a politica internacional do paiz, com 
a volta de Paulino de Souza á á pasta de estrangeiros e o con- 
sequente resurgimento da vontade do Brasil no Prata. . 

| A politica externa do paiz recobra logo vigor e ganha rumo 
firme. O governo imperial que, quatro mezes antes, tinha 


“notificado sua neutralidade na pendencia paraguaya, volta á. 
actividade no Prata, quando o governo de Assumpção, baldo . 


de garantias do imperio, já havia tentado, em vão, entendi- 
mento com Rosas, cuja politica procrastinadora vai lhe ser 
então adversa, porque o Brasil começa a refortalecer sua bar-. 


reira do Prata, abandonando, em boa hora, a neutralidade in-. 
“activa que Cayrú ameaçara romper dois annos antes. 


O golpe politico de 48, na França, tinha enfraquecido. bas- 
tante a acção repressiva franco-britannica no Rio da Prata, 
Rosas, livre dessa pêa por dois pactos que prestigiam seu in- 
tento e arbitrio, formula alternadas reclamações contra o Bra- 
sil, e o plenipotenciario do astuto caudilho no Rio acaba por 
pedir seus passaportes. 

Nesse interim, os Pradoras brasileiros do Uruguay Te- 
solvem tanger, mesmo á força, todo o seu gado para o Rio 
Grande, escapando assim de tantas tropelias, emquanto o 
Brasil ainda tenta negociar com a facção revolucionaria, até 


perceber que essa E era à dos designios de Rosas. 


Y " 


TRATADO DE ALLIANÇA COM O PARAGUAY 


Resolve, então, o imperio auxiliar com tropas e dinheiro 


o governo de Montevidéo e firma com o Paraguay tratado de 


ataca, 


(Rea k , 


elfiedgão! do Maito mesmo Montra (0)  irrequieto governador 


de. Buenos Aires, caso viesse elle a entrar | em luta com todos 


“ou qualquer Gena alliados. pa qe Reale (7 


Eme COM O URUGUAY 


“Conjurado o maior perigo por esse Convenio de 51, EE 
ao firma logo com o imperio cinco pactos que levantam, . 
no Brasil, a grita injusta de terem sido impostos pelo governo . 
imperial quando, na verdade, a materia pactuada não lesava 


CERA aee 


o Uruguay e punHa ordem nos principaes negocios do Brasil RS 


com esse vizinho. 
A Convenção de. commercio, navegação e inutes fir- 


mada com o Perú nesse tempo, mostra que o plano politico ki 


do imperio era, mesmo, regularizar suas relações com os lin- 


“deiros por meio de pactos bilateraes, sob princípios uniformes. | 


A luta no Prata continúa, no entanto, accesa e o Brasil, 
effectiva, com seus alliados, as estipulações contra Hosudig 


tambem lhes presta auxilio pecuniario e regula a partici- E 


pação do Paraguay na luta que “veio a findar em Monte. Ca- 
seros, com a derrota da gente do consummado caudilho Re 


Buenos Aires. - E 


Parecia que a retirada do: grande agitador do Prata iria. 
facilitar os negocios externos do Brasil no sul, mas o debil 
governo uruguayo, assim libertado de Oribe e Rosas, logo. 
põe duvidas sobre a validade dos cinco pactos de 12 de ou- 
tubro. O Imperio ainda é, no entanto, levado a proteger esse 
governo, profugo com o Brasil, quanto intolerante em politica 
interna. 

Mal se retira de Montevidéo a Legião RR é nova- 
mente solicitado o seu auxilio, que só demora, porque o go- 
verno Imperial ainda soffre aleivosias da opposição por causa | 
dos pactos de outubro, e prefere negociar tratados de ex- 
tradição, navegação fluvial, amizade e limites com Vene-. 


“zuela, Colombia e Equador, e regular a navegação do Ama- 


zonas e seus tributarios, emquanto faz demonstração de Ri 
politica e militar em Assumpção, para assegurar o. transito 
pelo rio Paraguay. ; 

Silva Paranhos, ao assumir a pasta de estrangeiros, refaz 
as negociações de Assumpção e tambem negocia com a Ar- 
gentina sobre amizade, commercio e navegação, “conseguindo, | 


t 
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E quando, no anno. sb tio, “veio ay no Bioa É “Ndhasão 
. do Brasil 4: Declaração de Paris: sobre Direito maritimo em 
E tempo de guerra, pôde com ufania aftirmar que os principios 
liberaes dessa Declaração sobre o direito dos belligerantes 
em relação aos neutros e sobre os bloqueios quando effectivos 
o Brasil vinha applicando no Prata desde 1827. 

Esses pactos não bastam no entanto. Silva Paranhos volta 
ao Prata e, em começos de 58, firma, em Assumpção, uma 
convenção complementar da de 56, abrindo o rio Paraguay 
a todas as bandeiras. 


A ACÇÃO DO IMPERADOR ERA PINGAR 

k 
| A acção do imperador nesses negocios externos do pais 
= era e devia ser mesmo discreta, para não alvorotar mais a 
fig | demagogia hispano-americana, que não podia vêr com sym- 


“- pathia a serena figura do chefe de Estado brasileiro a do- 


minar soberanamente à turbulenta circundante. 

A opinião do monarcha se confundia sempre com a dos 
principaes estadistas do paiz e nunca se sobrepunha á que. 
conseguia mais suffragios. Na politica americana do Brasil, 
o concurso de Pedro IL se manifestava como estabilizador, 
da vida nacional. 

AO) tratado de 59, complementar do de 28, enblscendo: 
E) neutralidade perpetua do Uruguay, iria irazer calma aos 
negocios do Prata, mas o Brasil esquiva-se de auxiliar Ur- 
quiza em suas lutas internas na Argentina eo pacto é des- 
feito. | 

Isso perturba as relações do Imperio na banda estadio gal 
do. Prata, mas afortunadamente as dissenções ahi tendem | 
“logo a desapparecer. > 

“A participação do Brasil nos negocios platinos sempre ' 
foi provocada; era apenas de interesse, mais nobremente de- 

fendido. E a forca e o prestigio do governo imperial ahi 

-  provieram sempre da estabilidade do apparelho governamental 
brasileiro, em confronto com a irrequietude da governanço 
oppositora. 

Os esforços do governo imperial para melhorar sua si-. 
tuação politica no sul do continente encontram, de novo, es- 
torvos que se avolumam. 

Em 60, ainda se fazem sentir os effeitos do bill Aber- 
deen, emquanto irrompe a grita contra os negocios do sul, 
e vai até o Parlamento, onde se diz que o Brasil já não existe 


a 


BMOO cad á propria. sorte os br sileiros. na, Repul: 
“ Oriental. Seo 


AE 


nes 


qem 


EM PROL. DO PRESTIGIO rio BRASIL 


A atado em 62, vai até á quéda dos conservadores; 


que tinham em seu Activo a formidavel obra de Paulino de 


Souza e de Silva Paranhos, em es do prestigio internacional 
do Brasil. / j 


A nova politica do pao não agrada no paiz é até - 


agita o Senado. Saraiva, em missão especial em Montevidéo, 
não consegue séus propositos de harmonização da familia . 
politica uruguaya e de acatamento ás reclamações brasi- 


leiras, indo, por fim, até a um ultimatum. Determina logo 


actos de hostilidade em terra e no mar, emquanto reconhece 
a belligerancia do governo revolucionario de Flores. 


Silva Paranhos volta ao Prata e lança Declamação e 
"Manifesto de guerra contra o governo de Montevidéo. O Pa- 
“raguay, cuja mediação fôra desdenhada no anno ampórior, 


notifica logo formal protesto contra a pes aana de “tropas 
do Brasil no Uruguay. 


A AGRESSÃO DE CHRISTIE | 


7 
x 


Tudo concorre para exacerbar o povo. brasileiro, mal is 
rido em seus bPrios patrioticos pela. insolita aggressão do 


ministro Christie, e, em desvario, não atina que seu inimigo | 


ainda o espreita de Assumpção . , ; 
O laudo belga no caso da fragata Forte, lévã mais animo. 
ao povo e é credo o Corpo de Voluntarios da Patria. 


Mais uma vez fica patente que a politica do Brasil, no 8/2 E 


sul não é obra de tháos designios de Pedro Il, mas con- 
sequencia da irrequietuide dos governos Blatinos. 


y mn 


AVULTA A FIGURA DO IMPERADOR 


tar to 


Os acontecimentos se precipitam céleremente:. “Avulta 5 
figura do imperador, que não requer vingança. edificante-. 


contra seus detractores de sempre, procura, apenas, con-" 0. 


gregar esforços para desaffronta dos brios nacionaes. E' o 
nume tutelar da Patria. 

A travessia de tropas paraguayas pela Argentina leva | 
Mitre á guerra. Firma-se o pacto de triplice alliança. O povo. 


Cipa, das operações Para g rendição de Uruguayana, 


A MAI RUDE ETAPA 


— 


O Imperio estava à vencer a mais rúde etapa de sua 


politica continental e acabara de restabelecer suas relações 


com à Grã-Bretanha. À 
Emquanto as tropas alliadas conseguem ecalgar Tuyuty, 
Curuzú, Humaytá, Tororó e Avahy, o governo imperial tam- 
bem participa activamente dos negocios americanos, recusando 
tres mediações em nome de sua Tacção belligerante, promo- 
“vendo com os Estados Unidos, França, Grã-Bretanha, Italia e 
Frussia, intervenção amistosa na luta entre Hespanha e 
Chile, depois de se ter “esquivado do Congresso Americano de 
Lima e vai até protestar contra o bombardeio de Valparaiso. 
Emquanto o ministro de Hespanha no Rio se mostra ir- 
ritado com as regras de neutralidade do Brasil na guerra, 
“do Pacifico, falia-se no Chile em alliança hispanc-brasileira, 
e o anti-americanismo do Imperio é proelâmado com tal 
vehemencia no Perú, que se retira de Lima o representante 
do Brasil. 


O IMPERIO REGULARIZAVA SUAS RELAÇÕES NO 
CONTINENTE 


Isso não impede que o governo imperial continue a cuidar 
da regularização de suas relações no continente, abrindo o 
Amazonas á navegação, firmando tratado de amizade, limites 
e navegação. com a Bolivia, “demarcando suas fronteiras com 
o Perú e tentando firmar outros pactos com a Colombia, 
quando se vê forçado a pagar, sob protesto, reclamações ame- 
ricanas, que foram até á ruptura de suas pras com O 
ministro Webb. 

O governo imperial está a ultimar sua obra Tolítica no 
continente. As tropas alliadas entram em Assumpção e dão 
posse ao governo provisorio do Paraguay. 


NORMALIZA-SE AY IDA DIPLOMATICA 
“A vida diplomatica nacional se normaliza de novo. Os 


Estados Unidos substituem seu ministro no Rio e volta - à 
Lima o ministro do Brasil. a 


mea vai ao da e Ee 


“nação d guerra. 
americana do Imperio. Io Es 
Assim firmada a situação o Brasil. no continente, (0) go- Us 
verno imperial orienta logo sua politica para a Reta onde 
está a chegar Pedro II. v y 
“ Antes de ultimar os nes de post Belini; já o Brasil 
“é solicitado para arbitro na questão Alabama, entre os Es- 
tados Unidos e a Grã-Bretanha, mas parece que, acima de 


prestigio continental do paiz, essa alta honraria era paia ul 


Z 


devida á austera pessoa do monarcha. 

+ Pedro II, na Europa, aviva o relevo da figura internacional 
“do Brasil com os aprimorados dotes de sua pessoa, que se: 
impõe logo ao apreço e á estima do Prada cuTonauia 


PEDRO gi FIRMA A “SITUAÇÃO DO BRASIL NA POLITICA 
MUNDIAL | 

E' chegado 0 no de Pedro II firmar a ee qo 
Brasil na sociedade politica mundial e isso elle irá realizar 
hrilhantemente. 

O) governo imperial procura, então, plantar “Solidas: raizes 
“fóra do paiz, ligando- se a pactos de interesse geral, regulando 
materias de direito publico e privado, participando de con- 
gressos e conferencias internacionaes e exhibindo o Brasil 
em exposições univ ersaes levado pela finalidade historica do 
Imperio. 

Nos Estados Unidos e, de novo, na Europa, d. Pedro 
desperta sempre por seu saber e singeleza de trato, um parti- 
cular interesse que está a prestigiar cada vez mais seu paiz. 
"Pedro H conquista facilmente a gente que o auxiliará 
de bom grado na benemerita empresa de POA RR a figura . 
“internacional do Brasil. / 
| Em 79, o governo. imperial offerece seus bons officios | 
na guerra do Pacifico, mas é improficuo o intento. No anno 
seguinte, é o Brasil solicitado a nomear um dos arbitros, quien 
iriam derimir séria pendencia entre a França e os Estados. 
Unidos. TES; is 

O governo imperial continúa a pleitear um logar de 
destaque para o Brasil no quadro politico europeu. Está pre- 
sente a todas as reuniões internacionaes e assigna pactos 
sobre systema metrico, propriedade industrial, proteeção aos 


cabos submarinos e permutas de publicações e jornaes offi- 


ciaes. E' solicitado a-julgar, por arbitro de sua nomeação, das 
reclamações da França, Grã-Bretanha e Italia e, depois, tam- 
bem da Allemanha, Austria-Hungria, Belgica e Suissa contra. 


O Cheias Io ron E Ena Está Fira! 
do Imperio na sociedade internacional, 
ico do Estado já é antiquado. Todos os 
liberaes do paiz o sentem e tratam da libertação. completa dos 
escravos e pensam em Federação; em separação da igreja e 
e io mais que possa modernizar a CAD politica do 
- Brasi 


k 


“NO CONGRESSO SUL-AMERICANO DE RIRETO, 
INTERNACIONAL PRIVADO 


O governo imperial. due se excusara, em 76, de tomar 
parte no Congresso de Jurisconsultos a reunir-se em Lima, 
por não achar de interesse exclusivamente americano a uni- 


formização de legislações, é convidado a participar do Con- 


gresso Sul-Americano de Direito Internacional Privado, con- 
vocado para Montevidéo, e ahi se>faz representar por notavel 
jurisconsulto que é, no and levado pelas particulares con- 


“Gições politicas de seu paiz no continente, a rejeitar a materia. 


pactuada sobre Direito Civil Internacional e! Penal Ruca 
nacional e o exercicio de profissões liberaes. 


O IMPERIO, PLANTA “EXOTICA NA AMERICA 


- O imperio, que realizava a formidavel obra de preser- 
vação da unidade nacional do Brasil, era planta exotica na 


“America, como papeis officiaes haviam RE PAO no: Prata... 


quarenta annos antes. ie, ) 


Em vão, o governo imperial manda tambem plenipoten- 


ciarios ao 1º Congresso Internacional Americano, de Was- 
“hington, em outubro de 89. A missão politica do Imperio 


“está finda. O Brasil é da America; no continente é que terá 


- de plantar as raizes de sua politica externa. 


A OBRA INTERNACIONAL DO GRANDE MONARCHA 
Pedro IF auxiliara- extraordinariamente, por seus dotes e 
consequente prestigio de seu reinado, a formação e o robus- 
tecimento da personalidade internacional do paiz.. 
; Tambem por isso bem merece o grande monarcha o preito 
que lhe tributa pude o Brasil republicano. 


Ny 


Mario de Vasconcellos. 


= 


D. PEDRO IE, EL NOSSA VIDA ECONOMICA 


] 


de Espanha e Portugal tinham partilhado a America, do Sul. 
Quasi todas as tentativas de emancipação tiveram esse 
caracter. 1 

Um accidente historico nos deu, porém, para chefe do 
movimento revolucionario de 7 de setembro, um principe que . 
facilitara nossa independencia pela qual nos PERA ERA de 
bater na conquista de vida autonoma. 

Discutir-se-á ainda, se foi isso um acaso feliz ou infeliz, 
mesmo depois que a eloquencia dos factos parece ter tornado 
certo que a intervenção monarchica foi, como escreve o in- 
suspeito Euclydes da Cunha, “decisiva, opportuna e benefica”. 

Mas, felizmente, para o Brasil, o principe que facilitara 
nossa independencia, desejoso de manter a corôa antes que 
outro aventureiro a puzesse sobre sua cabeça, aborrecia-se 
no Brasil, teve a nostalgia dos velhos céos europeus e sentiu 
a attracção das lutas tão proprias do seu caracter na con« 
quista do throno portuguez para sua filha. 

Isso facilitou, sem duvida, o 7 de abril; d. Pedro I quiz 
garantir, para a familia, uma corda que parecia perdida. 

Nunca a Providencia foi tão prodiga de protecção ao 


Brasil. Os instinctos nativistas ferviam de indignação pelo: 
logro de que haviam sido victimas. O Brasil, explorado” como 


colonia, dando o seu ouro e o seu trabalho de seculos á mãe 


patria, passara a ser victima de uma côrte cujo sustento o - 


opprimio de impostos e cuja vida licenciosa o humilhava na 
sua miseria: Os costumes tinham descido a affrontosas ex- 
hibições de favoritismo; na administração da fazenda pu- 
blica, a falta de ordem g de moralidade haviam levado o paiz. 


a 


As aspirações de independencia deveriam, fatalmente, 
“revestir a fórma republicana nas colonias em que os reinos 


= 
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fia que qui plicaram em oito annos a divida recebida da 
metropole, pelas emissões que fizeram a debandada das 
moedas de ouro e prata, precipitando o cambio a taxas baixas, 
e que acabaram no escandalo da quebra fraudulenta do Banco. 
do Brasil com os dinheiros de seus accionistas e de seus de- 
positantes partilhado entre os esbanjamentos do governo e as 
despesas particulares dos directores e dos empregados da 
casa. Não era seductor para quem podia viver na Europa 
um paiz selvagem cuja penultima falla do throno confessava 
“estado miserav el” a ua se achava reduzido o thesouro pu- 
blico e annunciava — “o futuro desastroso que nos aguarda”. 
Em bôa hora. Se d. Pedro I tivesse querido resistir em 7 
de abril, o accidente monarchico da independencia, teria sido 
um grande desastre. Vencedor ou vencido, um longo periodo 
de agitação ter-se-ia seguido com a dictadura do rei ou com 
uma longa oppressão militar que cahiria, de certo, mas dei- 


xando, afinal, o virus do odio de raças e das guerras civis, 


ninguem sabe por quanto tempo. 

Como tudo parece ter sido providenibial, a infanéia de 
d. Pedro If determinou um ensaio de governo do povo pelo 
povo. A experiencia veio convencer que a Constituição de 
25 de março era adiantada de mais para O Brasil. As Te- 
gencias, embora exercidas por homens de valor, como Costa 
Carvalho (Mont' Alegre) e Araujo Lima (Olinda) e homens de 
rara energia como Feijó, nada construiram; e já. descamba- 
vamos para as revoluções. “A mor idade, antecipada á 
forca, de d. Pedro II, salvou o Brasil. 


a uia: exiso « nomica e financeira, pelos emprestimos 1 repo- 


- 


AS esperanças no jovem imperador foram um repouso 


para o espirito do povo, que, não tendo lutado pela conquista 
da. ade, não sabia pior -la e estragava sua energia em 
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movies sediciosos dutante o primeiro reinado e as rê- 
gencias. 
(0) moço, que aos 15 anhos encontrava ma civilização por 
fazer é uma patria por formar, bem sabia que carregava a 
suspeição de uma herança que não deixara bôa memoria. 
D. Pedro apagara, com os seus desmandos, os sentimentos de 
gratidão do Brasil pelo auctor da Independencia. Seu filho 
sotibe reagir contra todas as prevenções, com as virtudes op- 
postas, elevadas ao mais alto gráo. E” sob esse aspecto que “um 
escriptor republicano de talento, o sr. Gilberto Amado, o de- 
fine —um milagre. Dos ataques á memoria do pae, elle re- 
cebeu a lição das virtudes a praticar, de outra politica a seguir. 
No segundo reinado não ha validos, não ha perseguições 
politicas, não ha uma injustiça consciente, não na deshonesti- 


t 


costumes tão puros, que o principe Adalberto da Prussia, 


nosso hospede, elle tambem homem de moralidade, confessa | 


“o seu espanto; e, como chefe. de Estado, foi um escravo do. 
Ride er, » ; 
“Um rei como du; seria uma riqueza para Fo patEiamAno: 
“de um “povo “formado; para uma terra que nascia, para uma 
nação que apparecia, cercada de inimigos e de republicas mal 
humoradas, minada por discordias intestinas e pelas anti- 
theses da sua formação — “obscura e dubia, 'amalgama pro-. 
teiforme de brancos, negros e amarellos, uns e outros E 
e moralmente prejudicados pela escravidão crescente. . ate ps POA 
um verdadeiro thesouro. 

'O Norte e o Sul distanciados por muitas. centenas. de 
leguas, por populações e: habitos dissimilhantes, o littoral e o 
interior, com formações ethnicas differentes, exhibiam um. 
problema sério —o da unidade nacional, onde as intrigas dos hj 
vizinhos e a ambição de povos maiores encontrariam campo. 
a explorar. No Pará e no Rio Grande do Sul houve mesmo 

movimentos 'de pronunciado fundo separatista. ; 

Os outros problemas eram os de ordem interna e da 
nossa vida constitucional. Desde a Independencia que o 
amargor de resentimentos tinha creado grupos com tenden- . 
cias pouco definidas, mas que se odeiavam. 


D. Pedro. IL, pu aos 45 annos, o um rapaz de 


| 
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Um problema perigoso, era o da escravidão, legado ter- 


rivel que não podanio ser, repudiado, nem eliminado de 
subito.. 


Ai Monarchia, que pelos actos da Independencia e da Abdi- 


“cação, formara “um compromisso entre o principio dymnas- | 
tico e o espirito democratico, só podia viver longamente em 
meio de tantos perigos com o prestigio da virtude de seu ma-. 
gistrado | supremo...”, escreve Magalhães de Azeredo. 
Nenhuma outra força poderia valer-lhe senão essa. Dom 
Pedro II não pretendeu cultivar outra. É 
“Foi incontestavelmente um estadista, esse moço que con-. 
seguiu, com a força moral de sua virtude, unir durante cin- 
coenta-annos, no mesmo pensamento, interesses e homens tão 
differentes, ainda apaixonados das Jutas em que. se haviam 
batido. O Brasil deve-lhe sua unidade politica, o seu presti-. 
gio no exterior, a rapida civilização do povo, que se exterio- 
riza brilhantemente na capacidade e na moralidade de seus. 
homens publicos, no alto espirito de tolerancia, na mais 


da 


assentada, o “numero la ER Es Saio O idiatic 


O epigramma de Ferreira Vianna, que tanto se commenta | 


—*“Imperador passou cincoenta annos a fingir que governava 
um povo livre” — é o seu mais bello elogio. 


Do compromisso entre a democracia e o. principio dy- ; 


nastico, elle soube desempenhar-se nobremente. A Consti- . 
tuição, outorgada embora por um principe triumphante e vio- 


lento, era liberalissima; O povo não estava na altura de . tr a 


usufrui-la sem o amparo de uma tutella inteligente. 
Da honestidade e da lisura do mentor haviam de RR 
"0 bom ou mão funccionamento, o equilibrio ou o desastre, 


A Historia reconhecerá que d. Pedro II foi o homem Bolo | 


cessario. Não é isto a apologia de um regime; mas é, sem 
duvida, a benemerencia e a gloria de um homem. Nem ha 
motivo para que se assombrem as sensitivas actuaes do re- 
gime contra as homenagens que o Brasil se honra de estar 


prestando ac monarcha depesto. Essa monarchia, no con-. k 
tinente republicano, podia ter sido um grande mal. Se a - 


fortuna não nos tivesse doado um homem como d. Pedro TI, 
outra teria sido, talvez, a sorte do Brasil — integro, Teagelo- 
nado em varias republicas, tranquilo, convulsionado até hoje? 
São conjecturas a fazer. O que é certo é que o tivemos, no | 
segundo reinado, grande, unido, pacifico e civilizado. 

Esta foi a obra de d. Pedro II. Que raras qualidades pre- 
“cisou elle, para a sua missão ! Esse “poder pessoal”, mal- 
sinado pelos partidos, quando estavam de baixo, com tanto 
maior estrondo quanto esperavam ser ouvidos, benevolamente, 
no alto é o seu grande titulo de benemerencia. Nunca, no 
exercicio da suprema inspecção que os governantes sempre se 
arrogam, constitucionalmente ou não, e que pela Gonstitui-. 
ção de 25 de março eram um direito e um dever corollario hu- 


mano do Peder Moderador, nunca, as raras: iniciativas de Mk 


saltar sobre as fórmulas para salvar a realidade, deixaram 
de ser inspiradas no mais nobre idealismo politico. 

Gritassem os Jliberaes ou gritassem os conservadores, em 
cada uma das dissoluções de Camaras que, derrubaram situa-. 
ções apoiadas ainda em votações parlamentares, houve sempre 

nessas manifestações do “poder pessoal” uma grande intuição 
do bem publico e da honestidade governamental. O celebre . 
sorites de Nabuco de Araujo foi um bonito trecho de rheto- 
rica; nada mais. Se o imperador não tomasse O pulso ás si- 
tuações falsas e não se fizesse o thermometro sincero da con= 
“sciencia nacional, os partidos | DOlHEGOs não se deixariam 


/ 


apear, s [9 Ea ERR Balap-ieitas, 
fazer os “oceupantes deixarem o posto conquistad : 
que officialmente, deviam estar mais proximos. da de: 
ainda não se conseguiu chegar a tal. aperfeiçoamento, nem na 
Federação, nem nos Estados, nem nas Municipalidades. ; 


Ao sorites de Nabuco — o Poder chama quem quer, este . 


faz a eleição, esta eleição faz a maioria — haveria de contra- 
pôr certamente o espectaculo contrario: —se o “poder pes- 
“Soal” não tivesse intervindo algumas vezes, o governo, que 
tinha maioria nas Camaras, faria as eleições, e as Camaras 
viriam sempre as mesmas para apoiar o mesmo governo, por 
mais impopulares que fossem todos. R 

" Aliás, Nabuco de Araujo, como muitos que Corra 
estas lamentações respeitosas e alguns outros, dos que pro- 
romperam em imprecações de raiva, penitenciaram-se logo de 
seus exageros. Não houve quem mais monarchista se mos- 
trasse sempre que Nabuco; não houve admiradores mais con- 
vencidos de d. Pedro II que o pamphletario do Timandro, que. 
“o caustico profligador de trinta annos de mentiras e per- 
fidias, Tacito do Cesar caricato, e que esse desabusado Mar- 
tinho Campos, que lhe apontara a barra ainda aberta por 
onde passara o pae desthronado. 

Estas “expressões” foram todas retiradas; e é talvez por 
isso que as vemos repetidas com a responsabilidade de seus 
primitivos signatarios pelos gansos dos modernos Capitolios, 
pois sem a responsabilidade desses nomes ellas provocariam 
riso; nós, os que vemos em d. Pedro II um grande homem, é 
que deveriamos reedita-las nesta época em que o poder pes- 
soal é tão encarecido por força da lei da necessidade, que. 
permitte esquecer as outras leis, as fórmulas e os principios, 
as constituições e os parlamentos e que, na civilizada Europa 
facilita e applaude o apparecimento dos Mussolini e dos 
Primo de Rivera, 

D. Pedro II exerceu o Poder Moderador, ou, se quizerem, 
o Poder Pessoal, como um espirito clarividente, como um bom 
brasileiro, como um grande chefe. 

E Quintino Bocayuva quem escreve que elle deu “ o raro 
exemplo de um homem sublrahido. às condições do meio em 
que se Mono pela força intrinseca de suas bôas inclinações 
naturaes...”; pedaço da justiça que lhe é devida e que póde 


ser lembrado aos zelosos herdeiros das tradições republica- . 


nas, afim de que tolerem a consagração do rei, sem descobri- 
rem compromissos com o regime que elle encarnou. 


Em todo o segundo reinado não acharão os republicanos 


alarmados senão actos de tolerancia, de brandura, de respeito - 


á lei e de respeito ao cidadão pela comprehensão nitida do 


ne La 


“que o prin o de autoridade vive principalmento da digas ui 


“dade. dos que . os. sustentam. Uma unica dictadura lhe foi 
cara, e esta eile exerceu sem vacillações, a da moralidade 


(Oliveira Lima). D. Pedro II poude formar, assim, um. 


corpo de homens publicos capaz dos mais nobres palcos, 
'Revezando-os no serviço publico, preparou-os no exer- 


cicio do poder e na fiscalização do ostracismo, para formarem . 


o Brasil um dos paizes politicamente mais civilizados. Os 
grandes servidores da Monarchia, os mais ferozes conserya- 
“dores de escola, e os que mais fizeram pesar suas opiniões 
“pessoaes, não eram aulicos. - Quando uma suspeita de auli- 
cismo pareceu fundada, foram os homens do “regresso”, os 
“mais notaveis conservadores, que se atiraram na luta contra 
a Corôa, levantando a bandeira de “resistir ao rei para melhor 


servir ao rei”. Juntaram-se, num só momento, Bernardo . 


de Vasconcellos, Paraná, Olinda, José Clemente, Itaborahy, 
Eusebio e Uruguay contra um ministerio palaciano; e honra- 
damente o imperador submetteu-se. A autoridade “que os 
pareceres do Conselho de Estado sempre tiveram nas suas 
decisões administrativas e politicas, é a documentação es- 
cripta da lealdade, na execução do “compromisso”; a bôa fama 
do criterio politico e a da elevação moral do imperador não 
permittiam, nunca, que tomasse corpo o desespero dos despe- 
“didos. Muitas vezes berraram elles quando desapossados do 
mando; mas, raras vezes tiveram razão; e graças a isso: — 
“... os ministros subiam e caiam alternando-se as situações 


partidarias, mas o ambiente de bom tom e de reciproca tole-. 


rancia intellectual ficava estavel, sempre igual ri (Magalhães 
de Azeredo). 


Esta politica, esta lisura de iria esta superioridade 


moral, fizeram, d. Pedro If sempre Fones, podendo go- 
vernar só pela força moral. 

A revolução do Rio Grande do Sul, que elle encontrou de 
pé e já com o aspecto de um movimento separatista e repu- 
blicano, promptamente serenou; seus chefes podiam entregar- 
se, sem condições, 4 honorabilidade do Governo Imperial; são 
palavras do general Canabarro, rendendo-se a Caxias. Logo 
depois caia em Pernambuco, em 1848, o ultimo movimento 
insurreccional, a revolução praieira. O Brasil estava muito 
unido e pacifico, no oitavo anno do reinado, graças ao pre- 
stigio desse moço de 23 annos, apoiado na espada de Caxias, 0 
benemerito abafador de sedições e de resentimentos. 

Podia-se começar a pensar, então, na economia e nos 
interesses materiaes do paiz; mas, a turbulencia dos vizinhos 
não deixou durar a tranquillidade reclamada; a guerra a que 
Rosas e Oribe nos arrastaram, fez perder ainda algum tempo, 


, au 0 Soa ei qi x 
Pr o Foi quando se fizeram os primeiros passos. nas estradas 
a de ferro (Petropolis, Pedro II, Recife a S. Francisco, ete.), a 
“navegação do Amazonas e os ensaios primitivos da ade 
immigratoria, assumpto delicado para um paiz em que a es-. 
cravidão aviltava o trabalho. O marquez de Paraná, com a 
sua politica de “ Conciliação”, secundando a politica. imperial. 
“no arrefecimento das paixões, e Irineo Evangelista de Souza, 
visconde de Mauá, a grande, cabeça e o forte pulso da nossa | 
“civilização industrial, lançaram definitivamente (o) Brasil na 
estrada da prosperidade. N 


Nunca uma situação conseguira tanto, diz, com razão, à 


“Euclydes da Cunha. ) 


De novo vieram, porem, vizinhos incommodos perturbar 


+ 


"a marcha ascencional, obrigando 'a intervenção pelas armas, . A 


em 1864, no Estado Oriental, contra Aguirre, luta. que, sem 


“solução de continuidade, se estendeu por mais cinco annos na 


guerra contra o Paraguay. 
O entorpecimento resultante. das preocupações militares, 
das enormes despesas em prolongada guerra e das perdas de 


tantas vidas em flôr, durou pouco tempo. Dous annos de- À 


pois da guerra, O Ministerio Rio-Branco vinha reatar a nossa 
actividade industrial. Durante esse Ministerio, as linhas ; 
“ ferreas em trafego passaram de 732 kilometros a mais do 
dobro; ficaram em construcção e em estudos alguns mil ki- 
iometros; inaugurou-se O telegrapho submarino, e o numero 
de imigrantes. elevou-se a uma média annual de 30 mil tra- . 
“balhadores agricolas europeus; pelo lado da politica, deu-se 0. 
traço moral da Lei do Ventre Livre e de muitas reformas 
liberaes. 
Em tudo isso, é sempre grandiosa a figura de d. Pedro oi 
Ha quem o accuse de ter condescendido muito tempo com 
a escravidão; ha quem lhe negue, mesmo, a qualidade de abo- 
licionista. Mas, se aquelles que mais amam uma idéa são 


os que mais lhe sacrificam, só outro homem poderia no. 


Brasil disputar o primeiro logar — Joaquim Nabuco, ue, 
por amor da abholição— o seu mais brilhante propagandista 
— Se resignou a uma posição secundaria no seenario monar-. 
chico, onde não podiam deixar de pesar os interesses dos pos- 
suidores de escravos. E' Nabuco, porém, quem, num bellissimo 
capitulo —<A parte de cada um”— corrigindo a distribuição 
das corôas de victoria no discurso de Octaviano, de 12 de se- 
tembro de 1872, cede a Pedro IL o seu logar: “No, A paga 
plano do grupo propriamente dito de 1871, a figura. central, 
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“nos triumphos antigos, deve ser, não Rio-Branto, mas dom 


fg “sobro | cuja “cabeça a agora? UA E EA, de ouro como ve 


“Pedro II... A verdade é é que tanto a abolição do trafico como - 


“a liberdade dos naseituros foi o resultado da acção perseve- 
“Tante e paciente do imperador, vencendo resistencias naturaes, 
“sociaes e politicas, até encontrar, no momento opportuno, o 
- homem para realizar a idéa pela qual elle então sacrificaria (0) 
thnono. A maior parte da forca, da confiança, da resolu- 


“ção. que aos Branco lhe mostrou veio, não da Camara e da | 


opinião, mas da firmeza, da fé, da intuição nacional do Mo- 
narcha”. (Um Estadista do Imperio, vol. III, pag. 238.) O 


- editor é bastante autorizado para que o conceito tenha cre- 


“dito e dispense argumentos; mas não ha mal em um exame 
de datas que dará idéa da injustiça com que um exaltado dizia, 
recentemente, que, com receio de perder o throno, o impera- 
dor reinou sobre 1.500.000 escravos. 

Sem necessidade de comparações com as velhas civiliza-. 
ções que até 1838 toleraram a escravidão nas terras cobertas | 


“com q pavilhão inglez e até 1848 nas regiões do pavilhão 


francez, bastará attentar no nosso guia republicano, us Es- 
“tados Unidos da America do Norte. Sua independenciy an- 
tecipou-se de 43 annos á nossa (ASTI), a abolição apenas 
aduantou- se de-22 annos (1865) e custou uma guerra eruel 
e uma sementeira de: difficuldades com os odios de Faça que 
ainda perduram. | 
A historia compieta da abolição, com a elevação de linhas 

“que desenhou a penna honrada e brilhante de Nabuco, está por * 
escrever no Brasil; mas talvez esteja escripta a esta hora, 
nos Estados Unidos da America do Norte! Num dos artigos com. 
“que o illustre sr. Oliveira Lima deixa extravasar, na collabo- 
ração assidua do jornal La Prensa, de Buenos Aires, o seu 
amor proprio de brasileiro, lê-se, mezes atrás, a seguinte no- 
ticia: — “A abolição no Brasil vae ter um livro definitivo. O 
sr. Rudger Bilden, jovem alumno da Universidade do Colum- 
bia New York, escolheu esse thema, que lhe permitte ao 
“mesmo tempo confrontar a fórma pacífica do imperio bra- 
* Sileiro | no tocante à extincção do elemento servil com a 
“fórmula violenta AE Republica Norte Americana, expressada, 
"na guerra de Seccessão... A esse livro, cuja bibliographia 
comprehende mais de 500 volumes, já dedicou o sr. Bildem 
dous annos de trabalho.” 

— Seas monographias que, por feliz iniciativa do Instituto 
“Historico e Geographico Brasileiro, estão sendo escriptas por 
espiritos sinceros e competentes, tomarem a tarefa de com- 
parar as datas das nossas grandes reformas e dos nossos me- 
Jhoramentos materiaes com os curtos periodos de nossa vida 
independente, muitas datas virão destruir essa ballela, que, 
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“em, “ata, de tio depriménito pro agora. muito repetida — a! 
imperador era um literato, preoceupado | em fazer nome “de 
sabio e ganhar elogios, deixando seu paiz. em grande Barao 
material. 


1 


Sob o ponto de vista da nossa vida economica, ha que . 
oppôr-lhe. ligeiras restricções em torno de datas Ploquno 
“tissimas. 

Fomos o primeiro povo da America do Sul que começou 
a ter estradas de ferro, pois que não se podem levar em conta 
os dous trechos de trilhos que no Perú (14 kilometros)*e no: 
Chile, nos antecederam de tres annos; e em 1889 eramos a 


Vea “maior rêde da America do Sul, com quasi 10.000 kilometros. 


em trafego. A parte que cabe de iniciativa a fu Pedro II, ao 
seu espirito progressista, é enorme. “As nossas estradas de. 
“ferro foram inauguradas 82 annos apenas depois que a In-. 
glaterra inventou os trilhos de ferro, e 12 apenas depois que 
Thiers declarava, no Parlamento, não ver necessidade de se 


'construirem em França mais de cinco kilomeiros annual- 


Mila 


Roy 
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“mente, e quando o sabio Arago combatia esse meio de trans- 
porte pelo receio de effeminar os soldados, dispensando as - 
grandes marchas, e 0 minusculo tunnel de Saint-Germain, pelo 
risco dos defluxos á saida. 
Fomos um povo que teve: dolesraphiá para Europa sete 
annos depais dos Estados Unidos, tomando- lhes o Great | 
“Eastern, navio unico capaz de transportar (9) cabo até á costa 
-do Rio Grande do Norte, RE 
Fomos um povo que, graças a um regime economico de: 
prudencia e à 'uma administração financeira sábia, via, em 
1889, o cambio acima do par, os titulos ao par, e as dividas 


- internas e externas representadas em cifra de menos de um 


quinto da divida actual, o papel-moeda em menos de um de- 


“cimo, a divida por cabeça fixada em 728, depois de supportar 


os encargos pesados de varias sublevações, nos primeiros. 
annos de autonomia e os de tres guerras externas, 

Não sei se é virtude do regime. Desejemos todos que 
não tenha sido. Assim ficaremos mais á vontade para esta 
conclusão — a benemerencia é do homem-milagre: e podere- 
mos manifestar calorosamente nossa gratidão, sem receio de 
affrontar o ridiculo dessa “mania consagratoria”, que pareceu 


y -“pacholice de indigena” a um illustre deputado. 
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Alberto de Faria. us 


PEDRO HH E O MOVIMENTO ABOLACIONISTA 


O SENTIMENTO DE PEDRO II PERANTE A ESCRAVIDÃO 


Não se trata de apurar o “sentimento” de Pedro JE 
perante o phenomeno social-economico da escravidão. Certo, 
a sua impressão pessoal não discrepava do sentir commum 
“dos brasileiros, seus contemporaneos, que nunca enxergaram 
no regime do Captiveiro uma instituição benemerita, cuja 
perennidade pudesse ser proclamada em nome dos pele: 


cipios da moral. Notou-o Ruy Barbosa, em 1884: 


“Ninguem, nesto-paiz, divinizou, jámais, a escra- . 


* vidão. E x 

Ninguem abertamente a defendeu, qual nos Es- 
tados separatistas da União Americana, como a pedra 
angular do edificio social. Ninguem, como ali, ana- 
thematizou na emancipação um attentado perturbador 
dos desígnios providenciaes.” 


= Em face do sentimento geral, o de que se trata é tão 


sómente de indagar, através da historia política do segundo 
reinádo, o que traduzia a “vontade” do imperador no sen- 
tido da reforma afinal consummada um tanto revoluciona- 


“riamente a 13 de maio de 41888. Gom esta serena orientação, 


disposto o historiograçho- a ficar a igual distancia dos au- 


“Jicos e dos denegridores, ha de chegar a uma verdade, de - 


difficil, senão impossivel, contestação: —o- imperador não 
foi “abolicionista”, se a esta palavra se dér a significação 
acertada (peculiarmente brasileira), de “apologista da liber+ 


tação total, immediata e incompensada, pelo reconhecimento 


da absoluta illicidez da escravidão”. 


! 
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De resto, Eno “grande estadista 

ceitado, “antes da crise apavorante “dos pr meiros 

“4888”, a solução radical Iprégada pelos | ER ssç ia da 
“abolição, E os motivos, de ordem. economica, que retihham Es 
os chefes dos partidos .e as suas figuras mais representativas. E ap 

oram os mesmos que tolhiam o ae galo ; 


| 'TENDENCIA EMANCIPADORA | Exibido. 
Inculcarn, amp o estudo de irrecusaveis documentos. | 
“politicos, a analyse de idos primordiaes da vida nacional 
durante largo periodo e o testemunho de quantos privaram 
com Pecro IL, a convicção da sua tendencia “emancipadora” 2 
do desejo, nelle persistente, de solucionar, sem sobresaltos, o j 
problema do. chamado “eiemento servil”. Foi o imperador, 
ao principio, “emancipador moderado”; depois avançou até 
ás extremas do” “emancipacionismo adeantado” 
Vejamos as duas phases em que elle affirmou, mais. de-. 
cisrvamente, a alludida tendencia. 
T— Geralmente se sabe quanto nos PUB em. vexames 
internacionaes, “em lutas internas, em vetgonhosas transi- 
gencias, a mantença do trafico de escravos além do termo da 
sua extincção legal (1831). Afinal, sobrevindo a lei de 1850 
— obra excellente de Euzebio de Queiroz —e em virtude da 
excepcional energia empregada na sua execução, foram dei- 
xando, a pouco e pouco, os navios negreiros de rumar para. 
Us Nossos portos, até que, dezesseis annos depois, poude EO) 
“ministro Nabuco de Araujo declarar solennemente que. 
nenhuma tentativa faziam os traficantes para desrespeitar o 
que o Brasil, por honra sua, havia decretado. Finda a ne- Aee 
gregada importação, estancada, assim, uma das fontes do 
captiveiro, começaram a surgir idéas favoraveis á extincção 
da outra fonte. Era, principalmente, preciso destruir, na 
sua deshumana rigidez, o principio do. Direito Romano se- 
gundo o qual ao filho de mulher escrava se communicava a 
| condição da mãe — “partus ventrem sequitur”. 
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PROJECTOS VARIOS 
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Com esta idéa appareceram, mesmo antes da effectiva. 
extincção do trafico, projectos varios, mas não tiveram: apoio 


de qualquer corrente -Partidari a, não ag itaram a dd E 
publica. 


att 


“lei do ventre. livre”: 


My j 


A 


imperador, figura central do scenario politico (a 
quem, por costumo, se attribuiram todas as coisas 
boas e todas as ruins, conforme se estava ao pé delle, 
no governo, ou longe delle, no ostracismo), ainda não 
se manifestara “claramente. ; 
Tinha, é certo, se mostrado conimátio P) continua- 


ção do vergonhoso “trafico”; havia promovido a li-. 


bertação de escravos da Nação destinados aos campos 


de batalha; louvara, publicamente, o acto dos monges 
benedictinos, dando um mimo ao Geral da Ordem.. 
Tudo isto, porém, não era sufficiente para se ficar sa-. 


“bendo que sua majestade “queria” a emancipação. 


Anteviu-se a determinação do animo do monarcha, 


brasileiro nó decorrer do anno de 1866.” 


Effectivamente, tendo o imperador recebido, em julho 


“do citado anno, uma mensagem da Junta Franceza de Eman-. 


cipação, concitando-o a emprehenãer aiguma coisa pelos es- 
cravos, apressara-se em responder que, “quando as circun- 
stancias penosas do paiz o permittissem, o governo brasi- 
leiro consideraria como assumpto de primeira importancia 
a realização do que o espirito do Christianismo desde muito 
reclamava do mundo civilizado”. As “circunstancias .pe- 
nosas”, a que alludia Pedro II, eram as oriundas da guerra 
em que estavamos empenhados contra o Paraguay. 


O PRIMEIRO SIGNAL PUBLICO 


“Não foí, entretanto, a resposta dada aos emancipadores 
“francezes o primeiro ga da nascente preoecupação do im- 
perador; foi, apenas, o “primeiro signal publico”. Antes, nos 
fins de 1865, já elle havia suggerido a Pimenta Bueno a or- 
“ganização de uns ante-projectos, que, no começo de 1866, 
“tinham sido entregues ao marquez de Olinda, que, então, 
presidia ao chamado “ministerio das aguias”, saido do ephe- 
mero “partido progressista”, mescla de liberaes e conserva- 
dores moderados. Era o marquez: sabidamente contrario a 
qualquer reforma do regime da escravidão. Mandou ' os 
projectos de Pimenta Bueno ao estudo de uma das secções do 
Conselho de Estado, composta de Souza Franco e do visconde 


“Até 1866 não entra a emancipação a abria): e, efa 
ficazmente, nas cogitações dos chefes dos artidas! Gm 
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“Mas, O idgerádo oradaE e, stndnido dela dgitamondo! 
da Junta Francteza, communicou novamente a sua vontade 


“do presidéênte do gabinete ministerial, que succedera ao do 


marquez de Olinda, Zacharias de Góes e Vasconcellos, o qual, 
a 14 de fevereiro de 1867, dirigiu à todos os conselheiros de 
Estado. ordimarios uma “confidencial” com os quesitos 
seguintes : e CRE Hip E pá 

41º — Convém. abolir directamente a tra dan 
“No caso de affirmativa: 


é Es ' : > po 
90 -— Quando deve ter logar a abolição ? 


-— 3º-—Como e com que. cautelas e providencias 
cumpre realizar essa medida 2º. se SR 


Acompanhavam cada uma “confidencial” cópias dos ante- 
projectos elaborados por Pimenta Bueno, lia inspiração de. 


Pedro II. 


“Eram estes, ante-projectos pxcesdtvimisdto co mpiNos, 
avultando, no primeiro, a idéa mais em voga, consistente na 
concessão da liberdade aos nascidos de mulheres escravas. 
Nesse mesmo ante-projecto tambem se declarava a escravidão 
abolida para sempre em todo o Imperio do Brasil, ao findar 
do século, isto é, a 31 de dezembro de 1899. Reuniram-se 
o5 conselheiros convocados, a 2 de abril, na Quinta da Bôa 
Vista, sob a presidencia do imperador. Alvitrou este, que, 
naquella primeira reunião, se tratasse da questão em these. 
Percebe-se ahi o intuito de sondar as opiniões. Não foi. 
animador o resultado da memoravel conferencia. Póde-se, 
em summa, concretizar os paraceres, dizendo: — alguns con- 


“sélheiros, em maioria, aeceitavam a idéa principal do pri- 


meiro projecto — libertação do ventre — mas para ser posta. 


em pratica “quando as circunstancias o permittissem”, Poucos 
admittiam se modificassem o regime do captiveiro, no to- 


cante ás relações dos senhores para com os escravos. Tudo 
quanto fosse intentado com espirito de benevolencia e tole- 
"encia se afigurava á maioria dos collaboradores do impera- 
dor como capaz de enfraquecer o poderio dominical, provo- 
cando à desordem, a insubordinação. o assim, al- 
guns conselheiros certas idéas do projecto n. 2, taes como à 
prohibição da separação da familia escrava, EM  PEMAINIDO Bs 


constituir o estravo peculio para se: alforriar, etc. 


UMA “CONFIDENC! AL? EM 1807 : Tapas 


T distinguiu na sustentação de principios 
“liberaes foi Nabuco de Araujo. Quem mais se distinguiu no 
sentido contrario foi o barão de Muritiba. Houve quem in- 
'eisivaimente accentuasse a influencia propulsora de Pedro TI 

na agitação do problema “censurando-a”. Tomaram essa at- 
“titude, de rara independencia, 0 visconde de Itaborahy e Silva id 
“Paranhos, “o futuro promotor da lei do ventre livre”. A 

- Realizou-st segunda conferencia do Conselho de Estado RE 
a 2 de abril. . Foram, mais ou menos, mantidas as primeiras 
posições. Insistia Silva Paranhos em profligar “a pressão. 
“que Íhe parecia estar sendo exercida sobre o governo para 
apressar a reforma”. Evidentemente, referia-se ao impe- 
FLAMORs qe ; 


REPERENCIA DIRECTA A EMANCIPAÇÃO | 


Nomeada, por ordem deste, uma commissão para orga- 

nizar um projecto de accordo com as idéas mais acceitas, re- | Era 

| - solveu-se inserir na falla do throno uma referencia directa 
“à emancipação: : 


— “O elemento servil no Imperio não póde deixar | 
de merecer opportunamente a vossa consideração, pro- | 
vendo-se de modo que, respeitada a propriedade 
actual, e sem abalo profundo em nossa primeira in- 

- dustria — a agricultura — sejam attendidos os altos 

interesses que se ligam á emancipação.” 
Levantou-se, na Camara, ligeira opposição, querendo o 
deputado Gavião Peixoto que se estranhasse, na resposta á 
“falla do throno, a suggestão relativa ao elemento servil, por 
inopportuna. Não prevaleceu, porém, tal opinião, constando 
da resposta este trecho: 


— “A Camara dos Deputados associa-se á idéa 
7h - de opportuna e prudentemente considerar a questão 
- servil no Imperio, como requerem a nossa civilização. 

e verdadeiros interesses, respeitando-se, todavia, a 
propriedade actual, e sem abalo profundo na agri- 
cultura do paiz.” 


“OPPOSIÇÃO A' INICIATIVA DO IMPERADOR | 


Das Onde a opposição á iniciativa do imperador se manifes- 
- tou mais fortemente foi no Senado, pelo orgão do conselheiro 
Furtado, discursando a 48 de setembro ãe 1867. 


l 
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“0 debe do. paiz eresoer está. uisi 


descrente de que a, Ene Ria ser levada a cabo com | 


honra. Ny a ; 

E como se não pasiudacio tantas inioistaçaes e ai 
flicções, paira sobre o espirito das familias dos lavra-. 
dores o espectro da insurreição, levantado impruden- 
temente pelo actual gabinete.” e a 


Neste outro lance era francamente. alvejado [9 impera y 
dor, por motivo da resposta aa á Junta Franceza de Eman- 


cipação : Ny Ar 


onice abolicionista, ou de vaidade á cata de louvores, 
“ se não trouxesse perigos e desar do Estado, no. caso dos 
N ser cumprida a DE RmRSEn 


Anio] — “Esta carta fôra um simples acto de fanfar- 


Nada, Pranto eba o imperador de levar avante 
a reforma, aliás dentro dos limites da maior prudencia. 
Constantemente “apertava” Zacharias, e este, por seu turno, 
“apertava” Nabuco de Araujo, relator da commissão que. 
deveria organizar o projecto, nascido das discussões. no 
Conselho de Estado. 


“SATISFAÇÃO ÁS ASPIRAÇÕES MAIS LIBERAES DO | 
MOMENTO y 
Força é convir em que o conselheiro Nabuco deu satis- 
fação ampla ás aspirações mais liberaes do momento, não . 
errando quem accrescentar que elle ultrapassou o que de 
mais avançado se alvitrara nas conferencias daquelle Con- 
selho. Appareceu o projecto já em 41868, tendo sido possi- . 
velmente submettido á prévia leitura do imperador. Con- 
signava as seguintes providencias: libertação do ventre 
da mulher escrava; criação de um fundo de emancipação; 
permissão 'da constituição de peculio pelo escravo, com a fa- 
culdade de, por meio delle, se alforriar; libertação dos escravos 
da Nação, dos das ordens religiosas (estes gradualmente, du- 
rante sete annos), dos que achassem e entregassem aos se-. 
nhores alguma pedra preciosa, cujo valor excedesse ao da. 
sua redempção, e dos que se casassem com consentimento dos 
senhores com pessoas livres, Estabelecia, tambem, o projecto | 
a matricula obrigatoria da escravaria, considerando livre o 
escravo não matriculado, sem admissão de provas em contra- . 
rio. Prohibia a separação da familia escrava e. a venda de 
escravos em leilão ou hasta publica. 


“Não on porém, o projecto ser “presente ás Camaras 


antes de terminada a guerra com o Paraguay. Eis porque . j 


Zâcharias não poude lançar' no activo da sua vida publica . 
o serviço que delle esperara Pedro II. Verdade é que, na falla 
do throno de 9 de maio de dna tornou o monarcha ao as- 
sumpto : 


— “O elemento servil tem sido objecto de assiduo 
“estudo e opportunamente submetterá o Faço á vossa 
sabedoria a conveniente proposta.” 


O MINISTERIO “16 DE JULHO” 

Retirou-se Zacharias do poder dois mezes depois, ascen- 
dendo o ministerio “16 de julho”, presidido pelo visconde de. 
Itaborahy. Sabido como o imperador se tornava imperti- 
nente ao pretender realizar uma idéa sua, ou uma idéa alheia | 
por elle apadrinhada, calcula-se quanto fez, quando julgou 
opportuno, para vencer a formal resistencia do novo chefe 
ministerial a tudo que fosse modificação no regimen escra- 
vocratico. Temos, felizmente, para comprovação dessa gene- 
rosa teimosia de Pedro II o testemunho, insuspeito de quem. 
formava ao lado do visconde de Itaborahy, o seu ministro da 
Marinha, João Mauricio Wanderley (barão de Cotegipe). Pre- 
ciosos são os documentos que um seu descendente, o sr. José 
Wanderley de Araujo Pinho, publicou nos ns. 63 e 64 da 
Revista do Brasil. ; 


A PERSISTENCIA DA IDÉA EMANGIPADORA NO PENSAR 
DE PEDRO IL' | 


1 


Patenteam, em plena luz, a persistencia da idéa eman- 
cipadora no pensar de Pedro II, “bem como os limites que 
elle lhe traçara”, pondo fóra de duvida que o imperador não 
cogitava, em absoluto, de “abolição”, contentando-se (como, 
aliás, era razoavel áquelle tempo) com muito menos. Mas o 
pouco, que era bastante para o monarcha, assumia vulto de 
excessivo e perigoso aos olhos de Ttaborahy. 

Terminada a guerra, em março de 1870, cuidou o impe-. 
rador de dar andamento ao projecto Nabuco, ou, quando tal 
“não fosse possivel, provocar outro com o mesmo objectivo 
emancipador. Assim foi que nas proximidades da abertura 
das Camaras, tendo de ser preparada a falla do throno, dirigiu 


| 


se lêm estes suggestivos periodos: ta EB vi 


— “Pelos motivos que jié tenho exposto, e entre 
os quaes o senhor bem sabe que não tem senão menor 
importancia para mim o meu modo de pensar, en- 
tendo que seria um grande erro não dizer o governo 

-. alguma coisa sobre a questão. da emancipação na falla 
do throno. 

; As minhas idéas capitaes são as que Voe Aide 
mente poz em pratica o barão de 8. João do Principe, 
e quem déra que do mesmo modo procedessem todos os 
senhores de escravos. 

Entendo que o barão “merece alguma graça por 
essa acção, a qual contribuiria para mostrar “que não 
ha em alguem a imprudencia que certas pessoas lhe 
querem attribuir”, e sinto que a minha casa, pelas 
razões que lhe communiquei, não tivesse podido an- 
tecipar- -se ao barão de Ss. João do Principe. 

Felizmente, os escravos que ainda se acham do 
serviço da minha casa são de propriedade da Nação e 
espero que o poder legislativo facilite as manumissões 
por parte da minha casa, RS uma lei no sen- 
tido da nota que lhe dei”. Escuso dizer que tudo o 
que lhe acabo de escrever E sabido unicamente do 
ministerio, que muito estimarei concorde commigo na 
necessidade, “que sempre lhe tenho exposto”, de al- 

é guma coisa dizer- se na fallá do throno a respeito do 
assumpto, de que todos parecem occupar-se, menos o 
governo.” 


Quantas coisas significativas nesta carta! Nella o impe- 
rador confessava saber que o achavam “imprudente” por 
propugnar medidas “emancipadoras; nella se evidenciava. 


“que elle, quando lhe aprazia, collaborava na legislação, dando. 


“notas” aos ministros, para que as communicassem ao poder 
legislativo; nella se confirmava a constancia de Pedro II, ex- 
pondo “sempre” ao gabinete a necessidade de tratar da. 
emancipação na proxima falla do throno. Decidiu, porém, Tta- 
borahy, de accordo com os demais ministros (“inclusive Silva 
Parahhos”) não satisfazer o imperador. ; 

A 4 de maio era apresentado a Pedro II, em conferencia, 
o esboço da falla do throno, sem o trecho aconselhado por 
elle. / 

Durou a discussão dois dias, porquanto houve outra 
conferencia no dia immediato. Das duas lavrou, conitempo- 
rancimente, uma especie de acta o barão de Cotegipe. Acom- 


ao ) presidente Ea Rio qninistorial uma carta, em a qual ab Pçs 


E o imperador que 


! a que se. referira em carta ao 
presidente. do conselho. Já estava sciente do que o minis- 
terio havia collectivamente resolvido, mas queria al os 
motivos que tinha para insistir. 

Por oceasião da anterior sessão legislativa, disse sua ma- 
gestade, concordara em que não se tocasse no assumpto, em 
consequencia do estado de guerra, mas desapparecido este 
obstaculo, agitando-se a opinião em favor da emancipação, 
era preciso encaminhal-a.e tranquillizar os proprietarios ru- 
-raes. Caso o gabinete não quizesse propôr a liberdade do 
ventre, ao menos deixasse declarar na falta do throno que se 
cuidava da questão. Queria ouvir a respeito a opinião in- 
dividual de cada um dos ministros. Dois votos apenas foram 
favoraveis ao alvitre accommodaticio do imperador. Os ou- 
tios ministros — “inclusive Paranhos” — opinaram que não 
se devia alludir por nenhuma fórma ao assumpto, na falla do 
throno. é 


A PEDRA QUE ROLAVA DA MONTANHA 


Terminando à exposição pormenorizada do que se passou 


na primeira conferencia lançoy Cotegipe este posi-scriptum: 


Ema “Quando nesta conferencia se disse que a ques- 
tão da emancipação era' semelhante á pedra que ro- 
lava da montanha e que nós não a deviamos préci- 
pitar, porque seriamos esmagados, sua majestade res- 
pondeu que não duvidava expôr-se á quéda da pedra 
ainda que fosse esmagado”! 


O IMPERADOR E O VENTRE LIVRE 


“No dia immediato, ao se approvar o texto da falla do 
throno, voltou o imperador á carga, mas, desta vez, segundo 
a “acta” lavrada por Cotegipe, quiz aquietar o animo dos 
seus ministros, declarando os termos limitados em que dese- 
“java abordar o problema da emancipação. Transcrevámos 
textualmente: eres DE 


““No correr da discussão, sua majestade disse que 
era mistér ter fé, que, sem olla nada se faria; que sa- 
biamos quaes as suas idéas; “que havia de persistir 
nellas; mas que, tambem, não íria além, e se havia de 
oppôór até á ultima para que não se fosse além.” 


Como o “imperador declarasse que estava disposto a ap- 
plicar aos escravos da sua casa, a “medida da liberdade do 


EA 


et Mana 


os fbisteos na mesma consideração . Replic 


narcha, que “se não tivesse o direito de dar libórdade: aos es- 
cravos da sua casa, renunciaria aos seus serviços, e os manda- . 


ria para os arsenaes; mas que não se podia contestar o di- 


reito a que alludia, e que 0 age “mesmo á custa da SUQ 
“ dotação” Ro 
O resto da aoctmerntação reunida pelo sr. emilerlos de 


x 


Pinho convence inteiramente de que ficou, desde aquella 
contenda, malquistado o ministerio com o imperador, o. qual 


ouvia particularmente. os conselhos de Pimenta Bueno, por- . 


= 


que estava sempre dominado pela idéa fixa de realizar qual 


q 


quer coisa no tocante á emancipação. 


Quando em setembro, o ministerio não: se ide mais: 


aguentar, toda gente percebeu. que à sua successão vinha 


“sendo preparada desde muito antes. ; ; 
Foi chamado ao poder Pimenta Bueno, que, aliás, Ei? mui o 


insuspeitamente, já o conselheiro Nabuco de Araujo havia, 


na Camara Alta, indicado para succeder a Itaborahy. Cumpre 


observar que, numa das duas conferencias, dedicadas á dis- 


cussão do esboço da falla do 'throno, em maio, O imperador a 


“* havia affirmado ser conveniente que a reforma do elemento 


servil viesse por mãos dos conservadores, os quaes, no con-. 


ceito delle, inspiravam maior confiança aos plutocratas agri- 
colas... A pi 


Continuava, pois, a situação conservadora com um mi-. 


nisterio, cujo chefe estava na intimidade do monarcha. 


Aproveitemos, aqui, de novo, um pouco da nossa já Ci- 
tada monographia : 

“Acceitaram pastas no ministerio S. Vicente ho- 
mens de indiscutivel valor, quaes João Alfredo, Tor- 
res Homem (já então visconde de Inhomirim) e Tei- 
xeira Junior. 


A 30 de setembro apresentava o presidente do 


conselho ás (Camaras o seu programma, em o ci te 


. se lia: 


“O paiz demanda, sem duvida, aspas medidas 
ou reformas muito importantes. 


NHeçã pr 
Especializarei as que se referem ao elemento ser- 


vise cá melhor administração da justiça. A primeira 
exige uma solução prudente, previdente, que procure. 
compôr e harmonizar os valiosos interesses que nesse 
“assumpto estão incluidos.” 


“todos « » 


To em « 
5 causa” “dos. “seus EA ars idicos, não 
" era homem de acção, não. tinha a capacidade pratica 
reformadores. Erguendo-se forte opposição ma 'Ca-. 
mara dos Deputados, por parte de correligionarios do 
ministerio, acudiu com palavras acalmadoras o barão 
de Tres Barras, ministro da Justiça, e por ellas se 
“viu quão longe elle se: auGUnipaNa “dos propositos do 
presidente do conselho. 

Dentro em pouco, desanimou Pimenta Bueno, ve- 
rificando que os seus companheiros e, em especial, o 
alludido ministro da Justiça não estavam dispostos a 
secundal-o na realização do programma emancipador. 
Pediu dispensa ao imperador, e, ao mesmo tempo, 
mandou chamar ao Rio da Prata o visconde do Rio 
Branco. Embora Pedro II procurasse dissuadil-o, de- 
clarando que a elle competia realizar a reforma e que 
lhe daria “carta branca” para substituir os ministros, 

1 insistiu S. Vicente e indicou Rio Branco. Durara 0 
ministerio “29 de setembro” apenas cinco mezes e 
dias. A 7 de TEREÇO estava organizado o ministerio EO 
Branco.” : 


-À PRIMEIRA VIAGEM DO IMPERADOR AO. 
" ESTRANGEIRO 


Quando o imperador partiu para a Europa, deixando na | 
“regencia do Imperio a princeza Isabel, que, então, contava 26 
annos, já se havia desencadeado contra o governo a mais 
tremenda das opposições parlamentares, esboçando-se a sci- f 
são do partido conservador por motivo da idéa emancipa- o 
dora; já tinha: sido posta em fóco e rudemente atacada por 
José de Alencar a propria pessoa delle, na qual viam os, dis- 
“sidentes o inspirador do que ia ser tentado. Seguiu viagem 
Pedro II, seguro de haver deixado á frente do governo um 
homem capaz de vencer todas as resistencias, o mesmo que, 
tres annos antes, se havia mostrado tão receoso da reforma. 
Era que elle conhecia o caracter resoluto de Silva Paranhos, 
e, certamente, não ignorava duas circumstancias de summo 
valor: a evolução de Paranhos no sentido da emaneipação nos 
ultimos tempos do ministerio Itaborahy, de que fizera parte, 
'ao ponto de contrariar o presidente do conselho; a declaração 
formal, feita por Paranhos no seio de uma loja maçonica do 
Paraguay, de que era tempo de se cuidar do assumpto. 


ai Es SILVA PARANHOS CRS Casa q 


Pta un a experiencia do imperador já o dsvia Mor far- 
tamente ensinado que, para certas reformas, não ha como os 


“opportunistas”, “e nenhum mais habii do que Silva Pa- 


ranhos. 
Sabe- se como elle se desempenhou da espinhosa missão. 


“ Ninguem ignora a energia sobranceira, o esforço infatigavel, 


o tacto aprimorado, com que elle se houve em toda a porfiosa 
luta, até attingir a méta desejada: — a passagem do pro- 
jecto em que se, consubstanciavam as idéas mais liberaes, no 


“tocante á emancipação, que se transformou na lei admi- 


ravel de 28 de setembro de 1874. 

'* Quem a examinar verificará que, em substancia, PR 
tudo ou quasi tudo que Nabuco de Araujo queria, em 1868 
de accordo com o imperador. 

I — Verifigquemos em que pondicges se aifirmou, pela 
segunda vez, e, inequivocamente, a tendencia emancipadora de 
Pedro II. 

A chamada “lei SA ventre livre”, cujo projecto havia mo- 
tivado scisões partidarias e malquerenças irreductiveis, passou 
a ser vista, nos primeiros tempos, e mesmo até alguns annos 
depois da sua promulgação, como obra perfeita, intangível. 


"Não admittiam os seus propugnadores se duvidasse da sua ef- 


Ticacia, tanto lhes parecia ser ella a ultima palavra para a. So- 
lução do temeroso problema. 

Varias demonstrações poderiamos lembrar dessa opinião 
optimista. Em 1874; por exemplo, numa sessão do Conselho de 
Estado, sustentava Nabuco de Araujo que a extineção do Ca- 
ptiveiro dependia, tão sómente, da execução da lei, que, aliás, 
fôra fartamente regulamentada e explicada em repetidos 
Avisos. 

Em 1880, quando Joaquim Nabuco, na Camara, começava 
a pelejar pela Abolição, o visconde do Rio Branco, sem duvida 


considerando prejudicial a nova orientação libertadora, re- | 


commendava, no seu leito de morte: “não perturbem a mar- 
cha do elemento servil”. Certo é, porém, que a lei não déra os 
fructos esperados, “principalmente porque não Tóra cum- 


prida”. Iriamos longe se pretendessemos apontar as violações 


flagrantes o os abusos mais ou menos disfarçados qué - tor- 


naram inefficiente a applicação da lei de 28 de setembro de: 
48714. (V. a nossa obra À Campanha Abolicionista, pags. 4-7). 


A taes violações e abusos. que desprestigiaram a lei, aceres- 
cera, com o advento da situação liberal, em 1878, inexplicavel 


Teacção escravocratica, alvitrando-se modidas de desmesurado 


rigor contra os escravos. E" daquella época o projecto do mi- 


nistro da Justiça, fo) eximio jurisconsulto Lafayette Rodrigues 


Y 
PR" a 


/ 


“movimento popular. 


a pena Ta galés, ido alia Ve 
Bial a escravos, à de prisão absolutamente cellular por 15 . 
annos, e explicando, com louvavel franqueza, que a pena de . 
galés, se bem que severa, não intimidava os escravos, “porque 


estes não enxergavam nella maior sujeição do que a do capti- 
veiro em que viviam”. 


. f 


O CONGRESSO AGRICOLA DO SUL 
Derivára o crudelissimo alvitre de reclamações trazidas 
por fazendeiros ao tristemente celebre Congresso Agricola do 
Sul, presidido pelo proprio chefe do gabinete ministerial, o se- 


nador Sinimbú. Secundando Lafayette, um deputado liberal 


por S. Paulo, o fazendeiro António Moreira de Barros, ponde- 
rava, referindo-se ao regimen da escravidão: 


“Systemas desta ordem não podem ser, analysados 
á luz da civilização moderna, não se podem discutir 


pelos jornaes. Não é com o systema ordinario de pena- j 


lidade, não é com principios philanthropicos, que todos 
nós conhecemos, que podemos sustentar a existencia 
desse facto, que se tem instituido como direito. Temos 
o facto, devemos acceitar as consequencias.” 


Ora, do constante desrespeito á lei emancipadora e desse 
estranho prurido de deshumanissima eseravocracia resultou, 


no final de 1879 e no começo de 1880, o irrompimento da cam-, 


panha abolicionista. 
a 
! 


QUANDO APPARECEM NABUCO E PATROCINIO 


Foi quando começaram a apparecer os nomes, depois glo- 
riticados, de Joaquim Nabuco e José do Patrocinio, represen- 
tativo o primeiro do movimento parlamentar e o segundo do 

Perdurando a situação liberal, não pareciam, entretanto, 
os próceres do partido impressionados com a intensa propa- 
ganda da Abolição, a que se dedicavam oradores e jornalistas 
de grande prestigio no seio do povo e a-que iam adherindo 
representantes de todas as classes sociacs. Ao ministerio Si- 
nimbú havia succedido o ministerio. Saraiva, com o qual se 
desaveio Joaquim Nabuco por ter ousado apresentar um pro- 
jecto de cunho abolicionista. Retirando-se Saraiva, foi cha- 
mado aa poder Martinho Campos, seis mezes depois substituido 
por Paranaguá. 5 

Sabia-se que o imperador principiava a se preoceupar, 
de novo, com a emancipação. Por isto, não causou estranheza 


a f , 


ção a lei de 28 dé: seter bro” 
“de emancipação, em “augmentar o imposto sobre. ii 
“na venda de escravos e em prohibir commercio. interprovincial 

“de escravos. o tambem, (o Edo Ra á educação dos | 

ingenuos. Rr 
A fala do throno ie 3 de maio de. 1883 aupdou em cón- 
“ siderações semelhantes. (Dispensamos-nos “de informar que. 
os programmas ministeriaes, as falas do throno e as respe-. 
ctivas respostas eram como tres écos de uma voz bica) pira 


f 


oi dm 


MINISTERIO LAFAYETTE END 


' ç 
4 


A Fr 


' Sobrevindo a 24 a mesmo mez, 0 ministerio Larasette 
inseriu, no seu programma, no tocante á emancipação, idéa 
- identica ás do ministerio Paranaguá, declarando candida- 
AM mente: Ge S Riad: ia 


| 


| 
A 
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“a lei de 28 de setembro de 41874. organizou um. meca-. , 
nismo simples e efficaz por meio de cuja acção, “dentro o vam 
de um prazo que não será longo”, o elemento servil es- 
tará extincto em todo o Imperio.” : RAD PA do 


“No final das contas, Lafayette só chegou a propor a 
criação de um ridiculo imposto de 500 reis annuaes por pelve 
“de escravo. : pI, Na 


o 
b; 


tt | Dupo ' A 
Entrementes, a propaganda RR dos tinha deveras 
“progredido, agitando a opinião publica. : 
Em artigo na “Gazeta de Noticias”, de 31 de maio de 
1884, Ferreira de Araujo, que fôra, desde o inicio, alliado dos | 
abolicionistas, definia initidamente a situação, dizendo: é 


t 


“E' este o momento de: encaminhar a torrente e de Ut 
lizal-a. A velha e condemnada instituição está sendo 
derrocada, e, no emtanto, só se ouvem hymnos festivos. ] 

: Cada victoria é um esforço, e por uma lei natural, a in- 

tensidade e a rapidez augmentam sempre na proporção | 
da força adquirida. o 

Pe VN E como se dá este facto singular — o de ter che- . 
gado a tal ponto uma questão, que tanto interessa o 
futuro e a dignidade do paiz, sem que um só dos par- 
tidos politicos a tenha adoptado? Manda o instincto de | 
conservação que um: delles a adopte abertamente, se a 
não quizer se annullar, se não está disposto não diremos 


o DESAPPARBCIMENTO DA ESCRAVIDÃO NO CEARA 


Ev SA “victoria” 0:05 “hymnos festivos” a que alludia Fer- Za E 
| reira de Araujo eram o total desapparecimento da escravidão Ea é E 
ro Ceará e as ruidosas solemnidades com que tinha sido, lá e RE 

| aqui, commemorado o promissor acontecimento — producto y 
aegavel da campanha abolicionista. . Mi 
3 A VONTADE DO IMPERADOR ] Ea pero 


Tudo 1aº contribuindo para. determinar. a vontade do im- 
perador, que sentia, afinal, a necessidade de avançar, no ter- E 
reno da emancipação, além do que estabelecera a. “ei do Mens di ml 
tre livre”, evitando predominasse, como predominava, o movi- x 
“mento popular. ; 
Cumpria, na expressão de ser de Araujo, encarnar! 
À) a torrente, utilizando-a, a bem da mantença das instituições. . e 
Deparava, porém, o monarcha a mesma difficuldade que o 
se lhe oppuzera, de 1868 a 1871; — áquella época, muito lhe e HO 
custara encontrar, no partido conservador, quem arvostasse 5 
com os inevitaveis estorvos e assumisse a responsabilidade da Reno 
reforma; em 1884, buscava elle, entre os liberaes, chefe poli- ; 
| “tico à que pudesse confiar a execução dos seus propositos. RR; 
! Ao se despedir Lafayette, pensou o imperador, desde logo, ; 
no depositario da : sua maior confiança centre os chefes libe- 
— raes — o senador Saraiva. Este recusou o encargo, allegando' 
a difficuldade de escolher companheiros para o ministerio. 
dadas as divergencias, a respeito do assumpto, no seio da sua 
propria aggremiação | politica, esquecido, . como havia sido, N/RE 
desde muito, o programma de 1869. PARAR, 
-  YVoltou-se Pedro II para o lado de Sinimbú; mas este não 
tinha ouvidos para qualquer proposta que visasse a emanci- No 
pação.... pe 
Foi, em RT, convidado Affonso, Celso. Não acceitou a TNT E 
incumbencia, ponderando que não lhe seria possivel! cogitar do A 
que o imperador queria, sem resolver o problema financeiro. psd 


EE = 


SENADOR SOUZA DANTAS 


Finalmente, lembrou-se o imperador do senador Souza 
Dantas, sympathico politico bahiano. 

Nota o historiographo Pereira da Silva — e não sem Em bo 
gum fundamento — que Dantas não deveria ser tido por ui 
emancipador, porquanto havia servido, em 1880, no gabinete 
Saraiva, e acompanhara o seu chefe na tenacissima resisten- 
cia opposta á iniciativa de Joaquim Napuco. 
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Por isto mesmo, os conservadores puritános e alguns 
liberaes reaccionarios attribuiram, contemporaneamente, a 
prompta mudança de Souza Dantas á sedueção sobre elle exer- 
cida pelo imperador, que, no dizer delle, o submettera a ver- 
dadeira “sabbatina”, ao combinar o programma do governo. A 
6 de junho estava constituido o ministerio. 


No dia 9, apresentou o seu programma á Camara dos 
Deputados. Era todo inspirado, no concernente “á emancipação, 
por este principio, logo celebrado: “Neste assumpto, nem re- 
troceder, nem parar, nem precipitar”. 


Lealmente o governo repellia a solução radical, isto é, 
propriamente abolicionista, declarando: “E”, pois, especial 
proposta do governo caminhar nesta questão, não sómente 
como satisfação a sentimentos generosos e a aspirações huma- 
nitarias, “mas ainda como homenagem aos direitos respei- 
taveis da propriedade, que ella envolve. e aos maiores in- 
teresses do paiz, dependentes da fortuna agricola, que, entre 
nós, infelizmente, se acha até agora ligada pelas relações mais 
intimas com essa instituição anomala. E” dever imperioso do 
governo, auxiliado pelo poder legislativo, fixar a linha até 
onde a prudencia nos permitte e a civilização nos impõe che- 
gar; sendo que assim se habilitará a cohibir desregramentos 
e excessos que compromettem a solução do problema, em vez 
de adeantal-a”. . ] 

A despeito de tamanhas cautelas e reservas, propunha o 
governo uma providencia que lhe grangeou, immediatamente, 
a calorosa sympathia dos abolicionistas: a libertação incom- 
pensada dos escravos sexagenarios. Constituiria, effeclivo- 
mente, tal medida wma negação, se bem que- parcial, do di- 
reito de propriedade do homem sobre o homem, 

Mas, precisamente, o que provocara o enthusiasmo dos 
abolicionistas causára fremente indignação nos arraiaes con- 
trarios, e por dois motivos comprehensiveis. De uma parte, 
percebiam os escravistas a brécha que aquella providencia 
legal abriria na muralha do seu supposto direito, raciocinando 
que, posto elle em cheque quanto aos sexagenarios, estava em 
perigo quanto aos outros escravos. Por outro lado se apavo- 
ravam com a perspectiva de serem libertos muitos individuos 
que realmente não haviam attingido os sessenta annos, em 
virtude de terem sido, em 1872, matriculados com idades aug- 
mentadas, afim de se esconder a importação posterior á pro- 
hibição do trafico... 


Agindo, assim, de concerto, o raciocinio juridico e a' con-, 
sideração do grande e immediato prejuizo material, desenca- 
deou-se contra o ministerio uma opposição só comparavel á 
com que se teve de haver o visconde do Rio Branco em 4874. 


CR RRDRO 339 
CLUBS DA LAVOURA 


Na realidade, tudo se repetiu, menos a partida do impe- 
rador para a Europa. 

Improvisaram-se “clubs da lavoura” em quasi todas as 
provincias, e, principalmente, nas tres caféciras — São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Geraes, cheias de escravaria: travou-se 
renhida polemica nos “a pedidos” do Jornal do Commercio; 
vieram ter á Camara dos Deputados dezenas de representações, 
cada qual mais apavorante; o imperador foi insolitamente ata- 
cado, como instigador da reforma. Assumiram os debates par- 
lamentares, por vezes, a mesma feição dos de 1871, sendo de 
notar que alguns dos oppositores daquella época continuavam 
irreductiveis. 

Pedro II, todavia, prestigiava o ministerio por todas as 
maneiras ao seu alcance, embora guardando a linha appa- 
rente da imparcialidade constitucional. 

Quando o projecto emancipador foi apresentado á Camara 
pelo filho do presidente do conselho ministerial, deputado Ro- 
dolpho Dantas (a 15 de julho), já o governo tinha soffrido, 
ali, fortissimo embate, annunciando-se a “dissidencia liberal”, 
“pendant”, da “dissidencia conservadora”, que hostilizara Rio 
Branco, em 1871. A questão dos escraivos, mais uma vez, dis- 
solvia os partidos politicos... 

Observou-se, após a apresentação do projecto, que o go- 
verno não dispunha de grande maioria: na Camara, exacta- 
mente como por occasião de ser offerecido o projecto da lei 
do ventre livre. 


OPPOSIÇÃO AO IMPERADOR 


Nas objurgatorias contra o imperador foram, tambem, re- 
produzidos os mesmos argumentos. Tal como em 1871, falou- 
se da sua “influencia indebita, da sua intromissão fatal e 
ruinosa”... RUA ; 

' Rebentaram “moções de desconfiança”, combatidas pelo 
já então incomparavel orador, que era Ruy Barbosa, encar- 
regado de elaborar parecer acerca do projecto. Uma das 
moções logrou exito, sendo approvada por 59 votos contra 
52. Impunha-se a dissolução da Camara, necessidade que 
Dantas expoz ao imperador. 

Este consultou “pro formula” o Conselho de Estado. Pre- 
sentes “onze” conselheiros, sómente “tres” concordaram com 
a dissolução. Não obstante, foi concedida a Dantas a medida 
solicitada, com a unica clausula de que só seria, posta em 
execução depois da votação da lei de meios. 


N 


found ado, ouviram-se e Pe ÇA o mo- 
" narcha brasileiro, talvez os mais violentos que jámais foram. 
pronunciados no nosso Parlamento. Para se avaliar O dia- 
pasão a que se elevaram basta recordar que de alguns | tec 
chos desses discursos se utilizavam continuamente os quo 
gandistas da Pepnniia: para combater Pedro II. 


DISSOLU cão DA CAMARA 


Deu-se a dissolução da Camara a 3 de setembro. E 

Na eleição a que se procedeu, não foi o governo total-. 
mente favorecido: um dos seus membros, o doutor João da 
Matta Machado, não conseguiu se eleger no 17º districto de 
Minas; Ruy Barbosa, cuja palavra era. “imprescindivel para 
sustentação do parecer, tambem foi derrotado na Bahia; Joa- 
quim Nabuco, difficilmente eleito em Pernambuco, tinha o 
seu diploma contestado, e os elementos contrarios ao go- 
verno estavam preparados para lhe demorar o reconheci- 
mento. 

Na constituição da mesa da Camara não fôra (0) governo, 
por “igual, feliz, só conseguindo collocar um vice-presidente 
e o 1º secretario, respectivamente, Franklin Doria e Affonso 
Celso Junior. Presidente ficou sendo e liberal-fazendeiro-es- 
cravista Antonio Moreira de Barros, já alludido neste ensaio. 
Aberta a sessão La car a 8 de março, foi dito na falla 
do throno: 


“A presente sessão extraordinaria foi aconselhada 


pela necessidade, a que certamente correspondereis com 


a maior solicitude, de resolver acerca do projecto, que 
o governo julga util, da extincção gradual da escra- 
vidão na nossa patria, conforme o desejo de todos os 
brasileiros, de modo que o sacrificio seja o menor pos- 


sivel, sem obstar ao Hogen go lemento das. forças pro- . 


ductivas da nação.” 


Tinha, então, o governo o apoio firme de 53 deputados. 

Como entre parenthesis: cremos que desses 58 vivem 
ainda tres, os srs. Affonso Celso Junior, Leopoldo de Bulhões 
e Martim amei ; 

Estavam quasi terminados os trabalhos de reconheci- 
mento de poderes, quando Candido de Oliveira, deputado por 
Minas Geraes e ministro da Guerra, conseguiu fosse marcado 
dia para começar a discussão do projecto governamental. 


dip omatas. e a Ra pessoas de ue 


Rebentou, como era de prever, outra “moção de descon- 


fiança”, só assignada por liberaes dissidentes, visto como 
os conservadores se mantinham em espectativa (aliás anti- 
pathica ao projecto), preferindo que os liberaes liquidassem 
a contenda entre si, prejudicando a união partidaria. 

- Apresentou Affonso Celso Junior outra moção, em sen- 
tido contrario, prestigiando o governo. 

Postas em votação, verificou-se empate. nino Dantas 
que não havia motivo para a retirada do ministerio, e o im- 
perador, firme nas suas intenções, concordou. 

Foi prorogada a sessão extraordinaria até 30 de maio, 
visto não se ter podido, sequer, iniciar a discussão do projecto. 

Mas os adversarios do governo e, no caso, adversarios 
do imperador não descansavam. Aproveitando-se, dias de- 


pois, de umas vaias que, á saida Camara, tinham recebido. 


alguns deputados, e imputando ao governo responsabilidade 


nellas (pelo menos por negligencia), apresentaram nova mo- 
ção, em a- qual diziam: 


“A Camara dos Deputados, convencida de que o mi- 
nisterio não póde garantir a ordem e a segurança pu- 
blica, que é necessaria á resolução do elemento servil, 
nega-lhe a sua confiança.” 


Desta eme não houve empate na votação. Estiveram 
pela moção 52 deputados, inclusive um... republicano, e 
contra 50. ' 


A ATTITUDE DO IMPERADOR — NÃO E' LICITO DUVIDAR 
DA SUA ACCENTUADA E PERSISTENTE OPPOSIÇÃO 
A! RS CRANIDÃO, 


Pest agora, os leitores que, não podendo dizer mais 


precisamente do que já dissemos, o nosso pensamento acerca | 


da attitude do imperador, reproduzamos o que se lê na nossa 
monographia historica, A Campanha Abolicionista : 


f 
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.. 


“Nesta situação, só o imperador poderia, nd 
“mais uma vez, da sua prerogativa, salvar o gabinete 
desprestigiado, dissolvendo a Camara. Pedro II — que, 
na crise antérior, já menosprezara o parecer, contrario 
4 dissolução, do' Conselho de Estado — entendeu que 
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séria de mão effeito o seu apoio, dando motivo à novas 
investidas contra o seu sempre arguido “poder pes- 
soal”. Recuou, concedendo demissão ao ministério. 
Pelo que se deduz do discurso proferido, “post-factum”, 
nã Camara, por Candido de Oliveira, fidedigna testemu- 
nha, havia Souza Dantas solicitado a dissolução e o 
imperador lhe tinha ponderado que a Camara fôra 
eleita sob o ministerio delle, e, sendo assim, não se dava 
a hypothese que se offerecera da outra vez, em fins 
de julho de 1884. Dantas não insistiu, RS segundo 
à phrase consagrada, nos “braços do povo” 

Parece que, influenciado por sua plterior paixão 
abolicionista, queixava-se Dantas do imperador, dei- 
xando transparecer que este “rompera” o pacto, aban- 
donando-o com a sua idéa' então, “apenas, emanci= 
padora. Faltam-nos elementos seguros para ajuizar da- 
quella mudança de attitude do monarcha brasileiro. 

Do que não nos é licito duvidar é da sua accentuada e 
persistente opposição á escravidão e do seu constante 
desejo de supprimil-a.” 


vce cocos con oo soa o nan voos na anos e nn nona cana ne a nu. 


Mantemos esta opinião, oriunda do acurado estudo que 
temos feito do assumpto. 

A ella não obsta o chamamento de Saraiva, nem, mesmo, 
o subsequente chamamento de Cotegipe, aos Conselhos da 
Corôa. Conforme esclarecemos na nossa humilde monogra- 
phia, um e outro subiram ao poder com compromissos mais 
ou menos emancipadores. 


O GOLPE DEFINITIVO DE 43 DE MAIO 


O que se póde e se deve reconhecer é que, “para aquella 
época”, dado o Avanço insopitavel da propaganda abolitio- 
nista, não eram sufficientes medidas protelatorias, não bas- 
tava, a “evolução”, porquanto dominava a “revolução”, a que, 
afinal, tiveram todos de ceder, chefes politicos e Corda, vi- 
brando o golpe definitivo de 13 de máio. 


Evaristo de Moraes. 


O IMPERADOR E A MARINHA 


O imperador d. Pedro II sempre teve predilecção pela 
Marinha, e nessa classe de servidores da Patria contava 
crescido numero de am'gos dedicados á sua pessoa, “que admi- 
ravam o seu saber, as suas virtudes e 0 muito amor que tinha 
á sua terra natal. 

D. Pedro II sentia-se bem á vontade quando tinha a 
seu lado os velhos almirantes Tamandaré, Laguna, Inhauma, 
Angra, Iguatemy, Ivinheima e Corumbá, com os quaes recor- 


dava narrativas de viegens por esses mares além, e ouvia. 


desses amigos descripções interessantes e instructivas de 
factos otcorridos à bordo, que mostravam o saber e a com= 
petencia dos nossos officiaes como navegadores e militwes 
combatentes. 

- "Sua Magestade o imperador, seguidamente, visitava a 
Escola de Msrinha, quando estava em terra, no edificio da 
Praça Mauá, é quando foi transferida para a fragata Consti- 
tuição, em 1867, e, mais de uma vez, assistiu aos exercicios 
praticos a vela, dos aspirantes, a bordo do brigue Capibaribe, 
“no porto do Rio de Janeiro. 

Nos cortejos, no Passo da Cidade, os aspirantes de Ma- 
rinha tinham preferencia na linha de formatura na entrada 
da sala do throno, logo em seguida ao corpo diplomatico e 
aos generaes de terra e mar. 

D. Pedro II gostava muito do tiniforme de Marinha, e 
quando havia alguma “alteração sua magestade era o pri- 
meiro à apresentar-se com o novo uniforme. 

— São estas recordações que jústificam a minha grati- 
dão á memoria do grande benemerito da Patria, amigo sin- 
cero da minha classe e que tanto fez pelo seu engrandeci- 
mento. 

Lembremos agora alguns factos que servem de psclhros 
cimento á == “Justiça na voz da historia”. 


VE 


Ba é a 13 e + 29. a por a 239 bocas. de fogo, | 
'guarnecidos por 602 officiaes de diversas classes e 2.787 


praças de pret. 

Em 1870, a nossa Marinha de Guerra contava 94 vasos, 

dos quaes 16 encouraçados, 48 fragatas, corvetas, canhonei- 
ras e transportes de madeira, além de 12 lanchões de ferro, 
todos a vapor, seis navios de vela, sete pontões-depositos e 
cinco chatas armadas. 
—  Tripulavam esta esquadra 6.474 homens, entre oficinas 
e praças dé pret, e sua artilharia era de 237 bocas de fogo, 
predominando nesse armamento os canhões raiados de Wo- 
thwoth, de calibre 150, 120 e 70 e as pecas de arma lisa, de 
calibre 68 e 32, systema Paishan. 

Em tres annos, só o Arsenal de Marinha do Rio de Ja-' 
neiro, quando inspector o chefe de divisão Jesuino Lamego 
Costa (barão da Laguna), preparou a maior e a melhor parte 
da nova esquadra, sendo directores das officinas profissionaes 
de reconhecida competencia, os capitães-tenentes Level, da 
construcção naval; Carlos Braconnot, de machinas; e o ca- 
pitão de fragata Henrique Baptista, da artilharia e pyro- 
technia., 

Naquella época, chamou-se a idade de ouro do poder 
naval do Brasil, cabendo as glorias a d. Pedro II, que tinha 
sehido escolher para seus ministros da Marinha homens que 
não tinham “grupinhos” na classe militar, mas estadistas da 


compostura e confiança de todo o paiz e conhecidos no estran- 


geiro, da ordem do barão de Cotegipe, visconde do Rio Branco, 
conselheiros Zacharias, Silveira Lobo e Affonso Celso e mais 
outros, que ouviam com o devido acatamento as informações 
de seus altos auxiliares e as indicações e conselhos do estu- 
dioso monarcha que, durante tantos annos, vinha acompa- 
nhando o desenvolvimento da nossa marinha de guerra. 

E' de rigorosa justiça destacar desses illustres ministros 
da marinha, o conselheiro Affonso Celso de Assis Figueiredo 
(visconde do Ouro Preto), que bem joven ainda teve a feli- 
cidade de conseguir a formação de uma nova esquadra para 
o Brasil, tirando da nossa propria industria e da competen- 
cia do nosso operariado recursos e forças para desenvolver 
ro Brasil a construcção naval. 

Affonso Celso de Assis Figueiredo, em seu livro A Ma-. 
rinha de outrora, publicação de 1894, faz o inventario com- 
pleto da nossa marinha, no reinado de d, Pedro II, e mostra 
em quadros officiaes, com clareza, a fé de officio dos officiaes 


da Armada Nacional, nos primeiros annos da sua carreira 
militar. 


Nesses documentos vê-se os que serviram na guerra, que. 


] 


209 otfici es. entao a AR um DR nbrónt um 
chefe de esquadra, um chefe de divisão, cinco capitães de 
mar e guerra, 12 capitães de fragata, 15 capitães-tenentes, 
423 primeiros tenentes, 25 segundos tenentes, tres segundos 
tenentes em commissão, 81 guardas-marinha e quatro aspi- 
rantes.. 

Na esquadra em operações no Paraguay estive servindo 
durante as férias escolares (1865-1866), tendo seguido para 
o sul a bordo da canhoneira Henrique Martins, comimandada 
pelo então 4º tenente Jeronymo Francisco Gonçalves, e só 
regressei ao Rio de Janeiro, para continuar os estudos, de- 
pois da passagem do nosso Exercito para o territorio inimigo.. 

Não será, portanto, demais lembrar este documento, pas- 
sados 60 annos: ; 


PARTIDA PARA A GUERRA DO PARAGUAY 


“Quartel-General da Marinha, em 20 de no bE de: 
1865. 

Em virtude da autorização que me confere o 8 4º do 
art. 7º do regulamento que baixou com o decreto FL. 12,090; 
de 25 de fevereiro de 1860, nomeio o sr. aspirante a guarda 
marinha José Carlos de Carvalho Filho para embarcar na . 
canhoneira a vapor Henrique Martins, da qual é comman- 
dante o Sr. 1º tenente Jeronymo Francisco Gonçalves, a 
quem se deverá apresentar, afim de seguir para o Rio da 
Prata, em cuja esquadra em operações vai servir como deter- 
mina o aviso de 18 de novembro do corrente anno. — Antonio 
Leocadio do Coutto, chefe de divisão.” 

Em 1867 conclui v curso e fui promovido a guarda-ma- 
rinha, seguindo novamente com os companheiros da mesma 
turma para a guerra, no vapor Amazonas, e só voltei ao 
Brasil em 1870. 

Os outros aspirantes, que seguiram para a guerra e en- 
traram em combate, foram José Pedro Alves de Barros, Joa- 
quim Candido do Nascimento, que falleceu proveniente de 
ferimentos, em 3 de agosto de 1865, Alberto Jacintho Correia 
de Mattos, que teve demissão a seu pedido, e Antonio de Souza 
e Oliveira. 

Dos cofficiaes cnsnbatentis da Marinha, veteranos da 
guerra do Paraguay, vivem sómente cinco: o almirante barão 
de Teffé, os vice-almirantes Manoel Lopes da Cruz, José Car- 
los de Carvalho, os contra-almirantes José Victor De-Lamare 

Joaquim Raymundo L'e-Lamare. 


346 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Dos návios da nossa gloriosa esquadra foi apenas conser- 
vado como reliquia historica do combate naval do Riachuelo 
o mastro do vapor Amazonas, onde o chefe Barroso, antes de 
combate, mandou icar o signal: 


“O BRASIL ESPERA QUE CADA UM CUMPRA O SEU 
DEVER” 


"Este mastro esteve alguns annos levantado na ilha das 
Enxadas, quando ahi funccionava a Escola de Marinha e no 
dia 11 de junho era a nossa bandeira beijada em homenagem 
feita pelos aspirantes de Marinha. á memoria dos vencedores 
desse dia. E 

Sempre é agradavel a um veterano da guerra do Paraguay 
dizer uma e muitas vezes o que escreveram no estrangeiro 
respeitaveis orgãos de publicidade: 

“A batalha do Riachuelo, considerada, debaixo do ponto 
de vista exclusivamente militar, é um dos maiores feitos 
navaes que reza a historia. ) 

“A esquadra brasileira, disse o Moniteur Universel, 
mostrou quanto póde a bravura alliada á sciencia e á disci- 
plina, e o modo por que manobraram as canhoneiras collocou 
à esquadra do Brasil e a sua officialidade a par das mari- 
nhas européas.” 

O Brasil, proclamou o Morning Herald, justificou a sua 
pretenção a ser considerado a primeira nação da America do 
Sul, e o direito de ser de futuro inscripto entre as grandes 
potencias da Europa.” 


A CONSTRUGÇÃO NAVAL NO BRASIL, NO REINADO DE 
D. PEDRO II 


Não fôra O esforço extremo com que, desde os chefes 
do serviço até o menos graduado operario, porfiavam todos 
no desaggravo da honra nacional e seguramente, diz o vis- 
conde de Ouro Preto, não se poderia, a contar de 31 de ja- 
neiro de 1865, até 8 de maio de 1868, não só com levar a 
effeito importantes reparações nos cascos, machinas, e acces- 
sorios dos navios existentes e à conclusão de construeções 
já encetadas, senão tambem comecar e terminar as de tres 
encouraçados, cinco mionitores e duas bombardeiras, lançar 
as quilhas e adiantar à execução de mais uma corveta en- 
couraçada é de um rebocador. 

Um dos encouraçados cahiu ao mar em menos de qua- 
tro mezes, as bombardeiras fluctuaram em pouco mais de 
tres mezes e um dos monitores ao cabo de cinco mêzes e al= 
guns dias. 


.- 


e | ENTRADA PARA Sae EAR 
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“Rebocador 


Lamego ; « à “cas. 8 de janeiro de 1868: . 


Antes de ser preciso construir-se no Brasil navios para 
attender ás necessidades da guerra do Paraguay, a con- 
strucção naval no nosso paiz teve grande desenvolvimento: 


ae «Niotheroy” | e “Imperial Marinheiro”, a 
Lúgar “Ismenia”. , 
- Brigues “Caliope” e “Maranhão”. Et RERTEA PEÃO 
Birgue-escuna “Tonelero”. Ens À 
Patacho “Argos”. | 
Escuna “Villegaignon”. 
“Cutter “Parahyba”. Ed 
Vapores: “Thetis”, “Ypiranga”, “Carlota” e “Taquary”. 
No Arsenal de Marinha da Provincia da Bahia: 


“Não “Imperador do Brasil”. 

Fragata “Bahiana”. : 

Corvetas “Defensora”, “Dois de Julho”, “União”, “Dona 
Januaria”, “D. Francisca” e “Isabel”. 

Brigue “Itaparica”. 

Brigues-escunas “F idelidade” e “Canopo”. 

Patachos “Caravellas” e “Paquequer”. 

Escunas “Victoria” e “Pirajá”. 

Hiates “Cayrú” e “Rio de Contas”. 

Cutters “Jacuhipe” e “Penedo”. 

Canhoneira “Activa”. 

Ganhoneiras a vapor “Moema”, “Traripe” e “Guarany”. 


N 
E ir, 


“No Arsenal de Pernambuco foram construidos: 


Brigue-escuna “Ttamaracá”. 

Brigues “Capibaribe” e “Recife”. 

Brigues-escunas “Olinda” e “Guararapes” 

Hiates “Capibaribe” e “Rio Formoso”, | 

'Cutters “Esperança de Beberibe” e “Rebocador”., 

Patachos “Pirapama” e “Guararapes”. 

Limitando este escripto para registrar somente o que se . 
construiu nos Arsenaes de Marinha, durante o reinado do. 
d. Pedro II, deixo de consignar o muito que se fez neste paiz 
na construeção naval no tempo colonial e nos ultimos annos 
do primeiro imperio. 

Basta recordar que em 1822 do Arsenal de Marinha do. 
Pará cahiu ac mar a fragata “Leopoldina”, de 46 peças, que - 
lord Cockrane lá encontrou e suppõe-se que nella se retirou 
da provincia, depois de proclamada a Independencia o ca- 


pitão-tenente João Paschoe Greenfell, como seu comman-. 
dante. =p em Rn 


DO e ao 15 E, 

h vas quilhas toram lançadas nos esta- 
S am-se outras | encommendas de encou- 
raçados na Ing atá e alguns transportes de guerra, e tudo 

“ isto se fazia porque d. Pedro II e o seu patriotico governo 
entendiam tambem que o Brasil não devia deixar sem de- 
fesa a sua extensa costa de mar, alguns de seus grandes rios 
fronteiricos com os vizinhos e menos ainda os nossos portos 
maritimos e fluviaes. ; 

E, por assim Enero os grandes responsaveis ola 

sorte futura do nosso paiz, foi adaptado o seguinte plano: ás 
novas construcções comprehendidas nestas categorias: 

Primeira categoria: uma fragata encouraçada; quatro 
corvetas encouraçadas e seis sem couraça. 

Segunda categoria: seis canhoneiras de 1º Ro encoura- 
cadas e seis sem couraça. j 

Terceira categoria: oito canhoneiras de 2º classe; 16 
* transportes a rodas, fluviaes, baterias fluctuantes, 

Quarta categoria: quatro doada Spa a rodas e 30. lan- 
chas a helice. 

Neste projecto foi indicada a a minima, o calado 
maximo, a capacidade para combustivel, a espessura da 
couraça e as bocas de fogo que devia conter cada navio. 

Não careço descer a explicar a razão da escolha de cada 

um dos typos de navios indicados em cada uma das catego- 

“rias mencionadas, porque talvez os reorganizadores da nossa 
marinha moderna. tenham engendrado plano melhor para ser- 

“vir com mais segurança á defesa nacional, para gloria e re-: 
nome dos genios de Rodo 

; Com a graça de Deus, a minha existencia vai se prolon-. 
gando e eu seguindo os politicos e a politica destes ultimos 

tempos, para comparar tudo com o que fizeram outros ho- 

mens, cuja memoria ainda hoje recordo com saudade e muita 

veneração. 


f 


José Carios ae Carvalho. 
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O IMPERADOR E O EXERCITO. 


O EXERCITO E O 7 DE ABRIL 


Deixara o exercito brasileiro havia tres seculos o seu 
periodo embryonario... Mas a primitiva dispersão em que. 
viveram as milicias das antigas capitanias ahi estava como 
corollario das reformas desarticuladas que vieram do seculo 


“XVI. Nem se extinguiram, no seculo XIX, todos os frutos des- 
"sas reformas. A verdade é que vinha organizando-se o Exer- 


cito brasileiro. Aliás. não ha Exercito sem organização; por- 
que não basta material — nem o material, nem o proprio 
pessoal. Todsvia, se muito pouco se sabe no terreno da arte 
militar, ou se tudo se ignora nesse terreno, para que é es- 
quecer aquellas reformas desarticuladas ? Adamais, foi in- 
evitavel o velho systema de cohesão nos elementos de sua es- 
tructura, revelando esse velho systema o lamentavel desper- 
cebimento, em que andou a politica do paiz, dos grandes pro- 
positos da patria brasileira. 

De qualquer modo, era já organismo, ainda que imper- 
feito, o Exercito do Brasil, quando estala o movimento de 
Y de abril de 1831, ocsorrendo cem esse tremendo choque re- 
volucionario a nacionalização do governo — ou o que é o 


. mesmo — a consolidação da independencia. 


Esse o momento delicado em que surge d. Pedro. de 
Alcantara. 


Mas era uma criança de cinco annos; não podia governar. 


A FUNCÇÃO CIVICA DO EXERCITO 


Ora, o Exercito brasileiro vinha organizando-se. E. 
quanto mais se organizava, tanto mais lhe repercutiam dentro 
nalma as vibrações do coração da patria. A funeção technica, 


a preoccupação da batalha, cedia logar á funcção civica, ao 


inteiro e fecundo amor do Brasil. E tudo sentia o Exercito 
brasileiro, tumultuariamente. Como podia elle sentir de outro 
modo, se tumultuaria se mostrava .a alma da patria, Não 
ha nenhum euphemismo, no affirmar que é o oRRS to a 
nação em armas. 


A FALLA DO THRONO DE 41841 


Em 1841, a criança de 10 annos passados faz a sua 
primeira falia, abrindo a assembléa geral dos representantes 
do Brasil. Tem apenas 15 annos d. Pedro de Alcantara. A 


responsabilidade que lhe pesa nos hombros, com effeito, ex-. 


cede á penetração do seu espirito, Que pensamentos de esta- 
dista podiam tumultuar no cerebro do adolescente d. Pedro, 
de Alcantara ? E, não obstante, lá está naquella primeira falla 


— naturalmente como producto, não só da abnegação do mi-. 
litar no cumprimento do seu dever, senão do ambiente moral | 


do paiz — a solicitude carinhosa de d. Pedro II — são pa- 
lavras do imperador — pela “sorte de meus fieis subditos que 
no Exercito e na Marinha consagram suas vidas á defesa do 
Estado”. Mas o caso explica-se: aquella abnegação é fla- 
grante; o militar brasileiro não se alimenta de sentimentos 


inferiores. Não faz allianças ambicionando vantagens pes-. 


soaes. Pensa nos altos interesses da patria, e pouco se lhe 
dá “a primeira decepção do 7 de abril: a do Exercito, con- 
demrado, licenciado pelo partido que elle tinha posto no 
poder”, na linguagem de Joaquim Nabuco. Os que apressaram 
a maioridade de d. Pedro de Alcantara e puderam influir na 
intelligencia do monarcha de 15 annos de idade, perfeita- 
mente comprehenderam o phenomeno e sentiram de modo 
admiravel a pressão moral do ambiente em que se vinha for- 


mando a nossa nacionalidade. 


Quando d. Pedro II apparece no scenario da vida poli- 
tica, já ahi fulguram gloriosos militares — um Xavier Curado, 
o heroe das campanhas de 1811 a 1812 e de 1815 a 1820; um 
Jeronymo Coelho, “a espada sabia”, como lhe chamavam os 
que lhe conheceram o talento e a cultura; um Caxias, o 
immortal batalhador que tanto se esforçou pela paz, man- 
tendo a ordem, assegurando à tranquillidade collectiva, col- 
locando bem alto o nome do querido Brasil. E, pois, qual a 
direcção do imperador, cogitando do exercito brasileiro? A 
do bem publico. A do estimule ás vocações militares. A do 


prestigio do soldado, como symbolo da honra nacional. Nem 


cra possivel uma direcção differente. 


E 


ORGANIZAÇÃO PREC: AR 


Em todo caso, o exercito, posto que se viesse organizando- 
especialmente no seculo XVIII, não se acha, em pleno seculo . 
XIX, senão com organização precaria, sem as suas reservas, 
o que vale dizer — impossibilitado de levar a cabo a mobi- 
“lização e a concentração impostas pelas exigencias da pirar 
tegia. 

E quem o responsavel por essa organização precaria?... 

Respendei a esta outra interrogação: — Se o paiz não . 
se organiza como poGia organizar-se a sua força publica, o 
seu exercito? 

Mas tamanha organização não se consegue por meio de 
quantos decretos se imaginem; não é obra exclusiva do poder 
politico. PRN 


“NAS ESCOLAS MILITARES 


O que não tem duvida é que a funcção civica-educadora 
do exercito se desenvolveu mais, muito mais do que funeção 
technica, a chamada preoccupação da batalha. As reformas. 
nas escolas militares diziam da theoria, principalmente. Não 
é que não existiram escolas. militares de tiro e de tactica.- 
“Existiram, e não deviam ser extinctas, como centros de ver- 
dadeira cultura profissional. E as demais reformas, sempre 
fragmentarias, entendiam menos com a finalidade da profis- 
são das armas do que com as mil conveniencias da politica 
estreitamente pessoa!. 


Toda gente sabe: a força militar visa a batalha. Mas 
onde a batalha? Onde e como possivel a sua concepção? Qual 
o eixo da manobra? De que modo se ha de effectuar o plano - 
das primeiras operações? Que é que informa a nossa geogra- 
phia militar ? Tudo isso exige meditação diurna e diuturna; 
não se resolve sob a inspiração do momento. Não se impro- 
visa. Entretanto, na paz e até na guerra, o improviso é o. 
que se vinha impondo... Quando foi da luta contra o go-. 
verno do Paraguay, disse d. Pedro II, na sua falla de 6 de 
maio de 1865: “O governo brasileiro, no firme empenho de 
vingar a soberania e a honra nacionaes ultrajadas, tem em- 
pregado todos os meios ao seu alcance na organização do 
exercito e da armada, para a guerra a que fomos provocados 
por aquella Republica.” 


E no Campo Grande, em instrucção assim E tropa da . 
então côrte, como dos alumnos da Escola Militar da Praia 
Vermelha, era de notar como tudo se improvisava. Nesso 


“do imperador, manob; ea oPitidARça as quaes se executavam 
tão só para o imperador ver.... 


A BRAVURA DO SOLDADO BRASILEIRO 
Mas, com esses mesmos improvisos, a brava tropa nacio- 
nal suffocara revoluções no Maranhão, em Pernambuco, em 
São Paulo, em Minas Geraes, no Rio Grande do Sul. Aínda 
mais: cheia de patriotismo, não mede sacrificio e combate, 
heroicamente, abnegadamente, ali contra a gente de Rosas; 
mais adiante, contra o governo do Paraguay. Que soldado va- 
loroso ! E' deveras extraordinaria a bravura do soIaadO bra- 
sileiro. 


Quando o Rio Grande Ee invadido por soldados para- | 


guayos, d. Pedro não hesitou em seguir para as bandas do 


sul. E tanto que regressa de Uruguayana, logo. satisieiio, 


póde affirmar aos 3 de maio de 1866: 

“O nosso exercito, a nossa esquadra, a guarda nacional 
e os voluntarios da patria, cada dia provam mais seu denodo 
e disciplina, merecendo a gratidão nacional.” 

Agora, imaginae o nosso exercito e a nossa esquadra, não 
improvisados para os rudes labores da guerra, porém edu- 
cados, intelligentemente, para esses rudes labores. .. À es- 
quadra e o exercito merecerão por todo o sempre a gratidão 
da patria. 4 

E, aliás, nunca deixaram de merecer essa gratidão. 


x 


A ABOLIÇÃO E A REPUBLICA. 


Mas bem o mereceu o exercito brasileiro, na questão 
abolicionista. E ainda bem o mereceu, na pre nação da 
Republica. 

Dir-se-ha: mãs o: exercito devia estar de pedida eru- 
zados... 

O certo é que havia de obedecer o ata: E na obe- 
diencia, que lhe cumpria, o caminho não podia ser senão o. 
em que se elle conduziu, identificando a sua alma com a 
propria alma da nossa nacionalidade. Orçava, a escravidão 
por verdadeiro crime. E as instituições monarchicas, sobre 
consliuirem uma como violencia ás tradições republicanas “do 
Brasil, eram intransponivel obstaculo contra a integração da 
patria na communhão fraternal das livres nações do conti- 
nente americano. - 

Dahi a benemerencia de soldados, | como Deodoro da Fon- 
seca — o proclamador da Republica; como Benjamin Constant 
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— o fundador; como Floriano Peixoto =" 0 consolidador das 
novas instituições. 

A mim sempre se afigurou como extravagancia (9) imperio 
liberal de d. Pedro II. Quando mais não fosse protestava a 
escravidão contra o liberalismo de todo o imperio de Bra- 
gança. Não se diga liberal senão tolerante... A propaganda 
abolicionista e republicana, tolerou-a sobretudo o segundo im- 
pério. Mas ninguem esquece que vinham erescendo, avolu- 
mando-se a onda abolicionista 'e a onda republicana. O am- 
biente moral era de abalos profundos. E sentira-o com exa- 
ctidão, desde 1836, o espirito lucido de Diogo Antonio Feijó: 
“Nossas instituições vacillam, o cidadão vive receioso e assus- 
tado; o governo consome o tempo em vãs recommendações”. 
eso Ora, veio complicando-se o problema brasileiro, A indisci- 

plina social faz-se assustadora. E, com essa indisciplina, toma 
corpo e indisciplina militar. Officiaes do exercito assassinam 
“em plena rua Apulchro de Castro. Não se punem os respon- 
S saveis. A agitação está aos olhos de toda gente. Impressio- 
nam as questões militares. Impressiona e augmenta a confusão. 
Lançam manifesto Deodoro e Pelotas. E, propugando o direito 
dos militares, não se cansa o ilustreê e honrado tenente-coronrei 
Senna Madureira. Intervem o Club Militar na questão aboli- 
cionista, aos 25 de outubro de 1887, como, dois annos mais 
tarde, aos 9 de novembro de 1889, terá de intervir na questão 
republicana. E o Club Militar, ninguem o ignora, pesava na 
balança dos acontecimentos... 
Assim que não ha surpresa nem com a lei de 13 de maio 
de 1888, nem com a proclamação da Republica. 


A LINGUAGEM DE PEDRO II EM 1888 


E se foi possivel dizer Pedro II, aos 20 de novembro de 
sa) 1888: “Podemos desvanecer-nos do modo pacifico por que 
E ; se opera a transformação do trabalho em virtude da lei de 
GER 13 de maio, cuja decretação tanto me consolou das saudades 
da patria, minorando os meus soffrimentos physicos”; não 
havia de ser impossivel uma linguagem semelhante do ultimo 
imperador do Brasil com relação ao glorioso acontecimento 
de 15 de novembro de 1889, se acaso, ao invés de Deodoro, 
fosse d. Pedro de Alcantara o acelamado chefe do governo pro- 
visorio. E' que, a despeito de todos os seus erros, parecia. 
“Pedro IL menos um imperador, que simples philosopho... 

“Vi-o varias vezes na Escola Militar da Praia Vermelha. 
AR Vi-o no Campo Grande. Vi-o no Paço Imperial. Vi-o no 
Im Palacio de São Christovam e a impressão que me dominava, 
em face do brasileiro. eminente, era a de profundo respeito a 
esse moderno Marco Aurelio, que, como O antigo, o grande 


quem tanto amara a virtude, sabendo viver sem orgulho no 
meio de todas as grandezas: — “Não ha nenhum retiro em 
que o homem possa julgar-se mais em repouso e mais livre, 
“do que no interior de si mesmo”. 
Affirmei em linhas anteriores que o exercito.combatera, 
abnegadamente, heroicamente, ali contra a gente de Rosas e 
mais adiante contra o governo do Paraguay. Pois bem. Não ha 


como negar que o estorço maior, o maior. sacrificio, está na. 


guerra contra o governo do Paraguay. E quem tizera desabar 
tamanha tempestade ? Lopez ou Pedro IL2... Não encontro 
nesta hora o momento mais proprio para dirimir duvidas e 
todas as duvidas. Mas, se escrevi, de uma feita, que duas von- 
tades, ambas illudidas por extranhos ao Brasil e ao Paraguay, 
causaram a guerra entre o Paraguay e o Brasil, hoje estou 
convencido de que, mais do que a força dessas duas vontades, 
uma outra força, subterraneamente, impellira para a frente o 
lamentavel acontecimento. E semelhante força vinha menos da 
historia, que da geographia. 


O IMPERADOR E A GUERRA DO PARAGUAY 


Seja como fôr, ahi surge a guerra contra o governo de 


Lopez, como triste realidade que rola, esmagadoramente, por 
sobre a vida de mais de um povo. Está o Brasil, de pé, mas 
“deveras, ainda que extranhamente, surprehendido com essa 
triste realidade. Não descansa d. Pedro II. Quer encorajar, 
com a sua presença, os soldados da patria; e toma a direcção 
do Rio Grande do Sul. O rumo é em busca de Uruguayana, 
afim de chegar a tempo de soffrer a mesma sorte dos bravos 
brasileiros. Toma essa direcção, posto que ao seu desejo logo 
se contrapõe a prudente ponderação: do conselho de Estado. 
“Que importa essa ponderação dos velhos conselheiros! excla- 
mara, naturalmente, de si para-si, quando verificou que a 
Constituição o. impedia de “marchar como chefe da nação, 
mas não de abdicar e seguir como voluntario da patria.” E 
já, na cidade do Rio Grande, publica com a data de 16 de 
“julho esta proclamação : 

“Rio Grandenses! Sem a menor provocação, é, por 

ordem do governo do Paraguay, invadido, segunda vez, 

“ o territorio da nossa patria. Seja o vosso unico pensa- 


RENO OP RD e] 


imperador roman Ed" dio repetir estas palavras a 


meu genro, meus novos filhos, presenciar vossos nobres ú 
feitos. Rio Grandenses! Falo-vos como pae, que zela 


a honra da familia brasileira; estou certo de que pro- 


cedereis como irmãos que se amam ainda mais, aundo, ' 


E pa delles soffre.” 


I 


Dm 


E a guerra aa desenrolando- se: — invasão na Pro- 


vincia de Matto Grosso, invasão na Provincia do Rio Grande 
do Sul.. a ; 


Em air era esta a e Reis A de d. Pedro II: “A guerra, | 


provocada pelo presidente do Paraguay | não tocou ainda o de- 


sejado termo; mas o Brasil e as Republicas. Argentina e Ori- 


ental, fieis á alliança contrahida, hão de breve conseguil-o.” 
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“CAXIAS, OSORIO, PORTO ALEGRE... |, 


+ 
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“A guerra, à triste realidade, começa desordenadamente. 


Não havia exercito apercebido para os aspectos diversos de ta- 
manha realidade. Mas existe o amor da patria. Mas militares 
tambem existem: Caxias, Osorio, Porto Alegre, Argollo, Menna 


"Barreto... E ao intrepido gaucho, ao general Osorio, cabe a 


incumbencia da rude campanha na sua primeira phase. Para 
o general dos generaes, o glorioso Caxias, filho do Estado do 
Rio de Janeiro, a obrigação está na segunda phase da im- 


eo á NRO Ria communicações entre a. capital. 
do Imperio e a vossa provincia, permitte a mim e a. 


mensa peleja. Na primeira phase, a guerra, que é estontea-. a 


dora desordem, como que na mesma desordem se consubstan- 
cia... Na segunda phase, porém, com a organização que lhe 
imprime o commandante em chefe de 1866-1869, emerge e se 


institue a ordem no meio da estonteadora desordem. Depois, | 


na terceira phase, quasi vencidas todas as difficuldades, appa- 


rece o conde d'Eu, o então marechal Gastão “d'Orleans, que 
aos 30 de março de 1869 já se encaminha para o theatro das 
operações militares. Tem ao seu lado Polydoro e João de Souza. 

Não dá de mão á experiencia dos velhos soldados. No dia 
414 de abril, está em Assumpção; e aos 16 do citado mez de abril, 
assume o commando em chefe o joven marechal, genro de 
d. Pedro II. Peleja em Peribebuy e em Campo Grande. Con- 


Mr 


Tae 


E Tc aca / 
astão d'Orleans. Mas, 
va cone ida” a penosa. campanha, na se- 
sand “entrou em Assumpção (0) maior dos nossos 


generaes. | 


A ORGANIZAÇÃO DEMOCRATICA DO PARAGUAY 
, ] 
E vae o Brasil organizar o Paraguay, ao cabo da guerra. 
E organiza-o democraticamente, assegurando a soberania dos 
heroicos paraguayos, á custa de uma Constituição republicana 


elaborada pelo visconde do Rio Branco. 


Lopez, de espada em punho, lutando, morre gloriosa- 


mente. Está, por fim, livre o Paraguay. E livre, porque se 


libertara de Lopez e fizera a emancipação dos seus escravos. 
Não ha duvida: o Paraguay, vencido, não tem escravos; mas 
o Brasil, victorioso, não sabe levar a bom termo o altissimo 
- pensamento da alma brasileira... Dahi, a campanha aboli- 


cionista, em que se veio accentuando a aspiração nacional . 


de liberdade para todo o Brasil. Dahi ao lado do movimento 
emancipador, essa outra campanha em prol da Republica. 
Aliás vinham de muito mais longe essas duas campanhas. 


Mas onde a visão dos estadistas que vieram dirigindo a 


politica do Brasil? E a abolição é uma conquista do povo, : 


“como será a Republica, um anno depois, outra conquista egual- 
mente do povo. Havia o exercito de contrapôr-se á vontade 
popular? Mas o exercito, ainda que um apparelho do Estado, 
bem comprehendeu que a sua alma não era outra que não a 
alma da propria nacionalidade. De maneira que se explica 


a sua attitude no Club Militar, quer aos 25 de outubro de . 


1887, quer aos 9 de novembro de 1889. Ali os officiaes do 
exercito pediam á princeza d. Isabel — “não consinta que nos 
destacamentos do exercito que seguem para o interior com o 
fim sem duvida de manter a ordem, tranquillizar E) população 
“e garantir a inviolabilidade das familias, os soldados sejam 
“encarregados da captura de pobres negros, que Foge á escra- 
vidão”. E disseram mais: 


“Senhora! A liberdade é o maior bem que possuimos . 


sobre a terra, e, uma vez violado o direito que tem a persona- 
lidade de agir, o homem, para reconquistal-a, é capaz de 
“tudo. Aqui, aos 9 de novembro de 1889, os officiaes do exer- 
cito affirmavam a sua solidariedade em qualquer terreno, até 
a morte, a Benjamin Constant, então tenente- coronel, bem 


pe 


Za 


pa 


attitude a Sopula a Fon Militar. 
A ONDA REPUBLICANA 


Mas, feita a abolição, ganhou velocidade —. velocidade 
e volume —a onda republicana. Eram republicanos os pais 
dos alumnos da Escola Militar da Praia Vermelha. E ao tempo 


“a que alludo já existia a Escola Superior de Guerra, cujos es- 


tudantes, na sua maioria, tambem eram republicanos. Na pri-. 


meira dessas escolas fallara, deante do ministro da guerra e 
de officiaes chilenos, o tenente-coronel Benjamin Constant. 


um homem vulgar. Além disso, mostrara elle, na guerra contra 


“Foi isso no mez de outubro. Ora, Benjamin Constant não era | 


o governo do Paraguay, que não tinha receio da morte. Mas, 


segundo o confessara mais de uma vez, tinha receio do ridi- 
culo, Era calmo, refleetido, sincero, o inolvidavel brasileiro. 
E, na presença do imperador, nunca, jámais soube oceultar as 
suas convicções philosophicas. Ao certo, com o discurso na 
Escola Militar, Benjamin Constant vibrou os corações dos bons 
patriotas. Lefinira o mestre o papel do exercito na sociedade 
moderna. E, quando a mocidade militar enthusiasta, lhe si- 
gnificou toda a sua admiração, proferiu o grande compatriota 
estas palavras: “Não poderia assistir ao que está reservado 
ao Brasil. Mas está certo da confraternização da America e 


“de que ha de occorrer a deposição das armas nos museus 


para que possam com horror as gerações futuras medir o longo 
periodo da barbaria da humanidade”. 


Ora, vinha a Republica elaborando-se, persistindo nas 
suas affirmativas, fazendo-se, em uma palavra, E isso, desde a 
colonia, 


Está ao lado de Benjamin Constant, além a mocidade 
militar, o magnanimo Deodoro da Fonseca. Regressara este de 
Matto Grosso. E, porque os officiaes do 23º batalhão de infan- 


taria haviam comparecido a uma manifestação ao glorioso | 


chefe do governo provisorio, vae deixar com urgencia o Rio de 
Janeiro, por ordem do governo, o alludido batalhão.  Avo- 
lumam-se os incidentes que faziam o exercito voltar as costas 
ao juramento de morrer pelas instituições monarchicas... 
Na alma popular a revolução já se achava triumphante, 


É Emo: rbd o problema, com a só deriissão dor Minis, 
terio?... A indisciplina militar havia de. ser, com a só de- 
missão do Ministerio, /um crime de lesa-patriotismo. E o 
exercito disciplinado, não querendo o exemplo nefasto de ta- 
manha indisciplina, procura obedecer à voz da patria; O re- 
gime da monarchia se divorciara das tradições do. Brasil. 
Tinha que ser proclamado o regime das novas instituições; e 
Benjamin Constant, não irá cumprir o seu dever — elle que 
não sentia | receio pela morte, mas que era capaz de fugir. 
espavorido em face do ridiculo — tão só propugnando a de- 
missão do Ministerio Ouro Preto ? 


Foi, com Deodoro da Fonseca, com a mocidade da Escola 
Superior de Guerra, com a 2º brigada, com Quintino Bo- 
cayuva. com o mesmo Floriano Peixoto, tornar realidade a 
aspiração republicana de todo o paiz. Cumpriu, indubitavel- 
mente, o seu dever. 


E, como Deodoro, não tem Benjamin Constant nenhum 


odio ao imperador. Tambem o exercito brasileiro não se in- . 


spira nesse odio. > 


Está proclamada a Republica. E' ministro da guerra Ben- 
jamin Constant. E chefe do governo provisorio Deodoro da 
Fonseca. 


O MAIS DOLOROSO DOS DEVERES 

Rendendo homenagem a I'. Pedro II e por medida de 
“ordem publica, assegura-se o embarque do imperador para 
a Europa. Quem escreve estas linhas era alferes-alumno: e 
ouviu, quando foi Benjamin Constant informado no Minis- 
terio da Guerra que embarcara D. Pedro II, ouviu, como ou- 
viram outros militares no gabinete do grande cidadão dos 
labios de Benjamin Constant as seguintes palavras: “Está 
cumprido o mais doloroso-dos nossos deveres” 

Não alardeara nenhum serviço em prol da revolução vi- 
ctoriosa. Esquecera os proprios padecimentos, que tantas vezes 
“soffrera, preterido em concurso para o alto magisterio do paiz, 
concurso no qual a gloria que lhe cabia ninguem lh'a con- 
quistara em verdade. E sincero, grave, reflectido, proferiu, 
como que traduzindo a emoção de todo o exercito, na hora 
triste do e de quem feliz ou infelizmente nasceu principe, 
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0 IMPERADOR E A INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Fa 


Entre as graves preoccupações de d. Pedro II, durante 
quasi meio seculo de reinado, um dos assumptos que sempre 
mereceram sua particular attenção foi o desenvolvimento da 
instrueção publica, que elle encontrou imperfeita e mal es- 
boçada, quando em 1840 assumiu as redeas do governo, e que 


conseguiu melhorar notavelmente com o auxilio de alguns de: 


seus ministros mais devotados a esta nobre causa. 


Demonstra-se isto com o exame de toda a legislação impe- 
rial durante o periodo de 1840 a 1889, e posso attestar tambem, 
como testemunha de variadissimos actos publicos a que assisti, 
já na minha juventude como estudante, já mais tarde como pro- 
fessor e funccionario publico. 


Quando se iniciou o segundo reinado achavam-se creados, 
pela iniciativa de governos anteriores, varios estabelecimentos 
de ensino superior, um bello instituto de ensino secundario, 
o Collegio Pedro II, fundado em 1837, quando regente Pedro 
de Araujo Lima (depois marquez de Olinda), e ministro do 
Imperio o grande Bernardo-Pereira de Vasconcellos. Quanto 
á instrucção primaria, o que a Regencia legou foi insufficien- 
tissimo e realmente mesquinho. -De instrucção profissional 
não se cogitara até então, e o ensino artistico tinha por unico 
representante à Academia Imperial de Bellas Artes, fundada 
ainda por d. João VI. ; 


Pois bem. No periodo do governo de d. Pedro II todos os 
antigos institutos de ensino superior foram remodelados ou 


) 


+ 
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Quanto ás Faculdades de Medicina, sobresáem indubita-. 
velmente, entre semelhantes reformas, as referendadas pelos 
ministros do Imperio dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz (depois 
visconde do Bom Retiro), em 1854, e dr. Francisco Ignacio 
Marcondes Homem de Mello. (depois barão Homem de Mello), 
em 1881. Estas, com leves alterações, puleisirata, ala o inicio 
do regimen. republicano. . 


A respeito da reforma dos es LNDE medicos feita em 1884. 
sob a direcção do dr. Vicente Candido Figueira de Saboia 
(depois visconde de Saboia), nomeado pouco antes director da 
- Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, é de justiça salientar 

“que ella foi promovida pelo proprio imperador, impressionado 
pela serie de conferencias feitas em agosto e setembro de 
1880 na Escola da Gloria, por varios professores da Faculdade. 

Estes professores, estimulados pelo insigne mestre con- 
selheiro dr. Andrade Pertence, incumbiram-se de desnudar | 
em publico o atrazo em que ainda se achava o ensino, e mór- 
mente o ensino pratico, na nossa Faculdade de Medicina, por 
lastimavel deficiencia! de laboratorios, ic e clinicas 
especiaes. 

Tive a honra de fazer parte dessa phalange de professores, 
e, no cumprimento do meu dever de cidadão patriota não du- 
videi pintar ao vivo as grandes falhas, de que se resentia o 
ensino das sciencias physicas e naturaes, em cuja secção tinha 
eu nessa época o posto de lente substituto. 

Meus companheiros nessa gloriosa campanha foram os 
drs. Nuno de Andrade, Hilario de Gouveia, Martins Teixeira, 
Monteiro Caminhoá, João Paulo de Carvalho e Silva Araujo. 
O proprio mestre, dr. Pertence, tomou a si a inauguração e o | 
encerramento das conferencias, tratando de modo geral das 
urgentes necessidades do ensino, |. v 

O imperador assistiu a todos esses actos, em que se desómi: 1 
penharam com brilhantismo meus distinctos collegas; ganhou 
elle assim a convicção de que nos batiamos por uma causa 
urgente e santa, e com a nomeação do novo director, o dr. Vi- 
cente Saboia, deu impulso á reforma, que foi salutarissima e 
assegurou melhores dias para o preparo completo dos jovens 
medicos, cirurgiões, pharmaceuticos e dentistas brasileiros. 


“gabinetes, cada. um com seu preparador e aftidantos 


Foram seis as novas cadeiras então creadas, e em 1884 se 
realizaram os respectivos concursos para seu definitivo pre- 
enchimento. A todos elles assistiu O imperador com a sua 
“proverbial assiduidade, e não hesitou até em nomear para umas 
das referidas cadeiras um candidato declaradamente repu- 
blicano, cujo grande talento se revelara nas provas. Refiro-me 
ao illustre professor dr. Candido Barata Ribeiro, mais tarde 


aproveitado pelo novo regimen politico para altas funcções. 


RARO 
Os cursos juridicos, creados em 1827 em São Paulo e 
“Olinda, foram em 1854, pela reforma do já citado ministro Pe- 
dreira (depois visconde de Bom Retiro), transformados em 
Faculdades de Direito, com o acerescimo de cadeiras novas e 
modificações no ensino. 


Essa organização, que deu excellentes frutos, perdurou 
até 1879, anno em que o ministro do Imperio, dr. Carlos Leon- 
cio de Carvalho, a reformou pelo decreto de 19 de abril, 


instituindo a a frequencia, com dispensa de die e sab- 


batinas. ps É 
A* sombra desta fai se fundaram nesta capital a Faculdade 


Livre de Direito e a Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes, 


“as quaes, tendo entrado em funcções em 1891, só recentemente 


se fundiram, de pleno accordo, constituindo a Faculdade de. 


Direito, incorporada hoje á Universidade do Rio de Janeiro, 

Com o mesmo fundamento legal se organizaram depois em 
varias provincias do Imperio outras Faculdades livres, que 
ao cabo de alguns annos foram equiparadas ás officiaes, re- 
conhecendo-se por isso à validade dos titulos que expediram. 


O imperador acceitou de boa mente esta “doutrina do en- 
sino livre, e isto mesmo declarou categoricamente em sua co- 
nhecida Fé de officio, escripta nos dias do exilio. Foi levado 
a este pensar pelo intuito patriotico de promover a emulação 
nos estudos e de ver propagado o ensino superior, que até 
“então tivera por séde apenas as quatro capitaes: Rio de Ja- 
neiro, Bahia, São Paulo e Recife. 


A consideração da grandeza do nosso territorio e das 
“enormes distancias que tinham de transpor os moços de talento 
para virem illustrar o seu espirito com a licção de abalisados 
mestres, tudo isso influiu seguramente no animo de Pedro II 


o asa a “para, adoptar « a doutrina liberal e progressiva do decreto de 
1879. ER ão Sei 


Ee 


Os estudos de engenharia faziam-se em 1840 na Escola 
Militar, já procedente da velha Academia Real Militar ereada 
em 1810 pelo conde de Linhares, d. Rodrigo de Souza Coutinho, 
RR ; um dos excellentes ministros do principe regente d. João. 

Aa Por decreto n. 140, de 9 de março de 1842, ampliados os 

e ; estudos, discriminou-se o curso de engenharia civil, até que. 
Ê : em 14858 foi organizada a Escola Central, destinada exclusi- 
| vamente ao ensino das mathematicas, sciencias physicas e na- 
As turaes e engenharia propriamente dita. 
ER “Foi este já um progresso. real. Mas no governo de 
E d. Pedro IL ainda se aprimorou esta organização scientifica 
Re com o decreto n. 5.600, de 25 de abril de 1874, que trans-, 


ERA “formou a antiga Escola Central em Escola Polytechnica, esta- 
É belecimento que ainda hoje é um dos attestados do nosso 
Rare: a Eu Ê “progresso intellectual. Era então ministro do Imperio o con- 
A o Pie Siad selheiro João Alfredo Correia de Oliveira, e presidente do 
RR o. Conselho o visconde do Rio Branco — provecto estadista e 
A Pta -eminente professor, que teve parte preponderante nessa re- 


forma, a qual prevaleceu até os dias da Republica, preparando 
Nida profissionaes de alto valor para o serviço e renome da Patria. 
RR O já citado decreto de 1879, da reforma Leoncio de Car- 


E valho, esse deu occasião, na Escola Polythechnica, a um serio 
y Y conflicto com o governo, porque seu director interino, o integro 
Bo conselheiro Ignacio da Cunha Galvão que substituia por força 
De do regulamento o director effectivo, visconde do Rio Branco, 
AAA se recusou, com fundamento, a cumprir ordens do ministro, O 


y qual mandara executar artigos da reforma, não autorizada nem 

Rey e ainda approvada pelo corpo legislativo, como se fazia mistér. 

inda Desse conflicto se originou a demissão dada pelo impe- 

Rr. a rador ao ministro Leoncio de Carvalho. 

“e Vem a proposito consignar que o decreto de 1879 não. 
ur ta deu todos os resultados beneficos, que os poderes publicos 

o presagiavam e ambicionavam. 

O nosso meio não tinha preparo para o gozo de sina ga 
Rs liberdade ampla, e por isso abusos houve, que com o tempo se. 
“A revelaram. Teria sido necessario que ao lado das liberdades. 
k concedidas houvesse meios de effectiva, de rigorosa fiscalização, 
— e esta falhou muitas vezes. Isto não obstou, entretanto, a 
que da applicação de semelhante lei alguns resultados se co- 
lhessem a bem da cultura geral no Imperio, o que veio até 
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certo BR contimer as “esperanças do espirito pp “do 


d. Pedro IL. 
ek 


SA creação de Universidades no Brasil foi objecto de lou-. 


“vaveis tentativas no Segundo Imperio, posto que não corôadas 
de exito. 


Esse pensamento vinha de longe, desde a Constituinte de 
1823. De José Bonifacio, o patriarcha da Independencia, até 


o conselheiro João Alfredo, quando presidente do Conselho em | 


1888, a idéa appareceu nas fallas do throno, ou em relatorios 
ministeriaes, traduzindo os desejos do imperador; mas de 
projectos e discursos, póde-se dizer que não passou. Debalde 
se lançaram aqui na capital, no dia 12 de fevereiro de 1881, 
os primeiros fundamentos de um edificio para esse fim na 
Praia. da Saudade, com a assistencia do proprio d. Pedro II; 
tudo estagnou diante da indifferença do Parlamento, que pre- 
feria questiunculas de campanario ou interesses particulares 
á realização de um grande ideal. Recursos financeiros para 
esta obra notavel nunca appareceram. 


E' positivo, entretanto, que o Imperador tinha em mente 


a croeação de duas Universidades brasileiras, pelo menos, uma 
no Norte e outra no Sul do paiz, como centros de luz, que as 
nações mais cultas nunca deixaram de organizar e manter. 
Era o início de uma grande realização patriotica, que com 
tempo de certo se havia de ampliar, porque, de facto, o Brasil 
já hoje se não poderia satisfazer com duas Universidades. Ahi 
estão Belém, Recife, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Bello 
Horizonte e Porto Alegre com direitos claros e recursos bas- 
tantes para se levar a effeito essa realização pedagogica. Isto 
mesmo tive opportunidade de manifestar, não ha muito, 
quando presidente do Conselho Superior do Ensino. 


/ 
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Durante o periodo de governo de d. Pedro II, não houve 
estabelecimento de ensino que não merecesse cuidados e não 
progredisse, e até novos se crearam, muitos para attender ás 
necessidades do paiz e dar-lhe um posto de honra no mundo. 

O museu, cujos primordios datavam do vice-reinado de 
Luiz de Vasconcellos e, portanto, dos tempos coloniaes, co- 
meçou a tomar incremento com os dispositivos do decreto de 
3 de fevereiro de 1842; esse melhoramento accentuou-se em 
1872, e depois com a ampla reforma de 6 de fevereiro de 1876, 
que abriu horizontes 1 novos a esse instituto. 


PY 


| aÃ: Bibliotheca. neta e Pub ; 
a) do Rio de Janeiro) datava do governo do E) 
gente, mas vivera longos annos em situação acanhada. Só em 
4853 conseguiu edificio proprio e vasto para se desenvolver, ; 
“| como convinha, com a acquisição do palacete Vianna, no Largo . : 
-— da Lapa. Sua organização era, todavia, imperfeita, seu orças 
-- mento mais que mesquinho. 
4 O governo, dando-me em 1873 uma impoltanto” commissão 
na Europa, permittiu- me colher informações seguras para 
melhorar esse serviço, e com o decreto de 4 de março de 1876, 
“que reformou a Bibliotheca fundamentalmente, transformou 
“aquelle deposito de livros velhos em casa de estudos serios 
- ede publicações uteis para os homens de letras. | 
Posso attestar que a intervenção solicita de d. Pero Ta 
foi em tudo isso preclara e preponderante. Dirigi aquelle es- 
tabelecimento de 1870 a 1882, e por minhas mãos tudo passou. 


-' Ora, essa reforma de 4876 assignalou o resurgimento da Bi- ER Ee 

- bliotheca Nacional — obra do te se póde dizer. E 

As Academia de Bellas Artes! que nasceu com o titulo de . 4 

“Real Academia, de Desenho, Pintura, Esculptura e Archite-. E 4 
ctura Civil, em 1820, só em 1851 e 1855 sahiu do estado quasi 
embryonario e poude transformar-se no que é hoje, depois | ú 

; das reformas feitas pelo governo da Republica. j 

l Foi no segundo Imperio que ella formou os grandes ar- 


“ tistas Victor Meirelles, Pedro Americo e Rodolfo Bernardell, 

" além de outros. | . 

Z , 
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- Do Instituto dos Surdos-Mudos, assim como do Imperial: : 

Instituto dos Meninos Cegos (hoje, com muita razão, denomi- . ! 

nado Instituto Benjamin Constant), pode-se affirmar que Ê 

foram obras do Segundo Imperio, como o foram igualmente a ; 

benemerita Escola de Minas, fundada em 1875 pelo decreto de 
6 de novembro, o Instituto Profissional dos Meninos Desva- Ra 
Ei (hoje Instituto João Alfredo), e outros estabelecimentos “A 

, 

: 

A 

! 

! 


que nas provincias se inauguraram sob o influxo do governo 
de d. Pedro II. 


A Sociedade Propagadora das Bellas Artes, organizada es 
pela iniciativa intelligente de Francisco Joaquim Bethencourt 
da Silva, em 1856, fundou nesse anno o benemerito Lyceu de. 
Artes e Officios, que, no correr dos annos, mereceu applauso 
e animação do governo do imperador, vindo a ser o que é 


“hoje uma instituição de PREAS relevo a serviços que 
presta à educação profissional do povo. D. Pedro II alli as= 
sistiu a varias ceremonias publicas, animando e honrando com . 


sua presença o) esforço dos grandes. servidores dessa causa | 
| bemdita. 


XXX 
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Quanto ao Collegio Pedro II, o nosso estabelecimento mo- 
delar de ensino secundario, é sabido que de cuidados lhe me- 
receu, já na escolha criteriosa dos seus reitores, já na selecção. P 
do prefessorado, . dá e até em minucias administrativas. 

A separação do Internato para edificio distinto. foi medida 
salutar que o imperador promoveu. no 

' Visitava o collegio todos os annos, procurava par todos os 
modos Dara oe CAP Gan Des o. 


x * Há 
Disse nas primeiras linhas deste artigo que o Segundo 
Imperio encontrara em 414840 a instrucção primaria em si- 
tuação lastimavel. E' facto incontestavel. 


y 
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Depois do Acto Addicional cabia ao governo central pre-. 
sidir exclusivamente á instrueção primaria no Municipio da 
Côrte. Pois bem; este governo, ainda em 1844, segundo se 
colhe do proprio relatorio do ministro Almeida Torres, man- 
tinha aqui apenas 25 escolas primarias para uma população 
escolar que deveria orçar por cerca de 20.000 crianças. E” po- 
sitivo que não satisfaziam nem a 2.000. 

- Durante o governo de Pedro II este problema fez Sbicdo 
da attenção de varios ministros do Imperio, entre os quaes é 
justo salientar os conselheiros Luiz Pedreira, Paulino de 
Souza, João Alfredo, Rodolfo de Souza Dantas e Ferreira 
Vianna, que fizeram reformas de valor e pugnáram pelo des- 
envolvimento do ensino. «cs 

“A herança recebida pelo Edorndo reinado toi tristissima 
neste particular; e se é certo que esse mesmo regimen poderia 
legar á Republica situação mais lisonjeira do que a que legou, 
tambem se póde. Rea Aa que isso não dependeu. do impe- 
rador. 

Quando se realizou gua uma subseripção popular, para 
se lhe erguer uma estatua, Pedro II declinou da honra, e sem 
hesitação pediu que as quantias recebidas fossem applicadas 
na construcção de vastos edificios escolares para a instrucção 
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E 


; “REVISTA DO, INSTITUTO ImISTORICO 


! da ndnaçia: e assim se fez. Além se a: expensas proprias, 
“mandou construir e. manteve na Quinta de São Christovão 
uma grande escola primaria com bons professores: 
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Permitta-se-me agora um. testemunho individual, Em- 
minha vida de estudante vi o “imperador assistindo a aulas 
no Collegio Pedro IL; vi-o em 1861 assistindo a todos os meus 
exames do 7º anno; vi-o alli mesmo depois, em 1870, sentado | 
a meu lado, quando/regi interinamente a cadeira de rhetorica, 
poetica e literatura nacional; vi-o em 1868 na Faculdade de 
Medicina assistindo á minha defesa de theses, e ainda em 1871, 
quando. prestei provas no concurso para lente da mesma Fa- 
culdade. A actos nas natureza nunca deixou, aliás, de com- 
parecer. - DL da 

Paro aqui, porque os limites desta publicação não per- 
mittem maior amplitude. O que está dito basta, porém, para 
demonstrar, que o énsino, as letras e as sciencias deveram 
enormes serviços, amparo constante e desvelado, a esse brasi- 
leiro altamente culto e singularmente patriota, que se chamou 
Pedro II. 

Realizou elle obra completa e em tudo perfeita? Não. Mas 

nas condiçõts do meio que encontrou e no qual teve: de agir 


como soberano constitucional, fez certamente muito, fez tudo 


quanto era possivel para legar uma herança que o honra e o 
ennobrece ante a Posteridade. 
A Historia, far-lhe-ha sempre esta justiça, estou seguro. 


Ramiz Galvão. 
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0 IMPERADOR EO PEDERALISO 


o ENCANTAMENTO DE UM POVO 


A figura de d. Pedro WH infunde na historia politica e 
no regimen monarchico do Brasil, uma expressão de ter- 
nura e de elevação moral, que cada vez mais se ha de ac- 
centuar aos olhos dos E VR distanciados pelo tempo, 
deslumbrado-os e commovendo-os. Aos seis annos de idade, 
d. Pedro II salva a monarchia, satisfazendo as exigencias na- 
cionaes. Acalma os impetos dos exaltados, contenta os que 
reclamavam a effectividade da independencia nacional e os 
que desde logo queriam a Republica — porque seria o pri- 
meiro brasileiro chefe da Nação, submettido apenas ás in- 
fluencias locaes, e porque a regencia electiva valia por“um 
ensaio democratico adiantadissimo,. A sua meninice jemo- 
cionava e enchia de esperanças os republicanos e os: restau- 
radores. Dez annos mais tarde, para antecipar-lhe a maio- 
ridade , um movimento popular espedaça a Constituição, 
emanicipa- -o dos regentes. CGincoenta annos depois, era, ainda, 
elle, valetudinario e enfermo que sustém a corôa; todos 
accordam em esperar-lhe o fim, respeitar-lhe os ultimos dias, 
deixar que elie seja, até ao derradeiro alento, o imperador 
do Brasil. Só a perspectiva, denunciada pela crise gravis- 
sima de sua enfermidade, em 1888, na Europa, do advento im- 
mediato e subito do terceiro reinado teria desencadeado a 


onda revolucionaria, que o repelle do throno. 


D. Pedro II não esqueceu o que devia aos brasileiros, e 


“pagou-lh'o dobradamente, em dedicação e amor. Soube ser 


um chefe de governo profundamente democratico, porque 
não acreditaria em uma investidura por direito divino, antes 
sentiria que a sua resultava do sentimento nacionalista e do 
enternecimento pessoal do seu povo. Este seria O unico ele- 


minava O imperador. essa certeza, que manteve sempre Bu 
“sempre affirmou, dedicação exelusivista, ao seu povo. “Nenhum 

dos seus estadistas o dominaria. Faltar= lhe-ia atfeição pes- 
" soal, a nossa exuberante e cega dedicação pessoal. Não sé 
submetteu, nem se dedicou a ninguem, individualmente; mas 
amava. o seu povo; temia-o, acaso. Sente-se a verdade da sua 
confissão: elle era o homem verdadeiramente feliz, quando 
via contente o seu povo. Armitage definiu o maior erro de k 
d. Pedro 1 não ter sabido ser — inteira e verdadeiramente. 
brasileiro, D. Pedro H não recahiria no mesmo erro; ao con-. 
“trario, elle: foi, mesmo. nos seus erros e nas suas faltas, in- 

teira e verdadeiramente brasileiro. Não. pôde, por” isso, ser 

um reformador, nem um creador, como. precisaria o Brasil; 

mas, por isso, todos o amamos. ainda agora, e O compre- 

HRendemos, na sua prenda. e até nas suas, faltas. 


El 


a DA MONARCHIA 


Identificado com a monarchia — que elle só realiza no | 
Brasil, e a que só elle podia emprestar. prestigio moral — 
não deixaria de sentir que a destinação historica do regimen 
era, tambem aqui, formar e consolidar a unidade nacional. 


Elle foi pessoalmente o maior factor dessa unidade, seu re- 
presentante legitimo. Em 1832, Saint. Hilaire— já o recordei, 
“de outra feita—via no imperador, ainda criança, o unico 
élo da união das provincias esparsas. O movimento centri- 
peto, de que o sr. Oliveira Lima assignalou duas phases, aa 
a anterior á independencia e a consequente ao 7 de abril ER 
realiza-se, na segunda, em torno delle pessoalmente. Joaquim 
Nabuco cognominou-o O autor da unidade nacional e da cen- 
tralização; e já se tem dito que a monarchia salvou-nos do. 
esphacelamento. Mas a monarchia e d. Pedro H, identifi- 
caram-se tanto com a causa da unidade nacional — que che- 
garam ao exaggero de repelir, ou ao menos de retardar, a 
expansão federalista, a descentralização administrativa e po- 
litica. Esse exaggero sacrificou-os o monarcha e o imperio. 
Pareceu-lhes que a abolição dos escravos satisfaria todas as . 
aspirações liberaes. Ao contrario, alvoroçou outras. Tornou 
mais imperiosa a necessidade do federalismo, accentuando, 
aggravando a disparidade das condições locaes. 


Não era o federalismo incompativel com a unidade na- 
cional — bem o sabemos. Antes seria opportunamente, ga-. 
rantia desta. As fatalidades historicas criam, porém, taes. 


; e em si “mesmo, panda ndo pias dona “Tanto do- 


1 E asp pda atsfdinia a sâeeiui ua demais. Desde | 
“os primeiros | dias da “Constituição de 1823 inspirou-se no. 
exemplo da America republicana, A: feí eração era q Fai 
transparente” que. em 31, cobria, segundo Justiniano Rocha, 
as ASPiE: ações republicanas. 

Affirmou-se, com: tragor, em varios movimentos revolu- 
cionarios, ephemeros ou duradouros, como a “rebellião de 
Miguel de Frias, a humilde Federação dos Guaraes, a Confe- 
deração do Equador... Inscreveu-se, em 1870, nas paginas do 
Manifesto republicano. Florescia nas republítas. platinas, 
contra que o Imperio se arrémessou. Assim se teria tornado 
um principio anti-monarchico, um. principio com o qual a 
monarchia não dev eria transigir. Nem d. Pedro IL era, por 
“Mdole, transigente — maximé sobre sua autoridade, que 
sabia inspirada, as mais, io vezes, em altos interósdEs na- 
cionaes. 

Afinal, a monarchia apenas retarda o triumpho. completo: 
da idéa federalista. E quem sabe se não teria sido um bem? 


Um bem, para o paiz, mais preparado para recebel-a, “mais 


fortalecido nos seus centros locaes, mais certo da sua neces- 
sidade, prezando-a melhor: um bem, até, para a Republica, 
que por ella se recommendou e por ella deu ao paiz alguma 
coisa verdadeiramente louvavel, uma ira o que a dt 
Republica não poderá annullar. 

A reacção centralizadora culmina na Hscigração da maio- 
ridade. Iniciara- se annos antes, em 7, com a renuncia do re- 
gente Feijó. Justiniano Rocha refere dois pequenos factos, 
que lhe marcam o inicio. O primeiro envolve-se. na sensação 
profunda, com que se soube que, na festividade da Cruz, EE 
porta da igreja, o. regente inelinou-se e beijou a mão do im- 

perador. Nesse anno, a falla do throno, pela primeima vez, deu 
“ noticia da NanHo do imperador. * seguir, votou-se a lei da 
interpretação, “primeiro triumpho de uma causa que todos 
“suppunham estar morta.” 
Alheio a ella, pessoalmente, o diario é em torno dello 
“que se forma, e vence esse movimento. D. Pedro TI é levado 
“ao throno, pelo preamar da reacção centralizadora; ella o 
toma como symholo.- Em nota ao livro de Tito Franco de Al- 
meida sobre a vida do conselheiro Furtado, parece, sub- 
trahir-se o imperador á responsabilidade do restabelecimento 
do Conselho: de Estado, accentuando que a lei de interpretação 
“é a anterior á maioridade. Antecede-a — pouco mais de 
“dois mezes.. Segue- se-lhe 0 restabelecimento do Conselho do. 
| Estado, a livre nomeação dos vice-presidentes, a reforma do. 
Codigo do Processo Criminal. Talvez por fidelidade a esses 
principios, ao momento historico do seu advento, pelo senti= 
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i mento da sua ideniibigação com a once na nunca procurou | 


o imperador attenuar essa reacção. Tão inherente á monar- 
chia se tornou a reacção, que não ha distinguir a obra dos. 
gabinetes liberaes da dos conservadores. Por vezes, até, aos 
liberaes cabem iniciativas mais centralizadoras — ainda que 


“no seio delles viesse a surgir a dissidencia federalista. va 


O crescimento natural “da autoridade imperial, desde 
1840, acarreta a concentração, cada vez maior, de poderes em: 
suas mãos. -O imperador domina, dirige, acompanha em mi- 
nucias, segundo a feição do seu espirito pontilhoso, toda a 
vida da nação. A sua nobre preoceupação de Justiça, de mora- 
lidade, leva-o à extremos de actuação, torna-o cioso das suas 
prerogativas, exaggera-as; desconfia dos homens dos seus go- 
vernos. & : / 
SUBORDINAÇÃO DOS MUNICIPIOS E DAS PROVINCIAS 


Poderia pafecer, aos que se reportassem á letra do Acto. 
Addicional — como pareceu a Julio Ferry (“in” Mossé, pag. 56) 
— que o Brasil era, desde 1834, um verdadeiro imperio federal; 
— e o proprio Mossé comparava-o á federação imperial britan-. 
nica. Mas a lei de. interpretação de 1840, a jurisprudencia 
do Conselho do Estado, a legislação ordinaria, a pratica dos go- 
vernos — tudo creara uma situação real, muito diversa, de 
centralismo ferrenho e asphyxiante. 

A pressão imperial sobre as provincias transmittia- se, 


através dos governos destas, ás proprias municipalidades .. 


Suffocava-as. Ellas tinham sido um anteparo contra a prepo- 
tencia de governadores e vice-reis. A lei de 28 já as subor- 
dina aos presidentes de provincias. O Acto Addicional syste- ; 
matiza essa subordinação, atrophiando-as. O visconde do 
Uruguay dizia em 1865, que não tinhamos municipalidades - 
dignas desse nome; considerava-as “pelo Acto Addicional mais 
peadas que antes e á tutela em que estavam do presidente de 
Provincia accresceu a rigorosissima das. assembléas provin- 
ciaes”. | 
E, com razão, ponderava que menos de da que as 
assembléas provinciaes eram as municipaes — “a primeira, 
a menos perigosa escola de liberdade”. Cada vez mais se 
atrophiaram as municipalidades com a atrophia das provin- 
cias, deslocando-se para o poder imperial, sem diminuir, a 
pressão, que soffriam. Resolução imperial de 1871, contra o 
parecer da maioria da secção de negocios do Imperio do Con- 
selho de Estado, admittiu recurso para o governo central da 
decisão do presidente da provincia sobre demissão de fune- 
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cionario municipal. outa caso, EA economia intima do muni-' 
“cipio, além do recurso para o presidente da provincia — bas- 
tante para annullar a autonomia municipal — havia, ainda, 
por força daquella REAÇÃO recurso para O proprio mo- 
narcha. 


Por aviso ministerial se decidiu que os dois terços ne-. 


cessarios para rejeição do véto á resolução da assembléa 

provincial, haviam de ser da totalidade dos membros da 

“SAsSêmbléa, e não apenas dos presentes à sessão. Esse acto 

“foi mais. tarde revogado, deixando-se o assumpto entregue 
á deliberação das proprias assembléas, que adoptaram, des- 
encontradamente, uma e outra solução. 

Tambem as Provincias tiveram, assim, cada vez mais 
restringida sua autonomia. Em vez de amplial-a gradativa- 
mente, limitaram-na sempre, O Acto Addicional não aco- 
lhera todas as suggestões extremadas: quiz-se, referiu Ber- 
nardo de Vasconcellos, que o governo geral recebesse quotas 
das Provincias para as suas despesas; que os presidentes 
fossem nomeados pelas Assembléas provinciaes. Não houve 
coragem para tanto — diria Justiniano da. Rocha. Ainda, 
assim, pareceu demasiado; — sobreveio a lei de interpre- 
tação em' 1834 e a reacção conservadora, que só se deteve 
-com a Republica , E na Republica, resurgíiria, contra os 
mesmos principios em que , É Acto de 1831 se inspirára, 

Afinal, não bastava a lei de interpretação para conter 
as demasias, ou pretendidas demasias das assembléas pro- 
vinciaes. A” sombra della, contra ella ou contra o proprio 
Acto Addicional, chegavam as Provincias a taxar a impor- 
tação e a exportação — e a Assembléa Geral, que, nos 14 
primeiros annos, annullara 21 leis provinciaes, nos 16 se- 
guintes não annuliou uma só. O presidente podia. vetar a 
resolução da assembléa provincial; no “caso de rejeição do 
veto, deliberaria a Assembléa, Geral; mas, ante a inercia 
desta, ante a impossibilidade em que esta se achava, de 
fazer a revisão de-tantas e tantas leis provinciaes — o vis- 


conde do Uruguay considerava “o Poder Geral desarmado. 


completamente e à mercê dos presidentes, seus agentes”; 
mesmo porque, se o presidente sanccionasse lei contraria á 
Constituição, aos direitos de outras províncias, ou a tratado 
internacional, “nenhum remedio póde dar a mal tão perni- 
cioso o Governo Geral”; “sanccionada pelo presidente da pro- 
vincia, agente do Governo Geral, a lei a mais absurda, a 
mais inconstifucional, nenhum remedio póde dar o Governo 
Geral”, su 


“visconde do ug altestava. que o) Gover 


teve O Imperio o maior zelo em conservar para a monarchia | 
a prerogativa de Nome os livremente. “Vimos que o Acto . 


Addicional se excluiu á 1 proposta que | a revogava; ás assem- 
“ bléas provinciaes confiou- se a eleição dos vice- presidente 


mas em 1841 tambem essa escolha ficou Puntoaus, sem, RR 


y eção, ao imperador. É 


“ Chegava- -Se Q) suspeitar de fóderalistas a preoceupação 
dá nomear presidentes naturaes das proprias provincias. 
Eram os presidentes considerados pelos ministerios — no. 


“testemunho de Uruguay — “como agentes politicos e chefes 


de eleições, não como administradores”. Pimenta Bueno dizia 
que não eram “senão agentes da corda” 

ea 6] proprio. presidente, demissivel. dd PA EA não tinha. 
auxiliares de sua livre escolha e confiança. O secretario, o 
chefe de policia, o commandante das armas, o secretario da 


-pólicia, vinham-lhe da Corte, sem dependencia delle, sem 


conhecimento “das coisas locaes, sem interesse por ellas., O 


: chefe de policia provincial, nomeado pelo governo geral. en- 


; sembléas provinciaes podiam de à 
Os representantes provinciaes não podiam ter liberdade 


' desenvolvimento da nação. Multiplicavam-se conflictos de. 
poderes. O proprio visconde do Uruguay, “leader” da reacção . 


feixava em suas mãos attribuições dispersas, antes, pelos 
juizes de direito das diversas e io — que, aliás, as as- 
ittir 


de acção. O sr. Affonso Celso. escreveu, em 1896, que “a 
subordinação das Provincias ao poder central, nos negocios 
a ellas peculiares, derivava mais da subserviencia e fraqueza 
dos seus delegados do que das prescripções de arroxo das 
leis conservadoras”. (Contradictas Monarchicas, pag. 23). 
Mas as leis organizavam esse Penna de subserviencia e 
fraqueza... 


Não basthva, tudo isso á preponderancia imperial. A in- 
terpretação dos poderes provinciaes fazia-se acanhadamente. 


Os factos demonstravam que a discriminação de attribuições, 


“feita restrictamente, tolhia o funccionamento dos poderes 
locaes, annullava-os, impunha aos “poderes geraes encargos . 


que não supportavam, nem desempenhavam. Tolhia-se o 


conservadora, -chegou a impugnar essa interpretação erronea, 


que negava os meios ordinarios e apropriados á NET Si 


de poderes explicitamente conferidos, e que os impedia. 
attingirem a seus fins. A theoria dos poderes implicitos, dio 
Story consolidou no Direito Americana, está lucidamente. 


“ inconstitucionalmente”. tem suspendido, nullificado. leis pro- | 
“ -vinciaes sanccionadas e publicadas. 4 
; Talvez por essa funeção dos: pobiadidas de Provincias 


Ri PEDRO II ao 
“exposta nas paginas das Estatutos. práticos + mas, em con. 
“trario a ella, aponta-ses alli mesmo, a recusa ás. Provincias. 
“da faculdade de punirem, como contravenção, a violação das 
"suas leis sobre “instrucção publica, de. legislarem sobre 
a cobrança dos impostos, que podiam livre e ilrestrictamente 
“estabelecer; de: legislarem. sobre aposentadoria, sobre con- 
dições e garantias dos empregos, que podiam crear; “de con- 
ceder privilegio para a construcção de estradas, que lhes 
cabia, etc. E, por isso, coneluia que a interpretação adoptada 
“dava cabo do self government das Provincias, mesmo no ue 
era francamente provincial. 


RESURGIMENTO DO IDEAL FEDERATIVO. 


Enclydes da Cunha datou de 1848, o inicio da politica im- 


perial. A esse tempo estava completa a organização que ella 


procuraria consolidar. Os conflictos internacionaes, a viação 
ferrea incipiente, fortalecem, ainda, a unidade nacional. Com 
as eleições de 1860, na phrase de Joaquim Nabuco, começa 


porém a encher a maré democratica. Ainda em 1861 Jequi- |. 


tinhonha, e em 1870: Paulino de Souza tentam novas leis de 
“interpretação do Acto Addicional, restringindo os poderes 
provinciaes. Por outro lado, em 41862, o partido progressista 
evoca, em seu programma, o Aeto Addicional, que pretendia 
executal-o effectivamente. 

Dahi resulta, em 1868, o partido libera! radical, que Pe- 
"commenda a descentralização, a eleição dos presidentes de 
Provincias. No anno immediato, o Club da Reforma reune 
elementos liberaes avançados e prega a autonomia provincial 
e municipal. Tambem em 1869, Paulino de Souza apresenta 


à Camara, em nome do. governo, de que fazia parte, um o 


projecto de reforma da administração local — que, aliás não 
satisfaria os crescentes reclamos da autonomia. 

Em 1870, A Provincia, de Tavares Bastos, e o “Manifesto 
Republicano” dão á propaganda federalista hases definitivas. 

" Decorreriam, no emtando, mais de 10 annos para que | 

essas idéas entrassem em um. programma de governo, ainda 
assim como que a medo, ou por méra formalidade. 

Expende-as o visconde de Paranaguá, ao apresentar, em 
41882 o ministerio de 3 de julho; adoptava expressamente, . 
o programma liberal A 1868, apontando, ainda entre as mais 
urgentes reformas — “promover, quanto . possivel, a descen- 
tralização. administrativa, e fortalecer a autonomia das Ca- 
maras Municipaes, dando vida a esse elemento liberal das | 
nossas instituições, por meio da melhor classificação ou dis- 
tribuição das rendas “geraes, provinciaes e municipaes, sem | 


x 
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ANE 


“0 “que! tan reforma pa tal. RUAS não. “surtiria o de- 
sejado effeito”. Era menos que o que se: continha no pro-. 


gramma de 1868. 
Mas Paranaguá ainda accrescentava, cautelosamente que 


esse trabalho era impossivel na mesma sessão legislativa, e: 


apenas promettia occupar-se delle com o auxilio de uma 
commissão parlamentar e do Conselho de Estado. Menos de 
um anno dúrou, porém, o seu ministerio. Seguiu-sê-lhe no 
poder, em maio de 1883 Lafayette, que era um dos signa- 


tarios do Manifesto de 1870. Logo depois de tratar da questão. 


financeira, declara, no discurso de apresentação do gabinete: 
“Desde longos annos é reconhecido por todos os- ho- 
mens que acompanham a marcha das coisas publicas no 
Brasil, a necessidade da reorganização das Provincias e “dos 
municipios.” A essa necessidade, reconhecida desde tanto 


tempo, procura, no emtanto, satisfazer vacilantemente: E'. 


preciso destacar para os presidentes de Provincias certas 
faculdades, que não pódem ser convenientemente exercidas 
pelo governo central. Refiro-me ás faculdades que entendem 
com serviços geraes localizados nas Provincias, mas que im- 
portam mais á Provincia do que ao-Estado e que podem ser 
desempenhados com mais conhecimento. de causa pelos pre- 
sidentes... E' preciso, pois, entregar-se-lhes a gestão de seus 
interesses. Mas não se póde deixar de resguardar os direitos 


do Estado... Dahi a necessidade de conservar aos poderes 


geraes as faculdades que lhes são indispensaveis para con- 
tel-as na justa orbita de sua"aeção. Estas considerações, que 
acabo de fazer relativamente à administração das Provincias, 
são applicaveis, até certo ponto, ao municipio. 

Nada fez Lafayette nesse sentido, em pouco mais de um 
anno de governo. Dantas e Saraiva — que foram os seus sue- 
cessores e que viriam, dentro em pouco a ser adeptos da fe- 
deração, não se referiram á questão em seus programmas de 
governo. Por igual, silenciou sobre ella Cotegipe, em 1885. 
Liberaes e conservadores preoccupavam-se apenas com a si- 
tuação financeira e com o elemento servil. Já a esse tempo, 
no emtanto, um pequeno livro, de um estudante da Faculdade 
de São Paulo' tornava-se o cathecismo do federalismo repu- 


blicano: — a “Republica federal”, do sr. Assis Brasil, da-. 


tado de 1881. 

Naquelle mesmo anno, Joaquim Nabuco levanta a questão 
em pleno parlamento. O grande orador do abolicionismo dizia, 
já em outubro de 1884, em Pernambuco : “Entendo que a maior 
de todas as reformas “politicas. aquella a que pretendo dedi- 
car-me, como hojo, à emancipação, quando esta se achar con- 
cluida, é uma descentralização quasi federal das Provincias, 
que as torne senhoras de sua sorte e dê satisfação ao legitimo 


Í 


» 


oa PEDRO e 


Hlesajor que elias tem da governar-se por si mesmas em tudo 
que não affecte a integridade nacional”. (Conferencias, pag. 13.) 
Elle proprio não esperaria, porém, a abolição para apresentar, 
em 1885, à Camara, o projecto de lei instituindo a monarchia 
federativa. Teria menos apoio que a proposição de Manoel 
Amaral, em 1831. 

(0) gabinete João Alfredo, de marco Ea 1888, consagra-se 


á abolição immediata da escravidão. Logo depois desta, Goelho 4 


Rodrigues e Joaquim Nabuco apresentam projecto de reforma 
da Constituição no sentido federalista; nenhum dos dois foi, 
sequer, julgado objecto de deliberação. 


Reune-se em maio de 1889 o Congresso do partido liberal.. 


Ruy Barbosa leva para lá a idéa da federação immediata, que, 
havia um anno já, sustentava, e é vencido, ainda com o apoio 
de Dantas, Manoel Victorino e alguns outros, dez ou doze ao 
todo. nr 


A TRANSACÇÃO MONARCHICA 


Só no programma do gabinete de Ouro Preto, em junho 
de 1889, reappareceu, ainda attenuada — a reforma federativa, 
Ouro Preto reconhecia a “necessidade urgente e imprescin- 
“divel de reformas liberaes”. Que reformas? As do pro- 


gramma approvado pelo Congresso liberal. Mas o Congresso 


liberal repellira a federação. Assim, em primeiro logar — 
apontava Quro Preto o alargamento do direito de voto, a 
ampliação dos districtos eleitoraes. A seguir — “plena au- 
tonomia dos municipios e provincias” 

Sobre esse ponto, chegava a uma indicação precisa, que 


attingia ao ponto mais ciosamente defendido pela tradição. 


monarchica: “a base essencial desta reforma é a eleição dos 


administradores municipaes e a nomeação de presidente e. 


vice-presidentes da provincia, recaindo sobre lista organi- 
zada pelo voio dos cidadãos alistados”. Não se eliminava, por 
completo, a prerógativa imperial; propunha-se uma trans- 
acção com os reclamos da autonimia local, mas não a ple- 
nitude desta. 

Era tarde, no emtanto, para a transacção. Pedro Luiz 


aparteava: — “E” o começo da Republica”: e o presidente 
do Conselho, lógo lhe replicava: “Não; é Ga A iba da 
Republica”. 


+ Depois de dissolvida a Camara, em 1889, ainda o visconde 
de Taunay, senador do imperio, espirito de largo descortino e 
avançado, comquanto filiado ao partido conservador, publi- 
cava as suas “Cartas polilicas”, em que se insurgia contra a 
idén Tederativa: o Brasil “não precisa de federação”, “forma 
de governo antiquada, atrazada”, “Federar o Brasil — al- 


, 


“a 


sb; pois, Dada os O nirioiaa erga- -se aj dona o pio con- ia Ay 


servador de todo o Brasil como um. só homem, una os seus Ê 


“esforços e desfralde. com resolução “ a bandeira que o. deve. 


levar ás urnas. O primeiro lemma nella inseripto deve ser 


“ — guerra ao federalismo! E” caso de salvação publica”. . 


Os partidos imperiaes intentavam retardar mediante pal- 
liativos, tal como fizeram com a escravidão, a solução ra- 
dical, e unica, que o problema politico exigia. A escravidão 
não seria um problema politico, mas antes, ou -principal- 
mente, CooraRNtor as | leis nan p tidas estancavam- lhe as 


“ fontes. 


Mas a era ObAda velho reclamo do paiz, exi- 


-gencia das suas condições naturaes — e as leis imperiaes, as 
- normas administrativas, cada vez mais a illudiam, e tornavam- 


na necessaria. Quando se verificou que o proprio partido li- 
beral a repellia, ficou patente a todos os olhos que só a repu- 
blica poderia realizal- a. O voto do, Congresso, liberal marca 
a insufficiencia dos partidos monarchicos auto o problema 


“da organização nacional. Ruy Barbosa tinha prefigurado essa 
“situação, no dia immediato ao da inauguração daquelle me- 
“moravel Congresso, escrevendo no Diario de Noticias: “E 


z 


mister simultaneamente realizar a federação á “americana, 
tendo por modelo os Estados Unidos, salvo quanto á heredi- 


tariedade do chefe de Estado e os attributos da sua posição 


compativeis com o nosso regimen. Não temos simplesmente 
que reintegrar as provincias no que o imperio absorve e 
conceder-lhes o que o imperio lhes possa distribuir. As exi- 
gencias da federação, pelo contrario, é que hão de fixar o 


“que ão imperio caberá... Ha, porém, no pacto federal pau- 


lista uma clausula de gravidade capital, de importancia so- 


berana: a que estipula a federação com a corôa, ou sem e a 


despeito della. Esta condição nós a proclamavamos desde | 
maio do anno passado... Se a monarchia não quizer as re- 
formas radicaes, o partido liberal resolver-se-á em partido 
republicano: eis a solução liberal”. 

- Os votos do Congresso liberal pareciam ter suffocado 
essas palavras lucidas e dessombradas. Mas Nabuco, na pro- 
pria sessão de apresentação do gabinete Ouro Preto, exela- 
mava que este rasgára a bandeira liberal. ' 

' Ouro Preto suppunha poder contemporizar. Ruy Barbosa 
tefia recusado uma pasta no seu ministerio, allegando que a: 
federação fôra excluida do programma; e o vigoroso esta- 
dista lhe replicaria: — “Mas não é razão. No meu programma 
está a descentralização ampla, que é meio caminho da fes 
deração. 


o PEDRO mo Ê 


o: senhor executa no meu governo a a ORE niganisAção nor 


ticará para depois realizar a federação” (op. cit., vol. L, pa- 
“gina LXX). Ruy Barbosa não se deixou seduzir por essa Ppro- 


posição enganadora. 
do é 


ATTITUDE PESSOAL DO IMPERADOR 


Aurelino Leal assignalou, com acerto, as. circumstancias 
occasionaes que absorveram todos os esforços de varios go- 


vernos, impedindo as “grandes reformas necessarias : respeito 
pela Constituição, brevidade dos ministerios, guerra do “Pão 
raguay, elemento sexvil, dissenções partidarias. Talvez =— 


accrescentava — o unico a não erear embaraços a essas re- 
formas seria o segundo imperador. Nitare 
Realmente. os partidos não inscrevem em, seus Dedgrar 


“mas a descentralização politica, a autonomia dos municipios, 
a das provincias — senão tardia e acanhadamente. Mas isso. 
porque os dominava o mesmo preconceito que tinha por anti-, 


monarchicas essas idéas; o proprio imperador não estaria im- 


mune delle. Por fim o seu alto espirito teria comprehendido : 
a necessidade de realizal-as: não é provavel, ainda assim, que. 


lhes sentisse a urgencia. Na edade a que chegara, e na sua 


situação pessoal, é bem provavel que preferisse adial-as, e as . 
considerasse fóra do seu tempo, fóra do tempo que lhe res-. 


taria de reinado. De qualquer modo, nos termos estrictos - da 


sua funcção constitucional, não se lhe póde imputar, com se-., ) 


gurança, qualquer opposição a esses Feca 

A impressão do sr. Oliveira Lima é que “no tocante á fe- 
deração, mostrou-se o soberano prompto a aceital-a e até a 
acceitar a Republica, se tal fosse a vontade popular”. (As- 
pecto da historia e da cultura do Brasil, pag. 55). 


Quando cáe o gabinete João Alfredo, em junho de 1889, [o 


imperador convida Saraiva para formar o«novo ministerio. 
O parlamentar bahiano apresenta ao monarcha a reforma fe- 
“derativa immediata. O imperador “para logo, ao mesmo dia” 
(segundo Ruy Barbosa, Quéda do Imperio, vol. LI, pag. XIV), 
aceita-a. Mas o proprio Saraiva declina de organizar o ga- 


binete, e aponta o nome de Ouro Preto, conhecido adversario - 


da: reforma completa, assumindo, como notou po Barbosa, a 
responsabilidade do adiamento resultante. ] 

Dos “Annaes” constam declarações do proprio dai me- 
nos positivas. Teria dito ao imperador achar-se inclinado ao 
voto em separado em virtude dos debates do Congresso li- 
beral; não tratara da federação pórque, como era, entendida, 
comprehendia-se no voto em separado; os senadores e presi- 
dentes de provincia seriam escolhidos sem intervenção al- 


ARO nEuISrA, DO ixbmroro, msronico 


guma do: “governo. o. impérador E saio famondlios “O 
“ senhor sabe, melhor que ninguem, que eu nunca fui. emba- 
raço á vontade da nação expressamente manifestada. mi 


A ST Tobias Monteiro assignala esse topico dos: “An- 
“naes”, mas recorda-se de ter ouvido Saraiva declarar, no Se- 
nado, que “mostrara ao imperador os progressos da idéa re- 
publicana 'e encarecera a conveniencia de fazer a federação”; 
— ao que replicaria D. Pedro: “o senhor sabe que eu nunca 
fui obstaculo ás idéas adeantadas”. O mesmo illustre autor 
recolheu, porém, a affirmativa de Ouro Preto de que o im= 
perador lhe dissera não ter Saraiva falado na federação; e 
accrescentara o chefe do gabinete de 7 de junho: “Se o im- 
perador não creava difficuldades nem a federação, o Sa- 
raiva estava livre para organizar. A verdade é que elle não 
queria os percalços de iniciar uma situação, tarefa que tanto 
estragava um gabinete.”  (Pesquizas e depoimentos, paginas 
216-8). 


Fica, assim, muito duvidosa a adhesão do imperador á re- 
forma federativa. A sua annuencia á “vontade da nação”, ás 
“idéas adeantadas” não esclarece todo o seu pensamento: con- 
sideraria elle “manifestada expressamente” a vontade da na- 
cão sobre o regimen federativo? E' provavel que não o con- 
“siderasse. 


| t 

- Joaquim Nabuco accentuou que todos governavam pro- 
curando saber o que o imperador quereria, o que elle não. 
quereria: “os propagandistas de qualquer idéa nada tinham 
conseguido emquanto não despertavam o interesse do impe- 
rador e não moviam a sua sympathia”. Póde-se dizer que 
clle se não limitava á sua funeção constitucional, e em 
summa, a federação não se teria feito porque elle não a quiz. 
Mas a situação exposta mostra que os homens de governo 
receariam apresentar ao monarcha a idéa federalista, que, 
pelos motivos expostos, não lhe devia ser sympathica. Vimos 
como ella appareceu timidamente, nos programmas ministe- 
riaes. Saraiva, acabamos de vêr, tambem a teria apresen-. 
tado, quasi indirectamente, dissimulada sob a formula do voto 
em separado; teria receado realizal-a; teria preferido, de 
aconselhado, o ministerio Ouro Preto, que a não adoptaria, 
que talvez a encaminhasse. Ninguem teve a nobre, altiva in- 
transigencia, cometas suas idéas, de Ruy Barbosa, nesse 
momento. O imperador estaria sendo vietima do seu 
“poder pessoal”. Ter-se-ia illudido sobre a efficiencia da 
transacção tardia e mal ajustada. E' possivel que — tal 
como a abolição — elle preferisse deixar à Tederação, 
quando à considerasse inadiavel, para servir de titulo de po- 
pularidade do terceiro reinado. O edi HApoRds ficaria — 


a Rua PEDRO mM 


“como o dolinio Tuelydes. da. Cunha — suma parada, uma si- 
tuação de equilibrio”... 

Em todo o caso é certo que, no dia 15 de novembro, já 
proclamada a Republica, o imperador pensaria em Saraiva 
para formar novo ministerio. Seria, afinal, a monarchia Te- 
derativa — proposta á legislatura em 1831, em 1885 e em 
2 1888? Seria à) federação á americana, de Ruy) Barbosa? 

Já o visconde do Uruguay encerrava a sua obra, a que 
me tenho referido (Estudos praticos sobre a administração 
das provincias), apontando o correctivo adoptado nos gados 
Unidos — o recurso judiciario. Advertia, no emtanto, que “o 
emprego desse correctivo é proprio das federações”. Pare- 
cia-lhe que “não assentaria e jogaria muito mal entre nós”. 
E, como para justificar a legislatura que decretura o acto 
addicional, acerescentava que — “teria sido preciso não só 
modificar todo o nosso systema administrativo, como tam- 
bem alterar profundamente a organização do nosso Poder Ju- 
diciario”, para o que não-tinha poderes aquella legislatura: 
Sua razão decisiva contra a adopção do recurso não era essa, 
bem se vê; não era por isso que, mesmo de jure constituendo, 
não o aceitava o grande chefe conservador: — era por ligar- 
se à federação, como expressamente o reconhecia. j 

Ahi estava, porém, a solução do problema politico do 
- Brasik — gfie a. Republica re alizaria, e que -ella mesma, sem 
desprestigiar-se e arriscar-se, não poderá alterar; a federa- 
cão conjugada com a defesa judiciaria, mediante a Suprema 
Córte. Aquella, permittindo a boa distribuição de pôúderes, a | 
plena autonomia dos Estados e dos municipios; esta, resol- 
vendo-lhes os conflictos. D. Pedro IL.pensaria certamente na 
federação, havia de prever-lhe o advento, quando não o am- 
parasse desde logo. E' tambem certo que teria em vista a o 
Suprema Côrte. Salvador de Mendonça narrou que, em julho 
de 1889, estando de partida para os Estados Unidos, foi, com 
Lafayette, despedir-se do imperador, que lhes recommendou : 
“Estudem com todo o cuidado a organização do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, de Washington. Creio que nas funeções da 
Côrte Suprema está o segredo do bom funccionamento da 
Constituição Norte-Americana. Quando voltarem, havemos 
de ter uma conferencia a este respeito. Entre nós as coisas 
“não vão bem, e parece-me que se pudessemos crear aqui um 
“Aribunal igual ao norte-americano e transferir para elle as 
attribuições do Poder Moderador da nossa Constituição, fi- 
caria esta melhor. Dêm toda a attenção a este ponto”. (A 
situação internacional do Brasil, pags. 102-3.) 


D. PEDRO II E A EGREJA 


OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 


Desde a sua fundação, ficou o reino portuguez constituido 
em feudo da Santa Sé. A dynastia borgonheza, que durou quasi 
dous seculos e meio (1140-1383), entregou-se 'ao patrocinio e 
ao mando do então arbitro do occidente — o “papado; San- 
cho II, por ter negado attendimento ás. exigencias do alto clero, 
foi deposto pelo pontifice Innocencio IV. A casa de Aviz, que 
governou a terra lusa de 41385 a 1580 e realizou o patrioLico 
programma de dilatar “a fé e o imperio”, não diserepou, nunca, 
da obediencia ao bispo de Roma; a reforma lutherana não teve 
acolhida em. Portugal, onde, ao. contrario, se implantou e flo- 
riu a Companhia de Jesus, da qual foi um titere o mallogrado 
d. Sebastião. A ultima familia dominante, a bragantina, não 
aberrou da submissão tradicional ao chefe da Igreja; se, de- 
pois de d. João V, todo affeiçoado a frades e freiras, apparece 
um d. José — sombra de rei, corporificada pelo marquez de | 
Pombal, forte espirito iluminado pelos clarões de encyclo-. 
pedia, — logo depois é o throno lusitano occupado por dona 
Maria I, uma hieromaniaca, e por d. João VI, arrancado. do 
cantochão dos templos para o inhabil meneio do sceptro. 

Embora o pae temesse e detestasse a maçonaria, apavo- 
rado pela tentativa de Gomes Freire de Andrada em Portugal 
e pela revolução pernambucana, ambas occorridas em 1847, e 
nas quaes teve papel conspicuo aquella. sociedade secreta, — 


não hesitou d. Pedro 1 em, enfileirar- se entre os pedreiros- 
livres. 

Não. o o ta di Pedro IJ, que, ioade: religiosa- 
mente pelo bispo de Chrysopolis, sempre se conservou deista 
sincero, sendo inquestionavelmente, catholico. “limitado”, não 
totaimente de crédo e mandamento. Recebeu toda a sua fa- 
milia a mais aprimorada doutrinação christã, e sabe-se que à 
bondosa princeza d. Isabel, herdeira prRmAmnb Iva da, corda, 


ghesoi é aos extremos da carolice. já 
y 25 
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undara (o) errado! Re do Brasil no  fotanto ás 
relações entre a Egreja e o Estado, uma situação sui-generis, 
a qual o forçou a collocar os seus deveres majestaticos, isto é, 
o cumprimento da constituição politica e, das leis do paiz, 
acima dos sentimentos religiosos que lhe estuavam no coração 
magnanimo. Foi tido, por isso, pelos que o julgaram sem o 
necessario espirito de relativismo, na conta de um perse- 
guidor do clero catholico e de um inimigo dos legitimos in- 
teresses do catholicismo . 

E'-nos facil, comtudo, mediante os elementos historicos 
que antecederam- ao seu governo e pesaram no-seu reinado, 
defendel-o de tão injusta coima. 


ANTECEDENTES HISTORICOS. O PRIMEIRO REINADO E 
A REGENCIA EM RELAÇÃO Á IGREJA 


Proclamada a nossa independencia, pediu d. Pedro I ao 
papa a sua sagração, pois nisso não desejou afastar-se da pra- 


gmatica lusitana. E, outorgada ao Brasil a “magna-charta” 


de 1824, que em seus ártigos 5º e 102 estabelecia a religião ca- 
tholica-apostolica-romana como official, assim como o pa- 
droado e o “placet”, apressou-se a mandar, no mesmo anno, 
um embaixador á Santa Sé, afim de conseguir uma concordata 
que regulasse aqui todas as questões entre a Igreja e o Estado, 
Parece que o summo pontifice esperou o reconhecimento e à 
consolidação da nossa soberania, porque só em 1827 foi que 


“expediu a bulla pela qual concedeu á corôa do novo imperio 


os mesmos direitos da de Portugal, quanto ao padroado se- 
cular e ao Grão-mestrado da Ordem de Christo. 

Nesse tempo, já o regalismo e idéas adiantadas domina- 
vam entre os conselheiros do monarcha e os parlamentares do 
imperio, notadamente os 22 ecclesiasticos que tiveram assento 
na primeira assembléa legislativa (1826-1829). Se d. Ro- 
mualdo Antonio de Seixas (depois arcebispo da Bahia e mar- 
quez de Santa Cruz), d. Marcos Antonio de Souza (mais tarde 
bispo do Maranhão), d. José Caetano da Silva Coutinho (bispo 
do Rio de Janeiro e capelão-mór), monsenhor Francisco Cor- 
rêa Vidigal e o padre Antonio Vieira da Soledade eram gal- 
licanos moderados, —Diogo Antonio Feijó, Miguel José Reinaut, O 
conego Januario da Cunha Barbosa, monsenhor José de Souza 
Azevedo Pizarro e Araujo, Antonio da Rocha Franco, ' José 
Custodio Dias e José Bento Leite Ferreira de Mello, alguns dos 
quaes maçons, distinguiram-se pela vehemente defesa das pre= 
rogativas do Estado contra os pretensos direitos da Santa Sé. 
Nas legislaturas seguintes foi decrescendo o numero de mi- 
nistros do altar eleitos para as curves da Camara temporaria, 


onde não tinham ingresso os quo eram confessos antigos da: 
curia romana. 


a 


"O clero-secular foi, portanto, quem mais auxiliou d. Pe- 
dro I na politica por este encetada em prol do primado do 
poder temporal sobre o espiritual. 

E' expressivo o aviso de 28 de agosto de 1824, no qual se 
exararam as instrucções dadas a monsenhor Francisco Corrêa 
Vidigal, para o implemento da sua missão junto ao papa. O 
governo imperial declarou ahi não permittir a ingestão da 
Santa Sé nos negocios do Estado, em materia de jurisdicção, e, 
além de outras medidas, recommendava a obtenção de provi- 
dencias afim de que as ordens religiosas não continuassem su- 
jeitas aos seus superiores residentes em Portugal e que não 
se facultasse mais aos capuchinhos, nem a quaesquer outros 
regulares, o estabelecerem-se no Brasil, o qual “não tinha ne- 
cessidade de frades estrangeiros, nem-de augmentar as suas 
profissões.” (Sic.) 

Ainda mais eloquente é o “Relatorio das commissões re- 
unidas de Constituição e Negocios Ecclesiasticos, da Camara 
dos Deputados”, approvado na sessão de 16 de outubro de 
1827, contra a bulla de 15 de maio do mesmo anno, impetrada 
ao summo pontifice por um enviado especial. Note-se que das 
referidas commissões faziam parte alguns padres, os quaes 
não hesitaram em subscrever o dito relatorio, em que o acto 
da Santa Sé era julgado exorbitante e iniquo, porquanto, con- 
forme se affirmava no parecer, não tinha o papa “nenhum de- 
posito do poder temporal, para delle fazer participantes os 
monarchas seus amigos”, e, além disso, conferia ao imperador 
direitos que este já possuia pela constituição politica de 1824 
e “por titulos mais nobres”. (Sic.) 

Não se descuidou, todavia, o governo de d. Pedro I de au- 
gmentar o numero das dioceses do Brasil, tanto que, por lei 
de 3 de novembro de 1827, elevou a bispado as prelazias de 
Goyaz e Matto Grosso, para ,0 que expediu o papa a neces- 
saria bulla. Esta, -— denominada “Solicita cathalici gregis 
cura” — submettida ao poder legislativo, só foi approvada na 
parte attinente à extensão e aos limites das duas novas cir- 
cumscripções episcopaes. No anno seguinte foi approvada 
pelas Camaras a bulla “Romanorum pontificum vigilantia”, 
que desligou da Sé de Lisboa e declarou suffraganeas do arce- 
bispado da Bahia as dioceses do Pará e do Maranhão. 

Entendeu tambem o governo imperial que se não devia 
esquecer de regularizar os casamentos religiosos, e, com esse 
fim fez publicar o decreto de 3 de novembro de 1827, que de- 
clarou “em effectiva observancia as disposições do CGoncilio 


Tridentino e da constituição do arcebispado da Bahia, sobre o 


matrimonio”. E ecreou na Bahia um Tribunal de Relação Ec- 
clesiastica. dg 


: 46 de Sbtembro e a ao ai 26 fi a de, 1827 [ etermi- 
“naram a revalidação dos. bens de mão-morta ea applicação a 


hospitaes dos legados pios não cumpridos; ea lei de 9 de de- 
zembro de 1830 declarou nullos os contractos onerosos e as 
alienações feitas pelas ordens religiosas, sem licença do go- 
verno. Em 1828, foi approvado pela assembléa temporaria um. 
projecto, que era em resumo o seguinte: — Vedava entrassem 
e residissem no “imperio congregações e frades estrangeiros, 
quer exercessem funcções religiosas em corporação, quer iso- 
ladamente — sob pena de prisão e repatriamento; prohibia a 
creação de novas ordens ou associações religiosas, de ambos os. 
sexos; expulsava do paiz os frades ou congregados que obede- 
cessem a superiores residente. £óra do Brasil. O grande Feijó. 
e outros catholicos dos mais conspicuos do Parlamento foram 
os que melhor se esforçaram pela approvação desse projecto, 


longamente e brilhantemente debatido na Camara. Sob o go- 


verno de d. Pedro I e da regencia, foram extinctas diversas 
congregações religiosas. As primeiras foram a do Tribunal de 
Bulla da Cruzada (1828), (1) que se limitava a exportar o di- 
nheiro esmolado no Brasil, e a dos Mercenarios do Pará, cujos 
bens se incorporaram no patrimonio nacional. Depois, foram 
supprimidas as seguintes: — a congregação dos carmelitas 
descalços, da Bahia, Sergipe e Pernambuco, e a dos capuchi- 
nhos (missionarios italianos), da ultima das mencionadas pro- 
vincias, por leis de 1831, 1835 e 1840. Em 1831, por inspiração 
de Feijó, então ministro da Justiça (vide Les convents au 
Brésil, de F. Badaró, pags. te seguintes), tentou o governo 
à reforma das ordens religiosas, com O que concordaram ple- 
ymente os representantes da Santa Sé no Rio de Janeiro, mon- 
senhor Ostini e seu successor, monsenhor Fabbrini. A primeira 
que devia ser reformada era a dos benedietinos, a mais opu- 
lenta de todas. Contra o breve de reforma, publicado em 1833, 
moveram os frades interessados nessa campanha, que pro- 
duziu grande numero de pamphletos, visando a pessoa do 
nuncio apostolico e a de Feijó, e que se encontram. na Biblio- 
theca Nacional, uns eseriptos pelos proprios monges e outros 
por pennas mercenarias. A camara temporaria não julgou 
idoneo o breve. Por isso, em 1831, foi apresentado á assem- 


(1) Em 1828, a bulla de Lcão XII, “Jam inde ab anno”, apesar. de 
haver sido solicitada ao papa pelo ministro do Brasil junto à Santa se, 
deixou de ser aproveitada pela Camara dos Deputados, onde o parecer 
contra ella foi firmado por tres padres: Diogo Antonio Feijó, José Bento 
Leite Werreira de Mello e Miguel José Reinaut. 


é muiito: 
“o paiz, seriam incorporados no patrimonio nacional, dando o 
governo a cada frade uma pensão annual e um escravo para 
servil-o, assim como compromettendo-se a obter breves de se- 
cularização perpetua e licenças de residencia, para aquelles 
que as desejassem, devendo o resto liquido das rendas dos bens 
ser applicado ao pagamento da divida publica.” Vinte annos 
depois, como veremos mais adiante, essas idéas que não vin- 
garam então, vão reapparecer, graças ao clarividente e culto 
pena, de Nabuco de Araujo. 


“Tão eivados de espirito regalista foram os actos legisla- | 


tivos concernentes á Igreja, a partir de 1827, que, consoante 
com o juizo radical de Candido Mendes de Almeida (in “Di- 
reito civil ecclesiastico brasileiro”) e de J. M. Corrêa de Sá 


'e Benevides (in “Analyse da Constituição do Imperio do Bra- - 


“sil”) — não houve, então, em nosso paiz, “um só governo ver- 
dadeiramente catholico. ; E 
Disso dá testemunho o Codigo Criminal do Imperio, pro- 
mulgado em 1830. Em conformidade com os artigos 5º e 176 
“da lei suprema da Monarchia brasileira, devia ser por todos 


respeitada a religião do Estado e incorria em penas quem . 


quer que a offendesse nos seus dogmas. Pois bem: — O Codige 
Criminal (no seu cap. 1 da IV parte) sómente inseriu pena- 
lidades leves para quem offendesse directamente as verdades 
tundamentaes da existencia de Deus e da immortalidade da 
alma, consentindo, por exclusão, se não acatassem os demais 
dogmas e estabelecendo, assim, differenças entre os prin- 
cipios basicos da fé catholica. Por outro lado o art. 81 do 
mesmo Codigo fixou punição contra todo subdito brasileiro 
que recorresse, sem permissão legal, a qualquer autoridade 
estrangeira, residente dentro ou fóra do Imperio, quer para 
“pedir graças espirituaes, dislineções e privilegios na hierar- 
chia ecclesiastica, quer para a autorização de actos religiosos, 


A “autoridade estrangeira”, ahi visada, era exclusivamente o. 


chefe da igreja catholica. 

— Em 1830, decretou o governo imperial que os empregados 
ecclesiasticos, quando no desempenho de mandatos publicos, 
quaes os de deputados e senadores, ticavam dispensados dos 
cargos da Igreja. Em 1831 os bispos e parochos foram decla- 


rados funccionarios civis e lratados como taes pelos agentes - 


do executivo, — doutrina que se assentou no acto addicional 
de 1834. 

“Em 1834, surgia um caso ainda mais serio—a abolição 
“do celibato para o clero brasileiro. Naquelle anno, o conselho 


— Os bens da Pa PR Ss. Bento. existentes em Ra 


df 
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provincial de São Penia tinha tomado as AoDEragues se- 
guintes: R 
“4º. “Os bispos, em suas dioceses, têm os mesmos direitos 
que o Santo Padre em toda a Igreja catholica; 

9º A lei do celibato é simplesmente disciplinar”. Intei- 
rado disso monsenhor Fabbrini, representante da Santa Sé pe- 
rante o governo do Brasil, dirigiu a este uma nota confiden- 
cial (18 de fevereiro de 1834), afim de saber qual a attitude 
da Regencia e solicitando “uma resposta que tranquilizasse o 
coração do summo pontifice”. Poucos dias depois, recebia elle, 
firmada por Aureliano de Souza e Oliveira, então ministro 
dos Negocios Estrangeiros, este -curiosissimo officio: “Monse- 
nhor..— Em resposta á nota de 148 do corrente mez, na qual 
manifistaes o desejo de conhecer o pensamento do governo 
sobre a questão do celibato dos padres, agitada em São Paulo, 
tenho a honra de dizer-vos, com toda a franqueza, que o g0- 
verno de Sua Majestade está convencido de que o celibato dos 
padres constitue um ponto de disciplina, que os soberanos, nos 
seus Estados, podem alterar a seu bel-prazer, em. beneficio 
dos seus subditos. O governo sabe que o celibato do clero no 
Brasil não existe de facto, e tal estado de coisas favorece enor- 
memente á immoralidade publica. Devem, pois, ser tomadas 
medidas energicas e apropriadas ás circumstancias. E, como 
o assumpto é muito serio, não quer o governo fazer conhecer 
publicamente a sua opinião, mas vae envial-a á Camara dos 
Deputados, com a qual deseja estar sempre de accordo na es- 
perança de que ache ella um remedio para curar esse mal que 
tanto damno causa á Egreja. Apresento-vos, monsenhor, o meu 
profundo respeito e a minha elevada consideração”. (2) 

Todas essas idéas — tidas como de hostilidade á Igreja — 
são attribuidas á iniciativa de um padre, o immortal Diogo 
Antonio Feijó, cujo patriotismo não admitte hoje sombra de 
duvida. O que, comtudo, deve causar-nos assombro é que o 
clero daquelle tempo, quer por seus representantes no Parla- 
mento (a legislatura de 1834-1837 foi a que se distinguiu pelo 
maior numero de padres (23), quer pelo orgão das suas enti- 
dades), não as combateu, não as impugnou, «parGosnto até 
acceital-as com prazer. 

Eis ahi, muito a traços largos, a herança que coube : a dom 
Pedro II, no tocante ás relações entre o poder imperial e a 
Igreja, quando, antecipada por um golpe na constituição a 


sua maioridade, galgou elle os degrãos do throno do Brasil, a 
23 de julho de 1840. 


(2) Traduzia-se do francez esta curiosa nota que se encontra a pa- 
ginas 106-107 do livro “L'Wglise au Brésil”, de F, Badaró, que repre 
sentou o Brasil perante o Vaticano, de 1893 a 1898, 
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Os estadistas que o auxiliavam e ôrentaváim no governo da 
nação, quer como ministros, quer como membros do Conselho 
de Estado, rezavam mais ou menos pela cartilha do padre 
Diogo Antonio Feijó. E os jurisconsultos de maior nomeadá 
“em taes materias, quaes Pimenta Bueno e o desembargador 
“Souza, não hesitavam em prégar a doutrina de que o Estado 
tinha o direito de policia sobre o culto religioso, bem como o 
direito de inspecção sobre a doutrina e a disciplina do clero, e, 
sobretudo, que a nomeação dos bispos e o provimento dos be- 
neficios ecelesiasticos eram direitos peculiares da soberania 
nacional. 

E' consideravel o numero de alvarás, leis, consultas, reso- 
luções, avisos e regulamentos, com que o governo imperial in- 
tervinha constantemente no departamento religioso do paiz, 
cohibindo ou embaraçando a acção dos prelados e dos paro- 
chos. O rol de taes actos, inserto na “Manual ecclesiastico”, 
enche nada menos de 150 paginas (341 a 491). Para nitida 
noção das medidas vexatorias, impostas então á Igreja, basta 
que se leia este desabafo dos bispos do Brasil, na sua “Pas- 
toral collectiva”, firmada a 19 de março de 1890: — “Não ve- 
remos mais ministros, que deviam occupar-se só de negocios . 
civis, ordenando ridiculamente aos bispos o cumprimento dos 
canones do Concilio de Trento, no provimento das parochias; 
prohibindo-lhes a saida da diocese, sem licença do governo, 
sob pena de ser declarada a sé vacante e proceder o governo á 
nomeação de um successor; sujeitando á approvação do go- 
-verno os compendios de theologia, por que se ha de estudar 
nos seminarios; revogando disposições dos estatutos de certos 
-cabidos e ordenando-lhes pontual observancia do Sagrado Con- 
cilio Tridentino; declarando que, dado o caso de sé vacante, a 
jurisdieção episcopal passe toda ao vigário capitular, e conce- 
dendo, “por graça imperial”, ao cabido metropolitano o -di- 
reito de nomear um, depois de expirado o prazo do Coneilio; 
isentando os capellães militares da visita dos prelados e dan- 
-do-lhes o direito de usar de solidéo e annel; prohibindo ás 
“ordens regulares receberem noviços; autorizando os superio- 
“res regulares a licenciarem os religiosos, para residirem por 
seis mezes fora dos seus conventos; approvando as resoluções 
.capitulares dos frades franciscanos; concedendo o uso de cinta 
e borla encarnadas aos conegos do Pará (1852), ficando da- 
“quella data em diante mudada a côr de que usavam; decla- 
rando que os parochos não têm direito de exigir as velas da 
banqueta, fixando a quem compete a nomeação do porteiro da 
maça nas cathedraes!” 

Esta summula é exacta, mas incompleta. Além de explicar 
melhor um des actos ahi mencionados — o respeitante ás or= 
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Assim é que, pelo decreto de 9 de setembro ao 1843, drama 
despojadas do predicamento religioso, de que até então go- 
zavam, as ordens militares de Christo, S. Bento de Aviz & 
S. Thiago da Espada; pelo decreto de 28 de novembro de 1850, 
foi reformada a organização da capella imperial e cathedral 
do bispado do Rio de Janeiro; e, pelo decreto de 24 de dezem= 
bro do mesmo anno, foi approvado o regulamento da Reparti- 
ção Ecclesiastica do Exercito, o qual esteve em vigor até 27 
de junho de 1874, data em que foi modificado. 

Não se olvidou, comtudo, o governo imperial (como d. Pe-. 
dro II accentuou depois em sua “Fé de officio”) de augmentar 
as prelazias nacionaes, do que dão prova as leis. de 1848 e 1853, 
pelas quaes foram creadas mais tres dioceses, uma no. Rio 
Grande do Sul, a outra em Diamantina. (Minas Geraes), e à 
ultima do Ceará — tendo sido expedidas pela Santa Só as 
respectivas bullas. 

Mas, além dos actos summariados pela “Pastoral Polias 
cliva”, no. trecho que acima reproduzimos, — patenteou em 
outros o monarcha que não abriria solução de continuidade na 
politica do padroado, firmemente encetada pelo anterior rei- 
nado. Por isso, declarou, pelo aviso de 21 de julho de 1854, que 
competiam ao imperador a apresentação e a nomeação de todas 
as dignidades e beneficios ecclesiasticos, independentemente de 
consultas ou propostas a prelados ou por prelados, como era 
de costume até então. 

Não se descuidou da cathechese dos indios e da propa- 
gação da fé catholica no Brasil. Em vez de proceder como a. 
Regencia, que em 1836 cogitou de appellar para os Irmãos Me- 
nores em prol dos nossos selvagens, abandonados pelas ordens 
religiosas — recorreu á curia romana, com a qual depois 
das precisas negociações, foi firmado o accordo de 28 de 
de outubro de 1862, para regularizar no imperio a organização 
das missões apostolicas. Sabe-se que esse convenio ficou, a 
bem dizer, letra morta, porque poucos foram os frades e pa- 
dres que tiveram o espirito de intrepidez e sacrificio de pene- 
trar os sertões para attrahirem os nossos aborigenes ao gre-. 
mio do catholicismo. : 

Caso de maior relevo era o das corporações de mão- 
morta. Afóra a lei de 18 de setembro de 1845, que estabeleceu. 
providencias sobre a materia, o decreto de 28 de novembro de. 
1849 mandou regulamentar a execução da lei de 9 de se- 
tembro de 1830 (já atrás citada) e o art. 44 da alinea referida, 
-— sobre contractos com as ordens religiosas e conversão dos 
seus bens de raiz em apolices. | 


NE [sy 
Em 1854, com o pleno apoio do monarcha e com o applauso 


, àS Me planejava para a raso 'das er, re- 
ligiosas existentes no paiz e a esse tempo em. deploravel deca- 


dencia. No seu relatorio daquelle anno, pintava elle o triste. 


quadro do que se passava nos mosteiros — onde reinavam a 
indisciplina, a falta de administração, o desbarato dos bens, a 
intriga, as cabalas sem pejo nem seremonia, por amor dos 
cargos — e indigitou providencias tendentes a obstar conti- 
nuassem elles como “focos de immoralidade”, onde até se fazia 


necessaria a presença da policia, “como aconteceu no con-. 
“vento do Carmo do Maranhão”. E, insistindo na urgencia de 


medidas, em 1855, indicou as tres seguintes: 


“e. Suppressão dos conventos do interior, que não tives- 
sem pelo menos quatro religiosos, e dos das capitaes que não 
contassem dez, para a celebração e exercicio do culto; devo- 
lução dos seus edificios e bens para os seminarios; 

2º. Reforma ou regeneração dos outros em que houvesse 
communidades, ficando, durante a reforma e até á sua conglu- 
são, sob a plena jurisdicção dos bispos, que, aliás, deviam 
ficar ordinariamente investidos da autoridade de presidir ás 
eleições capitulares e annullal-as, quando contrarias ás con- 
stituições; applicação de uma parte da sua renda liquida para 
os seminarios; : 


. Conversão dos bens ruraes e escravos dos conventos | 


em apolices da divida publica, dentro de dois 'annos, sob pena 


de commisso, a bem dos seminarios; a administração desses . 


bens distrae os religiosos da sua missão sagrada e espiritual, 
e os torna aferrados aos interesses temporaes.” 

Concordaram com as idéas de Nabuco de Araujo tanto o 
internuncio apostolico quanto o arcebispo da Bahia (d. Ro- 
mualdo) e os prelados de São Paulo (d. Antonio), do Pará 
(d. José), de Marianna (d. Viçoso), e do Rio de Janeiro, este 
apenas contrario á jurisdicção episcopal sobre as ordens reli- 
giosas. Eis alguns trechos da longa e expressiva carta (vide Um 


estadista do Imperio, I, 309-311), que sobre o grave assumpto 


dirigiu ao ministro da Justiça, o venerando bispo da diocese 
mineira: — “Quanto aos regulares, quasi lhes perco a espe- 
rança. Fui mandado a reformar os carmelitas da Bahia, quasi 
não achei quem nomear. para prelados, e, entregues elles a 
si, tudo ficaria como dantes... O sr, arcebispo “me disse que 


lhe davam mais que fazer tres ou quatro conventos de freiras 


que todo o resto do bispado... Os carmelitas e franciscanos 
estão divididos no Brasil em diversas provincias com o seu 
provincial, mas cada uma com poucos religiosos, uns poucos 
nas capitaes, e o resto dos conventos com um só, que é o pre- 
lado dos escravos. Que fará o prior? Anda pelas fazendas, go- 
vernando os escravos. E o guardião? Nada, ou ganhando di- 
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nheiro, para se secularizar. Isso não é ordem religiosa, nem 
é nada... Corta-nos o coração ter andado à" poucas leguas de 
distancia de aldeias de gentios nas margens do Suassuhy 
Grande, que entra no Doce pelo lado esquerdo, e saber que, 
vivendo em uma extrema penuria no corpo e na alma, en- 
trega-se a sua educação ou a ninguem, por serem pouco co- 
nhecidos até agora, ou a seculares interesseiros, que os tornam 
em peior estado do que estavam, e os nossos bons frades pas- 
seiando pelas ruas do Rio de Janeiro!. 

Dahi o aviso-circular de 19 de maio de 1855, dirigido pelo 
ministro da Justiça a todas as ordens religiosas existentes no 
“paiz, e pelo qual eram cassadas as licenças concedidas para a 
entrada de noviços, até que fosse resolvida a concordata, que o 
governo imperial ia propor á Santa Sé. 

Nem d. Pedro II nem o seu preclaro auxiliar de governo 
podem ser acoimados de adversarios da Igreja, por virtude 
desse acto e dos subsequentes com a mesma finalidade, por- 
quanto correspondiam a necessidades do momento, geralmente 
proclamadas e em grande parte recommendadas pelos pro- 
prios principes da Igreja brasileira. Taxado de illegal, por ju- 
ristas ultramontanos (Candido Mendes, Benevides e outros), o 
aviso-circular de 19 de maio de 1855, que, entretanto, foi in- 
flexivelmente cumprido pelo governo imperial, defendeu-o 
Nabuco de Araujo, mais tarde (discurso de 48 de junho de 


4870), com argumentos legaes e com essas duas phrases inci- * 


sivas; — “Sempre se considerou comprehendido mo “jus ca- 
vendi”, que ao Estado compete, sobre a Egreja, a admissão de 
noviços nas ordens religiosas... Se a Igreja, por sua parte, 


deve zelar as vocações sinceras, o Estado tem interesse em que 
os seus subditos não concorram para o claustro sómente para 
eximir-se do onus da vida social e para evadir-se do serviço 
do Exercito.” 

Em 1856, compellido por uma queixa do bispo do Mara- 
nhão contra o convento das Mercês daquella diocese, cujos 
frades eram accusados de dilapidações e combinações com 
credores phantasticos, para consumirem os hens da ordem, 
pronunciou-se a respectiva secção do Conselho de Estado, cujos 
ilustres membros, Eusebio de Queiroz, visconde de Maran- 
guape e visconde do Uruguay, opinaram pela suppressão da- 
quella communidade e das outras que se encontrassem em 
condições analogas, assim como pela reforma das corporações 
que ainda fossem aproveitaveis, pela conversão dos seus bens 
temporaes em apolices inalienaveis ou em predios urbanos e 
pela secularização dos monges inidoneos. 

Foi ainda o insigne Nabuco de Araujo o autor do inato 
de 28 de março de 1857, o qual, além de regular o chamado 
“recurso á corda”, tambem “firmou em nossa legislação o prin- 
cipio de que não havia recurso das suspensões ou interdicções, 


D. PEDRO If ss dio 


«Que os bispos, extra-judicialmente, ou “ex-informata con- 
- Scientia”, impuzessem aos clerigos, para a sua emenda e cor- q 
recção”. Diz sobre esse acto o seguinte o autor de Um esta- PR 

dista do Imperio (I, 324) :— “Esse decreto foi, sem contos- 

tação alguma, o facto de todos mais importante, em nossa his- 

-toria ecclesiastica, para o governo da Igreja pelos seus pre- 

lados. Sem elle, o clero secular teria caido no cias grão de 

“anarchia que o religioso”. D. Antonio, bispo do Pará, e o / 
conde de Irajá, bispo do Rio de Janeiro, elogiaram franca- 

- mente e calorosamente aquella acertada resolução do bibi 

de d. Pedro II. 

Em 1854 (lei de 40 de setembro) e nos annos seguintas, á 
cogitou o monarcha da creação de Faculdade de Theologia no 2 
-Brasil (assumpto de que já havia tratado mallogradamente o Rg io 
governo regencial, em 1836), para cuja fundação chegou O pa 

- poder legislativo a conceder a exigua “verba de 15:0008000. 
Mallogrou-se a tentativa não só em razão da insufficiencia do 
credito então votado, como ainda porque surgiu em torno 


dessa iniciativa uma longa questão, discutida no Conselho de ls 2 
Estado e pelos bispos, a respeito da necessidade da inter- Bo 
venção da Santa Sé e da fusão entre as faculdades projectadas : ER 


“e os seminarios já existentes nas dioceses. Os prelados, con- Bastos 
forme consta da propria letra do imperador á margem de um A ia 
questionario organizado sobre o assumpto pelo ministro da Ee 
Justiça — consideraram indispensavel a interferencia do poder Pe 
ecclesiastico e oppuzeram-se á fusão. E' fóra de duvida que po 
a installação, no Brasil, de taes institutos superiores de ensino Eras 
religioso seria da maior vantagem para a cultura e o prestigio ai 
do clero nacional. 

Parece que deixava muito a desejar, por essa épora, a 
instrucção ministrada nos institutos diocesanos. Para eles 
tambem se volveu a attenção de d. Pedro II, que nunca os Res 
deixou de visitar demoradamente e Rd nas ti 
diversas viagens que realizou por varios pontos do paiz. Dahi VA 
a expedição do decreto de 22 de abril de 1863 (assignado pelo : (BRR 
marquez de Olinda, presidente do Conselho de Ministros do ve 
Imperio), pelo qual foram mandados uniformizar os estudos RE 
“das cadeiras dos seminarios episcopaes que recebiam subven- À 
ção do Estado. 

Desde 1848 (caso Catharina Scheid), que o governo impe- & 
rial, em face da immigração de elementos acatholicos para o. Ri 
Brasil, tem de preoccupar-se com a questão dos casamentos 
“mixtos, bem como com o registro de nascimento e obitos de 
individuos pertencentes a religiões diversas da official. Jui 
muito debatido o assumpto no Conselho de Estado e no Par- 
lamento. O primeiro projecto, nesse sentido, foi elaborado por / 
Nabuco de Araujo, em 1855. Mas a lei só appareceu em 11 de 


DR LTAA 417 de abril, de. 1863. “Ainda cont no. dose de. Estado. 
e o Ne aa Camaras a discussão relativa ao casamento civil, quasi 
ERR “criando uma crise politica em 1866. DA io A 
Ng - O bens de mão-morta provocavam sempre a attenção do 
"governo imperial. A lei de 148 de setembro de 1845 foi par- 
cialmente modificada pelo decreto de 20 de agosto de 1864, E 
que permittiu ás. corporações a acquisição de terrenos para 
edificação de templós e respectivas fabricas, e o decreto de 


o E, Ne A “12 de janeiro de :870 regulamentou os referidos actos legis- j 
ERRO Ei latívos. Mais importantue. do que essas. foi a lei de 28 de 1 
jo: E junho de. 41870, a qual determinou que os predios rusticos e 


“urbanos, assim como os terrenos e os escravos, pertencentes ás 
: ordens religiosas, fossem, dentro do prazo de dez annos, con= 
Evo vertidos em apolices da divida publica, inalienaveis. A ul-. 


Ea - tima decisão da monarchia sobre essa materia de tanto vulto. 

) En foi o decreto de 22 de dezembro de 18883, regulamentando a 
TR lei de 28 de junho de 4870. Deu ella ensejo a largo debate 
tr Cio nasduas. Camaras e a uma acirrada polemica Jornalística, 
Vi Via E dirigida pelo sr. José Avelino Grugel do Amaral (vide o seu 
MPT o grosso livro Conversão dos bens dos conventos, editado em 


4884) contra o governo imperial, e a um pleito judicial, “do 
na sahiram vencedores os frades. 


A QUESTÃO FAR de 


Ansioso por uma lei que estancasse, no Brasil, a fonte da 
escravidão africana, chamou d. Pedro II ao poder um notavel 
a ARE jurista e politico, que já havia feito no Conselho de Estado 
BRR to profundo estudo da grave questão. Mas o visconde (depois 
DE e “marquez) de São Vicente, que organizou o ministerio devo 
Pi) - de setembro de 1870, não chegou a governar nem seis mezes, 
Rara eta caindo ante a tremenda campanha de imprensa que contra elle 
ER e os seus companheiros organizou o partido liberal. Subiu 
oras -— então (7 de março de 1871) o gabinete presidido pelo visconde 
RNP do Rio-Branco, um dos governos mais longos, fortes e fe- 
a o cundos do segundo imperio. Mal se popularizara o ministe- 
E: - Tio Rio-Branco, pela lei de 28 de setembro de 1871, — que de- 
clarou livres todos os nascituros de mulher escrava e facilitou 
RO ai as manumissões — irrompeu a questão episcopo-maçonica, a 
o A mais prenhe de difficuldades espirituaes e moraes de todas 
À Rm g as que se agitaram em nosso paiz, ou, como diz Nabuco, “o 
Na ns maior FRA que tda imentou a Egreja brasileira no segundo 
imperio”. ; 
: Se d. Pedro II, ao envidar esforços para resolve-la, hou- 
vesse obedecido pura e simplesmente aos dictames da sua cons 
sciencia de catholico mesmo temperado — por certo que teria 


onarcha, que jurara. cutnprir e ao CR Ra 
cumpri a: pah arta” e as leis do imperio. * Com effeito, Ei 
na pugna travada. entre os prelados de Olinda e do Pará, de um. 
lado, e a maçonaria, do outro lado, defenderam. aquelles as 
prerogativas da curia romana e foram, verdadeiros martyres | 
da sua ardorosa fé e inamolgavel disciplina ecclesiastica, ao 
passo que os pedreiros-livres propugnavam pelo respeito de- 
vido aos principios e ás leis do Estado. Os egregios antis- 
tites apoiaram exclusivamente no Syllabus de: Pio IX, esque- 
cidos dos rigidos preceitos da constituição de 20 de março de 
1824 sobre as letras pontitícias; os maçons e 0 governo, que 
os apoiou, só encararam a sorte politica e as demais leis na- 
cionaes, como se para elles não existisse o Syllabus. h 
Syllabus, — ou rol de erros contemporameos — foi um 
annexo da famosa encyelica “Quanta cura”, de 8 de dezembro 
de 1864, com a “qual procurou Pio IX reerguer e fortificar o 
papado. .  Ahi anathematizou elle a maçonaria, que, tanto na 
Ttalia, quanto no resto do mundo, se batia tenaz e intrepida 
4 - por todas as conquistas da liberdade e do progresso humanos. 
E - O art. 102,8 14, da Constituição do Imperio dava ao so- 
berano a attribuição de conceder ou negar beneplacito ás 
letras apostolicas e aos decretos dos concilios. | E aquella ce- 
lebre encyclica, da qual fazia parte o Syllabus, não foi pla- 
citada por d. Pedro II. Acto presidencial, sem duvida. 
Ninguem póde contestar que bem procedeu monarcha 
porque. sabia elle, melhor que ning uem, que no a havia 
padres e frades como graduados dignitarios e luzes das lojas 
maconicas e que nas muitas ordens terceiras e confrarias exis- 
tentes em todas as grandes povoações do imperio, era não 
pequeno o numero e innegavel o prestigio dos pedreiros- 
livres, que, aliás, nunca manifestaram intuitos anti-catholicos. 
| A questão religiosa teria estalado no Rio de Jameiro, se 
o: “bispo. desta diocese possuisse a mesma envergadura ou a 
“testa calda” de d. Vital. De faeto, havendo o padre Almeida 
Martins, que era maçon, pronunciado, em festa de uma loja, 
a 3 de março de 1872, um discurso, que sahiu em columnas 
da imprensa carioca, end o o prelado fluminense, que 
declarou só o relevar da pena mediante a abjuração maço- 
nica. Aquelle ecelesiastico deixou de attender á ordem e 
à admoestação. do sem superior. E a maconaria, levantando 
“uma grita geral contra d. Pedro Maria de Lacerda (depois 
conde de Santa Féó)j—é o padre Julio Maria quem o assevera 
(Livro do Centenario, I, pag. 91), “desafiou-o a impedir uma 
“missa, que elle mandava celebr ar e que celebrada foi, apesar 


/ 


/ 


as RavISTA DO INETTONO * meto 


da probibição do bispo, sob pena de SUStcanão por. sacerdote 
que não foi suspenso”. 

Seja dito, de passagem, que o diocesano do Rio de Ja- 
neiro, — apesar de um pedido que dirigiu ao governo im- 
perial, em 1872, afim de que não mais se effectuassem nas 
egrejas as eleições politicas — o que-não logrou attendimento, 
e de haver, no anno seguinte, representado sobre a prisão e o 
processo do bispo de Olinda — deu mostras de accentuada 
fraqueza na questão episcopo-maçonica; e tanto se revelou 
submisso ao poder temporal, que este o galardoou com um 
titulo de nobreza em 1888. 

D. Vital Maria. Gonçalves de Oliveira (ou frei Vital 
Maria de Pernambuco, denominação que tomou como frade 
capuchinho) tinha 28 annos, quando se empossou como dio- 
cesano de Olinda, aos 24 de maio de 14872. O fogo da moci- 
dade e o acendramento da fé religiosa, cultivada nos con- 
ventos de Versalhes e Tolosa, não permittiram que procedesse 
tibiamente qual o seu collega fluminense. Pouco depois de 
haver elle occupado. a sé episcopal, a 27 de junho de 1872 
annunciou pelos jornaes que uma loja maçonica do Recife, 
para commemorar o anniversario da sua fundação, ia fazer 
celebrar uma missa. . Prohibiu elle essa ceremonia. As lojas 
maçonicas publicaram então os nomes dos clerigos que a. ellas 
pertenciam e dos demais pedreiros-livres que eram membros 
das confrarias religiosas. Dirigiu-se o bispo aos sacerdotes 
e aos leigos, exhortando-os a abjurar a maçonaria, ao que se 
recusaram todos estes e dous daquelles. Em vista de tal re- 
sultado, suspendeu o prelado as irmandades e sobre ellas 
lançou a intredicção canonica, assim como sobre algumas 
capellas dirigidas por confrarias maçonicas. De dezembro 


de 1872 a janeiro de 1873, os interdictos por elle lançados at-. 


tingiram as principaes egrejas, capellas e irmandades da ca- 
pital pernambucana. 

Nessa campanha de defesa dos mandamentos do Vati- 
cano — porém que interrompia o longo e pacifico * 'modus- 
vivendi” estabelecido no paiz entre a Eg greja e o Estado, com 
relação ao beneplacito — só se deparou a d. Vital, dos doze 
prelados do imperio, um companheiro unico, o bispo do 
Pará, d. Antonio de Macedo Costa, luminar do clero brasi- 


leiro coetaneo e uma das glorias mais refulgentes das letras' 
patrias. Nascera na Bahia em 1830 (tinha, portanto, apenas' 


43 annos, quando entrou na peleja iniciada pelo seu jovem 
collega de Olinda), e concluira os seus estudos theologicos 
no seminario francez de S. Sulpíicio. Já em 1866 publicara 


um trabalho, com o titulo prophetico: — A resistencia dos. 
bispos, as suspensões extrajudiciaes e os recursos áà corôa: 
em 1872, lançou duas pastoraes contra a maçonaria; e, a (E 


ai 


- 


Ro Do PEDRO és q 

h RU ES “f , 
de março Eta “83, atirou á publicidade a sua carta de 
adhesão a d. Vital, na cruzada por este promovida contra os 
pedreiros-livres, juntando os actos ás palavras, isto é, inter- 
dictando as egrejas e confrarias paraenses, que não lhe 
cumpriram a ordem de expulsar os seus membros maçons. 
As irmandades interpuzeram o recurso á corôa,  Ou- 
vido sobre elle, respondeu d. Vital que “semelhante re- 
curso” era “condemnado por varias disposições da Igreja”. 
Veja-se, por essa resposta firme e categoórica, o perigo 
que ameaçou então o regalismo do imperio, se todo 
o episcopado brasileiro adoptasse o criterio do antistite 
olindense. Apressou-se v imperador a consultar, sobre a 
melindrosa questão, o Conselho 'de Estado, que, em notavel 
- parecer, elaborado pelo visconde de Bom Retiro, a 23 de 


maio de 1873, opinou pelo provimento do recurso e pelas. 


medidas consequentes. Em virtude do pronunciamento de 


d.. Antonio de Macedo Costa e dos interdietos por elle lan-. 


z 


cados no Pará, subiram á corôa tres: novos recursos de con- 
frarias daquella diocese. Enviou-os logo o monarcha ao 
Conselho de Estado, que sobre elles expendeu juizo da 
mesma fórma que com relação aos anteriores. A parte mais 
substanciosa do longo parecer de Nabuco de Araujo é a se- 
guinte (vide Um estadista do imperio, vol. III, pag. 374): 
“O bispo é um empregado publico (Acto Addicional); a 
origem divina das suas funeções constitue uma especiali- 
dade do seu cargo, mas não exclue outros caracteres, que lhe 
são communs com os outros empregos publicos; assim, a in- 
tervenção do governo na nomeação; o só poder ser exercido 
por cidadão brasileiro; o ser dotado pelo Estado com congrua 
e outros emolumentos; ter em muitos casos relações e ef- 
feitos civis; o ser tambem do interesse do Estado, porque a 
religião, a que o cargo se refere, é religião do Estado e 
official”, 

Julgou de bom alvilre d. Pedro II, ou afim de que a 


lucta cessasse quanto antes, ou afim de que não assumisse. 


ella maiores proporções, responsabilizar os bispos infracto- 
res da constituição e das leis do paiz e ao mesmo tempo 
solicitar a intervenção da curia romana. Dahi a missão 
perante Pio IX, confiada ao barão de Penedo, cujas instruc- 
ções são datadas de 21 de agosto de 1873. . As megociações 
entaboladas no Vaticano pelo enviado especial do Brasil du- 
raram de fins de outubro a meiados de dezembro do referido 
anno, e o habil diplomata conseguiu até mais do que lhe era 
licito esperar. Realmente, mau grado haver o papa diri- 
gido ao bispo de Olinda, em 29 de maio de 1873, um breve 
approbatorio da attitude daquele prelado (Quamquam do- 
lores), não vacillou em expedir outras letras desapprobato- 


“toi “immediatamente cumprido pelos dous -destinatarios. 


"* Essa carta só foi publicada mais tarde por d. Antonio. de Ma- 


“cedo Costa, no seu livro A questão religiosa do Brasil perante 
a Santa-Sé (vide pags. 337-339 da edição de 1886). Não é 


igual á de que deu conta official. ao governo o barão de. Pe- ; 


“nedo, pois, segundo este, começava pelas. palavras “Gesta 
tua non laudatur...” (3). Como quer que seja, tal. do-. 
cumento, — “fatal RR (como lhe chama o bispo do Pará), 


— foi um rude golpe vibrado pelo summo. pontifice no co- . 


' zação dos seus prelados, que applicavam aqui, sem temor 


“de castigo, as doutrinas e conceitos do Syllabus. Ordenava-. 
lhes o papa, — que, além de cabeça da Egreja, era tambem 


- politico sagaz, — restituissem as confrarias ao antigo estado, 
- provocando de d. Antonio de Macedo Costa (que attribuira 
tal mudança do pontifice ao cardeal Antonelli, a monsenhor 
Marino Marini, ao internuncio Sanguigni e, até, a d. Pedro 


Maria de Lacerda) o seguinte. justo commentario:—“O facto, 
“do levantamento dos interdictos sem condições, da restitui- 
ção, pura e, simples, das irmandades revéis e maçonizadas ao 


“seu antigo estado, por ordem do Santo Padre... punha-nos 


em uma falsa posição e deixava à maçonaria todas as honras. 


” 


“do triumpho.? É 
Pois foi o que aconteceu. | 
Consoante com a ritualidade processual daquella al 

os dous bispos, violadores das leis do império, primeiramente 


d. Vital e depois d. Antonio de Macedo Costa, foram denumn-, 


(3) Quando falleceu nesta capital, em 1918, o dr. Arthur de Carvalho 
Moreira, unico filho restante do. barão de Penedo, tive opportunidade de 
ver e examinar alguns documentos do archivo do ilustre diplomata do im- 
* pexio. Poderia eu estender-me sobre varios aspectos da questão. episcopo- 
maçgonica, ainda mal esclar ecidos, se, dispuzesse de maior. espaço nestas 
columnas e se me fosse dado escudar as minhas asserções com provas 
robustas, quaes as que se me depararam aos olhos entre os muitos ma- 
nuscriptos deixados pelo enviado especial do Brasil a Roma em 1873. 
Devo, porém,. limitar- me a lamentar que o precioso archivo do barão do 
Penedo até hoje não pertença a um departamento federal ou ao In- 
stituto Historico. Pertencendo a esta benemerita associação e sendo, 
então, director geral, interino, da Bibliotheca Nacional, alvitrei, na oc- 
casião, de viva voz, medidas que infelizmente não foram tomadas por 
quem de direito, para, que se salvasse e aproveitasse tão valioso. repo- 


sitorio de documentos sobre a questão episcopo-maconica e sobre outros. 


factos relevantes da monarobia. Que destino terá tido o archivo do 
barão de Penedo? ': Num 4 el 


foi Reco esta tz, por dida expressa Err s aa o que 


upertetou- se ahi, nessa questão, outra de não. 


; Horia. Pa e arduo aspecto, e que se originou de haver 
o prelado de Olinda, no "mesmo dia em que se entregou á 
prisão (2 de janeiro de 1874), nomeado administradores ' 
- para a sua diocese, durante o e do seu impedimento, | UE 
“como depois tambem fez o bispo do Pará. Esses governado- 


res, apesar de reconhecidos pelo poder executivo, foram 


tambem. responsabilizados e presos, porque se recusaram a. 
levantar os interdictos. Assim, na. causa criminal, oriunda | 
da questão episcopomaconica, estiveram “implicados outros. a 
ecclesiasticos, além | dos ERdaR das duas provincias , Pro To 


norte. 


A 24 de Sereteido do peforido é anno, foi julgado: d. Vital) Av 
que teve por defensores Zacharias de Góes e Vasconcellos. sas 
Candido Mendes de Almeida; ea 1 de julho “chegou a vez dé, j 
d. Antonio de Macedo Costa, de. quem foram patronos o con- q 
“selheiro Zacharias e Ferreira Vianna. O Supremo Tribunal | no 
de Justiça foi presidido. por Joaquim Marcellino de Brito, | 
tendo sido acceitos para O conselho de sentença os juizes Naa 
Costa Pinto, - Vaidetaro, Villares, Simões da Silva, barão . de. 


Monserrate, Veiga, Albuquerque e barão de Pirapama, pre- 


sente o procurador da corda, dr. Francisco Balthazar da. ; 


Silveira. Os seis. primeiros juizes: votaram pela condemna- 
ção de d. Vital a quatro annos de prisão com trabalho (pena 


do gráo médio do art. 96 do Codigo Criminal); Albuquerque q 
“votou pela desclassificação do delicto, para que o réo fosse. 


apenas julgado incurso nas penas de crime de desobediencia; 
o barão de Pirapama votou pela núllidade do processo e 
julgou incompetente ' o tribunal. A' vista desse resultado, 
foi o bispo de Olinda condemnado a quatro annos de prisão 
com trabalho, mas a 12 de março foi a sentença commutada 
pelo imperador em prisão simples. D. Antonio de, Macedo 
Costa foi condemnado á mesma pena, egualmente commu= 


“tada pelo soberano. Recolhidos, um á fortaleza: de São 


João (d. Vital) e o outro á ilha das Cobras (d. Antonio), 
cumpriram a pena até á data da amnistia. 
O prelado do Pará, que foi. “quem redigiu a Pastoral col- 


lectiva, ahi (pags. 70-71) recorda, com patente azedume, O 
martyrio que soffreu com d. Vital. Diz elle: — “Qhegou-se . 


até à perseguição! E a Egreja do Brsail viu com horror 
dous dos seus bispos, como se foram vis criminosos, con- 
demnados, por sentenças do Supremo Tribunal de Justiça, 


“a carregar baldes e a varrer pateos na Casa: de Correcção, 


por quatro annos, porque ousaram manter a liberdade da 
consciencia catholica em face da prepotencia do cesarismo.” 
E, em nota: — A sentença, como se sabe, foi committada, 


Nu 5 1 % 
É. 


os e. presos, por so MAE de crime | ide Na 


oo 


pela clemencia do poder moderador, em quatro od do, cem 


prisão nas fortalezãs |” Tal a. amargura do venerando an- 
tiste, que não quiz consignar na. Pastoral colectiva o in- 
dulto que elle e d. Vital receberam em 4875... 
O que é imprescindivel assignalar-se é que nessa época 
“tinha pouca robustez a politica do catholicismo em nosso 
“paiz. O horror, a que se refere o bispo do Pará, foi resi- 
gnado e passivo. E" certo que;o arcebispo da Bahia, dom 
Manuel Joaquim da Silveira (conde de São Salvador), dirigiu 
uma Circular ao episcopado, em 2 de março de 1874, sobre 
a condemnação do bispo. de Olinda, e na qual exclamava: 
— “Um bispo de calceta, por desempenhar os seus sagrados 
deveres !... JW' triste, é bem triste; é consternádor, é de- 
gradante, desce até á ultima escala da abjecção um procedi- 
mento de tão degenerada natureza !” Mas a voz sublevada, 
do metropolitano já tinha sido precedida pela do' nonagena- 
vio d. Antonio Ferreira Vicoso, em sua Representação do 
bispo de Mari lana as. m. o imperador, datada de 40 de da- 
neiro do mesmo anno, e pela de d. Pedro Maria de Lacerda, 
em sua Representação que as. m. o imperador dirige o 
“bispo de São Sebastião do Rio de Janeiro sobre a prisão e 
processo do exmo. e revmo. sr. bispo de Obinda, em 18 de 
fevereiro. Os demais diocesanos brasileiros guardaram, o 
mais timido silencio (4). As ordens regulares, de ambos os 
sexos, as ordens terceiras, as irmandades e as demais asso- 
ciações cathólicas, existentes em tão grande nufhero no paiz, 
“não cumpriram o dever comeézinho de protestar contra a con- 
demnação dos dous venerandos principes da Egreja. Os 
ultramontanos mais exaltados não ousaram prégar a revolta 
contra o poder temporal. Na assembléa geral estavam então 
- ginco sacerdotes catholicos (Manoel José de Siqueira Mendes, 
“do Pará; Thomaz de Moraes Rego, do Piauhy; João Manoel 
ide Carvalho, do Rio Grande do Norte; Francisco Pinto 
Pessôa, da Parahyba, e monsenhor Joaquim Pinto de Campos, 
de Pernâmbuco); pois nenhum delles defendeu os bispos... 
Do deputado pernambucano, que foi uma das figuras mais 
distinetas e brilhantes do parlamento, dizia-se até (vide 
L'Eglise au Brésil, de F. Badaró, pag. 37) que obedecia muito 
mais ao grão-mestre da maçonaria brasileira do que ao 
papa. Poucos clamores se fizeram ouvir na Camara tem- 


(4) O padre Julio Maria (“in” “Livro do Centenario”, I, 72) asse- 
vera o seguinte: —- “Esse mesmo brado vigoroso e heroico, desferido 
em 1873 por d. Vital e d. Macedo Costa, as duas victimas do regalismo, . 
não teve mais, annos depois, para muitos ouvidos, nas fileiras do clero, 
uma, repercussão agradavel, parecendo a certos padres, como a certos 
leigos, que os dois herões não tinham sido mais do que dois imprudentes, 
que perturbaram a agradavel paz em que vivia a Egreja” 


D SRRORDO hd CA A o 
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poraria, e esses, mesmos mais ditados por interesses politi 


cos do que pelo. ardor religioso. Um delles foi a denuncia 
apresentada pelo * deputado por Sergipe, Leandro Bezerra 


“(que não era padre e sim bacharel em direito), a 2 de seu. 


tembro de 1874, contra o ministerio Rio-Branco, a qual for 


immediatamente rejeitada. São significativos os votos em 


favor da rejeição... A verdade insophismavel é que a nação 


não se movimentou em prol dos bispos- -martyres e não houve, 


a menor tentativa para libertá-los. - | / 


+. 
Como, porém, haveriam de proceder de outro modo os 
clerigos e catholicos brasileiros, se o proprio papa se limitou, 


a princípio, a um protesto indirecto e platonico, tendo evis 


dentemente abandonado à sua sorte os prelados inflexiveis 
no cumprimento das theorias e dos preceitos do Syllabus ? 
' Santo Padre, creando um obstaculo o. ao effeito das 

“O internuncio apostolico, a 22 de*fevereiro de 4874, di- 
inesperado e triste acontecimento sobremodo maguara o 
rigiu. ao ministro dos Negocios » Estrangeiros um protesto 
contra a condemnação do bispo de Olinda; e o visconde de 
Caravellas, respondendo em 1 de março a essa nota de mon- 
senhor d. Domenico Sanguigni, qualificou o protesto de “im- 


pertmente e nullo”. A nota do cardeal Antonelli, endere- 


çada ao barão de Allandra, ministro do. Brasil perante a 
Santa Sé, é de 22 de julho de 1874, e apenas declara que o 
benignas disposições do pontifice para com o governo im- 
perial. Esta nota demonstra, todavia, que Pio IX não es- 
perava que d. Pedro TI chegasse às ultimas consequencias na 
questão religiosa, principalmente depois do exito feliz da 
missão Penedo. Para a historia patria é um documento de 
alta valia. Mas o liquido e certo é que o Vaticano se 
adstringiu a consolar os bispos, sem que assumisse, como na- 
turalmente lhe cumpria, a defesa dos seus gestos. Para ser 
logico, devia o papa, não impetrar ao imperador o perdão 
dos prelados, mas usar de energia e até excommungar o mo- 
narcha brasileiro. Não o tendo feito, autoriza-nos a af- 
“tirmar que. d. Vital e d. Antonio de Macedo Costa foram 
victimas do Syllabus, não de d. Pedro 1. 


Ele 


Por ser então o presidente do ministerio O grão- es 


da maçonaria brasileira, — a esta e a elle attribuiram equi- 
vocadamente os ultramontanos a que chamaram “persegui- 
cão ao catholicismo”. O autor de Um estadista do imperio 


(vol III, pags. 387-389). insuspeitamente, pois era liberal, e | 
com seguro conhecimento das cousas, porque era intimo ad-. 


mirador do soberano, diz poder affitmar que, “sem o apoio: 
energico, voluntarioso, do imperador, o visconde do Rio- 
Branco teria transigido, teria fiado mais da missão a Roma 
do que de uma condemnação Fido Va teria deixado in= 


y 


Kas 


sá “alarmar e transtornar as. consciencias, perturbando a -paz 
“em que. a Egreja e o episcopado sempre, viveram com ele... 
“dous ambiciosos de nomeada, que. queriam fazer fallar de si, 
Ee: para isso se revoltaram contra o soberano, que os nomeou, 
e contra. ao Constituição, graças à qual elles eram bispos, 


tanto de. dignidade “imperial offendida na Attitude: do: impe- 
rador;. elle sente pessoalmente a offensa, recebe 0 “desáfio, e 


: Quando. Pio TX “em “Ebrta autographa : a d. Pedro H, a este 
* pedia: que perdoasse a pena que estavam cumprindo-os dio- 
- “cesanos de Belém é de Pernambuco, o. soberano brasileiro, 


cê tambem sabido, que não oecultou ao bispo do Pará (o de 
“dimento dos. dous prelados.” - É 


“junho de 1875, e tendo d, Pedro II de fazer. uma Ria á 
“Europá, “deixando, portanto, na regencia- da Nação a prin- 
ceza d. Isabel, — catholica extrêmada, — impunha-se o in- 
dulto aos diocesanos “condemnados ' e em cumprimento da não 


Estado, que prestigiara a aeção do governo anterior, deu pa- 
recer favoravel ao perdão. Dahi o decreto de: 17 de se- 


dE Antonio dé Macedo Costa, como tambem: aos governadores 
e outros ecelesiasticos das dioceses de Olinda e do Pará, que 
se achassem envolvidos no conflicto religioso (em. conse- 
“quencia dos interdietos lançados sobre algumas irmandades 
das referidas. dioceses), e mandou pôr em perpetuo silencio 
os processos | que por esse motivo. houvessem sido instau- 
“rados. 

A 26 de outubro de 1875 recebiam os bispos. amnistiados, 
além de cópias da famosa carta do cardeal Antonelli, de 18 
“de dezembro de 1873, ordem formal e urgente do papa, — 


eram E dous. “exaltados, . que. nada 1 mais “tinham feito do que x 


É . porque. sem a apres sentação | imperial a successão apostolica 2 
“teriá talvez recahido em outros.” E. conclue: -— “Ha um 


“desde. logo avoca a si a questão. | A submissão dos bispos, 
per, fas. et netas, com a guerra, do Paraguay, com a emanci-. 
pação dos escravos, “torna-se. um caso. reservado à corda”. . 


“ dando conta da solicitação | papal, aos seus ministros, declarou y 
* peremploriamente: — “O poder moderador não transige”. E 


“Olinda, logo depois. da amnistia, se retirou para a Europa, 
“onde falleceu em 1878) “o desgosto que lhe deixou o proce-. 


“ Substituido O ministerio. conservador de Rio- o “pelo 
“do. mesmo. partido, sob a presidencia “de Caxias, vob de ê 


leve pena de quatro annos de prisão. O mesmo Conselho de. 


tembro dé 1875, que não só concedeu. amnistia a d. Vital e 


aos mesmos transmittida por monsenhor Luiz Bruchetti, en- 
carregado dos nmégocios da Santa Sé perante o governo de. 


se 


” 


PAIS IRAS 3 nt que a “magonária, 
“todos. os tons, a de como, gi 


“da encyelica de 29 de abril de 1876 (Exortae in ista “ditione), 


- por elle dirigida ao bispo do. Pará, e aos outros prelados do: 1) 


Elo e na qual continuou a invectivar as confrarias maço- . 

izadas e a 

io E lamentar que ellas usurpassem “um direitó EE 
so re as coisas € pessôas sagradas, sobre o que é de. 


“origem espiritual”, até sobre . “os sacerdotes e os proprios EaD 


paroches, no exercicio de- suas. Tuneções”, que andavam - to-. 
talmente: sujeitos ao poder dellas. Aconselhóu o pontilice 


a reforma. dos estatutos das' irmandades brasileiras e esperou . A ps 


que: o governo. imperial lhe. acquiescesse/ ao desejo, que era 
um consectario logico do. Syllabus. Mas durante o resto da 


ndo da monarchia nada se fez a esse proposito, e 
remos que até hoje as ordens terceiras e demais confrarias 
Maas estão subordinadas. aos mesmos compromissos nom, val 


MARE 


que se regiam durante a “questão episcopo-maçonica.: 


Foi ; portanto, “inutil, a todos os aspectos, o sacrificio a Ea 


que se Eae d. Vital e d. Antonio de Macedo Costa. 
Para enaltecer a monarchia no. Brasil o pôr em .evi-. 
dencia o grande papel que nella representou o ultimo sobe- | 
rano, COREIA o! preelaro autor de Um fc do imperio 
que elle foi “uma alavanca democratica”, tanto que, graças 


à d.,Pedro TT, “dispensou aqui, — ao contrario da que suc- 


cederia na: Europa, “as itres: forças que | podiam mais co- 
operar para sustental-a. artificialmente; o) + exercito, 0) ejero 8) 
a grande propriedade.” a dO a 
Com etfeito, encarado a esse aspecto; é é Re ta 
singular: e grandiosa, 
figura do derradeiro imperante brasileiro. Assevera o es- 
cri tor acima citado que o padre e o militar eram, aos olhos . 
de d. Pedro II, um estudioso insaciavel de seiencia, “sinão 
duas futuras inutilidades sociaes, duas necessidades que, elle 
quizera utilizar melhor: o. padre, fazendo-o tambem mestre-. 
escola, iprofessor de universidade; em vez de militar, um ma- 
thematico, astronomo, , chimico,. engenheiro, ” Foram essas 
idéas, às quaes se al! ancaram O orgulho dynastiço, a digni- 
“dade. nacional que elle encarnava e o. poder pessoal que 
sempre exerceu, que o compelliram a golpear fundamente- as 


tres. pedras angulares do seu throno. Assim, depois da luta 


de, seccessão da Republica norte-americana, fez-se anti- 
escravista e esforçou-se pela feitura e passagem das leis de 
1871, 1885 € 1888: apesar do heroismo das forças “armadas 


na dilatada canpanHa: do. Fapaguas enfrentou e combateu o. 


entre as testas coroadas do mundo, a 


e: 
q 


triumpho. O Syllabus, pela fra= vê 
“queza de Pio IX, ficou sendo letra-morta no imperio, apesar | ; 


nro 


— 


PUTO F RU z ; ER, 5 


REVISTA DO INSTITUTO. mismORICO 


caiba e, nan não: obstante ser catholico, em- 
“Dora inintegral, e reconhecer que era “catholica toda a Nação, 

não hesitou em collocar a Constituição e as leis do paiz acima 

“dos interesses e dos ardores religiosos do eo, bem RREO 

“acima do, “Syllabus de Pão TX. (aja! EM a 


À | 
A PEA Ru) 


s 


'S p 
A | | ai Hj á y 7 
po VAR (5) Quem quizer inteirar-se, minudenciosamente -da questão epis- 
4 ) “copo-maconica deverá ler, — além das “Consultas do Conselho de Es- 


tado” e dos discursos pronunciados nas duas Camaras sobre ella, bem 
como das defesas dos bispos, feitas por Zacharias e Ferreira Vianna 
perante. o Supremo Tribunal (edictadas em 1874) — as publicações se- 
guintes: — “Direito contra o direito ou o Estado sobre tudo — Refutação 
Fred da théoria dos politicos na questão religiosa, seguida da resposta ao . 
Co Súpremo Tribunal de Justiça” (1874); “A questão religiosa do Brasil 
o TA perante a Santa Se” (1886) e “Barão de Penedo e a sua missão em 
“Roma” (1888), por d. Antonio de Macedo Costa; “Missão especial a à 
Roma”. (1881), e “O bispo do Pará e a missão a Roma” (1887), pelo dá 
barão. de Penedo; “Considerações relativas ao beneplacito, e recurso â 
corôa em materia do culto”, pelo marquêz de S, Vicente (1873), que 
provecou as “Considerações” (Lisbôa; 1874, de Ernesto Adolfo de 
Freitas; “Antagonismo de alguns canones do ultimo concilio de Roma 
SE com as leis e os principios constitutivos das liberdades politicas dos 
Ro brasileiros, e necessidade de modificar as relações do Estado com a ) 
es * Egreja” (Lisbôa, 1878), pelo dr. J.J. de Moraes Sarmento; “ A questão / 
religiosa. O papa e o concilto” (por Janses, versão e introducção de 
Ruy Barbosa, 1877); “Phase actual do conflicto religioso no Pará” 
(1880), por Tito Franco de Almelda; “L'Eglise au Brasil pendant 1"'Em- | 
PR AI pire et pendant la République” (1895), por F. Badaró; “A religião, 
a ordens religiosas, instituições pias e beneficentes no Brasil” (“in” “Livro 
do Centenario”, I, 1900), pelo padre Julio Maria; “Tm estadista do 
PR Imperio” (Tomo III, pags. 364-416), por Joaquim Nabuco. Publicações 
> [Subsidiarias: — “A Egreja e o Estado” (4 vols., 1873-1876), por Ganga- 
nelli(pseudonymo de Joaquim Saldanha Marinho); “Exame critico sobre 
legitimidade do “placet” e do recurso á corôa” (1874), por Fredepico 
e , José Corrêa; “O Brasil e a curia romana... ou analyse e refutação do 
“Direito contra o direito”, do sr. d. Antonio de Macedo Costa, bispo. 

A do Pará” (1876), pelo Canonista (pseudonymo do padre dr. Joaquim do 
'Monte-Carmelo, a quem d. Antonio de Macedo Costa, na “Questão re- 
ligiosa”, pag. 279, arrolou entre os padres Areias, Guilherme Dias, 
Albuquerque, Eutychio “ e-outros da mesma resma”); “O imperador 
perante a questão religiosa” (2: ed., 1875), por Petrus Doctor (pseu- 
donymo); “O Brasil mystificado na questão religiosa” (1875), ano- 
nymo, a que deu resposta o padre João Filippo (1880), pelo folheto 
“Justificação da crença catholica contra “O Brasil mystificado”, a 
“Questão religiosa. A liberdade, dos cuMos: no Brasil” (1877), por 

VR) Christiano Benedicto Ottoni. g q 


Não é completa esta lista, mas os principaes opusculos sobre a 


questão episcopo-maconica são 'os acima citados. NaquE 
j à 


A PEDRO Ha 


as IDEAS RELIGIOS AS n prITOSOPIICAS DE D. PEDRO mo 


pr 

Se d. Pedro II io julgado, — como por via de regra o 
são tantissimos outros homens em identicas condições, — 
pelos gestos e actos cultuaes, pela deferencia para com tudo 
que concernia á religião propriamente dita, e, finalmente, . 
pelo seu concurso pecuniario para obras ecelesiasticas, — 
torçoso seria que o considerassemos perfeito catholico- 
apostolico-romano. Entretanto, as idéas que elle nutria, e 
das quaes deixou espontanea confissão inequivoca, divergiam 
bastante dos rigidos e coercitivos dictames da [é evangelica, 
ensinada pela Egreja de Roma. Joaquim Nabuco entendeu, 


por isso, de classificá-lo como “catholico limitado”, quando, 


em verdade, o ultimo imperador do Brasi! não passava de 
um catholico livre-pensador. “Espirito emancipado”, não 
o era elle, nois que conservava o mais inabalavel aferro ás 
crenças e aos dogmas theologicos; “espirito independente”, 


- sim, era-o elle, pois procurava conciliar O seu deismo de 


fonte catholica com um evolucionismo por isso mesmo in- 
cado de restricções mentaes. | 

Oucamos o proprio monarcha. | 

Annotando, à margem, o interessante livro Les origines, 
de E. de Pressensé, no ponto em que affivrmava este; —. 
“L'histoire n'est pas le jeu cruel d'un Dieu stupide et 
pervers; elle tend au relévement universel,,.”, — escreveu 
d. Pedro II (vide Memoria do conselheiro Manoel Francisco 
Corrêa, apresentada ao Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro em 10 de..outubro de 1890): — “Sim, creio-o tambem 
e, por isso mesmo sou evolucionista, com as reservas que: 
faço. O creador tudo ereou para um desenvolvimento pro-. 
eressivo e harmonico. Hei de pensar sobre o que li, antes 
de reler este livro, talvez mais de uma vez. Não altero o que 
escrevi á márgem. Penso que se comprehende bem a minha 
opinião. Sou religioso, porque à moral, condição da intelli- 
gencia, é a base da idéa religiosa. Creio firmemente no 
dogma, mesmo pelo que diz Santo Agostinho: “Credo quod 
absurdum”,— porquanto o estudo dos factos convence-me 
cada dia mais da estreiteza dos limites da razão; mas tambem, 
respeitando esta, que Deus concedeu ao homem, sus- 
tento sómente -como verdades psvchologicas ou physicas o que 
ella reconhece como factos, e apenas admitto como verda- 
des. quasi como certeza futura, o que é conjectura mais ou 
menos fundada. O que do sentimento religioso não se prende 
ao dogma, ou não é propriamente do dominio da razão, eu O 
respeito, e tenho mesmo a felie cidade de senti-lo, mas sem 
exaggeração, gracas á educação, de que sempre, serei grato 


“ 


“ção. au nem Ro de a que repugna. htol ( 
“Mais adiante, onde Pressensé. trata do. “Padre-nosso”, a “amnotou | 
“0 imperador: — “Com, que fervor o repeti, quando me. detive 
nos logares onde Jesus Christo. Ko) ensinou a seus discip: 


É fragavel quanto á. sua fé e á sua politica religiosa. 
trechos. mais caracteristicos : — “Greio em Deus. 


religioso: inhato ao homem, é despertado pela. contemplação 


“ Egreja. livre no Estado: livre, — mas. Isso quando . "a instruc- 


“sem vieios... 


Ed 


“limitado”, Vê-se que no seu espirito a educação religiosa, 


sobre a instrueção doutrinaria, que recebeu da. leitura de 
- Spencer, Darwin e outros pensadores modernos. Esto levou 


estava preparado para, em alguma phase da vida, brotar de 
“repente: a velha fé catholica”. E o que tambem acreditamos. 
Ahi fica, em ligeira synthese, o que foi d. Pedro. I, por 


DATE A 


dizia alimentam ai Já Ego 
af : S Y x 
gos * Basilto de MapbibgasA 


"E, na sua. “Fé- -de-officio”, curioso documento “auto- 
Mod tpiico de 23 de abril de 1891, “publicado. pelo visconde E 
| de Taunay, prestou o ilustre. soberano um. depoimento irré- 


reflexão sempre conciliar as. suas qualidades infinitas: .pro- 

“videncia, omnisciencia e misericordia. Possuo | Ri sentimento 

E da, natureza... Sempre tive fé e acreditei “nos dogmas... - A 
“ção do povo pudesse | aproveitar de taes instituições. Apr 

“ Acompanhava- me sempre a idéa de ver o Brasil, “que me é. 


tão. Caro, O meu Brasil, sem ignorancia, “sem Falsa aci 


- Em summa: al  Pedeo mM ide bonitaina “em DesS e nos Bud 
do; mas da Egreja, a ao mesmo tempo, era. evolucionista . 


haurida “dos. labios do “bispo de Chrysopolis, preponderava | 


“Joaquim Nabuco a affirmar delle que “o tronco. intellectual 


“actos e palavras, com relação á Egreja catholica, no Brasil, . 
“e, ao mesmo tempo, a sua propria: definição, quanto á fé 
dada que professava, e ás crenças philosophicas, que. 


O IMPERADOR E A IMPRENSA 


À 


Ha uma obra volumosa em dez volumes, na oi se. 
traçou a historia dos dez. primeiros annos do regimen re- 
publicano em nosso paiz — “obra de que naturalmente não. À 


se farão novas edições, salvo o caso, menos provavel, da per b 


“stauração monarchica -g Nesse trabalho collectivo, a parte que. 
me coube foi exactamente a que ora me assignala a illustrada 
direcção de O Jornal, querendo que eu exponha a verdade. . 

“sobre a liberdade da imprensa no tempo do fallecido impe- 

rador. Peço, pois, venia para a repetição de alguns testemu- 

“nhos a que me soccorri no próemio do meu estudo sobre o - 

martyrologio do jornalismo na quadra republicana. a 

Affirmei, e ainda affirmo, que. todo o periodo gover=- 
namental de Pedro H merece, sem. favor, o mesmo Juizo 
que do. reinado de Trajano escreveu Tacito: 

sentias decticet”. Rara felicidade a desses tempos em que ao 

romano era licito pennal como quizesse e dizer alto o di 

pensasse 1 

“ "Testemunho dba e tambem por mim ali citado 
foi o jornalista José Verissimo, então vivo, e que escrevera 


e no Jornal do Brasil, em 8 de dezembro de 18914: 


“Quantos neste paiz. têm a honra de empunhar uma 
- penna convencida e honesta, por: modesta que seja, reconhe- 
- cerão que jamais durante o seu longo reinado tiveram de 
deixá-la cair por falta de liberdade, ou sequer de illudir ou 
velar o seu pensamento. da ed pensavamos como ER ERALAE ; 
e diziamos o que pensavamos.” , 
Nesse mesmo artigo o saúdoso escriptor, aliás sincera- 
mente republicano, não trepidava em asseverar que, ainda, 
quando o imperador nada mais houvesse feito, teria sido — 


“ “Rara temporum felicitate, ubi sentire que vellis et QU 


“g mais Bonini tuelor do nosso “desenvolvimento intel. 


lectual.” TER ; Ri x 


Em uma oia, album de eSCEIBios offerecidos ar y 


sua magestade por eccasião de seu regresso á patria em se- 
“ tembro de 1888, opinava o austero e independente Souza Fer- 
reira, então redactor-chefe do Jornal do Commercio, que no 
vasto e solido: pedestal, sobre o qual se erguera um dia a es- 
tatua de Pedro II, algo se devia inscrever: 

“Aqueles que nos ultimos quarenta annos têm vivido 
'na imprensa, não deixarão de pedir que se lhes reserve es-. 
paço na lapide commemorativa para que possam gravar esta 
verdade: “Nunca a livre expansão do pensamento, à liberdade 
da imprensa, teve mais convencido, Mais -energico, mais. con- 
stante defensor do que o imperador do Brasil d..Pedro Rd 

Ferreira de Araujo, intrepido e espirituoso redactor- 
chefe da Gazeta de Noticias, escrevendo um artigo sobre a 
imprensa para a collectanea “Le Brésil en 1889”, tambem 
registrava a realidade, que, aliás, se Parei a todas as. 
luzes, e que ridiculo fôra negar: 

“Em nenhum paiz se poderia achar mais liberdades que 

as que de facto existem no Brasil. Tudo é licito. dizer na im-. 
prensa, na tribuna, contra a politica, contra a magistratura, 
contra o governo, contra o imperador. Ha leis contra o 
abuso destas liberdades, mas essas leis nunca regularmente 
se applicam, e, para muitos casos, não ha leis especiaes,” 

Fecharei este rol de notaveis depoimentos historicos 
com o do illustre sr. dr, Assis Brasil, que, lamentando à im- 
proficuidade da sua propaganda, não recusava proclamar a 
mais plena liberdade que sempre gozou na capunelnção dos 
seus conceitos: 

“De que nos serve podermos gritar, que minto, até Te- 
bentar os pulmões, se o poder é surdo a esses gritos, se vae 
fazendo o que quer, sem dar ouvidos aos reclamos da opi- 
nião?... Seria, por ventura, o simples facto de nós podermos 
insultar o governo motivo para continuarmos a ser monar- 
chistas? (Republica Federativa, S. Paulo, 1888.) 2 

Creio que mais não é necessario. Os meus amigos, de 
O Jornal impuzeram-me tarefa difficil, mas à qual me não , 
quiz excusar, porque nunca receio dizer o que é justo e ver- 
dadeiro. Escrevo sob a vigencia de uma lei de imprensa que 


commina penas severas, multas impagaveis aos jornalistas - 


irreverentes e pobres. Atravessamos, além disso, a phase: 
“anormal do estado “de sitio, que ainda uúltimamente a sabe- 
doria do Senado Federal entendeu prudente não terminar. 
Comprehende-se a delicadeza das: actuaes cireumslancias. 


o PRIVILHGIO ao IN xasmico | 


Fe. 

RR » EM. 
1 ; [ , ; Y E d é 
ri “ag 3 PO de h pr RA E “ = 


Noca republicanos ER os que fizeram, ie: mw: a 89, a 
a campanha contra a monarchia, contra à dynastia bragan-. 
“tina, contra d. Pedro. II, manejavam varias ordens de argu- E 
" mentos, entre. os quaes os mais. impressionantes eram, pri-. 
E meiro,. o absurdo contido no. privilegio dynastico e segundo, 
- aquillo. que elles chamavam, no seu manifesto de 70, a “an- Ns 
by “nullação do. elemento democratico” pelo poder pessoal. do. im= 
“perador, Em um e em outro, elles. revelavam, entretanto, 
uma, certa incomprehensão “das nossas vealidades -nacionaes. | 
CPUs elles logicamente. combatiam | o: privilégio 
“dynastico. “Faziam-no, porém, . em nome da, democracia. - 
quando o tacto é que não havia realmente. incompatibilidade 
pratica entre uma monarchia temperada e a democracia, isto | 
é, O governo. da opinião, e que: nenhum governo popular pode 
ser efficaz sem aquelle . “modicum de PRReNIO, monarchico”, 
de que falla Goodnow. Ra 
'Os propagandistas republicanos. Ga Seo neste a E 
argumento e gastavam o. que havia de melhor. nas reservas: da. aa 
| sua eloquencia para resaltar o odioso do privilegio, que asse- ETTA 
gurava á familia imperial a hereditariedade ea: 1 perpetuidade | 
“do poder: ENE AA JAN 
à EA) privilegio, em todas. as. suas relações com. a socie- | 
dade -— tal é é, em synthese, a Tórmula social e. politica do nosso. e 
paiz: — privilegio de religião, privilegio de raça, privilegio Es Ai 
sabedoria, privilegió de posição, isto é, todas as' distincções - 
arbitrarias e odiosas que crêam no seio da sociedade civil e. R 
politica E monstruosa superioridade de um sobre | todos. ou Su 
de a sobre muitos.” SRD a RN aa 


As 


irresponsavel” e — o que lhe: parecia ainda mais absurdo — 


“cional daquella argumentação doutrinaria, O 


. 


“bilidade das elites. Os republicanos allegavam que este poder 


“Disiaim assim os. Hignatarios do manifesto iãé ENE ARNO 
ada grande. argumento era um dos que mais feriram te) sensi- 


- privilegiado e perpetuo era lLambem “sagrado, inviolavel 'e 


“activo, omnimodo e onmipotente”. E repetiam, a phrase do 
ultimo presidente do conselho de Napoleão IH: ESEC N perpe- 
tuidade do soberano unida á responsabilidade, é uma cousa. 
absurda; mas, a perpetuidade, a ; 


EM à irresponsabilidade, e) 
uma cousa monstruosa”: 5: ta | à 
Ni y ; % ty 


angu NTAcão THEORICAMENTE: IRRESPONDIVEL | 


«Esta, ARE PRR não deixava. de impressionar Os. €s- Fai 
piritos cultivados. Theoricamente, era irrespondível — e isto e. 
já era meio caminho andado num: | DOVO de dialectas, de elites en 
aífeitas á logica dos syllogismos “subtis. Por outro lado, n63 40] 
torno de nós — nos factos, nas tradições, na historia do paiz, 
-—— não encontravamos nada que, lhe pudessemos oppôr. para 
contrabater a sua força persuasiva. Faltava- -nos, em primeiro | 
logar, uma longa tradição monarchica, capaz de nos dar o: 

“sentimento da monarchia”, isto é, a fonça sentimental que. 
pudesse vencer, no campo da nossa consciencia, a ps ra- 


* Em 70, com effeito, a monarchia tinha atras de si apenas 
“um eurto horizonte historico de pouco mais de meio seculo, 
se lhe ajuntarmos o periodo do reinado joanino, e de muito 
menos de meio seculo, se lhe retirarmos a phase semi-repu- 
blicana da Regencia. De modo que esse sentimento indefinido, f 
mixto de admiração supersticiosa e. do orgulho nacional, que 
enche, por exemplo, a alma de qualquer cidadão inglez, 
“quando evoca a longa série multisecular dos seus reis, ou 
do subdito nipponico, quando rememora a origem dos seus 
mikados, perdida nos longes de brumas millenarias — esse 
sentimento nós não o tivemos nunca, nós não o podiamos ter [ar 
nunca. Nem a historia, nem as tradições, nem o espirito da j 
época 'concorriam para- ereá-lo aqui, isto é, para envolver o RA 
'monarcha, de um halo de prestigio que lhe justificasse o pri- 
“vilegio da perpetuidade, da inviolabilidade e da santidade. EA 


o DIREITO DIVINO 


y Como RIR escrevi algures, quando fundámos o nosso im 
perio e com “elle a nossa primeira dynastia, os reis já não se 


aureolavam do prestigio dos “ungidos do Senhor”: ninguem 


ARE SO REVISTA DO assmINUTO ausmonico 

Rr ridonhediá mais o direita NErino ao o Caro dos: povos. 
“Ora, sem a crença nesta delegação divina, o “privilegio dy= 
nastico, desamparado tambem da força de uma longa tra- 
dição historica, não podia deixar de apparecer á conscien- 
cia das nossas elites como injustificavel perante a razão. 
Os propagandistas republicanos, ferindo, como ferivram, de 
preferencia, esta tecla, iam, destarte, preparando um am- 
biente extremamente. propício ás attitudes de scepticismo ou 
de irreverencia para com o principe e a monarehia. 


x ; - Er 1 


O QUE ELLES OGCULTAVAM 


Fixando-se neste grande argumento, doutrinariamente 


poderoso, elles oceultavam habilmente aquillo que a velha 


instituição tinha de excellente, aquillo que só por si bastaria | 


para justificar-lhe a permanencia e o privilegio da perpetui- 
dade: — a sua funcção providencial como agente da inte- 
gração nacional, como agente da legalização nacional, como 


agente de crystalisação de uma consciencia nacional (já que . 


nos havia faltado para isto o melhor dos agentes: — a in- 
fluencia unificadora e disciplinadora de uma sor tradição 
guerreira). BRs : 


BENEMERENCIAS DA INSTITUIÇÃO MONARGHIGA 


Os nossos verdadeiros homens de Estado, os monarchis- 
tas mais esclarecidos, como Uruguay, buscavam as razões 
da sua fé monarchica e do seu lealismo exactamente 
nestes aspeetos, innegavelmente benemeritos, da velha insti- 
luição. O que havia de injusto no privilegio da hereditarie- 
tiade desapparecia diante disto, diante dessas excellencias 
inestimaveis da instituição monarchica. 

Nabuco — porque mais penetrado da influencia ingleza 
e, principalmente, por mais sensivel, como elle mesmo o diz 


“aos aspectos aristocraticos da vida”; Nabuco tambem não - 


se deixou chocar do grande argumento dos democratas e re- 
publicanos. Para elle, com o privilegio dynastico não se fazia, 
no seculo XIX senão aproveitar a tradição nacional mais an- 
tiga e mais gloriosa para neutralizar a primeira posição et 
Estado. Dizia elle:: 

t “A concepção monarchica ficaria sendo esta: a do go- 
verno em que o posto mais elevado da hierarchia ficaria fóra 
da competição. Era uma concepção simples, como a da 
balança, como a do eixo. O chamado privilegio era assim um 
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cargo Nonoridiioo uma. conveniencia publica, quasi uma for- 
“mula algebrica de equilibrio de forças, de conservação de 
energia, de moto continuo. E" tão absurdo resentir-se alguem 
em sua dignidade desse ponto fixo no systema politico, como 
o seria resentir-se da existencia do eixo da terra ou, da es- 
trella polar.” | à 

Esta concepção, porém, assim tão impessoal do privi- 
legio dynastico, só um espirito como o de Nabuco, apto ás 
altas generalizações politicas, poderia tel-a. O resto da elite 
do tempo não tinha capacidade para tamanha abstracção — 
porque a sua consciencia politica não havia ainda attingido 
a phase da impersonalidade do poder publico: confundia 
ainda os agentes do poder com o proprio poder, os repre- 
sentantes da autoridade com a propria autoridade, os orgãos 
do governo politico com o proprio governo politico. (1). 
privilegio dynastico era, por isso mesmo, aos olhos dessa elite 
o unico ponto absolutamente indefensavel da instituição 
monarchica: na sua replica aos republicanos, os proprios de- 
fensores da monarchia deixavam Re a na obscuri- 
dade esse ponto delicado. 

Quando mesmo. outras. cirgumstancias não concorressem 
só este facto bastaria para explicar a fraqueza crescente do 
sentimento monarchico nos ultimos dias do Imperio—e a 
inviolabilidade do 3º Reinado. . 


AS QUALIDADES PESSOAES DE D. PEDRO 


O que attenuava, dissiíMulava, encobria o que havia de 


odioso no privilegio dynastico eram as qualidades pessoaes 


de d, Pedro. Elle era o menos convencido de que não tinha 
nenhuny e caracter divino o seu direito dynastico: era; 0 pri- 
meirg. democrata do paiz, não só pelos seus habitos é ma- 


neiras, mas porque ninguem mais desejoso intimamente de , 


“obedecer a verdadeira opinião do povo. Por outro lado, no 
seu viver domestico, era bem um patriarcha á nossa boa 
“maneira rural: vivia, burguezmente, sem nenhum apparato 
de majestade, como se fosse da mesma massa de todos os 
seus concidadãos. 3 

“« Estas circumstancias muito especiaes attenuavam, certo, 

a situação pessosd de d. Pedro — mas não da Dynastia. O 
sócio estendido a todos os: membros da Casa Real; os 
“beneficios da lista civil: estes continuavam a chocar o senso 


egualitarista das nossas elites — e isto é que explica, em 


“(1) V, Populações Meridionaes do Brasil, t; cam. XVI. ) 
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pa 0 poder ensaio | 
A, FE' NA. MONARCHIA 


dat 


o 


dizer de modo algum. que creassem consequentemente a “fé. 
na republica” (2). Porque, quando se deu a quéda do Império, 


de idéas politicas, era o numero dos que. haviam, perdido. a fé 
- na Monarchia, afé da Dynastia, mesmo a fé em d. Pedro. 
“Entrpo estes ultimos, estavam mesmo os que admiravam as 
virtudes de. d. Pedro, a sua inteligencia, o seu car racter, a 
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- político. De a E CRE ENO A: 


ESTADO GERAL DE. DESCRENÇA NAS INSTITUIGORS 
RE, MONARGRIGAS 


Res 
e Para o estado SR de deserença nas instituições monar- 
chicas, tão sensivel no ultimo decennio do Imperio, contri- 
buiu, mais do que todos os argulnentos doutrinarios dos “lo- 


chamar — 0 “equivoco do poder pessoal”. 


mente, em nosso paiz, um bem e o imperador exercia- 
pre no sentido do bem; mas, no emtanto, todos, inclusive os 


mal, isto é, do arbitrio e, ás vezes mesmo; da tyrannia. 
politicos, das idéas politicas das nossas elites. Estas pensavam 


equivoco, o seu erro de apreciação. Para os”que viam de um 


| 


BC he gia devia, realmente, parecer absurdo, Re 
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Dee Ro o Ro, 3) A quéda do Imperio, 32 parte, paragrapho so (na Revista do 
Instituto Historico, tomo especial commemorativo do Centenario de, dom | 


Pedro II.) 


y 
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'piciens” da, Democracia, a influencia daquillo que EM 


“Este, equivoco consistia nisto: o. poder” pessoal Edo real- | 
sem- 


conservadores mais ferrenhos, estavam convencidos de que este: 
“ poder era um mal e que d. Pedro exercia-o no sentido do 


britannicamente O problema politico brasileiro — e dahi o 


: à fêntos “eram, em synthese, os argumentos doutrinarios de o 
PAR que se serviam. os republicanos na sua propaganda. contra | E 
ER io a instituição | en qo o, PE] ponte Cons KR” 


Elles bad | “pé na anaranias E Oo que não quer 


os que tinham a crença. sincera na Republica representavam. a 
“um grupo, pequenissimo, quasi um pugillo. O que era grande, E 
“O que comprehendia quasi a. totalidade dos. espiritos. capazes K 


“sua nobreza moral; mas que, apesar disto, julgavam que com - 
elle era impossivel, uma solução satisfactoria ao RAR 


Porque? Pela origem livresca e exogena dos nossos ideaes 


ponto de vista britannicô o poder pessoal de d. Pedro, este. 


3] 
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Wim 


s bem o frizaram no seu manifesto. 


, 
- 


Er “— Annullada a soberania nacional, sophismadas as glo- 
riosas conquistas que pretenderam a revolução da indepen- 
dencia de 1822 e a revolução da democracia de 1831, o meca- 
nismo social e politico, sem o eixo em que devia girar, isto é, R 
a vontade do povo, ficou girando em torno de um outro eixo o 
— a vontade de um homem. Um poder soberano, privativo, 
perpetuo e irresponsavel fórma, a seu nuto, o poder exe- a 
cutivo, escolhendo os ministros; o poder legislativo, escolhendo a 
os senadores e designando os deputados; e o poder judiciario, 


nomeando os magistrados, removendo-os, aposentando-os”, A 
PEDRO II EXERCIA O PODER DA MANEIRA MAIS NOBRE, E 
MAIS JUSTA, MAIS LIBERAL E PATRIOTICA rem: 


Os republicanos não queriam ou não sabiam ver, entre- Ê; 
tanto, que este homem, detentor de tanto poder, sempre o 
exerceu da maneira mais nobre, mais justa, mais liberal e pa- 
triotica; que o pensamento que o animava sempre foi o de 
uma participação igual no poder de todos os elementos ca- 
pazes do paiz; que, por isto mesmo, a sua intervenção, o seu 
“poder pessoal”, se fazia necessario — pois do contrario esta, 
igual participação não se daria; que todos os males de que 
se accusava o regimen e o poder pessoal não vinham delle, 
imperador, delle d. Pedro, mas delles, ministros, delles chefes 
de partidos, delles politicos do Centro e das Provincias, a quem 
o imperador confiava a execução do seu pensamento liberal.. 
— “- Não digo que não tenha errado — dizia, com effeito, 
d. Pedro, annotando á margem o livro do dito Franco — não 
digo que não tenha errado; mas o fundamento principal da ac- 
cusação ao imperialismo provém do modo por que se fazem 
as eleições, para o qual (modo)”tem concorrido a maior parte E 
dos ministro das épocas eleitoraes”. ERA 


Os ministros, executores do pensamento imperial, eram, 
realmente, os maiores culpados. Homens de partido agiam 
como taes, isto é, davam tudo aos correligionarios, negavam 
“tudo aos adversarios — e eram, neste ponto, como os de hoje.; Ro 
Muitos delles, quando accusados de um acto mau, descarta- 
vam-se da culpa, cá fóra, de maneira pouco cavalheirosa : 
E attribuindo-o ao imperador. E' o proprio imperador quem con- 
4 fessa numa outra notula ao livro de Franco: “— Na pratica — 
| dizia elle — tem havido ministros que lançam a responsabi- 
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DEFORNAÇÕES DEPLORAVEIS DAS BOAS INTENÇÕES D DO 
IMPERADOR 


Mas, 8 verdade é é que . pr dibornná dei denionáçoi das 


No boas intenções do dade pelo excessivo partidarismo dos 


ministros e demais auxiliares delle não eram comprehendidas 
pelas elites, Entre as causas dos abusos existentes, ninguem . 


“queria ver senão a vontade do imperador, o arbitrio do impe- 


rador, a omnipotencia do imperador. — “O perigo está indi- 

cado e é manifesto. Sente-se a acção do mal e todos apontam 

a origem delle” — dizia, com effeito, o manifesto de 41870. 

O “mal”, de que o manifesto fallava, era “a annullação do 

elemento democratico”, e a “origem delle” (o mal), ainda se- 

gundo os signatarios do referido manifesto, não era outra senão 
o poder moderador, transformado em “poder pessoal”. Isto é, 


“a acção, que se proclamava autocratica e anti-liberal, e dom 


Pedro ? 


Que o caracter apparentemente autocratico e anti-liberal 
da politica de d. Pedro não era, como affirmavam, devido a 
d. Pedro, está em que, eliminado d. Pedro, apontado em 1870 


" “como a “origem do mal”, nem por isso o anti-liberalismo dei- 


xou de crescer em proporções geometricas e o autocracismo 
em proporções astronomicas; mas a crença geral, embora er- 
ronea, naquela época, era que a causa suprema de todos os 
males, que obstavam aqui uma existencia virtuosa á Demo- 
“cracia, era d. Pedro armado com o arbitrio ARE do “poder 
pessoal”. ERES Ay so E: 


A OBRA DEMOCRATICA DA REPUBLICA 


Urgia, portanto, crear aqui uma atmosphera clara, limpa, 
mundificada de todas as impurezas accumuladas pela tyrannia, 


toda circulada, varrida, saturada de oxygenio e outros gazes 


salutiferos, onde a democracia pudesse respirar a grande e 
florescer em virtudes liberaes. Ora, isto só era possivel com 
a Republica, como temos visto. Dahi os nossos espiritos mais X 
Yiheraes iniciarem, em 41870, a obra benemerita de removerem 
daqui para fóra d. Pedro e o seu a pessoal — o que. 


democratico”, do. que fal- 


de 1870, liberto da influencia asphy- 
; 1” de d. Pedro (que o abafava e o an- 
— nullava), entrou a “desenvolver-se, crescer, agigantar-se, des- 


* dobrar-se em troncos, galhos, ramos, folhas, até attingir o porte 
majestoso dos nossos dias, que é o dos cedros, dos jequitibás 


e VS carvalhos. 


“Oliveira Vianna. 


”- DESVELADO E MAGNANIMO 


“A monarchia, especialmente o segundo reinado, foi. para 


a arte nacional protectora previdente e bemfazeja. 


Advirta-se, porém, que a palavra monarchia quer dizer 
aqui Pedro II, porque delle, principalmente da sua pessoa, di- 
rectamente das suas mãos, foi que baixaram até ao artista os 
cuidados e beneficios tutelares. 

Se o sentimento do bello, a emoção esthetica e, consequen- 
temente, a obra de arte, surdem sómente, e sómente vicejam á 
superficie das civilizações que já são capazes de patentear 
na imaginação creadora a nobreza e distincção dos ideaes, não 
se póde com fundamento desconhecer, diante da efflorescencia 
artistica do segundo reinado, o papel que ao generoso mo- 
narcha coube desempenhar no desenvolvimento das artes, de . 
que realmente se fizera o protector perseverante e magna- 
nimo e, de alguma sorte, o mystagogo RSBULO e cheio de 
exaltação. 

Mal empunhara o sceptro imperial, concentrara Pedro ILE 
toda a paixão de sua alma de idealista no pensamento “e von- 
tade de formar artistas, paixão que só se apagou e extinguiu 
quando feito proscripto por uma revolução militar, se lhe de- 
liram os estames da vida. 

Bemdita paixão, que durante cincoenta annos, se con- 
verteu numa como especie de cuidada estufa, onde as reve- 
lações artisticas se aqueciam, cresciam e resplandeciam ao 
calor da sua munificencia, munificencia régia de condição, 
mas egualmente régia no coração, que a dispensava. 

Bemdito sentimento que gerou a expressão de uma von- 
tade soberana, convertida em perseverança, a communicar aos | 
moços brasileiros, pobres de recursos e ricos de aptidões, 
alentos de energia, vibrações de fé e aspirações de gloria. 


UN q ce RR RR 

ENS Qu BA a 2 RE RENAN RR 
ot es PAÇO LO SAR MI ATO : 
y E o a a i 


Aro Es De ' PEDRO à 4 a REA SA 4 


, 


Quando se afundou o imperio e se com elle foram para 
a outra margem do abysmo politico os bons Mecenas, — 
se ainda não houveramos attingido as culminancias nas ma- 
nifestações do genio artistico; se não chegaramos a ter um 
Leonardo, um Raphael, um Corregio, um Miguel Angelo, um 
Praxiteles, um Phidias, marcos eternos dos resplendores da 
graça, da belleza e de todos os renascimentos dos ideaes — não 
deixamos, comtudo, de fazer revoar e alar-se o nosso idealismo aê 
até aos esplendores das artes plasticas, nem indignos nos mos- a 
tramos do templo de Apelles, principalmente, onde só entra 
a suprema idealidade das obras que enchem de gloria os enc 
eleitos, que as imaginaram e debuxaram. Ê 
Com o aproveitar d. João VI, em 4816, as habilitações te- RE 
chnicas, a capacidade e habilidade de alguns francezes que, E 
por occasião de subir ao throno Luiz XVIII, aportaram a esta 
cidade, em busca da sua real e graciosa protecção, — ini- 
ciou-se a vida artistica, que se movimentou auspiciosamente 
até 1830, graças á dedicação de João Baptista, De Bret, Grand np 
Jean, Felix Emilio Taunay, Le Breton, Henrique José da Silva 
e Araujo Porto Alegre. 
Não podiam dar logar ao surto de uma arte já em si 
apreciavel as condições mesologicas da colonia, mal provida 
de elementos de cultura e civilização. A arte que então irrom- 
peu não se furtou ao obscurantismo e; por outro lado, ás in- 
fluencias do fanatismo primitivo, que lhe traçara o circulo da 
inspiração: pintura sacra, telas, paineis e decorações nos tem- 
plos religiosos. ; 
Salvo um ou outro artista, de intuição singular e na plena 
posse de sua autonomia, esses que, já nascendo individuados, 
desprezam todos os canones, fazem por si e se revelam acima 
da época e do meio em que despontam, — a arte dos principios 
do seculo XIX, entre nós, foi estreita, fechada e mediocre. 
Com a missão artistica de 1816, porém, modificou-se o sce- 
nario; com ella se implantou a época da nossa formação, e até 
1830 houve movimento, vida e desejo intenso de progresso. 
Simplicio de Sá, Augusto Muller, Correia de Lima e Araujo 
E Porto Alegre, foram artistas exclusivamente nossos, e prepa- 
E rados nesse tempo. 
Sem que atinemos as causas que subitamente puzeram 
termo a essa auspiciosa movimentação, forçoso é assignalar 
que logo ao abrir-se o periodo da regencia, se verificou inex- 
plicavel amortecimento no que se estava dando. A arte ficou 
supplantada e privada do impulso benefico dos seus primeiros 
servidores, o que levou Porto Alegre a dizer que 0 que estava, 


em andamento parou. ; 


, e A NO 


é que começa 
e irradiar a eai serena dê “Pedra de Alcantará, que 
ao mesmo tempo Augusto e Mecenas. . 
Não comportam os limites deste artigo a enumeraç: ão do 
quanto actuoú em prol da nossa cultura artistica. 0) esclarecido 
monarcha. Todo o seu providentissimo esforço poderia ser 
- dado nesta breve affirmação, que o mais obstinado negativismo . 
“não lograria empanar: Pedro II vigorou entre nós o sentimento 
do bello, formou o meio artistico e, como nó ai concorreu 
“para formar bons artistas. ] 
Dotado de não vulgares qualidades de gapiriio é de pendor 
pronunciado pelos prazeres da imaginação, soube attrair á sua 
“Conveniencia uma pleiade de brasileiros dedicados. E 
“Iniquo séria se ao seu nome não juntassemos os desses 
bondosos e illuminados espiritos, que se chamaram Felix Emi- 
lio, Porto Alegre, Thomaz Santos, Nicolão Tolentino; Moreira 
“Maia, Maximiano Mafra e Bittencourt da Silva, que, ao contacto | 
da sua influição, se tornaram os factores activos e perseve- 
rantes do desenvolvimento da arte nacional. a 
“Apenas 1 raijara a maioridade, para Jogoó se inistituiram as 
artistas. mais distinctos; sm 1845, crearam-se os concursos, 
tambem annuaes, para a conquista do premio de viagem : à Eu- 
“ropa, podendo affirmai- se que, em regra, em cada pensionista. 
teve o Brasil um artista; em 1854 foi collocada à pedra funda- 
mental da Pinacotheca imperial, e fizeram-se importantes al- 
terações na Academia das Bellas Artes, tendo sido, em 1855, 
decretado, pelo visconde do Bom Retiro, o ensino da historia : 
das artes, o da esthetica e o da archeologia; passou a ser tida 
por profissão liberal a carreira das bellas artes, sendo admit- 
tidos na Repartição das Obras Publicas, na Casa da Moeda, e 
outros estabelecimentos os alumnos e artistas laureados. y 
Em mãos de Felix Emilio Taunay esteve confiada a di- 
recção da Academia pelo espaço de 17 annos, ao cabo dos quaes 
disse o imperador: “Devo-lhe muitissimo, principalmente 
quanto ao amor do bello e seu cultivo”. E 
Sob a direcção de Porto Alegre, Thomaz Santos, Tolentino, 
Moreira Maia e Mafra, tiveram as artes progressos notabilis- 
“simos. Pedro II nem um só momento deixou de os auxiliar 
nos meritorios esforços; nem um só momento deixou de con=. 
sagrar cuidados espéciaes 4 Academia Imperial e ao Conserva- 
torio de Musica, sempre annexados, trazendo-os sob à sua im- 
mediata assistencia e fiscalização; suppria com promptidão as 
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em do ensino, presente estava 
e, em pessoa, fazia aos alumnas. 


conquistados; não poucas vezes | 


parecendo-nos que o mesmo poderiam dizer, além de outros, 


“Pedro Americo, Victor Meirelles, Almeida Junior, Zeferino da 


Costa e Daniel Berard. Jos pes 
O Lyceu de Artes e Officios, hoje orgulho nosso, immorta- 


“lizou o nome de Bittencourt da Silva. 


Estendeu o imperante o seu manto protector aos estran- 
geiros, que se incorporaram ao nosso meio artistico. Muitas 
das suas graças chegaram a Krumoltz, Bosely, Le Chesel, Frac- 
chinetti, Vimet, De Martino Perret, Jorge Grimm, porventura 
os mais notaveis forasteiros. 

Não limitava Pedro II a protecção official ou a que elle 
directamente concedia, ao periodo de formação do artista. 
Nunca perdia de vista o bom artista, amparava-o, dava-lhe em- 
pregos, incumbia-o de encommendas e decorações e adquiria- 
lhe as obras para si, ou para a Pinacotheca, por elle fundada 
e enriquecida. Ao 

Sempre assim fez, assim sempre actuou, até que lhe aca- 
baram com o reinado, dando-nos, para ufania nossa, pintores 
do porte de Pedro Americo, Victor Meirelles, Zeferino Duarte, 
Peres Amoedo, Almeida Junior, Bernardelli, Decio, Aurelio, 


Medeiros, Firmino Parreiras, Belmiro, Oscar da Silva Wein- | 


gartner; architectos, como Jacintho Rebello, Bittencourt da 


“Silva; gravadores, como Silva Gomes, Silva Santos, Gustavo 


de Faria; esculptores do merito de Francisco Pamphiro, Chaves 
Pinheiro, Almeida Reis, Rodolpho Bernardelli, e musicos da es- 
tatura de Carlos Gomes e Henrique de Mesquita.. 

Não vacillo, ao rematar estas linhas, em accrescentar que 
a arte brasileira, com o desapparecimento do espirito que à 
nuútria, se conserva numa especie de recolhimento, como que 
á espera de um novo Mecenas, desvelado e magnanimo. 
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Laugenno Fretre, 


k o o po É 
'Se não fosse o imperador eu não seria Carlos Gomes” — 


0 PODER PESSOAL E O LAPIS FATIDICO 


Pacificador sem par das paixões humanas, o tempo, neste 
grave problema de nossa formação politica, exerceu influxo 
sedativo, que permitte exame calmo dos factos. 

Nenhum phenomeno de nossa historia o exige tanto, quante 
este, ao qual, sem exagero, se póde filiar a evolução dos con- 
ceitos partidarios, no tocante ás fórmas de direcção social e 
ás mudanças progressivas que, em fins de 1889, nos agrupa- 
mentos de rotulos mais dispares, tanto approximavam as no- 
ções de ideal governativo. 

-  Difficil, hoje em dia, comprehender o debate apaixonado 
que, desde a maioridade, raivosamente se travou até a quéda 
do imperio, attribuindo a vida partidaria do paiz, as mutações 
de scenario, as soluções criticadas, tudo, emfim, quanto con- 
trariasse tendencias de predominio ou aspirações de mando, 
á omnimoda intervenção do Alto, como se dizia. 

De um unico angulo de visão se torna clara e logica a 
sequencia dos acontecimentos: factor de esclarecimento, com- 
plexo como todos os moveis psychicos, no qual coexistem ele- 
mentos numerosos, materiaes uns, moraes, outros. Citemos 
alguns. 

Absoluta, a constitucionalidade da missão do imperador, 
como depositario unico do poder moderador. Irrefreaveis os 
despeitos dos homens ou dos grupos, alvos de remoção dos 
postos dirigentes. O papel de “punching-ball”, a que as riva- 
lidades insatisfeitas dos partidos haviam reduzido a figura do 
chefe do Estado, rebaixava aggressores e aggredido. . 

Ainda concorria o incitamento á luta pelos partidos ex- 
tremos, pelos republicanos, acima de todos, logicos e illogicos 
a um tempo: logicos, em se servirem da arma de combate, a 
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mais terrivelmente demolidora, em que conservadores e libe- 
raes eram seus associados na destruição do throno; illogicos, 
em censurarem um methodo politico que elles proprios, na 
republica presidencial, herdeira do imperio, iam fortalecer e 
systematizar. 

Melhor do que Affonso Celso, o moço, ninguem soube de- 
monstrar a estreita legalidade dessa collaboração imperial, 

Sob o influxo do pensador, que foi Benjamin Constant, os 
redactores da Carta Constitucional de 1824, tinham fugido á 
classica construcção tripartida em que se abrigava o poder 
publico. Além do legislativo, do executivo e do judiciario, ha- 
viam admittido um orgão equilibrador complementar, desti- 
nado a corrigir fraquezas individuaes, e abusos collectivos, 
bem como a promover e continuamente manter o contacto e, 
sobretudo, a harmonia entre as tres forças politicas do con- 
ceito aristotelico. 

“Idéa metaphysica”, chamara Metternich ao poder mo- 
derador assim creado. Mas idéa, em todo caso, que durou e 
agiu por dous terços de seculo, de 1824 a 1889. 

Vastissimo o ambito abrangido pelo exercicio das funeções 
definidas no Estatuto, para esse dever governativo. Amplis- 
simo, na propria lettra da lei; mais extenso ainda, se levado 
até onde consentissem as capitulações dos depositarios de ou- 
tras parcellas de poder, transitorios com o revesamento dos 
partidos, quando permanente era o imperante. 

Bastaria, comtudo, a estreita limitação aos proprios ter- 
mos do codigo fundamental, conjugada com a irresponsabili- 
dade de quem dispunha de tal competencia privativa. 

Nomeando senadores e ministros de Estado, a estes po- 
dendo demittir, era toda a organização partidaria, toda a vida 
politica que se lhe subordinava. Que collaboração, que super- 
intendencia, que predominio poderia ser mais intimo .e direcio 
do que este, conferido pela propria lei? Ainda robusteciam 
tal preponderancia o direito de prorogar ou adiar a assem- 
bléa geral, e o de dissolver a Camara temporaria, convocando 
immediatamente outra. 

A” testa do poder executivo, egualmente, delle depeniiam 
todas as nomeações, e o encargo podia tornar-se decisivo em 
todas as carreiras. De como fosse exercido, dependeriam à 
sorte do paiz, o bom nome da administração e o surto da 
nacionalidade. 

Accrescia outro elemento, que em nenhum texto se po- 
deria achar, por independer delles; o prestigio sem egual de, 
por meio seculo, presidir a todo o progresso nacional, ouvindo 
e collaborando com os proceres de todos os matizes . 


| E nho am o po Herdavá à frandora dos timitores do 

reg men, esse homem que privarã com os formadores do parla- 
mentarismo e os mantenedores da unidade patria, nã regencia. 
Desapparecida essa primeira camada de estadistas, etija acti- 
vic ade se prolongaria pelos superstites, para citar apenas os 
picos dá cordilheira, com Olinda, até 1870, e com Caxias, até 
1880, ninguem mais hombrearia no ambiente do governo com 


ás 


 Slpremacia, natural e crescente do soberano. 


Sobre este pesava, e delle irradiava, toda a magnitude do 
passado, de que surgira o Brasil independente e progressista. 
Auetoridade moral e politica inegualada e inegualavel. asa 
riotidade dominadora, porque imponderavel. 


Si do genio se póde dizer que é uma longa permanencia, 
como negar a primasia a um governante permanente, sempre 
orientado para os mesmos alvos, com principios impulsores 
constantes e invariaveis? Em certos meios Superiores da di-. 
- reeção dos homeris, a longevidade, por si, já constitue uma 
força. Quanto mais associada a patriotismo, elarividencia, no- 
“preza de intuitos sem mescla, e absoluto a Re 
soal!.. : 


asi da esphera constitticional mais estrieta, portanto, 
seria licito avassallar todos os recantos da administração à 
governo, si lh'ô consentisse à psychologia adeioritaria. Rito 
era este, porém, o feitio mental de d. Pedro II. É 
Nufica o fez. Em momento de mão humor, José de Alencar | 
alludiu do conhecido facto dé indagar por Meúde 0 imperador 
sobre os candidatos a cargos publicos. E' verdade. Sempre . 
assim procedeu, no alto empenho de velar pela elevação do 
nivel moral dos cooperadores do governo. O “lapis fatídico” 
'symbolisava a ficha dos aspirantes, mas sô cuidava dos valores 
—  Aitrinsecos das personagens, sem à menor preoteupação de opi- 
“niões pártidarias. Era exercida a critica e observam-se as | 
santções, tomo decorrentes de um ministerio ethico, o da 
policia dos costumes dos pretendentes a servir o paiz. Ácolhia 
os dignos, e rejeitava os demais. a E 
Errou? Sem. duvida, e é provavel que muitas vezes. Ho- 
mem, que de humano ia poderia ser estranho? Entre as con- 
tingencias, a maior de todas, o erro, é sina inevitavel. Mas, é 
é a unica cousa que se póde exigir do poder, não agiu nunca, 
senão tendo em vista o bem geral, 


Natural, à consequencia, entretanto. O homem, bem se sabe, 
não é animal agradecido, Nisso, como em muitas outras ERMBAA, 


MAUTA VA 


a seus “meritos Passada, e Pc sibhijaieço Os prolêo 
ridos não allegariam deficiencias proprias. Preferiam acetisar 
a parcialidade do juiz. “On a vingt quatre heures pour mauiliré 
ses juges”, diz o proverbio, e, entretanto, a justica permanece 
na sentença. 

Nos meios devuisativeiio o prazo das imprecações sê pro- 
longa, em geral, até novo aproveitamenté do opposicionista. 
Imagine-se, então que seria a grita, quando verificasse man- 
ter-se o impedimento ás graças emquanto perdurasse a causa 
de exclusão! Não se divulgavam, ou, pelo menos, evitava-se a 
bulha em torno das recusas. Contando com o silencio Syste- 
matico, o. supposto aggravado multiplicava as. accusações. de 
parcialidade, de favoritismo, de vinganças e de perseguições. 
Tanto, mais facil a censura, ao imperador. quanto este se não 
defendia, nem tornava publico o motivo de afastamento. Era 
este, frequentes vezes, de ordem puramente moral, (2) tinha. 
de ser applicado a individualidades notaveis por outros titulos. 

Bernardo de Vasconcellos, gigante intellectual e estadista 
do mais subido quilate, não voltou ao poder, mão grado todos 
os seus meritos, reconhecidos e utilizados no Senado e no 
Cofiselho de Estado. Seus companheiros todos de opposição á 
maioridade, entretanto, figuraram em posições de destaque 
no segundo reinado. Corno, pois, attribuir ao resentimento im- 
perial e relativo olvido em que ficou o grande mineiro, desde 
o ministerio das nove horas, até á sua morte, em 1850 ? 

Ao contrario do que se blaterava, o esforço imperial 
quanto aos partidos procurou sempre exercer-se no rumo da 
opinião nacional e do interesse publico, mesmo nesse ponto 
de escolhas de ministros, que representava faculdade privativa 
sua, na organização de governos. 

Vinha de. longe a atoarda. Nasceu, a bem dizer, com a 
maioridade. Pelas investigações recentes, e, entre ellas, não 
ha como omittir a citação do notavel estudo de Aurelino Leal. 
apresentado ao Congresso de Historia, em 1944, é certo que 08 
liberaes, conjugados para antecipar a ascensão do imhperador- 
menino ao throno, na effectividade dé suas funcções, con- 
tavam com prévia annuencia de d. Pedro II. Mas, em realidade, 
eram elles “méros instrumentos da vontade geral, da do pro- 
prio regente é de seus ministros coagidos, pelo pronunciamento 
nacional, que a queriam proclamar, não a 23 de julho de 1840, 
como se fez, mas à 2 de dezembro, afim de se poder organizar 
a defesa do partido conservador, creando para seus chefes o 


refugio do Conselho de Estado. 


dores da acção. imperial. To) grupo, de assim E orientava, era 
o dos educadores de sua puericia. Frei Pedro de Santa Ma- 
rianna, embora alheio á politica; Candido José de Araujo 
Viana, mestre e senador; Itanhaem, o tutor; são nomes que 


acodem ao espirito. O maior, mais brilhante e mais activo de 


todos, entretanto, era Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, 


“o futuro visconde de Sepetiba. Por seus serviços anteriores, 


por seus notaveis dotes de diplomata, de homem de acção e 
de espirito, gosava da amisade e da confiança do imperador. 

Chefiava Aureliano o grupo do paço, a facção aulica, como 
foi chamada. Delle, diz Nabuco que levava a fortuna politica 
para o partido ao qual se alliasse. Foram celebres suas intelli- 
gencias com os liberaes da maioridade; com os conservadores, 
Paranaguá, Paulino e Calmon, no ministerio de 23 de março 
de 1841; sua ruptura com Honorio, e, a partir de 1844, sua 
conquista liberal do reducto saquarema do Rio de Janeiro, pro- 
vincia a que presidiu no gabinete Almeida Torres, o futuro vis- 
conde de Macahé. 

Sentiam os homens de Estado, entretanto, que essa accusa- 
ção de intervir directamente na politica dos partidos, injusta 
embora, era má para o prestígio da monarchia. Entraram a 
desviar da pessoa do imperante a responsabilidade exclusiva 
das escolhas. De 1843, com o ministerio de 20 de janeiro, cuja 
figura dominante era Honorio Hermeto, data o ter-se official- 
mente annunciado que este fôra incumbido de organizar o 
governo. De 1847 é a creação da presidencia do conselho, pelo 
decreto de 20 de julho, no gabinete de 22 de maio, sob a 
chefia de Manoel Alves Branco. 


A' medida que augmentava sua experiencia, d. Pedro se 
convencia da necessidade de firmar na opinião a base de seu 
governo. Dahi, o acto creador da presidencia “do conselho, as 
consultas prévias aos vultos eminentes dos partidos. Queria, 
dest'arte, fugir á critica de agir por si só nesse ponto Apusaao 
da direcção do paiz. 


No Brasil, até hoje, não ha consulta real ao eleitorado, 
pelo insufficiente preparo deste, tanto, pelo menos, quanto pela 
prepotencia dos partidos e dos homens. Em taes condições, 
não basta a representação nas Camaras para indicar o estado. 
do pensamento politico nacional. Desse ponto de vista, ainda 
estamos longe da autonomia mental e da madureza do pensar. 
Raros de nossos homens publicos possuirão tal gráo de adean- 
tamento, O facto, conhecido de quantos ponderayam sobre pro- 
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"meios outros do que méros indicios partidarios. Muitas vezes 


“poderes. Para facilitar o triumpho de tal sentimento, concorria Ee 


ias sociaes brasileiros, aconselhava sondar a opinião por 


a esse processo complementar, extra-partidario recorreu o 
imperador para conhecer o sentimento geral, e obedecer-lhe no 
revezarem-se os grupos. 

Excluidos os cinco annos da Conciliação, de 1853 a 1858, 
sob Paraná e Caxias, nos quarenta e nove que vão de 1840 a 
1889, vinte e seis correspondem a governos conservadores, e 
dezoito a gabinetes liberaes. Rythmicamente, alternavam-se 
em prazos de cinco a seis annos, com um maximo, para os son- 
servadores, de dez annos, no periodo de 1868 a 1878. 


Identica oscillação se notava na origem das apreciações 
partidarias. O grupo em opposição não attribuia a culpas pro- 
prias ou a programmas exgottados seu afastamento do poder. 
Era sempre a culpa do supremo organizador dos governos, do 
poder moderador. Quando seus adversarios começavam a en- 
fraquecer-se, a opposição ia attenuando a nota das invectivas, 
para preparar a volta de seu predominio. Realizado este, reco- 
meçava o cyclo, apenas mudados criticos e accusadores, liberaes 
em vez de conservadores, ou vice-versa. Denunciavam o poder 
pessoal de ludibriar a vontade nacional, que, naturalmente, - 
cada partido monopolisava. | Es 


Comprehende-se, perante tal unanimidade de clamor, par- e 
tido aternadamente de cada campo politico, como se formou e 5 
creou raizes a impressão geral de que, exercendo embora uma 
attribuição constitucional, o imperador absorvia aos demais 


o silencio do chefe de Estado. Nem podia ter peso a defesa 
de tim ou de outro partido no governo, pois, quando opposição, 
havia feito identicas censuras. Não vale a pena citar nomes: 
seriam os de quase todos os homens publicos de mór destaque, no 
no imperio. 

Excellentes espiritos, e dos mais insuspeitos, senão quanto 
4 durabilidade do regimen, pelo menos quanto á lealdade com 
que o serviam, e especialmente á personalidade eminente de 
d. Pedro II. Affonso Celso, o moço, por exemplo, apontavam E 
para esse phenomeno como signal da fraqueza, da decompo- 
sição do apego á monarchia. Chegava o citado homem publico vã 
a dizer, na Camara dos Deputados, em 22 de junho de 1886: “é 
preciso ir preparando francamente o terreno para outra fórma 
de governo, cujo advento é inevitavel e irrepressivel”, e ac- 
crescentava “que a revolução moral contra a actual fórma de 
governo vae adeantada, demonstra-o a mais superficial obser- 
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eis sua Beção, para. o hm ins seja a “dito em preito á ver- 
dade. Eram todos os partidos eonsiincioanos quem demolia o 
“alicerce do edificio. : 

- Nenhum melhor exemplo PE a dá quo a PR 
dos partidos e de seus programmas. 

Desde 1862, a Liga Progressista, em que FP li- 
beraes e conservadores moderados, elaborava largo programma 
de reformas, que veio a publico pe a voz de Silveira da Motta, 
na. Sessão RR oa de 6 de mia de AERA: A par de descen- 


os do ide Fai 


Os liberaes historicos, por seu orgão, a “Opinião Liberal”, 
em : 1866, já reclamavam à abolição. do poder pessoal, que Tê-. 
“nheciam decorrer da Constituição, e para isso pediam a ex- 
tincção do poder moderador; sustentavam tambem a tempora- SR 
riedade do Senado. Dois annos depois, cristalizadas as idéas 
em sua fórma definitiva, o elenco continha, entre outros ca- 
pitulos, esses dous: Senado fem poránio e electivo, extineção do 


E poder moderador. 


"Essa, egualmente, a orientação do Club Radical, em 1868- 
1869. Já não fallemos no manifesto republicano de 3 de 
dezembro de 1870, em que desfechou esse movimento politico. 
“Coma quéda dos liberaes, promovida pelo gesto de Caxias, 
em 1868, sua acção se polarisou nas columnas dA Reforma. 
O manifesto publicado pelo “Centro Liberal”, a 4 de maio de 
1869, tinha as assignaturas da aristocracia intellectual do par- 
tido. Pleiteava a responsabilidade ministerial pelos actos do 
poder moderador; este desapparecia ante a fórmula que apre- 
goava — o rei reina e não governa —; o Conselho de Estado 
cessaria de ser orgão politico, para se transformar em, méro 
auxiliar da administração. 

No mesmo rumo se pronunciou o Congresso Liberal de 
1889, quando a agitação republicana crescia sem parar, e amea- 
cava tragar o imperio, ao qual os conservadores, em sua 

“maioria, haviam abandonado. 

Nos demais pontos da organização constitucional existiam 
claras affinidades, quase coincidencias, entre as receitas preco- 
nizadas o a id pelo elemento liberal e pelos. pes 
blicanos. a 

O que os separava, era o poder pessoal do chefe do Estado. 
Para os liberaes, a auctoridáde incluida no chamado poder . 
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icanos, a a ea ia ser ada Rai ele 


a auctoridade pessoal do chefe do executivo, contida em ger- 


“men no poder moderador. E organizou- -Se O governo RPE ER 
Gabi d: a is E 
Mais proximo oa do modelo ibiberal do que os head ida 


legaes o traçaram. Em realidade, a esta immensa ampliação de 


“faculdades, deu a lei, como contrapeso, a responsabilidade ao Na 


detentor do poder. 
Sabemos todos o seu valor pratico, inoperante como E! 


De facto, continúa irresponsavel e sagrado o presidente da Rech 

“publica, como o era o imperador. srs 

- Sómente, esse pouco, o alto ideal que inspirava RR Pe- Vias 
dro TI no exercicio de suas funcções, Nço tem sido o de todos É 

“OS seus successores. Pá 
No rumo de o readquirirmos de modo Dorpnada deve e 


ser o anseio de todos os brasileiros se encaminhe. o progresso 


“moral do paiz. Só quando o conquistarmos, poderemos consi- 
Cid firmada a maioridade politiga da Republica Pan RieiEo, 
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Calogeras. 


dição ator consolidando, fortalecendo e systematizando 


PILISES DO SEGUNDO INPERIO 


Mais de uma pessoa ouviu a d. Pedro I que a abdicação 
do throno e a retirada para o velho mundo dependeram só 
de sua vontade. De facto, o movimento de 7 de abril não 
alvejou directamente o imperante. Com o apoio efficaz de 
grande maioria da força armada podia contar. O alvoroto 
da rua serenaria, substituido o ministerio obnoxio. Ceder 
não importaria desfalque de autoridade ou mingua de 
prestigio. 

Preferiu partir, porque não se sentia bem. A popula- 
ridade adquirida em fevereiro de 1821 transformara-se na 
frieza da gente mineira, nas garrafadas cariocas. Os antigos 
adversarios repimpavam-se nas posições, defendidas pelos 
amigos dos tempos difficeis, desgostosos ou escorraçados. 
Sangrava a independencia da Cisplatina, humilhação su- 
prema. Doia a memoria da Confederação do Equador. Na. 
Europa irrompera a éra das revoluções; acenavam-lhe da 
peninsula destinos talvez mais brilhantes. A bella impe- 
ratriz, rosa, a que jurara amor e fidelidade, abafava na ca- 
pital barbara e immunda, tropeçando a cada passo nos ves- 
tigios flagrantes da marqueza fatal; esta, expulsa brutal- 
mente, segundo estipulações que precederam o casamento, 
podia voltar de novo, como já succedera outra vez. 

O fundador do Imperio preferiu partir, deixando aluido 
o solio, e filhos impuberes confiados a José Bonifacio, como 
tutor. Nem um passo podia dar mais acertado no interesse | 
da dynastia. De um só golpe redimiam-se todos os erros e 
todas as culpas “do reinado. O joven herdeiro, tornado. 
orphão da nação, apparecia á luz mystica do direito divino, 
que aos monarchas de certos paizes conferia o poder de 
crearem alporcas e remanescia no beija-mão de Portugal.: 


q lirio museu! Fique Marajó ao Chuy rugiu a: onda | H 
da anarchia que tudo alagou, manifestações politicas no. 
É “governicho do Rio Grande do Sul, na sabinada da Bahia, nas. 
Ea correrias de Pinto Madeira no Ceará, manifestações pelo 
"Pando aggravos seculares de classes opprimidas, como a ca- 

banagem do Pará, a dalaiada do Maranhão, a cabanada. de 
- Pernambuco. Sobresahia a Côrte ande se encarniçavam 

“soldados dissolutos, . capoeiras desaçaimados, “Sicarios, cara-. 
“murús partidarios da volta do ex-imperador, nativistas xe- 


Enpeia 


“inteiro. estrebuxou. nas. abr oladas 


nophobos, federalistas, republicanos, um verdadeiro pande- 


monio « 


“dizer, 


força 


À tudo. Fasistad os pe A Pesa por. assim : 
"symbolica do 
sobrenatural, 


imperador-menino | “communicou-lhes 


o desinteresse com que se batiam 


colloceu-os a coberto “de desconfianças. Quasi sem inter- 
sticio batalharam durante dez annos. Por seus esforços 


quasi. 


todo “o Brasil 


apaziguou-se, o virus. subversivo | 


attenuou-se, quasi todo o paiz volveu ao. aprisco e até foi. 
perdendo a capacidade de novas revoluções. 


A regencia surgiu espontanea, a 7 de abril, do | meio das as 
“arruaças, composta de tres das mais salientes figuras do Er 
“mento. 


"gmentada. 


Com a reunião das Camaras elegeram-se em junho. 
os tres regentes definitivos preseriptos. pela. Constituição. Os: je 


“O Acto Addicional, 


“suecessos mostraram os inconvenientes da autoridade fra-. 
O Acto Addicional á Constituição fietarminou que 
o regente fosse um só. 


promulgado. em 1834, nado a 


“centralização que suecedera ao regimen colonial, dando. Ji 
“ berdade ás provincias manietadas, munindo- as. de “poder 


legislativo, dando-lhes attribuições que pareceram depois | 


excessivas, 


unidade brasileira. 
Estabelecido que o: ana seria um só, escolhido do 
mesmo modo que os membros do parlamento, “o nome de 


“etorioso das urnas. 


facilitou a obra da de o caldeamento da 


“Diogo Antonio Feijó appareceu logo como o do candidato 
nacional. . Reconheciam-se, assim, a sua benemerencia, os 
serviços de ministro, prestados na extincção da hydra, so- 
bretudo na capital vulcanica da. monarchia. Feijó saiu vi- 
Tomou posse a 12 de outubro de 1835. 


O Acto Addicional facilitara-lhe a empreza, afastando 


AE 


causas de descontentamento. “Som elle coincidiu a morte de 
Pedro” 1, em Portugal, a desapparição do partido Garamurú, 
que bradava por sua reposição. Subito surgiram novas in- 
surreições ao sul e ao norte. Pessimista, desanimado, o 
- desinterensado DaNDSt renunciou ao cargo em setembro x 


1837, “nomeando ministro o imperio º “pernambucano” Pedro 
de Araujo. Lima, mais conhecido aos posteros por. marquez 
de Olinda, que seria O regente interino e presidiria á “eleição 
do regente definitivo. As urnas deram-lhe a: “victoria. 
Araujo Lima, amparado em Bernardo Pereira de YVascon- 
“cellos, mineiro, tido pela mais forte cabeça politica da 
época, enveredou pelo caminho da reacção. O Agto | Ade 
dicional pareceu excessivo, a interpretação md ge reduziu 
“as franquezas nelle contidas. 

Os politicos apeados do. poder get: renuncia de Feijó 
não podiam conformar-se 'com a idéa de que só em 1843 o. 
imperador attingiria a maioridade e cessaria o periodo re- 
gencial. Novas revoluções nas provincias demandavam 
muito tempo. Através de todos os vai-vens a autoridade 
central se reforcara ec as probabilidades de qualquer recurso | 
ás armas finham' ido sempre diminuindo. Surgiu então a 
idéa de uma revolução palaciana em que o imperador mesmo 
entraria de comparsa, 

D. Pedro vegetava no paço de São Christovam com as 
duas irmãs pouco mais velhas, entregue ,á famulagem de galão 
branco e galão amarello, para quem o rei era deus na terra. 

' Pouco tempo garantiu-a José Bonifacio, tutor por nomeação 
de Pedro I, que as facções dominantes arrancaram violenta- 
“mente do paço e substituiram pelo marquez de Ttanhaen, no- 
meado pela Camara. Mestres não faltaram ao imperial pu- 
pillo: houve-os até de mais. Quanto se póde julgar, á falta 
de pormenores, que o Centenario póde trazer á luz, seu ho- 
rizonte literario era balisado pela nova Arcadia: lusitana e 
pelos epigonos de classicos francezes já cahidos na França 
mos golpes dos romantismos ainda triumphantes, intactos e 
intangiveis na Guanabara. Allemão, aprendeu com o pae 
de Capanema, que tanto se distinguiu depois, e fallava-o, sem 
sotaque, assegura Max Múller, preferindo, porém, servir-se 
de outro idioma. Em mathematica frei Pedro deu-lhe uma: 
base solida, graças á qual pôde com Candido Pao de 
Oliveira ascender aos pinaculos da sciencia. 

Dois professores distinguiu no decurso do. reinado: 
“Araujo Vianna, que fez ministro, camarista, conselheiro de 
Estado, senador, marquez de Sapucahy; e frei Pedro, cujo 
tumulo visitava annualmente. 

Com frei Pedro devia ter aprendido a historia contem- 
poranea, as estroinices que deram a grandeza -e a. deca-" 
dencia patérna; em uma só dellas nunca incorreu. 

Frei Pedro iniciou-o naturalmente no direito constitu- 
cional, no direito constitucional não, codificado na época. 
dosado para um quasi menino. 


“artigo exclusivo do imperador; sobre este o preceptor insis- 


tiria desde o começo e com tanto mais véras quando foi 


- erescendo; com elle o imperador atravessou seu longo 


reinado. . ; 
Que “effeito produzirá hoje sobre a nova geração com 
suas metaphoras deshotadas ? 
Diz o art. 98 da Constituição: ) 
. y Reage t 
RO poder; moderador é a chave de toda a organização 
politica e é delegado PRIVATIVAMENTE ao imperador como 
chefe supremo da nação e seu primeiro representante, para 
É que incessantemente vele sobre a manutenção: da indepen- 
dencia, equilibrio c harmonia dos mais poderes publicos.” 


Urgia estabelecer relações com São CGhristovam, angariar 
cumplices e collaboradores. Não foi difficil. O nome dos 
q Andradas serviu de sanha. Os agaloados viram a propria fpr- 


prerogativa ia cessar, cohonestou à cabala, adherindo sem re- 
serva. O difficil consistia em guardar sigillo, em escapar 
“ás garras da policia. - Conseguiu-se; a discregão do principe 
“conspirador não contribuiu pouco para o bom exito. 
Tumultuariamente, num só dia, Camara e Senado, es- 
corados pela população unanime, certos da neutralidade be- 
nevola da força armada, afastaram a regencia, burlaram suas 
providencias extremas, como o adiamento da Camara, entende- 
ram-se directamente com o herdeiro aúgusto, trouxeram do 
paço a approvação do que estava feito, do que restava fazer, 
o annullamento do artigo relativo á maioridade por processo 
não previsto no paeto fundamental. 2 
O regente, extremunhado, honteur comme un renard 
qu'une poule aurait pris, pensou em conjugar o vivo 
“com o governo morto, lembrando o dia 2 de dezembro, quin- 
decimo anniversario do imperador-menino, para proclamar 
solennemente a maioridade. Um quero já do imperador, 
ú unica zesposta á altura da situação, varreu: a byzantinada ! 
Ê A 24 de julho de 1840, d. Pedro II começou a reinar. 
Traz esta data o ministerio, que logo entrou em actividade, 
o primeiro dos trinta e seis que se revezaram durante o quasi 
meio seculo de sua omnipotencia. Recebeu-o das mãos dos 
“conjuradores, feito e mal feito. Nelle entraram dous An- 
dradas, venerandas reliquias da hora heroica da indepen- 
dencia; cada ministro recommendava-se por predicados que 
“0 tornavam digno do cargo; o conjuncto era um disparate, 
tantas as incompatibilidades reaes e pessoaes. Depois de 
oito mezes, segundo gabinete reduziu o antecessor a um 
aparte, um méro parentheses, e proseguiu na obra de Te- 


A Constituição tinha entre centenas de disposições um | 


tuna na exaltação do amo. O tutor, marquez de Itanhaen, cuja. 


no mara eita para o proximo. quatriennio. 
Ra Conselho de Estado, A 
- cional. Votaram-se as leis irpstriot as da, banlado 
a dividual, reforcou-se o organismo Policial a ponto de, torná-l 
irresistivel. ARLETE nona Emi ar E rd pa 
Gom as medidas” eins REI geo “as provincias Pe 
“de São Paulo e Minas Geraes, que deviam dar as mãos aos 
“ae: “desde 1835, no “Rio Grande do Sul, desafiavam o poder. 
central; deviam reforçá-las os matutos dos Caritis, os Ti- 
“beirinhos do: São Francisco. Annos e annos de desordem, 
talvez a segmentação definitiva de. provincias, separadas se-. 
“cularmente até 0 regifugio e só ligadas super ficialmente po- | 
deriam surgir, se Luiz Alves de Lima, que da balaiada trou- 

- "Xera o nome de Caxias, tomando a uma obscura cidade serta- 
" neja, que. não quiz nunca permutar por outro mais vistoso ou 
“mas sonoro, não tivesse subjugado, cesarianamente vencido . 

são Paulo e Minas, € reduzido á immobilidade aos retarda- 
“ tarios, Uma, amnistia generosa realçou a victoria da. Ordem. 
“No: terceiro ministerio preponderou Honorio Hermeto 
6 rarneiro Leão, futuro marquez do Paraná, mineiro que desdo | 
| a regencia conquistara ascendente singular, a todos os res-. 
- peitos, O político mais poderoso do tempo. Os negocios geriu 
- pouco mais de um anno. O imperador, talvez melindrado 
- por sua. sobranceria, negou-lhe a demissão de inspector da al- | 
fandega da Córte, que Honorio julgava necessaria. | Honorio 
contou o suceedido ao Senado de que fazia parte. Poucas. 
vezes repetiu-se isto, no meio ' seculo imperial: habitual- 
mente os ministros demissionarios, a pretexto de não des- 
cobrir a Corôa, amanhavam um pastelão qualquer, em que 
a verdade entrava por doses minimas. Como o imperador. 
devia agradecer e admirar e estimar estes ao ae 
obsequiosos ! lda 
$ A demissão: não concedida foi muito glosada.. (0) Ae 
nario garantido pelo imperador era irmão de Aureliano de. 
Sousa Coutinho, mais tarde visconde de Sepetiba, membro de. 
um sodalicio meia politico, o chamado Club da Joanna, a 
quem se attribuia grande influxo sobre as decisões im-. 
periaes. Delle fazia parte Paulo Barbosa da Silva, mor- 
“domo imperial — na roda intima dizia-se: ” Paulo primeiro, , 
Pedro segundo ! — figura bem merecedora de ser retirada 
da penumbra. 
A” influencia do grupo. attribuiu-se a “resistencia do 
imperador. RA s 
Contra esta ORLA o ão Diolbad todo (o) dando Pora 
Mais facilmente se explica tudo pela repugnancia imperial 
ás injustiças. Mais de uma commetteu, sem duvida, mas o, 


EA 


» 


“a memoria gererimo: “herança dos Braganças, tol! eram 


PARE é 


* -Suas consequencias beneficas O imperador tentou um. ex. 


k correspondente exacto em nenhum- outro. do imperio. Pro- 


concedidas a cortezãos, com a calma que annullava. o poder 


“O lapis fatídico, o livro negro, 


“Brandes gravames, valeram honrosas reparações, conferitam RI 
“recompensas imprevistas e bem merecidas. ro 
“À successão de. Honorio não foi das mais: Raia nem | 


“ pediente, varias vezes repetido em seguida, de escolher para a 
primeiro ministro um magnata qualquer não ihdicado pela 
“opinião, apenas. escolhido por seu capricho ou por intrigas 
cortezanescas, Com isto desorganizava os partidos em for- 
“mação, desmentia todas as previsões, e o poder moderador, Nr 
: dava mais uma volta á sua chave. Eis 


va O visconde de Macahé organizou o gabinete que lhe. toi FRA 


. encommendado: delle seguiu-se um quadriennio liberal . “ou 
quasi, que talvez não estivesse nas intenções imperiaes. . 
Muito se notou: que não fossem revogadas as leis que. tinham. e 
- posto em armas duas provincias.. Inspirações do alto ? Não: É 
a lei atacada na opposição era o mais efíicaz: dos . instru- 
"mentos para quem estava no poder, e para não dntiraquedas 
quem mandava. tido ' Ho 
“Depois de dez annos qa Ra a (0) Rio: Grande. de “Sur, 
e em 4845 o imperador pôde percorre-lo por toda a parte, 
acolhido « carinhosamente. . Caxias foi o pacificador. 
Em 1848, -0 ministerio. de 28 de setembro encerrou “a 
ephemera situação liberal e abriu para. os conservadores um. 
periodo que, com leves mudanças de potulo e. substituição de 
“figurantes, “durou até à éra de. CGDETEA? solução | imprevista | 
" descontentou os praieiros pernambucanos, original. partido 
representante de idéas e paixões as mais divergentes, sem . 


testaram com as armas na mão, O levante do littoral foi. 
abafado no começo do anno seguinte, O sertão com suas 

mattas e caatingas demandou mais tempo. Tirou-se agora 

a prova “de quanto foi fecundo (0) regimen. regencial: novas 

revoluções tornaram-se impossiveis á beira-mar; só nas 
brenhas. alongadas “podiam rebentar e arrastar-se disturbios, 

sem importancia para” a collectividade. 

A quéda dos liberaes, em 14848, inspirou 9 “Lábello do 
Povo, de Timandro, virulenta diatribe, superficial, lampe- 
- jante a: trechos, não livre de plagios escusados. A dynastia de a 
Braganca é ahi com terocidade zurzida. “Coteja-se a sim- A ae 
plicidade da regencia com o fausto palaciano, com as graças 


E VT A 


legislativo, o arbitro que escolhia os organizadores de mis: Pe SR de 
nistorio, (o) capricho que a dia a inclusão de certos nomes, 


o MSG Son REVISTA DO iseriruro HISTORICO 


N 


até que andante se PRA a loud lista de uniao Ê 


) “impossiveis e o governo pessoal compunha um: amalgama 
“de entidades heterogeneas, 1 


O pamphleto de Timandro, proudongino go “Prilhante - 


orador Salles Torres Homem, visconde de Inhomirim, não 


“possue valor proprio para ser citado e só apparece aqui como 


o primeiro de uma serie de factos occorridos sob d. Pedro. 
Contou-se que Timandro, julgando inaccessiveis as altas po- 
sições para que o indicavam. sua intelligencia superior .e 
sua rara eultura si defrontasse a hostilidade imperial, 
ajoelhou-se e pediu perdão ao otfendido. A rigor, o gesto 6. 
possivel; que se tenha dado parece duvidoso; o snadranor 


“nunca exigiu taes baixezas. 


Emquanto reinou, os insultadores encontraram nelle uma 
equanimidade imperturbavel. Por magnanimo ? Como o pro- 


* elamou Timandro convertido. Por corruptor ? Como espu-= 


maram os republicanos, a proposito de Lafayette e outros 
consolados e consulados. Talvez por motivo mais simples; 
por não ser tido em conta de despeitado. Quando José de 
Alencar, que nas Cartas de Erasmo, ao lado de muitos 
dizeres lisonjeiros, insinuou alguns azedos, se retirou des- 
contente do ministerio de 16 de julho, incluido na lista 
senatorial pela terra de que era o filho mais illustre, se 
tivesse logo divulgado as paginas que depois. tornot ublicas, 
sua escolha para senador seria infallivel. Silendioa Dé veio 
à imprensa depois de feita a escolha, desvalorizou-se,. O 
imperador alistoupo com os despeitados, atirou-o entre os 
limões chupados de Frederico II e nunca mais FRCRNNA nada 
daquelle lado. : 

Entretanto, d. Pédro formou tambem entre os despei- 
tados de seu imperio. Nos ultimos tempos um Silveira 
Martins, um Antonio Prado, um Ouro-Preto, um Paulino, um | 
João Alfredo eram muito grossos para palitos, sua escolha 
para senador, portanto, imperativa, desde que figurassem em 
lista triplice. 

No começo do. o iado elle perpassava pelos candidatos 
como um passarinho sobre flôres que mais lhe agradam ao 
olfacto ou á vista. Os politicos cogitaram no meio de li- 
mitar-lhe o arbitrio e descobriram a cunha, nullidade no 
meio. de dous homens de peso. O imperador escolhia a 
cunha, com grande gaudio das galerias. Essa susceptibili- 
dade, esse desforço improprio. das supremas responsabili=' 
dades serviam os interesses da patria ou acautelavam os des- 
tinos da dynastia ? 


A decada de 50 foi a mais brilhante do imperio. ESPERA 


“so o livro miseravel do trafico africano, Ajudou-se a Ar- 


gontina a libertar-se da tyrannia de Rosas. Tratou-se de li- 


t 


" Quidar a onerosa herança dos limites, legada pelas metro- 


boles peninsulares. 7 Regularizaram-se e amiudaram-se as 
communicações, por vapor, com a Europa. Obras novas, 
vindas paquete a paquete, transportaram além do Tejo, e 


í 


- mesmo além do Sena, Irinêo Maúá, rio-grandense bene-. 


merito, em quem por desgraça o descortino não corria pa- 


- velhas com o patriotismo e com a probidade, firme no presti- 


gio accumulado nos meios indigenas, fortalecido pela con- 
fiança inspirada aos capitalistas londrinos, rasgou muitas 
das faixas coloniaes, começou a remodelar o Brasil moderno, 

Honorio, que depois do attrito de 4843, fôra sempre 
avultando no theatro nacional e internacional, e se despren- 
dera dos preconceitos de idade viril, e agora, em plena ma-= 
dureza, media seus olhares pelos horizontes da patria, não 
podia mais ser ignorado e continuar no ostracismo. Em 
setembro de 1853, organizou gabinete e tomou por mote a 
conciliação que um quarto de seculo nas linhas de maior pe- 
rigo lhe ensinou e lhe impoz como garantia imprescindivel do 
futuro. Eres. 

A conciliição implicava abrandamento de paixões, re- 
nuncia a meios violentos, defesa contra o rotativismo en- 
saiado em São Christovam, erença na virtude sancadora dos 
comicios. Uma lei eleitoral votou-se, que devia conseguir 
todas estas maravilhas, substituindo os cireulos ás provincias. 


Menos feliz que José Antonio Saraiva, que chegou a presidir 


a primeira experiencia de sua lei eleitoral, Honorio falleceu 
inopinadamente, antes da execução da lei. Ficaria satis- 
feito com o resultado, como o brioso e puro Saraiva ? 
Agora como então um ponto sobreleva a todos: serão 
compativeis com a indole brasileira eleições honestas ? Nas 
municipalidades coloniaes os vereadores andavam por meia 
duzia, o mandato durava um anno, e não havia reeleição im- 
mediata, todo o ordenado reduzia-se a magras propinas 
pagas em certas solennidades... e o governo teve de chamar 


a si as eleições. Camara Coutinho, governador da Bahia em . 


fins do seculo XVII, escreveu que dos escandalos dos regu- 
lares só estavam immunes os padres da (Companhia, por 
terem autoridades feitas nas margens do Tibre. As irman- 
dades religiosas deixaram tradição pouco edificante. 

Hoje a fraude começa pelo alistamento eleitoral, pro- 
segue pelo deposito phosphorico do voto, quando não se pre- 
fere quebrá-la ou roubá-la pela apuração fraudulenta de 
mma, pelo viciamento de diplomas, pela entrega á commis- 


são verificadora. A Republica trouxe uma novidade es- 


sencial: alguem que póde estar” ou não no Cattete super- 


“intende o reconhecimento de poderes, isto é, o direito ao 


subsidio e mais achegas; é o homem mais poderoso do Es- 
tado, é o Poder Moderador das instituições vigentes. 


ed 


“paz "Mecenas, em sua honra Magalhães concluiu a Confe- 


mente erígia sua cyclopea Historia Geral. O Instituto His- 
torico reunia os sabios da cidade e entre elles fazia figura de 


“para explorar o norte, que devia annullar Spix, Martius, 


“ parem uma natureza a que não attingiam suas apagadas 
“apoucadas. AA 

O povo — isto é, a massa dos não politiqueiros pro- 
fissão — confiava na sua integridade. se maior parte de seu 
“Subsídio — oitocentos contos, annuaes — ia-se. ém esmolas á 
pobreza envergonhada, em subvenções a estudantes pobres 
e artistas incipientes. Quantas vocações favoreceu ! 


“tinha, não os podia ter. Favorecia aos opprimidos. Ben- 
j jamin Constant teve sua carreira segura e rendosa (para 
aquelle tempo) quando o imperador soube de seus concursos. 


'sarios. Numas conversas diarias durante a' guerra russo- 
japoneza com Jaceguay, em todo o pino de sua mentalidade 
poderosa regalava meia duzia de amigos na livraria Garnier, 
- conta a irritação surda do marquez de;Caxias, durante o cerco 
“de Uruguayana: uma só vez o imperador não tratou com elle 
assumpto de guerra ! ; 

“ Actos destes não tinham conta —Qeabásos Douro balns 
Sao pretericões simples, | accessos de. timidez — sua timidez sal- 
“tava 208 olhos — não concorriam para dar-lhe amigos. Isto 
não o preoccupava: appareceriam quando e tono quizesao. 
Uno avulso non deficit alter. 

O apogeu do fulgor imperial oceorreu na questão 
Christie, quando uma brutalidade ingleza poz de pé a nAgão 
inteira ao lado do seu primeiro cidadão. 

A derrota estrondosa do ministerio nas “Blelobeo: de 1860 


de chofre rebentaram a guerra do Uruguay e a do Paraguay, 


irritações, irregularidades de AEORAB ATA 


b 


nilitares “suas dedos nç convergiam, agora, para as. artes da 

- deração dos Tamoios; Porto Alegre meditava o Colombo; Gon- | 
Ja “çalves Dias começava. os. Tymbiras; para, “emparelhar com as 

" epopéas Magalhães e Joaquim Norberto urdiam tragedias; 
"subvenções traziam ao Rio rouxinóes canoros de. além-mar; a 
João Caetano assombrava as platéas; Varnhagen estorçada- 


| destaque s. m. Organizava-se uma commissão scientifica . 


“Saint-Hilaire, Gardner e quantos europeus mettidos a explo- | 


Punha especial garbo em não possuir favoritos. Não os. 


Favoritos não podia ter, porque não admittia homens neces- 


na Côrte, a erecção da estatua equestre ao fundador do im-.. 
perio, a questão Christie passaram a segundo plano quando. 


de 1864 em diante. Para a primeira ta rodo attritos, 


' para iMatto “Grosso, entre elles o “presidente da provincia que. 
succumbiu aos mãos. tratos, seguida da invasão de Matto | 


“alliança, fizeram-lhe hesitar. A's primeiras noticias. acudiu a 


TM 


apor mercante. brasileiro, com. passageiros E 


Grosso e da do Rio Grande do Sul, realizadas em plena Paz, 
só a psychiatria póde offerecer explicação. É 


F 


O imperador recebeu em cheio a affronta; nasceu-lhe 
um odio a Lopez, que nada pôde arrefecer; nem mesmo as. 
condições, algumas bem humilhantes, do tratado da triplice 


Uruguayana e lá esteve até, sua rendição. Acompanhou-o 
unanime a nação, “voluntarios surgiram de todos. os, cantos; | qu 
com passeatas, poesias, discursos patrioticos. eram. acolhidos RA 
nos logarejos mais remotos as victorias mais insignificantes, 


' Os inícios de guerra produzem sempre enthusiasmo, o 
AINDA mA náo esfria e aborrece. Para preencher. as fi- 
leiras dizimadas pelo fogo e pelas epidemias, o. recrutamento. 
revestiu as fórmas mais barbaras, foram agraciados os ri-. 
caços que libertavam escravos e lhes sentavam RERa, e io 


“criminosos foram admittidos. E 


A guerra contra o Paraguay rompera na situação Pa 
cumpria obter a cumplicidade conservadora. Negociações | 
secretas deram o compromisso do partido continuar a guerra 
ao menos um anno. A ascensão dos conservadores. tornou 
se desde então questão de tempo.. | ; 


O ministerio de 3 de agosto contava para apoiá-lo « com. 
uma Camara quasi unanime, recentemente eleita. As port 
ticias das negociações secretas deviam ter transpirado.. PEN 
Zacharias, pela terceira vez, presidente do Conselho, farto 
dos ouropeis da monarchia, preparou uma quéda de gla- 
diador artista. Apresentada, em despacho, a lista triplice 
para senador do Rio Grande do Norte, restava á Corda 
escolhê-lo. Era prerogativa do poder moderador, della se 
servia o imperador. como instrumento de reino; nenhum po- 
litico ousava enrijar a espinha emquanto não se apresentava 
na Siberia do conde dos Arcos (a um reitor do internato disse 
elle que todo o brasileiro gas ser senador ou lente do 
Pedro II). india é 


O imperador escolheu Salles Torres Homem, E?) Pimendro: 
arrependido. de 1848, ao qual nem de longe um dos concor- 
rentes podia ser comparado. Entretanto, Zacharias declarou : 
a escolha um desacerto e “demittiu-se, com o ministerio. Por 

mais que se cavasse não: houve descobrir o despeito que o 


imperador tanto saboreava nos descontentes. 


“+ No resto de sua vida, Zacharias nunca perdeu occasião | ur po 
de lacerar ou de morder d. Pedro II. Este só chamou no- 


/ 


, 


r 


Ros 


A &Resissa Do ixseroro insronico RES 


nene “os E ao der “dapois de Zacharias em en- 
terrado no cemiterio de Catumby.. | 

“OS: conservadores tiveram a dissolução E Camara, quasi 
unanime. EEE a 

Desta feita, a dissolução o Camara não correu como das. 
outras. A cidade não se entalava mais entre o Cattete e 
São Christovam, e não tardariam os bondes a atirá-la por ahi 


“afóra, baralhando em democracia barata todas as pretensões 


sociaes. A imprensa neutra e prospera, amammentada pelos 
testas de ferro, não conhecia barreiras. O Alcazar com as 
pecas deleterias de Halevy e Offenbach, com os saracoteios e 
cancans estortegantes, destruira todo o decoro e pacatez 


burgueza. Surgiam os caricaturistas e o lapis do lithographo 


desafiava o lapis fatidico. Sentia-se a necessidade do des- 
respeito, da bambochata. Esvaira-se o nimbo imperial e o 
imperador era puxado para o fandango. 

Da differença não deu fé, ao contrario, absorvia-o novo 
divertimento intellectual, Gobineau, amigo de Wagner, um 
dos inspiradores de Nietzsche, vindo da Persia para repre- 
sentar a Franca, pegou-lhe o gosto das linguas orientaes, e 
o imperador investiu contra o arabe, o hebraico, o san- 
serito, etc. No desterro para a Europa fez-lhe companhia 
seu ultimo professor de linguas, Charles Fred Seyhold, que 
depois leccionou na Universidade de Tubingen. Por conta 
delle e de seu misero neto Pedro Augusto, Seybold reimpri- 
miu-tres rarissimos livros de Restivo, sobre guarany. 

'A guerra proseguiu como o imperador exigia e concluiu 
no exterminio de Lopez e no quasi exterminio do povo por 
elle tyrannizado. | O conde d'Eu, que dirigiu a ultima phase, 
voltou prestigiado, cercado de dedicações attrahidas por 
suas qualidades, pouco brilhantes, porém muito solidas. 

Desde a guerra dos Estadôs Unidos impunha-se a questão 
da escravatura. Com sua longa experiencia, Pedro II podia 
hombreá-la e passar á herdeira o throno livre” desta 
monstruosidade, fazendo livremente o que o pae fizera meio 
a contragosto, Preferiu confiá-la á inexperiente princeza 
imperial e viajar para a Europa, em parte por motivo 


da saude da imperatriz, em parte para conhecer e tornar-se 


conhecido no outro hemispherio. Muitas sympathias at- 
trahiu, principalmente entre os francezes, que prostrados 
pela Allemanha, receberam com emoção este amigo dos 
tempos difficeis. Num meio inteiramente novo, obrigado a 
conveniencias que não conhecia, elle, que PEER sempre os 
outros de cima para baixo, cumpria a lei aonde quer que pi- 
sava. commetteu não poucas descahidas. Tudo isto chegava 
aqui alterado, à imprensa indigena tudo deformava, lor- 
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Do Ridióuia despertando risota. Desembarcou no Rio 


de maleta á mão, binoculo a tiracollo, traje de bordo, com 
grande escandalo do mundo official, que” comparecera pu- 
xado a toda sustancia da pragmatica, e extranheza do povo 
que entupia as ruas, cobria os morros e desrespeitava os 
telhados. Aboliu desde logo O beija-mão; só a côrte por- 
tugueza tivera e mantinha este habito, informa Souza Lobo. 
Encetado apenas o problema da escravatura, que tantos 
annos agitados ainda consumiria, enfuscou o horizonte a 
questão religiosa. Por motivos apparentemente de pouca 
monta, foram processados e levados á cadeia os bispos de 
Pernarabuco e do Pará. A maçonaria cahiu em cima da 
egreja com publicações banaes. Os jornaes catholicos ac- 
commetteram o representante do regalismo com uma vio- 
lencia pagã, que juncto ás. furias da imprensa politica 
adversa embalançow o throno tão firme na apparencia. 
Quando d. Pedro II partiu para os Estados Unidos, a 
regente amnistiou os bispos, provocando, com isto, uma 


campanha odienta: era carola, lavava as egrejas de Petro-. 


polis, movia-se aos acenos dos padres, Joanna a louca, Maria 
primeira, etc. Estes ataques reunidos aos resentimentos, 
originados da lei do ventre livre, deixaram desde logo du- 
vidosa a existencia de terceiro reinado. Ficariam ao 
menos agradecidos os meios ecclesiasticos ? -“Sicrano”, 
pseudonymo de intelligente sacerdote allemão, “que escreveu 
um opusculo sobre os ultimos dias do imperio, conta que 
a 416 de novembro d, Pedro de Lacerda, passando “pelo largo 
do Paço, rumo da Praia Grande, aonde ia abrir a visitação da 
diocese, vendo tantos soldados aonde habitualmente não os 
“havia, sendo informado da prisão de: d. Pedro, commentou : 
““TIsto mesmo fez elle aos bispos”. Com o travo episcopal 


ganhou a Republica, que separou a egreja do Estado, FR 


nenhum outro paiz catholico jámais o logrou. 
Da abolição do estado servil, realizada pela princeza 
imperial em sua terceira regencia, basta dizer que a mo- 


narchia reparou os dois maiores erros causados pelas dy-. E dê 


nastias de ultramar: construiu um paiz uno de capitanias 


separadas, não deixou escravo numa terra que parecia só 


poder subsistir com elles. Sa 

Nas horas da abolição d. Pedro agonizava numa cidade 
italigna e a commiseração publica adensou-se em roda do 
seu leito. - A" sua chegada foi recebido com enthusiasmo; 
uma frota alvoraçada foi ão seu encontro fóra da barra; do 
Pão de Assucar, uma baydeira colossal o saudava 

Mera phantasmagoria! Desde muitos anúnos o mn 
dr não conciliava mais respeito. Seu carro, com a atre- 
lagem anachronica e o piquete obrigatorio; resvalava pela 


o doida bonliths: Rar 


Wo “chacota, E manto é o. 
“papos de tucano com que se dirigia, de voz pouco imperatoria, 
aos, augustos e dignissimos senhores representantes da nação, 


“1 a canja que preferia na sua sobriedade invencivel, os cochilos 


" que dava nos actos publicos, as conferencias da Gloria, as pa- 


“lestras literarias do Pedro II, as sessões do Instituto Histo- 


; rico. A molestia não permittia longos annos de vida. 

Tai De uma commissão da Camara, para a qual, (0) imperador 
marcara dia é hora, só comparéceu ao Paço da cidade o 
- orador, o austero conselheiro Aa Junior, deputado 
pelo Ceará. A 


“Na catastrophe final notam-se tres estagios. PR 
O “assassinio de Apulchro de Castro, redactor do 
“Corsario, em outubro, de 1883, ás barbas da policia, por mi- 
“litares que ostentavam este caracter, deixou claro que a 
monarchia contava seus dias pela paciencia da guarnição. 
"Da questão militar, em 1887, arranhado embora, Cote- 
gipe logrou escapar. Interrogado no Instituto Historico por 
um amigo sobre 0 que Deodoro pretendia fazer naquelle caso, 
seu irmão Severiano da Fonseca respondeu: “prender o mi- 
nisterio, mandá-lo ao ide e dizer-lhe que ici 
— outro”, 

- Isto mesmo succederia a 15 de novembro se Ladario 
não fosse ferido, o gabinete encurralado no quartel-general 


para a boca do lobo. A historia é de hontem, mas anda 
estylizada, esquecendo a carta de Aristides Lobo, que depois 
“de longa conferencia, desesperado de ver a Republica pro- 
mettida, escreveu para um jornal de São Paulo, que o povo 
assistira à tudo bestializado; calando o recado de Benjamin. 
" Constant aos republicanos da rua do Ouvidor para que pro- 


-> elamassem a Republica; omittindo a noticia publicada na 


Guzeta, de 16 de novembre, que ia ser convocada uma Con- 


“Stituinte para decidir sobre a fórma de governo. 
Se a mudança da fórma do governo estivesse decidida, 
desde a sahida dos quarteis, como explicar que esperassem. 


as sombras da noite para proclamá-la, sem solennidade, por 
meio de um boletim só divulgado no dia seguinte? Para 


receu bem resoluto) e sua decisão final tem-se recorrido a 
diversas historias sem necessidade, Unido o exercito, sub- 
mettida sinão jubilosa a população: da cidade, preso o mi- 
nisterio, cercado o imperador, só restava enterrar os mortos 
e tratar dos vivos. Não havia que escolher nem hesitar. 

A 17 de novembro, o cruzador “Parnahyba” levava o im- 


Rs Esperava-se, “entretanto, tolerava- Se; Havia ERRO quem. 
“ aereditasse em terceiro reinado. 


do exercito e o imperador não tivesse descido de Petropolis 


explicar as hesitações patentes de Deodoro a 15 (a 14 pa- 
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; Evolução dica do Brasil no segundo Zeno 4 
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O rhythmo do movimento, de que nos falla Spencer (1), 
que é propriedade de todo o movimento, no mundo physico, 
da mesma fórma que no espiritual, e resulta da persistencia 


da força, manifesta-se, muito accentuadamente, na evolução 


do direito patrio, desde a independencia até nossos dias. A 
cada movimento ascencional de expansão liberal, segue-se 
uma reacção restrictiva que, se não destróe as conquistas 
effectuadas, não lhes permitte realizar todas os beneficios, 
gue naturalmente produziriam. Os politicos do Imperio 
fizeram essa observação, quanto ao espirito geral da po- 
litica. São conhecidas as palavras de Justiniano José da 


Rocha: “de 1822 a 1831, periodo de inexperiencia e de lutas 


dos elementos monarchico e democratico: de 1831 a 1836, 
triumpho democratico incontestado: de 836 a 1840, luta 


“de reacção monarchica, acabando pela maioridade; de 1840 


até 1852, dominio do princípio monarchico, reagindo contra 
o obra social do dominio democratico, que não sabe defen- 
der-se senão pelá violencia, e é esmagado; de 1852 até hoje 
(1855), . arrefecimento das paixões: quietação no presente, 


“ansiedade do futuro, periodo de transacção (2). A legislação, 


em geral, reflecte essa mancha ondulatoria. 

Quando se inicia a dominação monarchica, no decennio . 
de 1840, promovida, aliás, pelo partido liberal, que não 
pôde fruir o poder, senão para entregá-lo aos adversarios, 
a principal producção legislativa consiste em dar á organi-. 


PERES Le ; » 


(1) “Les premiers “principes”, trad. Cazelles, cap. X. 
(2) “Acção de rescisão”, traducção, p. Da 


GR RREO dao differente da que lhe. imprimira | O US- ; 


» pinito democratico da. regencia, “que, aliás, nos seus ultimos 
annos, já revelava. tendencias | renecionarias, A lei interpre- 
tativa do acto addicional (12 de maio de 1840), e cujo in- 
tuito já cerceava: attribuições concedidas ás provincias, por 
“aquelle primeiro ensaio de governo tederatico, ainda é do 
periodo regencial. “Sanecionou-a Pedro de Araujo Lima. 

O decreto n. 207, de 18 de setembro de 1841, retira das 
“Assembléas Legislativas provinciaes a faculdade de nomear 
os vice-presidentes das mesmas provincias. O decreto de 9 
de novembro de 1841. revoga, por contrarias á Constituição, 
differentes leis provinciaes da Parahyba.- Por inconstitucio- 


nalidade entenda-se aqui pretensões á autonomia. Tavares 


Bastos, apreciando a reacção entre as leis 'provinciaes vo- 
tadas no espirito do Acto Addicional, affirma que “as as- 
sembléas nada fizeram que justifique, perante a historia, a 
gravissima accusação de tentarem dissolver a união” (3). 
E mostra como a preoceupação dominante era attender,:soli- 
citamente, aos interesses locaes, sendo algumas dessas leis 
realmente notaveis. 


O Acto Addiciona! aboliu o Conselho de Estado, porque, 


além de se tornar inutil não havendo Poder Moderador, que 
“se projectava supprimir, era considerado expressão divecta 
do aulicismo imperialista. A Paula e Souza e Vergueiro 0 
Conselho de Estado vitalicio se figurava um monstro, que 
vinha desvirtuar a fórma de governo. adoptada, ereando uma 
perigosa olygarchia. E tão grave parecia o perigo aos libe- 
vaes que não hesitaram em recorrer ás armas, em Minas, 
e São Paulo, contra a reacção imperialista, e um dos fins 
da revolta, era, além da annullação das Jeis que reformaram 
o Codigo do Processo Criminal, a que ereara o Conselho de 
Estado (4). Mas a lei foi votada, apesar da opposição nas 


Camaras, e se manteve apesar da revolução de 1842. Foi. 


restaurado o Conselho de Estado, pela lei n. 284, de 28 de 
“novembro de 1841. Havia, certamente, exaggero nas objurga- 


torias; mas apesar de para essa corporação entrarem ho- 


mens de alto merecimento, apesar dos luminosos e patrio- 
ticos trabalhos, que realizou, auxiliando a administração, 
jámais se apagaram as prevenções do povo contra essa insti- 


(3) SA provincia”, p. 89: E 
(4) Visconde do Uruguay, “Ensaio sobre o direito administra- 
ctivo”, I, ps. 249-251. 


j 


Li tuição, que parecia, mais do “que 
Ed es anti-democratico. A ; 
“Completando esse movimento. Ra reacção ia ato 


surge a lei, a que já me referi, de 3 de dezembro de 184, 


reformando o Codigo do Processo Criminal, que foi reputado 
- excessivamente liberal. Como essa lei de 3 de dezembro con-. 


tinha disposições policiaes, eriminaes e civis, publicaram- 80 


dois regulamentos, desdobrando- lhe os preceitos: o de n. 120, 
- de 31 de janeiro de 1842, so de n. 143, de 15 de março de. 
1842 (4). | 

Firmada, por esse modo, a nova ordem do coisas, duna : 
“calma para se cogitar do estabelecimento de principios con- 
structivos da ordem civil. E algumas leis apparecem verda- 
“deiramente notaveis, ou pelo assumpto ou pela technica. 

Em 1847, o decreto n. 463, de 2 de setembro, tornou ex- 
* tensivos, aos filhos naturaes dos nobres, os direitos heredi- 
“tarios, que, pela ordenação do livro quarto, titulo noventa e 
dois, . competiam aos filhos naturaes dos plebeus. Esta lei so- 
" mente admittia duas fórmas de reconhecimento de filhos il- 
“Jegitimos: a escriptura publica e o testamento. E somente 
considerava reconheciveis, para o effeito de attribuir direi- 
tos successorios, em relação ao pae, os filhos naturaes em 
“especie, ex soluto et soluta. Não podiam os espúrios ser cha- 
mados á successão legitima. Os paes que providenciassem, 
nos seus testamentos, sobre o que quizessem deixar aos filhos 
sacrilegos, incestuaes ou adulterinos. 

Digno de nota, nesse. mesmo anno, o decreto n. 466, 
de 4 de setembro de 1847, que declara Antonio Pereira Re- 
"bouças habilitado para advogar, em todo o Imperio, inde- 
pendentemente de licença dos presidentes das Relações, como 
se fôra bacharel formado ou doutor em sciencias juridicas 
e sociaes. 

Adein. 575, de 10 de jansiro de 1849, estabelece regras 
- para a incorporação de sociedades anonymas. E' ainda um 
- ensaio timido. Nenhuma sociedade anonyma póde ser incor- . 
' porada sem autorização do governo. Este principio foi man-. 
tido pelo Codigo Commercial, art. 295, e somente foi alte- 
rado pela lei n. 3.150, de 4 de novembro de 1882, art. 4º, 
que exigiu a autorização governamental somente para certas 
sociedades. 

O Codigo Commercial ainda em vigor, mas já em grande 


| 


| 
(44) Ver, a PRN do todo,. este periodo, Max Fleiuss, “Historia 
administrativa do Brasil”, 2º ed., ps. 87 e “Seguintes. 
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1850), que, por. “determinação do seu art. “912, devia entrar 
em vigor seis mezes. depois. Teixeira de Freitas, considerava | 
obra inferior esse Codigo. Realmente elle tem defeitos graves, 
mas não é indigno de hombrear com os congeneres do seu 
tempo. Superior sem duvida, do ponto de vista da technica 
e da cuidadosa previsão os dispositivos, é o regulamento 
n. 737, de 25 de novembro do mesmo anno, que a Republica. 
adoptou como Codigo do Processo Civil, e ao-qual poucos aper- 
feiçoamentos tem trazido ás leis posteriores. Apenas a ma- 
teria das nullidades de processo, sentenças e contractos, não 
encontrou nesse producto legislativo, a clarividencia e a se- 
“gurança de linhas, que lhe são predicados de RR em 
outros capitulos. 

E' ainda de 1850, a iitortanito lei e ás terras 
devolutas (mn. 601, de 18 de setembro). Caracteriza-se esta / 
lei por seu espirito liberal, não somente o respeito ao cul- 
tivo das terras pelo que nellas se estabeleceram, como ainda 
pelo desassombro com que procurava attrahir estrangeiros: 
para se fixarem no solo patrio, despovoado e ineulto. O | 
reg. n. 1.318, de 30 de janeiro, de 1854, desenvolveu, com. 
felicidade, o pensamento da lei de terras. : ; 

Antes dessa lei constructiva, havia sido publicada a de 
e n. 581, datada de 4 de setembro, estabelecendo medidas para 

a repressão do trafico. A importação de escravos, aliás já 

- prohibida pela lei de 7 de novembro de 1831, era conside- 
 rvada pirataria, e os navios empregados nesse deshumano 
commercio susceptiveis de apprehensão. 

* Esta lei lembra os tristes acontecimentos 'Pesultânios do 
desembarque de escravos em Serinhaem, pelo mez de outu- 
bro de 1855. A Relação de Pernambuco absolvera os réos pelo 
voto de Minêrva, e o governo Imperial, desgostoso com esse 
resultado, . querendo dar Satisfação á Inglaterra, que, a esse 

tempo, fiscalizava a applicação da lei patria de repressão ao 
trafico de escravos, aposentou, forçadamente, dois; desembar- 
gadores e removeu-um terceiro. O ministro da Justiça era 
Nabuco de Araujo. (5), » 


Em 1851, organiza-se o Corpo. Diplomatico (lei de 22 
de agosto de 1851), e regulam-se as attribuições dos con- 
sules estrangeiros (dec. de 8 de novembro de 1851). 


CEO DE q a a UA 0 TOR ST 


e indeed 


(5) Lêt, sobre este assumpto;, Joaquim Nabuco, “Um estadista 
do Imperio”, L, ps. 230-241. | 
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parte modificado, é de 4850. lei o “556, de > de janeiro de oro 


“a 855 oecorre um. dodnlepiménto de grande signifi- di 


É cação na historia do direito patrio. O governo contracta com 


Teixeira de Freitas a Consolidação das leis civis, que, syste- 
- matizando esse ramo do direito, deu ordem e. luz aos chãos. 
existentes, e preparou o advento do Codigo Civil, que. somente | 
é em 1947, havia de entrar em vigor. A Consolidação. de Tei- 
“xeira de Freitas, obtendo parecer favoravel da commissão 
nomeada pelo governo para examiná-la, foi approvada por 
acto de 24 de dezembro de 1858. Nesse mesmo anno, o de- 
creto n. 2.318, de 22 de dezembro, providencia sobre a elabo- 
ração do Codigo Civil, “que foi confiada ao mesmo | “sabio ' 
“ jurisconsulto, que prepara a Consolidação. ; : 
As intimas relações entre a Egreja e o Estado, PR 
- dindo o espiritual com o temporal, crearam o recurso á corda 
(dec. n. 1.191, de 23 de março de 1857), que feriu a susce-. 
ptibilidade de muitos catholicos, como attentatorio da inde- 
pendencia da Egreja, não obstante já se achar consagrado em 
velhas leis portuguezas (6). 

A questão da nacionalidade dos filhos de estrangeiros 
nascidos no Brasil, não estando os seus paes a serviço dos 
respectivos Estados, era desde muito debatida entre o nosso 
“governo e as potencias européas. A esse problema estava vin- 
culado o da nacionalidade das brasileiras casadas com estran- 
“geiros, assim como das estrangeiras consorciadas com brasi- 
leiros. A Constituição do Imperio como a da Republica ado- 
“ ptava O principio sul americano do jus soli, do qual surgira 
um conflicto com as legislações européas, que preferem o 
jus sanguinis, como regulador da nacionalidade. Afinal, de=. 
"ante de uma pressão mais forte, encontrou-se uma sohução 
transigindo com o preceito constitucional. O estado civil do 
filho de estrangeiro nascido no Imperio seria regulado pela 
lei pessoal do pae, durante a menoridade. A brasileira, que 
casasse com estrangeiro, seguia a condição do marido; e, se- 
melhantemente, à estrangeira casada com brasileiro adqui- 
“ria a condição brasileira. Enviuvando, a brasileira recobraria 
o estado civil de brasileira, se fixasse aqui o seu domicilio. 
Assim dispoz a lei n. 1.096, de 10 de setembro de 1860, 
que soffreu as mais acerbas criticas, por considerannaa 
offensiva da Constituição. ; 
Abranda-se o rigor do systema de uma. teligião ú Es- ; 


) 


(6) “Tratando deste assumpto, em época ulterior, offerece ainda 
assim indicação do estado de consciencia dos catholicos em face do 
“Recurso à Corda”, o livro de Braz Florentino, com esse meamo it 
(Recife, 1887.) 


pe “cação ncia + € outra de importancia consideravel. AE 
rádto “primeira é o decreto. n. 1.225, de 20 de agosto. de 1864, “que 
"autoriza o governo a conceder 'ás corporações de mão morta, 
“licença para adquirirem ou penses por | qualquer titulo, 
“terrenos ou propriedades necessarias. à edificação de egrejas, | 

" capelas, cemiterios. extra-muros, hospitaes, asylos e“ outros 
“estabelcimentos publicos. Essa lei, sobré um instituto, que | 
“veiu a desapparecer com a. Republica, foi regulamentada pelo 

| decreto n. 4.453, de 12 de janeiro de 4870. A 
ER OCA Tok, de importancia consideravel, que introduziu ele 
“mentos novos no systema economico do paiz e na organização 


mpre assignalar uma. ie aa RR e 


da: propriedade, foi a lei n. 4.237, de 24 de setembro de E 


1864, que reformou a legislação. hypothecaria e estabeleceu 
bases para as sociedades de credito real. Foi regulamentada 
pelo decreto n. 3.453, de 26 de setembro de 1865. 


“de novembro do mesmo anno. 
É / Discriminam-se as funeções aloja das feia 
; garantem-se mais efficazmente os direitos dos cidadãos, alar- H 
it gam-se a competencia do Poder Judiciario; introduz-se nao 
; legislação criminal o conceito do crime culposo, desconhe- aU, 
cido do Codigo de 1880, regula-se a fiança prev intmias no o 
“crime; dá-se maior amplitude ao habeas-corpus. pus É 
Decididamente a evolução do direito patrio attineira. É, 
uma curva mais elevada na espiral do progresso. Se a lei, 
de 20 de setembro remodela o direito no sentido de melhor 
assegurar a ordem juridica, a lei n. 2.040, de 28 de setembro 
desse mesmo tanno de 1871, vibra o primeiro golpe lethal 
na degradante instituição “do escravismo, declarando. de con- 
“dição livre os filhos de mulher- escrava. A revolução social 
introduzida por essa lei reflectiu-se no direito criminal e. 


O direito processual resta a cadeia da tradição mat 
do Codigo do Processo de 1832, com a lei. n.- 2. 033, . de aa PN sie 


“juizes (7) entenderam, muito nobremente, que ella extinguira |. 


a pena de açoite, que o Codigo Griminal mandava barbára- 
“mente applicar aos escravos criminosos. MA oo 

- Pondo à á margem leis de menor interesse para a marcha 
progressiva | do direito patrio, assignalemos a de 4 de agosto 
de 1875, que providencia sobre o processo e Julgamento de 


E crimes flinilattidod, em paiz nnana Pontes o Brasil e A 
os brasileiros. O regulamento de 8 de junho de 1878 esta- 


beléce a competencia dos tribunaes e a fórma do processo 
nesses crimes. ú 


O decreto n. 6.982, de 27 de julho de, 1878, aut a 
execução das sentenças civeis ou commerciaes das justiças 
estrangeiras. E o decreto n, 7.777, de 27 de junho de 1880, 
completou o instituto da execução de sentenças estrangeiras, 
providenciando para o caso de falta de reciprocidade. Ha- 
vendo reciprocidade, o cumpra-sê do Poder Judiciario tornava 

“exequivel a sentença: não havendo, intervinha o Poder Exe- 

“cutivo com o seu — exequatur. 

a Em 1882, apparece a lei das sociedades anonymas e em 
commandita por acções, que foi remodelada na Republica. 
E em 1885, a lei n. 3.272, de 5 de outubro de 1885, regula- 
mentada no anno seguinte (23 de janeiro de 1886), e desti- 

nada a ter existencia ephemera, estabelece regras para as 

execuções. 


Podemos dizer que a lei de 13 de maio de 1888, extin- 
guindo a escravidão no Brasil, poz termo á actividade juridica 
da monarchia” Não é que depois dessa data não se tenham 
publicado leis e decretos regulando assumptos differentes. 
Ainda em 1889, tomaria parte o Brasil no Congresso de Mon- 
tevidéo, para elaboração de um regulamento geral do direito 
internacional privado; e, na marcha evolutiva do direito 
privado humano, as resoluções desse Congresso são assigna- 
ladas como excellente contribuição constructora. Mas a mo- 
narchia estava exhausta; com a libertação dos escravos fal= 
tou-lhe o apoio dos senhores; e a corrente democratica, au- 
gmentado o volume pela questão social, avançava impetuosa. 
Findara a missão do imperio. E, se a libertação foi um sui- 
cidio para a dynastia, é justo reconhecer que desappareceu 
nobremente, cedendo ao imperio das exigencias nacionaes. 


Ahi estão indicados os principaes actos legislativos do 
segundo reinado. Ainda que lento, e em vacillações, o pro- 
gresso do direito positivo é manifesto. Muitas lacunas foram 
preenchidas, da legislação portugueza, e muitos institutos 
foram renovados, segundo as idéas vencedoras entre as nações 
cultas, porque, se a principio nos ativemos ao ensino dos 
mestres portuguezes, volvemos, depois, as vistas para outros 
povos, principalmente para a França, Belgica e Inglaterra.” 


II ( 


Olhemos agora a evolução do direito patrio, reflectida 
na literatura juridica, Naturalmente, não é o momento de, 
9 


“a em poucas filas Ras idas os eoncoa da nligéns 


x dos juristas brasileiros, nos 50 annos do segundo reinado. 

- Bastará para o fim, que se tem deante dos olhos assignalar 
O progresso notavel da literatura juridica do paiz depois 
de 1840. 


No primeiro. reinado, sómente um grande nome brilha 
em nossa literatura: juridica: José da Silva Lisbôa, viscondê 
de Cayrú, autor dos Principios de direito, mercantil. O seu 


emulo e a quem Varnhagen dá primazia, Azeredo Coutinho, 
pertence aos tempos coloniaes, pois falleceu em 14821; ao passo 


que Silva Lisbôa ainda viu a quéda do primeiro Imperio, 
c No segundo reinado já avultavam os nomes de diversos 
jurisconsultos, como arvores florestaes num campo de vege- 
tação mediana, aliás AGORA de bom colorido: Paula Baptista 
com a sua Theoria e pratica do processo e a sua Hermeneutica 
jumdica, dois primores de synthese, que numa, fórma lucida 
encerram a sciencia do tempo; Ramalho, erudito e seguro na 
sua Praxe brasileira; Ribas, que nos approximou da sciencia 
allemã, com o seu Curso de Direito Civil Brasileiro, e na sua 
Consolidação deu fórma e ordem ao nosso processo civil; Tei- 
xeira de Freitas, que além de outros livros uteis, escreveu a 
Consolidação das leis civis e o Esboço do Codigo Civil, nos 
quaes a extensão e a profundidade do saber se alliam ao poder 
creador de uma intelligencia de primeira ordem; Candido 
Mendes, que se applixou a reconstruir os monumentos do 
direito antigo, com exactidão, profundeza de conhecimentos e 
elevado criterio; o Codigo philippino, o Awxiliar juridico, a 
longa “Introducção (643 paginas) aos Principios de direito 
mercantil de Silva Lisbôa, e o Direito ecclesiastico são obras 
de um investigador de admiravel saber; Lafayette que, com o 
Direito de familia e o Direito das coisas, abriu horizontes 
mais claros ao nosso direito civil; e Tobias Barreto o ensaista 
formidavel, que operou a transformação das idéas geraes de 
direito no Brasil, com as Questões vigentes, Menores e 
loucos, Estudos allemães e com as Polemicas e os Discursos, 
sacudiu, violentamente, a intellectualidade brasileira, são altos 
espiritos, que ilustram e iluminam o seu tempo. 

Não attingindo as mesmas culminancias, mas produzindo 
obra meritoria, ha um numero consideravel de advogados e 
escriptores de direito. que attestam a productividade crescente 
de nossa literatura juridica Autran, Caetano Alberto Soares 
(portuguez), Lourenço (portuguez formado no Recife), Jus- 
tino (portuguez formado em São Paulo), Euzebio de Queiroz, 
Monte, Carvalho Moreira, Nabuco de Araujo, Braz Florentino, 
E Affonso Celso, Macedo Soares, Mendes da Cunha, Paulino de 
ã Souza, José Hygino, Jeronymo e Bu dota Villela, Coelho Ro- 


= 


vemos. ué. “a Epa juridica gieiços cento É 
damente, entre a decada de. 1850-1860, quando. surgem . 08, E 
o trabalhos asia originaes nesse nad e a decada da 


“cores | NR ea “Em RR erimi a as iettco! de 
Ea Braz Florentino marcam “um passo acima. das. annotações de. 
Mendes da, a mas já se, acham. em RA: em. faco, da, E 


dieona ao quaes vieram Hd Pnet mas “sómente. com. Bro 
| Doro, regimen tornaram a sua “verdadeira. posição. na historia 
e aa pterntara, nd da paiz. Por. isso RA não app recem. 
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4 IMPERADOR EA PRIcLAMAçÃO 7 MEDO 


UM FACTO INESPERADO 


y 
79% 


Sã 


x 


deu, foi um facto inesperado. : a 


Pensavam todas as pessoas capazes. = cogitar em assum- En 
ptos da ordem deste, que era fatal uma peace transformação pena 


“politica. 
E Acreditavam todos, “porém, que isto viria a dar- -Se mais 
à tarde- 
Fazia-se no paiz uma E RSA que RARA as van- 


tagens da fórma do governo republicano, e em todas as pro- 
vincias se organizavam clubs que tomavam a si a iniciativa 
de propugnar pela nova idéa e de instruir o povo para a . 
adoptar, mas a questão se achava ainda em dominio | mais 


theorico “do que pratico. . 
; Formava uma aspiração, seguida pela gente moça e já 
1 constituia um partido, mas este não se achava, fallando de 


modo geral, em estado de disputar eleições e de vencê- las, 


porque era ainda pouco numeroso na maior parte das provin- 

“cias, ou composto, em. boa parte, de individuos não eleitores, 

- pelo que não tinha, um bom papos de Renan na represen- 
tação nacional.' 


pair 


VEDA OR A PREVISÕES DA REPUBLICA 


Í 


pe 


Não era, entretanto, “diffieil prever, por varios motivos, 
que não devia estar longe à mudança pela qual se “interessa vam 


“os clubs propagandistas. 
- O sr. Ruy Barbosa, em “um discurso proferido na Bahia. 


em 29 de abril de 1888, é amado foi recebido pela Rd Li- 


+ 


! 
A reação dá Republica no MHpnaii, na dp em que e se 


| E rá 


vos seria o início de uma éra politica nova, na qual havia 


“de se esboroar o throno e a velha legislação, assim como o 
“Senado vitalício e a sujeição das provincias a um centro absor-. 


vente, etc. 
E o barão de Cotegipe, no seu celebre discurso do Senado, 


“pronunciado em 12 de maio de 1888, na vespera da lei redem- 


Pptora, tambem o disse claramente. 

Esta era, porém, a palavra dos pensadores, cujo espirito 
pairava acima do vulgo. 

Este parecia não ligar. importancia á nova idéa, dao 
Elle se tinha apaixonado pelo abolicionismo, e com esta 
paixão tinha levado á victoria a causa que mais honra a nação 


“brasileira, pelo modo por que foi levantada, discutida e levada 


a termo, após uma bella luta legal. 


Da Republica, não é exaggero dizer que poucos cuidavam 
attendendo á massa da população do paiz. 


H 3 S 
O IMPERADOR 


fo 
N 


“O imperador era um homem culto e bom, na mais lata 
extensão dos vocabulos. 

Conservava de memoria muitas coisas bi e más, pelo 
que não admira que guardasse certos sentimentos pessoaes 
acerca de individuos e factos bastante antigos, ou com os quaes | 
tratara ha muitos 'annos. 

- Lia muito e fazia timbre em A oin Rana o progresso das 
sciencias. 

Apaixonava-se pelas viagens e gostava de tudo que instrue 
e desenvolve o espirito. 

Do mesmo modo que sedizia da ex-rainha d. Amelia ser 
a mulher mais alta de Portugal, podia dizer-se delle que era 
o homem mais alto do Brasil. 

Apesar da idade, tinha O cabello basto, todo encanecido, 
assim como a barha que lhe dava um aspecto majestoso á 
physionomia. 

O que causava uma certa estranheza para quem o ouvia 
era a voz, um tanto fina para tão grande corpo. 

Este abaulava-se um pouco no alto, ao nivel dos hora 
bros, como a tornar-lhe a cabeça mais facil a se inclinar para 
attender aog humildes. se 

A bondade da alma estava-lhe no olhar, azulado e prando. 

Despendia quasi tudo o que tinha em auxiliar vocações, 


pensionando estudiosos e em obras de beneficencia e pura 


caridade. : 7 z 


a En daquella cidade, falou. como um vidente, e 
disendo: “que a extincção. do systema de. trabalho pelos escra- 


Ro PRDRO, Ro 


; 


E lomitiolhai graves erros, sem duvida, alguns dos PRA 


E “ão grandes que: se não explica como para elles se desviou um 
“espirito cultivado como o seu. 


Elle teria podido, como chefe do Estadia, ser ebitnanio 
recompensar bem os seus amigos, não ter escrupulos em 


lançar mão do thesouro publica: para alliciar dedicações, e 
lhe seria facil armar uns contra os outros os elementos mili- 
tares, promovendo divisões na classe, e sujeitando assim todos 
ao seu dominio, como se dizia que na attahido a si alguns 
homens de intelligencia.. 

Não o fez, porém, e não se atina com outra. explicativa 
para tal proRaasa senão nos sentimentos de sua dignidade 
honesta. 

Era acatado e Pospens dies tao: e, a julgar pelas manifes- 


tações externas do Papa! não noca haver monarcha mais 
querido. : 


Ainda pouco antes de ser rosa haviam dido tão 


grandes os testemunhos de amor, respeito e carinho, prodi- 
salizados pelo povo desta capital, por occasião da sua volta 
da Europa, que teriam enganado o mais sceptico entendedor 
do que se convenciona chamar popularidade. - 
Quando se cotejam as suas qualidades e as apparencias de 
affecto manifestadas pelos brasileiros, com o abandono e a 
indifferença com que toda a gente de uma grande cidade 
deixou levar para um exílio, de onde não devia voltar, de 
noite, cercado de soldados, preso e isolado de todos, como um 
criminoso commum, que se vae conduzir ao supplício, o velho 
imperador, a quem essa gente applaudiria com enthusiasmo, 
se não estivesse nas mãos de inimigos poderosos, não se póde 
deixar de reconhecer como tinha razão o grande desprezador 
dos homens, que dizia haver sido tudo na vida e ter compre- 
hendido que nada valia. 
Raras foram as pessoas que se dirigiram ao Paço, onde 
- O conservaram cercado de guardas durante dois dias, e dellas 
“nem todas púderam, sequer, realizar esta visita de respeito ou 
gratidão, porque a prudencia ciosa do governo provisorio o 
- prohibiu, separando dos seus concidadãos o monarcha deposto, 
o que, aliás, era medida indispensavel a seus interesses. 
Entretanto, grandes applausos acompanharam o general 


Deodoro, quando veiu, á frente dos revoltosos, em passeio mi- 


“litar pelo centro da cidade. 

Tem havido entre todos os povos, em circumstancias 
analogas, semelhantes reviravoltas, mas o que se deu aqui, 
excede, no genero, o que de mais contrario á delicadeza se 


tem visto em outros logares e revela como se acha embotado - 


o sentimento publico. 
O imperador estava bastante idoso e doente. 


NR? el a 


E 


qa Os. jornaes oposicionistas immito exploravam estes Es 
mentos. RAE a pi 
O franco e esto apoio que ella restavo á causa da. E 

abolição da” escravidão. dera- do uma formosissima aura de No 

* popularidade, Ko PR Ae e A MA ds (8 e, é 
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A Guesrão MILITAR 
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À 3] 
RC Fa desavença tinha, se formado e A RSCIÃO, nos ultimos 
“tempos do imperio, | entre. a classe militar e O governo, a prin- 
E cipio por causa do major Cunha Mattos e depois por causa 
do tenente- coronel Senna Madureira, que não cabe aqui narrar. 
Era opinião corrente “que dat sd 68 Eránde descontenta- 
a mento no: “exercito. dy É ay 
* Dizia-se tathbem que: era grande. a! “indisoiplina Pra os f 

- officiaes, mantida, aliás, rigorosamente entre os soldados, do 
posto. de sargento DALO Da ro ur pa OS 
-  Naquella época tambem, a. didiidenca era recrutada na 
o RARE inferior e mais atrasada da população do paiz. 

% “Entre os membros: da força armada se havia tornado regra. 
“acceita que o governo pretendia. humilhá-los e persegui-los. 
a “A classe militar era, em. geral, pobre e muito dia 

e respeitada. | A 
(0) ministerio. de 7 dá junho, subindo ao poder, com à si 
“tuação liberal que se iniciou nesta data, tinha á sua frente | 
“ O visconde de Ouro Preto, que tomou 'a pasta da Fazenda, 
“acompanhado do sr. Candido de Oliveira, na da Justiça, barão 
“de Loreto na do Interior, conselheiro Diana na de Estran- 
& geiros, visconde de Maracajú, na da Guerra, barão do Ladario . 
na da Marinha, e Lourenço. de Albuquerque, na da Agricultura. 

- Alarmado com os factos anteriores, nas relações dos mi- E 
litares com o governo, tratou o visconde de Ouro Preto de 
- fortalecer as instituições e pensou: em. CEPREMNDAR: 'a eua 

E HE nacional, tornando-a uma Torça efficaz. pro 
Contava-se ainda naquelle tempo “que, para PN ag ão) 

partido republicano nascente, se formaria, com os libertos. ed 
que a lei de 13 de maio, subseripta pela princeza Isabel, co- 
-gnominada a Redemptora, libertara da servidão, uma. guarda 
- especial para defesa do throno, a qual se devia chamar. sa 
negra, cuja organização, aliás, nunca appareceu realmente, 


l 


voy S ) 


a esta A pa os ER Pe collocava- aa à Uninimemento 
o cetindo Deodoro da Fonseca, pelo. “prestigio proprio e pela 
attitude que. havia assumido no Rio Grande do, ui lide nc 
lá. tinha sido. presidente da provincia. +. fede 


! RU general. Deodoro, ligado ao “hadtido conservador, tinh 
E recebido este. cargo de confiança. politica e o exercera, até 
que se desaviera com o ministerio Cotegipe, “numa questã 
militar, quando foi parte o tenente-c ronel Senna. Madurei 


me Pessoalmente. muito bravo, probo, bem intencionado, pun 
'donoroso em extremo, militar acima, de. tudo, poz o esp. 
da classe adeante dos seus sentimentos intimos, nesta D cca: 


ny 


= o general Deodoro tinha uma. presença impressionar E 
* --G0M a sua alta estatura, olhar profundo e dominador e o o 
de um. homem franco e decidido. a 


e Quem o conheceu e delle se Ton Rd como 
ços “foi justa a apreciação contida nas palavras: que sobre elle pro- 
SST nunciou 9 visconde de Ouro Preto, o seu major adversari 
quando, disse que, se as. eireumstanci as tal permittissem, nã 
! lhe Tepugnaria encontrar- se com o pa RR Deodoro, . mas. qui 
Po. á presença do general Floriano só iria aoripada, na Condição 

Meio de RREso ; ad 


e edbelda: o onto de PA sido Fada: ordem para a prisão d 
Mi Ps my 


* referido, official. Ear / a GRÃO 


tv 


Rae tempo. não. se prendiam, goneraes. 


o imperador, pelo feitio do seu, caracter, era avesso a 
medidas desta ordem e nunca inflingiria tão feia nodoa á. 
“de officio. de. “um general, que havia feito. serviços de guerra, 


Saliva isto se póde dizer. que faria elle como Luiz XIV 
“que, sendo sériamente. offendido por um dos nobres da sua 
obada atirou por. uma janella a bengala que tinha na mão, . 
“dizendo que assim “procedia para que. não constasse eum, 
dia ter elle batido num fidalgo. rs 


ui] 


a, 


*. 


RA conspRAção ne a 
; Bro x ns % RN rabos 

Pouco depois da subida ao poder do gabinete 7 de junho 
deu-se um desagradavel incidente no 'Thesouro, entre o pre- 
sidente do conselho e o official commandante da respectiva 
guarda, do qual resultou ser preso o official pelo ministro, 
mas de um modo humilhante e ostentoso. 

“Nesta occasião, o Diario de Noticias, onde escrevia Ruy 
Barbosa, publicou um artigo admiravel na fórma, como elle 
sabia escreve-los, mas no qual expendeu a theoria de que. 


aos militares era licito não cumprir as ordens dadas por 


seus superiores, em todos os casos, o que era estabelecer um 
principio subversivo e anniquilador do principio da disciplina. 

Crescendo todos os dias a animosidade dos officiaes da 
guarnição contra o governo, a qual se estendia ás das pro- 
viíncias, por intermedio do Club Militar da capital e dos que 
foram se organizando rapidamente e se juntando a elle, o 
tenente-coronel Benjamin Constant, professor de uma escola 
militar, aproveitou a opportunidade nella de uma grande oc- 
currenciá, causada pela visita da officialidade do couraçado 
chileno Almirante Cockrane, para proferiryum discurso, que 


“fez grande effeito, por: haver nelle emitti O iconceitos ainda 


mais contrarios á disciplina. 
Disse elle que era inconcusso o direito que tinha a força 


“armada para depôr na praça publica os poderes flegitimos, 


constituidos pela nação, quando entendesse que seus brios o 
exigiam, ou o julgasse conveniente e acertado, a bem da patria. 

Este procedimento, tão extraordinario, ficou sem corre-- 
ctivo. 

Refere o visconde de Ouro Preto que, levando o caso ao 
conhecimento do imperador, este recusou assentir na prisão 
immediata do official. 

Devia ter o ministro pedido a demissão do gabinete, se 
é que tinha disposição de resistir aos officiaes. 

Vê-se por isto que, já tendo perdido o throno, por causa 
da “abolição, o affecto das duas classes que mais o haviam 


“apoiado sempre, a lavoura e o commerciô, estava a ver de- 


riyar o terceiro elemento conservador, constituido pelas clas- 
ses armadas, que era o seu mais seguro: Sucan a virtude 
do descontentamento crescente dellas. : 

Ficava sósinho, exposto aos manejos e'ás increpações 
dos seus adversarios, explorados por inimigos e indifferentes. 

Começou então a ser tramada a conspiração, da qual foi 
alma Benjamin Constant, tornado o idolo dos militares ) Ro 
mocidade das escolas de guerra, : 

Recebeu adhesões e offerecimentos, que lhe eram dados 


RR RR OU TA PEDRO a O A RR 


! 


em porn de. compromisso, ssieinidos pelos. Bites “feio 
“que se vê que elle teve o mesmo cuidado de Guilherme de 
Orange, que, quando: pretendeu invadir a Inglaterra, para 

disputar o throno a seu sogro Jayme II, tambem pediu com= 
promissos escriptos aos barões que o chamavam. 

Tiveram os conjurados um “encontro no Club Militar, na 
noite de 9 de novembro, e ahi recebeu Benjamin Constant, 
de todos, a incumbencia de promover tudo o que julgasse con- 
veniente, usando da influencia e do que lan elles, à sua 
discrição. | 

Entre os officiaes havia moços dá muita instrueção e 
talento e com elles venceu a conspiração. 

Comprehendendo que ficaria muito mal visto um movi- 
mento puramente militar, promoveu Benjamin uma reunião 
em casa do general Deodoro, no campo da Acclamação n. 99, 
à qual compareceram alguns civis, procurados entre os adver- 
sarios do governo, sem obediencia a credo politico. 

Lá se acharam Quintino Bocayuva, antigo republicano, de 
todos o mais notavel, por ser o mais conhecido, por suas idéas, 


redactor então d'O Paiz; Ruy Barbosa, separado do partido ' 


liberal, a que pertencera, contrario ao ministerio, o formidavel 
jornalista que, de ha muito, demolia a ordem de coisas exis- 
tente, atacando-a com uma penna tão poderosa como tinha 
sido a clava de Hercules. 

Francisco Glycerio ec Aristides Lobo tambem tomaram 
parte naquella reunião do dia 41, assim como varios mili- 
tares, Solon, Cantuaria e outros. -) 

Benjamin incitou Deodoro a se pôr à frente dos con- 
jurados e se fallou na Republica. 

Deodoro revelou os seus sentimentos para com 9 impé- 


rador, mas afinal concordou, dizendo que se encarregariam da | 


parte militar elle e Benjamin, ficando o resto aos civis. 

No dia 12, Benjamin Constant teve uma conferencia com 
o thefe de divisão Eduardo Wandenkolk, no Café do Rio, á 
rua do Ouvidor, e conseguiu a RS deste PECA Um 
perior da Armada. 

Destas conversações E NaiCLIRa nenhuma teve a im=- 
portancia decisiva-da que se realizou no dia 13, em casa do ge- 
neral: Deodoro entre este e o ajudante general do Exercito, 
Floriano Peixoto, pessoa na qual o governo depositava a maior 
confiança, pois lhe déra tão importante cargo. 

Por intermedio do capitão de artilharia Hermes da Fon- 


seca, sobrinho. do general Deodoro, o mesmo que foi ministro. 


da Guerra mais tarde, depois presidente da Republica e que 
morreu no dia em que estava intimado a comparecer como 
accusado num processo de rebeldia, após muitas peripecias é 


” 


disaá pris ões, recebeu o ajudante general u um rca do: de Deodoro 


| Do que se. passou: entre. os dois. generaes sabe-se . que. é at 
nterrogação de Deodoro sobre. a sua attitude, respondeu lo 
“riano- que lhe parecia possivel um accordo com. o governo, de- . 
- vendo, ser tentado, para. evitar um rompimento, mas, insistindo 
- Deodoro, que, tendo genio impetuoso, queria soração imnie- 
- diata, acabou promettendo o seu concurso. 
“E tanto contavam com elle os conjurados, que, “achando- -se 
Deodoro, no princípio da noite de 14, muito incommodado, com - 


para lhe EE fallar, o) que Floriano fez. immediatamente, EO Aa j 


um forte ataque de dispnéa, era sabido entre os indiciados bia ss 


by 


Floriano commandaria o pronunciamento . 
No dia 12, em casa de Aristides Lobo, e no dia 13, na. 
etucado. d' O Paiz, se reuniram os poucos civis que tinham 


“conhecimento da conspiração, comparecendo Rnce de Souza ir 
“e um ou outro mais. 


"Tendo o presidente do conselho Fodelido cartas isto 
communicando a conspiração, fallou ao ministro da Guerra e 
“este combinou entender-se com o ajudante general, apesar de . 


o - dizer que nada havia. 


- Na manhã do dia 14, o segue de Ouro Preto recebeu do É 


a Ná ajudante general a carta seguinte: 


-. tmettido o seu concurso ão chefe da conspiração. 


“Rio, 13 de novembro de 1899 — - Exmo. athigo sr. “con- A 
A selheiro — A esta hora deve v. ex. ter conhecimento de que í 
A tramam algo por ahi além; não dê importancia; tanto quanto 
seria preciso, confie na lealdade dos chefes que já estão alerta. 
“Agradeço ainda uma vez os favores que se tem dignado dis- 
pensar-me. O meu afilhado, isto é, afilhado dos liberaes do 
Rio Grande do Norte, Fonseca e Silva, esteve aqui em com-. 
“missão, percebendo. vencimentos de commissão activa; não é 
“de justica que vá para aquella provincia com prejuizo, razão 
= por que peço despacho favoravel a esta junto, que v. ex. 
“devolverá com a data de 41. E 
a Sou de v. ex. menor criado, amigo e EbiigadncA — Flo- 
-- riano Peixoto.” 

Pela comparação das datas se apura que PAR (8) aju- 
dante general escreveu ao presidente do conselho já tinha pro= 


NATUREZA DO in 


Um ponto inuito controvertido bai sido à dpinião +épia g 
blicâna do general Deodoro, porque este official estava ligado . 
ao imperador por laços de muita estima e porque o seu dnibio 
não era de republicano. 

Não. ha duvida que elle foi levado a ser conspirádor É. 


4 


quando teve logar o pronunciamento, 
Republica decidida. Ee hi 


“expondo Benjamin “Constant. esta, questão, após relutancia, 


“em virtude dos seus sentimentos para com o imperante, afinal 
assentiu o general Deodoro, fazendo o seu gesto habitual, de 
passar o dorso de uma das mãos pela palma da outra, eo te- 7 
nente-coronel Jacques Ourique refere que, precisando. orien- 
tar-se, fallou directamente ao mesmo general, no dia 12, sobre 


“a natuzeza do movimento, ao que o seu interlocutor respondeu 


- ger forçoso convencerem-se todos de que não havia salvação A 


- para à patria, nem para O exercito com a monarchia. 


e Parece até que foram indicados. nomes para um nine 


“tanto em casa de Aristides Lobo, como na casa de Deodoro... ay 


"Os factos, porém, são mais fortes do que as palavras. er 


ú provam melhor as coisas. E fo tao 


Quando [3 chefe do roi icon intimou PM 


Já “vimos. que na reunião. do dia 11, em. casa do general, 


Ouro Preto a sua expulsão, do poder, disse que iria apresentar 


ao. imperador uma lista de ministros, o que está. de accordo, | 
aliás, com o que foi acima dito; mas até a tarde. do dia 15 


não estava assentada entre os revoltosos mudar a fórma, de Eee 


governo. rc A 5 


“Em uma observação feita, a um official, disse isto. o Ruas ! ; 


neral Deodoro, no meio do dia 45, e, quando foi, á. tarde, 


uma porção consideravel de gente que tinha. seguido da Ca- : P 


“mara Municipal, com José do Patrocinio, e outra da rua-do 
Ouvidor e vizinhanças, Benjamin Constant, em discurso pro-. 
“ferido de uma das janellas da casa do chefe do pronuncia- 


mento disse que se aghava resolvida a organização de um 


governo provisorio, incumbido de consultar a Nação, reunida. 


em Constituinte, sobre a fórma de governo, accrescentando 
que fallava em nome do governo provisorio, e que este apenas 
se encarregaria de manter a ordem, a liberdade e garantir á 
Nação a livre manifestação da sua vontade soberana. 

"Ora, isso quer dizer a. deposição, mas não é a procla- 


da da Republica. pois ga) respeito deste assumpto se devia 


“pronunciar a nação! 
Além de que o manitóstos inaugural não falla em repu- 


- blica 6 não diz que a republica tinha sido proclamada. 
Depois. foi que a situação mudou, aliás logicamente. 
E' claro que o general Deodoro, não sendo um politico, 
nem um republicano de convicções, se achou na posição dif- 
ficil daquelle rei barbaro, que foi levado a desprezar o que 


tinha adorado e a adorar o que tinha desprezado, mas a 


coisas não. se realizam. ui poderoso choque moral, especia!= 


) 


48º REVISTA bo INSTITUTO HISTORICO o 


v 


tado, fôra successivamente arrastado a conspirar e a “ser 
chefe de uma revolta. em 


E: io inlandos -se de um homem que, por um pundonor ns 


A sedição foi levada a effeito no intervallo que medeou 


“ entre as torturas de dous accessos de dispnéa, : 

"Se parasse o pronunciamento na quéda do Hunioterio 
Ouro Preto, o marechal Deodoro não passaria, dentro em 
“pouco, de um rebellado que se tolera por algum tempo e 
que se afasta na primeira occasião opportuna, pois é bem 
sabido que o rei David recommendou não deixar morrer de 
morte natural o official que lhe havia morto um filho, apesar 
de te-lo feito para lhe salvar o throno. . 

- O general Deodoro foi levado pela fatalidade das circum- 
stancias, como acontece á maior parte dos homens publicos, 
no correr das agitações politicas. 

-Não podia tal situação escapar à sagacidade dos homens 


“intelligentes e activos que cercavam o marechal naquella noite. 


e que lhe podiam fallar nos periodos em que abrandava um 
pouco a angustia da falta de ar que o atormentava, todos in- 
teressados no desapparecimento da ordem de cousas existente, 
uns por sincero sentimento republicano, outros, porque, como 
a Deodoro, se fecharia qualquer fortuna ou caminho na vida 
publica, se persistisse a monarchia, como Benjamin, Solon, 


“Quintino, Ruy, Glycerio e Aristides Lobo. 


O LEVANTE 


“Tinham os conspiradores combinado o levante para o 
dia 16 ou para o dia 20, quando devia abrir-se o Parlamento, 
mas, na noite de 14, tendo alguns delles, especialmente o 


"major Solon, conhecido a necessidade de precipitar o movi- 


mento, espalharam na rua do Ouvidor, que era- então o centro 
de maior concurrencia da cidade, o boato de que o governo 
havia mandado prender o general Deodoro e o tenente-coronel 
Benjamin Constant, com .o fim de alarmar os militares, e, 
como muitos delles se achavam compromettidos com documen- 
tos que se encontravam em poder do ultimo official, ficariam 


arriscados a deixar cahir nas mãos do governo provas eviden= 


tes do crime de sedição. N 
Este poderoso interesse punha a muitos delles na situação 
de ser preciso, como se costuma dizer, matar para não morrer. 
Sob o ponto de vista moral, o estratagema é gravissimo, 


pomque attinge as proporções de uma cousa falsa, posta em: 


circulação propositadamente, afim de accusar a outrem do 
que não fez. 


E nesta inesma increpação. incorrem todos os que pros 
pagaram v facto inveridico, com a intenção de prejudicar. 


» 


“lutar com taes. “inimigos, PIPAS 
“Liberal, filiado á escola ad Pao PRP vaidoso e re- 


àoiuto, leal, incapaz de suspeitar traições, por não ter feitio. 
para as fazer, deu. a melhor prova da sua coragem e boa . 
-Yé, vindo se metter no quartel-general é determinando à mesma RO 
cousa aos seus collegas de ministério, o qué foi metter-se fas qo 
"mãos de seus inimigos, o nad aliás, qualquer hothem de bem 


farias 
Tinha à tez clara, e a cabeça, semipre ereeta, desviava-se 
th pótico para traz... 


A quem o via na tribuna do Senado deiuzvo a impraets 


de pessoa altiva e arrogante, e, principalmérite, dé que era 
um destes homens que muito presumem de si. j 
E' bem provavel que, se houvesse sido mais prudenito e 


precavido, muitos desgostos teria evitado, pois, da correspon-. 
dencia com o barão do Rio Apa, por oceasião do embarque do 
batalhão de infantaria 22, se percebe que o governo conhécia | 
indícios que um homem RR como elle, não podia | é 


perder. Re 


py 
1 


ROMPIMENTO DA REBELLIÃO 


“Bicebendo a missiva do ajudante-general, determinou o 


R presidente. do Conselho entender-se muito seriamente com o 


ministro da Guerra e, na conferencia que tiveram, em o dia. 
14, trataram da possibilidade de um entendimento franco e | 


decidido com o marechal Deodoro, ou da reforma deste official. 
' Disse o ministro ao chefe do gabinete sum 0) ajudante- 


Pp nesse mesmo dia 44 lhe aftirmara * “que tudo. mar+ . 


chava bem”. 

"Apesar , desta segurança, aderio is 3) Presidente do cons 
deliio. com o ministro da Guerra que: nessa noite fosse o ge- 
neral Floriano, entre as 7 e as 8 horas, fallar-lhe, mas este 
general não lhe appareceu e sim o chefe de policia, sr. A. 
Basson, que estava muito apprehensivo pelas informações que 
tinha e que eram continuação de outras anteriores, que haviam 
“sido desprezadas, ou rebatidas como falsas e exaggeradas. | 

A's 10 horas da noite, chegou á casa do presidente do con- 
“selho o conselheiro Souza Ferreira, redactor do Jornal do Com- 
mercio, o qual fallou sobre a prisão do marechal Deodoro, a 

lhe constava ter sido assentada: pelo governo. 

A' meia: noite, recebeu o visconde de Ouro Preto um re- 
cado telephonieo do chefe de policia, que dizia: “Previno-o 
que o 1º regimento está em armas, nó respectivo quartel. 
Mandow dizer ao ajudante-general que está nesta attitude. 


Os chefes do exercito estão no Quartel-General reunidos. Man= 


3 


ri o viscondo de Ouro Preto não era o homem proprio para é 


A REVISTA DO INSTISUTO, HISTORICO j 


RE ntimar ao. Ceeinuto para se desarmar. 5 


Não sei o. ) que, 


farão. “Julgo necessaria a sua presença aqui, por todos os mo- 


tivos. Estou na Secretaria. Mando o meu carro e espero-o 
com o meu ajudante, que vae para acompanhá-lo. (0) guarda 


“civico José Antonio Rodrigues, que foi chamar o respectivo 
commandante, indagando no quartel do 1º regimento onde mo- 


rava este, foi ahi preso e ficou”. 

Era verdade! 

Mas, não fôra só o 1º regimento que havia tomado as 
armas, porque toda a 2º brigada se achava revoltada, con- 
stando do regimento de artilharia 2, e dos regimentos de 
cavallaria 1 e 9, estando este com as práçãS desmontadas 
por falta de cavallos. % 

A Escola Superior de Guerra tambem se revoltara. 

“Estas unidades formaram uma columna, que desfilou de 

São Christovam para a cidade, pela madrugada. 

“O marechal Deodoro, ao saber que as tropas rebeldes 


€ 


' marchavam para a capital, foi ao seu encontro, num carro. 
“e as acompanhou nesse vehiculo, até chegar perto ao campo 


da Acclamação, onde montou a cavallo. 

Benjamin Constant, tambem scientificado em sua casa de 
que o movimento se precipitara, envergou um sobretudo por 
cima do uniforme e se foi collocar ao lado da columna rebelde. 

No dia 14, segundo referem alguns, o ajudante-genesral, 
fallando ao ministro da guerra sobre os boatos ei levante, 
lhe disse que “estavam sobre um vulcão”. 

O visconde de Ouro Preto. não confirma que o ministro 
da guerra lhe houvesse fornecido detalhe tão importanie. 

A indicação do chefe de policia sobre a presença de altas 
autoridades do exercito no Quartel-General era tanibem exacta, 

- Achavam-se alli, tanto o ajudante-general, como o mi- 
nistro da guerra e haviam concentrado no parallelogrammo 
do centro os batalhões de infantaria 1º, 7º e 40º, sob o com- 


“mando, respectivamente, dos coroneis Bragança, Tude Neiva. 


e Ourique, chegando pouco depois o Corpo de Policia da 
capital, o Corpo de Bombeiros e um contingente da Marinha, 
ao todo cerca de 2.000 homens. 

Foram estes: os elementos que o visconde de Duro Preto 


“teve ao serviço da legalidade, na manhã do dia 15 de no- 


vembro de 1889. 

Receando que os alumnos da Escola Militar, que se ia 
tambem sublevados, viessem sobre o Quartel-General, foi man- 
dado postar na Lapa o batalhão de infantaria 10º. 

A's 5 horas da manhã, se encontraram no Arsenal de 
Marinha o visconde de Ouro Preto, o ministro da Justiça, 
Candido de Oliveira e o barão de Ladario, ministro da Ma- 


vinha, desembarcando ás 5 e um quarto o Batalhão Naval, 


tino Bocayuva. 


PIER Rasa AS U RT LO 4 


com um “etfectivo de 160 praças, PRA o otnnindo do RR 


pitão-tenente Quintino Costa, e meia hora depois 116 pra- 
cas do Corpo de Imperiaes Marinheiros. 

Aos ministros acima. nomeados se juntaram, pouco 'de- 
pois, no Quartel-General, os srs. Diana, ministro de Estran- 
geiros; Lourenço de Albuquerque, ministro da Agricultura, 
e barão de Loreto, ministro do Imperio, isto é, o ministerio 
completo. 

Tambem alli compareceram, além do ministro da Guerra 
e do ajudante-general, os generaes Almeida Barreto e Ama- 
ral e o barão do Rio Apa, com os seus estados-maiores, etc. 

Do Arsenal de Marinha, ac romper do dia, enviou o 
presidente do conselho ao imperador o seguinte despacho: 

- “Urgente — A S. M. o imperador — Senhor — Esta 
noite, o 1º e o 9º regimentos de cavallaria e o 2º batalhão 


de artilharia, a pretexto de que iam ser atacados pela guarda . 


negra, e de ter sido “preso o marechal Deodoro, armaram- se 


e mandaram prevenir o chefe do Quartel-General de que: 


viriam desaggravar aquelle marechal. O governo toma todas 
as providencias necessarias para conter os insubordinados e 
fazer respeitar a lei. Acho-me no Arsenal de Marinha com os 
meus collegas da justiça e da marinha.” 

OS REVOLTOSOS DEANTE DO QUARTEL-GENERAL 


A's 8 horas da manhã, ou pouco - depois, dobrou a es- 


cuina da rua Visconde de Itaúna e foi avistado do Quartel-. 


General, um piquete de exploradores, composto de oito praças 
de cavallaria, tendo á frente o capitão Godolphim, o qual se 
postou em frente ao portão do referido quartel, sem ser' in- 
commandado, apesar de conhecerem todos os que alli se acha- 
vam ser elle uma vanguarda ou avançada dos revoltosos. 
“Logo após, appareceu o general Deodoro, com o seu es- 
tado-maior, seguido do regimento de cavallaria 1º, sob o com- 
mando do tenente-coronel Silva Telles; do regimento de caval- 
laria 9º, sob o commando do major Solon Ribeiro; do bata- 
lhão de artilharia 2º, sob as ordens do tenente-coronel Lobo 
Botelho, e do corpo dé alumnos da Escola Superior de Guerra, 
ao todo cerca de 1.000 homens. 
Ao desembocar no campo da Acelamação, a columna dos 
revolucionarios, se juntou a ella o jornalista republicano Quin- 
“Esta” força se estendeu, com a artilharia, em fórma de 
marteilo. 
Ouviram-se tiros na praça. 
Era osministro da Marinha que caia ferido, unico sangue 
que se perdeu neste dia. 


p! 


bre, elle o seu, vevólver. (ABR PPA 
“Fo oram disparados. varios tiros sobre o peilinito: ctticial, 

que lhe produziram quatro ferimentos, . cahindo elle, Do ticos: 

ASSOS RARA á porta de um armazem. is : É ás 


CA 


o Motta a REAd o pi LA já as Ri ds 
pa O tenente- FERE Polos, à que PR uma mensagem 
a echal Deodoro para o ajudante-general. Pbit À tm 


sou com altivez e, aspereza o Daiendeito: Dee cansei) 

“qualquer proposta, dizendo: spas Pois o ma- py id 
| Deodoro, não: tendo recebido « o governo. nenhum com DER 
nando militar, aqui se apresenta á pn de. força armada 
em attitude - hostil e pretende. conferencia com o ajudante-ge- 
“neral, do Exereilo?... Em. taes | circumstancias. não ha. confe-. dos mM 
rencia possivel. Mande v. ex. intimá-lo a. que se retire e Dub res 
empregue, a força para cumprir esta ardem Posse 4 ) 


| Esta é a unia, resposta geo, se MR a 


A perroção Ro 


Sd As disioniáádo que 0 ano do: ministerio” Pr não a 
“eram cumpridas, mas foi indicado o general Almeida, Barreto 
“para assumir O “commando, MA, al que. se Sd no. 
Fla CT E à À É E x FALTE 


da Em pd uicã a A 096 pintos e io na “oeoasido: em. 
— que o general se preparava para descer, disse-lhe: *Estou | 
a de que ii o seu dever”. | 


podia para o Official! era paes a sua à Rida na, Ee cont 


o governo, e para o presidente n conselho. era, sustentando o 
poder constituido. 


O juramento: 1 
termos seguintes: | 


li fei (posto) commandante do (designa- 7 
O aos Sa tos Evangelhos, em qu + ponho imi- 
RA RR sr. (posto é nome) ajudante-. 
a. do. o (nas. provincias commandantes das an 
mas) | “que, quanto. me tôr possivel, servirei “fielmente. e de 
boa vontade, como bom e leal, subdito a sua magestade 
e obedecerei com a mais exacta promplidão aos. “artigos, de 
guerra, regulamentos. e ordenanças militares . RT todas as. 
or dens de meus superiores. concernentes ao imperial serviço 
e de não me apartar por pretexto. algum do corpo | (ou. com-. 
panhia). cujo commando me fôr confiado, se n ter para isso. 
licença, nem desamparar | as bandeiras, debaixo das. “quaes 
estou alistado e as seguirei nos maiores perigos até derramar de 
“todo. o meu. sangue em sua defesa, na da independencia do. 
Imperio, do systema constitucional nelle adoptado e da dynástia E 
imperante e de dar toda a ajuda e e favor ás justicas de sua Mas 
jestade, sendo-me por ellas requerido; como tambem. de. 
não valer de meus subordinados, nem de parte deles, para. 

aso algum meu particular, nem de parente. ou amigo. meu, 
aa que importe a segurança de minha vida ou honra; . 
todo o sobredito me óbrigo a cumprir, sem cautela, ago! 
ou diminuição alguma. Para Tirmeza. do que, assignei este 
termo de juramento, feito em (a localidade) aos. “dias do : a 
-mez de....... anno de mil oitocentos e. y es 

“Comprehendendo a gravidade da fltubição, consultou o. 
pa do conselho os militares, declarando estes não ser. 
possivel a resistencia, em vista do que, resolveu o RIR 
pedir a sua demissão. & 
HER RTA  d pouco antes, ou pouco depois disto, pai um: 1 dos seus 
“collegas do ministerio o ouviu dizer: ; À PER ATi 

“Fomos miseraveimente. trahidos. Cdr um nos para 
- esta ratoeira, afim de que não pudessemos organizar lá do hy 
resistencia; antes me houvessem matado”. 

Ouviram- -se grandes. acelamações, que partiam do pateo. 
GAR 6 portão do quartel se abrira e por elle penetrara o ge- 
neral Deodoro, sendo. victoriado pelas tropas, que, (o) saudavam 
enthusiasticamente. 

Havendo dado a volta a cavallo por dednia dellas, 0 ente, 
rebelde sahiu, puxando toda a columna, 

'Acabava o ministerio de enviar ao ita cada id a sua soli 
citação, nos termos abaixo: 

1 cc Senhor: O ministerio, sitiado no Quartel-General da 

Guerra, á excepção do sr, ministro da Marinha, que consta 


PE 


achar-se fárido. em o proxima, “tendo pori mais “de uma vez 

* ordenado, debalde, por: orgão. do. presidente do. conselho. e do 
“ministro da Guerra que se. repellisse pela força a intimação 
“ armada do marechal Deodoro, para pedir sua exoneração e 
“deante das declarações feitas pelos generaes visconde de Ma- 
racajú, Floriano e barão do Rio Apa de que, por não con- 
tarem com a tropa reunida, não ha. possibilidade de resistir 
com efficacia, depõe nas augustas mãos de vossa magestade o 
seu pedido de demissão. 

A tropa acaba de fraternizar com o marechal Deodoro, 
abrindo-lhe as portas do quartel”. 

Ouviu-se uma grande salva. Eram os revoltosos que ce- 
lebravam o seu triumpho! 

Tendo conseguido a adhesão de todas as tropas que se 
achavam no QuartelGeneral, estava o chefe rebellado senhor 
da situação e subiu á sala em que se encontrava o ministerio 
para o destituir e expulsar, fallando ahi longamente, em uma 
especie de exprobação, na qual foram empregados termos im- 
próprios de tão solemne acto, pois foram feitas referencias a 
defeitos particulares de ambos, o presidente do conselho e 
elle, etc. 

Dirigiu-se depois o general Deodoro até o Arsenal de Ma- 
inha, em passeio militar, acompanhado por todas as tropas, e, : 
nesta repartição, foi recebido pelo seu director, chefe de di- 
visão Foster Vidal, e pelo chefe de divisão Eduardo Wan- 
denkolk, seguindo-se muitas acclamações. 


CHEGADA DO IMPERADOR 


Emquanto a guarnição do Rio, sublevada, reduzia o mi- 
nisterio a se demittir, chegava o imperador á capital, e, des- 
embarcando do combio, em S. Francisco Xavier, veiu em carro . 
para-a cidade, onde já se achavam a princeza Isabel e seu 
marido, o conde d'BRu. 

Chamou elle ao Paço o visconde de Duca Pri; que alli 
chegou pelas 3 horas da tarde e que teve com o imperador 
longa conferencia. 

Repetiu o ministro o pedido de Ae Eão do gabinete, e, 
após alguma relutância, o imperador a acceitou, indicando o 
visconde de Ouro Preto para succeder-lhe o conselheiro Sil- 
«veira Martins, que se achava em viagem para o Rio.., 

Parece desta conversa deduzir-se que, nem o monarcha, 
nem o ministro demissionario admittiam a hypothese de uma 
mudança da fórma de governo. a 

O imperador declarou não haver recebido os dois tele- 
“grammas expedidos pelo presidente do coúselho, sómenta cos 


EMEA O o E UNR 


Mais tarde ED eim corta oceasião, que, se ven 
“Sabido em Petropolis o que occorria, com in id se teria, 


retirado para Minas, 

Tanto é certo não haver Es. as apadie Juizo exacto 
“da situação que disse ao commandante chileno Bannen “serem 
“assim mesmo os brasileiros, pelo no estaria no dia seguinte 
tudo terminado.” 

Somente á noMe, cerça de S horas, foi que o senador 
. Manoel Dantas fez ao imperador uma exposição precisa. do 
que occorria. 


Mais tarde, conversou com 6 imperante o conselheiro José . 


Antonio Saraiva. > 

Pelo modo de exprimir-se, acerca do general Deodoro, 
se póde ajuizar que elle não suppunha fizesse este official 
cousa alguma contra elle. PN 

Attribue-se tambem ao conde d'Eu o pensamento de con- 
vidar o marechal Deodoro para conferenciar francamente so- 
bre os acontecimentos. 


GOVERNO PROVISORIO | 


Falta aó movimento vencedor no Quartel-General um 
semblante de parentesco ou approximação com o povo, peia 
que foi promovida uma reunião com a gente que se achava 
nas ruas, e, por meio de oradores populares, foi concitada a 
multidão a se manifestar na Camara stilo, 


Fallou ahi José do Patrocinio e grande concurso de gente, 


se diriigu á casa do general Deodoro, applaudindo o pro- 
nunciamento. 


“Foi nesta occasião que o tenente-coronel Benjamin Con- 


stant declarou, conforme foi dito acima, que estava assen- 
tada a organização de um governo provisorio e que a Nação 
se pronunciaria depois sobre o modo pelo qual devia ser go- 
vernada definitivamente, por meio de uma Assembléa Consti- 
“Juinte. 

Infelizmente não durou Fato este bello escrupulo, que 
seria uma justificativa dos actos praticados neste dia. 

Na manhã-do dia 16, publicaram os jornaes a proclamação 
seguinte: 


“Goncidadãos — O BR o Exercito e a Armada Nacional, 
em perfeita gommunhão de sentimentos com os nossos con- 
cidadãos residentes nas provincias, acabam de decretar a de- 
posição da dynastia imperial e, consequentemente, a extireção 
do systema monarchico representativo, 


nhecendo a. u cão erave | dos acontecimentos, ao bd ao RE 


a 


"enraeter eioncin la ido ion: AR do ser e ti ituido ai NA 
- governo. provisorio, cuja. principal missão é garantir com a | 
ordem “publica a liberdade e os direitos dos. cidadãos. De dá 
OR a] “Para comporem esse governo, “emquanto a Nação. sobe-. 

A ; rana, pelos seus Orgãos, competentes, não proceder FM escolha 

€ “do governo definitivo foram nomeados pelo chefe do poder 
executivo da Nação os cidadãos abaixo assiguados. 


bi Concidadãos! | é 


(0) governo provisorio, idbnita agente temporario da so- 
“berania nacional, é o governo da paz, da liberdade, da frater- 
nidade e da ordem. 

No uso das attribuições e faculdades extraordinarias de 

- que se acha investido para a defesa da integridade da patria 

ra e da ordem publica, o governo provisorio, por todos os meios 

do seu alcance, promette e garante a todos os habitantes do 
Brasil, nacionaes e estrangeiros, a/ segurança da vida e da pro- 

- priedade, o respeito aos direitos. individuaes e politicos, salvas, 
“quanto a estes, as limitações exigidas pelo bem da patria s 
- pela legitima defesa do governo proclamado pelo Povo, pelo 
Exercito e pela Armada Noelonal, 


Concidadãos! ! 


As funeções da justiça ordinaria, bem como as funeções 
da administração civil e militar, continuarão a ser exercidas 
pelos orgãos até aqui existentes, com relação aos actos na ple- 

A nitude de seus effeitos, com relação ás pessoas, respeitadas as 
pi Vathagens e os direitos adquiridos por cada funceionario. 
Ea Fica, porém, abolida, desde já, a vitaliciedade do Senado, 
e, bem assim, abolido o Conselho de Estado. 
Fica dissolvida a Camara dos Deputados, 


Conecidadãos! 


O governo provisorio reconhece e acata todos as compro- 
missos nacionaes contrahidos durânte a regimen anterior, os 
tratados subsistentes com as potencias estrangeiras, a divida pe 
- publica externa e interna, os contractos vigentes e mais obri- 
gações legalmente estatuidas. 
do Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do governo provisorio. 

Aristides da Silveira Lobo, ministro do Interior. 

Ruy Barbosa, ministro da Fazenda e interinamente da, 
Justiça. 
Tenente-coronel Benjamin Cofatáni Botelho Wo Magalhães, 
ministro da Guerra. : 


Chefe “de esquadra, Eduardo Wandenkolk, ministro da . 
Marinha, Ee ' 


+ k 


"Como se vê, na primeira exposição. feia ei governo. pro- 
“visorio aos brasileiros, não foi escripta q palavra | republica! 
Da manhã do dia 16 em deante houve, portanto, um -BO- 
verão constituido. Rea 
Não importa saber se era mais ou menos legitimo rn que 
a monarchia por direito divino, que até ahi havia dominado. 
Desde que nunca foi conhecido o instrumento. em vir- o 
"tude do qual Deus conferiu ás monarchias o direito de go- 
vernar os povos e desde que, por tante tempo, aceeitamos 
sem maior exame tal absurdo, tambem não inivantisnera ne ; 
muito sobre as origens do novo poder. ? a 
“Basta comprehender que elle vinha da ár como a mo- ão, 


narchia, e, do mesmo modo, que esta invocava a divindade para EA 


que a tolerassem elle invocou a Nação. 
A autoridade do marechal Deodoro era absoluta, e. o que 
se admitte desde os romanos chamar uma dictadura. 
O dietador, com um grupo de homens pscúlnidos por “elle, 
constituiu e governo provisorio. aços pa E 
E assim foi governada a nação brasileira! Mo 
A manifestação da Municipalidade, aceeitando + o novo go- 
verno, foi feita nos termos seguintes: | i 


“Exmos. Srs, nepresanianios do Exercito e, da amado 
Nacionaes. fp 

Temos a honra de communicar-vos que, depois da ne 
riosa e nobre resolução que ipso facto depoz a monarchia bra-- 
sileira, o povo, por orgãos espontaneos e pelo seu representante 
legal nesta cidade, reuniu-se no edificio da Camara Muni- 
cipal e na fórma da lei ainda vigente, declarou consummado - 
o acto da deposição o acto seguido, o vereador mais moço, 
ainda na fórma da lei, proclamou como nova fórma de envorno 
do Brasil a Republica”. 


- O documento acima demonstra, mais do que qualquer 
outro, ter sido a proclamação da Republica obra da força ar- 
mada, pois a Camara Municipal, orgão popular por excellencia. 
se dirige aos chefes supremos da referida força, e a elles ma- 
nifesta a sua adhesão á Republica. 

Nem o fez sequer a Quintino Bocayuva, que fôra dos 
poucos republicanos de então o que tinha figurado no passeio 
militar da tropa rebellada e nos poum on mana do Quaritel- 
General. | 
Tambem não mencionou uma só instituição republicana! 
cor Pyani: forçosamente, se chega á conclusão de que a Camara, 
“Municipal e o povo em massa, que ella dizia representar, Só- 
mente ligavam a republica aos militares que no Quartel-Ge- 


milia imperial no Paço. da cidade e lhe intimavam o exiho. 


A conspiração que se havia tramado para derrubar um 
miliisienió acabara por “uma sedição militar, que. ARE mam. a: 


monarchia no Brasil e proclamou a Republica. 
Dora em deante, não poderemos chamar. revoltosos: us 
homens que fizeram o 15 de novembro de 1889, ana que 


foram vencedores. 


A conspiração militar e a execução deste dia constituiram 


o vicio de origem da Republica. 
Se ella tivesse vindo do povo, pela. evolução, produzindo 


leis transformadoras, como tinham feito os abolicionistas, ou 


pela revolução, comprehende- se que teria sido regular a 


rania, pelo que só a elle compete escolher como deve ser go- 
vernado, 

“Assim como foi, porém, não. 

E tal infortunio se deu por insufficiencia da. propaganda, 


porque, se o partido republicano já estivesse regularmente or- 


ganizado no paiz, se, por meio de congressos, já houvesse re- 


sultado se conhecerem os filiados: á causa nas provincias, não 
se teria dado a confusão que se verificou por não sa- 


- berem os vencedores a quem se dirigir, em localidades, aliás 
-- Wnportantes, do que resultou serem confiadas posições poli-. 


ticas a individuos que da Republica, como fórma de governo, 
nada entendiam, ou que absolutamente não se achavam no 
caso de servir á nova ordem de coisas, sem a comprometter, ou 
que ainda foram occupar logares a que não tinham direito 
algum, prejudicando, entretanto, os que havim servido á causa, 

“Como aggremiação politica, os republicanos estavam mais 


atrasados do que os inconfidentes mineiros de 1793, os ba- 


siianos de 1798 e os pernambucanos de 1817, que já tinham 
os seus symbolos e idéas acerca do que teriam de realizar. 

“A bandeira, que foi levantada na Camara Municipal do 
Rio, nos primeiros dias, era uma imitação da americana, com 
listas amarellas e verdes e um canto azul, com estrellas 
brancas. 

- Os conspiradores não haviam consultado os republicanos, 
naturalmente porque não os consideravam como um valor 
capaz de ajudá-los. 

Os militares mais intelligentes, comprehendendo que não 
poderiam subsistir sózinhos, pois, ainda que acreditassem este 


paiz submissivel a tudo, temiam o julgamento do mundo eivi- 


lizado, procuraram os inimigos do governo naquelia occasião e 
levaram á casa de Deodoro, Quintino, Ruy, Glycerio e Aristides 
Lobo; mas isso apenas cerca de 70 horas antes da revolta; 


q e haviam. deposto o ininisiécio, a sequestrado. a fa- Re: 


“grande mudança politica, visto que no povo reside a sobe- 


os 


b 
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Ases o eg o Res era um RR RR do partido liberal. 
- Adversario, do governo, levado pelo fogo da sua imagi- 


nação e pela energia das suas paixões, muito proprias do seu 
feitio moral, atacava o edificio politico, sem attender na obra 
da construeção necessaria, quando elle estivesse por terra. 
Ainda não tinha feito o de fé, nem propagara pela 
o a 
- Esta situação das cousas fez um grande mal, ao: novo 
regimen. 

- Nascido de uma revolta militar, tem elle RO perturbado 
por uma série de motins, de sedições, de- conspirações e de 
pronunciamentos, em que se tem perdido muita gente e nos 
quaes se tem enfraquecido o prestigio dos proprios mihtares, 
combatidos uns pelos outros, pois o interesse dos governos tem 
sido dividi-los, para os vencer, aliás salvando o paiz das dicta- 
duras soldadescas, mas á custa de esforços ingentes, esgotando 
todo o vigor e recursos da Nação. 


A classe militar é hoje muito melhor retribuida, do: que: 


naquelle tempo e ha nella ricos, mas aquelle altivo melindre 


que incitava os seus membros a tão fortes expulsões de pun- 


donor, por uma nota na fé de officio de um official, ou por 
uma reprehensão, não se levanta quando as mais altas patentes 
têm passado por fortes humilhações, mesmo quando ellas têm 
cahido sobre homens que promoveram para a classe conside- 
raveis beneficios, confortos e vantagens de toda a especie. 


A partir desse dia, 15 de novembro de 1889, quantas des- 


ilusões! 
Durante o imperio tinha gozado este paiz de longa e pro- 


funda paz, e, após a Republica, poucos annos temos atraves- 


sado com ella. 


“Durante os oito periodos presidenciaes que hão passado, 


sómente em muito poucos não temos visto suspensas as ga- 
rantias constitucionaes, em alguma parte do territorio, com a 
decretação do estado de sitio. $ 
Não occorre lembrança, no extenso reinado de Pedro II, 
de haver alguem soffrido morte, ou mesmo tencarceramento, 
por crime politico, ou por suspeita deste crime, mas' durante 
as agitações que nos têm atormentado nestes ultimos 36 an- 
nos, seria ads doe fazer uma estatistica neste triste par- 
ticular. 
-' Ao velho imperador foi apontado o elias logo após a 
deposição, por causa de actos que uma classe julgou lhe serem 
affrontosos, principalmente, mas pelos quaes eram responsa- 
veis os ministros. ; 
Entretanto, temos visto, a partir daquella data, varios pre- 
sidentes exercerem o poder pessoal com uma amplitude ta- 


EA! -sensatos e muitas outras cousas altamente reprehensiveis. 

Ei “E, á semelhança dos organismos que já vêm. ao mundo 

Cum Ro rea de affecções. côngenitas, tem sido a existencia da 
“Republica flagellada por soffrimentos que. bic a mo- 

“lestias pain orais e cnroniao a 


RE 


A ULTIMA REUNIÃO DO CONSELHO DO ESTADO 
Desde a tarde do: dia 45, a princeza oupél. iara na con- 
“ veniencia de reunir o Conselho de Estado, reunião que se rea- 
“lizou pelas 41 horas e 20 minutos, sob a em cos 2h do im- 
perador. 
Estiveram presentes a “princeza Isabel e seu marido, O 
“conde d'Eu, e os senadores Paulino de Souza, visconde do Cru- 
“. zeiro, Manoel Dantas, João Alfredo, visconde de Paranaguá, 
- Leão Velloso, visconde de Cavalcanti, Duarte de Azevedo, Beau- 
repaire Rohan, Andrade de Figueira e Silva Costa. HECTO! 
“OQ Conselho de Estado opinou pela organização de um 
“novo ministerio, “cuja organização. devia ser confiada ao sr. José 
Antonio Saraiva, pelo que foi alta noite chamado á presença, 
do imperador este notavel homem de governo. 
Escreveu. então o conselheiro Saraiva ao Ei lo Deodoro 
a carta abaixo: 


“Encarregado pelo imperador de organizar novo ministerio, 
não quero » não devo fazer cousa Blguma, sem entender-me 
com v. ex.” k 


; “Esta. carta. não: a resposta, pois o governo provisorio 
“já se estava organizando. 

Desde que se resolveu constituir um governo provisorio, 
impunha-se, logicamente, aos membros do novo poder a ex- 
pulsão do imperador e deffua familia do paiz. 


Foi enviada então a d. Pedro e sAtr aqua Bo major Solon 
a carta abaixo FRRDARDINNO 


“Carta do general Deodoro da Fonseca, chefe da revolta vi- 
ctoriosa, ao sr. d. Pedro, imperador deposto, notificando- 
lhe o prazo de 24 horas para deixar o paiz, prazo que. 
foi ampliado depois para 48 horas: 

' era 

it Senhor — Os sentimentos democraticos da nação ha muito 
tempo preparados, mas disputados agora pela mais nobre 
reacção do caracter nacional contra o systema de violação, de 


corrupção, de subversão de todas as leis, exercido em um grão 


os nã ao ex- inspetor, pe Dna adro in- Ce 


A incormpávavol pelo thinisterio 7 o dona 1 a politica: uti 


tica de attentados do governo imperial nestes ultimos. tempos. 
contra o Exercito e a Armada, politica odiosa à nação e pro- 


fundamente repellida por ella; o esbulho. dos direitos. dessas | 


duas classes que em todas as épocas têm sido, entre nós, a 
defesa da ordem, da Uonstituição, da liberdade e da honra da 


“patria; a intenção. inanifestada nos actos dos vossos ministros 


é confessada na sua. imprensa de dissolvê-las e anniquilá-las, 
substituindo-as por elemento de compressão official, que. 
foram sempre entre nós objecto de horror para a democracia 
liberal, determinaram os acontecimentos de-hontem, cujas cir- 
cumstancias conheceis e cujo caracter decisivo, podeis avaliar. 


“Em face” desta situação, pesa-nos dizer-vo- lo, e nãO Quo 


fazemos senão em cumprimento do mais. “custoso. dos deveres, 
a presença da familia imperial no paiz, ante à nova situação 


que lhe creou a revolução irrevogavel do dia 15, será absurda, 


impossivel e provocadora de desgostos que a salvação publica 
nos impõe a necessidade de evitar. ; 

Obedecendo, pois, ás exigencias urgentes do voto nacional, 
com todo o respeito devido á dignidade das funcções publicas 
que acabaes de exercer, somos forçados a notificar-vos que o 
governo provisorio espera de vosso patriotismo o sacrifício de. 
deixardes o territorio brasileiro, com a vossa família, no mais 
breve termo possivel. 

Para esse fim, se vos estabelece o prazo maximo de 24 
horas, que contamos não contareis exceder. 

O transporte vosso e dos vossos para tum pórto da Europa 
correrá por conta do Estado, proporcionando-vos para isso o 
governo. provisorio um navio com a guarnição militar precisa, 
effectuando-se o embarque com a mais absolutã seguranca 
da vossa pessoa e de toda a vossa familia, cuja cormmodidade 
e saude serão zeladas com o maior desvelo na travessia, conti- 


nuúando-se à cóntar-vos a dotação que a lei vos assegura, até | 


que sobre este ponto se pronuncie a proxima Assernbiéa Consti-. 
tuinte. ! 

Estão dadas todas as ordens, afim de que se cumpra esta 
deliberação. Sides 

O paiz conta que sabereis imitar na submissão aos seus 
desejos. 0 exemplo do ad imperador, em 7 de, abril 


de 1831, 


- Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889. — Manoel Deo- 


“doro da Fonseca.” 


o 


o documento acima não foi Teliz, no fundo nem na fórma. 
“Nelle se encóntram expressões muito pouco adequadas 


-Às circuthstancias, e, no conjuncto, perde à linha de compostura 


e dignidade que devia manter. 


ER 


amB “O REVISTA DO INSTITUTO JUISTORICO 
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Alguns o até são xirolados prolixas, algumas das 


quaes. expostas com irritação. 


Melhor seria tê-lo feito mais suteinto, mentionando apenas. 


os factos da vespera, que tornavam à eua necessaria a bem 


da ordem publica. 
Compara a posteridade, com vantagem para 0 desthronado, 


a seguinte resposta que elle deu, notavel pela sobriedade e pela | 


elevação que revela. | 
“A! vista da representação que me foi entregue boi, ás 
º horas da tarde, resolvo, cedendo ao imperio das cireumstan- 


“cias, partir com toda à minha família. para a Europa, amanhã, 


deixando esta patria de nós extremecida, a qual me esforcei 
por dar. constantes testemunhos de entranhado amor e dedi- 
cação durante quasi meio seculo, em que desempenhei o cargo 


de chefe de Estado. Ausentando-me, pois, eu com todas as . 


pessoas de minha familia, conservarei do Brasil a mais sau- 
dosa lembrança, fazendo ardentes votos por sua grandeza e 


prosperidade. 


Rio Re Janeiro, 16 de novembro de 1889. — Eus “Pedro de 


Alcantara.” 
A princeza Isabel enviou tambem uma carta Iaconica, nos 
termos que seguem: 
— “E com o coração partido de dôr que me + afasto de meus 
amigos, de todos os brasileiros e do paiz que tanto amei e amo, 


para cuja felicidade esforcei-me por contribuir, e pela qual. 


continuarei a fazer os mais ardentes votos. 

Rio de Janeiro, 46 de novembro de 1889.” 

O conde d'Eu, que era marechal Ea Exercito, mandou o 
seu pedido de exoneração assim: 


Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889. — Nitmo. exmo. : 


senhor. 

Rogo a v. ex. me conceda exoneração do cargo de com- 
mandante geral de artilharia, que exerço desde 19 de novembro 
de 1865 e licença para retirar-me para fóra do paiz. e 

Diz-me a consciencia que sempre servi á nação brasileira 
lealmente na medida de minhas forças e intelligencia e pro- 
curei guardar justiça para com os meus commandados. 

Della me despeço saudosamente, assim como de todos os 
meus camaradas do Exercito brasileiro. Se não fossem as eir- 


cumstancias que, bem contra a minha vontade, me obrigam a 
sahir do paiz e que são conhecidas de v. ex., estaria prompto . 
a continuar a servir, debaixo de qualquer forma de governo, 


ú nação que por tantos annos me acolheu no seu seio, cumu- 
lando-me de honras e enchendo-me de immorredouras sau- 


dades e cuja prosperidade e gloria serão sempre os meus ar-. 


dentes anhelos. 


Ed PEDRO to AU SE A 

na: RR a v. “ex, No e exmo. sr. tenente-coronel 
“dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães, “ministro da 
Guerra — dei VOrleans (conde d'Eu), marechal do Exer- 
cito brasileiro. ; 
PARA O EXILIO | Ad 


Tornava-se questão de maxima importancia para o go- 
verno provisorio fazer sahir do Brasil o imperador deposto, 
com toda a urgencia, por muitas razões, qual mais valiosa. 

Por mais inerte e apathico que se julgasse o povo e por. 
mais que se contasse com o medo que infundia a força armada, 
era para recear um desastre, se não constasse logo que a fa- 
milia imperial não podia representar uma esperança. 

O tenente-coronel Mallet foi encarregado de levar a effeito 
a partida. a 

Já haviam sido dobradas as guardas e estabálestia mesmo/ 
a incommunicabilidade quasi completa do edificio em que es- 
“tava a familia imperial. 

Na noite de 16 para 17 foi dobrada a vigilancia no Paço e 
afastada, pelo terror das armas, a curiosidade dos populares. 

Muito custou obter a acquiescencia do imperador para 
embarcar durante a noite, furtivamente, e este foi um dos 
transes mais dolorosos daquella crise. 

Accordado alta noite, compareceu d. Pedro no salão onde 
se achavam o tenente-coronel Mallet, o conde d'Eu, o barão aa 
Jaceguay e a princeza. 

As declarações do imperador deposto eram de que não 
embarcaria, como fugitivo, elle que não havia feito mai algum! 

O proprio conde d'Eu e o barão de Jaceguay auxiliaram 
o tenente-coronel Mallet naquella triste conjunctura. 

A accumulação de gentes era consideravel nas vizinhanç as 
e foram presas umas quinze pessoas, entre marinheiros e po- 
pulares, junto do Paço. 

Foi preciso que o conde d'Eu conduzisse o velho soberano 
deposto para a escada, por onde devia descer pela ultima. vez. 

Entre 11 horas e meia noite, uma carruagem de. aluguel, 
cercada de soldados de cavallari ia, alravessou o pequeno tepado 
que vai do edificio do Paço ao cáes de Pharoux. 

Precediam-na duas senhoras a pé, assim como ao redor 
della, tambem seguiam outras pessoas. 

Eram poucos os amigos fieis que acompanharam as desditas : 
até o fim! 

Fóra ordenado pelo governo. provi isorio que a familia im- 
perial seguisse do cáes para” o eruzador Parnahyba, o. “qual 
a devia conduzir até a ilha Gr: nde, onde seria transferida, para 
o vapor Alagõas, navio destinado a conduzil-a ao porto de Lis- 


F 


- pôs. Q Alagóas devia. ser comboiado ae o Equador pelo « cou- Ho 
ruçado Riachuelo. E 
É Embarcada. a familia. Rio mi ao desterro, em uma 
lancha do Arsenal de Guerra, começaram os seus tripulantes 

a procurar entre os navios ancorados O cruzador Parnahyba, 
“tarefa difficil, porque à noite era escurissima e o Parnahyba 
“não tinha signal que o distinguisse. 

Encontrado o navio, foi arriada uma .escada, tornan-. 

- do-se muito embaraçosa e arriscada a passagem do monarcha 
“desthronado da lancha para o seu novo deposito. Md 

A idade, as emoções, a molestia, a fraqueza do organismo 

* retusavam=lhe ás pernas o vigor necessario para os ava, 
mentos violentos, que precisava fazer. 

— Por muito tempo o balanço que o mar imprímia á tancha, 
“a collocação da tolda desta e o peso do corpo alquebrado, im- 
- pediram a passagem do ex-imperante entre os costados das duas 
- embarcações, inutilizando os esforços tentados repetidas vezes. 
RAR: É princeza Isabel, vendo aquella situação angustiosa, gri-. 
tava ao tenente-coronel Mallet que segurasse o popa e 
não o deixasse resvalar e cahir nas ondas. 

: Já começava a clarear a aurora, quando toda a familia 

Ra se achou na tolda do Parahyba. 

Foi nesta decasião que o tenente Jeronymo Teixeira chegou 

- para entregar um papel, em nome do governo provisorio. 

 Hesitou muito o ex-imperante em recebê-lo, só o fazendo, . 
“ após reiteradas instancias do official, que amo qa ser Ro 
documento muito honroso para elle. . a 
Quando o pôde ler, foi que d. Pedro de Alcantara donioceid 
due o novo governo lhe fazia a doação de cinco mil contos. 
de réis, para despesas de viagem e sua installação na Europa, 

e foi esta doação que o ex-imperador agradeceu, declarando não 
a acceitar, do porto de 8. Vicente, primeira escala feita pelo 

: “Alagõas, nt sua derrota para o Velho Mundo, 

Na noite desse dia, 17 de novembro de 1889, foi que o trars- 

portaram do Parahyba para o vapor Alagõas, afim de que 
este conduzisse para o exilio o brasileiro mais iltustrado, mais 

RA Ro seu paiz e mais distincto dos que o têm governado. 


Braz ao Amaral. 
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MGRAÇÃO E COLANHAÇÃO SOB 0 SERIADO RENARO 


Roads : a É ea E , 
Entro os muitos titulos de benemerencia da casa de Bra- 
gança em relação ao paiz, o seu desvelo ii imnigraçã ão. a 
ropéa não oecupa o ultimo logar. mas Us 

Tem-se celebrado, nestes ultimos annos, “dois cRatoia boi 
que dão testemunho dos estorços tanto de d. João IV quanto 
de d. Pedro 1, neste sentido: commemorqu-se em 1919 o cen-. 

“tenario da chegada dos' primeiros - -colonos suissos destinados a 
Nova F "iburgo, e em: 1924 dos “primeiros immigrantes 
mães para à colonização do Rio Grande do Sul. 

Precederam, de resto, a estas -Quas tentativas, gera 3H 
conhecidas, algumas outras, cuja “memoria se. “apagou: em 

4812 fundou d. João, então. ainda principe-regente, cora ilhéos 

“dos Açores a colonia Santo Agostinho (Vianna) no Espirito 
Santo; em 1817. collocou trabalhádores £hinezes na Real Fa- + 

-zenda de Santa Cruz, com o tim de” introduzir alli a lavoura de: 
chá; em 1848 estabeleceu na. provincia. da Bahia as. colonias 
allemãs de Leopoldina e S. Jorge dos Ilhéos. 

D. Pedro I não installou sómente a colonia de 8. do pn 

mas nos-annos immediatos ainda as de Tres Forquilhas e 
Torres, no Rio Grande do Sul, de S. Pedro d'Alcantara e Ia-. 
jahy Grande, em Santa Catharina; do Rio Negro, no açtual Pa- 
raná; de Santo Amaro e Itapecerica, em 8. Paulo. (além das de 

Catuca, em Pernambuco, e Santa Januaria, na Bahia, que se o 
extinguiram depressa), preponderando em todas joao fo) ele- Edo a 
mento allemão. urge ças 

Em todos estes casos não se tratou, porém, de immigração 
espontanea, mas sim de colonos engajados na Europa por 
agentes e transportados á custa do Thesouro PeelC o de ex- 
soldados dos batalhões estrangeiros. E quando o art. 4º da lei 

de orçamento de 15 de dezembro, de 1830 e a toda e 

qualquer despesa, por parte do erario publico, pela coloni- 


gi | 


“ vação Csdrdlgeira, cessou quasi por cp Ledo a corrente immi- Est 
“gratoria, limitando-se desde então, e “durante um lustro, a 


imigração á entrada forçada, de africanos. 

NÉelo Acto Addicional de 42 de agosto de 1834, cuja ten- 
dencia, como: se sabe, foi descentrakizadora, outorgou- -sa ás 
“províncias, entre outros, o direito de promover e fomentar, de 
cooperação com o governo central, a colonização estrangeira. 

Foi o governo de Santa Catharina o primeiro a aprovei- 
tar-se desta nova faculdade, inaugurando no anno immediato 


a colonia de Iajahy-Mirim e promulgando a lei provincial dom 
““ colonização dé 15 de julho de 1836, com o decreto additivo' de: 


“2 de maio de 1837. Outras provincias seguiram o exemplo da 
de Santa, Catharina, mas faltavam-lhes à todas os fundos ne- 


cessarios e a pratica colonizadora, -condições indispensaveis. 


para o incremento da immigração recrutada, de modo quê em 
todo o periodo da Regencia o numero de immigrantes euro- 
peus não passou de 2.569, ao passo que de 1818 a 14830 tinham 
chegado 9.455 pessõas. Além disso, as commoções intestinas 
que durante a Regencia agitavam o paiz de Norte a Sul, não 
serviam de incentivo aos emigrantes europeus, que preferiam 


“ir aos Estados Unidos, accessiveis por viagem mais curta, ba-. 


rata e commoda e não acossados pelo temporal da guerra fra- 
“tricida que durante um deecennio assolou o sul do nosso paiz. 
Urgia, porém, a “Solução do problema immigratorio, em 
vista da: politica nda escravista da Grã-Bretanha, que, de- 
pois de ter abolido a escravidão nas suas possessões das Indias 
Occidentaes, estava interessadissima na sua abolição nos de- 
mais paizes ainericanos, afim' de. evitar que estes produzissem 
a preço mais barato, — ea que por isso emprehendeu uma 
““eruzada humanitária”, comes “prepotencias e insolitas arbi- 
' trariedades não precisamos lembrar aos nossos leitores: estão 
i gravadas na memoria de todos. 
— Em todo caso, a importação de africanos ficou enorme- 
mente difficultada, desde 1830, e em vez de vedar a applicação 
de fundos publicos na introdueção de immigrantes europeus, 
como fez na lei de orçamento daquelle anno, o nosso parla- 
mento devia ter destinado sommas consideraveis q esse fim. 
Como se procedesse de modo contrario, e como a coloni- 
zação provincial não désse resultados dignos de menção, tor- 
nou-se tão premente a procura de escravos que o preço dos 
mesmos começava a subir rapidamente, ultrapassando já em 


meados do seculo o valor effeetivo do serviço que o escravo. 
podia prestar. Consequencia disso foi a transterencia dos es= 


cravos das provincias do norte para as do sul: pagava o plan- 
tador de café, que grande lucro estava auferindo da sua la- 
voura, preços com que o senhor de engenho e o plantador de 
algodão do norte não podiam concorrer, porque exactamente 


(AS 
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as 


t Pe lá “ 


nessa epoca começou 0 nie a sórfror alhos com (0) au- 


- gmento da produeção algodoeira norte-americana, ' é a assu> 
careira das lavouras de beterraba européas. De rodo que 


a parte do paiz que não estava em condições de dispensar o. 


braço africano, ficou delle privada | em pról da parte que 
podia perfeitamente trabalhar com camaradas europeus, e 
isso em úm momento em que o norte teria precisado de todas 


as facilidades para defender a. sua riqueza contra aquela 


concurrencia estrangeira. Data dahi o decaimento economico 
prolongado do norte; e — dahi tambem: o seu ES 
abolicionista... 


Não faltava no sul a que se apercebesse dos perigos: 
decorrentes de tal situação e se interessasse por uma solução 
razoavel. Destaca-se entre elles o senador paulista Nicolão | 


Pereira de Campos Vergueiro, adiantado fazendeiro de café 
e ao mesmo tempo proprietario de importante. casa de com- 
missões em Santos. 

Concebeu Vergueiro o plano de applicar, em grande es- 
cala, à lavoura paulista, o systema de parceria, que járera tra- 


dicional no paiz, encontrando-se “meieiros” por toda a parte. 
A primeira tentativa foi feita no anno seguinte á Maioridade, . 


em fins de 1841, com familias portuguezas (90), que o se- 
nador mandou vir a seu custo, estabelecendo- as na sua fazenda 


de Ibicaba. Mas este primeiro ensaio fracassou, OS Ana se 


os parceiros já no anno de 1842. 
Não desistiu, porém, Vergueiro da realização da sua idéa., 


Tornando-se de anno para anno mais difficil a compra de. es- 


cravos, entendeu-se o senador com o governo imperial, ob- 
tendo delle não sómente a approvação. do seu projecto, mas 
ainda offerecimento dos bons serviços dos nossos represen- 


tantes na Europa pará a conclusão dos contractos com os co- 
lonos e adiamento das despesas de viagem por parte do fisco. 


Voltou Vergueiro, desta vez, as suas vistas para a Alle- 


manha, cujos filhos com tanio successo tinham começado a - 


desbravar as provincias do sul e acabavam de ser intreduzidos 
tambem na Fazenda Imperial do Corrego Secco, a actual Pe- 


“tropolis. Em 2 de abril de 1847 o encarregado de negocios de 


' Brasil junto ás cidades Hanseaticas assignou contracto com 80 


familias, no total de cerca de 400 pessõas, que se destinavam 


á fazenda de Ibicaba. Antecipava o governo as despesas de 


viagem, á razão de 40 piastras hespanholas por individuo | 


maior de 12 annos, e 20 piastras por criança de 5 a 12 annos, 
obrigando-se os emigrantes a reembolsar o Thesouro, por in- 
termedio do fazendeiro, das despesas de passagem dos indi- 


“viduos maiores de 12 annos, ficando o pRanApaÇia das e snenhas 


por conta do governo. 


“a plantação de gen 
«timentos. necessarios. Daio. o sust 
“meiras colheitas. | 
o café, inclusive os aponta por acaso. necessarios, « ê a eira | 
“der tanto o seu, café quanto 0 excedente das suas demais plan- 

“ tações por intermedio, da Casa Vergueiro, que ficaria. com a 
a a pr pancio do. vê be Metade da é sua paapris: Raid OU 


— quidada, onda e SbisA annos, “venceria os juros prsidas e a A 
“parte não saldada dos. adiantamentos feitos pela Casa PARDO 
gue eiro com e transporte | “dos “colonos “de Santos á. fazenda. ps 
com o seu sustento, venceria taes juros decorrido um anno. 
“Não se podia o parceiro. retirar. da. fazenda antes. de ter sal- 
dado o seu debito, e sómente, mediante aviso por escripto, com E 
"Seis mezes de. antecedencia. - "Todas: as divergencias entre. as | 
“partes contraetantes seriam. submettidas, ao arbitramento. per 
“tante as autoridades competentes. doi RR a 
"Não se póde negar que, as condições deite ape pad à 
“razaaveis. e vantajosas para. “ambas as partes, e elle. serviu de . 
“ modelo aos demais que. muitos, outros fazendeiros. paulistas RE 
“coneluiram nos annos seguintes. Mas o exito dependia da. boa . 
- fé das partes, e esta, infelizmente, faltava “muitas vezes, espe- . 
4 “cialmente | por parte dos fazendeiros, não | raramente ganan- 
“ciosos e “acostumados a lidarem com escravos sujeitos cega- 
mente ao seu arbitrio, e por. parte das autoridades chamadas a: 
" decidirem em casos de desaceordo, autoridades. quasi. a 
“propensas a favorecer ao mais poderoso, isto é, ao fazendeiro. | 
Dest! arte, o systema de “parceria tornou-se altamente. no- 
“elvo ao óredito. da colonização brasileira, levando. a, Prussia 
“RO extremo de prohibir, por. escripto do ministro . de Com- a 
mercio von der Heydt, de 3-de novembro de 1859, todo e qual- 
quer recrutamento de emigrantes para o Brasil. O reino de . 
- Wuerttemberg e o grão-ducado de Baden, que após a Prussia E: 
ad forneciam a maioria dos SER NEEA RIA aileides, een dé: 
ni essa medida. | EO Ea Ra 
Foi um golpe terrivel para a immigração allemã no re SE 
“sil, que exactamente nos tres. lustros de 1844 a 1859 tinha. to-: a 
“mado. grande incremento. | Manda a justiça lembrar que 0 “Rei RE 


“do Café”, fallecido no amnno passado, | coronel. Francisco. ER 


% 


“Sehmidt, era filho de um parceiro, “vindo em. 1858. das cercas 
pa de Wor ms, no grão-ducado de Hesse, para. a fazenda de 
- Lourenço, no municipio de Piracicaba. Já, o pae de Fran- 
Cisco Sehmidt do Su com as economias. juntadas em São o 


y 


à “Lourenço, paduens! azendeiro no ERA icípio “de bosnafado E 


não se trata de excepções: onde o “contracto de. parceria foi 
“executado honestamente, “de parte a parte, o “resultado foi 


“optimo. Existe, em 8, Paulo, consideravel numero de antigos | 
parceiros ou descendentes delles, que vivem em. abastança no 


seu proprio (Solo. vu 


Em todo caso, o desastre na feito, e só em nossos dias 
o: “pescripto. von der. Heyat”, que, depois do restabelecimento 


“da unidade allemã se estendera ao império inteiro, foi revo- 
gado totalmente, depois de ser primeiro suspenso para os Es-. 


tados do sul. Si não tivesse sido a facilidade de embarque em 


Amsterdam, Rotterdam e Antuerpia, à immigração: allemã para | 


o Brasil teria ficado impossivel durante quatro decennios. É 

Temos interrompido a narração chronologica para poder 
tratar, em conjuneto, dos contraetos de parceria, inciados em. 
1841 com.a primeira tentativa do senador Vergueiro. 


“Precede, chronologicamente, ao segundo. contracto de Ver- o 


gueiro a fundação de Petropolis. Em 26 de julho de 4843 o 


major de engenheiros Julio Frederico Koehler, natural de Mo- 
guncia, official no exercito imperial, arrendou ia Imperial Fa- 


zenda do Corrego Secco, pela importancia annual de um. conto. 
de réis, é com a obrigação de fundar ali uma cólonia de alle- 
mães, que receberia o nome de Petrópolis. Em 17 de junho do. 
anno seguinte o governo da provincia do Rio de Janeiro con- 
eluiu contracto com a casa Del Rue & C€. para à introducção 
de 600 colonos allemães, que seriam collocados na Fazenda 
Imperial. Já em 23 de maio de 1845. Petropolis foi elevada a 
freguezia, e em fins de 1847 já se contavam 2.469 habitantes, 
- Ainda mais rapido foi o desenvolvimento desde ó anno de 


4850, quando. a primeira grave epidemia de febre amarella as= 


sólóu a capital: do Imperio, do dd a Côrte e os mais abas- 
tados EA o a em Petropolis. 


Em 


1846), Nossa Senhora da Piedade (1847), 
“de Santa Catharina, e pelo governo impe- 
17), como continuação da colonia dé S. Leo- 
oito o governo. imperial; Santa Isabel, no Espirito Santo 

mo pelo. “governo imperial, e Santa Cftuz (1849), 
do Rio Grande doçSul. Este mesmo governo fun- 


pelo g a 


de polo "OF a rural. Panto po a como: socie- 

dades entregaram-se. á colonização, confiando no auxilio dos 

governos central e “das provincias, que se mostravam dispostos 
a favorecer o estabelecimento. de iminigrantes E nopeNS: 


Ma mesma, época os. Hubleos Santa Isabel q 


dou ai poi em 4857 É colonia dé Santo Angelo e, em 1858, a de 


a 


43 
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E primeira. empresa. de ColonibDED. dá ua a inticia” 
.6: a Companhia Belgo- Brasileira de. “Colonização, “que obteve, : | 
por parte do: governo imperial, grande extensão. de terras em 
Santa Catharina, com a. obrigação de ali collocar “annualmente | 
400 familias belgas e allemãs. Deve-se a essa sociedade a fun- 
dação da Colonia Belga, em 1844. Seguiu- lhe a Sociedade Co-. 
lonial Vallão dos Ve ados, que fundou, em 1847, a colonia de 
egual nome, situada na provincia do Rio de Janeiro, com 329 
colonos. Triste celebridade adquiriu a. Companhia de Nave- . 
“gação e Commercio de Mucury, fundada em 1847 por Bene- 
dicto 'Theophilo Ottoni, e que se obrigou a introduzir 3000 
“immigrantes na zona septentrional de Minas Geraes, ereando . 
ali o nucleo Philadelphia (hoje Theophilo Ottoni) e outros. 
Fracassou, como era de esperar, e, apesar de toda a boa von- 
tade de Ottoni, a tentativa (emprehendida de 1852 a 1859) de 
colonizar com europeus zona insalubre, povoada de indios e. 
distante dos mercados. E estê fracasso contribuiu o bastante . 
para apressar a “decisão do governo da Prussia, de vedar. a 
“emigração para.o Brasil. ? 


"De todas as empresas REA dessa época a Rico 
melhor exito teve e continúa trabalhando até hoje é o “Ham- 
burger Colonisations — Verein von 14849”, fundado sob a pre- 
sidencia do senador hamburguez Chr. M. Schroeder e trans- 
formado, desde 1897, na “Henseatische Kolonisations-Gesells- . 
chaft”. Foi esta sociedade que combinou com o principe 
de Joinville, esposo de d. Francisca de Bragança, a coloni- 
zação de suas vastas propriedades em Santa Catharina, fun- 
dando alli a colonia de Dona Francisca, em cujos territorios 
nasceu a hoje, tão florescente cidade de Joinville, além de 
muitos outros nucleos. A serviço do “Hamburger Colonisa- 
- tions-Verein” veiu pela primeira vez ao Brasil o dr. Her+. 
mann Blumenau, fundador da cidade de egual nome. De Join- 
ville e de Blumenau irradiou-se a colonização, em “que mais 
tarde participavam tambem italianos -e polacos por todo o 
norte de Santa Catharina, transformando aque astidões | 
incultas, povoadas apenas por bugres e RR e das re-. 
giões mais prosperas do Brasil. 


dd E A 

A. primeira colonia de iniciativa individual, é tambem 
santa-cathafinense: o nucleo Ds Affonso“ou Nova talia, fun- 
dado em 1836 por Schutel e Démaria. No Paraná a pr meira 
colonia particular foi a de Santa Thereza, do dr. J. da Paivre, 
fundada em 1846 e restabelecida em. 1852. 

No Rio Grande do Sul datam de 1850: as pr ais tenta-— 
tivas desta ordem: os nucleos Monte Bonito, de Th d. de. 
Campos, e d. Pedro IL da Sociedade Colonizadora Pelotense, 
ambos fracassados. Vingou, porém, a colónia, Mundo: Novo, 


: pes: do reseripto von « 
issemos, o affluxo de: 
sociando- se a estes, mais tarde, imr o LON: de outra 1 
“cedencia, “de modo que de. 1850. em audio e corrente. E 
ig “gratoria é continua. A titulo de wiosidade mencionamos que, 
va -após a guerra de. ends hortê- americana, divers sas tenta. 
tivas foram feitas para. introduzir * “immigrantes. dos. Estados 
por “do qu “isto nus negros norte-americanos. Mas, apesar de. todos 
os esforços * “vankeest, pouco mais de 2.000 Pecas, deixaram 
se alliciar para deixar a sua patria, 

Por decreto de 20 de abril. de: 1864. Toi erindh, a ni 
“Official de Colonização, subordinada ao “Ministerio. da, Agricul- 
tura, á qual foi transferida em 1866 a Hospedaria dos Immi. 
“ grantes, installada no mesmo anno pela Sociedade. Internacio-. 
“ual de “Immigração (cujos. fundadores. foram o dr. Tavares. 
Bastós e o consul da Prussia, a: Haupt). E AR 4 
bi Numerosos são os cont actos “celebrados entre : a “Agencia | 
es “Official de. Colonização e os “introduetores “de “immigrantes, 
“contractos ás vezes imnexecutiveis “devido ao exaggerado numero 
de individuos (até 100.000!) -que os interessados se compro- 
pero metteram a recrutar. Mas, em todo caso, póde-se dizer que, 
se a abolição “abrupta e sem. “indemnização do captiveiro, em e 

13 de maio de 1888, não trouxe, ainda, maior prejuizo. eco- 
nomico ao paiz, isto é. devido aos cuidados dispensados Ro 
governo de d. Pedro. TT ao fomento da. immigração européa.. 


CR TRES Nada menos de 806. 265 immigrantes entraram, no pais du- 
rante o segundo reinado. A Pe DR ae cá o FER x? 
ú ESA ar . PRÉ a RE 
lu | Es 13% i 
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) Em 4894, Bob. a, Regencia, sendo Ministito dá Fazenda Can- 
Sa dido de Araujo Vianna, achavam-se os commerciantes sem ter 
5) “um ponto onde se. Teunissem, pois que desde 20 de abril de 
482. havia sido por elles abandonada. a sua séde da Praça 
do. Commercio, onde se havia realizado com grande tumulto 
“e derramamento. Agua de sangue 18); EENRBRA, eleição sido 
- deputados. RAR qe 

"Em 1824, em vista do abandono RR que jazia a Pradá do 
Commercio, d. Pedro I' ordenou. E tosse o edificio incarpo- 
rado á Alfandega. 

Em 1834, foi então pelo governo offerecido para ponto de 
reunião dos commerciantes o armazem do “sello da Alfan= 
dee, edificio que se erguia entre o Becco dos Adelos e a. 
“ponte de estiva: da Alfandega, em 1 frente ao começo da. tua do 
mesmo nome, . A 
Esse armazem servia, “Dor essa “epoca, para deposito de. 

Nao sd ias ; FL 
HA “ Foi ahi que “os commerciantes resolveram levantar, para a. 

Praça do Commercio, um edificio digno da importancia que 
EN = ia adquirindo a classe commercial, 

PE EUR “E foi isso feito por meio de SaURODçad: sendo designadas 
Pi e ARA duas commissões, ambas nomeadas . pelo governo imperial: 

RA uma presidiu as obras do edificio, composta de Felippe Ney. 

de Carvalho, José Antonio de Carvalho, Guilherme Theremin 

e Henrique Ried. A outra commissão foi nomeada para con- 


hit 


trabalho de que se encarregou Marcellino José Coelho é que 
di , foi approvado pelo Governo em 9 de Setembro de 1834, sendo: 
o novo édificio solemnemehte inaugurado em 2 de Dezembro 

sReutDio, data, natalícia do monarcha,. 


- feceionar o primeiro “regulamento” da Praça do Commercio, E 


7. 


— Discutido e aprovado pela mesma. 


as 


NOR SETE RAR ' ECA PORTARIA ps AR o a PRE 
EUA! Si] o . LER NES RAÇA] Et pa 7 
EE “Dendo merecido a abbrnacto da Regondiá, em “nome. do 
- Imperado no) Senhor D. Pedro II, o Projecto do Regulamento. 
para a Praca. do Commercio, organizado: pela. Cominissão para 
MAS este tim ereada por. Portaria de 11 de Março deste anno, re- 
Sr Fe metto Ve “Mes, às inclusa copia authentica do indicado. Regu- 
E e "lamento para. que tenha a sua devida. execução. —Deus guarde 
BR a EV CO — Paço, em 9 de setembro de 1834 —Antonto. Pinto 
wie “ Chicorro da Gama. — Srs. da Commissão da sé do A 
“mercio do Rio de Janeiro, SAR RE: a a 
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ERRO 6a e pad Da PRAÇA 


l 


i , 4 ; ; J é PIS DR 
E RR +» ; Eca já, a GR 
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a e E rei do Cofadiitáli, agua que seja a ipi E 
po dk “com que cada. um o tenha feito, cedem. em. beneficio geral. do 
pe Corpo. de Commercio desta Praça todo e. qualquer direito ou. 
à Tenda ano: por isso lhes omna ou ai caber. a ta no 
ARA A PARRER ] Pam ae du Á NR VAR 
E. Praça dê Eobonieroiá Está aberta ao publico todos . os E 
- dias que não forem “domingos ou dias santos de nanda, desde EV a 
“ás 9 horas da, manhã até o pôr: no sol, 


HI 


A Noipóto- 
mado de ara 


“da sua manutenção sórá tirada de um “fundo fore À 
Eipçdes, annuaes, pagas por assignantes. 


Ê 2 administração deste duda: ditueção” e policia da Praca é Pi 
é rá ig a uma Commissão de Assignantes, e eleita por. SA Eta, 


ne : 


AS assignaturas serão RE e não por firmas. do 
- commercio; e pe pagamentos, Rae Nomiac tada, adiantados. 


Y ERR Rea pasir 


x E 


É: della, dobro recibo do ag a dirinoot sad da. assigna- : 
tura, o mais tardar até. quinze dias depois daquelle annunciado E 
: Dara, começarem os referidos: dão dig Baiana 


a 


e Oss semestres serão “contados de 1 des janeiro a 30 de du 
e do, 4de julho! a 31 de dezembro de- cada um uno, “Qual 


/ 


deverão divigie-. ) 
tem pas o fe 


U seus a no livro do assinantes, 
“mes dará a na sala. y ad qd AR ETR 


"tao Rd "Os assignantes que quim introduzir algumas das “pesa a 
o] soas “indicadas nos artigos xHr e: -KEVA dirigir-se-ão com elias 
ge ] ] ça, q » lhes apresentará o-livro competente, E 
E + “em que assignarão [o introductor e o introduzido; e se octorren! um 
; aa a queixa contra este | será ella nd ao conhecimento, E eli 


a A 


ind e ap para providenciar. ER RA 


jo RR dO 


Ea a Na ae | av Ea 


PE é RE 


“uma vez cada anno, no primeiro a il do mez de. dezembro, 


R 


2 da: Commissão, que. deve Servir forr ns 
prin ira reunião a Assembléa - elegerá, OTA 


ap ih 


é maioria de votos ai Nai é pola Ami Gera 


om papi 


so 


“Pertence á Commissão: 

“me, Na Gár os EmbraonaDa: pagos e: Praça, é e Ra 
quando julgar convenie nte, . augmentar e.  Miminuir, [o irei 
“deles, e estabelecer-lhes o ordenado. | 

2 Voa o) fundo da, BR “aut 


É remonta policial e arranjo interno da Praça e Sala. 


“pelo tá de mez, firmadas por qualquer assignante ácerca 
“de vexames que o comniereio soffra, ou de medidas que con-. 


sessão o merito da materia, e segundo o que se vencer, exer-. 
“cer ou não o direito de petição em nome dos assignantes da . 


secretario da commissão e dirigido á autoridade competente. 


RR a Puno periodicos, preços “correntes, e mais. E 
ie que. julgar ER proposito pura informação: commercial 
“da Ro DEE E 

Estabelecer e ATLEMDel agudo no dona niento: 


E « Convocar a Assembléa Geral dos Assignantes para ele- 
ger nova commissão, O que fará por avisos na, Praça e: nos 
Rd oito dias antes do. praso para ella marcado, - it 
- Tomar em “consideração as indicações levadas á Mesa 


vém pedir se adoptem em beneficio geral delle; discutir em 


Praça, precedendo, as formalidades marcadas no artigo Se- Ed Ps da 
guinte. | 


MS A A 


Ê 


Rê na Commissão se venter que a materia da eis 
cação deve ser levada ao conhecimento da autoridade compe- 
tente, a Commissão fará convocar, por avisos na Praça e nos 
periodicos, uma Assembléa Geral dos assignantes;' e proporá aa 
nelia a materia e o requerimento que julgar a preposito fazer. 
A Assembléa Geral decidirá pela maioria presente sobre a op- 
portunidade e redacção da representação; e vencendo-se pela; 
aftirmativa, será o requerimento assignado pelo- presidente e 


A Commissão não poderá tornar a tomar em consideração | Du 
qualquer materia, uma vez por ella ou pela Assembléa Geral 
rejeitada, senão vindo uma nova dudicaçan assignada, pelo 
menos, por vinte espanta 


“= DO PRESIDENTE DA COMMISSAO Eee on RE 
E ou | 


f 


O presidente dirige os trabalhos a Commissão, tem voto 
igual aos dos outros Maos; e assigna as ordens & Fopre-s, Ta 
sentações da Mesa. Zed 


DO SECRETARIO 
“XXVE 


O secretario lavra as actas das sessões, assigna sempre a 
com o presidente, e expede as ordens que se determinarem em , 
sessão. j 


Co DO THESOUREIRO 


a 7 DDT = 


O. thesoureiro assigna. os recibos por todas as parcellas 
Rm da receita, e paga todas as despesas autorizadas pela Com- 
Por missão, dá conta à Mesa todos os mezes do estado da Caixa, 
apresentando um balancete della; e findo o tempo de suas 
EA E funcções, entrega ao suecessor o livro da Caixa com todos os 
documentos, e o balanço existente, cobrando de tudo. recibo 
para sua resalva. à 


DO DIRECTOR DE MEBZ | 
an TOU 0.4.5 


O director de mez é um delegado da Commissão para nos 
intervallos das sessões exercer as funeções seguintes: 

1º. Vigiar que o guarda da Praça cumpra os seus de- 
“veres, e Paraiba as Ri pi que julgar convenientes. 


A 


Res | DO. GUARDA DA PRAÇA 


XXX 


Haverá um guarda da Praça, nomeado pela Commissão á 
pluralidade de votos, à quem compete: - 


1º. Arrecadar as chaves da Praça e da Sala dos Assi- 
gnantes, abrir ambas ás nove horas da manhã, e fechar ao pôr 
“do sol, todos os dias que não forem domingos e dias santos 
de guarda. 
2º Abrir à Sala dos Assignantes em hora ou dia extra- 
ordinarios, que a Commissão ou director do mez determinar. 
Ei 1 RT 3º. Conservar tanto a Praça como a Sala com asseio e 
j já pa determinado pela Commissão. 
« Fazer as cobranças sobre recibos assignados pelo the- 
soureiro, e entregar a este diariamente o tnporie do que for 
a Po 
E TadaRar dos córretores da Praça o estado do mercado 
a até ás tres horas da tarde, e escrevel-o immediatamente no 
o livro destinado para este fim. 
6º. Collocar nas tabellas classificadas, que deve haver er 
na Praça, os annuncios “que lhe forem entregues, mostrando-. 
os primeiro ao director de mez. ; Bs 
bad Eseripturar os registros e mais informações Ea 
ciaes que a Commissão determinar. 
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ada Sé ia A SG DDR Ro 


ENG + - Avisos officiaes ao commereio; navios á à carga e para fr 
Eire Sa tar; leilões, vendas e EN ad partes de punnena e avisos 
diversos. A 


) 
ni 7, 


Todos os assigfiantes « são Rd para conveniencia 
geral, a fazer aviso, no logar proprio da Praça, dos. navios que 
UV tiverem, a. carre rei je: mui go Ee Nai Read 


PASS, ; a y PAS tg 
ERRA E Meo tea orrntes de. a as praças. do Imperio, ei OSS 
houver | impressos; ditos de Londres, Hamburgo, | Havre, An- oq 
“tuerpia, Porto, Lisboa, Trieste e New-York; lista de. Lloyils e. 
“sendo possivel, noticias das occurrencias. maritimas nos portos 


entradas e ias o navios, 


à e pie Ee diobistão por Dantas as 
“que não forem de commereio «costeiro À q ad v 
Ea - ES “Registo dos à assienantes fixos e adventícios, e dos o s 
sata E º e 
6º “Tabellas das medidas pe PAP praças do Imperio, | 


é lugares de commercio no interior, comparadas entre si e 

És com as da capital, ent. Dossivel obter os elermentos: pára sua nisi. 
Ra ad da MES one o eb | E 

Mudo 7º. Or Correio onficia, é e uma. ou mais Polçê periodicas 


F 


y irte. y ; . ' AP Ca 


o Pac da a nada aos assignantes todas | as sine 
“formações que houver. no Archivo. da sala; não co 
Pa e a dos paes livros « ou moppas. seu 


a EM receita exceder Pã AA que a Commi ssão. hou 
ver dEtuano. para a: copa Ponceriação errei Q ramento. ae 


“do olioed Pe Divida. Publica, assim. ebmp os juros que Mio: E E 
se “receberem, para formar um Montepio commercial a bene- | E 
fício das. viuvas e. familias pobres de membros do corpo “do Estii 
ponmencto; que tenham sido assignantes fixos da Praça. EA 


af 


Essa ARA : RR A 


a distribuição dos soccorros. tra, feita. “pela. Com 
Togo. que este. fundo comece, na conformidade de um regula- 
“mento que terá por base o tempo que o assignante, perten- 


ur 


Ponto. á familiá indigente, tiver kia parahrg dá Associação. 


K ecevir 
"Todos os PRA fai iniga aa um 


Ma lhe toca, & ao RR ape aa deste. es 


y 


nando: se pa ES di grativa que dia dos aro 
gos deste Ni a iq RE a Assembléa Geral 


trudanta feita. EN 


x 


Este Fobilhmanio, depóis de approvado pelo Governo de 
Suá fagestado imperial, será publicado nos periódicos da 
Côrte, pará conhecifnento do publico e das lia que qui- 
zerem ser assighantes. 


Rio dé fanibiro, aos 21 de agosto de 1834. 


“Diogo Birckbead — Guilherme Theremin — Andres de Li- 


zaur = Marcellino José Coelho — Guilherme Moon : — Pilippe 
Nery de Carvalho — Verge Naylor — Henrique Riedy — José 
"Antonio Moreira. 


Conforme, — João Maria Jacobina. 
** * 


A parte exterior do edifício não estava, porém, concluida e 
as obras respectivas orcavam por 14:0008000. 

Foi então aberta nova SubmprADESO. e ultimada, assim, à 
Praça do Commercio. 

Os estatutos acima transeriptos permaneceram em vigor 
por espaço de 33 annos, só vindo a ser reformados eim novem- 
pi de 1887, quando a Praça do Commercio passou a deno- 

r<ge Associação Commercial do Rio de Janeiro. 

+ Sm frente ao edificio da Praça passaram=se seenas im- 
E portantos sobre acontecimentos da nossá história, êém que sem- 
pte tomaram parte os mesmos membros da expansão commer- 
cial. Exemplos, na coroação e casamento do 2º imperador, na 
questão Ghristie, e principalmente por occasião das levas de 
Soldados e voluntarios para a guerra do Paraguay. 

Em 19 de setembro de 1862 o imperador dignou-se crear 
o edificio da Praça. Tal era o apreço que ao monartha mere- 
ciam o procedimento e às provas de altruísmo, as (uaes 
sempre, com abnegação, deram os sotios da importante insti- 
tuição. A ellas nos referimos ainda no correr destas simples 
é despretenciosas notas ou subsidios. 
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“vectoria e os flu pa commerciaes, para uma 
da Alfandega, cedida. pelo Governo. 


“da pedra. fundamental, como se vê do documento seguinte: 


an ota do Rio de Janeiro. Nesta muito leal e heroica 
cidade de 5. Sebastião do Rio “de Janeiro, aos vinte e seis 
“gesimo segundo. do. reinado de sua  magestade imperial e 


-Sentes, á1 hora da tarde, no terreno comprehendido | entre as 
Tuas: na, frente Primeiro de Março (antiga Direita), nos fun- 


a É “dos a do Visconde Itaborahy, prolongamento da rua da Al-. 
“tfandega do lado direito e becco dos Adelos do lado esquerdo, | 


“destinado para edificação de um predio apropriado para Praça 
À 
gado atas Commercial do Rio de Janeiro, os exmos.. se- 


Carvalho, os membros da direcção da Associação Commer- 
bial: Veador José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho, doutor 
Caetano Furquim de Almeida, José. Machado Coelho, José 
Pereira Soares, Conde de S. Mamede, “Augusto. Icherecy, J. 
P. Martin, ' Carlos J. Harrah, John Merven,. Carrere Carlos, 
“Guilherme Gross, Luiz A. Prytz, João Hollocomb, Guilherme 
Morissy, José M. Frias e Jayme Romaguera, o. Nebretário da 


ar. José Antonio da Fonseca Lessa,'o engenheiro architecto 


“encarregado da obra Pedro Bosisio e mais. pessoas distinctas 


“cial, com o auxílio da Divina Providencia lançou a pedra 
“fundamental do novo edificio mandado levantar com o pro- 


“tual romano pelo revmo. vigario da Candelaria. 


sociação Commercial do Rio de Janeiro, mandei escrever e 
| assigno este auto e outro de igual teôr. 


] 


so “Auto de assentamento da pedra nnidatnoiial da Praça: do j 


“dias do mez de junho do Anno do Nascimento de Nosso. Se- 
“nhor Jesus: Christo, de mil oitocentos e setenta e. dois, e tri- 


“senhor No Pedro II, imperador do Brasil, “achando- se pre-, 


“do Commercio, onde se reunirão os negociantes e funecione E e 


nhores vigario | da freguezia da Candelaria João Manoel de 


"praça do Commercio, Carlos João Kunhardt, o engenheiro | 


abaixo assignadas: o exmo. sr, veador José Joaquim de 
"Lima e Silva Sobrinho, presidente da Associação: Commer-. 


ducto de um emprestimo promovido entre o corpo do com- 
- mercio desta córte, sendo previamente benta, segundo o ri-. 
Em fé do que, eu José Pereira Soares, secretario A ASS 


Emquanto a Associação reunia meios para a a o 
a edificação da nóva Fraca, não se esquecia de, por maneira, 


Em 26 de julho de 1872, foi levado a effeito o iançamento A 


ulgdara perpet 
“do Brasil. Em ER de março de. 4870, terminara com gloria 


à para as nossas armas a campanha do Paraguay. Mais uma - 


vez, por meio de uma subscripção, deliberaram. os legitimos 
“representantes | “da classe commercial, construir uma escola 
“publica, no sitio de S. Sebastião. e dedical-a à. instrucção. da 
mocidade. Lançada a primeira pedra em 21 de dezembro do 
1870, foi o predio entregue ao Governo em 314 de agosto de 


41872 e por eso RaDRaI publica doado ao Estado. (20 de, maio 


-de 1873). 


Tal era o donde que ao Governo merecia a ER Sp O 
que o Ministro da Fazenda deliberou celebrar com a respe- 


ctiva directoria. (autorizada pela assembléa geral de 19 de 
dezembro de 4872) um contracto para construcção de tres. 


edificios, onde se accommodassem a Caixa da Amortização, o 


Correio Geral e a Praça dó Commercio. va 


Para dar idéa do grandioso plano projectado, . Rea 
da respectiva escriptura as principaes clausulas. Figura ella 
como documento n. 10, annexo ao relatorio apresentado em 
15 de janeiro de 1874 pelo presidente da Associação, o vis- 
conde de Tocantins. 


Art. 1º. O Governo Imperial contracta com a Associa- 


ção Commercial do Rio de Janeiro a construcção de um edi-: 


“ficio á rua Primeiro de Março para Caixa da Amortização . eo 
“Correio Geral, o qual fará parte das construcções proje- 
ctadas na mesma rua pela Associação Commercial. 


Art. 2º. As referidas construcções, com as do. Gove erno, 
ficarão situadas entre as ruas Primeiro de Marco, Visconde 


de Itaborahy, Rosario e General Camara e terão as seguintes: di 
dimensões: face da rua Primeiro de Março, 122 metros; face 


da rua Visconde de Itaborahy, 114m,3; face da rua do Raosa- 
rio, 40m., e face da rua General Camara 46m., 2; a sua ele. 
vação será de 22m,44 sobre o nivel da rua. Serão divididas 
em tres corpos distinctos, a saber; o corpo central para a 
Praça do Commercio, com 33m, de frente na rua Priméiro de 
março, O lateral ao Sul para as repartições publicas do Cor- 


reio e a Caixa da Amortização, com 40m, de frente e o la-. 


teral ao Norte, para eseriptorios commerciaes, com 40 me- 
tros de frente. RB duas passagens envidraçadas. com 4m,5 
cada uma, situadas entre o corpo central e cada um dos la- 
teraes estabelecerão communicação publica entre à rua Pri- 


meiro de Marco é a de Visconde de Itaborahy. No corpo la-. 


teral do Sul, a Caixa da Amortização occupará o lado adja- 
cente á rua do Rosario e o Correio Geral o adjacente a uma 
das passagens. As dimensões dos tres corpos do edificio 
“geral, na rua Visconde de Itaborahy, corresponderão. ás da 


uar a memoria PES erondes nn ovinisntos NIoo : i 


| 


rua Srinioiro de. Mar 
: Servem a mesma, largt a 


em toda à vise ki 


somando quê ai passagens. con. e 


Do A tua Primeiro “de Março, na parte. sedjapenio jo 


“edifício, “será alinhada de fórma a conservar uma largura 
em toda essa extensão, nunca inferior a 15m,5; a rua do. 
Rogário será alargada em toda a extensão adjacente ao edi= 

: a dé fórma a ter uma largura de 13m,2 e a do General. 
“Caniara de fórma a ter 10 metros de largura. A tua Visconde 
“de Itaborahy será prolongada até à do Rosario, alinhando 
- pelo canto actual da rua General Camara e pelo becco dos 
Adelos. - o : 

7. A quantia a despender com a construcção do pa- 
lácio. é de quatro mil quinhentos e cincoenta e quatro contos, 
concorrendo o Governo Imperial com a quantia de mil e. 
seis centos e oitenta e oito contos e a Associação Commer- 
cial com o restante. ) | 


Em 2B de dezembro assignava a directoria O cdnimácio 
de “empreitada dos tres predios com Pedro Bozizio. Este 
iransferiu o mesmo contracto a José Marcellino Pereira de | 
Moraes e Rodrigo José de Mello e Souza. 


Grande foi a lucta sustentada pela Associação para com 
os: proprietários dos predios a desapropriar. Acções judiciaes 
“Foram propostas, embaráços e contrariedades surgiram de 
tal modo, que o lançamento da pedra fundamental para. (8) 
primeiro dos tres palácios, isto é, o destinado ao Correio Ge- 
ral e Caixa da Amortização, só se poudeé effectuar em 24 dê 
abril de 1875. 


Nem era isto de extranhar. A zoná comprehendida entre 
“0 besto dos ÁAdelos e à rua do Rosário, era oceupada- por. 
importantes immoveis, cujos donos se julgavam lesados, 
Bra esta área a mesmo que, em 1643, pelo fôóro de 128 ao... 
“inez, obtivêra do Conselho, o goverhador Salvador Cortêa 
de Sá e Benevides. Este, no correr de muitos anhos, teve por 
suécessores Os. herdbiros do barão de Villa Nova do Minho e 
entre ' elles apresentou- =se como litigante O tommendador 
Amtonio dé Souza Ribeiro. Muitos avaliadores confundem à 
precipitada concessão com uma outra obtida também da Ca- - 
mara, pelo mesmo Salvador, em 1636, junto ao mar, para . 
estabelecimento do Paço de Ver-o-Peso. sPor esse estabele- 
cimento teriam “de bassar as. caixas de assutar, das quaes 
cáda uma teria de pagar ao feliz monopolizador, a quantia 


de 40 téis. A principio, Salvador pagava de fôro vinte mil ; é 


réis, mas tal foi a censura que esse favor mereceu do povo, 
que à Camara elevou o fóro a 408 ao mez, sem: protesto do 
agraciado. 


Annos depois, Corrêa de Sá remiú esse tóro, dando em 


“ 


E PRO um 


Pe predio q que 1 possuia na rua então. da Gadelha (ge- 
pois do Ouvidor) . 

— OQ Paço de Ver- EE passou a ser conhecido pelos tra- 
piches de Luiz da Matta. Foi ahi que, em 19 de setembro 
de 1710, Duclere, encurralado, rendeu-se á disereção, de- 
pois da derrota de seus compatriotas, Hoje, o trapiche da 
Cidade faz parte dos proprios nacionaes e depende da Al= 
fandega. Foi comprado pelo Governo em A de janeiro de 
1851. 

Terminadas todas as di onidades tiveram emfim logar 
as solennidades para o lançamento da pedra fundamental, 

São ellas detidamente descriptas, e com muita tidalidade, 
pelo dr. Moreira de Azevedo, na sua já preçitada obra, que 
nos tem servido de guia no correr destes subsidios, 

Não deixa de ser eurjaso o respectivo auto de lancamento 
do teôr seguinte: 

“Aos vinte e quatro dias do mez de abril da anno da Nas- 
“cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos E 
setenta e cinco, nesta muito Leal e Heroica Cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, achando-se presentes, ás G ho-. 
ras da manhã, no terreno da rua Primeiro de Março, na fre- 
guezia da Candelaria, o muito e paderaso principe o Senhor 
| D. Pedro Segundo, Ma cadar Constitucional e Defensor Per- 
petuo do Imperio do Brasil, o Exmo. Sr. Visconde do Rio 
Branco, ministro e secretario de Estado dos Negocios da Fa-. 
zenda, o Exmo. Sr. conselheiro José Fernandes da Costa Pe- 
reira Junior, ministro e secretario dos Negogios da Agricul- 
tura, Commercio e Obras Publicas, o conego Manoel da Costa 
Honorato, vigario da freguezia da- Candelaria, os membros 
da directoria da Associação Commercial do Rio de Janeiro, 
visconde de Tocantins, presidente, commendadar dr. Caetana | 
Furquim de Almeida, vice-presidente, José Machado. Qaelho, 
thesoureiro. Augusto Lehereey, John Hollocombe, E. G. 
Gross, José M. Frias, J. P. Martins, William Morissy, W. 
Von Walter, Jayme Romaguera, Oswaldo P. Hemsley, os en= 
genheiros drs. José Antonio da Fonseca Lessa, Antonio de 
Paula Freitas e mais pessoas de distineção, 8. M. o Impe- 
rador, com o auxilio da Divina Providencia, lançou a pedra 
fundamental do edificio destinado para as repartições de 
Correio. Geral, Caixa da Amortização, mandado levantar a 
expensas dos ministerios da Fazenda e Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas, por contracto celebrado com a As- 
sociação Commercial, em 3 de dezembro de 4873, sendo pre- 
sidente do Conselho e ministro da Fazenda o Exmo. £r. con- 
selheiro José Maria da Silva Paranhos, visconde do Rio 
Branco, e da Agricultura, Commercio é Obras Publicas o ex- 
cellentissimo sr. conselheiro José Fernandes da Costa Pe- 


; sa a 


que proj fact o taidE 


- freguezia. ! 


Em fé do que, ei Manoel Salgado Zenha, servindo “como. 


secretario, mandei escrever o presente auto e assigno.' 


; “Nas excavações feitas para alicerces foram encontradas, E 
“em julho de 1875, trinta e duas peças de prata, pesando 


Grade 472 oitavas, taes como: pratos, salvas, colheres, garfos, 


“ete. Esses objectos acham-se - hoje depositados no Museu do 


Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 
Segundo todas “as previsões, foram alli enterradas por 


“occasião da segunda invasão franceza capitaneada por Du-. 


guay Trouin (4711). 
Como é sabido, os habitantes dessa cidade a abando- 


naram, ' espavoridos pelo incessante bombardeio ordenado. 


- pelo celebre almirante francez que, a pretexto de vingar O 


assassinato de seu compatriota cs dat exerceu aqui actos 


“de verdadeira pirataria! y 

-  Emquanto progrediam as obras do primeiro  ediHiio, sob 
a direcção do dr. Antonio de Paula Freitas, e concluidas, alli 
“definitivamente installara o Governo o Correio e a Caixa da 


* Amortização, procedia a Associação Commercial a uma nova 
reforma em seus estatutos. 


Por decreto n. 6.494, de 1 de março de 1877, a princeza 


imperial regente approvava, com algumas modificações, a re- 


ferida reforma, sendo o competente decreto assignado pelo 
ministro Thomaz José Coelho de Almeida. 


Os novos estatutos haviam sido assignados pelo visconde 


de Tocantins, presidente; dr. Caetano Furquim de Almeida, 
vice-presidente; Joaquim José Duarte, secretario; José Ma-' 
chado Coelho, thesoureiro:; visconde de S. Salvador de Mat- 
'tosinhos, Guilherme Morrissy, Ernesto W. Landon, J. P.. 


Martin, S. Vigueron de la Jousslandrere, Carlos Hoyn, J. M. 


“Frias, G. N. de Vincenzi, Leandro Peninha Oswald T. É 


“Hemsley. 
Aproventando o ensejo e para não voltar ao assumpto, 


daremos aqui as outras modificações por que até hoje tem 


passado a Associação, referente ás suas leis organicas. 


Novos estatutos foram approvados na assembléa geral de: 
12 de junho de 1883. Figuraram como signatarios: o vis-. 


conde de Tocantins, presidente ; José Mendes de Oliveira Cage 
tro, vice-presidente; Joaquim José Duarte, secretario; Hers 


a Associação Cotaméroiai” neste local, FR 
"dos quaes o do centro. destinado para uma. praça “do commer- E 
“cioe o da extrema. direita, que faz esquina com a rua General 
Camara, será para bancos e escriptorios commerciaes, sendo . 
a referida. pedra. préviamente benta, segundo o ritual ro- 
"mano, pelo Sr. conego Manoel da Costa Honorato, vigario da. 


nha, Reinaldo Cárlos Monteiro, Francisco Rodriguez Paz. 


Seria enfadonho comparar aqui as varias. allegações intro- 


duzidas na vida organica da antiga e patriotica instituição. 


juimarães, O el iso San. e 
cher, Henri Leuba, Eduardo Tortal, V. Oliver, Francisco 
Sauwen, Felix José Frias. A commissão de redacção: visconde - 
de Figueiredo, Honorio Augusto Ribeiro, Manoel “Salgado. Ze- 


Provam ellas o seguinte: o espirito do progresso que actua. 


sobre todos quantos têm procurado alargar os horizontes do 
modesta aggremiação conhecida, em 1834, por Sociedade dos | 
Assignantes da Praça do Commercio. Quem quer analysar a 


verdade dessa asserção, basta compulsar um precioso livro. 


em que se acham reunidos todos os estatutos, organizado pelo 


dr. Cupertino do Amaral, ex-chefe da secretaria da Associa- 


ção Commercial, de saudosa memoria. 


São estes os mais importantes Es o dos actuaes esta- 


tutos da RESQRIAÇÃO, Commercial; 


CAPITULO I. 


DA CONSTITUIÇÃO DA “ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL da 


Apto dº, A Associação Commercial do Rio de JinAiio E a RE 


“aggremiação das diversas classes commerciaes enumeradas 
no artigo 2º, sem distineção de nacionalidades, constituidas em 
sociedade civil, para os fins que nestes estatutos são peida 
minados. ' ; 

E A presa é a continuação da Mstituio fun- 
dada sob a denominação de Praça do Commercio, em 21 de 


agosto de 1834, approvada por portaria de 9 de setembro de 
1834, titulo substituido pelo actual em 23 de setembro de 1867, 


sobre a qual incidiram os decretos 4.043 e 6.494, de 11 de 


outubro de 1867 e 1 de maio de 1877, e, tendo sido regida por 


estatutos approvados e alterados pelas assembiéas geraes de 


28 de outubro de 1902, 30 de maio de 1912, 30 de abril de 
1916, 30 de maio de 14917, 29 de maio de 1920, 30 de maio de 
19214, 30 de maio de 1922, 30 de maio de 1923, e 30 de maio 
de 1925, reger-se-á dora avante pelos presentes estatutos, 


s a Terá, sua, séde na cidade do Rio do Janeiro. 


At: de A Associação será constituida por commer- 
ciantes, banqueiros, - proprietarios, “industriaes, capitalistas, 
commissaries, armadores, trapicheiros, directores de socie- 
dades anonymas e seus gerentes, e de agentes auxiliares do 


| Ea a REVISTA | DO intreruro mistos | 


commeroia, em cujo 1 numero se compighenderão os corretares, 


leiloeiros e seus prepostos, despachantes aduaneiros e repre- E 


sentantes que. exercerem ou tiverem exercida taes profissões. 


Edo Poderão tambem. ser admittidos, a juizo da dire- 
-ctoria, as pessoas de outras profissões que prestarem ou ti- 
verem prestado serviços ás classes commereiaes, estabelecidas 
- nesta cidade, e á propria Associação. 


5 2º. A's pessoas estranhas ás classes acima indicadas po-. 
derá a directoria conceder titulos de socios correspondentes 
ou honorarios, em virtude de serviços relevantes prestados á 
Associação ou ás classes que representa. Igual faculdade será 

“extensiva ás instituições representativas de elasses, que fi- 


-> gerem parte da Associação. 


Art. 3º. Poderão fazer parte da Associação Commercial 
todas as instituições representativas das classes mensjonidas 
no art. 2º, a juizo da directoria. 


8 44/A taes instituições serão conferidas não A os di- 
reitos de socios contribuintes, como a faculdade de se fazerem 
representar nas sessões de directoria. 


Z 


"$ 2º. Não será licito á associação intervir na escolha de. 
taes representantes, cujo mandato, que terminará sempre com 
o da directoria, será susceptivel de ser renovado, a juizo da 
respectiva instituição. 


Art. 4º. A Associação Commercial do Rio de Janeiro ado- 
Ro para seu uso os Pre distinetivos : 


tro Fr e azues e tres brancas, tendo ao pa um Pe as, 
circumdado de ramos de café e tabaco, e corôa de ameias. 


b) Emblema representando o cadugeu, cireulado pelo dis- 
tico — “Associação Commercial - Rio de Janeiro” — q qual 
será empregado em todos os impressos e papeis officiaes. 

e) Distinctivo em metal para uso dos directores, rapras 


sentando a cabeça de Mercurio, cireulada pelos dizeres — “As- 
sociação Commercial — Rio de Janeiro”, 


CAPITULO II 
“FINS DA ASSOCIAÇÃO 


Art. 5º. Os fins da Associação serão os seguintes: 


8 1º. Ser orgão, ante o governo do paiz e seus delegados, 
do corpo commercial do Rio de Janeiro, e, bem assim, do dos 
Estados que, por intermedio de associações congeneres, a ella 


y A em Ho R 


d Frias a exposição rs dndadidades as o dean od ou queixas, 
na defesa dos interesses do commercio e da. industria. 


8 2º. Constituir-se defensora e cooperadora activa ) con- 


stante, pelos meios a seu alcance, de tudo quanto possa con- 
correr para O desenvolvimento e prosperidade das classes que 
representa. 


8 3º. Crear e manter uma bibliotheca, composta, dá obras 


especiaes. sobre commercio, industria, econqmia, finanças e | 


estatisticas, com seu salão de leitura provido de jornães e re- 
vistas nacionaes e estrangeiras. 


- $ 4º. Dar publicidade a uma revista, na qual serão tra- 


tadas as questões que interessarem ao commercio e á indus- 
tria, sob responsabilidade directa da directoria ou “entregue a, 
pessoas de reconhecida cempetáncia. e mediante prego mogiea, 
de assignatura a seu juizo. 


S 5º. Erear um fundo. desiinido especialmente á gonser= 
vação e melhoramento de edificio de sua séde, procurando com 
os saldos, tanto quanto possivel, augmentar as vantagens para 
os associados com a creação de novas secções de Teconhecida 
utilidade. Ê 


$ 6º. Concerrer para que as dissídios ou queatoo susci- 
tadas entre os socios, ou entre estes e terceiros, sejam resol-. 


vidas por arbitramento, evitando- se assim o recurso para os 
tribunaes judiciarios. s 


$ 7º. Concorrer para estabelecer aceordos arbitraes com 
as instituições congeneres estrangeiras, afim de evitar litígios 
“dgmorados e prejudiciaes ao commercio. Ê 

S 8º. Contribuir para que os usos da praça se baseiem 
sempre na equidade, procurando, quanto for possivel, har=. 
monizal-os com os das praças estrangeiras. 


$ 9º. Promover, por todos os meios e modos, à approxi- 
mação e boa camaradagem entre seus associados e tornar mais 
estreitas as relações entre todas as associações do classe na- 
cionaes e estrangeiras. 


40. Crear em seu edificio, ou onde mais convier, um 
mostruario de productos nacionaes, destinados a servir á 
exportação. 

$ 41, Empregar toda a sua influencia junto das diffe- 
rentes classes para. .ereação de typos uniformes (standardi- 
sados) de productos exportaveis, no intuito de facilitar as 
transacções com as praças estrangeiras, ea panda ndo o bom 
"nome de taes artigos. 


antigo del 608 e 108 a CA eas. fibibas que. satisio. 
Ra apa de a É 108. de apita pasar de de. 


abelecer pará. dm isdo oa socios | noitadas as joias. a Ea 
j) (individual) e: ie dd Condo aca um. 


ni jornaes. Ê 


o 2º, Os socios dinda no asa nois dos anno > 
va “pagarão sómente metade da annuidade do respectivo. exercicio. 


S 4º Os socios contribuintes, que residirem. fóra da, Cas 
“pital Federal ou da capital do Estado do Rio. de Janeiro, serão. 
* obrigados a pagar as suas annuidades na thesouraria da. As. 
sociação . E RR NT Ra 7 EAR 


- 8 5º. As dba dos socios EOAtNDadaieS deverão ser. 
“pagas dentro do. primeiro semestre de cada anno;. expirado o) 
primeiro. semestre sem ter sido effectuado o pagamento, fim 
cará o retardatario sujeito á multa de 58 por mez de atrazo | 
até o maximo de seis mezes, sendo eliminado do quadro. so-. 


ú “cial, “se, no fim deste prazo, não tiver satisfeito o seu debito. 


át “Ba 6% Poderá ser dispensado de parte ou de toda a an>. 
4 nuidade. o socio que pretender ausentar-se por periodo de mais po NS 
de seis mezes, mediante prévia communicação, por Cab + E 

“tesouraria. ati, 


Art. 8º. Serão socios remidos. aquelles que individual. 
mente pagarem, de uma só vez, a quantia de 1: 0008, e mais aa ei 
108 de diploma e as firmas commerciaes que pagarem ae uma, ER 
só vez à quantia, de 2:5008 e 108 de diploma, A 


E TINA criterio da directoria, poderão. as gi ias acima SER 
ser elevadas até, o duplo, mediante prévio aviso, ig tres RE 


* vezes em tres. or: es, dentre Ea “de | maior. “ circulação nesta . 


- praça. . pe j 


RETA Poderão remir-se os socios Robalo senda 


para isso contado um terço das annuidades já pagas, até o 
maximo de 3008000. 


Art. 9º. Serão honomeritas os: que individualmente con- 
iribuirem de uma só vez com a quantia de tres contos de réis, 
ou que tiverem proposto vinte socios remidos ou sessenta 
socios - contribuintes, e aquelles que, tendo prestado á Asso- 
ciação serviços relevantes, a juizo da directoria, forem, por 
proposta desta, julgados dignos de tal “distineção pela As- 
sembléa Geral. 


Art. 40. Serão socios grandes benemeritos os que e 
verem entrado para os cofres sociaes com quantias não infes 
rioreg a 5:0008, ou que tiverem proposto quarenta socios re-. 
midos ou 420 contribuintes, e aquelles que, tendo prestado á. 
Associação serviços altamente relevantes, forem julgados pela À 
assembléa geral dignos de tal aupieçãe: mediante | indicar 
ção da directoria. ; 


S 14º. Tanto os socios benemeritos como os nd be. 
nemeritos serão dispensados do pagamento de annuidade, 
sendo-lhes expedido gratuitamente o respectivo diploma, pos e É 
a approvação pela assembléa geral. 


Art. 14. Serão socios honorarios os individuos, firmas. 


commerciaes ou instituições de classe que prestarem á Asso- 


ciação, ao commercio e á industria, serviços de tal monta ana 
a directoria os julgue merecedores dessa distineção. 


Art. 12. Serão socios correspondentes os individuos que, 
residindo fóra da Capital Federal, cooperarem com zelo e de- 
dicação, a juizo da directoria, para o progresso da Associação. 


- Art. 13. Os socios honorarios e correspondentes não po- 
derão ter ingerencia alguma na direcção da Associação, mas 
poderão frequentar a bilbliotheca e salão de leitura nas horas 
de expediente e propor á directoria toda e qualquer medida 
que julgarem util á instituição ou ás classes que ella re- 
presenta. 


Paragrapho unico. Aos socios correspondentes e hono- 
rarios serão, pela directoria, expedidos gratuitamente os di- 
plomas. 

Art. 14. Suspender-se-á o exercicio das attribuições de 
socio: 

4º, Por fallencia até a rehabilitação; 

2º. Por pronuncia em crime inafiançavel, RnNan TA dus 
rorem os effeitos da pronuncia; 


508 a Za A REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO Aa 

3º, Pesa bora po Ada PER ra dentro di edibisio: 
da Associação, depois de advertencia. verbal e repetida por es-. 
cripto pelo presidente da Associação, | sem que tenha sido to- 
mada em consideração, suspensão essa que não poderá. ir além 
“de tres mezes e que será determinada pela directoria. 


= AP, 15. Perder-se-á a qualidade de socio: f 
4º Por sentença condemnatoria no crime, passada em 
de E ; 
. Por perda do' exercicio dos “direitos civis; 


3º. Por falta de acatamento á anaião incita em tan 


instancia; 


ha 4º. Pela reincidencia em procedimento a que já se tiver . 
imposto a pena de suspensão, de que trata o n.:3 do art. 14; 


5º. Por incidencia na falta prevista no $ 5º do art, 7º, 


Paragrapho unico. A perda da qualidade de socio será 
determinada pela Direetoria, sendo lícito ao associado, que 
julgar injusta a pena, representar por escripto á primeira as- 
-sembléa geral. 


“Art. 46. Por prejuizo moral ou material, eausado Vvo- 
luntariamente á Associação, ou por diffamação de sua. “dire- 
- ctoria, poderá o socio, a juizo desta, ser suspenso per tempo 
“determinado ou eliminado, cabendo-lhe, nesta ultima hypo- 
these, recorrer, por eseripto, á primeira assembléa geral. 


Art. 47. Todos os socios grandes benemeritos, honóris 
ritos, remidos e contribuintes terão direito: 


- A" eleição activa e passiva, quando no uso € goso de 
pa os direitos e quites com a Associação quanto à aos con 
tribuintes; 


A frequentar a bibliotheca e salão de leitura, utili- 
o se ahi dos livros, jornaes e revistas; 


- 8% A discutir, votar e apresentar, por eseripto,. em re 
sembléa Geral, qualquer proposta ou indicação que, julgarem ú 
util á Associação ou ao Commercio, á Industria e á Pici 
em geral; 


4º. A apresentar visitantes de qualquer outra cidade ou 
paiz, sendo a estes concedido um ingresso para frequencia do 
salão de leitura, valido pelo prazo-de 90 dias, 


Tendo-se verificado, em 1878, que o espaço comprehen- 
dido entre as ruas do Rosario e General Camara era, por via 
das obras do Correio e Caixa de Amortização, insufficiente 
para a-construeção dos tres edificios, taes como haviam sido 
delineados, resolveu a directoria ouvir pessoas competentes, ás 


». PEDRO u Re e 


quado spstsontga varios quesitos; poegiiitaniho si o tó josta ta 


primitivo offerecia a necessaria segurança, quaes às modifi= 
cações à fazer em caso negativo, e qual dos projectos apresen-. 
“tados se deveria seguir, em substituição do primitivo. 

"A commissão, para esse fim nemeada, e que era composta 
dos engenheiros Domingos José Rodrigues, Adolpho José Del- 
Vecchio e Francisco Joaquim Bethencourt da Silva, entendeu, 
- que 0 projecto primitivo era o melhor, = devendo ser o pres 


ferido, com várias alterações. Estas foram mais tarde feitas 


E pelo engenheiro Bethencourt da Silva, que achou melhor ela- 
borar novos planos reunindo em um só edifício a Bolsa, ban= 
cos, eseriptorios, etc. 

Vencidas as difficuldades que se oppunham á realização 
da idéa, organizado e approvado o nóvo projecto e obtida ao 
autorização do governo, foram. iniciados os precisos trabalhos 

Em 6 de março de 1880 assignava a directoria da Asso- 
ciação Commercial o contracto de empreitada com os commena 
dadores José Marcellino Pereira de Moraes e Rodrigo José de 
Mello e Souza, para construcção da Praça do Commercio. No. 
relatorio apresentado em 30 de junho de 1880, encontram-se 
as clausulas desse accordo. Em resumo: os contractantes, mes 
diante a somma de 1.750:0008 obrigavam-se a entregar á Asg= 
sociação, sem mais onus algum e dentro do prazo de quatro. 
annos detinitivamente terminado, o novo edifício que devia 
occupar a área desde à rua que o separa do Correio Geral, até 
á do General Camara. O plano a seguir era o do commendador 
Francisco Joaquim Bethencourt da Silva, “que ficou constituido 
fiscal das obras. 

Em 47 de maio effectuou-se o lançamento da pedra fun+ 
“damental do edifício hoje inaugurado, cujo auto é do dpdrs se- 
guinte: 


“No anho do Nastimento de Nosso Senhor Jesus fbristo do 


Mil e Oitocentos e Oitenta, Quinquagessimo Nono da Indepen- 
deneia e dó Império, aos sete dias do mez de Maia. Nesta Mui 
Leal e Heroica Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, rei- 
nando Sua Magostade o Imperador e Senhor D. Pedro os dês 
pois de benta segundo o ritual. romano, pelo Reverendissimo 
Padre António de Padua e Silva, respectivo Vigário da Fre- 
guezia da Candelaria, foi pelo Imperial Senhor assentada à 
pedra fundamental do edificio da Praça do Commercio, man- 
dado levantar pela Associação Commercial do Rio de Janeiro, 
sob os planos do aréhitecto Francisco Joaquim Bethencourt da 
Silva, à fua Primeiro dé Março. (antiga ruá Direita), sendo 
membros da directoria da referida Assóciação os Excellentis-= 
simos Senhores: Visconde de Tocantins, José Mendes dé Oli- 
veira Castro, Hermano Joppert, Conde de S. Salvador de Mata 
tosinhos, Guilherme Morissy, Ron ne ias B. Yeats, Karl Va- 


sa 


98 


que Ini ho José. M. rias, Leandro Sanchez, Emilio Nielsen, 


- Jacome. Nicoláo de Rida Joseph Me dr nReneadue 


Leuba. 
A este acto. ssa Suá Magestade a inibir os 


“Ministros de Estado José Antonio Saraiva, Barão de Homem . 


“de Mello, Pedro Luiz Pereira de Souza, Marieol Pinto de Souza” 
' Dantas, Visconde de Pelotas, José Rodrigues de Lima Duarte 
“e Manóel Buarque de Macedo, Presidente da Camara Muni- 


E Dr. Adolpho Bezerra de Menezes, o Chefe de Policia | 
Dr. Seraphim Muniz Barreto e outras pessoas gradas. 


Em fé do | que eu Joaquim José Duarte, Secretario da 


” “mencionada Associação Commercial, fiz escrever este AUTO 


e outro de igual teôr e por mim authenticados e sellados, 
sendo este tambem assignado pelas pessoas presentes. — Dom 
“Pedro 2º — Joaquim José Duarte — José Antonio Saraiva — 
'M. Buarque de Macedo — M. P. de Souza Dantas — Pedro 
Luiz P. de Souza — Visconde de Tocantins — Seraphim Mu- 


' niz Barreto — Vigario Antonio de Padua e Silva — Conde de 


Iguassú — José Mendes de Oliveira Castro — H. Koheln — 


"Hermano Joppert — Karl Valais — Conde de 5. Salvador de 


Mattosinhos — José M. Frias — Leandro Sanchez — Henri 
Leuba — João Castelpoggi — Octaviano Hudson — Ernesto 


“Mattoso — Carlos João Kunhardt — Joaquim H. F. Mendonça 
“— José Guilherme Stelling — Emilio Nielsen — Barão de 


Andarahy — Barão de Mesquita — Barão de S. Francisco 
Filho — Manoel Salgado Zenha — José Marcellino Pereira de. 
Moraes — Lourenco Tavares — Jocome N. de Vincenzi — Gui- 
lherme NOR — M. Wright — J. Carlos de Carvalho.” 


O abtigo edifício. da Praça, hoje séde do Banco do Brasil, 


estende-se pelo terreno occupado pelo atrio da porta da Al- 


fandega (da Estiva), pela antiga residencia dos governadores, 
casa da Provedoria e tres predios particulares desapropriados. 

Até 1698 não tinham os governadores residencia fixa. 
Para aluguel de casas dava a Camara a principio 86$ depois 
1508 annuaes. Salvador de Sá residia em predio seu, na es- 
quina da rua da Alfandega; mas não deixava de receber a re- 
ferida quantia para a sua aposentadoria. 


Por ordem do governo, de 10 de novembro daquelle refe- 


vrido anno, foram compradas as casas na rua Direita, as quaes . 


haviam pertencido ao finado Pedro de Souza: Pereira, pro- 
vedor da Fazenda. Desde então até Gomes Freire de Andrade 
ali fixaram residencia os governadores do Rio de Janeiro. 


Por occasião da invasão franceza de 1740, foi a casa dos 
RoReiI presa de um incendio, que Eles iara no ar- 


aih ! 


a 


Em 1805 uma quadrilha de ladrões lançou fogo á casa das 
contas, com 0 lito de roubar os cofres publicos. Foram bur- 
lados pela providencia do vice-rei Fernando José de Portu- 


gal, que de novo mandou reconstruir os predios. Apresen- 


tavam estes 12 janellas com sacadas de ferro, iguaes ás que, 
se observam ainda hoje nas repartições do Telegrapho e da 
Estatistica e no Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 


Entre as portas do primeiro pavimento se notavam um 


oratorio em fórma de armario. Servia nas procissões do Se- 


nhor dos Passos. Na face do lado do mar existia um cáes de 
pedra, onde estava ancorado o bergantim dos governadores. . 
Conforme lemos em documentos antigos, existia na casa dos 
governadores uma torre ou torreão, de onde, no “tempo de Luiz 
Vahia Monteiro, fugiu um preso, famóso FAbriCAnIo de moeda 
falsa. a 

"No pavimento terreo da Casa dos Govermadores tera ex- 
pressamente prohibido dar o nome de Palacio) funceionaram, 
por algum tempo. as officinas da Casa da Moeda. 

Tambem, anteriormente, servia para armazem da Alfan-. 
dega. As aguas, porém, despejadas pelos escravos e famulos 
dos governadores, damnificavam as fazendas ali. depositadas. 

“Deu isso logar a incessantes reclamações por. parte dos 
commerciantes, que afinal foram attendidos. 

Construiu-se um telheiro que em breve. ameaçava ruina, 
e as mercadorias ficaram expostas ao: tempo e aos Sed dos 
gatunos. 

Esse breve estado de coisas melhorou na governação de. 
Gomes Freire de Andrade, como se deprehendeu de sua cor- 
respondencia, existente no Archivo Nacional. 

Cumpre notar que todas essas medidas eram postas em 
pratica com muita morosidade, pois era. preciso ouvir o Con- 


— selho Ultramarino. E as communicações com a Metropole só 


se faziam duas vezes por anno em março e setembro. 
A actual séde da Associação Commercial do Rio de Já- 


“neiro, á Avenida das Nações, no Palacio do Gommeroto, com- 


quanto provisoria, é, todavia, condigna. 
Neste mesmo edificio se encontra funccionando o Conse- 


“Jho Superior de Commercio e Industria, orgam consultivo do 


governo. 


; “Os edificios a PR foram reconistruidos por ao o 
a cisco Coelho Moraes. . Res 

ai A” Casa. da. Provedoria das o povo 5 nome 1 “casa das. Snes 
“contas”, porque, alli se guardavam os cofres do Estado. | 


ETR 


dade pénizolho foi instaliado à com o necessario contorto, tendo A 
ms directoria da Associação mito À para essá instaliação.. | to 7 A 


o Festa a actual ditedtoria da Assobiação Commercial! 
Presidente eitectivo — Antônio Augusto de Araujo Pranto. 


Presidente hohorario — Affonso Vizeu. 
* Director vice-presidente — Francisco Hime licenciado). 
e Othon Leonardos Junior. 
ELA Director 1º secretario = Fortunato Bulcão. 
Lc ça “Director 2º secretario — Juvenal Murtinho Nobre. 
ess Director 1º thesoureiro — João Reynaldo de Faria (li- 
cênciado) . 
Director 5 thesoureiro (eta exercício) — João Rodrigues 
'Peixeira Junior. 
Director procurador — Albino Bandeira. 
Director bibliothecario — Ghritiano Hamanh. 
- Directores — Bernardo Gomes (licenciado), E. D, An- 
| denson, Antonio Mendes Campos Filho, Luiz Camuyrano, Wil- 
liam Mazzoceo, Alfredo Mayrink Veiga, Julius Arp Filho, João 
Pereira Cortez, Abilio H. Alves, Gustavo Marques da Silva, 
Raul Ramos Villar, Jayme Lino da Cunha Sotto Maior, Ar- 
minio de Faria Braga Carneiro e João Santos. 
Directores-delegados de instituições filiadas: 


41º. Carlos Setubal — Representante da Associação dos 
Empregados no Commercio do Rio de Janeiro. 

2º. Hildebrando «= Representante dó Centro de Commer- 
tio é Industria do Rio de Janeiro. 


SJ. dé Souza — Representante da Sociedade união dos 
Varejistas de Seccos e Molhados. 


a E Eae kº, Galeno Gomes — Representante do Centro do Cornmer- 
Pepe ig ció de Café. 

5º. Paúlo Lemman — Representante da Associação dos 
Commerciantes dé Couros é Árreios, 

6º e 7º. Coronel Abilio Hardy Alves — Representante do, 


Centro dos Proprietarios de Hoteis e Classes Annexas e da 
Sociedade União Commercial Suburbana. 


A º Dr: Raul Ferreira Leito «= Representante do Centro 
RR )re de isa de Leite. p 


8, 


9º. Albino Rodrigues dos Santos = Representante do Contio 
EP de Commerciantes de Botequins, Restaurantes e Mercearias do 
Nes "Rio de Janeiro. 


e AO Oito Sol 
“ Teuto-Brasileiras 


Me 42: w. dos — OR nnac e inte E Marine Insurance E 


E nolntion e The Fire Insurance Association. ' 


13. Vicente de Paulo Galliez e Francisco Ignacio Bo- 
-“telho — Representantes do Centro. ii irma de Fiação e Te- 
“celagem de Algodão. 


14. Gastão da Cruz Ferreira — - Representante da Asso- 
Ciação de Companhias de. Seguros. . 


15. Manoel Lotto Pinto Carneiro — Representante da 


União dos Empregados do Commercio do Rio de Janeiro. 


46. Eurico Ferreira Legey — Representante do Centro. dos 
Droguistas e Industriaes de Drogas. 


EtuvH. Willeman - — = Representante da British Chamber of ii 


Brazil. Es nf 


Ê 18. Annibal de Medina Celi — Representante da Asso- 
ciação dos Despachantes Aduaneiros. 


419. Dr. Francisco de Nliveira Passos — Representante do 


“Centro dos Industriaes em Serrarias. 


20. A, M. Abrunhosa — Representante do Centro do | 


Commercio de Couros e Industrias de Calçado. 


24. Cor onel Carlos Leite Ribeiro — Rep ERRCuLÃO do Cen- 
tro de Defesa Economica Nacional. 


22. Alfredo Lourenço de Almeida — Representante da As- 
sociação dos Proprietarios de Padarias. 


23. Eugenio Gudin Filho — Representante da Associação. 


de Empresas de Serviços Publicos Urbanos. 


24. Antonio da Silva Azera — Representante da Sociedade 
União dos Retalhistas de Carnes Verdes. 

25. Dr. Antonio Magarinos Torres — Representante da 
Sociedade União dos Estabulos. 


"* Consultores Juridicos — Dr. James Darcy (licenciado) e 
Dr. Nelson de Senna. 


Secretario Geral — Dr. Heitor da Nobrega Beltrão. “ 
Commissão fiscal — Samuel de Oliveira, Arthur Duarte 
Pinto e Dr. Ary de Almeida e Silva. 
| Supplentes — Engenio Gomes da Rocha Azevedo, Eduardo 
Guimarães Fonseca e José Alves de Araujo, 


a é io - Borlido. Maia, & Comp, Mime “ o 
Alfredo Mayrink Veiga. fis À e 


“Cereaes — “Sequeira viii & Comp. Gstro Silva & Comp. | E 
e João , Augusto Alves e SD Pg os Ps 


“Karque tm a Gomes, Companhia sein do B 3ra 
e John Moore MOR ASR RD RE PS 


4 Diversos artigos . — “Frangisco En Leal, Betmin E Rir: 
E “gues & Comp. e EXD. Anderson. RS Ny 


ea Commissões em geral EE Casemiro. “pinto é & Comp., 
Eu de. Carvalho e Adolpho Sebmidt & pues Ea o 


E Habgrão Cardoso. y EN a s ese 
Fazendas E P. Motheson, Seabra & * Comp. e o Santos | 
Moreira é & Comp. | | 


; tos e 
“Granado & Comp. e a enal Murtinho o 


E “ Perfumarias — Bazin & am, À Grashlei & Somp. e é 
ado mos. Sobrinho RAR 


e 


sa iháido Marques. O pe 
A REBATER “Fumos — Lopes Sá & Comp, ER “Paulino Salgado a 
“e “Albino Souza Cruz. a 

a — Productos de lavoura — A. A. “Araujo reto, O 
E - Leonardos e Hannibal Porto. o e x 


e 


av Gomp. e. “Fred Figner, 


h 


— Brportação — Norton Mega : Comp Raul Senra é e ni 


“Soares Filho. Di ; 


“Tintas, vernizes e le =5 J Rainho & Comp., José Lino. 
a Comp. e. Oscar Taves. Ee E E 
te O “ Assumptos Cadiirie inda (commissão especial). — Dr. CL 
a * fredo. Seabra, William Mazzocco, A. Julio Nobrega, Otto 
En “ Schilling, Arminio — Carneiro, Jayme gm da- Cunha Sotto 
“Maior, Manoel de Carvalho, Alberto Gonçalves Teixeira, Ju- pa 
“venal E e Nobre e Victorino Moreira. E 
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| Funecionarios da. aa | 


 Sub-secretario — Raphael Gaspar da Silva. PR E 
“Fiel de thesoureiro — Manoel de Carvalho Pitombo, 

esa Ed de O Official de. movimento — Francisco Camelier. | 

eh “Official de expediente - — Telemaco Gaspar da Silva. A da 
| Zelador-archivista e José Caetano Leme (interino). URU NOR E TRE AO pa 


istgLdáci Vidar ja — Yo de 

 Daetylographa — Raymunda. Alves day Ganha 

0 Amanuense — Nair Portugal (interina). 
a A Chefe das Portaria - — did Pinheiro. 


RIO DE JANEIRO EM 1889 


Já tem dado livros este breve thema. Vou condensal-o, 
por ordem superior. Difficil, mas exequivel. Falta tempo, 
falta espaço... Limitemo-nos ás linhas principaes: | 


ih q 

ASPECTO PHYSIGO 
In illo tempore a cidade fundada por Estacio de Sá ia, 
como praça commercial, da “Praia do Peixe” ao Mangue e 
“da Praia de Santa Luzia á Gambôa. Como povoado estendia- 
se do littoral a Botafogo, Santa Thereza, Catumby, Andarahy, 
São Christovam, Engenho Novo. MEnaTie 


"O Corcovado lá estava íirme no seu multi-millenario . 


posto, dominando o contemporaneo e obeliscal Pão de As- 
sucar, lançando olhares de soslaio para o eminente Pico da 
Tijuca e para o inaccessivel planfito da Gavea. | 

No plano baixo dos telhados que se desnivelam sobrê o 
casario dentre mar e montes afloravam, esparsas, ponte- 
agudas torres de egrejas, e o hemispherico zimborio da 
Candelaria. 

Os caes Pharoux e Mineiros (cada qual menos poli- 
ciado e limpo) serviam para o embarque e desembarque de 
viajantes que chegavam ou partiam. 

“Junto do Mineiros o bruto movimento da Alfandega; 
junto do Pharoux o desagradavel aspecto do Mercado Velho. 


VIAÇÃO 


Os bondes da Companhia Carris Urbanos ligavam o caes 
Pharoux á Lapa, á praça Onze de Junho e ao Saeco do Al- 
feres; a Companhia Jardim |Botanico mantinha a sua 


| povo, lhe Ra o nome. de quem. primeiro se o E 
da novidade: o padre a professor de inglez, das prin- ) 
Pa zar a informação, 


1 inelinado” ad canta “Phoreias era um meio ca: ue 
Logo poi a nao mesma ruas Ria- E 


eira eua Ra saniltmaidos uma inha ferrea. Edo 
“tracção a: vapor, f necionando. regularmente. TA AE RA 
Va “ O rio Carioca, “descendente das. Paineiras, robrMA;: a dese WA 
“coberto, pelas. ruas Laranjeiras e Conde de Baependy, a des-. Vu 
aguar no. Flamengo. “que, sendo. logar. aprazível, era. ainda. ON 
muito mal aproveitado, havendo, da travessá-Cruz Lima para 
to “morro da Viuva, estancias de: lenha, Ms a de carvão, 

Ro  tendal de pescadores. PR PR ACT q MR 


DEPeA Ee eram chronicas as. barcas. Ferry e, “intercommunica- 
vam a: Corte e Nictheroy com o mesmo Repaiata :8 * celeridade 

de hoje. APENAS 

. “Frequentavam. a bahia EAR uia ba de encantos. Ma e 
brados em prosa e verso, os transatlanticos Magdalena, Congo, Ps 
“La Plata, Aconcagua, Portugal, Britannia, Araucania, Tagus, . Kay 
Orenoc e outros, muito grandes para aquelle tempo, mas 
todos com menos de 5.200 toneladas de registo. RE, 
| - Accentuou- se nesse anno. a esperança de ver re; REEO 
“antigo projecto de um caes acostavel, ao saber-se que. QUE 
gentilissimo conde de Figueiredo obtivera a respectiva. con- RES 
cessão; mas ainda dessa vez ficou adiado || TRA a 


v 


E gi RR Sn onde. no. verão Montag suas majestades 
e altezas, viajava-se por mar. até Mauá. A familia impe- 
“rial ia na sua galeota que a recebia e largava na ponte de, 
“São. Christovam ou no Arsenal de Marinha. Os aristocratas 
e democratas acotovelavam-se diariamente (no. verão). as: 
suja, atravancada e feiissima ponte da Prainha, onde atra-. 

cavam as barcas pesadonas e desconfortaveis que navegavam 
entre a Côrte ea estação inicial da poteada de PER NR CiDE EAN 

do Grão- Pará. 


enerona 
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A mais bella residência Fa Rio era, o “palacio do largo 
“Vaidetaro, construido com marmore de Lisboa pelo harão de 
“Nova Friburgo, e oceupado pelos seus filhos — visconde de 
São Clemente e de Nova Friburgo. E' o actual, palapio dos 
Cattete, adquirido para a Republica. Aly BOBs A A Ny 

“Outras residíneias notaveis. eram a palacio. Isabel (hoje 
“palacio Guanabara , o palacete duque de Saxe. (hoje. Escola 
Wenceslau Braz), o palacete. barão de Mesquita (hoje. Cal- 
legio Militar) e o palacete Itamaraty (hoje secretaria, an Mi- 
nisterio das Belações Exteriores). Mi fe 

Tambem se destacavam da vulgaridade os “edificios a NES 
“Banco do Brasil (arehitecto Porto-Alegre), e os das: escalas 
situadas na rua da Harmonia, na praça Onze de Junho e na 
praça Duque de Caxias, todos tres do architecto. Bethencourt 
da Silva. Mais antigos e muito. estimaveis eram o E 
“D. Pedro IL e a Casa da Moeda. . j 

A enseada de Botafogo, já fedorenta na. E ineo E 
tinha dous predios dignos de nota: o palacete Tocantins e o 
Coltegio Abilio. O palacete Abrantes apenas tinha notorie- 
“dade historica; architectonica, não constava que o seu log 
rior tivesse alguma que ver. ) 

Entre a Urca e a Babylonia erguia- se o. Do edificio 
da Escola Militar, que ciosamente guardava a praia Ver- 
melha, e era seminario feracissimo de officiaes valorosos (1). 


« 


(1) O Ministerio de 10 de março de 1888, que fizera a Abolição, 
e se recompuzera em 4 de janeiro de 1889, tratava de melhorar a 
organização do Exercito. “Em 9 de março deste anno o ministro da | 
“Guerra, conselheiro. Thomaz José Coelho de. Almeida. offereceu já as- | 
“signatura do. imperador os decretos que reformavam o ensino militar, PRA 
Suse ndo o Imperial Collegio Militar e Rio de Janeiro. é E 


E 
u Su y 


E o PRA REVISTA DO INSTITUTO  HISTOnICO 

“Em. architectura o. doida era “bem. “sensivel; 
'consttuis-se muito, “mas á revelia dos competentes que a 
numerosa, classe afoita dos “mestres dobras” e a commoda | 
incuria administrativa deixavam esquecidos, ignorados. 

Propagavam-se estylos banaes; prevaleciam riscos | im- 
proprios do clima; do embiocado chalet suisso passara-se á 
platibanda ornamentada a compoteiras ! A rua Senador | 

"Dantas, aberta sete annos antes, documentava essa phase. 

A rua da Carioca, especialista em belchiores (casas de 
adelo), guardava e guardou até 1903, do lado par, uma serie 
de lojas com o beiral sobre : a ponta e a “agua ii no 
telhado. 

A rua da Assembléa — antiga do Padre Bento Cardoso, 
rua da: Cadeia até 1859, hoje rua Del Perú — era uma viella 
bastante commercial, é verdade, mas sem uma casa de gosto. 
Ahi tinha pharmacia famosa o velho Ferreira que sempre, 
irreprehensivelmente, de cartola e sobrecasaca, manipulava 
drogas e attendia a uma vasta clientela de venereos. . 

- A rua Uruguayana, estreita e sinuosa, e onde tinha 
séde a Gazeta da Tarde, era um “charivari” dé casotas, 
e andares encarapitados, e sotãos accrescidos, e escorados — 
“architectura de necessidade para ampliar ei com-. 
merciaes em predios. deficientes. 


A rua Sete de Setembro, igualmente estreita, desembo- 
cava, a leste, por baixo de um passadiço que ligava a Ca- 
pella Imperial (hoje Cathedral) ás dependencias do Paço 
(onde está hoje a Academia de Commercio); e esta parte, 
que fôra antigo mosteiro de carmelitas, ligava-se ao Paço por 
outro passadiço levantado sobre os “Arcos da rua da Mise- 
ricordia”. A Republica cortou essas communicações, achando, 
então, os espirituosos que assim se separava a Egreja do 
Estado... 


Na rua da Alfandega, esquina da rua do Regente, con- 
“servava- se um oratorio de pedra, ultimo de tantos que a ci- 
dade possuia no seculo XVIII para consolo de devotos, e para 
forçar, o itinerario das procissões. 


A actual rua Marechal Floriano chamava-se “rua Larga 
de São Joaquim”. Era, realmente, a mais larga de todas as 
ruas da cidade; e estendia-se da praça da Acclamação á 
egreja de São Joaquim que se levantava, enorme, ao lado do 
Collegio D. Pedro II. A egreja com seu vasto consistorio, e- 
outras construeções particulares, prolongava-se côm O corpo 
do Collegio, flanqueando ce estreitando o seguimento da rua 
Larga --“rua Estreita de São Joaquim”, que, atravessando as 
ruas Conceição (hoje Vasco da Gama) e Andradas, terminava 
na rut Uruguayana. 


o a Lê 


a dono tição da egreja e prolongamento da rua Larga ató o 
“caes dos Mineiros; alargamento da rua da Imperatriz que era 
estreita e mal edificada, e hoje é a ampla rua Camerino; 
prolongamento da rua do Sacramento que terminava na rua 
Senhor dos Passos, a hoje, com o nome de avenida Passos, 
vae até Marechal Floriano. * 


= JORNAES E LIVRARIAS 


Na rua do Ouvidor tinham seus escriptorios e officinas 
o Jornal do Commercio, a Gazeta de Noticias, O Paiz, o Diario: 
de Noticias, o Diario do Commercio, o Correio do Povo. (Pu- 
blicavam-se outros diarios: O Apostolo, Novidades, Cidade do 
Rio, O Dia, Tribuna Liberal, além do Diario Official.) Fron- 
teira a O Paiz ficava a Livraria Laemmert; ao lado da Ga-. 


zeta, e em frente, as livrarias Faro & Lino e Garnier. A 


livraria Alves era na rua Gonçalves Dias, 


No predio que tem hoje o n. 90 da rua Ouvidor estava 
a Bibliotheca Fluminense, instituição particular, sob a pre- 


sidencia do conselheiro Paulino José Soares de Souza; visi- 


tou-a o Imperador nesse anno; e muita gente só então ficou 


sabendo que ali existia tal sociedade de bibliophilos, agora, 


ha pouco tempo, extineta. 
ESTHETICA URBANA 


A rua do Desvio do Mar, rmna de Aleixo Manoel, rua do 
Gadelha, rua do Padre Homem da Costa, rua da Cruz, rua 
do Ouvidor desde 1780, adquirira, no Imyerio, os fóros de 

“rua-salão: por ella transitavam e passeavam os elegantes, 
| os pretenciosos, os exhibicionistas, os namorados, masculinos 
e femininos. Era a galeria principal do commercio de mo- 
das. E nesse corredor, sempre animado, repercutiam, em 
brados ou em cochichos, todos os acontecimentos, grandes e 
pequenos, da vida nacional e internacional. 


As senhoras usavam “tournure”, e os homens abusavam 


da “cartola”. 

Nas confeitarias “Castelões”, “Paschoal”, “Braço de 
“Quro”- entravam os gulosos e-as gulosas, obsequiadores e 
obsequiadas, para lambiscar e sorver doces e refrescos. 

A chicara de café custava 60 réis, nos botequins; quem 
pagava em nickel recebia os dois vintens de troco delicada- 
mente embrulhadinhos; serviam para comprar qualquer jor- 
nal do dia, excepto o “vovô”, 


gesso zona a cidade toi consideravelmente tarada! com ay 


hebedores cireumstantes foram arde cada, vez. “mais | 
até que, finalmente, foi cassada a licença de. todos. que se ts 
ps a no centro da cidade, nos Ed e no suburbio. E 
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NO rasca “Poblico, a praça. ss Pedro TE: a praça da fo 
Constituição, e o parque da “Aeclamação | eram os: unicos. lo- o 
“e adouros ajardinados para. uma Jpepuiáção:. avaliada em. E RE 
] 600. 000 habitantes. 

ns O Novo Casino. “Fluminense, hoje. “Automovel. Club. de o 
q Brasil, passava por ser o maior e o, mais bello salão de. Dares ag 
e recepções na America do Sul. o RAN PRA 
“No Club Beethoven, hoje. “Pensão Suissa, realizavam-se PÃO 
“os mais seleetos saraus musicaes.. ; AME 
ME Theatros havia bastantes: ABr Pedro IN (nda: Lyriço); ARA 
S Pedro. de Alcantara. (actual João Caetano) ; Polytheama. 
Fluminense, que ardeu; Phenix. Dramatica ex Lucinda, que 
desappareceram; “Sant'Anna (hoje. Carlos | Gomes) ; Recreio 
Dramatico; Principe Imperial (hoje E José). Representa-. 
“ram-se nesse anno lindas operetas nacionaes e estrangeiras. 
ei 1— Boccacio, Le Petit Duc, A Princeza dos Cajueiros, A Mas- 

4a cotte, O Periquito, Os sinos de Corneville, — e As doutoras, . 
“A Morgadinha de Val-Flór, Ali-Babá, Conde de Monte Christo. Es 
Apollonia, Rosa Villiot, Manarezzi, Lopicolo; Vasques, Mattos, 
Dias Braga, Machado, eram nomes diariamente no cartaz. 

“ Furtado Coelho declinava. A Companhia Lyrica fez, em. 
“4889, a sua temporada annual, mas sem grande exito. O 
- maestro Carlos Gomes levou á scena, no São Pedro de Alcan- 
tara, pela primeira vez, Lo Sehiavo, opera commemorativa . 
“da Abolição, e dedicada á princeza d:. Tsabel, que do. seu hole. 
-sinho concorreu para a mise-en- scêne. ani De AM hs 


ER 


E A láito concorridas foram sempre. as festas hippicas nos. na 

à hippodromos do Jockey-Club, do Derby- Club, e no “Prado 
Villa Isabel, este improvisado pelo barão. de Drummond para 

dar passageiros aos bondes novos e affluencia ao na ainda aço 
pouco povoado. LEA. 
Na Penha, servida pela Estrada de. Ferro. do a 

re alizavam- se feiras semanaes de gado, fazendo-se muito ne- 


gocio, com grande concorrencia. “de. povo, e, ator de eira 
monieas. k 


t vê ER RSI po SR AR 
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und Múniero a lotadas musicaes. “Todos 
os Taffioios davam. operarios intelligentes para a constituição 
“de bandas. cuja fama artistica. frequentemente ia além do 
“bairro em que tinham. séde. No estudo e cultivo da Arte 


se empregava a bôa rapaziada melhor o: tempo do que parolando 


pelos botequins e inflammando- se com idéas libertarias, 
indubitavelmente exoticas, RA SRS RUAS ou precoces. 


TYPOS POPULARES 


Havia no Rio dois typos popuiares em destaque. 
Um chamava-se João José Fagundes de Rezende. Alto, 
magro, falastrão, discutidor politico, megalomaniaco;: plei- 
teava, pelos ministerios, logares publicos e redacções de 


Jjornaes, sonhados direitos sobre umas minas de ouro em 


Caiapó, o que lhe valeu, afinal, o Gp caustico de Barão 
de Caiapó”. 


O outro era. o) “Principe Obá”. “Preto, “alto, “xetinto, 
africano de sangue azul, como elle se dizia. Usava bigode 
e pera bipartida; andava sempre de casaca, sobretudo no. 
brago, Ro dd bengala e velhas luvas, tudo apertado. 
na mão esquerda. No alto da espessa carapinha equilibrava- 
se a cartola; o pescoço de azeviche folgava num collarinho 
muito largo, dahi pendendo, em fitas, duas lunetas e um 
monoculo. Saudava toda gente” illustre e, mesmo, os mal- 
criados que lhe dirigiam chufas. Gostava que lhe fizessem 


'continencia os soldados, pois modestamente, democratica- 


t 


mente, elle se inculcava Alferes Galvão. Por nobreza nunca 
pedia menos de 208, mas Ci Aida com quaesquer du- 
zentos réis para O HontSo : 


À — HYGIENE 

Era o Rio de Janeiro uma cidade normalmente tranquilla, 
“pacata, onde sómente se trabalhava. As diversões eram 
“graduadas e compativeis com o temperamento dos. habitan- 
tes. O individuo ou familia dispensada de labores quoti- 
dianos ia viver no estrangeiro, farta de ouvir dithyrambos 
ao Corcovado, á à Tijuca e ao Pão de Assucar. 

Realmente, o viandante não “encontrava. no Rio mais nada 
“em que demorar a attenção.. “Praias sujas; o canal do 
“Mangue obstruido, feio e fétido; o morro do Senado mais 
atrazado no seu arrazamento do que está hoje o do Castello. 
O commercio forte, bem reputado, mas de acanhados estabe- 
lecimentos. Tudo se restringia ao indispensavel. A fama 


| 52 ne a mevisma DO INSTITUTO msmonico PARE o e 


fo gs 
de ipeálulhro isolava O Rio de Janeiró e pi e conforto do 
“outras capitaes. A 

“A Tebre Re es em 1889, foi devéras crudelissima : 
enorme mortandade ! E ninguem atinava com as causas dessa 
molestia que, desde 1850, fazia incursões devastadoras ! | 

O dr. Utinguassú, lente da Faculdade de Medicina, bal= 
buciava uma suspeita do mosquito, mas não encontrava se- 
guidores: o dr. Baptista de Lacerda scismava com os bolores 
internos de casas sombrias; o dr. Domingos Freire, tambem 
da Faculdade, convencera-se de haver descoberto um erypto- 
coceus xanthogenicus e uma vaccina immunizante, que andou 
seriamente applicando pelas sacristias a quantos rogavam a 
“Deus que os poupasse ao mortifero vomito negro. Discutia- 
se na imprensa e nas academias; reclamava-se com vehemen= 
cia, por humanidade e, até, por opposição politica; providen- 
ciava-se, empiricamente; morria-se; e sobrevivia a  eaigttim 
dade ! 

A Inspectoria , Geral de Hygiene, em que nesse anna 
actuaram dous abalizados professores de medicina — Souza . 
Lima e Rocha Faria, era posto de sacrificio, expoente technico 
da impossibilidade de sanear a cidade. 


Xe 


Uma secca de quatro mezes ainda mais perturbou os 
- hygienistas com a falta d'agua nos reservatorios. 

Foi quando appareceu o nome do engenheiro André: Gus- 
tavo Paulo de Frontin, propondo-se a trazer, em seis dias, 
uma corrente de quinze milhões de litros por 24 horas. . O 
governo imperial contractou logo o serviço que foi executado 
dentro do prazo; e os avaliadores officiaes acharam que 
corriam 16 milhões de litros, em vez dos quinze promettidos. 
Nunca mais foi olvidado o nome do dr. Frontin, que, aliás, 
já era professor estimadissimo na Escola Polytechnica. 


FALLECIMENTOS 


Em Tevereiro de 1889 falleceu o barão de Cotegipe, 
grande vulto do Imperio, politico sagaz. Em abril, o grande 
intellectual Francisco Octaviano de Almeida Rosa. . Em ou- 
tubro o grande industrial visconde de Mauá, emprehendedor 
activissimo. Em novembro o antigo commerciante Antonio 
Gonçalves de Araujo, portuguez, deixando á Irmnadade da 
Candelaria mil e quinhentos contos, para “fundação, nesta . 
“capital, de uma instituição de beneficencia, onde se dê sus-. 
tento, educação e instrucção primaria e industrial a crianças 
desvalidas”. E o Asylo “Gonçalves de Araujo”, inaugurado 
em 14900. No mesmo mez, em Paris, falleceu o. barão do 
Rio-Doce, legando bens sufficientes para a abertura de uma 


Y 


Antonio. RSRS É 


à E tio E IMIGRAÇÃO 


A agitação republicana, a epidemia, a situdção da las 
voura inquietavam bastante os governos, davam que fazer 
aos jornaes. 

- A Abolição, realizada no anno anterior, desorganizara 
completamente a vida agricola. Enchia-se o Rio de Janeiro 
de ex-escravos que, lamentavelmente, confundiam liberdade 
com vadiação; desertavam. os. campos e vinham soffrer con- 
sequencias amargas do equivoco a que os levava a sua pobré 
mentalidade. Disseminavam-se na capital do Imperio, onde 
não eram necessarios os seus serviços, e desequilibravam o 
trabalho nas fazendas, onde a sua actividade E pag 
tecompensa ! 

Tal facto determinou medidas extraordinarias para at- 
tracção . de immigrantes portuguezes, italianos, russos e. po- 
lacos. Foi um capitulo animado da vida carioca. Gastou- 
se muito dinheiro, fez-se muita cousa inutil. Jornaes e as- 
sociações discutiam e lembravam expedientes para levar 
braços à lavoura. Chegaram muitos immigrantes, a despeito 
da fama de insalubre que a febre amarella nos dava; mas a 
maior parte preferiu o littoral infestado ao interior saudavel 
e opulento ! | í 


NOMES 


Enchiam a cidade grandes nomes de pessoas cultas, 


Assim como os nomes de advogados: Saldanha Marinho, Ubal- 


dino do Amaral, Busch Varella, “Martinho Garcez, Accacio de 
Aguiar, Coelho Rodrigues, Pestana de Aguiar, Jansen Junior, 
repetiam-se os nomes de medicos e cirurgiões de grande cli- 
nica: visconde de Saboia, Motta Maia, Catta-Preta, Rego 
Cesar, Moura Brasil, Barbosa Romeu, Francisco de Castro, 
Benício de Abreu, Henrique Monat, Furquim Werneck, Silva 
Araujo, Hilario de Gouvêa, Campos da Paz. A parteira 


" madame Durocher, primeira diplomada pela nossa Facul- 


dade, usando saia, jaquetão e cartolinha de pello de sêda, era 
conhecidissima; de muita probidade e vasta clientela. 
Presidia o Supremo Tribunal de Justiça o visconde de 


Sabará; o Instituto Historico, o comm. Joaquim Norberto 


de Souza e Silva. A Estrada de Ferro D. Pedro II tinha 
como director o engenheiro José Ewbank da Camara. Di- 
rvector dos Correios o dr. Luiz Betim Paes Leme. O dr. João 
Saldanha da Gama dirigia a Bibliotheca Nacional que então 
estava onde se ergue hoje o Instituto Nacional de Musica. Di- 


escola, destinada á infancia desvalida da fregueria de. Santo. (e 


es 


ba oi onde rato, “d o 

) Até junho. presidiu. a Acndeha Nacional de! Medicina | (o) 
“de Agostinho “José de Souza Lima, sendo então eleito o 
“dr, José Caetano: de Moura Brasil. “Commandante do Collegio. 


Militar o coronel Antonio Vicente. Ribeiro Guimarães; e da: 


t 


“GOVERNO MUNICIPAL 


“Da ima. FERE RIA Municipal A córte, ade 1886. a 
da onde está hoje a Prefeitura, só me lembro dos vereado-. 
- res dr. Ferreira Nobre, presidente; José do Patrocinio, “doutor. 
Evaristo da Veiga, comm. Oliveira Rosario, dr, Constante 
“Jardim, dr. José Paulo Nabuco de Araujo. Freitas. Eram, 
“entretanto, 21 os eleitos em 1887, e que teriam legislado até 
189, se não. surgisse a Republica, 


dy 
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o VIVA. A REPÚBLICA 1 [ 


O espirito republicano intensificava-se no “pacato “am- 
* biente do Rio de Janeiro. Quintino Bocayuva, Lopes Trovão, - 
“Silva Jardim, Barata Ribeiro, Erico Coelho, apaixonadamente, 
"se consagravam á propaganda nos seus jornaes, nos seus 


| “Escola Militar o general Clarindo de Queiroz; da. Escola | Su-. pas 
RR «Berior. de Guerra O general Miranda Reis. | Pe A 


'clubs, nas opportunidades que se lhes offereciam e a outros 


igualmente desejosos de ver, reformada a vida politica. 
O padre João. Manuel de Carvalho, deputado, levantou na. 


ido vivas à Republica; o chefe de policia pomada, ter- 


apr vivas á Republica. e. RAM 
ama 

A cidade contava 51.026 predios. O orçamento da Re- 
ceita era de 281 9698892; e a Despesa não foi. além de 
“275:187$032. 

O Paiz, dando conta dessa prohbibição, e aconselhando-lhe | 
obediencia, começava e terminava um bello artigo por vivas: 
áà Republica. E à meia noite de 15 para 16 de junho, quando 


a família imper ja sahia do Theatro Sant Anna, onde fôra a | | 


convite da violinista Giulietas Dionesi, irrompeu dentre a. 
multidão um grito —“Viva a Republica”, que deu logar a cor- 
rerias. O: imperador e toda a família apparentaram. a: maior . 
serenidade. Cinco minutos depois ouviu-se o: estampido de 
um tiro de revólver; quando o Landau imperial rodava pela . 
frente da Maison Moderne . Era o attentado. “Confessou-o | 


Adriano. Augusto do Valle, um rapazela conimbricense, des. 
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o DIA 15 DE ; NOVEMBRO 


o ministerio “Ouro- Drbio desteria peilho de riqueza e 
“solpes de. força. “ Entrara no apogeu o Partido Liberal. 
Cada | aurora solar trazia uma novidade attestando que o 
“poder é o poder”. Candido de Oliveira era o ministro da. 
“Justica; José Francisco Diana o ministro de Estrang eiros; 0 
visconde de Ouro-Preto guardava a pasta. da Fazenda; Lou-. 
renço de Albuquerque, ministro da Agricultura; visconde de. 
Maracajú, ministro da Guerra; barão de Ladario, ministro. da 


Marinha. Pois todos esses varões illustres, ilustres e respeita- a 


veis, membros do mais intrepido gabinete monarchico, se en-. 

contraram na manhã de 15 de novembro de 1889 presos ou 
vigiados pelos que effectuavam a longamente gene revo-. 
lução ! 

A cidade acordou republicana. ' 

“Tudo eram surpresas, interrogações, boatos, exsegeros; 
morte de esperanças nos partídavios “do Imperio; nascimento . 
de. esperanças. entre os sympathicos ao novo regimen. E 

Muitas casas commerciaes naquella manhã historica mal 
entreabriram as portas, certamente receiosas. de que ás au- e 
toridades novas faltassem meios de manter a ordem. ga 

“O funccionalismo publico estava a postos na maioria das. 
repartições; mas inactivo, espectante, mãos nos bolsos, rece- : 
bendo noticias que pareciam incriveis, e pondo-as a circular. 
outra vez, para maior confusão des indagadores ansiosos. 

Em frente ao Quartel-General multidão de basbaques.. 
O edifício do Senado de sentinella á porta. Em volta do 
Paco da Cidade, da Cadeia Velha (Camara dos Deputados) e 
do Ministerio da Agricultura, um circulo de tropa. O antigo 
solar do conde da Barca, na rua do Passeio, onde era o Mi- 
nisterio da Justiça, fechado, como o antigo palacete do Club Nes 
onde se installara o Ministerio do Imperio. 

Na secretaria de Policia, á rua do Lavradio, estava, “alt= 
“tonito, esparramado em sua poltrona, o chefe, dr. José Basson í 
de Miranda Osorio. | Todo 9 pado! da repartição, admirado. 
da inercia de s. ex. 

* Só pelas duas horas da do hein a cávallo, sózinho, 
o capitão do Estado- -Maior do Exercito, professor da Escola 
Militar, Vicente Antonio do Espirito Santo. A” porta da rua 
confiou a montada a um soldado de policia; subiu pausada-. 
mente a escada, com o espadagão a bater-lhe nos degráos; 
correu elle proprio o reposteiro do gabinete, e apresentou-se 


a nEvISTA Do INSTITUT msTORICO | 


:; ao ide: Basa, ductos que ia, em nome da Guvstio Provi- 


sorio, tomar posse da chefia de policia da Capital. Federal. 
O dr. Basson, alliviado, respondeu, erguendo-se : “E eu 
estou. aqui para lh'a entregar. Este senhor é o secretario, 
este é o thesoureiro, e aquelles são os chefes da de secção, da 
e 28) e 
e Os funccionarios da secretaria, metadados curiosos, 
“agglomerados no gabinete, viram todos s. ex. pegar no 
chapéo e retirar-se, em cortezias. Foi preciso uma decisão 
muda para que o não deixassem ir só: alguns acompanharam 
“o retirante até o coupé que estava no saguão. | 

Je) É 


% Xe 


— Desde esse dia memoravel até 31 de dezembro de 1889 
todas as actividades no Rio estiveram absorvidas pelos acon- 
“tecimentos politicos. Eram choques sobre choques. Ruti- 
lavam nomes: Deodoro, chefe do Governo Provisorio; Sil- 
veira Lobo, no Ministerio do Interior; Quintino Bocayuva, no 
Exterior; Benjamin Constant, na Guerra; Eduardo Wanden- 
kolk, na Marinha. A familia imperial barra fóra, a caminho do- 
exilio; conselheiros da Monarchia suspeitados; adhesões, pro- 
clamações, transformações, substituições. Labutavam. ce- 
rebros com idéas novas, demasiavam-se linguas em novas 
conjecturas; e corria gente dia e noite em busca de novas po- 
sições, de accôrdo com a nova ordem de cousas. 
Foram quarenta e seis dias relampagos, passados numa 
successão de surpresa que exaltava os moços e superexcitava, 
- mesmo, os que pela idade, já. se tinham posto indifferentes 
- ao rolar dos negocios publicos. 


Professor Ferreira qa Rosa, 


Y 


- O BRASIL EM 1889. 


Era de franca prosperidade a situação do Brasil em 1889, 
ao ser proclamada a Republica como resultado das tenden- 
cias democraticas do povo através o regimen colonial, o rei- 
nado de d. João VI, o primeiro e segundo imperios. As pro- 


vas dessa tradicional aspiração estão na Inconfidencia Mi- 


neira, na revolução de 4817, na existencia do agrupamento 
exaltado da Independencia (contido e combatido por José 


Bonifacio), na Confederação do Equador, nas manifestações | 


inequivocas que levaram Pedro I á abdicação, na fundação 
do partido republicano em 1870 e na sua representação par- 
lamentar dentro dos ultimos dez annos da Monarchia... 


O espirito democratico que orientou sempre as grandes | 


revoluções e todas as agitações politicas da Colonia, do Reino 
e do Imperio, não nos trouxe mais cedo a Republica por mo- 
tivos que a historia explica, se não justifica. No regimen co- 
lonial e no governo de d. João VI, a força e a devassa, a de- 
lação e a forca, o martyrio e o confisco impediram o prose- 
guimento da campanha. Na luta da Independencia, o Pa- 
triarcha José Bonifacio poude canalizar todas as energias dos 
partidos exaltado e moderado em acção contra o partido por- 
tuguez ou da recolonização, evitando soluções radicaes que 
talvez trouxessem a desaggregação do colosso brasileiro. No 
governo de Pedro I, a violencia subjugou a revolução de 1824, 
mas o absolutismo do imperador e o cordão ,umbelical que 
ainda o prendia a Portugal foram destruidos pelo naciona- 
lismo triumphante de Evaristo da Veiga e seus companheiros 
de 1831. Na regencia, as leis liberaes e o Acto Addicional 
annullaram' a idéa republicana, sempre latente na alma bra- 
sileira: Finalmente com Pedro II, criado e educado nesse 
meio, reunindo um temperamento democratico a um cara- 


cter nobre, conseguiu o Brasil, durante quasi cincoenta ans 
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- quistar. Chúco a pouco a Posição que ig 
UE lizado quando rebentou. a revolução: de. 4889 E AE 
a “ Pedro Tr. ainda. fez mais do que: conservar. o. hicáno pum À 

- paiz de aspirações republicanas, porque permittiu que a ten- o 

“dencia democratica do povo se desenvolvesse e criasse raizes 

profundas. Se a sua individualidade caracterizou-se pela per-. 

- feita união entre os sentimentos nobres e 'os democraticos, 

“entre a magestade da funcção e a simplicidade das. attitudes, 

“claro é que a Nação podia conservar, como conservou, sem 

humilhação, a a fidelidade ás suas aspirações tradicionaes ao 

pé de um throno sustentado pelas. solidas columnas da, Jus- 


Str 


“tica, da Clempencia,; da, Lei e da, Democracia. .i ES 

Todas as APEOrmas liberaes conquistadas entre 1840 e 
1889 tiveram em Pedro II o seu principal factor. Basta. citar , 
e maiores e mais importantes conquistas desse longo pe- . 
riodo; a repressão e a, extineção do trafico, com a lei Eu- 
zebio de, Queiroz; E “eleição por “circulos, com, - Paraná, Ca- 
xias e “Nabuco, levando | 4 Camara numero avultado de oppo- 
“Sionistas; E) lei. do. “ventre livre, com Rio Branco, estancando 
1 fonte da, escravatura dentro do paiz; a eleição directa, com 
Saraiva, garantindo aos partidos representação quasi igual 
no “parlamento e permittindo, a eleição de candidatos epu- . 
icanos; o ensino livre, com Leoncio de Carvalho; a abolição 


ana dna ch pela princeza. regente, mas patrocinada 
pelo imperador, cujas . attitudes na campanha abolicionista 
ra Sera ocratas. “do parlamento á accusação de que 
sua magestade estava (chefiando” o movimento; a. elas- 
“ ticidade do programma do visconde de Ouro. Preto, em 1889, 
visando demonstrar que. a. monarchia do. Brasil não era in- 
compativel com os principios adiantados prégados pelos Re 
“beraes e republicanos. . 

“do ido á Camara esse Rosani de 0 deputado Pedro Remi) 
“achou que, “aquillo era o começo da Republica”. Ouro Preto 
respondeu que era “a inutilização da Republica”, porque . era 
levar a monarchia ás fronteiras da Republica, tornando- a 
ainda. mais democratica., E tudo tôra feito . com o assenti- 
“mento “de Pedro II; mais do que isso, com 0 seu applauso 
“consciente e apoio decidido, para coroar a obra. democratica 
do seu governo com a acceitação de idéas e de principios. que 
tornariam a monarchia mais republicana do que muitas repu- 
blicas. que por ahi existem, com “altezas” por eta os can- 
OBA, fis E 
Mas, as Sirennstonbiad do momento inipelindao a “reali 
PAÇO desse programma verdadeiramente demoecratico: a mo- 
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“do. imperador as queries litros e a. abolição E f 
— varam para 0. campo. republicano um reforço poderoso, 
“A revolta militar. de 1889, encontrou o partido republicano . 


torte e disciplinado, ao passo que os partidos monarchistas, 
“enfraquecidos pelas dissenções resultantes “das. campanhas 
“sustentadas entre 1884 e 4888 e principalmente da campanha Pg 


abolicionista, não tinham a cohesão necessaria para a defesa 
do throno imperial... 

* Pedro II, gravemente doente, não teve força para com- 
pletar, com o gabinete Ouro Preto, a obra democratica que 
vinha realizando dentro dos principios geraes de uma consti- 


tuição que em materia de garantia de direitos e de liberdade, pe: 


era tão completa quanto a votada pela iara Tepu-. 
blicana de 1890-914... | NS 
“Ao Imperio havia cabido a ani tarefa de, “manter o 
a unidade nacional, conservando a obra gradiosa de D. João . 
VI e dos colonizadores. A regencia pudera já ceder um pouco | 
em favor das provincias, dando-lhes, com o Acto Addicional, 
uma certa autonomia depois reduzida. Pedro II já se dispunha. 
a fazer a federação, dando ás provincias presidentes. eleitos, 
mas sem prejuizo daquella unidade, por conservar os laços 
mais fortes que as prendiam ao centro. A federação é a des-. 
centralização administrativa e, até certo ponto, politica; mas 
não aquillo que a assembléa de 1890-91 esteve a pique de de- 
cretar com a quebra da unidade do direito e com a dualidade 
da magistratura: a pluralidade do direito venceu para de- 
pois cair, ficando a dualidade da magistratura com à diver- 
sidade do processo, de modo que os cidadãos de um mesmo 
paiz são tratados, em materia de justiçá, por processos dif- 
ferentes. Houve mesmo quem se aventurasse a dar aos Es- | 


tados a denominação de Republicas e a propôr a liberdade de 


subvencionar cultos e de cunhar moeda, de modo que te- 
riamos o nosso paiz sem tres das condições essenciaes á uni- 
dade nacional, isto é, com diversidade de religião official, de, 
direito e de moeda... Provavelmente acabariamos por ter 
tambem a diversidade da- lingua, graças aos kystos estran- 
geiros em certas zonas do Brasil. IRA q 

- O programma federativo de 1889 não iria nene ex- 
tremo e nem mesmo ao limite traçado na Constituição de 24 
de fevereiro, para o qual os reformadores de hoje já estão 
pedindo certos retoques que melhor garantam a unidade na- 


“cional, mantida pela bravura dos colonizadores contra os in- 


vasores e pela solidariedade . das provincias nas guerras ex- 
ternas, mas que o afrouxamento dos laços de união póde 
fazer desapparecer.. 

A par da encena unidade, o imperio legou-nos um paiz 
em franca prosperidade. A proclamação da Republica não 


DMA NES REVISTA DO iNsiiTuro HISTORICO 


PDS 


Me 


valeu EA E pitsia: de um “povo ARNO ta a itánnia 
a injustiça, a violencia e o despotismo. Nada disso! Ella era 
fatal, “porque estava nas tradições: da nossa formação poli- 
“tica; era fatal, porque og republicanos já formavam partido 
'coheso e disciplinado em face da desorganização partidaria 
dos monarchistas no ultimo decennio do Imperio; era fatal 
porque a molestia de Pedro 1 punha um ponto de interro-= 
gação no futuro do paiz; era fatal, porque a abolição, dando 
ao imperador e á-princeza Isabel o seu maior titulo de be 
merencia, creou ao mesmo tempo a indifferença dos escravo- 
cratas pela sorte do throno; era fatal, porque o exercito se. 
incompatibilizara com os estadistas do Imperio depois de uma 
“Serie de actos de indisciplina sem o necessario correctivo , 

O elogio da obra de Pedro IL está justamente na ériio- 
cação desses factos determinantes da quéda da monarchia. A 
situação do Brasil em 1889 era a de um paiz onde as liber- 
dades e os direitos dos cidadãos estavam perfeitamente ga- 
rantidos : a liberdade de pensamento era ampla, não. esca- 
pando á critica e mesmo ao ridiculo, a propria figura res- 
peitavel de imperador; havia religião official, mas havia 
liberdade de crença garantida pelo n. V do art. 179 da Carta 
de 1824 e já estava admittida, desde 1881, a elegibilidade dos: 
catholicos; não havia entrave algum á liberdade de loco- 
moção, á liberdade individual, á liberdade de profissão, á in- 
violabilidade do lar e á propriedade. Exerciamos livremente 
“ o direito de petição junto ao proprio monarcha e tinhamos 
plenamente garantido o sigillo da correspondencia. Estavam 
abolidos os privilegios que não dissessem com o interesse pu- 
blico. Nenhuma constituição republicana do mundo moderno 
possue hoje maior e mais perfeita garantia de direitos e de 
liberdade do que a consagrada, ha mais de um seculo, pela 
Carta do Imperio, Eram principios tão liberaes que puderam 
resistir à evolução democratica durante 65 annos e nem foram 
modificados na Constituição Republicana de 18914, porque os 
republicanos nada encontraram de novo, neste particular 
para acecrescentar ao que já existia em 1889, 

Temos, pois, que em 1889, o Brasil era um paiz gover- 
nado democraticamente por um imperador democrata, com 
uma constituição democratica e leis muito liberaes. Havia 
abolido a escravidão e trilhava a estrada larga do trabalho 
livre — o unico que póde produzir o progresso rapido de uma 
Nação, pela certeza que tem cada homem de que o seu es- 
forço individual não aproveita só ao explorador e antes ga-. 
rante o seu proprio. bem estar e o conforto do seu lar. Havia 
decretado a eleição direeta, tornando elegiveis os libertos e 
os acatholicos. 

Havia adoptado o ensino livre, que Ouro Preto própu- 
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nha-se a ERR OR aa dado alguma autonomia ás pro- Faé e 
“vincias em 1834 e. Ppreparava- -se, com O o gabinete Ouro Preto, 
para fazer a federação. Estava victoriosa a idéa de abolir a. 


vitaliciedade dos senadores, democratizando ainda mais o Po- 
der Legislativo. Entrava no programma de 1889 a solução do 


mais importante: problema economico do paiz pela maxima, 
redueção possivel no imposto-de exportação — problema que . 
a Republica tornou irrealizavel por dar a esse imposto o ca- é 


racter de principal fonte de renda dos Estados. Approxima- 


“va-se do suffragio universal pelo alargamento do direito do 


voto. Possuia regras e principios dé direito orçcamentario 


tão adiantados e garantidores da defesa dos dinheiros publi- | 


cos quanto os das nações mais civilizadas da época. O valor 


da exportação subira de quarenta mil a duzentos mil contos. 


entre 1840 e 1889. O cambio estava acima de par. A tome- 
lagem das embarcações entradas nos portos nacionaes pas- 
sara de 763.964 em 1842 a quasi cinco milhões em 1883, 
Estavam construidos 9.583 kilometros de linhas ferreas. A 
receita publica, que era de 16 mil contos de réis em 1840, 
produzia cerca de cento e setenta mil contos de réis em 1889. 
Procurava-se sanear o meio circulante com a amortização do 
papel moeda e a substituição do papel inconvertivel pela 
emissão com lastro ouro. As dividas externa e interna re- 
presentavam valor apenas cinco ou seis vezes maior do que 
o da receita annual. Centenas de milhares de immigrantes 
europeus localizados em nucleos coloniaes, em fazendas, e nas 
povoações contribuiam para a boa organização do trabalho e 
para a formação ethnica do povo brasileiro. A libra esterlina 
era recebida nas repartições publicas e o funccionalismo 
punha objecções ao recebimento dos vencimentos em ouro 
inglez. A divida fluctuante estava quasi extincta e para O 
serviço da divida externa existiam em Londres fundos suffi- 


cientes e mais o saldo de um milhão esterlino. O credito 


brasileiro era tal que o visconde de Ouro Preto poude ne- 
gociar e realizar a conversão dos titulos de 5 %, da divida 


“externa em titulos de 4 %, com grande economia para o 


'“Thesouro.. 


e Eis em “rapido. resumo, a situação moral, social, politica, 


economica e financeira do Brasil em 1889. Organizado 
dentro de moldes liberaes, de accordo com a secular ten- 


dencia democratica do povo brásileiro, o Brasil lutou pela sua 


integridade e venceu; lutou pelos seus ideaes e os viu rea- 
lizados; lutou pela ordem interna e conseguio tê-la inalterada 
durante os ultimos quarenta annos do segundo reinado; 
lutou pela manutenção do principio da autoridade e a auto- 
ridade- foi respeitada sem necessidade de violencias que 


E puemanar ao coração bondoso do imperador; lutou por, 


ad A 


, que devem reconhecer ter havido, a de 
demo- 


de um soberano e não a soberania a 
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erio do Brasil, com Pedro II, foi o imperio da de- | 
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O CENTENÁRIO DE PEDRO II 


O BRASIL COMMEMORA O NASCIMENTO DO GRANDE IMPERADOR, 
CONSOLIDADOR DA NACIONALIDADE — O ESTADISTA, O SÁBIO, 
ED) PATRIOTA — os SEUS SERVIÇOS — AS CEREMONIAS E AS 

' FESTAS DE HOJE, 


EF 
Pedro II, cujo centenario do nascimento festejamos hoje, 
é a figura central da nossa historia, porque significa o pe- 
riodo da consolidação da nacionalidade, a sua fia é 
definitiva. . 

Certo, o Brasil impõe-se desde logo, ereou, antes de um 
seculo, elementos typicos que o differenciaram; mas foi nos 
meados do seculo passado que o nósso paiz appareceu como 
uma grande pátria, com as tradições verificadas, a littera- 
tura consciente, uma publieistica ardente e viva, artes plas- 
ticas, musica; finanças, nome internacional com a nação pa- 
cifica e respeitavel, instituições solidas no meio das convul- 
sões sul-americanas, cultura caracteristica, commercio, in- 
dustria fabril, interesses geraes ligando todos os nucleos da 
civilização brasileira. 

Quem estuda a historia do Brasil sob o ponto de vista 
sociologico, encontra, pela sua propria formação, a distri- 
buição de nucleos de povoamento por um territorio incom- 
paravelmente vasto. Este continente, massiço e sem solução 
de continuidade, foi conquistado por uma só raça, cujo es- 
pirito se transmittiu ás outras raças auxiliares, que se fun- 
diram' depois com estas e com os immigrantes que vieram 


depois, Cedo mostramos que tinhamos o sentimento, a sen-. 


sação, a noção da nacionalidade. 
- Na revolta de Bekman contra os monopolios, na guerra 
dos mascates, na revolução dos emboabas, nas lutas do sul, 


mena o patriotismo, « que, se, com meçou Ro atfirmar por aetos, Ê 
6: palavras. RAS EA CEARA A y 
“A evolução das idéas Do nted Fo po aa e fo regimen co. 
lonial tinha sido de tal ordem. que se d. João VI não tivesse 
“vindo para o Brasil, deslocando a: côrte para o Rio, a TEVO- 
Tução não poderia demorar muito. | 
Et D. João VI representou a independencia, e Pe as 
Eeniitigas revolucionarias e liberaes, | contradictorias e pro- 
“- vocantes, despertaram a necessidade da unidade administra- 
tiva e politica. Póde-se dizer, sob este ponto de vista, que o 
movimento .« a inde endençia e separa ão que começou com 
o fico, teve na. Protlamação do Yi Rita a à Sua phase deci- 
o siva, mas só acabou com o 7 abril, foi, pritêipa Imente, um 
- movimento de unificação politica e administrativa. A se- 
E paração de Portugal salvou o Brasil de uma. desaggregação. 
; JO periodo ' fecundo na. Tégencia, onde os partidos se caracte- 
ai ' rizáram, onde se formou a consciencia ' “politica: do paiz, onde 
— uma “republica preparou um imperio, teve de satisfazer os 
: “compromissos da guerra da independencia e de combater os 
' elementos que com o seu exaggero liberal poderiam compro- 
aee, a unidade nacional. 

“Esse periodo dé lutas, “de conservação, affirmação e im- 
posição da força do poder central, principiou com o “fico E) só 
“terminou | com os ultimos motins ' Sia da. maioridade” de 
Pedro II. ; td as a 
O De 1850) a 1870, 0) imperio ficou consolidado pela. força 
e pela opinião. Pedro - HI, depois que terminou a obra de uni- 
dade e de ordem da, regencia, começou então ade aaa) 


0) 


a “política principal era, manter a communidade ada os “di 
versos nucleos, evitar fo desequilibrio social, “combater: os. qua 
“divergiam com ou sem razão para. impôr a ordem material, 
indispensavel á consolidação da riqueza, até então, 1 não fica 
“Teitamente aproveitada. 

“Pedro II, com Caxias, foi (0) RR 0) ford ao 
do territorio até abafar os ultimos disturbios;. depois, -con- 
tinuou as guerras, “não mais para manter. a “ordem. intérna, 
“mas para Segurança das fronteiras | e para dissolver o cau- 
dilhismo imperialista | que “perturbava o continente. " Essa 
phase de actividade internacional com a ordem interna, unica 
em toda a. America, “coincidiu com O que poderiamos cha- 
mar a politica de construeção economica. e social. “Ahi' 'appa- 
rece a obra. typica, caracteristica, immortal, “genial: de Pedro 
II e que o'colloca como figura: central da nossa historia. Até 
egrea, de 1850, ainda à sãa politica é a Sontintiação da cia 


de nificação; de 1850 a 4870, a à o cons-. 
RO trueção econ Rn moral. e social. Pedro. 1 domina” esta 
“época com o seu prestigio, o seu patriotismo, a sua compre-. SST 
hensão de progresso. Sua acção neste periodo é igual. a de Luiz PS Es DS A 
A XIV em França, Elisabeth na Inglaterra, 0 grande Frederico na 
Prussia, de Pedro, [o] Grande, na Russia. E Q consolidador, 0 con- 
structor, o leader da. civilização que se caracterizava. st fa 
O imperador. foi, neste periodo de esplendor do Imperio, Ep 
“o centro de uma, aristocracia, que fo) respeitava. “Essa aris>: 
tocracia, baseada na riqueza da terra e nos Pprivilegios dos 
cargos e seus proventos, era leal, pessoalmente sem. o menor 
tim lucrativo na actividade politica, fazendo de seu esforço 
na imprensa, na tribuna, no parlamento, ' no governo uma. 
arte de servir á collectividade, de desenvolver e crear to Im- 
perio, de prestigiar Q monarcha, 'e “engrandecer ) páiz. Nã Ta 
eram profissionaes da. politica no sentido de que se aproy lo. 
pa della para, viver e Eine seu E Eram 


nanceiros para a sua And ionção “Mas. por isso “mesmo se 
dedicavam inteiramente á vida politica, e os seus pesares o. 
os seus prazeres, toda. a suá “existencia estavam ligados aos 
interesses das funcçõés publicas, do prestigio do Brasil e da. 
dynastia. Era, portanto, uma aristocracia, uma “olygaro! ad 
prestigiosa, prestigiada, culta, desinteressada, vivendo "Dara 

as funcções publicas, mas não dellas, que rodeava o impe-. 
rador e reciprocamente o prestigiava. ] 

Quando essa olygarchia decahiu ea ope sando? ea de- 
magogia levaram ás altas posições homens de valor, -mas 
confundidos na vida, de trabalho profissional - “com a massa, . 
com aspirações novas, a orientação geral mudou, coincidindo 
com a. doença (ENE envelhecimento potná duro do monarcha. (0) voa 
reinado de Pedro IH foi até. cerca “de 1850 de preparação (6 fia 
ordem, de 1850 a 1870 e 1876, o de esplendor na construeção, Pia cl 
na formação da cultura B da riqueza e de 1876: em, diante de 
decadencia, “dé: dissolução da antiga olygarchia e da. intro- 
missão de elementos novos com. tendencias republicanas. Até 
1850, crescimento; até 1870 « e tanto, fastigio; depois deelinio. 


A EDU pAÇÃO 


Pedro H teve” uma dndicão austera. O menino, depois RA Er 
da abdicação do pai, ficou, por assim dizer, sómente no Bra- OR 
sil; e se tinha amas, alas, governantes, póde-se dizer que foi É Rag 
educado de um modo rigido por estadistas e professores de qa 
casaca, sob a direcção de um homem da força moral de dom 
frei Renan de Santa Marianna, bispo de Chrysopolis ; 


a 


: se Esto visa DO assmiruro ms TORICO 


“Cedo. demonstrou! a sua vocação para o estas E um 
“espirito curioso, avido. de conhecimentos, “encyclopedico e 
"sempre interessado. Era um homem de gabinete, preso aos 
livros e ás lições, menos ar livre possivel, e assim ficou toda 


“a vida timido, mas cheio de amor á cultura e ao paiz. Era 


um espirito patriota num temperamento de sabio. 

- Os homens que mais influiram para a formação de seu. 
- caracter e de sua mentalidade Joram o bispo de hd e 
e o marquez de Sapucahy. 

D. Pedro de Santa Marianna era um sacerdote honesto, 
de uma fé serena e sem alarde, incapaz de um deslise, para 
quem a vida tinha preceitos moraes inflexiveis. Para elle, . 
“o monarcha deveria ter a mesma austeridade conventual, e . 
“agiu sempre sobre o imperador, no sentido de conter seus: 
“impetos, dar-lhe a inhibição que os impulsos paternos po- 


' deriam acaso enfraquecer. Era professor de religião, de ma- 
thematica, de latim. Mas foi o verdadeiro preceptor do joven 


principe, a quem, com todo o respeito, sempre advertiu 
quando acaso O monarcha tinha um movimento mais violento 
e pessoal. ! 

Quando, “já velho, soube uma noite que o imperador 
“tinha ido ao theatro, sem a imperatriz, que ficara em Pe- 
tropolis, subiu as escadas de madrugada e foi dizer a. 


Pedro II: . ; RE N 
— Yenho lhe pedir um favor. 
— Qual é? 


-— Vossa magestade não vá mais ao theatro sem a impe- 
ratriz. Fica muito feio. 


O imperador obedeceu. 


Outro preceptor, que influiu sobre toda a vida de Pedro 
II, no seu periodo de esplendor, foi Candido José de Araujo 
Vianna, depois marquez de Sapucahy. 

Sapucahy era um homem de gabinete, timido na acção | 
pessoal, mas energico no curto periodo em que passou pela 
alta administração, lendo todas as linguas vivas e mortas, 
antigo magistrado, culto, para quem toda a sciencia e litte- 
ratura não tinham segredo; poeta, musico e economista. Den- 
tro das lutas da regencia, tinha, como ministro da Fazenda, 
quebrado o padrão, combatido o papel-moeda, realizado o - 
primeiro inquerito sobre as condições economicas e mate- 
riaes do Brasil independente, e tivera de combater com ener- 
gia, como ministro e jornalista, no Diario do Governo, os re- 
colonizadores de todas as cana e os permito de 
todos os generos. 


A amizade de Pedro II e Sapucahy foi grande, perma- 


fe De pinho It Ea 


“nente, Tete do. pregecupações Eos estudo e de curiosidade, 


scientifica. EA 

A influencia do mosire Soo [o discipulo Toi inia é, 
depois de homem feito, Pedro II consultava Sapucahy sobre 
todos os grandes assumptos do o e sobre os livros que lia e 
os estudos que fazia. 
; Sapucahy não foi só o professor de Hitlonatára” e sciencias 
positivas. Foi o preceptor da mocidade, como Chrysopolis ti- 
nha sido da meninice e da adolescencia. Sapucahy era um 


grande ledor. O imperador o consultava sobre tudo. Se lia 


um classico grego e encontrava uma difficuldade, pergunta- 
va-lhe a razão do seu embaraço e, se elle acaso não estava 


no palacio, escrevia-lhe uma carta. Se lhe enviavam um li- | 


vro e não tinha tempo de ler, pedia a Sapucahy que lhe désse 
a impressão da leitura. Já homem feito, fazia constantes con- 
sultas desse genero 
À Sapucahy eua vindo da regencia. Trinta annos didi 
velho do que o seu discipulo, Sapucahy era mais robusto de 
organização, de alma moça e conservou até aos oitenta e doys 
annos, quando morreu, toda a sua vivacidade intellectual. A 
sua influencia sobre as idéas e as predilecções intellectuaes 
do monarcha foi grande. À 
Araujo Vianna, foi, na regencia, o restaurador das fi- 
nanças, o equilibrador dos orçamentos, o estadista que que- 
brou o padrão que nos vinha- do tempo que eramos grandes 
productores de ouro, que organizou a contabilidade, acabando 
com a sobrevivencia do tempo de Pina Manique, o doutri- 
nador e applicador do nosso direito orçamentario recente, o 
planejador do segundo Banco do Brasil, cuja idéa foi sua. 
Além disso, depois da maioridade, como Ministro do Im- 
perio, quando não havia presidente do Conselho, sustentou 
o principio da autoridade e pacificou para sempre o Brasil, 
fazendo terminar o periodo de revoltas e de appello á vio- 
“lencia e preparando a phase de ordem publica e de tran- 
quillidade politica. Com esse passado e essa experiencia, an- 
tigo magistrado e poeta, Sapúcahy exerceu sobre o espirito 
do monarcha uma grande influencia, sem nenhuma preoc- 
cupação e, assim, de 1850 em diante, agiu pouco como poli- 
tico e tratou de sustentar a monarchia e a politica no Con- 
selho dos Estados e no Parlamento, mas sem fim politico. 
Sapucahy não foi só o poeta delicado das Violetas, o Mi- 
nistro da Fazenda que liquidou os compromissos resultantes 
da Independencia, o ministro rigido que teve de vencer re- 
voluções para manter sem desvio a politica de unidade do 
Imperio, o presidente de Provincia previdente e tranquilli- 
zador, que deixou tão funda impressão no Maranhão; o pre- 
sidente da Camara e o presidente do Senado, commedido é cau- 


A “amnos e sua A acao de de bandonti DUE: assim. 
“dizer, a politica militante, para melhor seguir as oscillações | 
do partidarismo e informar o imperador e, por isso, durante | 


“muitos: âannos, durante os ultimos annos de sua vida, andou 
“afastado. das intrigas ' dos corredores do Senado e deixou de 
“exercer cargos no Gabinete. (A dd 
“Nem por isso. a sua acção foi menos ininterrupta e menos 
eficaz. Por ser aulico, demais se sentia incompativel. com. as 


“tuncções de ministro, mas por isso mesmo não. diminuiu: 


 augmentou, | ao contrario, a sua influencia, que foi perma- 
nente e fecunda na implantação do regimen and no 
Brasil. ; | 

Ens Educado por espiritos dessa especie, adia sciencia 
Ro cultura, deslumbrado pelo. romantismo que sacudia a 


: “mentalidade, européa, convivendo com homens que. tinham 


— em alto grau o criterio encyclopedico. Pedro II attingiu na 
“gua maioridade politica e espiritual, a perfeita noção de. sua 
missão historica; e, patriotico, tendo como todos os roman- 


ticos. pelo Brasil uma paixão empolgante e ardente, elle. 
a soube estimular, coordenar, crear, proteger tudo que era pre-. 


“eiso para: consolidar a nacionalidade: — a. ordem interna, a 
tranquillidade nas fronteiras, O prestigio internacional, o sys- 
“tema monetario, o desenvolvimento da agricultura e das in- 
“dustrias, 0. “apparelhamento technico, a prt publica, 
“a litteratura, as artes, à historia, as sciencias... Elle soube 
dar a tudo que protoaia. o caracteristico Ens ionai: Ea 


ORDEM INTERNA E INTERNACIONAL 


RA 1 estabeleceu, Rue de tudo, a ordem. j 
A maioridade já foi um movimento de paz contra o as- 
Res faccioso das lutas da regencia. 


A regencia fizera a unidade; mas os que donas en- 


tão exaggeravam a divergencia e prejudicavam a pacificação. 
A maioridade foi a paz, a amnistia, a ordem. E guerra no 
Rio Grande do Sul e as perturbações no Maranhão. inquie- 


tavam. a élite dirigente. Pedro II foi então. acclamado; a 


amnistia foi decretada; e os ultimos motins acabaram, 


O novo governo quiz, porém, restabelecer o Conselho do. 


Estado e. reformar à Codigo de Processo; os. liberaes em São 
Paulo não concordaram; abriram uma, propaganda, contra 
essas, innovações. e nas eleições: geraes ganharam, depois de 


ter feito a agitação em S. Paulo. O governo annullou as elei 


toi 


ER, 


S 


E Ra por Serem, | na sua. opinião, viciadas. 


A revoligãa arre- 
benl ou em M nas, e “Araujo. Vianna, que já. não recebera a 
commissão. vinda de 8. Paulo, sustentou a luta. em Minas. 


Caxias suffocou as duas revoltas, e em março de 4844, tudo E 


já. estava. calmo e pacifico,. tanto que 0 governo. imperial con- 


cedeu a amnistia aos revolucionarios, muitos dos “quaes vie- 87 
ram mais tarde oceupar cargos importantes. e 


A revolução do Rio Grande do Sul acabou em fevereiro 
de 1845. Mas a luta entre os guabirus e os praieiros, entro. 
conservadores e liberaes, degenerou- se em desordem. O. Im- 


Pperio teve de intervir e Muritiba foi o incumbido do restabe- 


lecimento da ordem. Assim, terminou em 4849 o HeRODO de 
agitações militar e mashorqueirã. RA 
“Caxias e Muritiba souberam, com -í “seu Ebro, pesto 


belecer a ordem no Exereito, e a Pra do imperador s se das 


solidava com tedo o apoio popular. 7 
Qualquer que seja a opinião que se possa ter súbre Ô mo- 


mento, não é possivel negar à importancia desse. periodo E 


inicial do reinado de Pedro II: — completando a obra da Re- . 
gencia, elle estabelece a paz, a disciplina, a ordem material e. 


publica, e as lutas deslocam-se das arruaças e dos motins Para | ES 
as discussões dos comicios, da imprensa e do Parlamento. Era 


Nós sempre tivemos imprensa demolidora e parlamen- 
tares que, com o seu: despeito, procuram qbscurecer a obra 
constructora dos estadistas no poder. No fim da monarchia 


e ainda no. começo da Republica, os criticos e os historia- . 


dores discorriam sobre os acontecimentos “do passado, consi- 
derando a resistencia pela ordem como Ru e despo- o 
tismo. 
ntrobááito: a critica historica e. o od ai Mol en- 
cara os factos sob outro aspeeto. O imperador, com menos 
de vinte annos, completava a sua educação. Antonio Carlos, 
Sapucahy, Silva Maia, Paranhos, Macahé, Alves Branco, man- . 
têm a ordem, garantem a calma nas ruas, O restabelecimento 
da confiança, o respeito à autoridade, consolidam .o Imperio, 
em. torno do. imperador adolescente, mas já interessado, por 


“todos os problemas politicos. 


Essa tranquillidade: interna permiitê a formação do pres- 
tigio internacional. O Brasil. era éntão o centro intellectual 
mais importante da America Latina, o único paiz. com um 
apparelho administrativo estavel e uma autoridade central 
incontestavel e ininterrupta, Os caudilhismos successivos e 
antagonicos das republicas do sul perturbavam as fronteiras, 
ameaçavam a integridade dos diversos paizes, prejudicavam 
a communicação fluvial entre as provincias. Para manter a 
paz no continente, emancipar os povos vizinhos do caudilhis- 
mo oppressor, para garantir as suas liberdades e a tranquil- 


. 
) 


” 


pb pa 


Revista DO INSTITUTO, aiSTOR? o. 


E lidade ds nossas onte 0 fuera teve de “intervir no 
REs e “+ Prata e no Paraguay. Não foi luta contra povos, mas contra 
ee eo “caudilhos, que eram nefastos a esses proprios povos. Uru-. 

Be de j - guay, Paraná, Abaeté, Sinimbú . e Cotegipe representam uma 
Re o, politica de pacificação, de consolidação das fronteiras sul- 
mf + Jamericanas: e de suffocação de imperialismos ameaçadores. 
“A luta contra Oribe, Rosas, Aguirre e Lopez, e suas con- 
sequencias foram episodios dessa campanha de combate pela | 
paz e pela consolidação das fronteiras no continente e pela 
liberdade da navegação nos grandes rios internacionaes. 
O. imperador, centro dessa actividade, guiado por esta-. 
distas clarividentes, depois de implantar a politica da ordem 
“interna, conseguiu. implantar a ordem na politica continental. 
O exito dessa ampla politica, consequencia uma da outra, foi 
Neto a garantia dá integridade do Brasil e da sua autoridade 

; central. 

O valor dos estadistas nesse periodo de Continção foi 
grande: — elles tiveram a presciencia da nossa predesti- 
nação, e souberam attender de prompto aos problemas mais 

“RE — urgentes. 
RS “A questão Christie já no periodo de consolidação eco- 

Pata o nomica serviu para mostrar a energia da nossa soberania, e 

a questão do trafico africano. 
; Emquanto, depois de firmada a paz interna, o Brasil se 
A firmava como potencia continental, a politica de engrande- 
: cimento nacional proseguiu sem interrupção. Foi, durante 

a as lutas do prata, que o Brasil se organizou de um modo de- 
a finitivo sob o ponto de vista politico, administrativo, -ECO= 
UR nomico e commercial. 

e * A guerra do Paraguay, entretanto, enfraqueceu os nossos 
arde, * recursos financeiros; exigiu da monarchia um esforço que a 
or debilitou. 

te o a Pedro II, apparecendo no espectaculo de gala pela ter- 
UR aa “minação da guerra, inteiramente encanecido, e recebendo por 
AR isso da multidão vibrante uma acclamação commovida, é um 
symbolo. Até 1864, o progresso é continuo; depois, porém, 
esgotaram-se todas as forças nas lutas longinquas, embora o 
progresso continue. O Imperio não vai cahir, ainda subsiste 
cerca de vinte annos, com cerca de doze annos de esplendor 
de administração. Só na sua ultima decada, entra em deca- 
dencia, pela dispersão da antiga aristocracia. 

A sciencia, as artes, as instituições politicas vão evoluir; 
| e evoluitam até 1850 na direcção da exaltação dos senti- 
id sá mentos que o romantismo synthetiza e exprime. 

| Depois, vem o “dominio do evolucionismo, da doutrina 
darwinista, do realismo com arte, com maiores preoccupa- 
ções democraticas e socialistas em politica. Accentua-se, aq 


e 


à mes (o) tenor: a formação technica. pela, creação da 


grande industria e pela adopção de novos meios de commu- . 
nicações, de. fabricação e de conforto. A civilização européa. 


modifica-se, sob o impulso das idéas e das invenções. 


Pedro IL apaixonado pelas sciencias e pelas artes, segue | 


deslumbrado esse movimento e vai applicando tudo que póde 
no Brasil:f— o seu esforço nesse ER é uma à gloria para 
elle e para essa geração. 


+- 


O ESPLENDOR DO IMPERIO E AS GRANDES INICIATIVAS 


a 


O Brasil de 1850 a 1870 toma consciencia e se impõe. A: 


“nacionalidade adquire individualidade, e: Pedro II é a figura 
central de todo esse movimento. 

No meio das guerras internacionaes, onde as nossas tros 
pas e navios não conhecem derrotas, o nosso direito orça- 
:« mentario, se firma, o parlamentarismo forma-se, no jogo na- 
- tural de forças parlamentares independentes; o jornalismo 
é cada vez mais influente e a sua prosperidade commercial 


coincide com o esplendor de seu prestigio moral e politico; . 


o presidente do Conselho dá cohesão e outra significação po- 
litica ao Ministerio; promulga-se o Codigo Commercial; fa- 
zem-se contractos de immigração com a lei de terra e colo- 
nização, fundam-se bancos e companhias; a navegação ma- 


ritima e fluvial toma incremento; o Banco do Brasil conso- . 


lida-se, o credito restabelece-se, o espirito de associação des- 
envolve-se; é uma época de desenvolvimento. Illumina-se à 
gaz a Côrte; a illuminação em outras cidades se desenvolve. 
Fazem-se grandes emprestimos em Londres para construc- 
ção de estradas de ferro e outros melhoramentos. O cambio 
regulou entre 25 e 30, e só esteve em taxa baixa nas crises 
de 1857 e de 1864, que foi devido á inflação resultante de 
compromissos anteriores e ás especulações provenientes de 
grandes e consecutivos lançamentos de companhias para fo- 
mentar o progresso material sob todas as fórmas. 


Fundam-se bancos em todas as provincias e se isso pro- 


duz crises demonstra tambem a ancia de progresso. Em 1840, 
o Brasil não tem, por assim dizer um banco; em 1860 tem 
mais de trinta. ; 
“De 1851 a 55, constituem-se 40 sociedades anonymas; de 
1856 a "1860, 27; de 1861 a 1865, 41; de 1866 a 1870, 53. Em 
1852, Mauá tem a primeira concessão de estrada de ferro E) 
“em 1854 inaugura-se, o trafego entre Mauá e Raiz da Serra. 
A concessão de Santos a Jundiahy é de 1855, a da Pau- 
“lista é de 1866, a. da Sorocabana de 1870. 
Em 1860, foi definitivamente creada a Repartição dos 
* Telegráphos. Ra k 


35 


nda de ferro, abertos os rigs á n 
terna, garantida. a tranquillidade . das fronteiras, delineado jd 


E 


tias Resto de rodagem inaug: st 
avegação feit 


com Alves: Branco e Hollanda Cavaleanti 0) systema- moneta- 


“Tio, expandida o credito com Souza Franco e regularizado 
“com Salles Torres Homem, Angelo Ferraz e Olinda, impul- 
“Sionado o ensino por toda a parte attingindo o*parlamen- 


tarismo um periodo de eloquente estimulo e de rivalidades 
respeitosas, O “Imperio alcança e marca O maximo de sua 


e força. A receita que era de cerca de 30 é “tantos mil, contos . 


no periodo da regencia, elevou- se a 48 mil contos em 1863 e 


a 109 mil em 1873. 


A população, apesar das guerras, “de. epidemias que 


am combatidas com energia, de accôrdo com os elementos 


do tempo, subiu de menos de. 4 milhões da independencia poa, 
cerca, de 8 ; milhões em 1855 e 14 milhões em 1870. 


A: produeção do Brasil jedependento. caraeterisau- se 


nesta época. 
Foi então que . o café tomou cando E PER oi, a 


: passou. a ser o nosso . grande artigo de exportação. O fumo, 


9 cação, à  dorraha expandiram-se “tambem e as diversas 
industri meçaram a se esbagar. Pionarapa estaleiros ame 


on 


constru na navios de madeira. 


A nossa exportação, que era de 57 mil contos em 1847- 48, 
subiu a 73 mil em 1852-53, a 90 mil em 1854-55, a 144 em 
1856. -5T, a 485 em 1867-68, 202 em. 1868- 69 e a. 197. era 


4869-70. 


mA Brasil passou a ser uma potencia economica, como: Edo 
necedor de café, borracha, fumo, como outr'ora tinha nao pe 
portador de assucar e essencias. É 

O Brasil entrou então numa phase. Ee grande prosperi- 
dade, apesar das epidemias, da invasão da febre. amarela, e 
do cholera. 

No. Parlamento e no governo privida Mando: Pimenta 
Bueno, Abaeté, Souza Franco, Itaborahy, Zacharias, Paraná, 
Olinda, Torres. Homem, Saraiva, Ferraz, Sinimbú, Furtado, 
José Bonifacio, Nabuco de Araujo, Eraneisco Octaviano, 
Bouza Dantas, Ouro Preto e Cotegipe. . ; 

O imperador era o centro dessa actividade. O edsthipaicaa 


era geral e se reflectia nas sessões da (Camara e do io, 


nos artigos dos jornaes, nas reuniões “do “Instituto: Historico, 
nas conferencias e nas aulas dos professores. O imperador 
dava. o exemplo, indo a toda a. ceremonia, a todo o especla- 


culo, à todo concurso ou aulas que pudessem significar pro- 


gresso de apparelhamento e de: cultura para, o Brasil. 


- O Imperio engrandecia-se; tomava “consciencia de sua, 


força, « como já dissemos, e a literatura, sob o) impulso ' do. rec 


Re] 
y 


“modo que, em discursos no Instituto, firmou a doutrina da. 


ERRO 4“ ma cipado Nena e o intelleotunlmente & Ho: 
a Ggido do Imperio liberal, data dahi. BR ds 
e doe Neste! periodo, como. já accentuámos, o Brasil teve duas | 
RE crises commerciaes, a de 1857 e a de 1864; ambas 
“dominámos facilmente e dellas sahimos com o credito, for- 
talecido e a fortuna publica augmentada, ER 
EA formação politica do Brasil teve «grandes. etapas na 
Independencia, na regencia e na maioridade... / 


A regencia firmou o principio da autoridade, a. integri- 
dade nacional, a emancipação financeira e delineou o plano 
do saneamento da moeda. para cobrir os deficits, Desullanton” 
da independencia e de seu reconhecimento, RO 

“De 4850 a 4870, consolidou-se tudo. isso e se organizou. 
o apparelho burocratico, administrativo, economico e. “ban+ 
cario; nascem e tomam tórma todas as grandes culturas, e 
portações que são a causa. da riqueza de hoje e todos os | E 
tros de educação que ainda persistem. Emquanto: a mentali- 
dade nacional se caracteriza com o romantismo na historia, -no | 
“romance, na poesia, nó: theatro, na tribuna, no. professorado, 
que d. Pedro IL estimulava,. “emquanto o Parlamento se des 
finia nô meio, "das lutas sobre o trafego, as campanhas do 
Prata, os “regimens bancarios e as reformas eleitoraes, o sys- 
tema: commercial se robustecia e o cd pc vero 
se iniciava. la 


Pedro II asaístia- presidia, estimulava tudo isso, “entro 
homens que se faziam. respeitar. O Brasil moderno, a con- 


sciencia completa do Brasil independente vem desse periodo. 
Grandes. difficuldades foi necessario vencer: guerras, epi-. 
demias, a febre amarella: “importada havia pouco, as crises | 


Ê commerciaes consequentes á grande expansão de negocios. 
O imperador era consciente dessa sua acção. E de tal 


EI, 


necessidade que havia. de combater as abusões que sobre o. 
paiz havia no estrangeiro. “Por outro lado, o imperador, acom- 
panhando ou guiando a politica de seus ministros, manteve, ao 
coherencia de nossa diplomacia, fazendo da amizade. com os, 
Estados Unidos a base de nossa “acção continental. 


0 imperador exerceu nesse periodo, rodeado de estadistas TN EE a 
insignes, o principal de seu reinado: — foi um consolidador, SR 
“um constructor; foi o leader, o protector, o guia de uma, ge- Meo 
ração de eseriptores e artistas que separaram a mentalidade e nt TS 
brasileira da portugueza, accentuando e dando fórma erudita REM 
á differenciação linguistica e exaltando em poemas, roman-' Rola 
ces, livros de historia, quadros e operas [o que ha de parti- 


= EN pa 
A é 


“mevisma DO INSnTUTO anismonico 


fo SENA E o 
: Tá 
po t 


“cular, de ion e o original na nossa “Tormação elimica, 
social e política. vê ) 
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O PROTECTOR DAS LETTRAS E A EVOLUÇÃO POLITICA : 


3 


D. Pedro, enthusiasta da cultura, gostando elle proprio 
de ler e de annotar os livros, de ensaiar experiencias, foi 
O centro, o impulsionador de um graRto dd cpa intel- 
lectual. 

“O jornalismo de doutrina sida desenvolvimento; nas- 
sou a reflectir as lutas de idéas; a organizar o embate do 
“qual havia de sahir o suffragio directo, as outras reformas 
liberaes, as conquistas successivas e progressivas para a abo- 
lição, a federação e a Republica. Não é possivel saber a ori- 
gem dessas idéas; ha idéas de gerações e não de homens. Os 
homens conversam e escrevem; trocam impressões; ás vezes 
o “que lembra, o que suggere, o que inventa, fica no esque- 
cimento, desapparece da historia, o que foi vehiculo ou apro- 
veitador passa a ser considerado como leader. Naquelle tu- 
multo créador, Pedro II, pela. sua posição, foi naturalmente 
dos que mais contribuiram para o progresso das idéas, da | 
educação e do apparelhamento do paiz. Homem culto, in- 
teressava-se pelas lettras, artes e sciencias; elle proprio ti- 
nha as suas preferencias, que os scientistas, os escriptores e 
os artistos cultivavam, para obter a sua protecção. Dahi ter 
sido um leader intellectual, o centro por onde se irradiaram 
as escolas litterarias que formaram a nossa mentalidade bra- 
sileira. Gonçalves Dias fez a poesia pantheistica da terra e 
da gente, escrevendo tambem historia. Gonçalves Dias e Porto 
Alegre, polygraphos e poetas, estabelêceram com o romantismo 
as novas concepções patrioticas. Teixeira e Souza fundou o. 
romance, que Macedo desenvolveu e Alencar alargou até a | 
epopéa. Joaquim Norberto foi elemento de vulgarização, de 
ensinamento: — poeta, historiador, publicista. 

Varnhagem, Pereira da Silva, Southey, Martius, Macedo, 
“Xavier da Veiga e Fernandes Pinheiro fundam, sob o impulso 
imperial, a historia do Brasil, a sua doutrina, a sua feição ex- 
'elusivamente brasileira. 

Sotero dos Reis e Fernandes Pinheiro escrevem a história 
da litteratura, dando-lhe assim a significação brasileira, na- 
cional, no retrospecto dos nossos poetas e prosadores. ] 

O imperador vai ao Instituto todas as semanas, e propõe 
theses, algumas de grande importancia como as- sobre se 0 
Brasil foi descoberto ou não por acaso, 

Elle protege a arte; e desse tempo são Victor Meirelles, 
Pedro Americo e Carlos Pora As 


E ENA CRM Rito) Di REDRO TI ETA RO E PANO 
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Castro Alves, Varella, (o) publicista Tavares Bastos e outros; 
“mas são consequencias do estimulo do meio. Se Pedro II não 
tivesse promovido, amparado, protegido o movimento roman- 


tico, a sua reacção não teria razão de ser. Era um protesto. 


liberal, mas que não existiria sem o outro. 

"Assim, Pedro II guiou, emendou, corrigiu, collaborou como 
protector nas obras de sciencia, litteratura e arte, que deram 
com o enthusiasmo do romantismo, idéas, poesia nacional a 


toda a producção litteraria que até então era meramente por- . 


tugueza. Podia-se dizer que o Brasil já existia, mas que foi 


elle quem abrasileirou a intellectualidade brasileira: Pedro. 


I era bem brasileiro pela educação e pelo sentimento e bem 
o imperador que fôra pupillo de uma republica, onde se ele- 
giam os presidentes como foi a regencia. 

Coube-lhe, com o auxilio de uma geração de gigantes, con- 
solidar a nacionalidade, destruindo as tendencias caudilhescas 
dentro e fóra da fronteira. 


Poucos estadistas e soberanos se identificaram assim du- 
rante cincoenta annos com a evolução de um povo; muito 
culto, ancioso de cultura, elle presídio conscientemente o nosso 
progresso; os recursos materiaes não chegaram talvez para 
mais; entretanto, quando elle se foi, o Brasil, que tinha tido, 
na America do Sul, a iniciativa de todas as applicações, que 
tinha sido o centro universitario para todos os estudantes dos 
paizes vizinhos, apresentava maior extensão kilometrica, de 
estradas de ferro da America Latina. 


“Firmámos as bases da nossa civilização. A immigração 
augmentou, as escolas produziram uma élite brilhante, as 
principaes culturas de hoje se desenvolveram. O ensino se- 
cundario attingiu a um esplendor que depois perdeu. O pro- 
prio imperador era o seu principal inspector, sempre solicito, 
sempre prompto a corrigir os excessos, comparecendo aos 
concursos de professores e nomeando os vencedores, fossem 


opposicionistas ou republicanos. 


Aliás, essa fiscalização o imperador exerceu-a em toda a 
administração. O lapis fatídico, com o qual impugnava no- 
meações e designações, era inexoravel, quando suspeitava ou 
tinha prova de um crime, de uma deshonestidade. Elle era 
incorruptivel: — tinha no seu caracter austero os caracte- 
risticos de que então era de mais caracteristicamente brasi- 
leiro: — a bondade, o horror ao sangue, o liberalismo, a to- 
lerancia. Mas, se promovia reformas, se. pelo exemplo e pela 
intervenção indirecta, foi o leader da civilização brasileira, 
usava, principalmente, do poder moderador de que se achava 
investido para fazer a fiscalização da moralidade, Tinha hor- 
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Surge tambem a. litteratura de reacção e de combate: : 


ror ao etgtato, é aos. espes | 
intellectual tinha valor. EENRAR 
Pedro, H foi,. como vimos, na sua beldade uso vá! 
deigicimánios o exigiam, forte chefe militar. As forças bra- 
sileiras percorreram então, todo o Prata eo Paraguay, susten- 
tando a | estabilidade das “instituições e salvando não. só o 
Brasil mas as republicas vizinhas. | 
“Na politica interna, Pedro KH presidiu ao fessiiiênto e dada 
“ênvolvimento do parlamentarismo brasileiro. Ellé foi o poder 
moderador, por excellencia, não só no: sentido da constituição 
que seu pai concedeu e é ainda um modelo de clareza, mas nã. 
“Sua simples significação litteraria. Soube manter 'a justa pro= 
- porção entre os partidos. que se degladiavam. “Durante. cerca 
de trinta annos dirigiu; suggerindo ou contendo idéas, ésse 
parlamentarismo elegante, no qual sé exercitavam homens. de 
" valor, independentes pela fortuna ou: pelo privilegio dos. car- 
gos: — assim a politica era um Jogo sr como õ de 
W estmimster de. então. , 


“Quando a grande geração se toi ax gados eo E outdo 


a se scindiu, a manutenção do equilibrio -parla- 
mentar tornou-se difficil. Os chefes politicos ficaram mais 
trefegos, mais impacientes, temiam o: ostracismo. e ARGENTO 
ia dó imperador. E f 
“Justamente, porque tudo ee dó: poder PRADA o 
cibrad sda nas injurias que lançavâam quando estavam em 
desgraça. O parlamentarismo, num paiz sem eleições muito 
“Jegitimas, perdeu o prestigio quando não: teve mais Paniaiigriça 
dade- e respeito mutuo. 
“« O imperador, envelhecido ibisde rena sem o. apoio. o 
amigos de-sua mocidade, como que sobrevivente num meio re-= 
nevado, esqueceu a sua antiga energia e não podia contar com 
à attitude dos politicos, contribuindo tudo isso para à. violen- 
"Cia das lutas partidarias. Era à Republica A0m urso da des= 
moralização do. parlamentarismo AMENA à Br 


X Vora 


o HOMEM E A SUA acção 


- O imperador interveiu pára a sotúção de todos os pro= 
blémas do seu tempo, mas não poderia ir além do seú proprio. 
meio. Elle não precipitava questões; preparava-as com intel- 


ligencia.. À extineção do elemento. servil fez | sempre pi de 


seu programma nacional. 

"Desde moço auxiliou, consentiu. ou promoveu a creação de 
repartição de” terras e colonização, fomentou à immigração, 
fundou. cidades com immigrantes, O que era um meio de tor- 
nat a escravatura incompatilizada e deslocada. Promóveu Ó 
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“Liberal por "“temperáiicnto; b imper pato Re o oo y 
ê protegia à todos c Os intéllectúdos, à | tolos os hibrhenis de iléas. 
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“exerceu até (o) Da de seu reinado, ts dedicação e. imparcia- Eid 
lidade. aa é Eltedo É E Ea 
em de valo? intellectual tiiha sempre a quem. Te- 
gore naquelles tempos, é se o impérador commetteu, injus- 
tiças e teve algumas antipathias, em. geral acolhia, a; todos. com 
benevolencia. Attendeu muito mais do que recusou. Com o 
ao seu prestígio O seu pois como. essa. sua missão era pros 
veitosa e e grande! PRN dos 
aid flo éra o echtro dê todo O ; trabathto AMlontóerat hô Brasil; 
bs proprios estudantes pobres; quê não tinham dibhéiro para | 
beto ds thêses; jarhi solicitar á sua ihagóstano urm tstlito 
na sua magestade não. o negava ! ho 


fee Era. em o neto de Marcô Aurelio, que Victor Hugo cara- 
cterizou. Gonversava com os mais Ape nes, fossem quaes 


be fade 


fossem. fig 


ha dos suas viagens a Md A tdo com um cávas 

| Hheito quando lhe vieram dizer que eta- o thefe republicano . CR É a a 
g “total; Elle respondeu : —- Não me ii Parece ser 0: Homem RR bg 
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co POR REVISTA DO INSTITUTO! HisTonICO ts 


adia ota e escrever com PAR tando: a 
Alegre publicou Colombo, elle communicou a Sapucahy, numa 


So 


carta intima: o: ERP A | 4 
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“Quero que: o Porto Alegre saiba que o som de sua uia 


muito bem consolou, no meio do estrondo da guerra e das e 


desafinações politicas. ” 


Promovia conferencias, commemorações, themas de histo- 
ria; e foi assim mais do que um Mecenas, porque foi o: creador 
de concepções, de doutrinas brasileiras. 

“Depois de algum tempo, não executou nenhuma pena de 
morte e não teve jámais um movimento de despeito contra 
“violencias da opposição. Era de natureza timida, mas, como 
os grandes timidos, tinha o enthusiasmo secreto, intimo, pro- 
fundo, que é a maior força dos homens. . 

O seu patriotismo era organico, sincero; e “confundiu, como 
já dissemos, a sua propria personalidade com a de seu paiz. 
Se protegeu uma ou outra vez os seus amigos, os que com elle 
conviveram, nunca, no periodo de sua acção gloriosa, mudou 
de directriz, abriu uma excepção, encobrio uma falta para 

«servir a intrigas de palacio ou a corrilhos. 

“Foi um imperador tão democratico, que foi eliminando 
todo o esplendor da Côrte e não deixou que em seu palacio se 
formasse uma atmosphera de intrigas e de disputas. Em São: 
Christovam fazia-se a grande politica, mas nunca se fez a po- 
litica de pessoas ou de intriguinhas, 

Era de uma assimilação prompta e rapida. O seu já sei, 
já sei, era espontaneo e natural. 

O solicitante ainda não tinha terminado a exposição do 
que pedia, e o imperador já estava a dizer; — Já sei! Já seil 

Elle, de facto, o sabia já: — já tinha apanhado o fim A 
audiencia e procurava não perder tempo. 

“A politica de restauração financeira, que começara na re- 
gencia, foi proseguida através das controversias de seus es- . 
tadistas e dos exemplos mais impressionantes dos aconteci- 
mentos da época. Dirigiu o paiz do alto, acima das contin- 
gencias do momento, sem attender a interesses pessoaes seus e 
de seus amigos, procurando sómente o bem pe e o en- 
grandecimento do paiz. 

Prematuramente envelhecido, abatido pela DERA o im- 
perador, nos ultimos tres annos, não era o mesmo, É 

Dormia nas conferencias que tanto amava; e não compre-=. 
hendeu a gravidade dos acontecimentos que precipitaram a 
quéda do throno. 

O .seu procedimento em 15 de novembro prova o abati- 
mento de seu espirito. Passou a noite no Paço da cidade, sem | 
dar uma providencia; apenas reuniu uma parte de um Con- 
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E EA 
ato de Estado já sem? prestigio, e cuja commissão não fora 
recebida por Deodoro. 

Mandou chamar Gaspar mn Silveira Martins para consti- 
tuir ministerio, quando era. inimigo. pessoal do chefe da re- 
volução e estava no Rio Grande do Sul, não podendo provi-. 
denciar na premencia terrivel em que se achava a familia im- 
perial. 


Durante toda a noite o imperador pouco fallou, não deu. 


outras providencias. Estava, realmente, preso, mas nem pro- 
jecto de reacção fazia. Estava acabrunhadissime, abatido. 
O grande monarcha vio-se abandonado e estava prostrado 
pela doença e pela dôr moral. Não teve, porém, uma palavra 
de magua, de revolta, de indignação. Se estava apathico pela 
molestia e pela dôr, elle soube guardar a dignidade da sua 
posição, de seu saber, de sua bondade, de seus incomparaveis 
serviços ao paiz. Se não soube reagir, soube manter a linha 
- e comprehender que, naquelle momento, toda e qualquer re- 
acção era impossivel, pois que faltavam, de facto, executantes. 
A providencia que tomou foi inteiramente innocua. Quando 
reconheceu a situação, deixou-se ficar e cedeu ao imperio das 


circumstancias e recusou todas as doações do Governo Provi- 


í 


“Sorio, 
| O GRANDE PAPEL HISTORICO 


o “ 


A gloria de d. Pedro II, do imperador, não está por fazer | 


nem depende de estudo, de critica, é incontestavel e está na 
consciencia nacional. 


A propria Constituiçãove o Governo Provisorio consa- . 
graram o monarcha como um: grande servidor. A Constituição | 


vigente dedicou no artigo 7 das disposições transitorias: 


* 


“E” concedida a d. Pedro de Alcantara, ex-imperador do 
Brasil, uma pensão que, a contar de 15 de novembro de 1889, 
garanta-lhe por todo o tempo de sua vida subsistencia de- 


“cente. O Congresso ordinario, em sua primeira reunião, fi-. 


xará o quantum desta pensão”. 
O imperador não era muito rico, mas tinha recursos para 


viver. A pensão, proclamada na Constituição e que elle, como: 


se sabe, recusou, não correspondeu, portanto, senão a uma 
aposentadoria, e, portanto, a um reconhecimento de serviços, 


a uma prova de que os proprios proclamadores da Repu- 


blica, com todo o enthusiasmo da occasião, não encobriram e 
antes declararam bem alto o seu valor historico. Se a Cons- 
tituição não esqueceu o imperador, se a Constituição republi- 
cana, providenciando para que não soffresse necessidades, pro- 
elamou a sua benemerencia, pois não se dão premios a gover- 
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agora. 0. centenario do grande brasileiro, que r 


largos annos. num periodo. onde a idéa opublicaba | não Linha 


ua forças, [5 parecia: a todos prematura. Não glorificar om archa . 
Ne de 1850, de 4870, por ser republicano, não tem nenhum fun- 
a damento, pois então a É aa não era problema Ra no. 


Brásil, 
3) imperador fuandd; “*enrhecou a gireinde o nosso orta= 


dé 140 mil; na moeda valorizada daquelles . tempos. ue 
“A exportação do Brasil tinha sido dê 360 mil contos. ems 


(o  AB86= 87 é de 212 imil em 1888, a importação de 340 mil contos. 
oo UM 1886=87 é de 260 mil enr 1888; contra uma importação de 


47 mil contos e uma exportação de 57 mil contos em 18472 48, 
O tâmbio subira de P8eZ4AaZTea situação geral era de plena 


: prosperidade, apesar da - perturbação proveniente da, abolição ; 
Em Â Prova da. prosperidade estava na immigração cada vez maior: 


Ná tiltima decada do Imperio tinham entrado mais dé 280 mil. 
irimigrantes. A população do Brasil dobrou durante o sei reis. 
nado: passou de 7 milhões a 14 milhões: 

O Brasil constituiu- se, desenvolveu-se, creou leis espos 
ciaes, consolidou-se. O homem, que presidio a tudo isso, é uma . 
figura historica que está acima das controversias de occasião . 

No periodo de decadencia, é que surgiram as duvidas, os 
protodios e .se intensificou a propaganda, precipitando o seu 
triumpho com as O pr da da a militar, Se 


diojadem 
A época que preparou a Republica e na qual os que enc 


“tão eram monarchicos contribuiram tambem: para desmora- 


lizar a realeza, é motivo de controvérsia, Embora não se “possa 


negar o modo magnanimo, bondoso ê superior com que oi. 


petador sempre suppottou todos os ifisultos, diatribes é per- 


thara, rodeado dê umã geração que já hão era iúhiáiime na 
Felieração e na adiiração, elle anitiou & todos que procuras 
vam trabalhar, protegeu às artes, às seiências, às léttras, cons 


à tinto interessado pela história e pelo ensiho secundário é 


Súpétior, ampárou alêtihs congressos dê instruêtão, midiitevo 


"à mesma inspecção de probidade administrativa, impilsionou 


o Movimento da abolição é amou o Brasil é os Brasileiros com 
O mesmo enthustásmo, 6 mésmo ardor e 4 mesma sinceridade. 

Deposto, no exilio, hão teve vm gesto Ou palavra de desz 
peito; de odio, de E pIote Faltou sempre do Brasil é jade 


so era de 40 & tântos mil contos, quando se foi era de mais | 


Ecs: 


Rs versidades. Mas nésse periodo, séem ais o poder criador, sem 
“o magnetismo constructor, não tendo mais à elite tom lie bris | 


que “honrou a sua ais 
os 8 se us Patricios todas as O- 


cm E mo ebltião. ds 
; dá não representa as meses da e sescento 


deimobratis 


E no o ei E iniende em um pr Foi 
y: po oa GRRRE com. ei 


“ornal é do Commercio do 2 do dezembro d de nas). da 
A j % a a ' ; E, 


“PEDRO TIE À MARINHA DO SEGUNDO IMPERIO 


(BREVE SYNTHESE) 


y 


Quando a marinha do primeiro imperio, sob a missão 
.ingleza chefiada por Cockrane e 'augmentada em suas glorias 
por Grenfell, dá relevo ao typo singular de Joaquim Marques 
Lisboa, futuro marquez de Tamandaré, devemos ter como de- 
finitivamente criada a marinha: brasileira. 

E, por feliz coincidencia, ao tempo em que o bravo vo- 
Juntario estreava em 1823 na nova armada, para vir a ser o 
symbolo da do segundo imperio até o alvorecer da Republica, 
tambem o joven alferes Luiz Alves de Lima e Silva empu- 
nhava o novo pavilhão brasileiro para com elle vir: um dia 


- a ser o nosso maior marechal. 


Eram essas duas nobres personagens filiadas á carreira. 
das armas que Pedro II em 4840, ao attingir a maioridade, 


“encontraria como expressões mais significativas do novo 


exercito e da nova marinha, D. Pedro, entretanto, não lhes. 
precipitou a ascenção antes que, confundindo-se os ideaes e 
glorias delles com os da patria, a golpes de valor se tornassem 
os chefes militares amados da nacionalidade. 

Lançando tambem o seu olhar de estadista sobre o largo 
imperio — ora diminuido do estuario do Prata, esse scenario 
em plena America do entrechoque luso-hespanhol, semelhante 
ao que sob os céos de Hespanha se mostrara — comprehendia. 
O joven imperador quão pequeno era ainda o numero de bra- 
sileiros talhados para servir a nação e governal-a. 

E dahi, a origem desse cuidado com que se propõe criar 
essa élite de estadistas, scientistas, artistas, militares e hon- 
rados funecionarios do segundo-imperio, desse zelo constante 
e sabio que sempre trouxe no espirito e no coração para com 
a sua terra de nascimento, 


D. E mn 


su “Do principio, *e mais cida idenite ao tim do seu go- PRIOR APRE Or 
verno, vigiou com justiça o estudo das: humanidades; instru- 
eção inicial, que intelligentemente exercida veio a ser a ver- = MAL a 
“Cadeira base para nas academias criadas aprimorar-se em 
mais vasta cultura literaria, scientifica, politica e moral a a! 
mocidade consciente do seu valor. E foi esta quem ao meio l ENT 
do segundo imperio poude animar com a sua intelligencia o Es 
que se desenhava ao povo brasileiro para educal-o, nesse bello E é 
scenario politico, onde dous partidos liberal e conservador À Pg O ne qa 
agitavam idéas e principios, com elevação e patriotismo. . Rea ms 

Patrimonios da raça, os considerou d. Pedro: a honradez, TE 

a bravura e a intelligencia viva e brilhante e nella cultivou 
acima de tudo o caracter dos homens, a honestidade de alma aa 
e de espirito, as virtudes do velho lar brasileiro. Naquelles Ra 
a quem estava entregue a defesa do Brasil, de preferencia es-. - E 
timulou o sentimento da honra, o amor da patria e, do estudo, . É dor pi 
o orgulho da pobreza honrada, o GOPR RATO principio da au. ERES 
toridade militar. RE Dea O 

Descendente bem proximo do paiz que escrevera a mais bi 

bella epopéa maritima do mundo, ao meditar a geographia e e 
| à historia da sua patria, cedo veria o segundo imperador que es y 
á marinha de guerra estavam entregues a unidade nacional de 
e a affirmação do novo Brasil na nova America. E dahi o seu 
primeiro movimento de sympathia com elegel-a mensageira E Ú 
da sua primeira palavra de amor e guarda leal da princeza Hg a 
das Duas Sicilias d. Thereza Christina, através dos mares, 
a bordo da capitanea brasileira, do commando de Theodoro Er 
de Beaurepaire. a 
Entregando-lhe entre salvas festivas essa divisão naval, a 
9 de setembro de 1843, a princeza, em breve imperatriz e ao 
futuro a mãi dos brasileiros, — os seus olhos de rei enamo- 
rado deviam fixar-lhe essa passagem na alma como um dos 
mais expressivos quadros da sua mocidade; e depois, unindo 
“o seu destino ao destino da marinha, embarcando por duas ve- a SERA 
zes longamente em seus navios, vem elle a melhor estimal-a hs E 
de 1845 a 1846, quando em visita ás provincias do sul do im- ch 
perio e, mais tarde, de 1859 a 1860, ás provilcias do norte. 

" Tdentificando-se com essa marinha do seu tempo, parti- y 
cipando do viver maritimo a bordo dos navios de guerra pe- eds 
los mares territoriaes, jámais a esqueceu d. Pedro até o fim 
do seu reinado, ante lhe zelou como chefe as glorias da te 
guerra e os trabalhos da paz. É e ai ! 

- Escolhendo para dirigil-a os mais bellos espiritos bra-. 
sileiros, demonstrou querer vel-a grande e respeitada. Essa: 
eleição inicial, com entregar a pasta da marinha a Hollanda 


" ciel, interinamente; 


pisa “REVISTA DO di ti 


nte. parálha rm ara 
“logo a seguir, ao confial- a em seis mi 
nisterios liberaes a Francisco Coelho de Mello, E) Hollanda. (6 


abordo !posá “ado 


valcante duas vezes, ao. conselheiro Candido Baptista de Oli-. RO 
AEE veira, a Souza Mello e a: Fernandes Leão. Dous gabinetes con- 


servadores governam “depois a marinha com Souza € Mello, 


“ainda com Vieira Tosta (barão de Muritiba) e Zacharias. de 


Góes e Vasconcellos, para seguir-se-lhes. um gabinete de con- 


Giliação, “Bellegarde, Wanderley (barão de Cotegipe). 8, por 
duas vezes, José Maria da Silva Paranhos (visconde do Rio E 


Branco). 


ad Já então delicada com toda à segurança se “conheceria a 


politica. internacional e consequentemente a naval do Brasil 
no segundo imperio, vendo a nossa esquadra a correr em, soc- 
corro das nações uruguaya e argentina, caudilhadas por Oribe 
e Rosas. Tomava ella ainda as aguas do Rio da Prata e af- 


“fluentes por scenario predilecto das suas glorias, no qual se. 


Salvador “Ma- 


esbatia em 4852 em linhas de rara beleza. antiga a passagem 


de, Tonelero, sob o mando do valoroso Grenfell. 


“A intensidade bellicosa reinante na America meridional a 


estimulava a esse tempo a singular acção administrativa A | 
Vieira: Tosta na pasta privilegiada, como logo a seguir, a) de. 


José Maria da Silva Paranhos, de 1853 à 1855, e em 1856, dando 
“á, marinha. a consciencia de um: importante papel a desem- 


"primeiras do mundo. 


es 


Para ligeiro exemplo dessa actividade, não será. PEN 


arguir que em 1850 o “nosso novo programma naval com- 
portava entre navios de vela e de vapor: 6 fragatas, 16 cor- 


vetas, 12 brigues, 16 canhoneiras, vapores maiores e menores; . 
“que se achava a construeção naval brasileira perfeitamente 
“nacionalizada e em plena actividade para realizar o pro- 
gramma escolhido, quer no Rio de Janeiro, no Arsenal ou no 


estabelecimento da Ponta d'Areia do visconde de. Mauá, quer 


“em Pernambuco, na Bahia e numa ou noutra provincia . do 


penhar como a primeira força naval sul-americana e wma das 


] 


norte ou do sul. Na Inglaterra tinhamos construeção nossa à 


fazer-se, como em Litge a encomnenda de 100 canhões, como 
em Brest e em Dunkerque se tomavam operarios mecanicos e 


“modeladores para officinas criadas no arsenal da Córte;. “acti- 


vava-se a construcção do dique da ilha das Cobras sem dei- 
xar-se, por previdencia, de encommendar na Europa um dique 


fluctuante; e achavam-se estudando e servindo dez Officiaes e 


qnto peitos em peantanas, e arsenaes extrangeiros, do- 


ER 1 de vela é seis. «de vapor, Pera um a o E 
“menor. “deslog to, formavam a nossa vigilante estação do. 
Rio da Prata, logo a seguir melhorada pelo Primeiro Rio 
Branço com à effectivo de dez vapores e nave mavios de vela, 
como expressão, no seu. dizer, da nossa soberania, “em viz- 
tude do estado: sempre vagillante daquelles pavos e das: Telas 

-Sões commerciaes e politicas que com. elles temos”. Fi 
"Rio Branco ainda a esse tempo e alargando a visão da 
nossa politica naval, subordinava a defesa da cesta brasi- 
téira a quatro. sectores ou estações: Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco | e Maranhão; mandava vigiar O littoral na ros 
pressão ao trafico africano; proclamava mais uma vez a van- jo 
tagem” da eficiencia da divisão do Rio da Prata, como tam- 
bem “nas aguas interiores da provincia de São. Paulo, vias 
Cuyabá, Paraguay. e Amazonas; apregoava a! necessidade da 
apresto de “flotilhas “compostas de embarcações apropriadas 
á navegação fluvial das ditas províncias para policia e guarda 
das Teferidas fronteiras”; lembrava deverem ser empregados, ho 
navios. maiores em navegação de longo curso para que se fi- A ada 
zesse conhécido no mundo o pavilhão. do. Brasil e porque, 
“tambem “só em longas Viagens se aprende a commandar ea 
obedecer”, adquirindo- se “aquella solidez, vigor e instrução 
indispensaveis aos homens do mar” ; batia-se pelo. emprego dé 
helice em substituição das rodas, pois com o emprego desse F 
novo engenho “as esquadras passavam a ser. verdadeiras pen- se 
tes lançadas sobre os mares, tal à presteza de movimentos e 4 
evoluções, que adquiriam”; e, cousa notavel, já então apre- 
gaava a mudança do arsenal da Côrte “para lugar mais vasto, 
mais a coberto de um pesto, e cado a polioia” puariao Her 
mais efficas”. tip 
Não caberia espaço nesta synthese ARA se tives- 
semos de fixar outras providencias suas é; as que, por ve-. 
zes não menos vatiosas, foram lembradas ou realizadas por. 
alguns desses ministros que lhe suecederam: Abaeté, Saraiva, 
Paes Barreto, Inhauma, de Lamare, em gabinetes conserva- 
E dores; José Bonifacio, o 2º, Dias Vieira e Araujo Brusque, em 
gabinetes liberaes, até 1864; data em que um novo cyclo de 
acção militar se inicia para a marinha com a campanha con- 
tra O, Uruguay e devera encerrar-se em 1870, com o termo 
da guerra contra Solano Lopez. ; 
"Na primeira empreza ganha novos triumphos para à sua y ERA ia 
patria o bravo Tamandaré, subindo o rio Uruguay e bloqueando; po 


“Revista Dó issmvrO masToNIcO 


»: 


| o Salto e “Paysandá, avitilindo pelo nosso exercito e pelo 


Flores. Após 52 horas de fogo, Paysandú é tomada e assim 


- vem a dupla victoria. garantir a posse de Montevidéo. 


“Entra depois em phase: inicial a guerra contra o tyranno | 


paraguayo e sobe então ao governo da pasta da marinha, pre- 
“cedido de Pinto Lima, de Saraiva e de Silveira Lobo, 0 jovem 


“Affonso Celso de Assis Figueiredo, notavel ministro, que vai . 
encarnar a entidade da marinha nacional durante a phase 


mais aguda e gloriosa da guerra contra o Paraguay. 

- Tinha a esse tempo a marinha aos vinte e cinco annos 
“de reinado de Pedro I, realizados com intelligencia e ho- 
nestidade, já personalidade bastante para crear e as 
“chefes dignos e heroicos, capazes de commandal-a. 

“Debatendo-se o paiz, por vezes, em lutas politicas nas 
Camaras Altas do imperio, ou no seio das grandes ou pe- 
quenas provincias para cuja ordem concorreu inflexivel sem- 
pre a nossa frota, teve Pedro II o especial: cuidado de, pre- 
zando os brios das classes armadas, nobilitando-as com exem- 
plos e unindo-as na disciplina militar, afastal-as dessas 
-contendas. politicas estereis e apaixonadas, para que a noção 
do dever lhes fosse mais conscientemente facil de ser, com- 

prehendida e exercitada. d 
- Premviando o merito, prestigiando as  autori ER e os 


cargos para mais elevar-se a si proprio, entendendo em ac-. 


" centuada providencia nas promoções dos officiaes, fôra facil 
“criar na marinha a entidade do chefe e ainda mais as de va- 
rios Chefes dignos da amizade e respeito dos subordinados. 

- Surgem então ao lado de Tamandaré, o veterano de todas 
as campanhas navaes do 1º e do 2º imperio, Lamego Costa (ba- 
rão da Laguna), Raymundo de Lamare, Torres e Alvim (ba- 
rão de Iguatemy), Elisiario Antonio dos Santos (barão de An- 
gra), Joaquim José Ignacio (visconde de Inhauma), Barroso 


(barão do Amazonas), Abreu, Gomensoro, Lomba, Vital de 
Oliveira, Costa Azevedo (barão do Ladario) e quantos mais! . 


De 1866 a 1868 em que o joven Affonso Celso dirige a 
pasta da marinha ninguem tanto como elle poderia dizer da 
honra em que se tinha com administrar classe de tão va- 


liosos chefes, officiaes, inferiores e marinheiros “vencedores . 


de Riachuelo, Humaytá, Curupaity, Angostura, Mercedes, como, 
tambem o barão de Cotegipe até 4870, quando a guerra toca 
ao termo final. 


O que foi a administração dos Ouro Preto dil-o eliiente : 


a “Marinha de outr'ora”, onde linha a linha se estampa essa 
Era de previdencia, engenho e honestidade de um grande es- 
tadista do imperio. 


Md 
dO rd 


cosa phase. Airltianto « era. já de hitarsdo ad fado dê uma 


dna de guerra. decadente, mas “coberta de gloria, como a 
fragata Amazonas, couraçados. de um novo programma naval 


como: Brasil, Bahia, Barroso, Tamandaré, Lima Barros, Rio de 
Janeiro, Herval, Mariz e Barros, Colombo, Cabral, e Sivado; 
monitores como Ceará, Para, Alagõas, Rio Grande do Norte é 
Piauhy; bombardeiras como Pedro Affonso e Forte de Coim- 
bra, muitos destes affirmando o engenho de constructores na- 


vaes brasileiros, dos qunos era expoente maior João puta 


Level. 


constituida de provectos commandantes' na guerra, e a qual 
ainda á sombra desses chefes illustres e do cuidado constante 
“do segundo imperador havia de se constituir nessa fina aristo- 
cracia da nossa marinha, praticante do cavalheirismo, da dis- 
ciplina e da integridade. moral. Í 


Tinha o segundo imperio realizado a obra definitiva ibe- 


ro-americana no estuario do Prata e, agora, já garantido com 
a unidade nacional, poderia elevar mais alto o ideal da Ame- 


rica. E de então, timbrava o nobre imperador en demonstrar | 
em seu governo o espirito pacifista que o animava, promo-. 


“vendo a tranquillidade entre nações vizinhas e deixando que 
a lembrança desses dias tristes, mas gloriosos, passasse á 
“historia, a merecer c devido estudo impartial e justo. 

De 1870 a 14889 —- em parte tambem porque os gastos 
com tão longas campanhas trouxessem exhaustos o nosso The- 
souro — não se mantem o Brasil na mesma classificação na 
escala das potencias navaes; mas se dá á nova geração um 
anceio de cultura e saber através de largas viagens sob o 
mando desses bravos capitães que a guerra immortalizara em 
plena mocidade. 

Ainda assim até aos ultimos dias do imperio, nb alba 
os nossos arsenaes construindo muitos navios mixtos ou mo- 
dernos para a guerra, e se começava já a attender de novo 
na affirmação do nosso poder naval, mandando lançar ás 
aguas, de estaleiros inglezes, em 1883 e 1885, os dous coura- 
gados então dos mais poderosos do mundo : o Riachuelo e o 
Aquidaban. 

Esse periodo de tempo precitado abrange as administra- 
ções dos ministros Duarte de Azevedo, Ribeiro da Luz, Pe- 
reira Franco, Andrade Pinto, Ferreira de Moura, Pereira de 
Souza, Carneiro da Rocha, Meira de Vasconcellos, Almeida 
Oliveira, Raymundo de Lamare, Souza Leão, Fernandes Cha- 
ves, Mac Dowell, Castrioto, Vieira da Silva, barão de Guahy, 

3% 
+ 


Era quasi toda essa frota, augmentada de agntas e cor- . E 
vetas, que os velhos chefes entregariam á joven officialidade 


va PA: 


dino de um imme so paiz . por 


H 


, Pod) 
al-as, ro ver. pas- 


A 

| | Di 

dar rt Êxwrs 

“mas. Picos de caracter, saber e  patri liso 

«marinha e do Brasil. po 
Evoquemos!.. . Elisiario Barbosa, o. “mutilado 

o aa chefe austero, zelador tanto dos bens p 


aeção, impetuoso e iracundo como os. “sudoestes que agoi- 


A HE tam os mares brasileiros; Saldanha da Gama, o cavalleiro é an- 7 
“dante da boa graça e da boa cultura, marinheiro, artista e bra- 

se não Es 
“desmentem fóros de nobreza no gesto, na. palavra, no ideal e | 
“na acção; Wandenkolk, notavel homem do mar, magnanimo Ban 


“Vo, singular expressão do genio de uma raça. em. que s 


“de boa, cultura, amado dos seus “officiaes, como dos seus . in- 


" narchia; Custodio José de. Mello, marinheiro ilus 
“mata, “Provécto capitão correndo os. mares do imundo 


» 4 : 
ainda pelos meus 


obres de. dinheiro 
, Ta consciencia da 


| da, honra da sua classe; J aceguay, marinheiro estudioso e bra- 
“vo, amando a cultura classica, as Delas lettras e as letras 
i indo imperio, mas 


“Teriores, marinheiros, e a quem coube. tirar ao alvorecer da 
Es dos bonnets dos commandados o emblema, da mo-. | 


AQE 

ffé, o pos o notavel, “continuador da. obra de: Vita 
de Oliveira, de boa cultura classica e marinheiro ilustre; ; Hen: 
Fique “Antonio Baptista, provecto e: profissional. no ramo da | 
“Dalistica, márinheiro. principalmente consagrado no conhe- 
“cimento. das então mais modernas. armas de fogo; Balthazar. 
“da Silveira, eseriptor cônsciencioso 6 claro, digno marinheiro; 
: Guillobel, marinheiro provecto e seientista notavel, a quem . 
muitas elorias cabem no traçado da carta geographica. e po-: 
litica d Brasil; Trajano, Braconnot, Brasil, tres nomes Br, 
presentativos da nossa illustre engenharia. naval, dignos emu- 
:k los dos mais notaveis engenheiros do: seu tempo; 3 oão: Marques 
“Moreira da Rocha, Raymundo Nonato, fructos do valor “pro- 
prio, mas tambem da. austeridade e justiça dos. chefes, como . 
- esses antigos inferiores imperiaes, amigos: dos seus: comman- 
" dantes; e principalmente esse imperial marinheiro desconhe- 
cido, tirado das fazendas ou dos engenhos, das senzalas ou das 
bohemias das ruas, “punido: ás vezes com Pigorosos castigos ou 
“recompensado com generosidade pelos seus superiores, mas 
sempre O exemplo vivo do amor á bandeira do seu navio. e 
da idolatria aos seus. chefes e officiaes. VP ta 
D. Pedro se não foi de todos o maior, foi certamente: dos ; 
maiores chefes da marinha imperial. Wi E 
À Todas as marcas da sua inconfundivel orimalidgdo ; 
"yella ficaram até. o advento da Republica 6, são ainda. hoje | 
* pecordadas,. como siRaca do carinho sem Eni que votou 'á no- 
aiii corporação. . RR 
Respeitando-se e fazendo- se Mesbnouto sala acolhia | 
com estima tanto aos velhos como aos novos servidores da . pra 

“marinha, cujas vidas estudava e cujas Carreiras premiava ou 

punia com relativa justiça. 

Incútia em todos um. tão elevado senso de ianpitiro mi- 

litar sem menosprezar os sentimentos nobres de cada um, que 
se assim não-o fôra, menos tempo levaria a marinha a re- 
sistir á onda republicana e revolucionaria: já quando, em 
1879, reclamam os militares contra a lei de fixação de forças; 

; já em 1881, quando em Directoria Militar, as duas classes es= 
“colhem os seus representantes junto ao Congresso; já em 
1887, quando, irmanados exercito e marinha, solicitam á re-. 


“gencia não serem empregados na Rania de escravos fora- RR 
“gidos.. a PRA fere 


em o 


Teve lia sempre nesses dias E ivardos, a seu favor, Diga 


“prestígio “da disciplina militar. mantida por chefes dignos; é 
“esse prestigio foi tão estimado por toda a corporação, que em 
“48 annos do segundo imperio, jámais se sublevou a marinha 


contra as instituições ou as autoridades. E quando, offendida 
em seus brios, como no caso da prisão do official reformado . 


— Yeite Lobo, espaldeirado criminosamente pela policia, des-. 


embarcados os officiaes e os imperiaes marinheiros em des- 


"-affronta á sua honra, a princeza regente é a primeira a fa-. 


“zer-lhe justiça, demittindo o ministerio chefiado pelo grande 
Cotegipe e, não deixando assim, fosse mareada a honra da 


"armada imperial. 


E por fim, quando o throno ruia ao despontar da nova 
éra republicana, é a marinha ainda quem dá, para exemplo 
do cumprimento do dever militar — o seu chefe, ferido de 
bala, no seu posto de honra — o barão de Ladario; e quem, 
dará pela mão do nobre marquez de Tamandaré, ao rei ven- 
cido, o seu leal e sincero adeus a bordo da Parnahiba. 

"Esta visão da marinha do segundo imperio, deveria ter 
“sido a ultima guardada na alma generosa de d. Pedro de Al- 
cantara, senão a da propria batalha naval do Riachuelo, re- 
lembrada pelo maior encouraçado brasileiro a singrar na es- 
'teira do Alagoas em vigia aos primeiros dias do exilio da- 
quelle monarçha santificado para pobreza, pela aa 


a e o patriotismo . 


/ 4“ 


* (Jornal do Commercio de 2 de dezembro de 1925). 


Eugenio de Castro. 4 


D. PEDRO II 


As homenagens que se vão prestar, hoje, á memoria do | 
imperial unificador da nacionalidade brasileira não importam 
“em condemnação da obra republitana nem em tardia revives- 
cencia de ideaes monarchicos ou de serodios propositos res- 
“tauradores, repudiados, aliás, pelo proprio imperador desde 'o 
primeiro dia do seu desthronamento. O espirito que as ins- 
pira é superior ás paixões partidarias e ao degladiamento das 
facções, não enxerga dentro do Brasil os interesses pequeninos | 
dos corrilhos politicos que o dividem, mas sómente as gran- 
des aspirações nacionaes que o consolidam em uma patria 
una e cohesa; e, ao evocar a sombra dos homens mais nota- 
veis da historia patria, não cogita de- marcal-os com a eti- 
gqueta prosaica de uma designação partidaria, mas tão só- 
mente de discernir nas suas palavras e nas suas acções os 
elementos de pureza, de altivez, de sabedoria com, que con- 
correram para tornar mais prospero, mais nobre e mais 

culto o seu paiz. 

Os republicanos de hoje, como os dos Drihe soe dias, po- 
dem se associar com inteira isenção de animo á glorificação da 
obra de d. Pedro II. Já disso lhes deram sufficiente exemplo 
os homens de 15 de novembro, cercando de respeito, garan- 
tindo a vida e o decoro, homenageando como a um impolluto 
chefe de Estado o homem: de bem cuja deposição eram obri- 
gados a fazer, não como um desacato e uma hostilidade á 
pessoa do monarcha, mas, unicamente, como protesto indis- 
pensavel contra a causa da monarchia que elle encarnava e 
symbolizava. E não se sabe, na historia dessa pacifica Te- 
volução, a quem mais admirar, se ao magnanimo imperador, 
cordialmente democrata, que com sereno, decidido e firme 


sidera. como verdadeiros. represeni antes d ; 
; “esses revolucionarios, subitamente. Art ido ; a ! 
vez de ennodoarem sua. victoria com inuteis 'derramamentos. do 
“de sangue reconheciam. publicamente o bem que. fizera ao paiz, ei 
o velho. monarcha, | tributavam á. sua. pessoa. e á sua familia Poa ea 
deferente consideração, e se preoceupavam. de. facilitar-lhes EM 
“no. extrangeiro fo) estabelecimento, honroso e digno. PR AR 
“A homens dessa tempera importam. mais que o conforto 
pessoal a influencia partidaria, o. applauso publico, a fortuna 
ea propria vida, o bem commum e a grandeza da patria. . e RR 
aire A rememoração . dos seus, feitos. e gestos só. póde. digni-. 
ficar os. “que: a realizam | com. espirito sereno, sem, outro in-. | 
tuito senão o) de levar. o seu preito de admiração a esses des- E 
: interessados obreiros da prosperidade nacional, qualquer que ? 
É tenha sido a. bandeira em, torno da qual: combateram. ; 
UE NÃO: tiveram outro proposito os fundadores da Republica 
“ venerando a magnanima figura de d. Pedro. IL. ainda vivo.. 
“Não podem. nascer de outros motivos as. homenagens que: os 
“filhos. e netos desses homens, os brasileiros de hoje, delibe- 
: raram. prestar, a esse. mesmo governante, depois de tantos an. 
- nos morto, e. “por isso “mesmo, desvencilhado de. tudo quanto. 
'. poderia ter de mais terreno, de mais dramsionio, de mais . par- 
" tidario, de menos elevado. E Evo 
2 De facto, com o decorrer do da a “individualidade de PM 
d Pedro II tem. crescido , na perspectiva. da historia, como. elo UN 
- sas “sombras. que, com o declinio do sol para o horizonte, 

a campo razo, se:tornam gigantescas. E” esse: um signal certo de 
que | a sua. acção foi proficua e meritoria; á medida que. se 
acama a poeira, levantada pelo embate das. paixões vão-se me- . 
"Jor distinguindo os idéaes que, acima e independentemente. Ra] 
dellas, o conduziam para o melhor bem do seu povo; e. as , 
ESA novas gerações, que não conheceram os despeitos, os odios, as 
invejas, que frequentemente os seus. actos despertavam, por 
- contrariarem esperanças. e- ambições mal: fundadas, podem, 
“ com. espontanea isenção de espirito, fazer justiça, como elle 
tão serenamente esperou, ás qualidades admiraveis ue O exor-. 
-naram como homem e como imperante. APR A 
"O attributo. principal do seu ser foi a E Piana ande à 
“Dessa virtude, que lhe é caracteristica, decorreram: os seus 
demais. predicados: o: affecto e consideração que tributou á 

esposa e aos filhos, como exemplar chefe de familia; —'0: sen- ) 
poe timento de dignidade pessoal que o fez conduzir-se em todos 
Sul os Wascas da, sua vida com perfeita lealdade, Meio pelos seus 
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estabelecimênto da “verdado eleitoral e a emancipação dos es- 
| Cravos... ham RE es 
“E em alguns desses casos, como o da pacificação do im- 
RA “o da guerra paraguaya, o da questão religiosa, por exem- 
“plo, a solução feliz obtida só se deveu ao feitio sensato, pers- 
picaz e tolerante do seu espirito, á pertinacia da sua vontade 
amparada no seu amor incommensuravel pelo Brasil, á sua 
coragem de arrostar a opinião publica quando se sentia fir- 
mado na convicção de cumprir um dever necessario á manu- 
- tenção da ordem publica e á nado das liberdades indi- 
viduaes, 
s Aliás, se outros. elementos não eita precisos e 
especiaes, attestando o valor moral, intellectual e politico de 
d. Pedro II, bastaria para testemunhal-o percorrer, ainda que 
de vôo, a historia do Brasil durante o seculo XIX. 

Mostra essa que o Brasil encontrado pelo monarcha ao 
iniciar o seu governo era uma vastissima extensão de terra, 
sem limites certos, desconhecida, despovoada, semeada a dis- 
tancias irregulares de pequenas povoações sem communicação 
Tacil entre si, obrigando um povo, na metade escravizado, sem 
“grandes industrias, sem força productiva notavel, sem com- 
mercio regular com o exterior, desorganizado pela guerra ci- 
A vil, ameaçado de desmembramento pela ambição separatista 
das localidades, administrado por um governo impotente para 
domar as rebelliões do povo e esgotado em suas finanças pelo. 
| ingente esforço em que se empenhava para, ESLaBeICRE a Or= 
dem no paiz. Bi K 

ineen annos mais tarde, ipRiscos ido o periodo. go- 
vernativo de d. Pedro, a situação do Brasil transformara-se 
radicalmente. Sem perda de nem uma parcella do territorio 
as suas fronteiras estavam em grande parte definidas por tra- 
“- tados internacionaes; a população triplicara e era toda cons- 
tituida de pessoas livres; cidades se haviam construido por 
toda a parte; o interior fôra devassado por numerosos scien- 
tistas e viajantes, tanto extrangeiros como nacionaes; indus- 
trias fabris se tinham firmado, lavouras de extraordinária 
importancia, como a do café, estabeleciam-se e prosperavam ; 
fazia-se intensamente o commercio externo; as ármas nacio- 
naes cujo brilho se empanara no primeiro imperio, reful- 
giam novamente após triumphos estrondosos ganhos sobre 
exercitos aguerridos; o nome do paiz se espalhava, cercado 
de sympathia e interesse, nos centros mais civilizados da Eu- 
ropa e da America; a unidade nacional se consolidara defini- 
tivamente: reinava dentro do paiz a mais perfeita ordem no. 
seio dá mais ampla liberdade; as artes e as sciencias se des- 


O anialtiao com enthusiasmo; o E Rvoda era polido: e aims Ni 


“timado; as finanças publicas Folicabiarm a prosperidade da ecos 


Se nomia REINA o cambio, thermometro imparcial e exacto. 
desta, subirá francamente acima do par. : 


“Sem duvida, nem todos estes actos eram consequencias 
directas da acção e do governo de d. Pedro. Causas naturaes, 
“como a propria força reproductiva da população, causas so- 
Ciaes, como a imitação da actividade industrial e das formas 
litterarias extrangeiras, contribuiam para dar ao povo brasi- 
leiro -o desenvolvimento e a feição “que tomou no curso do 
seculo passado. A iniciativa dos particulares, a orientação, 
os conselhos, o procedimento dos homens publicos, tantos e 
tão conspicuos naquelle periodo historico, não constituiram 
“tambem menor collaboração nessa obra grandiosa. E, ao me- . 
nos, no estado actual da historia, é impossivel discernir com 
exactidão o que, na formação da nossa civilização durante o 
segundo imperio, resultou da acção pessoal de d. Pedro, do 
que foi obra “dos seus estadistas, do que foi obra dos parti- 
culares, do que foi obra espontanea da natureza. Não é li- 
cito, porém, a quem conheça o espirito perspicaz e. sensato . 
do imperador, o seu caracter sereno, o seu coração magna- . 
nimo, não relacionar á sua pessoa — como a uma causa um . 
efíeito — essa obra, toda de paz, progresso, ilustração e en- . 
grandecimento do paiz. 


De facto, fosse outro o monarcha, com outro espirito, 
com outro caracter e não seria possivel a conservação e a or- 
ganização pacifica desta immensa nação após aquelles dias 
agitados e incoherentes da regencia. Um principe como d. Pe- 

“dro I, por arrojado, um como d. João VI, por prudentissimo, 
mergulhariam o paiz na effervescencia da guerra civil ou-no 
marasmo do absolutismo, fraccionariam o territorio em uma 
multiplicidade de republicas, como o vice-reinado hispano- 
“americano, ou o acorrentaria sob o terror de uma cruel ty- 
rannia, tornariam o povo um pugillo de heroes ou um re- 
banho de escravos. D. Pedro II, clarividente, prudente, bene- 
volente, em cincoenta annos de pertinaz governo, fez do Bra- 
sil uma nação livre e prospera. 

As causas externas, as acções individuaes, os planos dos 
parlamentares não teriam a repercussão que tiveram, te- 
riam sido contrariadas e vencidas, talvez, se não as ampa- 
rasse e reforçasse a acção do governo prestigiada, orientada, 
inspirada pela vontade pessoal do imperante. E' impossivel 
desconhecer, por exemplo, que a feição moralizada, justiceira, 
idealista que caracterizou a sociedade brasileira no segundo 

“imperio reflectia directamente a personalidade do mo- 
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* nacional; porque elle “possuia u uma mitida concepção do papel po legs 
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A nLIBANCÕE os oi Mo ntéiro que CR tee ei ps A cons- Ep ! 
piração contra o throno. do sr. d. Pedro II e as liberdades pu-. 
blicas o decreto que providenciava sobre O adiamento da. 


assembléa geral; os Cunha Azevedo, que protestou vehemen= 


temente contra o adiamento das sessões do parlamento, decla- 
rando que o governo era tudo quanto ha de mais indigno sobre 
a terra; os Coelho Bastos, que gritava no recinto da Camara: 


“O governo conspira contra o monarcha: os amigos do mo- 


“narcha que o colloquem no throno; mas, o joven d. Pedro II; 


que era estimado pelos seus preceptores, quer pela sua for- 
mosa intelligencia, quer pela sua applicação nos estudos, quer 
pela maneira discreta e sensata com que os ouvia, cedo com- 
prehendeu que precisava de agir com moderação e prudencia, 
para serenar os animos populares e chamar ás fileiras os of- 
ficiaes e soldados, que se deixaram embair pelos sorrisos e . 
promessas de politicos matreiros. Não era das melhores a 
situação geral do nosso caro Brasil em 1840; a imprensa, ab- 
solutamente divorciada dos seus fins, transformara-se numa 


“industria de diffamação dos homens publicos, que se viam na 
- dura contingencia de satisfazer os appetites dos que a diri- 
giam, enchendo-lhes as algibeiras e transigindo em questões 


de dignidade individual; e a opinião publica, guiada por men- 
tores daquelle quilate, acceitava como definitivos e verda- 
deiros os seus conceitos; e dessa balburdia surgiam os que 
queriam obter lucros e*que promoviam sedições, esperan- 
cosos das indemnizações. » 


. 


O primeiro ministerio, do qual faziam! parte Antonio Car- 
los (imperio), Martim [Francisco (fazenda), Limpo de Abreu 
(justiça), Aureliano Coutinho (extrangeiros), lHollanda Ca- 
valcanti (marinha) e Francisco de Paula Cavalcanti de Albu- 
querque (guerra), embora recebido com os maiores applausos 
e as melhores esperanças, soffreu uma violenta opposição, 
em consequencia da attitude de Antonio Carlos e de Limpo de 
Abreu, que demittiram quatorze presidentes de provincias, 
removeram varios juizes de direito, commandantes de ar- 
mas, officiaes da Guarda Nacional, juizes de paz, etc. Ora, O 
espirito popular, que já vinha sendo trabalhado, desde os pri- 
meiros instantes, da regencia, deixou-se fascinar pela oratoria 
dos exaltados e rebellou-se nas provincias do Maranhão, de 
São Paulo, de Minas Geraes, onde a opposição contava vultos 
de certo destaque na politica nacional. Perigava a unidade | 
nacional em 1840; e, cheios de- justo temor, encontravam-se” 
os bons brasileiros, que receiavam o desabamento da “peça 
de architectonica social” erguida pelo descortino politico de 
José Bonifacio e apoiada pelo patriotismo dos que compu- 


zeram os varios governos regenciaes, 


an De penão. mn 
a (o) netos do Pódro Hd que não  iodahedia os 
e esipatia oriundos da perda da provincia Cisplatina, 
cuidou de evitar o desmembramento do Brasil — e esse rele- 
vante serviço não se lhe póde negar — em se escudando na 
espada do brigadeiro Luiz Alves de Lima e Silva, a quem con- 
fiou a tarefa de pacificar as províncias sublevadas. Mara- 
nhão, São Paulo, Minas Geraes e Rio Grande do Sul, onde desde 
1835, uma guerra civil consumia as energias dos soldados bra- 
sileiros e enfraquecia os cofres do erario publico, foram suc- 
cessivamente, visitadas pelas tropas do imperecivel soldado e 


pacificadas pela sua tactica de general avisado e magnanimo. 


Empós todas essas lutas, que não tinham um programma 
sympathico a inspirar-lhes os passos, pôde, então, o impe- 
rador d. Pedro II cuidar da administração do paiz, promo- 
vendo a sua prosperidade e impondo-se ao respeito e á ad- 
miração dos bons brasileiros e dos extrangeiros, que ficavam 
admirados das grandes virtudes civicas e domesticas, que 
constituiam o seu caracter e do modo simples com que acolhia 
aos que o procuravam. 

Se o saudoso imperador d. Pedro II não houvesse dono 
pachado o insigne barão de Caxias para a provincia de São 
Pedro do ikio Grande do Sul, que, pela sua situação topogra- 
phica, dava margem aos rebeldes a receber do Uruguay e da 
Argentina viveres e material bellico, por certo que outro te- 
ria sido o desfecho daquella luta, pois os colorados e os ar- 
gentinos não só auxiliavam os sediciosos, como davam provas 
publicas da sua sympathia aos que perturbavam a tranquilli- 
dade publica no Brasil. Oribe, o sanguinario amigo de Manoel 
Rosas, cantado pelos trovadores do seu tempo, em versos de 
grande verdade: 


Cuando la haranja 

se vuelva a pepino, 
Dejará Oribe 

de ser asesino. » 


Cuando la haranja 
se vuelva a limon, 
Dejará Oribe 

» De ser un ladrón. 


Oribe, nosso tradicional inimigo, mandou felicitações a 
Bento Gonçalves, que estava no Jaguarão, e Manoel Rosas, o 
Tigre de Palermo, não hesitou em manter amizade com um 
representante da Republica do Piratiny, que o procurou no 
correr do anno de 1839, Esses factos não eram ignorados pe- 
los brasileiros, e o imperador d. Pedro II, escolhendo o barão 


Va 


o a dignifica, elegeu-o Senador es a ras s 
Cp PR imperador d. Pedro II não fosse um nibadroa 1 es- 
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nação, não. teria envidado os meios que: envidou, nem 


e 
dNbciecei a tranquilidade nos lares Tio- grandenses, que. as 
que curtiam horriveis soffrimentos. 

E. O decreto de março. de 1846, que o. disdbnsoa EM pre- 


ER di ons e importantes | serviços que prestou, promovendo 3) con- 
PL uindo a inteira e completa pacificação dessa provincia”; 

"não. era . necessario, principalmente quando era do pen 
publico a dolorosa situação daquella provincia, maior prova 
de. gratidão do poder publico, do que a que enfeixa | aquelas 
“palavras, de absoluta sinceridade, do: “imperador, a quem sem- 
prê P *pugnaram os conselhos. dos hypocritas. Antes, portanto, 


“dro a já. havia, anniquilado o espirito de caudilhismo que 


dá etividade patriotica “algumas dezenas de militares e de 
paisanos, que passaram, depois, a prestigiar-lhe a autoridade, 
cheios e enthusiasmo pelas -suas qualidades de adminis- 
trador justiceiro e clemente. Reprimio, para manter illeso o 
* respeito ás autoridades constituidas, as diversas sedições que 
ensanguentaram varias localidades brasileiras; mas, depostas 
as armas pelos rebeldes, . acceitou a collaboração dos que se 
lhe apresentaram, para derribar a tyrannia monstruosa de 
Manoel Rosas, que, em pleno seculo XIX, installara em Buenos 


Derio, Calligula e Nero, não só pela perversidade das suas 
acções, senão tambem! pela infamia da sua vida privada. 
“Quando, portanto, o Brasil se libertou “daquellas guerrilhas 
“ imtornas, que compromettiam a sua segurança e alegravam os 


"melhança dos grupos politicos da éra medieval, espalhados 

na Italia, o magnanimo e sabio imperador d. Pedro II pro- 
"-CUrOU despertar, nos seus patricios, O gosto pelo. estudo da 
lingua, e da, historia, nacionaes, certo de que aquelles estudos 
constituem. um excellente tonico para o avigoramento moral 

de uma raça. E, realmente, o estudo. aprofundado. da lingua 

'& da historia de um povo, porque proporcionam ao cidadão 


f 


giado, outrosins, as acção do imperecivel Caxias, para res- 


“cond mas a gas fi bicha “num Esto aê eatição, que 


atesrão e que, se preoceupasse seriamente com o futuro da | 


“uútas tinham transformado em casas de. orphãos e de viuvas, 


“Sidencia da provincia do Rio Grande do Sul, louvou-o “pelos : 


“de completar dez annos de administração, o imperador d. Pe-. 


reinava em várias provincias. brasileiras, desviando do campo. 


Aires, um reinado que recordava as hediondas figuras de Ti-. 


que queriam vel-o dividido, por entre varias facções, à se-. 


k 


o D. BEDRO ILE OS SEUS LINROS 


Curiosa bibliographia, tão curiosa quanto instruetiva, se- 
ria a que se organizasse com as numerosas publicações — 
obras, artigos, excerptos e conferências — referentés a d. Pe- 
dro II, apparecidas desde que elle teve a responsabilidade do 
“poder, isto é, desde a maioridade até — depois de morto — 
aos nossos dias. . 
Se esse trabalho já foi feito e se teve o bibliographo, o. 
catalogador interessado, o cuidado de encaminhar os assum- 
ptos ags agrupamentos a que cada um deveria pertencer, 
distinguindo-os conforme os generos: o apologetico e o pam- 
phletario, a simples narrativa e a critica intencional, os lou- 
-vores decididos e os encomios reservados, certo haverá tido 
a sorpreza, se sorpreza póde haver no inesperado possivel, de 
ver o subdito surgir de certas situações pessoaes. Ao lado da 
pertinacia, de continuidade nos juizos bons ou mãos, de muitos, 
' em relação á elevada individualidade posta em alvo, em ou- 
“tros terá visto opiniões transformadas e confissões penitentes, 
por isso mesmo, se puras, as mais honestas e sinceras. Em 
“um grupo só, semelhantes ou dessemelhantes os matizes po- 
liticos dos signatarios, poderá ter notado, ainda com refe- 
“trencia a d. Pedro II, e conforme os momentos da enunciação, 
paridades ou disparidades nos modos de pensar e criticar. 
Tudo isso ao primeiro aspecto absurdo e incoherente, 
teria no emtanto, a explicação das cousas mais naturaes, Po- 
deria não ser indício, em qualquer dos momentos, de insin- 
ceridade de pensamentos antes proclamados, nem demonstra- 
ção positiva de maldosa contradicção. Em certos casos apenas 
significaria o resultado de erros inconscientes, cuja virtude. 
“está justamente, quando reconhecidos, no seu repudio vo- 
luntario. ESA 


prvi 


Riso poco cumpre Sonda, aaa os annos, 
“redunda em uma sentença inappellavel, cujas conclusões : u 
Eqppatatao em maravilhosa Roni Snação de soberano a 
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figura? ora. RR ora sd sa de Pedro. Th como Rena 

“seu denominado. poder pessoal, o seu proceder magnanimo | 

- apenas. indicativo, como . quizerem, de alto tino governativ 
e politico, chamando: as aonde a e, Ei on 


cou devendo a nação, aa é a Epdade! a est anais. 
lanço, não - att ao nosso. RENDA o) investigar, 


A renidoo ora do “ap dO na solução E certas. quEdos 
Es ; nacionaes nora quaes toram a Epa es a 
“abolição da escravidão. 5 ' 
! “Da mesma sorte, não nos prenderá a attenção, pelo mesmo . 
E motivo, o aspecto moral do ex-imperador, 'a sua bondade, de né 
- todos sabida, o seu. espirito esmoler, que 0 levava a distribuir 
a a “annualmente. aos necessitados, ainda ha pouco foi revelado, 
“cerca de um terço: da sua lista civil. H y di 
EA. parte desses pontos de aci “responderá a defesa R 
“por elle proprio deixada, Já trazida a lume, e registrada, “como 
em folhas de autos, em annotações de paginas e paginas do Ez 
tios livros seus, da sua bibliotheca. Ho? 
Detesa, espontanea, porque nenhuma força a tánio o obri-, 
“gava, a não ser 0 “impulso de um sentimento intimo, uma ne-" 
* cessidade de. repulsa e desabafo, embora sem éco presumivel; e 
Es - defesa inteiramente revestida de sinceridade, porque ao im-. 
4 ; “ 37. x 
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mento nas prateleiras de sua biblotheca, têm ellas. hoje pleno . 
direito á credulidade geral e assumem as suas declarações 
[o “caracter irrecusavel de valioso testemunho. |. : 

Responderão ainda a esses pontos: estudos mais pecentes; 


“ desannuviada agora de qualquer sombra de interesse incon-. 


fessavel, a critica já desopprimida de. influencias perturba- 


“doras e maleficas. 


O que nã hora presente nos importa. é o homem intel- 
lectual, o estudioso, o colleecionador de livros uteis e, cor- 
respondentemente, o patrono das lettras, 0 creador de escolas, 


“o protector de artistas e escriptores e n nelle proprio, O es- a 
E dando 


Em: relação á sciencia de d. Pedro IL já-se tada que 
ella “tinha pouca VE nad mas abrangia uma larga su- 


“ perficie”. ” 


- Não parece inteiramente justa a allegação. Só: ao genio, 


“ão ha duvida, compete o extraordinario dom da universali- . 


” dade e da. profundidade de conhecimentos. 


Jámais alguem disse, parece, que d. Pedro se ivERao nessa. 


'. conta. Ninguem viria agora dizer tanto. No que accordamos 


todos, cremos, é que elle era uma mentalidade superior, um 


“homem muito illustrado, mais do que illustrado, erudito. 


Se seus conhecimentos não iam todos até á profundidade 
e mais se estendiam em superficie, O que não negamos, tam- 
bem não ficavam á superficie, o que se poderá igualmente 
asseverar: elles tinham raizes que os sustentavam. Proficua | 
fôra a instrucção que recebera na primeira idade; não menos 
efficiente a que, já homem, de si retirara no convivio dos 
livros. ; f 

Os que o vimos e ouvimos nas suas frequentes e inopi- 


nadas visitas á velha escola que tinha o seu nome e, de-. 


pois de perdel-o durante alguns annos, com justa razão vol- . 
tou a chamar-se Collegio Pedro II, pudemos todos conven- 
cer-nos de que a sua sciencia não se preparava para .a exhi- 
“bição opportuna: revelava-se no momento, quando- este se 
apresentava. 1 

As aulas de latim e grego, entre outras, a que nunca 
deixava de ir em taes visitas, permittiam aos alumnos no- 
tar-lhe 0 preparo nessas materias. Attendia á tradueção dos 
textos e ás questões grammaticaes suscitadas. Não era mes- 
mo raro intervir, discretamente, com uma observação ade- S- 


quada, dirigida ao mestre, mas visando principalmente 0)  dis=o a 


cipulo. 


Tudo isso era feito naturalmente, na intimidade dos tra- 
balhos escolares, sem auditorio convocado, sem antevisão de 


e 


perador não se Hopatina nor a escrevia, , nenhuma pers- Via 
- pectiva de. publicação. dessas notas, destinadas ao: esqueci- ER 


'éco na opinião “pu iea ão. haveria pois “motivo. pará ao 
suspéita de impostoria, de simulação de saber. + 
A critica severa, severa: mas honesta, isso sim, a Tvor lhe 


deste notar (9) habito de commentar corrigindo, “Seria um | 


senão, uma pequena fraqueza, dessas a que. todos estão EVER 


Jeitos, subditos ou reis.. 


Outros. pensarão, talvez, seria consciencia, em manifes-. 


tação incoercivel, do nobre orgulho por uma conquista do es- 
forço; não a pretenção vaidosa, porventura rejeitavel, de 0s- 
tentar sabedoria. 


Seja como fôr, o. “certo é, se- havia essa. vaidade, que “alié 


só acceitaria o louvor se justo e sincero. De outro Fado O f 


repudiaria, quando menos. no intimo. ) 

Em 1839, conta um de seus biographos, - quando: se: “cogi- 
tava da grave questão da maioridade, entendeu certo cortezão 
de dizer-lhe: “Senhor! Acha-se, pois, em tanto risco a. paz. 
“do imperio como a causa da monarchia. Só um braço ha. que 


Y 


a ambas possa salvar: é 0 de vossa magestade. Antevemos ne 


desde já um porvir de ati confiadas a tão neta sabe- 
doria”. 

A essa tirada que resposta deu o PRA do bo? 
Eil-a: “Será certo que com pouco mais de 14 annos possa. ha- 
ver sabedoria?” PAR 

Em sua “Fé de pilicio?, nvinucioso exame de consciencia, 
feito quasi á beira do tumulo, datado, em Cannes, de 23 de 
abril de 1891, ainda -elle dizia sobre o mesmo vassumpto : 
“Quando tenho de resolver-me, consulto só a razão, e não me. 
abala nem a lisonja por mais insinuante, nem o Rope ee 
mais ferino” 

Em auRidado : a vaidade do Ea RR E sistitno não 
seria censuravel; teria um fundamento alto. Não seria a que 
se origina nas pompas e magnificencias da riqueza, 

Concordava com a largueza de conhecimentos de Pedro TE 
a constituição da sua bibliotheca. (Formada, na parte reser- 
vada á Bibliotheca Nacional, de cerca de 50,000 volumes, ti- 
nha a augmental-a antes de dividida, segundo informações 
recebidas, 5,605 cabidos ao Instituto Historico e Geographico, 
quando se decidiu a partilha determinada por d. Pedro. 

Foram esses, da Bibliotheca e do Instituto, os volumes 
recolhidos, a que se poderiam juntar, se necessario fosse re- 
compôr o monte da antiga bibliotheca de São Christovam, 
grande numero, centenares e centenares, de photographias, 
muitas de grande formato, certa quantidade de mappas avul- 
sos e outra pequena, de estampas volantes, tudo. repartido 
entre as duas instituições. Estrangeiras no assumpto em 


grande maioria, foi para a Bibliotheca Nacional a quasi tota- 


lidade das photographias. 


tava, o pci tie: dos “Lusíadas que pertencera ao a 
* grande épico. é ) 
A DE grande doação do imperador ao Instituto iatonies, É 
“ communicada em 6 de julho de 1891, por officio do dr. José 
“da Silva Costa, procurador “daquelle, teria de repartir- se, con- 
“forme os termos do documento, entre essa instatuição e a Bi- ; 
bliotheca Nacional. pe? 
“A commissão incumbida da tarefa, Aid do seio “do pro- 
tão Instituto, resolveu por maioria com. “este ficasse quanto se 
referisse á historia e geographia da America. Ae 
A Bibliotheca caberia 0 remanescente do acervo. Assim 
/ “se fez, tendo-se conservado igualmente no Instituto, “segundo. 
“-a noticia do Jornal, do Commercio, certo numero de gravuras, 

EAD rapa photographias e mappas. FR - 

- Desde. então poude utilizar-se o publico, “nos dous estabe- 

lecimentos, do grande. patrimonio entregue ao estudo e á eru- 
“ dição. A's duas doações uma só condição impoz d. Pedro: a - 
“de se intitularem Collecção d. Thereza Christina Maria. Era. 
delicada. perpetuação do nome da amada esposa, no paiz “que 
a recebera e perfilhara, em obra pe pe d de grande elevação 
éra moral. EN ht Bi e 
Dissemos linhas acima mais nos Atores no imperador, 

“neste escorço biographico, a sua personalidade de intellectual. 

Dad caracterizar mesmo essa feição de industria o qualifi- 
-camos estudioso, — grande estudioso, deveriamos ter dito. 


* Notamos. ainda que com essa face de sua personalidade 
“se accommodava perfeitamente o modo de formação de sua 
“extensa livraria, vp EM ; Á 


a] “Hoje, catalogada a pupla da Bibliotheca | Nactanal nal 
vezes catalogada, informaremos, para maior perfeição do tra- 
| Se “balho, della não Eiato e intel n o para o nosso objectivo, . 
y ai já 'mas naturalmente em relação ás necessidades da. consulta — 
um catalogo systematico capaz de esclarecer com PER 
essa maneira de ser de sua livraria. 
Na falta, todavia, não valerão muito menos as impressões 
di: ; elucidativas de quantos, por dever de profissão, com ella ti- 
Ra “veram de pôr-se em contacto e puderem, por isso mesmo, tra- | 
var o conhecimento que só a convivencia será capaz. de “dar. 
A ex- PAvEN ARCA ip asseguram taes impressões, 


nada sa fatia EA ; 
Ha nella de tudo um pouco. Se alguma predominancia & 

lhe pudesse notar, seria talvez na esphera dos. estudos so 

guisticos. Os livros de viagens tambem se contarão por não 


poucos volumes. E foi justamente nas duas que fez, na ns 
ropa e nos Estados Unidos, para estudo e recreio, que elle 


teve ensejo de colligir. muitas obras. Boa contribuição lhe 


) 


“veio então de doadores occasionaes, satisfeitos e RoprAdas com nn 


; lhe offerecerem as suas producções. 


Claro, não só a sua presença suggeriria idéas RE offe- 
“rendas. De todas as partes, quando no imperio, lhe eram li- 
vros remettidos. Nas guardas e frontispicios de numerosos vo- 
“lumes oceorrem as dedicatorias manuscriptas; em outros vi-. 
nham inclusas em folhas separadas. Muitas estão. na secção 
de manuseriptos, a que se incorporaram. Auditores dos mais 
conhecidos as subserevem. 


Incunabulos não ha na collecção d. entao Cursdna, 
Nessa bibliotheca, tão copiosa, formada durante tantos an- 
nos, ainda que sem preoccupações especiaes, certo teria de. 
haver não poucas raridades em obras esgotadas, edições pri- El 
meiras, cimelios, emfim, estimados dos entendidos. Mas tudo | 
isso não será maioria. Porque, não será demais repetir, era 
a bibliotheca de d. Pedro uma livraria de estudioso e mais. 
propria para estudiosos.. 

Não se veja no que dizemos lia de ye para a) 
collecção. Não é somente a raridade, nem são pequenas eir-. 
cumstancias extrinsecas ao livro, requintes, por assim dizer, 
no colligir, que possam sempre e só dar merecimento ás 'col. . 
leeções. Esse merecimento existirá, e não pequeno, onde se 
“tenha alcançado, independentemente de to lena ums 
fim qualquer de grande utilidade. à 
- Esse é o caso, precisamente, da collecção Theresa Eneias 
tina. Não se especialisa accentuadamente em cousa nenhuma, 
não visa preciosidades. bibliographicas; mas a todos serve e 
raramente deixa de responder aos que a interrogam. 

Ha na bibliotheca do imperador alguma cousa que não 
existe em todas, que só poderá existir em algumas; alguma 
cousa que é valorização, mas não está ao alcance de todos os 
possuidores de livros. Não depende da vontade, mas da per- 
sonalidade. Encontra-se na bibliotheca de um Pedro II ou de 
um Ruy Barbosa; não poderia existir. porque não existiria 
existindo na de um snob ou de um João-ninguem nas lettras. 

“São as annotações marginaes em numerosos velumes, annota- 


EN 
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SER ' 4 É ae 4 t ; Mem, A q 
«ções. que “illuminam os derios que. servem para Ar ou nes 
fazer à historia, para destruir a mentira ou realçar a verdade. 


aa Já vieram a lume as que enriquecem as paginas pample- 


“tarias de Landulpho Medrado, Os cortezãos e a viagem do im- . 
“perador; ainda não vieram, porém, as de O conselheiro Fran- 
«cisco José Furtado, eritico severissimo da penna, talvez apai- 
“xonada,. de "Tito Franco de Almeida. As de Pereira da Silva, 
“Historia do “Brasil de 18314 a 14840, contém replicas' dignas de 
badvão ás affirmações, por d. Pedro contestadas, sobre a 
-reelebre phrase: Quero já, referente 4. questão da nugióridade. 
' Ainda sobre a mesma, sobre a existencia do poder moderador e 
“O seu uso, que se dizia transformado em poder pessoal e, 
principalmente, com referencia ás idéas republicanas que lhe 
attribuiam, lêem-se topicos interessantes em uma pequena 
“brochura, igualmente da collecção Thereza Christina. E' a 
que tem por titulo: Dados e factos relativos. á historia politica 
E financeira do Brasil por um brasileiro, publicada no Recife, 
em 1885. São declarações, como as outras, indispensaveis aos 
“historiadores do segúndo reinado. ; 

SPA bibliotheca examinada e estudada dorreshanidi: “exacta- 
-mente aos desejos e necessidades de um homem como d. Pe- 
dro II, que procurava nos livros a variedade de conhecimentos 

e só os queria, ou principalmente os queria, no que elles têm 


to mais, nobre, na sua intimidade, no que a ilumina, na sa- 


bedoria que derramam, nos ensinamentos que ministram. Era. 
emfim, diga-se uma vez ainda, a bibliotheca. de um grande es-. 
tudioso, do homem de estado preoceupado em illustrar-se, para 
poder influir com vantagem, nos limites de suas funeções con- 
stitucionaes, na direcção patriotica dos negocios de sua patria. 
Com ser assim a physionomia de Pedro II como collector 
de livros, nelle não excluia essa feição o amador, o biblio- 
gnosta susceptivel de emoções fóra da Ae do proprio 


" assumpto. 


" Não era, embora pudesse ter sido, um bibliophilo prati-. 
cante. Não o era, hem entendido, na accepção mais commum 
“do ternio, mas sim na sua significação mais restricta. Porque 
era grande o'seu amor ao livro, é que delle se dirá ter sido 
um bibliophilo. Mas esse amor não ia nelle, em regra, além 
do que desperta a propria substancia do livro. 

“Em todo o caso tinha d. Pedro “a alma do bibliophilo e do 
biblioerapho?! caminho, porém, da bibliographia pratica, ao. 


que parece, nunca enveredou. Pelo menos, do seu espolio lit- 
terario nada consta nesse particular. 


A bibliophilia, ou antes, a alma de bibliophilo de Pedro II 
foi revelada ultimamente de maneira inesperada. Noticiaram 
os jornaes, ha pouco mais de mez, ter deixado no Instituto 


PA 


nã 
| 


x 


ssimo exemplar Era E SR edição apoio 
coins, de 4572, “tão “bem estudado por José Feliciano de Cas- 
“tilho na exhaustiva, memoria publicada no vol. VII dos. Ame to 
' naes da Bibliotheca Nacional. Era de d. Pedro II desde 1845, 

segundo nota que lhe está adjunta, tendo vindo nesse anno de 

- Santa Catharina, Antes tivera tres donos, cujos nomes, em 
libris à mão, são lidos no frontispicio. a 
 Tido como extraviado depois da morte do ultimo proprie-. a 

«- tario, não: entrara com a collecção na Bibliotheca Nacional. 

Apparecido agora. e conhecida a historia do seu destino 
“nestas quasi. quatro decadas, surge com ella, em alto relevo, | 
a figura, a alma de. bibliophilo do ultimo imperador. Envol- 
-Ve-a, á evocação do passado, uma atmosphera de tristeza eus 
ao mesmo tempo, um sentimento de solidariedade humana em 
que se poderiam concentrar e conciliar todas as opiniões [eo 
“sentimentos. . fo 

Era em: 15 de nino “Detido para o exilio no. paço 
da cidade aguardava d. Pedro a hora da partida. Cerebro e 
coração agitados, quantas idéas e emoções nelle trabalhariam! 
Parecerá que nada o devia occupar, naquelle momento, senão . 
a propria dor. Alguma cousa, no emtanto, fóra della, lhe acode 
“á memoria . - Era o seu Camões, o seu Lusiadas, o. companheiro 
«de que: não queria apartar-se. E um bilhete escripto ás pres- 
sas, dirigido a mão amiga e prestimosa, reclama a entrega, da 
- preciosidade, do original de Castilho. 

Esse bilhete a mesma mão amiga, por certo, collou HO 
verso da capa anterior do volume. Vimol-o no Instituto His- ; 
“torico. por bondade tambem amiga. E 

“Edição rarissima predicado bastante para a enaltecer na 
estima de entendidos, no entanto, logo se verá não teria sido 
essa a razão a que obedecera d. Pedro. Outra, mais alta, 6 
teria movido. Não seria questão, desnecessario é dizer, do 
“ elevado valor pecuniario do exemplar. Não fosse conhecido o 
seu desinteresse extremo nesse ponto, e bastaria, para. des- e 
“truir qualquer maldosa interpretação, a circumstancia, depois 
“ sobrevinda, de haver-se elle desfeito, em proveito alheio, de à Bios 

“uma bella e custosa livraria. O que o prenderia no exemplar E ASA 

“era só aquella alma de bibliophilo; eram as cinco maravilhosas Do ro, A 
palavras: Luis de Camoens seu dono, traçadas no frontispicio. e É ; 
“Nellas. se uniam as duas. almas, ado rei e a do poeta. PR Ê Rd 

“ Neste pequeno inquerito em que se acompanha o perfilin-. o do 
cota de d. Pedro, nenhum traço se esqueça para definil-o. Do a a 
“ Eil- -o, um delles, em relação ao seu espirito de bibliophilo: e 
“nunca cogitou em ter ex-libris. Não era cousa que elle desco- Ay 
nhecesse, tão commum é nas grandes bibliothecas; sómente 


Elio Biel, ni menos. a litçaiç em Po 
1d. “Pedro d foi a açao poda a j 


delete não ns o) Eita dê tão He 
plar. “Na Bibliotheca Nacional não está; não entrou. com. al 
ria, imperial. Terá ficado tambem em poder da fami i 
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Res as ricas encadernações de odio: abono da colleóçã 
f estão naturalmente em maioria as dos volumês doados | a a. P 


pan -se com a do Gerada da. edição: Biel. RS O 
E trabalho feito no o e esteve na. a Exposição N 


“valor Ra tio. Só mesmo Rae O. 
- Uma descripção, por. minuciosa que Seja, dalver n 
idea. ! | í 


Guanabara. Pequeno retrato do imperador, em | 


E estampa-se a ded 


toria, em linda folha a sorgorão amtepoea + 
“ao frontispicio. . ara Eus Ne SRS h y 


WA NAS “estantes e, rvadas; no departamento das estampas, | 


“ao conjuneto. iconogra phico da. collecção, ostentam-se mag nifi-. PR 


“cos albuns com vistas e retratos, galerias de quadros, em gra-. 
“vura e lithographia, . dos principaes museus extrangeiros, obras E 
pitorescas com page en tBo salta e. outra, ainda em ge. 
“neros diversos. E q 

Se alguma houvesse de merecer a preferencia para a ci- 
dação, essa seria, em nosso entender, a Basilia e Em Mopco, 
da. casa editora Ongania, da Italia. Vi 

Vultosa, com 't6 volumes-pastas, contendo numerosos fas- va 
ciculos com centenas de lithographias e chromolithographias 


lindissimas, representa a grandiosa basilica de Veneza em e o 


A 
das as suas particularidades de construeção e ornamentação. 
E' obra para Principes, de sangue ou de bom gosto. 


Proveu. d. Pedro IM ao custeamento de outras publicações. gd a 
“Falla-se, e assim foi, na edição das Obras poeticas e oratorias 


de Corrêa Garção, sahida em Roma, em 1888, fia typosraphia 
dos irmãos Centenari. mi 


“Tirados em papel muito bom, reReninalL ca os on o Rs 


“com bellas molduras estampadas nas paginas, variadas nas. CO- 
res.e nos desenhos, a delinsitarem o texto impresso em bello 


typo. As vinhetas, igualmente diversificadas, de caprichosos a 


f 


desenhos. | ') ] 

Azevedo Castro, nosso estimado bibliophilo, naquelle tem- 
“po em Londres, foi quem dirigio os trabalhos dessa edição. 
Prefaciou-a e annotou-a. Na dedicatoria com. que a encabeça, 


“não deixa de alludir á * “protecção concedida ás lettras no santo 


nado de d. Pedro II”, de quem diz “nenhum commettimento 
“ter sido: emprehendido nessa vereda (das lettras) que não ti- 
vesse encontrado nelle o seu principal fautor”, e de quem tam- 
bem affirma todos reconhecerem que “onde quer que despon- 
tasse a scentelha do talento, estaria certo de não perecer á | 
mingua e de encontrar. tão seguro conselho quão efficaz au- 
RIO Sea at a 
Para a publicação da Flora de Martius, essa en Odin 

ria obra de esforço e - saber em relação ás nossas plantas, tem- 
se ha muito noticia do quanto concorreu o imperador. Só isso 
constituiria um serviço immenso ao paiz. 

Exemplos poder-se-hiam talvez multiplicar, nesse ponto, 
em relação ás lettras paira ncia Bastam-nos, porém, os que 
Paus: po 


A gaferanoia a gas nossos, : não. oii menor a acção de 

- Pedro. A expensas suas muitas publicações se fizeram. Ci- ga 
fed se, entre outras, de Gonçalves Magalhães, a Mana 
“dos Tamoyos. 

“A certas DN Elindadãs fazer pelo. ibpeldor o 
“de se reconhecer o defeito do interesse. proprio. Eram defesas 
que elle mesmo, por sua posição, não poderia, fazer. Disso 
" amigos se encarregavam; as “despesas, naturalmente, lhe sahi- 
“riam do bolso. , 

Mas ainda ahi a boa fé lhe ha de reconhecer esse direito. 
E com isso não foram pequenas as vantagens que tiraram as f. 
lettras e a historia, esta principalmente. 

— Diga-se a proposito que bem desejaria d. Pedro pode” 
defender-se elle mesmo. E' suggestiva a pequena nota: Assim 

pudesse eu, apposta a uma passagem da obra: O conselheiro . 
Francisco José Furtado, de Tito Franco de Almeida, obra de 

- ataque ao imperador e á sua acção. Ahi declara o autor na 

introducção: “...esbocei na sua biographia (do conselheiro 

“Furtado) as minhas convicções, porque prefiro antes servir à 

causa publica com esta” corajosa franqueza, do auto respirar 
nos clubs, e trabalhar nas trevas”. 

A" palavra franqueza é que se dirige a nota. 

Outros, é verdade, poderão ver ahi a confissão de impa- 
ciencia patriotica de quem, por suas funcções limitadas, não 
podia dizer sempre, com franqueza, o seu pensamento, ou agir 
- por si unicamente, conforme as suas inspirações. : 

Para e spondar ao ataque de Tito Franco, informa Sacra- 
mento Blake, foi que o imperador, por intermedio do marquez 
de Sapucahy, convidou ao dr. Luiz José de Carvalho e Mello. 
A obra sahio em 1870 com o titulo: Paginas da historia con- 
stitucional do Brasil. Servio-se Carvalho e Mello para a replica, 
do exemplar annotado da Biographia, hoje na collecção The- 
reza Christina. 

A luxuosa edição das Hugonianas, traducções em portu-' 
guez, no Brasil, dos versos do imimortal poeta — confessa Mu- 
cio Teixeira no Imperador visto de perto — foi tirada á custa 
do imperador. Era a ultima homenagem do monarcha, morto 
Hugo, ao homem genial de quem fôra amigo e evo admi- 
rador. 

Outra prova do concurso indirecto do imperador no des- 
envolvimento da mentalidade brasileira, era o que elle dava 
pelo estimulo, frequentando com certa assiduidade, cousa ad- . 
miravel em homem tão atarefado, instituições de ensino e es- 
tudo, votadas ao preparo da imtellectualidade nacional. 

Lembramos as visitas que fazia ao ICollegio d. Pedro TI 
e á Bibliotheca Nacional. Poderiamos recordar agora as suas | 


Bo “PEDRO Ee AÇO Ge Ate 


pie idas a ltRãa estabelecimentos, civis e militares, como o Nim ano IS 
seu Nacional e à Academia de Bellas Artes, Escola Militar é Pig Ras 
outras, em todas mostrando interessar-se, com a sua presença; ds eua 
pelas questões referentes á instrucção. us 

Não só nisso ficava. A insitrueção primaria muito O pre- 
occupou e de que assim era ficou testemunho irrecusavel no 
facto, aliás bem conhecido, de haver pedido, após a terminação 
da guerra do. Paraguay, fosse destinado á creação de escolas. 
desse gráo o que se aleançasse na subscripção aberta para Bic 
ser erguida uma estatua,, que elle recusava. Com o que se Ee 
colheu abriram-se quatro escolas publicas. DES Rd 

Se era grande a attenção de d. Pedro em relação aos es-, 
tabelecimentos officiaes de ensino, menores não eram as suas 
attenções com as instituifões particulares desse caracter. 

A's sessões do Instituto Historico e Geographico, de que 
era elle grande protector e membro pimento, só muito raro 
mente faltava. i 

Sabe-se tambem que visitava a extincta Bibliotheca Flu-. 
minense, de que era, na inscripção,'o primeiro accionista. 

No Instituto não limvitava a sua acção ao comparecimento. 
Tomava parte activa nos trabalhos, e não raro apresentava 
theses ou themas a serem discutidos. O que, materialmente, 
por ellé fez, relembrou em sessão commemorativa do Jubileu, . 
em 1888, o dr. João Severiano da Fonseca. 

Deu-lhe a primeira casa e installação, e da sua bibliotheca 
para a do Instituto, quando lhe foi conferido o titulo de pro- + 
tector, muitos livros e manuseriptos preciosos foram transfe- ; 
ridos. iFoi essa a sua primeira doação á notave! instituição. 

A Exposição de Historia do Brasil em 1881, e o volumoso 
catalogo que della se originou, sem duvida nenhuma consti- 
tuem, sem o menor exaggero, um grande padrão de gloria, para 
o segundo reinado. 

“Ignoramos até que ponto nelle interferio o oo anicna: Era 
“director então da Bibliotheca Nacional o dr. Ramiz Gaivão; 
na pasta do imperio estava o barão Homem de Mello, menos 3 
politico do que bibliophilo e grande colleccionador. Da con- 
“juncção das duas poderosas vontades e intelligencias, é de crer 
“tenha nascido a idéa do extraordinario emprehendimento. 

Não lhes teria, porém, faltado o apoio, o estimulo abne- 
gado de d. Pedro II. Este assístio ainda materialmente com os 

seus livros, as suas estampas, os seus manuscriptos. Seu nome 
figura entre os dos maiores expositores. 

A Exposição, realizada no antigo edificio da Bibliotheca 
Nacional, foi, de facto, um grande acontecimento. Reúnio-se 
então muita documentação importante, que andava esparsa, 
por mãos particulares. O que ninguem, no emtanto, poderia 


“go 


nossos susceptiveis de esbulho. 


E) 


ficar nova. orientação, múdalidades à novas que ás Eau nes Ee 
Aa Ioe na possa imprimir. uma alma creadora. Não a tinha. 
a, Pedro. Elle proprio o confessa na sua- “Fé de officio”. “Re-. 
“conheço (assim diz) que sou muito somenos no que é relativo 
aos dotes da imaginação, que posso bem apreciar nos outros.” 
“Não terá mesmo ficado no que deixou a marca de supe-. 


“tido, em “verdade, não influio. : E sr j 
-pirito (o) levou o seu pendor. pataas lettras. vd: | 


- verso com a mesma maestria com que burilava a prosa, em 
“qualquer idioma europeu. Transcreve mesmo em. sua obra 
“mais de duas dezenas de poesias suas. | 


“Correio Imperial, um volume, quasi nada divulgado, de versos 
seus. E' raridade bibliographica de extremado valor. Trata-se 


“tirado. 

A officina era uma pequena typographia Histaliniia no pa- 
lacio de Petropolis. Sob a direcção do dr, Ramiz Galvão, se-. 
a seu avô pelos principes d. Pedro e d. Luiz, filhos. de d. Isabel. 
obra. Com ellas, e outras esparsas, além das citadas em Mu- 
“derá dizer alguma cousa sobre o estro do imperador. 


“e baixos na inspiração e fórma poetica dos versos de d. Pe-: 


ginaes e traducções, extrenio sentimento e correcção. Os dous 


Mas se não influio, contribuio. E o fes de maneira que 0. 
não desdoura, “mas sobreleva. A varios departamentos aa alt 


| Depõe Mucio Teixeira, que viveu na côrte e foi bibliothe- 
“cario do “imperador durante alguns annos, que elle manejava o 


“de uma edição intima, de que poucos disp io se AENPIERA 


“gundo declaração sua lançada no exemplar do Instituto His- 
torico, foi esse volume. composto e impresso em. homenagen: 


“Poesias (originaes e tradueções)” “é o titulo simples da. 


mento para a defesa, se necessaria, de interesses padrimoninos. 


“rioridade que caracterisa os grandes gi Nesse JRR : 


“cio Teixeira, quasi todas insertas nesse volume, é que se: po- 
Critica severa, mas não inamistosa, verá certamente altos - 


dro. Ninguem, comtudo, de boa Té, lhe negará em alguns, ori-. 


Ha, quem pense não ter tido dl Polido Eh dtinonoia: iso 
a cla no desenvolvimento de nossas Rena PinaTA Gaia a 


sonetos, por exemplo, Na morte do meu segundo filho. e A 


“Por sua vez, sahio em 1889, em Petropolis, a officina o: E 


o 


| 


X 


ias Em todo o caso é uma questão que fica aberta. Se delle 


A corda que “mais Oii na Iyra y berador) “vê: se 
“por elles, erà a dor. moral, a angustia da alma. 


— Refere-se ainda. Mucio. Teixeira a tres grandes volumes 
manuscriptos, livros de: Viagens, onde deixou d. Pedro as im- 
pressões recebidas nas excursões nus fizera no ROB e; novo | 
continentes. 


Curiosa. seria a publicação dessa obra..E' de crer conte-. 
nha observações interessantes. Para o imperador eram as via- 
gens não só motivo de recreio: tambem serviam para. estudo. 
“Em vazias obras desse genero, de sua collecção, dizem, existem | 
notas suas. manuscriptas, de rememoração ou explicativas. A 

Em livro recente, e dos. melhores, sobre d. Pedro. IE, al-. 
lude Magalhães de Azeredo, a “enormes dossiers” que aquelle 
possuia, lamentando que os não houvesse aproveitado para Eos! 
digir as “Memorias de um reinado de meio seculo”. ke 

E' material que revela a preoccupação de d. Pedro. em 
depôr sobre os fastos do imperio, em contribuir emfim para 
a sua historia, E 


E' do. conhecimento recente, porventura ainda não divul-. 
gado na imprensa, a existencia em França, no castello d'Eu, de. 
um manuscripto do imperador, um Diario de seu reinado ou | 
de sua vida, comprehendendo os dias que foram E coroação 
até a sua morte. 

Não sabemos que. ligação terá esse com o “trabalho refe-. 
rido em Magalhães de Azeredo. Outro que seja ou o mesmo 
não será menor o interesse que despertará a sua publicação Soo 
que parece assentada. E 

Com o titulo Manuseripto sobre os limites do Brasil, qua A 
ferecido ao Instituto Historico e IGeographico Brasileiro por 
sua majestade o imperador, oceorre no tomo XXIV, anno de. 
1864, defls. 113 a 169, substancioso subsidio para o esclareci- 
mento de nossas então complicadas questões de limites, hoje, 
finalmente, quasi inteiramente resolvidas. ; 

Ha quem attribuia essa memoria a d. Pedro II; já nos af-. 
firmou mesmo alguem ter tido, em tempo, em nao; o original. 
por lettra do imperador. 

“Cremos haver ahi. algum engano. A fórma litteraria da 
memoria — ou o estylo, se fôr preferido esse termo — não é 

a do tempo em que escrevia d. Pedro. Remontará a um seculo 


+ 


fôr, será mais um serviço que tenha prestado á Jlitteratura 
scientifica do paiz. Sead ao Ni E ERR dj og 


+ 


f 


Ei 


REVISTA DO iNEmITUTO HISTORICO El a 


Em asso appareceu, em “Paris, a po, edição da obra ao 


“E. Levasseur, Le Brésil; separata, na 1º edição, da excelente 


contribuição na palavra Brésil, nara a Grande Encyclopédie, ' 
e grandemente augmentada e “melhorada nessa 2º edição. 

Entre bom numero de artigos que ahi apparecem, todos as- 
signados por mestres e profissionaes nas sciencias geographicas, 


“um se conta, Quelgues notes sur la langue tupi, cujo autor não 


quiz apparecer, envolvendo-se na capa da anonymia. Difficil 


-não será no emtanto descobril-o. Diz a respeito da pequena 


memoria a introducção da obra: “L'édition “est enrichie de 
deux mémoires inserés en appendice à la fin du volume: Le 
premier, sur la Langue tupi, mous a été adressé de Rio de 


Janeiro par 'une'membre de; "Institut de France qui sait par- 


“tager son temps entre les hautes préoceupations de la politique 


et le culte des lettres.” 

“Ora, falla-se que no Brasil, por esse tempo, só havia dous 
eminentes brasileiros membros do Instituto de França sendo 
um delles d. Pedro II. A este sómente quadrariam as palavras 
caracteristicas de Levasseur. Por ellas se poderá saber qual o 
autor da memoria sobre a nossa lingua geral aborigene, 

“Para terminar digamos alguma cousa mais sobre d. Pedro 
como escriptor. Sabe-se do seu pendor para o estudo das 
linguas. Além do conhecimento, que lhe não poderia faltar, | 
dos idiomas vivos, entraram, já está visto, nos seus estudos 
classicos o latim e o grego. Quiz porém saber mais. | 

Seduzio-o, a principio, o estudo do hebraico, para o fim, 
como elle proprio disse, de melhor conhecer a historia e a lit- 
teratura dos hebreus, a poesia e os prophetas, principalmente. 

Esse estudo foi iniciado em Petropolis antes da guerra do 
Paraguay, varias vezes interrompido e por ultimo recomeçado, 
em 1886, com o dr. CG. F. Seybolt, professor de linguas orien- 
taes. Com este mesmo reiniciou o estudo do arabe anterior- 
"mente começado com o barão de Sehreiner, ministro da Aus- 
tria no Brasil. 

Desse estudo resultou em 189, na Europa, de collabo- 


"ração com o dr. Seybolt, o notavel emprehendimento da tra- 
“ducção, em francez, de versos usados no Franco Condado, desde 


seculos anteriores, por occasião de festas e ceremonias judai- 

Sahio em Avignon, da typographia Seguin Frêres, com o. 
titulo: Poésies hebraico-provençales du Rituel Israélite Com- 
tadin, tradwites et transcriptes por s. m. don Pedro II d'Alcan- 
tara, empereur du Brésil. 

Em pequena mas substanciosa introdueção assignada por 
d. Pedro, depara-se interessante noticia da poesia ritual con- 
“tadina na lingua dos félibres. Ahi tambem nos informa elle so- 
bre os seus estudos, resumidos nestas linhas, de linguas orien- 


Ç PRE RPM CSaE a 1 


assim aloe ento a exposições de 

Não a praticava; mas a. estimav 

bastante. “Estimulava a se RARO do e da como as 
do pehsamento. RSA Fe 


sem favor. dio PRA suppomos, iria nos, 
“menos, ao respeito e veneração que. incontestavelmente me 
FA emoria dos que trabalharam pela patria. 


“Wornal à do Commercio, do a de dezembro de 1925). 


aço 3 e ul 


0 Imperador Ê a Socigado Amante da hstação | 


a Ligada como “se acha a Sociedade Amunnte da Instrueção E 
o finado imperador pelos tnca da mais Toa. REA não 


Elo 
an Vl 


à Brasil nr rnbadoraBa a “data do centenario o seu nasci 
go rendendo á À memoria do grande morto, as antena 
que lhe são devidas. » ie j bi f E 

Nunca no. «seio desta, associação. foi esquecido « O seu | mas 


“ peitosamente. Frbteido! aiintatiidedo (0) “muito, que via feito 
“em prol do seu caminhar. e o esforço e dedicação empreg gado 
“para: alevantal-a em oceasião que esteve. ameaçada de baquear. 
Ê a Conyo p? ito perenne de reconhecimento aos. beneficios rece-. pn 
“Didos, para indical-o como um exemplo a. ser. imitado por tc to- % 
dos, aquelles que viessem trabalhar na st ua direcção, para ia 
talão! á gratidão de todos que colhiam os favores. que, lhe eram: 
Dna pap a Sociedade teve sempre em seu. salão, de: honra | 
O, retrato de d. Pedro II. RARE t 
“Talvez seja a Sociedade Aa da Adão a mais 
a instituição brasileira, e a. primeira que. cogitou | da q o 
“educação da juventude e da spidtetaga á infancia. dá 
“Foi ella fundada em 5 de setembro de 1829 por. iniciativa et 
o de dez. moços, todos RR que confeccionaram os e Ra 
j mitivos. estatutos. há E j 
PA estes vieram: juntar-se mais outros companheiros tando Cos 
“bem, como os primeiros, pobres, sem 0 prestigio de uma po-. e 
“sição social, mas cheios do viril aa pro aa da sua À 
“ idade. DE ns : ARA 
“Os parcos recursos dos assotiádos não. permittiam dar. gr CS 
necessario desenvolvimento ao seu elevado ideal, — educar: é 
instruir a mocidade. E ri O RR A PD 


t 


lena esforçados se « 

cação não conseguiria efficiente realisação do fim collimado; 
era obstaculo quasi uno ravel a escassez (d0s recursos de 
que dispunham. 

Invocaram a ainidade bica que foi em seu auxilio, of- 
ferecendo-lhe, porém, limitados meios. 

Em sessão de 12 de maio de 1834, deliberou [O Conselho 
alugar um modesto predio e nelle install uma aula para me- 
ninos; nessa ocgasião foram modificados os. estatutos . pelos 
quaes passou a Sociedade a dominar-se — Amante da In- 
strucção. : . 

Então vio-se de quanto é capaz o poder dá vontade, ao 
serviço de uma causa santa. 

Eis as palavras do socio fundador Joaquim Bernardo. agi 
quando se referiu annos após á execução do ousado projecto: 


“Emquanto uns preparavam as tintas e tomavam 
o pincel para com suas proprias mãos pintarem as pa- 
redes e portas da nova residencia, outros manejavam des 
enxó e a serra e como habeis carpinteiros apromptavam . 
as mesas e os bancos precisos, outros pediam auxilios | 


pecuniarios a seus pais e parentes e outros finalmente 
vendiam os proprios livros com que tinham recebido 


“instrueção para poderem concorrer com o seu gbulo 
afim' de realizarem quanto antes o que ha tanto tania. à 


-“ambicionavam'.” 


Em 10 de abril de 1834, deliberou a Sociedade invocar a 
rada a primeira aula, sendo em seguida creadas mais outras. 
Em 10 de abril de 1834, deliberou a Sociedade invocar a 


“protecção do joven monarcha, que então contava oito annos, | 


chamando-o assim a identificar-se com o grande commetti- 
mento de educar e instruir a mocidade. k 

A 24 desse mesmo mez foi recebida no Palacio Imperial 
a commissão nomeada para fazer o convite que foi aeceito pelo 


imperador em presença de seu tutor e do mordomo, sendo-lhe. 


então concedido o titulo de protector. 

O tempo veio justificar que não foi debalde invosado tão 
valioso apoio. 

O imperador não só prestou efficaz auxílio á Sociedade, 
| como. tambem teve para com ella o mais affectuoso carinho. 
Em 1841, recebeu a Sociedade directamente do augusto 
protector uma colleeção de suas escriptas, quando discipulo 
de primeiras lettras, dadiva esta que foi conservada em luxuosa 


encadernação. . RE NUA se içuide o 
: 38 


“Passaram-se | os di: Ss, já havia. decorrido! o anno e esses Jo- e 
nvenceram de: que. a sua louvavel dedi- 


q 


a diqiala mê 4 dé a a ss mesmo anno, toi con- 


Rocio á Sociedade o titulo de imperial e permissão para usar 


“das armas do imperio nos seus estabelecimentos e nos napeis 
| de seu expediente. | é 

“Teve grande desenvolvimento 8 Eoticdide: SRS aulas 
haviam sido. creadas ministrando o ensino a centenas de crian- 
cas e varias orphãs foram agusalhadãs em seu asvio rece- 
“ bendo a PQUEAÇãO: AS ; 

- À par dos recursos pródigalisados por particulares, vie- 
“ram tambem os auxilios officiaes. E 
ne Camara dos: “Deputados, em 1847, unanimemente conce- 
“ deu-lhe: quatro loterias, deliberação esta que teve igual apoio 
do Senado. =. 

"A Assembléa, ro ineipa da. então provincia do Rio de Ja- 

neiro, no anno seguinte fez-lhe igualmente a concessão de uma 


“loteria, para patrimonio do Collegio das Orphãs. 


e Não podia a Sociedade olvidar os favores recebidos dos 
; seus , augustos protectores e como prova de reconhecimento 


inaugurou os seus retratos ém sessão solemne de 21 de feve- 
reiro de 1848, a qual foi presidida pelo exmo. sr. bispo conde 
“de Irajá. 
“Confiada em sua prosperidade sempre. crescente, a So- 
ciedade emprehendeu grandes commettimentos no decennio de 
1849 a 1859, o qual foi fatal e abalou em seus alicerges OS Cre- 
“ditos e a existencia da instituição, 

"Foi nesta occasião que se tornou altamente efficiente a 


* acção do pranteado imperador. 


Quando. no dia 5 de setembro de 1859 se reuniam os 


associados para solemnisar o trigesimo. anniversario da fun- 


dação da Sociedade, já desanimados pelo esboroamento que 
“vinham soffrendo os seus recursos, surgio inesperadamente | (0) 
imperador e, informado da situação financeira fez- lhe logo um 
“donativo de 4: 0008, tendo sido imitado em seu generoso 
-gesto, por outros bemfeitores. 

Dessa” data em diante, nunca mais d. Pedro II dino de. 
acompanhar de perto a instituição da HUM não foi só nominal 
protector. . 

| Visitava-a de quando em vez e jámais deixou de compa- 
“recer- ás assembléas geraes em que era solemnisado o anni- 
“versario da fundação, e quando qualquer melhoramento se 
- emprehendia era “elle o primeiro a concorrer com o seu obulo. 

- Quando, em 8 de junho de 1862, o barão mais tarde vis- 
conde de Mauá, então presidente da Sociedade, fez assentar 


icto em 

q PE a foi E augustos. imperantos, na. mes sporfancia de. Ka 
6: egoRdDa. Es E y 
E assim. “for sucoessivamento. gia percorrer os annaes : 

EE Sociedade encontrará - “o nome do seu querido bemfeitor E 
encimando as listas dos doadores. ER 
- O imperador sempre animou aquelles que Lolita de 
para o engrandecimento da Sociedade Amante da Instrucção e. 


os que mais se salientaram foram sempre distinguidos.. Re 
Por decreto de 5 de setembro de 1879, nomeou ' officiaes. 
da Ordem: da Rosa Antonio Alvares Pereira Coruja é Antonio . 
Pereira Coruja Junior, cavalheiro da mesma Ordem. Bento 
Fernandes das Mercês e cavalheiro da Ordem de N. 8. J.. 
Christo ao dr. Francisco de Assis Mascarenhas, em attenção e 
revelantes serviços prestados á educação das orphãs no gols = q 
legio mantido pela Imperial Sociedade Amante da Instrueção. | 
Por decreto de 21 de dezembro de 1887, foi igualmente a 
“concedido aos socios “João Alves Affonso e Ricardo Alves de. 
Souza Castello o grão de cavalheiros da Ordem da Rosa. 
Mais tarde, por despacho imperial de 22 de maio de 41886, 
“em attenção aos relevantes serviços prestados á Imperial So 
ciedade Amantes da Instrucção, foram agraciados o comm. . 
João Wilknes de Mattos, seu presidente, com o titulo de conse- 
lheiro, João Carlos de Oliveira Rosario, 1º secretario, com à 
“commenda da Rosa, João Alves Affonso, seu thesoureiro, com 0 E 
grão de official desta ordem, Pe Att 
Ainda em attenção . a relevantes. “serviços Hesstudoa ao: 
Asylo de Orphãs da Sociedade, foram agraciados por cartas do ER 
governo imperial de 31 de agosto de 1889, com a commenda da . 
Ordem de Christo, João Alves Affonso, com o officialato da 
Ordem da Rosa José Antonio de Oliveira Moraes e com o de : 
cavalheiros da mesma ordem José Ribeiro Ferreira Meirelles, 
Manoel Pereira Passos, João José da Silva Lima e “ADtgnio AU- Ei 
gusto de Carvalho. Su E 
O interesse demenstrado em imperador para com a so-. 
ciedade chamou-lhe o concurso de varios membros de destaque 
do mundo commercial e financeiro daquella época, que vie-- 
“rem. collaborar em sua administração, prodigalisando-lhe: não 
pequenos auxilios. Aquelles que figuraram na politica não 
e a ficar em. segundo plano e assim foram concedidos fa- 
vores á 4 instituição, taes como a isenção dos impostos de trans- 
missão: de Ena paia, aura para a sua manuten- | ETA 


y CIA 4 sa do 


El ete. APP E 
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A cooperação de gu esses ethos Ap de 


| 


penho de seu louvavel objectivo. 
Assignala-se, porém, a marcha ascendente ak negocios 


sociaes pela entrada do comm. João Affonso para o cargo de 


thesoureiro. em cujo exercicio prestou seus bons serviços. 


“cerca de quarenta annos, e onde a morte veio encontral-o. 
Homem intelligente, affeito a negocios, com principios de. 


severa economia, esforçado no cumprimento do dever, acos- 
tumado a vencer os obices que encontrou na luta pela vida 
tenaz em seus propositos, conseguiu elle realizar emfim a 


“aspiração generosa que mantinham em seus corações os seus 
“dignos antecessores na administração, possuir uma casa con- 
digna para nella installar-se o Asylo das Orphãs. . 
". Na sessão anniversaria de 5 de setembro. de 1882, levan-. 


É 


tou-se a idéa de abrir-se uma subscripção sob a protecção im- 
perial para angariar-se os meios pecuniarios precisos para a. 
compra ou edificação de um predio. - 

“O imperador então presente foi o primeiro a assignar a 
lista, no que foi acompanhado por sua virtuosa esposa. 

A 13 de dezembro de 1886, assignou a directoria da so- 


-Ciedade a escriptura de compra do palacete da rua Ypiranga 
“n. 4, onde em abril do anno seguinte installou-se o orphanaio 


que tem hoje o nome de Asylo João Alves Affonso en' memoria 
aos inestimaveis serviços que prestou esse bemfeitor, que foi 
a baluarte do progresso da instituição. 

Infelizmente ao augusto protector da sociedade não foi 
concedida a satisfação de vêr inaugurado o novo edificio; au- 


sente da patria adorada, de onde se afastou para encontrar al- 


livio á molestia que minava o seu organismo, nem mesmo lhe 


foi dado assistir á sessão anniversaria de 5 de setembro de 


1887, occasião em que teve o Asylo a sua primeira visita pu- 


blica. 
A presença nessa festa daquelle anjo de amor e caridade, 


Isabel a Redemptora e a de seu inclito esposo, o que muito. 


penhorsu á sociedade, não obscureceu a saudade motivada 
pela ausencia do seu grande protector. é 
O ultimo encontro das orphãs asyladas com o imperador 
realizou-se a 26 de agosto de 1888 no. palacio Isabel, Todas el- 
las incorporadas, levando á frente o estandarte, foram soli- 


citar ao seu magnanimo protector, a graça de beijar-lhe à mão, . 


congratulando-se com o seu regresso á patria e felicitando-o 
pelo seu restabelecimento. 

O monarcha as recebeu com o mesmo modo carinhoso de 
sempre, a cada qual dirigiu uma palavra de encorajamento, fe- 
licitou as mais distinctas, indagou do adiantamento de cada 


É modo. efficaz a marcha da instituição, facilitando-lhe 9 desem- 


“tão” BO So ueico eita Manoel. Francisco Correio, ne 
— seguintes RR MITO DDS Ea ta 


a “magoa E Nosiioa SA pelos. serviços a estao 
Som rs o finado sida calm vezes do 
E Em sessão e adndimeria “de 12 Er dezembro. toi 
pl “unanimemente. resolvido que, como devida homenagem 
ao preclaro morto, fossem admittidas no Asylo to: 
p goi orphãs, que até então o haviam requerido; e bem 
VEZ “que se enviasse á sua augusta familia uma mensagem 
“cde pesames, e se lançasse na acta um voto. de se ti 

APS “dissimo pezar, e ue se mandasse à eae por sua, alma 


Reid ao e 
4 A directoria resolveu vomar luto par oito dias.” 


O ; ara y po ; RARO ra z Fa j 
fes Aqueles que passarei hoje pela rua eo Ypiranga, no 
“bairro Dea ABRA d ias PERPORNCAÇÃO um vasto edificio ao cen- 


é ahi sd” da Sociedade. Amante 


$; 


à Nolto bastsgaitom ella (o)  Asylo João Alves Affonso, E 
e onde ecebem educação e instrueção. cerca de cento e cincoenta 
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Esta instituição, em cujas aulas gratuitas receberam in- 
strucção e assistencia mais de 3,500 pobres, mantém aquelle 
orphanato onde perto de mil meninas desvalidas encontraram 
“abrigo, protecção e amparo, de onde já sahiram muitas dellas, 
levando proveitosos ensinamentos de trabalho, modestia e vir- 
tude. y 

Esta instituição que tão reaes serviços tem prestado á 
causa da infancia e continuará a prestar, pois os moços de 
hoje por certo não deixarão ruir por terra essa obra meritoria 
dos jovens de outr'ora, se não fosse o gesto patriotico do ma- 
gnanimo imperador não teria chegado até nossos dias. 

Honra, pois, à sua memoria. 


(Jornal do Commercio de 2 de dezembro de 41925.) 


Zeferino de Faria 


Presidente da Sociedade Amante da Instrucção. 


o AMIGO DO IMPERADOR 


' Luis Pedreira do Coutto Ferraz, barão e visconde da Bom 
Retiro, nasceu nesta cidade do-Rio de Janeiro aos 7 de. maio . 
de 1818 — Rro Branco, nas Ephemerides Brasileiras (edição | 
do InsTITUTO Hisrorico) registando-lhe a data obitua- 
“ria, incidiu em erro, dando-lhe por berço a Bahia. Faci 

é provar o engano. A Revista Trimensal do Instituto, 

em seu tomo XLIX, na parte. correspondente ao 4º. trimestre, 

de 1886, á pag. 518 declara: “Luiz Pedreira do Coutto Ferraz 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 7 de maio de 1818, ete. RE 

O orador official do Instituto, que era então. Franklin Ta- ei 
“vora, inicia o seu elogio historico dos socios fallecidos com | 

o do visconde do Bom Retiro. Presidente da. Eggregia Compa- | 

nhia desde 1876 até á data de sua morte. Tambem ALMEIDA 

NOGUEIRA, em suas tradições e reminiscencias da Academia de 

São Paulo (1º serie) ensina que Luiz Pedreira do Coutto Fer- 

raz era natural do Rio de Janeiro. Ainda o affirma, com 

acerto, o Archivo Nobiliarchico Brasileiro do sr. barão de 

Vasconcellos (p. 86-88). Melhor que tudo, prova-o um dos 
“documentos imeditos que copiei, gracas á generosa solicitude q 

de FEscragnole Doria, em 1949, no Archivo Nacional. E 

a propria certidão de obito do Bom Retiro, do teôr seguinte: 

“O Dr. Manoel Francisco do Rego Barros, formado pela. 

“Faculdade de Medicina da Bahia, ete., ete. Attesto que Tal- 
leceu hoje á uma hora da manhã, em sua Quinta do Bom 

Retiro, no Engenho Novo n. 37 victima d'uma meningo ence-. 
phalite rheumatica — o Exmo. Sr. Conselheiro de Estado, 
Visconde do, Bom. Retiro, Senador e Grande do Imperio, filho 

legitimo do Desembargador Luis Pedreira do Coutto Ferraz, 

fluminense, solteiro e com sessenta e sete annos de edade — EE AGIR o 
“Rio de Janeiro em 12 de agosto de 1886.” BRAS CO 


. 


“Ná colleeção A nal do: Commercio tivemos. o enseja 


de ler o que em 13. de agosto, dia immediato ao. do Í na 

"mento de Bom. 
“xador. Tambem. ahi se Fe ver que di nasceu no Rio, Za 
e não na. Bahia, = 


tiro, . se publicou sobre o Amigo. do Impe- 


Ainda muito. novo, dous annos “antes de anna a 


oidado legal, já Pedreira havia terminado com brilho os pre- 


paratorios exigidos para a matricula no curso juridico. Pôde 


e afinal transpôr o limiar da Faculdade de Direito, em S. Paulo, 
“com a turma de 1834, que teve para cathedraticos Brotero 


Antonio Maria de Moraes, Carneiro de Campos, Cabral, Fal- 
cão pai, Pires da Motta, Manoel Dias, Manoel Joaquim, Ana- 
eleto e Silveira da Motta; e por substitutos Francisco Ber - 


“nardino Ribeiro, Chrispiniano e Bamalho. Dirigia a Fa- 
" euldade o senador Nicolau Vergueiro. No 5º anno (em 1838) 
“eram 21 os estudantes que se bacharelaram. Destes defen- 
“deram these e collaram o grão de doutor em 1839 apenas de 


Um delles foi Pedreira. 

“A 25 de outubro do mesmo anno foi nba do substituto 
da Faculdade. Eis a cópia do- titulo de nomeação, que en- 
contrámos tambem no Archivo Nacional: “O Regente, em 


nome do Imperador, o Senhor Dom Pedro Segundo, tomando 
«em consideração as luzes, probidade e intelligencia dos Dou- 


tores, Luis Pedreira do Coutto Ferraz e Francisco Maria de 
Souza Furtado de Mendonça: Hei por bem na conformidade 


aê da carta da lei de onze de agosto de mil oitocentos e vinte sete 
 nomeal-os lentes substitutos das cadeiras do curso de sciencias 


juridicas e sociaes da cidade de São Paulo, vencendo annual- 
mente cada um a quantia de um conto e duzentos mil réis, 
sendo. oitocentos mil réis de ordenado e quatrocentos a titulo 
de gratificação. Manoel Antonio Galvão, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha entendido 


'e faça executar com os despachos necessarios. Palacio do. 
Rio de Janeiro, em vinte e cinco de outubro de mil oitocentos 
-e trinta e nove, decimo oitavo da Independencia e do Imperio. 


Pedro de Araujo Lima -—- Manoel Antonio Galvão. 
' Bons tempos em que cem mil. réis mensaes eram dinheiro 


“apreciavel, porventura mais que o decuplo em nossos dias Ge 
automoveis e cinemas... 


Pedreira permutou de cadeira com o collega da Ao ca- 
deira do 2º anno João da Silva Carrão, em 1859, passando- 
lhe a sua, que era a 2º do 5º anno, desde fevereiro do anno 


anterior. 


Possuimos de ambos os documentos cópia integral; e 
amor á hrevidade aqui reproduzimos só a do titulo de nomeação 
de lente cathedratico: “Hei por bem, na conformidade do 


EB Dosia: no artig E a tea n. 1. 386 de 28 J abril. do | E 
“a854, nomear. o conselheiro dr. Luiz Pedreira do Coutto Fer- 
“raz, lente substituto da Faculdade de Direito da Cidade de. 


S. Paulo, para o lugar de Lente da 2* cadeira do 5º anno da 


“mesma Faculdade, vaga por ter sido jubilado o Conselheiro | 


“Carlos Carneiro de Campos, que o exercia, vencendo 6 or- 


“denado de dous contos de réis, e gratificação de um conto . 


e duzentos mil réis marcados na tabella annexa ao referido 


Decreto. Palacio do Rio de Janeiro, em vinte e dous de fe- 
vereiro de mil oitocentos e cincoenta e oito, trigesimo setimo . 
da Independencia e do Imperio. — “Imper ador. — Marquez de 


Olinda.” à 


Como se vê do texto que revroduzimos, Pedreira já era 


nessa occasião Conselheiro. Desde 1850 D. Pedro 1I lhe fi- 
zera mercê do titulo do seu Canselho, conforme o estylo, 
“attendendo ao merecimento e lettras” do agraciado. O do- 
cumento é datado de dous de dezembro. 


Bom Retiro jubilou-se em 68. Mas entre a formatura ; 


e a jubilação, quantos cargos, quantas honras e, sobretudo, 


quantos serviços prestados! 


Em 1846 é a presidencia do Espirito ta em 48, a 
do Ric de Janeiro; em 53, eil-o ministro do Imperio; depu- 
tado geral pelo. Espirito Santo á 7º e 8º legislaturas, e pela 
do Rio de Janiero ás 9º, 10º e 41º;:em 214 de janeiro de 1867 
foi escolhido para senador pela ultima das duas provincias. 
Na lista sextupla Francisco Octaviano e Pedreira foram os 
dous candidatos mais votados (respectivamente | 1 HO 
1.193 votos.) Seguiam-se Thomaz. Gomes dos Santos, Joa- 
quim Manoel de Macedo, Sayão Lobato e Valdetaro. O im- 
perador escolheu, de accôrdo com a votação, oetaxiado e 
Pedreira. 


E' longa a lista dos cargos, mas não impediu a Mult 


cidade delles que em todos, conforme o sublinhou Almeida | 


Nogueira, revelasse Bom Retiro “sempre um espirito superior, 
pela cultura e pelo vigor natural”. Franklin Tavora não re- 
ceou affirmar que Pedreira foi “um genio essencialmente 
creador” e que “os nossos maiores interesses materiaes acha- 
ram nelle senão o primeiro, um dos seus principaes promo- 
tores”. No Jornal do Commercio de 13 de agosto de 1886, 
noticiando-lhe o fallecimento, escreveu com inteira justiça 
um dos redactores que Bom Retiro “teve a rara ventura de 
nunca ver suspeitada sequer a sua honradez” 

Um dos segredos da seducção exercida por Pedreira era 
a sua fidalga amabilidade, que não simulava, mas fielmente 
exprimia a nobreza generosa de sua alma. 


idade e cortezia 
a à sociedade.” 


eos a E NNE a quer na ps RAS 
na. fallada, discursando ou dando. “pareceres, escrevendo rela- h a 
é “torios “ou cartas. familiares, Pedreira . foi “invariavelmente ta 
laro,. preciso, discreto e, por isso mesmo, : una BEMapRe, feliz | 

É na expressão. CEM 

REE 'Bom Retiro foi mais ici de acção. que de pensamento E A 
Rs Precoce, como: dá accentuámos — academico, ai 


trinta e cinco — Poliróica demonstrou. em EST as occasiões 
EE Ed dominante “de trabalhar, examinando elle 


REr 


dos. recursos possiveis, reformando, iniciando, EN Rg 
enthusiasta sem arrebatamentos, calmo sem. condescendencias 
“ Gulposas, visando em tudo o bem da patria, | na ioga! mate-. | 

; «rial como na intellectual. s Rj 
“Ha minucias que valem por longos demirivo Ata 
ne maior força demonstrativa. Leia-se esta pagina de Rio | 
Branco. E a ephemeride | de 27 de setembro. “era parte refe- 
“rente, ao anno terrivel de 1885. “O imperador d. Pedro HH, 
“acompanhado do presidente do Conselho, marquez , de Paraná, 

“do, ministro do Imperio, Pedreira (visconde do Bom Re 
tiro) .& dos camaristas de. servico, visita durante oito horas as 

: enfermarias. publicas do Rio de Janeiro, em que eram tratados | 

os eholericos.” Bellissima pagina, em verdade, esta, em nossa, 
“historia moral, digna da penna de um Mangoni, pagina em que 
refulge a grandeza do imperante e a infatigavel dedicação de. 
"seus ministros. De Bom Retiro, particularmente, escreveu . 
“Porto Alegre, em preciosos informes. O ministro, omnipre- 
“sente. e omniprovidente, não repousava e parecia. “até haver - 
supprimido, ou reduzido ao minimo, o proprio somno. “Levou El e No 
a sua caridade a ponto de ser advertido pela imprensa oppo-. RA 
sicionista de que o seu zelo administrativo era excessivo e que 7 
com elle outros negocios importantes a seu cargo podiam sot- 
frer.” Feliz culpa. e nonrosissima accusação ! E o testemunho 
prosegue em louvor de Pedreira: “Acompanhou . a todos. os 


E 


a MS 


desci o 


ravel belleza da propria scena? . 


E, afora esse, quantos outros: serviços de Pedreira na. in- à 


Para, que ont Não basta porventura a incompa- 


strueção, na agricultura, na viação ferrea, na colonização e TRL 


na hygiene publica! Na presidencia do Espirito Santo, foi o 
combate á variola, a cathechese dos indios, a reforma da in- 


strucção, o exame directo das estradas, o esforço para attrahir 
corrente immigratoria. Sahiu do cafgo entre louvores. Logo 
após, no Rio de Janeiro, confirma os. dotes de administrador, 
cuidando attento dos interesses da provincia, assignando o 


contracto da primeira via-ferrea do segundo reinado; prose- 4 
guindo nas obras das. estradas de rodagem, remodelando a in= 
strucção. Não fosse a angustia de tempo e espaço, transere- 


veriamos aqui varios topicos de seus officios e relatorios, que ! 


encontramos em pesquisas archivaes. 


A navegação fluvial, especialmente a do Avapuaya” e. To- ; 


cantins; o plano e inicio das obras do canal do Mangue, nesta 


Capital; o regimen sanitario dos portos, o calçamento e limpeza Er 
publica do Rio, To) aproveitamer to de minas, (0) desenvolvimento AA 
de nucleos coloniaes, os ferro- carris da Tijuca, e Jardim Bo. 


tanico, a estrada de ferro D. Pedro II, os esgotos e abasteci- 
mento de agua da côrte, os cursos juridicos e medicos do Im- 
perio, à instrueção primaria e secundaria, além da superior, as 


aulas de commercio, o Instituto dos Cégos e dos Surdos-Mudos, 


o Museu Nacional, a Academia de Bellas Artes — tudo isto e 


mais ainda outras obras que. omittimos ou foram objecto da 
protecção de Pedreira, que reformou, melhorou, estimulou. ou 


foram então obra exclusivamente de sua creação. 


Em Bom Retiro, como bem disse Franklin Tavora “as. 


condecorações eram testemunho de alto engenho, de nobre es- 


forço ro serviço publico, de lealdade é dedicação á à Monarchia 
e especialmente a sua magestade o imperador, a quem acorrt- 
panhou nas viagens dentro e. fóra do paiz, e que lhe deu o 
maior thesouro que pôde dar — a sua, amizade e confiança.” 
Pedreira conheceu em vida as honras mais invejadas, as 
distincções mais desvanecedoras. Foi conselheiro de sua mages- 
tade o-imperador, veador de s m, a imperatriz, gentihomem 
“da Imperial Camara, secretario do- Conselho de Estado, sena- 
dor e grande do Imperio, official da Imperial Ordem do Cru- 
zeiro e da Rosa, grã-cruz da Ordem de Christo do Brasil, grã- 
cruz da Ordem de Leopoldo d' Austria e da Conceição de Villa 
Viçosa de Portugal, grande official da Legião de Honra da 


I 


Fláica, “presidente do Instituto Hislo co é Geographico 


leiro, ministro do Imperio, barão e visconde do Bom Retiro, | 
com grandeza. Teve o titulo de barão por decreto de. 19 de: OU- ) 
tubro de 1867 e o de visconde com grandeza por decreto de 10 


“de julho de 1872. O barão de Vasconcellos, em sua obra já citada, 
- descreve-nos o seu brazão de armas: “Escudo esquartelado; 


no primeiro quartel, de, goles, seis besantes de ouro (cada 
um delles cortado por tres faixas de negro) postos em duas 


- palas; no segundo, de prata, uma banda azul carregada de 
“= tres crescentes de ouro, entre dous leões de purpura, que se. 


defrontam; o terceiro partido em pala, tendo- na primeira de 
prata, uma aguia, bifronte, extendida, de negro, na segunda 


“pala, de azul, cinco flores de liz de ouro, postos em santor; 
MO quarto quartel um enxequetado de prata e goles; e por 
differença um brica azul com uma estrella de prata.” 


Mais do que todos estes titulos e distincções teve Bom fed 
Retiro durante toda a sua existencia tão cheia de serviços. 
a amizade jámais desmentida de Pedro II. Apresentando-o 
à Victor Hugo a 29 ae maio de 1877, disse o imperador: 
“Trago-lhe meu amigo”. E o grande poeta. commenta numa 

unica phrase, de excepcional eloquencia: “O sr. de Bom Re- 
tiro é um homem muito distincto”. j 

Ao regressar da sua chacara do Engenho Não. onde já 

agonizava o amigo de todos os tempos, Pedro II, entre lagri- 


- mas, exclamou: “E uma das consciencias mais puras que 
- tenho conhecido”. São dous juizos que dispensarh commen- 


tarios e valem como sentenças. 

"Descança hoje no cemiterio de S. Francisco Xavier, não 
longe da entrada, á esquerda, proximo do segundo Rio 
Branco. O tumulo, escreveu Escragnolle Doria, “é decoroso 
e simples, á imagem dos restos que encerra”. Nelle se lê: 
Ultimo remanso do Visconde do Bom Retiro e sua familia” 


e 


Mors Frusta Rapuit 
Qui Vivit Corde Suorum 
Cur Luges, Orbis - 
Colo Jam Fungitur Tlle, 


Em 1949, em nosso discurso de posse no Instituto His- 
torico, trinta e tres annos depois, dia por dia, daquelle doze 
de àágosto em que para sempre adormeceu o amigo do impe- 
rador, lamentamos que, tendo conhecido em vida as maiores - 
e mais ambicionadas honrari las, ficasse Pedreira em injustis- 
simo olvido no periodo republicano. Foram palavras nossas: 


“Raro lhe vemos citado o nome e relembradas as henemeren.- 


f 


o. PEDRO Nas 


cias. De muilissimos Ena A não “compares no 


merito, é frequente ler e ouvir louvores hyperbolicos. Ainda Pa 


“Uma: vez se verifica o quanto é improporcional ao valor dos 


individuos a extensão que possam acaso vem os seus panegy- 


ricos” 

A 20 de agosto de 1921, em artigo da Revista da Semana, 
Escragnolle Doria, sempre fiel na amizade e no culto á me- 
moria de Bom Retiro, tambem deplorava que o nome de Pe- 
dreira “não esteja gravado tão Adi quanto merece na gra- 
tidão dos brasileiros”. 

Em outubro do mesmo anno, em paginas da en Eu 
sei tudo, insistiu na insufficiencia das homenagens da grati- 
dão nacional a Bom Retiro. Apenas uma lapide de marmore 
relembra-lhe os serviços prestados ao desenvolvimento da Ti- 
Juca. Fica no sitio chamado do Lampeão Grande, onde se 
cruzam as estradas da Vista Chineza e da Cachoeira. O artigo 
encerra a reprodueção photographica da lapide commemo- 
rativa, que é de 1857. | 

Lembra ainda o nome de Pedreira uma rua em Nictneroy, 
como recorda serviços de Bom Retiro outra. no Engenho. Novo, 
aqui-na capital... ; 

Não é tão grande a recompensa, se  cienamos no que tem 
sido tantas vezes bastante para merecer honras de placa em 
- Vias publicas. Com fé de officio bem inferior á de Pedreira 
ha quem tenha logrado estatuas. 

Bom Retiro ultimamente vai sahindo do injusto esqueci- 
mento em que jazeu por longos dias. Amigo fiei do imperador 
magnanimo que hoje todo o Brasil pensante e justo glorifica, 
tambem Bom Retiro, o grande Pa Borioco, escuta “a justiça de 
Deus na voz da Er 


(Jornal do Commercio de 2 de dezembro de 1925.) 


Jonathas Serrano. 
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2 de desembro de 1828, na Quinta. od a Vista — & ão | GRE 
E de Janeiro Ri Ea k PA 
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“ Occorrido é ás primeiras horas. do o o feliz) e  âuspicioso 
“successo, foi logo transmittido ao “conhecimento. publico pela 
“ seguinto. noticia me “Spectador Brasileira, em, seu. numero 
“COVII: ASR Re 
“Rio de Janeiro — 2 de desombno — A solemnidade do a an-. 

aid niversario da Sagração e Coroação de. s. m. O imperador (EO 

ft havendo principiado aos pés dos Altares ao Deus Omnipotente or 
“foi terminado no Campo de Acclamação. onde se reuniram as RR | 
“tropas em grande parada offerecendo hum golpe de vista bem 
“decisivo do Genio Incorporado, que a tem instruido e aper- 
feiçoado na theoria e pratica das suas: evoluções. A Côrte. em. NA 
gia grande gala; O Corpo Diplomatico e infinitas pessoas, das. tres Meta 
o ordens politica, civil e religiosa concorrerão para mayor pompa E 
desta feliz recordação, tão gloriosa como infinitamente digna 
“da lembrança dos Brasileiros. A mayor parte destes distihetos 
“corpos do Imperio appareceo no Campo, e testemunhou. alo, k 
“gria e enthusiasmo dos Soldados Brasileiros na Augusta pre- q 
“sença do nosso genio das Victorias, Pacificador do Brasil, e 
- verdadeiro inabalavel amigo da Nação.. Muitas pessoas espe- ] 
ravão (o nós nos lizongeamos onttar; neste numero) que, o 


Aa 


€1) pag d. Pedro D. R 


nossas esper: nças “se rea! zarão EE h ras é meia depoi lo 
dia 1 de Dezembro. Os fogos artifício, os berros. dos nossos 
“canhões, os repiques dos sinos nos annunciarão que tinha hum 
“Principe, e todos os. Francezes admiradores de 8.. M. o Im-. 
“perador pedirão ao Céo, que derramasse ' sobre (o) Augusto 
berço a força que prepara o caracter “dos grandes Principes. | 


Na A anarchia. morreo em França no dia 2 de Dezembro; RU 

* |. Coroa de Carlos Magho vingou nesse dia os atrozes sisutos 
feitos ao neto de Henrique IV. O Céo sabe o que taz; e ten- 
do-se elle ultimamente illuminado com novas lanternas, nos, 
annunciava que preparassemos luzes para festejar 0. nasci- 
mento dhum Principe, que saberia sustentar os direitos inau-. 
feriveis da Coroa de seu Augusto Pay. Quando elle abrir os. 
“olhos, e vir o mappa dos serviços feitos por S. M. 0 Imperador | 
dirá como o heroe do Norte — Meu Pay, nunca O Diabo me | 
ha de tirar o que o Géo me deo como vosso. herdeiro. — Se 
alguma provincia saltar fóra do circulo, como ali a Silesia, 
Elle o irá buscar, nos campos da victoria. — - Principe, segue 
os passos de teu Augusto Pay e só isto bastará para. tua Es 
Gloria; seja elle teu Mestre; tu serás o Conservador do. Im-- 
perio assim como elle foi creador. Porém para seres perfeito 
na arte de Governar os novos é preciso que por muitos, por. y 
dilatados annos frequentes a Augusta Escola do, Marco Aun 
relio Brasileiro. — Plancher. 

- Filho de D. Pedro [ e de D. Maria Leopoldina Josenladie 
'- Carolina, archiduqueza &' Austria, era D. Pedro II um Bra- 
gança e um Bourbon, pelo lado paterno, e um Habsbourg pelo. 
“lado materno. Foi o sexto e ultimo filho do. Casal, seus Ganea Ea 


irmãos nasceram : j ER 
PT Maria da dlaiias em 4 de abril ae 1819; | | 


Principe D. João Carlos, em 6 de março de 1824 (fallecei é 
em 4 de fevereiro de 1822); 


$ 
P 
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f D. Januaria Maria, em 11 de maio de 1822: 
o D. Paula Marianna, em 47 de fevereiro de 1823; 
D. Francisca Carolina, em 2 de agosto de 1824. 


f ' 
À 


| —  BAPTISMO 


9 de dezembro de 1835, na Capella Imperial 


| Tendo por madrinha sua irmã a Princeza Imperial, ieca EA y 
d. Maria da Gloria e como protector 8. Pedro de Alcantara, 


nomes: a Pédro de aa Tão Canos Leopoldo, “Salvador, j 


' Bibiano, Francisco, Xavier de Paula, Leocadia, aa Ga- 
briel e Raphael Pe 
“A ceremonia do Baptismo foi com toda apa Dossival à 
apezar de ser o dia mais chuvoso. A capella Imperial rica- 
“mente ornáda e illuminada; a presença do Prelado Diocesano 
á testa do Clero com toda a Gravidade propria da sua aita. 
Dignidade; a Côrte em grande Gala e sobre todos estes obje- 
“etos, o magestoso ar com que se mostrava a Princeza Imperial 
D. Maria da Gloria servindo de Augusta Fiadora das pro- 
messas do principe Seu Irmão, com huma firmeza acima de 
“ sua idade encantando a todos os espectadores pela nobreza de 
“sua altitude augmentava o brilho da cerimonia christã, que 
“se solemnizava. Não temos a temer as convulsões que por 
duas vezes atacarão o Principe D. João huns poucos dias de- 
- pois do baptisado, e outra depois de 11 mezes, que findou 
“ cobrindo de luto o dia 4 de Fevereiro de 1822. — Consta-nos 
“que S. A. I. não tem soffrido o menor encommodo apezar 
da inconstancia da estação. A Providencia vigia ao lado de. 
seu berço, e fóra nos porticos do Paço o Genio do Brasil está 
de sentinella effectiva a.” (Spectador, 10 de Dezembro, 1825). 


E, 
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AGOLAMAÇÃO 


S — 7 de abril de 18814. 
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Como é sabido, á intimação para que demittisse o minis- 
terio nomeado pelo decreto de 5 de abril, respondeu d. Pedro T, 
“entregando, ás 2 horas da madrugada de 7, o seguinte do- 
“cumento ao emissário do povo, major Miguel de Farias e 
Vasconcellos, e que, pouco depois, era lido no nano da Acela- 
mação : 

— “Abdicação de Sua Magestade o Sr. Dom Pedro I, em 
favor de Seu Filho Sua Alteza Imperial o Senhor D. Pedro 
de Alcantara 

Usando do Direito que a Constituição me concede declaro 
que Hei mui voluntariamente Abdicado na Pessoa de Meu 
Muito Amado Fiiho o Senhor Dom Pedro de Alcantara. 

Boa Vista, 7 de Abril de 1831, decimo da Independencia 
e do: Imperio. Pedro. 8 Abril 4831.) 

Pouco antes de assignar o acto de sua ER conce- 
dera o imperador a demissão solicitada pelos seus Ministros. 

Pode-se assim dizer que não existia, então, Governo al- 
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ada x os AEE 
* Deputados reunidos no numero que foi possivel em Assembléa, 
Geral na Camara dos Senadores, convieram em nomear huma. 
- Regencia Provisoria. para governar até a nomeação da Regencia. 
Definitiva, que só póde ser nomeada pela Assembléa Geral. em. 
numero Legal. 

Os Membros da Dita Regencia são ós ER Márquez de. 


do riedas que obteve 40 votos; Francisco de Lima, 35. Ver 


gueiro, 30. — Rio de Janeiro, 5; de Abril de 183%. (8 de ao 
AGUAS SA E ES ts; - 
Os tres regentes peniação (0) ComnHelbnia ndo logo 


que ficou conhecido o resultado da eleição e considerando-se 


empossados de seus cargos como seu primeiro acto, nomearam 


os mesmos Ministros que havião sido demittidos no. dia 5, 
com excepção de Hollanda: Cavalcanti que não acceitou a no- 


meação e foi substituido por José Ignacio Borges: 


—“A Regencia Provisoria, em nome do Dorado o 


SE E “Pedro H, Nomeia o Visconde de. Goyana para Ministro 


“e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio.: Palacio, OC à 


Como Ministro referendador, Marquez de Inhambupe. 


Identicos decretos receberam os outros ministrosmque ' são 


os seguintes: 


Fazenda, Bien oiro José Tenacio Borges: Justica, Manoel 


José de Souza França; Guerra, Tenente General Manoel José 


de Moracé; Marinha, Marechal José de Almeira; Extrangeiros, 


“Francisco Carneiro de Campos; Commandante interino das Ar- 
mas da Côrte e Provincia, Brigadeiro José: Joaquim de Lima e 
Silva” (9. de «Abril de 1831). 


No dia 9 o enthusiasmo e acelamações do. povo coil 
mavam o acto de seus representantes, sagrado, enx 14 pelas ; 


“bençãos da Igreja: TRADE 

— “Em época alguma a Capital do fiiata apresentou 
lui aspecto mais arrebatador do que no dia 9 do corrente, dia . 
em que o nosso joven Imperador, Sr. D. Pedro II, fez a sua 
entrada... ou melhor foi recebido em triumpho... pelo povo: 
Fluminense em massa. 

Jámais Monarcha algum ha sido inaugurado debaixo de 
tão lisongeiros auspícios. Que penna, por mais habil que seja, 
poderá descrever com exactidão huma scena que, enchendo de 
e todos os peitos, : fez derramar lagrimas de prazer a todos 
- quantos E: presenciarão, quer nacionaes, quer extrangeiros! 

4 39 


Srs. pipe ui de Nação Rana e 
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| “que deixasse dé commover- 36 
“Seria huma. “hora “da tarde, quando: 10-80. Da Pódio Ho 
“entrou na cidade com hum acompanhamento nunca antes visto. 
As ruas e praças desde a Cidade Nova até á Capella Imperial, 
-erão guarnecidas | de tropas de linha, promiscuamente com : , 
“Cidadãos. armados no Campo da Honra e as casas elegante- 
“mente adornadas, com ricas colchas e folhas apresentavão . 
bum brilhante, golpe de vista. Mais de 30. 000 pessoas havião 
ci aptiuidd dos bairros da cidade ainda os mais remotos, e ador-. 
“nados de folhas verdes e amarellas e flores, enchiam as ruas. 
- Rompia, (0) acompanhamento bum piquete de cavallaria, e após 
elle outro formado de jovens brasileiros decentemente vestidos. 
e que com os chapéos na mão davão vivas, que erão geralmente 
E dondiiaçe como enthusiasmo. Seguião-se cerca de 3 para 
4.000 cidadãos que disputavão a gloria de puxar pelo coche | 
"que conduzia o nosso idolo, o Anjo da Paz, que nos afiança 
“das de prosperidade. para a Patria. Leitores, aqui nos faltão. 
as expressões para descrever a scena tocante de hum povo in- 
“teiro dando desabafo aos sentimentos de amor, que consagra 
eh ao seu Monarcha, e a angelica affabilidade com que este 
menino correspondia. ao enthusiasmo de seus. concidadãos! 
"Para melhor desfructarmos esta Festa Nacional, não quizemos 
“fazer parte do acompanhamento; não viamos aos nossos lados 
"senão lagrimas de prazer; pessoas houve que não podendo. 
- resistir a tamanha emoção, cahirão em desfallencia. Seguia-se 
hum Esquadrão de Cavallaria, hum Parque de Artilharia e 
após elle hum, numero crescido de cidadãos em ordem e de: 
“braços dados. Precedia ainda mais cidadãos e o resto da. 
Tropa da 1º e 2º linha e paizanos armados e arregimentados, et 
outro Parque de Artilharia! A' proporção que passavão as. 
Tropas, o Povo as saúdava com enthusiasmo e era: correspon- o 
dido da mesma maneira. Os Generaes Lima e outros Patrio- . 
“tas distinctos attrahirão muito a attenção do publico; elles ti- 
"veram grande parte da nossa evolução e; o Povo lhes consagra 
o devido acatamento. O Coronel Lima, do batalhão do Im- | 
perador, trazia no braço esquerdo huma coroa de flores, com : 
que havia sido brindado pela familia daquelle mesmo Cida- 
dão, que em 1822 fabricou a Imperial Corda do Sr. D. Pedro. E 
Emfim, por toda a parte se divisava o contentamento de que 
todos se achavão possuidos. 


Acabada a Acção de Graças na Canela Imperial, S. ML 
se dirigiu ao Paço, onde -recebeu as felicitações de. todas as ; 


i 


“Entre os concurrentes il aisoo o gr. PR de. atada 
* regeneradora. 
A' noite houve. iluminação geral. 
He com uma satisfação que observamos o. restabeleéi- 8 
mento da confiança em todos os ramos da administração, a, 
qual não tem encontrado obstaculo algum no seu andamento, 
"como sempre suecede nas revoluções. O Commercio nada tem 
sofírido, e, havendo sido interrompido alguns dias, continúa 
hoje com maior actividade. Na Alfandega, Consulado e outras | 
Estações Publicas he activissimo o trabalho. Os Empregados | 
Publicos comparecem pela manhã nos seus Tribunaes como 
de ordinario, e de tarde e á noite vão prestar seus servicos 
no Campo da Honra” (12 de Abril de 1831). 


PRA es SuN ; 


“que muito contribuiu para. o) feliz exito da nossa Revolução | 


A esta consagração civil seguio- -Se à Pe ligiosa como se vê AR 


da noticia seguinte. a , fe 
— “Rio de Janeiro. dude 14 “do corrente cele-: 
brou-se com toda pompa, no magnifico Templo de S. Francisco | 
de Paula, huma solemne Acção de Graças ao Omnipoterite, 
ao Deus dos Exercitos, pela victoria alcançada pelo heroico | 
Povo Fluminense sobre os inimigos da nossa Independencia, - 
a Liberdade. Os Cidadãos, convidados por annuncio das Ame 
toridades para assistirem a este acto de Religião, começarão a. 
concorrer desde as 10 horas da manhã. A rua do Ouvidor. até. 


o Campo da Honra, por onde devia transitar o nosso Joven 


Imperador se achava armada com elegancia, e não obstante o 
mão tempo o concurso dos expectadores foi grande. A" huma 
hora da tarde o Sr. Dom Pedro II sahiu do Paço da Gidade, 
sua actual residencia, em grande Estado com seus Camaristas 
"e Moços de Estribeira (o Tenente José de Saldanha, e o Co- 
ronel Cabral) : chegando ao Campo, ahi foi recebido com en- 
thusiasmo pela Tropa e Povo, e no meio de estrondosa sal- 
vas de artilheria: depois do que se encaminhou o acompa- 
nhamento para o Templo, que se achava ricamente armado, 
e cheio de immenso povo e officialidade, etc. 8. M. I. foi 
recebido á porta debaixo de pallio, e assim conduzido á Tri- 
“buna, que se havia preparado à direita do Evangelho. Acom-. 
panharão S. M. a sua Aia, os Exmos. Membros da; Regencia 
e Ministros de Estado, que todos temarão lugar na Tribuna. 
Em frente a esta, e á esquerda do Evangelho estavão bancos 
destinados aos Senadores e Deputados, que tomarão assento 
promiscuamente, ficando entre estes Srs. o muito patriotico 
“General Moraes, Ministro da Guerra. O Illustre Patriota José 
Bonifacio de Andrada, os Brigadeiros Lima e Vasconcellos, 


N 


| ava no corpo da ereja, acabado o Ofticio 


panhado de huma excellente musica executada. pelos artistas 
“mais distinctos da Capital, recitou o: Reverendo Padre Manoel | 
“de Freitas. Magalhães huma oração digna do grande. objecto, 


“horas, quando acabou este festejo, voltando 'o sr. D. Pedro 11 


“ao Paço com o mesmo sequito, e no meio de fervorosas accla- 


mações dos seus” subditos,. que hoje se glorião de ter á sua. 
frente hum Monarcha Nacional. As Tropas retirarão-se à 
“quarteis, e dispersado o Campo, os Cidadãos, depondo as 


a armas, a que havião corrido com tanto patriotismo, em de- 


“fesa de seus direitos, forão receber no seio de suas familias 
as bem merecidas congratulações pelo. brio com que defen- 


Ko derão os patrios lares. Por esta occasião o Exmo. Brigadeiro 
“Lima, General das Armas, fez. a energica proclamação, que + 


transcrevemos em a nossa ultima folha” (18 de abril de 
1891). ; - 
Cano Ro MINORIDADE 


Eloa ] 


7 de abril de 1834 e 22 de julho de 1840 


riodo maior de nove annos: '!: — a Regencia Provisoria com- 


““posta do brigadeiro Francisco de Lima e Silva, Nicolau de 
: Campos Vergueiro e marquez de Caravellas, de 7 de abril a 


17 de junho de 1831; 2 — a Regencia Permanente Trina, 
“composta pelo mesmo brigadeiro Francisco de Lima e Silva, 
| José da Costa Carvalho e João Braúlio Muniz, até 12 de ou- 
“ tubro de 1835, ainda que, por esta occasião, della fizesse parte 
“unicamente Lima e Silva, pois desde julho de 1838 havia-se 
retirado para 5 S. Paulo, por motivo allegado de molestia, José 
da Costa Carvalho e, em setembro de 1835, fallecera João 
Braulio Muniz; 3 — a Regencia Una — de contormidade com 


(8) disposto pelo Acto Addicional, promulgado em 1834 — exer-. 


cida pelo padre Diogo Antonio Feijó até 26 de setembro “de 


1837 e dahi por diante, até 22 de julho de 1840, por Pedro de 


- Araujo Lima. 

Não temos que fazer agora o historico desse periodo Te- 
gencial, mas tão sómente registrar alguns factos relativos ao 
joven imperante. Orphão de mãe, tendo apenas pouco mais. 
de um anno, pelo fallecimento da imperatriz d. Leopoldina, 


em 114 de dezembro de 1826, continuou d. Pedro fd Pe os. 


A o que alludia, e que será impressa. Era para mais de ires na 


Acelamado imperador com a idade de pouco mais de cinco | 
"annos, não podia d. Pedro II assumir desde logo as redeas 
do governo. Em seu nome governaram o nosso paiz, em pe-. - 


E 


| 


de Andrada e Silva como se vê dos. “dous seguintes documentos, 
o primeiro. dos. quaes evidentemente antedatado : 


djeardtos, A viii : Wigi 
Tendo maduramente reflectido sobre a posição politica 


deste Imperio, conhecendo quanto se fez necessaria a minha. 


Abdicação, e não desejando mais nada neste mundo senão 
Gloria para Mim e Felicidade para Minha Patria: Hei por 
bem usando do direito que a Constituição Me Confere no Ca- 
pitulo 5º, artigo 41450, Nomear, como por este meu Imperial 
Decreto Nomeio, Tutor de Meus Amados e Prezados Filhos,' 
ao muito Probo, Honrado e Patriotico Cidadão José Bonifacio 
de Andrada e Silva, Meu verdadeiro Amigo. Boa Vista, 6 de 
Abril de 18314. — Imperador Constitmcional e Sad a “Per- 
petrio do Brasil. 

— Augustos e Dignissimos enra CataNica dateNação. — 
Participo-vos, Senhores, que no dia 6 do corrente, usando do. 


Direito que.a Constituição me concede, nomeei Tutor de Meus | 


Amados e Prezados Filhos ao muito Probo, honrado e dit a 
tico Cidadão José Bonifacio de Andrada e Silva. . 

Não vos .hei, Senhores, feito esta participação logo que - 
a Assembléa Geral principiou seus importantissimos trabalhos, 
porque era mister que o meu amigo fosse primeiramente con- 
sultado, e que me respondesse favoravelmente como acaba de 
fazer, dando-me deste modo huma prova da sua amizade; 
resta-me agora como pai, como amigo da minha Patria 


adoptiva, e de todos os Brasileiros, por cujo amor abdiquei | 


duas Corôas para sempre, huma offerecida e outra herdada, 
pedir á à Augusta Assembléa Geral que se dignasse confirmar 
esta minha nomeação. 

Eu assim o espero confiado nos Serviços que de todo o 
meu coração fiz ao Brasil e em que a Augusta Assembléa não 
deixará de querer alliviar-me desta maneira hum pouco as 
saudades que me atormentão, motivadas pela separação de 
meus caros filhos e da patria que adoro. 


“Bordo da Não Inglesa Warspite surta neste OLA aos | 


8 de Abril de 1831. Decimo da ap perde ncia e do Imperio. — 
Pedro. (14 Abril 1831). 

Curta a tutoria de José Bonifacio: em dezembro de 1833 
o governo da Regencia o destituia desse cargo, nomeando em 
seu logar ao marquez de Itanhahen : 

— Desde os ultimos acontecimentos dos dias 5 e 6 do cor- 
rente, não se fallava nesta Gidade em outra cousa senão na 


l 


do Pedro 1 em E RR a para seu tó a ER Bonifacio | 


“ 


a 


saneção da Regen 
ou “para ser qr em execução no dia seguinto. ag ao 


pa tintamente entrega do seu Sano ao e que A 
dei larou que não : 
NUM pior ecia. nos a nos dá Paz nem aivarhiado nem. titulo, 
“para | incumbirem de semelhante intimação, AA protestou 

' - não querer demittir- -se do seu emprego salvo. a ser obrigado | ) 
a “pela força. “Apenas soube a Regencia dessa Resolução, nomeou | e 
“logo. “qutra. commissão composta dos Srs. Brigadeiro Cunha | 
g “Mattos. e; Lima e Silva, os quaes, acompanhados | pelo novo 
- Tutor, o Marquez de Itanhanhem, forão ao Palacio de S. Ghris- 
+ tovão e em nome da. Regencia repetirão a “intimação dos Juizes Ear 
de Ram Desta vez o Br, José Bonifacio não oppoz, resistencia . 
“alguma, e o Sr. Marquez tomou pacifica. posse da Tutoria, | 
sendo immediatamente reconhecido como tal. “por todos . 
Cri tados do Paço. Ao depois a Nova Commissão apresentou-s 
“a sua Magestade o Imperador,.e q Rrlgpádico Gunta; Mattos 
“vecitou. o seguinte discurso ; 

“Senhor. A Regencia em Nome de Vossa EbsAioa Ea 
perial, encarregou-nos a honrosa commissão de supplicarmos 
a Vo M. que se digne aceder aos seus votos e aos fervorosos z 
Eh “desejos dos Leaes Habitantes da Cidade do Rio. de Janei 
Pp due sê reputarão muito felizes. se V. M. E quizer ter à sua 
“residencia por algum. tempo nos Paços da Cidade. Os Bra. 
-sileiros, que na pessoa Augusta de Vossa Magestade Imperial 
teem o penhor mais nobre das venturas a que aspirão, não 
E podião collocar o Throno excelso de V. M. I. em -pedestaes E 
“ nais: vigorosos e mais constantes do que os seus corações tão. 

sensiveis como patrioticos. V. M. Imperial sobre huma Nação 

generosa, encontrará em toda ella subditos fieis, “que. não. 

“poupem vidas e fazendas para conservarem a existencia Blo- 

riosa de V. M. I. Ninguem, Senhor, Pespeita, mais a Augista 
o du Ressha: DB V. M. T. do que à Regencia e os Leaes moradores 
E "do Rio de Janeiro. Em tendo a honra de ser orgão da Re-. 
gencia, constituo-me orgão do Povo, e por isso com o mais. 
profundo acatamento, supplico a V. M. 1. que se digne ac-. 
ceitar e annuir aos votos da. mesma Hegentia E) nas desejos 


Nasa A 


são iverão E) honra. de jantar com a Perdi Ro. 
4 horas dal tarde, S. M. ecassS. Princezas 
sahirão em gra estado do Paço de 8. Christovã 
 girão-se para os da Cidade, acompanhados pelo novo. Tutor 
"| “e os Membros das duas. Commissões, a awe se: reunirão no. 
 Campo-da Honra os Srs. Regentes e Ministros de Estado. 
Es E Em consequencia. da intimação dos. Srs. Juizes de Paz, 
Ro o Sr. José Bonifacio embarcou ás 4 horas da tarde. hum es- E 
E galer do Governo para a Ilha de Paquetá. APRE EA Ri 


“membros da Co 
gusta Familia. 


Prenderão-se no Palacio de 5. Christovam e nas imme, 
“diações varias pessoas suspeitas, assim como o Sr, 
“Vahia, Veador. de Semana de S. M. e consta-nos | que E 
“quarto de S. Ex. “ou debaixo de sua protecção existião alguns H 
daquelles individuos que forão presos, e dizem que. t bem. 
ali se achava o Tenente- Coronel Theohaldo e outros que Eua 
* seguirão escapar-se saltando por huma “janela. Cup 
nº Não houve a menor desordem, tanto em 5. Christovão | 
% Pé como na Cidade, eo Governo já tinha dado as providencias. no 
 -cessarias para que qualquer tentativa de aid da O se” hou-, ps o 
2 - xesse, fosse immediatamente frnmizado. sn k E 
O povo da Cidade acolheu com enthusiasmo 9 “seu joven 
e interessante Monarcha: á noite houverão iluminação e. RE 
-muitos Cidadãos percorrerão as ruas. “com musicas, dando vivas 
RED é A a “Regencia ças. Magestade. — (df de Dezembro de 1832) .º 
Baixando os dous decretos, a que se, refere o Jornal, des fa & 
- tituindo o Tutor José Bonifacio e nomeando para. substitui- to 
ao Marquez de Ianhahem a Reg gencia mandou publicar 84, 


seguinte: po SA TR j 


no 
Du 


, 


vá — Proclamação : ; Ap E Re A is 

Brasileiros! A tranquilidade, a ordem publica são ainda 
huma vez ameaçadas por individuos, que devorados d'ambição 
“e dorgulho, nada po poupão para levar a effeito seus intentos de- 
“testaveis, embora com isso. sacrifiquem os destinos e prosperi- 
dade Nacional, Huma conspiração acaba de ser pelo Governo 
- descoberta, a, qual tem por fim. deitar abaixo a Regencia, que 
“em. Nome do Imperador governa, e quiçá destruir a Monarchia 
Representativa, na Terra de Santa Cruz. No Proprio Palacio io 
de o dE Christovão, nas immediações deste, e em outros pontos. E grade E A 
SER forjarão o os planos: armamento e cartuxames forão já dis- Es 


HE 


Puto a eos + soetorados só. aguardão. Éo momento destinado : 
Vida lhes dar execução. à ER 
Brasileiros! A Regélfia está nto, e tem Tordo todas 
as amas “ao seu alcance para frustrar as insidias. dos con- 
E, spiradores, | havendo entre ellas lançado mão de huma, que 
“julgou indispensavel. para desalentar as criminosas. esperanças 


H) 


dos-perturbadores da ordem. Ella acaba de suspender o Tutor 
de Sua Magestade Imperial e de: Suas Augustas Irmãs, o Dou- 


“tor José Bonifacio de Andrada e Silva, o homem que servia de 
centro e de instrumento aos facciosos; havendo nomeado para” 
“substitui-lo, emquanto pela Assembléa Geral Legislativa se 


não determinar o contrario, o Marquez de Itanhahem, Bra- 


sileiro distineto, e que tão dignamente já exercera a mesma, 
“Tutoria, quando della encarregado. 


Brasileiros! Confiai no Governo: a paz publica será man- 
tida, e conservado inabalavel o Throno do Joven Monarcha, 


| ingente! Penhor da Prosperidade e Gloria do Imperio, Idolo 
dos Brasileiros, que se honrão de pertencer á Briosa Nação . 
de que somos Membros. - 


Viva a Nossa Santa Religião! Viva a Cónscunaasa Viva 


“o nosso Joven Imperador! Paço, em quatorze de Dezembro de 
mil oitocentos e trinta e tres. Francisco de Lima e Silva, 
“João Braulio Moniz, Antonio Pinto Chichorro da Gama. a 


(16 de, Dezembro de 1833). 

Neste: mesmo anno de 1833, em 16 de janeiro, cobria- se 
de luto a Casa Imperial com o fallecimento da princeza dona 
Paula Marianna. Em 1834, novo golpe soffreu o menino im- 
perador com a morte de seu augusto pai, então d. Pedro IV 


de Portugal, occorrido em Lisbôa aos 24 de setembro. A no- 


ticia foi aqui conhecida e confirmada em 48 de novembro e a 


Regencia, respeitando o sentimento de magua geral com que - 
fôra a mesma recebida, deeretou luto official, 


— “Ministerio do Imperio. Sua Magestade o Imperador, 
recebendo com magua a noticia do fallecimento de seu prezado 


“Pai o Senhor Duque de Bragança, encerra-se por oito dias 


que começão hoje, toma luto com a Côrte por 6 mezes, tres 


rigorosos e tres alliviados; e ha de receber o cortejo do estilo 
que em casos taes no dia 11 do corrente pela 1 hora da tarde: 


o que de ordem da Regencia, em Nome, ete., participo a V. Hx. 


“para ser presente, ete., — Chichorro”.— (6 de Dezembro 


de 1834). 

Neste cortejo de estylo fallou, em nome do corpo diplo- 
matico, o conde de St. Priest profeérindo o seguinte discurso 
que merece registro: 


— “Quinta-feira, 41 do corrente S. M. I. desencerrou-se . 


do nojo que tomara pela morte de seu Pai, e desceu da Quinta 
da Boa Vista ao Paço da Cidade, onde á 1 hora da tarde re- 


- cebeu o Corpo Di Per e RA Cidadãos que ali concor-. 
“Terão de luto para. cumprimento or pezames, como he costume | 
em taes occasiões. 7 
O Conde de St. Priest, Ministro da Pranda: em Nos do 
Corpo Diplomatico, pronunciou um Rana o apresentando os. 


pezames pela rc de seu Pai”. — (15- de Dezembro de. ; 
1834). giá Ra É 
Foi este o diga do End de st. Priest: = “O Corpo + 


Diplomatico, tornando 'apparecer por mui penoso motivo pe- 
rante V. M. I. supplica que aceite o tributo da sua viva e 
respeitosa sympathia. Vimos, Senhor, offerecer-vos homena- 
gens; e não consolações; porque se houver para as afflicções 
reaes, nenhuma óutra que a do tempo tem potencia sobre 
aquellas inherentes á condição humana; a vossa entra neste 
numero: V. M. TI. era filho e deixou de o ser: de certo este 
golpe he cruel; todavia V. M. I. o supportara com coragem; 
sem haver ainda sahido da infancia, Senhor, já tendes expe- ; 
rimentado os revezes da existencia, presenciando acontecimen- E a 
tos graves e resentindo prematuras perdas. Esperemos que tão RREO, 
antecipado ensino bastará aos “desígnios da Providencia, A Pa 
qual, sem duvida, não se apressará em abrir esta fonte de 
amargura senão para a fechar por uma vez, compensando 
pelas prosperidades do futuro o luto dos dias de prova; aliás, 
tempo virá em que os deveres e desvelos do mando supremo 
porão digno apparelho sobre tão nobre ferida e então V. M. I. 
na felicidade de huma grande Nação reencontrará gloriosa-: Ra 
mente a sua anterior felicidade”. — 45 aa Dezembro de Ro 
1834) ara: Ê 

Esta e outras provações que, desde o nascimento, lhe ha- de 
viam amargurado a existencia, ainda tão curta, por certo con- do A 
correram para formar o caracter serio e reflectido do impe- | 
rador, aprimorado pela esmerada educação que recebeu sob 
a direcção de frei Pedro, bispo de Chrysopolis e variada in- . ; , 
strucção ministrada pelos seus mestres: Luiz Aleixo Bou- E a E 
langer; Felix Emilio Taunay; conego Renato Pedro Boiret; pd a 
“Nathaniel Lucas; Dr. Roque Schuch; Candido José de Araujo dede RE 
“Vianna; Simplicio Rodrigues de Sá; Mazziotti e Luiz Alves de ER 
Lima, o futuro duque de Caxias. 

No Relatorio que o tutor marquez de Ttanhahen apresen- 
tou ás Camaras, encontram-se interessantes informações sobre e 
a pessoa de d. Pedro II; merecem especial referencia as se- 
guintes: 

Relatorio do Tutor de 3. M. T. e AA. 

Augustos e Dignissimos Senhores Representantes da 
- Nação. 

Tenho a honra de felicitar-vos pela presente reunião de 5 
assembléa legislativa geral. 


Fá 


z 


A 


nos da E o uia e — arblibas o ee que. ficou do 


* fallecido Imperador, me “informa estarem concluidas as para 


“tilhas, e que, a cada hum dos augustos herdeiros, cabe- -nos 


“bens « existentes na Europa a quantia de 28:1858121 rs. e nos: 


“existem Les no. imperio Rã 4498393 PES e que, “além disso, cabe 
“mais. “5388530 rs. provenientes da herança da. fallecida a 
Sra. Infanta D. “Maria de Assumpção. Os objectos que re-.- 
Pre taes valores, Ae sido o por ap mi- : 


“em, | nd são a aa pelo encarregado do negoolos | 
do Brasil, que he tambem meu. procurador subrogado.. EA 
“Tendo me constado que em Vienna d'Austria existião os 
É uni fundos pertencentes a 5. M. a fallecida Imperatriz, 
“de saudosa. memoria, deprequei ao ministro residente naquella a 


o côrte, que fizesse a arrecadação e remessa, É com effeito. tes" 


“metteu, por via de Londres L. 1.795.8.14, “quantia que pro- a 
duziu. em nossa, moeda 44: 9888069 rs., a qual se acha repar- 
“tidamente carregada e receita nas "contas des Me AS 
“Estes diplomatas, he preciso dizel- o, tem desempenhado taes 
-commissões da melhor Neca e aids á minha satisfação. Ri 
 (24de Maio de 1839). As o 
"Mais interessante, ainda o seguinte topiêo do mesmo Re- EE 
latorio em que se encontra o juizo de Candido de Araujo. 
“Vianna, o futuro marquez de Sapucahy, sobre o: adiantamento 
nos estudos de seu imperial discipulo : 
“Nm. e Exm. Sr. — Respondo a carta que fa Ex me 


RR em 23 deste mez, contente de o poder fazer por hum | j 


modo agradavel ao Brasileiro amigo de sua terra e da familia 
augusta, em cujas mãos estão depositadas as SeREran AE de 
prosperidade della. 

Exige V. Ex. de mim: 4º huma conta ejroua tania Há 
parte da educação da familia imperial que se acha. confiada 
aos meus cuidados, na qualidade de. mestre da litteratura. e 
sciencias positivas; 2º, o meu juizo acerca de cada, hum dos : 
augustos discipulos e dos mestres, na parte relativa. ás lin-. 
“guas e artes a que elles actualmente se applicão. Rc 

Satisfazendo á primeira parte, cumpre-me inforhiar B 
V. Ex., que 8. M. o Imperador continua o estudo de latim. | 
como indispensavel á verdadeira litteratura no qual o achei. 
adeantado, traduzindo prosa com facilidade, pelos desvelos do : 
muito digno reverendo padre, mestre Fr. Pedro de Santa Ma- 


vo 


ligençia Nisa do VR nao 

or da* Eneida, as. quaes “já elle presente. maravi-. 

dio a “como que antecipadamente. aprecia. Ao estudo | E 

az “do latim acompanha ao da lingua patria, e a analyse gram-. a 
matical logica, com as convenientes observações acerca da: 

adversidade e differença. das construcções e phrases das duas. t 
linguas, tendo por modelo os classicos dellas. E aproveitan- 

do-me da copia de factos historicos e .mithologicos edos Sa 

“muitos conhecimentos. de geographia . physica e politica. que pe 

o Imperador possue, procuro fazer nos casos occorrentes a | 

“conveniente applicação á moral e á politica, preparando assim 

desde já O caminho para o estudo philosophico da historia e 

“da sciencia do governo. Terminarei esta parte da minha in-. 

formação, declarando que tal é o desejo de saber, a docilidade 

no talento de S. M. I., que eu espero ve-lo em pouco mais de 

hum anno instruido sufficientemente na litteratura em geral, 

e particularmente no da lingua que faliamos, sem deixar, “ob “a 

“tudo, de acompanhar opportunamente esse estudo. com o da- 
* quella disciplina, cujo complexo constitue a sciencia do du à 
verno. . x re 

S. A, a princeza imperial 8 S. A. à princeza sentiora. 

“D. Francisca tem obtido na parte da litteratura a que por. 

hora se dão e em geographia. especialmente, o aproveitamento 

que era de Pearl de sua noctoria PRRGMAÇES, docilidade e 

applicação.. a 

' ' Pelo ns pertence à segunda parte, tenho a, on de. ERROR 

dizer a V, Ex. que S. M. Imperador traduz bem, e lê o fran- 

cez e inglez, e escreve nestas linguas sem difiiculdáiio. “No 

allemão tem feito. rapidos, progressos devidos em grande parte 

ao methodo claro e preciso do seu, erudito mestre o Dr. Roque | 

Sehuch. 

S.A. IT. igualmente, Iê, traduz e escreve nas duas men- é 

cionadas linguas; e 8. A. Sra. D, Francisca acompanha di- 

gnamente os progressos dos augustos irmãos. As augustas 

princezas achão-se adeantadas no estudo da lingua italiana. 

“Em desenho S. M. T. e SS. AA. apresentão não vulgar 

adeantamento sob O direcção de hum habilissimo mestre; e: 

“quanto a musica, dado que os tres augustos discípulos te- 

nhão della não pequeno. conhecimento, comtudo muito sobre- 

po sabe S. A. E ouja execução no piano he sem duvida admira- 

vel. 

RE 8. M. IT. tem mostrado inda e agilidade na arte de 

“esgrima, em que he dirigido pelo habil commandante do. N 
“corpo minicipal perna o tenente-coronel Luiz Alygs epa o 


Lima. À ; 


“ 


REVISTA. DO NemimUmo mISTORICO 


Rosto ME satisfazer a ia. exigencia de na E. dizendo. 
“que os mestres “das linguas e artes de que acima fallei, a 


cujas lições eu tenho por vezes assistido | seguem na minha 


opinião methodos appropriados: que alguns delles, além das 

materias que lhes cumpre privativamente . ensinar, -possuem 

conhecimentos em litteratura, artes e sciencias; e que todos. 

segundo tenho observado, tributando aos augustos discipulos 

ip respeito devido, patentearão por elles interesse e No q 
Não fecharei essa carta sem congratular-me com YV., 


como Brasileiro e por tantos titulos interessado na ad 
dos augustos orphãos que a nação confiou ao seu immediato. 


zelo e vigilancia, pelas esperançosas disposições de espirito 

“e coração, com que o Céo dotou os imperiaes pupillos, para 

dignamente reinarem, como principes brasileiros sobre uma 
nação livre e generosa que os adora. o 
Deus guarde a V. E. por muitos annos. Rio de Janeiro, 

' 80 de abril de 1839. — Ilmo. e Ex. Sr. marquez de Itanhahen, 


tutor de S. M. I. e suas augustas irmãs. — Candido José de 


- Araujo Vianna. (14 de maio. de 1839). 

Estas informações prestadas em 1839 por Araujo Vianna, 
respeitado não só pela sua grande influenciã politica, como 
pela vasta e brilhante illustração, muito contribuiram para 
levantar o animo dos verdadeiros patriotas que com tristeza 
acompanhavam a marcha dos acontecimentos; as.suas esperan- 
cas voltaram-se para o joven monarcha, que se revelava sup=- 
rior á idade; a idéa da maioridade, pela qual: inutilmente se 
batera Vieira Souto em 1835, apparecia: agora como a so- 


lução natural que se impunha; voltou a preoccupar os espi-. 


ritos, estendeu-se pelo paiz inteiro, tornou- -se, emfim, reali- 
dade no anno seguinte. f : 


Maioridade — 23 de julho de 1840. 


A regencia foi a anarchia em todo o Imperio, mau grado 
e energia, decisão e coragem dos que governaram nesse periodo 
convencidos de que o paiz havia “feito a experiencia dos go- 
vernos electivos” e que sómente um poder superior á contin- 
gencia dos partidos conseguiria pacificar os espiritos, parla- 
mentares influentes, como Hollanda Cavalcanti, Vergueiro, 


Martim Francisco, Antonio Carlos, entre os liberaes, Villela | 


Barbosa (marquez de Paranaguá), general Lima e Silva, conde 


, de Lages, entre os conservadores, tomaram a iniciativa de con- 


fiar ao joven imperador, desde logo, o exercicio do poder que, 
pela disposição constitucional, só lhe seria entregue dahi a 
tres annos. Foi sem duvida, um acto revolucionario, mas in- 
dispensavel e necessario á integridade do paiz. Desde os pri- 
"meiros dias de julho as sessões da Camara dos Deputados 


tornaram-se tumultuarias; a agitação era extrema e irrepri- 
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aro 


asmô pola dano maiovidado que se anitos Ve 
tava pela celebre quadrinha: PR EA 


4 a k p $o, NES Sta) 


ma NR) Queremos Pedro Sonda PAST Nr E DaRNR a 

E Embora não tenha idade; 

so A nação dispensa a lei, 

“E viva a maioridade! E 

Acreditou a Regencia que lhe seria possivel dominar a 

situação nomeando ministro dos negocios do Imperio a Ber- 

nhardo Pereira de Vasconcellos e adiando a Assembléa Geral 

para 20 de novembro; inutilmente, porém; os acontecimentos 
se precipitaram como se vê das seguintes transcripções: 


“Depois de lido hontem na Camara dos Srs. Deputados 

o decreto de adiamento da assembléa geral, dirigirão-se muitos | 

“Srs. Deputados ao paço do Senado, onde se achavão varios 

rs dessa Camara, e ali tomarão as deliberações que 

nstão da acta que abaixo publicamos. ) 
Ao numeroso concurso que se achava no campo da: Honra, g 

e que dava constantes vivas á maioridade, vierão reunir-se 

os estudantes da academia militar, e Rope os differentes 

corpos da guarda nacional. 
— Os representantes da nação, reunidos no Senado, resol- 

verão ali permanecer até o dia seguinte, em que 8. M. 1.0 

“Sr. Pedro II deve ser acclamado e vir prestar juramento no 

seio da representação nacional. 

2 A? noite houve luminarias: bandas de musica percor= . 
rerão as ruas da cidade, acompanhadas de povo, dando nume- 
rosos e repetidos vivas á maioridade de S. M. I. 

- A capital goza do mais profundo socego. — Aos 22 dias 

do mez de julho de 1840 tendo concorrido ao paço do Senado, RE 
pelas 11 % horas da manhã, muitos Srs. Deputados, quando ERP 
se achavão no mesmo paço o Sr. Presidente do Senado e EC 
outros Senadores, depois de ter declarado que não podia. 
haver sessão no mesmo Senado por falta de numero legal, foi paro 
então proposta e declarado pelos membros de huma e outra 
Camara que se achavão reunidos, que se enviasse o 8. M. I Rr 
o Sr. D. Pedro Il, huma deputação composta de oito membros 
tirados dentre os de ambas as Camaras, e sahirão para este 

efíeito os Srs. deputados Aa G. R. de Andrada Machado e 

Silva, senador conde de Lages, senador Nidolão Pereira de Cam-' 

pos Vergueiro, senador José Martiniano de Alencar, deputado 

Martim Francisco Ribeiro de Andrada, deputado Francisco de 

Paula Cavalcanti de Albuquerque, deputado Francisco de Paula 
“Hollanda Cavalcanti, que sahirão immediatamente com huma EN oa 


1 


E “Neste. interim. 21 dn ! 
» Torres, e entrarão para a presença des. Me estando Gb 
o regente disse. que. elle havia hoje dado “parte a 8. M. ERES 

“que havia adiado as Camaras sómente com o fim de preparar 

“toda a solemnidade para B&B. M. I, ser acelamado no dia 2 de: 
Dezembro, anniversario do mesmo Senhor; mas que tendo | 
Blguns, Srs, - Senadores. e Deputados se reunido na casa do se-. 
nado; é havendo alguma agitação no povo, elle. veio saber. 
se 8. -M, queria ser acelamado no dia 2 ou já; 8. M. Tespon- 
deu. que. queria Já, e que tal caso, convocaria, a assembléa do- 

mingo para ser acclamado; mas instando os membros da depu- . 
tação. que tosse amanhã, em consequencia do estado de agita- 
“ção. em que “estava O. POVO, 9. M. j Ea disse ao. regente: ne 
“Convoque para amanhã — o que foi recebido com o maior 
“enthusiasmo e as mais vivas acclamações dos membros pre- | 
“sentes das. duas Camaras, e de todo o povo reunido dentro EI 
nl fóra do paço do Senado. 


regente para lhe significar a necessidade de. mandar hoje 
“mesmo. o decreto da convocação da assembléa para amanhã, 
Re sahindo. esta. deputação, voltou ás quatro horas da tarde, e 
“0 Sr, Senador Hollanda Cavalcanti, pedindo, a palavra, disse que 
To) regente lhe entregara em resposta o decreto que vai aqui. 
“transcripto, acerescentando que huma semelhante cópia ia ser . 
enviada á Camara dos Srs. Deputados, e sendo lido o mesmo 
“decreto, foi: declarado por todos os membros presentes das. 
duas Camaras, que reconhecião já o Sr. D. Pedro II, no gozo 
“dos seus direitos para desde já assumir.o governo do Imperio, 
o que foi repetido com o maior enthusiasmo pelos especta-. 
- | dores que estavão presentes dentro e tóra do paço do Senado. 
no E para constar se lavrou a presente acta, que foi lida e assi- 
“Bnada pelo Sr. Presidente do Senado, secretarios da mesa 
“presentes c todos os membros de ambas as Camaras aqui re- 
“unidos, 

— Representação de S. M. T. 


Nós abaixo assignados, senadores e Hebntaos do Iimesio 
do Brasil, crendo. que o adiamento das Camaras, no momento 


) 


“hum insulto feito á sagrada pessoa de V. M. -L, he huma 
"traição ao paiz commettida por hum regente que, em nossa ; 
opinião, não o he de direito desde o dia 14 de março do cor- 


f 


La qm Então se propoz que se enviasse huma. deputação ao 


«em que se tratava de declarar a. maioridade de V. M. LI, he a 


ra 


k 


tranquillic 
“cimento para com. Ne 


ny acerarem. as à ddidanhas da nim 
vem reverentes aos. pés de V. M. I. a rogar que Nai Mo T: 
para salvar-nos o. throno, tome desde já o exercicio de. suas 
ANT Rio de Janeiro, 22 de julho de 1840. 

“Marquez de Paranaguá; José Martiniano de: Spa 


> secretario; José Saturnino da Costa. Pereira, secretario sup. 


plente; João Coelho Bastos; Innocencio da Rocha Galvão; Carlos 
Augusto Peixoto de Alencar; Manoel Mendes da. Gunha Aze- 
“vedo; Francisco Carneiro de Campos; Theophilo Benedicto . 
Ottoni; Manoel, bispo capellão-mór; José, bispo; Nícolão de 
Campos Vergueiro; Manoel Gomes. da Fonseca; Francisco de, 
Paula Cerqueira Leite; Joaquim Vieira da Silva e. Souza; José | 
“Antonio Marinho; José Thomaz Nabuco de Araujo; - Patrício . 
de Almeida e Souza; Joaquim José de Oliveira; João Capis-. 
“trano Bandeira de Mello; Manoel do. Nascimento Castro e Silva; 
Lourenço José Ribeiro; Angelo Custodio. Corrêa; Francisco de. 
Lima e Silva, e José Rodrigues Jardim. 
(No momento em que se póde tirar cópia desta úpia o 
horas 'da noite), erão estas as assignaturas, não tendo ainda 


, 


a varios senhores que. estiverão presentes à E) Pegar. 


-mas que se tinhão retirado antes de se acabar a acta) . 
(23 de Julho de 1840). 


— No dia seguinte, 23, reunia-se a Assembléa Geral, em - 
virtude do decreto de convocação . o Jornal do Cammereio 
assim noticia a sessão: FO A Endhol 


Nada GERAL LEGISLATIVA | 


MAIORIDADE DE S. M. L 


ê REUNIÃO DE AMBAS AS CAMARAS. 
Sessão de 23 de Julho de 1840 — Presidida pelo sr. Diga 
vo y E de Paranaguá 
et, vi, ty e ç Í 
Acha- se presente Enstidê PRA de Srs. senadores e 
“deputados. As galerias estão pa de FenCMa DE assim 
“como O salão do Senado. Nes a 
O SR. MARQUEZ DE . PARANAGUA": presa Senhores, eu 
pe que ho sabido pela assembléa geral o motivo da presente 


Ê x 


= / 


das 


reunião; creio que ninguem, ignora os aconteciment que se | 


passarão entre nós. Tendo 0) regente em nome. do Im erador | RA 


o Sr. D. Pedro II adiado, por “decreto da data de hontem, Rá 
as Camaras legislativas, até ao dia 20 de Novembro proximo 
futuro, decreto que ainda não foi lido ao Senado por não 

“haver numero sufficiente de senadores; e tendo hontem o 

- mesmo regente expedido outro decreto convocando a assembléa 

- Beral para o dia 23 do corrente, em virtude disto, e afim de 

saisfazer à effervescencia publica, com voto nacional e aos . 
desejos de que S. M, o Sr. D. Pedro II entre desde já no 

pleno exercicio de seus poderes, proclamando-o maior; nos 

achamos aqui reunidos senadores e deputados, para o decre- 

tarmos solemnemente e convidamos depois a S. M. 1. para. 
prestar o juramento, que a Constituição exige. Vou primeiro | 
declarar: aberta. a sessão para se decidir este acto; e ça id 
fim vai fazer-se a chamada. ; se 


— O Sr. Presidente (com força): — Eu como orgão da, 

“representação nacional em assembléa geral, declaro desde já 
maior a 8. M..I. o Sr. D. Pedro II, e no pleno exercicio 
“de seus direitos constitucionaes. Viva a maioridade de S. M. o 
' Sr. D. Pedro II. Viva o Sr. D. Pedro II, Imperador Gonsti- 
tucional e Defensor Perpetuo do Brasil. Viva O Senhor ; 
D. Pedro II. 

(Estes vivas são correspondidos com o maior enthusiasmo 
e por Zongo tempo por toda a assembléa, e pelo numeroso 
concurso de espectadores) . ; f 

-— O Sr. Presidente nomeia para a deputação que ha de 
redigir a proclamação para ser lida e depois approvada pela 
assembléa geral, os Srs. deputados Antonio Carlos e Limpo de 
Abreu, e senador Alves Branco. . 

— Para a deputação que tem de dirigir-se ao paço, afim 
de rogar a S. M. Imperial que venha prestar hoje mesmo o 
seu juramento, os Srs. Mello Mattos, conde de Lages, etc. - 

O Sr. Andrada Machado, como relator da commissão, faz 
a leitura da seguinte proclamação que he approvada sem dis- 
cussão. 

— Brasileiros! A assembléa geral legislativa do Brasil, 
reconhecendo o feliz desenvolvimento intellectual de S. M, I. 
o Senhor D. Pedro II, com que a Divina Providencia favo- 
receu o Imperio de Santa Cruz; reconhecendo os males inhe- 
rentes a governos excepcionaes, e presenciando o desejo una- 
nime do povo desta capital; convencida de que com este desejo 
está de accôrdo o de todo o Imperio, para conferir-se ao 
mesmo Augusto Senhor o exercicio dos poderes que pela con- 
stituição lhe competem; houve por bem por tão , Ponderosas mg 


pari g 


+ 


f perador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil. O Au- 
gusto Monarcha acaba de prestar Juramento solemne deter. 


E | minado no artigo. 103 da. Constituição do Imperio. 
- Brasileiros! Estão convertidas em realidades as esperanças , 
da nação; huma nova. éra pontou; seja ella de união e prospe- . 


“tidade. Sejamos nós dignos de tão grandioso beneficio. 


ag! 


A's 2 4%, voltando a deputação que fôra ao paço da Boa. 


Vista, o Sr. Mello e Mattos, como relator della, participa á as- 
sembléa que a deputação foi recebida no Imperial. Paço com, 
as formalidades do estylo, e que elle orador dirigira a Sua 
Magestade a seguinte allocução : 

— Senhor. — A Assembléa Geral Legislativa, unico e Iê- 
gitimo orgão dos sentimentos da nação, convencida, de que 
nenhum outro remedio mais conviria aos males que a oppri- 
mem nas cireumstancias actuaes que a immediata acelamação 
da. maioridade de V. M. E, e sua exaliação ao throno do Bra- 
sil, e em “consequencia e entrega do deposito sagrado das re- 
deas do governo nas augustas mãos de V. M. I., nos envia em 
deputação a annunciar. a V. M.T. a maneira solemne por que. 
V.M. I. acaba de ser por ella declarado maior, no meio geral 
de regozijo; e a rTogar à V, M. I. que, dignando-se acolher 
com benignidade aquellá expressão dos sentimentos nacionaes, 
haja por bem completar seus actos, prestando-se ao juramento 
solemne, exigido pelo art. 103 da Constituição do Imperio, . 
nos paços do Senado, onde: a assembléa geral reunida, lb 
a augusta presença de V. M. É. 

Assim Deos ajude a V. M. IL. acolhendo OS Tervorosos 

votos que os fieis subditos de V. M. TI. não cessão de divi- 
gir-lhe prosperidade [3 diuturnidade do reinado de V. M. LI. 
— Ão que S. M. I, se dignou responder qe Asa boras 


so acharia no paço do Senado . 


: — A's 3 horas e % annuncia-se a chegada de S. M., e 
sahe a espera-lo à porta do edificio a deputação: nomeada. 
Entrando na sala, he ali recebido pelos Srs. Presidente e 
Secretarios, os quaes unindo-se à deputação, acompanhão a 
S. M. T. até o throno, onde toma assento e diz: — Augustos 


. 


e dignissimos Srs. representantes da nação, sentai-vos. 


— Depois disto presta 8. M. 1. o juramento e assigna o 
auto que he do theor seguinte: 


“Saibão quantos este publico instrumento virem que no 
anno. do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de 1840, 
eciímo nono da independencia e do imperio do Brasil, aos 
23º dias do mez de Julho, neo muito leal e hercica cidade 

40 


2 e o exercicio “desses. ERR como o 
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neirc varão. date pe re a 'p, Pes Rr Jor, 
pretend e = stenae Fevaetia! do Bra il e da foda 


na mais ea o fEario e prover ao he ra Apa do da end 
ê quanto é em mim Pahar E Dara nernetia memeria se tavmeu, q 


; senhor, e o pes e dous primeiros secretarias de 
“huma e outra. Camara. E eu Luiz osê de Oliveira, 4º score 
da do Senado, a escrevi. 

BM 1 he então de novo saddnda: ENS Sr. Presidente — 
TARSO com vivas á maioridade de S. M. I. que são respondidos com | 
0, maior . enthusiasmo, assim como vivas ás uaustas pipe o 
- cezas, que estão n'uma das trihunas. pa 

“Depois disto, retira-se S. M. L. e as RR a princozas 
“com as mesmas formalidades com que forão recebidos, DR 

No dia seguinte 24 de julho era nomeado o primeiro. Baje 
nisterio, conhecido pelo ministerio da maioridade. Um de seus | 
- primeiros aetos e por certo o mais importante, foi o Decreto | 
concedendo amnistia aos que se achassem envolvidos “em 
-  Grimes politicos. à EA 

“— Pensamos  desnecessario E arao E do quanta. o 
Jornal do Commercio publicou, nos dias que se seguiram. á de- 
claração da maioridade, os discursos das. commissões da. As- | 
" sembléa geral das duas casas do parlamento, as assembléas 
provinciaes, camaras municipaes, instituições. publicas e par- 
“Liculares, levando até o throno os votos de felicidade e os 
protestos de obediencia ao joven imperante: Suecediam-se 
as cerimonias religiosas, “as acelamações populares, illumi- 
nações festivas e tantas outras demonstrações 8 Sontonias 
“mento geral belo feliz evento. 


es o de a icação matr isiava o “Chefe é do. o dr 
“tado Rin tica de q 8. foi constante a sepyador, demonstrando « 
seu interesse e zelo. pelo RE do paiz.. 

Hoje, 1º de. Agosto, foi 8. “M. “a ompanhado pelo | 
medico e camarista de semana e “pelo: ER Haulo Barbesa 
sitar a sepultura de Estacio de Sá, que tomou aos “Fra ny 
cezes a cidade do Rio de Janeiro, e está. sepultado na igfeja! hastes 
da Sé, no castello; S. M.. esteve depois. no te! legrapho, e e 
dahi dirigio- se para a igreja dos extinetos Jesuitas, onde. fez | 
a adoração á veneranda imagem do Benkor Bom Jesus. dos 
Perdões, visitou a igreja nova dos Jesuitas, que, apezar de . 
estar arruinada, mostra ainda sua grandeza. Fahindo d'ahi 
Ss. M. foi visitar a academia de medicina, e bata de vi- 
sitar a bibliotheca, o laboratorio chimico e casa de operações, ; 
retirou- -Se, - acompanhado por grande numero de povo que a ' 
correra para saudar (0) Ea mempteha: — ta de Agosto de. 
1840). é pi 
E — Da mesma. época data, igualmente, Ra costume RE 
sempre respeitado por D. Pedro TT em seu. longo remado, 0. 
das audiencias publicas em São Christovam, ás quaes podiam ERRO: 
“indistinctamente comparecer todos os seus subditos : | 

— Declarações — Em consequencia da ordem de Sua | Ma- 
gestade o Imperador se faz publico que o mesmo Augusto 
“Senhor dará audiencia nas terças. e sextas-feiras de cada 
semana, das 10 ás 1! horas da manhã, na Quinta da Boa | 
Vista; e ás 8 horas da noite desses dias receberá as pessoas 
que o quizerem procurar. “Secretaria de estado dos negocios | 
do Imperio, em 4 de Agosto de 1840. — Antonio José de Paiva 
Guedes de Andrade. — (8 de Agosto de 1840). 


x + 


COROAÇÃO 
48 de julho de 184 Emil 


A rafa e minuciosa noticia publicada uia ERRA 
do Commercio do dia 20 de julho sobre a imponente ceri- 
monia, e que infelizmente não podemos, por sua extensão, 
agora transcrever, precedida do seguinte artigo de fundo : 

“A coroação e Sagração de 3. M. I. 

Foi hontem o dia em' que, trajando pomposas peregrinas | 
galas, a briosa população da capital do Imperio applaudio eia Gai E 
unanime ás augustas cerimonias que pozerão de baixo da RSRS SRA 
* protecção do Altissimo o esperançoso reinado do segundo mo- RPA 
narcha brasileiro, “Os festejos, as solemnidades desse dia em 
outros. lugares os narraremos -eom exactidão que mereceni, 


A 


Ho perinida “delles, mas, sim, “com os e odtiiridndas der que nos 
Pe “achamos, e comnosco “ toda a população brasileira possuidos 
“ nesse dia que. deixará “por certo na memoria de todos per- . 
a pitada impressão. 3 
CERA NE ' Gerimonia religiosa cuja origem se perde nos mais 
Ria emotos seculos da existencia do christianismo, a sagração e 
a oroação dos monarchas envolve profundo pensamento phi- 
“Josophico. Por ella 'a religião consagra em nome da Divin- 
* dade aquelle a quem a sorte de milhões de homens está con- 
ada, implora a protecção divina que o não abandone, que 
“com sua prudencia o esclareça, com sua força o auxilie. 
- Nella vemos o poderoso da terra, o monarcha, com todo o 
“seu prestigio de grandeza, toda a magestade e fausto que o 
cerca, depositar humilde no altar do Altissimo essas insignias 
do poder humano, supplicar-lhe que as abençoe, que o in- 
" spire para que possa “elle, homem fraco e limitado, cumprir 
a sublime missão que lhe foi imposta, fazer a felicidade da 
-nação cujos destinos delle pendem. E ao mesmo tempo a 
- nação implora a Todo Poderoso que afaste della os germens 
1» 106 divisão, as causas de desastre s, de. calamidades, e assim 


ES 


a =» torne glorioso e prospero o reinado de seu monarcha, assim 
lhe poupe os dissabores da realeza, pa allivie o peso da 
corôda. / 


São esses os nana tos que de nós se apoderarão, que 

com enthusiasmo meditamos ao ver o principe augusto, obje- 

| - cto do amor de toda a nação brasileira, curvado aos pés do 
Pi altar, receber da velhice e do sacerdocio a corôa,.o sceptro, à 
essas marcas do poder que lhe destinou o pacto fundamental 

da nação brasileira. Nunca mais sublime nos pareceu a 
missão religiosa, nunca mais magestosa a RERDACHE do poder. 


“humano. 
Ad De certo devia essa religião santa, que Pu huma ceri- 
as Ee monia para cada época da vida commum do individuo, huma 


supplica que dirigir aos céos para que o não desampare, de- 
via tambem ter huma prática, huma solemnidade especial 
com que alcançasse do céo sua efficaz protecção para o mo- 
narcha ao encetar carreira a que he chamado. Essa ceri= 
A “monia cumpre reconhecel-o, he digna de ventura de huma 
RR nação inteira, da prosperidade de muitos milhões de homens 
; de que se trata. 

V : - Ei-la concluida, a religião de nossos -pais consagrou o 
poder do monarcha brasileiro, o Eterno ouvio suas supplicas 
ec as da nação inteira, ella as ha de attender. Foi a in- 
nocencia quem as dirigio, foi a infiocencia quem pedio-lhe 
sua benção para consummar essa obra de incessante dedicação, 


EN 
bnegação a voRtina pessoal IE Pig A 


"seu povo, que he tarefa dos bons reis. Motivos tão puros GR 


quão sublimes serão de certo attendidos.' 
Sim, por toda a parte hontem, prorompia o enthusiasmo 
nacional; hum voto unanime estava em todos os corações, em 


todos os labios; seja feliz o reinado de D. Pedro II, seja ven-* 


turoso o. augusto joven que a Providencia tão manifestamente 


protegeu nos longos desastres da patria, e que numa nação . 


inteira circunda de seu amor! — Como não serão. Rian 
essas vozes? A 

E só de nós, Brasileiros, e talvez só de nós spendia: a. 
realização dos votos que hontem manifestámos e que ainda 
hoje manifestamos. Se de nossa união e commum esforço 


pende a sorte do reinado de Pedro II eva sua prosperidade 


que he a da patria, como não se atrever a affiançar que não 
faltaremos ao dever, que zelosos pouparemos | rivalidades, 
odios, divisões para todos unidos vermos raiar emfim a au- 


rora da felicidade da patria, e datar do zeinado desse 0 mais 


adorado dos monarchas a grandeza do Imperio brasileiro? 


He sincero o jubilo universal que nestes dias presen- EN 
ciáâmos he tão sincero como faustosas suas demonstrações, ça 
será elle por certo perduravel, pois não costumão os Brasi. 
Jeiros violar suas promessas, e foi o que nestes dias. hão so-. E 
lemnemente promettido quando desabafão seus corações com | 


os brados. Viva Pedro II. — (19 de Julho de 1841). 


CASAMENTO 


( l 


Por procuração, em 30 de maio, e em pessoa, em 4 de se- 


tembro de 1843, com D. Thereza Christina Maria de Bourbon, 
nascida em Napoles a 14 de março de 1822, filha de Fran- 
“cisco T, rei das Duas Sicilias. BA 


Eis o que de mais interessante convém transcrever do. 


Jornal do Commercio: 

“Casamento de S. M. T. 

Hontem, quando os fieis subditos de S. M. o Imperador 
apinhavão-se no paço para depositar aos pés do throno as 
suas leaes, e fervorosas homenagens pelo solemne anniversario 
da maioridade do monarcha brasileiro, entrava neste porto o 
paquete inglez Penguin, a bordo do qual. veio 0 Sr. José Ri- 
beiro da Silva, addido á Legação Brasileira em Austria, por- 
tador da importantissima notícia do casamento de S. M. o 
Imperador. 

A augusta consorte de S. M. chama-se Thereza Maria 
Christina; é irmã mais moça do Rei de Napoles e da Grã Du- 
queza de Toscana. Pertence ás muito augustas e mui nobres 


h 


ibilo, com « o mais. vida práade: quê an- 
itorés uma tão faustosá noticia, acon-. 
À nciosamente desejado, [o que deve. 
fo) eta tes result ados, não sendo o menor. ideltos 
chia, já tão. firmémetite atraigada RE 


os véntos, boringosos os E 


Na, 
X / 


párá Nápoles a esquadra ipesial: que 
do Brasil”. 16 de Março de 1843). 


õ dia 30 dê Máio que volta SOSIDO: bem ngburado A fausto 
ara os Nápolitanos foi hontem dobradamente festivo, porque 
à festa de 8, Fernando, nome de S. M. El-Rei nosso senhor, 
se unio felizme inté à dos espon nsães “dá aus aug ustá irmã a. 
Sra. D. Thereza. Christina Maria com S. M. o Imperador do 
Brasil. “A artilharia do Castello despertou os habitantes desta 
cidade com o. grato annuncio desta. estada e esta salva. foi 
repeti da ao meio dia e á noite. 


ki “a Rainha ea Rainha mãe, assignarão o aeto eivil do casaifiento, 
redigido pelo syndico de Napoles. Duque de Bagnole, a tevo 
a honra de apresenta-lo as SS, AA. RR. Í 


latina em cujo. presbiterio estavão alevantados 4 direita um. 
o : “ throno para SS. MM, e 4 esquerda uma o pára o) resto 
ERA teal faínilia: E 
bh o “ Súas Excellencias os Ministros da dúsbiga b bteanigulids 
FONTE “collócarão- se à direita do celbbrante, e 6. Embaixador do Bra- — 
“silá direita do throrio, como testemunhas do casamento. Depois 


pellão- inór dirigio às seguihtes perguntas do Principe. Real: 
“Principe. Real das Duas Sl D; ia de boa 


k 
) 


a Als 10 horas da manhã, SB. ASR. D; Thereza Christina 
Maria e S: E R. o “Conde de Syraciisa, como procurador: de 
Ds SN NE O Imperador do Brasil em: presença de SS, MM. o Rei My 


ni “Coneluido assim o contracto civil do casatneiitio, proce- SE 
leu-se à celebração. dos sagrados esponsaes na real capella PRE 


de adoração ao. Santissimb Sácrâmento, o mofisenhor ca- am 


BE py 


, 


n, áqui mn 
à AM za Res ad espondou: , 
erglintou o celebrânte à Real esposa. = 

Ss Sjeilias, D. Thereza Uliristina. Maria. 
mar por vosso legitimo esposo S mM, 
D. Pedro IH, de Bragáíica, por si mesmo. 
Ro “as Po esente ha pessoa do seu procurador o Principe 
- Real ndo Conde de Syrácusa, segundo o rito da Santa, 
: Pp sposta Sa: R. voltandosso primeiro. 

pata o. Cho e depois para à tribuna, a a. een 
"8: M.o Rei e à sua aúgusta mãe para i 
“mento; e tendo-o recebido, respondeu + — «QUéro”: 
ar — Seguirão-se as orações do. costume e à benção, do annel.. 


ad O espada ss. AA. Reaes á tiibliná, Epi o Te-Deum 


] 
sk 


“ade e a os navios sl guerra nindeúdos no polo “do ) 
pa “nesta ocensião. Ra | 
EA PI inado o ai RE passou a familia toa E pala: 
N 4 Imperatriz do. Brasil recebeu as felicitações de. 
augusta família, do Portos RPE anA, dos grandes “dal 
“córte, Cio: Adi PRI 
a noite é a familia real e 's M. E Imperatriz, do Brasido |. 
“honrarão o real theatro de S. Carlos com sua augusta pre- 
sença. Os espectadores, que enchião este vastissimo Ghcáço 
A: e quina, Ss. MM. “com vivas alroadores” - — (Extracto da, 
Gaseta das Duas Sieilias) (de. 18 de Agosto de 1843). 
oh m ás cinco horas e trinta e cinco dá tarde, entrou, 
e nebla órto | a pra fe a a era da fo veio s. M. A 
| Ah 


o Aaeia Is o à fudgaáia “Eonstituição. ano defronte da Portas E 
des, “João, salvarão todas as fortalezas do mar, sendo MA 
onc ida esta salva 1 por todos os vasos da esquadra, menos Rea 
1 fra Ss. M. a Imperatriz. Os navios de 
“guerra nacionaes e estrangeiri os. surtos no porto salvarão todos, 


Sadia 


sa a Re A has -vergas, qui a aa Constituição se 


“foi Pe- 
ebido n o) mar. com salvas do todos os navios de guerra e das. 


Rd a que forão repetidas. 
sh horas da noite. AR 

RSS E Imperatriz foi cumprimentada io 
Pe a pelo Sr, Gentilhomem Sequeira, que para. esse. fim fôra 
“mandado pelo Imperador ao encontro de 5. M.. no vapor de 
guerra Thetis”. (4 de Setembro de 1848). Ce 

Desse consorcio provieram os. seguintes filhos: 

D. Affonso, nascido em 23 de fevereiro de 1845; falleceu 
repentinamente em 141 de junho de, 1847. 

D. Izabel, nascida em 29 de julho de 1846; casou-se, em- 
45 de outubro de 1864, com o principe Gastão Orléans; Jal- 
Jeceu em Paris em 14 de novembro de 19214.. 

D. Leopoldina, nascida em 13 de julho de 1847 casou-se 
“em 15 de dezembro com o principe Augusto, . duque. de Saxe; 
falleceu em Vienna a 7 de;fevereiro de 4871. 

D. Pedro Affonso, nastido em 19 de julho de. 18AS; fal- F 
leceu em 40 de janeiro de 1850. 

Gonvém aqui recordar que em 1 de maio de 1843 casou-se 
nesta “cidade, D. Francisca irmã do Imperador, com o prin= 
cipe de Joinville, filho de Luiz Philippe, rei dos Francezes., 
Falleceu em Paris a 27 de março de 1898. No anno seguinte 
a 30 de abril, casou-se com 0. “conde d'Aquila, irmão da im- 
peratriz. A 
2 D. Maria da Gloria foi, como é Sabia: rainha de Portus. 
gal, sob o titulo de D. Maria II, casou-se com o duque de 
Leutchemberg e, por morte desse, com D. Fernando de Saxe 
Coburgo Gotha, Falleceu em Lisbôa, a 15 de novembro de 1853. . 


EFFECTIVO REINADO 


De 23 de julho de 1840 a 15 de novembro de 41889. 

E' um longo periodo de quasi cincoenta annos, que póde ser 
caracterisado por este lemma: — ordem e progresso. EAR Es 
ciando o estudo do Segundo Reinado, escrevemos, em nossa 
Edição Commemorativa do Centenario: 

Ao breve e agitado periodo regencial, perenne revolução 
por assim dizer, succedia este outro, que agora vamos estudar, . 
dilatando-se por cerca de cincoenta annos em quasi cora pica 
paz e tranquillidade. 

A onda revolucionaria, que dalli se “desprendera conse- 
guindo galgar todos os obstaculos oppostos á sua furia devasta- 
“Gora, encontrara, afinal, dique bastante forte para quebrar-lhe 
a impetuosidade, e, destarte modificada e transformada, vinha 
espraiar-se, empregando o termo de notavel eseriptor, no re- 
manso do segundo imperio; assim devia ser, Aquellas aguas 
revoltas e impuras, por toda a parte espalhando destruição e 


Em PEDRO pi E 


“tilidade, a abundancia; e, felizmente, assim. foi: 


Na verdade, a data de 23 de julho de 1840, não póde. assi. 
gnalar unicamente a simples transmissão de poderes de uma 
para outra autoridade; diversa, pensamos, e de mais elevado 


“alcance à significação que se lhe deve attribuir. 
CENAS eres ala a ars . SEU Qa o apa (0) nd 69/16 eres raca nona a Cos 0 4 4 4 4 2 6 4 0] 


Assim, é Holt affirmar que, proclamando a maioridade do 


seu imperador, era, antes a si mesmo que o Brasil declarava 


maior; reconhecia-se com a capacidade precisa para dispôr dos 


seus destinos e os encaminhava, consciente e deliberadamente, 


na direcção que entendia ser mais util, conveniente e provei- 
tosa. E 


que o aim iy & pim ojars movie é a cujo é-dlqra 00 0 a que do eis e O Sul O, O ONIP 6760 07 APOIO GUIA MPR DD “e. 


Effectivamente não quiz o al limitar a sua tarefa à 


simples reparação de males resultantes das passadas faltas; 


ambicionou, ainda, elevar-se, crescer, progredir, não medindo 


sacrificios, não poupando esforços nem trabalho para o conse- 


guir. Rejuvenesceu os seus orgãos de movimento e direcção, 
reformando completamente todos os serviços publicos e admi- 


nistrativos (1841-1850); refundiu e transformou as suas leis, 
“Os seus usos e costumes (1841, 1871); creou a sua industria, 
alargou o seu commercio, regulando-lhe o funccionamênto, 


firmando o credito, estabelecendo vias de communicação e 


- transporte (1850-1862, principalmente); aboliu a escravidão 
(1850, 1871, 1888); figurou com brilho em exposições na Eu- 


ropa e Norte America (1862, 1873, 1875, 1389); aprimorou, 
seus dotes de espirito pelo constante exercicio das artes, 
cultivo das lettras e da sciencia; em defesa de seus brios 
teve que emprehender guerras externas, dellas retirando-se 
victorioso, bastando-lhe como unica recompensa a certeza de 
haver sido o campeão dos eternos principios da justiça e hu- 
manidade (1852, 1864, 1870); tornou-se digno e forte, vio seu 
nome cercado da estima e respeito geraes e por tres vezes de- 
cidio, como arbitro, divergencias internacionaes. 

Foi, pois, um longo periodo, tambem como o que o prece- 
dera, de effervecencia, actividade, e, ainda, de trabalho, delle 
porém, se distingue, radicalmente pela harmonia e regulari- 
dade dos movimentos, que não mais se contrariam ou se 
destroem, antes se ajustam e se completam; são as mesmas 
as forças que actuam, mas, em vez de dispersas, incoherentes 
e revoltas que eram, encontram-se reunidas e combinadas, 
concorrendo para a execução de um plano organizador, obe- 
diente a uma só vontade, sujeitas a uma unica direcção, ou, 
retomando a imagem de que nos servimos linhas acima, são 


— estenilidade, precisavam ser - contidas e ascantadas para E Rd 
“converterem em mananciaes de onde brotasse .à vida, a fer- 


o que. ny 
à n seu elogio como. godtads: incapaz de E ra 
C vos ingrato - rãs - pará com os seus. mestres; Rio o 
io e insensível. Respondam, os Dida ps PA E Fe Ex 


Novo dios o Ee PM o aee fria dE BsdadA NO 
: Ee 0 AR acaba de dar mais duma prova. des sua. 


s, M. E; “apenas dor declarâdo maior, ad ao seu mi- 
istro e secretario. de: estado dos. negocios estrangeiros que 

depr casse da. Santa Sé as bulas de. hum | bispado inpártibus. PES 
para seu, iliustrado mestre, e tendo ellas chegado “pelo ultimo tu 
aquete, Si M. de se dignou communicar-lhe que tinha sido | A 
nomeado. bispo de Qhrysopolis. inpartibus. uifidelium, com ÉS COEN, 
nao taes, Ea tocarão, sobremaneira o. coração de. Set Pads 


o) Sr. Frei dro cuja modestia é o tinhã Fado E Peci sar 
na Ph da menor-edade o bispo. do Rio de Jaheiro, que. 
“lhe fôra offerecido, hesitava em despir o diábito. franciscano . 
“que honra ha tantos annos ; mas, cedendo. ás Btsiddaçõos 
I esentadas pelo seu augusto pupillo e ás instanc serenis- 
nie das princezas, beijou, banhado em lagrimas, a mão de 
SM. no pela ana que se dignara. fazer- Hg 
O. novo. “bispo de Ghrysopolis. será hum. orhamento Fr PRA 
ad e hum testemunho irrefragavel do alto apreço em ane O q 
tem Ba M. 0 Imperador as virtudes, serviços e saber, dos seus asd 
“ fieis subditos. (6 de julho de 1841), DR o 


— Posi-Seriptum. , E atoa a ar Ne d 
“Sagração do Bispo de Dlikysopolis: ANE a 
“Hontem, nã, Capella do Paço da Boa. Vista, Ro 


vê, nigara o 
ido o Ex, nas Fr, ERRO de Santa. peido bispo vi 


es TAN Ss a 


ae 


“Imperador e suas. augustas ns tg dos imita dê: atado, Es Ê 


ca a magnificencia e esplendor que tão. solemne acto requer. 


-annel do seu digno mestre, não sem recusa do novo hispo; e ao 


- que assim mostra o bom ensino e bom exemplo que durante a - sa 


“relações externas do imperio, não foi menos importante nem 


- Oceano, apresentou-se em diversos pontos do litoral, e nas Re 


expressões com que possa ser admirado é elogiado. 


côrte e de muitos ecelesiasticos e pessvas notaveis com toda 


Huma eireumstancia interessou grandemente. a todos os: “co-. 
rações sensiveis que aqui se achavão : quando acabou à teres 
monia S. M. o Imperador sahio ao encontro do novo prelado, NE Ee 
e beijando- lhe este à mão o joven aúgusto discipulo beijou Do 


mesmo tempo ambos verterão lagrimas, e todos os cireumstan- . | 
tes ficarão commovidos, vendo a magestade unida á sensibili- 
dade. Estas lagrimas não forão perdidas para a moral, e segu- 


ramente são um signal da grande alma do monarcha brasileiro, 


sua puericia tem recebido de tão conspicuo e virtuoso varão. RR 
S. M. deu hum esplendido jantar aos Exmos. bispos, mi- 

nistros e grandes officiaes de serviço, e mandou dar o lugar 

de honra ao Exmo. bispo esmoler mór. Tiverão a honra de . 

jantar tambem á mesa imperial os reverendissimos. provincial, 

e prior da ordem do Carmo, é os conegos assistentes á sagra- 

ção. — (14 de Julho de 1841) .. so o 
—Cholera morbus. SiS 
O anno de 1855, que vimos tão cheio de Somipiledides nas E dA 


és vezes menos sinistro no interior. Basta dizer que 0 cho- 
lera-morbus, esse inimigo fatal da humanidade, contra. cujos: 
acommettimentos nos julgavamos defendidos pela barreira do 


suas proximidades, horrivel devastador, e levando mais victi- 
mas no nosso Rio de Janeiro, attendendo-se á proporção da 
sua população, do que em muitas | “cidades européas que 
lamentão com grande estrepito a sua mortandade. (3 de 
Janeiro de 1856 — Retrosp. Politico). j do 
“Não faltaram, felizmente, na dolorosa crise, actos de 
abnegação e verdadeira caridade que pigeaaAr a attenuar- 
lhe as terriveis consequencias: 

9. M. o Imperador acaba de praticar um acto que não ha. 


Hontem, acompanhado do Sr. Marquez de Paraná, pre- 
sidehte do Conselho, e proveiior da Santa Casa da Misericordia, ARA o 
do Sr. conselheiro Pedreira, ministro do Imperio, do Sr. com- Ea Ê j 
mendador Aguiar, mordomo da mesma Santa Casa, e dos seus 
camaristas e guarda-roupa da semana, pertorreu as enferma- 
tias de Bragança do recolhimento da Lapa; da Lagõa, da Praia E 
Vermelha, da Camara Municipal, e dos soldados do Livrã- Ds 


Mochi NÉ rua Nova do Conde, da ion no à ima Veto; 
e do Murundú na Ponta do Cajú; tendo para: este | fim sahido 
“do Paço de São Christovam, ás 9 horas e meia da manhã, e se 
recolhido a elle de volta quasi ás 5 horas da tarde. 
“Não foi uma visita de mero apparato. S. M, o Imperador 
demorou-se muito tempo em cada uma das enfermarias. Exa- 
minou-as com a maior minuciosidade, correu quarto por 
quarto, cama por cama, conversou com os doentes, animou-os, 
“consolou-os, distribuindo algumas esmolas. 
“Praticou pois um desses actos de verdadeira caridade que 
- elevão o homem e que, partindo da realeza, faz lembrar a sua 
missão quasi divina sobre a terra. Foi um espectaculo maravi- 
lhoso e edificante em todo sentido o que hontem praticou o 
“ monarcha brasileiro. (28 de setembro de 1855). 

Em 1867, embarca o Imperador para a Europa, gravemente 
doente: 
o — ÃO beijar seus netos os principes D. Luiz e D. Anto- 
nio, S. M. o Imperador não pôde reter o pranto, e retirou-se 
soluçando para o salão do paquete, A's 3 horas da tarde largou 
a boia o: Gironde, acompanhado pelos encouraçados, pela ga- 
leota imperial, por uma esquadrilha de embarcações, que se- 
guirão até Villegaignon. O paquete passou por entre os navios 
de guerra, postos em fila, sendo o Imperador acelamado pelas 
tripulações.: 

Tratando dos primeiros actos do Governo Provisorio de 
15 de Novembro, diz o Jornal do Commercio: .......ccccriros 

Cabe tambem aqui registrar, como acto honroso para os | 
sentimentos do governo provisorio e ao mesmo tempo como 
recordação das virtudes privadas do Sr. D. Pedro de Al- 
cantara, que por decreto de 419 de Novembro tomou a si q 
Estado o piedoso encargo de satisfazer as pensões que do seu 
bolsinho abonava o ex-Imperador, a viuvas, a orphãos, a en- 
fermos, e as necessidades de toda a eapetie — (2 de Janeiro, 
de 1890). 

" Eis algumas transcripções pr o “vivo interesse 

sempre manifestado pelo imperador a tudo quanto se referia 
ao progresso material do paiz: 


— Folhetim do Jornal do Commercio, 1º de maio de 1854, 

- “A Semana”: 
“Um numeroso e luzido concurso já ali estava admirando o 
embarcadouro da linha de ferro, a ponte, as locomotivas, e- 


anciando pela chegada de Suas Magestades para que começas- 
gem as solemnidades do dia. 


As dM horas e tres quartos annunciou-se por meio das 
indefectiveis girandolas que Suas Magestades desembarcavão.., 


RP BADRO 7 RR a Sr 
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Dahi a Bguio: passarão por meio das alas | que formavão os as- pó, 


sistentes, e começou a festividade. 

“Vierão então lentamente tres natos uma das quaes 
era aquella nossa conhecida do anno passado e as duas outras 
suas irmãs gemeas, nascidas e educadas na mesma officina 
dos Srs. Fairban and Sons. 


Depois de benzidas pelo Sr. conego Chaves, que substi- 
tuiu o nosso diocesano por se achar este enfermo, e de sau- 
dades pelo publico, retirarão-se, voltando uma só adaptada ás 
carruagens e carros do comboio. O Sr. Irenio acompanhado dos 
outros membros da directoria da emprêza, dirigio-se ao lugar 


onde se achavão SS. MM. e com voz commovida recitou a Se- 


guinte allocução : 


“Senhor! A directoria da Companhia Navegação a Vapor 
e Estrada de Ferro de Petropolis vem render graças a VV. MM. 
pela honra que se dignarão conferir á estrada, vindo assistir 
á solemnidade de sua inauguração. Vinte mezes são apenas 
contados desde que VV. MM. honrarão com suas augustas 
presenças o primeiro acampamento dos operarios da compa- 
nhia; coube-me então a distincta honra de depositar nas mãos 
de VV. MM. um humilde instrumento de trabalho do qual 
V. M. se não desdenhou de fazer uso, como para mostrar aos 
seus subditos que o trabalho, essa fonte perenne da prospe- 


ridade publica, era não só digno de sua alta protecção, porém 


mesmo de tão extraordinaria honra! 
Esse exemplo, Senhor, não foi perdido, elle fez vibrar 
em nossos corações o enthusiasmo, é esse sentimento um 


tanto indefinivel, porém uma vez despertado em corações . 


generosos não ha mais sacrifícios de que estes não sejão ca- 
pazes, não ha mais obstaculos que não saibão vencer. 

Hoje, dignão-se VV. MM. de vir ver a locomotiva veloz, 
cujo sibilo agudo echoará nas mattas do Brasil, prosperidade 
é civilisação, e marcará uma nova éra no paiz. Seja-me per- 
mittido, Imperial Senhor, exprimir nesta occasião solemne um 
dos mais ardentes anhelos do meu coração; esta estrada de 
ferro que se abre hoje ao transito publico é apenas o primeiro 
passo na realização de um pensamento grandioso. Essa es- 
trada, Senhor, não deve parar e se puder contar com a protec- 
ção de V. M. seguramente não parará mais, senão quando tiver 
assentado a mais espaçosa de suas estações na margem es- 
querda do Rio das Velhas! Ali se agglomerará, para ser tran- 
sportada ao grande mercado da côrte, a enorme massa de pro- 
ducção com que devem concorrer para a riqueza publica os 
“terrenos banhados por essa immensa arteria fluvial, o rio 
S. Francisco e seus innumeros tributarios. E' então, Senhor, 


y 


1 


; ro, F 
ancoradouro  nay s sem conta. 


dado do mundo! | ' 
; “Uma proteeção efticaz aos primeiros passos a. este meio 
“de locomoção admiravel que tem contribuido. tão poderosa- 
"mente para a prosperidade e grandeza de outros povos fará 

“com que seja uma realidade e por ventuta em época não mui 

“distante, | esta visão que me preoceupa, 

" Dignai-vos, Imperial Senhor, de acolher os ardentes votos - 
“que faz, a directoria da companhia que leva a effeito no Brasi! 
a primeira estrada de ferro pela gloria do reinado de Vossa 


“Magestade, pela ventura da augusta familia imperial e pela a 


-* prosperidade da grande nação cujos . destinos se achão confia- 
dos á alta sabedoria E paternal solicitude de Vossa Magestade”, 


“ B. M. o Imperador. dignou-se responder : 


“A directoria da Estrada de Ferro de Mauá pódê estar. 
certa de que não é menor o meu jubilo ao tomar parte no co-. 
“meço de uma empresa que tanto ha de animar o EStunATeÃO: 
as artes e a industria do Imperio”. , 
— “Hontem,. finalmente, transformou-se na mais alia e 

anieindounh realidade o sonho querido dos fluminenses. 

A Estrada de Ferro de D. Pedro II foi inaugurada, e desde 
(3) Campo da Acelamação até á estação de Queimados um espaço 
de. oito leguas póde já ser percorrido em uma hora. 

Terminada a ceremonia religiosa o Sr. Christiano Bene. 
dicto Ottoni, presidente da directoria, dirigindo- -sea 8. M: q 


“Imperador, pronunciou com a mais viva emoção o PERUIntO 
“discurso: 


- “Senhor! E' só o sentimento do dever o que me “inspira 
a coragem de levantar neste momento a minha voz, ainda aba- 
“fada pelo écho dos hymnos sagrados que sobem ao throno 
celeste! A religião acaba de implorar a protecção divina para. 


as aspirações de progresso que se desenvolvem sob os ausnicias 
de V. M. I. 


Temos fé, Senhor, que a benção de Deus coroará hossos | 
esforços; o rei dos reis sanccionará do alto da. esphera a ani- 
"mação offerecida por V. M. I. a este grande beneficio publico. | 

Senhor! A historia severa e investigadora, em cada seculo 
assignala o bem e 9 mal, desenha as sombras e a luz. Não póde 
existir perfeição na fraca natureza humana. Porém, a gloria 
das batalhas em um reinado, a sabedoria das leis promulgadas 


gir em seu va pi= 
do E então, Senhor, que O A 
" Rio de Janeiro será um centro de commereio, industria, ri- 
“queza, civilização e força que nada anna: “que Avelar a “PODIA 


"um terceiro; qualquer desses traços: caracteristicas que recom- 7 


E em outro, : a consolidação. E paz e ao ao ma Pao em 


mendão certos monarchas á à admiração ou ao-respeito da pos- 
"teridade, são pharóes que illuminando todos os. angulos dass 
quadro não permittem aos: olh 10S- deslumbrados dos vindouros AA 
a apreciação das imperfeições, tributo de nossa. fragilidade, a 
O pharol que V. M. 1. accendeu e à cuja luz estudará ão nossos Pe 
netos o reinado de V. M. 1. 6 a inguguração das estradas de 
ferro em nossa patria, 


terove nocao nec ass. Pele veneno nm aa a o a o o MO AM A O 0 O 0 A 0 O 0 a 0 0 O 0 


S. M. o Imperador, dignou-se responder: 
*Srs. directores, a nação recenhece vossos persey erantes Re a : 
esforços a bem de uma empreza de tanta importancia para Asa | cn Y 
vasto imperio e possuido do maior jubilo pelo acontecimento . 
esperançoso que hoje todos applaudimos, rogo a Deus que me 
conceda uma longa vida, para ver os Brasileiros sempre. amigos, 
sempre felizes, e caminhando com a velocidade cada, vez mais. 
crescente da civilização, para o brilhante futuro que a Pro- 
videncia nos destinou”. (30 de Março de 1858). a 


— Jornal do Commercio. 


(0) dia de hontem ficará para sempre memoravel nos s fastos 
brasileiros 
- OQ anniversario natalício de S. M. o “Imperador é um dia. 
de festa nacional, não porque a constituição tal o declare, 
nias porque nos corações de seus subditos tem o imperador 
sabido erguer um throno tres vezes mais solido, só firmado 
no direito do nascimento e no apoio de um exercito. O sobe- | 
rano é venerado e acatado por um povo essencialmente mo- 
narchico, e o Sr. D. Pedro II é amado por milhares de almas, | 
que nelle presão as virtudes civicas e a bondade realçadas, 
“mas não deslumbradas pelas pompas da realeza. | f 
A esta festa tão popular, verdadeira festa de familia, de, 
alguns milhões de filhos que reconhecem um só pai, veio, po- 
rém, hontem, juntar-se outra, que, por ser a primeira do seu 
genero, ha de ficar para sempre na lembrança de todos. 
E inutil acerescentar que fallamos da abertura da ex- 
posição nacional. ER 
Desde manhã se adelomónida o povo no Largo de São 
Francisco de Paula contemplando a fachada principal do edi-. es 
ficio da Escola Central, transformado em palacio da industria. PS PR 
E brilhantemente se achava ornada em verdade aquelle iron= 


-Lispicio. É É 


! 


E en 


% 


Po sr Marquez de Abrantes, RR a da, Commissão or- 
aa! “desse” certamen, assim terminou o seu. discurso, 
sendo saudado pelo Imperador : Meg 


 riosos 0 da abertura dessa nossa primeira exposição . car 
“» - Os titulos de nossa gratidão, ao excelso principe que desde 
SRA) berço tem mantido a integridade e as instituições polMicas 
: do Brasil ajuntar-se-ha d'ora em diante o do nosso profundo 
reconhecimento ao illustrado monarcha que tão desvelada- 
mente promove o melhoramento material e moral do seu vasto 
“Imperio” 4 
Sua. Magestade o Imperador dignou- se responder nestes 
tetmos: 
“As festas da intelligencia e do trabalho são sempre mo- 
“tivo do mais fundado regozijo. 
“Minhas animações nunca. deixarão de procurar a quem 
concorrer para O engrandecimento da nossa patria, e abrindo 
Ed hoje a primeira exposição nacional, muito me comprazo em 
“o ligar a recordação do successo tão esperançoso á das provas 
seca do amor “é a que dos brasileiros recebo, no dia dos 
meus annos” 
ER com religioso silencio esta resposta, partida de 


da exposição, composto pelo Sr. Antonio Carlos Gomes: 
Telegrapho: cabo submarino. — “O dia de hontem marca 
a data de um acontecimento memoravel: effectuou-se o des- 
embarque do cabo do telegrapho electrico submarino, que 
deve pôr em communicação esta capital com o norte do Im- 
perio. Pela manhã foi cortado o cabo de hordo do Hooper e 
“ligado a outro que já estava em um saveiro, puxado por um 


8. M. o Imperador, acompanhado dos seus semanarios. Come- 
a --. “çou então o saveiro a approximar-se da costa, lançando o cabo 
o cuja extremidade já perto da praia foi unida á de outro cabo 


i Er Ea de maior diametro. S. M. foi o primeiro a puxar o cabo logo 


"que sahiu do mar, erão duas horas da tarde. .Collocado depois 
o cabo em um casebre que existe ao pé da igrejinha de Copa- 
cabana e no qual se achavão as pilhas, S. M. ás 2 horas é 


20 minutos, deu os signaes conveniéêntes para chamar a atten- . 


bis ção do telegraphista da Bahia, e que lhe forão immediatamente 
, respondidos, e dirigido por intermedio do telegraphista o se- 
guinte telegramma ao presidente da Bahia, em primeiro logar, 

e depois aos de Pern ambuco e do Pará: 


““Senhor | O dia. de hoje, anniversario natalia dé a 
Magestade Imperial, tem de accrescentar a seus fastos glo- 


tão alto, e que a todos deixou commovidos, toçou-se o hymno. 


"- cabo a bordo do Hooper e ligado á praia de Copacabana, 


| a oledtriaaida comnçaa as RR mais impor- É ! 
a deste Imperio, como o patriotismo. reune todos os Brasi- | dos 
leiros no mesmo empenho pela prosperidade de nossa mages- 

— tosa patria. O Imperador sauda, pois, a Bahia, Pernambuco e 
Pará por tão faustoso acontecimento, na qualidade de seu pri- 
meiro compatriota e sincero amigo. Até os bons: annos de 
1874.” —(25 de dezembro de 1873). 

1874 —  ubo 22 — O EP fica em communicação di- 
recta pelo cabo submarino com a Europa. 

Maio, 2 — Lançâmento da pedra fundamental do edificio 
da Maternidade, que se projecta levantar a pedido do Impera-. 
dor, por occasião de seu regresso em agosto do anno findo - 
(1889). : 

Será preciso feira que fez D. Pedro H pela instrueção 

publica ? Sua' protecção ás letras, sciencias e artes 2... 

Os factos comprobatorios de seu desvelo e interesse 
são patentes e conhecidos; basta lembrar o Instituto Historico, 

c Collegio D. Pedro II, a Academia de Medicina... e os no- 

mes de Pedro Americo, Victor Meirelles, Carlos Gomes, Hen-. 

rique de Mesquita, Capanema, fadislau Netto, Cruls... Mas, 
eis alguns factos: 


— O poema do Sr. Magalhães — Hontem foram entregues a 
S. M. Imperial os primeiros quatro exemplares do poema —. 
Confederação dos Tamoyos — impressos e encadernados nas 
officinas do Sr. Paula Brito. 
Vai começar agora a impressão dos exemplares destinados 
aos subscriptores. —(214 de maio de 1856). E 
- —Em 10 de junho apparecia, no Diario do Rio de Janeiro, 
a primeira das celebres Cartas sobre a Confederação dos Ta- hs 
moyos escriptas por Ig. que, depois, se soube ser José de FIRME 
- Alencar; era uma critica severa, ás vezes impiedosa, do poema, 
— feita, porém, sempre com elevação e talento. Não faltaram de- 
fensores ao - “poeta, então ausente; um delles, occultando sua 
augusta individualidade sob o pseudonymo de Outro amis go do Ta 
poeta, rebateu, com alguma vantagem, as censuras e, nem DE ado 
sempre justas, apreciações do critico em uma série de artigos mê 
publicados no Jornal do Commercio, subordinados á epigraphe 
Reflexões ás cartas de Ig. Sentimos não pos ser possivel repro- 
“duzil-os, contentando-nos em dizer, aos que se interessam por 
esses assumptos literarios, que Outro amigo do poeta apparece 
- nos numeros de 12, 15, 21 e 24 de agosto de 1856 do Jornal E 
à do Commercio. ; ; 
— CONSERVATORIO DE MUSICA — Teve lugar na manhã Agudo 
do dia 15 do corrente, na Academia das Bellas-Artes, a solen- 


41» 


e Misdtpão: dy E ifsctos dá Conservatório; que. reunio habil- | o 
m ente as diversas phases por que, tem vin a + Delta insti- 


NA com a rali! A opera pica apa ' Ea ea 
“Os seguintes periodos do discurso darão. uma ida, appro- . 
ximada do pensamento que presídio ao discurso do sr. Fran ; 
“cisco Manoel da. Silva : os EST ARE 


j “Senhor, no “correr de todo este amo, O impulso valioso 
ss de EA M. I. fez-se sentir em pról. desta instituição, que. liga 
a “em amplexo fraternal o: amor. do, Re CEO) o desenvolvimento 
a “das bellas artes. rea te a PR DA E RO SUE Eta 
“Duas foram: as. “medidas que puzeram. em exi lencia esse é 

iiho e esse animo imperial. ae levar ao fim as Nasqiragõos: 
desta academia. PR Do ae ; 
“ Fallo das concessões feitas de fodes os possiveis meios 
“para realizar-se a grande idéa, de. estabelecer. a dpniA TRiça 
aa à : Ré SAS Ro 
NA dia nacional, sonora é belia, nstiva o apa EM 
nidado de fazer-se. “ouvir nas acções drqmaticas . Kra impos- a 
" sivel, que o que se tem feito em as linguas franceza, ingleza, 
allemã e hespanhola não se realizasse na dulcissima linguagem 
“de Camões, Brasilio da Gama e Caldas. E' a VN MM. IH. que 
“o paiz será devedor desse grande motor | de universalizar o 
“gosto nacional e de abrir carreira nova e. proficua: a “tantos PE 
“talêntos do paiz, a tantos heroicos e ilustres “infortunios. pa 
"por isso que já hoje me animo apontar. em lingua. nacional a 
“cantata composta e offerecida pelo maestro Puccini SEVEN 
MM. II. e na mesma lingua mais alguns pendões | de outros 
autores. s 
“Outra medida, senhor, foi a. da. construeção o Ra 
“proprio para este estabelecimento; . hoje mesmo. verifica-se 
a necessidade de um salão. para actos desta ordem, onde se 
possa funccionar com amplitude e ainda mais: onde os artistas 
nacionaes e os, estrangeiros, attrahidos pela. fama. da benevo- 
lencia 'e protecção ás artes dos monarehas do Brasil, poderão, 
sem dependencia dos theatros, exhibir as provas de. seus ta- 
lentos, e transmittir-nos o processo desta arte, nos paizes mais | sia 


Em 


| 


SER 


to 


- que abani distingt PO 
Rae de maio de 1857). 


a ke É 
— Viagem Imperiai é ao. Norte do Imperio: 


: “48592 outubro — A Bono do paquete nacional ra sã 
partem Suas Mapóstades em visita a std pegviuins do 
Norte... PNR RN 

1860 — 114. ERROR a RETA de sua. viagem ao Norte, 
chegam Suas Magestades a esta cidade do Rio de Janeiro. 

; “— Referindo-se ao assumpto, dizia 0 Jornal do Commercio 
em seu Retrospecto Politico de 1860, relativo ao. anno de. 4859: 

“Um facto de summa importancia, e que deve ter notavei 
consequencias politicas e administrativas na governação do. 
Estado, nos cumpre ainda notar. | vá, e 

S. M. o Imperador, sempre. solicito pelo ud de. seus 
subditos, e “desejoso de observar com os proprios olhos seus 
soffrimentos, e as suas mais instantes necessidades, determinou | 

visitar algumas provincias do Norte do Imperio; obrigado. pela. e 
escassez do tempo, limitou essa honra ao Espirito Santo, Bahia. Sm 
o erinES Alagõas, Pernambuco e Parahyba. ca) Re 

...e, depois de descrever os. festejos com que, por toda RS 
parte, eram recebidos os imperiaes itinerantes, accrescentava 

Mas não é este o fim principal da visita imperial; não foi 

nem. distracção nem uma curiosidade improficua que a acon- 2 
selhou; todos já o sabiam e no, seu ag (o) imperador 0 
está demonstrando. EM go 

Com uma actividade anitiánio, o imperador visita, onde. 
“chega, as aulas de instrueção primaria, secundaria e de estudos 
superiores; visita os arsenaes, as repartições e as obras pu-. 
blicas, cujos planos examina e discute. com os profissionaes; 
descansa destes longos trabalhos, correndo aos sitios que foram” 
- theatro de acções gloriosas, e decifrando em epitaphios, quasi 
de todo destruídos pelo tempo. os jazigos. onde foram repousar 
as cinzas de homens notaveis ou benemeritos; é ao mesmo. 
tempo um politico, um administrador e um sabio que. viaja. 
“AS pesquizas e investigações do sabio fazem o seu entreteni- 
mento de breves horas, os exames e estudos do politico e do 
administrador são a occupação sd seus dias, e darão ao paiz, 
proveitosos resultados. 


Rs Imperador ea instrucção publica: 


a A simplicidade e elevaçã o-de gesto tão nobre dispensam Ae a ; no É 
a PRRRMI Catar O 


5%) 


ESTATUA. mouisTAs A s. M. o IMPERADOR Ra 
O se “ desdinbirgndor Isidro ad “Montéiré! com- 
municou-nos a seguinte carta que lhe nara Rr! (0) Sr. mi- 


nistro do Imperio. 4 


“Tlm. e Exm. Sr. — MeRhO de ter a nojiia de receber de 
s. M.o Imperador a carta que passo a transcrever, relativa 
“á resolução, hontem, tomada na reunião por V. Ex. presidida, 
de erigir-se uma estatua equestre ao mesmo augusto senhor. 


“Sr. Paulino — Leio no Diario que se pretende fazer uma 

subscripção para elevar-me uma estatua. O senhor conhece 

--meus sentimentos, e desejo que declare, quanto antes, á com- 

missão de que falla o mesmo Diario, que, se querem perpetuar 

“a lembrança do quanto confiei no patriotismo dos Brasileiros 

para o desaggravo completo da honra nacional e prestigio do 

nome brasileiro, por modo que não me contrarie na minha 

“satisfacção de servir a minha patria, unicamente pelo cum- 

primento de um dever de coração, muito estamaria eu que 

he: só empregassem seus esforços na acquisição do dinheiro pre- 

DAS ciso para construeção de edifícios apropriados ao ensino das 

escolas primarias, e o melhoramento do material de outro 

estabelecimento de instrueção publica. O senhor e seus pre- 

decessores sabem como sempre tenho fallado no sentido de 

cuidarmos sériamente da educação publica, e nada me agra- 

- daria tanto como ver a nova era de paz firmada sobre o con- 

ceito da dignidade dos Brasileiros começar por um grande 
acto de iniciativa delles a bem da educação publica. 


Agradecendo a idéa que tiveram da estatua, estou gama 
rt, | de que não serei forçado a recusal-a. — D. Pedro Il. — 19 de 
a “ março de 1870. 

a “Estou convencido de que os distinctos cidadãos, reunidos . 
FinD sob a presidencia de V. Ex. hão de, devidamente, apreciar 
: os elevados sentimentos do Imperador, e secundar efficazmente 

os patrioticos intuitos de S. M. 

ny ' AS iniciativas: dos cidadãos, no que interessa ao pro- 

gresso nacional, não podem achar objecto mais digno de nobres 

esforços. Se pelo vigoroso impulso dessa iniciativa, appli- 

cada á instrueção publica, fôr assignalada, como espero, a volta 

da paz, asseguro a V. Ex. e áquelles que se empenharem 
em tão proveitoso intento o concurso do governo desejoso de = 
promover o mais a el o adiantamento intellectual e moral 


da nação . ) 
e &ou com a mais perfeita consideração de VW. Ex. attento 
venerador c amigo. — Pauliny José Soares de Souza. 
e 


—(20 de março. de 1870). Cu 
Quando a nossa dignidade foi irandida. na celebre. Ques- 


tão Christie e pela ambição de López, não faltaram provas, AS 


mais completas e decisivas, do quanto o Imperador prezava e 


amava a terra onde nascera. Seria lengo enumerar tudo quanto | 


occorreu em taes cireumstancias; algumas eEssGDado) apenas, 
rememorando episodios barbudo nhios: 


— Côrte — Lê-se no Diario Official de hontem: 


Somos informados. que Sua Magestade o Imperador, de 
accôrdo com Sua Magestade a Imperatriz, deliberaram não 
fixar sua residencia de verão, no corrente anno, em Petropolis, 
" emquanto. não forem definitivamente terminadas em Londres 
as negociações a que deram causa as questões suscitadas pela 
Legação Britannica nesta Côrte” (9 de janeiro de 1863). 

Teriamos que alongar em demasia este paragrapho, se 
fossemos transcrever todas as noticias de manifestações pa- 
trioticas e de felicitações ao governo, pelo modo digno por que 
se conduzira na solução do grave conflicto diplomatico, que se 
encontram no Jornal do Commercio; citemos unicamente as. 
da Praça do Commercio e da Camara Municipal desta cidade. 
A' Telicitação apresentada pelo Presidente José da: Cunha 
Telles respondeu o Imperador: “Já o disse, mas tenho prazer 
em repetil-o: a nação brasileira não póde contrahir divida 


com o seu Imperador. Na hora das provações, contem os Brasi- 


leiros sempre commigo, e, depois, desejo como recompensa, 
ainda, achar-me no meio delles, para, formando todos nós 
uma só familia, trocarmos nossas HenReaçe: de affectuoso 
jubilo.” 

— A “Commissão da Camara toeina) de Nictheroy res- 
pondeu o Imperador: “Sou Brasileiro; portanto estou certo 
de que os Brasileiros sempre me acompanharão, quando se 
tratar de defender a honra e a dignidade nacional” (9 de ja- 
neiro de 1863). É 


N 
— Finalmente, recebeu ainda o Imperador felicitações 


da Camara dos Deputados logo que se reuniu em maio: eis, na 


integra, a informação do Jornal do Commercio: 


A Camara dos Deputados elêgeu, hontem, a sexta commis- 
“são do orçamento e depois dirigiu-se ao paço imperial para, 
assim como haviamos annunciado, manifestar a S. M. o 
Imperador os sentimentos de gratidão de que se acham pos- 
suidos todos os Brasileiros pelas repetidas e incontestaveis 
provas de acrysolado patriotismo que o mesmo augusto senhor . 
acaba de dar por occasião do deploravel conflicto com a lega-. 
cão hritannica. 


Tllmo. e e Exmo Sr. Desembargador Isidro Borges Monteiro”. ae 


VCRs 


publicada Naiar Jornal. do Commercio, o di 
“e a resposta do Imperador. RrogE 
' Sendo tres quartos depois. do meio-dia, o Sri Presidente, 


-ao Paço: Imperial. 
— A uma hora e um ita NV aviado a VCaideo á sala “y 
"suas sessões, O SP. Presidente. declara continuar a sessão, e 
“em acto. successivo manda. lançar na acta o seguinte discurso 
que elle, como orgão da Camara, teve a honra de dirigir as. mM. 
o Imperador, e em seguida a resposta do mesmo augusto se-. 
nhor, que foi recebida pela, Camara com muito especial agrado. 
Cc penhor! Perante: Vossa Magestade Imperial. comparece 
ih “toda a Camara de. Deputados, “para offerecer á sagrada pessoa 


ao. seu: augusto defensor perpetuo, que sempre tem corres- 
“pondido á confiança da nação, e tão assignaladamente com as 
repetidas e incontestaveis provas de acrysolado: patriotismo 


rido com a legação britannica nesta côrte. 

: “Senhor! A Camara, fiel interprete. do voto. nto lona as- 
gi segura a Vossa Magestade e ao governo Imperial a firme re-. 
solução em que se acham todos os brasileiros, sem excepção, 
- de fazerem quantos sacrifícios se julgarem necessarios, afim 


“de manter illeza a honra. e dignidade do Brasil, como nação 
livre e independente. : 


o Visconde de: Camaragibe, presidente da Camara”. 


“festação da Camara dos Srs. Deputados, pela qual me prova que 
- todos os Brasileiros confiam na dedicação de seu Imperador 
á causa nacional.” ( 

Continua a eleição das commissões (7 ES maio. de 1863). 
E' conhecida a solução do grave incidente; ella se deu 
“dous annos após, quando o Imperador, como voluntario da 
"Patria, se achava em Uruguayana retomada aos exercitos de 
à, López. Eis como o Jornal do Commercio noticiou o: facto : 

; - — Viagem de S. M. o Imperador. 3 


Uruguayana, 23 de setembro de 1865. 


= Na missiva anterior, dei-lhe noticias circumstanciadas ao 
brilhante, jornada. do dia, 13. do corrente, que terminou. do 


“rg 


) A a sessão, mopvida, a camara a, com elle, eipigios -S8. 


“que acabh de dar por occasião do deploravel come ao oecor- ; 


Paço da Camara dos Deputados, em 6 de maio de 1869. — 


“Respostas. — “Muito penhorado fico desta solenne mani- 


"de Vossa Magestade Imperial a justa homenagem de enthu-. a 
UE Siasmo e reconhecimento e gratidão que o Brasil inteiro vota | 


4 


Ra am ns 


erdtção no meio. o de com Daian 
de milhares. de Brasileiros, que todos victoriavam o seu ado- 
rado imperador, que, trocando a purpura pela. fada, o o sceptro . 
pela espada, traçou. com a ponta dessa espada: o caminho da | 
dignidade e da honra nacional, por onde as armas imperiaes: 
echoando pelo mundo inteiro irão, ao lado das dos fieis allia- 
dos do Imperio, salvar um povo co-irmão das garras. da ty- 
rannia, plantando nas muralhas de Ando (0) estandarte Re 
do progresso e da civilização ! Ra Ie 

"* Cabe-me, hoje, ainda uma ventura, Data de notioiurihe! É 


“que no acampamento militar brasileiro, ás portas. da villa de. 
Uruguayana, o Brasil e Inglaterra deram-se as mãos, concilia- CRS 


ram-se e felizmente acham-se restabelecidas as relações que | 
entorpeciam a marcha dos interesses communs, sem quebra de 
dignidade de nenhuma das duas nações. RR 
Pela ordem chronologica devia ficar para o ultimo lugar. 
a NB fiada: pela importancia, porém, do assumpto, cabe-lhe a 
primazia, e por ella principiarei a minha missiva de hoje. 
Hontem, pelas 4 horas da tarde, aqui chegou Sir Edouard 
Thronton acompanhado pelo secretario da missão especial do: 
Imperio, junto ás Republicas do Prata, o amavel Jarbas Mo- . 
niz Barreto, tendo vindo por terra da Concordia, incumbido 
por S. M. a Rainha de Inglaterra de uma missão especial 
junto á- pessoa do Imperador do Brasil: procurou logo o mi-. 
nistro, da guerra, “tendo antes lhe enviado a carta em que an-. 
nunciava. sua missão, e esperando que S. M. Imperial lhe 
marcasse dia e hora para apresentar sua credencial. O minis- 
tro immedtatamente dirigiu- se ao acampamento imperial, 
voltou com “a resposta, que Sua Magestade se dignara marcar 
o dia de hoje ao meiô-dia para a recepção do plenipotenciario. 
- O ministro da Guerra deu todas as providencias para que 
o acto da: recepção tivesse: toda | a solemnidade, a possivel 
nestas alturas: e na verdade. esteve - “hrs magestosa, assumiu 
a altura do. objecto. ; 
A's 41 %, o ministro inglez, de grande uniforme, desem- 
barcou, pois hospedado, pelo nosso almirante o bravo visconde 
de Tamandaré, achava-se a bordo do vapor Onze de Junho, é 
acompanhado pelo nosso ministro da Guerra, em um carro que 
pôde arranjar, seguiu para o acampamento, distante: um quarto 
“Je legua desta villa. O carro foi Precedido. por batedores e 
acompanhado de um piquete. 
No acampamento estava um batalhão de linha formado em 
* guarda de honra, junto á tenda imperial, primorosamente pre- 
piada, alcatifada com bandeiras, e cobrindo o solo um grande 


Y 


ministro inglez o seguinte discurso ; 


Eca que sobre ella ani, em dio e formavam. ma ROLA 
reola de fogo, que mais magestade dava ao ETA RETO ÇÃS 
As musicas de diversos corpos se achavam. presentes, e 


- presente tambem se achava o general. em chefe, “seu estado 


maior, e toda a officialidade do exercito, e da armada com o 
nobre visconde de Tamandaré á sua frente. 
O) ministro inglez, chegado ao acampamento, descançou em 


“uma barraca para isso preparada de antemão, e o ministro da 


Guerra destacou-se para dar parte a Sua Megestade da che- 
gada do ilustre hospede. Veio logo o ajudante de campo de 
S. M. o Imperador, o general Cabral, buscar o plenipoten- 
ciario, e o introduziu na tenda imperial, onde S. M. o Impe- 
rador, de grande uniforme e a grã-cruz de Cruzeiro, o aguar- 
dava; ao lado de Sua Magestade estavam os augustos prin- 
cipes e formavam parede aos hdamd cai do Imperio que aqui 
se acham, À 
Introduzido com as formalidades do estylo, pronunciou o 


“Senhor, tenho a honra de depositar nas mãos e v. M. Im- 
perial a carta pela qual S. M. a Rainha da Inglaterra di-. 
gnou-se acreditar-me como seu enviado em missão especial 
junto de V. M. Imperial e supplico a V. M. Imperial se digne 
acolher com a sua reconhecida benevolencia as seguranças de 
sincera amizade e as expressões que me conferiram S. Ma 
Rainha e o meu governo. ; 

Estou encarregado de exprimir a V. M. Imperial o sen- 
timento com que S. M. a Rainha .vio as circumgfancias que 
acompanharam a suspensão das relações de amizade entre as 
côrtes do Brasil e Inglaterra, e de declarar que o governo de 
Sua Magestade nega desavoue da maneira a mais solenne toda 
a intenção de offender a dignidade do Imperio do Brasil, e 
que Sua Magestade acceita completamente e sem reserva a 
decisão de Sua Magestade.o Rei dos Belgas, e será feliz em 
nomear um ministro para o Brasil logo que Vossa Magestade 
estiver prompto a renovar as relações diplomaticas, 


“Creio ter fielmente interpretado os sentimentos de Vossa 
Magestade e do seu governo, e estou convencido que V. M. 
Imperial terá a bondade de acceital-os com o mesmo espirito 
de conciliação que os dictou”. 


A que Sua Magestade respondeu pelo seguinte modo: 


“Vejo com sincera satisfacção renovadas as relações diplo- 
maticas entre o governo do Brasil e o da Grã-Bretanha, 


PIA 


- guinte discurso : 


“trar o aah a ig á doa do direito Rn Es 


“meu prazer, e prova que a politica do Brasil continuará a ser 
inspirada, pelo espirito de harmonia justa e digna com todas 
as outras nações” 


Assim, com esta satisfacção, renovam-se as Polacos amiso +. 


tosas do Brasil com a Inglaterra, que se mostrou verdadeira- 
mente grande, reconhecendo o nosso direito. A musica de 


bordo do vapor Onze de Junho tocou o hymno inglez, as outras . 


o hymno nacional e notava- se nos semblantes de todos o maior 
contentamento. 


“O ministro inglez retirou-se com as mesmas formalidades, 


acompanhado pelo ministro da Guerra. (6 de outubro de 1865). 
— — Embarque de tropa — Effectuou-se no Arsenal de Ma- 
rinha o embarque do batalhão de voluntarios da Bahia e do 
corpo policial do Pará, que vão fazer parte do exercito de 
operações contra o Paraguay. " 
A's 410 % horas da manhã desfilaram estes corpos do led 
do Paço pela rua Direita, precedidos dos Srs. ministro da 
Guerra, ajudante e quartel-mestre general e de outros offi- 


ciaes, sendo saudados durante o transito por um immenso - 


concurso de povo que enchia a rua, e em alguns pontos co- 


“bertos de flores que choviam das janellas apinhadas de damas. 


e cavalheiros. 
Pouco depois chegaram ao Arsenal onde se achavam s. m. 


o imperador com os seus semanarios, ministros da Justiça, im-: 


perio, Fazenda e Marinha, ajudante de campô general Cabral, 
encarregado do quartel-general e inspector do Arsenal, chefe 
da estação, capitão do porto e muitos officiaes de mar e terra, 


começou a cerimonia da benção da bandeira otfferecida peios 


bahianos residentes” na côrte ao corpo de voluntarios da sua 
provincia. 

Esta. cerimonia foi celebrada pelo sr. conego Fonseca. 
Lima junto de um altar convenientemente armado sobre um 
alto estrado, e presenciada em religioso silencio pela multidão 
que enchia o arsenal e as janellas de todos os editicios em que 
funccionam as diversas repartições da Marinha. 

A bandeira era empunhada pelo sr. ministro da Guerra, 
que a recebeu das mãos do sr. dr. Rego Macedo. 

Finda a benção, pronunciou Q Fes celebrante o se- 


eve vs oc ne sao en OO a 0 0 O 0 anjo no . 


Depois deste discurso, dizendo o mesmo revmo. celebrante 


as palavras do ritual respéctivas à entrega da bandeira, re- 


cebeu-a do sr. ministro da Guerra e depositou-a nas mãos 


A 


v 


e 
. Deus e os que me ouvem, que defenderei. esta bandeira que me 


A ah 
] À 


po uma gotta de sangue” 
4 -“ Às palavras de s. m. o imperador oito nfaidho com 


j o. brasileira e aos voluntarios da patria, vivas que já se ha- 
“viam levantado ao findar o acto religioso e que continuaram 
“durante o embarque (24 de abril de 1865.) É 


“em cireumstancias difficeis nem um testa coroada tinha dei- 


"nosso imperante tem cumprido sempre este dever, não ha- 
vendo circumstancia alguma em que elle não concorresse para 
as urgencias do Estado. Appellando quanto ao passado para 
a memoria da Camara, o sr. presidente do Conselho leu, quanto 
ao presente, a seguinte carta que lhe fôra dirigida: 


“despeza | publica, apresso-me em declarar-lhe que, do : 4º de 
' ng março em diante póde o Thesouro Nacional, descontar mensal- 
“ mente a quarta parte de minha dotação. Não me foi, nem me 


minha casa m'o tem vedado e vedarão até, - esse - tempo. 
“D. Pedro II.” (3 de setembro de 1867). 


presidente. do Conselho accrescentou entre numerosos apoiados 
que um documento desta ordem não precisava ser commentado, 
“pelo que o entregava simplesmente á apreciação do paiz. 

E o paiz apreciará pelo seu justo valor. tão alto e nobre 
ER Os esperando que seja imitado (5 de setembro de 1867), 


e 


O IMPERADOR E A ESCRAVIDÃO Rad, 


eq! 


t 


de Rio-Branco, ou firmando pactos com o gabinete Dantas, 


o mencionado ebihmandante, “com a bandeira em | punho, y 
ronunciou em alta voz o seguinte juramento: “Juro, perante E 


“acaba de confiar S. a o nação emquanto tiver nas. Veias A 


estrondosos e enthusiasticos vivas á sua augusta, pessoa, à na-: 


“ — Hontem na “Camara dos Deputados o sr. Aprbsidenté de 
am * Conselho, respondendo a uma observação que se fizera de que | 


; “xado. de concorrer “para as despezas do Estado, disse que o 


“Sp. Zacharias — Como auxilio ao seu desejo de reduzir a. 


é dado cumprir antes esse dever, attendendo ás urgencias pe- 
“cuniarias do Estado, porque empenhos “»imprescindiveis “de 


“Terminada a leitura, que arrancou applausos geraes, ER 


Factor da abolição, inspirando pelo ans 'o visconde 


para alguns o imperador era — e'é, airida, ao que parece Ru 
para outros o protector do GsoLAvINDAO O seu papel nesta 


E Rio entretanto, é bem conhecido, ea sua obinido elle a ma- 
nifestou tão “claramente, e por numerosos actos, quanto Ih'o: 
Ppermittia a sua Tuncção de chefe de um estado constituciona 

“A energia de Euzebio de Queiroz nunca deixou de ser sus-. 
tentada pelo imperador na repressão do trafico em 1850. 

E' sabido que em janeiro de 1866, Pimenta Bueno foi 
encarregado pelo: imperador de elaborar um projecto abolicio- 
nista e dessa missão desempenhou-se com agrado por parte do. 
imperante. Neste mesmo anno recebia o) imperador, em agosto, Ê 
a celebre carta. 

— Era geralmente sabido que, em agosto de 1866, ratça ay 
bera o imperador uma carta ou mensagem da Junta Franceza | 
de Emancipação, assignada, entre outros, por Guizot, Laboulay,. 
duque de Broguie, na qual se lhe pedia promovesse a abolição 
- da escravatura; e igualmente se sabia que, respondendo: por 
intermedio do ministro Martim Francisco, declarara o impe- 
rador considerar a emancipação como “uma questão “de op- 
portunidade”. 

Foi enorme a agitação produzida no Parlamento quando. se 
tornaram conhecidos os termos desta carta e a resposta que 
á mesma dera Martim Francisco, em nome do imperador, ven- 

do-se Zacharias obrigado a oceupar a tribuna, por mais de. 
“uma vez, em defesa do governo e da pessoa imperial. 


Eis pequeno trecho de um de seus discursos: 


— Senado — Conclusão da sessão de 25 de junho de 4867. 
O sr. presidente do Conselho diz que faltou: e vae 
mostrar mais em que. O nobre senador disse que a propaganda, 
esse desejo que, segundo o modo de ver de s. ex., apoderou-se 
do governo para acabar já e já com a escravidão, foi impor- 
tada; nasceu de uma certa associação estrangeira, que lison- 
jeando o chefe do Estado, disse que elle no Brasil podia tudo, 
e por consequencia tambem podia com uma palavra RE 
a liberdade dos escravos. Rs 
S. ex. entende que: este paiz está tão atrazado que se deixa, 
governar pela insinuação de cartas de uma associação estran-. 
geira, embora muito qualificada. 
Eis o trecho da carta, na qual na idade dna se as 
mais respeitaveis assignaturas: 


(Lê) “Deja, sire, vous avez aboli la traité; mais cette 
mesure est incomplête; un mot, une volonté de votre magesté, 
peuvent entrainer la liberté de deux millions d'hommes”. 
Uma palavra do chefe do Estado póde dar a liberdade a 
2.000.000: de homens, assiny como acabou o trafico. - 
“> Pois bem, como acabou o trafico no paiz? Essa gloria tan- 
tas vezes apregoada não tocou ao nobre senador sr. Eusebio de 


x 


o, 


Era ve 7 to 


ap 


“Queiroz? Alguem. disse. que ouido que não 6 governo as : 


Pe ai 


«acabado com o. trafico? (Apoiados.) 


“Nenhum dos signatarios da carta ignora que. vivemos num 
paiz que segue o regimen, parlamentar; a vontade, pois, do im-, 


“perante quer dizer, nesse documento, a vontade nacional ma- 
nifestada, pelo orgão competente. A 

Basta observar que assignou esta carta OESTE Gui grande 
publicista europeu, que, examinando a nossa constituição, disse 
que havia ella realizado a solução mais difficil do governo con- 
stitucional, collocando o chefe do Estado na posição de espe- 
ctador e de juiz dos partidos que pleiteam o. poder, desde a es- 


' phera mais humilde até a posição social mais alta. Se o chefe 


de Estado é espectador e juiz, não, póde oceupar repentina- 


“mente uma posição diversa e fazer depender só de sua von- 


fade a libertação dos escravos. 

— Houve, pois, malícia de mais no modo de entender a na 
(17 de julho de 1867). 

- Mas, por outro lado, houve tambem. quem dissesse ter 
, sido a resposta. do imperador simples formalidade para passar, 
“ perante a culta Europa, como pugnador de idéas liberaes que, 

entretanto, não possuia. Esqueciam-se de que, antes do recebi-' 


mento da decantada missiva, já o imperador, em maio desse 
mesmo anno de 1866, dera demonstração publica de seus senti- * 
"mentos a proposito da resolução adoptada pela Ordem Benedi- 


ctina, em seu capitulo de 3 de maio do mesmo anno, de li- 


“bertar as 1.600 crianças filhas de seus escravos. Eis, com ef- 


feito, o que publicou o Jornal do Commercio de 12 de junho 
“de 1866, na sua “Gazetilha” sob o titulo: 

Mimo imperial — No Diario da Bahia de 30 de maio ul- 
timo lê-se: “8. m. o imperador acaba de distinguir a ordem 
benedictina, na pessoa do seu d. abbade geral, o sr. padre- 
mestre frei Manoel de S. Caetano Pinto, mimoseando-o com 
uma caixa de ouro com brilhantes, formando a cifra do seu 


“imperial nome, em signal de alto apreço que deu á caridosa re- 


solução tomada no capitulo pela mesma congregação de libertar 
os seus escravos que tiverem nascido e nascerem depois do 
Ee 3 do corrente mez, anniversario da elevação da Santa- 
“Cruz.” 


Em 1871, é sabido, o visconde do Rio-Branco teve deci- . 


dido opoio do monarcha, que só partiu para a Europa depois 
de apresentado ao Parlamento o projecto que se transformou 


ns lei de 28 de setembro ou do Ventre livre. Finalmente, mais 
tarde, durante o periodo chamado abolicionista, de 4884 a 


1888, não faltaram demonstrações inequivocas do modo de 
pensar do imperador. Vamos reproduzir algumas noticias e 
tactos das colleeções do Jornal do Commercio: 


ER] 


A 


bre, 
caixa cujo fundo é: destinado á libertação de escravos no: mu- 
- nicipio neutro. 


“Fevereiro, 28 
presidente da. Camara Municipal da Côrte, é creada uma. 


Março; 4 —. Sm. o imperador manda entregar ao presi- 
Gente da Camara Municipal da Côrte a quantia de 4: 0008 para 
redempção dos captivos do municipio neutro. (Edição Comm,, 
pag. 388.) 

“4885: 


Julho, 29 — Com o producto de Horô de ouro, a Camara, 


Municipal liberta 54 escravos, cujas cartas são entregues em. 


sessão solenne por s. à. i. a princeza d. Isabel. e 

Dezembro, 2 — A Camara Municipal emancipa um grande 
numero de escravos, cujas cartas são entregues por s. a. a se- 
renissima princeza imperial d. Isabel, 
depois por s. m. o imperador inaugurada a exposição dos au- 
tographos e manuscriptos pertencentes ao archivo municipal. 

48862: : 

Março, 1h — Na presença de ss. mm. 
e de todo o ministerio, generaes de mar e terra e represen- 
tantes de todas as classes sociaes, realiza-se, na Camara Mu- 
nicipal desta cidade, a festa da libertação promovida para so- 
lemnizar o anniversario natalício de s. m. a imperatriz que, 
por sua mão, fez entrega de 178 cartas de liberdade. 

Julho, 2 
zando o anniversario natalicio de s. a. a princeza imperial, 
entrega pela mão da mesma senhora 60 cartas de liberdade, 
na presença de ss. mm. e aa. Ao retirar-se faz s. m. O 
Imperador importante declaração ao presidente da mesma (Ca- 
mara. (Edição Comm., pag. 388.) 


ve 


— Libertação — it a assistencia de suas mag pstades e 


altezas, e estando presentes os srs. ministros do imperio e da 
agricultura, ministros de Portugal, 
“da Bolivia e do Chile, os secretarios e empregados das respe- 
crivas legações, senadores, vigario geral do bispado, officiaes 
generaes do exercito, funccionarios publicos, grande numero de 
senhoras e cavalheiros, representantes de todas as classes so- 
cjaes, realizou-se hontem no salão principal da Camara Muni- 
“cipal a entrega de 60 cartas de liberdade que, apresentadas a 
“s. a. imperial pelos srs: Vereadores, eram pela mesma augusta 
Senhora entregues aos manumittidos. 


Começou a solennidade por um discurso do dr, Pereira 


-Lopes, presidente da Camara e emquanto se fazia entrega das 
e Sa 


condessa d'Eu, sendo: 


imperiaes e altezas 


- Por! iniciativa do dr. José Ferreira Nouo 


am 


das Republicas Argentina, . 


s aa O pibaiTáaO! em. brenda a 8. a. pe  poe-. EE 
ao do BP: Berford. e um opusculo, trabalho do dr. Pires de. 
- Almeida, intitulado Officina da Escola. O ensino profissional 
ppa em pratica nas escolas particulares de sm. O imperador. a 

RREO) retirar-se disse s. m. o imperador ao sr. presidente da . 
“Camara: “Os meus sentimentos são bem. connéciaos: pro- Eles 
“sigam”, | e E RO 215 

O salão. a simples mas lagontóriania idbeánito, Era: 
“suas. magestades. e altezas, que foram recebidos á entrada e 
acompanhados. á sahida pela municipalidade incorporada, pas- Ros 
" Saram por entre alas de alumnas e alumnos das escolas muni- 

3 cipaes, que, em numero superior à quinhentos, formavam desde E 
“à porta principal até á entrada do salão. 

"Tanto à chegada como á sahida, receberam. suas mages- 
“tades e altezas acelamiações do povo agglomerado, nas circum- | pia 
“vizinhanças do paço municipal.. : RO tg SE 

“No saguão tocaram duas bandas de: musica a tutnnça fez 
va ia de honra o. 4º batalhão. de infantaria e um parque de 
“artilharia salvou ao começar é ao terminar a solennidade. — | 

(30 de julho de 1886.) EE Nica 
E, como digno fecho deste capitulo, eis à bellissima EA o 
de, Hector Varela: » 

Al Emperador del Brasil: : PR AR 
Noble hijo de mi patria, la. Amégica. RR ja E 
Sefior: | ; 


“De paso para la República Argentina, hace dos aros tuvo Is 

x m. la exquisita deferencia de recibirme en su palacio de San. 
Christóbal, modesto como morada de un soberano, expléndido 

“por los encantos que lo rodean, en aquela tierra, | donde las AR 
árboles y las flores y las palmeras crecen en delicioso aban- 
“dono, como si Dios hubiese comprendido que alí no se puede 
“ vivir sin su sombra placentera y su delicado perfume. NOR 
Aplacible estaba la tarde; el sol, orgulloso de haber dorado | 
con sus Trayos de Tfuego casas y minaretes, prados e montafias, 
doblaba ya pesaroso su cabeza para reclinarla en las tintas del 
crepúsculo, al canto de las aves, que con sus trinados delicados E 
parecian saludar aquella agonia solemne cuando llegué, al im- RO 


perial alcázar. RA 
Que sencillez! E A E DORES do 
Que modestia, sefior| MRE | o PA Pesca | 


qu modesta | abitació “de un humilde nMindnta da 
- República, sin boato, sin pompas y sin guardas pretorianas 
> a Ja DOORiA SAS es NR 

Me habíia: dado tita No: m. con e misma “amabilidad con. 
que un. amigo se la. podia. dar a otro amigo, 


XY, por qué no decirlo? La ternura de aquel rendos-vous ip 


me impresionó y conmovió. E 
“Así llegué: bajo el imperio de gratísima inpresión, que. 


tomó nuevas formas de encanto al ver la sencillez, la cordia- nr 


lidad, casi estaba por decir, la humildad, con que v. m. se 
adelantó hacia mí, y. con la, sonrisa en los labios, afectuoso 
me extendió la mano. y Ea 


Aa N 


Un instante después departimos — en la tibia atmóstera | no E 


que alli flotaba impregnada de delicioso perfume — sobre las 
grandes transformaciones operadas. en nuestra América y so- 
bre el porvenir que la providencia tiene reservado a ese con- 
tinente, que parece resumir todos los esplendores de la ereación. 
Pero — me permitid decir a v. m. sin ereer por elle 
faltar a ningún respeto ni a. EG IRna IA alguna — “cuando, . 
podremos tener la dicha de entonar un Te-Deúm. sólemino. 
“de redención, de amor, de eterna gloria, saludando ta aboli- 
“eión de la esclavitud. en el Brasil ? : E E 
Al haber pronunciado estas palabras, me petpo BE como. 
Sémêle en el Olimpo cuando lanzó el rayo: tuve miedo de has 
» ber dirigido a v. m. aquella PEER: me pareció que a 
“ido demasiado lejos... | : o 
Pero... qué engafio tan feliz! 


Había sido lo contrario : suave sonrisa assomó a los labios 
de v. m. como si hubiese sentido vibrar en la lira de su alma 
“el eco que más la enternecia en horas solitarias de medita- 

“ción, me contestó vuestra majestad : = 


, 


1 


— “La eselavitud! Cree usted que haya en el Brasil, nadie, 
ninguno de mis compatriot “que, desee la abolición más ar- 
dientemente que yo? Ninguno, sefior Varela: y los primeros 
en saberlo son los. “mismos que se hallan al frente del her- 
moso movimiento de la emancipación, algunos de los que me 
atacan con tan marcada injusticia, creyendo que yo retardo 
“ia hora más feliz de mi reinado: aquella en que pueda anun- 
* ciar al mundo, que ya no existe un sólo esclavo en mi patria. 
y que el último de -esos desgraciados estan libres como yo; 
pero, bien lo sabe: usted, la abolición inmediata, de hoy, del 
momento, no se puede decretar sin otra consulta que las no- . 
bles y generosas impresiones del corazón de que participamos 
todos: hay que prepararia, para que la libertad argentina, 


al da E 
“acordada à los RO no lastime profundamente grandes qm. 
'tereses, que deben ser, respetados. pise eo 


ú Se. detuve v. m. unos segundos, y me agregó. “después: 


“Pero yo puedo. asegurar a usted que, quizá mucho antes 
de To que se cree, ya no tendremos esclavos nel Brasil, desa- 
'pareciendo así de su gloriosa bandera — que tiene los colores 
de la esperanza, según la frase de usted en el ultimo meeting 
abolicionista — la única mancha con que flota en los aires” 


Lo recuerda v. m.? 

Al escuchar de labios tan autorizados aquellas palabras, 
eco de tan grande, de tan hermosa, de tan consoladora pro- 
"mesa, nó puedo contener un movimiento de alegría infinita, y 
faltando quizá a los respetos que a v. m, debía, le tomé 
expresivamente. la mano, para testimoniarle toda la gratitud, 
' todo el entusiasmo con que acababa de oírlas, pareciéndome 
que asistía ya al momento histórico, regenerador y largo 
tiempo anhelado por los hijos de América en que nos fuera 
dado anunciar a todos los pueblos de la tierra, que en aquella 
nuestra — destinada a todos encantos de la libertad, se ha- 
- bían despedazado las cadenas que oprimían al eselavo, arran- 
cando de manos del amo el Meo é con que salvajes de cruzaban 
el cuerpo! 

Dos afios han corrido desde entonces, senior, y ameliá 
generosa promesa de v. m., y aquella brillante esperanza de. 
mi espíritu acaban de convertirse en hermosa y espléndida- 
realidad, trofeo de luz, de vida y justicia, que levanta en los 
espacios la mano potente del Brasil como hostia consagrada al 
pié de los altares de la regeneración humana! |. 

La Sibil de los tiempos modernos — como se ha dado 
en llamar a los alambres misteriosos del telégrafo — acaba | 
de anunciar al mundo, que ya no hay esclavos en el imperio: 
“que la emancipación ha sido d cre etada en medio de las acla- 
maciones de un pueblo, que deliPinte y febril saludó aquella 
nueva y brillante alborada de su existencia, y que envés 
de los ayres desgarradores delnegro infeliz, a quien el dueio 
implacable martirizaba entre cadenas, só le escucharan las/ 
bendiciones con que los redimidos saludaran el nombre de. 
los que los han ungido la frente con el óleo del derecho, po- 
niéndoles en posesión de su augusta personalidad. 

Sí! Que bendito sea, senior, y que sea glorificado el nom- 
bre de v. m., que prostrado por crueles sufrimientos er un 
pedazo de suelo extranjero, lejos de la patria que ama y del 
pueblo à cuya ventura consagró una vida entera de patrio- 
tismo y de bondad, habrá recebido la fausta nueva con tode 


a aguas” gb Plata, con cuyos soldados” pn vez 


ya debe saber v. m. todo cuanta=alli. acaba. «de acontecer; ha 


Y 


“cientas mil almas, que al son de alegre música, y vivas ema- 
nados de nobles corazones, percorrían. calles y. plazas 


“ gado de orgullosa satisfación, como me encuentro al pensar |, 


- Sservirán hoy para hacer clavo con que fijar en la puerta de. 
“dos templos la ley inmortal, que decretando ja libertad de qua- ! 


“bre de la santa igualdad, que hace de todos los pueblos una - 


K pau 


“bían arrancado del cuerpo las cadenas que los martirizaban. E 


ONDE e vê sperat 
z al p Tto que su fantasia vislumbr a em, 


e) no hay eselavos en el ETA Ep 


“Qué hecho tan trascendental, sefor! 


“Qué. conquista. tan explóndida para, ta, justicia 


v. men los campos de batalla peleando por la libertad 


sido un. verdadero jubileo de entusiasmo, um deliio de expan-. 


nifos, las brillantes PA de mas nueva PR Ea los. 
gauchos humildes de los campos; nacionales y estranjeros, y 
todos, todos, alegres, felizes y contentes, confundidos a dulce a 
calor. “de un mismo y grandioso sentimiento, y saludando la 
abolición de los esclavos, como se fuese a ellos a. quienes ha- 


À juzgar por lo que dicen los periódicos argentinos y orien- 
tales, v. m, ha de conocer ya lo que han sido aquellas fiestas 
y' regosijos populares, a que se han mezelado más. de. dos- 
U teste- 


"a 


Jjando entusiastas el grandioso acontecimiento. 
Permítame v. m, que a las felicitaciones de mis con. 

patriotas que ha recebido, se agregue también esta mía que, E CTA 

por ser modesta, será la menos afectuosa y cordial, embria- $ 


que: los pedazos de. “ese hierro empapado ayer en lágrimas 


tro milliones de escravos, los redime de su cautiveiro en nom- 


sola e inmensa familia, cuya morada es la tierra entera, 


"Saludo a v. m. con el más profundo respeto. — Hector 
F. Varella.» (9 julho a 5, + 
qa a “ABDIGAÇÃO ca RR REA 
46 de novembro de 1889 ; re a 


“ Nencera o movimento revolucionario de 15 de novembro. 
— A nova situação impunha necessidades dolorosas, equi- rd 
y ; x Pp 42 A 


E à eae a Pedro. “de. Alega 
- democráticos | da dado : 


: a pienbidos do governo. impepdal, nestes 
tia tempos, contra. Con exercito e a armada, politica “odiosa 
à nação e profundamente repellida por. ella; o. “esbulho dos 
“dixeitos dessas duas classes, que, em todas as épocas, tem sido, Re 
“entre nós, defesa, da ordem, da Constituição, da liberdade e 
da honra “da patria; a intenção manifestada nos actos cos. vos- 
sos ministros é confessada na sua imprensa, de dissoivel-as [:) 
anniquilal-as, substituindo- as por elementos de. compressão 
official. que foram sempre, entre nós; objecto de horror para 

eh “democracia. liberal, determinaram os acontecimentos de hon- 
tem, cujas. circumstancias conheceis e cujo áradier Secisivo 


“zemos. senão em cumprimento “do mais dica ha deveres, ç 
E presença da familia imperial no paiz, ante a nova situação 
“que lhe creou a resolução irrevogavel no dia 15, seria ab- 
“surda, impossivel e provocadora de desgostos, que a salvação 

À publica nos impõe a necessidade de evitar. | 


Pão vt Obedecendo, pois, ás exigencias urgentes do voto na- 
“cional, com todo o respeito devido á dignidade das funcções . 
“publicas que acabais de: exercer, somos forçados a notificar- 
vos que o governo provisorio espera de vosso patriotismo [oi 
A - saerificio de deixardes o territorio brasileiro, com a vossa fa (E 
pe) “milia, no mais breve tempo possivel. Ee AVN 

Ex Para esse fim se estabelece o prazo maximo de 24 ho- 

ras, que contamos não tentareis exceder. 


o transporte vosso e dos vossos para um porto da Eu- 
ropa correrá por conta ps Estado, proporcionando-vos para 
isso. o Governo Provisorio, um navio com a guarnição militar. 
RN da precisa, effectuando-se o embarque com a mais absoluta se- 
EO ' gurança da vossa pessoa e de toda a vossa familia, cuja com- 
VeiA modidade e saude serão zeladas com o maior desvelo na tra: 
vessia, continuando» A a Elba ã dotação que. a lei vos) 


H y o AMA DA 
1 ' á 1 
Boto d EA ) 


Mi “da Braço que me o el regue is 


a 


larde, resolvo, - pi endo ao imperio hs ciroumstan 


a Findara [o “reinado Ae, d. “Pedro Hc 


E) 
a 


a pro deixava do Beco RE Altantoca, para, o 
patria. que tanto estremecia. É dA 


“ Embarque do sr. E Pedro. He sua à fáriatia 


7 Ass 2. horas é 46 minutos “de hoje, sahiram a pé do 
Fai baço os Didi, a princez ars comitiva; em seguida o. 
SE, » & “um carro, escoltado . 
3 Hótas “sáhiu do caes novo do Pharoux uma pequena. 
; “que os conduziu ao todo vapor. em: direcção ao. poço, 
e passal- os para. bordo do navio que os tem de con- 
Europa. - de (11 dO novembro. de 1889.) Ea PE 
— AS 3 horas da manhãsdo 17, acompanhados. por do EANES  algeio 


a norte, psdifandoi o “governo que O o paitoé nina o: ia 

“de Lisboa, (Com é a bandeira. do imperio e: havendo por-múito. 
“recommendado que: ao ex-imperador e á sua familia fossem || 
edad todas as “demonstrações Rs 2 de Jas Sh 


“Na mensagem dirigida ao “imperador, havia. “declarado” (6) 
Governo Provisorio que ao sr. d. Pedro de Alcantara con- 
tinuaria a ser contada, até definitiva deliberação. da. Assem- 
bléa: Constituinte, a dotação annual que ao chefe do. Estado RE 
assegurava a lei, CGonstando, porém, ao mesmo governo que a 
familia imperial tinha: compromissos na importancia de dois 
“il contos, e, sendo notoria à sua. honrosissima escassez de. 
meios para occorrer aos gastos: de “primeiro. estabelecimento 
em paiz estrangeiro, deliberou | conceder ao sr. d. Pedro de . | 
Alcantara o subsidio extraordinario de cinco mil contos, fai EM 
zendo-lhe sabedor desta resolução antes da sua partida para 
a. Europa. No entanto, annunciaram noticias. telegz "aphicas 
que o ex- imperador recusara esse Puma: e dahi, 2 expe- 
dição do seguinte decreto: y Bm á 
' REA 


Decreto n. 78-A — De MU de dezembro de 1890 


as E, 


“Bane do territorio nacional o srw d, Pedro de Alcantara 
e sua familia, e revoga o decreto n. 2, de 16 de novembro de 
tea e estabelece outras providencias, e ; 


o caca sa esa ada da na SPA O o ea No Lg CIO ER EA o 


Decreta: 


4 


Art. 4º. E' banido do territorio brasileiro O sr. cê FEedro 
de iara e com elle sua familia, 
RE NE. Fica-lhes vedado possuir immoveis no Brasil, 
devendo ER no prazo de dous annos os bens dessa especie, 
que aqui possuem, a 
Art. 3º. E revogado o DE n. 2, de 16 de novembro 
de 1889, que concedeu ao sr. d. Pedro de Alcantara, 5.000:0008 » 
de ajuda de custo para o seu estabelecimento no extrangeiro. | 
Art. 4º. Consideram-se extinctas, a contar de 15: desse 
mez, as dotações do sr. d, Pedro de Alcantara e sua: familia. 
ATO SD Revogam- se as disposições em contrario. | 
Sala das sessões do Governo Provisorio-da Republica dos 


les, — Ruy Barbosa. — - Aristides da Silveira Lobo. — De- 


metrio Nunes Ribeiro. — Eduardo Wandenkolk. as Lo 
Constant Botelho de Magalhães. ps 


Já expedido o decreto supra- -transeripto, tornou-se pu- 


“blica a seguinte carta dirigida pelo sr. d. Pedro de eo 


tara ao sr. visconde de Nogueira da Gama: “ 


“Tendo tido conhecimento, no momento da partida para 
a Europa, do decreto pelo qual é concedida á familia imperial, 
de uma só vez, a quantia de cinco mil contos, mando que de- 
clare que não receberei, bem como a minha familia, senão as. 


dotações e mais vantagens a que temos direito pelas leis, tra- 
tados e compromissos existentes e, portanto, se tiver porven- dl 
tura recebido aquella quantia deverá restituil-a sem perda, de - 


tempo. 
Recommendo, outrosim, que, cingindo-se den aos. 
termos desta communicação, dirija officio que fará immedia- 


tamente publicar, e do qual me remetterá cópia. — D. Pedro 
de Alcantara. — Bordo do Alagoas, ao chegar a São Vicente das 
Ilhas do Cabo Verde, 29 de novembro de 1889.” — huade ja- 


neiro de 1890.) 

Havendo bata em Lisboa, pouco ahi se demorou. (0) 
imperador, seguindo logo para o Porto, onde o seu coração 
amargurado soffreu novo golpe, vendo desapparecer para sem- 
pre a boa e santa companheira de sua vida. (Jornal do Cano 
mercio). 


A ex-imperatriz do Brasil 


- Triste, tristissima a noticia que nos Fram nn hontem 
á tarde o telegrapho! 

Falleceu na cidade do Porto a ex-imperatriz do Brasil, 
d. Thereza Christina Maria. 

Havia apenas quatro dias que alli chegara em companhia 


de seu augusto esposo. A morte a fulminou provavelmente “no 


meio das saudações respeitosas dos filhos da grande cidade 
portugueza, onde tantos existem que tambem filhos do Brasil 
se podem chamar e que deste lado do Atlantico levaram a tra- 
dição das virtudes da ex-imperatriz. 

j Mãi dos brasileiros a appellidara a gratidão dos desva- 


“lidos e de quantos conheciam a carinhosa solicitude, a inex- 


gsotavel generosidade com que a ex-imperatriz do Brasil aco- 
lhia a viuvez, a orphandade e a miseria. 
Quarenta e seis annos viveu d. Thereza Christina na pa- 


“ Estados Unidos do | Brasil, 2 a reino de 1889, 1º da. ia De 
“publica. — Marechal Manoel. Deodoro da Fonseca, chefe do go-. 
a verno provisorio. —— 0. Bocayuva. == M: “Ferraz de Campos Sal- 


“todos os dotes apreciaveis, a meiguice do coração, à affabili- 
“dade, do trato, a brandura de caracter, e não as paixões arden- . 
tes. Ao lado do esposo, que foi longo tempo chefe da nação 
“brasileira, sua influencia não constou jamais que se fizesse 
sentir senão para o bem. 
, Nascida em Napoles, a 14 de março de 1822, a Pibiêso 
- Ohristina Maria pas equo menos da terça parte da sua vida na 
terra. do nascimento,'e mais dous terços no Brasil, onde chegou 
8 A de setembro de 1842, para receber à benção nupcial pelo 
“A, «seu gonsorcio com o sr. Tê Pedro II, então imperador do Brasi). 
ny: - Sobre a sepultura ainda aberta da nobré e bondosa senhora, 
RN “cuja memoria a nação brasileira ha de sempre respeitar, de- 
Hoc BÓmos bo homenagem. sincera de nóssa profunda veneração. Eme 
(29 de dezembro de 1889.) | 
"Depois... Succederam-se os longos é tristes dias do exi- 
“Mo! Tristes, Btim, mas tambem gloriosos. E', com effeito, dif- 
- eil dizer quando foi mais digno, “se na patria, no méio das 
“grandezas, das riquezas e das magestades de seu cargo, quê elle 
- desdenhava, se na terra do exílio, mantendo à mais correcta 
"e mais nobre attitude, e onde sua figura mais se realçava agora 
- pela dido do. infortunio”. z 


a 


MORTE Es 
à de dezembro de 1891 em Paris 


Eis o auto do fallecimento:. 


“A meia hora depois da meia noite, de quatro para cinco 
de dezembro de mil oitocentos e noventa e um, nesta cidade de 
Paris, em um dos aposentos do Hotel Bedford, sito à rua de 
VAreade, numero dezesete, teve lugar o infausto obito de sua 
magestade o imperador sr. Pedro II, nascido na cidade de São 


oitocentos e vinte cinco, e baptizado: com os nomes de d. Pe- | 
dro de Alcantara, João (iaslad Leopoldo Salvador Bibiano Xa- 
vier de Paula Leocadio Miguel Gabriel Raphael Gonzaga, filho 

legitimo de sua magestade o at sr. d, Pedro I do Bra- 
sil, e IV de Portugal, de sua magestade a imperatriz d: Leopol- 
dina, archiduqueza da Austria, casado com sua magestade a 


- Da harmoniosa, alia, cujas E feia ho: actalnanan: o berço p ) 
de: a acariciaram. “quando . menina, dir=se-ia quê tróuxera ella 


Sebastião do Rio de Janeiro, no dia dous de dezembro de mil 


E PEDRO. E E 


) 


Vo pera! riz a sra. d, ih aredá fo RO “Maria, princeza . der 
Bourbon e das Duas “Sieilias, dá fallecida; “tendo sua mages-. 
“fade imperial recebido os SEA onda da igreja. E para cono. 
“star lavrei este, eu, o conde de Aljezur, gentilhomem da impe- 
e rial Camara, que o fiz e assigno com as/ pessoas presentes, em y 
duplicata. ” (Assignados) fsabel — Gastão de Orleans — D. Pe-. 


«ro Augusto. — Visconde de Cavalcanti. — Visconde da Penha. 
“— Dr. José da Silva CGósia. — Barão de Penedo. — Barão de 
Muritiba. — Barão da Estrella. — Barão de Albuquerque . 
— Barão de São Joaquim. Sebastião P. B. Guimarães. —- 
Eduárdo da Silva Prado. — Alfredo Augusto da Rocha. — 
P. Calogeras. — Conde da Motta Maia, medico assistente de 
sua magestade o imperador. — Conde de Aljezur, gentilhomem 


“da imperial Camara. 


A's 8 horas da manhã compareceram ao fiútel Bedford os 


drs: Charcot e Bouchard, que assignaram o seguinte Atestado 
de obito: 

“Nous sous signós,. professeurs à tá Faculté de Médicino 
“QGe Paris et à la. Faculté de Médicine de Rio de Janeiro, cerli- 
fions que d. Pedro IL d'Alcantara est mort à Photel Bedford, 


rue de V"Arcadé, ce matin du 5 décembre 1891 à minuit trente 
au cours et à la suite d'une pneumonie aigue du poumon 


gauche. Paris le 5 décembre 18M, — Charcol. — Bouchard.. 


— Motta Maia. 


Imponentes e sumptuosos os funeraes que lhe fez a ge- 
nerosa França: régias as hómenagens prestadas pelos governos 
da Hespanha e Portugal ao seu corpo em caminho para São 
Vicente de Fóra. Eil-o, agora e finalmente, restituído, á terra 
do seu caro Brasil. Ahi, no seu jazigo aguarda elle sereno e 
tranguillo 


A justiça de Deus na voz da Historia! 


“(Do Jornal do Commercio, de 2 de Aida de 1925,) 


Ng 


2º DE 26 DE. NOVEMBRO. DA. ACADEMI: VA 
PELO. DR. - ALFREDO, NASCIMENTO. ME 
“Ao da de 30 de Ra e 1835, no Cro n. 6, da 
“praça, da Constituição, a Sociedade de Medicina do Rio. «ie o 
“Janeiro celebrava sessão. publica, commemorativa do 6º an- a 
" niversario da sua fundação. a aro deco e 


"  Constituida em 28 de maio de 1829 por dous. pais Bio 
sileiros, Joaquim Candido Soares de Meirelles e João Martins. 
- da: Cruz Jobim, alliados a tres outros, estrangeiros, Luiz ão 
cente De Simoni, José Mauricio Faivre e José Francisco Si-. 
gaud, installara-se a 30 de junho desse anno, e funccionava 
desde então como sociedade particular e orgão consultivo do 
- governo, que logo a reconheceu e autorizou, . approvando- lhe VA 
os estatutos por decreto: de 13 de janeiro de 1830, Teferendádo = 
“ pelo então ministro do. imperio, o marquez de Caravellas. - 

Despida de pompas, que condições modestas e precarias 

“não autorizavam, comtudo essa sessão de 30 de junho de J835 “4 
» apresentava aspecto novo e revestia-se de PRN IRS 

RRntade. É pois SS 


iq; 


“dessa tarde, repre entata por todos os o membros, recebia 
“ella. á sua porta o brigadeiro Francisco de Lima e Silva, pre-. 
sidente da regencia trina, que acabava de chegar, e com. elle. 
“ahi aguardou annunciada visita, : que não se fez esperar. 


Ana 


Essa visita ra à de: um menino, ponto “então apenas 
y Era annos de idade, orphão de mãi, que “mal conhecera, e. 
“quasi “orphão de. pai que, havia quatro: 'annos, para sempro, 
“delle : se, afastara, “deixando-o entregue a um tutor e herdei (0) 
d | corda do vasto imperio que fundara, e que então se agi- 
taya em. tormentosos embates politicos. 


“Era o imperador dom: Pedro TI. É 


: Conduzido á sala da reunião, e assentado num throno é 

direita da mesa presidencial, assistiu durante duas horas a 

., essa sessão medica presidida pelo ministro: do imperio, con- 

=  selheiro Joaquim Vieira de Souza e Silva, que referendara o 

decreto ereador da Academia, o qual fez uma allocução de 

abertura, sendo em seguida saudado «o imperial visitante pelo. 
presidente. da sociedade, o dr. José Martins da Cruz Jobim, 

que lhe disse ao concluir: “Digne-se a Providencia, que vela . 

sobre os nossos destinos, desenvolver as excellentes qualidades 

que já adornam a vossa magestade imperial, para quê á som- . 

bra della florescam as sciencias, com a paz e a tranquillidade 

“do grande imperio brasileiro”. 

N “Seis mezes após, a 21 de dezembro, ao meio-dia, em um 
dos salões do Paço imperial da cidade, installava-se em sessão 
solenne a Academia Imperial de Medicina, novamente com a 
presença do imperador, que, 19 dias antes, completara 10 annos 
“de idade, estando presentes o novo regente, padre Diogo Feijó, 

Vi 78 dignitario do imperio, membros, do corpo diplomatico e pes- 
soas gradas, sendo a reunião presidida pelo ministro Antonio 
Paulino Limpo de Abreu, futuro visconde de Abaeté. Eleito 
pela, terceira vez, presidia a nova academia o dr. Joaquim 
Candide Soares de Meirelies que, discursando, sobre os pro-. n us 
gressos da medicina fluminense, concluiu por agradecer ao im- 
perador o comparecimento, pela segunda vez, á sociedade que Re en 
fundára, e que então sob novos moldes se installava. a) 
-- Durante 54 annos seguintes a essas duas sessões memora- ; 
veis, desde menino, de menos de uma decada de idade, até 
encanecido. ancião, cujas longas e alvas barbas emmoldura- 

i “» vam o rosto pallido, em que brilhavam, inquiridores de tudo, 

a “dous vividos olhos azues, sempre O monarcha brasileiro dis- RNP RES 
pensou a esta academia, que envelheceu com elle, a mesma so- RAS a 
licitude, comparecendo ás sessões anniversarias, que, desde en-. VS Alo; 
tão até 1884, se realizaram como essa primeira, nas salas 
“do seu paço, é sob sua, solicita assistencia. ch 

PÇ Basta esta revocação das relações entre o extincto mo- Eras Ra 
narcha, e a vetusta academia, contemporanea dos primeiros 
annos da fundação do imperio, para explicar, justificando-a, ER 
a modesta homenagem que lhe vem prestar, no momento em ; Ee, 


E) VALA ! 
Fl quer modo, pudessem engrandecer a q 
E quo o guarda alfim em seu seio. 


“lhe ndio Pe sessão com que. encerra. os trabalhos deste | o 
“enfeixa todo. o seu preito nestas palavras, que: “passam: Re? “se e 
“ perdem, e na perpetuação da. soberana effigie naquelle bronze 
a pus ora inaugura, modelado com, amor. e carinho pejo ao 


eo) rea RE dita usada O perfil Ra dr 
de onde resaltam as qualidades moraes que tanto o. DE q 


“Dotorridos tres. annos da iudabanLi nais do Resta o o im- 
perador d.-Pedro I não tinha ainda herdeiro varão, em quem | 
e “objectivasse as esperanças para o futuro do imperio. que fun- UA 
daraa 7 de setembro de 1822. ES St sh Bi 
soe “Vindo para o. Rio de Janeiro com a Sonia: real portu- 
“gueza, em 1808, o primogenito. do futuro d. João Rb dcda prin» 
“ceza hespanhola Carlota Joaquina aqui se casara, a õ de. ap EN 
vembro de 1817,.a0s “9 annos de idade, como principe. Teal, 
m com à archiduqueza d'Austria, Maria. Leopoldina Carolin : E 
- sepha, filha do imperador Franeisco I da Austria e irmã, m is 
, nova de Maria Luiza, segunda mulher de Mrpeieda, Ria Ao 
4815 fôra imperador dos francezes. ; te A RP cp 
Para isso a princeza, que contava então 20 annos, apor- | Ra 
“tara na vespera a esta cidade, já a esse tempo capital, ds ai a 
reino Unido, de Portugal e Brasil. | ; a 
“Desse consorcio nascera a 4 de. abril dê 4819 a rinceza. 
“do Grão, Pará, d. Maria da crormo que veio a ser. Ea Tainha. 


As 


boo 


alidatão do 
ascia a 41, 
e de Ho 


E março desse mesmo anno. de 1829, recebendo 0 
Januario e 5 titulo a» princera do Brasil, 


ini a inderdiid Leopoldina côndgiai de novo pela 1» ta 
vez; é a 2 de dezembro de 1825, no: -Daço. da Quinta da. Boa 
Vista, em São Christovam, dava á luz o Venpiado nado dom | 
Pedro de Alcantara, 0. herdeiro do: 


o nongimentó oecorreu “aa 2 o) 
pelo cirurgião do Paço, Domingos | fbeipo dos Eraiemartos "Pei : 
“xoto, futuro barão de Tguarassú, titulo com que foi agraciado 

inte'é annos depois por esse mesmo que então ada ao en 


“filho, o principe d. Affonso. pu 


Guimarães Peixoto, natural dê Pernambuco, Rar a essa 
“tempo. 25 annos de idade; era apenas. “diplomado, em isto id 
pela Academia Medico-Cirurgita de. então; mas já notavel 
como SA cirurgião militar, fôra elevado a archiatra da real 

“câmara, em 4820, e nesse caracter embalsamara o “cadaver. do. 
principe “da Beira, e como obstetra já assistira ao nascimento | 
“das princeza Januaria, $8! Francisca. Com o fôro de fidalgo 
“cavalleiro, agraciado com o titulo de conselho. e com a com- 
-mendã da Ordem de Christo, partiu a estudar na Búropa. pen- 
“Sionado por d. Pedro Sd. De lá voltando doutorado pela Fa-. 
cuúldade de Paris, teve ensejo dê tratar, em 1833, de d. Pedro 
TE então com oito annos de idade, de grave doença de que 
lógróu. salval-o; e recusando qualquer pecunia com que a. 
regencia quiz Portu DER 0, aceitóu apenas o titulo de 1º medico 
“do imperador e da familia imperial, Fundadas em 1832 as. 
nossas. “faculdadês “de medicina, moi elle Ó primeiro. director 
da do Rio “ide Janeiro, onde tambem regeuúi com muito saber 
a cathedra de physiologia, m materia para que já havia sido p= 
RA desde 1822, n0 curso então existente. 


“Dentre as qualidades multifarias mais contrarias e op- 
destas do “caracter ardoroso, romantico e cavalleiresco de dom 
Pedro. E resaltavam evidentes a amorosidade paternal e a de- 
corrente solicitude com que sempre se“consagrou á sua pro-. 
genia. Recebendo das mãos de Guimarães Peixoto o recem- . 
mascido, herdeiro, do imperio, encheu - se de jubilo desmedido, 


nada j opte! eins o Earó Pa Adr, da seman 1a, ps 
brigadeiro. Lima e Silva, pai do futuro duque de Caxias, sendo | 
“Jogo, entregue aos cuidados da camareira-mór d.: “Marianna 
“Verna de Magalhães, a futura condessa de Belmonte. 


Desde novembro, achava-se installada no Paço uma ra-. 
* pariga forte é sã, “Catharina Equey, que o imperador mandara. Ea 
“vir, em adiantado estado de gestação, da recem:-fundada co- 


lonia suissa do. Morro “Queimado, chamada, de então em diante, 
“Nova Friburgo, e que se destinava a amammentar o nascituro 
DRREata “que 0 coração paterno vaticinava ser varão. Nascido, 
- porém, antes do seu esperado irmão collaço, foi preciso ir 
buscar á mesma Nova Friburgo outra ama, a sra. “Prottet, 
que foi assim a primeira à amammental-o. e 


Decorrido um seteno, a 9 de dezembro, com toda a pompa 


e possivel, desfilava o cortejo da Quinta de São Christovam para 


a capella imperial, hoje cathedral metropolitana, conduzindo 
o recem-nato, que ahi foi solennemente baptizado pelo pre-. 
lado diocesano, o bispo d. José Caetano, á testa de todo 0 clero 
e da côrte em grande gala, sendo-lhe protector São Pedro de- 


Alcantara, cujo nome se lhe deu e fiadora das promessas do 


principe, conforme a linguagem da época, sua irmã mais ve- 
“lha, Maria da Gloria, que contava menos de seis annos. de 
idade. q stars 

A esse tempo: a pittoresca igreja que, á margem da 
nossa bahia, corda: o formoso outeiro da. iórias era, como 


2 


ficou sendo durante todo o imperio, um centro elegante- e 
aristocratico, ao mesmo tempo que de popular devoção, de. 
“cujas tradições estão cheias as nossas chronicas de antanho 


e muitas paginas da prisca literatura nacional. 

- O gracioso templo octogonal, que lá está dominando .a 
cidade circumjacente que cresce e se alastra ao sopé do seu 
comoro, erguido então á beira-mar, remonta a 1671, quando, 
em cumprimento de um voto, foi alli levantado pelo anacho- 
reta Antonio Caminha. Era então, pequenina e modesta er- 
mida, branquejando entre as densas verduras do outeiro, que. 
se arvorejava, frondejante e inhabitado, tornada desde Mine 
objectivo carinhoso do culto popular. eo 

A geração coeva dos meiados do seculo transacto ainda as- 
sistiu ás pompas com que, a 15 de agosto de cada anno, alli 
era celebrada a festa de N. S. da Gloria. 

Em baixo, festivo arraial, musica, dansas, foguêtes, ban- 
deiras, luzes, vistosos fogos de artifício; em cima, missas, Te- 
Deum, embandeiramento, colgaduras, luminarias, ornamenta- 


ção sumpluosa, Donas e galas da côrte, da e sesácia, da. 
E burguezia e do povo miudo que em massa compacta e alegre. 
enchia. fo) templo. engalanado, (o) vasto adro debruçado sobre o 
mar, as ladeiras e os arredores do “outeiro, num formigar fes- 
tivo, farfalhando aos pés folhas frescas de mangueira e ca- 
“nelleira, “que alcatifavam o. chão e perfumavam o ambiente. . 
08 sol. dourava a poeira que a “multidão. levantava . e que a 
“brisa fresca do mar fazia rodopiar, agitando em ondulações 
* festivas as mil bandeiras e galhardetes, emquanto espoucavam. 
no ar: os. foguetes, e os repiques dos sinos atiravam ao longe 
as ondulações sonoras, fazendo vibrar tambem a alma. DO- 
+ Ratio is + 
“Lá ela: entre flores e ii, prégavam no ; pulpito os: 
maiores oradores sacros; altos dignitarios da igreja, em ri-. 
cos paramentos, entoavam canticos sagrados, emquanto, no 
côro, orchestra e vozes faziam resoar no pequeno recinto, e 
/ delle transbordar pelo ambiente em fóra, as grandes compo- 
sições. dos mestres de então. Eram elles Marcos Portugal, que 
d. João para aqui trouxera, eo padre José Mauricio Nunes 
Garcia, mestiço, natural desta. cidade, que encheu de admi- Y 
ração a côrte e aquelle seu emulo de além-mar, tomados de 
sorpreza quando vieram encontrar. na colonia, onde vinham 
buscar, refugio, esse genio musical de que nem tinham tido até 
então “conhecimento. Toda a familia imperial, os maioraes da 
“ côrte e os proceres da sociedade emprestavam a essas festas. 
“caracter fidalgo e nobre, subindo a pé os acelives do outeiro, 
Ê entre alas compactas de povo, que os acclamava, alegre, sa- 
" tisfeito, reforçando, com chalreada e palmas, o estrugir das 
girandolas e o bimbalhar dos sinos. 
e qd imperatriz Leopoldina, que ostentava iitddi od culto 
pela, padroeira do pittoresco outeiro, consagrou-lhe a sua pri- 
mogenita, a quem deu por isso o nome de Maria da Gloria... 
Assim, quando lhe veio ao mundo o filho varão, her-. 
deiro. do Imperio, para cuja fundação tanto concorrera, não 
deixou de igualmente consagral-o á virgem da sua devoção; 
ea2 de janeiro de 1826, ao completar um mez de idade, rea- 
lizava- se alli, com toda a pompa, a consagração do principe- 
zinho, “pregando na solennidade o egregio orador sacro, d. Ro- 
mualdo“ Antonio de Seixas, ainda então conego, mas já em 
outubro. desse mesmo. anno, arcebispo da Bahia e, mais tarde, 
conde e RE aquca de Santa Cruz, 


e 


+] 
Importantes acontecimentos aecumularam-se no. “transe 
urso desse anno de 1820, Rs 


do, EA ar ai Mi na RR 
(bhão aqui deróbei dr: oia a Pédros pró X 
“ aocretos de edi e Ph He abril; confirmando. Ena 


| J por ro como rei de Portugal, paixavá Pres ca 
abdicando: a, “corda de além-mar, na pessoa. de sua: filha, A ; 
“da. Gloria, princeza do Grão-Pará. Entre dous thronos. 
tinha. direito, optava assim pelo do Brasil, e a 24 de e 
“bro, partia para o Rio Grande do Sul, onde o chamavam. as 
Er lutas. então empenhadas oom os estados do Prata, de que. veio . 
a resultar, em 1828, a independencia “do Uruguay, que desde. 
ço “4821 havia sido iatoniianádo ao aii, como provincia. Ois- 
- Platina. À A o ADA 
“A esse tempo, a. E ao gravemente enfermara eita à 
a lecia na Quinta da Boa Vista, a 41 de dezembro desse anno |. 
Aa “de 4826. Tinha apenas 29-annos de idade e deixava O prin- 
cipe herdeiro contando tão sómente um anno e nove: dias. 
-Essã nopre princeza da casa d'Austria, descendent 3 da 
— familia reinante dos Habsburgos, que o destino trouxera para - 
o Brasil ao desabrochar dos 20 annos e que un: lustro depoi E» 
era a sua primeira imperatriz, foi, em menos de um decennio — 
da mogidade que aqui passou, vulto de destaque na nossa his co ay 
toria, coração amantissimo e espirito lucido, que, ao lado dos 
patriotas de 1822, fez-se um dos elementos poderosos. que Edo d 
armaram o braço de d. Pedro no gesto cavalheiresco de 7 Ap? 
“de setembro nas margens do Ypiranga. Infelizmente-o. Bale 
«rito mulifario, irrequieto, violento e viril de d. Pedro, Cheio 
“de contrastes e mixto heteroelito de qualidades opposta ; não 
pôde proporcionar á bondosa consorte a felicidade domestica. Pas 
' que teria jús pelos seus altos dotes moraes; é amargurados 
"momentos fizeram-na soffrer as infidelidades do espo so, mais 
escandalosas com a sua proterva. mancebia com a fav rita Do- : 
"mitilla, marqueza de Santos. ore e , 
Com toda a pompa, a 14 de dezembro transladou-se-lhe | 0 
cadaver embalsamado para o mesmo tumulo em que até 4824 
estivera o da rainha Maria I, de Portugal, no convento da 
| Ajuda, velho casarão inaugurado em 1750 e que, até. não ha 
muito. tempo, ainda se erguia á esquina da rua do Passeio 
com a avenida: Rio Branco. Quando com a abertura desta. . 
houve de ser arrazado, dalli foi transportado o esquife para 


Y numa: Phase. EN ES nossa. Rustaniá, São É ae 
mentes, “cerca de 45º annos e, ao lado dos pequeninos ataúdes . 
ds dos. filhos, d. João Carlos, fallecido com 41. mezes em. 1822, 
Su 6 a -princeza d. Paula, morta aos 10 annos, em. 1838, lá per- 

SA manece esquecido em pequeno aposento o foretro, com as Pes 
liquias da primeira imperatriz, encimado bela, corôa de archi-. 
- duqueza com que. veio para o Brasil, e pela orõa. “imperia 

“que lhe cingiu- a fronte nos ultimos. quatro. annos de aa 

“nesta patria. pela qualitródara d audi 
É ““Triennio depois, d. Pedro. contrahiu. segundas ittias 

com a princeza Amelia. “Augusta Eugenia Napoleão, sobrinha 
“— do rei da Baviera e terceira filha de Eugenio Beauharnais, 
= = exevigo- =rei. da Italia, vivendo então com os;titulos de principe, 
nbs E Eichstadt e duque de Leuchtemberg, princeza que aqui 
Je chegou como segunda. imperatriz do Brasil, a 16 de outubro | 
de 1829, contando apenas 17 annos de idade, sendo na occa- 
, sião instituida,. para commemorar esse, consorcio, a Ordem dat 
PTE Rosa, ' em cujas veneras. figura a “legenda Amor e Fidelidade 

E “cireumdando, entre rosas, as iniciaes em manner, [ 
ne Pedro e Amelia. Saia 
e Nesta tão. joven padiidia dana o hand ao de. 
“O. Leopoldina uma segunda mãi, carinhosa e dedicada, que E 
aa sinceramente se lhe affeiçoou. Infelizmente, porém, pouca . 
Erê duração isso teve; e 18 mezes depois acontecimentos politicos . 
- que se precipitaram conduziram ao: gesto decisivo da madru- to 

“gada de 7 de abril de 1831, que, de um golpe, com a abdi- 
-. cação do. imperador, privava. para sempre a loura criança, en= 
“tão dormente, não só desse carinho maternal, mas ainda da 

“protecção de um pai que nunca mais tornou a ver, e que lhe 

depunha sobre a-fronte em que pesavam pouco mais de cinco. 
«RnOs de idade, a corôa do vasto imperio do Brasil. 
ES AO crastino despertar do seu somno, 0 principe. a Pedro, 

do pao era o ppa paddr Pedro ÍI. 


So Assignado o acto de abdicação ás 2 horas da madrugada 
“| daquelle dia, no Paço da Quinta da Boa Vista, o imperador 
: abdicatario, em decreto antedatado da vespera, nomeou tutor 
SE dos quatro filhos que ia deixar no Brasil o patriarcha da 
Ee independencia, a quem se retratava do rompimento que con- RR, 
E dições politicas haviam motivado, dizendo nesse decreto ; “ENO 


E 


Roarirado Loo para indo dad não. E nalezh Warspite, com 
a esposa e filha mais velha, em quem já abdicara a: corôa pers 
" Portugal, d. Pedro, antes de seguir. a disputar para. esta: 0", 
throno. daquelle reino, demorou-se ainda nas aguas da Gua- É e 
“nabara até a manhã do dia 13, em” que partiu a bordo da cor 
“veta ingleza Yolage, que velejou barra a fóra,. “seguida. pela =: 
“fragata: franceza La Seine, em que ia a. pequenina. rainha. de Si 
Portugal, acompanhadas até aos limites das aguas brasileiras ade 
UN uma. embarcação. de guerra nacional. js? 


- De bordo, ROL “Pedro ainda assistiu á “reunião da assombléa es 
geral “que elegeu a- regencia trina provisoria; á á nomeação, por 
“esta, Ro primeiro. ministerio do segundo reinado que come-. Ng 

cava; á proclamação. por ella dirigida ao povo; e, finalmente, 

á EtMp lado manifestação popular com que no dia 9, a 1 hora 

“da tarde, o imperador menino, em prestito pomposo, era 

* transportado do paço de São Christovam á capella imperial, a 

assistir ao “Te- Deum” laudaticio da sua elevação ao throno, 
E dirigindo-se em seguida ao Paço da cidade, onde. recebeu Cam inudis 
“lorosas saudações de todas as olasses sociaes ata, Sórnanes ' 
“-oidas. 

AR lenificar-lhe a diria RE perpassava-lhe | pelos 
ouvidos a zoada do poviléo que enchia a praça, “Tronteira ao 
velho paço que defronta o mar, em que ancorava ainda, erque, a 
“adrapido de enthusiasmo, acclamava o “imperadorzinho quando, . 
após o cortejo, ao lado de José Bonifacio, assomava a uma das cá 
- Janellas, | sobreposto a uma poltrona, acenando-lhe festivo 
"com um lenço branco. : 


- Dous dias depois da abdicação, d. Pedro. lia entre lagrimas 
“uma cartinha autographa, mais saratujada do que escripta, ' 
“do filhinho que lhe mandava saudoso adeus de despedida; e 
PR no dia 42, ainda a bordo da Mampiio respondia-lhe com ase- E 
De DNA guinte epistola: 


his 8) “Meu querido filho e meu imperador. Muito lhe abinidão 
E a carta que me escreveu; eu mal a-pude ler, porque as la- 
grimas eram tantas que me impediam o ver; agora que me . 

acho, apesar de tudo, um pouco mais descansado, faço esta 

para lhé agradecer a sua e para certificar-lhe que, emquanto 

vida tiver, as saudades jámais se extinguirão em, meu, ditas, 


ni tetrado coração, 


ão póde Adr maior 
var à hancã E MR não póde haver maior 
Tomba sempre de: seu pai, ame a sua é moinha é 
a patria, . siga os conselhos que lhe derem aquelles que cui-. 


darem na sua educação, e conte que o mundo o ha de admirar ; 


e que eu me hei de encher de. ufania por ter um filho digno 
da pafria. Eu me retiro para a Europa: assim é necessario 
pata que o Brasil socegue, o que Deus permitta, e possa para 
- o futuro chegar áquelle grão de prosperidade de que é capaz, 

Adeus, meu amado filho; receba a benção de Seu pai, | 
que se retira saudoso e sem mais esperanças de o ver.” 

Com a data de 45 de abril foi publicada, como escripta 
pela ex-imperatriz d. Amelia, uma longa carta de despedida, 
E cheia de amor e de ternura, em que ha phrases como estas. 
que respigámos saltitando : 


" “Adeus, menino querido, delicias da minha EA alegria | 
dos meus olhos, filhinho que o meu coração tinha adoptado. 
Adeus, para sempre, adeus! A majestade de uma corôa, a de-. 
bilidade da infancia, a innocencia dos anjos cingem tua en- 


graçadissima fronte de um pennordor mysterioso, que fas. 


cina a mente, 


Quanta grandeza, quanta franqueza a humanidade en- 
cerra representadás por uma criança! Uma corôa e um brinco, 


um throno e um berço! A purpura ainda não serve senão | 


para estofo e aquelle, que commanda exercitos e rege um 
imperio, carece de todos os desvelos de uma máãi, Mas tu, 
anjo de innocencia e formosura, não me pertences senão pelo. 
amor que dediquei a teu augusto pai. Um dever sagrado me 
“obriga à acompanhal-o no seu exilio, através os mares, ás 
terras extranhas. Adeus, pois, para sempre; adeus! 

Mais brasiléiras, vós que sois meigas e afagadoras dos , 


- vossos filhinhos, adoptai. o orphão coroado; dai- lhe todas um. 


“lugar na Vossa, familia e no vosso coração. Ensinai á à sua Voz 
“ terna as valavras de misericordia que consolam o infortunio, 
as palavras de: patriotismo, que exaltam as almas generosas; 
ES o de. vez em quando, sussurrai ao seu ouvido o nome de sua 
" mãi de adopção. 
Mãis brasileiras, eu vos confio esse preciosissimo penhor 
“da felicidade de vosso paiz e de vosso povo. 


Adeus, orphão imperador, victima da tua grandeza antes 


que à saibas conhecer “adeus, anjo da innocencia e da for- 
“mosura! Adeus! iróbda este beijo, e este... e este ultimo! 
Adeus para sempre! Adeus!” . Rx 


1 
À Ea ; 


ue para sempz 0 d 
lhecel-o, d. ; EROCO, aos cinco annos do sido, abria, o 


] Geromido não. “dos Ee nbs” que. amenizam ã e m 
das etiquetas, das. prax protocollares, das cortezias adula- 
é “torias, ou, pelo menos, Deongoitas, que. envenenam o coração 
“insonte da puericia. Sa E a 
é o E a cultura do egoismo, Ny Bruto da DRE da pre- 
potencia, da. presumpção desmedida da autoridade, da auto- 
E latria, em summa, que esse meio “deve seguraménte fomentar 
na alma parvula que nelle nasce, desabrocha. e vive. O ca- 
 racter que se forma nessa atmosphera só poderá ser resul- 
“tante “de taes. componentes, | se ao lado. dellas' não igurarem 
mais poderosas: qualidades intrinsecas, que boa directriz edu- Et) 
: cativa saiba aproveitar, desenvolver 8 sobrealçar . REP y RR, 
a " Felizmente, foi esta ultima, hypothese a que .se realizou Da 
-» DO caso do nosso “segundo imperador; e com. fo) transcorrer do - 
- tempo, longe de se tornar o emulo de um Luiz XIV, de 
um Luiz XV, ou de outros que, tambem | meninos, cingiram 
o uma corôa, . veio “sobremaneira | prefulgir de Sapiencia, “de ; 
- molde a merecer do grande Hugo o titulo, assás cabivel, de a 
“neto de Marco Aurelio, O sabio philosopho que magnificou à o. 
E hipoRo de Roma, e a ser consagrado pelo-Instituto de França 
“dota o cognome de: “Maghanimo”, com ue, dor des na À Historia 


PR companhia apenas de ns funda, pouco menos. orianh 
“cas “do que elle, das quaes a mais idosa tinha somente: nove . a 
j annos, o imperadorzinho passou- toda” a puericia na. Quinta. da jr 
Bôa, Vista, onde quasi sempre. residiu, sitio então. longinquo da”. 
cidade. propriamente dita, cujos . limites. não iam. além do. 
“Campo. de Sant'An: na, chamado depois praça, da Acelamação [a 
da Republica. | co RL E 


.a 


8 E idados da educação foi Andando os ER mestra a seus prÍS da 
3 meiros rudimentos de. instrueção, porque d. Pedro alyvoresceu | 


, 


nos estudos, estudou toda a vida, e teve nelles as ultimas. Ep 
consolações dos infortunios da senectude. Por: educação . 66 

indole natural, tomava a directriz que delle “havia de fam 
zer o philosopho de espirito culto, caracter mirifico, pro- 
totypo “de raras virtudes pessoaes, “de. cuja grandeza sempre pa 
de provas em todos os transes da vida, afanosa. E Ra À 


“Por experiencia propria, dizia-lhe o pai em Eca 
a 10 de maio de 1832 lhe endereçava da Europa: | 


“Meu adorado filho, o) tempo em que se respeitavam. os 
principés por serem principes, unicamente, acabou-se: no Sé- 
-culo em que estamos, em que os povos se. acham assás instrui- 5 
dos de seus direitos, é mister que os principes, igualm ente. EO 
estejam e conheçam que são homens e não. divindades, e. que; 
lhes é indispensavel terem muitos conhecimentos e boa opi- E 
-nião para que possam ser mais depressa amados do que mesmo 
respeitados : o respeito de um povo livre para, com o seu chefe . 
“deve nascer da convicção que aquelle tem de que seu chete õ. 
-capaz de o fazer chegar áquelle gráo de. felicidade a que elle 
CEDAR em assim não Ega desgraçado . “chefs, desgraçado 
nora Spa Ee 

“Esse mentor que, “mesmo de longe, de: “quando em vez lhe 
dietava tão salutares conceitos, não tardou em -desapparecer; 
«e a 415 de novembro de 1834 aqui chegava a noticiá do falle- . 
“cimento em Lishoa, à 24: de setembro, do então duque de Bra-. 
“gança, o principe que abdicara de dous thronos, fazendo- se sub- 
“dito de seus filhos, o fundador de um vasto imperio e o her- 
“deiro de um velho reino, este cheio de glorias passadas, e | 
aquelle prenhe de. promissoras esperanças no futuro que se 
lhe abria. 

“O ex-imperador findou aos 36 annos de fiado! a vida. que 
“condições politicas fizeram tão cheia de attribulações e deras- 

“gos cavalheirescos, pondo-o | em destacada evidencia em dous 
“momentos culminantes da evolução de dous POVOS, a cuja frente 
“se viu “collocado. Havendo de. sobreviver-lhe ainda 39 annos, 
'ficava-lhe então viuva, “apenas com 22,a ex-imperatriz d. Ame- 
“lia, tendo. nos braços a princezinha Maria Amelia, de guem BRA 
daqui fôra Pejada, e sqno masceu em Paris a1 de dezembro de EA e A 


ER 


A aa 48, dio e 


“tava apenas 22 primaveras. a ; 


; o: Emas ad Pedro II perdia sua irmã d. Paula, de 10 
' amnos de idade, ficando-lhe ao lado tão. sómente as. princezas 
RE — Januaria e Francisca. SE RO 


CEA A esse tempo tinha elle chegado aos nove annos de idadé, 
— 'Transcorria- “lhe à infancia na Quinta da Bôa Vista, á mar= 
gem, dos seus lagos, á 4 sombra das arvores do vasto parque que 
PR a circunda, em folguedos com: as irmãs e rapazinhos da sua . 
is idade, entre os quaes se contava Luiz Pedreira do Couto Fer- 
“vaz, futuro. visconde. do Ro Retiro, seu intimo amigo, desde 
“a meninice. sa | 
Outro dedicado amigo de então, na esphera modesta a que 
ora) natureza. [of acorrentou, foi o preto Raphael, que o acompa= 
“nhou toda a vida, e cujo coração octogenario fulminou subi- 
- tanea morte, precisamente a 16 de novembro de. 1889, inhibido 
» mas suas systoles pelo contrachoque do golpe letifero que lhe 
traumatizou a alma, quando soube da desgraça do seu impe- 


A esses infantis folguedos foram-se gradativamente succe- 
“-dendo os estudos e outros deveres, a que aliás gostosamente se. 
“dedicava, com a freima inquiridora do seu espirito nitente. 
Depois das primeiras lições com a condessa de Belmente, 
foi-lhe professor de instrucção primaria, a partir de outubro 
“de 1831, Luiz A. Boulanger, artista que delle nos deixou um 


lhe francez, de que era professor nesta cidade, e que já tinha 
sido mestre das pessoas reaes portuguezas e depois de d. Pe- 
dro I, contando assim entre seus discipulos, além de varios 
x | principes e princezas, duas rainhas e dois imperadores. 
SR T oo 5: Foram-lhe mestres: de inglez, Nathaniel Lucas; de allemão, 
? ; o dr. Roque Schuch; Felix Emilio Taunay, de geographia e his- 
dote ar “rr LORI; Alexandre Vandelli, de sciencias naturaes; Taunay e Ro-. 
1 Pe drigues de Sá, de desenho e pintura; Fortunato Mazzioti, de. 
Cd musica; Roberto Dumby, de equitação; Luiz de Lima e Silva, o 
futuro marechal duque de Caxias, de esgrima; frei Pedro da 
Santa Marianna, de religião, philosophia, mathematica e latim; 
e, finalmente, em janeiro de 1839 o regente nomeava para lec- 
bes “ cionar-lhe literatura e direito o então presidente da Camara 
dos Dputados, Candido José de Araujo Vianna, futuro marquez 


Ra E S p 


rador, é Pas A 


ndo 


f 


retrato dessa época; o conego Renato Pedro Boiaret leccionou- | 


“Um anno antes de-completar à orphandado. com a bato vá 


. 


a instrueção do imperador e das princezas imperiaes. 


ê. Desde 1833 a regencia encarregara. de leccionar e e superin- | 
“tender a instrueção. do imperador menino- o já então notave!. 
carmelita frei Pedro de Santa Marianna, cujos elevados co- 


nhecimentos em mathematica eram notorios como. lente da ca- 
deira de calculo, durante “vinte “annos, na antiga Academia. Mi- 


litar, de que foi algum tempo director, e entre cujos alumnos. 


contou futuras culnmvinancias, taes como o duque de Caxias, O 
general Bittencourt, o barão de Itapagipe, (0) general Polydoro, 
visconde de Santa Thereza. 

iVagando a diocese do Rio de Janeiro, frei Marianna re- 
cusou a mitra episcopal, que lhe foi offerecida; e então, sem 
que elle o soubesse, o imperador obteve do papa a buila que 6 
confirmava bispo titular de Chrysopolis, que força lhe foi ac- 
ceitar. Querendo ser sagrado na capella da Quinta da Bôa- 
Vista, ahi o foi, em presença do monarcha, à 13 de junho de 
4841, pelo bispo conde de Irajá, que havia sido seu discgpulo 4 
no convento do Recife. 


Viveu o bispo de Chrysopolis 31 annos no Paço ERR 


vindo a fallecer alli a 6 de maio de 1864, na. idade de 82 annos, 
assistido nos ultimos momentos pelo imperador e por. toda a. 


familia imperial. Com os maioraes da côrte d. Pedro II car-, 
regou-lhe o feretro, com o corpo embalsamado, que: Toi condu- . 


zido á igreja do convento da Lapa, ahi voltando no dia se- 
guinte para assistir ás ceremonias' funebres, após as quaes foi 
sepultado no chão da capella mór, “onde uma danide assignala 
ainda hoje a sua ultima morada. ne 

Emquanto assim se educava o pequeno E tumul- 
tuava o paiz inteiro a resaca político-social em que de ha 
muito se debatiam os elementos formtadores! da grande nacio- 
“nalidade em via de organização. Ps 

Os nove annos das regencias representam um periodo de 
eversivos perigos por que passou o Brasil, ameaçado até no 


integridade do seu territorio, cujo extremo sul chegou a con-. 


stituir-se durante quasi dez annos como Republica de Pira- 

tinim, emquanto que na capital e pelas provincias, repetidas 
e duradouras revoltas tudo anarchizavam. Ê 

Nesse chãos voltavam-se as esperanças para essa criança, 

que em tal momento historico representava, talvez, a senha 

para as conciliações possiveis e precisas; e assim a 23 de julho 


de 1840, o partido liberal obtinha das Camaras a declaração 
da maioridade do imperador, que contava quasi 15 annos, para, 


que assumisse desde logo a autoridade que lhe cabia «le chefe 
da nação. 


ria PR RE SR Res “o dtiantE atado sobre te | 


E! 


o Pa da a inteira iindatia ne oras para NS 
gar-os; ini a E é tenpo, do que. o. SoTaRão, BRAÇO, és 


inspiração do isenta, ao Fran - 


PS 


US que. ficou RSA, até hoje, o Hymno, Eae ESA 


“Composto por » elle, sabre-ós versos aligarad: E Ovidio Sa, PL 
j "raiva, para 'solennizar à abdicação, esse hymno. de triumpho, mi 
- Quviu-se pela: primeira, vez, cantado pelo povo enthusiasmado,, PARTO 

"nas ruas da cidade, a 13 de abril de 18314, á partida de d. Po-.. DE 
“dro. I para a Europa, e na noite seguinte, no espectaculo. do. TSM 
Theatro São Pedro, sendo desde logo denominado, hympo na- 4 


x 


“ejbal, À y 


* Decisão. termipante do proclamador da Ropas cias cam ' 
y que nesse caracter perdure ainda no nosso | hymnario essa, Ma 
“ enthusiastica composição, cujas lettras primitivas, mudadas | 

- por outras allusivas á- coroação, e depois ainda por. outras 
saudatorias a Pedro II, foram então 'substituidas pela SANBaçÃO, — 

A patria nos. RE die Osorio Duque Ena k 


rulho que por muito tempo a a as 0 E 
tormenta, ga uma, decada ção ain ao entre 


“pessoa : a 4 de. asa nesta. Ra E d Red a 
* princeza. d. Thereza Christina Maria de: “Bourbon, “filha. 
Fernando I, “das Duas Sicilias, RR irmã do ROnaRO: 


En 


sa “que aqui viveu É annos, ep no cognom 
“ficou, de mãi dos brasileiros, e resume-se na phra 
Mossé encerra, a Hoticia a “sua garqida aqui: np N: 


io em EE pan de nnphorao que ainda lá se pre À 
“duas. urnas superpostas, estando - na de cima o cadaver de. 
à d. Pedro Affonso, outro filho dos imperantes, fallecido com 
quasi 18 mezes, a 10 de janeiro de 1850, Entre esses dous. va-. 
: “rões, perdidos em baixa idade, estavam duas filhas,, as ria RR 
cezas Jsal 1 e Leopoldina, . nascida esta em 1847 e “aquela, PR 
um “anno antes, e. reconhecida. “princeza imperial, herdeira . Ea J$ 
dE do. throno, de seus pais. “Casadas ambas em 1864, velo a prin- 
PE QUA: Leopoldina a fallecer em 4871, em: Vienna, por onde. 
viajava com Lo) esposa, o duque de Saxe; e, casadas tambem as 
duas. irmãs, ao lado do monarcha ficava apenas a. princeza N 
“Tsahel, que “desposara o principe Gastão de Orleans, conde d'Eu. 
“Regente do imperio por tres vezes, durante as viagens dos 
d Au pAnbntds É Europa eá America do, Norte, coube á princeza 
Isabel a gloriosa missão de ligar o seu nome ás duas leis. Ra 
manitarias que extinguiram. vg eseravidão no Brasil: fr Rá de 2 
- de, setembro de 487, declarando. livres os nascituros de pscaa Wit 
; no, a: e 13, de maio de 4888, magna no laconismo da, 
é su expressão”, a A declarada extineta a escravidão no Brasil,” 
: Todos int, ou se Jembram, do que foi a pote 


partia ; v3 é Ne ST y 


à “REVISTA DO. INSTITUTO, HISTORICO 


a Recnaipibio, Joganiio Re partida a corôa que Bergen con- 
; do do caminho para levar de efcida o que então repre 
sentava. a suprema, aspiração da alma macional, Rr 


1 


cremes O Aa 
Ea 


SR PD: df ! j - ts 


; Colocadá meio seculo na suprema gestão de uma nacio- 
nalidade em pleno periodo evolutivo, desabrochando pujante 
de vida e onde quasi tudo havia por fazer, d. Pedro soube 
ser sempre, acima de tudo, um grande brasileiro, imbuido 
“do mais sagrado amor á sua terra, conjunto admiravel de ex- 
- celsas. qualidades pessoaes, alliando a um espirito culto, os 
EM “attributos moraes que mais dignificam a personalidade de um 
: “homem. A critica historica achará, como sóe acontecer á ana-. 
= lyse de todas as individualidades perennemente em fóco, algo 
que condemnar, algo que censurar, o que é sempre mais facil 
fazer após os factos consummados, do que deliberar com 
acerto na premencia de tomar resoluções seguras. | 
Para tudo synthetizar nesse sentido, basta ler o que, sche- 
matizando para a mocidade, escreveu o criterioso professor 
João. Ribeiro, no 'compendio de Historia do Brasil official- 


- mente adoptado para o ensino, e cujas dez edições correni 


“por ahi nas mãos de todos os estudantes: . 


“Estabelecida a paz no interior, o Brasil realizou grandes 
e rapidos progressos, com o florescimento de todas as liber= 
dades publicas e privadas e o esplendor das leis e da jus- 
tiça. Os dotes de espirito do soberano, que já se revelavam 
na época da maioridade, pouco a pouco iam se expandindo 
á medida que com a idade o seu caracter se fortalecia na 
experiencia dos homens e das cousas. Democrata, simples é 
modesto, mas sem perda de distineção pessoal; generoso e. 
“desinteressado; sabio, mas sem affectação, exemplo de todas 
as virtudes domesticas, grangeou, melhor do que a popula- 
- ridade, a sympathia respeitosa da multidão. A opinião uni- 
versal a respeito do soberano fal-o o protótypo. das. virtudes 
"sociaes. Era-o sem duvida, na sua vida privada e publica.” 

Apreciando- lhe em seguida o papel politico dentro e fóra 
“do paiz, conclue, por fim, o historiador: 

“Para resgatar essas culpas ou imprevidencias, “bastava- N 
lhe o ter sido no seu tempo, aqui como só nos paizes saxonios, 
ilimitada a liberdade de opinião. Nunca foi tão livre entre 


nós a imprensa, cuja critica e até mesmo a calumnia, foi desde 
então “consolidada, - da 


“com as nãos de uma raça, 0 tdo preonbelióbia e Isabel Fa 


a “imperio do principalmente a hendádo, 


sitadas do emprego da força, succedeu ao periodo pacífico, 


esclarecido e civil do seu longo reinado. Estava, porém, no seu | 


animo e na sua convieção, que. a democracia era o unico re- 


gimen compativel com a vida e os costumes americanos ; o. 


quando foi proclamada a republica, a cousa em que menos 
podia cuidar o imperador seria na restauração. 
À propria republica, educada no respeito e na excellencia 


desses costumes, foi magnanima e liberal com o velho pao 


rador, coagido a exilar-se da patria,” 
Gladstone, o grande estadista liberal inglez, PAR 0) 
seu reinado cómo uma democracia corôada; e um dos seus 


historiadores já o definio como a dictadura da honestidade, 


! E E A 


í 


o, 


Não cabe neste rapido bosquejo, nem enumerar, ao me- 


nos, os continuos e patrioticos esforços de d. Pedro para re- . 
solver, quando possivel, os problemas sociaes de toda natureza | 


e as questões. externas em que sobrelevata a tudo a digni- 
dade do Brasil. 
Na freima patriotica de. tudo SElhenar de tudo syndicar, 


percorreu vastas zonas do paiz apalpando-lhe as necessidades, - 


e avaliando-lhe os recursos, sempre e por toda parte tudo vi- 
sitando e com minucia investigando, Nem uma só vez des-. 
mentio o amor que tinha ao povo, junto ao qual se achaya 
nas occasiões festivas como nas emergencias penosas, e que, 
por sua vez, confiante, em qualquer momento delle se acer- 
cava, certo de encontrar apoio, protecção e justiça, 

Para destacar um só dos seus gestos nesse sentido, basta 
lembrar, como opportuno aqui, a sua attitude durante a ca- 
tastrophe mortifera que nos assolou em 1855. 

Na rajada fatidica com que vinha percorrendo o mundo, 
chegara até aqui a letifera epidemia de cholera-morbus, que 


de agosto a dezembro dizimou a população. Sem arredar pé ' 


do seu posto, firme no meio do fóco mortifero, de tudo pro- 
videnciava. A cada grito de alarma, dizia um jornal da época, 
respondia de prompto uma providencia diligente e provei- 
tosa; onde se ouvia um gemido de dor, via-se a mão do go- 
verno que levava o remédio para combatel-a. ; 

E a tudo superintendendo, o imperador parava o seu 
carro ás portas dos hospitaes, visitando os doentes, demo- 


9 


e 


Por isso. justificada foi a “memoria. e a saudade da gia é 
- época quando a varia. fortuna das revoluções, sempre neces- ; 


Pd Su 


e a Estados Unidos em 1815. 
É - Quando ars a victoria da guerra com (0) Paraguay, « cogi- E 


Et “Branco, eadeato o Conselho. de Ministro, pleiteando E 
na, “Camara | a precisa, licença, disse. na sessão “de 9. del maio 
de, 1871: “O imperador terá muito “que aprender na Europa. 4º 
. “como se disse, mas: tambem. poderá lá servir de preto dé 
sabido de: saber e de. dedicação á causa publica”. ] proa 
NAS Realmente assim foi. Despido da, magestade ' “do RR 
“mas revestido da maior magestade do seu, elevado. espirito e da 
' O breno do seu caracter, percorreu o' “mindo, pondo-se em 
“tontacto com as maiores sumidades e as mais: altas instituil 
“tões scientificas, artisticas e litterarias, impohdo- -se, | “por. toda 
- parte, ú géral o sincera admiração, “Archivos, bibliothecas, 
ão museus, institutos, academias, tudo “percorreu. e perlustrou; 
“conviveu e. confabulou com altas mentalidades, cimeiros das 
artes, lettras e sciencias, a todos. captivando pelas qualidades 
- pessoaes e a todos impondo: admiração e “respeito, RUA Var 


- riada cultura e supernos dotes intellectuaes. 

É - Pullulam em livros, revistas e jornaes. os mais. No PVêR 
“torios “conceitos a seu respeito, por quantos | “com elle: depa- 

| ravam, não só no extrangeiro como. aqui. “em. sua. patria; e. 
“basta lembrar o que nesse ' “sentido “corre, sahindo “da penna 
“ou da boca de personalidades como Victor Hugo, . “Lamartine, pi 
Mistral, Alexandre Dumas, Agassiz, Saint- -Hilaire, Carlos Das apo 
«win, Pasteur, Adolph Frank, Ferdinand ' Wolf, Pierre. Loti, | 
Aloxandre Herculano, Camillo Castello Branco, Eduardo E (OR 
Grielle, Charles Reybaud, Charles de' Reyrolles, Gladstone, Les- E 
seps, Ricardo Wagner, Leão' XHI, e outros, sem contai o. Es 
“delle disseram vultos -e-estadistas macionaes. ecc CURE 


: E “os esforços que ori para lel e eftica cu mpriment dp Sd 
is seus dia Side qi Ê PSI ERRA ? PRO 


it PERA u-0 o agnanimo?, Ph EP Hugo. amou -o. 
“Marco Aurelio. E Rod 


! = 5% 


“a 22 de nie o 1888; e rp sap “oB' glivantos rostos 
com. que a população. celebrara : a lei aurea, de 13 de máió uls 
 timo, quando de novo. estrugiam | as enthusiasticas manifes: 
tações de jubilo com que triumphalmente era acolhido: o quas E 
redivivo PGR ANENAÇ O ecra ER me LES GARE Ca 


Do Desde fóra. da barra, RE salvas | dos encouraçados E 

Eoi “lhe foram ao encontro, e das fortalezas por onde passava, S 

“dava-o gigantesca bandeira nacional, hasteada no. cume. do Pã 
- de 'Assucar,. penhasco sro só acessivel a pulso, em teme-. sn 
“Taria e. perigosa | ascensão. : e 


“a Tinham ido lá desfraldal-a nanda da: Escola: Militar” que, 
Ea por sobre a face do rochedo voltada para o: oceano, estens VA 
; deram immensa bandeira branca em. que se lia de: a em. 
RE so “enormes: Tettras vermelhas, a palavra — Salvel,| pn teta e 
ERA “Não “conta à nossa historia, commentava a: imprensa. no. 
RE. “seguinte, nem registram, os: tastos. de outras monarchias, 
muitos dias como o de. hontem; em que ge! vio a população dé. 
“uma: “grande capital, sem distineção «do: nacionalidades, de po- 
Ss “sições ou de condições ' sociaes, -progipitar-se radiante de pra-. 
RECUSA -zer, com. 'o sorriso nos labios e as “mãos cheias de flores, ao. 
“encontro do chefe da nação. Não era: esse chefe. um: trium- 
“phador que porventura acabasse de conquistar glorit e reu 
nome para sua patria, nem um” joven soberano, “enjo reinado. , 
ia ado Capa despertando. ind ds *e- À dia cia Sc um: dd 


N 


pia 


batiam ás portas. 


REVISTA DO insmiTuTo misTORICO 
E Senado Sia 


PAD ga Sia (a 
He ? 


Monarca que havia pouco. ota a ibtuçado À no abysmo da 
morte, e que, apenas convalescente, ânciava, respirar: E) am- — 


biente. da patria e reviver no meio dos seus compatriotas. 


Mas por detrás do vulto nobre do monarcha descortina-. 


va-se aos olhos do povo um longo reinado inteiramente con- 


“sagrado ao interesse publico e á prosperidade da nação. A gra-. 


tidão popular queria pagar-lhe, em um dia de satisfação im= 


mensa, muitos annos de dedicação. a 
E essa gratidão manifestou- se franca, ORA e seit 


“estimulos officiaes, obedecendo só aos impulsos do coração”. 


Outras manifestações populares se repetiram, taes como 
a da noite de 19 de julho seguinte, no thearo Pedro II, a cujo 


-— espectaculo compareceu, é taes ainda as que nesse mesmo mez 


de julho de 1889 lhe eram feitas desde esta capital até á 
cidade de Ouro Preto, no coração de Minas Geraes, em-todo O 
longo trajecto de ida e volta pela estrada de ferro, cujo novo 
ramal foi então inaugurar. 
Depois, como apotheose final da monarchia, deslum- 
brou-se esta capital com o grande baile da noite de 9 de mo- 


“ vembro seguinte, na Ilha Fiscal, offerecido pelo Governo aos 


representantes do Chile, aqui em missão diplomatica, baile 
que foi cognominado o Festim de Balthazar, porque, entre as 
galas fadicas daquella festa imponente, se poderiam ler as 


“palavras fatidicas que mão invisivel traçára ante os olhos des-: 


vairados daquelle rei da Babylonia, annunciando-lhe a des- 
truição do vasto imperio pelas hordas persas de Cyro que lhe 


* 


í Sm 
* 


Com effeito, seis dias depois, despontava o 45 de no- 
vembro de 41889. Elementos reaccionarios, que de ha muito 
se vinham accumulando, em subita explosão, e de um só 
golpe, proclama a republica, intimando para que, dentro de 
24 horas, deixem o territorio brasileiro o imperador | e toda 
a sua familia, assediados e inermes no Paço da cidade, para 
onde tinham baixado de Petropolis. 
“Com effeito, obstricto ante essa injuncção, por volta das 
tres horas da madrugada chuviscosa do dia 17, na solidão do 
caes Pharoux, guarnecido apenas de força armada, o atrepido 


monarcha, com todos os seus, embarcava em uma lancha que: 


os levou pará bordo' do cruzador Parnahyba, que logo zarpou 
para. a Ilha Grande. Ahi baldearam-se para o paquete Ala-. 
gôas, que norteou para a Europa, escoltado pelo couraçado 


f 


=—-gudiam o navio, em cujo tope agitavam os ventos um pavilhão 


É z 


“ Riachuelo, até o dia o indo depór os destervados em Lisbôo, 
a 1 de. dezembro. PAR a Es 

“Cortava o Alagõas. as êxtromas aguas niloiras, quando, : 
como mensageiro de amôr e de saudade, d. Pedro mandou sol- 
“tar uma pombinha que rumou para à terra, mas, exhausta, 
cahio e se afundou no abysmo. ; 

Era o symbolo do derradeiro adeus que mandava á pa- 
tria, mas que tambem se perdeu sem aqui chegar. ; 

Dias depois, em pleno oceano, era o 2 de dezembro, em 
que o monarcha exul completava 64 annos de idade, 

A” mesa, em reunião intima dos poucôs que o acompa- 
nhavam, ergueu a taça e disse apenas, como uma pe es 
“Brindo á prosperidade do Brasil”. se 

Lá fóra rugia a tormenta, e possantes “vagalhões Sã 


que ainda ninguem no mundo conhecia: listas. horizontaes, 
alternadamente verdes e amarellas, tendo ao canto superior 
um punhado de estrellas brancas Rena um rectangulo azul- 
negro. à 
Era a primeira bandeira da republica nascente que, adrede | 
preparada, e pertencente ao periodico Correio do Povo, 
fôra hasteada a 16 de novembro no edificio da Camara Mu- - 
nicipal, que é, hoje, o Palacio da Prefeitura. é 

Recusando hospedagem nos paços reaes de Lisboa, st Da 
lou-se d. Pedro no Hotel Bragança; e a 22 partia para a ci- ; 
dade do Porto, talvez para não estorvar com a sua presença Es e 
as festas da coroação do rei d. Carlos, que acabava de suc- RR 
ceder a d. Luiz I no throno de Portugal; e ali, no mesmo dia fa Ê 
28 de dezembro em que era o novo soberano acclamado na as Ps 
capital, findava-se ás 2 horas da tarde, em modesto quarto ger nE ND) 
de hospedaria, a sua companheira de throno e de desfortunio, E a 
à ex-imperatriz Thereza Christina. Acompanhando-lhe o ca- 
daver, voltou d. Pedro a Lisboa, e, deixando-o no Pantheon dos 
Braganças, em São Vicente de Fóra, seguiu a estanciar em 


Ê 


“> Cannes, nas margens mediterraneas da França. Mazes depois, 


seguia para Paris, de onde voltou a Cannes, fugindo ao rigor 

do inverno de 1890, em que a temperatura chegou a 15 grãos 

abaixo de zero; mas no verão seguinte ia installar-se no Ho- 

tel de Reservoirs, em Versailles, onde contrastavam a sua mo- 

destia e quasi pobreza estoicas com as reminiscencias evoca- bad 

torias da magestatica capital do faustoso Luiz XIV. a EA Get 
Finalmente, a 5 de dezembro desse annó de 1891, aos 35 

minutos da meia noite, chegava a seu termo, lentamente deca- 

dente, a vida tão afanosa de quem nascera nos degráos de um - 

solio, entre benções e acclamações de um povo, e que 66 annos 

depois se extinguia, deposto, expatriado, quasi destroçada g : 


Te: 


£ 


“Do fic andina á e de. Drlogm, ab uns seis Fa 


nor uma nada de. terra, que. para isso pedira elle. lhe 
osse enviada do Brasil, e de, que tambem se. enchera, o Pd 


pes y fra ias 


/ “Assim. acabou o “grande vulto, cujo centenario natalício | 

; ua a patria, 'commemora, e que, appellando para o futuro, 
dissera, que. naquelle esquife aguardaria * a. justiça, de Deus | 
k na! voz da. historia”. 


pi Me "sim O exigiram. Todos. assistimos. a 8 de janeiro de 1924 ches 


da imperatriz, trasladados no encouraçado São. Paulo, de. São 
' Vicente de Fóra, para a cathedral do Rio de Janeiro, templo - 
em, que, foi baptizado, sagrado, coroado e “desposado, e que 


á entrada. da nova cathedral de Petropolis, a formosa. cidade 
serrana, que lho perpetua o nome, fundada que, toi pour sous 


uti por. ia pp então em. Paris. se “achava. 
s celeváiios em todas as, hierarenias AOCiaeA, mas ie, » 


fu wo am é pas 


metros, o prestito. com imponencia, adeiai desfilou E 


sempre. frequentou, e donde no proximo 4 de dezembro. gue s 
vem ser. conduzidos aos mausoléos que acabam de ser erguidos 


E 


see v 


o, 
T 


5 EU primeiro acto de justiça a patria lhe fez, revogando A e 
ai ao Ra (o) banimento que fizera ao soberano deposto, “quando Tae 
do “condições prementes . “de um momento politico “decisivo | as. 


+ 


- garem de regresso. os dois esquifes com os seus restos e os. Nag Je 


al cujo coração: 
ol o travor. A Nm qa não. Nengo lixa obdurar 
tivesse ainda | o ineffavel jubilo de. sentir nesse serodio gesto 
“de reparação a ante- aurora “da “justiça postuma em que o. : 
grande morto contiava, unica “esperança que, no descenso, da: a 
vida, letificava-lhe a alma nas. 'soturnidades silentes do es- NR IbaR 
“toico findar. A 44 de novembro desse mesmo anno de. 1941, BD e 
"* combatida pelo sobrepeso de “5 annos de vidá,. mésclada RR 
—* vicissitudes oppostas, pendulando subitanea das altitudes Foi: Ra 
tlorejado throno ao sobrestar de atro. eba end Ei RE 
id sua vez a princeza Redemptora. ds 
: Seu cadaver lá aguarda as Feivinditações à que tem jus, 
PE Motictndio por parte dessa raça. negra que ella. redimiu é quo | 
"carinhosa precisa ir buscal-o como reliquia sagrada, a, “des- 
cansar tambem em terra patria. - Ap RURS A Epa 
Estoico por natureza, de alma torte [o A culta RA ph? 
TA d. Pedro toi nos ultimos dias da Vida, ligura. moral No 
de elevada grandêza, resplandecendo | numa apotheose de ind pe 
dade, ao. descambar no occaso . tão triste” da longa existencia, | 
que pairara, desde a. infancia, no tastig 10 do, poder Bm na 
preeminencia da hierarchia ' social RE 
Ro 3) destino, que lhe dera um throno quando, nem RR á 
“Saber 0 que. isso fosse, roubou-lhe de subito à corôa, quando 
à “bem lhe sentia sobre a “cabeça. 'encanecida o) peso ea n- 
; stabilidade, “deixando, porém, 1 no. homem, que sobrerestava ao 
monarchia, o resplendor 'das excelsas qualidades Pessones, | que 
o mundo “inteiro. reconheceu e proclamou, sr Nei us 
Mas, no adumbrar desse oceaso, onde de mais a mais se 
elevavam Ó perfil, moral ea equanindidade do ex-imperador, 
outra figura surgia, crescendo tar bem: a. seu. lado, . cada, vez & 
“mais acendrada no Era da e, que, apura e evidencia . ? 
caracteres. | ds pç nt ope Es 
E E Manda. a, justiça. que. se. ia due nem | todos que. lo redne 
cavam q solio lhe “voltaram as costas ou lhe fugiram, aos dese . 
troços do. desabamento; e não Poucos, cujos: nomes, para. gloria . | 
sua ficaram na historia . desse fim de vida, souberam cumprir f 
o dever de açompanhal-o no infortunio. Entretanto, .-sobreers 
guendo-se a todos, destaca-se, pela, grandeza mirifica da de= 
- dicação, o. vulto venerando do seu medico . particular; e gusto 
cadissimo amigo, 'o conde de Motta Maia... sro a 


: Tudo sacrificando, desde a cathedra: na Eêuidade do Rio. 
do Janeiro. Aos os ultimos interesses, péssoaes," apegado ao 
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E Do aNsmrro 


bolo da dedicação desinteressada, da gratidão reconhecida, é 


“exemplar personificação do amigo sincero, leal e val dádéiro: a 
Di f Es À ; 


Mais não cabe discorrer neste rapido escorso de uma vida 
cuja historia, ultimamenté ligada á semi-secular evolução de 
um povo, não póde ser abstrahida della. Não caberia mesmo 


- a esta Academia ser tribunal judicatorio de tamânha perso- 
nalidade historica, e só lhe é pertinente, neste momento, tra- 


zer o seu contingente modesto á glorificação que a nação in- 
teira hoje eleva à-memoria desse homem, que multiplos fa- 
ctores politicos e sociaes ligaram quasi a vida inteira aos 
destinos da sua patria, cuja preeminencia lhe deram, fazendo 
delle 6 primeiro e o unico imperador brasileiro. E : 

Compete á Historia apreciar as condições. que fizeram do 
Brasil a excepção unica na America, como torrão em que pôde 
medrar por tanto tempo a planta exotica do regimen monar- 
chico, que, socavado pelo liberalismo crescente, nenhures mais 
tinha estabilidade. 3 

' Transplantada da Europa, onde dscillava, a despeito de 

secularmente arraigada a velhas instituições sociaes, não po- 
deria vicejar entre povos que se constituiam despidos das 
tradições e preconceitos do velho mundo, creando novos ideaes, 
sonhando outra vida, voltando-se a outros horizontes: no fu- 
turo, que se lhes abria prenhe de esperanças, 

A embryogenia Ro durante toda a nossa evolução 
sociologica, põe em evidencia a delineação morphogenica no 
sentido das democracias, que por toda parte se iam e se vão, 


"cada vez mais, esboçando ou firmando. A eventualidade his- 
“torica quê transportou para a colonia, prestes a emancipar-se, 


a realeza do pequeno reino que por tres seculos a tutelara, 
creou-lhe a opportunidade de servir-se da espada de d. Pedro 
para seccionar o debil liame que a placentava a Portugal. 
Logicamente decorreu dahi o primeiro, imperio, vasado, . 
Aliás, nos moldes liberrimos da sua constituição fundamental! 
Mas à evolução social seguia o fatal delineamento; e menos | 
de nove annos depois, em antagonismo com esse elemento que. 


“se lhe tornara entrave, a nação desfez-se delle de um só golpe. 


Tumultuaria, a revolução de 1831 agitou-se em torno do 
berço, de um rebento, já então nacional, do velho tronco bra- 


Y 


atrepido anoião; tujo cor se esbor va, dela ra foda E 
parte, até o derradeiro excruciante 1 n 
mente, nas ultimas: paginas dessa. longa historia, como sym-=. 


mento, avultando digna-. 


ja que se | 


A evolução: social, seguia, entanto, Em mesma marcha ad 
“ado Ze; a despeito da democracia coroada, que foi todo o rei- 
nado de d. Pedro II, chegado foi o momento critico em que 
mais não poude ser procrastinada a tentativa de se achar, por 
“tim, a formula politico-social definitiva para (o) colosso sul-. 
- americano. Er ; R 
“ Transcorridas, entidientos! Pta decadas e meia: nda phase | 
nova de sua vida, “quando, | entre peias. que ainda o oppri=/. 
mem, se atira, ardoroso e temerario, aos ideaes do porvir, e 
“o Brasil volta-se para o passado. e, com reconhecimento Ea Ver 
-cero, presta agora homenagem de respeito à -imparidade desse . 
vulto immane da sua historia, o qual, a despeito de quantos 
lhe possam criticar ou condemnar, tem, no computo dos seus 
nado Retos, vultoso saldo a seu favor, havendo sido, por mais: de Bo 
“ meio seculo, a personificação da patria, que sempre. dignificou. E 
E A “Justiça de Deus na voz da historia” poderá inscrever | 
nas suas paginas o largo periodo do seu reinado, e Eb 
do-o com o hemistichio do Lucano : Magni nominis umbra, é e 
repetir altisonante, como já lh'a gravou sobre o) féretro, 'a 
exclamativa de Camões: 


Eri Patria, me “ Filho tevel”. 
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A MISSÃO DO IMPERIO 


"O maior milagre que ainda se registrou na chronica. dos . 
* povos sul-americanos é, sem nenhuma duvida, a perservação | RE 
da unidade, politica. do Brasil. 


“Com. effeito, tantas e tão variadas eram as ELE RRE, que E 
rs eat a vida interior do imperio, que tudo fôra de pre-€ 
ver menos que a nação sahisse illesa do choque dos interesses 
e das ambições dos primeiros dias da independencia, Con- 
quistada, com o triumpho magnifico de 2 de julho, a victoria 
definitiva da independencia; passados os primeiros enthu- 
siasmos salvadores que, congregando todos os animos na hora 
extrema do perigo, não lhes deixou vagares para competições 
mesquinhas,; alcançada, em definitiva, a emancipação sonhada 

“pela alma brasileira, logo entrou o Brasil a pagar o tributo da 
sua propria. felicidade, encontrando dentro de si mesmo maio- 
“res inimigos a vencer do que em terras extrangeiras. 


O reinado de Pedro I, sabem-no todos, foi uma série de. 
incidentes graves que poderiam ter levado o Brasil aos mais 
- extremos desastres, se não fôra o pulso forte dos Andradas 
e de outros patriotas, tão esclarecidos de intelligencia quanto 
illuminados de patriotismo. Impulsivo e rude, posto. que de 
animo inclinado aos grandes. rasgos da bondade ou da bravura, 
“Pedro I era a negação integral do homem politico, capaz de 
apprehender as subtilezas da arte de guiar os povos — a 


mais complexa e difficil de quantas artes inventou o enge- 
nho humano. 


Posto em contacto com o intransigente liberalismo dos 
“Andradas, aquelle espirito autoritario, em que se concentravam 
muitos seculos de mal disfarçada tyrannia, tinha que produzir o 
pttritos muito de temer para a propria estabilidade das in- 
stituições. E esses attritos se succederam, culminando na abr. 


p$ não a Dogue e Ve atfdaio provocou em a ida o 
“que não se encontrou, de logo, quem quizesse arcar. onto 
com as responsabilidades. da regencia. E” esse, precisamente, (0) 
periodo mais angustioso da nossa historia: agitações na capital 
do imperio e em varias provincias mostravam que era preciso . 
centralizar o poder em mãos bastante fortes para o disputar Ê 
aos golpes de aventureiros ousados. 


Os nove annos de regencia, que vão desde 4834 até 1840, 
constituem a phase mais agitada. da nossa “existencia auto- . 
noma. As regencias trinas, a de Feijó, a de Araujo Lima, MES is 
nhuma logrou conquistar certo prestigio indispensavel á es- 
tabilidade dos governos. Com a de Feijó (innegavelmente 
uma das que maiores serviços. prestaram á á nação), iniciou-se 
a guerra dos Farrapos que, por dez annos, haveria de trazer . 
empastado de sangue 0 sólo gaucho, e periclitante e precaria 
a unidade do imperio. Aqui e alli explodiam, ainda, odios an- E 
tigos, velhos germens de revolta mal abafada e tão só á. es- Vad 
-preita do ambiente propício para o seu desenvolvimento. A, RAN E 
Sabinada, na Bahia, e a Balaiada, no Maranhão, eram outros 
tantos symptomas de um estado geral morbido, que estava a 
reclamar medidas energicas sob pena, de um desfecho tra- 
gico, senão irremediavel. Sentia-se a Talta de um homem- 
symbolo, de uma figura central. “que incarnasse a autoridade. e a 
suprema e a puzesse a cavalleiro das revoltas. periodicas GUNS Cod 


Ns 


das indisciplinas ousadas. REM 
Pedro I com todos os seus vícios tivera, pelo menos, o. 
grande merito de defender a sua autoridade, de maneira in- 
transigente, não raro heroica, não raro brutal. As ondas das 
ambições e das rivalidades subalternas chocavam-se aos seus . 
pés, mas deixavam intacto o throno. Eliminada a sua figura 
do scenario politico. do Brasil, houve a. desordem, a anarchia. 
um quasi panico. Por. isso, as regeneias successivas, que não * A 
logravam manter-se por muito ' tempo, inquinavam do vi- 
cio de origem. e nunca poderiam levar o paiz á situação de or- 
dem e «de tranquilidade que se fazia mistér para organizar, 
definitivamente, a nação. ' 
Quando, em junho de 1840, as manobras do Erido liberal 
; desfecharam na situação que precipitou a maioridade do prin- 
“eipe herdeiro, quando se soube que o Brasil tinha novo im- a 
perador, um grande surto de esperança tonificou os animos - à E 
patrioticos. D. Pedro II subiu ao throno por entre as nuvens Ea REI 
envolventes de uma universal sympathia. Menino ainda, era, E 


t 


o ora de à paz e no bao a 


“Infelizmente, porém, por muitos annos Pç, que EO 
irer ainda até attingir o ambiente, de calmá, e de prosperi- 


“dade em que nos veio encontrar E guerra com o Paraguay. A 
“victoria, das armas: imperiaes no Rio Grande do Sul, a suf-. 


Tocação “Gas rebeliiões de Minas e São Paulo e a da revolta 
praieira em: Pernambuco vieram dar um prestigio novo ao Te- 
gimen e fazer com que se confiasse . mais abertamente nos 


-que cercavam o joven imperante. E por todo esse largo tracto 


de 49 annos jde governo, crescentes teriam de ser as sym-. 


* pathias em tôrno de um principe que prezava, acima de tudo, 
a Justiça e della fazia seu evangelho e mandamento. 
a “Em meio seculo de existencia uma nação: atravessa (so- a 
nda quando em formação ethnica, social e politica) pha- 
- ses bem criticas, e momentos bem. perigosos. “Nem só de 
“acerto e prudencia: se fazem os actos. dos governos por mais. 
-requintadas que sejam as qualidades administrativas dos que 
“os encarnam. Nem sempre a/razão sobrepujaria as insinua- 


ções do sentimento. e a força- tremenda . das circumstancias.. 


- Nem sempre as attitudes assumidas seriam aqueilas mais .de 


accôrdo com os interesses reaes do paiz e as razões verda- 
deiras do Estado. Por isso, não ha querer isentar .esses 49. an= 


nos de governo das maculas e deslises de que não logram fu- 


gir quantos fomos amassados no barro. il da terra. Seria 


“um: desserviço feito ao. imperio tentar esconder as manchas, 


gue aqui e edi: salpicam as paginas desse grande livro de 49 
capitulos... Mas, força é confessar que nenhum outro go- 
verno na historia sul-americana apresenta, como o de Pe- 


- dro II, uma tão crescida percentagem de actos felizes, de actos 
- "justos, orientados por um espirito tão amigo das cousas pas 
“Tas é das cousas honestas. Se. Pedro II tem um grande, um 
' irremediavel defeito, póde dizer-se que esse defeito é a sua 


bondade, a sua immensa bondade que o infelicitou tantas ve-. 


es e.0 victimou; por fim... Historiadores pouco eserupulosos 


accusam-no de absorvente nas funcções de governo, de autori- 
tario na imposição da propria vontade: a accusação, até certo 


ponto. é justa, mas apenas quanto ao registo do facto. Quanto 


a attribuil-a a tendencias autocraticas, nada mais falso | nem 
mais injusto. 

D. Pedro tinha, sem daNAda, ciume das suas. prerogativas 
de imperador. Viajado no mundo infinito das idéas, sabia bem 
o-perigo que decorre da abdicação lenta dos proprios direitos. 
Soberano, sabia exercer essa soberania quando se' fizesse pre- 


! 
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az 


” 


! 


“aição. | “Chamam-no . o mais “democrata do ea a é — ', 
realmente pelas suas idéas, pelos seus habitos, pelas suas. in- Pa 
clinações. Amigo. fervoroso dos livros, a sua educação fez-se, 

“em grande parte, no ambiente mental de Encyclopédia: VEgo” 
ram: os homens da Revolução que lhe. “formaram o espirito, 
“através de suas obras, ainda. quentes da. sangueira de 79. Ora, 
"quem trazia no sangue a seiva da immensa bondade de d. Leo- 
" poldina, a santa, e accumulava no: cerebro toda uma. biblio- ! 
theca de racionalismo anti-autoritario e, mesmo, anti-monar- 


chico, não- podia, de modo. algum, ser um despota. Longe. disso, 


peccou, muitas vezes, por excesso de co placencia, e foi. por é 
excesso, de complacencia que não logroy fe-har. com oO ponto 

- final da propria vida o ultimo capitulo. da historia do imperio. 
Andavam accesas as campanhas da. aboliçã o é da Republica 
(que uma é outra se completavam e se fur 
rios os ataques, não raro calumniosos á sua pessoa. e “de sua 
“augusta familia. Poderia ter feito calar muitas vozes que .o 
injuriavam, mas “preferiu sempre deixar proseguir a obra da, 
“maldade, certo e confiante na justiça dos seus. compatricios. 
“Conta-se até o facto, muito para edificação, de ter livrado da 
fome um jornalista, que dias antes o PERNAS e; 0 Fido é mais, 
á familia imperial. 


“Dos seus: gestos. de caridade fallam vozes: innumeras aqui 
e aih escapas ao silencio covarde da ingratidão. Compassivo 
“de animo, doia-lhe o soffrimento alheio como se em si proprio 
fôra. E porque sabia que nada dóe tanto como a injustiça, - 
tinha Rar grandes escrupulos no ser j Rr mesmo a causar, 
infimas. E : my E 

- Uma das accusações que com maior frequencia se lhe fa- -| 
zem é a de ter: procurado pôr sempre entraves á idéa abo-.. 
licionista, escoimando os seus gabinetes de homens propensos 
“á Hbertação dos escravos: Diz-se que só Por imposição da 


“Inglaterra permittiu se votassem leis como a do ventre livre, 


PE que, não fôra a consciencia. do irremediavel, não deixaria 
consummar-se a grande victoria de: 1888. Ha aqui um erro 


“e uma injustiça. D. Pedro II era bom demais para ser parti- 


“ dario pessoal, da escravidão. O receio, que sempre lhe deteve. 
a mão. bonissima. para assignar a. ei Jibertadora, nascia da 
“consciencia. dos perigos que essa lei acarretaria. O imperador 
“sabia, Ro ue, que a nossa vida economica. repousava, 


jam) e eram. dida. 


E 


Pla ey 


a 


essa “época, | ignominia ir 
Ava UP CRRANA 6 trabalho rural, o. trabalho: grosseiro, esse ninguem 
id to linhagem” o queria. Além disso, os escravos represen- 


incompativel o a pureza da. raça arya-. 


“tavam valores, eram como que: moedas vivas em que consistia 
“a maior parte das fortunas do tempo. Libertar esses escravos . 
“de uma vez era subverter a vida economica do paiz e lançar 
na miseria. milhares de ricos senhores. Era mistér que a 


emancipação. se fizesse gradativamente, suavemente, de modo | 


que désse. tempo á evolução do nosso systema agrario. E para 


isso nada mais natural do que a lei do “ventre livre” que, de-. 
1 “clarando. libertos os filhos dos escravos, extinguiria a escra- . 


“vidão. dentro de 50, a 60 annos. : 


Era esse 0 pensamento. do velho monarcha e por isso não | 
ha de se lhe an ar maldição á memoria. De resto, Pedro II 
“tinha a maior de 
ouviu palavra. de “ddio ou de rancor, nem mesmo na hora grave 
de 15 de novembro, em. que lhe atravessaram o peito todos os 
punhaes da ingra tidão. Velho, doente, sentindo que a morte 
se avizinhava a passos largos, tudo podia esperar, menos que, 
(0) forçassem a “partir para terras extranhas, longe deste sol e. 


“desta natureza, que eram como a sua vida e a sua. “fortuna. 


Ainda ao cahir, foi nobre e manteve impeccavel o porte . 
“hieratico de toda sua vida. Quiz a Republica dar-lhe pro- 
ventos que o mantivessem, e mais a familia, ao abrigo das sor- 
presas dolorosas do destino: recusou nobremente, e não quiz 
do Brasil senão uma pouca de terra com que repousar a ca- 
beça cansada de ver a vida e de lhe contemplar os quadros in- 
fernaes, talvez mais fantasticos do que os de Dante. 


“E vezo de alguns chronistas attribuirem a Pedro II ér- 


ros que o foram, tão só, de seus conselheiros, ou da mesma 


— época que os motivou. 


Ao lançar o juizo definitivo sobre esse meio segulo: de. 
governo, a Historia tem de levar em conta um sem numero de 
“ circumstancias, Ea não podem, de modo algum, ser despre- 
“zadas. a 


O relativo atraso que caracteriza a vida do nosso paiz - 


p 


nesse periodo é uma resultante natural da exiguidade de re- 
“cursos com que se fazia, naquella época, a grandeza dos povos. 


Do fim do seculo XIX até o presente, o mundo evolui; , 


mais do que em muitos seculos passados de marasmo e de 
ignorancia, simplesmente porque a sciencia não tinha dado 
ao homem os elementos de conforto, de riqueza, de civilização, 
de que elle dispõe presentemente, 


todas as virtudes: era bom. Nunca se lhe. 


ui 
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Do Diario do Rio de Janeirô, de 18 de novembro de 1825: 
“, “OQ illustrissimo Senado da Camara faz. saber que. pela : se- | 
Cerataris de Estado “dos Negocios do Imperio. lhe foi dirigida ao 
portaria do teor seguinte: — "Sua magestade o imperador. 
" Ordem que no dia do Feliz Parto de Sua Magestade a impe- 
ratriz e nos dous immediatos haja a publica demonstração fes- E 
“tiva de luminarias, repiques de smos, e salvas de: artilheria 
nesta côrte, e que o mesmo se repita no dia do baptismo do +» 
principe, ou princeza que nascer, suspendendo-se. nos referidos A 
quatro dias os despachos dos tribunaes. O que v. mercê fará | 
presente no Senado da Camara desta cidade, para que assim 0 
“tenha entendido, e faça executar pela parte que lhe toca, fasso = 
 zendo- o publicar por bando na forma costumada. Deos guarde a 
“a v. mercê. Paço, em 9 de novembro de 1825, — Velloso. — 
“Frazão. — Brito. — Rego. — Mello. : cid Td Ai 
“O Senado se apressa a fazer publica tão festiva noticia, e pi 
elle faria huma manifesta injustiça aos leaes. sentimentos dos E 
habitantes desta muito leal e heroica cidade, se por hum mo- 
"mento se persuadisse que alguem haveria, que espontanea-. 
mente deixasse de dar cumprimento á mencionada ordem. E 
para constar se mandou afixar o presente. Rio de Janeiro, em“ 
vereação de 42 de novembro de 1825. 'E eu, Francisco Pe- 
reira de, Mattos, o fiz escrever. — Henrique Velloso de Oli- 
veira. — Manoel Frazão de Souza Rondon. — Antonio Gomes E 
de Brito, — ida Antonio do Rego: ms * João José no Mel 
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“rente, s.m. a “imperatriz deu à luz hum principe. com a maior 


“sileiros, concedendo-lhes hum principe, em quem se prolonga. 


“ (LXI da Revista do Instituto. Historico) diz a respeito do has 
É cimento de d. Pedro II: Eua a 


s de Caxias), achando-se de semana no Paço, como veador de 


AS duas horas « e meia da tada: ti a 2 do cor- 
felicidade possivel, no meio de hum trabalho, bem que de Ra 
quasi cinco horas, todavia assás incommodo, tanto pela posição 
"pouco favoravel do tronco: E entrada do estreito superior da 
bacia, que não “deixava sem “grande difficuldade “descer a ca- A 
beça - (primeira. parte que se apresentou), aliás bem situada 
* (posição occipeto-cotyloide. esquerda), como pela distancia. dos do 
* hombros, cuja medida deu hum numero de polegadas abaixo | 
“indicado. Esta circumstancia, unida á primeira, influiu gran- 
demente para difficuldade do- parto, para o bom exito do qual. 
foi mister a. “intervenção de SOCCOTTOS, que foram prada ut 


/ 


mente ministrados. ESA: SR 


z « 


Medidas lineares: y 


Comprimento, 23 pollegadas e A 

Extensão de hum a outro hombro, seis. poliegadas e s/n, 

Paço da Imperial Quint a, aos 2 de dezembro de. 1825. 
Domingo Ribeiro dos Guimarães Peixoto.” 

"0 nascimento do principe imperial. foi assim molde 
“ciado pela folha official, que. era 0 Diario do Rio de Janeiro: 


“O Senado da Camara desta capital, conhecendo que o Géo Res 
tem ouvido as supplicas, e' coroado os votos de todos os bra- bi, ER 


“a linha da augusta imperial" dynastia do senhor d Pedro TI, 
“nosso abençoado imperador, e que por “este motivo se redobra te 
o nosso jubilo, pelos bens que daqui nos provêm; roga aos ha- e 
bitantes desta leal e heroica cidade hajão de iluminar as. jo 
frentes das suas casas por mais quatro dias, além dos annun- 
“ ciados no Edital de 12 de novembro, para testemunhar-se o 
nosso maior contentamento. por hum motivo, de tanto inte- 
resse do nosso Imperio. E para que chegue á noticia de todos 
se. mandou afixar o presente. Rio de Janeiro, 3 de dezembro 
de, 1825. E eu, Francisco Pereira de Mattos, o fiz escrever. 


— Benrique . Velloso de Oliveira. — Manoel Frazão de Souza 
“Rondon. — Antonio Gomes de Brito. — Lourenço Antonio 
do Rego. — João José de Mello? j ! 


“— O sr. Henri Raffard, nas Pessoas e Cousas do Brasil 


“o brigadeiro Francisco de Ra e Silva (pai do duque 


... 0. 


a princeza a nino Maria, que, na notado nasceu a Ni Aos 
de maio de 41822: a 2 de agosto de 1824. no acto do nascimento. é 
da princeza d. Francisca Carolina; a 2. de “dezembro de 1825, EE 
recebeu. ao. nascer o. principe d. “Pedro, sendo nesta oceasião | 


ia pelo. Ruan, ua 8, SP. a Fedro as RE ça dl RR 


a afpbnadoa do para o dr. ás pa que, : se EO EA 
trouxesse a noticia do nascimento de um filho varão, poderia éra 
pedir o que. quizesse. e, por isto, verificado o. “caso, obteve 

para. seu filho, | com seis annos de idade, (o) | habito da ordem ; 
de. Ohristo. no a ER EEE o E a 


a confiado, á exma. sra. E ni PENA veina de Magolhies 
Coutinho, que aguardava o seu nascimento para ne dedicar 
OS seus maiores cuidados”. RE DIA 
- Este mesmo. medico devo oecasião de ia do nara 
x K em 1833, quando s. m. foi acommettido dagrave enfermidade. 
“Recusou qualquer: remuneração pecuniaria, mas ac citou . 
o “Eitulo de primeiro medico -do imperador e da familia | im- 
emo “perial, Em 1845, tendo recebido em seus. “braços Q principe e. 
“ d. Affonso, filho de d. Pedro II e da. imperatriz Thereza. 
pesto, foi Ras uolada com o titulo de barão de Iguarassá. 


Ae 
. 


A PORTA ANTE O penço ER ESSA 


Alguns poetas — se tal denominação se lhes póde ERRADA 
“saudaram o, nascimento do principe imperial, e entre. RICO 
“digno official da Secretaria de Estado dos Negocios do Im- Pest 
perio, José Pedro Fernandes”, eBundão lemos no Diario Flumi- e 
nense, de-6 de dezembro de 1825, “se gloria de haver Tese mn 
vado só para objectos tão augustos | (o) a PoSaaa com 


ramo de boa litteratura”, 


s VA 


E erão uma i id Ra onjunct E 


j negro véo. da negra noite | 
tro Sigante luminoso E ed ES 
— Do novo sem i-deus fadou a aurora, 
Pq virtudes exultam ADA RECORRE NR LE 
4 Por ver no tenro, precioso alumno 
et po) “Quem ao throno segure, Ee dei ; 
a am série de. heróes. uteis á é patria; MAN 
“As horas não dormentes fra 
“Meigas depõe. nas faces, melindrosas 


Ra Rca E SADO: presado menino. dg 
RAS RE graça, o riso, o encanto da innocencia; 
ERAM ca Rompem. do Branilotodo dus pos 
Coto +  Prestos gritos de alentado applauso. ak 

agp da - Em honra deste dia . ps Ape SR 

PE oc Eu quero. deslacrar-te as ferreas. portas E 

Ape agia Es Do nublado futuro. AR 


-* Eis em golphões Er luz. apinhoados . 
Os prosperos suecessos, PARA to de Si 
a “Herança desse imperio, que guarnecem Ra 
RIC AEE oi Tr SD Amazonas, e. Prata, PB RETRO 
Ds BL - Raros salpicos de. embruscadas sombras, ju 
, Que sobre elle repousão | 
Qual foge a noite ao “despontar de Feho, 
Assim ligeiros fogem 
NR “valida, impulsão das leis de Pedro. 
PER o “Do heróe recemnascido | 
De Olha as lindas irmãs ornando thronos 
vi EN “De nações estrangeiras EAD 
a “Com quanto. Elle entre os seus... da onde avanço!!! 
Divulgar não me cumpre / 
“Altos mysterios prodigos de gloria, y Up] 
“Nem mais, exclama o templo, 
Sa “Necessito saber: já gugDEo a fouce! PEA Ea 
de Ta PA “Eterno o Brasil dure, - ste Pe as 
neo j E sobre o solio seu, “qual, Pedro impera, 
“Nos seculos. vindouros 
o ani feliz, dos nes sempre amada 
De a prole. sua. ! 


PR 


E Pg 


“Por sia tempo “pedido, 


"Foi este joven, menino, 


“Quiz em fim hum. Deus divino Ee 


“Conceder-nos este goso 
a Torna-nos. em fim ditoso É 
a sso. futuro Fa 


— Beméito Deus vasta 
“Terminou o nosso mal. 
“Hum principe imperial ÃO 
“Temos do Brasil herdeiro | 
E agora Pedro primeiro | 
“Tem em quem ceda a sd 
“sto principe afiança 

- Do Brasil a liberdade 

Futura felicidade | Cd 
Cumpriu-se a nossa esperança. — 
Sa o tenro João causou 

Nos povos afflicções, 

" Immensas consolações 

ps “Este joven nos tornou. k 

- Tempos tristes dissipou 

a Voltou nossa esperança | 

“Só esperamos bonança 

Deste. augusto herdeiro A 

“Salve um “Deus Pedro. primeiro. 

iva a casa de Bragança. 


Sis 


RE Rua haram os pa “Durpures 1 rosa E 
9% due ENE, “Abrindo [o] seio do germen delicado, ! pj 
RS sa pa, mbym. riso. de amor, ternura. ao prado, 


AR - Deu-lhe Phebo a de cor ga e 
ERR g “Que Mindelo e “deleitosa ane apo 

a PER “ Exprime a idéa. “do ponhor “sagrado! 

is PE Pa E: A esposa vê no filho o objecto Sao 

RCE demoro Revê-se amor no pai, beijando a erga, Fa 


ê dba os oéos; “curvou-se Maio o 
DER RR Prole indiana ao throno (assim cotejão 
af DS SARA, fiel mediação E o ahorço dad 


Ri a Eai lis EMEA, EU tação Sena SR 
ee petagt “Genios celestines | em Re adejão, 
IR SAO: Brasil se revê na prole augusta | 
à Sesi “ Dando as mãos a Fã e paz se beijão. 
BRA ABM ro o BAPTIZADO. 
Ed a Ê ar o ga ERA do o : by up se ; 
cad “No dal 10 e dezembro, ico no “mesmo “Diario Plumi- 
a É “Ho tem, dia design por. É ag BO, imperador para ser. 
+ “baptizado s. da (0) principe imperial, foi dia de grande gala na. 


“córte. Ao nascer do sol Nr À e se embandeiraram todas as. 


RS 


acon 
“lhas ao paço da cidade, « o nde logo. q 


“cipe do coche, e em seus braços o conduzio Dara & competente. e 


“sala. Posta, em devida ordem, toda a côrte e mais acompa- 


mnhamento, que se reuniu no paço para ter a honra de assistir 


a acção do baptismo, mandou s. m. o: imperador seguir O 
“acompanhamento para a. imperial capella, pelo interior do 
"paço, por não dar lugar a muita chuva a que passasse, pela 


“ de que s. m. i., seu augusto filho, e filhas se dirigiam. á im- 
perial capella, e então todas salvaram; outras girandolas an- 
nunciaram a chegada de s. m. ix, seu augusto filho e filhas 4 

Sa capella, onde foram recebidos pelo illustre excellen- 
“tíssimo e reverendissimo bispo capellão mór, que os esperava, 
a batóna dO, com o seu cabido. Logo que o principe imperial 
“chegou á capella, foi posto no seu primeiro leito, que estava 
“ricamente ornado. S. m. o “imperador, e suas augustas filhas, 
acompanhados do excellentissimo e reverendissimo bispo ca- 


“imperador, seu augusto filho, augustas filhas, capellão-mór e 
cabido á capella mór, e debaixo dos respectivos thronos se con- 
tinuou a acção do baptismo. Então recebeu 'o principe impe- 


 rial o nome de d. Pedro de Alcantara, João Carlos, Leopoldo, 
'* Salvador, Bibiano, Francisco, Xavier de Paula, Leocadio, Mi- 
“guel, Gabriel, Rafael, Gonzaga; sendo madrinha s. a. a prin- 
ceza imperial Maria da Gloria e seu pRavERa são Pedro de Al- | 


cantara. é 
Novas dA annunciarão ao publico que o principe 
“havia recebido a agua do Jordão em que foi baptizado, e então 


- têa, que se achava prompta e ricamente ornada. Havendo cada. 
um tomado o lugar que lhe competia se poz em marcha o. 
JA acompanhamento, e após do qual se seguiam as insignias ma- 
capão, vêla e candida, e depois o pallio, sustentado pelos 
-- grandes do imperio, debaixo do qual hia o principe nos braços 
“do mordomo mór de s. m. a imperatriz, o excellentissimo vis- 
: “conde da Cunha. Seis girandolas. deram signal ás fortalezas, 


- pellão-mór e cabido, se dirigiu á capella do Santissimo Sacra- 
“mento, onde fez oração, finda a qual foi tomar assento, assim 
“como o excellentissimo bispo, nos thronos que para isso esta-. 
“vam promptos no corpo da capella imperial, onde se principiou 
“o acto do baptismo. Acabados os exbrcismos, subiu s. m. O 


salvarão todas as fortalezas e embarcações de guerra, e: 


repicarão todos os sinos, tendo nós-a satisfação de observar 
que s. m. o imperador, apenas foi seu augusto filho baptizado, 
o recebeu em seus braços e lhe deu um beijo na face, mos- 
trando assim o regosijo que sua alma sentia. Finalizando o 


que se a ava no coro, e sua À onosiao ão S. m.0 


da “imperador. Acabado o Te Deum desceu sm. 0. imperador com 


seu augusto filho e filhas, acompanhado. do exmo. bispo ca-. j 


“pellão mór. Côrte e cabido à á capella do Santissimo Sacra- 
- mento onde deu aeção de graças. ao altissimo, e dali seguiu | 


para o Paço, indo todo o acompanhamento na mesma ordem | 
que tinha vindo; novas girandolas, annunciarão a sahida de t 


| SM do da capella, e sua: chegada ao Paço, a cujo annuncio. 


'salvarão todas as fortalezas, e embarcações de guerra. 


A riqueza com que se “achava ornada a Imperial Capella; 


o effeito que nella produziu a numerosa illuminação, que a 


nosso ver não seriam menos de seissentas luzes, a Côrte e mais 


“acompanhamento, as tribunas guarnecidas pelas Damas de. 


S. Ma IL, e Corpo Diplomatico, apresentava um espectaculo o. 
mais ANDO que se póde imaginar. Sinco Gredances linda- 


mente ornadas com riquissima baixela de ouro e prata, e duas E 
riquissimas pias se achavam postadas na Capella, o que aug- 


mentava a magnificencia e o esplendor do Templo. Mostrando 


“cada um dos cireumstantes o jubilo, que sua alma sentia por. . 


“ver recebido no gremio da Igreja. aquelle que um dia deverá 


“ sueceder no Throno Imperial- do Brasil ao Fundador delle, a 


tornamos a repetir (8) Aeguinas verso :' 
h 


Ce inte que Por va fêter 
“Au Throne doit prétendre; 
[Sr il soit tardif pour y montes; 
“Tardif pour en descendre. 


doa 


MR. LANTIER. 


A religião, recebendo em seus braços e conduzindo ás fon- 


tes da Regeneração Christã o novo principe recem-nascido of- 
“ferece nesta Augusta Cerimonia “um espectaculo verdadeira- 


mente magestoso.. 
“Ainda. que neste acto ella seja a mesma que é a respeito 


“de todos os homens, que se libertam da escravidão do peccado, | 


pelo baptismo, com tudo a imaginação, correndo pelos im- 
mensos espaços dos seculos desde o nascimento do christia- 


“nismo, se figura ver a Religião Santificando, e ao mesmo tempo 


preparando Aquelle, que deve cingir a corôa dos Reis, e offe- 
recer em sua conducta exemplos, que conciliem o amor e o 


+ respeito dis povos “Os antigos Reis m nca . permittiram que à 

- acção do baptismo. fosse splormiadia. no interior dos seus pa- fa 
a sa “lacios; nem tão pouco que, “sem motivos justos, ella, fosse defe- 
rida além do oitavo dia. de nascimento : é nesta cerimonia que EN 
os filhos dos Reis marcham em parallelo com os filhos do ul- 
timo de seus subditos, e bem conhecidas são as palavras do. 
infeliz Luiz XVI, no momento em que tirou o Delfim de França 

das fontes do baptismo. E' uma verdade incontestavel, que a. 
Peligião modifica o homem da natureza, e que quando ella se 
“abraça com aquelles que nasceram para reger os povos trans- 
“forma os feros sicambros em dignos fundadores das monar- 
js “Nós. pediremos ao Céo que vigie mui particularmente 
sobre a, conservação do novo principe que nos foi dado para 
consolidar mais e mais este throno, sobre cuja elevação o 
Brasil tem fixadas as vistas da sua segurança. ” 


A AMA DE LEITE DE D. PEDRO II 
'O Sr. Raffard, que era um paciente investigador, accres- 
centa no seu trabalho: du e-Coisas do Brasil (Revista 

“ do Instituto Historico) : ER 

E “Nenhum escriptor falla nã ama de leite do principe que. 
foi d. Pedro II”. 

Os descendentes da sra. d. Marianna tiveram noticia da 
ama que/se chamava Catharina e foi sempre amparada pelo 
seu imperial filho de leite, recebendo pensão e tendo morada 
no Paço da cidade, onde se conservou até morrer. Numa re- 
lação dos pensionistas de sua magestade em 1831, encontra-se 
Catharina Equey, sem nenhuma explicação e no livro de ma- 
triculas do Consulado Geral da Suissa, com séde no Rio de Ja- 
neiro (Lettre 2, n. 2), existe o seguinte lançamento de 1858, 
presumidamente: “Equey, veuve originaire de Attalens, Fri- 
bourg, sans profession, arrivée au Brésil en 1849, domiciliée a 
Rio de Janeiro, rua da Assembléa”. 

Foi justamente esta Catharina Equey que teve a honra de 
) amammentar o segundo imperador do Brasil, como anterior- 
mente a princeza d. Paula Marianna, 


E O sr. Raffard, depois de 2 annos de pesquisas conseguiu 
- descobrir Amelia Equey, filha de José Equey e Maria Catha- 
rina Equey, viuva do Sr. José Joaquim Borges dos Reis. 
SR Seus paes tinham vindo para o Brasil em 4849, com os 
ge Suissos agenciados por Sebastien Gachet para a tolonia. de 
Nova Friburgo. - - 


Catharina Equey, escolhida para ama do principe que nas-— 
gar cera, installou-se no: Paço em novembro de 1825. Todavia, o 
Ae primeiro leite com que se amammentou d. Pedro foi de ma- 


/ 


D. pera u 


Red Proitel, que viera de FMbiieo pois a Sra. aa só toi E 
mãe no dia 4 de dezembro. Catharina só deixou o Paço em fins | 
de 1827, e falleceu em 19 de julho de 1878, aos 80 annos,. no. 
commodo que oecupava no salame da cidade. 


GENBALOGIA DE D. PEDRO [| nas 


D. Pedro II era filho de d. Pedro E NR do Brasil E 
e IV de Portugal, e da imperatriz d. Marias Leopoldina Jose- 
pha Carolina, archiduqueza d'Austria, irmã de Maria Luiza, . 
imperatriz de França, segunda mulher de Napoleão A ta qo 

Pelô fallecimento de sua mãi, nesta capital, em 11 de de-(8 
zembro de 1826, foi sua madrasta a imperatriz d. Amelia, 
Biitçeda de Luchtemberg. MERA 


“ Avós paternos: 


D. João VI, filho de d. Maria I, de Portugal: 
D. Maria 1, filha de d. José I, idem; 

D. José I, filho de d. João V, idem; 

D. João V, filho de D. Pedro II, idem; u aa 
D. Pedro II, filho de d. João Iv, idem, e irmão dê OTA so 


Affonso VE: Ro e 
D. João IV, 8º duque de Bragança, neto de d.. Cathasiha da es SN 
filha de d. Duarte, filho de d. Manoel, elevado ao throno pela da NR 


revolução de 'l de dezembro de 1640, que poz termo á dota ; 
nação hespanhola. Cs A 
jo: D. Manoel, filho do infante d. arado -e neto dai rei dom. 
Duarte. 
D. Duarte, filho de d. João É fundador da dynastia de AR 
- Aviz. SARA q RAN 
João I, filho de d. Pedro I. Va 
-« Pedro 1, filho de Affonso IV. ERP 
- Affonso IV, filho de d. Diniz. . Ro a 
. Diniz, filho de d. Affonso III. x 
. Affonso III, filho de d. Affonso II, o Gordo. 
. Affonso II, filho de d. Sancho 1. 
D. Sancho I, filho de d. Affonso Henriques, fundador da 
monarchia portugueza. , 
D. Affonso Henriques, filho do conde de Port gal 
É D. Henrique, neto de d. pieuço VI, da Gallizia, de Cas- 
“ tella e de Leão. 
D. Henrique, neto de, Rober to, duque de Borgonha. 
Roberto, filho de Rober to, rei de França. | 
Roberto II, filho de. Hugo Capeto, rei de França, fundador 
da dynastia dos Capetos. 
Hugo Capeto, filho de Hugo, o Grande, duque de Borgonha, 
e filho de Roberto I, irmão. “de Eudes, rei de França. 


VUDODO 


45 


Rm esposa. de ia XVL rei do ra Ea “filho de 
ag L BIRO, gs que da Toscana, hd a “de Maria tipo 


Rena a filho de Fernando HI, E porno da. a 
del pe. Bohemia e da, Hungria, o Fernando ia 


uque Abi, filho de anos a E imperador da go 
o es ne Prederico II, apertadas da Alemanha. 


eli ESTE SERA BEM EDUCADO... 


Í tas 


; - Na Contorinata que 'õ. E Affonso Almos: dora no Tobtiiuio” 

- Historico (Vide Revista, tomo 14) sobre d. Pedro L,. referiu | 
ú phrases que são repetidas, entre as. quaes narrou a Seguinto 
“que, ouviu do visconde de Barbacena: ' 

É “Indo este 4. Quinta da Boa Vista em 1827 “espa do 
FA imperador, por ter de regressar á á Europa, depois do insuce- |. 
“cesso da missão “secreta que lhe confiára seu pae, o. marquez 
"de Barbacena, nosso então representante em Londres, e a 
mandado de Ganning, perguntou-lhe o imperador ao re- 
tirar-se: q To PERES O pd A 

E Quer ver o prineipe?, x aftnçÕ gire 1 
Detendo-se o visconde á espera, º imperador deixou-o 
* por um momento, para volver logo depois com uma ereancinha | 
- pela mão, que era 0 futuro d. Pedro II com dous annos in- ÇA 
completos. 


- Affagando o) filho, O IRtOA d. nda 


y 
] 


— Este será hem educado, ha de ver, Eu e o mano Mio | 
- guel havemos de ser os ultimos malcreados da familia!” au 


D. PEDRO, HERDEIRO PRESUMPTIVO 
Ainda do citado trabalho do dr. Raffard: an Fe 


“np, Pedro tinha apénas 9 mezes quando foi oba 
herdeiro, presumptivo da Gorda do Brasil, como consta do auto. 
lavrado é a 26 de, agosto de 1826: nos termos seguintes: EA 


ESSES q PSP OR RT 
' 1.48 


Ô 4 
“8 


uito a Didadá Fix Rio. de pedi 
“no Paço. do cando, ae se reuniram “às duas Camaras de. 
rs que se compõem. a Assembléa Geral Legislativa do. mesmo 
H “Imperio, estando. presentes trinta e nove “senadores, sessei ta 
“e oito “deputados, sob a presidencia do visconde de. Sai 
“Amaro para se fazer O reconhecimento do principe imperial, 
na conformidade da “Constituição, titulo quarto, capitulo pri- 
“meiro artigo quinze, paragrapho terceiro, se procede ao acto . 
e çã dito reconhecimento e o senhor d, Pedro de AL | 
"cantara, PERA Carlos, Leopoldo Salvador, Bibiano Francisco de. 
"Paula Leocadio, Miguel Raphael Gonzaga, principe imperial, 
am « filho legitimo e primeiro varão existente do senhor d. pódio 
E “primeiro. imperador constitutional e “defensor: perpetuo. do. 
Brasil e da senhora d. Maria Leopoldina Josefa Carolina, im- Ê 
- peratriz, sua mulher, arquiduqueza da Austria, nascido -BÓS 5 
- dous dias do mez de dezembro de mil oitocentos e vinte oa 
cinco. e baptizado aos nove do dito mez e anno na imperial. 
“ capella desta Côrte pelo. excellentissimo e reverendissimo dom. 
José “Caetano da Silva Coitinho, bispo diocesano, capellão-mór R 
e “de sua magestade imperial, pela Assembléa Geral Legislativa ni 
E rfol reconhecido por successor de seu, augusto pai no throno 
Ro a Eh corda do Imperio do Brasil, segundo a ordem da successão | 
RE: “estabelecida na Constituição, “titulo quinto, capitulo quarto, 
Er o artigo cento e desesete, com todos os direitos e prerogativas| 
»» que; pela mesma Constituição competem ao principe impe-. 
o ral successor do throno. E para perpetua memoria se la-. 
ou. este auto em duplicado na conformidade da lei para os 
or nella. declarados, qual foi lido pelo. barão de Valença, se- 
“gundo secretario do Senado, em voz intelligivel perante a 
. Assembléa Legislativa, cujos membros abaixo são assigna- E 
“dos. Eu, João Antonio Rodrigues de Carvalho, primeiro se- 

“tretario do. Senado, o escrevi e subserevo. “João Antonio Ro- 

- drigues de Carvalho. Visconde de Santo Amaro, presidente; 
“Bento. Barroso Pereira, visconde de Caravellas; José Joaquim 
Nabuco de Araujo, José Ignacio Borges, barão de Cayrú; José 
Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde da Praia Grande; bispo 
capellão- mór, Antonio Marques de Sam Paio, Manoel José 8. 
Albuquerque, Marcos Antonio Bricio, Pedro Antonio Pereira | 
Pinto do Lago, Luiz José EOliveira: “Bernardo José de Serpa 
Brandão, Antonio Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti de 
Albuquerque, Domingos Malaquias dAgem, Pires Ferreira. 
visconde de Maricá, visconde un ne, visconde de Para- 


ne 


op 


Kai 
) ARE PRN LEE Eta 
REVISTA. DO Ra 9 RR a 


PR ei 


iobthd; om Cn rim do lia feno José: Caetano - 
“Ferreira de Aguiar, Estevão José, Carneiro da. Cunha, Manoel 
“Caetano de Almeida e Albuquergie, Bernardo Carneiro Pinto 
de Almeida, monsenhor Pizarro, Lourenço Rodrigues de An- 
- drade, Francisco de Assis Barbosa, José Antonio da Silva . 
- Maya, José Custodio “Dias, Antonio Vieira da Soledade, Ro- 
mualdo: Antonio. de Seixas, José de Souza ê Mello, Candido 
José de Araujo Vianna, José Teixeira da Matta Bacellar, dom. 
Nuno Eugenio de Lossio e Seiblitz, José Clemente Pereira, 
barão de Congonhas do Campo, Antonio Augusto Monteiro. de . 
Barros, José Corrêa Pacheco e Silva, José Bernardino Ba- 
ptista. Pereira, visconde. de Nazareth; Jacintho Furtado de 
“Mendonça, Antonio Gonçalves Gomeda, barão d'Alcantara, José 
Carlos Pereira de Almeida Torres, visconde Lorena, E tio 
da Roxa Franco, João da Costa e Silva, José Bento Leite. en 
reira de Mello, Francisco da. is: e S. Mello, José. Cezario 
de Miranda Ribeiro, Mario Antonio Monteiro de Barros, João - 
Francisco Borja Pereira, Gabriel Getulio Monteiro de Men- 
donça, visconde de Queluz, José Thomaz Nabuco de Araujo, 
José Cardoso Pereira de Mello, Placido Miz Pereira, Francisco . ke 
das Chagas Santos, Nicolau Pereira dos Campos Vergueiro, 
Luis Pereira do Couto Ferraz, José Ricardo da Costa Aguiar 
d' Andrada, João José Lopes Mendes Ribeiro, João Ricardo da. 
Costa Drummond, Ignacio Pinto VAlmeida e Castro, Luis' “Au- DA 
gusto May, Luis José da Costa Barros Leite, Marcos Antonio a 
“de Souza, Antonio da Silva Telles, Luis Paulo de Araujo Bas- 
tos, João Evangelista de*Faria Lobato, José Rezende da Costa, 
Joaquim G. Ledo, Francisco Goncalves Martins, José Joaquim: 
de Carvalho, Miguel José Reinau,' Raimundo José da Cunha 
7 Mattos, Nicolau Herrera, Luiz Pereira da Nobrega de Souza . 
EE Do ca SVO Coutinho, Antonio Ferreira França, Francisco Xavier Fer- 
E pa — veira, Bernardo Pereira de Vasconcellos, Manoel Joaquim 
e “de Ornelly, Manoel Odorico Mendes, Januario da Cunha Bar- 
boza, Sebastião Luis Tinoco da Silva, Lucio Soares Teixeira 
| de Gouvêa, João Braulio Muniz, Manoel Telles da Silva Lobo, 
, José da Costa Carvalho, João Joaquim da Silva Guimarães, 
Diogo Duarte Silva, José da Cruz Ferreira, José Gervazio de 
Queiroz Carvalho, Antonio Augusto da Silva, José Ribeiro 
Soares da Rocha, José Lino Coutinho, barão de Valença; Fr AN = 
; cisco Carneiro de Campos, visconde de Barbacena, João Anto- 
Ei nio Rodrigues de Carvalho. 
E j Confere — Archivo Publico Nacional, 11 de lho de 
1896. No impedimento do chefe da secção, o archivista, Ma- 
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AE DRE Jásd té Lacerda. no (O) diveoto Joaquim Fes Machado 


TA 'D. PEDRO, IMPERADOR | | 
“E. decreto de diairação de a. Pedro I toi redigido neste | 

termo: ; 

Usando do direito que a “Constituição me concede, de- 

claro que hei mui voluntariamente abdicado na pessoa de 

meu muito amado e prenda! filho o sr. d. Pedro de Al- 


cantara. 
Bôa Vista, em 7 dê- abril de 1831, decimo da Independen- 


cia do Imperio.” 
O TUTOR DE D. PEDRO: 


E) 
Abdicando e resolvendo partir, d. Pedro T mandou fazer 


este decreto, que datou de 6: : 
“Pendo maduramente reflectido sobre a posição politica 


deste Imperio, conhecendo quanto se faz necessaria a Minha, 


Abdicação, e não desejando mais nada neste mundo senão: 
“Gloria para mim e felicidade para minha Patria: 


Hei por bem usando do direito que a Constituição me | 


concede no capitulo 5º, art. 130: 

' Nomear como -por este meu imperial decreto nomeio, 
tutor de meus amados e prezados filhos, ao muito probo,. 
honrado: e patriotico cidadão José Bonifacio de Andrada e 


Silva, meu verdadeiro amigo. 


Boa Vista, aos seis de abril de mil oitocentos e trinta es 


um, decimo da Independencia e do Imperio. 
NE peca gor constitucional e detensor perpetuo do Brasil.” 


! 


A ACCLAMAÇÃO DE D. PEDRO II 


Eduardo Theodoro Boseke, engajado como allemão para 


o serviço do Exercito em 1824, foi testemunha presencial da 
acclamação de d. Pedro II, escrevendo o que viu nos Quadros 
Alternados, traducção de Vicente de Souza Queiroz, publi- 
- cado no tomo 83 da Revista do Instituto Historiço, e nestes 


termos: 
“No dia 9 de abril (1831) foi d. Pedro II proclamado im- 


perador com enthusiasmo indescriptivel. . 

“Era um espectaculo verdadeiramente commovente, ambas 
as manifestações de ardente sympathia e de amor do povo, 
ainda não imitada, para com o monarcha de seis annos. 
Desatrelaram o carro de Estado, sendo o mesmo puxado 

em triumpho pelos mais prestantes e influentes cidadãos no 
“meio das acclamações delirantes da multidão. 


Y 


tio um eu o “amor. al a Ad ba v 

O seu poder. não. era menor, “pois os seus AS e tei- 
“ ticos, a que se submettiam. todos os cora ções, . eram dos mais 
 irresistiveis: os da, innocencia e, do amor todo. Pago 


.D. PEDRO LR IA SER SEQUESTRADO? 


A Pegencia “provisoria “fez com: que d. Pedro. ME; “fosse. 
“trazido do Paço da cidade, em 9 de. abril o 1834, pesa ser 
-- mostrado ao povo. Ra ELO pb 

E D. Pedro veio com suas tdo da io da. tg 
e “em companhia de sua mãi de creação, d. Marianna arlota 
Verna de Magalhães Coutinho, e não (faz, notar o sr. Rat 
“fard). pela. viscondessa, do Rio Secco, como dissera Debret. 

“Com sua passagem pelo Campo. de Sant'Anna, o povo. 
“enthusiasmado, quiz desatrelar os animaes do carro em que, 
“vinha d. Pedro, mas d. Marianna Se ODpóx) id Abdo 
Hi : Di Pedro, chegando á Capella Imperial, foi recebido de- 
baixo do Palio, carregado pelos grandes: do Imperio, sendo - 

* entoado solenne Te Deum. Depois do acto, d. Pedro Tecebeu . 
"no Paço os cumprimentos “do Corpo Diplomatico. 1 Ei 
Constou então a d. Marianna que havia quem. prelo 
“desse roubar o imperador, na noite de 9 para 10, no Paço Ed 
“da cidade. D. Marianna fez recolher d. Pedro com a maior 
* apprehensão, | resolvida a não deitar-se, assim como as. damas | 
d. Maria Antonia, as açafatas d. Marianna Augusta Pinto. Ri oe 
| beiro, d. Joaquina Severiana Pinto Ribeiro e a retreta. dona, 
“Maria Angelica Beltrão. Por volta de uma hora, d. Marianna gia 
ouviu rumor, mas verificou que era o reposteiro do palacio, : Ê 4 
Pedro, Patarra, que estava rondando. no intuito de' PRP o 

se tudo estava bem fechado. 


O DIA DO MENINO-MONARCHA u 


qu “Toi esto (0) regulamento do serviço do Paço, presorinto 

X | Halá tutor imperial: 

o 1 O imperador deve levantar- se impreterivelmente ni on 
horas da. manhã, depois do que deve fazer sua toilette e dar 

graças a Deus, rezando. A's 8 horas, almoçará na. presença . 

do medico, que deverá examinar a comida se é boa e com 

sufficiente calor, e evitar que s. m. coma de mais. Deve 


descançar até 9 horas, em que deve comecar a estudar até: ás: 
? co 41 YA horas! RPI H 


1 E : ? f 1) 


! 


es entreter E pa 
pança, abjentas, Selentiticos 


EE tendo cuidado. de. que. ella, vers 
PSD ou de beneficencia. j É 
PAR E prohibido a todo o. cr: ado de. arbitedar para baixo, 
7 e e começar conversa com. o imperador, mas. não. de 
- responder-lhe todas as vezes que. lhe endereçar a: palavra. 
E sopa demorar-se negro ga nos pn do 


a 


ae m. não. salte, não durmhá- nem se He RA 
RO 8. m. “deve passear . todos os dias. no Rr excepto 
o quando chover ou estiver, PA 


exista. á E é 

Quer s. SToi Vô.S cavallo. quer : a pé, “deve tazer exercicio 
moderados. Isto não Ang en que corra, A vez, mas nã 
a fatigar. 


aa se. e ler, por ek pequenos contos. e á ronda da e po E 
“ganhando em forças plsnieda e intellectuaes objectos mai; 
profundos. DES E 
- A's 8 horas fará. oração: ás 9 horas, celará, e ás 9 we 
melhor será ás 10 horas, se deitará.. ; f 
Ea Lo) o) vestuario do. imperador, O donuado á temperatura, fica A 
a cargo de seu creado effectivo, Recher. REAR 
O medico Fogulaçã os “banhos, suas horas, e a tempo E 
HR LT o CURE qo EA RR RS 
a 8, m.-só poderá ir aos quartos das princezas depois que | 
“ellas. tiverem almoçado e que aqueles estejam arranjados. 
: Este regulamento não: prescindiu de: “outrás instrucções t 
que, o marquez de Itanhaen deu ao aió de S. Ai; frei Pedro, Pnve 
e que, em resumo, diziam: em 
Frei Pedro, governa. (ai quarto do. imperador e ali ti se. 
' fará sem sua ordem. Os creados não executarão as ordens do 
“imperador. sem o seu placet. 
ER) imperador deitar-se-á, levantar- Se- y e vestir-se-á como. 
e á hora que o aio determinar. Eater 
“8: m., desde que se. levantar até AS? a da tarde dera 
“guardado. pelo aio, e bem assim: desde a Ave Maria até dei- 
ter-se Eua entregue, aos camaristas no PRSanaNM tempo, 


Ê mn Ro a k visa DO InsmITUTO | misrorco 


a f é E 


w 


nos iintervaltos da manhã é da noite em que o aio se ausentar 


"e nas occasiões de. recepção, ás quaes poderá estar presente . 


“o para ver ses. m. executa os neinpAnÃOs de: civilidade que lhe 
der. . k » 


O aio assistirá ás lições dos mestres e prescreverá o tra- 


se 


balho qwe s. m. e ss. aa.. deverão fazer. 

"Os mestres darão parte, devidamente, das lições ao tutor, 
O mestre de escripta fará com que s. m. escreva pelo 
menos uma pagina inteira de papel de peso, corrigindo o 
portuguez dictado dos livros impressos-.que forem pfescri- 


lição, não podendo s. m. fallar em portuguez com elle, e se 
por acaso, por inadvertencia, disser alguma cousa em por- 
A ir fará immediatamente verter em francez. O de inglez de- 
“morar-se-á hora e meia e o de desenho, cinco ari de 
“hora. . 
Assistirá ás a uma dama e na porta haverá um re- 
posteiro, para não consentir que entre alguem. : 


OS BRINCOS INFANTIS Ev 


O deputado Raphael de Carvalho escrevia em 41837, no 
seu parecer sobre as contas da tutela de d. Pedro II: 

“ Os divertimentos que fazem parte de uma boa educa- 
" ção são tão escassos para as pessoas imperiaes que se. não 
póde passar em silencio uma tão grande falta. 

O tanque de que fallei, onde navegava um bote, e o jogo 
de cavallinho, eis a que se reduzem os divertimentos do exer- 
cicio; o jogo de cartas e o theatrinho são os do entendimento. 
Sobre este ultimo tenho de fazer algumas observações. 
Este tem a capacidade necessaria e está arranjado com gosto 


e simplicidade, o panno de bocca merece particular attenção. 


Este panno representa o Brasil nos seus tres estados de ca- 
Ne fegoria. Em um porto acha-se ancorado um navio de tres 
mastros, muito grandes, e, se bem me lembro, sem bandeiras; 


1 


| ptos pelo aio. O de francez dará diariamente hora e meia de 


na prôa estão em um canto alguns homens trajados offensi- - 


vamente levando uma grande e pesada cruz com a qual mal 
podem as suas forças. Ao longo da mesma praia acham-se 


alguns indigenas trajados marcialmente, assentados sobre: 


montes de bananas, cafés e ananazes, de costas viradas para 
tão grandes o tidndos. 


A sua postura indolente, o RAS de estupida indiffe- 


rença eo seu arreganho marcial fazem duma tal desharmonia, | 


que se diz, ao que elles não partilham, a natureza humana, ou 
que o juntar fez um painel de fantasia. 
Um anjo suspenso no ar tem sua mão esquerda abai- 
xada, a bandeira do Reino Unido. com a qual está fazendo 


foscas PER Santa a e na “direita a Endatio imperial, 
conservando o braço tão cas que a mat serve de 
ventilador á divindade. 

Neste theatrinho representam : as pessoas imperiaes, e ahi 
sc exercitam na declamação comica. Mas quanto é para 
lastimar que essa declamação seja na lingua franceza! Isto 
parece incrivel, mas é um facto. Quem despreza a lingua 
Racional, é porque não conhece o valor que ella po é porque 
não tem idéas sãs de cousa alguma. í 

O imperador tem seu jardimzinho, onde se distrahe ás 
vezes plantando flores; se pelo que vi tenho de julgar da as- 
siduidade, é ella muito escassa. 

A princeza imperial não tem um jardim seu, nem a 
princeza d. Francisca, existindo naquele Paço um só 
jardim muito pequeno, mal collocado e muito pobre. A ad- 
ministração não deveria ter sido tão negligente a este res- 
peito; não ha um palacio, dos imperiaes, que não tenha um 
jardim”. Rd 

Foram companheiros de d. Pedro II, na sua infancia, 
apresentados ao Paço por d. Marianna, para acompanhal-o 
nas horas de recreio, Luiz Pedreira do Couto Ferraz e João 
Pedreira do Couto Ferraz, filhos do desembargador da Casa 
de Supplicação, Luiz Pedreira do Couto Ferraz, Francisco 
Octaviano de Almeida Rosa, d. José de Assis Mascarenhas, 
filho do marquez de S. João da Palma, (V. de Rafard, 
Op. Cit.) .= 

Desses quatro companheiros de infancia, apenas sobre- 
viveu ao imperador o conselheiro: João Pedreira do Couto 
Ferraz, que se aposentou como secretario do Supremo Tri- 
bunal. 

* Luiz Pedreira, mais tarde barão e visconde do Bom Re- 
tiro, foi amigo de d. Pedro II, até morrer, em 1884, como 
Octaviano, que foi, como aquelle, senador. 

“D. José de Assis Mascarenhas não foi companheiro ne 
d. Pedro por muito tempo. 

D. Pedro gostava de brincar de soldado e para organizar 
os pelotões eram chamados entre outros meninos os filhos 
do então ministro Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho e 
de Candido José de Araujo Vianna, este depois marquez de 
Sapucahy e aquelle visconde de Sepetiba. 


A EDUCAÇÃO LITTERARIA E o 


Em 1838 o marquez de Itanhaen, tutor: de, do “Pedro IL, 
“expedia instrueções aos mestres de sciencias naturaes e po- 
sitivas para serem observadas na Fauoação litteraria e moral' 
de sua magestade. 


“mais DD tosdi e. holutádos “homens. que tem o o: nt 
esta maxima servirá de base ao systema de educação do im-. 

E perador, e uma base. da qual os mestres deverão tirar preci-. 
'samente todos os corolarios, que formem um corpo. completo 
de doutrinas, cujo estudo possa, ( dar ao imperador. idéas ex-. 
“actas de todas as cousas, afim de « que elle, discernindo sempre 
fo do falso 0. “verdadeiro, venha em ultimo resultado à compre-. 
Pra hender bem. o que é a dignidade da especie humana, ante a 
E qual [o monarcha é sempre. homem, sem differença natural de 
“qualquer outro. individuo bumano, posto que sua, pataBOria 
“civil o eleve acima de todas as condições sociaes o 
E TROS: mestres apresentarão ao discipulo este. uti 
que se chama terra, onde: nasce, vive e morre o homem, “Tas 
- dicar-lhe- ão ao mesmo tempo as relações que existem sempre 
“entre a humanidade e a natureza em geral, para que o im- 
) perador venha a sentir, sem o querer mesmo, aquella neces- 
- sidade absoluta de ser um monarcha bom, sabio, e justo, fa- 

; zendo- se garbo de ser o amigo fiel dos representantes da 
Nação eo companheiro de todas as ua e hornens de 
bem do paiz. 

“ Farão ver ao “imperador que a tyrannia, a violencia da espa- 

“da, e o derramamento de sangue nunca fizeram bem a pessoa 

- alguma; e que, antes pelo contrario, o grande imperador ro- 

mano Augusto Cezar acabava de uma vez todas as conspi-. 

rações com um passo, muito simples, indo elle mesmo á casa 

- do seu adversario Cinna para lhe dar um abENtO RERLONA e 

Ra chamal- o para seu collega no governo. 

3º. Deverão os mestres pôr todos os seus: desvelos para 

- mostrar ao imperador o accordo e harmonia da. religião . 
com a politica, e de ambas com as sciencias todas. A moral 

- funda ao mesmo tempo a tolerancia e o mutuo perdão. das 

“ injurias, defeitos e erros. Essa. tolerancia ou mutuo perdão, 
“sobre revelar a perfeição do christianismo, revela tambem: os 
quilates das almas boas nas relações de civilidade entre todos 
11708 POVOS, seja qual for sua religião e a de do pe go-: 

peter Retiea » 
-Lembrem-se. os mestres que 0 Ra é homem 
e dj que. lhe devem dar conhecimentos exactos e reaes das 

cousas, sem “gastarem o tempo com palavras e palavrões. Re e 

ques uma. erudição esteril e prejudicial. ln 

Em “consequencia não farão o imperador decorar um - 
- montão de, palavras ou um diccionario de vocabulos. sem 
significação, porgue a educação litteraria não consiste de 


, 


e 


“Rrjomas e AGUA Ebaras So oa não a o enfia E 
nem mortifiquem a “memória do seu discipulo com sentenças 
abstractas:. mas “descendo logo ás hypotheses “classifiquem — 
“as cousas e idéas, de maneira que o imperador, sem abraçar = 
nunca a nuvem . “por Juno, comprehenda bem “que o pão | 
é pão e o queijo E queno Nec pos psi 
E “Farão os mestres comprehender ao “imperador que. o 
'poder monarchico se limita ao: estudo e observancia das leis 
- da Natureza, e que, não obstante ser o monarcha um repre- 
“sentante. da Divindade na terra, todavia é sempre . homem. E: 
“um homem tão sujeito, que nada póde contra as leis da Na- 
tureza feitas por Deus. Sd 
9º. “Eu quero que o meu augusto pupillo seja” um sallio 
consummado e profundamente versado em gs “as scien- 
cias e artes, até mesmo nos. officios. mecanicos...” “Mas não 
quererei de certo que elle se faça um litterato “supersticioso 
para não gastar rd em discussões nie como | o im- 
peradór Justiniano.” É Ed 
10. Os. mestres hajam: dá pe a quanto. fo) fudida eu 
“talentoso e docil de genio e “de muito boa indole. Assim não 
* custa nada encaminhar-lhe o entendimento sempre. para 0% 
“bem da verdade, uma-vez que cada um. dos mestres em sua | 
ES classse respectiva tenha com effeito idéas. exactas da Ve 
e dade e do bem, para que as Dossa transmibtir é e ARsuiçam ao 
seu augusto discípulo. Ei am 
Não deixaram os mestres de «lhe ORA todos. os de 
que um monarcha, toda vez que não cuida seriamente dos de- vã 
veres do trhono, vem sempre: a ser “victima. dos erros, capri- 
chos e iniquidades. dos seus ministros, cujos erros, caprichos 
e iniquidades são sempre a origem das revoluções e e guerras . 
civis; e então paga o justo pelos peccadores, e o monarcha é. 
que “padece emquanto que seus ministros sempre ficam rindo- - 
se e cheios de dinheiro e de toda sorte de commodidades. Par 
“isso cumpre absolutamente ao, monarecha ler com attenção 
todos os jornaes e periodicos da Côrte e das provincias, e, 
além disto, receber com attenção todas as queixas e represen- 
tações que qualquer pessoa lhe fizer contra os ministros de 
“Estado, pois só tendo conhecimento da vida publica e pri- 
“vada de cada um dos seus ministros e agentes é que o mo- 
narcha póde saber se 0s deve conservar ou. demittil-os imme- 
diatamente e nomear outros que melhor cumpram seus. des ) 
rbd e E cgéd a felicidade ca NAÇÃO, | a fá 


o natos “de frances, mr. Boiret, duma, ao, tutor, em. 
abril de 1836: E 

““S. m. progride nos. Coop “de geographia e du 
lingua franceza; traduz, lê e escreve com desembaraço, . com-. 
à mettendo alguns erros devidos á sua idade; comprehende' 
“tudo o que se diz em francez, e falla a linguagem familiar; 
“aprende de cór pedaços escolhidos de litteratura franceza. 
* tanto em verso como em prosa; afim de se familiarizar e 
ornar o seu espirito com a; moral que nelles se encontra. 

O globo lhe é familiar, conhece suas divisões, toma dif-, 
“Terenças de longitude e latitude dos diversos paizes, e co- 
nhece a carta da Europa e da America, sabendo suas. sub-., 
- divisões; presentemente applica-se á geographia da Asia”. 

— Fortunato Maziotti, mestre de musica, dizia, na mesma 
época, de seu imperial discípulo: Nes 

" “Tenho a honra de asseverar a v. ex. que s. m. o im- 
perador vai todas os dias ganhando pratica e desenvolvi- 
“mento no piano forte, tira as suas lições de per si, combina 


a repartição perfeitamente da musica de ambas as mãos, tem | 


adquirido muito compasso naquellas pecas que toca; e. Pro- 
mette um “desenvolvimento 'satisfatorio par futuro”. 

— 0 professor de calligraphia, sr. E informava . 
va, omarquez de Itanhaen: bd: 

“. tenho a honra e satisfação de informar a v. ex.. 
que sua magestade o imperador, e suas augustas irmãs têm 
continuado a fazer rapidos progressos “no ramo de instrucção 
a meu cargo, pomo v. ex. melhor verá dos exemplares in- 
clusos”, . 

Eis um dos trechos tida por mr. Boulanger: 

v “Deus de meus paes — Envia a sabedoria dos teus santos 
céos, e do throno da tua grandeza, para que esteja commigo, 
commigo trabalhe para que eu saiba o que é acceito. a, 

Porque ella sabe todas as cousas, e as entende, e me 
“guiará nas minhas obras com prudencia, e me guardará com 
seu poder. 

E se não acceitas as minhas obras, e governarei ao teu 
povo com justiça, e serei digno do throno de meu pae. 

São Christovam, 21 de abril de. 1836. -— D. Pedro Jr. 
(Sabedoria, CIX.) 

— Lourenço Lacombe, mestre de dança, dizia: 

S. m. o imperador tem aproveitado as lições, tanto quanto 
se póde esperar de sua idade, e do tempo que lhe resta dos 
outros estudos a que se dedica”. q! 

Felix Taunay, mestre de desenho, informava: NR tenho 
a honra de participar a v. ex. que, depois do notavel pro- 


D. à ao mm 


y 


EE K E : ARE 


- gresso que. appareceu em “janeiro proximo esa do: nas Noca 


de s. m. o imperador, como nas de suas altezas, os estudos — 


“têm continuado regulares e proveitosos : 


-Sua magestade percebe com summa felicidade, e muitas 


vezes resolve difficuldades acima do que se devia esperar ” 


— Nathaniel Lucas, professor de inglez, dizia: “... que 


eu dê conta do estado em que se acham os meus augustos 
discipulos, relativamente ao ramo de instrucção ao meu cargo. 
O respeito devido á verdade me obriga a dizer, com bastante 
sentimento, que não tenho a satisfação, de achar nelles 
aquelle cabal e progressivo: adiantamento que, seguramente, 


antes e mesmo ao tempo de levar à presença de v. ex. meu 


ultimo relatorio, em maio de 1835, tinha razão de esperar. 

E porém do meu justo dever confessar que, de pouco 
“tempo a esta parte, tenho observado, com uma satisfação igual 
aos ansiosos desejos e á boa vontade que-consagro ás mesmas 
imperiaes pessoas, certo melhoramento: sendo isto notavel em 
sua magestade, provavelmente por não ter tantas preoceupa- 
ções como têm as suas altezas”. 


Finalmente, Roberto Damby, mestre de equitação, dizia: 


“ 


s. m. i. tem muita disposição para aquella arte; promet- 


tendo grande desenvolvimento, quando em tempo opportuno Rage E Ru 


frequentar o Manêjo; o que por ora não tem tido logar; e só. 
“dá passeios moderados, e analogos á sua idade; empregando-se 


o maior: desvelo e cuidando como convem.” 


—Sobre a applicação de Pedro II em seus estudos RacRa eia po 


monsenhor Pinto de Campos: 
" “Desde que foi confiado aos cuidados dos mestres teve a 
creança comportamento vizil. 

Nunca foi necessario chamal-o para o estudo; talvez antes 
“se Jjulgasse algumas vezes prudente recommendar-lhe absten- 
“cão de tão prolongada applicação. 

Muitas vezes o Sr. bispo de Chrysopolis, sendo já adian- 
tada noite, se transportava ao aposento do menino, achando-o 
sobre os livros, lhe representava que sua idade tenra não com- 
portava semelhante assiduidade, com que a saude e até a na- 
as se lhe podia prejudicar. 

- Convidava-o a recostar-se, e apagava-lhe a luz. Algumas 
vezes, voltando, passada meia hora ou. mais, FoRpaRa a olhar o 
estudantesinho sobre seus livros. 

— O principe Adalberto da Prussia, que o conheceu nos 
seus 17 annos, escreveu sobre d. Pedro II: 

“D. Pedro II está notavelmente adiantado em vigor men- 
tale conhecimentos para sua idade: é de estatura, pequena, um 


tanto corpulento, cabeça regular. cabellos louros e feições bem 
feitas; seus olhos azues, expressivos, indicam seriedade e be- 


é seu estudo predilecto, embora se interesse em recorrer a ou- a 
tros, assumptos,. entre os quaes a botanica. “O: joven. soberano 
“manifesta tambem “grande talento na arte, na: pintura. “Aqui 
“so evidencia q seu interesse por, tudo quanto é grande e nobre, 


“trato dos grandes reis, celebrados na mea cujo oe DA 
: deseja emular. pl es a 
o O esiano. otaaino se ás 6 Pós da manhã e consagra- 
“se aos negocios do Estado: . grande parte do tempo que lhe 
“sobra, passa-o a ler, no que o auxilia uma memoria excel- . 
lente. Ha um nobre espirito de ambição no joven imperador, 
“de educar-se cada vez mais para sua posição excelsa, porém. 
" ardua, ambição que não podemos senão respeitar e admirar. 
“ Que felicidade para este bello paiz, ser governado por quem 
' conhece tão perfeitamente os deveres de sua posição, e tão 
seriamente deseja fazer a felicidade do seu povo ! Abençõem- 
lhe, os É page os esforços !”. Ps ea 
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PRATA DE D. PEDRO IT A SEU PAE, 


Em 2 de ea de 1834, d. Peito I escrevia uma carta 
“a seu pae, já enfermo, a ultima que d. Pedro I recebeu:. 
“Meu querido papá do coração . Sinto que estivesse doente 
"e agora já sei que está melhor, o que estimo muito. 
“Eu passo bem e tambem as manas, que mandam sauda- 
“'des a meu querido papá, a amã, a mana e a mana Pequenas 
ERR eu igualmente. 
“Papá, perdõe as mamhas faltas, eu mesmo Daio as. minhas 
4? ata 
ge Dou parte a v. m. i. que eu e as manas estamos muito 
contentes com o nosso amigo o marquez de Itanhaen que. 
“gosta muito de nós e nós gostamos muito delle.. Deite-me 
g ia m. i. a sua benção. — Seu affectuoso e obediente filho, 
“Pedro”, y ' TA a cs 
AB DESPESAS DE CABELLEIREIRO 
Não deixa de ser curioso saber-se quanto gastava o the- 
-Souro do Paço com os cabellos des. m. e de suas irmãs — 
o que foi objecto de referencias no relatorio do deputado - 
Rafael de Carvalho, sobre as contas apresentadas pelo mar- 
| quez de TItahaen, tutor de s. m. e aa. ii. Nesse relatorio, 
que é de 4 1897, observava o deputado: | "Rea LRN 


pois' geralmente escolhe para assumptos de seu lapis O TO 


PRA ER 


cabellos Gaia por. causa "o caprichos a 
“moda gastem grates sommas, não admira; mas que, se, de a 


Ea 


E o 


: Rs e fi ““queromes» IMBERIADS. y pe se 


E Ret IM vg 


bonia o E Henri Rafard, sem mencionar 0 anno: É 
“Uma senhora, cuja mãe foi dema do que até 1843, 


tavam to do: cosinhar, Sonldiido com o) pedaço der 
es ecial que diariamente lhe trazia | certo SE: Cesario; mas 
um bello. dia d. Pedro II, estranhando a falta. de appetite das 
augustas irmãs, “poz-se a espreital-as até chegar a descobrir 
sd se alimentavam com. ERR E pn por suas Pro, 


ERA E JAR 


Quando. a ana geral, depois ao um oo e grande. 
e Ro em que se dividiram m os “deputados em duas pro, : 
e PAR “correntes, resolveu. “decretar a maiori idade de d. Pedro, 
“não obstante Fo “golpe. na! Constituição do Imperio, foi ao Bio 
Fr uma deputação que leu a mensagem. daquella, retirando-se 
RA depois para. uma ata immediata | 4 em aee se achava dom . 
ae pe Pedro. 
o Conta monsenhor Pinto pe Gampoé, na sua biographia o: 
di Pedro. II, que, -chégando nessa, occasião o regente, ' um. 
“dos. ministros, gi regente, em. presença da deputação, 'per- 
guntou a Ss. m. se, em vista das circumstancias, queria tomar 
conta. do governo. o imperador muito commovido limitou-se 
ao monosyllabo : Sn NR 1 
Faves Sim! Ni 7 PRN PO 
o: “Como. o regente. respondesse que ia Rm ediatampnto! dar 
db ordens para “que a solennidade | se: 'verificasse logo ao seguinto 


io 


3 


ão 


a nadas publicas pelo dr. Max Fleiuss, secretario perpetuo do 


“Francisco José Furtado. Biographia e estudo. dk 


Us ser logo effebtiadas ori tial era novo ao imperador, se 
“queria já. Em igual. estado. de commoção, o Lia Puros 


* monosyliabo: | | De PO RAR A Ri 


A ils Já! ; ENE » E fi, A ge g õ 


(0) Bico é confirmado, em outras palavras, pelo pro- 


prio d. Pedro II. As 
- O conselheiro Tito Franco, que esereveu O conselheiro 


EA 


historia po- 


litica contemporanea, disse á folha 13: 

“A maioridade, perante O direito, foi um crime consti- 
tucional, do: “qual a nação annuiu. No arrebatamento de suas 
boas intenções não comprehenderam seus auctores toda à 
“grandeza do perigo em dar princípio a um reinado á custa 
“de profunda ferida na (arca santa da reed independencia 
e liberdade nacional”. : | 

Nas notas a essa publicação, feitas “pelo imperador, e tor- 


Instituto Historico, na Revista. (tomo 87) disse s. m. a esse 
- respeito: 

“Eu não tive arrebatamento. Si não pos aconselhado por | 
diversas pessoas ae me cercavam, eu teria dicto que não 
queria.” É J 


'D. PEDRO II E A QUESTÃO CHRISTIE . 


Em 1862, quando occorreu a famosa questão Christie, 
s..m. convocou o Conselho de Estado para deliberar a res- 
peito desse critico momento das nossas, RR plot 


“com a poderosa Inglaterra. 


KO) povo, exaltado, com a offensa aos seus brios, A 
“para d. Pedro, que respondeu: der, a 

— Eu sou primeiro que tudo brasileiro 'e como talvez 
mais do que ninguem empenhado em manter illesas a dignidade 
e a honra da nação. E assim como confio no enthusiasme Ê 
do meu povo, confie o povo em mim e no meu governo, 
que vai proceder como as circumstancias requerem, mas de 
modo que não seja ultrajado o nome de brasileiros, de que 
todos nós nos ufanamos. - : E 

E lá onde succumbir a honra e a soberania da nação, eu 
succumbirei com ellas. ; 

êncerrado o incidente diplomatico, O ministro el 

Thornton, foi enviado para entender-se com d. Pedro II, que 
estava então no Rio Grande do Sul, com o exercito em cam- 
panha contra o dBtedon Solano Lopez. 


N 


g. 


Ny “ 


— A" vista das Silistacões que me são dadas, declaro 


Racntádis as relações entre o meu governo e o da Grã Bre- 


tanha. 


o ul 
E para. que sua resposta, da maior dignidade, não fosse 


mal interpretada accrescentou: 
— A Grã Bretanha mostra-se grande reconhecendo, como 
o fez, os fire do Brasil. 


| 


PARA X GUERRA 
" Embarcando em 40 de julho de 14864 para A cada dissé 
d. Pedro ao povo: 


E Thornton disia a s. m. que : à “painhá Victoria, 10 governo 7 
e o povo lamentavam o que se passara. ER Pedro respon- 
deu-lhe: 


““Sou defensor perpetuo do Brasil, e, quando meus con-. 


| cidadãos “sacrificam suas vidas em holocausto sobre a4 azas, 


da. Patria, em defesa de uma causa tão anta) não serei eu 
quem os deixe de acompanhar. 
Do Diario Militar do Rio Grande do Sul, do Conde DEU, 


“piamos na Revista do Insstituto Historico ( tomo 85), co- 
piamos os seguintes trechos do dia 18 de setembro de 1865:: 


Effectivamente ás-7 horas o imperador montou a cavallo. 
Sabem todos que é este o dia em que á força nos vamos 


apossar de Uruguyana. Por isso ninguem falta á chamada; 


até o general Beaurepaire, a quem a sua doença ordinaria-. 


mente obriga a conservar-se na carretilha, faz o esforço de 
montar a “cavallo, por ser hoje, diz elle, o dia solenne. Vem 


tambem juntar- se ao estado-maior imperial o general Oli- 


veira Ortiz, velho de 80 annos, que deixou a sua “estancia, nos 
arredores de Alegrete, para vir assistir á tomada de Uru- 
guayana. 

; Quanto ao general Caldwell, que fôra commandante em 
chefe, desempenha agora as funcções de chefe do estado- 
maior. E” um militar dos mais bravos e dos mais dignos; per- 
deu um braço, de um tiro de pistola, na guerra civil desta 
provincia, sendo major de cavallaria. O seu unico defeito é 
a sua excessiva modestia.' | ERA 


dn dus ca Ca e WD o Rude sa 0 NR O O UM Ca O O ON O O O dA 00 0 9 PRC ceras ss nd É 


Pelo meio dia está o exercito alliado em linha a Leste 
da cidade, a que dá a frente, a cêrca de 300 passos da trin- 
cheira. Forma uma linha levemente concava, mas sensivel- 
mente parallela á direcção geral do rio. O exercito de Porto 
Alegre oceupa à direita e tem atraz de si o famoso cemiterio, 
que, ao contrario dy que era de esperar, não entrou no sys- 

ra k 4 


ed e datasa do imimigo. Toda a nossa a PulHARa estava. 
disposta 'em bateria, a saber, as 24 peças argentinas, as oito 
“orientaes e as 10. brasileiras, “duas das. quaes recentemente 
desembarcadas do vapor do de ano. bo arde 


Tool f RAde AS 
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Pt je MA rea oi E ) De pirão emb, Bo Bi er o Ftitupteo AoA | 7 


ER (à) “imperador em frente do cemiterio, entre os 
batalhões do- exercito de Porto Alegre; deante delle estava . 
a nossa artilharia e a bateria argentina, que nos fôra aggre- 
gada e que oceupáva a direita. Os inimigos pareciam repar-. 
"tidos numa unica fila por toda a extensão da trincheira, e o 
resto. accumulado nos dois acampamentos do. Norte e do Sul 
“que poucos dias antes tinhamos observado do-rio- e que se 
“achavam fóra das duas extremidades da nossa linha. A roda. 
“da egreja, que 'approximadamente correspondia ao centro: ar- 
“gentino, não havia forças; e, o que mais admirava, as peças 


4 


de artilharia do inimigo continuavam a estar invisiveis. Pa. 


recia que os paraguayos não tinham outro plano senão. es- 


'perar na trincheira as nossas balas e depois as nossas. das à 


netas e deixar-se matar como carneiros. 


Bro nn cen o sema no me ns ano Dana an de e nna ne str canoa no nn na nano sa ... 
, : PR Ad 


t “ho meio dia, estando o exercito em inha, como. disse, 
) enviou-me a Estigarribia um parlamentario a propor-lhe, pela 
“ultima vez, a rendição, dando-se-lhe um prazo de duas horas 


a 


para nsadero a ara RR DO 


Ds PEDRO H E A INSTRUCÇÃO PUBLICA 


ft 


bad 


é 
q 


Terminada a guerra do Paraguay, asi uma grande . 


subseripção para ser levantada em uma das nranho desta ca- : 


pital uma estatua a d. Pedro II. 
- O monarcha, porém, fez com que se dosiaaa datans pro- 
posito, é escreveu a seguinte carta ao conselheiro Paulino 
José Soares de Souza, então ministro do Imperio: 

“Sr. Paulino—Leio no Diario que se pretende fazer 
"uma subscripção para elevar-me uma estatua.. 


O senhor conhece os meus sentimentos, e desejo que. “del 


clare, quanto antes, á commissão de que fala o mesmo Diario 
que se querem perpetuar a lembrança de quanto confiei no 
patriotismo dos brasileiros para o desaggravo completo da 
honra nacional e prestigio do nome brasileiro, por modo que. 
não me contrarie na minha satisfação de servir á minha patria 


unicamente pelo cumprimento de um dever de coração, muito 


+ 


“0 senhor e seus. predecessores sabem como sempre lLenho | 
“fallado no sentido de cuidarmos seriamente da educação pu-. 

blica, e nada me agradaria tanto como vêr a nova éra. de . paz | 
firmada sobre o conceito da dignidade dos brasileiros co- . 
--meçar por um grande acto de iniciativa delles a bem da edu-. 
cação publica 


material de “outros qn “de. ig de NR ns Ro 


“Agradecendo Ea idóa que fdrai da iebatia estou dertó fl | 
de que não: serei forçado a REnuARa — D. Pedro II. 19 de | 


março de 1870.” 


“ — Com o producto desta subscripção e dégo do impe- mi 
rador, foram levantados varios predios, que ainda nojo exis-. 


tem, para escolas municipaes nesta capital. 


“ 


A 
f 


OS HABITOS SIMPLES DE PEDRO IL 


4 


De monsenhor Pinto de Campos: à 


“A alimentação é para 0. imperador uma aborrecida obri- 
gação de natureza animal; contenta- -se com qualquer nuy- 


trição, indifferentemente “tomada, em poucos minutos de | 
"mesa; não são por certo as necessidades do. imperador, que 
sobrecarregaram vastas ucharias. | A 


“Todos os outros habitos não são menos, talvez dema- nb) 


siadamente modestos. 
Os paços da cidade e de São Christovão eram em ein pos 
afastados residencias particulares, e nem hoje (1862) me- . 
recem outro nome; carecem de todas as commodidades, 
faltando-lhes até a decoração external! Frequentes vezes se 
lhe tem representado que a. dignidade da nação demanda. 
que o seu chefe esteja alojado, e viva como soberano de um 
grande Imperio. Responde constantemente não ter meios 
* pessoaes para maiores grandezas e não querer que, (0) Estado 
contribua com gastos da residencia imperial. PR E 
Muitos estadistas têm nobre e importunamente instado 
com s. m. para que consinta se fixe uma quota no orça- 
mento para construcção de um paço condigno. Entre esses 
- se distingue o finado marquez do Paraná, declarando ser opi- 
nião unanime de seus amigos, que tal obra se não podia por 
mais tempo adiar; acham, porém, tão energica negativa (ao 
- ponto de ouvir “poder insistencia tal gerar uma crise) que o 
marquez, não obstante a tenacidade em suas” idéas teve de 
Paspeitar” (o) nobre impulso que motivava a recusa.” 


Ra is 


TRA. Ro pu REVISTA DO isrenoro. E 


E PEDRO E O PROTOCOLLO 


E ; PARE asd 


o Pedro, VISpodS pelo exterior, o fazia incognito. Não 
votem a etiqueta. 

Era corrente que detestava a gravata fr e mesmo no. 
baile que lhe foi offerecido na Côrte de Berlim, compareceu 
de gravata preta. Meia hora depois de sua chegada, os demais 

; “tonvidados estavam de gravata preta em honra ao monarcha a 
o “brasileiro. 

No “Convent Garden”, em Londres, onde não se entrava 
senão de casaca, d. Pro quiz entrar de sobrecasa e cartola. 

O porteiro, que não sabia de quem se tratava, observou 

“que na platéa só se entrava de casaca. O barão de Sousa 
RR Fontes, medico do Paço, que acompanhava d. Pedro, se- 
gredou ao porteiro. 


pri MO imperador do Brasil! 
“ E o porteiro com ar solenne replicou: 


— Pois... o camarote da rainha é lá em cima. Lá po- 
derá entrar; aqui não. ] 


UMA AUDIENCIA: IMPERIAL 


Contou o sr. Carlos de Laet que, tendo ido a uma au- 
diencia ao Paço de São Christovam, chegando á galeria em que 
o imperador costumava fallar aos que o procuravam vira-o 
sitiado por umas pobres mulheres, que lhe iam levar me- 
moriaes solicitando pensões e esmolas. 

Uma dellas, bastante idosa, puxqu por um volumoso 
maço de papeis, entre os quaes se achava o que devia en- 
tregar ao imperador; mas, por timidez ou debilidade senil, 
deixou cahir o embrulho. 

Curvou-se s. m. para apanhal-o, e o entregou à pedinte, 
E ee TES com toda a paciencia, aguardando que ella achasse o recalci- 
ee trante memorial. 


F 
E Um official estrangeiro, que acompanhara o dr. Laet, 
N GERBRINOs | 


— "Tendes um singular monarcha e já vejo que a eti- 
“queta não é rigidamente observada no vosso páize 


D. PEDRO E SEUS TRAJES | 


Nota Suetanio que d. Pedro nada tinha de elegante: a 
sua toilette era invariavel: casaca, chapéo alto, calça e col- 


ERA 


A lete sta “Nã j se esquecia. 
“Tozão de Ouro”. a 
No dia da abertura do Parlamento, , porém, | s. m. reves- 
tia-se de outras: vestimentas. 
O padre João. Manuel assim fixou suas impressões Ds 
Reminiscencias) : É 


“ “A figura do imperador nos causou -a mais estranha. im- | 


pressão, além da verdadeira surpresa que experimentámos 
ao ver um homem vestido tão exquisitamente de calções de 
seda bem justos, mostrando umas pernas tinas, que , contras- 
tavam com a corpulencia, com seus sapatos de seda branca, 
seu grande manto coberto de papos de tucano, tendo pesada 
corôa sobre a cabeça e empunhando o sceptro imperial. 


D. Pedro II, quando se revestia daquelles paramentos, 


que só appareciam nas sessões solennes de abertura e en- 
cerramento do corpo legislativo, assumia accentuado dom de 


magestade, possuido da proeminencia da realeza. Em todo o | 


caso achamos tudo aquillo antiquado, anachronico, enor- 
memente ridiculo e eminentemente irrisorio.. 


D. PEDRO II, O ESPOSO 


*“ Suetonio, que trata d. Pedro II com muita pr no. 


Antigo Regimen, diz: 
“O seu casamento foi feito como se fazem os posa 


dos soberanos: á vontade dos interesses dynasticos, sem af- 


feição, sem mesmo ver a sua noiva. 

A impressão que D. Pedro teve ao ver sua mulher foi 
de surpreza, porque Thereza Christina, a par das suas vir- 
tudes, tinha um physico pouco convidativo, sendo, além do 
mais, defeituosa: D. Pedro não conhecia ainda as virtudes 
da sua noiva. Pelo que elle podia apreciar, julgou-se pre- 
judicado e dedicou a mais decidida má vontade ao negociador 
do casamento. 

D. Thereza foi, não Ea que duvidar, o modelo das espo- 


sas e das mães. 4 


coca cone sa aa 0. . 


Se chggou a ter amor a d. Pedro, não tenho elementos 
para affirmar ou negar; sei que se ciume é prova de amor, 
ella amava apaixonadamente seu marido”. 


D. PEDRO IL O PAE 


Acompanhando uma gravura, 4 Augusta Familia Imperial 


“do Brasil, no vol. X (1861) da Revista Popular, escreveu Bra-. 


silico um pequeno artigo, do qual extraimos o seguinte: 


trazer a. insignia do Pi 


e “Do pináculo da grandeza desce o desempenho das mo-. 
' destas: funcções de. mestre; esquece-se 


se lembrar de que é. pai. Com este acto. honra, o imperador | BS 


a charrua imperial anima a. agricultura, 0 | exemplo do 
d. Pedro II terá imitadores, e nossos chefes de familia 
não se olvidarão da educação de seus filhos, allegando o 
“ tutil pretexto das suas numerosas occupações. Ninguem é 
- mais occupado do que o imperador; timoneiro da não poli= 
tica, com segura dextra condul-a através dos recifes das pai- 
Xões, de modo que quando a trégoa dá logar á reflexão, con- | 
 fessão Gregos e Troyanos que Deus se amerciou de nós 
dando-nos por monarcha wum principe que reune ar uma 
— grande ilustração consummada prudencia. Pois bem, esse 
principe tão occupado, sobre cujos hombros, como os. 
“a'Atlante, repousa a presperidade de nossa terra, tem ainda 
tempo. para leccionar a suas filhas e por si mesmo intei- . 
rar-se dos progressos que nas sciencias e lettras diariamente 
fazem. Realçada ficou a profissão do mestre desde que o 
imperador. a praticou; e d'ora avante por convicção, ou: sem 
-ella, ninguem se animará a olhar por cima do hombro para | 
“o. individuo que por vocação, ou por necessidade, consagra 
seus dias a educar a juventude. 
Pai extremoso, vela com o maior cuidado ibido a edu- 
É ue a sua prole, sabendo, como: profundo philosopho, que . 
“esta é a mais bella herança quê lhe póde deixar. Como ou- | 
“tr'ora Philippe de Alexandria, que se felicitava que lhe nas-' 
cesse um filho em tempo de poder ser discipulo d'Aristo- 
teles, folgou o imperador de encontrar na senhora condessa 
de Barrol uma habil preceptora, que com raro talento leia 
o coração das jovens princezas. 
E' ainda uma prova de sua paternal solicitude o. zelo er 
alguns conservado) com que afasta suas filhas das ond 


e sedueções da Côrte”. 
TERRE DENTADA arenangaa 
D. PEDRO JH, o FUNCCIONARIO 


y 


Do Contribuindo, de Martim Francisco : ER 

“D. Pedro de Alcantara foi um funccionario activo, uti- 
lissimo, pontual. Tendo, em 23 de julho de 1840, recebido o 
Brasil com nenos de quatro milhões de livres e pouco mais. 
de dous milhões de escravos, deixou-o em 15 de DONA der 
1889 com cerca do 15 milhões de livres. 


E) 


Não duscântava. Lia toda a imprensa importante do pala: 
Estudava todos os orçamentos provinciaes. Acompanhava; 


“de que é monarcha, para a E 


- misteres tão sagrados. de pai. e de mestre; e como. na China gi 


na indole Bor heredita 


Ni k ava, porque em, tdo “inter 
v im-no Re Poder Sp pe -Preferilcociam, vadio 


ez! y $ 1 s& 


ato a Di PEDRO a 9 BABI; 


n accusa- E 
; talvez? ! 


e 


“Sobra a ta littoraria e solentifica de d. Pedro. Niro 


Zea 


? escreveu monsenhor Pinto de Campos: | PR Re ps 


NATE 


e a . a nenhum dos conhecimentos humanos o imperador 
é hospedo. A 
: gd aRPianhias physicas,| a historia ind em. seus ue 


de sua Mrsdilecção 
a Tem- se dado PRE 2o estado da historia, e seus 
“auxiliares, a geographia, a chronologia.. 3 
É ' São-lhe familiares, e “Objecto de particular attenção, 
j à ivros sobre arte de governar, direito publico. e Ri 
cional, economico. e político, e sciencia de administração, o 
seus diversos. ramos. no a 
A E “Conhecê | UE fundo as linguas patria, fálina, franceza, ita- 
am “líana, e allemã: sabe a Eta ea a não é estranho, 4 


cágrea. o % 
“A ethnographia, a lingua guarani, e os principaes. dia- 
“Tectos selvagens hão-lhe sido. assumptos de. locubração. CRE e 


SR "Faz as suas delicias a litteratura em geral, sendo cabal 
“conhecedor | da classica. Bi da. rn tigena: «italiana, ingleza e 
alemã. Eae w 

EAR mêra-se na lindaa dá lingua o ridiauaa: que fala e 

Ke seres 8: com ii Ennio ao Eaton, dos lettrados”. 


Vê 
v ! VE : 3 
dy k f 


Ro 2. PEDRO T E SEUS NPPRIGoADOS 


4 'u 


p. Pedro mr passou por não ter: tido amigos ER 
“aos quaes consagrasse amizade. | “Não é verdade. Podem-se 
atra “citar varios. 
aa Frei Pedro de Santa Mie carmelita, bispo titular 
de! Chrysopolis, seu professor e depois esmoler do. Paço, foi 
“um poupe Viveu e morreu na Quinta da Bôa Vista, | À 


pr, 
f 


3 


D. Pedro. RREO a elle : ao. ana que 1 o fizesse bispo As DA 

E partibus infidelium, condecorou-o com a commenda, da: ordem. j 
de Christo, nomeou-o director a Academia. Militar e esmoler ER 
do Paço. ga ESP z AS 

D. Pedro atompanhou-o nos. seus ilbicios momentos e. 
os seus restos mortaes até á sepultura, pegandô numa das. 

“argolas do feretro. Assistiu a todos os officios e ouvia dede 
a missa de anniversario. Ê 

Outro foi Bom Retiro. 

O barão de Porto Alegre, fazendo no Instituto olánito os) 
necrologio de Bom Retiro, disse: “Foi Luiz Pedreira do 
Coutto Ferraz um dos poucos brasileiros, se não o unico, a 
cuja casa o sr. d. Pedro II ia assaz frequentemente. 

Manteve com o soberano bem intimas relações, sem porém 
—- deixar de respeitar sempre a distancia que medeia entre o 
"“subdito e seu monarcha. - REM 


O motivo da asympathia do sr. d. Pedro II para Bom . 
Retiro era a semilitude dos gostos que ambos tinham, isto 
é, a mesma vocação para os estudos dos diversos ramos de co- . 
mnhecimentos esa A em dois entes approximados pelas suas | 
À respectivas posições.” 
“ -Enfermo Bom Retiro, d. Pedro visitou-o varias vezes, e, 
ao vel-o na: vespera do fallecimento, disse, com as lagrimas 
nos olhos, ao camarista que o acompanhava; 
na se vai o nosso Pedreira.” , 


EU 
4 


D.PEDRO II, AS INJUSTIÇAS E OS APODOS: E O SEU 
DEVER 


Na sessão de 3 de setembro da 1906, do Instituto Histo-, 
rico, o sr, visconde de Ouro Preto, citou este caso: 


“Um dia, conversando com s. m. sobre cousas politicas, 
tive a ousadia de dizer-lhe que não pouco contribuiram para 
E desenvolver-se a propaganda republicana a impassividade 
ERP Ss com que eram combatidas e calumniadas as instituições vi- 

e gentes e seus representantes, e mais a convicção arraigada de 
ser caminho seguro para chegar promptamente mos cargos 


mais elevados xa aggressão á dynastia. Retorquiu serena e 
nobremente o sr. d. Pedro II: 


4 

— Sou sensivel ás injusticas e me dôem os apodos; mas 

“0 meu dever não permitte que, por injurias pessoaes, prive. 
o paiz dos serviços de brasileiros distinctos. As cousas unicas 
de que posso dispôr livremente, conferindo-as aos que sei 


À PERO a não me serem infensos, são os cargos da mário casa, que não 
Pa dão proventos, nem Premios: 


y 


tm PEDRO n é NR e E Se Da 


D PEDRO. di E A questão RELIGIOSA | 


Es) o 


“ Outro MEndidado do Sensidor Diogo Velho, visconde do 
Cavalcanti, “e ministro da Agricultura: 


“Era o anno de 1875. . am 


A chamada questão religiosa, proveniente dos. intofdiotos 
lançados sobre varias irmandades pelos bispos de Olinda e do 
“Pará, subsistia ainda, apezar de ter obtido provimento o 
recurso á Côrte por ellas interposto, e não obstante os pro- 
cessos e condemnação dos dous prelados, . dos governadores 
das respectivas Dioceses e varios outros ecclesiasticos. 
Na cidade do Recife quasi todos os templos estavam in- 
terdictos. Um sacerdote suspenso ex-informata consciencia 
-“ exercia as funcções do seu ministerio, |. 
Dos tres governadores do Bispado, nomeados pelo bispo, 
um já estava condemnaádo e o segundo mettido em processo. 
Na cidade de Belém dous parochos serviam simultanea- 
mente na mesma parochia. Um delles tinha sido suspenso, e 
eram portanto nullos os seus actos. O governador do Bis- 
pado, condemnado num processo, respondia a outro. ; 
Era assim manifesta a inefficacia dos meios de rigor em- 
pregados pelo governo; e, o que eram peior, serviam para acri- 
“solar o zelo dos que se julgavam victimas. E 
Em taes circumstancias entendeu o gabinete de 25 de 
junho, de que era Presidente o duque de Caxias, que produ- 
ziria salutar effeito, acalmando os espiritos e facilitando ul- | 
"“teriores providencias, um acto de clemencia do Chefe da | 
Nação, e apresentou a s. m. o imperador o pedido de amnis- 
tia fundamentado com uma exposição de motivos. 
S. m. manifestou-se contrario á idéa do ministerio, e 
partio para a provincia de S. Paulo, sem deixar sua decisão 
“definitiva. No regresso á capital do Imperio a questão foi 
collocada no terreno da confiança; e só assim foi concedida 
"3 amnistia, depois de ouvido oc Conselho de Estado.” 


ed 


Eni PEDRO E ALGUNS ESTADISTAS DO IMPERIO 


D. Pedro II foi durante seu longo reinado alvo de ata- 
ques, alguns violentos e rudes, á sua politica; e, facto curioso, 
os mais terriveis ataques partiam dos proprios manarchistas, 

> senadores, deputados, muitos dos quaes foram seus mi- 
“nistros. del 


| Eis como muitos delles fallaram: 


- O conselheiro Paulino José Soares de Souza, endionIAA 
Chefe. conservador, Sea do Imperio do gabinete Itabo- 


A 


Ee Galo (46 do julho do » 4868): A “Meus senhores, á h ous se 
x 7 culos. o padre Antonio Vieira dizia. uma profunda . ve ( 
- é que neste paiz só ha uma vontade”. à o 


“usurpações bem succedidas, de liberdade constitucional quasi 


a Camara dos ER 


Deputados, em. 1871) . Ra n 
O sr. José de Alencar, ministro Er Suebigá aa mesmo ga- 


“binete: “Como um “polypo monstruoso, o governo pessoal. in-. 
vade tudo, desde as transcendentes questões de” alta Pora 
até ás rugas da pequena administração.” 


“O conselheiro Saraiva, presidente | do: Conselho do gnt 


Abib do 28 dê gmnrdo de 1800: Pale Ea o 


“O poder dictatorial da Corda. é uma vara que só é 


mi hoje “desconhecida pelos nescios ou pelos subservientes aos 
interesses illegitimos da monarchia. ” 


=2 0 sp. Silveira Lobo, ministro do gabinoie Olinda de 12 de j [E 


maio de 41865: “Hoje só os servis e os nescios pe q a 


: existencias do poder pessoal. ho 


o Sr. Cotegipe, Ministro e Presidente ão Conselho : 


RAR préponderancia da Gorda sobre os demais poderes, 
chamem-na como quizerem — poder pessoal, poder dicta- 


 torial, prerogativa real, emiste, com. effeito!” (Disc. no. - Sé- 
nado, 4871). 


O senador Silveira Martins, LS da Fazenda “do ga- 


* binete Sinimbú (5 de janeiro de 1878), em 1880, em jantar: 
no Hotel dos Estrangeiros, presidido pelo. conselheiro Mar- 


tinho de Campos: “o... à Camara dos Deputados é creatura 
do governo; no Senado está enthronizada a ignorancia; os 
ministros só fazem o que o imperador quer”. 
“O sr. Ferreira Vianna, ministro do Imperio do gabinete 
João Alfredo (20 de março de 1888): 
“Quarenta annos de oppressões, de “omnipotencia e: de 
victorias incruentas do poder armado contra a opinião des- 
organizada; quarenta annos de desfallecimento, de sujeições, | Ee:d 
de murmurações, de timidos protestos: quarenta annos de . 


supprimida, terão talvez animado o poder a affrontar a opi- 


-nião do paiz e a desferir sobre a Camara o golpe da disso- 


lução. Sobre as ruinas do principado popular, o novo Cesar 
caricato ousa encorajar os que vacillam ou er repetindo 
Quid times? Cesarem non vehes! Ni CANO; 


O sr. Lourenço de: Albuquerque, ministro do gabinete 


“Ouro Preto (6 de junho de Ra e do gabinete Paranaguá 


(3: de. julho de 1882) : e 


“ A ascensão dos conservadores não me causou Eabáio, 
porque “já estou habituado aos actos do poder id ga o 


- rege este paiz”. 


N 


í 


«ob Bbueitéloos | erguei-yos e de um dora 


nda k pisa dspere, alguma cousa 'go 


so Monarcha saudae, saudae com hymnos Ra 
“Do dia de dezembro o “dous faustoso 
o “dia, “que nos. trouxe mil venturas! 
Relembra, o nascer. dalya. eu artilharia h e 
“E parece “dizer em som festivo 7 
- Imperio do Brasil, cantae, cantae! j 
“Festival harmonia, reina em todos; 
AS glorias do. Monarcha, as sãs virtudes, 
“Zelemos, decantando-as sem cassar. 
ES. a excelsa Imperatriz, | a mãe dos pobres, 
Não “olvidemos ernboras de festejar 
“Neste dia -immmortal. que A para ella | 
9) dia “yenturoso em que | nascera 
dos = papo 6 dpnnáor ha! Pedro II. 


e 


s no 
ríoro é só ha, ne vi pesei 


DG 


e DO aba TO msmonio 
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0 PEDRO Era E nt BIBLIA. 


RAE 
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x 


“Monsenhor Pinto de: Campos | diz na sua Biographia: 


dra hd 


“Suppomos não commetter E naU PANO “imprudencia re- 
“produzindo alguns . juizos por s. m. enunciados, num da-. 


ane grandes e familiares coltoquios aee Ane tanto e 
“tão nobremente o deliciam. 


Haverá nesta revelação abuso de alta confiança? 


Deveria ser-nos “defesa a repetição de palavras, apresen- 
“ tadas particularmente como opinião modesta e sem se ima- 
“Einar que a imprensa houvesse de fixal-as? Talvez; e sendo 
assim, Me me adsum, in me converte ferrum. 


“Após longa e brilhante resenha das mais” fidalgas pro- 


ducções do engenho humano, pouco mais ou menos nestes 
termos se exprimia o imperial orador: ? 


Encanta-me a- leitura da Biblia. Nella não vemos Só- 


mente o facto fundamental da nossa religião, senão tambem 
“(mórmente em alguns livros santos) os mais admiraveis mo- 
delos de estylo na elegancia, na grandeza, nas imagens, na al- 
tiloquia, na inspiração verdadeiramente divina. k 

Os prophetas são os primeiros poetas doi mundo; as 


"Lamentações de Jeremias, deplorando a sorte de sua patria; 
a sublimidade de idéas, a energia dos quadros, a vehemencia | 
“de estylo de Isaias no Cantico sobre a Ruina de Babylonia; 


Daniel, annunciando a vinda do Messias, e as revoluções dos 
quatro grandes imperios; Ezequiel, em seu estylo allegorico, 
posto que um tanto obscuro, mas sempre colorido e vigo- 
'roso; tudo isso são paginas de que o espirito humano se en- 


'soberbeceria, ainda quando não fossem revelações divinas,” 


f 


OUTROS CONCEITOS LITTERARIOS 


Assim BOnUiNtA d. Pedro II: 


“Entre os historiadores da antiguidade muito me apraz 
Thucydides. O autor da Historia da Guerra do Peloponeso, o 
modelo de Demosthenes, deveria sel-o de todos os historia- 
dores: imparcialidade, methodo, introducção, bom juizo, tudo 
o habilita a explanar habilmente (e como sempre, para ser 
util, conviria á historia) as causas, molas e consequencias 


dos successos; assim o seu vigor jrsto um tanto mais tem- 


perado por poesia de estylo. 
Ainda mais me agrada Tacito, o conciso, o iipar om (0) 


“ philosopho, o verdadeiro, o , eloquente profligador do crime e 


da tyrania. 


- 


“Felix Augusto que PR ad e inspirou tada vultos, 
como Virgilio e Horacio. Aquelle, rival de Homero, será sem- 


pre o typo da perfeição; este, sublime como Pindaro, gra-. 


cioso como Anacreonte, nemoroso como Archiloco, e Sapho, 


este poeta intraduetivel, como todos os grandes poetas, satis- | 


faz tanto mais na leitura, quanto exige frequentemente atten- 
ção, e estudo, para conceder essa gratificação. 

O, em todos os sentidos, primeiro poema da lingua ita- 
liana, a Divina Comedia, é » das mais extraordinarias conce- 
* pções. Afastados por mais de seis seculos daquelle idioma, 
daquellas allusões, daquellas obscuridades, que já no seu. 
tempo o eram, não saboreamos hoje a Trilogia como fôra. 
para desejar, mas por tal arte me enleva a sua leitura, que” 
conservo de memoria os mais notaveis de seus cantos. 

Compulso com respeito as obras de Bussuet, parecende- 
me a sua Historia das Narrações modelo de analyse e de ar= 
gumentação: o Tratado do Conhecimento de Deus e de si. 
mesmo, obra de profundo philosopho e grande escriptor; as 
suas orações funebres, essas irresistiveis demonstrações da 
nada das grandezas humanas, zenith da eloquencia.” 


OS GLASSICOS PORTUGUEZES 


“Dos classicos portuguezes deu o sabio interlocutor lara. 
gas noticias, e depois de haver fallado especialmente de João 
de Barros, padre Vieira, dos dous Bernardes, Camões, Lu-. 


cena, e outros, continuou assim: 


“Mas entre todos, O escriptor das minhas nina é o, 
“admiravel autor da Historia de S. Domingos e da Vida de 


Bartholomeu dos Martyres. 
Essa elegancia de prosa, essa “amenidade de estylo, essa | 


sublimidade de conceito casam-se tanto com as condições na-. 


turaes da minha admiração, que talvez seja o meu affecto a 


este grande mestre, que me leva a considerar o drama Frei 
Luiz de Souza como o Fani entre tantas distinctas obras | 


de Garrett. E 
Cultivam em Pertutado! com grande distincção: as lettras 


neste seculo, e mormente desde o fim do seu primeiro , 


quarto. 

Muitos desses ASen são dignos de honrosa menção; 
nessa pleiade brilhante avultam em primeiro plano Alexan- 
dre Herculano, cuja gravidade de dizer e valentia de estylo 
me parecem inexcediveis; e Antonio Feliciano de Castilho, 
cuja musa, que não envelheceu, tem produzido os maioórês 
milagres poeticos da nossa Ea 


1 ? 


t 


na go s oa E 


“suas. explanações, nestes termos: | t PE 
Roca OR] attentamente . o) livro do Espirito, é danos e “con- 
venci-me de que nenhum. outro. producto da. intelligencia já- 
mais provou tanto a existencia das, faculdades | immateriaes. 
do que esse, que, sem convicção, e sem phase. “affectada ca- 
minha, pela estrada arida do egoismo, reduzindo tudo a sen- 
sibilidade de physica, e. “interesse. pessoal e. desmoronando as. 
déas de moral-que Deus gravou no coração . de todo. homem. 
- Rousseau nada escreveu em “materia religiosa, com sin- 
ceridade e nem, podia. tão elevado engenho, se fosse sincero. e 
recto, cair em tão flagrantes. contradições. . Voltaire só usa 
as armas do vidículo, que não podem: ser. as admittidas nas 
“ questões da religião e da philosophia; o seu intuito ao traçar 
os escriptos religiosos. era provocar a. hilaridade das turbas; 
"e O seu animo. não. se: revestia então da serenidade, que. tão 
é lhe assentava, ao escrever o. Pecui: de Luiz XIV. e as 
“Tragedias. . o à Ss 
ne Impressionou-me ostra aan á primeira. olaro, 
'o revolucionario theologo protestante Strauss. A sua Vida de 
“Jesus, que ousa quasi negar a existencia do Redemptor, sub- 
- stituindo-a por um systema de symbolos, e allegorias histo- 
"ricas: e sua audaciosa Dogmatica Christã, na lucta com a 
"sociedade moderna, são livros perigosos ao primeiro aspecto; 
- mas segunda leitura me persuadiu de quanta, havia inane. 
e Rca em taes sophismas.” 


LIA 


y 


D. PEDRO ILE O ESPIRITO RELIGIOSO 


“Diz! “monsenhor Pinto de Campos, na sua Biographia de 
ai CPearo, É e 
PURE para patentear o AS a dia que DS Baninita re- 
“rligioso tem assúmido no animo do soberano, diremos que 
não ha solenúidade da igreja em que s. m. não timbre de 
“dar o exemplo de devoção, assistindo com singela compos- 
tura a todas as grandes funcções religiosas. 
a Os dias da Semana Santa são todos pela imperial familia 
“passados | no templo. Elle mesmo lava os pés dos pobres, eo 
seu Paço torna-se nesses dias morada delles, No da Paixão 
de Jesus Christo, todos os annos, abundancia de mercês e 
perdões abrem portas de carceres a desgraçados. 
Em suas viagens, ao chegar a qualquer localidade, é a 
Casa do Senhor a que primeiro visita, entoando o Te Deum 
laudamus, escutando a palavra dos oradores sagrados. 


a | o É 


a, EUR RIO AMIGO DAS SOLENCIAS 
4 ia vt a “pu 
Em uma dad salas principães “do Paço fai didado reunia. 
se a “Imperial Sociedade. de Medicina e ahi. celebrava o Pogtde 
"tuto Historico suas sessões 'anniversarias. já 
Posteriormente S: mA “cedeu o andar superior” do antigo, 
Convento do Carmo, que passava a ser parte do Paço, para, 
; “installação definitiva do mesmo Instituto. 
“ D. Pedro, por tal fórma se identificou com E) nstituto 
Historico, que | o dr. Moreira de Azevedo, na sessão anniver-. 
saria de 1884, fazendo o relatorio do amno, disse: Ss 
“Durante 35 annos o imperador nos tem. acompanhado. 
É Não se abre uma sessão sem a sua presença, e tem elle nos. 
“ensinado essa constancia, persistencia, fé e id no tra- Ss 
“balho. Ea Eds par 


NES 


nasnspend tons sore r ak dr ent crer rnenRaN rap ame ne caneco sinos va pa dãa vás 


Se a protecção fica bem aos poderosos e dá-lhes uma au-. 
reola de gloria e poesia, o que s. m. tem. concedido a esta 
associação fará com que a historia da nação o coloque 
nesse olympo magestoso onde acham pefngia as radça in, É 
REAR CINE Falo ES 

; PARE EP EU Ei EPA Pe] DEEM no 
Neo Sa doi] (0)  ESMOLER. Dai oa 
" Desde é a mais extrema. ala d. Pedro revelou os grandes 
“dotes do seu coração esmoler, do. qual. elle daria tantas e tão 
grandes demonstrações durante sua vida. Uma senhora da 
Côrte, contou o monsenhor | Binto de Campos, que desde que . 
pi ge m., ainda menino, começou a fazer. excursões pelos arre- 
“dores do palacio, pedia, sempre que sahia, que lhe dessem | 
bastante dinheiro em prata. Voltava para casa sem um ceitil: ER 
tudo quanto levava, dava aos pobres e aos soldados que en-. 
contrava. | 

“O seu: bolsinho — “disse monsenhor Pinto de Campos — 
éo montepio de numerosa. pobreza, a quem acolhe com pie- 
“dade inimitavel; sendo certo que a sua liberalidade para com 
“os pobres, os estabelecimentos pios, e as empresas de grande 
interesse nacional e: apro uns após. guias, todos os seua, 


baveres. a 


A 
TVR 


X 


o “REVISTA DO INStITUTO HISTORICO | 


o imperador anima e ampara os talentos privados; dá 
meios. de instruirem-se. Ahi estão figurando. e prestando 
a | Imperio e fóra delle.” 
Certa vez um reporter fôra pedir ad. Pedro Il uma 
quantia destinada á libertação de escravos. S: m. “deu ordem 


recibo. 
e Mais tarde, em uma discussão pela imprensa, 0 reporter 
dizia que jámais fôra ao Paço nem precisava do imperador. 
No dia seguinte um doEna publicava o recibo pas- 
"gado pelo reporter. 


'— Mas, Senhor! Se eu não exigisse recibo, pois sabia com 
quem lidava, todo o. mundo acreditaria que esse cavalheiro 
jámais procurara s. m. e jáfmais recebera cousa alguma! 

- — Melhor seria, replicou s- m. Preferia que não se 
"soubesse e, depois, v. me desobedeceu, O que faço na rar 
"casa não é pata que o publico saiba! 


D. PEDRO II E A QUESTAO DO ELEMENTO SERVIL 


tira depoimento do senador Diogo Velho (visconde de 
Cavalcante) : 

“Corria o anno de 1870. D] 

O ministerio compunha-se então do visconde de Ttahoi 
aa rahy, presidente do Conselho e ministro da Fazenda; dos 
Ag conselheiros ' Paulino de- Souza, do Imperio; Nebias, da Jus- 
RA tica; Paranhos, depois visconde do Rio Branco, de Estran- 
geiros, mas em missão extraordinaria no Rio da Prata; vis- 
“conde, agora (1888) marquez de Muritiba, da Guerra;- barão 


Velho, actualmente. visconde de Cavalcanti, da Agricultura. 
Ni | Em despacho imperial do fim dé abril, no Paço de São 
o A Christovam, tratando-se da falla do throno á Assembléa 

RED a Geral Legislativa que se devia abrir a 3 de maio, s. m. O 


“imperador lembrou a conveniencia de fazer-se referencia à 


questão servil, que tendo sido levantada em 41867 ficara 
adiada em virtude daquella guerra. Ponderava s. m., entre 


1) 


outras razões, que o Brasil era a unica nação culta onde havia 


ainda a escravidão, e devendo esta terminar em prazo mais 
ou menos breve, cumpria regular a sua extincção gradual, 
| sem desorganização da lavoura nem perturbação social. Men- 
Dano ds cionou trabalhos e estudos já feitos sobre o assumpto, 
À O presidente do Conselho reflexionou que, embora esti- 


a Sobrederam-sé: estes. autos beneticos « com o Probéio; evan- 
gelico: a não sabe a mão esquerda o que a “direita praticou. el 


serviço ao Estado muitos que á sua custa estudaram no. 


Bo mordomo que entregasse a quantia pedida, sem precisar | 


LE D. Pedro zangou-se com o barão de cid eioa da Gama. 


de Cotegipe, da Marinha e interino dos Estrangeiros; Diogo: 


ve 


E nisterio ref lectisse . Rê ' 


- dia. designado para a sessão. imperial da abertura. aa Ca- a 
- maras. 


“a 


| “lavoura que não sendo. ERR iria Sea PD náo ê 
“com prejuizo da producção e conseguintemente da renda pu- 
Ê blica, e concluiu | declarando. que em todo caso não se julgava 


' Marinha. Os da Justiça e. “Agricultura. foram de parecer que, 


“do throno que, concluida como estava a: guerra, o governo El 
f prestaria a ttenção á solução do grave problema. REA E 


“vencia ministerial o projecto de falla do throno, nada con- 


“ministros, sustentou calorosamentte a idéa. gue suscitava; mas .. 
“o visconde de. Itaborahy. com quem mais particularmente dis- 
“Ccutia, não cedeu do voto anterior, e chegou. a offerecer. a re- 


“selhara na vespera”.e ERR Dado 


ap fe escravidão 


habilitado para “uma reforma, que não entrava. no. programa ia 
do. gabinete, nem portanto. podia. figiirar na falla do throno. 

S. m. quiz ouvir a opinião dos outros ministros. Com 0 
presidente do Conselho concordaram os do Imperio, Guerra e 


não se cogitando de formular e apresentar na sessão que se. 
ia abrir projecto sobre. 10> elemento servil, e exigindo a ma-. EN 
teria trabalhos preparaforios, estatisticas, informações, etc., a sá 
muito convinha. inicial-os, despertar a opinião do paiz, Dre rs 
dispor o espirito dos mais interessados, os. agricultores, Ma! 
assim nenhum inconveniente havia em annunciar-se na. falla 


S. m., concluindo o despacho, ara ndo que, o: úRuIs es 
Na fórma do costume foi ieeierida e Eddisitio em dades: 
tendo sobre o ponto. controvertido, conforme o voto | da 
maioria. Enviada: esta peça a “São Christovam, sm; convocou 


e ministerio para uma conferencia extraordinaria que se ef- 
fectuou no Paço da cidade ás 8 horas “da noite, precedente ao 


Ahis. Oi; doi Hovamento a opinião nda oae 


tirada do. gabinete; s. m. retorquiu de prompto : Não, não - 
estabeloceria questão de so em assumptos desta ordem, Ade 

No dia seguinte S. na “com a Habitaal “solennidade pro- 
nunciava a falla do: throno sem o topico que vivamente acon- 


pai E D. PEDRO TI ABOLIGIONISTA | 

í a go à À E No E Ra 
ornalista argentino, ao ter noticia da Si ii 
“Brasil, dirigiu a d. aum “então TARNRA  qo 


Heotor areia, nã 


* annos antes a s. m. em “São Ghristovam e dura 
diva, á existencia. da. escravatura. no “nosso, nO 
to a Numa Mas. permittiu ac Varela - dizer 
“ter a | entra de: entoar um Te PA nado fer de dapppieinaão 
"de amor, de eterna Aa saudando a abolição da escravidão 
"no Brasil? DR ; o a a aa 
- Brotacindo taes Dilávras « -— é 0 proprio | rol. quem o. 
diz — “estremeceu como, Séméle no Olympo quando lançou o BRA 
raio: teve receio de haver dirigido as. m.'a Pergunta. Pas Pa 
“recera-lhe que fôra, dema ado longe. à ERR ada 


|; “Um sorriso suave assomou aos labios de d. Pedro: . y 


- 


DA qd e escravidão! | Julga que ha no Brasil um só de : meus - a 
à “compatriotas que deseje mais do que eu a abolição? Nenhum, 
“sr. Varela; e os primeiros a sabel-o são os mesmos que se |. 
“'acham á irente do formoso movimento da. emancipação, al- | 
guns. dos quaes me. atacam com tão: accentuada injustiça, v. 
“acreditando que eu demoro à hora mais feliz do meu reinado : 
aquella - em que possa, annunciar ao mundo que já não existe 
- um Só escravo em minha Patria, e que o ultimo desses des- 
graçados é tão livre como eu; mas, bem o sabe, a abolição im- 
mediata, hoje, neste momento, não se póde decretar sem outra 
consulta senão. ás nobres e generosas impressões do coração, 
de que todos participamos : é preciso Ppreparal-a, para que a | 
“liberdade seja immediata, concedida aos. escravos, | não tira 
profundamente grandes interesses, ana “devem ser . nro A EA 
tados... | e AR on ADE o 
"Mas posso assegurar a v. que, E muito antes ão que 1 
julgue, já não teremos escravos no Brasil, desapparecendo | 
assim da gloriosa bandejra, que tem as cores da esperança, 
segundo sua phrase. no ultimo meeting abolicionista — a unica 
mancha com que iluctua aos ventos.” 


B. Mossé reuniu suas impressões sobre as tendencias abo- 
licionistas de d. Pedro nestas linhas: Si 


Ç ““Quando , a “Ordem dos Benedictinos, em | capitulo geral, 
- no dia 3 de maio de 1866, proclamou a liberdade. dos. tilhós 
de escravos, que possuia, que se elevavam a 1.600, o impe- 
rador foi pessoalmente. ao Mosteiro de S. “Bento do. Rio, fe-. 
A licitar O abbade geral, à quem entregou, em mão lim um | 
je presente. RE es do Ut 


A imprensa inteira deu noticia désãa passo do Chete do e» 
Estado, e applaudiu-o calorosamente. v 


“Como o imperador: d. Pedro II tinha o usuíructo Te certo 
numero de eseravos chamados escravos. da Nação, conside- 
rava-os mais protegidos do que escravos. Recebiam Salario RA 
de seu trabalho, Elos, ou seus ara peenueniaján as doa 


“podia “dispor : 
Nel “Durante à “guerra do ay, 
rate Rd escravos que desejavam ar à no Exercito! BM E 
mta Em sua propriedade de Santa “Cruz, perto do Rio do js | 
ANN a encarregot-se da. educação de muitos filhos destes 
libertos que partiam para. a guerra e. libertou. á sua custa o 
mulheres . -e os filhos destes detensores da Patria.” 
e ER Pedro II estava em “Milão, gravemente enfermo, quando 
A dona Isabel, princeza imperial regente, sanccionou a lei aurea. 
ne po A noticia foi communicada pelo telegrapho.. Temeram os que, 
O Gercavam que d. Pedro, . considerado 'agonisante, se com- 
movesse com. a noticia. Mas: a hesitação durou pouco; foi 


psd a. PRUESRA Ghristina, a imperatriz, gua Ira, comunicou : 
Aee A a Não ha pao mais escravos no Brasil? a 


dá. Pedro disse em voz traba. Ns Reta Ê 


EA k Et as Rendamos graças a Deus; enviem a “Isabel a ainia 
E “benção e as minhas felicitações á Nação e ao. Parlamento. — 
Bs, ia E depois de um silencio, “acerescentou:. PA ? 
“AR -— Oh! Grande povo! Grande povo! EE] 
EN: NE “B Ss. ln. deixou deslizar pesa, suas faces ifeuimád la- qi 
ada “Joaquim Nisda; no séu livro O. abolicionismo, pré, - 
tou seu depoimento que, nesse como em tudo o Rania, tinha | co 
— um grande valor: . pes Z io 
Eae RO à acção individual do, imperador foi empregada, PP 
sobretudo. desde 1845 até 1850, em favor da suppressão do E 
trafico, resultando naquelle ultimo anno nas medidas de 
ico de Queiroz e de '1866 a 1871, em favor da emanei- 
pação dos naseituros, resultando nesse “ultimo na lei Rio. 
ed Branco, é um facto | que o imperador, se quizesse escrever 
Bic “memorias e. “contar o que se passou com os diversos gabi- 
Re metes dos dous periodos, poderia firmar historicamente com: 
um sem numero de provas. ; 
e RIA SULA parte no quo, se tem feito : muito grande e: 
sencial.” | ; 3 MORRE e + A 


a 


y 


Pagar: 


af E Ê  D. PEDRO H — REPUBLICANO... 


Y 


E “No: tomo 77 da Heinti “do Instituto Historico foram euti a a fo sad 

“Jeccionados alguns artigos que 9 visconde de Taunay ds- SE Ed 

* creveu no Jornai do Commercio, em 1893, sob O titulo Notas 
ne tratando de varios aadumintos ; 


v 


evolução de. um pais de 45 RE 


À ne dia sempre a “quiz; “seria prova. do desenvol. À 


pe 


vimento, sobretudo. moral, do meu. grande Brasil. o Ns 


E “Narrando | uma. O CA “que tivera com o er, “visconde | 
“de Ouro ro um “redactor desta do escreveu em 494 


d sr. ôuro Ando Coreana ao Edo os progressos. da 
idéa republicana e encarecera- lhe. a conveniencia de fazer. CRE 


Es dpderação: S. m. lhe respondera : a e TR 


ada 3) + 


E ; q Ergo 
O ear Saraiva, o Fator, saho que. eu nunca tui obsta- | Bor 
culo, ás ci adeantadas.” E Pe APS ) 


a Nessa mesma entrevista, disse o sro Ouro Preto: 


NR “Indo. ao. Paço, uma Ro meu irmão, que era Presidente 
“da provincia | do Rio de Janeiro, réferiu-lhe que o. Tina O: 
“dr. Campos. da. Paz annunciara que realizaria uma confe-. pe Rj 
rencia republicana na praça publica, em Campos, e que elle. Eat ar 

“dera ordens pera que tal conferencia. não se. consummasse. ES ig 


— Pois faz muito mal, sr. Carlos. Affonso. Devia. deixar 
“que Tallassem, atalhou o imperador, no que meu. irmão Ré 
torquiu: | 


e 
ui. 


] j . , Me 


1 Perdão, senhor; emquanto eu or presidente do Rio do | Ae : 
“Janeiro, quem quizer fazer confereneias republicanas faça-as — 
a theatros ou em outro pen pa agua mao Md pj Tede q 


E; 


“D. PEDRO IL E A DNPRENSA ; E RN Sue 


eum — 


No mesmo livro, (8) E de Taunay escrevera: 


“O monarcha americano ' defendeu sempre regalias da 
imprensa e a liberrima expansão de todas as crenças, fos- ig nº 
sem quaes fossem as suas ate e os. objetivos que ia Cen 
sassem".: SPA gi ne ERRA 


Ss SMA 


S. m. fez uu ohdérvação e ER 


a 


GEES e 1857- 50, causara. at bs 
rate quê, embora End ui ao. ps 


dido: lina a Paes dh rod eleitoral “com atudai as 
E eleições E a de 1860 mandaram a Camara o) Datiádo “con 


ha dE 


' a “go que. “me quadra é o. resultado indubitavol de, ele ições 
E a livres. Estimarei que haja. uma “eleição que “faça. cahir um 
JE “ministerio, “para que da maioria saia o. novo. Sempre fallo no o 
: sentido da liberdade nas eleições, e alguma cousa. tenho. con- 
- seguido. . Wa boa nomeação de. presidentes é o meu maior 


ma 


5 y “ empenho, eos que eu Sguber Ene intervieram. em, de 


“ Não digo que não tenha enfia: mas o bento “prineipa 
e “da accusação do imperialismo | provém do. modo por que se 
á fazem as eleições,” para o qual tem concorrido 'a maior part 
pio dos ministros das épochas eleitoraes”. poe Pe RE 


— Em outra A e A m. acerescentou : So DE A NR 


da e anão: ha melhor. systema para um a lot só ane 
Td cioso | de cumprir seus. “deveres do que o representativo “em 
À toda a. sua pureza. Quem me dera ereiQnes genuinas, e Foro EE 
tanto, a bem organizados!” Ea 


EA Pam 3 ' 
: ira 


Cniad ç naut poa ao PEDRO DE RARA ) 
Por] occasião. da, viagem Bo d. Pedro e da E dade o 
aronao em 1874, 0 navio em que viajavam os augustos AU im po 

Ay tes teve de sujeitar-se a quarentena. | Ê 
SR DT Luiz mandou offerecer a seu tio a cprveta fis 
phania, que fôra pacata para Teceber + os fnperiaes vide a 
Pei Cedo ua Pedro respondeu: ER ja) od SAR e Di rose 


oa ; Pedr IL 
de do bora 


D no ERA: tando RL 
RE uma capacidade scientifica do. Rio “da dai: pergui 
tava d. Pedro em que se occupara mais recentemente, e |. 
- respondendo- lhe o interpellado que numa obra. já adeantada | om Re 
- sobre determinado assumpto, indagou s. m.4 se não | a Do. PR 
isdériaJep. (o! V : BRU des 
j SPNEO, imperial senhor; pois tem E que eu não 7 o 
feto oro fossem vistos. antes de minha, e F, 
'— Podem-se conciliar os desejos de ambos, | 
a Pedro. Confie-me o autographo, ineiganto q 
“pitulos indefesos, e eu verei o resto. Ein fra 
PRO À estrange iro entregou o manuscripto. com. a À indicação Eras 
requerida, e a dia seguinte ordenou a um camarista que 
lh'o lesse em voz alta, sem passar pelos capitulos Md don 


E e ú 
je ao SST 
Ex monarehia “apenas estonrooi u,. 


e 


e 


“o coidento não tora era e, artes ha “con 


“eramma. di “sua visi 
E ro em Paránnena mostr: 


Ra para o “gia pois nad 
- panhia, ránoaas um Tanto tanqueto a 5 m. “o imperador — 


não concordou. 


a a ais. Em La aaa AA 
E Bj O: a indo teve de. etirar- se diante; de uma 

A recusa. tão formal. e fazer comer. por. outrem, a banquete — 

que, naque E 


' 


aire “PEDRO Ea ipa dO - corra DE ; GRAÇAS. 


Ra . EN A ) de > Exa 
À x 


: ido: dor costume, depois. ao viagens imperiaes, foram 
RE da as. “Mm, OS qinbnetos Edo varios cava-. 


“Paraná. a RD 
PO governo “pesolv ra. dane! a com à a ed, um ca- 
“valheiro que vendera «certas. terras do. Capão Alto. para ao | 
colonização | de immigrantes | russos, mas que no dizer. de a 
E que as ivifa | pessoalmente, depois do abandono Por: 
“aquelles, não davam nem. capim. Eram só cascalho. Dom E 
“Pedro. manisfestara no local a. sua grande | contrariedade. | Na 
REAR Va “ser apresentado o decreto, agraciando o feliz. ex-pro-. 
ts — prietario das | terras. “com o. baronato, com. grandeza, — s. ma- ES Se 
Pç disse: EM RE A: o 
— Vamos reformar isto. Não quero. “dar nenhum titulo 
[a esse. senhor. Prefiro agraciar a mãe. delle. RS do 
—. Já é baroneza, retorquiu O ministro. k 7 e 
; — Pois faço- a viscondessa, mande-me o decreto. para que EA 
“euo assigne. “Faço-o com prazer; ao filho é que. ENO aid 
- S. m. fôra acolhido em Ponta Grossa por. uma per-. 
-- sonalidade local, que captivou s. m., € os da sua comitiva. 


"Era, porém, um simplorio, | despido. de: CP EREs nação de - 
O boas Ee nd ; 
! E No dia da ARE disse, dirigindo- se as. m.:, 


“Senhor - imperador! Eu podia ter. Feito mais. alguma | 
“cousa; a; podia ter matado mais uma vitella, mais um perú. . 
“Preferi assignalar de outro modo a vossa. passagem por esta 
terrace a honta de vir a esta sua casa: libertei todos os 
meus escravos (mais de setenta) e Deço a Y. Mm. que lhes 


entregue as. cartas de liberdade! . gu ET Rd ne | 
O monarcha Ticou profundamente emocionado com º  Eesto a a 
“do seu sabado paranaense. 


N Pra » 4 
) " É do o 


ds este é muito. didi Ma: de-mo 


Nr 


a De Ra “Qu d era ministro po Exfrangeiros. o RA Ma- 
“noel Francisco | Corrêa, d. Pedro agraciara o estadista in- 
“glez Disraeli com a dignitaria da. Ordem da, Rosa.  Disraeli, da 
VAL er UE Na que se disse, teria escripto ao ministro que sua posição : 
a - . elevada não lhe permittia receber pENEIO grão, Dois, era, 
Ar grão- Cruz. de muitas Ordens. E 
RR RO conselheiro Corrêa viu- -se embaracado. para commu- E 
En nicar o facto ao picado E E no Ss. m. ao ae con- NE 


Ne Pois. não me dou, ontra VR 


e) ; e ET 
Es O ob E RAR S s NIAIA 


E EUR ue AINDA BEM! 


PE adido: mA Pédio! a elegon aos Estados Unidos. e inau- q 
aa E gurou a Exposição de: Philadelphia, recebeu Togo a” visitas do. 
dr. Nicoláu Moreira, que. tá se. achava , «em missão ob 

“do avistal-o, perguntou: 


a DER Então | (o) que “é que tenho mais. a admirar nest bello - 
SPA “paiz? E: 


pira Açu As reunião de. “o milhões de soberanos! 1 xespandou o. 
interpellado.. CSNRES : 


DT e 


— - Ainda bem! — replicou d. Pedro. 


W hã 4 


F a a “p PEDRO E OS MAGISTRADOS 


E d noi 


Em viagem para o Paraná. em “1880, E bordo. do “Rio” 
SA * Grande”, s. m. permittiu. que fossem em sua companhia os 
“redactores desta folha, da Gazeta de Noticias e do Cruzeiro. 
TRAS mesa, “no primeiro dia de viagem, a. palestra de sua . 
- magestade. com os da, sua. comitiva chegtu. até á magis-- 
-tratura. O: desembargador Andrade Pinto, veador de sua 
-magestade a “imperatriz, — mal confessado — disse que a, 


1 


magistratura. brasileira, era, bem paga. 


j A ge a Nego, sr. Andrade Pinto, retorquiu di Pedro, e em-. 
- prazo-o a qRottarimOs, ao aSsuPoDia, em. “meu regresso. Quando 


sy 


) EST RR NO 2 ç Ade , E a 
: ae É) : 


LV: Pam José Clemente concedeu Re 
' Piedade. és 


No “Antigo. e imeto de RE PRA RIR Ro Vi 
ao o Ferreira Vianna Ra Gai este Med o à visconde de, : 


den; dizem « que é uma bella vivenda! Read E RE: or 


k 


aU - Vá Ve m. almoçar lá e poderá ver. “que, se não é digna 
e receber v. m., é, entretanto, pda Bar 


y 2 


Fi gNTRO eu. noi 


MEL “imperador acceitou (o) convite e no di ARG foi 
almoçar. Na mesa, SER perguntou. a Monteguma ss". E aj 


Ts oe o senhor. 6 fatalista? "OD, ra RE MEN Ra Are 


Bd de — Sem duvida, e tenho motivos | para. o. ser. Na õ No » 
era “Quaes são? ; o O ARIDO o E e 
ú nu Na pes À primeira, vez que meu nome” vejo, a Ro A E 


gia 


E conta o sr. * Mucio 
«de perto) : Es Ra re 


«Sob 
“rig 
ad É: a então a ineditoriaes no “Jornal do Com- 
mr mercio, “tratando | de economia | politica, firmados pelo pseu- 
“donymo. de Veritas, onde se patenteava competencia. do seu: Pa j 
Pano E o. Dao dera ia o ça do 


gaga “da GAR Ra dias is E Anis se 
mo Ministerio para. o despacho Imperial, d. Pedro II 
o perguntando pelo resultado da incumbencia dada, 


“ 


"“nhece. Olhe, sr. presidente. cam 
fiei esta delicada. missão, já Saias que Verthai era. o ps udo- já 


“posso collocar os meus sentimentos pessoaes acima. 


'— Basta; ci sei, já 


nymo do “dr. “Francisco “de Salles Torres Homem, o autor: do 
Timandro, livro révolucionario, onde. eu, Rea mulher e 


minhas filhas somos cruelmente tratados. . Mas 


teresses do meu povo. Atravessamos uma. crise | “economica 
e financeira das mais agudas, esse homem parece dispor dos 


meios precisos para attenual-a, senão vencel- a; vá. convi- 


dal-o em meu nome a vir á minha presença. 


No dia seguinte a pasta dos negocios da Vazgndãs ra e 
“confiada á competencia do valente pamphletario republi- de 
cano, que oi em pouco. tempo [9 complicado problema 


' financeiro. Esse aggressivo adversario: 'da corôa, aos 
sentar-se, ao imperador, proferiu celebre phrase... ES e 


ans Senhor, para o “grandes crimes as grandes expinções. 


% 


i 
x , A! 


Made! tarde, dh “Pedro agraciou O sr. rameisão! Salles A 
Torres Homem com o titulo de visconde | de Inhomirim; 


fel-o ministro do Brasil na Europa, e escolheu-o Senador 
quando seu nome tigurou em lista triplice. 


Salles Torres. Homem — segundo o sr. “Mucio “Teixeira 
— quiz patentear que se achava arrependido de tudo quanto 


escreveu sobre a familia imperial; d. Pedro, porém, que co- 


nhecia o sentir da imperatriz é de suas filhas, disse- lhe: 


— Não, sr. visconde, é no seu proprio interesse que ndo 


consinto, O senhor iria assim expor-se a uma nova decepção. . 


A imperatriz, ferida nos seus melindres de: esposa e: mãe, k 


talvez não tenha a magnanimidade precisa para esquecer 


uma ferida que ainda sangra no coração della e das prin- 
cezas. Lembre-se de que ella é “italiana, e as italianas não 
perdoam tão facilmente como nós, os brasileiros. 


4 


D. PEDRO II E OSORIO | E : 


4 


| Narra Suetonio que s. m. cochilava nos despachos. Er Ve 


nisteriaes, que se prolongavam muitas. vezes até tarde. 08 


ministros viam-se em apuros. Foi Osorio quem os tirou 
das difficuldades .- : 


) 


NãO coNsINdo!S so GR 


ao fd Pedro. tinha, entire: os. “seus. semanarios,. um. “homem | 
a quem. muito a apreciava pela seu caracter, mas. que se. vo- 
tava á mania dA dar significado espirituoso ás iniciaes “que 


ia ;oidade, 


Es 


Por occasião d 


acompanharam o “imperador á “janela “do. Pag 
E “para, verem, a, | Dessagero. de uma (prdelesão. 


Rc 
“inieiaes S. dp Ed SS Ra IR A 


Eh tap o Ay ad, 


Es Pedro voltou-se para. o semanario e disse- lhe: 


q 


E Era; senhor, que é especialista em. decifrar iniciaes, diga 
o que, significam aquellas. o 


RR NA veador tirou sua caixa de rapé, e. dando as dpAnbas E 

nhas- do.  estylo, abriu-a, offerecendo- a ao seu OP DOnARITO 
) de Paço. Ra e PDR A RA É Al 
e: R Ed Y q É irc 1 


— “Sp. “Pedrgira, quer ado 


PRE “Em outra occasião o caso foi mais serio, 


De Pedro. “viajava pelo. Núnte : “companhia do mesmo 
“veador, e. “chegando ás Alagoas. ôra. “recebido pelo presi- 
* dente, que. então era o dr. Manoel. Binto de Souza. Dantas, 
inda moço. e que mais tarde deveria ter saliente papel na 
vida, nacional. O dr. Dantas. não estava. em boa situação po- 
2a “Jitica, dizendo-se que, depois da viagem imperial, teria de 
pedir sua. “demissão. . S. ex., para, receber o imperial hos- 
“pede, encommendara um piano novo, e sobre elle fôra col- 
bella capa de seda com as iniciaes M. P. 8. D. 


4 
1 


Vida Que Melia occasião para o sr. F... mostrar seu ta- » ú 
“lento. pelas iniciaes. O senhor diga lá, o que póde . ser QASO a 
4» B. E e OR E SORO a pos a 


» 


T50 ' REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


R | O repentista. não se atrapalhou: . 
= MP 8 DB. 
: Eez uma pequena pausa e concluiu : 


e— Meu presado senhor Manoel Pinto, Souza “Danias: 
Mande pedir sua demissão! 


0) desconcerto foi geral. 


“4 


+ QUEM DEVE ENSINAR RELIGIÃO ? 

Ouvindo (é o sr. Múcio Teixeira Errei o conta): em 
“uma escola de 8. Paulo uma menila; ao recitar: o Credo, : 
dizer que Jesus tôra concebido pelo Espirito Santo, nascendo 
de Maria virgem, antes, durante e depois do parto, o impe- 
rador interrompeu-a, voltando-se para a professora: 


— Não acerescente nadaao Credo: esta oração é à syn- 
these completa da nossa religião. Nem entre na questão da 
Conceição, que é um dogma muito recente. 


E, dirigindo- -se ao sr, Mucio Teixeira: 


— A religião deve ser ensinada pelas proprias mães; só : 
na falta destas é que póde ser confiada á professora. 


AS MULHERES SÃO DE FORGA!... 


Visitando uma cadeia em S. Paulo, onde /não havia a 
precisa segurança, o carcereiro deu algumas desculpas, jus- 
tificando-se, allegando que a prisão era exclusivamente - des- 
tinada a mulheres. 


O imperador, sorrindo, objectou-lhe: 


-— Olhe que as mulheres, principalmente area que- 
rem fugir, tambem são de muita forçal... 


| N 
D. PEDRO II E D. AUGUSTO 


& 


y 


Conta o sr. Mucio Poiteira que d. Pedro II, certa noite 
em que vira seu neto, d. Augusto, sahir em traje de baile, . 
em vez de ir para os seus aposentos, foi deitar-se na cama. 
do principe permanecendo alli, lendo o D. Quixote até O re- 
gresso do neto. 


O principe, ao entrar no quarto, de regresso, recuou, 
exclamando : 


— Vôvôl... 


velhos não devem tambem 
“ obrigarias a 1 fazer isto, 


uivoco o auxilio Eesiáa: por. do BdiOs A a po-. 
E * breza, pela “sua. fortuna. privada. no decreto, expedindo, quatro 
gi "dias. depois. da. quéda. da monarchia, o decreto . que. trans 
ipa os penas Rap: de s. m. em pensionados do. The- y 
“consideranda” que damos. adiante, 
- pessoa E RR Ripa cs 


21 


N “Considerando que o sr 
bolso: a ee essitados e Fodendo, “viuvas e: Rd “para 
“muitos dos “q quaes esse. subsídio se torhava o nie “meio “de 
- subsistencia, é Render 


e 


Er 


times na a fundação da Eebicas à resol 


E Art. “Os necessitados, enfermos, viuvas e orphãos 
q Ee mo pelo imperador deposto continua o a 
À o mesmo “subsídio, emquanto durar a respeito dba um E» 


indigencia, fab: molestia, | a, viuvez ou a menor hd em “que 
ia se acharem”. « 


i Pa e ! pa E 
o DÊ “PEDRO Eu E o ENGENHEIRO MonsINo 


a 


z 


>. Pedir” un Desta grande importancia á isalidação. da 
Parada: de Ferro Madeira e Mamoré, acompanhando cem: É 
“muita attenção o que. lá oceorria tom) a commissão de es- e 
“tudos de que. fizeram parte, entre outros, os. “engenheiros 
" Morsing, . Pinkas, Ferreira de Maítos, Braga Torres, Candido 
de, Abreu, « o medico dr. Francisco Betim e outros. | 4 : 


A commissão teve. numerosas victimas das febres, e entre 
ia Leitão da Cunha, filho do ministro barão de. Mamoré, e 
-:* Indio do. Brasil, irmão do, almirante» ex-senador. 
; iberto- Morsing, gravemente “enfermo, teve «que “aban- 
donar [8 campo, instado pe fieis iam que Fo) eira PRC 
-garam a io e Cap aca A 


aaa pois ainda não. pre a verdade do que ia por 
aquelias ir io die 


K Ih Sei... as Bei... 


E d. Pedro deu por. finda a ee Eu * A 


ui do de consul em. a que a ore 1 
The dera ais se de. 8 MA, Pein É or ens, eli o. 


"que Drúdta tão eo serviços ao a na: Need para, 
“onde PoGuE, Sad prestou á Republica... “no PDR do 
“Brasil. BA Ra Pa Ee dO Fo 


Pra me WE e) 


D PEDRO IE vicTOR uuco | Pã 
Conta, [o sr. as Rivet, PR RR Ea 
Hugo: NE o ad ut atoa SRD A DR 


Folha — E a O RES e 


“Em 1887, d. Pedro de Alcantara, ipa radoR do Bresil, EV Poe TE 
“sitava pela segunda vez a “França. Tinha elle vivo desejo é de CODE 
vêr Victor Hugo, 0 que deu logar a incidentes curiosos... 


“Como. Luiz XIV, o imperador lastimava a. alta posição que. 
. o) Me e sentia que certas regras, da etiqueta viessem con-. Ai ae 
trariar- lhe o desejo. | SENP di A 


"Por intermedio da legação prásiieira, lona e Tidindada, E 
perguntar a Victor Hugo, se o poeta visital-o-ia, e o poeta. 
respondeu “que não visitava ninguem.. O imperador mandou 
de novo perguntar ao poeta se poderia encontrar: se, o le: 
em algum logar, para lhe ser apresentado. ea 
Victor. Hugo respondeu que na “sexta-feira. seguinte iria aba iA 
a Versailles e que, se. o imperador do Brasil quizesse ir até EO aa 
dá, elle esperal- O-ia num gabinete do Senado. Assim . ficou ER 
“marcada a entrevista para esse terreno neutro. Nisto houve. us 
0 sutcesso de 16 de maio, e o encontro do imperador e de Re 


ictor Hugo, que devia ter, logar na. 1 sexta-feira, 18, ido. se, ii Ee 
“deu. a N q a E Eee 
PE Ae Então d. Boda rompeu com oda a otiquta e mandou E 
E simplesmente pedir ao poeta o favor: de receber o visitante, k 
que apresentar-s e-ia sósinho, sem ti nem «destro 
de cerimonias. | 

“Na terça-feira. 22 de maio, ás 9 Kitis da manhã, entrava 
Q imperador do Brasil em casa de Victor Hugo. 


“Ao cumprimentar o poeta, elle disse estas palavras, que 
a “historia deveria recolher : 


“Sp. Victor Hugo, me anime, eu sou um .pouco timido”. 


x Victor Hugo Elso entrar para. a sala e sentar-se ao lado 
delle. E | 

Sm Sentando-me ao lado a Victor, Hugo, disse então o 
imperador, cuido pela primeira “vez que estou num throno.*” 

Depois esses dous homens, a força e a grandeza, o pages 
co genio, “puzeram-se a conversar. 

D. Pedro mostrou-se tal qual era, um amigo da França, 
da luz e do progresso; e, referindo-se aos outros soberanos, 
disse a Victor Hugo: “Não queira. muito mal aos meus col- 
legas; elles vivem tão rodeados, tão embaidos e enganados, 
que não podem ter as nossas idéas.” 


E Victor Hugo respondeu-lhe: “— Sois unico”. 


em Felizmente. 


Pouco antes tinha Victor Hugo publicado “Lart d'être 
grand-pêre.” Depois de exprimir ao poeta a sua grande ad- 
miração, é de repetir-lhe versos desse delicioso; livro, domf 
Pedro pediu ao mestre o obsequio de ser apresentado E) 
mille. Jeanne. 


Victor Hugo mandou notar os netos... 


— Jeanne, disse o poeta, apresento-te o imperador do: 
Brasil. É 


— ce dar-me um beijo, minha menina? disse dom 
“Pedro. 


E como ade lhe apresentasse a fronte: 


— Dá-me tambem um abraço, ConHidtoU elle. 

Então, passando-lhe o braço em roda do pescoço, made- 
moiselle Jeanne apertou-o com tanta força que Victor Hugo 
disse-lhe a rir: ; y 

“— Então queres dar-te ao luxo de estrangular um impe- . pe 
radgr? E Sa 
e 48 pat nes 


du à disse 0 impera lor à 


muito be na ad ausencia, sa na mint 
soas. que valem tanto ou mais “do que CU. 4. 


“Eu aqui não perco o meu. tempo, acerescentou elle. | 


: “Reino. sobre um. pavo joven, TN para esclarecel-o, tornal-o. 
melhor, fazel-o marchar para a frente é me | eu vise de erp 
direitos. vã N à 


EE sorrindo : : 


“Perdão, eu não. tenho direitos, . quero dizer, » poder q e 
; me. coubo Bee. acasos! da forhuina e do ese imento. 


n a meio- é quando | [o imperador e o * Baia tra 
ram-se, ' a “dias. sina “o Rea de: Ma kite minto, dinda 


É ob “passeio. Gladstone manifestava. sua “grande estimo la dom 
à Pedro. RE vias à Ne 


Estória recebeu. a visita de Gladstone, com que 


no (ES ral Eelbition, € d. Fal U doi dos, primeiros a: visit Retro 
OR exposição em. honra daquello qua “introduzira, a imprensa na o 


Eua certo de antemão. da approvação geral, porque 


- para a Exposição com sua presença. 


gentileza da sua visita, como por, motivos mais elevados E a 
QU Br. Gladstone proseguiu : j ; 


“08: “soberanos. do mundo, a á sua dedicação e aos seus eA- 


dade de trabalho herculeas, começando seu dia, ás vezes, ás 


E estas dezoito ou vinte horas de. actividade diaria, em- 


* regresso á sua Patria, onde continuará a, ser 0 PRA do 


PRM Gun Den dn 


flo carai Pao ro 


“No banquete ic com. que. se Resiaa à o acontecimento, Gla- E 
dbtoe, depois de feito o brinde á familia real, Jevantou-se 
- de novo novo e fez. um, “segundo brinde que o Tina $ assim 
faso RR dA | a 


gue ia propor era em honra do imperador do Brasil, a Que ho 


E 


Pedia que brindassem pela saude de d. Pedro não só Bala 


di elo « com. aid, pe ndo at 
aperador é um modelo. para, todos |. 


HO imperador — e a 
elle não está presente — o im 


forços por bem cumprir seus altos deveres. . 
k homem de notavel distincção, dotado das mais raras 
qualidades, entre as quaes uma perseverança é uma capaci- | 


4 horas da manhã, para terminal-o a horas mortas da noite. 


prega-as em adquirir, através do mundo, por uma serie de E 
esforços, conhecimentos. de todo o genero, que serão uteis no 


bem-estar e da felicidade de seu povo.. 

Eis, senhoras e senhores, aquelle. que qualifico como um 
Eeando; um bom soberano, e que, pela sua conducta no posto 
eminente que oceupa, é um end de uma HENRÃ O para a 
sua raça. E 


"Bebo á saude de Sa m. o. imperador do Brasil!” 
o brinde: foi acolhido com applausos. 


, A 


EA 


tb 


a "A Dtúuiso refe escreveu. no no 49 de «Guêpes”, , em RE Ra 

estas linhas, ás. quaes. deu o titulo— Um homem educado. 
“Foram Teprodusidas à no Jornal de. e, de. 18 de feve- ; 

“reiro de 4872: ta 


“Como voltasse de Nice, quinta-feira, o. ponho da estação 


“disse-me: pela manhã, quando o trem de 8 horas e 19 mi- 


nutos, vindo de Cannes, parou aqui, como de costume, um 
homem. “educado perg, guntou-me se o senhor estava em S. Ra- 
RR Respondi-lhe, que estava ausente. . 


— Tenha a bondade de. dizer- lhe, quando oltar que Me: 
“senti não vel-o. 

“Perguntei-lhe quem era. a E 
poe E verdade, sou O imperador do Brasil. 


SM 
” 


RE) 


“Chegando á casa, achei um telegramma assim concebido: 


“De Nice para, Saint Raphael. — M. Alphonse Karr — Mai- 


son Close, em Saint Raphael. — Um dos vossos leitores de 
predileeção passará amanhã, quinta-feira, por Ss. Raphael e 
terá o prazer de conhecel-o pessoalmente. s. m. deixará 
Cannes" pelo tr em de 7 horas e 19 minutos — Condessa de 


Barral, é é 


“Dei-me vens de enviar pelo correio uma carta que, 
“espero, chegará ás mãos do imperador, e lhe dará meus agra- 
“decimentos, meus respeitos e minhas desculpas. 

E uma pequena circumstalicia, que pode ter seu logar 
“no elogio de um soberano, a idéa de querer conhecer uma es-. 


4 pecie de philosopho Re vape o e um escriptor de verdades”. 


Vêx 
aa 


pia D. PEDRO II E ita FRANGIE Sigea 


“Em 4871, por occasião de sua primeira viagem á Eu- 
ropa, d. Pedro II, membro correspondente do Instituto de 
França, frequentava as aulas publicas do Ed de França, 
“como um simples discipulo. 


Um dia que Adolphe Franck, discorrendo sobre a escra- 
vidão; viu d. Pedro entre os presentes, disse: 


“Um grande imperador moderno tomou a si o “encargo 
“de abolir no seu vasto Imperio esta. aunea social que . des= 
honra a humanidade. As 

Esse imperador philantropo e sabio, -não é um EM Ve 
existe realmente, está cheio de vida, percorre as capitaes 


Í 


q 


A 
"A 


pese 
bo alto está, na 


a anos ao vosso: dá Los g Re Ê 


O auditorio voltou-se, e reconhecendo d. Rato! JE, di 
ERA com enthusiasmo.. 


w j ! 
X : En E Ri E ME ; à WeiRro e 
RB RE a “PEDRO H E MANZONI o 
é p ! 3 Pe 


à e 


dmia o sr. João José Moreira no“ Conni biografiei ai Rr 


d. Pedro II, imperatore del Brasile: 
“Quando | o augusto monarcha se achava. em. Milão, 


“mostrou desejos de vêr Alexandre Manzoni, um “dos maiores A 
genios do nosso seculo, mestre de literatura italiana, e foi 


a Brusuglio, “onde. actualmente mora o grande poeta, Ra 
“visital-o. 4 

Depois de uma ondas palestra entre os dois Astros! per- 
“sonagens, Manzoni quiz “manifestar gentilmente seu reconhe- 


“cimento pela honra que d. Pedro lhe dera; mas - este, com- 


movido, com respeitoso accento, lhe Senpnde 
— Sou eu que me. honro de ter sido recebido pelo 


senhor: os seculos recordarão Alessandro Manzoni; ao passo 


que os annos farão esquecer a memoria. de d. Pedro de Alcan- 
tara, h à 


JEM PEDRO E N RATÁZZI 


j Na sua viagem de. regresso do Paraná, em 1880, sua: ma- 
gestade o imperador, tendo nesta folha uma correspondencia : 
da princeza Ratazzi, cpamou | “os reporters, que o acompa- a! 


pele o e disse; vas Sac ER Es 


— Ouçam: estou vendo aqui uma. correspondencia da 
-princeza Ratazzi. Diz que foi ella a primeira pessoa que 
recebi em Paris, E' pêta. Uma das primeiras cartas que re- 


E cebi, pedindo dia e hora para visitar-me, foi, de facto, della, 


mas respondi que tinha o meu tempo todo tomado, mas “que 
a receberia sempre que estivesse no hotel. 
“Tres ou quatro dias depois, appareceu-me ella pelo braço 
do meu amigo Dumas, que m'a apresentou. . 
Diz aqui a princeza “que conversei sobre todos os ramos 
“da sciencia * “outra péta.. Ella “quasi não me deixou fallar. 'e 
“de. tudo quanto me disse o que deprehendi foi querer que 


a eu contasse aos meus patricios ser ella intelligente e bonitas 


“iii LC 
E condecorasse ni musico britannico com o ato da No, a ' - e 
Ro Penedo transmitiu o) desejo ad. - Pedro Br “que era muito 


* Penedo não se atreveu a repetir ne insinuação. de 
peza. À IR : ER A fi | 


Etica - Que a ROS lhe dê pri ak a “Ordem do Banho. q 


E PEDRO z o COLRBRE DISOURãO DE ani A 
Ra a Pr SN NR 


Bs E À pl ' E 


e ] Et SRTA Er 


ie 


Ha ra “sua “Opinião que o marechal . Miranda Reis a 
de can o e devia ser substituido no commando da Escola. Su. 
perior de Guerra, onde o facto indisciplinar se passava. : 


VS E 


DOE, que s À 


4 
e! 


ao D. PEDRO II | 759 


/ a . À y 
marechal Floriano, se já não-estivesse combinado que elle. 


seria o substituto do visconde de Maracajú, ministro da 
Guerra, lembrando o sr. Niemeyer. O imperador logo ata- 
lhou: + 


—Quer;o senhor desconsiderar o Miranda: Reis que tem 
tantos serviços e foi tão bravo na guerra ? 

O visconde de Ouro Preto replicou que não tinha “essa 
intenção, mas que o marechal, pelas, razões que deu, não 
podia cuidar melhor dás: suas 'funeções. O novo diréstor ad- 
vertiria Benjamin Constant de sua falta; se este não atten= 
desse, fal-o-ia deante da Congregação; se ainda ahi não com- 


prehendesse o seu erro, nomear-se- tá” um conselho de lentes 


para julgal-o.' 

— Qual, senhor Ouró Preto, disse O imperador, não vá por 
ahi. O'senhor acredita no resultado desse conselho ? Lobo não 
come lobo, o Benjamin é uma excellente creatura, incapaz de 


violencias, é Homem de a X b e, além disso, muito meu amigo. . 


Mande chamal-o, falle-lhe com franqueza e verá que elle 
acabará voltando ao bom caminho ! 

— Mas, senhor, replicou o visconde, por ai é que não 
devo ir; eu sou Governo, e, deante de um facto público como 
“esse, não séi como pôsso entender-me fraternálmehte com 
um official, antes que elle seja punido e convencido da sua 
falta. 


A DEPOSIÇÃO DA PERDA em 


A deposição da dynastia e da monarchia, em 45 de no- 
vembro de 1889, occupa sómente cinco linhas da proclamação 
que o Governo Provisorio dirigiu á Nação. Eil-as: 


“Goncidadãos. O Povo, o Exercito e a Armada Nacional, 
em perfeita communhão de sentimentos com os nossos con; 
cidadãos residentes nas provincias, acabam de degretar a 
deposição da dynastia imperial e consequentemente a extin- 
eção do systema monarchico representantivo.” 


“MINISTERIO DO REINADO 


O primeiro ministerio que dirigiu o Governo, “quando 
d. Pédro II, pela abdicação de d. Pedro T, foi Abolima di 
ficou assim constituido, em 7 de abril: de 1891: 


Imperio — Visconde de Goyânnia “(Bernardo José. da 


Gama), substituido em 26 de abril pelo. deputado Manoel 10, 


de Souza França, 


De eputado Aúfonio: Carlos Ribéiro de Andrada 


RURAIS nao ) E 
“Justiça —. e autário Antonio: Paulino Limpo de Abreu, v| 
de visconde de Abaeté. Ae 


o 


—— Estrangeiros — Deputado Aureliano de SoNaE e Oliveira. 
“Coutinho, depois. visconde de Sepetiba. 


4 


“Guerra — - Senador Francisco de e Paula Cavalcanti de 
* Albuquerque. 
Fazenda — Deputado. Martim Franeisco Ribeiro de Am 
drada. AEE q : RE ne RA ei ra E 


— Ultimo ministerio (liberal) : 
rr - Imperio - comido “Barão de -Edreta o ig do Eç: 
à Presidente « lo Conselho — Ministro da Fazenda — Se. vs 
“nador visconde de Ouro Pre (Affonso Celso de Assis Fi- 
gueiredo) . t E A- 
; Imperio — Barão de Loreto (Eranktim Americo de Me- 
“nezes Doria). E E a A NAVO 
, E Justiça — Senador Candido Lui Maria de Oliveiras so A 
a Estrangeiros — Deputado José Francisco Diana. | 
Guerra — Visconde de Maracajú gens Rufino Enéas. 
“Gustavo Galvão). dE A 
Marinha — Barão a Ladario. (chefe de esquadra Mosa 
da Costa Azevedo) . LADA 
Agricultura — , Deputado Lourenço Cavalcanti “de Albu- 
axerano: Bo Pio ; SIR 


“LIBERALIDADE DO GOVERNO movisonto — Ape 


ARO 


, 


Cf a bordo. do cruzador PR na in drbdda de 16 k 
para 17 de novembro, d. Pedro II recebeu das mãos. do te- | 
nente Jeronymo Teixeira. França a cópia do decreto sobre 
o auxilio da Republica á familia imperial. ki Pt j 

““O Governo Provisorio da Republica dos. Estados Unidos E 
do. Brasil, querendo prover a decencia da. posição e ag 
teoHnBRO da familia da dynastia deposta, nesolvas | 


* - 


4 


t 


” 


- notas: 


arde J 4º. Conceder, 


5 000 :0008000. Si: RO RNA 
Art Rs tá “quantia não Mrdindics as, vantagens asse-, 


“guradas ao chefe da dynastia. deposta . e sua familia na men- 
sagem do Governo; Provisorio de hoje datada. Mo 

Art. 3º. Revogam-se as. “disposições em, “contrario. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889. 

Pelo marechal Manoel Deodoro da Fonseca, o ministro 
do Interior, Aristides da, Silveira Lobo. 


rig A CAMINHO DOMMDOILIO , MR 


F 
/ 


Dos mesmos artigos do visconde de Taunay tomámos estas 


E Eva 


“Do barão de Jaceguay ouvi. a Sentindo narrativa, a 2 de. mi 


janeiro de 1890, e que immediataménte, com toda a fidelidade, 


lancei no meu “Diario”. 
“Eram duas horas da madrugada, e o imperador parecia 


resolvido a não embarcar. E 


— Não sou nenhum fugido, io com insisteneia sua 


magestade E 


'— De certo não é, poe o sr. barão, mas a a ps 


indicada parecia mais conveniente. Que quer dizer ficar 
vossa magestade, com sua augusta familia, sujeito á curiosi- 
dade banal de toda uma população agglomerada nos. telhados, 


nos cáes e nos morros, para ver a sua partida ? Ou poderão. 


dar- se violentas manifestações afim de se obstar o embarque 


am e neste caso correrá muito Sangue . — esse sangue brasi- 


go 


leiro que vossa magestade poupou sempre tanto —, sendo, 
talvez victimas pessoas de sua affeição; ou então só appare- 


cerão indifferença e pouco caso, e O seu coração ficará pun- 
gentemente ferido, po presenciar tanto abandono e tamanho 
-desapego.. Ne dl 

(0) imperador, dóleiiíia cair a cabeça sobre o peito, . disse 
afinal com os olhos a meio cerrados e SER de uma: pausa: 

— O senhor tem razão; eu parto, EA 

E a esperar que todos se. E Poririta da poz-se a con- 
versar em voz baixa com o: general'Miranda. Reis. 

L'esceu as “escadas do paço da cidade, com toda a calma, 
como em dias de cortejo, dando o braço á princeza d. Isabel, 


“seguindo- se a imperatriz, que vinha arrimada ao sr. conde | 


d'Eu. “Os soldados em baixo. apresentaram armas e elle tirou 


o chapéo, correspondencia á continencia, e assim fez a quantos 


o saudaram adia RES OO És | j 


É custo ai iriniclia nada 


k ar é 


npdo LE sr “visconde de a Preto MA PE 


a, de 


go Ee bi porque estando. 0 navio. em que vigias: 


da 


“Ouro. Preto. dofboja-s se, como eu, em servir Igalmento E 


ao Brasil em tod; s as-partes. do mundo. Eira g 
viagem e tomara. fail ivel 


“vindo excellentemente pelo Jado physico, 


EA y : UA SE 
CIR ÉS EM 3 ; 
| : UR X . e GAR 


E e Sa 


PR palh Contaibliição: fis eo y a Ee dy 
* Sempre. tive fé e acredite nos dogmas. jr das 
ne que” sei, dera 0, + Sohretudo, à perl 


omenos no que b 


AA 


Ps ha “ optamiánicita me a eds ei, pe 
a estado com todo bcinitado as 


— prospéro desenvolvin ento 
do a “vendo. sómente. inspecção d stado à alo 
E giene, “devendo pertencer à parte Ma 
Ra ministros. das diversas religiões js É poi y 

- Pe m no estabelecimento de luas Ro 


POSTA 


os g 
EFA 


[5 do op vimento dia a as por E ia Agái pc 
X vrê: “mas, isso quando. “a ins 


é taes ihstituio es. 


ne m á Eraldo lia 
e Alexandre, Hercula bntes. 


. 


ios porem que se 
indo Festa ty do 


a da jet estudei. questões. de inmi- 


x cl  gração soh e a base a pr ropriedado e o sopra A das 


ff Pros vias de communi- 
a um ; Observatorio astro- 


A 


[ “ turaes, navegação. de iade e 
- cação. Pensava na ipstéliaç 


+ 


os “e estudos, a, 


Eis 


RE ue E Embora, contrario ás gue 
“Cava assim evital-as. 1 R Ê 
à) Preoceupavam-me seriamente os A RE de ai pum Do; 
“Dlica e particular, de modo a nos: livrar das br ed e isso A 
sem grande vexame para. as populações. Rm pq 

) Acompanhava-me. sempre a idéa de ver o pad que 

me é tão caro, o meu Brasil sem ignorancia, sem falsa re- 
ligião, sem vícios e sem distancias. da É 

Para mim, o homem devia ser regenerado + e não. sup- 
primido; e por: “isso muito. estudava a penalidade, tomando 
grande parte no que se fez relativamente a prisões e pesando 
“todas as questões modernas que tendiam a seu melhoramento. 

E eu PrODUrEI abolir a pena capital, tendo-se encarregado o 
; Visconde de Ouro Preto de apresentar ás Camaras um pros Prq! 
jecto para a “abolição legal da, mesma pena. É 

Pacientemente, -compulsava todos os processos para a / 
commutação da pena, ultima: “quando não “encontrava “base 
para isso, guardava-gs, sendo a  incerisma, já uma pena gra-. 
vissima para Os réos: | 
“Muito me esforcei pela likerdade das aleitões e e, como me- 
“dida provisoria, pugnei pela representação obrigada do terço; 
à or tomano a representação uninominal de circulos: bem di- 
vididos, pois o Systema, ainda por ora impraticavel, deve ser. 
o da maioria de” “todos os votantes de uma nação. . k 

Conselho de. Estado, organizado o mais possivel como o 
“da França, reformando a Constituição para que pudesse haver 
direito administrativo contencioso. A . 

Provimento de primeiro logar da RP RGa dê por con- 
curso perante tribunal judiciario para formar lista dos mais 
habilitados, onde o “governo pudesse escolher os concorrentes 
tambem para os logares de administração; categorias de pre- Hp, 
sidencias para que se preparassem os. que. deviam Tegel-as, ante 
conforme a importancia de cada uma. 

“Trabalhei muito para que só votasse quem sobEndso ler. e 3 
escrever, o que suppõe pn nige moral. ER intellectual, isto, gato. 
melhor. À E o 
NO De Qui Cogitava na construeção | de nbbioa” para. os. “ramos le- 
E! “Bislativo e judiciario, para a «administração, para, biblio- 
e “theea e exposições de differentes especies, para conferencias 
publicas, Ea 
a Nunca me descuidei da sorte physica. do povo, Sobpéido: 
a “em relação a habitações salubres e a preço commodo e à sua 
E alimentação. Nunca deixei de estudar um só: projecto, dis-. 
cutindo com os seus autores o procurando esclarecer-me.. MARAR 


w 


S deixei de ouvir e fallar a quem quer que fosse. 


Lia todas as folhas e jornaes da capital e alguns das pro- 


vincias, para tudo conhecer por mim, quanto possivel, e man- 
dava fazer e: fazia, “extractos, nos das “provincias, dos factos 
“mais importantes que se ligavam á administração com à 
o constante de Justiça . a todos. RE : à 
“ Assistia a todos os actos publicos para poder ver e FRSa 
por mim mesmo. 
+» Em extremo: gostei. do theatro dramatico e Iyricô, cogi- 
“tando sem cessar na idéa de um theatro nacional. 
- Nunca me esqueci da Academia das Bellas Artes, pintura, 
h asotiptura, desenho e ERA e fiz o que PE pelo Lyceu de 
“Artes e Officios" 
Desejava, estabelecer maior. numero. de dioceses, conforme 
comportasse 0 territorio, assim como differentes “seminarios. 
Sempre me interessei pelas expedições scientificas, desde 
a do Ceará, que publicou trabalhos interessantes, lembran- 
do-me agora da de Agassiz e de algumas ane. illustrarão. nossos 
“patrícios no continente europeu. E 
Presidia ultimamente a commissão E osinrada do Codigo 


“O. meu dor era id deals ado no Sarvido E ÓDiio, e e jamais DE 


Civil e esperava que em pouco ARE apresentasse. sa tra- ER 


balho digno “do Brasil. 
“Pensava na organização de um imBtituto” aientisiod! e lite- 


rario, como o da França, utilizando, para isso, alguns estabele- 
cimentos de instrucção superior que Já possuiamos; e para isso 
'encarreguei o dr., Silva Costa e outros de formarem projecto 
de estudos. E 


Sempre procurei animar Dalestras. sessões, conferencias m 


- scientificas e literarias, interessando-me muito pelo desenvol- 
vimento do Museu Nacional. O que ahi fez o dr. Contry tornou 
esse estabelecimento conhecido na: Europa; muitos dos tra- 
balhos do Museu são hoje citados e applaudidos. 

- Preoccuparam-me as escolas praticas de agricultura e 
zootechnia. ; - 

- Dei toda a tattêncãa” ás vias de communicação de todas as 
especies no Brasil, tendo feito além de outros, estudo especial 
dos trabalhos do celebre engenheiro Haikshaw relativos aos 
ua iar inldBi os da barra do R. G. do Sul. Do mesmo modo, 

udo quanto se-referia a estabelecer a circulação do Brasil por 
agua desde o Amazonas até ao Prata e dahi ao São Francisco, 
da fóz para o interior, ligando-se por estradas de ferro a 
região dos Andes ás bacias do Prata e Amazonas. 

Oxalá pudesse a navegação por balões aerostaticos tudo 
dispensar e elevando-se bem alto assim como a submarina. 
aprofundando-se bastante, nos livrassem ambas das “tem- 
pestades. 

São, porém, devanelos.,, 


Ni ar do “junho. de 1894. RE 
e, no ; CONSPIRAR, JAMAIS! 


ba depoz do throno, 
vo: Pedro. od ph orago ente termos. ao sr. conde de - 


o Celso, que os reproduziu no mencionado livro: no 
— Sob o ponto de vista individual, lucrei immengamente. 
doi hoje mais livre. Vivo, como. entendo, Satisfazendo. as. 
ia vontades, á lei das minhas. “inclinações, “sem despertar | 
ada nem incorrer em Pes rerponsabilidadoss Y 


me vejo: oia a à mada a “devoção. á obrigação. “Gozo, BE 
demais, do repouso de que já ia precisando. Creio que não me. y 
negam quando menos o titulo de empregado publico. conscien- E 
cioso, Desemponhava o A O gi as ini “me me 


1X Y 
a . Pg 


“que podemos adoptar ad 
do n Ss erritorio, ei 

“tamos a, nosso: favor o 
Ns Sondições?. sa é 


15440 tegro. “eside o homogene ; 
A Neo, Sei, como a gente « 


venerân 


É» 


cavam. “eloquência | irresis! Dong n o vida À 
“— Quanto a Noam san ou mais cal no 


Nr 


' 
o SS 


in á ia to a a 
gor, “Mas. se me chamare 


Rs e 


EM re tornar. ga jámais. Não 5 se AARÃO com a. 
Ri a minha) “indole, o meu nais os. meus. precedentes. Seria 
É j - Nem, autorizo ninguem a 
“meus, “Ao povo brasileiro - 
“assiste lana ratio: dê: se governar, “como julgar mais acer- 
tado. Se. desejar de novo minha experiencia, es o dedi- 
SBRÃO. por elle, á testa da sua, 
“ramente e sem conti 
dra (usta; embora, de arduos Sacr 


r 


Ty 
Sum 


oiii EAR e jornaes f 
TA qa Sim, à meu peniana, Ny 


ws 


N E Te a RA 


piro:. aa Re 
: — - Pois é 


à singular Eu não tive. 


ERES me dirigir Pa linhas. Esqueceram-me » mais depressa. dio am 
0 eu esperava. E AA 
ERRADO — Não, | meu senhor, protestei. “O nome de v. m. “jámais E 
“será olvidado no Brasil. Crescem cada dia o FRepaho 0. amor k 
n “Publico BOL Ve RR e 
— —Mas então isso se dá “ge modo assás platbnich e de- 
de masiado abstracto. Porque não me escrevem ?! Ha. pessoas 
= —eujas letras me. dariam prazer!... as 
Ena - — Talvez, meu senhor, porque corre, e com fundamento, 
- posso, “affirmal- -0, que o governo dictatorial viola o sigillo da = 
correspondencia. Receam : naturalmente comprometter-se, in- 
correr em punições... k 
— Qual! interrompeu o fados! Ha assumptos que não 
compromettem a ninguem. Nem acredito que o governo le- 
" vasse a mal que meus . amigos. indagassem, por exemplo, da 
minha: saude e me enviassem. noticias da propria. “Não; é 
a singular, é muito. singular...” RE ' 
RAM A ado Ta lesado NV RS E Ep ES NT ng (O SEA oi 
Não sei do livro out importante ndo a Arari d 
— Admira, retorquio s. m. A mudança poderia apresentar. 
essa vantagem, ao menos: . estimular as imaginações, acoro-. 
; “coar a producção literaria, ag Sud horizontes, desco- 
5 brindo-lhe ricos filões inexplorados.. “Ha de vir... ha de. 
“vir... O Brasil será forçosamente o NERDS o representante, 
o continuador das glorias da raça latina sobre o planeta. ; 


Clom 


y “O ESPIRITO TOLERANTE DE D. PEDRO H 


s Es 


E' ainda do sr. conde de Affonso Celso, nos Vultos e 
factos, a narrativa seguinte de uma conversa com. d. Pedro,, 
"' em casa do conde de Nioac, N 

— Assistiu  hontem á conferencia de Jacintho Loysón 

sobre a reforma da egreja? Escapou-me o respectivo “ an- 
nuncio, senão teria ido. 

— Oh! Papai, exclamou a princeza, pois o Sonhar IPid 


ouvir um padre perjuro, o qual, sobre profanar votos sacro-: 
santos, lovanta-se agora contra a communhão po Cd de 


que fez parte !. 


out Pomar. a Vas E o ns» jo 


= Cos 


Fono Sim, RR O o diabo. em pessoa... Devia ser sum- : 
mamente urioso, mórmente: sobre revoluções, | E BE a 


os E Es Pedro is acerescenta. o conde, riu com, tamanha ne 
“ nhomia, de modo. tão franco e contagioso, ue mesmo a prin- 
Seza Isabel, o imitou. E dag dE, 


A j y 
Ri ps 


o BRASIL, HERDEIRO DAS pe DA RAÇA FATIN Par 
INK a tra . od PERA o E ERES OES ss ia 


Ee “a conde de Affonso Celso Ta trequentemento a. Pedro 
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Rg em Paris, quando s. m. ali BESIIG A tt Air 
à Rs Perguntou-lhe d. Pedro, certa vez: Page asa 


— Tem (8) senhor, por. “acaso, do, Eta do 
Brasil ' 7 Confesso- me. atrasado sobre mo lá se tem escrinto 
ultimamente. n DOER RIM 

Sinto-o. deveras, porque dp dd SN “de pe o movi- g! 
"mento. intellectual da nossa. sociedade. E não Taros. estudos. de 
ER real “appareciam, acredite. Se possue alguma, cousa, 
empreste-m'a.. CE De ; o 
“Paris não hasta para oceupar-me.. E ARS NÇA e A e 
“Se eu houvesse ficado desimpedido mais. moço, lucraria. 
bastante neste vasto nucleo de sciencia e de arte. 
Porém agora?! Livros brasileiros me distrahiriam sum- 
K> -mamente. Mas ninguem se lembra de m'os mandar e Rea 
“a infelizmente, não é facil obtel-os. 
PR nossa terra, depois da dictadura, asno Hon (o) conde te 
de Aifonso Celso, nada se tem feito 1 nesse sentido. Es 


A ] 


E 


f 


nu je MOLESTIA QUE MATOU D - PEDRO H 


ei | E is. Pedro HH não gorava de boa saude desde 1887. 
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E ijado, d. Bedto permaneceu muito tempo « em “Games, 
Ra gozava de saude relativa. : Ruas E 
- Uma pequena ferida no pé esquerdo determinou | a gi RU 
“grena, que mais o) RARA RGE em. ABAS para: onde, fora | 
transportado, | , A 
Dahi) se passou para. esa de onde seguio para, Paris. au 
Do Pedro havia estado em Vichy, no verão de 4894, em. 
tratamento do. “diabetes. 'Sobreveio-lhe, em. consequencia. do pa 
y corte de um callo, uma gangrena, que pôde ser combatida. ER de o 
RR Pedro estava em Paris e tencionava partir para. Cannes, 
: tim de melhor supportar o rigor do inverno europeu. 
SER “No dia 23 de novembro, S. m.*compareceu á sessão. da 
“o A dademia de Sciencias, onde havia uma eleição; e alli se ER 
NA morou, tendo votado pelo sr. Boissier. Deixando. a Academia, 
Ss. m. foi dar um passeio em carro descoberto, até Saint Cloud. 
- Fôra uma imprudencia : D. Pedro recolheu-se ao Hotel Bedford, 
CEA enfermo, o que não o impediu de sahir no. “dia seguinte. 
No dia 25, a enfermidade voltou, com caracter mais grave, ce-. 
dendo no dia 30. “No dia de seu. anniversario, a 2 de dezembro, E: 
sua | fraqueza era visivel, aggravando-se no dia: immediato. 
- Nesse mesmo dia s. m. confessou-se. ao padre David. pe p 
“No dia 4, ás melhoras apresentadas pela manhã, suc- E 
“cedeu-se um rapido aggravamento da grippe. A's 40 1% da a; 
EE REdaio, s. m. tomou a extrema, uncção. Aos vinte. minutos REG 
“dia 5, a. Pedro deixava de existir, morrendo serenamente.. E 


“os ULTIMOS MOMENTOS DED. PEDRO Diu 


evo 1 AD 
A NM 


sea “Pádro [a falleceu, em PAR aos. ja minutos depois dao 
nica de 5 de dezembro. 


Estavam presentes d. Isabel, 0 bode Eu e a Pedro de. 
Saxe; condes de Aljezur, de Motta Maia é de Nioac; viscondes A 
de Cavalcante e da Penha; barões da Estrella, de São Joaquim, e no 
de Penedo, de Muritiba e de Nioac; conselheiro Silva Costa, | 
Alfredo Rocha, dr. Eduardo Prado, Calogeras e Seybold, Com 
dessa de Motta Maas baroneza de Muritiba, viuva Silva Cou- 


e 


j 


* “Dom Pedro. Ian mil huit cents quatre vingt-onze le 
cing Décembre à à cinq heures du soir. Acte de Décês de Dom . 
“Pedro II, d'Alcantara, Jean Charles Léopold Salvador Bibiano 
Xavier de Paul Leocadio Michel Gabriel Rafael Gonzague; ago 
“de soixante six ans, é ex-Empereur du Brésil, nó à Saint, "A 
“bastien de Rio de Janeiro (Brésil) domicilié rue de PArcade E Ny RE 
(Hotel Bedford) décédé le cing courant à minuit trente cing 
minutes; fils de PEmpereur Dom Pedre Premier du Brésil et | 
Quatre de Portugal, et de PImpératrice Dona Leopoldina, Ar- À 
chiduchesse d'Austriche, époux, décêdés, veuf de Vimpératrice | 
Dona Thérêse Christine. Maria, Princesse de Bourbon. et des - 
Deux Siciles. Dressé, vérification faite du decês, par nous, Paul 
Ernest Beurdeley, Maire, Officier de VEtat Civil du. huitiême 
arrondissement de Paris, Chevalier, de la Légion d'Honneur, E 
Officier de : VAcadémie, sur la. déclaration de Diogo Vicomte de. 
Cavalcanti, chambellan de la Maison Impériale du Brésil, che-. 
- valier de la Légion d' Honneur, áge. de trente sept. ans, domi- | 
cilié à Paris, 44, Place Vendôme, non' parents, qui ont signó 
avec nous aprês lecture. (8. 8). — Viscomte ge Cavalcanti. — 
Estrella. Em do Beurdeley.” a Vo 


+ 


A ; o cuxenas EM PARIS E LISBOA | o 


0) corpo de d. “Pedro II êniero PER no hotel Bedford RA 

“o dia 7, á tarde, sendo então embalsamado e coliocado no caixão . de a 

- de carvalho, descansando sobre. terra do: Brasil, que o monarcha, ; 
mandara. buscar, prevendo sua morte. 

Sobre o tampo de madeira. foi collocado um dão do 
prata com esta inscripção, composta pelo dr. Seybold e pelo . 

“barão de Penedo. 


pes 
ato , 


po DOM 
BA RR ora ue à 
Requiescat. in “pace 
Aeterna memoria pie colendus 
Augustissimus Dominus | as 
“Petrus Secundus Hb 
Brasilis Imperator ç à is BRA Sra ER 


e, A REVISTA DO INSTITUTO smismonico 


Petri rt imperiá tnsiliondo door et Leopoldina á 
filie Francisci Germanie, postea Austrize imperatoris, filius., 
Justitia, clementia, liberalitate, humanitate populi sui. 
pater, servorum ad libertatem prudentissimus conductor, lit- 
“teratum artiumque luminis per vastissimum imperium propa- 
“gator, anime magnitudine, ingenii acumimine, memoris um- 
mortalitate, scentie varietate incomparabilis. 
Natos ante diem IV nonus decembres A. D,. MDECGOXXV 
in civitate Fluminensi regnor minor accessit A. D. MGCCXXXT 
maior A. D. MDCCCXL. Optime semper per regnum plus 
quam semisculare de patria meritum rerum filius A. D. 
MDCCCLXXXIX conversionis turboni cessiat; ut illustrissimum 
“serenissimum benignitatis, constantis patientie exemplar, sin- 
cero amborum orbium planctu luctuque deploratus fortier ac 
pie abiit Parisisgnonis decembrius A. D. MDCCOXCI. 
Ditosa patria que tal filho teve! 
Mas ante pai, que emquanto o Sol rodeia. 
Este globo de Ceres e Neptuno, 
Sempre suspirará por tal Alumno. 


(Lusiadas, G, VIII, 32.) 


A traduceção da inscripção é, mais ou menos, a seguinte: 
“Ao Deus Omnipotente. 


Aqui repousa em paz o Augustissimo D. Pedro II, impe- 
rador do Brasil, cuja memoria será eterna e piedosamente 
honrada. 

Filho de D. Pedro I, fundador do Imperio Brasileiro, e 
de Leopoldina, filha de Francisco, Imperador da Allemanha, e 
depois da Austria. 

Foi pai do seu povo, pela justiça, clemencia, generosidade 
e humanidade; cônductor prudentissimo dos escravos para a 
liberdade, propagador das letras e das artes através do seu 
vastissimo Imperio; incomparavel na grandeza d'alma, agu- 
deza de espirito, indefectibilidade da memoria e variedade dos 
conhecimentos. . 

Nascido a 2 de dezembro do anno 1825 do senhor, na ei- 
dade do Rio de Janeiro, subio-ao throno sendo menor, em 
1831, e chegou á maioridade em 4840. 

Sempre benemerito da Patria, durante um reinado de 
mais de meio seculo, deixou o Poder diante da tormenta 
revolucionaria de 1889; e morreu com coragem e religião em 
Paris, no dia 5 de dezembro de 1894, chorado pelo pranto € 


nã nu PEDRO m RR 


EM luto sincero dos os Neradia como muito: illustro modelo E E 
serenidade, benignidade, constancia, paciencia e erudição.” . 
O corpo, transportado na noite de '8 para a Igreja da 
Magdalena, foi ahi collocado em camara ardente. Da camara . 
ardente foi o imperador transportado para o corpo da egreja, 
onde fora armado o catafalso, sendo celebradas as exequias 
— uma cerimonia da maior imponencia, quer pela sua solen- 
ridade religiosa, quer ea assistencia, raramente vista na 
capital franceza. 

Findas as exequias, o corpo foi transportado para o coche 
funebre, sendo acompanhado por uma divisão das tropas da 
guarnição de Paris até a estação da via ferrea, cujo trem o 
transportou até Lisbôa. No dia 40, o trem entrou em territorio 
* hespanhol!, passou a 11 em Madrid e no dia 12 chegou a Lisbôa.. 

Os funeraes tiveram a maxima imponencia na capital por= 
tugueza, sendo o corpo Si em S. Vicente de Fóra, no 
Pantheon Real. + 


“ALGUNS TRABALHOS LITERARIOS DE D. PEDRO II 


Impressão de viagem (ao Egypto, Palestina e outros lu-. 
gares); 

traducção do hebraico de passagens de Isaias, Job, dos 
Psalmos, de Ruth, Cantico dos canticos, etc.; 

traducção da The Eai of King Robert of Cicily, de 
Longfellow; | 

traducção da ode Il cingue maggio, de Manzoni, inspirada 
pela morte de Napoleão I; 


Quelques notes sur la langue tupi; 


traducção do hebraico para o francez das Poesies Hé- 
braico-Provençales, du Rituel Israélite Comtadin; 


Annotações da obra de Pressensé, Les. Origines. 


POESIAS DE D. PEDRO II 


O Mensageiro da saudade 


k 


Mensageiro do amor e da saudade 
Toma teu vôo pela azul planura: 

Vai dizer ao Brasil em que tristura 
Tu nos deixaste aqui na soledade. 


“Não mão o rigor aa inigu 2 
Por mais. atroz, e fosse e sem SO 


dous. passos, só esto da morte. = 


onnedé! bem a EMO: veitondádo N 
“Que hoje nos “dá contimia felicidade. 
E amanhã nem um bem que ER do 


Mas a au que excrucia e que malicata 
A dor cruel, que o animo deplora, 
“Que fero o Coração e prompto | 

“E ver na mão. “cuspir á. extrema hora q 
A mesma bocca aduladora e ingrata 
“Que tantos, beijos nella poz, optrora 


a Patria R 


A provação nem uma o Heróe ER NM 
No drama da Paixão sentio foraRia a 

- E na fronte a sangrar sentio cravar-se 
E puro PRRUEDO por mãos ano algoz ferino. 


“ Vaias| do poviléo em desatino, 

“Sobo latego à carne a lacerar-se, 

E para o sacrificio consummar-se, | 
Na cruz à Ri como escravo indino. 


4 


“Desfallocida, a foras eiro, MRE 
Ag E o sombras da E te circundado, 


—raguei q meu ate d' amarguras; 
SA “Mas da verdade a lei não ha quem “mude, 
“Grande PERUA eu dissera entre torturas, 


Vi 


EU f e 41 eli, gosa em paz as à mil venturas 


Ee q “Deus, que os orbes Pe esplendentes 


AR Ra “Bm numero e medida. ponderados, UAU 
dis Ea Neles abrigo dás. aos “desterrados, ed 


ger “Que se vão anéninçRos, e plangentes. a 
TAN E 5 Assim. dós céos ás astifiões silentes 
> ada “ Ergo os meus. “pobres. olhos fatigados, 

E) Ta k Indagando em. que mundos afastados . 
“Lenitivo á saudade nos consentes, PASO ADS Ng 


Breve, Senhor, do carcere dir No 2 
lei de prada, murmurando ancioso 


po par: 


Mes “ Que no antaretico és vivo india 
a “Fitas do ReniDIea (o meu “Brasil, saudoso! E 


L 


erá meu somno e sei 


Pê — Tristes sombr as varrendo da. memoria, 
Ran doce Fere sonharei ins ce 
Nao 


A Morte da Imperatriz 
E aii 2 bE) ci a &r E Rs 


Era te vais, donde oompanRaide 
“Da fortuna e E exilio, verdadeira : 
* Metade de minha alma entristecidal 


De. augusto e eo tronco nsioo partida, 
na transplantada á Terra Brasileira, e 
Lá te fizesto á sombra hospitaleira 
Em aus todo infortunio achou guarida. E 

a x 
E te q nro Ndao no seu “delirio; Ceia 
Cahiste, e eu fico a sós, neste ida E 
Do teu sepulchro vacillante foro Co ANS (ha Sarfido 


“Como foste feliz! Doris 0 teu s somno... E E 
Mãi do povo, acabou-se o teu martyrio; ; 
Filha de reis ganhar, um grande RD 


N 


Y 


abicdo Hoi, PVE CRE uma sia em Ea “se acha, est 
drinha, que foi reproduzida nas: varias deste ] 
setembro de 1894: 


Re E Geo as 
a AO tropel das di 


a Ar 


pi “Morrer é a quem repousa ERR RE 
Epá PE Nesse dormir não sonha? E acaba tudo? a 
N fe õ ds E nem «ão menos nas. visões de “um sonho | 44 pa 
eso? “As nossas afflições virão de novo RE SEE ro 
E e a “Despertar esperanças ou saudades 
ERA a E evaporar-se assim a essencia, humana. 
PU) a - Da debil cârne é este o patrimonio? RCA AU o 
Rage Eis das aspirações (o) ponto. extremo:. & e 
Dormir é repousar. Esse repouso e IRIS o 
Será somno sem sonhos? pise ni a morte pa 
o Será dormir? talvez sonhar?.. -. Quem sabe?.. o 
ad de o Sr nie ADA E ir ; RR dd Sp E, í 4 


EA; 


% 


ARE A Cv 0 PORTA na MMA Ai rn 


Ri ga TO E er = : Ed 


ia (Goethe) sa 


x Eh nfatiro a solidão. A minha UR Musa 

ne * Sempre sentio, horror dessa turba insensata; 
ER "Quero longé. ficar da multidão confusa, 

: ee a um a ata as almas arrebata! 


E Fr 


“ Gosto de respirar « os lidos E RD 

“Que no espaço derrama. o astro soberano; 
NO seio da EA io ou de castos amores 

dona nn dó] melhor. meu estro sobrehumano. 


“puaDÃo E EsQueorMaNTo — 


En a E e ireoet Acura) | 


EE L A det 


Como queres que tão cedo . SRTA Bis 

e Esqueça o mal que tens feito, | EE ira RR 

Se o meu coração no peito ia RSA E 

Por mais te amar, soffre mais? SE SR RES NR 

a. ' Entre o perdão e o olvido, , E a 
Ni - Ha uma distancia immensa, DE ca PEIN 


| Eu perdoarei a offensa, 
- Mas esquecel-a, jámais! 
FLOR DA PAIXÃO | 
S. M. traduziu o romance Passiflore. musa de Ambroise 
Thomas, Palavras, da condessa de Chambrun., Eis. o texto 
- francez: pipe 


“ia 


Voici sur mon déclin la fleur que jai choisie, 

Ra - D'autres Pappelleront fleur de la passion! 

Je la nome fleur de la vie! fleur de la vie! po b 
“ « Qu'importe? c'est le même nom! Ee A a 


Va 


", Elle a la couronne d'épines 
“Et Véchelle qui mêne au ciel 

Et Iéponge aux gouttes divines, 
Tour à tour d'hysope ou de miel! p 


Elle a le vert de Vespérance . 
Elle a'le violet du deuil.. 
C'est la joie et la soutfrance, 
C'est le berceau, c'est le cercueil! 
À À 
Cest donc sur mon déclin, la fleur que j'ai choisie ue? 
“D'une teinte paraille au jour EA va palir! sas 
Elle est "image de la vie! ; 
C'est: lo passé, o'est Vavenirl u/ Voa 


a à corda, 
“olevando, — E 


—Divinas a esco E 
Rae ou mel net, À 


E E ois, em meu dôelitio 
“qu'enlanguece tem o elaro escuror e 
“a imagem da vida! 

o passado, 0 ar 


x 


bem peed ad “e tiara a 
* nalista que acompanhou s. m. 


ANDAR E 


vendo as « ondas. corre o Deciá nte, 
ellas a saudade; 

RR EI Es Fa pinha enfermidade | 

Pao o) mesmo a mim, consinita brevemente. 


q 4 SE 
Sci ge 


Ro a 


Ro do agora o paga El a alnisdiida 
Da, patria, e no familia, cruelmente. 


Mas: ola is a idéa que nb, foros y o 
) Lhes voltarei. para melhor. amal-os 
“Por mais annos assim. até á morte. À 


1 


E Doido que. sempre quiz ligal-os | 
Na feliz e tambem na infeliz sorte | no 
ai Para, amando-os ainda consolal-os. Re 


y 


“(Bordo do Gironde, é de julho de 1887) | 


RA 


ADEUS Á Ro ú er 


“ Cumpri o meu dever se mais. não fino ED 
“E que a molestia m “impediu a acção. Pag E 
' Da patria e da familia é o coração, Ina 

E por seu bem eu tudo sempre quiz. 


pé “E apezar de soffrer longas demoras, 
“Pça a TR Vendo os progressos. dos. que mais viveram, 
; Darei aos brasileiros meus Raras 
E | oa 
Pois seus antigos dotes não perderam, RC lo 
qui -  Revelando-os melhor todas as horas, 
No que a muitos. outros excederam. 


“(Bordo do Gironde, 2 de julho do 1887) BG 
“UM pranto DE Di PEDRO si 


Ee Revista do iNtto ETR no tomo LXXIL Dan ; 


uma parte do “Diario” da viagem de d. Pedro. IE, em 1870, ao E 


“Alto Nilo, traduzida pelo dr. Affonso d'Escragnole Taunay, pois 


o imperador escrevera-o em, francez para leval-o ao conheci-. RE 


mento dos egyptologos seus amigos. E” dessa parte que repro- 
duzimos um dos. apontamentos-de d. Pedro IL: É 
“Dia 13 de dezembro de 1876 — Não ha duvida! estamos 
-Do oriente, onde ninguem tem ARESsaa A custo partimos. ás 
6 4/2 horas. à Faso 
“ As datas da historia do duo Egypto ainda estão muito 
- - longe de se tornarem precisas, Para os egyptologos allemães | 
“ha uma divergencia de 2.079 annos entre os limites da época 
“do primeiro rei Mena | (o estavel), o Menês dos gregos. Acha 
o meu amigo Brugsch que vivia em 4. 453, antes de Christo. 
; “As montanhas da Arabia apresentam formas estranhas; | 
"procurei desénhar-lhes os contornos. | 
es As 42 4J4 impunha o minarete de Samultai, sito á mar- 
gem esquerda, a sua “elegancia á das tamareiras, Pouco 
depois, mostraram-me o logar onde virou, numa lufada, o - 
“ dahibieh, que transportava Campbell e outros “inglezes, afoga- 
dos por não terem conseguido sahir do camarote cprmpIoiao 
mente fechado. 
pr? Quasi em frente, no cume ' de um rochedo da margem 
) direita, chamado Gebel Teit (montanha dos passaros). ergue-se 
o Deir-el-Bakarah, convento da Talha, nome proveniente do 
montão que servia para suspender os que visitavam o mosteiro. 
“- Habitam-no monges 'mendicantes, que costumam, a nado, 
pedir bachschisit (esmola). Escapámos dessas visitas, 


t 


t 


ado 40. Re MPR Pai ; 
Es  Encanta- -me esta | viagem: uma ope porém, eniriste- ando 
“ce-me: penso nos amigos que estão privados destes gozos. PAT 
Não posso. “repetir com o filho: do Pharaó. Oen: “Conser- as 
a-te alegre, durante. toda: a existencia. Acaso, houve “quem 


“ 


Ad D. E Maia da Gloria, ásdiio RR api em o a abrid 
de 1819. eo FAMA de cia Falleceu em n Lisbôa, é em 45. 


as EA FESRE em 4 de fevereiro de 1822, com a mezes; 


D. Januaria Maria, nascida nesta capital, em dh de maio. 
Eos 1822. Casou-se com o conde d'Aquilla, irmão «da imperatriz 
“Thereza Christina. Falleceu em Nice, em pos de, FARO. ua RR 
à 1901, com 79 annos; : ) E rh 


a DA Do Paula Marianna, nascida nesta capital, em ETA de q 
“vereiro de 1823. “Falleçeu em. UR de janeiro de 1833, com, 
10 annos; A ROME 


EN A 


K 


ES DS “Francisca Carolina, nascida ARA PR em. A do 
a de 1824. Casou-se com o-prineipe de Joinville e morreu | 
em 27 de março de 1898, com 73 annos; K 


Filha de d. Pedro 1.e de d. Amelia: d | Maria Amelia, 
nascida em Paris, em 4 de dezembro de 1831, e fallecida no, 
Funchal, em 4 de fevereiro de 1853, com 21 annos,. 


Ro 


“do Santo, “Antonio; E 


Bo Se a thge E, 5 JS Isabel CRF haopaldias Augusta Michaela dabiala E 
| " Raphaela. Gonzaga, nascida em 29 de julho de 1846, no palacio 
“da Quinta da, Bôa Vista, em São. Christovam, e “casada em 1 
“de outubro. de 1864 com s. HE principe d. Luiz Phelipp 
“Maria. Fernando Gastão d'Orleans, conde d'Eu, que foi, conse- 
Rue Leda d Estado e marechal do Exercito dei 


ADS “Leopoldina, nascida. no astlo palácio, em. 43 de ato 

de 1847, casada em 15 de dezembro de 1864 com. Ss. à. 0 prin- 

a aa cipe d. Luis Augusto Maria Eudes de Coburgo e Gotta, duque 
RR Saxe. Falieceu em 7 de fevereiro de. 4874, “em Viemi 
“Austria, sendo sepultada em: Goburgo, na, Allemanha. ce 


Netos — Filhos de SEste a. Isabel e tidas Ss a. o) conde du = 


gs “Gabriel inihal aa Easada a em 15 de. uliaro Se 1875, E 
em Petropolis. Casou-se . em. Versailles, em 44 de novembro | 
“de 1908, “coma condessa Dobrizenscky. de Dobizenica (Maria 
Elizabeth. Adelaide), nascida. em Cohotebor, em 7 de dezembro 
“de 1875; a. Luiz Maria a Reco de, Alcantara aataao 


“Fallecou. em Cannes, em 26 de março de 1920; d. pe 

Er e “Gastão Felippe, Francisco de Assis Maria Miguel Gabriel Ra- 
“phael Gonzaga, “nascido. em 9 de agosto de 1881, em Paris. . ER | 
- Falleceu, em consequencia de um accidente do aeroplano em | 
ue voava, em Londres, em 9 de dezembro de 1918. 


“Filhos de s. a. d. Redrdbiina e de s. 0.0 duque de saxe 
mm Ge Pedro Augusto Luiz Maria Miguel Gabriel Raphael Gon- 
“zaga, “nascido nesta capital, em 19 de março de 1866; engenheiro 
eivil pela Escola Polytechnica; d: Augusto Leopoldo Felippe 
- Maria Miguel Gabriel Raphael. Gonzaga, nascido em 6 de de- 
“ zembro de 1867, em Petropolis. Foi: official da Armada bra- 
“sileira. “Casou-se em Vienna, em 30 de maio de 1894, com a, 
archiduqueza d'Austria, princeza imperial Carolina Maria Im-' 
ada. Falleceu em Sehladmong, em 41 de outubro de 
:d. José Fernando Maria Miguel Gabriel Raphael 


FR 


“Gonzas sa, naácido em 24 de maio o 1869, eita cidade; d. ER am 


“ Gastão Clemente Maria Miguel Gabriel Raphael Gonzaga, nas- 
cido em 16 de setembro de 4870 no castello de Ebenthal, 
Austria. Casou- se em Munich, em 1 de maio de 1900, com a - 
“princeza Mathilde Maria Thereza Henriqueta Christina Leut- 
pold, da Baviera, que falleceu em Davos em 6 de agosto de 
1906. Contrahiu segundas nupcias com a cendanas Treutt- 
Rr Weinsberg, Maria, Anna. 


 BisnpToS — Netos de d. Isabel — Filhos de d. “Pedro de 
Alcantara — D. Isabel Maria Amelia Luisa Victoria - Thereza 


“Joanna, nascida no castello d'Eu, em 13 de agosto de 19447 


D. Pedro d'Alcantara, Gastão João Maria Philippe Lou- 


“renço, nascido no castello d'Eu, em 19 de fevereiro de 1913; 


JE 


| 


D. Maria Francisca Amelia Luiza Victoria Thereza Elisa- 
beth, nascida no castello d'Eu, em 8 de setembro de 194; 


D. João Maria Philippe Gabriel, nascido em Boulogne 
Sur Seine, em 15 de outubro de 1916; 


D. Thereza Maria Christina, nascida em Boulogne Sur 
Seine, em 18 de junho de 1919. 


Filhos de d. Luiz — D. Radio Henrique Affonso Philippe 
Maria, nascido em Boulogne Sur Seine, em 13 de setembro 
de 1909; 

& 


D. Luiz Gastão Antonio Maria Fhilippe, nascido em 
Cannes, em 19 de fevereiro de 1941; 


D. Pia Maria Ranitre Isabel Antonia Victoria Thereza 
Amelia Gerarda Raymunda Anna .Michaela Raphaela Gonzaga, 
nascida em Boulogne Sur Seine, em 4 de março de 1913. 


“Netos de d. Leopoldina — Filhos de d. Augusto — Dona 
Clementina Maria Thereza Josepha Leopoldina Victoria Ra- 
phaela Machado Gabriella Gonzaga, nascida em Pola, em 23 
de março de 1897. D. Maria Carolina Philomena Ignacia 
Paulina Josepha Michaela Gabriela Raphaela Gonzaga, nascida 
em Pola, em 10 de janeiro de 1899: d. Rainer Maria José 
Floriano Ignacio Miguel Gabriel Raphael Gonzaga, nascido em 
Pola, em 4 de maio de 1900; Philippe Jossie Maria José Ignacio. 
Miguel Gabriel Raphael Gonzaga, nascido em Walterskirchen, 
Baixa Austria, em 18 de agosto de 1901; d. Thereza Christã 


Maria Josepha Ignacia Benicia Michaela Gabriela, Raphaela “ 


Gonzaga, nascida em Waltersckirchen, em 23 de agosto de 
1902; d. Leopoldina Branca Maria Josepha Ignacia Pancracia 
Michaela Gabriela Raphaela Gonzaga, nascida no Castello de 
Gerandorf, em 13 de maio de 1905; d. Ernesto Francisco José 


ad 


7 ita mit, aa 
É pa e rióisoa ata Ildefonsa “Aldegonda | 
: ne tina Hildegarda “Anna Josepha Elisabeth Saneta- - Ange 
poleta, nascida em Insbruck, em 10 de setembro de | 
; Ugo matrimonio) — D. “Josephina Maria Anna. Leopold 
! Amelia Glementina Rad Thereza Gabriela É Lg 


“a PER A to Ba! DIBLk 


conDeconagoms 1 DE D. PEDRO H 


RED Possuia d. Pedro H a Pra de todas as aidondo bao 
— Sileiras e mais as Grã-Cruzes das ordens de: 8. Estevão, da. 
“Hungria; Leopoldo, da. Belgica; Estrella, da. Rumania; São 
E, Fernando e  S. Januario, das Duas Sicilias; Legião. de Honra, 
“da França; Salvador, da Grecia; Tosão de Ouro, da Hespanh à 
Leão pinpriand da, Hollanda; Malta e qn apa TIm- 


e a Fado Portugal; “Ai Negra, “da: Pruásior Re todas aa E 
«Pres ordens. da Russia; Estrella do Bora e Seraphins, da pe MAES 
RA “Medijidié, “da Turquia. Pb 

ES Era cavalheiro das Ordens. do Elephante, da Dinamarca, | 


eo o Jarreteira, da Inglaterra. | 
E E PE E cireçA j x. a F. 
“ornal do Commercio “dá 2 de dezembro do 1925, Jo 


a 


E a 


f 59 » o 


GLÓRIA 40 a 


AA 


A 


ticia da morte do pecador, termina « assim: 


“A República que, na hora. ido seu triumpho, foi miga 
- núma, hoje no momento em que desapparece de entre os vivos Ve 
os. d. Pedro de Alcantara, só póde ter e só deve ter para com 
a sua memoria o respeito devido aum brasileiro lustre que, . 
ao menos pelo seu caracter e virtudes pessoaes, não deshonrou. 
o Brasil e desempenhou, como pôde ou como soube, com doa. 
E intenção e animo recto, as altas funcções de que E heh investido, 


4º 


| Como chefe supremo da Nação Brasileira.” E caetano 


Fo 
, 


b 
4 7 PR 


EA magnanimidade da Republica, a que se ater [o emi-. ARO Li 
E eDid: chefe republicano, um dos que mais concorreram, com | 
longo, perseverante e ardente esforço, para a queda da. mo- 
narchia e exilio do imperador, consistiu no modo como este foi. 
tratado a 15 de novembro, na avultada somma que lhe. preten- * 
deram dar e elle rejeitou, na pensão vitalicia a pela 
“Constituição Federal e que elle não recebeu. AR a 
"Com effeito, a historia das revoluções mostra que não cos-. pd 
“tumam os vencedores proceder. nais maneira io com os. ; 
- vencidos. RR 
DR que, na brasileira, O | vencido, por. suas viitudos e ser- é 
viços, se impoz ao acatamento dos dd que. o 9 despojaram 
do. poder e o baniram da Datria Dae ) ES 

O facto é unico; honroso para os triumphadores, deve 6 ser 
registrado como incontestavel titulo de benemerencia. der 
quem mereceu essa insuspeita e significativa. homenagem, 


o affirmou que elle nunca. deshonrou (o) Brasil, e desempenhou | 


x 


Ea 


r 


y 
. 
o 


“accumularam motivos de recriminação. 


edor d it 
* onda e into pessoaes, eo mta gestmi, pq virtudes, 


“com boa intenção e animo recto “as “suas rena de chefe! de. 
Estado. PUEDEN pt ATENE Rs E Ar 
“ Nestas expressões. está o maior PRaR DE a proclamação dos. 7 
EA Peça excepcionaes; tudo. alli. está dito, de Fono, gi 
commedido, mas completo.. A E ) h EA pr 

-Merecer O respeito de rigorosos ER 'ravelão ca 
racter e vistudes, preencher com boa vontade e rectidão, como 
lhe foi possivel e como o soube fazer, elevados e. difficilimos. 
encargos, é o mais que se deve eia, a dirigido, e confessal-o 
importa enaltecer esse alguem. | ge 

E releva accentuar que tudo! aquillo não se deu em id 
periodo, porém no correr. inteiro de meio. seculo, abrange 
- espaço de tempo. que teria sido “empregado por doze pre 
dencias. da Republica, isto é, comprehendeu uma dilatada serie 
“de dias, em que os inevitaveis erros humanos, os. attritos, os. 
resentimentos, os interesses feridos, as. ambições contrariadas, 
a prolongação. excepcional. de um: mesmo. estado de, “cousas 


"* Sem embargo, enorme se apresenta 0 saldo dê progressos, 
de melhoramentos, de beneficios dessa quadra contraposto aos. 
males que porventura se. lhe attribuam. de Rasa 

PERO funccionario publico com trinta annos' de serviço “póde ? 
“ser aposentado, regebendo vencimentos que lhe proporcionam: 
“decorosa subsistentia emquanto. ainda viver. x 


Fa Pedro. II foi exemplar funccionario publico, a um. o: TE 
de uma actividade, de um escrupulo no. desempenho de suas 
pesadas obrigações realmente extraordinarios e admiraveis, no ' 
decurso de cincoenta annos. 

“Depois de haver governado esse tempo todo um Raia e. 
“tico imperio, morreu pobre, destituído de tudo quanto tinha | 
. amado na terra, em modesto hotel do estrangeiro. ga 
N - E morreu sem formular. um protesto, uma queixa, uma - 
accusação contra os que o haviam desthronado e expulso da 
queridissima terra natal, antes sempre a bemdizendo e a evo- | 
cando, com o mais delicado carinho e intensa saudade. 


E impossível que uma existencia tão nobre, tão pura, tão . 3 
gh não commova aos compatricios de quem a viveu, quando 
dl aos extranhos, os quaes não cessam de apontal-a 


RE 


-nominam aquelles (que elle descreveu e a quem, destarte, — 
glorificou. Ro | 


dos Rua nona anão de! * Pliiorolio!! Goo o de 


Não se encontra entre todos os une dessa galegia de sum- ' 
midades moraes do passado quem sobreleve, na constante ma-: 
nifestação de elevados sentimentos e nobres ideaes, ao pd 
-“nimo, defensor perpetuo do Brasil. 

Guerreiros, estadistas, philosophos, conductores de homens, 
heroes, cidadãos, tiveram todos deslises, irreflexões, fraquezas 


Jó 


que, se lhes não desabonam à memoria, determinam, comtudo, 


serias restricções no favoravel julgamento.. 

E' o que se dá com Pericles, Cesar, Augusto, Marco Aurelio 
e, na phase modérna, com Henrique IV, de França, Luiz aa 
Frederico da Prussia, e tantos outros. 

(Grandes homens, sem duvida, mas com Talhas numerosas e 


z 


“graves feitos nocivos á sua: patria. 


D. Pedro q? não; esse é devéras uma figura plutarchiana, 


» 


» merecedora de úniversal veneração, quer ao ponto de vista dos 


mestico, quer ao civico e social. 

po Minuciosa comparação entre elias demais soberanos do 
mundo, entre o seu governo e os dos chefes de nações seus 
contemporaneos, sobretudo os da America do Sul, colloca-o em 
posição de absoluta preeminencia, de luminoso destaque. 

Assim o camprehendem a consciencia e o coração dos bra- 

“Sileiros, não turbados OE paixões partidarias -e preconceitos 
politicos. . 


Desperta nesses (e são a immensa maioria, a quasi una-. 
 nimidade nacional) enternecida sympathia, profunda | reve- 


rencia, intensa gratidão, a visão do menino de cinco annos, 
órphão de mãe, privado do pae e acelamado soberano de enorme 
paiz; investido, antes da maioridade legal, das prerogativas 


majestaticas; dirigindo, no meio, a principio, de perturbações 


internas, de guerras no exterior, de mil difficuldades, o seu 
“povo para a paz, a concordia, a liberdade; dando quotidianos 
exemplos de bondade, moderação, tolerancia, honradez, patrio- 
tismo; deixando, ao ser deposto do poder, a sua patria em ex- 
cellente situação, — abolido o captiveiro, resolvido com o vi- 


“zinho um litígio secular, inexcedivel eredito no estrangeiro, — 
cambio acima do par, exercitô e marinha tão fortes que 


cá America do Sul; — succumbindo rodeado da consideração de 


-instituiram o novo regimen e eram então os primeiros da . 


add po occasião da 
Es celebrando 


Re commemoração “de agora. pe Pan movi- 
mento da opinião publica bem orientada e buscando ser reco- 
nhecida e justa. 
ER Não diminuamos o NAO desse insigne “movimento, não 
Nero) desvirtuemos, não o maculemos, assacando- lhe intenções 
* gubalternas, mesquinhos designios de politicagem, planos: ma- 
chiavelicos, impulsos de. animosidade e insidia, “desejos de 
desharmonia e luta na. grande familia. brasileira. mei RM A) 
Seria injustificavel profanação.. REA RR b A 


' 


“Sursum corda! ; 


E] * Exaltemos o espirito, : ponhamol-o acima das deprimentes | 
Au invoquemos a té patriotica, na qual cumpre que . 
haja indissoluvel unanimidade e inclinemo-nos ante a imagem. 
“augusta de um concidadão, cuja passagem pela terra foi dessas. 
de que alguem disse: nelle o tomem fazia honra ao Homem. 

Podemos. accrescentar: nelle o soberano dignificava os 
soberanos, o brasileiro patenteou- oa quanto podem. ascender. 
os filhos do Brasil, educados-no. Brasil e servindo no Brasil, 

Nesta. capital e em varios pontos do interior, funccionam. » 
— presentemente estabelecimentos de instrucção primaria e se-: 
oundaria com O titulo: Escola de Pedro AD Neg 


“Escola de Pedro II! que magnifico “provam + 


“ Permitta Deus que todos nós nos possamos sempre dizer 
alumnos dessa escola, sendo ella fonte permanente de ensina- 
“mentos para o paiz inteiro; Escola de Pedro II, isto é, escola — 
do oie ad do patriotismo, o austero ennapr imento do. 
Cha E : 


f EN A 


RE AR Affonso Pao 


SAEa so “Coma do. Brasil, sê % “de dezembro aa 1925.) 


o Dodo Horac a e seu “amigo, RE ERA Tallece 
 Dest'arte deu grande lyrico um valioso. testemunho da. 
“sensibilidade para com aquelle que 0 amara e protegera. | od 
« tade aa nós misands devem s ser: consideradas as os as: Dado UR 


“que aa “quasi ) meio O SUPRA e aa as s glorias te, 
à iipimiacdod infortunios “do Segundo Imperio. . Quero falar 
É de. “Thereza, ristina Maria, terceira imperatriz do Brasil, 
Filha de um rei das Duas Sicilias, veio ella para o Brasil E RO 
em 1843. Tinha o imperador então apenas 18 annos de edade. 
nt vivacidade libertina de Pedro I fazia com que os educadores a o 
- do joven monarcha prudentemente se apressassem, dando-lhe, de 
- consorte em tão verdes annos. Balélas populares dizem. que ao RS 
imperial noivo se escondeu « o defeito physico da futura. impe- . 
É ratriz, a quem faltava a “segurança no andar, claudicando um ; 
Poucos Não foi, certamente, uma esplendida belleza, mas havia 
“no seu semblante tal expressão de bondade, que difficil tôta o, 
“falar com à imperafriz e ficar sem lhe querer. bem. Nem. 
“todos, exigentes em esthetica, almejariam tel-a por noiva; |. 
“ninguem, comtudo, imaginara melhor pipa EA a Mm 
" querida e adorada: mãe. | | E 
"Sentimental, como quasi todas as italianas, a imperatriz ia 
“era algum tanto ciumenta. Que lhe atirem não uma pedra, ps 
- mas uma flor, aquellas das leitoras, mais ou. menos aaa: pu 
- Que estejam percorrendo estas linhas. PA ARE : re y 
O imperador, por seu lado, se não foi sempre um, RE à 
impeccavel — Je que lhe atirem o primeiro calhão os leitores. se 
masculinos — soube, no emtanto, RR a Fempeitar a ente 
dade do lar. domestico 


i Não. é. Hieito, Ra OI 
no espirito de Pedro TI deveram 
“de, sua esposa, cuja finura| e ibid eram. muito 
riores ás. que de ordinario. se lhe attribuiam. A 


Ao! Disto darei roxa com “um RCE talves ra muito 


“Em uma. 'commissão. da à Cóllegio Pedro E acha 
pu eieravo. a imperador, | Fempre, calmo e Sorr 


E 
Cd 


“santo e E opanbita sa: 
tas Ferminado.. a breve confabulação, 


Eae era) se. desojavamos comprimentar a 
Fomos. ERR qo ogro PR E 


“Minas as ER dia UR a 
ai conversa. “interrompeu se ame a nossa chegada, “porém 
SR Eloa me. pareceu, devera ter. sido animada; e. “impres-. - 
| - sionou-me tambem o ar de. profunda tristeza que se debuxava | 
| 'no semblante da imperatriz. Dias depois revelava-me d. Maria 
“Antonia dade causa que nunca, se Pd de minha me-. PRA 
moria. ni ! 

A imperatriz. abrira-se tom a, sua velha ami e an 
dente. Ea Re ES, ! 
— — Maria, Antonia, dissera-lhe, o imperador e o. “governo 
“estão profundamente enganados. com o. facto de ante- bontem. 
“Esse moço não faria aquilo, se não obedecesse a uma trama 
politica. A revolução. está ahi, Maria Antonia, € talvez a re-. 


nada A a amarchia... 


Fired 


api io E E daA mando Potséd: Ra “isso ; 

* serve para, desenhar o: - caracter Dia gmdo dh ja 
À a 

diam e do ado Seo ar pda ia É 

seja Deus, que. sobre nós. desfere mais, este. 

Ipe; é peçamo-lhe. que seja esta a nossa “ultima desgj 


“ração de Thereza Christina Maria. EB E 


gloria e vicissitudes; juntos vão, caminho de Petrop( lis, dormi 


mais socegados | o eterno somno. Das. saudações que a Nação | 
- Brasileira | -endereça “ao imperador, metade compete . á sua 


- amada companheira. m AR PRE 


-pade ge ui E “Carios de Laet, 


1 


PERA do Brasil de 25 de dezembro E 1925.) 


cida ç 


sã 


— Com, ffeito, em 28 de dezembro de. 1889, estalay : pa O 


Esta a nobre figura, metade. do. imperador, cujo conte. 
“ nario estamos commemorando. Juntos viveram. longos “dias de 


o RUN, | 


edi 
Ê ss 


“As “commemorações Solana “com as quaes será evocado 


pr 


RU Bojo em todo (8) paiz (0) centenario do nascimento de d. Pedro IE 
têm dupla. significação; traduzem preitos de justa admiração 
“ac grande monarcha, e desnudam, a alma Ro Po do povo bras E Md 
sileiro. Ra per 

Os trinta e seis annos der pio. entre a proctamação da 


po 


de elite da Europa « e E Am rica. reverenciavam. E En 
“A sua obra política, a su: “influencia nos destinDe do 
Brasil, constituem os themas psp aos historiadores. cl 


& 


; sociologicos. | 2 E Pa 
Difficilmente, ra os que “desejam SA juizo im- 
parcial e exacto dessa figura augusta, encontrarão fontes int 
suspeitas. para os seus estudos, “visto como peccam uns. por 
“devotamento; “outros, por poe aa mais ao PeSimça, do 
“Que ao “monarcha. : E 
“Sobre a personalidade dé d. Pedro II ha, todavia, palitos 
X pacificos, os quaes, se dão revelam um estadista de larga visão, 
- de grandes lances, um espirito capaz de provocar é promover 
amplas reformas, sagram-no um chefe de severo prudente, 
tolerante, amigo . do seu povo e da patria. 
O ultimo imperador do Brasil era principalmente na 
— alma bonissima, sena das artes, dedicado aos livros, sena Ms 
a timental por. “excellencia.. Pra 
“Da sua passagem pelo throno da. maior nação sui ame- | 
ricana ficou uma suave lembrança, que não a assignalaram, | 
io os gestos erueis, nem as altitudes flammejantes, 


y 


E través. da nossa impressão, o. idbactêndento egregio a | 


o. H da Allemanha e 1 da Austria. e + João VI de Por- ne 


Pa oi o deseo á vulgaridade de Le ARE 


SA sua. “obra, “tendo. erahara, Selgiios, merece “admiração 
pel: à sinceridade. Os drarous MMA crie A 
' Da, vida de d. Pedro, entre muitos, fa: um olisddia inten- Ri 
“samente “dramatico, “cujo, revivescimento. nos seduz, por. ISSO)! 
“que. “esclarecendo, definitivamente, um dos “acontecimentos pe 
mais empolgantes. do Segundo nto aa retrata a sua, almere so! 
s ve, como eloquente. argumento, à these” que, defendemos, og 
Ea influencia das emoções: sobre o o 57, ip A PR 
“Segundo B.: “Mosse, citado por, “Tobias. Monteiro, “na sua, Fé 
j oatd: obra Pesquizas. e: poimentos para a Historia, ass Um 
tava d.. Pedro em Milão, gravemente enfermo, quando. no 
" Rio, sob o gabinete presidido por João Alíredo, foi votada, em | 
ã ' memoravel, sessão do Congresso, a: lei extinguindo a e : 
o “vidão, lei que à princeza Izabel, no mesmo dia, entre delirantes |. 
di sa de enthusiasmo popular, sancoionou no. Paco. des 
fia “Os medicos | tinham: prohibido, tão mielindroso era o es- 
e Dado: do . enfermo, que, quesquer noticias. lhe | fossem com- E 
municadas. s + Bt a : 
PRA molestia seguia curso alarmante ea 22 dê. maio de 1888 
“os seus assistentes desesperaram da cura, »seuegbriado; + vi ER 
E, ral sad que chamasse, um padre. | ) dd A a 


Mo 


pi da do seu eai esposo “aos poticos se. Má conhe- RE 
E “-cendo o seu caracter e os “seus mais intimos sentimentos, RT 
“tomou, por conta propria, uma deliberação. gravissima : “deu-lhe FE: 
a grando. noticia recebida no. dia 13, do Rio. | o Pg) 
“Ouvindo-a, d. Pedró' teve o olhar iluminado, e. “como se 
novo sopro de vida o invadisse, reanimou- se, perguntando dia 
com voz debil: então não ha mais escravos no Brasil ? Não; o! 
responde radiante, a tado dos brasileiros: NG lei foi i votada, 


Ea 


E | iam o 
“magnanimo. 9 
A UA 
; dá RS 


Rana vw E (do 
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“throno a d. Pedro II. 


O CENTENARIO DE PEDRO Il. 
id | - 
o segundo reinado encerra-se em um pe revo- 


Ê lucionario. 
A RR OE ás que lhe arrancaram o. ERs 


a 15 de novembro de 1889, antecipando- -se de poucos annos . 
á solução DaCiiiCa PRA morte, eram a 7 de abril de. 2 E CA 


av 


i 


As revoluções têm destas impaciencias, ea segunda tão 
sofrega quanto a primeira descontou no fim do segundo im= 


perio o que a outra tinha adiantado. ne 


Nascido a 2 de dezembro de 1825, nó paço da. Boa Vista, 
este imperador de cinco annos herdava um imperio immenso 
e responsabilidades quasi tão grandes. , 

A nação estava constituida, mas ainda não E As 


“pivalidades entre brasileiros natos e brasileiros adoptivos, as 


lutas apaixonadas dos partidos, exaltadas até certo ponto por 
d, Pedro I, que tinha em coragem impetuosa o que lhe faltava 
em vontade tenaz; o descontentamento que lavrava nas Pro- 
vincias, fóra do alcance de providencias immediatas, A caren- . 
cia de verdadeiro espirito publico, de tradições administra- TE 
tivas, de educação: politica, creavam uma situação difficilima É 

para o Governo que se iniciava sob o nome dessa criança, ao 
peso de uma corda que a Rui arrancara da cabeça de 


seu pae. 


D. Pedro I, já a bordo: quasi a partir, ouviu ainda o 
rumor das acclamações ao segundo imperio. 
- Mais que o oceano, separavam o pae do filho as vicissi- 
tudes politicas, e o exilio que Já começara para o primeiro 
imperador, então, pode-se dizer, em terra estranha, porque 
pisava as taboas “de um navio inglez. ; j 

Apeado do throno pela revolução, ia continuar na sua 
patria a agitação que encontrou no Novo Mundo; a viagem 
foi um intervallo ao vae-vem é ás tempestades politicas. 


NBR é 


Ape 


vo 


Edo no anta os ARES RE assumem - 
feição 1 nova; tenção ainda intactas, caracteres ignorados, ener- 
“Bias anonymas. “até à vespera, paixões invisiveis, sentimentos 
que actuavam surdamente, perdidos na multidão de outros . 
mais apreciaveis, embora muito menos poderosos, revelam-se 


* subitamente. aos olhos do espectador; e quando se tem a 


calma e a força necessarias para desprender da emoção que 
“estes acontecimentos despertam a lição e o exemplo que OTres 
recem, não ha experiencia por mais longa. que valha esta 
lição de cousas politicas, aprendidas no curto espaço de uma 
convulsão social. 

Foi esta a escola primaria de d. adia TI. 

Não tirou logo, é certo, daquelles acontecimentos / a sta 
philosophia. ) 

Ainda era cedo para isto. 

“Mas as impressões que então se gravaram na sua me- 


moria, fecundadas mais tarde por este exame retrospectivo 
- da intelligencia, voltando ao passado em busca de reflexões 


e de lembranças, foram para elle incontestavelmente mais 
uteis que as suggestões dos seus conselheiros ou as reflexões 
de suas leituras. do à 

Começando sob tão graves auspícios o seu reinado, dom 
Pedro II tinha, entretanto, um ponto de apoio que faltou a 
seu pae, o sentimento genuinamente nacional. 

O paiz retalhado por sérias rivalidades entre os brasi- 
leiros e portuguezes que adheriram á causa da indepen- 
dencia, via então, com grande jubilo, á frente dos negocios 
“publicos, um principe nascido no Brasil. 

Uma das causas que mais decisivamente tio sobre. 
»s insuccessos do primeiro imperio, foi incontestavelmente 
a dubiedade de d. Pedro I, entre os seus conterraneos e os 


seus subditos, tentando concilliar interesses oppostos, pro- 


curando, para assegurar as sympathias populares, contentar 
o sentimento brasileiro, sem desapegar-se comtudo das sym- 
pathias que se originavam do berço. 

"* Os seus adversarios exploravam esta tendencia com todos 


- Ds exageros da furia partidaria, e não havia circumstancia 


que deixassem de aproveitar para fazerem sentir ao povo à 
preferencia da monarchia pelos portuguezes. | o 

"Basta recordar a agitação com que foi recebida nesta 
Capital a noticia da aggressão que soffreu, no largo da Ca- 


“Tioca, David Pamplona, vergastado por um soldado portuguez, 


que lhe attribuira um artigo publicado na perna sob O 
pseudonymo de Brasileiro resoluto, e 


cm e 


des novo as diga pastas. os qibitros é Edi 6 E 1 adstiira, 4 
Esta resolução prudente tranquillisou o espirito publico. 4 


O ministerio cuidou desveladamente . da ordem. ES PA A 
o a do exercito os catrande aa “ontregándo: as E 


nen a e inspiré am.  onilta ça o ; sobretudo, amnistiando o 
- presos pentes, o a ne as providencias fm net) ki 


Ea 


Dl pouco tempo a serenidade. com que foi “nal ido o. 
“novo governo. |. E O Sl E 
Ee "HAS rivalidades A hrásiléinos natos e.  Drasileiros ado- , 
“ptivos “ensanguentaram dentro em pouco a Na e as. pro- 
“vincias, principalmente a da Bahia e a do Pará. Vo TR 
: A este infortunio junte-se a calamidade. da guerra civil. 
“ e teremos em. resumo a historia deste periodo, 0 mais san 
epi de. toda a nossa vida politica. , AD RELA nho 
(8) movimento de. de abril ainda continuava, sob of. 
“novo Pora : agp 


pias e 'desorientou o povo pela RPG! fio 
IS revolução | substituiu-se á. “ordem, “tanto nos. quarteis PA 
quanto na praça publica. Desde então, por, qualquer motivo, 
mesmo o mais injustificavel e'o mais insignificante, um da Ea 
talhão se revoltava. ou a multidão se insurgia. 

“AS deposições e as insurreições se suecediam. Os pita IN 
viam quebrados os Pad que os prendiam aos seus bodas ) BR 


) ES 
R q ! 


x 


reral. e reliaberto a na RP E RD ku 
“quanto foi nefasta a influencia das idéas RR ORE sobre 
O. exercito. : Ro 

E regencia toi a anarehia « em. todo o Eds A 


“Entretanto não faltou” aos. homens. que dirigiam o paiz” 
naquella época a coragem e a decisão, a energia e à firmeza. | 


Do fundo deste. dunas sombrio avultam notavelmente a 

á figura de Evaristo da Veiga — que encarnava a um tempo; as 

“mais puras aspirações liberaes e o mais. notavel espirito de 

"moderação, e o perfil heroico do padre Feijó, “que representava. 

(o) sentimento conservador, a tenacidade patriotica e a mais- 
forte organização de homem de governo que o paiz talvez A 
senna tido até hoje. ç o)kçã a 

“Evaristo Toi, no jornalismo, o mais intransigente: PA 
sario do primeiro imperio. Não era, entretanto, um revolucio- . 
nario, agitado belo furor da demolição e pela iniransigenicia 
do odio. ; o já 

Consummada a obra de 7 ão abril, a sua palavra foi — 
moderação, e neste sentido collaborou Ro com o go- 
verno, resistindo á maré da reacção insensata. 

Diogo Antonio Feijó foi um homem talhado para as cir= 
cumstancias. O momento exigia mais vigor de vontade do que 
alto descortinio intellectual., , | o 

EA desgraça do paiz vinha da desordem. Carecia-se, antes, 
de um braço. robusto do que de um. cerebro poderoso. Feijó 
foi este braço. Ê 

Ao assumir a pasta da Pic a mais espinhosa naquella 
época, exigiu dos seus collegas de governo a mais ampla liber- 
dade e a mais absoluta confiança; nos seus meios de acção 

“Este homem forte e inquebrantavel valeu por exercitos. 
Quanto mais assustadores eram os perigos, mais viril se mos- 
trava a sua energia. “Conteve. O povo com a tropa, e quando 
a tropa se sublevou nos dias. 13 e, 44 de Julho de 31, encontrou 
o ministro no povo o apoio e a Meia precisos para combatel-a. 
São incalculaveis os serviços que deve a patria a este 
jornalista e a este ministro, os mais nobres e corajosos de- 
fensores da ordem, naquelie periodo agitado. 

O contagio da revolução ganhou no emtanto as provincias 
do Ceará, da Bahia, de Pernambuco, Pará, Maranhão, Minas 
Geraes, Matto Grosso e Rio Grande do Sul. , 

AN desgraca mais temerosa de todas, naquelle tempo, foi 
a desmembração. do Imperio, e esta possibilidade mais de uma 


vez Can se imevitavel. 


batida o por um E Lad at 
emo, a a vistas politicas. ) 


Eiican oceupou np cargo em 4» de EA já 1835. TOA 
PÃO morte de. d. Pedro E em 1824, anniquilou o Sra da, Erdste 
restauração, mas não supprimiu. as forças «de. que dispunha | E Ny 
e que foram mais proficuamente utilizadas nas fileiras dos Ef 
iberaes, moderados. a . E 

de 


; Feijó, como regente, Dutabado da grandes serviços ao à ) E 
“paiz, “como, por exemplo, a pacificação do Pará, pelo general. E 
“Andréa, militar digno: deste nome, porque significava a cora-.. 
gem subordinada ao dever, o. valor pessoal. “ao nd Rp da, 
“disciplina. ad RE a Ra 
O, no Da! opposição “parlamentar. surgiu o As Ponsérva nto 
sob a direcção [de Bernardo de Vasconcellos e Araujo Lima. 
NNE A victoria deste partido, 'em 36, pelas urnas, a | opposição 
; bem dirigida que fazia ao governo, deram-lhe o “poder. RENO PANO É Go 
: “Araujo Lima suocedeu em. 37. “ao padre. Feijó no posto | 
“de o tas mostrou- se tambem: energico e conseguiu suifocar 
Ras revolução. que, rebentou na Bahia, em 1837. E Cap IR 
Esta. revolução já estava desde muito linda A NER 
hberaes. exaltados e pelos moderados unidos ud 0 padre. 
POJON am Sr 
A “mudança de TRcetE desfaleou as RARE revolucionarias. 
- Os liberaes moderados, que se, organizaram em. “partido diseNe 
tincto, abandonaram os seus companheiros logo o Araujo 
subiu ao poder. y Et 
ERA, avoid dá Bahin ce A Ganináda —,a do Rio FERA y 
do Sul, que continuava, e a guerra civil do Maranhão E 
; “zeram em. prova a energia do novo regente. num 
"A convicção de que o paiz tinha, na phrase. de um. PRE 
tico de nota, “feito a experiencia dos BpVERH electivos”, 
a esperanca de que só um poder superior ás contingencias | : 
dos partidos. poderia pacificar. os espiritos, fizeram com que 
“no parlamento liberaes. e conservadores, homens prudentes E 
patrioticos, tomassem a iniciativa de confiar ao imperador o. 
exercicio do poder' que, pela Constituição, só, lhe RENA, ser 
entregue dahi a (res annos, 


UR, 
Ei 


Pura 


regozijo nacional. ii 


k ANE eat ! : da A k 
1841, cel ebrot u-se a cerimonia dá sas 
“ Bração e coroação, no. meio. das maiores, demionsirágões de ; 


EA) 


ne Á 
“UTAD obra que mais tada e se GATE ao E Gtnda 
Imperio era da pacificação do. paiz agitado até , ao fundo 


“por dez annos de regencia, depois de um movimento, como o 


de 7 de abril. 
De um momento para RERE não podia (0) governo do im-. 
perador conseguir este resultado; PapRaatio O, entretanto, em 


“um prazo relativamente curto. | | E REAR 


Em 1841, pacificou-se a provincia do Maranhão. y 
A revolução de São Paulo e a de Minas Geras em 1842 RE 
foram tambem suffocadas. 


“O duque de Caxias, avulta neste Denindh de nossa Eh a 


toria: foi o vencedor dos insurrectos do Maranhão, Minas Ge- ; 
raes e Rio Grande do Sul. Ê 
A revolução de 1848, em Pernambuco, Neo em 
2 de fevereiro do, anno seguinte, fechou o periodo das re- 
voluçães. ) 
(0) Imperio foi a paz. 
O seu primeiro ministerio compunha-se de liberaes:. 
Hollanda Cavalcanti, Aureliano de Souza, depois visconde de 
Sepetiba, Antonio Carlos e Martim Francisco. pi 
“Aos liberaes succederam em 1841 os. conservadores, com 


o gabinete de Villela Barbosa, marquez de Paranaguá. 


se 


Seguiu-se o ministerio do-marquez de Paraná, organizado 
em janeiro de 1843; o visconde de Macahé (liberal), 1844; 


“o do visconde de. Albuquerque, em 1846; o do visconde de 
“Caravellas, em 4847; o do visconde de Macahé, em 8 de março 


de 1848, e (o) de Paula e Souza, em 31 de maio desse mesmo 
anno; o do marquez de Olinda (conservador), em Ro de se- 


“tembro de 1848. 


Em 6 de outubro de 1849, retirou-se “do Roverio! o mar- . 
quez de Olinda, que foi substituido pelo de Monte-Alegre. 
Este ministerio demittiu-se em 1852, por fazer parte do 


Senado a maioria dos seus membros, depois de ter reprimido | 
o) trafico africano e garantido a independencia do Uruguay | 


e a do Paraguay, trucidados pela caudilhagem:. 
— Em menos de dez annos o. paiz entrou na ordem, e o que. 
eleva extraordinariamente, na gratidão nacional, o nome de 


- d. Pedro II, é que conseguiu este enorme resultado sem re- 


pressões violentas, sem perseguições crueis; vencia as Tevo- 
| , 51 


PSI 


Resp o Brasil. 


Ro 


Conseguindo a pacificação nó interior, o: Brasil teve de” 
intervir a mão armada nos negocios do Rio. da Prata. ' ; 
“A Confederação Argentina gemia sob o despotismo de 


Rosas, um dos que mais genuinamente encarnaram o espirito E 


da dietadúra militar na America. 

“Rosas aspirava ao dominio da dp pen do 
Uruguay e-do Paraguay e preparava-se, depois de: POREREUIR 
o que visava'no Prata, para fazer a guerra ao Brasil. ' 

- Em 1844, d. Pedro II encarregou o marquez de Abrantes 
de entender-se com a França e a Inglaterra sobre” a necessi- 


“dade de garantir a independencia do Uruguay. 


A Inglaterra e a França, reconhecendo a vantagem de 


“uma intervenção, SERTno nesse uno dispensando, | porém, 


o concurso do Brasil. à 

A consequencia foi que, como suas Esgnditio não obti- 
veram grande cousa, “deixaram o Prata nas garras de Rosas, 
retirando-se 'a esquadra Agi em 1847 e a franteza em 
1848. trab 
* Desde 1º de julho de 1850, o Governo Brasileiro começou 
a fornecer ao de Montevidéo as sommas aa para a 
continuação da resistencia. a E 

- À 23 de setembro deste anno ó ministro argentinô no 

Rio de Janeiro pediu os seus pda é pouco essi 

“Tres mezes depois o Brasil E gpndo um PUTO de al- 
Mianed com “o Paraguay, contra'Rosas, 
“* “No anno seguinte o governo publicava a resolução que 
tomou de detender (o) governo de Monitevidéo contra as forças 
dé Oribê é a 22º de' maio assignava-se o tratado entre º 
Brasil, o Uruguay e o Estado d'Entre-Rios. | 

Oribe capitulou em 19 de outubro, e a 21 do mez seguinte 
assignava-se, contra Rosas, outro tratado entre | (o) Brasil, (0) 
Uruguay, Entre- Rios e Corrientes. e 
FRA passagem de Tonelero e à batalha, de Monte- Glsdioa 
terminaram a campanha, pela vietoria “dos alliados. Rosas 
fugiu e a entrada dos alliados em Buenos Aires foi celebrada, 
com enthusiasmo extraordinario. Os brasileiros receberam . 
por essa occasião as mais ruidosas demonsiradões de reco- 
nhecimento, que deviam ter sido sinceras. 


Amseguradas a paz interna e a externa, conjurados os re- 


Q RD IR 


Muitos estes Monena- a quem a audiçadr armou Di braço, 
“vepresentaram, “depois, no: Imperio. papel importante. 


ro Ie encaminhou : a 
moral é material do. 


Já « o “anno de 4850 O assignala-se 1 por “dois factos dá alta 
relovancia: a abolição do tráfico ai ricano e a + induguração (ae 


pr 


pata POnade anhos dépois, já o pais tinha caminhos de ferro ci E MP 
put RICR IP RLeRE, seia de navegação fluvial; ao mesmo is 
blica. e NBA Pira 
Em menos de vinte annos a nação era outra, Poucos fp 
lustres de politica moderada e sábia | bastaram para a Som. 
secução desses resultados extraordinários. a 
O intuito de utilizar sómente. em vantagem do paiz aoti- 
- vidades' que se consumiam, em. grande parte, na luta por 
vezes ingloria da politica, determinou | em: 1853 a politica 
chamada da conciliação; o partido. conservador 00 liberal 
fundiram-se, e a união traduziu-se no governo, pelo gabinete 
de 6 de setembro, composto de membros dos dous pres, 
presidido pelo marquez de Paraná. + 
ET SÃO conciliação durou quasi cinco annos. Ep 
Bo Fossem quaes fossem as vantagens dessa fusão a par- 
tidos, não podia absolutamente ser duradoura, e, caso pro-. Expe 
longada, traria os mais serios E ser á TRaROa a do- GR rr ê 
constitucional. Sie PoE ; - Bh prada 
; Mantendo cada metade Nécia todo o seu programma par- ) 
ticular, a sua serão 7 propria, teriamos um agido sem 
nome. EE REA AE RE ho 
s Td idade num programma oa tátio as dida: 
" gencias de idéas, por meio de reciprocas concessões, ou pre- 
valecendo uma das bandeiras antigas, com a suppressão da 
"outra, ter-se-ia, em rigor um partido, e, em breve, um outro 
se organizaria,. com os antigos descontentes e com os novos 
espiritos que não pudessem encerrar às suas idéas nos «moldes 
do; politica então vigente. E ca AE DO e NBR 
- Separados os partidos, O cannador ficou oceupando (0) 
“poder até 1862. Seguiram-se os -liberaes até 1868 nd sen 
A 16 de julho desse anno abriu-se para os seus adver- 
sarios uma situação “de dez annos. ' : (RINS 
“Os liberaes occuparam de novo o posto por sete annos. 
né 20 de agosto de 1885, e reconquistaram-no a 7 de junho 
de 1889, perdendo-o a 15 de Devon Br, pelo, movimento 1 mi- 
E litar que fez a Rr onoas RR 


ás EAA Ns : À 


“berdade de ano tod o 
As circumstancias impuzeram-lhe esta necessidade para 
“assegurar a independencia. do. Paraguay e para garantir o di- 


BEAR reito e à justiça: na Republica Argentina, e no Uruguayo. Em . 


A 


1851, a guerra contra Rosas e Oribe; em 1864, a RUEnEA contra 
Solano Lopez. apo Ri a A no 

Mas num e noutro caso, não era ta com os povos vi-: 
zinhos, mas com o despotismo que os esmagava. E se nes es. 
dous casos conquistámos triumphos, elles Pon o que , / 
tinham perdido: a liberdade. 

Na luta contra Rosas, tinhamos do nosso lado o espirito 
“liberal do mundo, sem exceptuar, mesmo, a alliança de todos 
os pompa do do tyranno, que amavam a Patria « e a liber- 
ilude Je mm sia EAD 


E Pai Lopez; a semelhança. de Rosas, tinha, a ambição, da c con- | 


“ quista eo phrenesi da guerra. 
- D. Pedro representava o espirito da liberdade nica 
a tyrannia dos dous chefes de Estado; e os mais intransigentes 
“ democratas — isto é, os que prezam a liberdade verdadeira, 
“e não esse embuste traiçoeiro, esse. disfarce de carnaval. com. 
que se mascara a tyrannia para engodo dos. imbecis — não 
hesitariam de certo em responder que a civilização e a di-. 
- gnidade humana não estavam nesta pugna com a. republica | 
* daquelles, sicarios, mas com a monarchia deste rei liberal e 
magnanimo,. | e DA Pa 
“As victorias que Ko Brasil otapos então. avultom na his 
toria pelo-seu tAnes civilizador e pela sua influencia, a mais. 
fecunda, -a mais alta e nobre, sobre a confraternidade ame- 
“ricana, porque não consistiu no cortezanismo que. frisa a 
cobardia ou ingenuidade na candura de quem se deixa rou- | 
bar ou na humilhação de quem adula; mas na preoceupação. 
mnobilissima de servir o ideal da. humanidade, sem: -Sacri- 
“ficar-lhe o sentimento, igualmente sagrado da patria. ie, 
“Das nossas campanhas no Prata, que. resultou? N inde- E 
Cp pnbnci das nações flagelladas, a liberdade da navegação, q 
para todos os pavilhões, dos rios Uruguay, Paraná e Para-. 
- guay, a libertação dos. escravos no Paraguay. Sem 
A calumnia que o não poupou nem no throno, nem. no. 
exilio, tão sereno quanto a morte, e que nem ao menos o : 
o ara tranquillo no tumulo, descobriu na intervenção do. | 
FIRANDEDa, Da politica do. Prata, desejos de: paga 


4 


NAS 


* Hontem. aceusa am no A q e er augmentar o: Brasil, 
* despojando os vizinhos; agora. ace jam-no de ter. pretendido 
“diminuir a patria, para augmentar a dos argentinos. : 

AS duas falsidades se valem; a pretendida conquista. tem. 
a “mesma seriedade da imaginaria Ed A historia não 
confundirá os factos. 


Ainda não terminara a ate que. o Imperio RATOS com E 


“O governo de Montevidéo, porque. este- desattendera a justas | 
“reclamações do gabinete brasileiro, e já o Brasil estava | Ea 
braços. com o Paraguay. Ate a a 

E conhecida a historia de Solano Lopez, mais cruel o 
mais ridiculo do que Rosas. ; E 
"A viagem que fez á' Europa. exaltou-lhe extraordinarias 


“mente a ambição. Leslumbrado. pelo luxo da côrte do. se- 
“ gundo Imperio, quiz reproduzir na America a epopéa napo- Pai 
leonica. Sonhou transformar a “Republica em um Imperio, | ES 


augmentado pela conquista; e pretendeu, parodiar Bonaparte, | 
mas se acaso ha em sua vida, coisa que se assemelhe a Wa-. 
“terloo, não ha nada que se pareça com Marengo ou Austerlitz. 

“A invasão de Paysandú ea rendição de Montevidéo li- 


quidaram. a nossa pendencia no Uruguay, com. exito igual 


“ao que conseguiramos em Toneleros e Monte-Caseros. 

“ A 42 de novembro de 1864, Lopez aprisionava o vapor . 
“brasileiro Marquez de Olinda, que levava para Matto Grosso O 
“coronel Carneiro de Campos, deputado geral, “que ia assumir. 
o governo daquella Provincia, e, se não nos falha a memoria, 
“um dos que não acreditavam nos intuitos hostis de Solano. 

O nosso, compatriota e todos os seus companheiros de. 
viagem, assim” como o pessoal do.vapor, ficaram prisioneiros. 

Pouco depois 9.500 soldados paraguayos invadiam aquella 
provincia, que. então tinha apenas uma guarnição de 800. 
"homens dispersa em destacamentos. RREO e 


AL necessidade de abrir E a e MAR a Enem Bop ao 


paiz duras contingencias. 


apenas ministro do dietador seu pae, organizara cuidadosa- 
mente a força armada; tinha boa marinha e um exercito 
de oitenta mil homens. 

SO), Brasil tinha apenas quinze mil. 


“Lopez contava com a obediencia passiva dos seus com- 


patriotas, Neste ponto, a influencia dos Jesuitas aplainara q 


E RR 


Lopez, dominado pela pis de conquista, quando era 


a 


altura das emergencias. 


“ul, A influencia do imperador foi notavel capa a RAE do PURA; 


a 


É nando 4 dictádra e esta já encontrou o ) povo “meio jo bestia- a 


lizado, o) que sempre acontece quando a tyrannia impera. 
Mas, se os paraguayos iam a combater com a cegueira, de 

escravos, nós estavamos dispostos a resistir com “altivez de 

homens livres que eramos. | ço va 
- Então notou-se no paiz um AA pala aa de opinião, tão 


to “como. não: tivemos mais sinão. uma vez, na questão 


+ 


abolicionista, 
A paixão da guerra, ou antes, a RAD da dignidade, fez 

o milagre das; multiplicações dos soldados... br 
- Todos, sentiram que é mais facil improvisar- -Se um heróe 
do gue um cidadão, e que, se somos capazes de soffrer os 


mais dolorosos ultrajes aos nossos direitos “civicos,, não. sof= 


freriamos sem protestos a minima de A ia do inimigo 
externo. ' size, aruás 

EA voluntariado creou o po De a as provincias 
vinham levas e levas, de soldados, sahidos de todas as classes, 
da... lavoura, , das officinas, do commercio, da industria, das. 


academias, etc. x SR 


ai O governo Lona de DONDE Ni onda e igor nada O 
patriotismo, que attrahia, com uma, fascinação, irresistivel, O 
povo, para o sul. À situação nero) que começava estava á 

BS) paiz. inteiro ajudou-a nesta rande empresa | mas cabe 
ao governo, a-gloria de ter utilizado. proficuamente o enthy- 
siasmo nacional, provendo rapidamente. ás exigencias da 
guerra, EO PR 

Quando (0) REL O conservador DI ao Pes o em: 46 
de, Julho de 1868, só teve de seguir a orientação dos ante- 
cessores.:.., 


para as. despesas da guerra a quarta parte da sua lista civil. 
A sua actividade proverbial, augmentou-se ainda mais; visi- 
tava os arsenaes, administrava O. serviço; a sua solicitude | 
não teve limites; o seu ardor em animar os que partiam daya 
ás; suas, palavras a emoção da voz da patria. A" animação 
com que exaltava mais, se é possivel, O patriotismo dos sol- 
dados, seguiu-se, mais tarde, o) zelo com que procurava re- 
compensar os serviços da guerra. PR - 
«ioNinguem mais do que elle prezou os combatentes A ou 
a 70. N 

Não sabia só a historia da guerra; homhbeia iidibe a 
biographia do soldado: — e o seu grande coração foi sempre 
tão fiel, quanto a sua extraordinaria memoria, 
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ERR 


E fidelidade aos. compromissos descontentou. muitas vezes, ou. 
rss Dá luntarios que deveram, a segurança, da subsistencia ê: a 


desta, EBuerrase- Fa É 


“Desmintam esta, verdade “os politicos a quem. tamanha 


tranquilidade no. trabalho ao. monarcha, que-só se. esquecia 

quando a sua memoria prejudicava. a magnanimidade. do. seu A 

“caracter. Gas BEL E oo a a Ex e 
A, guerra do Paraguay toi, Para [o Brasil, uma sério de. 

“ vietorias. RE SAR | PRM o 
pe de ERRA NDÃO PRESAS o caminho triumphal. 


srt ERES E: A FERE E E 


Em 18 de. setembro, de 65 rendiam-se. os paragua: 


SER 


Uruguavana, triumpho. a que: assistiu 0 imperador 


HIS ad [E ME fer E a 


A E a historia é de apps mem não a conheco ? 


+ Si) 
SRTA 


: uruzá, “Curupaity RAE uma E uiária apagou um. revés 
Estabelecimento, Itororó, “Avahy, Lomas . Yalentinas, Angus- 
“tura, Peribebuy, Campo Grande, — são nomes a, cujo. poder RES 
evocativo surge a lembrança. de milagres de, resignação | e de 
tenacidade, “de feitos de heroismo, que, ora tocava a loucura, Ad 
ora tinha, a serenidade da firmeza, estoica. a RR Ei 
E ND não. foram. só os feitos darmas os unicos. sacrifícios PR 


TA 


1/0 de 


Ea eria diminuir muito sensivelmente 0 alo! ida hrasi- 
Teiros esquecer, que tendo contra si um exercito. disciplinádo — 
e valente, bem provido de material bellico e de meios de 
subsistencia, “dirigido por officiaes europeus. de . competencia 
— lutaram ainda contra a resistencia da natureza num paiz 
desconhecido. quasi totalmente para nós, contra as epidemias, 
a fome, a sêde, a. infecção | dos. pantanos; e que se expuzeram 
“virilmente into: ás. balas. dos. nimigos quanto ás devastações. 
“do. “cholera;' avançaram sempre, . quer quando. a. terra. lhes 
cusava uma gotta dagua para. matar a. sêde, “quer. quando, se. 
“ desenrolavam diante delles a extensão dos alagadiços, a, dureza 
“das escarpas, o emmaranhamento das. florestas, as mil trahições ; 
com que. a natureza collaborava. nas dos FLAG OS e Uri 
EA: - Barroso, . “Inhaúma, “Delphim. de Carvalho, Tamandaré, 
Mani e Barros, Caxias, Herval, Porto Alegre, Camara e tan-. 
tos outros que seria impossivel, enumerar — estão pa 


 assooiados: ás ss desta campanha a Ho 5 


NE por. que. ai idas Sa os que não do, pelo. 
anta compatriotas. nossos, “combateram “como brasi- 
? leiros, “desde. Augusto. Levergier que, antes. de declarada a 
“guerra f a, conteve, em distancia, não com. os “seus dois mil ho- 


À Lopez, os. nove mil homens de Barrios e. “Resquin, que. inva- 


da segunda phase da. guerra ? 


A 


lado na grande lista dos que. lonraram a. farda. 


X 


“um tyranno, em. desespero. : Es . 


ae não haja um sobrevivente aos que combateram. no Sul. 


damente, "o seu nome. o fg , 


nista enche o reinado. » 


reinado s 


sempre a bola negra. do captiveiro. VE UR 


ER / 


E Hoje não, desde que, não lhe querem. negar a. porção asd 
! gloria. correspondente aos sacrificios, bravura pessoal, sciencia 
de homem de guerra, tenacidade e sangue frio, qualidades | 
“estas que elle revelou em alto grão, numa phase das mais 
E da campanha, quando, commandando. em chefe, depois 
“de Lomas Valentinas, se internou no Paraguay, para sofírer, 
“ entre las! hostilidades de um solo Hospotos as hostilidades fm : 


Não passaram ainda tantos annos, Ra RREA guerra, v 


O testemunho dos companheiros de armas do Conde 
“Eu basta para: demonstrar que não se póde escrever a his- 
toria da guerra do Paraguay | sem lembrar, “honrando dei. 


Terminada a guerra do Paraguay, a diostão aholício- 


Se quizermos remontar até ás origens. mais afastadas, | 
“Duscariamos antes, muito antes da independencia, os pri- 
'meiros raios precursores de 13 de maio; o negro já se. destaca. eo 
no. crepusculo da vida colonial, quer: iniciando em Palmares. 

(o) que a serra de Cubatão ultimou, quer servindo as explora- . E 
| ções. revolucionarias dos inconfidentes de Minas, como depois | 
- tinha de entrar ainda nos caleulos dos adversarios a) terceiro 


No escrutínio secreto das nossas conspirações. entrava ; 


Não: deixaria de ser curioso o. estudo da tililidiado E 
captivo, não no. senao da: lavoura mas no. serviço. Sa poli- 


"mens, mas com o seu nome, que não era desconhecido Be 


as “A 


“diram Matto Grosso, até O Conde dEu, a figura mais saliente e 


Em outras condições, não mencionariamos o “seu nome | Ea 


/ 


ção, do muito 


ê na tan é os partidos e dos governos. 
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“Mais curioso ainda seria estudar, nas colleeções dos Mona 
naes, nos pamphletos, nos discursos “dos centros de lavoura e 


dos meetings, nas discussões. parlamentares, as feições varias 


da opinião no tocante ao nana si NENSAEE; neta grande RAE 


“questão. 


Quando à abolição não era uma  Quenião victoriosa, quando, 


se apresentava como uma importuna, de sacola, supplicando 


nos theatros, esmolando nos leilões de prendas, aproveitando - 


o enternecimento das festas intimas para balbuciar uma sup- 
plica, quando as cartas de alforria se citavam com elogios 


e surpresa, como provas de magnanimidade, — numa verba | 
testamentaria,f entre os adereços de um dote rico, como. 


incidente de um jantar de baptizado — não havia grande 
empenho em recusar ao imperador o titulo de abolicionista. 


Mais tarde, quando a idéa fazia e desfazia governos, aa 


opposição via no imperador um abolicionista, tanto que du- 
rante o gabinete 6 de junho, como tinham feito em' 71, sob 


o ministerio de 7 de março, não cessavam de agular contra 0 à 


monareha os. resentimentos dos: agricultores. 

Em 84 não hesitaram até em ameaçal-o com a morte, 
dizendo-lhe que onde não chegasse a palavra foneria chegar 
uma bala. 

' Fautor da abolição para uns, inspirando pelo logo 

o gabinete do visconde do Rio-Branco, ou animando a guerra 

à propriedade pelo pacto com o gabinete Dantas — d. Pedro II 

“era tambem para os que. conheciam que o nome “de abolicio- 

nista. glorificava mais o Tel, O patrocinador do escravismo. 
Reprimiu e supprimiu o trafico em 1850, cedendo á ameaça 
dos canhões inglezes. Deixou que libertassem os nascituros 

em 1871, para se fingir de rei kberal aos olhos da Europa, 

e dos signatarios da famosa carta, em que assignaram, entre 

outros, o duque e o principe de Broglie, Laboulaye, Guizot, 

Henri Martin. Acceitou em 1884 o projecto de 15 de julho 

visando engodar o abolicionismo, com as apparencias de uma 

convicção que desmentia, pelos mil embaraços que creava, a 


“politica do gabinete. (E convém dizer que este ministerio foi, 


no dizer dos seus adversariós, o mais violento que já se conhe- 
ceu. E o projecto abolicionista, depois de ser o projecto-féra, 
antes da abolição, foi considerado, depois della feita, um pro- 
“jecto atrazado !). Em 1888 permittiu que a lei de 13 de maio 
coroasse a obra do abolicionismo, não só porque a libertação 
já não era uma reforma, e sim uma medida de ordem publica, 


XY 


“a 
! 


que fez. pela, fortahá dos. A 
s ignora | sem duvida qual foi a sua influencia 


Eos 


ne E Cao O REVISTA. DO INSTITUTO. masmoRIcO 


ER RT p 


mas eia: porque inha atirar para a corôa as Bit 
pathias da abolição. -. 

Ha visivel erro nestas opiniões. Abd D. Pedro 

toi abolicionista tanto quanto póde ser um rei, compenetrado 
da sua missão de chefe de Estado, incompativel. com a de 
chefe de Ro bor mais BEE au seja o seu pros 
gramma., . iam 
"Mas por mais or tos que fossem os daiane aboucio: 
nistas: do imperador, elle não podia esquecer de que era rei 
num -paiz, em que a fortuna. publica assentava na anca, 
e a agricultura no captiveiro. . 

Sea sabedoria politica ianisietigso no sudicaliário; dá A 7 
Sgt da philanthropia, todos poderiam ser estadistas, com exce-. 
“ pção dos homens crueis. o] 

“O imperador, quanto ao abolisiongano, ERR sad mo- 
derado, e prudente, Não» fosse, elle chefe de Estado, e talvez 
“não houvesse emancipador mais “intransigente do que elle. 

“A lei de 7 de novembro de 1831 abolira o trafico; a lei, 
: porém, não foi executada. O governo, nos annos climatericos 
"da regencia, mal. dispunha de recursos para reprimir. a anar- 

chia: como fazer respeitar uma lei a que fugiam tão facil- 
mente os traficantes de escravos, ajudados por audacia, for- 
tuna e, sobretudo, pela vastissima costa do Brasil, que: não . 
podia ser hem vigiada? - Eos pal, 
- O segundo Imperio, de 1840 a 1849, toi absorvido pela 
grande obra de. pacificação interna. 
“À sua marinha, muito limitada então, combatia no norte 
“ e no-sul do paiz. 

Demais, ainda quando Dunódis o Otabnas sem attrodzar 

a sua luta contra ; o espirito da revolta, iniciar tambem uma. 
guerra contra o trafico, — poderia naquelle momento com- 
metter. esta imprudencia, alicnando do throno a classe mais 
poderosa então, a mais conservadora, a que mais eficazmente 
collaborava com elle em firmar a ordem ameaçado; e cón-. 
seguir a paz ? ea À 

A Sabinada, por ARES foi uma SR toleno! sia 

-na capital da Bahia, e se facilmente conseguiram suffocal-a, 
deve-se em grande parte. o resultado ao auxilio proficuo “dos 
agricultores da provincia; que ajudaram com “dinheiro e. 
armas: 0: governo central. Estivesse esta classe conservadora 
divorciada . da regencia, e esta teria contra si não mais uma 
cidade, mas a, provincia inteira. 

O Imperio não vingaria se ousasse fazer então. guerrá 

de: exterminio ao captiveiro, Quando em 1845 o bill Abedeen 
entregou os traficantes à vingança das esquadras inglezas, . 


] 
J 


“mesm 1 1 o Imperio a apenda 19 
H sua. bra mais. “inadiavel. e “mais importante: a da unidade E 
io MSM Det ce SR de 

“O paiz. passou então. por. grandes provações: hora 
; reagir pelas “armas contra. “as violencias da Inglaterra, & de- 
mais, soffria no interior a pressão dos traficantes, que ex-. 
ploravam a, indignação . publica, , aconselhando que ceder, da 
pirataria era capitular coyardemente ante as ameaças do es- H 
, trangeiro. td Ci 

“À opinião do. imperador não. era, desconheçida . Ee na 
guem: queria effectivamente a abolição do trafico, e, soffria 
com a sua patria a humilhação que, lhe, infligia a Inglaterra. 

Mas os seus sentimentos philanthropicos eram contraria- 
dos, porque, como. dizia o governo. em nota diplomatiça, se 
ecra difficil convencer os, que viviam do, captiveiro, da neces- 
sidade de abolir o trafico, os obstaculos tornavam-se, insy- 
peraveis, porque uma questão. de honra COND liCAN a O, DEOr 
blema, e exigia-se do Brasil, pela força, “uma reforma que E 


elle. desejava fazer voluntariamente”. “Estes excessos, ac- 


crescentava ainda o gabinete, referindo-se, á.. intervenção. in- 
gleza, diminuem a autoridade do governo imperial sobre seus 
agentes administrativos. e judiciarios e sobre q. DAVO Fa tpia 

Em 4850 o governo conseguiu então reprimir o contra- 
bando negro, depois do insuccesso dos navios inglezes,, a 
“O. gabinete. do marquez de Olinda. fez executar. com fir- 
meza a. Jei votada pelo parlamento,. contra, o trafico. «uia 
Euzebio de Queiroz, ministro da Justiça, nesse, Petas 
foi. implacavel contra os negreiros, quer, mandando, vigiar 
toda a costa, quer punindo severamente .os criminosos. ,... 
- A escravidão tornou-se, depois destas medidas, um com- 
mercio puramente nacional; cessara a. Ro negra. Isto, 

entretanto, . mão bastâva ja. Ma 48! 

» «Aolei de 7 de novembro de: 1834 .e(á de 4 Pe Edi 
“de 1850 juntou-se a de 28 de setembro, de 1871, D. Redro H 
encontrou no visconde do Rio-Branco um, homem digno da 
confiança que depositara em, Euzebio de Queiroz, ... a 
«Os que attribuem a attitude do imperador, como, eman- 
cipador, durante o. gabinete de 7 de março, á carta da, Sor 
ciedade Franceza em favor da abolição, falstam ou ignoram 
os factos. A carta é de julho de 1866. Ea 

«» Ora, sem, recordar ainda uma vez a, attitude do. ines 
rador em 1850, quando, sustentando Euzebio de Queiroz, pÔZz 
fim..ao. trafico, temos que d.. Pedro II, não: cedendo .a in- 
fluencia extranhas, mas obedecendo simplesmente aos, seus sen- 
timentos de homem e ás inposições de sua philanthropia, re- 


aa E toqunidia dos. conferenciadores ou a eia dos 
a ala se em. Rena Mamanitarias 


Rei botstitao toa e no venda nortear-se ho 
inião, não RO perânio é a leio e as conveniencias pola 


fembor não se encarnava. em um | batido Sesi “ap nas. no 
“espirito ou no. coração daquelles' que, por seu, “descortino Jia 
telleciual ou or sãa: pRleaRa moral, excediam o mivel com- 


À 


| “As iuloiines boi brands ou: e pgs tdi us Nac, 
“então. se formaram, Rag muitas vezes do ds is 
animação e applausos. AR RSA DEVE 
- Favoreceu largamente as manumissões “conferindo: re- A 
- compensas, titulos e condecorações a. quem libertava escravos”. 
2 BS: Q que: diz a este respeito o sr. Mossé, um. escriptor . «Pd 
fem informado sobre a politica brasileira, no seu adere gia 
“estudo sobre o grande monarcha: : ni A 
E “Quando a Ordem dos Benedictinos, em piio) geral, 
y - no dia 3 de maio de 1866, proclamou a liberdade dos filhos Vi Ae 
pp de! escravos, que possuia, e que se elevavam 'a 4.600, o im- Eis 1 
À Ne perador foi pessoalmente ao Mosteiro: de. São Bento do Rio . 
oo felicitar 0 RR geral, a quem Edi em mão propria. Eai 
ei a presente. PAS Ri AN ae Pa 
A imprensa inteira deu noticia des passo do. chefe do Ee 
Estado, e “applaudio- o calorosamente.. A ! NEC a 
“Como imperador, d. Pedro H tinha o usufructo de pr oRR ao do: 
numero de escravos, chamados eseravos da Nação. Conside- 
“vava-os antes a do que escravos. Revenda salario, RN 


A 


e 


tasse as idéas de: Pimenta Bueno, com excepção da emancipação, 


aves ode E 


dos escravos. que desejavam e no Esanaite 
“Em sua propriedade | “ÃO: Santa Cruz, enios do Rio. as 


Janeiro, encarregou-se da. educação de muitos filhos destes. a 


“libertos que partiam para a guerra, e libertou, á sua, custa, 
as mulheres e os filhos destes defensores da patria. Mn 
Estes factos todos nós conhecemos. Mas à verdade pr = 
“clamada por um: estrangeiro, filho de um paiz republicano, 
tem um caracter de e e de ua incontes 


Ainda ninguem. esqueceu, “além disso, as Ea o: im 
perador quando a Camara Municipal, não ha muitos annos, fe 
tejando o anniversario natalició da monarchia, ta Dor, es 
occasião, pRRuaaas cartas da liberdade. ER a 


eins as por mais de uma vez, pronunciou, ne 
as suas convicções emancipadoras, e traduzindo o seu inter 
condoido pelos infelizes escravos que encontrava. nas. “cad 
Não foi, apenas, como . homem, que O sr. a Rs 
se esforçou em favor dos captivos. 

Desde 1865 tez sentir sempre aos seus “ministros E neces 
sidade de cuidarem no grande problema, que devia ser. resol. 

vido com prudencia, pela emancipação gradual. CNE OR A 
Et e sinceridade de sua, opinião demonstrou, pelo acolhi- 
“mento que deu, em janeiro de 1866, aos projectos do conse. 
“lheiro Pimenta Bueno, “que foram logo apresentados ao mar- 
“quez, de Olinda, então presidente do Conselho, Para serem | E 
-submettidos | ao Conselho de Estado. ; end bia 
“A opposição do marquez de Olinda á fórma e á opinião ns 
“conselheiros de Estado Souza. Franco e “Sapucahy, allegando ço 
“que, emquanto durasse a a guerra do Paraguay, não era conve- Ê 
gana tratar desta questão, adiou a solução do problema. E 
- Zacharias de Góes e Vasconcellos, presidente do Gabinete | 
de 3 de agosto de 1866, não tinha Guara a reforma, as pre- 
venções “do marquez de Olinda. ; y RS 

“Em 1867 os projectos de Pimenta Bueno foram. discátidos no 
“pelo Conselho de Estado. RR VE 

Mas a maioria do Ensaio: dé Estado, se Ra que accei- 


w 


ei 


com o Paraguay o “governo deveria apresentar o pr 
"Terminada à guerra, 0 ministro que' então: govertiava op- 


Ap g'refotma.” à BS da 0 io 


“O Ministério S. Vicente não dote encaminhar a. reforma, 


que. foi “feita, como se sabe, pelo gabinete de 7 de março; pre- 


“sidido pelo visconde doRio-Branco; depois de fortissima. luta, 
“em que este homem, defendendo a reforma contra uma oppo- 


sição grande pelo riumero'e maior ainda pela tenacidade e 


- pelo: talento, se revelou | superior pedia e orador. con- 


summado..- ? / vb 
O imperador estava em Alexandria ati teve a noticia 


de que fôra votada. a lei de 28 de setembro de As, libertando 
os filhos de escravos; o seu jubilo foi extraordinario. E 
Cerceada pela repressão do tráfico e pela libertação dos 
nascituros, a escravidão terminaria pela aeção “natural do, 
tempo e da morte. 
Mas uma legitima e patriotica ansiedade não permittiu 
que entregassemos a estes dous factores cegos da abolição a 


solução do grande problema. 


Em 1879 abriu-se a campanha memoravel do abolicio- 


“nismo, que só terminou a 13 de maio de 1888. 


Em 1880, fundava-se a Sociedade Brasileira contra a Es- 
cravidão; multiplicaram- se em todos os pontos do imperio, não 


“Só nas capitaes, mas no interior das Eron — clubs “aboli-. 


cionistas. 


A luta, foi tenaz; porém, a Sad O ion mante- 


ve-se geralmente moderada, suffocando muitas vezes as €x- 


* pansões dos mais legitimos sentimentos. ; 


A idéa abolicionista teve no ministerio de 6 de junho o 
seu mais legitimo representante no governo. é 

Organizado em 1884, e tendo por-presidente. do conselho o 
sr. conselheiro Dantas, arvorou em programma o projecto de 
45 de julho, apresentado na Gamara dos Deputados Es se- 
UA conselheiro Rodolpho Dantas. - |. 

“ A'idéa capital do projecto: era a libertação dos sexagenarios 
sem “indemnização”. 
" Era O golpe mais forte que no momento um governo podia 
desfechar em uma A açao que não podia ser eliminada ae 
um traço. 

- O projecto de 15 de julho tinha este tida alcance: 
libertando, sem indemnização, desconhecia a legitimidade da 
propriedade escrava; emancipando os sexagenarios, arrancava 
não só ao captiveiro os que effectivamente tinham attingido 


esta idade, mas tambem, grande numero de africanos que, 


total para “1899, lembrou. ainda que. dm iptu do te a a pás Er 
etos bs 


“ 


eiro sentiram a 
— gravid: ituadão, “do mistério," combar 
"* tido noat “moção de dês onfiafica; à telétire “moção 
Re vaias”, hão em batalha capa no terreno! dos princip os! 
“Maso espirito que animava o 6 de junho impoz. 'aos inis- 
torios-que lhe sutcederám' a” niecêssidade de cuidar dá questão, 
ue Toi finalmente resolvida'pelo ministerio de 10'de marido, | 
presidido pelo honrado sr. conselheiro João “Alfredo favorecido vagas 
“em grande parte' tambem pelo “desanimo dos fazendeiros, EO O A ARE 
alforriavam em massa, no intuito” “de prender. 'os libertos ás. 
fazendas pela gratidão; pela tugá dos captivos, animáidos' pelos | 
“bropágandistas; pela recusa do exercito em obedecer 'a otdem 
de tolher 0 exodo dós” escravos; pelo acoutamento. exercido “em : 
larga escala, com à nmiaior publicidade, tomo protésto & lei 
ada pela abolição da pena de agoites, iatligida aos Captivos. 


“""A nóticia da promulgação. da lei de 13 de maio, como a da. 
lei de: 1874, sorpreendeu” o mónarcha no" estrangeiro; mas 
“êésta vez à grata nova ia, póde: dizér- Sê; encontrar” um mori-. 
bundo, 2Ês os soecorros da religião o tinham preparado para, o 
punto “final. 4 ; 145 nm do a STONE ES pt PAi Ca Sa) d 


“ Dir-se-ia | que o destino só esperava. que soasse 0 ultimo 
momento “do captiveiro Para extinguir à vida. do monarcha. 
Os que o cercavam hesitavam em. “communicar-lhe o grande a a 
suocêsso . o a 


; RM 


“Temiam que a emoção lhe apressasse a morte; e que a vida 
se desprendesse- pelo arranco' desse coração sobresaltado pelo. 
dubilo e quebrado pela enfermidade. Mas reflectiram tambem 
em “que seria cruelmente (o) verem partir da vida ignorando (9) 

acontecimento, que o encheu de tantas esperanças e de tantas 
“apprehensões. Esta noticia viria, quem sabe, iluminar as 
“Sombras de sua agonia, dar-lhe, antes do somno que: não 
acaba, a santa. alegria, de um grande sonho realizado. : em 


? Roubavam-lhe, talvez, algumas horas de vida, se se póde 
“chamar assim a estes momentos em que se percebe'a invasão 
lenta da morte. Mas quem não trocaria a prolongação | desta . 
“angustia pelo abalo subito, pelo, jubilo fulminante que ter- 
minasse tudo isso? 


“Demais, já envolvido por Nato mysterioso crepusculo, sem Pede ioga 

; enxergar talvez os que'o cercavam, sem. saber que mãos aper- Vis 

* “tavam mais as suas, sem perceber — por entre 0 nevoeiro “da PR 
E morte, os olhos que la oa au pe. as' suas barbas REA 


MRE. 


“sem que se a! os: que devil cair na cova, do. 
“ captiveiro, ou no feretro do. rei. E E rd a 

“Era mais consolador e mais humano mostrar-lhe uma. Cd 
“outra, fraternizando pelos mesmos receios, identificadas pelos 


mesmos enthusiasmos, envoltas no Tulgor, ee as transfigurava, 


da mesma idéa. | 
;B se esta sorpresa tivesse (0) prestígio de. uma resurreição ! 
“A sua augusta,. consorte deu-lhe a noticia; 


A vida concentrou-se no olhar do moribundo . “Não ha 


então mais escravos no Brasil?” E tendo a confirmação do. 


grande facto, accrescentou: “Rendamos graças a Deus; enviem, 


a Isabel a minha benção e as minhas felicitações á acho; e ao 
parlamento”. 


Brasil de 4840 a 1889; tanto se identificavam o coração da 
patria e do povo, a vontade do rei e a dos seus subditos. . 


À Seguiu-se, um silencio e disse: “Oh! grande povo! aa 
povo PE as lagrimas sagraram a sinceridade desta emoção.. Hd 
“A historia do reinado de d. Pedro II é a historia do 


Não ha um acontecimento notavel, neste periodo, a: que 


“seja alheia a influencia benefica do imperador : 


A. ordem. publica restabelecida, fortalecida a união. do 


imperio, pacificados os “animos mais hostis, suffocados os as- 


somos de rebellião, quer pela energia em combater os rebeldes, . 
quer pela magnanimidade em perdoal-os, após a victoria da . 


legalidade, o imperador, depois de ser a paz, foi a civilização. 
Entretanto, todas as vezes que o brio nacional offendido 
reagiu, 49 imperador inspirava-se nos mesmos sentimentos de 
sua patria. 
E altamente expressiva a sua attitude dndiite a guerra . 
do Paraguay, por occasião do bill Aberdeen, e da SARRO 


“Christie. 


Personagem notavel na revolução franceza propoz à a morte. 
de Luiz XVI sem phrases. 


A historia, para glorificar d. Pedro IL, póde adoptar o: 
lacohismo de que se serviu Siêves. 


x 


Em frente ás audacias da industri ia negreira e aos con= 


selhos dos que lhe lembraram a conveniencia de transigir, 


por amor á ordem publica, elle soube dizer que preferia, ; 


perder a corda a consentir na continuação do trafico. 


A mesma fir meza revelou quando lhe aconselha veia que. 
; / ) 


| 


e evolen no “as duas a vir a 
* tudes deste BOTO CR e RA ) se 
Ê O. palacio em que os tinha, em gertias ins o aspecto da 
“desses conventos sitiados' pela pobreza. Grande parte de seus 
- vencimentos consumia-se em esmolas. | 
E dessas audiencias. de caridade, Rana sabia deses-. 
“perançado. au i 
Oiar do rei era tão adeeisial aos necessitados quanto O 
“de “qualquer dos seus subditos. Ê EA bol 
A viuvez, a. orphandade, as familias. desamparadas PR ei 
“servidores “do Estado, (o) talento RUE EnPoNdpidO, não batiam em | 
) vão á sua porta. ai 
dota “Não será difficil nomear de homens de. ciencia, os. ho-. 
“mens de letras, os artistas, que foram conduzidos por essa | 
— mão bemfeitora.. ; Pcs ie 
E “quando — .o que suecedeu não raras vezes — o Gus ao! 
* quecimento destes beneficios era ar unica retribuição de ta- 
“manha generosidade, uma queixa sequer não partia do pro- 
1 tector desinteressado, que tinha o espirito sufficiente para. 
E 4 conhecer os homens e o coração muito grande para. não des-. Pd 
prezal-os. Se o remorso não pungia os ingratos, elles fino 
a “cavam impunes, porque nem a mais mesa recriminação lem-. 
de “brava-lhes o favor esquecido. | 
Subindo ao throno num “periodo deito: amnistiou todos 
os rebeldes. Não pesa sobre o seu nome, não mancha a sua. 
: “memoria nenhuma dessas Meleniias En ás vezes, as o 
| “staneias justificam. 
A sua philantropia corrigiu sempre a oracao do Codigo 
“Penal: a pena de morte, marcada na lei, depois de certa encEa, 
unca. mais foi autorizada pelo. monarcha. 
Eros A Juando, ultimamente, a 16 de julho de 1889, um des-. 
as “vairado. attentou contra a sua Egas É ninguem duvidou 
: sequer da magnanimidade de sua alma e da infabilidade de 
seu perdão, e 
A propaganda republicana contou sempre com a sua to- 
“Jeraneia sem limites. Ninguem | “apontará um facto sequer 
“que “desminta essa serenidade inalteravel, deante das aggres-. 
sões mais injustas, que, ás vezes, indicavam mais 0 desrespeito 
É por uma autoridade que, sabiam todos, não toleraria a menor. 
“reacção, do que à sinceridade de crenças politicas radicaes. 
A “imprensa, durante. o geu reinado, nunca teve peias.. 
“Basta dizer ane, no mais acceso da guerra do Paraguay, um 
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aan 


j ) 


y 


panda, o “que, entretanto, “não a poupara 
offensas ? E PER ; ao 
Er dAS “queixas que chegavam até ao seu throno não eran AM 
baldadamento formuladas. E SRA EUR A 

“A sua pasmosa actividade permittia-lhe ouvir os “peredo! 
guidos que lhe pediam, protecção, e lêr nos  jornãos. os pro- y 
stos dos. descontentes “contra o governo. PSA E NS 


De pontos extremos do Imperio, de. localidades om: > a 

ginquas vinham. foragidos invocar o seu auxil é: os partidos E 
"em opposição. voltavam-se para elle. As victimas de. vio- no 
* lencias policiaes, de arbitrariedades de. mandões de. ldoia, — ; 
de sentenças iniquas; “ou pela imprensa, em artigos. sob a. 
€ nhecida rubrica — A Sua Magestade o Imperador, ou ver-. 
e balmente, appellavam nara. a sua justiça, que, nunca. pega 
aa dra PARES PR O 
Ep Esta vigilancia ibsnoniadai ta solicitud 8 
“com. que procurava conhecer. até às mais intimas particula- | 
E ridades os negocios publicos, eram O jose det dos e e a 
contiança. dos desanimados. à 
é Não via no povo apenas a massa. pedalas em que as. 
" parcellas se confundem e se annullam na somma total. 

Ta além, buscava enxergar no todo o detalhe. das phreo 

sionomias, e a vida dos individuos. E 
Sabia a historia do paiz, e a. historia de muitos. do seus 


" Bubditos. Ro 

A sua retentiva adinidávol era 0. mais prodigioso! dino 
diccionarios biographicos. E esta seiencia não era um sim 
ples curiosidade, uma bisbilhotice banal. Tinha na. “memoria 
o processo do seu tempo e folheava-o com . intoresse Eno ta 
juiz integerrimo. RETOS A 

Conhecia muitos dos seus: compatriotas: Rn ai “que , 
os proprios vizinhos ou affeiçoados; e quanto esta miraculosa AR. 
memoria não prestou de relevantes serviços Ro moralidade do. aço 
governo e á dignidado da patria | E 


pe 


seu rBiindo. 


Rd 


É disse “uma occasião, e com E mais de - “uma “vez, de- 


" mavam da victoria, elle recusou a offerta do monumento e. 
pediu que. o producto da. grande subscripção popular, gi 3 


ka 


“ monstrou, a sinceridade desta phrase, antepondo os Db 
“do ensino aos. interesses de sua. posição. 


“Que ! — replicava, aos seus ministros que. lhe pa 
a a conveniencia de edificar um palacio. imperial —. 


cuidar. em palacio quando não. possuimos escolas, nem esta- 
“ belecimentos de ensino em numero sufficiente | Actualmente 


PRO Ce images de vias de: communicação, de. RRBTAÇÃO, + 
e: de escolas.” ANOS “ 


“Quando a Municipalidade ea sn do ben após 


ai tea Us terminação “da guerra do. Paraguay, . quizeram 


“elevar-lhe uma estatua, em reconhecimento á sua firmeza 


* patriotica, em não ceder ás. “apprehensões dos que desani- 


“esse fim, fosse applicada á á creação de escolas. 


“Uma democracia corôada”, eis a definição que deu 


"Gladstone da monarchia brasileira, sob o governo. de “dom, 
Pedro HH: k 


A historia dos ultimos cincoenta annos justifica. plena- 


mente a asserção do illustre estadista. e 
O governo do Brasil era uma excepção dos. ae paizes 


na America, não sómente sob o ponto de vista das instituições, 
mas “tambem no tocante ao espirito verdadeiramente liberal. 
“que o distinguia. 


4 à 3 é Er x y 

“A “monarchia nunca foi, em nosso paiz, um obstaculo go 
- liberdade; e o monarcha foi. pa o mais firme defensor que. 
“ella encontrou. 


1 


Cercado de Republicas, oleo em unidade quanto á 


“fórma. de. governo, o Brasil soube annullar as desconfianças 
“que porventura desta singularidade que um' governo pura- 
mente popular deve nam as condições “que geralmente não 
possue. N 

“O caracter do monarcha explica em grande parte o ca- 


“raeter “da Monarchia. 


D. Pedro I e “d. Pedro II são duas figuras que se dis- 
a mais pela dissimilhança das. feições do que se ap- 
“proximam pela identidade dos traços.. 

o “Nelles, as divergencias eram mais caracteristicas do que 
e o pente de contacio. f 


Vida 


tpAs 


NS 


NE 


Di Pedro q tinha as onda precisas á pobdulita o 
“sceptro; d. Pedro I as virtudes. indispensaveis á sua conser- 
“vação. a 
/ No primeiro, a. imaginação Rodo nina o no segundo, a o 
reflexão. Aquelle fundou o Imperio e não soube conserval-o;. 
este, consolidou pela paz e pela tolerância, o poder que a 


k 


revolução lhe entregou. ! + 
Não sabemos se d. Pedro II daria 0 grito do Ypiranga; 


“mas' podemos affirmar que d. Pedro I não atravessaria tão 

prudentemente os perigos dos primeiros annos do segundo 

reinado, nem- resolveria com tamanho acerto os arduos pro- 
“blemas de meio seculo de administração. 

j Arrebatado e apaixonado, energico sem tenacidade, e. 
forte sem calma, podendo improvisar soluções felizes, mas 

incapaz, talvez, de medital-as longamente; preferindo, nos 

momentos difficeis, para abrir caminho, arrombar as portas, 
do que dar volta á chave; espirito transbordante e tempera- 

mento inquieto, ora, como nos dias que precederam o 7 de 

abril, parecendo disposto a arrostar tudo; ora, como se viu 

depois, deixando precipitadamente o throno, o paço e a ci- 

cade; amando os exercicios physicos violentos, guiando com 

maior pericia um carro do que o governo; quanto difíerente 

foi moral e physicamente do filho, mais amigo do gabinete e 

do estudo, do que da sella do cavallo, rei philosopho e não 
rei cavalleiro, norteando-se antes por Marco Aurelio, do que. 

por Cesar; amando mais nos Commentarios os dotes do es- . 
criptor, do que os feitos do guerreiro; reservado e calmo, mais 
óbservador do que apaixonado; cheio desta serenidade que 
“resulta da intelligencia educada na reflexão e do coração san- 
tificado pela bondade; sem affectação e sem expansões le- y 
vianas; tendo, na physionomia, desde os primeiros annos, esta 
expressão de austeridade que parecia a sombra deixada pela 
revolução ? 

Uma solida cultura ERA RE preparou-lhe o espirito 
para o governo; a experiencia fecundou o producto destas 
leituras. 

A sua memoria prodigiosa exerceu-se em todos os ramos 
do saber humano; às literaturas antigas é modernas, as scien- 
cias physicas e naturaes, o estudo dos problemas politicos € 
das questões administrativas. As suas viagens eram excursões 
scientificas. Descansava variando de oceupações, sem esquecer 
comtudo, nesta multiplicidade de trabalhos, os seus deveres” 
de chefe de Estado. 

Neste particular a sua actividade era incrivel. Lia todos 
cs jornaes da Capital e muitos das Provincias. Tinha funceio- 
narios incumbidos de extractar e marcar os escriptos que se 


4 


eram particularmente rtguioe À 


“A sua] minuciosidade, em ar de todos os DESA 
E governo, fez com que dessem o nome de sabbatina aos des- 
pachos ministeriaes, que geralmente se prolongavam até á 


madrugada. 
Visitou o paiz mais de uma vez, e, se fatigava os seus 


ministros nos despachos, cansava a sua comitiva nas viagens. 


Escolas, cadeias, repartições, quarteis, monumentos, pre- 
ciosidades naturaes, nada escapa é sua curiosidade. ; 
E não se limitava a percorrer os edificios publicos: in= 
terrogava os homens e conversava com as crianças; ouvia os 
presos, escutava os pretendentes; e quantas vezes a reparação 
“de injustiças, a recompensa de serviços ignorados, a protecção 
ao infortunio, não resultava dessas conversas tão rapidas, que 


se succediam e que faziam suppôr aos circumstantes que o 


espirito do monarcha esqueceria as palavras que ouvira e 


que julgaram provocadas apenas PRE uma curiosidade indif-. 


ferente! 
A popularidade do imperador não a deveu elle, entretanto, 


ás suas qualidades de chefe de Estado, e, sim, ás suas vir- 


* 


tudes.. 

OF pequeno numero dos que souberam distinguir na abra 
do desenvolvimento nacional a influencia do monarcha, estes 
sómente podem dar completo testemunho em favor do patrio- 


tismo de sua politica. 


O povo, em geral, julga por outro processo que é seguro. 


tambem. Erro seria acreditar que os brasileiros prezavam no 


imperador sómente a suprema autoridade do Estado. Elle: 


- amou, antes de tudo, nelle, o homem, e do homem as suas 
“virtudes; o concidadão e não o rei. Esta afífeição tinha um 
cunho de ternura filial. E a virtude do imperador que mais 
captivou o povo foi a bondade. 
Quantas vezes o “cidadão perseguido não invocou em vão 
o auxilio das autoridades locaes ? Quantas vezes o pretendente, 
certo do seu direito, não viu frustradas as suas tentativas ? 
Quantas vezes não foi recebido com mão humor ou despedido 
com desprezo ? Ê 
Entretanto, este homem, repellido pelos seus eguaes, con- 
seguia falar mais facilmente ao imperador do que a um 
ministro ou a um chefe de repartição. Recebia delle um aco- 
lhimento que funccionarios subalternos julgavam indigno de 
sua posição liberalizar. 
o povo via os partidos cavarem entre os cidadãos diver= 
gencias infundaveis. Via os membros de um partido negarem 
aos adversarios justiça e merecimento. Assistia ás crueldades 


o) 


A Sta! oltdnda ninguem. ousou. negar. Tontaram, no. 
E emtanto, desfigurar algumas das suas virtudes, Pera seria | À 
o de. “um impudor sem nome contestal-as. DE DUR A FD E DO 
j Mas ainda assim, as invencionices não parocem. menos 
Es inentas.. Y 


4 adia vético de. enganar as Ee ii o po! p 
apezar de instruido pela perspicacia, destes psychologistas, não | 
ficou. prezando menos o monarcha. São os que. explicam 
robidado elo: PROA do ) Codigo e pelo, horror á cadeia. 


prova, Etirátio de DSR Manibnaso 


br) q RA E » 

“Desmoralizou os partidos, allegam e esquecem que assim. 
confessam a fraqueza destes partidos em resistirem ás am 
Dições, á avidez dos interesses. Elo A 


E como explicariam os desatinos dos. artes é no periodo 


da regencia, quando o poder do > imperador ainda. não SO: fazia, 
sentir ER na 


í 


A intervenção do imperante nas lutas da politica foi in- 
contestavelmente benefica e moralizadora. 

Corrigiu-lhe os excessos, impediu as reacções Miitinadds: 
“velou sem descansar pela moralidade do poder. 

Ha quédas ministeriaes de uma significação indubitavel. 
Nem carecemos de alludir a ellas. 

Corrompeu até republicanos |! isto é, não lhes fechou o 
caminho da politica, o accesso aos cargos publicos. Os repu- 
blicanos preferiram que elle se esquecesse delles, para ac- 
cusarem-no de votar ao ostracismo cidadãos uteis, ou que os 
perseguisse, para chamarem-no então de tyranno ! 

Desvanecia-se da nomeada: de que gozava na Europa, e 
procurava recommendar-se lá como um typo de rei democrata. 

Esquecem que prestou um serviço immensuravel á gua 
patria, tornando-a conhecida e amada no estrangeiro; porque 
a consideração e respeito de que gozava o imperador — e a 
que deveu por mais de uma vez ser escolhido para arbitro 
em pendencias internacionaes — reflectia-se sobre o Brasil. 

Esta celebridade elle não a procurou; conquistou-a pela 
sua grandeza moral, não na Europa, mas no seu paiz, visitudo 
constantemente por estrangeiros os mais illustres, que obser- 
varam o rei governando, que ouviram a opinião dos pojiticos, 
que escutaram as conversações do povo. 


Aqui mesmo os testemunhos insuspeitos não faltam. Da- 


riam para um grosso volume os depoimentos dos republicanos 
em favor das virtudes de d. Pedro II. 

Não poucos, no mais acceso da E DpaR anal contra o 
throno, reconheceram o seu alto merecimento. 

Outros aguardavam a sua morte, para então, abrirem cam- 
panha decisiva. 

Quando se deu o attentado contra a sua existencia, gsso- 
ciaram-se ás demonstrações de indignação com que receberam 
todos a nova do crime e as de regozijo, por verem frustada 
a tentativa. . 

Hoje mesmo, os mais intransigentes, apontam o seu nome 
como exemplo, e quando traçam um parallelo entre o que Tui 
e o que existe, não raro a conclusão é desfavoravel ao pre- 
sente. 

Ainda não ha muito, o sr. conselheiro Saldanha Marinho, 
o chefe do partido republicano, reconhecia, em uma carta 
que toda a imprensa publicou, as excelleneias do grande pa- 
triota, a quem confiaria o cargo de presidente da Republica. 

Um irmão do ex-presidente, membro do Instituto -His- 
torico, propoz que a cadeira em que o exilado se sentava 
ficasse coberta de um véo. 
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E ima, e os erros do novo regimen. / 
PRE CAS: amarguras do exilio não turvaram a “sua b E 
Não acceitou a offerta dos que o depuzeram, e deu á. patria, pos 
“que o obrigaram “a deixar, a sua grande bibliotheca e -do-. 
“ cumentos de alto valor historico. E E ae 
, Foi um rei que amou à Pal e ane muito | foi. amado, 
“ella, À 
é TAS suas viagens pelos tados tiveram a RR de 3 
“marchas triumphaes. Quando, nos ultimos tempos. do. seu. 
* reinado, partiu gera para a FnCRaA a unanimidade d 


pa RES E de A 


E 


So dia do. seu. regresso foi um are do Rag eae É E 
“emoção com que o acolheram assumia antes o tom “carinhoso 
a uma familia que revê o “chefe estremecido, do Que de, 
Á uma nação que recebe o “soberano. - PES 
— E porque escurecel- 0? Quando pela derradeira vez | o E 
“deixou a patria, não lhe faltaram demonstrações sinceras, de a 
saudade e pezar. | à VE 
R “Inaugurava-se um regimen.. O paiz estava oppresso, a: vs 
' sistindo ao que faziam em seu nome; as ambições acotovella- 
“vam-se, os pretendentes caminhavam apressados para O poder 


que surgia; cada qual lidava por mostrar-se mais dedicado 
ie mais sincero. , 


E 


“Mas acima do alarido ea ovações, do tumulto das. festas 
pairou a dôr do povo inconsolavel. E + 
- Muda embora, a dôr nacional impunha-se ás preoceupa- À 
“cões positivas desse momento a que não quadravam os sen- 
“timentos desinteressados. Era oceasião propicia, a Ana do 
e não á saudade. ' : 
E comtudo, os dominadores sentiram a pressão de Er 
magua, reconheceram-na até: apressando 0 “momento o supremo, | a 
“porque da dedicação dos seus não estavam tão certos quanto 
“da, amargura .que inspirava a partidarios dos exilados, e não 
consentindo que o dia allumiasse a despedida. | ) EE 
Os que cereavam o governo nascente não viram nada — 
disto, e contestaram talvez este surdo movimento da . pinião. | 


[pas 


Outros, porém, que auscultaram o coração popular, sen- E: 


e 


I 


Se deste "um to aberto tia como | outr ora, a “este homem su 
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A proposito de Pedro: 7 na Ec oporbEnnaar le sua. none O AOS q 
“ Jornal do. Brasil, publicava em 6 de dezembro, de 1891, Fo aa 
; seguinte artigo: GR ag Se RR TO RM 0 NR A 


PRC NIE l : À A AS SPA EM Ru DO EAN Di 


SR EeFéchou os olhos. d. odio! A on agonia o desterro 
u “acabou na; paz intermina | da morte e o fim dessa. luta, “que o 
- Brasil e o mundo consternado acompanhavam ha mozes, abre sa 
definitivamente. para o: augusto varão o juizo 'sereno e infle- x , 
- xivel da historia. Sua memoria, aliás, não pertence unica- 
ae mente: á nação de que elle foi gúia e pae; pertence tambem ao 
seculo de que foi lustre e honra, ao Novo Mundo, que foi. no. 
seu tempo o. mais respeitado representante, . á humanidade | 
“inteira na qual ficará sendo uma das para mais É 
- gloriosas, mais dignificadoras. e mais corpinho paiva) da. vira 
E n  tude moralista of atos 
“Neste sentido é que se. ajusta ENS a Da “Pedro I 

a phrase celebre: — O homem fazia honra ao Homem; e sob. 
“esse aspecto superior e bemfazejo, é que o. seculo XIX alis-. 
“tará no patriciado das suas glorias e inscreverá no Pantheon E o À 
.« dos seus heroes o nome desse imperador, com ufania. não 
menos. legitima do que pelos titulos da seciencia recolhe OB as EM 
de Darwin e de Pasteur, pelos direitos do genio os de Gethe 
e de Hugo, pelos progressos maravilhosos que transformarão . E 
a vida em nosso planeta, os de. Lesseps e de Elison.. Cabe | at 
porém, ao Brasil reivindical-o especialmente como a maior fcE 
figura de sua historia, a qual se confunde com a do grande 
Morto nestes 50 annos em que a nação se formou. para a li- 
berdade, para 0, trabalho, e para a civilização, allumiada pela 


Re no 


Ú 


p) 


! dao 


o credito á altura alcançada pelas primeiras nações modernas, 


estabeleceu-se a viação terrestre, fluvial e maritima, conso- | 
lidaram-se as industrias e o: commercio, constituiu-se o exer- 


cito e a marinha nas: longas provações. de uma guerra patrio- 
“tica, tornou-se o paiz um dos mais conhecidos centros da im- 


migração européa, as letras, a eloguencia e a politica pro- . 


e E Glee se as so 
biiinindes á Fira do povo; fi maram-se as. allianças inter=. 

nacionaes, cujo vinculo a sua tradição originaria ha de cada | 
“dia apertar, no interior alargou- se e no estrangeiro elevou-se 


duziram os nossos mais ellos nomes e afinal dignificou- se Es 


“o trabalho isento gradativamente da macula original do ca- ES 
“ptiveiro colonial e por, ultimo assentado eternamente na lei. 


de liberdade necessaria ao seu prestimo, á sua efficacia e aos 


"Seus effeitos moralisadores.. Pedro H: formou- se nesse pe. 
riodo e formou-o á sua imagem. | ; ; 
“Certo não é obra sómente sua, esse pontes e A DRA É 


“cabedal, cuja laboriosa accumulação se consummou durante 


o seu reinado semi-secular. Obra tão vasta e complexa não. 
poderia ser o produeto de uma” só individualidade, nem: ha. ; 
de jámais dispensar a cooperação. de numerosissimos “facto- sã 
res: os antecedentes, o periodo, os auxiliares, o povo coadju- 
varam com a sua collaboração a Pedro Il no pensamento de dar 


"a massa ainda plastica da nacionalidade brasileira os cáracte- 
risticos que lhe imprimem a sua feição propria e distincta |. 


“no quadro dos povos civilisados. O espirito superior do so- | 


berano, sua alta razão, seu coração magnanimo affeiçoaram 


- porém, com tão profundo relevo 4. sua imagem a evolução | dá 


“operada: nesse largo periodo, que não haverá como “desco- 


nhecer a influencia preponderante do seu genio nas vastas 


transformações que o seu reinado realizou. 


O seculo XIX chamar- Se-á, por isso, na historia brasi- | 


“leira, o seculo de Pedro EE com jús. não, menor que o seculo de 
Et em Roma ou o de Luiz XIV em França. Effectiva- 
mente se não se lhe deve tudo quanto o seu reinado produziu, 


mais certo ainda é que a nada do que sua longa existencia de 


rei presidiu elle foi extranho. Desde os melhoramentos ma- 
teriaes até ás reformas sociaes e politicas, e desde estas até 


.ás victorias nas: guerras. extrangeiras, em todos os factos, e. 
“em todos os fastos. do seu tempo, a influencia que melhor se 
discerne é a de suas. grandes. qualidades, tão honrosas para. 


o homem quanto propicias ao soberano e ao desempenho de. 
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“suas funeções majestaticas: a Paran o a Mauad o desin-. Ripa | 
teresse; 8 tolerancia, a bondade, a moderação, o culto su- 


premo das forças e, dos. interesses moraes, a fé no progresso. 
sem allucinações, a confiança no futuro, sem impaciencias, a. 
crença, sem limites, mas tambem sem fanatismo, na liber- 
dade, o sublimado amor da patria sobre todas as cousas. O 
justo equilibrio dessas qualidades “preparou-o para exercer, 
a realeza constitucional com a mais elevada e superior des- 


preoccupação de tudo quanto ao seu espirito não parecia a 
- conveniencia fundamental da patria. Visto no seu conjuncto, 


q 


o seu reinado é uma obra prima de paciencia humana e de 
dedicação patriotica. Nada era mais facil do que inutilizar 
no dia seguinte á Maioridade a boa vontade e a esperança 
dos que não viam outro meio de sahir da olygarchia senão 
a sua coroação. No emtanto, elle teve a habilidade de con- 
seguir por perto de meio seculo a quase unanimidade na- 
cional em apoio do seu throno e de sua pessoa. 

E' essa unanimidade que hoje se refaz em torno do seu 
feretro, em um sentimento de saudade pungente e de gratidão 
sem limites. O Brasil todo sente. que desappareceu o pri- 
meiro dos brasileiros, o primeiro pelo patriotismo, o pri- 
meiro por desinteresse, o primeiro pelo martyrio. 

Diante da sua grandeza moral, eterna como as grandezas 
physicas da nossa terra, desapparecem todas as outras per- 
sonalidades, e o paiz não tem ainda na commoção do choque 
senão a consciencia de que desabou uma immensa porção do 
edificio nacional.” 


Jornal do Brasil de 2 de dezembro de 1925. 


ES 


IMPRENSA PRANCEZA E PEDRO 


OPINIÕES DOS JORNAES DE PARIS, POR OGCASIÃO DA 
- MORTE DO EX-IMPERADOR 


Os jornaes francezes tiveram longas referencias a Pedro II, 
a proposito de sua morte. 
O artigo de Ed. Hervé, membro da Academia Franceza, 
e director politico do Soleil, começa assim: — “Desappareceu 
deste mundo um grande homem, um homem de bem.” 
“No artigo dos Debates se lê: — “D. Pedro inaugurou 
uma éra de prosperidade até então desconhecida. Exilado 
infeliz, pobre, tendo recusado a pensão que lhe foi offere- 


cida, d. Pedro veiu encontrar de novo em França a mesma | 


hospitalidade que aqui recebera em dias melhores”. ' 
O Figaro disse: — “As tristezas do exilio tornam esta 

“majestade duas vezes sagrada para nós. Consumiú a vida in- 

teira no estudo, nas reformas e no amor do seu paiz”. 


O LEclair escreveu: — “Dom Pedro foi até á sua morte 


philosopho, humanitario, liberal ce um tanto ideologo”. 

O Petit Journal: — “Póde-se dizer que tudo quanto se 
fez de generoso no Brasil, de ha 50 annos para cá, tudo foi 
inspirado por elle. Apesar de tantos serviços que prestou, 
foi desthronado por uma rebellião militar no Rio”. 

L'Echo de Paris — “Era um imperador philosopho. 
Fazia lembrar Marco Aurelio quando visitava a Europa e 
Trajano quando estava no Brasil. Os francezes acompanham 
com um sentimento de sympathia este imperador desthro- 
nado, que foi sobretudo para elles um hospede amavel e aca- 
“demico livre”. ; 

A Laonterne: — “Foi um soberano illustrado e liberal, 
tanto quanto póde ser liberal um imperador. Tinha conso- 
lidado o governo constitucional no Brasil”. 


| 


abiado AA das E iblina dA isinhas. A sua politica e 
erna, temperada de firmeza je: idea nas a E 


O bidguio ga! dos olaria an a “do Xv 
eculo, tudo Tez para ertinenis a - nodoa da escravidão. E 
ERA 1888, será Pa 


a e 
MD EA Dm E 


sBpolo”. E: : 
dE O. artigo etmadãa “com as à ba dioa palavras: — — “alle des ? 
apparece no momento | em que, por. todos os lados, seja qual. 
Õr o ponto para onde tando se de nuvens dia 


retos Re Rd 
O Nacional: — “Não lhe tão de. faltar rain no 
respeito por parte dos francezes. Saberemos “honrar um so- - 
* berano, que, oceupando um throno, soube conservar-se homem | Ea 
mo philosopho. Nem derogamos Ter alguma do RR 
Net ndo homenagem. aos seus manes”. |. Tia os 
“O Jour: — “Ele: havia conquistado em. França uma po- e 
Ri pularidade real; e ha de ser sentida a sua morte no logar 
"- mais recondito das nossas provincias, como se fosse a de um | ARA 
dos. bemfeitores da França”. VA O Op 
RR France publicou: — “Elle SER servir de exemplo EPE GA 
“a muitos republicanos; reinou meio seculo sobre um vasto A 
imperio sem se enriquecer; para elle a corôa: foi um peso; | 
j os republicanos francezes enviam, todos elles, a esse Eras a 
ae) expressão da sua sympathia e de seus pezares”. E 
REA “République Française: — Foi com respeitosa, 'syme 
“pathia que os parisienses souberam da. morte. dessa nobre. 
“figura de soberano emmoldurada na sua bella barba branca 
“de um sabio da antiguidade. Seu longo reinado será. consi-. 
* derado como um dos periodos mais pacificos, prosperos e. 
felizes da historia do Brasil. Após sua quéda, a paixão gene-. 
rosa. pelas cousas do espirito foi sua, consolação”. aa O 
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o BRASILE O IMPERADOR | 
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ieSE A PALAVRA RARE ESA DE Ra Mm é 
“No Jornal o Brasil de 9 de dezembro. E 189) 
Sp Nabuco annunciava as homenagens unanimes. que. o. 
povo brasileiro prêstaria á memoria do prende, im- 
“ perador. ; um 
“a “Coméga hoje a penultima ornádo. Os ni piso do 
“* grande Brasileiro vão ser transportados da Magdalena em 
“Paris, .a São Vicente de Fóra, em Lisbôa. Desse. grandioso 
7 espectaculo, como nenhum outro proprio. para ferir a. ima- 5 
ginação dos que. acompanham com maior interesse do que as 
machinações humanas, os designios “da Providencia, . é. im- 
É possivel “dizer qual Rida o é mais dramatico e mais im- 
E ponente. É ' Ra do as 
Vitriudo se reune nessa Hd aontipadão. unica para dar lhe o 
cunho de uma grandeza. original e suggestiva. O primeiro 
“caracter. desse luto é ser universal. O mundo inteiro toma É E 
ceu parte nelle, sentindo que não faz elevar a propria huma- . Ro 
“nidade, rendendo esse tributo a um dos seus vultos supremos, 
'ecéa França, o cerebro e o coração da raça Latina, que se. 
faz orgão. “da veneração unanime dos Dous Mundos, o con- Sp 
“ductor dessa epopéa. funebre. eine 
Ny scena 'em Paris apresenta-se de uma o nilinoidnde é in- 
dizivei ao. coração» brasileiro. A guarnição, sob o commando 
“do: general Saussier, “prestará honras militáres ao homem 
que durante cinco annos foi a. alma do nosso exercito e da. ; 
“nossa “armada, o chefe a quem morreram fieis os Caxias, os 
Hervaes, os Porto-Alegres, os nas ea multidão enorme 
- das ae RR 


nais lo) INsturUTO HISTORICO , 
A guarnição dá Parts só por si é um grande exercito, à 
a formação delle em honra de um. exilado póde servir de . 
- exemplo ainda mais do que á magnificencia, á elevação e ao 
desinteresse da hospitalidade franceza, Na nave da Magda- 
lena o “cortejo funebre tomará as feições de um Congresso do 
Espirito Humano. Pela primeira vez se. apresentarão aos 
olhos da Europa, conduzindo os funeraes da realeza, as 
sciencias e as letras. São ellas que elle preferia a tudo na 
admiravel cultura de que Paris é o centro e são os seus 
confrades do Instituto que se elle pudesse apontaria para es- 
tarem mais perto delle, com precedencia aos herdeiros de 
titulos antigos ou “oceupantes de posições sociaes. Tambem 
nunca as sciencias e as letras ter-se-ão incorporado ao 
-cortejo de um imperante com tanta consciencia de que acom- 
panharam um collega ao seu déscanso final. 
- Nem á representação das grandes vocações especulativas 
se limitará na Magdalena, é licito presumir, ao genio da 
França. Se não em pessoa, pelo espirito tomaram parte na 
demonstração os vultos intellectuaes de outros paizes, porque 
de muitos delles d. Pedro fôra um correspondente e amigo, 
e de todos um apreciador intelligente. Mas, se primeiras alli 
| pela distincção e escolha do illustre morto, as sciencias e as 
letras não occupam, socialmente fallando, senão uma cate- 
goria modesta, porque em humilde e restricta comparação 
"se póde dizer que tambem o seu reino não era ainda deste 
mundo. Os primeiros aos olhos da multidão naquelle se- 
quito immemoravel serão os altos representantes da Europa, 
monarchica e da França republicana, reunidos para prestar 
as ultimas honras ao chefe exilado da monarchia extincta 
da America. A ceremonia só por si dá perfeita idéa do pro- 
gresso realizado nas idéas politicas do proprio povo pari= 
siense. Paris não é mais o ninho, que foi por vezes um in- 
stante, de um jacobinismo pervertido pela sensualidade que 
só encontra satisfação no crime e no gozo do sangue. A Repu- 
blica Franceza não é hoje a imposição de uma insignificante 
minoria fanatica e autoritaria ás massas timoratas do paiz! 
funda-se na opinião e não na força, legitima a sua existencia, 
não por um dogma politico de seita, mas pela preferencia 
expressa e conhecida do suffragio universal. Por isso ella, 
democracia culta, assim como não commette o erro grosseiro 
de confundir com as instituições democraticas o militarismo | 
Sul-Americano, tambem reconhece na monarchia constitu- 
cional, systema que d. Pedro II tão admiravelmente repre- 
sentou por, meio seculo, um regimen de liberdade parla- 
mentar do mesmo genero, ainda que não, pela fórma exte- 
rior sómente, da mesma especie, que os governos republi- 


“canos mais. rd nttos: E. E Ea desde: nto de vista 


que faz, a Republica Franceza, Edo) nesse. pensamento, pelas 


homenagens “da sua imprensa se vê, os. Estados-Unidos a 
“acompanham duas vezes como democracia verdadeira e como 
- primeira Nação Americana, — prestar o elevado tributo de 
seu respeito ao representante que foi na historia da Ame- 
rica do Sul, sob a bandeira da monarchia constitucional, de 


“uma extensa calma e continua excepção a favor da lei, da li- 


“berdade e do bem publico. . 
A Nação Brasileira sente-se neste momento para com a 


França sob o peso de uma divida immensa. Se no paiz, à que | 
elle dedicou a sua vida toda, cogitações muito diversas e. 


provenientes do desmantelo causado na ordem moral e na 
ordem politica pela inadequada substituição de regimen, . 
desviam no dia de hoje de seu passamento a reflexão, de tão 
grande parte do nosso povo, dia virá, em que sem distincção 
de partidos, todo elle se coadune no sentimento de que foi 
a França quem generosamente se encarregou de cumprir 
para com o fallecido imperador os deveres que por- todas 
as leis naturaes incumbiam á Nação Brasileira. Não faltam, 


“entretanto, e são innumeroôs brasileiros cujo pensamento no 


dia de hoje esteja inteiramente voltado para a primeira e 


lutuosa parada do cortejo funebre que a princeza imperial, E 
como filha extremosa, vae ter a dôr e o privilegio de con- 


duzir atravéz da França e da Peninsula. 

Os francezes têm o genio da arte e em nada elle é mais 
distincto e brilha melhor do que na organização das suas 
grandes solennidades publicas. Paris só por si é um scenario 
esplendido e sempre prompto para as glorificações populares. 


Acerescente-se á incomparavel perspectiva da estrada que o | 


cortejo tem de percorrer, margeadá de multidões de povo, . 
entre alas continuas de soldados, o imponente prestito fu- . 
nebre, e quem viu Paris numa dessas occasiões em que a | 


cidade parece fazer um appello a todos os seus recursos 
“para manter a sua incontestavel preeminencia, póde repre- 
sentar-se pela imaginação o quadro que alli se desenrolará 
hoje na apotheose de d. Pedro II. Vie 


Mais do que tudo isso, infinitamente, elle preferíria ser 


enterrado entre nós e por certo que o tocante symibolismo de 


fazerem o seu corpo descansar no ataúde sobre | uma camada 


de terra do Brasil, interpreta o seu mais ardente desejo. 
“ Ao brilhante cortejo da Magdalena elle teria. preferido, 
“em falta de tantos que reputava seus amigos, o modesto 


o 


acompanhamento dos mais obscuros de seus patricios, e e daria 


bem a presença de um dos primeiros exercitos do midia em 
tróca de alguns soldados e marinheiros que lhe recordassem 


"PEDRO ú e 4 APRENDA 
Para encarar a  aeção pessoal, de um poreniiaia rélati. Ee 


vamento á, imprensa, occorre. uma pergunta inicial: o cheto 
“do po ler 0 Pigs! pelas violências sue se “commetteram 


tivo para é só adm ttirmos E alte intervenha, ivqerálihação 
Er sempre pelo. respeito e “núnca “pelo sacrifício dos jornaes. 
A. criterio de infalibilidade, "com que se traçam as pol; 
“anthéas, não póde ter valor para a historia. E ainda: que nã 
seja possivel saber, até, aonde + Vãe, nuns e nos outros factos, ; 


q sempre a justiça humana, e TA que “sejam pasta ' 
a E Pio amaveis e os Dus para “que do pospunatas Bea 


SENA O | segui à imperio não ent erra monia a pratica dá 
pestguiões à á an dpad Não de dE aa ás ni 


inididas e. tugas para que sup- 
m, com tolerancia, ds, eriticas alheias. Fiquemos, por | 
SO, nos facto da: côrte,. “aqueles de que o) imperador. mais 
acilmente “poderia : ajuizar. Tambem: não citaremos as depor- 
E s proceres do Partido Liberal, depois da revolução 


 Inbeidado de a. “Pedro s serve- lhe de dirimento 


perda s pas 4873. Creado, havia pouco, o Partido Re- 
podia ficar indifferente á noticia da prog 


uniram para as commemorações festivas na redacção . do orgão 
do Partido, o jornal Republica, que estava sob a “direcção mais. 
directa de Francisco Cunha. Foram ahi surprehendidos pelas 


po R hostilidades de uma demonstração a pedradas, durante dous 
“dias, 27 e 28 de fevereiro. A commissão central do Partido 


Republicano, protestando contra esses factos, publicou ' “longo 
- manifesto, justificando a suspensão da gazeta, “em face. desses 
attentados pertinazmente repetidos contra o estabelecimento 
da Republica”, em presença dessa ameaça á vida de todos 
os republicanos e especialmente dos amigoôs que éstão encar- 
regados da redacção desta folha; desamparados das garantias 
da lei e da autoridade, a cuja sombra nos abrigamos para 


mação esse regimen na ED TEA pirtidarios se. EC 


ter o direito de discutir, dispensando o direito de conspirar; | 


vendo-nos assoberbados, não por um grupo popular, fosse 
qual fosse, mas pela propria policia, pelas mesmas autori- 
dades, pela mesma força publica que deviam ser a protecção 
da sociedade e dos direitos individuaes e politicos do cidadão.” 
Terminava o manifesto com à apostrophe energica: — “Faça- 
se o silencio em torno da Monarchia”. Pela commissão central 
“do Partido Republicano, subscreviam O documento Saldanha 
Marinho, Pedro Bandeira de Gouvêa, Francisco Gunha, Quin- 


tino Bocayuva, Salvador de Mendonça e Ferreira Vianna. | 


Ferreira de Menezes, que estava ausente, mandava depois 
“de Minas a sua solidariedade ao Manifesto. - se ; 


Esse episodio teve bastante repercussão na imprensa . 


como no proprio Parlamento. Aristides Lobo: affirmava: E 


“A violencia é o caminho mais curto para a perda da mo-. 
“narchia. Vencida na discussão, lança mão do insulto. O ul... RE, 


traje nunca foi a arma da razão. O poder que lança mão de 
taes meios, está perdido”. A Reforma não era muito menos | 
terminante: — “Com toda ' a - indignação «que desperta . o 


- attentado contra a imprensa republicana, nós interpellamos. x 


at 
E 


governo e exigimos prompta satisfação á moralidade: publica | E 


offendida”. O orgãv do Partido Conservador, o Diario do Ri 
de Janeiro, tambem não ficava silencioso : — “O. apedreja- 
mento do edificio em que se acha estabelecida a redacção. de 


A Republica é um faeto inquietador, ou se attribua a excl Sa 


de zelo, ou á imjustificavel imercia da autoridade publica”. 


Narias outras folhas, como 4 Patria, A Lanterna e O Pa E 


(sob esse nome, o que existe actualmente é o terceiro, se mé 
não engano) condemnaram a violencia. Por amôr á. verdade, 
devemos recordar que o Jornal do Commercio attribuiu o“ 
apedrejamento à propria Republica, dizendo- a a “isso: ar- 


rastada pelas dilficuldades financeiras em que-se ebátiio a 


Não era a primeira edição do argumento nem seria a ultima, - 


O Parlamento considerou o. à didente: e “intorpeltações 
a “foram feitas nas suas casas. Na Camara, coube a Florencio 


de Abreu apresentar Oi requerimento em que pedia expli- 


E cações, uma vez que fôra “manifesta a connivencia ou a inca- 
pacidade das autoridades policiaes e da força publica”. Fer- 
reira Vianna e Martinho Campos intervieram tambem no 
“debate. Quanto ao Senado, Silveira Lobo fez a interpellação, 
que foi secundada pela autoridade do grande Zacharias. 


Dez annos depois do apedrejamento de A Republica era. 


assassinado, a 25 de outubro de 1883, Apulechro de Castro, 
redactor do Corsario. Detentor de uma triste celebridade, se- 
gundo o testemunho das folhas da época, elle “infamava a 
cidade inteira”. Tal horror inspirava que “nem depois de 
sua morte tragica esse individuo despertou uma unica sym- 


pathia”. Ainda assim, porém, houve para a sua morte con-. 


dições singularmente impressionantes. Elle se recolhera á 
repartição de Policia, para pedir garantias, e sahiu depois que 


“um capitão da força publica lh'as prometteu. Mal se en- a praia 


controu na rua e, deante da propria repartição de policia, foi 
alcançado pela vindicta de seus perseguidores, havendo à 


presumpção geral de que se tratava de uma desforra de certos - | 
“Officiaes do Exercito, os quaes nunca chegaram a ser identi-. 


ficados e processados. De um orgão monarchista, affeiçoado 
ao Partido Conservador, o Brasil, vieram censuras graves 
á situação dominante. E se o chefe de policia de então, o 
desembargador Bellarmino, teve que deixar o seu posto, o 
facto é que, entre os responsaveis, foi elle o unico attingido 
pela severidade legal. 

Provavelmente as paixões E lmarie augmentaram a 
importancia e a significação desses acontecimentos a que nos 


referimos, mas esse multiplicador existirá sempre nos atten-. 


tados contra a imprensa e -delles nunca fez desconto a cam- 
panha monarchica, nos primeiros annos do regimen repu- 
blicano. Eis por que Swft pseudonymo que se attribue a, Ruy 
Barbosa, em artigos estampados em 1885 na Jornal do Com- 
“ mercio, apreciando o que denominava uma “escaramuça, con- 


“servadora”, dizia: — “Os crimes contra a vida humana, ainda 


perpetrados ás portas, da policia, são, quanto ás suas cónse- 
quencias sociaes, desgraças menos graves do que a exploração 


delles a benefício dos interesses do partido, das paixões poli-: 


ticas do momento ou das impaciencias radicaes.” 

Para o julgamento da verdadeira situação da irnprensa 
sob o governo de Pedro II, não podemos prescindir da refe- 
rencia dos outros factos, que a elúcidam e completam. Os 
— jornaeg de combate medraram facilmente no segundo imperio 
e puderam levar adiante “as grandes reformas sociaes, eco- 
“nomicas e politicas de que a Republica veio a ser, em 89, a 


Rn aço toda a ie too e pda José Ver simo,. cuja 
“integridade de espirito. honra 0: patrimonio. “intellectual do 


ARS imperador, essas. palavras: — “Quantos neste paiz. têm a honra | 
de empunhar uma. penna convencida e honrada, “por modesta 
"que seja, reconhecerão: que jámais, durante o seu longo rei- 


sequer de, iludir, ou velar o seu pensamento... Todos: pensa- Ea 
- vamos como queriamos, e diziamos o que pensavamos.” “Em. 
nenhum: paiz. — disse tambem Ferreira de Araujo, um dos 
fundadores da Gazeta de Noticias, se poderiam. achar mais 
RE liberdades. que as que de facto existem no Brasil. "Tudo é licito 
- dizer na imprensa, na tribuna, contra a policia, “contra a. 
magistratura, contra o governo, contra o imperador. Ha, leis | 
- contra 0 abuso destas liberdades, mas: essas leis nunca se 
- applicam: e, para muitos casos, não ha, leis especiaes.” 
«Ade guns episodios conhecidos: doeu fa esse animo de . 
bem: entendido liberalismo. Sob a direcção de um. francez, 
publicou-se no Rio, durante a guerra do Paraguay, uma folha, 
claramente sympathica aos nossos adversarios. Depois do 
"golpe de Estado de que resultou O gabinete Itaborahy, as 
censuras jornalisticas se dirigiram com muita. insistencia 
contra x pessoa do imperador, que nunca tomou do pg Sa 
para impedir, ou modificar semelhante situação. Se ARE do 
Quero mesmo accentuar um: episodio que se me afigura 
“bastante característico, occorrido ouco depois do. regresso de. 
“Pedro II de sua primeira viagei | á Europa. Uma hoteleira 


» 


“do Porto apresentou-lhe conta, que oi considerada exorbitante, 


“Pelo. que, (rá Pedro se recusou a pagar.. Nos “A. pedidos”. do 
mA Jornal do Commereio tiveram. publicidade as. reclamações da. ; 
À “hotel Teira portuense e alguns jornães. brasileiros verberaram E 
“o cpntrade que dava acolhida a factos de. certo modo offensivos 
ú propria dignidade nacional. “Assim se manifestaram duas 
folhas; de coloração muito “differente, ainda. que ambas 
approximadas nas hostilidades que moviam ao gabinete que. 
“eslava no poder: foram o Diario do Rio de Janeiro e A Re- 
publica. De São, Paulo, o Correio Paulistano interferiu, nesse. 
debate, discordando dos dous censores e dizendo, uma, palavra 
«razoavel: — “O publicado inserido naquela. folha contra (o) 
“pr imeiro etdadão do imperio” representa um. alto “e “nobre 
“Wrineipio— a liberdade de imprensa. Atacar o Jorn | por ; 
esse mótivo é atacar aquelle principio; é pretender que a 
dp ensa abata-se ás ONU de thurybullo, sempre | que | 


paiz, escreveu no Jornal do Brasil, “por occasião da. morte. do. 


“nado, tiveram. de deixal-a cahir por falta de liberdade, OU Liz 


rm victoriosa, pois que 
que os + gabinetes no poder 


ro la ações Ee E sa a sua. it o lida e vantajosa 
1 o uso de “uma liberdade “que. surprehendia é a os 
| proprios Jornaes, “opposicionistas . RR 
RODES Se fosse. necessario documentar, “essa dan AoA, não se 
NE precisaria senão da referencia de pamphletos que atacaram. 
“vivamente o proprio imperador, como o “Libello do Povo”, 
a “Conferencia, dos divinos” ou o “Antigo Regimen”.. Entre- 


“tanto, o autor do primeiro, Timandre, pseudonymo de um dos aro 


maiores vultos do segundo imperio, Francisco de Salles Torres | 
Homem, não viu por esse motivo embaraçada, a sua carreira 
Ê politica, não obstante a impressão viva e dolorosa que o “Li- 
bello” deixou em Pedro T “Não faltaram, ao imperador, disse 
Taunay, rispidas e sempre renascentes censuras, por. haver . 


chamado aos conselhos da corda o homem, que dissera hor- 
rores da familia real de Portugal; mas aos. sentimentos par- 


pgs “ticulares, ás instigações intimas, a tudo, soube o sober 
antepôr o bem do. Brasil. it (Reminiscencias, pag. 41) Essa 
= tolerancia. inalteravel é, por certo, o traço mais nobre da. per- 
“sonalidade do imperador e o maior titulo da benemerencia do 


segundo reinado. A moral estoica, de que se embebera o seu | 


espirito magnanimo, deu- lhe esse. preceito, que “vinha. de 


Marco Aurelio, a quem tantas vezes 0: compararam com alguma 


; razão: — “O que não prejudica a cidade, tambem não attinge 


“acreditares haver recebido offensas, Se estas não attingem a 
cidade, tambem não te alcançam; se. ferem a cidade, não te. 
deves exaltar contra o culpado. De se serviria aa mio obli- 
auanndiot, 

- Considerado desse. ed Pedro. Tr não ada ser. pes. 


Eniihiónto acgusado pelas violencias que se registraram. contra bo 


a imprensa, durante, o longo periodo de seu. reinado. Algumas 
demasias dos partidarios exaltados motivaram taes excessos, . 


sobretudo. nas provincias, que ficavam á á margem, por. assim 


da da fiscalização. mais. diligente do imperador. 

- Não sou dos que mais fervorosamente batem palmas á 
acção, de. d. “Pedro. Qu: r. parecer-me que a sua indole , de 
philosopho | o fez, até, Posto, Donto ao em, face. ie 


e memerencia terá que citar 
em, defesa, das liberdad S ER CRe A num, paiz. em que. a. igno- 
Ee: “rancia e falta de “educação politica inclinam os homens "ás 


“0 cidadão. Adopta essa maxima, para todas as vezes em que 


Fe E EA RR de intolerancia e de Dereepi om Prógica vir a pv 
Ed “lisação do alto como uma “doação dos poderosos e dos escla-. 


FA ; ce regidos. Aquelles que se apegarem á inferioridade. do meio 


UU “para exeusa de suas violencias serão mais criminosos e retro- 
-. -grados do que as classes inferiores pelas quaes se modelam. 
ERES ct Pedro H não consentiu que se creassem apparelhos de 
Co compressão para as liberdades de imprensa, na occasião em 
Reis e que as lutas accesas davam aos partidos no poder o desejo 
RE “desses freios, que lhes garantissem a permanencia nas si- 
Ta Re "“tuações de mando. Essa attitude tanto mais o destaca, se 
considerarmos que Pedro I, além de ter feito votar varias leis 
sobre a imprensa, reclamava constantemente contra a vio- 
lencia damninha dos jornaes, nas suas fallas ao corpo legis- 
se ar lativo; e a propria Regencia não se revelou muito mais 
“liberal. 
“Nas lutas dos Elos apparecia, uma vez por outra, à 
reclamação de uma lei da imprensa, e a omissão dessa reforma 
era motivo para critica aos programmas dos gabinetes. Fer- 
reira de Araujo, a proposito do assassinio de Apulchro de 
Castro, advogando uma providencia legal, dizia: — “A im- 
prensa é livre no Brasil, livre até á licença, livre até á pouca 
“ vergonha, até á calumnia, á injuria, ao desrespeito á familia, 
livre até o Aeon, que é a ultima palavra da covardia, livre 
A A até ao Corsario.” 

: Pedro II resistiu a essas tentações, até mesmo quando, 
já na ultima phase da monarchia, a sua pessôa figurava nos 
debates e era alvo commum das censuras e das accusações. 
A campanha, de Silva Jardim, vehemente e causticanto, ne- 
gava ao imperador “até mesmo aquellas qualidades que mais 
geralmente todos lhe reconheciam e proclamavam. 

A 7 Graças a esse espirito de tolerancia, que irradiava das 
DAR = culminancias do poder, a imprensa conquistou largo pre- 
ol a stigio. Não a desdenharam os proceres do regimen e ella ou 
pa o precedia as batalhas parlamentares, ou lhes servia de caixa 

no ay de repercussão. Justiniano da Rocha, Torres-Homem e Fran- 
bi Ce cisco Octaviano destacam-se na phase que foi de 1836 até 
perto de 4870; depois, entra o periodo das agitações ultra-li- 

V beraes, em que se poderia talvez apontar' Francisco Rangel 
Pestana, Lafayette, Bocayuva, o grande Saldanha Marinho e, . 
t+ - mais tarde, Patrocinio e Ruy Barbosa. Mas essa ementa vale 

apenas uma impressão, pois que indicar os jornalistas do se- 

Bare E gundo imperio seria quasi fazer uma resenha dos proceres 
do regimen. Cotegipe não desdenhava inspirar gazetas, em. 
momentos de sua maior ascendencia; o velho Rio Branco 
surgiu atravez dos artigos de um jornal a que attribuiu, por 
sua passagem, celebridade; o Novo Tempo, que “durou dois 


4 


a de tempo em tempo OM 
mprensa a impetuosa | cam- 
ana do qua saltos ENTE ei à ER losé de Alencar fundava 
o 16 de Julho, para defender o gabinete de que fazia parte 


“contra os ataques. do jornal conservador, o: Diario do Rio, 
“orientado, segundo. se dizia, por Paulino de Souza e Cotegipe; 


Bernardo Pereira de Vasconcellos, ainda em 1848, inspirava: 
uma folha diaria, à Correio da Tarde; a Actualidade reuniu 


- um grupo de intelligencias fortes, como Flavio Farnese, La-. 
“fayette, Bernardo Guimarães e Pedro Luiz, destinadas a ful- 
-  8gurarem no movimento espiritual do paiz; Tavares Bastos: 


-- deixava no Correio Mercantil os sulcos. definitivos de seu 


grande pensamento constructor; Nabuco de Araujo exer-. 


citava-se, desde os bancos academicos, na profissão jornalistica 
—— como mais tarde o haveria de fazer, com maior constancia, 


" aquelle alto espirito, que se poderia intitular discipulo de So- 


crates — Joaquim Nabuco. | E 
Os meios de informação ainda não se achavam suffi- 


cientemente desenvolvidos e dominava, nos jornaes da época, 
“a discussão das idéas politicas. Os graves assumptos encon- . 


travam pennas exercitadas. que os expunham e commentavam, 
e os problemas que agitavam todo esse periodo de nossa 
historia refiectem-se nas columnas dos periodicos, desde a 


“politica exterior até aos debates financeiros, sem esquecer a. 


questão servil, a conciliação: dos partidos, a federação, a ex- 
tensão do poder moderador, a marcha constitucional do re- 


gimen,. a famosa e terrivel questão religiosa e as demais ma- - 


terias gue pudessem interessar o. espirito publico. Em todos 
esses debates a seriedade da argumentação emparelhava com 
a erudição em artigos que pensavam menos na brevidade do 


- que no desejo de apresentar a these convenientemente escla- 


vi 


na recida. Ruy Barbosa ainda foi, até perto. de nossos dias, um 


modelo desse jornalismo do segundo. Império. ; k 
- Da seriedade dessas attitudes havia de vir naturalmente 


a grande força da imprensa, em que repercutiam os debates 


do Párlamento e que por sua vez reagia sobre o meio legis- 
lativo, influindo nas situações politicas e nas attitudes par- 


“tidarias. Se não é possivel apontar no segundo Imperio uma 


folha que dispuzesse daquella “dictadura de “opinião” caracte- 
ristica da Aurora Fluminense, de Evaristo da Veiga, ha 
varios exemplos de prestigio nas gazetas de opposição. Rio 


; “Branco attribuia a quéda do gabinete de 29 de setembro, 
“presidido pelo marquez de S. Vicente, “aos golpes da im- 


prensa liberal”. Tambem o primeiro gabinete Zacharias, em 
1863, chamado o “ministerio dos tres dias”, ruiu derribado, 
como pensa o sr. Basilio de Magalhães, pela “penna mascula 
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Fazenda. “em seus 
A “ndo se encontra. uma-só acta. sem. maior. ou menor 
ao extincto monarcha. a 


serem | taes expressões ou RR filhos di” Hed ou de 
adorações ao sol no horizonte. A fria justiça da historia con- 
“ firma hoje. plenamente. o que disseram com exuberancia de 
coração homens sobre: cujas memorias não pesa a pechalde | 
- aulicismo.: Nem as vicissitudes da. politica fizeram diminuir 
em d. Pedro a dedicação” votada ás cousas do paiz que lhe a o: e 
serviu de berço e: “de “amor nunca desmentido, em RE do 
“engrandecimento do InsTITUTO.” Po rca SEA 
Por seu turno, 9 Pedro. II se. RR de pertencor á RR 
notavel instituição scientifica de nossa patria. E 
Vs cdátivo-rensejo de dizer ao traçar a synthese histórica À 
do INsmITUTO: RR 


“Durante meio : SER a veneranda figura de d. Pedro 
desempenhou, dest'arte, O papel de intelligente guia e anjo 
*- Tutelar do INSTITUTO HISTORICO, cujos ideaes e realizações 
mais alevantadas Rd da dis A benevola e generosa-. 
- mente.” E rtio) A 
RD ga] sessão “celebrada a 4 de dezembro de 1838, apresentou. E 
'o conego Januario da Cunha Barbosa uma proposta, unani- E 
"—memente approvada, para que fosse o Joven monarcha -con- . 
vidado. a acceitar O titulo de protector da instituição recem- 
creadas "RS RES A 
= Feito o convite; desiEnoa (0) RR por set: tutor o 
" marquez de Itanhaen, o dia 19 de março de 1839, quando por - 
“volta das 9 horas da manhã foi recebida a deputação. do 
INSTITUTO, á qual respondeu o imperador acceitando e. agr 
decendo o titulo que lhe era conferido. dao id 
“Não fôra possivel mais gloriosamente justificar tal Agito 
“de honra, do que soube fazel-o d. Pedro II, sem des leci=: 
mentos e pelo espaço consideravel de cincoenta annos. à PRA 
Entrou desde logo o joven imperante, que contava. então . 2! 
quinze annos, a franquear, em 839, seu proprio paço de re-. 
“E “sidencia na cidade, para ahi celebrar-se a primeira sessão 
Dr magna anniversaria da fundação do Insriruro Historico. 
Declarado maior no anno immediato, concedeu-lhe em ca- . 
pactor definitivo, uma sala: no” mesmo RRaO por séde das 
suas. reuniões ordinarias. e 2: 

Em 1842, houve por bem instituir ali premios de: “in- e 
na pés centivo ao merito, constantes. de dous: medalhões, um de ouro . se 
a fes e outro: de prata, para. serem conferidos ás duas melhores 
Ei a memorias: apresentadas. sobre. historia, prograp Ia, e ethno-. 
ay / é à n2 Rd ' E? 
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UBE « de 1880 com o conde Alexandre . Sã 0 


o | ter 
pes vez. iai à a nomeação de socio correspondente, “nã te: 
“sido E sido, por isso que. da, extensa relação “de suas obras. 
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ko sá E islênalado por mas aval 0 dias us de dezem da pas- 
“saram a nelle. celebrar-se as sessões. magnas anhiversarias, 
- Drátiea, esta observada até 408% e de, 1906 aa deante 
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seguintes traços, a que a sua  autoridado. 
Pelêmo e PESE NR 


“cipio. de fierasdo e do: principio | “des Cato RAR sta em- 
pru ie de tormar-se - anarehica e por outro | Tado, foi 


8 UR, 


HOR Não se pode dizer que a. opinião o GDA, erdadei. EO 


“ramente a marcha dos negocios publicos, se. bem que o (OFnNO a 
' eleitoral fosse restricto —- cêrca de 120.000 eleitores numa, 
, população então de dezoito milhões de almas. Ea e que as 
- instituições offerecessem o caracter conservador que Shoe 
“prio de um paiz composto na sua grande maiori Nu 
o phabetos. E 
ç É pu corõa, porém, tôra-se despojando des 
prerogativas e cada dia foi: sendo mais cespoitada 
“da maioria, isto é, melhor. organizado o systema” 
“representativo. Os grandes proprietarios rure K sq 
punham dos votos dos seus dependentes como. os. 
Blezes ao tempo | dos burgos pôdres, não fabrica 
“ etamente as leis e o pessoal politico em: “quer vam 
Apre era posa de juristas. A eleição directa implantada 


em 1878, quada Rurtido. liberal subia, ao dar dota deusa 
“um longo ostracismo, redundou numa maior verdade eleitoral im 
sendo membros do gabinete batidos nas eleições nas fama | 
"proprias provincias, prova certa da abstenção das autoridades 

de todo E processo. de corrupção ou intimidação”. 


su soro cn roca eso na sn ve sa ne a en o a 0 4 “evoca sa a o 0 0 0 4 0 0 “e. 0 0 q 


“Foi de resto é (9) liberalismo extremo de Pedro II que do 
throng afastou o aite clero, a grande propriedade e até o 
exercito. O alto clero sentia desprotegida a religião do Estado 
e achincalhada a egreja, a grande propriedade viu-se redu- 
zida a uma diminuição consideravel dos seus lucros pela 
cessação do trabalho servil, e o exercito, que fizera a longa 
campanha do Paraguay, percebia que o espirito da corôa com 
um tal soberano, era um espirito paisano e que elle teria de 
desapparecer algum dia, reduzido a zero como instituição 
militar, sem applicação externa pela progressão do pacifismo 
“internacional americano e sem applicação interna, a qual 
fôra até então o campo de sua maior aCumadannss 
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e. cao Dna na O nn O on O a a a a 0 0 evacu. cv o u. nervo... ou. ves > 


“A ronátbhio do Brasil offerecia pouco flanco para 
ataque e o Presidente Roosevelt, de cujo republicanismo não 
é lícito duvidar, disse uma vez em conversa que nunca pu-' 
dera comprehender por que motivo fôra deposto um soberano 
tão sabio, clemente e patriota. O regimen era de facto mora- 
lisado e o imperador honestissimo em todos os sentidos. 

A Republica desenvolveu materialmente o paiz, apro- 
veitando o espirito progressivo da época para utilização, e” 
expansão dos seus recursos tanto mais quanto repudiou a 
parcimonia administrativa que fôra caracteristica do regimen.. 
anterior; não augmentou, porém, as liberdades publicas, que 
eram plenas; como fructo talvez da época, o que augmentou ad 
foi a corrupção, mesmo privada. 


“(Jornal do Brasil de 2 de dezembro de 1925.) 


CO 
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do governo. imperial. “Todavia, a esse rei ata 
“praticou, como era natura “erros em seu, 
eu não poderei deixar de. reconhecer-lhe 0 

or. á causa da patria. SR É 

a o gn Ro me o dueto, sro 


Em tania, geepe o seu enirfto não estava. aiii re dução 
para administrar o dirigir a politica do seu paiz, o imperador 
* soube, entretanto, apesar de sua inercia como homem de | | 
' Estado, se equilibrar entre os: grandes homens do seu tempo, Var 
conduzindo a politica imperial. com certa habilidade, não se 
incompatibilizando com os. dirigentes dos partidos que plei- 
“teavam o poder, nem mesmo nas. dbecasiões em que chetes po- 
liticos do vulto de Zacharias de Góes e Vasconcellos, que não | 

se subordinavam aos caprichos do imperador, renunciavam 0 
“poder e sacrificavam o seu proprio partido, reagindo contra Ra 
a vontade do soberano, em casos em que elle usava prero- 
gativas asseguradas pelo pacto fundamental do MADerio (e) onto 
Uma vez vollocados na lista triplice os nomes dos can- 
didatos eleitos. pelas provincias, o senador era de livre es- 
“colha do imperador e como entre os tres nomes da. lista fi- 
* gurasse o de Inhomerim, apesar de ser adversario do presi- . 
“dente do Conselho, o imperador, usando do seu direito, o pre- 
feriu, irvitando assim a Zacharias, que negou o seu referendo 
“ao nome do escolhido, sendo então o. partido conservador “a 
chamado ao poder, diante da attitude do chefe do gabinete, 
não indicando nenhum nome entre os chefes do partido | li- 

- beral. Entretanto, ninguem póde negar os talentos de. Fran- a 
cisco de Salles Torres Homem, um dos maiores oradores do | 

“seu tempo. Bastaria o seu formosissimo discurso sobre a lei o 
do ventre livre para comprovar o fulgor de uma literatura. | 
Essa. oração é similhante á que Ruy Barbosa pronunciou | 
tantas vezes no parlamento. e fóra delle, com a sua eloquencia 
ciceronica, com à impeccavel correcção classica, que o realça e' 

o collocou no parallelo de: Camões e de Herculano. Inhomirim . 
e Ruy se assemelham tambem na ironia e nos ataques, um || 
escrevendo esse formoso pamphleto Timandro dentro do im- 
perio, incommodendo o rei e os cortezãos; outro, combatendo 
a monarchia em nóme da federação, o que fazia Quintino 
observar, nas rodas republicanas: “Ruy no imperio presta 
- melhores serviços á Republica do que se estivesse realmente 
incorporado ao nosso partido”. 

Ninguem póde contestar os caprighos do imporados aa 

"ás vezes até ao exagero, mas tambem ninguem ignora que elle 
não guardava odios nem rancores, pois sempre procurava e 
sabia perdoar, principalmente aos homens politicos de reco- 
“nhecido valor moral e autoridade, como fez um dia com Fer- 

- Freira Vianna, que o denominara, em discurso violento, “Cesar K 
" caricato”, e a quem chamara mais tarde aos conselhos da Ee paia 
á peida. Tambem distinguia Torres Homem, apesar daquelles i A 


REVISTA DO. asi U uisronico, 


a Aa NM Ba 


E, 


ea mio e soh! para Homcal-o senador, a provocar uma 
terrivel crise politica. 

Homem de Mello, porém, não conseguiu anta as 
boas graças do imperador, que delle se desgostara por uma |. 
- desintelligencia quando ministro do Imperio, no gabinete Sa- 
“Yaiva, a proposito de 'nomeações de professores para a Escola 
Polytechnica. Entretanto é forçoso confessar que a resis-. 
tencia do. ministro era amparada pelo prestígio que lhe em-. 
prestava o presidente do Conselho, que jamais sentiu a sua 
autoridade diminuida pelo imperador, que não podia iEnOTAR, 
à attitude do chefe do governo. À 
a: “Havendo tres logares vagos de professores da Escola Po- 
“lytechnica, sendo dous de cathedraticos e um de substituto, 
foi aberto o concurso para as respectivas cadeiras, concor- 
rendo a ellas dous engenheiros, Getulio das Neves e Firmo 
Elysio Martins e dous medicos, Domingos Freire e José Mur- 
“tinho. A congregação da Escola, depois das provas exhibidas 
e das arguições reciprocas entre os concorrentes, reconheceu 
por unanimidade de votos a competencia dos quatro candi- 
datos, propondo, entretanto, os dous engenheiros, filhos da 
Escola, para as duas cadeiras de lentes, e o Dr. José Murtinho 
para a de substituto, não sendo contemplado na indicação o 
nome do eminente professor Domingos Freire, que era reco- 
nhecidamente uma notabilidade scientifica. 

O ministro do imperio, como de costume, levou a de spacia 
a proposta da congregação e o imperador, depois de exami- 
nal=a, lembrou ao Ministerio que tinha assistido ás provas do. 
concurso, como fazia sempre, e uma vez reconhecida a noto- 
riedade do Dr. Domingos Freire, de quem era amigo, disse 
ao ministro do imperio que mandasse lavrar a nomeação dos 
dous medicos para as cadeiras de lentes e a do engenheiro 
Getulio das Neves para a de substituto, não sendo contem- 
“Plado o engenheiro Firmo Elysio Martins, que tinha sido 
proposto pela Congregação para uma “das duas cadeiras di 
cathedratico. ; 

' O barão Homem de Mello, que Esttra interinamente na 
pasta da Guerra e que tinha como seu secretario o conselheiro 
Amaral, sogro do Dr. José Murtinho, communicou-lhe im- 
mediatamente a deliberação do imperador, recebida por elle 
com especial agrado, pois aproveitava ao seu genro. Este, 
porém, ao invés de se regosijar com a prova de apreço do 
imperador, revoltou-se, declarando que não acceitaria de 
forma alguma semelhante nomeação, porque não estava de: 
accordo com a congregação da Escola, que o propuzera para 
substituto e não para cathedratico. 
; O Dr. José ds ço resolveu então procurar o presi- 
gente do Gonselho e » historiar-lhe a situação difficil em que 


; neação ontra e proposta da Dinfnesição iai Eouia, unica. 


E competente para: julgar da capacidade “dos concorrentes e da 
“aptidão de. cada um para o exercicio de suas funeções, em 
UNA “das materias do curso da Escola. OM conselheiro 


cada. 
Saraiva estupetacto achou originalissimo o que se passava, 
replicando ao Dr. Murtinho que nunca tivera em. toda sua 


vida publica um pedido. semelhante, pois todos que o. pro- 
curavam iam supplicar-lhe melhoria de emprego ou de ven-. 
cimentos. O presidente do Conselho disse então: “Si bem que | 


eu entenda que o senhor não tem razão, farei tudo para que o 
imperador sanceione a proposta da congregação”. 

No primeiro despacho o ministro do imperio levou os 
decretos de accordo com a indicação da congregação da Es- 


“cola Polytechnica e o imperador não os assignou, agindo dá 


mesma, maneira nos dous outros despachos, que se seguiram, 
mas insistindo o barão Homem de Mello pelas referidas no- 
meações, acabou por pedir a sua exoneração, autorizado pelo 
presidente do Conselho. Diante da insistencia do Ministerio 
resolveu s. m. assignar os decretos que, por tres vezes, 
não mereceram o seu assentimento. Parecia haver na insis- 
tencia do imperador um capricho, que aliás poderia ser “até 


“certo ponto justificavel, porque o desejo de s. m. era no- 


mear o dr. Domingos Freire, tambem approvado Pela con- 
gregação da Escola Polytechnica. 

No amnno seguinte, porém, terminando o entrado com O 
professor Conty, deu-se a vaga da cadeira de biologia “in- 


dustrial, de cuja secção era substituto o Dr. -José Murtinho, 


e, como de accordo com a lei lhe coubesse a effectividade na 
respectiva cadeira, a Congregação da Escola Poiytechnica, por 
unanimidade de votos, propoz que ella fosse preenchida por 
quem de direito, mas 
de mercador, não atienadá dessa vez nem das outras em que. 
a referida Congregação reclamava insistentemente o preen-. 
chimento da -cadeira pelo substituto da respectiva secção, 
ficando ella vaga durante oito annos, isto é, até a proclamação 
da Republica. Nos tres primeiros annos, fez-se a indevida 


renovação do contrato com o professor estrangeiro e nos 


cinco ultimos annos não se. deu execução ao regulamento.. 
O que é mais grave, porém, é que o professor contractado, e 
que era um scientista notavel em sua especialidade, chimica 
experimental, ggão conhecia, “para leccionar, as materias da 
cadeira para a qual fôra contractado, não assumindo, por isso, 
desde logo a direcção do curso de que se encarregara. E não 
foi este o unico professor contractado que se viu na contin- 
gencia de não poder cumprir o seu contracto, apesar de me- 
ritos scientificos que não eram, entretanto, os reclamados 


“pela cadeira. E al E 


o/governo imperial, fazendo ouvidos | 


X 


Pe 


A Apbgidor rriou o seu jts o feno "aghrando-se 


edi mandando abrir concurso para essa. A Mint misaao M 
Vai sição expressa de lei. 1 é a 
Tendo acompanhado esto NGS pato interesse do ami- € 
a zade, que sempre me despertou. o Dr. José Murtinho, tive | 
“ afinal O prazer, de escrever, devidamente autorizado, com meu. 
pa) “proprio. punho, o seu decreto de nomeação, assignado pelo 
— marechal Deodoro e referendado por Aristides Lobo, sendo 
AT «esto o primeiro acto. de justiça praticado . pelo governo pro- 
“  visorio em materia de ensino. Infelizmente, porém, nem todos 
= o actos que se seguiram significaram tão legitima reparação, 
“tendo sido afastado de suas cadeiras homens notaveis e que 
y “honravam. o magisterio. com às suas luzes, a E as do 
nn E erudito professor Carlos Laet. 
“Contou-me o) conselheiro. Gomes de Castro que. o impe- 
"doi marcava os “funecionarios que aos seus olhos parecia 
que não “andavam bem e então não podiam subir na sua. 
, Carreira. Algumas vezes 0 veto prejudicou magistrados que 
do MN TIÃ O mereciam. semelhante conceito e os prejuizos resultantes. 
o no Outros factos desta natureza, podem demonstrar certos 
caprichos da parte do imperante em meio seculo do seu rei- 
nado, mas O que não se encóntra, em todo esse longo periodo, 
é um só acto de accentuada violencia ou perversidade a 
ticada” directa ou indirectamente pelo imperador. 

“Não quero dizer com isto que o imperador não tenha 
doinraditido erros e graves durante o seu reinado, o que aliás 
“dava uma certa animação á propaganda republicana, e tanto 
+ 6 assim que o povo. que parecia consideral-o um prineipe 
“ magnanimo, acceitou a Republica por. entre flores e accla- 
-  mações geraes, deixando que a familia imperial embarcasse 

o parg O exilio. sem o mais leve protesto, quando o primeiro 


Peão filho, abdicando a corda pela força das. circumstancias tevê 

| vivas manifestações da parte dos seus amigos e servidores. 

ARC O imperador exerceu sempre as suas prerogativas com 

a patriotismo e generosidade, e, como poder moderador, pro- 

R curava servir a causa social, commutando penas e perdoando 

criminosos, que pareciam victimas de erros judiciarios, ou. 

que se mostravam docilmente modificados ou arrependidos, 

nas prisões em que se encontravam encarcerados, embora 

muitas vezes a influencia dos politicos poderosos concorresse 
egualmente para “esse resultado. 


Como chefe: da Nação, se elle não amparou sempre a 


“reclamações da Congregação uma nota, a lapis azul, 


imperador, que não era brasileiro, nem tinha feito tanto como | 


* marães Passos, “poeta e literato, a quem E pe ada Rs 
para servir na sua bibliotheca, disse-me elle: “Não compre- à 
“hendo. como. vocês, republicanos, possam. querer. substituir À 
“no governo um principe generoso e bom — - pelo desconhecido. ) 
Ao menos esperem que. termine o. segundo reinado”. Rs 

“E, realmente, os republicanos da propaganda se dividiam Re O 

Em Suas manifestações - sobre o momento mais conveniente Rá 
para” se fazer a: agitação decisiva, por entenderem uns que 
- melhor seria sustentar à propaganda sem extremos e sem. 4 
disperdiçar forças, que podiam ser accumuladas no momento Ro 
em que se iniciasse o terceiro reinado; emquanto outros. a 
“pensavam precipitar os acontecimento, promovendo-se, desde . 
“Togo e por todas as formas, a inauguração do novo regimen. 

Aquelles imaginavam que o imperador. poderia ser. tole- aa 

rado emquanto vivesse, em attenção á sua. velhice honrada e 
aos seus. serviços ao paiz, reunindo-se todos os “elementos | 
apreciaveis contra a ascenção. do terceiro . reinado, com. do 
“allegação. de que o principe consorte não gozava das sym-. 
“pathias do povo, apesar dos bordados que trazia de marechal. 
-do nosso. exercito; ao passo que estes, “como Silva Jardim e. 
“outros, espiritos mais exaltados e combativos pensavam. que . 
o dever dos republicanos era agir sempre com energia, com- pi 
batendo sem. treguas a Monarchia, empregando para, isso, todos 
os meios e recursos de que podessem lançar mão. 
o) Os republicanos, . confiantes na propaganda que animaya 
os espiritos. liberaes e nos. “golpes profundos que vinha, sof- 
“ frendo. o Imperio, principalmente nos: ultimos tempos, não | 
“acreditavam . absolutamente. que. a generosa princeza. Isabel 
subisse. ao throno, apesar da aureola que . lhe criou 0 decreto. 
que. “aboliu. a escravidão no Brasil, ea prova é. que José do. 
Patrocinio, esse notavel lutador, que poz todo o seu enorme 
“talento e a. sua palavra eloquente, ao serviço. “dessa causa, 
“declarando- se, depois da victoria de suas idéas, um devotado 
Ea -pessõa da princeza, foi um dos mais ardorosos no dia 15 
de novembro, proclamando a Republica num verdadeiro en- 
thusiasmo de allucinação.. f 

“A quéda da Monarchia. era esperada, mais cedo. ou mais: 

“tarde, mesmo porque. ella representava uma planta. exotica o 
"no nosso. continente, sendo o advento: da Republica recebido va 
“com: grande alegria. pelo paiz inteiro, que, se. apressou, em a 
prestar o seu apoio ao governo mpamidório e Os seus sera ; 
viços á, Nação pra RR ; vá, 


Cie progresso e e de grandeza, para a nossa, Patria 


“Podos confiavam no. novo. regimen, « como uma esperança RETA 


e ninguem | 
“queria criar. embaraços. que o prejudicar os interesses ed 
“superiores do paiz: Clos. 
Não queremos Bom mentar os erros que ma pu 
“durante esses cem annos de nossa independencia politica, em 
que o imperio viveu o dobro do que tem vivido a Republica. 
“Se fizermos a comparação entre os dous regimens, verifi- 
caremos imparcialmente que temos produzido muito mais 
“em 36 annos do que o imperio em 67, sendo enormes o nosso 
- desenvolvimento e progresso em todos os ramos da. actividade 
“humana: 

Não direi que o imperio não tenha feito muito, mas a 
“verdade é que poderia ter feito mais, e a prova está nas ma- 
- nifestações do povo, que não estava contente, acceitando o. 

“novo regimen. Este não chegou certamente á sua maturidade, 
mas ha de corrigir os seus erros e defeitos, fazendo resplan-. 
decer as bellezas das instituições que o povo e as classes 
armadas proclamaram em 1889. 

Os republicanos mais ardorosos e que têm prestado ser- : 
“viços ao novo regimen, como Medeiros e Albuquerque e tantos 
outros, combatem com certo azedume as manifestações, que 
se preparam em homenagem á memoria do imperador, como 
“se dahi podessem advir alguns males ás instituições em vigor. 

Devemos estar absolutamente seguros que a restauração 
da Monarchia no nosso continente seria um verdadeiro 
absurdo ou um crime maior ainda do que o bolchevismo des- 

atinado ou o despotismo militar. 

Sem elementos bastantes para uma reacção victoriosa, os 
poucos sebastianistas de fé, que ainda restam, commemoram 
platonicamente o centenario do nascimento do imperador, no 
que são acompanhados pelos indifferentes e republicanos mo- 
derados, que assim prestam á memoria do imperador, cujos 
merecimentos intellectuaes e costumes liberaes impressio- 
mnaram os scientistas e literatos do velho mundo, entre os 
quaes figurava o rei da poesia de seu tempo, Victor Hugo, que 
recebeu carinhosamente em sua casa o imperador do Brasil, 
a quem rendeu, apesar do seu republicanismo intransigente, 
as mais affectivas homenagens, escrevendo no seu album pa-. 
lavras repassadas de admiração e amizade. Em um banquete 
intimo, no restaurant Phillard, offerecido pelo Embaixador 
Dantas, então ministro, tivemos a fortuna de ouvir Barthou, 
esse grande espirito frarnicez, ler e apreciar varios trechos de 
um livro-memoria de Victor Hugo, entre os quaes o que se 
referia ao imperador, provocando os applausos dos brasileiros. 
que se achavam em torno da mesa. 


Essa entrevista entre o poeta e o rei serviu para de- 


Es O iigeneiro Feita se ER O iidada Ea sua prin 


à ligencia e saber. As homenagens. que serão prestadas ú me- ES 


moria do imperador, por occasião do centenario do seu nata- 
- lício, não têm significação monarchica; do contrario os Te- 
“publicanos, ao invés de concorrerem para prestigial-as. 
“Seriam forçados a reagir em: nome dos principios que” de- 
fendem. 

Achando-me em Royart com o se. Graça Aranha, Tomos! 
visitar alguns amigos, que estavam-em La Bourboulle e que 
nos haviam convidado para tomar chá. Lá chegando, su- 


bimos a Charlane, e passámos a tarde em palestra animada 


na companhia do Dr. Antonio Prado Filho, de Odovaldo 
Pacheco e do principe d. Luiz, os quaes estavam BoRiunAe 
nhados das respectivas esposas . 


Depois de conversarmos sobre diversos assumptos, tra- 


támos da politica, como era natural, sendo eu interrogado 
pelo principe porque razão a Republica não suspendia o 
banimento da familia imperial. Respondi-lhe que realmente 
era uma cautela que já não tinha razão de ser, porque dessa, 


medida extrema, tomada no momento da quéda do Imperio, E 


a Republica não tinha mais necessidade, e que, quanto a 
mim, daria o meu voto para que ella desapparecesse. 


E aecrescentei: o seu desejo, principe, de visitar ou de voltar , 


ao Brasil é muito justo e nenhum perigo correrá o regimen 
com a sua volta, porque poucos são os monarchistas quê 


ainda conservam a sua fé, e, ainda agora, como se vê das . 
noticias chegadas de nossa terra, o conselheiro João Alfredo, 


um dos chefes mais prestigiosos do antigo regimen, acaba 
de acceitar a presidencia do Banco do Brasil, de nomeação 
do governo. O principe ficou surprehendido, porque não co- 
nhecia ainda essa noticia. Vossa alteza póde voltar ao Brasil, 
fazer mesmo politica, candidatar-se até á Presidencia da Re- 
publica e ser eleito, mas .acredite, meu caro principe, que 
jamais será Napoleão III, conseguindo o throno do seu au- 
gusto avô pelo plesbicito.” O principe respondeu: “O meu 
desejo é ver a minha terra, é ter o direito e a liberdade de 


viver no meu paiz”. 


E como o sol já ia desapparecendo, deixámos a sombra 


perfumada dos pinheiraes de Charlane para voltar a Royart, 
onde Graça Aranha e eu estavamos fazendo a nossa estação 
de aguas. 

Por innumeras razões, não acredito que possa haver 
quem pense ainda sinceramente em restauração, pois já de- 
vemos estar fatigados de tantas revoluções por que tem pas- 
sado o nosso paiz depois da nossa independencia, assim no 
imperio, como na Republica, parecendo haver chegado o mq- 


Re 


ne na tdo dair ado de d. Por à pr opportumidades 
deco ver e apreciar, já em. actos D 
do Palacio, porque, afinal, d "188 
- seus metos, posso trazer o me 
os predicados singulares desse 4 
«desse brasileiro benemerito, 
a proposito do seu -centenari 
sto a brá politico, aliás e “sem o menor dexar 
sta hor SE: VA RA RAR 
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o pia a do e id = 
“toriça a um brasileiro. de grande 
5 Ea a (OO da ar a | 


Fui a d. e IL a minha E nnblaaão como alumno. o elo 
a Pedro TI, a 


: pie dá 


ou 


alle já retebeii 
ende. estudou. 


o Diummond, começou até a ensinar- eo paniidniarnao ru-. 
ár dimentos de francez e Jatim. 

RS Está bem, está bem, “coneluiu [o imperador. Traga-me 
s papeis, e eu os. passarei ao ministro, . 

E fez-me affagos, que, nunca esqueci. 

si Tal foi O meu primeiro “encontro com (0) imperador po 
Brasil.» DE oO 
EA, Fiz RE ada” a Ra indirdoc ão eeunda am 
“no Collegio Pedro TE, bacharelando-me em 1861, após os sete 
“annos dos curso. Ali: O imperador assistiu a todos os meus 
" exames, tinaes. Ras: 

Ari, Esta | circumstancia prende-se á outra, que me causou 
Ei a maior sensação e que “demonstra não só a phenomenal me- 
- moria, como «a: Reiter, de sentimentos de d. Pedro II. 
“Buso facto. Un 
Passados annos, é tendo. eu RR em 1868 os meus 
estudos superiores na Escola. de Medicina, defendi theses em 
- presença do imperador e nesse anno recebi o respectivo grão, 
- cabendo-me a honra de ser o orador da turma, por escolha . 

“dos meus distinetos collegas. Finda esta ceremonia, como era e 

“então da pragmatica, dirigi-me ao imperador para peso 

a mão. Nesse momento perguntou-me elle: age a 
 — “E sua avó já não vive? . 

— “E? fallecida, Senhor. SER) 
ua “Que prazer seria o della, si presenciasse este acto!” 
) Taes palavras foram-me ao coração, excusado é dizer, — 
“ e por isso tambem não as esqueci jámais. 
O interesse de d. Pedro II pelos moços estudiosos era 
" assás: conhecido. Tive disso outra prova. 
: | Em 1869, pouco depois da minha formatura, funccionava . 
eu como cirurgião contractado no Hospital Militar da Ponta 
da Armação, quando o imperador alli appareceu. Tinhamos. 
doentes vindos da campanha do Paraguay. a 

Com grande admiração das autoridades presentes, pren-.: 
deu-me elle em palestra por algum tempo, indagando as RE 
meus estudos e trabalhos literarios. : eo Ria 

'— “Que faz neste momento?” E 

— Senhor, respondi-lhe, preparo-me para escrever uma - 
Memoria sobre o Mosteiro de São Bento, ao qual sou muito 
grato; alli encontrei inforinações preciosas e documentos, que 


á fe orla, | 
ei-a ao instituto com: 


pes RE a Rae “Es 
EntônitndoLnio casualme Ee 
recordo onde, perguntou-r e ell 
= “E o seu. a 


a 


Re m. deja a bondade de à me Te a está na 1 Secretaria 
“do Instituto. E À 


é Cabe a RIR appareceu, foi dig ribuida a um. “relator, . 
tivo a honra de ser ei como socio do Instituto 
to. Re RR Pião é cr 


talves e a serviço. ao Re 
O que commigo se. “pas: 1, de 
outros brasileiros, que conf 
Ea os desejos patrioticos do iz 


y re ta 
Paulo (amarcado Nes : 


“ Delegida, então, melo ae 60 o a Criminal, 
“Resolveu, entretanto, o imperador visitar. a próvinoia. gia 

“São Paulo, o que fazia, pela quarta, vez. durante. o seu reinado. | 

Rae acompanhado da: imperatriz, | ERES pas Red 
Constituiam a comitiva: 0“ “Ministro da. Aguiar, Se. 


 nador. ANDO Prados a dama: do Paço, d. Maria Candida de. 


+ 


q ' 
aa À eai de Caldas, pç estação de aguas mineira, del 


t 


' dafsua casa”. 


PR Em Casa Branca “se lhe, deparou, na cadeia, um negro, . 
preso. por. se suspeitar. q e. escapara ao captiveiro. Observou: 


2» 


“Pedro UX franca: expansão á “sua tendencia . 'emaneipadora, A 
como para, demonstrar o- desaccôrdo em que começava | a estar A 
com a ferrenha teimosia do Ministerio de que PE parto (o) 
illustre paulista, comparte na viagem... 

- Recordemos as mais significativas Honnlfonhaçõés / 
“Jams, em seguida, às suas immediatas consequencias. 

Tendo partido, do Rio, na manhã de 18 de outubro, 
tava Pedro T, no dia ithegisto, em E lg ria na ; 
grRpitosa morada E 


“Ao satis fádor o » PERO dido: o rd - ota a me 
odor ser mais agradavel para commemorar a minha Wi 
ii do: que "conceder liberdade a 'captivos”. 
Assignou, ainda, a. quantia de 5008 no | 
dá Municipalidade, que. era, como se. sabe, 
“contribuições para a. iibertação de. escravos. Es e 
“ Chegando a: Taubaté, sempre muito Lip tals open na 
vadeia, e, attentando num alçapão, indagoú do carcereiro se | 
“havia: presos no subterraneo.. Foi-lhe respondido Epi lá es- 
tavam cinco êscravos. | 4 ; aa, 
“Desceu o soberano “do Ra ós “poucos Maca o coma 
duziam á lobrega prisão, e, verificando a-verdade- da af-. 
tirmativa do carcereiro, inostrou-se. contrariado, declarando: | 
“Entendo ae o senhor e eseravos não póde e fóra 


Eres ; aah pd: ve HA 


Após o! Ro em. bile dá Caldas, da volta! São : 
Paulo, ao passar por Batataes, visitando a cadeia, encontrou 
um escravo, recolhido, tal como os cinco de Taubaté, RO 
ordem do respectivo. senhor. ME 

“Ordenou, logo, ao | Presidente “da Camara Municipal, a 
ano que promovesse B. libertação judicial do infeliz, de am 
aceórdo com à lei: de. 28 “de setembro de 1885, e prompti- 
ficou-se. a pagar do seu, bolso. o preço da alforria. 


) 


ias servindo de da a nBEROs 


salada de ver 
“tugidos. É Pa e A 


f 


64 No Ra e REVISTA DO insiruro HISTORICO 


AR Mai di Pura “gado (ope “gesto a imperador: em 


Campinas. Antes de. descrevel-o, convém, para que bem. se 
“lhe aprecie (0) alcance, definir aquélle meio escravista. 

- Ao tempo em que Campinas hospedava Pedro II, exis- - 
tiam no seu municipio 10.000 escravos, valendo cerca de. 


8.000 contos. 
Tamanho era alli o prestigio social e politico dos pro- 


“ prietarios de escravos, que os adeptos da Republica, já então 


numerosos, não ousavam declarar-se radicalmente aboli- 
cionistas. 
"Haja vista as reservas, “áquelle tempo, de. ranciddo Gly- 
cerio e Campos Salles. Dava-se, até mesmo, esta anomalia: 
pertenciam ao partido republicano, fazendo parte de seu di- 
— Tectorio, pessoas que assignavam representações de cunho 
escravocrático, dirigidas ao Parlamento... 
Pois bem, em (Campinas, procedeu o imperador como 
vamos singelamente narrar. À q 
Pediu-lhe, em publico, um senhor de es iPavos outorgasse 


“a liberdade que concedera, por um só titulo; a “dous escravos, 


* constituindo um casal. Que fez Pedro II? Passou o papel lin 
“bertador á mulher do homem, que acabava de sahir do ca- 
ptiveiro, APERTOU A MÃo, dizendo uma phrase de encoraja- 
mento e estimulo. Sem custo, imagina-se o effeito da scena 
extraordinaria: — um monarcha estendendo a dextra a uma 
criatura que, minutos antes, era considerada animal, sem 
nenhuns direitos, propriedade de outrem... 

Proseguindo nos seus propositos, ao deter-se em Jun- 
“diahy, encontrando na prisão um escravo em io un 
de castigo imposto pelo dono, determinou: 


; “Mandem-no para casa; o senhor que o aguente. o 


Viajando no trem imperial, o commendador Vergueiro, 
abastado proprietario da fazenda Ibicaba (em que havia 
“muitos escravos e muitos colonos europeus), pormenorizava os 
seus haveres. Ao referir-se aos captivos, interrompeu o im- 
peradom: ' 


- “Não quero saber quantos escravos tem; fale-me em 
colonos.” 


Não podiam deixar de influir no animo de Antonio Prado, 
membro do Ministerio reaccionario, as manifestações do im- 
perador, tão contrarias á escravidão. ú 

Egualmente deveriam ter influido, e em grande escala, . 
nos animos dos fazendeiros paulistas, entre os quaes, cumpre 
confessal-o, já se vinham notando predisposições para sub- 
stituir o trabalho escravo pelo trabalho livre, conforme con- 


temporaneamente reconhecera Joaquim Naguno escrevendo 
nO Paiz. 


“Depois... depois - ndecinainiso os PRP 
Siege iram os concursos Enio a AA ER dos a não a 
| RR ando fazer di una 's 


Rot 


| | de Rb a Sopgipá Ee 7 
apta “ordes don dicas as Cidldas de Pedro IL. no tocan e à 
] “impropriedade das cadeias para. castigo de escravos; (0) “do it 
bispos, despertando, afinal, “da apathia. e do. indifferentismo 
“catholicas; o dos proprios 


e dando rebate ás consciencias 
escravos, desertando dos: eitos. e das, senzalas, em, Dita e Na 
“retiradas pacificas. Pos 
| NE quando o throno. ERA á. “revolução, E busindo! 08" 
retardatarios a acceitar de. choófre. "que não. tinham querido” | 
“ admittir por etapas progressivas, houve “quem agudamente no 
a “enxergasse | na viagem do imperador a São Paulo uma idas 
; causas. daquelle grandioso. effeito. Frei Lourenço de Albu- 
j querque, (0) E liberal-escravista, “que, disoursândo, 
na Camara, a 7 de maio aa 1888, disse: 


q x " y A Riba Y 
eneenanana nana anan aces nc amena cnnnna neces csere renan 


74 


“Mesmo na provincia de São Paulo, o movimen O): 
só se manifestou depois de uma visita com que ella — 
foi honvad, 


E o 


Bemdita seja, RES sempre, a imperial visita! 


RR at Se E UN RE 5 Evaristo de Moraes. . 


a ta dA, 


rara dô Br asi de é * de dentro de 1925) Ae 


e rs cul ds 2 


Oianáio em na pa 
“Viveu num ambiente ao onpeiiridada tampas A 
erendo Rana, aa rapredo” e: estima. dos! ao Dada ira 


ligará nacional. er Pd ; 


Th 
= 


Não esperou, ass exemplo dé! “outros, a hora desde a 
ara “que em torno do seu nome começasse, a hora. das. repas . RA 
ax rações moraes. Fez- se-lhe justiça em vida, e — o que mais dá 

! “vale — fizeram- lh'a os estrangeir Ra E 

E - E' justamente esse honrosissimo tributo Ra pa únido 

- de insuspeito consenso, tributo para o Brasil muito grato e: 
ennobrecedor, que desejamos contrapôr ao. antagonismo. po- a 
nt tico, em regra injusto e cego, o qual tem buscado, da. perso-. a 
“nalidade de Pedro IT, delir exactamente o que reconheceram | 
Oy; com enthusiasmo pro oclamaram varios estrangeiros, . vultos 
? eminentes e glorias européas, todos. juizes. rectos e imparciaes. 
A "Tentando-se-lhe desfigurar s diminuir e apagar à physio- | 
- momia intellectual, affirmou-se que a sua sciencia era ne- 
! ativa e nugativa: “Aquelle cerebro — mosaico de 'bagatelas herad 
'— era como um kaleidoscopio, “cujos vidros só mostravam A 
mas facetas o fructo de superficiaes. impressões”. 


1 


Muito “ao contrario do que insinúa este grosseiro remoque, . 
fóra Pedro HI — e toda gente o sabe =— um espirito nutrido”. 
de instrucção muito cuidada e cultura. “copiosa, podendo SER 
accrescentar- se que não foi vulgar (0) saber RR DURA Rue e 
chegou. a accumular. O RR MR Pesado 


gay 


“como homem de sciencia lite e serto resdie Pedro E 
“provas inequivocas de adm iração de Pasteur, Longfellow 
“Antonio. Feliciano de Castilho, “Lamartine, Victor . Hugo 
Darwin, | Mitre, Gladstone, Alberto. da Prussia, Houss: 
* Nietzsche, “Agassiz, Julio Simon, Lesseps, Cesar" Cantu, Ht 
boldt, Lund, A. Herculano, Camillo, Chevreul,. Wolff, Duma: 
“ Filho, “Adolpho. Frank, De “Amiíeis, Bolssier, Charcot, Mistral, . 
Manzoni, R. Wagner, Fleucher, além de outros que. natural 
mente nos estão a escapar. Ur ] + 


“Cada um destes nomes consolidaria por si só uma “repu 
tação, e de Paga um facil seria trasladar Sa as. opIRO 


ad : A o 


entretanto, 


- de linha. late e ia ENE TREE Ro 


ea Leiamos, “com devoto recolhimento, 


“de Sciencias de baR a E. Chevreul, incumbido de dar pa 
- Jena sobre a admissão, escreveu : Sd GERE Rar 


Ro “Quiz d. Pedro IL ver os sabios, eta aquelles, id 
cujos. escriptos estudara. Nas. amistosas conversações, em que. na 
o soberano se distinguia. pela. mais nobre simplicidade, mos- 
“trava-se em harmonia com os sabios, de que estava cercado. 
“Depois de repetidas conferencias nas suas visitas á Europa, 
A “os juizes, de commum accôrdo, reconheceram. que jámais so- 
“berano algum manifestara, como d.. Pedro TI, tão esclarecido 
espirito na sciencia, nem, igual amor á civilização. Creio que 
esta verdade posa sem. RERRPa ÇÃO. ei era 


ANNA | 


“Nesta mesma época, escreveu Arsenio Houssaye: | 

“Em Parin, uia diariamente, tres ou quatro monu- 
mentos, e recebe tres ou quatro homens de escolas. O que 
“surprehende, é que elle conhece todos os francezes notaveis, 
como se entre estes houvesse passado a vida, Lembra a cada . 
“um os livros, “os discursos, por elles. RRRRIDNOS e proferidos, 


e de que já se não vecordavam. 
“Fala a lingua franceza do melhor no Tudo ha, visto 


esto homem, que não crê senão na. soherania da inteligencia, E 


y 


1 


E duas vezes s imperador com a simplicidade de um spar tano.” 
| Chamou-lhe Pasteur homem de sciencia: 


A 


“ger empereur, homme de science: vi ga d UM E: dl 


E PANO tez pela sciencia, que todo o sabio. 6 deve 0) mais 
“profundo respeito — EPE Ca Gena Darwin. 
Endereçando-lhe Lamartine, “o immortal Mute das Me- 
ditações, das Harmonias e do Jocelyn, genio como orador, 
“ genio como publicista, genio como historiador, genio como 
governante, genio até como revolucionario, mas, sobretudo, 
e mesmo em cada uma daquelas qualidades, assombroso 
genio como poeta”, endereçando-lhe Lamartine, repetimos, 
uma carta, rematou-a com esta phrase: “Le prince. a 
K * losophe dépasse le potte couronné de Potsdam”. 
; “Os maiores escriptores portuguezes do seu tempo cerca- 
ram-no de grandes e affectuosas homenagens. Herculano, re- 
petidas vezes, exaltou-lhe os meritos e virtudes. O visconde 
de Castilho. esereveu : 


k 


“Quem mede em ti o Sabio, esquece (0) idbradaro” 


“Camillo Castello Branco declarou: “Eu, por mim e em 
nome dos amantes dos seus reis e da gloria da sua terra, 
quereria que de todos os soberanos portuguezes se pudesse 
dizer, sem as fragancias do tomilho da adulação, o que mon- 
senhor Pinto de Campos tão luminosa como verdadeiramente 
conta do augusto imperador do Brasil”. Entre outras coisas, 
escreveu Pinto de Campos: “E' seu espirito vasto como seu 
immenso imperio, elevado como as magestosas cordilheiras, 
que dominam o solo brasileiro, Reunem-se nelle o talento, o 
gosto da mais minuciosa analyse, e faculdade das vistas 
daguia”, a 


-- O principe Adalberto da Prussia não occultou o seu en- 
thusiasmo pelas virtudes do artista: “O joven soberano revela 
grande talento para a arte, especialmente para a pintura, e 
ERAS na a precocidade do seu caracter ahi se revela pelo interesse 
o E que tem por tudo quanto é grande e nobre. Os assumptos 

a er ARE “preferidos pelo seu pincel são os retratos dos grandes homens 
ERRADO Me de Estado, celebres na historia, cujos exemplos deseja seguir. . 
E O imperador offereceu-me, da maneira mais graciosa, um. 
retrato a oleo de Frederico, o Grande, pintado por sua ma- 
gestade. Esta recordação, a que dou o maior valor, é hoje. 
(o principe escrevia em 4842) o ornamento do meu salão de 
Monbijou. i 


Nietzsche, o grande philosopho, não reprimiu a impressão 


que lhe causara Pedro II. “Quem q este homem, RE EnOnaIS 
nario”, perguntou certa vez. 


AS 2a ae 5 


za, du vezes Mio “Pedro mo a visitou, 
ar; decisão e deferencia especiaes, “o admittiu em seu seio. 
é Pá tomar parte nos seus trabalhos. Deu- lhe entrada leandro 
Se Dumas Filho, então presidente | do. altissimo Cenaculo. Na o 
“primeira visita, em 24 de abril de 1877, informa Dumas Filho, | Ao : 
Fes sua magestade, depois de ter apertado a mão de todos . os 
a academicos, que. na jam sendo apresentados por Camillo E 
E Doucet, “tomou. loga entre. os seus confrades como simples | 
“immortal, tendo dido nessa. occasião; ensejo de applaudir re= 0. 
Petidas vezes a Mr. d'Haussonville, que la o elogio de seu pae.. 
, O grande homem de. Estado. que foi Gladstone, helleni 
ue nO eseriptor, foi talvez quem melhor disse. de, Pedro na 


“NUMA banquete: official, em Londres, em 4º de julh 
“ASTT, assim fallou: à DURE 7 : 


EM 


“Este imperador é um modelo para E os RR 
Bio do mundo, graças á sua “dedicação e energia no desempenho 
| dos seus deveres. Elle começa o. seu dia ás 4 horas da manhã, io 

só descansando alta noite. E, “presentemente, estas 18 ou 20. 
- horas de actividade quotidiana, emprega em “adquirir, por 
ds esforços successivos, conhecimentos de todo o genero, “que Sa- 
Derá no regresso á. patria, aproveitar.. E o a que chamo, 
- senhoras “e senhores, um. grande e bom. soberano, que, Be 
“seu procedimento no . posto eminente . iam oceupa, é. “um. 
exemplo e uma benção. para ay sua. raça.” ' ES: 


f 


Para que proseguir? 

Bastam estas palavras, que já, annunciavam os clarões da 
Eca “e hoje envolvem e banham a magestosa figura 
oa sio que. foi o symbolo o saber, do civismo e ? da virtude. | 


| 
Laudelino eine E 


pe pad 


O ornal do Brasil de 2 de dezembro po 


k 


SAS Ay 


Sa E ' a HE 


VISOES DO EXILIO 


(Para o “Jornal do Brasil”) 


Alto mar. Cáe a noite. Num rochedo 
Varrido pelos ventos ullulantes, 
Um vulto permanece mudo e quêdo. 


IN 


As longas- vestes negras, oscillantes, 
Contrastam com a alvura immaculada 
Das brancas barbas e das càs brilhantes, 


HI 


O olhar erava na abobada estrellata 
E mergulha-o no céo, onde o metteram 
Os fervores de uma alma attribulada. 


IV 


Desce-o depois ás ondas, que cresceram 
Ao influxo da lua,--e as suas vistas 


“Por essas longas aguas se estenderam”.., 


“que. RR a 
] a ostentas | E] 


E 
DO espia o E = ; 
é: | Immovel ante a furia das tormentas . 
Eos E imperturbavel diante dos tormentos, 
Que constante vae-vem de lutas lentas ! 
E Sem maldições, nem pragas, mem lamentos, 
2d Perdoaste os vis “ingratos | e os; trahidores, 
Sem armas, desarmando os . mais yiolentos. 
E ds a N ra 
Filho e neto dae e imperadores, ) 
ERR Imperador tu foste, e presidente, . ! 
E dito à Presidindo a um Imperio, de “esplendores !| 
» Eh, y Fei - Ea E g IX 
“No throno, que era o “asylo do indigente, 
Cresceste tanto aos olhos do Universo |. 
| - Que ontro rei jamais foi tão excelente || 
E 4 í x 
E inda foste maior na dor immerso, BLA 
Dando tantos exemplos de estoicismo, | 
Que tamanho vaio não Maio fai em verso ! 
dei? a 
E : E dh 
ar PERA o gl 
E Das HORA paixões no paroxismo, pe 


Sa Brilhava o teu sereno olhar de sabio, 
; Quai um raio do sol sobre um abysmo. 


dy 


872 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


XI 


(Como se manuseasse um astrolabio, 
Fixou um olhar na abobada infinita, 
E um suspiro tremeu-lhe á flôr do labio.) 


XIII 


« 


O fluido astral, que na amplidão palpita, 
Vibrou no corpo exhausto e na alma pura 
Que, obedecendo ao Karma, não se irrita, 


XIV 


Elle sabe que a humana ereatura 
Na prisão transitoria da existencia, 
Quanto mais soffre tanto mais se pura. 


qe 


Tranquillo, com a nitida consciencia 
De ter semeado o Bem no seu caminho, 
Colher espera o Bem da Fterna Essencia. 


XVI 


Eis que do vasto mar no borborinho, 
Um rumor de plumagens agitadas 
Partir parece de invisivel ninho... 


XVII 


E um passaro, com azas espalmadas, 
O vôo levantou; seguindo o rumo 


"Das lembranças na Patria, enraizadas. 


XVIII 


Silencioso, offegante, ergueu-se a prumo, 
EK a seguil-o, com os olhos lacrimosos, 
Disse, quasi a rezar; —“Sinto, presumo, 


“Pois bem, tá, onde as! gentes se esqueceram 5 as 
De mim, que sempre. as tenho na lembrança, 
DO me lembrar do mal que me fizeram... 


“XXI 
 Vae, é divina pomba da allianca, 
- Procura o Brasil na immensidade... . 
E leva-lhe. os e o de esperança 


“ 


gm frémito de amor é de saudade ! po 


“M ucio Teixeira, : 


“(Jornal do Brasil de 2 de “dezembro de 4925.) 


ne aos Pa o D R O 2) co AP fo 4 
D. PEDRO Il E 05, SEUS ai ai 
“n A t , Li p 
NISAS Revo Moe Alta ER SE e RUA 

E di ue r é: pn % 


ciencia 
ito clara as seus. | deveres io net He rei e Sd agente | 
ador. pasa a sua attitude io com os ministros e. 


a sua dbplivitade, da” sua miaLé Eiras como. os io E 
deputados opposicionistas, que responsabilizam. os presidentes. E o 
da | epublica ou os presidentes estaduaes, de quem são ad 
versarios, o DESA na e id o de um cão gozo na 


ERRO À 
y E é parece com Monet e dilema — com essa serenidade 

ce as "alma que só têm os que estão seguros da, justiça ou os. que . 
“estão “de posse da verdade — “Apezar. de todas as injustiças, | 
“qu são feitas, não me agastei com o. autor deste pam- . 
“e creio. que se elle me ouvisse, mudaria | muitas das “4 
Ae suas idéas. pelo menos” - E como esta, cada accusação. injusta 
“ou inveridica. de: Fradco! merecia uma: replica de d. Pedro Es, 
Pi margem, á maneira de PAT ema ME as Rea 


uh 


“Ha factos, que se referem. ao partidarismo, ou. melhor, O á po 
liticagem “dos ministros. Ha factos que se referem. á desunião 
PIN ONUIE rivalidade dos ministros. Ha factos. que, “se. refere 

“sinceridade dos. ministros e Ra lealdade deltes. para com 
16 imperador.. DR 

, “D. Pedro era um eo ameno o bolo dá: manei 

; discretas e brandas, sem a vehemencia, os impulsos, os. 
ME abrimentos a: pae; mas Ri dade o | veliudo das suas 


RD: ENG e “inquidade, agito lar ciduigniço a cuj 
visão as Ag ad de peitaao Ni imid dass RA aê não ese 


Pr obastitiicionais foi dittanito/ 50 “amnos, o melhor empr 
“ publico do Brasil, o paradigma da classe, flor, exemp. 
espelho de todos elles. Dahi o costume que tinha - 
reuniões. ministeriaes, interrogar detalhadamente cada 
- nistro sobre os papeis em. despacho, “offerecendo . duvid a 
- provocando discussões, ás vezes sobre objectos muito secun-. 
“darios” — o que para. “Tito Franco (reproduzindo. natural- y 
“mente o que os ministros, maguados, murmuravam cá. fóra) 
CORE “concorria. para. que os gabinetes nunca apresentassem a 
: : dade e: completa homogeneidade ge pe na Augusta, 
presença do monarcha”. . , 
; Numa: nota á margem, “replicando a dota critica, d. Pedro. 
escreveu : — “Pois eu não hei de dizer o que penso?! Qs 
Ee tiro que não “discutam commigo senão até o ponto, que ço 
- - quizerem, e Se. minhas reflexões versam sobre pontos muito. 
“secundarios, que . importancia tem neste caso as divergencias 
entre ministros 7 Haja da parte dos ministros à mesma sin-. 
" ceridade com que eu procedo, e nenhum mal provirá de taes 
E discussões”. 
tag Ninguem lhe póde negar que sis tinha carradas de razão. . 
Havia da parte dos ministros talvez uma certa timidez em 
"contrariar o monarcha; mas, . outras vezes, nestas recrimi- 
E nações o id se adivinha. é o o desapontamento de quem não. 


2h 


attritos, surdos resentimentos, que as conveniencias forçavam 


1 


A rações “azedas, ou em desabafos indiseretos. 


curava talvez dissimular, com a sua fina intuição da sensi-. 
“bilidade alheia, o que. porventura. havia. de rude ou duro 


bons entendedores, é tambem certo que os mãos contendores 


; gerar no espirito dos ministros um certo equivoco. sobre a 
realidade dos sentimentos de d. Pedro para com elles. Só 
" assim se explicam. estas estranhas palavras do visconde de 


“Cidade de caracter: 


À na 


“opinião. particular; não digo que ninguem me siga; se eu 
fosse: ministro da Corôa iria “perante ella humildemente de- 


“desta casa, que ninguem ignora o accesso que tem junto á 


=: nistros." : q 


“cilidade e, resentidos, provocavam erises totaes ou parciaes | 
“do gabinete, abandonando as pastas sob pretextos que nem 
sempre eram verdadeiros: ao imperador allegavam, por 


“deiro motivo — o que, por seu turno, tambem. concorria. para . 
gerar no espirito do imperador um certo equivoco em relação 
aos. sentimentos dos ministros para com elle. E' por isso 
que, quando Tito Franco o aceusou de ter sido o causador 
da dissolução do: gabinete presidido por. Euzebio, d. Pedro: 
amnotou, gryphando elle mesmo à Pet ta: verdadeiros: — RR 


Er Pedro. era CR ipamandento bem educado. e nine por 
dg isso não tivesse, nas manifestações. do. seu pensamento, essa is 
franqueza. núa das naturezas arrebatadas ou rusticas; MDPOs id 


Ma sua diseordancia. ou na sua critica — o que. talvez fizesse à 
— com que elle “appellasse muito frequentemente. para as. agr 
k — pressões subentendidas, para as allusões “discretas, para as 
meias palavras intencionaes, que, se é certo que bastam aos Ny 


as. desvirtuam.. E possivel então que isto concorresse. para 


E “Albuquerque, onde. + Rg uma aceusação de dupli- | 


pl hresidend vou Pi uma coisa que éa minha 


positar minha pasta; e por que ? Porque um dos membros. 


RS OS MIRIStDOS, DOR sua vez, nem sempre “falavam. com. 
-— franqueza aberta ao monarcha, Susceptibilizavam-se com fa-. 


2% 


Pg 


a chefe do cu! uma: sei e pd RA es- o ] 
- tidade | pessoal deles. Dahi | “contidas irritações, pequenos . 


bs “dissimular, “mas que se denunciavam cá fóra. em murmu- o 


“Corôa, E o primeiro que vem aqui hostilizar os. senhores mi- 


exemplo, um motivo e cá fóra diziam a realidade, o verda- 


- mesmo ministro; mas um “outro cavalheiro, tendo feito. ar 


ps 
VM 


e 


tem ha ido anAios que. Fan a e pomaiato de 


— o que para elle era digno da maior censura : E “Ger surem, O 


“como, por exemplo, as: declarações capeiosas pero as. € 


o “etietia do a do. conselho, nem sempre viviam. m 


“do. “imperialismo”, “attribuira, com effeito, estas desintelli- | 


.— e esta habil e camouflage” conseguia, ás vezes, desorientar . 


“actos seus sobre lo) monarcha”.. 


Di Pedro dá a entender que os ministros não. se. eo à 
mesmo de. fazer “declarações. capeiosas perante. as: “Camaras 


“censurem os ministros no que eu: tambem sempre. Peprove 


“maras— e elles se irão emendando”. FR BR ERRA 
“Os ministros, apezar. de. E DbARoatemenie! dida sob 


“harmonia. Frequentes. desintelligencias surgiam entre. elles 
que motivavam. saidas repentinas ou. mesmo crises m 
teriaes inesperadas. Estas | desintelligencias só muito. rara- 
mente se originavam de um motivo elevado de intere esse 
pdoe em regra, nasciam de interesses políticos contra 
viados. Exemplo: o ministro da Fazenda de um dos gabi 
netes Olinda demittira do cargo de inspector da. Alfandega, 
um cavalheiro que ousara criticar a politica financeira do. 


mesma cousa, foi, ao contrario, designado, “pelo. presidente | 
“do conselho, para presidente. de. “Pernambuco. Era a desin-. 
“telligencia entre pie ministros, entre os quaes um era 0. 
Chefe do . gabinete. ao ministerio, “por a facto, ia E: 
veu-se. = | ú ij 
Nas. “notas a Franco, d. uia pa entrev er quanto atas Res 
desintelligencias (o) desgostavam, e o esforço que fazia para 
impedil- as ou acabal-as. Tito Franco, com a sua obsessão 


“gencias a puras manobras. capciosas de d. Pedro : co Da: 
“foi desde a maioridade a politica constante . “do imperiar 
=ismo!” — exelama. E d. Pedro logo, em nota: a Tal tem 


sido. muitas vezes -o caracter dos dada Eu, em Mono 8 
de desunil- os, trato de congraçal- os? Ea 

o presidente do conselho, e rtneo “do inca “do 
ministerio “junto á. Corda, fazia o possivel, para oceultar as |. 
“desintelligencias que trabalhavam a intimidade do gabinete | 


a visão sagaz do imperador. “Dahi, esta nota sua, a um passo 
“de, Tito “Franco: faca os Olinda parece que desejava . manter 


Ri o regimen ra em. que. “então: vivfádios, o o 
abinete pspeia directa « ou Rg a todos | os ea 


a mesmos processos. as RO pelos one 
fedados fita “machina” assim PRA era. BBsRIn ta ea 


Log g 


y po o Fa apar pastaças lhe para. isto. bunda de orga- | 
nizar o novo “gabinete um procere do partido opposto.. Viamos 
“então este mesmo. poder. formidavel, que servira para montar. 

a “machina” velha, servir agora para desmontal-a inteiramente 

e, em logar della, montar. inteiramente a “machina” DÓVA. Ka So 
PRA E Pedro, que não tinha predileeção por este ou aquele 
Bt, procurava tanto quanto possivel corrigir. estes pro-. 
“cessos, impedir a montagem destas “machinas”; a sua. politica | é 
“rotativa — que poderiamos chamar, na linguagem de Pareto, e 
de “eireulação dos partidos” — não tinha outro objectivo senão | E 
j este, que era justo e equitativo. Ora, os ministros, homens do . 

- partido, não comprehendiam assim. Dahi os confliotos: a” te 
Tenda do “poder pessoal” e do “imperialismo”. nasce dahi.. ; 

- Nas notas a Tito Franco, d. Pedro nos deixa entrever 
vara aspectos dessa grande e. nobre luta contra o. partida- | EA 
rismo | “dos ministros. Elle recalcitra o mais possivel em “at 
“tender a proposta da dissolução do parlamento. Os presidentes ia á 
dos novos gabinetes eram sofregos em pedir. “esta medida, 
Porque era. o meio mais rapido de montarem a sua “machir ar A 


f 


é 


ão " uma a od exeroendo. e o sa 


” 


trario toda: a sorte de Enriiga ee, Ppreagone e. 


entel: casos, “senão. “de um and alisôpato! “com. ed e 
die habilidade. Os ministros, com dedo it praxo. do : 


missão, ou ida 0 Pal as pagar a con 
a Camara. estava de accôrdo com elles (e. dahi o seu À 
“em fazerem camaras unanimes), ou se. elles, por acto. 

“taneo, não Folbisángaão Den glaro que d 


ri O Minos Em o pd do ted E 
Franco | (Tito era O expoente delles.. 8 aa não. queriam, consi 
derar nada disto; dos. abusos. dos ministros carregavam | 
a culpa, á conta do imperador. Este era, entretanto, o u 
que não. merecia a condemnação; ninguem lutava mais brav 
monte, mea o pniar E nnistioa: dentro. dos limites da ie 


“provocar crises ministeriaes. a o 
“FP “typico o caso da demissão do Snbimádá de 26 o janeiro 
“de 1843, presidido por Carneiro Leão. Este gabinete retirou-se, — 
— comd diz 'o proprio “Tito Franco, por. uma questão pessqal. ' 
, Esta questão pessoal consistiu nisto; Carneiro Leão quiz O 
Emp chefe de repartição da Fazenda, “que havia commet-. 
à) pai E grande. “crime de. pertencer ao partido contrario ao do 
“gabinete. D. Pedro recusou- -se q, attender: Carneiro Leão nesta . ER 
“medida de parcialidade e vindicta. E Carneiro Leão, sd : 
“do-se “desautorado, abandonou. o poder. Em uma das Suas | 
Reino. a RA d. Pong had “ocaso: à E RM 


ey. 


dus o) er ido Note nado acto citapfranita: em. 6s. 
Z aa jas demitiu-se DORA. na lista Ea senadores E 


“e Ri grande. nome do paiz. Pal como Paraná é em 3, Zacharias 
- sentiu- se egualmente desautorado e, irritado, ferido . no seu 
imido “orgulho de mandão, abandonou accintosamente o 
oder, allegando que a escolha “não era acertada”. Para Za- 
“charias o que era acertado, o que era justo, o que era ideal 
“ora a: “escolha do “outro” — do seu “compadre” parahybano.... 
Es Era assim d. Pedro. Ha traços quasi dramaticos nesta . 
“sua luta de cincoenta annos contra o partidarismo, o ne- 
“potismo, (0) favoritismo, a politicagem dos ministros. Nem 
- sempre conseguiu ser 0. vencedor nestas batalhas; mas nin- 
 guem tinha. mais viva a consciencia dos seus grandes deveres 
- constitucionaes de rei e da fore 'a moderadora. Por isso, quando 
“Fito Franco escreveu, com acrimonia, que as explicações 
- que o visconde de Abaeté e Theophilo Ottoni dessem porven- 
“tura ao Senado “fariam seguramente descobrir e pôr. em 
“veleyo O imperialismo”, d. Pedro annotou, com orgulho e. 
- confiança: “— Fariam, ao contrario, Do este. 
“+ fantasma”. : 
“ Sente- -Se, que, nos ultimos annos, d. Pedro já se mostrava 
“cansado dessa prolongada luta, toda silenciosa e intima, toda 
esti avada entre as quatro paredes do salão dos despachos, contra 
» intolerancia, a injustiça, o nepotismo, o espirito de vindicta 
RN) parcialidade dos ministros de Estado e dos presidentes do 
“ Conselho. Dizem que certa vez, elle dando expansão ás maguas 
do desthronado, confessara ço “havia levado cincoenta annos 
à carregar mãos governos”. Ha quem conteste a authenti- 

“ cidade desta: phrase. Dada a delicadeza habitual das suas 
maneiras e a sua discreção, é possivel que elle não a tivesse 
mesmo proferido. Mas se a tivesse dito, nem por isso deixaria 
de merecer o titulo de “Justo”, com quer a Posteridade começa 
a ERagcal: -0. qi y 


N 


“Oliveira Viannay: 


“(Correio da Manhã de 2 de dezembro de 1925.) 


O NPIOR EM IDOSO E A TM h am E E 


- Durante o seu Boris exilio tive a honra de visitar o 
- imperador em Cannes e em Baden-Baden. Ss. 
-  Achava-me em Paris quando me convidou o consenidiro 
“Silveira Martins para acompanhal-o a Baden- Baden, onde se 

achava o imperador.  & 7 
"Lembro-me que nesse | “dia, uma quarta-feira, faia” BC 
reunião semanal em casa de Eduardo Prado, na praça de Santa 
Clotilde. Nessas reuniões era figura dominante Eça. de 
Queiroz. dt 
Como consul de Portugal, olirero forte pressão “do go-. 
verno para não admittir na Revista de Portugal os artigos vio- 
lentos de. Frederico de S., sobre a “Revolta e suas figuras”. 
Eça resistiu impavido, ao que elle chamava — a politica 
do cambio — regalado com o que escrevia Eduardo. PN 
“Silveira Martins convidou Eça e Eduardo para a visita 
ão imperador. Não puderam ir; estavam ambos compromet- 
tidos para assistir á inauguração de um busto de Flaubert, 
em Rouen. E 
Nessas reuniões em casa de Eduardo eram frequentes 
Ferreira Vianna, Silveira Martins, Lafayette, Diogo Velho, 
“Rodrigues Horta, Souza e Mello, Sant'Anna Nery e outros. 
Ecça- tinha o habito de abancar-se em uma mesa baixa, 
de jacarandá, que havia na sala e com a sua verve unica, 
original, aparteava os casos, tomando ás vezes O cavaco Ro 
porções de um folhetim esplendido. 
Eduardo estava a par de tudo o que oceorria em nossa. 
terra, recebia das provincias jornaes. com os artigos mar- E 
dás. que lhe podiam interessar. De Lisboa recebia cartas Vo e 
| Ape quenio do conselheiro Nogueira Soares, o ultimo. ministro EMA o 


56 NS 


A no. seu apud o ERR do o escreveu: 
e ota de Fertoira Vianna é a viuvez da E RRNRA parlamentar 


Por lap 


Voltando à visita do » conselheixo Silveira Mart 


Silvira Martins com à mais Ri distineção. 
Cen alons E aidra um concerto que se realizava, 


AE 


, 0, Rs se. poe como. se uma, mola « os 
“impellido. ao mesmo tempo. 

O regente da orchestra veio ao ERRO do 
ARE lhe RA do E do Concertos. RR 


- ; EUR 
a o 


se 


n con é stávam « (0) “Batido. de Moita 
c aa FR e um Rigo ministro RN 


PN cquitar. ep em e a Edo didi um à urna E fra 
“cem, redemptista, de uma. política reaccionaria contra o d 


as bicha Re a a & Pela 
Aloe & > 


RÁ o ja aires dot e NO pa: 
q Jantar eta sua Moshe, no hotel. Durante o jant af, O imp 
rador mostrou-se. impressionado com o que lhe foi “attribu 
“nã hora sinistta dê sua partida, do Rio, e que via sempre r 

 petido nos jornaães, que recebia com regularidade: 


EAR Eu 


- Eu não disse - — Elgeiáia « 


imperador - — - que estava. 


a o bai sofiri inloê X aparteou Sivotias 
* Martins — em relação ao. governo do visconde de Omo Preto. 
Elle au victima de uma Pad e Rag mais. ça Ni 


Dessa pia Pi a Dt 
Y 


Nina k NM 


— Assim | penso, exceptuado O Maracajá que considero À 
* alheio ao “caso. Neste sentido escrevi a o du a manifesto 
Dia me. enviou. o viscond , 


“Verifiquei depois que à hgestado nro lançado 
aquela notá á pda biian eou as pn ep as sabio 


” 


E titulo — a dcaa RR Dictadura Mi filitar no. “Brasil. 


“Estes opusculos, que conservo, trazem sobre a authenti- 
: cidade das notas o testemunho penta do conde de Motta gal EU 


Ea fisco pertenceram. 


a pa imperador era. ouvido por . 
Pe o. maior, Pad causando admi 


: teiro e personagens de, menor. “relevo. H 


' Alludindo-se na conversa. aos rolbvaniistimos serviços que | | 
sp prestou ao Brasil, durante o seu. longo Fenato sua. magestade 
referiu o) seguinte, que registrei: 


— Um dia o Pedreira (visconde do Boi Retiro) quiz es-: 
crever a minha biographia, e o faria, aliás, com a mais alta. 
competencia; eu não admitti. A minha biographia (disse elle). 
escreve-se em meia folha de papel em branco, tendo. no alto: 
o meu nome e em baixo “estas palavras : ERA meu successor. fora 
que me façam justiça”. 


Essa biographia, unica que: dese isa (0) imperador, vi onze: 
“annos depois escripta pela penna insuspeita de Ruy Bar-. E 
- bosa, quando desilludido pela, experiencia da “efficacia das. 
reformas que formulou, com uma rapidez e. fecundidade as-. 
- sombrosas, no governo provisorio, e das instituições que ereou; | 

surgiu na imprensa desfraldando. a bandeira da revisão. 

Mes iris No programma admiravel, com que apresentou ao publico 
PIO seu jornal, escreveu estes memoraveis onoeitonS 


“Se alguma: coisa poderia servir com efficacia é á 
propagação: “do sonho restaurador, era a fortuna, “pre- 
parada por: nós aos monarchistas, de personificarem 


“aos olhos dos nossos contemporaneos a. “liberdade 
: proscripta.” 


Está dito tudo! ui urso, 


e 


“Nó dia seguinte, pela ahhá, despedimo-nos do a noradao - 
que á noite iria para, Cannes, onde residia no Hotel Beau- 
Sejour. g . 

Partimos para Paris, em companhia do ministro Pagharo: 

Em Paris, Tachard que devia dias depois seguir para 
Londres, combinou com. o conselheiro Silveira Raras irem 
? juntos. he 

Silveira Martins, apesar de jar a familia em Paris, pre- 
teria permanecer em Londres, justificando essa permanencia: 

— Eu fui deportado pelo governo provisorio para o con- 


tinente europeu. Residindo em Londres, zombo do tal de- 
ereto. | Patti 


rés entrarmos no navio, perguntou Silveira Martins ao, 
“Tachard: Soo PR NPR : 


Ea E k é e e Ag AS 


o senhor: enjôa ? BRR at Ep RD 
Pap “Obtendo resposta negativa, exclamou satisfeito: a 
— Magnifico ! Tenho: companheiro para. “a "prosa ! 


Subimos para o tombadilho. e. accommodados, assistimos | 
E Eioaiea Martins, de pé, com inflammada eloquencia, fazer um. 
- parallelo. entre os dois poetas. Beranger e CD ai 


E "Apanhámos um mar tremendo: o navio. jogava horrivel- 
mente. Tachard mal podia. “manter-se sentado; ergueu-se,, Re 
afinal, e, debruçando-se na amurada do navio, poz carga. ao ao 
“mar, vomitou a valer. í 


À 
Silveira. Martins, sempre de pé, firme, lampeiro, prose-. 
“guia na demonstração da sua these. Eu, confesso, fiquei, 
como vulgarmente se diz: em cacos; ria-me ainda. assim, . 
“vendo “Silveira Martins, superior a tudo, puxar o Tachard Ze 
“pelo braço, ou melhor, o cadaver do Tachard, para, quvi o e 
— emittie a sua opinião. Sic “1 


| “Quando chegámos a Dover, Pano terra firme, disso- f 
É me achas 


> 


“volta És nada) eotá UR ro cada de a im- 
“perador do Brasil aquelle monstro que atravessou a Mancha, . es 
mum temporal daquelles, fazendo um enthusiastico discurso (ii 

- sobre dois poetas. 


Referindo ao conselheiro o que ouvi dá abhard com vi- | 
sivel orgulho, “respondeu-me:. 


; 


es =) Lafayette costuma dizer que eu sou como Annibal: 
“superior ás forças da natureza !. A 
Parti de Londres, deixando o) conselheiro Silveira: 
Martins. no Hotel Mathis — onde nos hospedámos — estimado 
e admirado Bor todos. 


Pires Brandão. 


e 


“(Correio da Manhã de a de dezembro dé a, 


co 


ES 9 ad 4 
E e RÃS E pr 


urr 


Mais soldado do. que. Eri, sn tho" Rn a na egara - 
annos e annos, 'sobretudo na Nictheroy, fragata de. a 16 co 
tava roaravilhas: bombar cara Paysandú e gi e 
e.não sei mesmo se. não. 
volta ao mundo. Dona com muita “animação, e 
i eros casos de un Aghos. da Ri ad e. 
de 


“Seu, cenobio. y 
"Com os amos. lhe orescera. a já enorme “dio 
adro: Nelle via um sabio, mais sabio que os. sete. da ; 
“Grecia, e, no seu enthusiasmo, fazia-nos embasbacar, | M- 
gando, peremptorio e. solene: “Perto . do nosso. impera ie 
" saibam vocês, “que os outros reis do mundo. e, RE ign 
rantes ! Uns analphabetos !” | o 
N Funda impressão nos causava, a Hds, rapazes, a “am irma- E 
“tiva, que não supportava contradieção,. do. bom. monge, tala. 
convieção, o respeito com que a lançava. . Ta um pot ICO. tonge | 
“frei Amorim, mas não ha hoje quem, de bôa fé,. pretenda 
so soar quanto foi d. Pedro. El um. Rana homens de mais vasta . 


ssima ineo 


“telligencia e fotmidavel memoria, “continuamo nte aprimor: da, 


Tê: Vs i 


A um anno e seis dis apenas, Ei carinhos de sua. mãe 
lecida em 11 de dezembro de 1826. E que “mãe! Uma er às 
uma feita de ternura e rectidão. de espirito, nene, de. gran- 
- deza moral, acrysolada pelo. infortunio | ea dignidade, Bo 
so tnod de resignação e pundonor !| 
ave “Apresentado à Côrte, no proprio. Pra do. asian: pelo, 
“ Imigideiro Francisco de Lima e Silva, o futuro regente. do. 
“imperio, foi o pequenino d, Pedro de Alcantara confiado o 
O Ensrda, dedicadissima de. de Marianna Carlota. de Verna Ma- 
Salhãos, mais tarde condessa de Belmonte, então. nomeada su 
“aia.- Baptizado com a maxima pompa a, 9 de dezembro e 
“ imperial capella, pelo bispo capellão- “mór, teve uma ladainl 
“de nomes terminada por Miguel Gabriel Raphael Gonzag 
“tradicionaes na casa de Bragança. Era, pouco depois, apre- 
"sentado á Nossa. Senhora. da Gloria, no dia 2 de janeiro: de 
"1826, em outra festividade. de grande gala. : 
“ Teve d. Pedro É como ama de leite uma suissa Hoba y 
“vinda entre os colonos recem-gontractados para a fundação | 
“de Nova Friburgo, certa Maria Catharina Equey, que durante | 
“ dois annos. o amamentou. Durante. toda a vida contou B 
“ama com a protecção do. imperial. “filho de leite”, que, era a 
dito deu pensão e morada no Paço da Oidade. 
“A 26. de agosto de 1826, era o pequerrugho, por acto. so- 
“ lenne, reconhecido herdeiro | presumptivo da. corda do. Brasi 
Poucos mezes depois, via-se 0 menino principe imperial, . 
pelo braço do camarista Andrade Pinto, levado a abraçar ELE AR 
“a “desventurada mãe, que. dava. o ultimo “beija- mão”, cercada q 
- de suas excellentissimas damas, vestido o seu sadaver de 
“ grande gala, estirado no leito de Estado, soh uma riquissima 
colcha da China, côr de. Perola, e encastado em duas aimafa- | 
"das de sêda: verde-ouro, | o 
Nada poderia certâmênto. comprehender , 9 pequeno RA 
- Pedro, IE da seena, em que no emtanto, de aceórdo com a 
“ pragmatica, era o mais notavel figurante, ausente, como se 
achava, d. Pedro 1, no Rio Grande do Sul. a 
EA UA “osculo, que o fizeram dar á mão “da desditosa mãe, . 
É seguiram -8€ os de suas, guatro e-domésinhas: à rainha de Para 


| 


Za 


gu e as princezas, Ea amado d. Paula, do P"rancisca, 
“qual. conduzida por um veador. . A todos: cortou . o coração 
tão pungente scena. Tinha a mais velha, das princezas, a . 
rainha d. Maria da TCA apenas sete annos; a. a ia 
cinco; d, Paula, tres, e d. Francisca, dois. 
No seu estylo gravibundo, relata o Diario Fluminense: 
“Se não temessemos tocar tão penetrante ferida, mencio-. 
“«nariamos agora a dôr que mostrava a Senhora Rainha, suf- 
focada pelo seu vehementissimo soffrimento, e logo rom- 
pendo em soluços significativos da sua consternação, mere- 
" cendo a ternura de sua alma innocente a idéa de sua perda 
- irremediavel á sisuda reflexão da edade. Esta não abafava 
tambem as demonstrações. de suas augustas irmãs, que pa- 
reciam ainda duvidar da sua desgraça de que desenganava a 


"ausencia daquelle meigo Ear ano com que eram dos 


pela mais extremosa das mães." 
Pobre d. Maria II! Muito haveria alúde esta digna irmã 
“ de d. Pedro II de chorar na curta e attribulada vida de so- 
berana, esposa e mãe. 

Menino, a principio debil e doentio, tendo soffrido muito 

“com a dentição, era o futuro d. Pedro II, em 1827, uma, 
creança “magrinha e mama amarela”, no dizer do visconde 
de Barbacena. ; : 

Em 41830, já aprendia os rudimentos do catecismo, sob 
a direcção da condessa de Belmonte, que, para tal fim, es- 
crevera pequeno compendio. Fôra ella quem, tambem, lhe 
ministrara as primeiras letras, inexcedivelmente dedicada 

"como lhe era. Pouco depois se dava o 7 de abril, e passavam 
o pequenino principe imperial e suas irmãs para a tutela de 

“José Bonifacio, [o antigo, conselheiro, inspirador, “adversario 
é inimigo de seu pae, por este deportado e, no momento da 
infelicidade, o amigo certo nas coisas incertas chamado a ser 
-0 tutor de seus filhos, por um dos mais nobres documentos 
de que reza a Historia universal. 

“Ouvi do conde d'Aljezur, o -velho e fidelissimo gentil- 
homem da casa de d. Pedro II, que, ao alvorecer de 8 de 
abril, partiu o patriarcha para São Ghristovam, em demanda 

- dos filhos de seu perseguidor de 1823. Chegando ao Paço, e 
sabendo que os principesinhos estavam absolutamente agoni- 
zados com o que viam e ouviam, espavoridos pelo tumulto do 
dia e afflictissimos pela ausencia do pae e da madrasta, 
correu-lhes ao encontro. Ao ver o pequeno d. Pedro IL. 
suspendeu-o nos braços, commovidissimo, e exclamou: Meu 
Imperador e meu filho !” 

Conta Raffard que, para fazer socegar os Srifeio caia 
ERR o grande santista lhes fossem entregues todos os 
lindos brinquedos, que possuiam em quantidade. Observoux= 


cada 


Dentro em breve, enthusiasmadas com tal liberdade, es- 
A tavam as quatro creancinhas. entretidas e ausentes ás des- 
graças do dia. 
Parece que com o auxilio da condessa de Belmonte, pôde 
d. Pedro II traçar a cartinha enviada ao pae, ainda no porto 
“do Rio, a 12 de abril, e contestada pela tão delicada e co- 


nhecida resposta, cuja primeira linha é: o querido filho 


e meu imperador”. 
Confirmada pelas Camaras a escolha de José Bonifacio: 


para tutor do pequeno soberano e suas irmãs, principiou esto 


activamente a tratar da educação' do seu “imperador e filho”, 


A 7 de agosto de 1831 tomava para mestre de escripta, pri- 


meiras letras e geographia, dos seus augustos pupillos a Luiz 


Aleixo Boulanger, o habilissimo calligrapho, desenhista Sou É 
gravador, a quem immenso deve a nossa Iconographia. 
No dia 3 de novembro, recebia d. Pedro II a primeira. 
lição de geographia e, dentro em pouco, escrevia suas car- . 
tinhas ao pae, que lh'as contestava, sempre Carinhoso Gr 


gentil. 


Mostrava o pequenino “imperador - Surprehendente  vo- + 


cação para o desenho; herdara-a da imperatriz d. Leopoldina, 


habil Aqua D ia Em maio de 1832 mandaram a d. Pedro IT. 


um croquis “bem acceitavel”, que do Mosteiro de São Bento 
fizera. Em 1833, já o imperadorzinho entendia bastante do 
francez e respondia umas phrases em inglez. ao ministro 


Fox, que lhe apresentava credenciaes. Estudava francez com 


o conego Boiret; desenho com o distincto pintor portuguez 
Simplício Rodrigues de Sá. Ensinara-lhe a dansa Lourenço 
Lacomba; musica, Fortunato Maziotti, e inglez, Nathaniel 
Lucas. Quanto ao latim, quem lhe ministrava os primeiros 
rudimentos era o dr. Roque Schuch, austriaco illustrado, an- 
tigo biblothecario da imperatriz d. Leopoldina. 

“* Graves defeitos se irrogam a d. Pedro I; mas uma quali- 


dade notavel se lhe não póde negar: o amor á sua prole. Tão. 


forte era este sentimento, que o repartia pela descendencia 
legitima, ' legitimada e illegitima. No seu testamento con- 
templou, e com bôas sommas, diversos bastardos, que suppu- 
nha frutos de algumas das suas mil e uma aventuras. 

De longe, no meio das agruras da longa e tremenda 
guerra sustentada contra o irmão, d. Miguel, jámais se es- 
queceu dos filhos, que no Brasil deixara, “desgraçado, mas 
sempre honrado pae”. A miude | escrevia, pedindo noticia 


ta que tal não era Dana hávia, Ro 
À determinada pela mperatriz d. Amelia para a | 
“distribuição de brinquedos, afim. de que ss. aa. não os es. - y 
“ tragassem rapidamente. Quasi á valentona, exigiu o pa-. 
triarcha a entrega e não houve remedio senão lhe obedecer. 


; dradiuo as linguas | pi e franceza, 
á ER musica, ana 


abas 


cod; ” 


a parcimonia, que as forças e a edge do auigu 


[sob ac RR e austera oieitao do marquez pi f 
ta haen, Ro a FR ia fizera substituto do. Ana 


ad EN 


eu Ene ndo ; e 
o precogissimo, cheio de epi” es 


y 


- Comp] 


Hemp 


Arara Felix Pnilio ue tao pano: de RR Pe E 
director da Academia Nacional. de Bellas-Artes. A Mais. tarde 


“Artes, “a literatura antiga e grego. Tompu-se “um pedagogo 

Et) “encarregado de fiscalizar continuadamente a educação E o RR 

mi “monarcha, e a escolha recahiu sobre (o) sabio. carmelita. freio q 
“Pedro dos Santos Mariana, mais tarde bispo A Clrysopalis, 
 Jente jubilado de mathematicas, RENO PERNA 

E Já então tocava fo 'menino-soberano “bem regularmente, 

RES UND DO e adeantava-se na equitação e na dansa”, Pat 
o Aos dez annos e meio, “tinha. d. Pedro. IE uma insti veção 
Pá * absolufagmente rara para um menino de sua edade, e para Ro E 

épocha, demonsty ando, além de tudo, pouco vulgar criterio. a 
Em 1897, informava o) marquez de Hanhaen: “fallava e. 
— eserevia 0 Trancez, HONGO deixando EA desejar, us o teuória 


ER , Re : y ) E AA Cri E VEN, UND 


vera 
rt phil 


ador f ora grandes pr 


Bo os tes, lhe representava ae E ua 


DRA e A 


-comportava | similhante Apa com que q 
até : a nado se lhe, ogia preju dic idavs 


a e E Rio Rey Ea futuro marquez dk pet 

- pesado seu professor de literatura e Mi o praticas, dá 

| ç mta 

do “verte | prosa, com facilidade, “goi nte 4 sem erros, Rad 

: com esembaraço, estuda grammatica “comparada. entre 
ui e a lingua- -mãe, no Via ara. o estudo Re - 
ds o ma Historia, Ea traduz, 


a sica, no “desenho e já mostra er e aéi] dade na. esgri 
“em que [o dirige o futur luque de Caxias. - Revela enor 

es deseja de saber, doei ida( lo e talento... Em 1840, enceta O 
Ye est udo da Philosophia e da Rhetorica, continúa, a aprofundar- 
aa na Historia e na teitura dos classicos latinos e: portuguezes. 
Em julho, ainda. de 4840, como todos sabem, ficava dom | 

P edro H maior, graças. ao golpe de Estado “dirigido Pelos &| 
“Andradas. ÇA 

- Acaso teriam estes dis grandes homens. ousado tomar 
ar sabilidade, si n não “soubessem que. o) menino de qua- 
e annos e meio, “proclamado imperador inconstitucional- à 
mente madurecera no estudo so obremodo, a ponto de se 


A tornar já: rel e) 


notavel entidade, “dotado de inteligencia. profunda. 
e criterio superior, “servido por. aquella memoria estupenda, 
“deante da, qual ficavam boquiabertos todos os que lhe per- y 
cebiam a Rent, A ReGUTAnça g a minugia, dos. factos toras E. 


EM brados"? 


“mais indicações officiaes. acerca dos. estudos. de d. Pedro II. 


Uma: vez invsólido RR poderes: majestaticos, não. existem 


“Ninguem ignora, | porém, que continuou, fervorosissimo 


"amigo dos livros, a ponto de adquirir a mais vasta e “intensa 


ilustração geral. f Fi 

' Era-lhe notavel o pendor pela. +Philoloógia. Masi depois 
de empossado do poder, continuou com o estudo do grego, em 
que por muitos annos foi discipulo de Felix Emilio Taunay, € 
encetou o do hebraico e sanscrito com um erudito linguista 
allemão, por muito: tempo residente em São Christovam, o 
dr. Koch, em cujo tumulo, feito do seu bolsinho, mandou in- 
“sorever o distico — Ao amigo. a 

A Archeologia tambem muito apaixonou» d. Pedro. II 


sobretudo no tocante ás antiguidades egypeias. Manteve as-. 


-gidua correspondencia com Brusgsch e Mariette Bey.. “Coube- 
“me o prazer de traduzir e divulgar o Diario da viagem ao alto 


Nilo, da sua lavra, de que, infelizmente, só se achou a pri- E 


meira parte num dos moveis da bibliotheca de São Ghristo- 
vam. Escripto em francez, quiçá para que os egyptologos 
“seus amigos o pudessem ler, é interessante, singelo, absoluta- 
mente despretensioso, intimo. De sua leitura infere-se 
quanto era o imperador versado em Egyptologia. 

Emfim, insistir em lembrar a illustração de d. Pedro II, 
torna-se verdadeira impertinencia. Quem ignora a celebre 
saudação de Victor Hugo: “Sois, Senhor, o neto de Marco 
Aurelio !?” Recordarei, aqui, apenas, a titulo de curiosi- 
dade, pouco conhecido depoimento sobre a impressão imme- 
diata causada pela cultura do imperador, depoimento da mais 


subida importancia por paftir de um dos mais justamente 


celebres dos nossos contemporaneos: Frederico Nietzsche. | 
Estava o famoso creador do super-homem numa pe- 
quena estação da Austria, quando passou o trem em que devia 
embarcar, para fazer pequeno percurso.  Enganando-se, foi 
ter a certo vagão de luxo. Verificado o erro e notando que 
o carro estava occupado por alta personalidade, acompanhada 
“de grande sequito, quiz retirar-se o pensador, mas teve logo 
o mais amavel convite do illustre Viajante a que se sentasse. 


“Não, tardou que este o interpelasse e, dentro em pouco, es- 


tivessem os dois em cerrada conversa. Uma hora mais tarde, 
descia Nietzsche na estação do seu destino e, absolutamente 
enthusiasmado, indagava da identidade do interlocutor... 
Soube, então, surpreso que se tratava do imperador do 
Brasil. Muito e muito fallou acerca do imprevisto encontro, . 
literalmente fascinado pelo espirito do soberano, ala qa 
nado, ao ultimo ponto, com o que delle ouvira. 

Longos annos após a morte de d. Pedro II, trouxe esté 
facto a publico o conde de Prozor, o conhecido e enthusiasta 


. 


var. Ss compan eiros do exílio, abso- 
tar ent han acdados ai and 


o” 1 


passos. s 


q Ré F 


a! en ca Bi nepe i imperador. iaae La RE 
PO. | literalmente, em. eo, o on É 


a Ma nah sina para verso RR y 
Vo verão. de 1894, -achando-se Paranapiacaba numa é 
e epa em apa teve o Raio, de mostrar nê Fim Bi 


nidades tao AR O E uia roads à arg poe- ; 
ca de. Paranapiacaba, dada, à estampa nos tomos. LXVIIE + 
Ru. parte, agA da Femato, do, adega O Hastnico e Ned 


injustamente “dostigueada, por ne uns” 


na fid 

TÃO Fa “os ottaas mais PR Es ag esch 
“" que faltavam, até então, commentadores de nota. if 
av Lafayette não dissimulou as difficuldades. de tão. ria 
empresa de verter Eschylo, “ora profundo, forte, “de uma hár- 
monia. severa; não raro perdendo- se. em. uma “obscuridade, 
" que os criticos julgam. procurada, “ora, de. um aged bri- 
- lhante, facil e encantador”. ; é 
 Narta-nos sad de. Menezes, “que, vihdo é à iz do pt 


yleaha, à : 


FR Ti de Magalhães, José do ida | que Então fobia as 
"suas primeiras armas no jornalismo, sahiú à atacal-o, sob 0, 
Eq embuço do. anonymato, secundado po humorista Antonio E 
- José Vittotino de Barros. : 
j Araujo Porto- Alegre defendia, . viseira erguida, o estro 
rea technica de. arte. poetica do futuro visconde. de. Araguaya 
af “Acalorando-se o debate literario, o proprio imperador 
“nelle teve parte, si bem que “sob o véo da. mais discreta mo- 
- destia e com a melhor prova do seu vivaz interesse tomado 
Ê em pról. das letras patrias. A intervenção imperial ficaria 
- no terreno das coisas suppostas, se o insigne bibliophilo | 
A ex-senador pelo Pará, dr. Manoel de. Mello Cardoso Barata, 
. não Hoúvesse descoberto o autographo de d. Pedro TÍ, delle 
fazendo doação ão Instituto Historico e Geographico Brásia 
leiro, que carinhosamente o enthesoura- em seu archivo. 
: “O imperador fez mais: enviou ainda um exemplar poi 
Gonfederição dos Tamoyos ao “traduetor de Jocelyn, e na bo Pê 
“mou-o a defender tambem esse bellissimo poema, contra os - 
- ataques. injustificaveis “de que era alvo. D. Pedro If mani- A 
- Testava especial predileoção pela epopéa indianista de Gon-=. É 
calves. de Magalhães. ] 
D. Pedro II não . eta. “úm méro Protentár Postado. das | 
E nossas: letras, artes e. sejencias, “ou um Mecenas, “ignorante. mm 
“arte do bello, que só buscasse 0 convívio dos nossos melhores . 
“atos para. com elles. improvisár-se artista ou librar-se ás 
regiões ethereas do Parnaso. . espetos 
Era, antes de tudo, o poeta boato) o definido por Tio 
Cmnptho, senhor. de uma cultura classica pouco vulgar. a 
E Ferreira de Araujo disse, com razão, que elle foi 0 
: rasileiro | “mais erudito da sua épocha e a par, de todo 
Er movimento artistico e: soientifico o mundo D. Pedro Ho 


a, RR 3 gor PAS RR 


“Feligiano de Cntitito, e imperador suggeriniho. a substitui Cy 
ig do seguinte verso: . o RCA RR NA 


“Um mudo horror as arvores abrange” E ! 
por este outro: é PR doa ra Do gi AVE 


“Soturno horror as ur inhere” (| 
“E discutiu com elle : a conveniencia de verter. em um só 
verso do Hera latino: a is ERR 


E Ng 


' *Victria causa as placuit, sed victa Catoni”. 
Fi Quo Castilho add por este. verso e hemistichio em 
vernaculo : 


o N : a 


GA 


Ns causa una ddea aprouve aos Deuses 
E a vencida a Catão,” 


ts 
, 


Mas onde o dias RED ntollo inn “der: Podro: PE 
“actuou directamente foi, póde dizer-se, através dos RaFAUS, li-. 
terarios do Collegio Pedro II. ps / 

“Deve-se a sua iniciativa ao conselheiro Puzébio “de , 
Queiroz Coutinho Mattoso da Camara. Depois de 1852, tendo 
exercido a pasta da Justiça, do. gabinete | conservador do . 
marquez de Olinda, de 29 de setembro de 4848, Euzebio de 
“Queiroz, dedicando-se ás letras, pediu a Castilho “lhe apre-. 
sentasse a um núcleo de prosadores e poetas, junto ao qual 
passasse algumas horas “em duas noites de cada semana no | 
Externato do Collegio D. Pedro II, e, de facto, alli se reuni- . 
“ram, por algum tempo, os nossos homens de letras. | ee q 

Sendo nomeado reitor o conselheiro Manuel Pacheco da 
“Silva, aventou a idéa de presidir o. monarcha a essas | confe- 
rencias literarias. - ve UMa 

" Nos serenins literarios do Pedro TI, à que comparecia. o. 
-“monarcha assiduamente, tomando activa parte em todas as. 
discussões, foram lidos, entre outros trabalhos inéditos, a 

versão do Jocelyn, de Lamartine, feita por Cardoso de Menezes; 
“alguns cantos, tambem inéditos, do Evangelho. das Selvas, de 
Luiz Nicolão Fagundes Varella, feita por um tio do poeta, o 
dr. Carlos Arthur de Busch Varella; assim como o. prefacio | 
ao Vocabulario RA mRpaie, orthographico e + Brosodigo. das. 


signadas por 1. Gs assignado por Outro amigo do poeta, qua- 
lificativo. sob 0 qual modestamente se oceultava d. Pedro TI. 
* Principiava, destarte:  “Occupava-me tranquillamente 


com as minhas obri igações, quando me fizeram ler as cartas 


“sobre a Confederação dos Tamoyos, assignada por I. G. | Não 


desgostei do seu titulo e as censuras me abalaram, mas não - 
aeparando senão com um ou outro louvor a certas passagens. 
do poema, assaltou-me a curiosidade de examinar se os Sus- 


piros Poeticos, que tanto me agradavam, tinham sido os ul- 
timos do poeta. Procurei o poema, obtive-o, emfim, com algum 
custo, pois só ha prompta: a; edição imperial, e, estudando-o, 


assim como a critica, julguei. dever apresentar estas reflexões, 
ainda que e com penna mal aparada : sigo a ordem AA 


das censuras” : Se 


mesquinho trabalho, cujos. defeitos poderão ser desculpados, 


“attentas as minhas obrigações e a pouca pratica das pole-. 
micas literarias; mas tenho ainda que pedir ao meu compa- 
nheiro do Correio da Tarde (pois tambem sou amigo do 


poeta) que me permitta queixar-me do. modo por que invoca. 
“a protecção de uma pessoa que todos. respeitamos, não só se 
“arriscando o compromettel-a em questões a que está sobran- 
ceira, como tambem parecendo desconfiar da justiça de sua 
“causa, visto que apenas responde ás accusações; o reconhe- 


cimento do merito real do poema, depois que este fôr lido | 


com calma, será o unico elogio completo do poeta e da acção 
- praticada pelo monarcha amigo das letras”. 


"Deste artigo, “que constitue a resposta ás cinco primeiras 
cartas de 1. G., até ahi publicadas, e foi reproduzido no 
Jornal do. Commercio, n. 217, de 6 de agosto, por ter sido 
publicado “com alguns erros de cópias”, consta uma allusão 
ao seguinte topico do artigo publicado no. Correio da Tarde, 
de 23 de julho, e assignado por Amigo do poeta, e attribuido a | 
; Porto-Alegre, barão de Santo Angelo : x 


““De toda, esta matinada literaria, “inferimos: uma coisa : 

“0 homem despeitado e sem coragem, Tére o protegido, por 

não ousar ferir o protector. “Nem. todos, senhor critico, têm 
u destreza de Guilherme Tell. Ei, 


0 segundo artigo: de. d, Pedro II, publicado no mesmo 
jornal, no 222, de 14 de agosto, sob egual titulo e assignatura, 
“representa. a resposta á sexta carta de 1. G. A ella é que sé 


57 


* Reflexões ás cartas oito a “Confederação E TOMBOS MON e 


TE 


E a por esta ias “Quizera conte aqui es te 


' 


ee diego agora occasião de uma. à perma. doida dé escrever 
to arara as | beliezas ie andei nie, 


pari á le à 


ado dado do ii das Reflondes, cujo 
“verdadeiro foi de não de “sem alguma res- 
I. d Si 'se apresentar 'em campo quem 

Sa provavel gaia o outro 


? 


adia quasi que q a e sábio apra não aa que. 0: 
 empavonasse ainda mais, “descobrindo um unico gs 
'sario. Deu. de sc “corre parelhas — com UR, (o 

| oderá “ser envolyi a que AR 


E 


“Amanhã talvez possamos. ano a esse respeito. “Seu 
iigo — Pedro. é GRE ED 


“No. terceiro artigo, inda no “Soiinal do idas 
n. 225, eo No “de agosto “desse “anno, “finalizava sentindo-se 
“feliz por “nunca ter offendido nem de leve o) melindre geaRe ; 
“sol ” do seu “delicado antagonista”. E REAR o 


“O quarto: artigo, que se: encontra no Jornal do. FL À 
fia 252, de ag do agosto, figura como resposta á hadagup st sul. 


“no igrio! do Rio de Vanéiro, de. 48 po PR de 1856. | 


in 'Porto-Alegre havia escripto, “80 “todo, tres artigos, pelas 
columnas do Correio da Tarde, em defesa desse POA, as-. 


g 


aa bibiliophito dr. Ci qse Barata, era o peida E um. eseri- o 
ptor que, em 1858, publicava no Correio Mercantil uma seétie ad rtigos — 
“denominados | — Política do Brasil — 'Hontem RR nado. se Ei 


' F 


ui o Reando” Pare sacro. 


A '23 dt Sendo ag 
edição n. 354 do. Jornal. do Commercio, sahiram a Farra 
suas E Derindetaçãos críticas, ferias e plislosophieo à 


“doados dê sua régia mão. 


— Assistia em pessoa ás bancas “de exames e ad 
“colas primarias publicas ou particulares, “estabeleciment 
de Rena secundaria ra e Paga abç a 


na instituto Historico e e en Brasileiro, dao “Academi 
“de Bellas Artes, do Lyceu de Artes e Officios e do Conserva 
Ei de Musica." Intervinha no julgamento das provas. com | 
“mais rigida consciencia do. direito. e conhecimento. pon Olah 
“vulgar do assumpto. e Aa AS LR PER Eds 
“Quanto candidato desprotegido e obscuro. Pr a sua] 
pres fortuita tão sómente ao imperador, que. tinha, nesso | 
"ponto, 'o mais fino tacto de desencantoar o valor oceulto e. 
| de. fazel-o brilhar impavido na banca de exames, animado Ag 
- pela inteligencia. é doçura da sua arguição. E 
— D.Pedro II elevou “de tal modo entre nós a cultura, “disse 
- Laudelino Freire, na sua. bellissima conferencia feita na Es- 
- cola. Nacional de Bellas. Artes, em 30 de. setembro de 14916, 
à sobre Pedro Il e a arte no Brasil, que, sem jactancia, mas. com 
o orgulho. sóbrio das coisas legitimamente conquistadas, nos 
“poderemos julgar, em. “toda E) America, (o) povo ' “de maior” e 
“mais bem apurado cultivo artistico. Da grande” Republica 
- norte-americana 'á Argentina, exercemos .o aonlinado: nos do- A 
“mi jos. das manifestações. do bello. - SR 


|] 


“de Bragança ' e. Bourk on se assignalou nas letras. patr 
“alvorecer dá: escola romantica e: americanista, a que. perten-. 
“ceram os nossos mais illustres escriptores, taes. como Monte 
 Alyerne, Gonçalves | de Magalhães e Gonçalves Dias, Porto- 
“Alegre, Alencar, Macedo e Varnhagen. a” E 

ST maioria delles, senão de. todos, como de muitos 
outros, fôra d. Pedro II amigo e protector — acerescenta esse 
- conferencista. O seu patrocinio exercera-se já pela amizade 
pessoal, já pela concessão de áuxilios, empregos, honrarias e 
commissões. Constituira-se um centro. permanente, de onde 


“irradiava a bondade em beneficio de todos os que, nobres. 


“pela conducta, se revelavam “dignos pela intelligencia. 
Eram nelle: instinetivos. os rasgos de generosidade em: be- 
neficio de quem os merecesse. Dahi a lista sem conta dos 
escriptores” de todos os matizes, prosadores,. romancistas, jor- 
' Nalistas e “poetas, que devem as suas conquistas e a gloria 
“dos seus ' nomes á munificencia. imperial. a ' 

D. Pedro 1, aliás, sempre assim viveu “numa doce atmo- 


“ sphera de reconhecimento e gratidão, cercado das. home- 


na que lhe tributavam os seus subditos dos mais hu- 


mildes | aos de maior representação”: 

Entre/ muitos outros, cabe citar aqui o caso dos nossos 
grandes maestros — Carlos Gomes e Henrique de Mesquita; 
 insignes pintores, como Pedro: Americo, Victor Meirelles, Ze- 
ferino da Costa; laureados poetas, como o visconde de Ara- 
guaya, que tudo, confessadamente, deveram, ao estimulo e 
“patrocinio do imperador. 

- Deste ultimo - épico nacional, cujas obras, A alias e 0 Ce- 
rebro e q “Confederação dos. Tamoyos,, fez o soberano tirar 
uma edição de luxo.. 

| D. Pedro II realizou o protoiypó de um principe todo 
empenhado em promover o bem do seu povo, amado e admi- 

rado por todo o Brasil pelas suas virtudes publicas e pri- 

vadas. Sob o seu longo, pacifico e “fecundo reinado semi-. 
secular, viu-se a instrueção publica propagada e protegida, 

à completa liberdade de imprensa, a independencia da tri- 

buna, a tolerancia dos cultos, os publicos empregos franquea- 

dos a todas as capacidades e talentos e o desentravamento do 

commercio.. Foi mais um rei patriarchal do que um rei 

contemporaneo; mais pae do seu povo do que soberano; mais 

sabio do que rei; toda à sua longa gue passou-a, como elle 
proprio versejou: jar 


' 


“Para -a patria servir, sempre Estudando” Ei 


Profundamente versado na história universal, segundo a 
escola, Saldo 1 de Wolf, Niebhur,. Ottfried, Miller e Vico, - 


vezes examina dor bancas do Go ia D. Poaiát BIA presididas 


pelo imperador — era. difficil notar-se- lhe nessa Sciencia um 


Rian: “ainda mesmo em “relação ás datas. 


ADE Pedro II desvelou-se não só em | proteger aos Doetas na-. 


" Cionaes como os estrangeiros. - ' 


O imperador foi amigo pessoal de Victor Eloa ni 
tine e Longfellow. Apreciava immenso o autor de Hiawatha | 


“e do conhecido poema Evangelina, vertido para o nosso idioma. Sos 


por Cardoso de Menezes e Franklin Doria, e, por oe asião da 
morte do poeta norte- -americano, lançou o: seu: augusto. nome 
á frente da subscripção destinada. a comprar-lhe. a. casa em 
Cambridge, e em frente a ella erigir-lhe uma estatua. 


presidente até 1880 o mesmo Paranapiacaba, muito con- 


“correu o governo imperial para a fixidez. do. nivel “moral. do 


theatro brasileiro. Haja vista o occorrido com a representa- 


ção do drama Lazaristas, de Antonio Emnes, de peonsamada 
propaganda anti-clerical. 


Cardoso de Menezes descreve-nos as suas sonfereniiado 


“no paço de São Christovam, todas as tardes, excepto nos dias . 


de despacho ministerial, afim de lerem em commum, sem. 


a presença de terceiros, a. tradueção das Fabulas. de. “Base ! 


Fontaine k es 


“Paranapiacaba chegava a palacio ás cinco horas da tarde 
e era logo admittido pelo Souza, creado do paço, que lhe | 


franqueava a bibliotheca. 


D. Pedro II apparecia logo e sentava-se a uma pequena, 


mesa, onde havia, além dos livros, uma salva, uma bilha, dois: 


Por intermedio do Conservatório Dramatico, de que foi 


copos d'agua e um assucareiro e discreta lâmpada. de a RE 


de colza com o seu quebra-luz. 

“O imperador assestava então. o) inseparavel. pince-nez 'de 
tartaruga e comecava a cotejar o original com a “tradueção. 
“A cada passo, diz Cardoso de Menezes, | "era interrompida, a 
leitura, para apurar um “ponto.. Rendo tributo á verdade, 
declarando que ás observações criticas do imperador devo o 


“ter ficado mais fiel a. versão e mais apeste qoana a fórma de . 


meu trabalho.” 


A intervalos, o. proprio. soberano preparava um refrige- : 


rante assucarado, para. delicadamente offerecel-o ao: “poeta: 

“ Fechavam então os livros, extpaçõo. a dissertar, sobre 
giennbaro: poesia, theatro. 

Castro Alves e Fagundes Varella eram. com ias: “atm 
tenção recebidos pelo monarcha, deante de quem, iam recitar 
de primeira mão, em. São. Christovam, | as suas. composições ., 
poeticas, que não confiavam quemhade público, sem a Devia 


eritica do. inbperadosãe é 


sessarios E iágem de FE e Y 
palacio é ao. escurecer e ás E horas dan noito 


estabelecimentos — e “sociedades, 
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u 
matithidas: Ho Wdibiatr Folhado, e em noise des- EA 
e progresso d. Pedro II se “esmerou; a Facul-. EN 
reito e de. Medicina na capital do Imperio e na 
órte, na capital da Bahia e em Ouro-Preto, escolas. 

; escolas de Minas, tambem em Ouro-Preto; es- . 
Rad em ido Are ê | na tidida, da For, 


ie ta Babi é em São Paulo! e, à na o. 
comorafor io do Musica, (o) instituto dos nd o) dos. 


0 io Pedio: rr vindo je Dim e pebotmado,: 
o objecto. “de predileeção do “imperador, e ER ER DA 
Ha ainda o Observatorio. Astronomico do Rio de Jam, 
“neito, em cujos. “Ánnads so. “publicaram as observações , dos. 
astronomos. brasileiros: sobre: a passagem. de Venus, feitas. em. 
São, Thomás e no Estreito de Magalhães. Tambem. “existe no 
nf ri central, meteorologico;. outro 


Hio de “Janélro um. eseripi 
na a Btinhtothheda Na onal, enriquecida por morte: 
dos: O Museu Nacional, abun- y 
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“Do alto valor do. imperador do Brasil, 
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Não deixa de ser uma pagina pittoresca de psychologia 
collectiva o culto com que, em pleno regimen republicano, 


faz o povo brasileiro realçar a Physionomia historica do seu. 
ultimo imperador. 


Será, porventura, ínclinação - pelos principios monar- 
e que o acaricie a esperança “de que um novo: throno, 
oceupado por um dos rebentos da dynastia sobrevivente, 
venha a servir de pedra angular a um governo de solida ar- 
madura, com leis e costumes sabios? Não o creio: nunca 
fomos nem seremos monarchistas, como ainda não somos re- 
“publicanos. A quasi totalidade da Nação foi estranha á 
-Corôa, como é indifferente ao barrete phrygio. Pouco se 
“lhe dá'que accorde um bello dia de sol, vendo tremular nos 
mastros dos nossos vasos de guerra o auri-verde pendão ou 
o rubro estandarte dos Soviets. E não foi o que se verifi- 
“ecou com a proclamação da Republica? Onde estavam as 
massas populgres, onde a consciencia nacional açoitada pela 
borrasca revolucionaria, proferindo ella mesma a sentença de. 
morte de um regimen que lhe não mais convinha ? Bocejava. 
no leito, ou mal abria, entre curiosa e timida, as janellas que 
davam para o Campo de Sant'Anna. Não desceu á rua, nem 
mesmo para ver de longe sumir-se na orla escura das vagas, 
rumo do exilio, aquelle ancião, que cincoenta annos de rei- 
nado deveriam ter de tal sorte integrado na alma dos seus 
- subditos, que, para espancal-o dalli, seria preciso mais que 
a simples vibração de um toque de clarim. - 
“Arrantaram-no do Paço como se fosse um trapo: joraram- 
no em um barco, como se fosse uma mercadoria de contra- 
bando, e tudo isto se fez sem uma voz que se erguesse, sem 


um lenço sequer a acenar furtivo, numa caricia de saudade, . 
ER 


th 


E 


atidão, ou mesmo de m séritordia p por + aquellas cans que 


y branqueayam na. fronte, augusta, que um só pensamento do- | 
“minara e; absorvera: o destino de uma nacionalidade que, 
ainda no “berço, queria elle forte, instruida, já. adextrada nos: 


torneios de uma democracia “constitucional, 


Rei-philosopho, julgava fosse a natureza uiana um 
escrinio de nobres virtudes a que a varinha magica de um. 


raciocinio, de um axioma, facilmente faria saltar a mola 
occulta. 


Quiz commover, edicao dirigir um povo com o espirito 


a que servia um grande coração; com elle se confundiu, sen- 


tindo-lhe as pulsações, curando-lhe as chagas moraes, suavi- 
zando-lhe os soffrimentos physicos, procurando ser um 


amigo, um irmão, em vez de senhor e despota. E quando . je 


pensou que elle“e este povo formavam como que uma só uni- 
dade espiritual, que o seu prestigio se consolidara, não am- 


parado na força bruta, mas irradiando-se de dotes eminentes 


que o ornavam, dos seus rasgos de magnanimidade, eis que, 
por um ironico imprevisto, das coisas, se lhe abria em torno 
o vacuo, que é peior que a impopularidade mais aggressiva, 
sentiu-se abandonado, esquecido até mesmo daquelies a quem 


“estendera a mão generosa. 


A quéda do throno não foi obra dos republicanos, nem 
tão pouco da parada militar de 15 de novembro: mas do 
proprio imperador. A sua extrema bondade, a sua nunca 
desmentida tolerancia, ao ponto de supportar, com uma sere- 
nidade de martyr resignado, o insulto e os môtejos de adver- 
sarios rancorosos, mais do que todos os discursos inflamma- 


“dos de propaganda anti- monarchica, contribuiram para que 


elle, em vez de dedicações, creasse em torno de si uma classe 
parasitaria e cortezã, que, ao primeiro grito de insurreição, 


“se bandeou para o campo inimigo. 


Era d. Pedro II muito puro nas suas intenções para 
tomar o Principe Machiavel por modelo; via os homens e Os 
acontecimentos que os conduzem através desse idealismo 
que, quando não leva os seus proselytos á forca, os arrasta 
ao calabouço ou ao degredo. Não comprehendera, por tem- 
peramento e por educação; que as collectividades se affei- 
coam mais aos heróes que matam do que aos heróes que 
salvam; que o scintillar das espadas deslumbra e empolga 
mais a imaginação infantil das multidões do que a prudente 


“sabedoria dos aphorismos. | Por isso succumbiu tão só, tão 


tristemente; desfez-se como uma sombra ao primeiro golpe 
da rajada. E tombou sem uma palavra de revolta, sem um 
queixume, como se lhe segredassem á alma despedaçada que 
“tudo saber é tudo perdoar”. 
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- Porque Toi assás generoso e Honásia nos seus cincoenta 
“amnos de dado que constituem, Re o. mais fulgente ca- 


“para pd “paixões onda ou. pera a indigo 
h subalternos, poupa a estima dos. seus, pRopeida ano 
mais Grbtisdo oie od Es admiração dos. “o niadótiaa, 
> escolheram - “para arbitro de. “pleitos . de summa  impo 
| “internacional e a perenne gratidão dos bons brasileir 3 
MEN que, aço de. RRNae ie as 


os 
principaes do ERR E e Ea tado Rr filho E p 
mador da nossa. emancipação politica, não deixará, por. cert 
Edo reconhecer quão benefica. foi a sua “actuação moral e in- 
tellectual. em todos os. “departamentos “da administração pus 
“blica, e bem assim, no vasto campo da. actividade dos seus. 
“subditos, pois, conhecendo a vida privada ea publica vagar 
“seus: patricios, elle não admittia que individuos de má tapa, 
ei exercessem cargos de: responsabilidade, administrativa 
post judiciaria. Entretanto, sabia acolher, coma discereção | 
“de bom christão, “os. 5 Varnhagens, os. Victor | Meirelles, os - 
Pedro “Americo, os Carlos Gomes, os Rebouças, os Gonçalves 
“de Magalhães, os Salvador de Mendonça, os. Gonçalves Dias, 
os. Porto-Alegre, isto é, todos aquelles que eram ricos de. o eg 
lento, mas cujas precarias condições financeiras lhes não 
 permittiam frequentar cursos especiaes. A bondade, a jus 
“abiça Bd honestidade, quiçá os mais necessarios predicados do 
«opção que Mui o CE ngrAmiação politica, em. épochas a 


por 


A 


) ) 


e RevisTA. DO iNeminUTO HISTO! 


Eta hs 


“do frônca obnit da ou em “quadras sita E A bição 


“desmesurada dos . 'egoistas, “constituiam a trama do caracter . 


“de d. Pedro II, que, consoante a feliz. expressão do eminente 

“Brv Oliveira Lima, exerceu a “dictadura da. honestidade, nos 
seus cincoenta annos de reinado. 

Realmente, d. Pedro II, que era uma creança intelligente, 
quando as camaras, num gesto de sadio patriotismo, decre- 
taram a sua maioridade, cedo revelou as suas excellentes 
“qualidade de administrador tolerante e avisado. Assim, 
“despachou Luiz Alves de Lima e Silva, o insigne soldado, mais . 
Harde galardoado com os brazões de duque de Caxias, em re- 
compensa aos seus meritos excepciondes de militar e de 
cidadão, para pacificar algumas das: provincias brasileiras, 
que se encontravam convulsionadas por uma serie de causas - 
diversas; mas, comprehendendo que o monarcha esclarecido, . 
para se impôr ao respeito dos seus compatriotas, precisa de: 
pautar os seus actos e deliberações na justiça e na bondade, 
não só prestigiou a attitude do valoroso soldado, que, para 
vencer os rebeldes, recorrera, varias vezes, á persuasão, como 
tambem não recusou medidas de clemencia aos sediciosos. 
Mas aquelle rei de tão peregrina formosura moral, que sabia 
“perdoar aos que, impiedosamente, o atacavam, em momentos 
de violento despeito, emprestando-lhe defeitos graves, soube, 
comtudo, repellir, com a maior altivez, os insultos dos in- 
glezes, dos uruguayos, dos argentinos e dos paraguayos, em 
se conduzindo, em tão difficeis conjuncturas, com uma digni- 
dade que o elevou aos olhos dos seus proprios adversarios. 
Sem proferir phrases retumbantes, como certo chefe de Es- 
tado, que, depois de haver implorado o apoio de uma forte 
nação e attendido a uma reclamação de um rei, humilhou um 
paiz fraco e pronunciou palavras, que os seus apaniguados 
cantaram em prosas nephilibatas e gravaram em medalhas 
de ferro, que, cedo, crearam ferrugem, o magnanimo dom 
Pedro II reagiu contra os arreganhos do ministro Christie e 
apoiou as notas diplomaticas, enviadas ao gabinete inglez pelo 
eminente marquez de Abrantes, que, então, occupava a pasta 
dos Estrangeiros no gabinete Olinda. 

Reatou, mais tarde, as relações com o imperio britannico; 


"mas recebendo o ministro inglez, Eduardo Thornton, no seu 


acampamento de Uruguayana, onde se encontrava, acompa- | 
nhado dos seus distinctos genros, em visita ás tropas brasi- 
leiras, o sabio e magnanimo imperador d. Pedro II declarou- 
lhe que o Brasil, a despeito dos pequenos recursos bellicos e. 
diminuta população, comparados com as condições da Ingla- 
terra, não admittiria, jámais, qualquer affronta ao seu pa- 
vilhão; e o ministro inglez, num gesto de cortezia louvavel, 
apressou-se em affirmar “que o seu paiz negava da maneira 


a 
! 


enne toda a iitanção: 


e | ofender E» bnidade! a, es j 


“rei dos belgas no caso da fragata Fort, e seria feliz em nomear 

um. ministro para o Brasil, assim que s. m. estivesse prompto . 
a reatar as relações -diplomaticas”. 

Ora, um monarcha que não hesitava em protestar de um. 
modo tão altivo contra: as insolencias do representante. da 
rainha Victoria, em se expondo a uma situação cujas conse- 
quencias dolorosas para a sua nação eram perfeitamente . 
comprehensiveis por qualquer intelligencia, não poderia, - por | 
certo, manter-se indifferente ante as reiteradas provocações . 
do governo uruguayo, que consentia que a nossa bandeira Ê 
servisse de tapete da porta de entrada dos Salões do club, id 
era presidido por Leandro Gomez. 

Saraiva, consummado estadista (ave Ea vôo curto, mas 
de pouso certo, na opinião de Tavares Bastos), seguiu para. 
Montevidéo em missão especial, e cuidou de alcançar uma 
solução honrosa para o seu paiz; e, sómente, autorizou o. 
bravo almirante Tamandaré a usar de represalias, quando 
viu fracassados os seus planos de diplomata sagaz. O fami-. 
gerado Leandro Gomez, — um dos nossos mais rancorosos 
inimigos, quando foi preso, — numa casa em que se homi- 
siara, pelo bravo tenente-coronel Oliveira Bello, pediu para 
ser entregue aos seus- correligionarios (os blancos); foi-lhe, 
immediata e cavalheirescamente, satisfeito o desejo.  En- 
tretanto, logo que as tropas brasileiras deixaram Paysandú, 
os seus proprios patrícios exigiram o seu fuzilamento, como : 
uma reparação à chacina de Quinteros, da qual fôra, real- 

mente, o principal instigador. O magnanimo d. Pedro TI 
condemnou, formalmente, aquelle acto de covardia e exigiu a 
punição do coronel Goyo Suarez, que se havia e a 
a assegurar a vida do nosso insolente inimigo. e 

E ninguem o ignora, por certo, que os bravos comman- 
dantes das tropas brasileiras, nas campanhas em que se em- 
penharam, já mais humilharam ou maltrataram os vencidos, 
em obediencia ás instrucções que recebiam do mais liberal 
monarcha, que sabia misturar a energia com a generosidade. 
Avêsso a qualquer idéa de vingança, elle perdoou Inhomerim, 
Silveira Martins, Silveira da Motta, cujo filho — o bravo Ja- 
“ceguay — cumulou de “honrarias; Ferreira Vianna e muitos 
outros, que o haviam ecrivado “de doestos; protegeu Benjamin 
Constant, que accumulava os cargos de lente das escolas mi- 
ktar e normal e de director do Instituto dos Gégos; nomeou 
republicanos vermelhos da tempera de Barata Ribeiro, de: 
Martins Teixeira e Erico Coelho, lentes da Faculdade de Me-. 
dicina desta cidade: Martins Junior, lente da Faculdade de 
Direito do Recife; Vicente: de: Souza, lente do Collegio | 


E! 


; perio, e acceitava completamente e sem reserva o laudo do 


5 ao era qu seu “coração, pr sinmlioidado “doa seus pucia 
gestos, poa Rea dos seus ais pas do in nd o 


ea ia  oumatil ie pop cao qua o melhor SR 
do car acter de uma nacionalidade, em cuja composição 
mica: E ennaho tapado li E eprdoça Pero EA historiador, Ro 


“publicos, evitando a sua “dissipação em iniciativas sumptuo- 
" sas, que. nada. produzem; assegurou o pleno exercicio das 
“liberdades publicas, enfeixadas no art.. 179, da. liberal consti- | 
; tuição de 25 de março de 1824, e deu inconcussas mostras. de . 
emo grande amor á terra que lhe serviu de berço, dignificando nt 
“o seu throno, 8: promovendo. ão) progresso. da primogenita de 
y Cabral. Grande no throno, que se apoiava . nas suas excel. | 

po lentes qualidades de cidadão e de. monarcha, e no respeito, 
UN: que lhe. dispensavam as maiores summidades da sua épocha, 
a. “excelso. no exilio, que. supportou, | com a. resignação | 'de um 
“ verdadeiro crente na justiça divina, d. Pedro II, num surto | 
“de inspiração divina, que São Thomaz de Aquino: considerava | 

“uma. graça, especial aos eleitos, concebeu aquelle bellissimo 
soneto em que appellava para o tribunal da historia, certo de 

— que as. suas decisões se não inspiraram nos interesses do mo- 

"mento; e não se enganou o excelso imperador — todos. os 

“* brasileiros que: analysam a sua. longa gestão acceitam sem | 
discrepancia a sentença. de pede que, o sagrou. modelo e 
“dos reis. pi eh 


“atgredo Balthazar da Silveira. N 
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O, Brasil comindonmorá- sia als e amina No q 
Es mento do maior dos seus filhos, d. Pedro de Alcantara, | 
E sgacç o seus. pende. Rr qmada, meecidamente, 


tuga picados no ON prevecupado na partaliat ] 
—dustiça.. dt para sodio um Ten novo, “de grande bi 


“ponderação « e orilenias não dido a Piana aaa 
"dos seus quinze annos incompletos de edade.. Sabe-se que 
“tão empresa se vendida livre da tutela | de eo ça 


à detuaa numa la do não em. cias pisa: um Sai em. 
* que, recommendava. aos de sua casa que não lhe fizessem pe- y 
-didos relativos aos negocios publicos. Começou, assim, que- 
RR ter ande não. a para ser justo. E ninguem lhe negou 
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“Procurei abolir a pena capital, tendo- -se encarregado 0. 
o-Preto de apresentar ás Camaras um pró É 

“ jecto para a abolição legal da mesma pena. aih 
E a cientemente compulsava. todos os processos para | a 
da tação ane p na, ultima; quando não encontrava Dase 


ARAL NA 1 


vissima para os réos. » pata 

“Entregou o exercicio de varios. cargos a pessoas de Ee y 
; contrarias á fórma de governo de que era. representante; pro- 
moveu a educação artistica de muitos patricios, custeando- ' 
“lhes de seu bolso particular as despesas fóra, da o ea oa 
ganído-lhes as matriculas. 
Quintino Bocayuva PRMTRARA quando fallou . de sua 
morte : ) 


“A Hepublica, que na hora do seu triumpho foi magna- 
- nima, hoje, no momento em que desapparece dentre os vivos 
o sr. d. Pedro de Alcantara, só póde ter e só deve ter para 
com a sua memoria o respeito devido a um brasileiro ilustre, 
que ao menos, pelo seu caracter e virtudes pessoaes, não des- 


" honrou o Brasil e desempenhou, como pôde, ou como soube, 


com boa intenção e animo recto, as altas funeções de que foi 
- investido como chefe supremo da nação brasileira.” 

Todavia, não teve quando se viu desthronado e RS 
para o exilio uma só voz que se levantasse para protestar . 
contra a impiedade de, se impedir que morresse no regaço da. 
patria o filho que melhor a serviu e tanto a digniticou. 
"Finou-se em Paris, pobre e resignado. 

Ainda por muitos annos o seu corpo mumificado foi im- 
“* pedido de voltar ao Brasil, receio vão de que PuncaEa abalar . 
os alicerces do regimen incipiente. 

Hoje, cem annos depois de ter visto aqui a luz do Eai e. 
trinta e quatro do seu passamento, obteve o premio de que 
falla no mais tocante dos seus sonetos: 


“A justiça de Deus na voz da historia !” 
J 


DO NASCIMENTO A' MAIORIDADE 


D. Pedro de Alcantara, segundo imperador do Brasil, foi. 

o ultimo filho do casamento de d. Pedro T com a arehi- 

duqueza Maria Leopoldina Josepha Carolina, realizado em 

Vienna, a 13 de maio de 1817. Tres mezes, depois, a 14 de 

agosto, a futura imperatriz partiu para o Brasil, embarcando 

em Liorne na não portugueza Dom João VI, chegando. á Guam 

nabara ao cahir da noite de 5 de novembro. doa 

Desse consorcio houve a seguinteA descendencia: E PRA 

D. Maria da Gloria, princeza do Grão-Pará, nascida a 4 

de abril de 1819, rainha de Portugal, de 1834 a 1853, falle-. 
cida a 15 de novembro deste ultimo anno. 

D. João Carlos Barromeu, principe da Beira, nascido a'6: 

de março de 1821 e morto à 4 de fevereiro do anno seguinte; 
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E a o com o principe. ada dadasao o o ID 
; D. Pedro, nascido a 2 de dezembro de 1895, E] fa 
= “em Paris. a E de. dezembro de 1891.. da Ny 
“Alberto Pimentel, no seu estudo h: 
ado: Vi no Brasil, nos Açores, no Po to e Etiboa, “assim o 
creve a figura de primeiro imperador: “Era elegante, de 
“tatura mais gue regular. Tinha. bar pia gpa uns ati 
" dominadores, um olhar sobranc x 
savam-se-lhes avelados. ERA RD 
A A expressão da physic ) omia era age vezes dando da 
“lhe a ip de um, homem dravio, o a sont Ea 
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antiga Cemeihigo e vivenda Di piso orago ao  daniDo à Toi ; ão, 
“seu avô, em 1808, por oceasião da chegada ao Rio de Janeiro | 
da familia real portugueza, pelo negociante Elias: Antonio 
Lopes, residente na rua Direita. “Fra a melhor casa exis- 
“tente-nos arrabaldes, e “aceeita a offerta, O negociante mandou. 
levantar na frente do predio as armas reaes. : 
- “O mimo não podia . ser senão acolhido com agrado, por- pes 
quanto. deixava, muito a desejar 0: alojamento no Paço da 
Cidade, não só sob o ponto de vista do conforto, mas mesmo 
“do espaço . sufficiente ara a numerosa familia real e seus. 
cortezãos e famúlos, ap: sar de à ex-palacio dos governadores: E 
- — vice-reis haver annexado, com passadigos, o Convento do . mo 
Tas Carmo. à antiga Casa da Camara e Cadeia. A pasmo n 
de Matias: Anpos foi u ndo commercial, pois gue o «doador 
; PRO va 


Y 


E És 26 ide abril ui 1824, god o “principe o Podre: Re os os 


j negocios. do Brasil, E cs aos “da corõa. portugueza. Es UA e 


7 o do. anno seguinte, com o grito do Ypiranga, “deu-se : 
.o desmembramento, assumindo. d. Pedro a chefia do governo. 
na qualidade de imperador “constitucional | e defensor per- 


- petuo do Brasil. Era, pois, herdeiro presumptivo de um 
=» throno o principe d. “Pedro'de Alcantara, quando nasçgeu em 


- São Christovam, a 2 de Hesprano: de cem annos atrás. 


Escrito 


O brigadeiro Francisco de Lima e Silva, pae 'do duque 
de Caxias, achando-se de semana no Paço, como veador da - 
imperatriz, foi a quem coube a honra, no dia 2 de dezembro - 
de 1825, de apresentar á Côrte, em seus braços, Pra 
recem-nascido. al Eu j 

No mesmo dia, a imprensa - local or aaA publico. o. se- 
guinte boletim do medico assistente | em serviço. 

“Ás duas, “horas e meia da madrugada do dia 2 do 'cor= 
Ko Tente, sim) a imperatriz, deu á luz um principe: com a maior 
"felicidade possivel, no meio de: um trabalho bem que de quasi 
cinco horas, todavia assás incommodo, “tanto: pela posição 
" pouco favoravel do tronco á entrada do estreito superior da 
bacia, que não deixava, sem: grande difficuldade, descer a ca- 
“beça (primeira parte que se apresentou, aliás bem situada — 
posição occipto-cotyloide esquerda), “como pela distancia dos 
hombros, cuja medida deu um numero de pollegadas abaixo 

indicado. Esta cireumstancia, unida á primeira, influiu 
grandemente para difficuldade do parto, para o bom estado, 
qual foi mistér a intervenção de soecorros, que foram pru- 
dentemente ministrados. Medidas lineares — comprimento, . 
“23 pollegadas e %; extensão de um a outro hombro, seis 'pol-. 
legadas e %. Paço da Imperial Quinta, aos 2 de dezembro. 
de 1825. — Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto.” 

No seu Diccionario Biographico, publicado no Recife em. 
1882, Francisco Augusto Pereira 'da Costa. ponderou que foi 

o dr. Ribeiro Guimarães Peixoto quem assistiu a imperatriz 
ú Leopoldina, a 11 de maio de 1821, no acto do nascimento 
da princeza d. Januaria Maria; a 2: Es agosto de 1824 no-acto 


“do nascimento .'da princeza 'd. Francisca Carolina; a 2 db = 


dezembro de 1825, recebendo ao nascer “o principe d. Pedro, 


-sendo nesta occasião abraçado pelo augusto pae, o sr. dom 


Pedro I, em presença de toda a Côrte, após o que 's. m., com - 
palavras - repassadas de enthusiasmo, convidou sua augusta | 


mperatriz com as dôre 
Res Guimar des san 


; seu ho com seis. annos de. dade, o, “habito da ah de. 
Christo. É EO va 2 RO o QUA 
O imperial etc hdbido, “AU liamanaio E gesdo los 
confiado á d. Marianna Carlota Ve erna de “Magalhães Coutinho, ; 
que aguardava o seu nascimento para lhe edioar os seus E a 
maiores reuadados= e Ro ' GR ab 
“+ Os dias 2, 3 e 4 foram de: grande “gala n na “Cónte, em con 
E: sequencia da feliz delivrance da imperatriz. No: Gia "ey O im 
€ perador, acompanhado “de suas filhas, foi á egreja | de Nossa | 
“Senhora. da. Gloria dar graças ao Todo Poderoso por tão 
faustoso motivo; a 3, pelas 5 horas da tarde, . assistiu, na cal 
pella. imperial, um solenne Te-Deum Laudamus; no dia 4, a 
| hora da tarde, se dignou receber no paço. da, idade as feliz 
citações do corpo diplomatico e do nume: roso concurso de JES 
pessoas. das ciasses mais distinctas, que. ali concorreu und 
merecer essa honra. da é 
Ep Em todos esses aro salvaram. e se embandeiraram amo | 
fortalezas. e embarcações de eng rRa e. esteve) ARtaiinana a ra so 
cidade. Goo 


E 


q 4 ng ú 5 e 
o t $ EA í 


ER o BAPTISMO ct RN 
: “Assim. “descreve o) dada Ra Da Ro religioso do 
“baptismo, celebrado a 9 de dezembro de 1825: 

: “Hontem, “dia destinado por s. m. O imperador, para ser. 
* baptizado ra: RO principe imperial, foi. dia de. grande gala 
na Côrte. Ao nascer do “sol salvaram e se embandeiraram» 
“todas as fortalezas e embarcações de guerra surtas no porto; RES 
“a RE: hora tornaram a salvar. A's 5 horas da. tarde chegou . 
- o TuL-O imperador acompanhado de seu augusto, filho e au- 
gustas filhas no paço, da cidade, onde logo que chegou tirou. 
“O principe do coche e em seus braços o conduziu para à com- 
etente sala. Posta em sua devida ordem toda a Cóôrte, e 
nais acon anhamento, que. se reuniu no Paço, para ter. a; 
nónra de assistir á acção do baptismo, mandou s. m. o im-. 
yerador seguir (o) acompanhamento para. a imperial. capelas 
“pelo interior do paço, por não dar lugar a muita chuva a que ; 
“passasse. pela têa, que estava prompta e ricamente ornada. 
“ Havendo . cada ' um tomado: o-logar. “que lhe competia, se: poz 
m marcha. (o) acompanhamento, e após o “qual se seguiam as: 
: insignias . maçapão, vela, e: “candida, e de pois (0) Pallio, sus- 
tentado pelos grandes do. ERES: debaixo do qual ia o prin= 


= 


foi tomar assento, assim . como. o exmo. bispo, nos thronos 
“que para. isso. estavam. promptos. no corpo da capella impe- 
boni batard se Porteira o ai ne Pig ing 


' Pedro “de Aleani ra, João, Carlos, Leopoldo, Salvador, Bibiano, 


“phael Gonzaga; 
“d. Maria da G or 


seu protector São Pedro de Alcantara. 


4 


havia recebido a agua do Jordão, em que. foi. baptizado, e 


“mostrando assim o regozijo. que sua alma sentia. 


““zido pelo. mordomo-mór, o exmo. visconde da Cunha, para o 
“segundo leito, que se achava postado ao lado. da capella-mór, 


- bispo capelái 


] 


sua composição de NS 


“ao Altissimo e dahi seguiu. para o paço, indo todo o acom- 


s. pa ri e pe ia has, noi É 
- do exmo. rev o. capellão-mór e cabido, se dirigiram á capella É 
“Sacramento, onde. tez “oração, e finda a qual. 


RR os. 


“Francisco, Xavier de Paula, Leocadio. Miguel, Gabriel, Ra-. 
sendo madrinhá' Ss. a. a princeza imperial 


- Novas. girandolas. annunciaram ao . publico que . o principe 


- emquanto 88: concluia a acção. “Immediatamente “O exmo.. 
ór entoou o Te-Deum. Laudamus, “que foi. 
“ executado pela, grande musica que se achava no. côro, sendo . 
m. O imperador. Acabado. o Te. Deum, 
desceu s. m. 0 “imperador com seu augusto filho e filhas. 
“acompanhado. do exmo. bispo capellão-mór, côrte e cabido. á. 
» eapelia do Santissimo Sacramento, onde deu acção de graças . 


ie na mesma ordem em que tinha vindo; novas gi- 
randolas annunciaram a sahida de s. m. da capella e sua 
chegada ao paço, a cujo annuncio salvaram todas as Morar 4 
lezas e embarcações de guerra, Vo Sta 


, A tiqueza, com. “que se achava ormada a: imperiai capelia, 


pág PAR os. “nomes pa dom : 


Ee a «então. salvaram | todas as fortalezas e embarcações. de guerra, | 
sie repicaram todos os sinos, tendo nós a satisfação de observar | 
DN que Ss. im. o imperador, apenas foi seu augusto filho bapti- 
“zado, o recebeu em seus braços e lhe deu um beijo. na face, O 


ado o baptizado, foi o principe imperial ongd- 


E oa PR 


A AMA DE. D. . PEDRO LA 


di E at je E 


1 


e Catharina: ques sem nona 
“cação, e no ivo ia matriculas do Consulado. Geral « 
no Brasil, com séde. nesta capital (letra mn. Ao existo É 
“guinte lancamento de 1858: “Equey, veúve, originaire de 
“Attalers, Fribourg, s sans profession, arrivé au Brésil, en 1819, 
“domiciliée à Rio de Janeiro, rue. da Assembléa. RA obio: Bo 
ama de Pedro fio encontra-se. nas. Pessoas. e coisas. do, Bras 
“de Henri Raffard, o. “seguinte: “Desde O princípio de. 
“vembro. de 1895, ella ficou installada no Paço, aguardando. o 
“nascimento da imperial creança, o o senhor d. Pedro 1 que. 
“não fera ter de recorrer Ei ama, constantemente De 


nidor vir de. Nova Friburgo pes adido Prottet, o 
“nome similhante, que foi quem deu o primeiro leite ao pr 
“ eipe herdeiro nascido a 2 de dezembro de 1825. 

ca RE filho da ama Rs li ad veio ao. mundo no d 

pad de dezembro. Bins, Hola 

“Antes do baptizado. dos principe e no mesmó dia quiz, 
id Pedro T que o filho de Catharina, Equey. recebesse na pia. 
baptismal o nome de. Leopoldo, que 0 bondoso monarcha es.. Rea 
Poeta. declarando ser o seu padrinho, como foi. | 

Catharina Equey assumiu as suas funcções de ama dao 

ad o da augusta creança depois da cerimonia do. baptizado, 
“ effectuado no dia 9 de dezembro de 1826, retirando-se do. 

“Paço imperial no fim de-14827. . 

Ella teve outros filhos baptizados pola, familia inibundati 
“um pela princeza de anuaria, outra pela princeza d. Francisca, | RA 
“e sua filha Amelia, que nascera por ultimo, na rua Miguel de. 
Frias, teve. por padrinho, em 1833, d. Pedro H, então it 
“oito annos de edade. 

: Ignora-se quaes . AA os emolumentos do “Gatharina 
no quer EAR sina nda pesa, d. Paula, quer quinto 


fre 


x 


Redio 


* Durante, o periodo. regencial Do Mensatriéne* 248 do 


governo, 12 28. do bolsinho do. “imperador” menor. e A2S do bol- 
“sinho da princeza. d. Paula, mesmo após o falecimento. se sua 
“Alteza, em 16 de janeiro de 1833. 


Extremamente dedicada ao seu imperial filho ido creação, 


A Catharina Equey, presentindo o seu proximo fim, reuniu 
um dia as lembranças que delle possuia e lh'as foi. entregar 


“— entre outros objectos, achava-se um rico medalhão, com 


gabellos do augusto senhor, quando menino.. 


Pouco tempo depois, em 19 de julho de 1878, falleceu 


aos 80 annos, victima de pneumonia, a ama de d: Pedro II, no. 
“commodo, que oceupava no palacio da cidade e foi sepultada. 
no cemiterio. de São Francisco Xavier, onde o: Ono x 859 
sobre. sua, Cama. 
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HERDIIRO RR AR no CORÔA 


“Contava d. Pedro nove mezes, quando a. 26 de agosto: de 
1826 foi reconhecido. herdeiro presumptivo da. Corôa, . pelas 
“duas Camaras reunidas, para similhante fim. O auto la- 
“ Vrado na occasião é do teôr, seguinte: l o 


“Saibam quentes este instrumento virem que, no annó do. 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
e “vinte seis, quinto da Independencia do Imperio do Brasil, 
“aos dois. dias do mez de agosto, pelas dez horas da manhã, 
nesta, muito leal e heroica cidade do Rio de Janeiro, no Paço 
do “Senado, aonde se reuniram as duas Camaras de que se 
compõem a Assembléa. Geral Legislativa do mesmo Imperio, 
estando presentes trinta e nove senadores, sessenta e oito 
deputados, sob-a presidencia do visconde de Santo Amaro, 
para se fazer o reconhecimento do principe imperial na con- 


- formidade da Constituição, titulo quarto, capitulo primeiro, 
artigo quinze, paragrapho terceiro, se procedeu ao acto so-. 


lenne do dito reconhecimento, e o senhor dom Pedro de Al- 


"cantara João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano Francisco. 
Xavier de Paula Leocadio Miguel Gabriel Raphael Gonzaga, 


principe imperial, filho legitimo e primeiro varão existente 


do senhor dom Pedro primeiro, Imperador Constitucional e. 


Defensor Perpetuo do Brasil e da senhora dona Maria Leo- 
poldina Josepha Carolina, imperatriz, sua mulher, arehi- 


dúqueza da Austria, nascido aos dois dias do mez de de-. 
“zembro de mil oitocentos e vinte e cinco e baptizado aos nove 


do dito mez e anno na Imperial Capella desta Côrte pelo ex-: 


) 


cellentissimo e reverendissimo dom José: Caetano da Silva 


1 Q tulo quinto po qui E cento | 
6 dezeseto, can à fados os: “direitos e prerogativas “que pela 
mesma Constituição competem . ao “principe imperial succes- | 
sor do throno. E para perpetua, memoria se. lavrou, esto 
“auto em duplicado, na conformidade. da lei, para os fins nella . 
declarados, o. qual foi lido pelo barão de. Valença, . segundo | 
secretario, do, Senado, em voz intelligivel perante, a Assembléa | 
“Geral as cujos. membros abaixo “vãos assignados.. A DR 
eu, João Antonio Rodrigues de Carvalho, primeiro secretario 
do Senado, o escrevi e subscrevo. RQÃo Antonio, Rodrigues 
“de; ad 


n$o PCR é & Rx 
gran Ts AN EG PRE É 


À onpnãO UR, 


Com um anno e nove: dias de edade, a Podeo order os. 4 
gaPinÃos maternos. A imperatriz da Leopoldina falleceu a 
u e e dia de 1826. a imperador seu e fora ao. 


; rd o seu pesar na publicação! de um E Entido soneto, diziá 
so que pouco se commoveu, com a morte da esposa, A 


“1 Carlos Seidler, escriptor contemporaneo. dos. factos, es. 
creveu a respeito: É à 


“Asseverava-se que d. Pedro I, ao sahir do Riorde Janeiro, 
deixou ordens para o envenenamento da imperatriz durante 
- gua ausencia, O que fez enorme sensação; todos os negocios. 
; paralysaram-se, uma revolução geral, que primeiro sahiu da |. 
terra como um verme, foi  suecessivamente levantando sua. 
cabeca de hydra. Os. inimigos. do: “imperador aproveitaram | 
“com avidez esta occasião . “para conseguirem seus: fins' parbi-. 
culares e tornar s. m. sempre mais odioso ao póvo; aven 
 luraram-se até a nomear o medico que na qualidade de ver-: Es 
ê dugo | secreto teve parte. nesta scena de assombro. Infeliz-, É 
mente poucos dias. depois o mesmo. homem foi nomeado En- 
“viado. Extraordinario perante a côrte de JEranca e com isto Ev, ga 
desconfiança geral obteve nova “segurança. um outro boato, Ê 
talvez melhor fundado, dizia, porém, que d. Pedro em um mo-. 
- mento de colera havia maltratado à sua; esposa, que se achava 
gravida — calcando-a aos pés, e que. isto: foi a “origem da, 
morte deila. Seja, entretanto, como fôr, neste: processo . RAGE Gu ne) 
Pôde, appapeçor, testemunha, nega nenhuma valeria.” aÃ pç 


filhas e um. lho. “A prime 
 háscou a 26 de rá de Apa é 


: lugueza da Guia | 
“pa All imánha com o o conde de sia de. batia pa 


faleoeu, -em São “Paulo, a A a pan e 


E PRIMBIRA AA ; 


Ri, & he à Diet! 
E Ra POR. | k % 4 j q) 
À f 


m 1885, lógo. Rue a mta Ldopoldina EE 
tu às de Fim ae Pedro I convidou aos a aia “do Er 


Aria) 


4 “o Eva em X , HR io 
O pestfuinita a ri Matta na sua Pessoas e “coisas do. 
Brisil diz duo do Ma 


do “ellã Homen Robo que per ER seu cargo o | pone Ê 
8 sua chacara e muitas Griasy respondeu o so erano. que: e 
diria | por sua conta, e, de. facto, empregou toda E gente Ha. 
imperial. Quinta da Bóa Vista, em Bão Oheistovam, Mando q 
ge tda de. mi vemiho de 1825 — ahi, se instalou dona, E 
“Marianna”, SGA | 
10  ostiuto, isto u Gisveranhico Binsileiro, tomado 


ma 
“es 


AR | “Consta. desse estudo, primeiro 
Em capitulo da ix [o E Rspuintar em a primeira afa: “Gozava, 
hino E Mariana Carlota, tanto no. Paço Imperial, como na. “pri- 
- mitiva côrte de d. João VI, da mais alta consideração, que 
lhe era, sem favor, dispensada por suas virtudes é piedosos 
sentimentos, alliados a uma grande rectidão, energia. e do- 
“Çura de caracter. Á' condessa de Belmonte (recebeu esse 
E titulo por decreto de 9 de maio de 4874). coube formar o 
E coração do imperador, o maior de. todos os corações bra 
leiros.. Foi, sem duvida alguma, a segunda mãe de. dom | 
Pedro H, aquelia nobre fleira de mulher que, na falta da mãe 
legitima, tão cedo pela morte arrebatada a seus. carinhos, Me 
guiou com desvelo os primeiros passos vacillantes e a mão 
pequenina . sobre. os - primeiros. traslados de, calligraphi 
velou-lhé o somno infantil, “resguardou-lhe a tenra, saude; . 
e ensinou-lhe a ler, a pensar e orar, à ser bom, à a ser justo e 
“a ser grande, ensinando- lhe a temer. e a amar a Deus, prin- 
cipio de toda a sabedoria, e a esse bom povo brasileiro, de. 
que elle viria à ser o primeiro monarcha legitimamente nas. 
cional e, por um jubileu de ouro, o verdadeiro fundador de 
Imperio brasileiro; ensinou-lhe a ser o que foi, em “sumina, 
um dos maiores chefes, de Estado com todas e quaesquer 
' fórmas de governo que o mundo conheceu — o grande vulto de 
um rei biblico-patriarchal. como David, é simultaneamente | 
heróe-creador, como a e chefe de uma das maiores 
““democracias coroadas”, o Brasil, como disse o. ud 
Rae 


“ABDIGAÇÃO E. TUTONIA; PRIMEIROS “MES TRRS 


; São igonliecidas as occorrencias desenroladas pedia ci- Aa 
dade deba 7 de abril de 1831 e que determinaram à abdi- 
“ BAÇÃO; fórmula que o primeiro imperador achou a Rnedhor 
“para responder á intimação recebida para rentimibbir 0. mi- Pa 
nisterio exonerado a DRA : 

“A - Entregue O decreto. de abdicação ao major "Mig de 
“o Frigs, d. Pedro escreve a José Bonifacio a seguinte icarta: 
E “Amicus certus in re intertu cernitur. 

q DD chegada a occasião de me dar mais uma prova de ami- 
E sado tomando corta da. “educação do meu muito da g 
prEMDas, filho, seu imperador. 


REVI STA DO IN STITUTO ) HI sroRico 


ms geo em. tão mini cidadão a o do meu Ee É 
te abria filho e espero que, educando- o) naquelles: sentimentos. EE 
de honra e de patriotismo com que devem ser. educados todos 
os soberanos para serem dignos de reinar, elle venha um dia 
“a fazer a fortuna do Brasil, de que me retiro saudoso. . 
Eu espero que me faça este obsequio, acreditando que 
b “a não m'o fazer eu viverei sempre atormentado. a 
“Seu 'amigo constante, Pedro.” 
D. Pedro II foi acclamado LO do a a 9 de abril val 
mesmo anno. 
O monarcha e suas irmãs desceram da Quinta da Bôa 
Vista. S.m. era acompanhado por sua aia. 
Ao passar pelo campo de Sant'Anna ou campo da Acela- 
mação, foi reconhecido'o imperador e o povo, no meio das 
FR E acclamações e geral enthusiasmo, procurou soltar os animaes 
E =. para em logar delles puxar a carruagem; mas d. Marianna 
E conseguiu demovel-o desse intento e, pondo a augusta creança 
no collo, lhe dizia constantemente: “Imperador, cumprimente; 
“cumprimente, imperador”, para que s. m. correspondesse ás 
manifestações de alto apreço que provocava a sua presença. 
Confirmada pelas Camaras a escolha de José Bonifacio 
como tutor, principiou logo este a cuidar sériamente, e com. 
o maior interesse, da educação do joven monarcha e de suas 
irmãs. Nos termos do art. 4º da lei de 12 de agosto, e art. 110 
“da Constituição, fez o tutor as primeiras nomeações dos 
mestres incumbidos de promover a instrucção e educação de 
“Seus augustos pupillos, por acto de 7 de outubro de 1831, 
recahindo a escolha nos seguintes nomes: Luiz Aleixo Bou- 
REA langer, para mestre de eseripta, primeiras letras e geogra- 
“+ phia; conego Renato Pedro Boiret, professor de francez; Sim- 
plício Rodrigues de Sá, de desenho; Lourenço Lacombe, de 
' dansa; e Fortunato Mazzioti, de musica. O primeiro Bou- 
io | langer, veio para o Brasil em 1829, e, segundo assegura | 
Der Affonso Taunay, “era um habillissimo calligrapho, desenhista 
"e gravador”, a quem immenso deve a nossa iconographia. O 
conego Boiret, professor de francez, foi capellão particular de 
d. Pedro TI e confessor da primeira imperatriz, d. Leopoldina. 
y Antes de expirar, a 22 de julho de 1838, deixou livres todos 
- 08 seus escravos e distribuiu por elles e- pela Sociedade de 
Beneficencia Franceza e Gasa dos Expostos os poucos bens 
que lhe restavam. 
E' ignorada a data da designação de Nathaniel Lucas 
para professor de inglez. D. Pedro II estudou ainda seien-. 
cias naturaes com Alexandre Antonio Vandelli, que foi genro 
de José Bonifacio. O professor Boulanger tinha por habito 
dar aos seus imperiaes discipulos magnificos pensamentos e 
bellas maximas moraes, por modelo de seus themas de cal- 


me 


Bo las funeções de bao e sado ho bstitaio ao 
E o atquas en. (Manoel. Ignacio de Andrade Souto | H 
Maior Pinto. Coelh JN José. Bonifacio. respondeu ao ministro | 
SA Ghichorro da Gama, que lhe participava a resolução, decla- 
» ; Tando que desconhecia direito á regencia para tal proceder e 
En, que'só cederia á força. A" vista disso, a regencia fel-o 
"prender pelos brigadeiros José Joaquim -de Lima ec Silva o ut 
y Raymundo José da Cunha Mattos e embarcar para Paquetá. 
Processado e submettido a julgamento, José Bonifacio foi ab- Ea 
solvido pelo jury a 6 de março do anno seguinte. . : 
A frei Pedro de Santa Marianna, bispo de Chrysopolis, 
posteriormente, na qualidade de aio e primeiro preceptor do at 
monarcha, foi dado o seguinte regulamento de aio do impe- 
rador, assignado pelo marquez de Ttanhaen, tutor da fa- 
milia imperial, e inserto. nas Publicações do Archivo Na- 
cional, vol, XVII, pags, 169 e 270, 


“Tendo nomeado v. s. aio de sua majestade o imper addr 
julguei a proposito dar-lhe as instrucções necessarias tanto 
para autorizar a v. s., como que saiba .o que exige de seu. am 

“saber e virtude, e, para maior clareza, faço estes artigos: . 

4º — O sr. frei Pedro de Santa Marianna governa o 

j quarto do imperador, e nada alli se fará sem sua ordem, as 

$ acquisições serão por v. s. autorizadas para se comprarem, 
por isso o creado particular, varredores, moços evo encarre= Vita 
gado do guarda-roupa ficam ás suas ordens, não devendo 

“nenhum executar as ordens do imperador sem as communicar . 

primeiro para receberem o seu placet. : 


- 2º-— 0 imperador deitar- se-á, stand -á e “vestirá | 
“ como e á hora que v. s. lhe prescrever. 


3º Sua majestade o imperador, desde que se levantar 
“até ás duas horas da tarde, será guardado por v. s. e, bem . 
assim, desde ás Ave-Marias até se deitar; devendo entregar 
sua magestade aos senhores camaristas no restante tempo, nos 
“intervallos da manhã e da noite em que seja preciso v. 8.; 
ausentar-se e nas occasiões de recepção, nas quaes v. s. póde 
estar presente para ver se sua majestade executa os prin= 
E! cipios de civilidade que lhe dá.. 
“4º— V. s., como director da educação de sua majestadu AE 
“e aa. assistirá ás lições destes senhores, e prescreverá 0 tra- | Ee Des 
balho que s. m. e aa. deverão fazer, devendo os mestres PR 
“virem todos os dias, depois das lições, dar-me parte da qua-. o 
“lidade dellas, cumprindo que o mestre de escripta procure 


4 ! h q 


no 0 gs Es Tico um re) posteiro para. não. col [ ú 
ue Ma estas na grito na. sala a, lin nad Dos. Ri 


jessoas ra serviço. ad Er RS a A Ad AN 


6º =V. s. terá a bondade: da digenaho: “todos os diás o SA 
das lições para É, pa) eu saiba Feu os mestres. me ineo E 


E N ) 
Ara E o , 


buir- “lhe Ko) a ola joiturd, EE, 
O bispo de. Chrysopolis falleseu a6 o. maio. E “4854, na. Ra 
edade de 82 annos, na Quinta. da Bôa Vista, onde residiu E a 
ELE “anhos, sendo esmolér- mg do. Paço. (O) imperador deom-=. 
pa hou- lhe (o) enterro, pegando numa, das noda, do caixão. e 


o : 5 E get 4 A EE 


) e 


ER 
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An O MAIOR AMIGO DO IMPERADOR | 


A a PP É : ; ums 


ai) 


“A condessa de Bebendo, “Jogo que. o Fei filho de oresgdos 
“estevo em edade de brincar, fez apresentar | no Paço. Luiz e 
João, filhos de seu vizinho no Engenho Novo, O Eai DO 
“dor. aggravista da Casa da Supplicação, Luiz Pedreira do. 
“Couto. Ferraz, fallecido a 29 de junho de 18391, Francisco 
“Octaviano de Almeida Rosa, filho de um medico esmolér, ge-. 

mnimoto estimado, e José de Assis. Mascarenhas, Tilho. BO eo 
Dil marquez de São João da Palma, legitimado. aa Aga as 
cipis. : RA o RUA 


tj 


“Luiz Pedreira. do Couto Ferraz, que foi bicho, ado dé 
culatra, de 1867, e visconde do Bom Retiro, a 17 de julho de = 
“4872, foi o unico que até sou, tallooimento, a 12 de agosto . 
de. 1886, soube conservar cm gr ando intimidade o) soberano, 

Roe Retiro nasceu na Ra 7 de maio | de 4818. 


sds respectivas posições. Luiz Pedreira do Couto. Ferraz chego 
e onde. podia chegar, não podia subir mais, e. no “entanto “con- 
" servava-se humilde na presença do soberano, que sem in 


% 


nú 


tê. 


“porém, cd ixar de respeitar sempre a Ra Mus: mede 


o oberáio | pes RR doa 


“ 


be 0: ubdit e seu monarcha.. 


dead, na “capital, fazendo rp suas “semanas. do 
se viga como tu Ã mas  pustoptêmiogão | ne dpi ud e 


e sabia apreciar, sda 4833. 

o motivo da sympathia do sr. d. Pdrá Wi para 0 on R 
io era a similitude dos gostos que ambos tinhana, isto 
a mesma vocação “para o estudo dos. diversos ramos de co 
nhecimentos humanos em dois entes approximados. pelas sua 


“conveniente algum lhe daria toda a sua confiança. À 
- Possuia innumeras cartas do sr, d. Pedro IL, mas infe-. 
lizmente a familia entendeu que devia. queimar todos O 
papeis deixados pelo visconde de Bom Retiro. Aa 
" Numea se casou, amava, porém, os seus, e foi au de= 
dicado ás irmãs, ao irmão, sobrinho e sobrinhas, que tratava 
com summa benevolencia. “O busto do visconde de Bom ae 
tiro acha-se na sala das sessões do Instituto. Histori ico | 
graphico Brasileiro, desde o dia 15 de dezembro de. 1898, ti 

Só foi ministro uma vez; oceupou a pasta do Imperio, em 
1858, no gabinete presidido pelo marquez do Paraná. e nessa 
"pasta assignou o decreto creando o Instituto “dos Meninos | 
*Cégos. Foi, egualmente, conselheiro de Estado, e. senador . 
“pelo Rio de Janeiro, e presidente das provincias do Espirito 
Santo e do Rio “de Janeiro. 


4 


à 


nncmcras 
“Dada a “Abono e d. Pedro I, a assembléa eai 
no mesmo dia 7 de abril, elegeu a Regencia provisoria para 
administrar o paiz.. Era composta | de José Joaquim Carneiro, 
de Campos (marquez de Caravellas), senador pela Bahia; 
“Nicolão Pereira, de Campos Vergueiro, senador por Minas 
“Geraes, e Francisco de Lima e Silva, antigo. veador da rainha. Rd a 
d. Maria Leopoldina, que estava de semana no Paço, quando . 
nasceu d. Pedro II. Essa regencia governou até 17 de junho 
do mesmo anno. Nesse. io, no. Paço do Senado, | reuniram j 


X 


“se as “duas “camaras o RO sao 85 senadores a 
'80 deputados, para a eleição da Regencia permanente. “Foram. 
“eleitos Francisco de Lima e Silva (o unico conservado. da: 
" Regencia provisoria), José da Costa Carvalho, deputado pela 


Bahia, e João Braulio Moniz, deputado pelo Maranhão, A 
primeira Regencia governou até 11 de outubro de 1835, tendo 


- organizado quatro ministerios, e foi extincta em virtude da 


lei de 42 de agosto de 1874, que instituiu. a; Regencia una.. 
“Foi escolhido: regente o padre Diogo Antonio Feijó, senador 


pela provincia do Rio de Janeiro, que foi proclamado a 9 


- de outubro e empossado à 1250 regente Feijó foi o grande. mis" 
mnistro da Justiça do primeiro gabinete da Regencia trina, 
que suffocou a revolta do 26º batalhão de infantaria, subse-: 
“quentemente, a do corpo de policia e da maior parte dos ba- 


talhões de linha. 
Perdendo a confianca da maioria da Camara e da opinião 


- publica, o padre Diogo Antônio Feijó renunciou a 18 de se- 
“tembro de 1837, chamando o senador Pedro de Araujo Lima 


“e annunciando-lhe a sua decisão, nomeou-o ministro do Im- 


perio, para que, na fórma da Constituição, assumisse a Te- 


 gencia do paiz, o que se fez no dia subsequente. 
Araujo Lima administrou até 22 de Sua de 1840, quando 


foi votada a maioridade. 

O periodo regencial governou nove amnos. A Grndo a 
sua gestão, foram declarados livres todos os escravos vindos 
do exterior e impostas penas aos importadores dos mesmos, 
e fez-se a promulgação do Codigo do Processo Criminal de 
1º instancia. 


DA-MAIORIDADE Aº MORTE To 


Em 1840, foi tundado nesta capital um club, para tratar. . 
“de conseguir a decretação da maioridade do imperador. Para. 


consecução desse fim eram necessarias tres coisas: a) o con- 
sentimento do monarcha; D) a votação das camaras legis- 
lativas; c) o favor da opinião publica. 

— Affirmou Pereira da Silva que os maioristas . fizeram 
chegar ás mãos de d. Pedro II um bilhete assim concebido : 
“Os Andradas e seus amigos desejam fazer decretar pelo 


corpo legislativo a maioridade de v. m. à. Nada, porém, ini-. 


ciarão sem o consentimento de v. m. i.”; e que a resposta 


foi esta: “Quero e estimo que esse negocio seja realizado 


pelos srs. Andradas e seus amigos”. 

A 13 de maio foi apresentado no Sado um. 1 projecto de 
lei, reconhecendo d. Pedro maior, tendo sido rejeitado a 20, 
por maioria de dous votos. Precisamente dous mezes depois 


t ' 


tempo. nr 
Que Aureliano não era amigo dos Andradas prova-o o 


É Seguinte: José Bonifacio, Haras tutor da Familia Imperial, 


“A 22, ao ser. o no a E 


“dindo-lhe que assumisse o governo. 


Convocada novamente a Assembléa, foi a 23 de julho de- 
cretada a maioridade, tendo o imperador prestado o solenne | AVE 
Juramento do estylo, no Paço do Senado. 
“D. Pedro II contava então 14 annos, 7 mezes e 214 dias. 
-— O primeiro ministerio do segundo reinado foi consti- 
tuido a 24 com os seguintes nomes: Imperio, Antonio Car- 
los; Justiça, Luizio de Abreu; Fazenda, Martim Francisco; | 


Estrangeiros, Aureliano Coutinho; Marinha, Hollanda | Caval- 
canti; Guerra, Francisco de Paula Albuguerque. *. 


Neste ministerio, composto todo elle das mais RR ca-. E 
pacidades do paiz, avultavam como influencias politicas de 
primeira ordem: Antonio Carlos, chefe do partido maiorista É 
“ — que dirigira o movimento parlamentar da maioridade, e a 
— Aureliano, eminente estadista da época da Regencia, o | 


qual se abstivera de tomar parte nesse movimento. 


A qual dos dous deveria caber a preponderancia ?. Não 


havia nesse tempo a instituição da presidenciã do Conselho, 


que só se estabeleceu em 4847, sendo o primeiro oceupante Pesto 
“do cargo o senador Manoel Alves Branco. 


f 


O imperador, joven então de 15 annos, aceentuou, idondá 
logo, a sua preferencia em favor “de Aureliano nas collisões de 


preponderancia politica, que se “estabeleceram entre os dous | 


prestigiosos membros do ministerio dito da maioridade. Estas 


collisões terminaram pela erise de 9 de março de 1841, que o E 
imperador decidiu resolutamente despedindo o  nistorio Tas 


todo, com excepção unica de Aureliano, a quem incumbiu de 
organizar o novo gabinete. Antonio Carlos sentiu-se mais 
que todos ferido em seu t orgulho politico; 'e, dotado como era 
de caracter franco e expansivo, manifestou-se sem reserva no 


a “circulo de seus amigos, “censurando com azedume a solução 


tão. brusca resolutamente dada pelo” imperador á crise poli- 
tica: “Não ha duvida, repetia elle, é Bragança, o menino tem 
ronha”. Estas Halonnas em mad por testemunha do 


US ; 
out as dous. Pasta “do regente, um nomeando Bernardo 
Pereira de. Vasconcellos ministro do- imperio e outro adiando. 
“as sessões da Assembléa Geral, Antonio. Carlos, em meio de. 
grande tumulto exclamou: “Quem for brusilóiro, segue-me. a 
“para o Senado!” e, com a maioria e o povo seguiu Dara! oe" a 
Senado, de onde enviaram uma representação a d. a dh pe- NA Es 


sos, Seria bom. que v. ex. viesse hoje para ; 
«pois qe vamos Se O MOVvO | poi para aee o 


a 
cidade, w “nós aqui “estamos neo a oa Eta que eser: na 
(que. são «duas da, tarde) ; ds “vamos esperal-a em “cam: nho, “e 
fazel- E entrar em triumpho, ete. Agora conhecerão. o amor. 
le lhe tem o bom Povo Brasileiro — a alegria é geral” eua 
VÃ 18 de. junho do ano | seguinte neniponr a solenni- 
dade da. sagração e coroação. Ef Bd 

C Por “occasião das festas da coroação, toi pela, primeira ve Vez 
executado o inspírado Hymno Nacional, de Francisco Manoel. 
NA A de novembro de 1841, foi ereado o Conselho de Es- = 
E “tado, composto de 12 membros priinadios, além «dos ministros | 
CA que tinham. nelle assento. PD 


RR ind 


AS 


“Os conselheiros de Estado “eram responsaveis por seus. 
“conselhos dados ao imperador, contrarios á Constituição e 4 
- interesse do Estado e como tal, julgados pelo - “Senado, na 
3 tórma da lei de responsabilidade dos seoretarios de Estado. 


Na phrase de Joaquim Nabuco, “o Conselho “de Estado. foi. 
0) a dos. nossos estadistas ea arca da tradição do Eee, E 
ia “verno” manto - à 
: - No inicio. ão. nã reinado os ministerios estavam | d 
“assim localizados: o ão Império, na rua da. Guarda. Velha, bo 
“conjuntamente com q Archivo Publico; o da Justiça. eo: do 

j Estrangeiros RR aii “ambos no predio n. 42 da rua | 

X do. Passeio; o da Fazenda, na rua da | Lampadosa, na antiga 
Ro " Casa dos Passaros, cujas obras foram, iniciadas. pelo. vice-rei 

 d Luiz de Vasconcellos e Souza; os da Mera e da 

onde ainda hoje funccionam. : 


tonio Carlos, Martin randist os: as Paranagui; an 
“Caxias, Macahé, CGaravellas, Euzebio de. Queiroz, Olinda, Monte . 

— Alegre, Uruguay, Abaeté, IHaborahy, São Vicente, Rio-Branco, 
| E raras Nabuco, Saraiva, Sinimbú, Bajavptio, a E 
" gipe, dee Alfredo e RO -Preto. as SA VR ; 


“seno Sedã as se uações Fo governo e: os spibiátios Liberdida) À 
conservadores, diverg indo. em principio, mas conciliando-se, 
afinal, sempre. que o. bem. commum .do paiz o exigia, com 
“ suecedeu . muitas vezes, e, para citar um só exemplo: = a 
“ situação conciliadora. promovida pelo marquez de Paraná, qu 
- perdurou por um de de 6 ae Setembro. E 1848. a 4; 
“dezembro de. “4858, quê a 
“Tã o intenso era o “desdio. de bem servir á à Nação, nie 
“Testado sempre | 'indistinctamente por dadipado dessas deno- 
“ dadas hostes politicas; ide collaborar com acerto nos negocios. E 
do Estado, ça: tudo “sacrificar politica ou pessoalmente ao in-. 
teresse publico, que miitas das nóssas grandes. conquistas, de. Rare 
“cunho mais. reconhecidamente . liberal, se attestam . como 
frutos de iniciativa; quasi exclusiva, do Partido Conservador, 
verbi gratia à reforma judiciaria de 1841 e a lei de creação 
do Conselho de Estado, Aos aréhitraves do edificio da 
"monarchia. | ds 
D.-Pedro iniciou e viu extinguir- sé O “seu. longo, labo- 
-rioso € fecundo governo de paz, abundancia e: cultura, tendo | 
“no -poder . democraticamente “um ministerio liberal, como 
foram o da Maioridade, o ERRO, BF Or ultimo, Eavineia: 
Ouro-Preto. qa 
Dos seus 36 galiluedos ministeriaes, o mais Lido dr or 
Ro) 25º, o gabinete Rio-Branco, promiulgador da Lei do ventre 
livre, que esteve no poder | de 1871 a 1875, apesar de ter-se , 
-remodelado em 20 de abril de. 4872; e o mais breve foi Orr 
“do conselheiro Zacharias; que: durou o Repáso de uma semana, | RE 
apenas, de 24 a 30: de maio de, 486 dg sr 
Actos mais notaveis dos. ministérios ns detidos E inidar 
-" creação do. Conselho | de Estado (23 de novembro de 4841), 
* creação do “Conservatorio de Musica | (21 de janeiro de Re O 
ae organização. do Corpo de. Saude do Exercito (49 de abril de: E gi 
4849) e o da ra 28º do mesmo mez [2 GARD), instituição RR a 


À 


C O iedulnmentas 
“bei “de ab de 1860), regulame 
te car ap 0 Noção cos (24 de junho, de toa 


ares. Ret EE maio sá 1843), suibetibidgio e em tádo SÉ co EA 
do systema de pesos e medidas pelo systema. metrico 
francez (26 de junho de 1862), approvação dos estatutos da. 
“Companhia de Carris de. Ferro Jardim Botanico. us de. no-. 
“vembro de 1862), emancipação. a todos. os africanos | livres. e. 
* existentes no. império. (24 de setembro. de. 1864), abert 
rios Amazonas, “Tocantins, "Papajós, Negro e São Francisco E 
" navegação dos navios mercantes de todas. as nações. RES de de- 
gembro. de, 1866), - approvação do regulamento provisorio do. 
ab Instituto dos Surdos-mudos (19 de “dezembro de 1867), con-. 
* cessão para O estabelecimento de uma linha de carris de. ferro | 


“entre à Côrte e. São Christovam, Cajú, Rio Comprido e Sacco 


do Alferes (22 de. janeiro. de 1868), prohibição da venda. de | 
“escravos debaixo de prégão. ENG exposição publica. (15. de. 
“setembro de: 1869), autorização. para construcção. de linhas 
* telegraphicas. submarinas entre o norte. eo “sul “do. imperio | 
«423 de marco de 1870), autorização para a navegação no TIO 
— Araguaya KO de setembro de. Ro crcação | da, Directoria q 


) fer a 
o Brasil Portugal “po 
da e 187 


| “meio o cabo telephonico subr Ê 
E * ereação da Escola de Minas, fe: 
ne de novembro de 1875), 


mãe, : 
a côrte austriaca alfida: se Tedibiua das fatia recobida 
“por d. Leopoldina e iniciou 0: entabolamento de negociaçõe: 

“com a côrte de Renan no sentido de ser. obtida a mão d: 
n- 
k 5 “cisco. I, de Nipdia o parenta de Casa da Austria, e do varias 

Ê Caes familias reinantes na Europa. EM e 

e E “A 23 de julho desse mesmo anno de 1842. assignou-se, na 
capital da Austria, o “contracto. de casamento de d. Pedro IL 
"coma princeza, Thereza Christina Maria de Bourbon, filha do 
RC rei “Francisco I das duas Sicilias, irmã da grã-duqueza . da 
ANA Toscana, . do conde d' Aquila e do conde de Trapani, mais. 
X ». velha do que d. Pedro. II, pois nascera a 14 de, março de 1822. 
“Em março de 1843, a fragata. Constituição, commandada pelo 
“capitão Jeso] Maia, arvorando o pavilhão do “contra-almi- j 
rante “Theodoro de Beaurepaire, a corveta Dois de. Julho, RA 
aa “commandada “pelo capitão | Pedró Ferreira de Oliveira, a: 60P=i 


RG 


ea commandada pelo eapaano João in Wanden - 


so. Emo a 30 e maio, casava Do ds do la 
A por procuração, sendo representado pelo principe de ii 
to aa ey a 2 de julho ne tao a a divisão naval 


: imperatr 


gas 


TRA E 


p. Affonto; a 23 A ndo de A845: ; Aopiisido a 2» de 
marco do mesmo anno e fallecido am de junho de. 4847; 
EM RD Izabel, nascida a 29 de junho de 1846, casada. a 15 ae, 


RAR SESI vembro. de AA Pd » 
E” SPAS pb Leopoldina, as de alii de 1847, dirada em 45 de de-. 
E zembro de 1864, com o duque de Saxe, | e gia di a dg Nes 
“vereiro. de 187 1, em Vienna; 
ER | tá Pedro, E 49 de julho de 4848 e falecido a 10 pe: janeiro | 
“de 1850. 

A princeza. Izabel, “conhecida. na historia pela Nadenpiura 


“cia do imperio, em consequencia das viagens feitas por seu. 
augusto. pae á á Europa e aos Estados Unidos; de 25 de maio 
de 18714 a 30 de março de 1872 (Ministerio Rio-Branco) : de. 

"26 de março de 1876 a 25 de setembro de 1877 (Ministerio 

ita Caxias) e de 30 de julho de 1887 a 21 de agosto de 1888; Ro 
“4 . misterios Cotegipe e João Alfredo) .. Eae - 

PR O barão de Cotegipe exonerou-se por div trgondia com a 
Fo regente no tocante á abolição. O velho estadista: não a que- 

ria. ampla, como era desejo da princeza Izabel. Conta-se, a 


Foo "se Cotigipe com a Redemptora, esta, muito risonha, lhe disse: 
o q — Então, sr. barão, ganhei ou não “a partida? 
Epa q o presidente do Conselho vencido respondeu: 
SÊ 4 — Vossa alteza ganhou, mas perdeu o throno. j 
PER + Pouco mais de um anno depois realizava-se a prophecia. 
com o advento da Republica, que Cotegipe não assistiu, to- 
- davia, Por. ter morrido a 13 de fevereiro de 1889. 


E 
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PARTIDOS POLITICOS 


4 = a o 

Nos primeiros lempos que se seguiram á abdicação de. 

- “t Pedro E governavam o paiz os liberaes. A marcha dos 
"acontecimentos começou. » desmembrar esse partido & “dar 
- Origem a outros. Diz o padre Raphael Galanti: “Todos: con-. 
- cordavam na urgência de reformas no sentido largamente de- 

|  mocratico; discordavam, porém, a respeito do modo e dos 
» ' meios para se. realizar. 


caes, proclamadas pelo povo na praça publica, como conse-” 


Alguns exigiam promptas e imediatas ep nda radi. 


E outubro de 1864 com o conde a e fallecida a 14 de. mHOs 


“i(assignou a lei declarando livre os filhos de mulher escrava | 
e extinguindo a escravidão) assumiu - por tres vezes a regen- 


A 


5 proposito, uma anecdota. Depois de 13 de maio, encontrando- : 


' 
F 


j 


quencia de seu direito emanado da revolução; outros pre-. 


o módo. de is parti 
: - breve começaram 'a combater-se 
q - placavel, PRA DS E ad a A 
q E Em fins “de 4884 formou-se. um novo partido “chamado pe 
“Restaurador ou Caramurú, duo se bateu o reBrosãO e in- 


pende os iiigtras e Evaristo da Veiga, Nicolau Veto, 
"Paula: Souza, Honorio Hermeto, Limpo de Abreu. e “outr E 
— Fram, “exaltados”: os deputados Antonio Ferreira. França (« Re gu 
" Bahia), Luiz Augusto May e Antonio de Castro “Alves (do Rio j 
E de Janeiro) e mais q tenente-coronel Miguel de Frias, “seu. 
“irmão Francisco de Paula Vasconcellos, João Pedro Maynard, 24 
Manoel, de Carvalho. Paed! de Andrade, etc. 


Eram “pestauradores”: visconde de Cayrú, José Ponto La 
“facio, Martim Francisco, os marquezes de Paranaguá e de . 
Santo Amaro, O general Andréa, os desembargadores ope 
“Gama, Lucio Soares, gia SS aa 


Durante o segundo reinado governaram, dous partidos: O 05 
liberal Bo conservador. . 


Foram liberaes os ministerios de 24 de julho de 1840, 
“primeiro da maioridade: de 2 “de fevereiro de 1844 a 81 de. 
maio de 1848 (4º a 9º gabinetes); de 2 de março de 1861 a 
15 de julho de 1868; de 5 de janeiro de 1878 e 20 de agosto de E ini 
1885 e de 40 de junho a 45 de novembro de 1889. Conserva-. ça 
“dores: de 23 de março de 1841, que pela primeira vez, depois 
“da Constituinte, dissolveu o Parlamento; de 29 de setembro |. 
de 1848 a 5 de setembro de 1853; de 10 de setembro de 1859 

- e 16 de julho de 1868 a 4 de janeiro de 1678, “de 20 de agosto j 
E “do 1885 a 9 de junho de 1889. 


ad O gabinete - organizado a 6 de setembro de 1853 era de 
conciliação. Compunha-se de liberaes e conservadores. Só 
com os dous ministerios seguintes, de 4 de maio de 1857 e de 
“42 de dezembro de 1858, se começou a fazer Ro novo a sepa- 
ração dos partidos. á ao 


Disse Euclydes da Cunha que “a conciliação foi a absorp-. PR qro 
ção do partido liberal FRRtanato, pelo conservador Busato AL 


Ee escada de DU itrnigetios do o ra E 
Brasil, não era. responsavel por malefícios SIRENE UIARES Rana 
esc em logares. desertas. Enbiio o PER > 
do  Processava 0 chefe de policia 14 individuos como data 

no crime, conseguira prender um delles, E informado de que . 


RR nesse no a Sa ÇãO, quando. surgiu o Segundo saso. 


“Tad A nosso porto, destaca: a “paisana, foram a Tijuca é e “DO 
licial, insultaram a sentinella. Foram presos e recolhidos ao 
“ eram os. presos. officiaes daquella | fragata, restituiu-lhes | á 


qe: uma nota descortez ao nosso governo exigindo um desagravo | 


Ê “mente, reunindo na mesma nota os dois casos. Exigia de-. 
rd missão do alferes commandante do destacamento, castigo Lti- 
" goroso á sentinella, censura publica ao chefe de. policia. e ao. 
“sub-delegado. Quanto ao roubo da carga do Prince of. Wales, 
reclamava uma indemnização pecuniaria. E marcava à res- 
posta até 20 de dezembro. Por sua. ordem, foram apresados 
cinco navios mercantes e conduzidos para a ense da, de Pal- 
mas O! ministro, marquez de Abrantes, enviou 


e: COROA | 


os. “outros residiam no Uruguay, pedira a “suar ado RD E 
; É deu ev excessivamente alegres, passando pela: delegacia us 
xadrez. Informado. no dia seguinte. o chefe de policia: de que É 


“Jiberdade.. Dous dias depois da. occorrencia, “Christie “enviou S 


y 


que 0 


Ped, “Marinha ingleza insultada! O governo historiou o euso, e 
A, mas. 'o representante da Inglaterra | replicou ameaçadora: | é 


Ei-6 as Cirimstênigias. rato ari é n od “q 
S não o eo ro o mome de Run, 2) a que. todos Mn 


varios le- 


, “sufocar 
le o o s D 


domir ada pelo. general Pinto. “Peixoto; 

Pará, iniciada a 7 de janeiro de. 1835 e Certa em: 48 

ia amnistia concedida pelo governo; a Sabinada, na. Bah poi 
48 a março do anno seguinte; a. dos. cep? 

Radelioa, no “Maranhão, de 49: de “dezembro de 1838 a janeiro. 


E as 1841, ego or Lima, e Silva, pie per esse feito foi, 


gueiro e ea paira ma pido A mar- 
Ea  Prúiaira, de Rerhambuca, de 1848, RIAA 


: a do prio Aquidaban.. Ear E 
Ao rebentar a luta, o nosso ' poder. nda compunha-se pr 
“e navios, sendo 43, de vela e 29 a vapor, 239. E de foices 


- das de aid A E PGE TER, ; 
Nas suas - E, á Mbes de. “Schneider, “escreveu: 

' barão do Rio-Branco: 2a “Estamos persuadidos, e: “isso | se: aa 

a “o hende de documentos. do. archivo. de López, que “o dictador | 

“mão se armara para fazer. a guerra ao Brasil. O. projecto. “que 
“alimentava era estender . seus Ee Da para o “sul apénauis- 

tando Corrientes”. . nox RR ” 


Ee 


- destroçaram a esquadra inimiga, que os. fôra. 'surprehender, 
no “Riachuelo, correspondendo ao appello . do . Brasil, feito. 


Curupaity, occupando Humaytá; OS ultimos 
“contrarios em Tuyuty, no. Avai em Lomas Valentinas, no. 
Itororó, “conduzidos "por Caxias, Osorio, Porto. Alegre. Este, 
“repellindo o. assalto “dos paraguayos. em Tuyuty, teve. “dous. 
cavallos mortos, combate | a pé, de; “espada, de revólver, de” 
lança, com a farda “toda varada pelas. balas inimigas; Lobo . 


“terias, gritando: “Soldados. O segundo corpo de artilharia 
“morre; não se entrega!” Bezerra Cavalcanti, commandante 
da bateria, respondeu: “Que duvida! Ninguem se entregará!” 


Tejas; Caxias é o direchar à arguto, inteligente, de indomita 
bravura. 


Não só conseguiu o iara UE a pacificação do Brasil 


A Confederação. “Argentina gemia sob. o despotismo de 


“Rosas, um dos que mais genuinamente encarnaram 0. Pauta 
da. dictadura militar na America. 


Rosas aspitava ao dominio da Republica: Argentina, 


o 


guido o que visava no Prata, pará fazer. a guerra. ao “Brasil. 
Em 1844, d, Pedro II encarregou o marquez de » Abrantes — 


“soldados, praticaram. notaveis actos. de bravura. “Os. primeiros : 


por intermedio de. «Barroso no tópe da Amazonas, passando .. 


a 


“derrotaram os 


d'Eça, para. animar as suas” tropas, percorreu a galope as ba- . 


Uruguay e do: Paraguay, e preparava-se, depois de sconse- | 


ed É dio pel à morto. do lg é 


No Paraguay, tanto os nossos mira da como os ossos 


Broa Osorio, o idolo dos seus soldados, salienta-se em todas as pe. 


mas interveio à mão armada nos negocios. do Rio da Prata. 


so EA Inglaterra e a raio O nhdbétido a cet de) uma 
“intervenção, agiram neste deniado: dispensando, porém, (o) con-. ERA 
curso do Brasil. SR 
A consequencia foi que, como suas esquadras não obti- 
veram grande cousa, deixaram o Prata nas garras de Rosas, es 
“retirando-se a esquadra ingleza em 1847 e à Epis si aa 
1848. a 
“- Desde 1 de julho de 1850, o governo brasileiro começou 
a fornecer ao governo de Montevidéo as sommas necessarias: 
“para à continuação da resistencia. A 
A 23 de setembro, o general Guido, Ministro de Rae no 
“ Rio, pediu os passaportes e retirou-se do Rio, onde, conforme 
nota do ministro Arafia, reinava um enemigo asqueroso. A 
'25 de dezembro, o Brasil unia-se ao Paraguay, contra Rosas, 
e enviava, á capital desta ultima Republica e á Humaytá, di- 
versos officiaes (o general Bellegarde, o commandante Le- . 
verger, francez naturalizado brasileiro, Villagran Cabrita, 
Porto Carrero) para instruirem o exercito paraguayo. A 16 
“de março de 1851, o Imperio annunciava a sua resolução de. F 
defender o governo de Montevidéo contra o exercito de Oribe. ' 
A 29 de maio, o Brasil, o Uruguay e o Estado de Entre-Rios,: Rea 
cujo governador era Urquiza, assignaram em Montevidéo um 
tratado de altiança; 20.000 brasileiros, commandados por Ga- 
xias, penetravam na Republica Oriental, e a Armada Brasi- 
leira, commandada por Grenfeil, protegia a passâgem das tro-. 
pas alliadas e ameaçava Buenos Aires. A 19 de outubro, Oribe 
capitulava e levantava o cerco de Montevidéo, que tinha du- 
rado dez annos, cedendo á força do exercito de Entre-Rios. A 
24 de novembro, novo tratado contra Rosas era assignado 
entre o Brasil, Uruguay, Entre-Rios e Corrientes. O pri-. 
meiro exercito dos alliados foi atacar Buenos Aires; Grenfell, 
a 17 de dezembro, forçou a passagem de Tonelero, e, a 3 de . 
“fevereiro de 1852, o general Urquiza, commandante do exercito 
alliado, em que figurava a divisão brasileira, capitaneada pelo 
general Marques de Souza-—conde de Porto Alegre—com a ba- 
talha de Monte-Caseros punha termo á dictadura de Rosas, que | 
embarcou para a Inglaterra, entrando em Buenos Aires o. 
exercito alliado a 18 de fevereiro. A agem RR 
O Imperio salvava duas Republicas, 


* 


VIAGENS 


'* Durante o seu reinado de quasi meio seculo, o imperador 
se afastou varias vezes da, Córte em viagens de inspecção, de 
passeio e de cura, 


Vice 


nato de 48! doi a à Xarope, Reino 


si dos Unidos: stat a “exposição cd “Philadelphia f 
igo do. engenheiro a Beli, o dliyêntor Ni te- 
Ru y a 
upa de maio de 1817 — Note nora IN manhã em visita. ; 
sa imperador do. Brasil. Conversámos. R um nobre fe 
ú Na A vae ederêver? * pergantotme. tá AR à 
à Respondi: RR Te RES DOS qe RR Sd gi 
= Dous nomes: o vosso eo meu. RAS RS E 
Rr) que eu ia pedir. Nada. mais. . RAS Paste 
Escrevi então: ES SUAR pe E 
“A o Pedro de Alcantara, Vietor Hugo.” PS ca 


y PoE, 


DA RHDRO IS o 939 


v 


Elle retorquiu : 
— E a data? 
Acerescentei: 


— “22 de maio de 1877”. 

— A que horas janta, indagou. | 

RE AIRE : 

— Virei uma noite destas pedir-vos de jantar. 

— Quando quizer. 

D. Pedro cumulou de carícias a George e Jeanne. Fa- 
lando dos reis e dos imperadores, chamava-lhes de collegas. 

Em certo momento disse: “Meus direitos...”, mas emen- 


, 


dou: “Eu não tenho direitos, tenho apenas um poder devido 
ao acaso. Devo oe goi Sind O poe bem, pelo progresso, pela 
liberdade”. 


. 


nd e 
Quando Jeanne entrou na sala, apresentei-a: 


pato Jeanne, eu te apresento o imperador do Brasil. 


D. Pedro beijou-a e fel-a passar os braços em valra do 
seu pescoço. 


Approximei depois George. 
— Sire, disse eu, apresento meu neto a vossa magestade. 


— Aqui só ha uma magestade: Victor Fa, Fe naua 
elle. 


Dias depois, o imperador Jantou commigo e deu-me sua 
photographia, assignada — D. Pedro de HiCantarA — "e da- 
tada de 29 de maio.” 


24 DE MAITO 


Dentro dê um enveloppe colloquei minha photographia, 
com George e Jeanne e escrevi: 


“A celui qui a pour ancêtre Mare lda e levei-lhe é ao 
hotel. 


A” sahida de sua casa, Victor Hugo acompanhou o impe- 
rador até á porta e disse-lhe: 


Felizmente não temos na Europa. um pino como 
vossa magestade. 


— Porque? 
— Porque se houvesse não existiria um só republicano, 


Hei 


AP 
f 


he e “SENADO z CAMARA i a NE O 


! 


Da lead á E opaiiod “tomaram assento. no. “Senado 
ABL senadores, sendo seis escolhidos pela. Regencia trina, 
permanente; onze pelo regente. Feijó; nove: pelo regente 
Araujo Lima e os restantes por d. Pedro IL. O primeiro es- 
colhido, depois da maioridade, foi Manoel do Nascimento Castro 
- e Silva, em 1841, representante do Ceará, 
Eram senadores quando se proclamou | a Republica: por 
Alagoas, visconde de Sinimbú e Jacintho Paes de Mendonça; 
"Amazonas, barão de Mamoré; Bahia, marquez de Muritiba, 
“João Antonio Saraiva, Joaquim Jeronymo. Fernandes da 
Cunha, Manuel Pinto de Souza Dantas, Pedro Leão Vellozo, 
barão de Pereira Franco; Ceará, visconde de Jaguaribe, Libe- 
rato de Castro Carreira, João Ernesto Viriato de Medeiros e 
Antonio Pinto Nogueira Accioly, que ainda não tinha sido re- | 
conhecido; Espirito Santo, Christiano Benedicto Ottoni; 
Goyaz, José Ignacio Silveira da Motta; Maranhão, visconde de 
S. Luiz do Maranhão e Felippe Franco de Sá; Minas Ge- 
raes, Joaquim Delphino Ribeiro da Luz, visconde de Serro 
“Frio, visconde de Ouro Preto, Lafayette Rodrigues Pereira, 
“visconde de Lima Duarte,. visconde Assis Martins, Candido 
' Luiz Maria de Oliveira, Manoel José Soares, barão de Santa | 
Helena e Carlos Peixoto de Mello, ainda não reconhecido; 
Pará, Fausto Augusto de Aguiar, Antonio Joaquim Gomes do 
Amaral, Manuel José de Siqueira Mendes; Parahyba do Norte, 
barão de Maranguape e João Florentino Meira de Vasconcellos; 
Paraná, Manuel Francisco Corrêa; Pernambuco, visconde do 
Bom Conselho, Atvaro Barbalho Uchôa Cavalcanti, Francisco 
do Rego Barros Barretto, João Alfredo Corrêa Oliveira, Luiz 
Felippe de Souza Leão, Francisco de Carvalho Soares Brandão; 
“Rio de Janeiro, visconde do Cruzeiro, Paulino José Soares de 
“Souza, Thomaz José Coelho de Almeida, João Manuel Pereira 
“da Silva, Eduardo de Andrada Pinto; Rio Grande do Norte, 
visconde de Cavalcanti; Rio Grande do Sul, visconde de Pe- 
lotas, Gaspar da Silveira Martins e Henrique Francisco 
d'Avila; Piauhy, marquez de Paranaguá; Santa Catharina, 
visconde de Taunay; São Paulo, barço de Souza Queiroz, Joa- 
quim Floriano de Godoy e Antonio da Silva Prado; Sergipe, 
barão de Maroim e barão da Estancia. 


Presidia o Senado ao ser proclamada a Republica o con-. 
selheiro Paulino José Soares de Souza. 
“A 15 de novembro de 1889 não funecionava. a Câmera dos 
Deputados, visto ter sido dissolvida a da 20º legislatura. Re- 
unir-se-ia cinco dias depois, a 20, a substituta, 'A dissolução 


ogo depo que. o “visconde de Ouro. Ê 
ma de governo, (0) “deputado Gomes de 
tou. uma moção de desconfiança appro- 


“vada por 79 votos contra 20 0 ultimo presidente da Camara. E 


“no. antigo regime foi o barão de Lucena, presidindo a sessão, 
“ preparatoria da convocação SR din ria o e ia Car- 
Tos Affonso. Assis Figueiredo, 

“A Camara do segundo reinado teve isa nipiranteds 
Joaquim Nabuco, Gaspar da Silveira Martins, - José Bonifacio, 
(o moço), José Marianno, Fernandes da Cunha, Gusmão nte 
- Lafayette, dominavam pela palavra. s 

Ainda hoje se cita. o discurso de José Bonifacio de inter- 
pEllAção ao gabinete Sinimbú, pronunciado na sessão E 28 
- de abril de 1879. Recordemo-lhe. a peroração: | ER 

E “Vou “terminar; mas- antes quero dirigir um appello aos . 
novos. ministros. Bog invocação do pra foca aos ; deposi- 
tarios do. poder publico. 

Se podem elles dar: corpo a todas as suas reminicencias; 


se é possivel resuscitar o que lá se foi, erguendo-se aos olhos 
do. governo; se cada um dos ministros póde ouvir ainda voz | 


mysteriosa, que lhe recorde o cumprimento de sagrados de- 


veres, imagino que desfila pela fronte da bancada ministerial. 


“mais de um vulto phantastico, a reavivar-lhes honrosas lem- 
branças do outro tempo-e que lhes fala ao ouvido, e cada um 


“por sua vez. Ao ada presidente do Gonselho dirige-se. bei E 


meiro: 


“Aqui estou eu, sou o passado com da a sua herança; E 


carrego. 68 annos de serviços feitos á patria; defendi e “amei 
a liberdade | do meu paiz, amei-o loucamente na mocidade, 
"subi pelos “degrãos da constituinte, quero respeital-o; pois 
bem, não me arranqueis a memoria, para que eu possa ao 
“menos ter ainda saudades!” ' 


Voltando-se para Osorio, assim continuou ; 


Ao nobre ministro da Guerra: “Eu sou a Gloria; ento: do 
Paraguay: passei um instante no campo de batalha de 24 de 
“maio; atravessei os banhados; dormi na barraca em que pri- 
meiro cravastes a vossa gloriosa lança, sentei-me, sonhando, 
“a vosso lado sob as muralhas de Humaytá; ainda hoje julguei 
descobrir-vos por entre os nevoeiros que desciam dos ca- 
becos dos montes e ouvi a vossa voz nas ventanias que atra- 
vessam o rio; já não achei flores na solidão da morte para 
tecer-vos. uma corôa; trago-vos um rosario de lagrimas; guar- 


ERA 
LAR | 


dai-o para enfeitar a vossa espada: porém, olhai, a banda que . 


vos cinge. não é cadeia, de eseravos, é flammula de homens 
livres ! Ee Ê E 


rio 


o 


Encarando o A di Toledo Rd) e po | 
da Justiça: eu sou a Democracia; no tempo 'em que traba- ETA 
 Mhador pertinim.e' talentoso vos occultastes no modesto & gabi- ER 
“neto. de advogado, eu estava. comvosco;| quando. infatigavel-. np 
“mente defendieis na imprensa os altos principios da liber- 
“dade, era ainda 0. inseparavel companheiro do jornalista. Fos- rem 
a “tes para, as alturas. e eu fiquei. Não. vos accuso, não vos fiz 
“um crime de, ascenção ao poder; toda a idéa antes de ser acção. | 
é um apostolado. e neste paiz ha logar para todos! Pois bem, É 
deixae tambem um logar para mim!” 
- Fitando [o] conselheiro Leoncio de Carvalho: “Ao nobre 
fnfitio do Imperio : Eu sou a imprensa; € combatemos Jun- 
E tos; segui OS vossos passos; cobri de flores vosso, caminho; | | 
solicito, aguardei vos em vosso vôo rapido do meu. berço. ás. 
alturas do ministerio. Pois bem, guardai, as vossas idéas, por-. 
E eu guardo, [o vosso programma. Se. as. esqueceis, a quam, 
poderia restituir fo) legado que me deixastes?, ; 
A, Por ultimo, o ministro. da, Marinha : “Depois da patria, « eu. 
“sou quasi vossa segunda, mãe; criei-vos em meus. peitos, em-. 
“balei-vos nos meus braços; eu. sou a heroina | berculea. dos . 
“seios. titanicos, essa. que trazia do. exilio as sombras dos des- 
terrados para, coroal-os de luz; os arminhos da fortuna não 
“valem as verdes selvas onde brincastes creança... Dá vos. es- 
“pero de mãos postas para curvar-me, em nome, da patria; lá, 
EN ão joelhos, onde tantos bravos morreram, não me Pa cad í 
a eu sou a Bahia! : 
“Senhores, reuni todas as recordações que. vos. são caras! a 
p a soberania nacional que vos supplica, é a democracia que | dé 
se dirige a uma, Camara de liberaes. (0) amor. da, liberdade | 
“ deve ser, na phrase biblica, invencivel, como é a morte; deve, 
como 0. apostolo, ter a sêde do. infinito; deve ser grande. como . 
o Universo, que o contém. Em nosso paiz. na pedra isolada do a 
valle, na arvore gigante da montanha, no pincaro agreste da 
serrania, na terra; no céo e nas aguas, por toda. a parta, , Deus | 
estampou o verbo eterno da liberdade creadora na face da, Das 
tureza, antes de graval-o na consciencia do homem!” 


Ee 


cercou- O de É ondd od deiihiasoe e, RGE 
frach nie aa o resuscitado aúude falar, 


tóra didelinado a aii Dorfatade. e o para, ap 
da “nando | de Noronha, “onde, havia annos,., cumpria sentent - 
um ente caro lhe restava, na vida, sua mãe; para tornar a 
vel-a planejara e levara, a seffeito, com um companheiro. de. 
pena, a evasão.. O socio da fuga morrera de fome, ao cab de 
alguns. dias; nenhum . dos dous tinha a pratica . dos | janga- - 
deiros “que, pela, corre te das aguas, direcção dos. ventos e. 
posição dos. astros se. orientam em alto! mar. Depois. de ver 
disputado “pelos tubarões o. cadaver, do, companheiro, chegara a 
sua vez de succumbir, pois mal tinha alimento para tres dias, | 
“e ás sombras, da no ite lhe haviam. passado. pela. cabeça vezes 
at umeras. -Prostrado,. “afastado cada vez. mais de. ter A, dor 
mou-o. compassiva ; 4. Providencia e, pol- ER em um desses ca- 
“minhos que 0 Oreador abriu, nos. oceanos : a corrente de Guiné ap 
levou-o para o Oeste E fazel-o encontradiço com a embar- a 
cação que o. salvou. EO 
; Não. “h endo : ralado de eidranl loção pr o Brasil e a. 
“União Norte 5 Amer cana, ia auxiliar o. evadido em obter os 
meios de subsistencia | na terra a que aportara . 


a pois Fo io da Sia evasão era ver sua Vdde já a e 


que não podia esperar. por elle muitos annos. Disse- lhe que 
só o podia repatriar, entregando-o ás autoridades brasileiras. 

Manuel Gomes acceitou o alvitre com, alacridade, pois, apesar 
de todos os argumentos de que usei para dissuadil-o . desse 


“passo, falou mais alto o amor de filho. Poucas vezes tenho 


visto em minha vida tamanha, eloquencia, simples, clara, Ro 
sahida do coração. 

Remetti £o presidiario para o Rio de meira: pul-o E 
bordo de um paquete americano com passaporte de simples 


passageiro e um officio para o official de visita da, Policia 
“deste porto, dizendo-lhe que levasse o portador ao chefe de 


policia da Côrte, o sr. dr. Tito de Mattos, para quem entre- 
guei a Manuel Gomes uma carta de recommendação. Ao mi-. 
nistro da Justiça, conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, 
além da communicação official, escrevi particularmente pe- 
dindo que encaminhasse uma petição de graça e escrevesse 
ao sr. dr. Adolpho de Barros, então presidente de Pernam- 
buco, para que proporcionasse a Manuel Gomes, na volta para 
o presidio, a opportunidade de ver a sua mãe. . 


O galé cumpriu, como homem honrado que era, quanto me 


-prometteu: passou por Pernambuco e não desembarcou e, ao 


chegar ao Rio de Janeiro, entregou sua pessoa e o officio á 
autoridade, ; 

Mezes depois recebi em Nova York uma carta que me 
mandava escrever, agradecendo o que por elle fizera: tinha 


“abraçado sua mãe, seguia contente para o presidio. 


Em 4879, quando vim ao Brasil para apresentar minha 
Segunda esposa á familia, fui no dia da chegada dolorosa- 


'- mente surprehendido por um folhetim do meu antigo com- 


panheiro Ferreira de Menezes. Punha-me por capitão do 
matto, perseguidor de foragidos e tudo quanto podiam ditar 
úquelle animo generoso a causa de quem suppunha oppri- 
mido e o esquecimento de meu caracter. 

Procurei o conselheiro Lafayette. Meu pedido não tinha 
sido esquecido e não podia sel-o, pois esse illustre brasileiro 
possue todas as delicadezas e sentimentos e requintes de pie- 
dade, que só os intimos lhe conhecem e- que ornam os cora-. 
ções bem formados. Mandara informar a petição de graça e à 
informação fôra contraria ao perdão. Retirei-me triste; mas. 
no dia seguinte pela manhã lia no Jornal do Commercio o per- 
dão do presidiario Manuel Gomes. Corri ao conselheiro La- 
fayette, que me disse que fosse agradecer ao imperador esse 
acto todo seu. 


] 


a lcance, “pois não Essa que : ão vota e Es 
o assim me. recebessem.. “Acerescentou que próvavel- | 
mente o juiz que informara a petição de graça. havia sido o. 
* promotor publico no. jury “que condemnara Manuel. Gomes. 
“ Lêras todos - “08 papeis e “concluiu: “Eu,-0 senhor, e Manuel ç 
"Gomes fizemos todos o que deviamos fazer.” PE sa Ea 
; Estas ultimas. palavras, proferidas pelo. fome que era. a 
incarnação da dignidade e de. quem o sabio Draper me disse 
um. dia “que sabia ser soberano, ainda deitado na relva. discre-. 
2M teando “com elle em. Hastings, foram para mim uma revelação. 
Ne o) imperador grupou no mesmo. verbo sua pessoa, que sem- 
“pre reputou augusta, e a dos “dous brasileiros, cada um dos 
“quaes. carregava o peso. de uma injustiça. Essas palavras 
“abriram deante de mim: um clarão, a cuja luz pude medir. a 
perigo de seu coração maior que. sua. magestade de. rei.” 


4 : çÃ ses 


ESA 


pis 


o) 


um ACROSTICO Famoso 


Em. 1868; a o de dc onaDes | data anniversaria do impe-. 
rador, o Jornal do Commercio publicava, os é PRRnIntaR versos : Papi 


É» oh! excelso monarcha, eu vos, saúdo ! o fes 
Bem como vos saúda o dia inteiro, 
Es mundo, que conhece, as vossas glorias... e 
Brasileiros, erguei-vos e de um brado “ça ps 


EO miónareha panda, Ssaudae com hymnos ! 


E 
B 
4 


4 


“Do dia do: dezembro 0 dio MR sioio) 
0 dia, a nd nos trouxe Pd O 


Ribomba ao nascer da va a artilharia 
“E parece. “dizer em so 
“a aba do Brasil canta, cantae ! E 


: Festival harmonia role! “em todos; 
“As glorias do monarcha, as sãs virtudes 
“Zelemos, decantando- sem, cessar. , 


a a autoria, danticga “outr Ran 
Vianna. Quem nos poderá 


á Janeiro, e eo piiamiiido” pelo. marquez do. » Paraná. para gerir. a! 
o “pasta da Marinha, “occupada desde 6 de setembro. pelo general. 
Bellegarde, que era tambem ministro da. “Guerra; a Era de. 
junho de 1855, indo a administrar os. negocios estrangeiros, foi. 
substituido . «por. Cotegipe, a, quem por sua vez “substituira, . : 
“Voltando a occupar a, mesma, pasta a-8 de outubro de 1856... 
No gabinete Abaeté . (formado a 12 de dezembro de 1858), ; 
“ oceupou a pasta de Estrangeiros, reformando a respectiva. Se-.. É 
- eretaria. “do Estado, e promulgando a nova, apaga fluvial 
“entre 'o Brasil e o Perú. k 
“Em 1861 (de 2 de março a “2 do maio da 1862), tendo 
por chefe Caxias, geriu a pasta da Fazenda e, interinamente, a 
nas Estrangeiros. SAE ) RAE a 
“Em 1868, a 16 de julho, no ministerio Itaborahy, oceupou 
“a pasta de Estrangeiros, “que deixou em fevereiro do . anno se- 
ER Buinte por ter de ir ao Rio da Enada em missão especial, POMO 
AA “ministro plenipotenciario. o ER Do 
“Em 1871, a 7 de março, foi Snaagen do Congalho do ame E 
abinete, substituindo o marquez de 8. Vicente. Foi o mi- 
“ nisterio que por maior espaço de tempo se demorou. no oder 
(4 annos, 3 mezes e 18 dias) e que inscreveu. uma das mais . 
bellas paginas na nossa historia: a lei do. ventre ip 
longa gestão, Rio-Branca administrou. tambem as. pastas. da 1y 
Fazenda, eltectivamente 'e a, da Guerra,! em caracter interino | 


nistro EE: ada e. itertho es so, io 1865, 1 
“sidente do Conselho 6% ministro da Fazendas so as 
“» Saraiva a 45 de novembro de. 1889, » recebeu | a incumbenci 
de, onmaniadr Fa em « substi 


107 à 


“tistas, ã 


us vez, combatendo o governo de Cotegipe, disso 
“obarias: Ha Jo nas PEL E À ig E 


y 


é “Sua avellolicia não a tempo « de esttidin a mais. insi 
guificante questão; falt ta-lhe para. isso não' vontade, mas ma- 
terialmente o tempo. “Sua excellencia levanta-se muito tarde, 
- porque | deita-se. muito. tarde; toma banho, faz a sua a Por 
“JetLe”, faz a barba, toma café, Jê a correspondencia particular, 
até que, sôa a hora do almoço; almoça, “depois vem ao. 
Senado, e daqui á Secretaria de Estado ouvir as. “partes Bins 
- chefes de repartições; a tarde chega á casa fatigado; repousa E My 
“um pouco e vae jantar; depois joga o voltarete com: os amigos. 
“e depois... - depois. ais etc., etc. » de sorte que deita-se muito PR 
tarde, portanto, só muito tarde levanta”, O: successo Go: gar 


A galhadas. foi completo. FREE RR CEN 


“Cotegipe, na sessão immediata, assim “respondeu: 


“Não conheço tão minuciosamente a vida de sua E anioga 
“cia OST. “conselheiro. Zacharias de Góes Vasconcellos, como 
| sua. excellencia conhece a minha. Todavia, sei que sua excel-. 
lencia deita-se ás s horas. “(com as. gallinhas, como diz O 
vulgo) ; ; lovanta-so, portanto, muito cedo, ás 4 Higor e 


ne E 


é 4 E Bio Pe 
 asradavoo e eu cortarei as irmãs. “do e 


Outros ati: de. ra Lo para não e todos 
Vianna, Abrantes, Aureliano, José Clemente Pereir 
ns Ro paga 


"À REPUBLICA, PARTIDA PARA O EXILIO E À MORTE 
pa 3 ENE E à , ae Edo a Ria ES Bo. E: à 
O movimento revolucionario de 1889 irrompeu “quando o 
imperador se encontrava em Petropolis gs 
a A chamado do visconde de Ouro Preto, desceu e veio com 
sua. familia para o Paço da Cidade. Aqui procurou conjurar a 
“crise, na persuação de que se tratava de um “simples levante. E 
“Chegou a escolher Saraiva para substituir Ouro Preto. A. Té 
publica estava feita e o governo provisorio resolveu exilar 
a familia real, que embarcou na pia edu” de fa Para a 
Europa, a bordo do Alagõas. ERRO 
A scena do embarque contou-a. o visconde de. Maias, Eure 
E que recebeu a impressão do barão de Jaceguay nestes. termos. ue 
E» Brg: horas. da madrugada e o imperador parecia re- 
" solvido a não embarcar. | : E 
— “Não sou. mentigia Melia dizia com insistencia sua 
magestade. a | ER O A 
— “Decerto não é, conbandou o sr. Marão! mas a hora in- 
dicada parece mais conveniente; que quer dizer ficar vossa E) 
magestade, | com sua augusta familia, sujeito a curiosidade e 
banal de toda uma população agglomerada nos telhados, nos 
" cães e nos morros para ver a sua partida? Ou poderão dar-se. 
— violentas manifestações, afim de se obstar o embarque — e 
— neste caso correrá muito sangue — esse sangue brasileiro que 
“vossa. magestade poupou. sempre, tanto — sendo talvez victimas 
pessoas. “de sua affeição; ou. então só apparecerão indiffe- 
renças e pouco caso é o seu coração ficará pungentemente Rae 
- rido, ao presenciar tanto abandono e tamanho desapego.” 
E “imperador deixando cahir a cabeça sobre o peito, disse 
afinal com os olhos meio “cerrados e depois de uma pausa: — 
o senhor tem razão; eu RO, RA Ds esperar que — todos se. 


Ay 
UA 


e 


Ea E “chapéo, correspondendo « á continenvia « e assim er a 
quantos o Saudarára. 0, : Ro 
PESA AO embarcar, apressando alguem a “entrada na. Ee 
% imperador. repetiu varias. vezes: “Nada de. precipitação; não 
as fugindo. ” Levayva jornaes e revistas debaixo do braço. 
“+ O sr. conde SEU viera do paço ao Caes Pharoux a pé, 


Mallet”. ai ida 

No: tio Rand EA do sua “magestado a im- 
bratbiro “chorava convulsamente. RE 

— “Resignação, minha senhora”, obiisommalr com mei- 


ela; mas a resignação não impede as lagrimas. E como dei- 
xar de vertel- -as, ao sahir de minha terra, que nunca mais hei 
“* de ver? E beijou muitas vezes as Ponta senhoras “que ali es- 
“tavam no resto e no collo. j 


Aa ana num desespero indizivel. Todos choravam, 
sem excepção dos marinheiros da lancha. O imperador era 


«o mento a. momento concertava a garpanta; Patenteando que a 
custo sopitava . immensa commoção.” 

AR “ "No Porto, a 28. de dezembro, 48 dias RR dá desthro- 
“nada, morria a imperatriz Thereza Christina. D. Pedro trans- 


a de dezembro de 48914, no quarto n. 394 do Hotel Bedfort, 
dada por monsenhor Rebouças, cura da Magdalena. 
França e depois della fez contra a vontade de seu medico um 


- Sena. A noite estava fria, sobrevindo-lhe um “ataque de 


nuntnne, do qual se originou a pneumonia do pulmão esquerdo, 
“que o matou. 


"Desde 1887 que tinha as forças. “depauperadas. Assistia 


de febre palustre. Buscou em vão melhoras, em. "Aguas 
»Elaras,: na Tijuca e, “depois, na Europa. Em Milão, ne anno se= 


“Os criados do Paço, debulhados em RAR “despediam-se 


o unico que mostrava serenidade e olhos enxutos, mas de mo- 


“Teriu-se, “então, para Paris, onde exhalou o ultimo suspiro a 


ás 12º e 35 da manhã, depois de ter recebido a extrema uncção, | 


Piondo dito : “Não rciso fe, eRnos irei com é loan id eo, a 


guice. “o barão de Jaceguay. — — “Tenho- a e muita, respondeu 


Quinze dias antes tinha ido a» uma sessão do Instituto de 


passeio de carro descoberto até Saint Cloud, pela margem do | 


elle em Petropolis, no verão desse anno, a um concerto no 
Hotel Bragança, quando se sentiu mal e foi logo acommettido. 


d sda sobre 


Rê Fa principaes jornaes de Paris à assim se expressaram. ao. 

noticiar-lhe (o) fallecimento. 

- Affirmou o Debats: = up, Pedro inaugurou uma. Pa de au 

prosperidade até então desconhecida. Exilado, infeliz, pobre, . NE 

É tendo recusado a pensão que lhe fôra offerecida, D. Pedro . 

CO veio encontrar de novo em França a mesma e ae 

" aqui recebêra em dias melhores.” ia o 

ER ES Fo Figaro, disse: — “As tristezas do Eno tornam da , 

magestade “duas vezes sagrada para “nós.. Consumiu a “vida. 
inteira no estudo, nas reformas e no amor do seu paiz.”. 


O L'Eclair escreveu: — “D. Pedro foi até á sua morte. 
' philosopho humanitario, liberal e um tanto ideologo.” 
Le Petit Journal: — “Póde-se dizer que tudo quanto se. 


“fez de generoso. no Brasil, de ha 50 annos para cá, foi inspi- o 
rado por elle. Apesar de tantos serviços que prestou, Toi des. 
thronado por uma rebellião militar no Rio.” à 
“VEcho de Paris: — “Era. um imperador philosopho. 
- Fazia lembrar Marco Aurelio quando visitava a Europa e Tra- 
jano quando estava no Brasil. Os francezes acompanham com | 
um sentimento de sympathia este imperador desthronado, que 
foi, sobretudo, para, elles, um, hospede amava! e  academico 
Eat: : 
| “La Lanterne :. — poi um. soberano ilstrado 6 liberat 
Ea! o quanto póde ser liberal um imperador. Tinha consoli- 
dado o governo constitucional no Brasil.” 


by 


Le Mot d'Odre: — “Instruido, muito trabalhador, era um 
homem de sciencia em toda a accepção da palavra.” 
Le Temps disse: ANO reinado de d. Pedro, o Brasil ha- 


via “alcançado a estabilidade interna, que o distinguia do posa 
' tado catholico das republicas vizinhas. A sua politica externa, 
“temperada de firmeza e. “de moderação nas guerras gloriosas,, 
que tinham por fim destruir as tyrannias de Rosas e de López, | 
' havia dado ao Brasil uma preponderancia incontestada na. 
“ America do Sul. Discípulo fiel dos reformadores philanthropos 
“do XVII seculo, tudo fez para extinguir a nodoa da escravidão. 
“A abolição, preparada desde 18714 e realizada em 1888, gerá 
para a historia a nano imperecivel desse reinado de meio 
seculo.” ; 
O artigo termina com. as sefruintas palavras: — “elle des- 
PRRTaaeo no momento em que, por todos os lados, seja qual 


ã tor a ponto. Na onde alguem 0 
“dam o horizonte da “patria, “que el 


Le National: ERR “Não lhe hão. de. ai mim éas de 


; respeito por parte dos: francezes. Saberemos honrar um 'so- o 


berano que, occupando um throno, soube conservar-se homem 
e philosopho. Nem derogamos lei a repuDErana pre-. 
ho homenagem aos seus manes.” E 
Le Jour: — “Elle havia conquistado em, A ES uma 
“popularidade real; e ha de ser sentida a sua morte no logar 
mais recondito das nossas ECA como se fosse a de um 


oa dos bemfeitores da França.” < 


La France publicou: — “Elle hoderia servir e exemplo a 


“muitos republicanos; reinou meio seculo sobre um vasto im- 
— perio, sem se enriquecer; para elle a corôa foi um peso, os 


republicanos francezes enviam todos elles, a esse morto, a 
expressão de sua sympathia e de seus pesares.” 

La Republique Française: — “Foi com respeitosa syipa- 
“thia que os parisgenses souberam da morte dessa nobre fi- - 
gura de soberano emmoldurada na sua bella barba branea de. 
um sabio da antiguidade. Seu longo reinado será considerado 
como um dos periodos mais pacificos, prosperos e felizes da 
historia do Brasil. Após sua quéda, a paixão Suntosa pelas. 
cousas do espirito foi sua consolação.” 8 

' Sete dias depois, a 12, era o corpo de d. Pedro recolhido 
a 8. Vicente de Fóra, ficando, no jazigo da casa de Bragança, 
entre os de d. Thereza Rrai RO O sua esposa, e O de dona 
Amelia, sua madrasta. 

Conserva entre as mãos cruzadas o Crucifixo que lhe déra 
o Papa. O cadaver foi embalsamado pelo dr. Poirier. 

O decreto n. 4,120, de 3 de setembro de 1920, revogou o 
banimento da familia imperial e, por isso, trazidos a bordo 
do couraçado São Paulo, os restos mortaes do imperador e de 
sua consorte, chegaram ao Rio de Janeiro a 8 de janeiro de 
1921, ficando depositados na Cathedral, até seguirem para 


Re Petropolis.” 


GLADSTONE E O GRANDE IMPERADOR 


Em 17 de novembro de 1889, quando o grande imperador 
deixava, para sempre a terra brasileira, deposto e banido pela 
Republica, Gladstone, o notavel estadista inglez, pronunciou 
em Manchester, onde se encontrava, um importante discurso, 


no qual se exprimiu sobre a revolução eae rio e: renbra 
d. Pedro II; 


nidade. 

As tendencias do continente americano não são favoraveis 
á monarchia, mas todos admittem que o homem excellente e 
distincto, ora derribado do throno por essa: PouRin Ca não o 
deve certamente a qualquer falta pessoal. 


Aqui, nesta independente associação britannica, deisbio 


me prestar testemunho aos seus meritos; tive a honra de apre- 


“ciar algumas de suas qualidades pessoses, das quaes ousarei,. 
dizer duas cousas: não ha na Inglaterra, nem em Manchester, | 
no mais sumptuoso palacio do mundo, como na mais humilde | 


choupana, não ha homem mais avido do que foi O exiimpe- 


rador do Brasil em adquirir todos os conhecimentos de util | 
applicação; e nenhum monarcha foi mais dedicado á e a 


cidade de seu povo. 


Seu nome será distincto na historia, e ainda que me não S 


caiba dar parecer sobre as causas, que produziram esta grande 


"mudança em um paiz importante, estou inteiramente conven- 


cido de que nenhuma dellas foi a desapprovação do proce- 


dimento do imperador, nem falta de affeição á sua pessoa. 

Mas o que é notavel é que nesse paiz semelhante mu- 
“dança tenha podido effectuar-se sem a menor tentativa de 
violencia, nem perturbação, podemos dizel-o, da ordem social, 


sem interromper o curso das transacções commerciaes por 
mais de 24 ou 48 horas, sem um tiro, sem prisões e sem effu- 


são de sangue (pois acredito que um só ferimento accidental 
faz excepção ao meu asserto), e tudo isto numa sociedade lon- 
ginqua que se podia julgar de Ro atrasada, uma so- 


ciedade que lutou até poucos dias, se é que ainda não luta” 
de certo modo contra a maidita e perniciosa escravidão, e 


onde a moral de todo o paiz deve ter sido consideravelmente 
retardada em seu desenvolvimento pela existencia desta de- 
ploravel instituição. y 

Devemos, portanto, considerar com profundo sentimento 
de gratidão, que em semelhante paiz tal mudança haja podido 


produzir-se de maneira tão inteiramente isenta dos inciden-, 


tes, que postumam Rana nnas as mudanças de fórma de 
governo, 


Re 


; “Ser não me engano ad o RR domador dr eo AR 
“e sem abalançar-me. a considerar a sufficiencia de suas causas 
“76 O Sel resultado definitivo, “considerando simplesmente o 
; facto consummado, é um dos mais notaveis indícios de PRQ us 
gresso que, em circumstancias importantes, já deu a  huma- é 


Tge 


“go O : servindo. o “com [0 mais er 
na E ERR rio ii Ha 


ao o dia a 2 de “dezembro do Ra data, em. 


A : AE ) Data : a 


re DA SÁ BERNARDES. 


l REGADA 2 Affonso Penna Junior. 
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O Brasil republicano, num gesto altamente significativo, 
- rende, hoje, as homenagens devidas ao ex-imperador, deposto 
“em 1889, com a adopção do regimen em que vivemos ha 36 
“amnos. E uma nova affirmação de que a Republica está defi- 
nitivamente consolidada e um. ERR de civismo tão raro por. 
parte do nosso. paiz. 
É Todos os povos cultos do ando têm para com os seus 
filhos illustres as maiores attenções. Entre nós, só muito tar- 
diamente desperta o zelo pelos homens e pelas coisas que nos 
"dévem encher de orgulho e assim mesmo taes manifestações 
' não passam de baptismos de ruas, praças e, ás vezes, de 
estabelecimentos publicos, com os momes dos brasileiros que 
“ queremos homenagear. 

Por isto mesmo, as homenagens a estão nda prestadas 
á memoria do imperador d. Pedro, segundo e ultimo chefe da 
Monarchia extincta, têm um caracter todo especial. 

O receio de alguns republicanos da nova geração de que 
as manifestações de hoje servissem de pretexto para explo- 
rações politicas era tão infantil que não encontrou eco na opi- 
“nião publica. E todos os brasileiros, sem distineção, rendem 
“hoje a mais justa das homenagens a quem, como o ex-impe- 
rador, soube honrar a terra onde nasceu, governando-a quasi 
meio seculo sem despertar odios, respeitando a lei, adminis- . 
trando com um patriotismo e uma honestidade inexcediveis. 
Sob o governo do monarcha illustre, o Brasil prosperou, 
fez-se um grande paiz, conquistou o primeiro logar entre as 
nações do continente e o que de direito lhe competia entre as 
nações do mundo. 

A Republica não foi feita contra a pessoa de Pedro II, 
mas contra o regimen que se afigurava aos republicanos da 
propaganda não mais satisfazer ás nossas necessidades. Tinha- 
mos 0 exemplo de todos os paizes da America, que adoptaram 
a fórma republicana, e o Brasil, unica Monarchia no novo 
mundo, era terreno a a uma vietoriosa campanha em tTavor 
da Republica. 


ais tespeito, mais carinho se 4 
É PESA Ra 


a pr eciso a a resentar | uma prova “de que. a “Repu- 
o foi feit; o ed mas, sim, contra, o 
o ; bastava, a attitudo. dos 


And as erenóias de rea o Brasil a as 
“homenagens á memoria de um filho dad que soube se 


b pre É Es Pas 


(o Imparcial. Pd de 1925.) i : 


mperador. repousa num. pari: da. terra. que o “viu 
da terra Ededo tanto a ai e governou, san um dum 


aa cinicodata annos de aa obre | “uma das mais. 
“prosperas nações. do globo, sem. que. nirtéia lhe Ra impu-. 


“vingança ou do mais leve Tosca contra quem quer que 
Seja, a o Ratio, us exilio, como” o assumira, a 28 do Ne 


Elo do nos ui annos que da sas pa teria Saliesido fa- 
bulosamente rico, e não na pobreza honrada que com a gloria . 
«do, FREIO soube legar aos seus descendentes. BE 

* Nem, se vislambre nestas expressões a eraciosidado de 
x e ninguem Ro os momins numa ERuoa de. indi-. 


Roipbtandos nem a ne do Re nem os revéses do. RR 
ostracismo | ERRA em d. Pedro ai a magestado da es. AREA 


/ 


A a 


Eure 


a 


EMMS pulo RE de 


je ad discipulo, ás preleeções de Adolph 


“Vós, ao vosso lado...” 


- tado a um “banco e fez-lhe a mais enthusiastica, ovação . 


Letras, o ad narra: as duas visitas al feitas pelo impe- jo 


secular, engana já: definitivamente, pelos. mais eelebros 
“vultos. “de estadistas e de sabios, de homens de letras, e de 
“artes do mundo intoivor tanto do passado, “somo do. actual 

W illiam- stna “the “old rei man”, O ole! E 
glez, chefe dos liberaes. e varias vezes presidente. “do Consslho 
“de ministros da Grã- Bretanha, em um brinde proferido no. 
“ banquete official em Londres, a 1 de julho de 1877, por o Ç 
“sião “da abertura da “Caxton Exhibition”, assim se. expr imiu 
ER o monarcha do eo 


NT ga seu o no fiel e Em mio DRA os s 
altos deveres. E' o que eu chamo, senhoras e senhores, 4 
“grande e. bom soberano, que pelo seu procedimento, no posto 
eminente. ane dee as é um e e uma, benção. tata sua 
taça eo Ne 
E idro E narra ainda “Affonso Celso (O Eaipiitdges 
estrangeiro, artigo no Jornal do Brasil, de 23 de abril - do. e 
“rente anno) por mais de uma vez incognito foi assistir, como 
Franeh, (o) celebre e, 
“ philosopho, professor do Collegio de França e autor do Diccio- 
nario Philosophico. f 
y (0) eminente professor E RAE =0, porém, sentados mo- 
destamente na bancada. entre os estudantes (como era. cos. o 
tume do monarcha nas aulas a que assistiu nas Universidades e 
de Palermo e Heidelberg, por exemplo); e em meio da sua 
exposição achou meio de referir-se. ao imperador philantropico : 
e sabio, que não era um mytho, mas uma realidade, cheia de dio 
“vida e percorria as. capitaes da Europa, para, estudar as imo! 
“stituições e os costumes occidentaes. | À 
“Não, insistiu. -o professor — esse. pera Rosen 


não é um mytho; podeis vêl. o, fallar-lhe, contemplar- lhe. Eh 
face augusta; está. na: Europa, em França, aqui no meio de 


E o grande auditorio, ouvindo estas eli voltou-se | 
para at 'inconfundivel figura, de d. Pedro II, discretamente Solo) Edo 


“Alexandre Dumas. Filho, como director da Academia de, 


VA 
y 


ed 


ide em as. oa este á laureada 1ssoci a 
“lhesse, “sem etiqueta alguma, como s fôra. simples academico, k 
ao saber que se havia, em sessão especial, resolvido que elle. 
tivesse assento entre/os immortaes e tomas se parte nos tra-. 
“balhos da Academia. E d. Pedro II, com o maior brilho in- 
“terveio na discussão da materia da ordem do im; a elaboração 


q! do diccionario. da Academia. 


“Esse grande escriptor francez RA então de mo- 
narcha liberal, cuja preoccupação exclusiva, desde que, em 


creança, subira ao throno, fôra o da “a liberdade, e 
pois, a felicidade do seu paiz.. 


“Suas grandes distracções, quando viaja, disse “Alexandre 


- Dumas Filho, são os congressos scientificos e as sessões aca- 
“demicas”; e concluiu: Feliz monarcha, feliz nação!” 


Ha pouco, ouviamos uma gloria da medicina nacional, o 
professor Miguel Couto, em brilhante allocução na Academia 
de Medicina, ao descerrar-se a placa de bronze, inaugurada ali, 


“do insigne “monarcha brasileiro, repetir, com certo eserupulo 


de authenticidade, o conceito sobre d. Pedro II, emittido pelo 
genio da poesia franceza, Vietor Hugo, na formosa visita do 
monarcha ao poeta. 

Victor Hugo, de facto, offertando então ao imperador um 
exemplar do seu poema L'art d'être grand pêre, que per- 


tence hoje à bibliotheca do Instituto Historico e Geographico 


Brasileiro, insereveu no frontespicio desse livro a seguinte 


“ dedicatoria; “A celui qui a pour ancêtre PRP EMnE NA Victor 1; 


Hugo.” a 

Manzoni e Longfeilow nutriam por Bu o mais profundo 
culto de amizade, d. Pedro II traduziu a bella ode de Cinco 
de Maio do primeiro e concorreu logo após o fallecimento do 
segundo para ser adquirida a casa em que o poeta viveu e em 
frente á qual se erigiu a sua estatua, 

Os dous mais illustres sabios, no seculo: XIX, da França 
e da Inglaterra, Pasteur e Darwin, o pae da moderna bacte- 
riologia e o autor da Origem das especies, o primeiro saudou 
d. Pedro II como um perfeito homem de sciencia, e o segundo 
Leve a seu respeito uma phrase muito divulgada: “O imperador 
fez tanto pela sciencia que qualquer sabio lhe deve o maior 
“respeito.” 

De CGandole, em sua Histoire des sciences et des. savants 
depuis deux siêcles, observou: “A cultura das sciencias só 
vingou na Europa e na America do Norte. Existe uma exce- 
pção brilhante na pessoa do imperador. do Brasil, associado 
estrangeiro do Instituto de França. Nesse illustre soberano, a 
influencia da raça európéa e de uma forte educação primaria 


- Yenceu à imfluencia do clima.” 


x Friniabe e amor á seiencia.” ESA 
Cd Pedro 1 Tecebeu ainda oé mais. dg 


Escola pr ud Dri K ) 
A d, PQ, ol, secundado polos professores ct F 4 


“de  Seuetos ia dede aba immediata.- 
Bonn Lund, Ppaenios Anes, Jules Simon, 


lhe dodibu: o seu eve Nvidia Curso. de Eiferatira Familiar, 
- falo sobrepujar a Frederico, “o Grande”. É 
Avelaneda e d. Bartholomé Mitre, o preclaro estadista 
argentino, prezavam-no “sobremaneira; e este ultimo, conside 
rou-o chefe de uma democracia coroada. 
Nietche, o bizarro philosopho que com elle viajou em 
"caminho de ferro e discorreu algumas horas sobre os:mais va- . 
- yiados assumptos, sem conhecel-o, interrogava após: “Quem. 
será este homem extraordinario?” E só. mais tarde veiu a 
saber que esse excu irsionista simples e encantador tom quem Es 
O cberbbhg pálestrando, era do Pedro TE» Ari aiii ASS 2oê 
“ Mistral, o grande lyríco da Provença, era intimo. “seu. o. 
mais poderosos soberanos contemporaneos das casas reimantes 
da Europa e os summos pontífices Pio IX e Leão XIII deram-. Dia 
lhe os mais eloquentes testemunhos do ia Tpnhso em es 
E “o tinham. > 
E + Entre -os classicos iurtigueços; é o aid Herculano, 
"e o modelar Castilho engrandeceram-no singularmente. Este 
3 ultimo versejou em louvor seu: 


» «Tens mais alto dicas Senio conquistado. 

é de mede. pe tio Sabia: esquece o Imperador.” Ao a PM 
ns TRE RR SR : 
EO genio de MontacANamo o nosso maior Abridor AnpNA gi E podia 
prophetisou mlizo elle num sermão recitado por oceasião mos do EE 

; o1 


na brasileiro, 
ui seguirá o in 


$ wo 
E 


as pela gloria, mostrem que são humanas pela dôr.” 


ceito de. muitos historiadores do movimento revolucionario de 
nele viu “o raro exemplo de um homem subtrahido ás condi- 
S inclinações naturaes”. 


“ lição, Joaquim Nabuco, chamar-se-á, na historia brasileira o 


f / “uma obra- -prima de paciencia humana e dedicação patrio- 
A “tica.” Vendo-o desapparecer, “o Brasil todo sentiu que desap- 
parecera o primeiro dos brasileiros, o primeiro “pelo patrio- 
“ tismo, o primeiro pelo desinteresse, o primeiro pelo martyrio. ç 


Ry 


- presidencial, apresentada ao Congresso Nacional, em 3 de maio 


no Brasil. , : 
“Elle amou o Brgail, repetimos as s palavras “desapaixona- 
das do actual presidente da Republica — em artigo de honra 
escripto expressamente para a Revista da Semana, desta ca- 
pital (ultimo n. 49 de 28 do corrente) —e emquanto teve for- 
“ças e energia procurou servil-o rodeando-se dos melhores 
“elementos da época.” 


PRO: principal desideratum a seu longo, benemerif vo e aben- 
educar o povo brasileiro para fazel-o forte é feliz; integral-o 


na perfeita consciencia dos nossos grandes destinos a que será 


dioso; aproveitava sempre todos os intervallos proprios, na 


e a prova disso é que dos 60 mil volumes da sua preciosissima 


- Quintino Bocayuva, o “patriarcha” da Republica, no con- 
“de novembro, fazendo justiça ao monarcha recemdeposto, 


ções. do meio em que se achou, pela Roroa, intrinseca das cd 


D. Pedro II, disse o dr. Epitacio Pessõa na “Mensagem” 


coado governo de paz e de abundancia, outro não Toi senão 


collecção bibliographica, existente hoje no Instituto Historico 


| vendo. a observancia, na ai soda | 
pulso do seu “seculo e chamará. sobre o paiz. que 
viu nascer, as bençãos, os applausos a admiração. da poste- . 
ridade. E Mas, acerescenta, parece que “aos laureis de que se | 
tecem, as. corôas immortaes, já vêm desde. o principio entresa- 

ados os: espinhos para, que as frontes, que se affiguram di- 


EO! seculo XIX, affirma o ndo! Rasa cd da “Abos 


“seculo de Pedro II... Visto no seu 'conjuncto o seu reinado é. 


dades 1922, elevou mais do que ninguem o nivel moral do governo - 


7; um dia chamado a realizar no porvir do Continente Ameri- . 
cano. D. Pedro II fez-se, por isso, um incorrigivel estu- 


1 


rua, de carro, a passeio para assestar o pince-nez de tartaruga — 
e percorrer livros, revistas e jornaes, inseparaveis compa-. 
nheiros seus. A leitura era o seu prazer favorito. Lia sempre, 


De PRO CAGE RAR O arde Di PEDRO da SUN no a GDA 


gr: Chographida” Brasileiro é na Bibliotheca Nacional, com- 
“posta de obras do máis variado genero, comprehendendo as- 
tronomia, historia, sciencias naturaes, literatura, ele. — quasi 
2" + Jôdas encerram sob a fórma de annotações, de proprio punho 
“em letrinha miuda, conceituosos commentarios, reveladores de 
genuina e vastissima erudição em todos os ramos do saber 
E humano, sobretudo no tocante á glotologia, philosophia, a?- 
*- cheologia, ethnographia, geographia e historia, sciencias na- 
E turaes e sociaes e politicas. 
No exilio, em Paris, até ás vesperas de morrer era visto 
visitando museus e bibliothecas, assistindo a conferencias, 
E tendo adquirido.o mal a que veiu à succumbir quando voltava, 
4 à noite, de uma sessão scientifica, sempre engolfado no es- 
tudo, sempre rodeado de intellectuaes, pois a vida inteira pas- 
sou-a como disse, num dos seus singelos versos, nascidos do 
coração: “Para a patria servir sempre estudando...” 


tás da Td Ce mao ma (o 


7 a Max Fleiuss. EN 


(O Imparcial de 2 de dezembro de 1925.) 


» 


Es 


a DR dq e A ND O Co 


Boo o misero pede, á Ra ais 
mãos dd end, eiroulo, os. Indigenas, 


rr eo está maduro, | a 
“E preciso comel-o! 
O íructo está, inaduro, | 
e» aa comel- o! 


» 


após as varias ceremonias do Bito, 6 a arvore derrubada, a 


idade mais. tenra, o Eis começa, nas suas mãos, a . 
de espinhos. Orp! ão de mãe ainda, no. berço, e Se- 
R aos. cinco, annos, Ora Pedro. de. Alcantara, por. 
6 cias do Estado, nos humbraes da vida, a criança mais j a E 
infeliz da sua patria, Entregue a tu ores. que: se revezavam, 
Pio recpara, os quaes elle era apenas. uma “cabeça de que dependia, y 
E É sorte. “de um Imperio, eresceu. sem carinhos, sem affagos, sem 
: Ê eijos | de mãe nem. consell os de. pae. Foi, em summa,. o nr 
Re primeiro” “orphão, . abandonad (o) “impiedosamente, como os en- o 
Bs geitados 'omgEnUNA, nos Datentes sujos. do rp banais a, Po-. 
BOC  UNoa oe a 
“ER E Educado como os à Hlças arado sem pae Atos [9 ensinasso : Gg 
EI crer. nem mãe: que (9) ensinasse a rezar, a sabedoriá, de que 
Ro] deu mostras toda à vida, foi filha, do , eu. soffrimento, A tole- E 
“Francia, a prudencia, a dnação, que as a onaniiiaio ao 


doidos jámais vista nestá | 
“simplesme 
* pirito, TAS dosgas: origens d 
Rs infancia, do ambiente imetamgolo o em que se aperau E: 
“formação individual. . [ 
| minaram esse meio seculo de práspod 
E Júntosencidade nacional, “foram, na vida. “do varão, as, 
É silencio, doloridamente, E] innoc 


Unpeogás ia Reopnlapaio e ga 


“am Eai Pie mais nua aos i 
| -maltidões, à as, Eee) 
— inteligentes * e 
* mais, generosos.. mais humanos, - 
7 rano condemnado ao “deste NT TO. a 
; sobre o set 1 imejoónio dá À gove: 0) jeniã applacado + os despeitos 
E? mais «violentos é j os. impetos' E justificados. A “sua obra, 
E estabelecidas as jecessarias differenças de, meio e de época, 
9 “havia, sido | de, Luiz XIV; na França-e: a de. Pedro, o Grande 
É na “Russia. Como este, e como aquelle. recebera Pedro IL como 
É a herança, uma, mação carina quiro na ganga, “o planeta 
: o, chaos. E tal, foi RP a enão de seu genio, ao menos da 
ear. em. meio o uma 


r so feria, oe õ 
Plidos, com, o her 


: 4 aê h 
obristá, uma aristocracia absadi a no ialento! ou na “e "a, 
" uma, esquadra. forte, um exercito bem armado, ERA dirigindo 


“pendido, 


“Seculo de Pedro H.. 


tudo isso, Pac EA e Bra a duas. panico: de. E 


do Continentes: j Rio ' Ee ic am ; : 
Tudo isso; fôra feito, pote réalizado sob os: dei 
auspícios. Ao penetrar na vida politica, assumindo a direcção 
de si proprio, tomara elle pela mão o Imperio, que tinha, aa 
quasi, a sua idade. E deu-lhe a sua mentalidade, o seu espi- 
rito, a sua prudencia, a sua cordura, educando-o para um des- 
tino largo, e preparando a nação, uniformemente, para: o go- 
verno de si mesma. : i 
Pedro II foi, assim, como o seu iongo reinado, e com a 


“ influencia pessoal que exerceu sobre todas as fontes da vida 
nacional, o formador moral e mental do Brasil. A sua, condi-. 


nuidade de acção assegurou ao paiz uma individualidade de- 

finida, “um espirito. nacional que, talvez não tivesse, se, em vez, 

de obedeçer á orientação segura “de um só homem, tivesse de- 
antes de tempo, das: oscilações, nem sempre, benefi- 

cas, quando inopportunas dos governos transitorios. “Teve a 


. nação, nelle, o seu mestre, o seu mentor. E esse mentor foi 
“mais que um guia: foi um pae. 


Por tudo isso, deve a Nação ser grata á da dnemoria: Foi 
a sua obra que permittiu a Republica, preparada, não por ante-. 
cessores, mas por elle mesmo. Os collegios em que formou a 
mocidade liberal, foram criação do seu espirito, do seu ca- 
rinho, da sua solicitude. O Exercito, de que sairam os offi- . 
ciaes que o depuzeram, cresceu no respeito da Nação pelo pre-. 
stigio de que elle o cercara. Foi elle, emfim, quem ereou, com a 
consciencia do que fazia, o ambiente de liberdade em que se 
tornou possivel, sem peias, sem Dosjgilia sem obstaculos, O 


sentimento republicano. » 


Pedro, o- Grande, da Russia, governou o seu povo qua- 


“renta e tres annos. Luiz XIV reinou setenta e dois. Pedro II 


teve, desde o abdicação do seu pae, sessenta annos de reinado. 


“Cada um delles encheu, dentro do seu paiz, o seu seculo. O 


século XIX deve entrar, pois, na historia, do Brasil, como Ê — 


“ - Humberto de Campos.  * 


É (O Imparcial de 2:de dezembro de 4925.) 


PEDRO Il E OS OPERARIOS | 


es Da nossa seeção- operaria, a parigo: do bnbiánsa: Joaquim 
Pimenta, destacamos o seguinte artigo sobre Pedro II: 

As excepcionaes homenagens de hoje á memoria. do - 
ultimo imperador, em menos de quatro decadas após o seu ba- 


nimento, têm para nós uma significação: de ordem O e 
mente moral. Não nos-interessa o culto ao “monarcha, ao es- |, 


Z 


tadista, ao erudito, ao poeta, muito menos á sua aristocrática 


linhagem: mais que tudo isso, resaltam na sua personalidade, Ei 


que a justiça dos posteros faz sobresair, no scenario da histo- 


ria nacional, com côres tão differentes dos, tempos de propa- E 


ganda republicana, duas virtudes rarissimas naquelles que o: 


destino, ou a astucia, ou a violencia, ou mesmo a nobreza de 


caracter conduz ao fastigio do mando: a sua extrema bondade . 
para com os necessitados, para com os humildes, e a sua não 
"menos extrema tolerancia para com inimigos sectarios ses o 
cobriam de epithetos os mais injuriosos, He 

Seria absurdo exigir de d. Pedro II que fosse um socia- 
lista, mesmo utopico, contra isso protestariam o seu: nasci- 
mento, a sua educação, eminentemente conservadora, (9) posto 


que lhe tocou por herança, e uma sociedade dominada por . is 
“ arraigados preconceitos ancestraes. Ainda assim, da sua corôa E 


irradiava um liberalismo mais democratico do que o de não. 
poucas republicas. Provam innumeros factos de quanto era * 
elle cioso em manter a moralidade nos, costumes politicos, na. 
magistratura, na administração dos negocios publicos. Uma. 
- patifaria (nem precisam. tanto), um ligeiro escorrego, era a 
perdição daquelles que em tal falta incorressem: fechava-se- 
lhes inexoravelmente, a porta ás posições, o que hoje, infe- 
lizmente, é. até uma condição de exito na vida. 
Se até os ultimos dias do seu longo reinado acid da o 
“Pegimen da gscranidnm, sabe-se, entretanto, que. lhe repugnava . 


“ 


my 


“Não tendo phisiver dar a rblogeapitia. dae principe | unsire sis 4 
não. nos “queremos furtar, entretanto, ao prazer de dar. aos. SI 
x SsOs leitores noticias de factos que se prendem ás datas prin es R 

Ra de. sua. existencia: nascimento, maioridade, oa aÃ 
É O e falecimento. en DMR dp ST 


Ros no NE “NASCIMENTO NR RES SC DS 
pprehensões tiihadas ao eira cisplatina, REG 
foi « conbatiga: a: auspiciosa noticia do nascimento de Pedro. Edo: 
: nião: herdeiro da corôa do Brasil, em 2 de dezembro de 1825, . 
PE PA noticia foi recebida com grande alegria pelo povo, por-. À 
“que este facto firmava a permanencia da dynnastia de Bra- 
“gança. Com o fallecimento do unico filho, d. João Carlos, em 
4 de fevereiro. de 1822, ficara d. Pedro I apenas com as. Milhas 
a. Maria da Gloria, d. Januaria, d. Paula e d. Francisca, 

(A: proposito do acontecimento, o. penado Pes affixar na ci- 
ndo o seguinte edital: Rs TRES OR 
“O Senado da Camara desta RN Cen RaRAaHO que Bis ar 

em ouvido as supplicas e coroado os votos de todos. os. o 
dra lleiros concedendo- lhes um principe, em que se prolonga 
aa Linha da Augusta: Imperial Dynastia do Sr, D. Pedro 1, 
- nosso | abençoado. Imperador, e que por este motivo se redobra 
E “o nosso jubilo, pelos bens que daqui nos provêm; roga aos ha- 

“ bitantes. desta Leal e Heroica Cidade, Hajão de iluminar. As 
“Trentes de suas -casas por mais quatro dias, além dos: amun- 
“ ciados. no Edital de 12 de Novembro, para testemunhar-se o 

nosso maior contentamento por hum motivo de tanto interesse | 
para o nosso Imperio. E para que chegue a noticia de todos se = | 

PANA Pa [o E ANPANTÃO: -— Rio de” Janeiro, 3 se Dezembro EA 


ompa gp que foi avaglidas 
“Ao acto a toda : 

o diocesano, á 

“da Gloria. E 


Pre tostas coroadas estão 4 lesapparecend e é 
terra, ao influxo da tempestade social que a guerra, da 
5 deou. Deve ser dito, com immensa. justiça, a são: tod s muito 
ais os ultimos reis da anda, ; 


“E lodraim ra indeláveih' na. memoria car aj 
suas Teaes dE Sa Sera Ro; nem ceremonia, para o 


no a polémbraliogi Eca 
TOR “Cornmemora- se, big, o Oiboniirtor do og d 
Pedro a e toi, sem, Ba mais oia dos: e 


; ta MAIORIDADE. ; » 


Dl 


O governo da Regencia, que á Assembléa Geral Legislativa foi 
apresentado o seguinte projecto: 
“O Sr. D. Pedro TI, imperador ponstasuiona e defensor. 
À + perpetuo do Brasil, he declarado maior desde já. — Paço do | 
"Senado, 13 de Maio de 1840. — Antonio Francisco . de Paula 
“Hollanda Cavalcanti de Albuquerque, José Martiniano de Alen- 
car, Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, José Bento 
“Ferreira de Mello, Antonio Pedro da Costa Eai Manoel 
Ignacio de Mello e Souza.” 
ES Este projecto não logrou approvação. Carneiro Leão co. 
Marquez de Paranaguá, fizeram-lhe opposição, acabando. por 
vencer, sob o fundamento de que a Constituição do Imperio, 
no art. 121, declarava o imperador maior com 18 annos e que 
a Assembléa não estava reunida com caracter de constituinte 
e, assim, não podia modificar a Constituição. | 
Mas a idéa da maioridade ganhava terreno e o povo assim 
se manifestava sempre que o imperador apparecia em publico. 
-— Era tão grande a indisposição. contra a Regencia, ii ficou 
celebre esta quadrinha, que todos repetiam: : 


“*- “Queremos Pedro Segundo 
Embora não tenha-idade; 
A nação dispensa a lei, 
E viva a maioridade!” 
; Afinal, depois de forte agitação, durante a qual a Regen- 
cia dissolveu a Assembléa, foi d. Pedro II acclamado maior, à 
23 de julho de 1840, por uma proclamação da mesma Assem- 
bléa, convocada em virtude da representação abaixo, e pre- 
stou juramento. À 
“Nós abaixo assignados, senadores e deputados do Imperio 
do Brasil, crendo que o adiamento das Camaras, no momento 
- em que se tratava de declarar a maioridade de V. M. 1, he 
um insulto feito á sagrada pessoa de V. M. I., he uma trai- 
| “ção ao paiz commettida por hum Regente que, em nossa opi-. 
RUA E nião, não o é de direito desde 11 de Março do corrente anno; 
dy e reconhecendo os graves males que de semelhante adiamento 
My qa "se podem seguir, já á tranquillidade da -capital, como * 
ENA á das outras provincias, aonde os inimigos da paz e tranquil- 
lidade publica se vodem acobertar com este acontecimento 
para com elle dilacerarem as entranhas da mãe-patria; vêm 
reverentes aos pés de V. M. T. a rogar que V. M. LI, para 


“Em 43 de maio de 1840, tantas eram as didorhentjas sob 


" 
E 


“Duições.— ba da: RGE 294 


Julhó. de 1840. R Ma 

TRNSA O proclamação a que nos referimos linhas acima é a 
“seguinte, e foi lida pelo presidente da. Assembléa: 

: “Eu, como orgão da representação nacional em dog iaa 

- geral, declaro desde já maior a Ss M. TI. o Sr, D. Pedro IL e no 


“pleno exercicio dos seus direitos constitucionaes. Viva a maio- 
ridade de S. M. o Sr. D. Pedro II. Viva o Sr. D.'Pedro H, | 


Imperador Constitucional e Refensor Perpetuo do Brasil. Viva 
o Sr. D. Pedro II.” 


No meio da maior alegria popular toi tal noticia recebida. 


conoação E RRRAAS 


A 48 de julho de 1841 tinham logar as Cerimonias da 


coroação e sagração de.d. Pedro IF. 


“Para melhor commemorar o acto foi organizado 1 um pro- | 
gramma de solennidades e durou 9 dias, de 416 a E de 


julho. ny 
No dia 416 s. m. fez a “entrada solenne na PR g deu 


beijamão: no dia 47 esteve isolado, porque tinha de se sub- : 


metter á confissão e communhão a 19; no dia 18 teve logar a 
sua sagração, seguida de cortejo e banquete no Paço; no dia 
19 houve espectaculo de gala no Imperial Theatro S. Pedro, ao 


“qual compareceu s. m.; no dia 20 s. m. visitou a iluminação | 
“e as ruas do Conde e da Cadêa; no dia 21 houve um grande ; 
baile no Paço; no dia 22 s. m. visitou as illuminações do Rocio, a a 
Cidade Nova e Mattapotcos; no dia 23 s. m. recebeu felicita- 


ções pelo 1º anniversario de seu juramento e assistiu no Campo 
da Acelamação ao fogo de artifício; no dia 24 as ceremonias 
officiaes foram encerradas com um outro grande baile no 
| Paço. Ra EM, 

A entrada de s. m. na Cidade. toi solenne; a sua carruagem 
era precedida de 85 outras com. autoridades, por sua vez Se- 
quida de mais nove carruagens com fidalgos e membros da 
familia imperial. &s 

A sagração de d. Pedro toi feita com joda pompa. 

No passadiço que communicava o palacio do largo do 
Paço com a Capeila Imperial, estava ó Corpo Diplomatico. A 
tropa estava formada & quando s. m. appareceu as bandas to- 
caram o hymno da Independencia. Foi, então, apresentado o 
manto do fundador do Imperio, d. Pedro I, e a espada que 
elle usava quando deu o grito do a poco a 
nossa independencia. ER 


Na capella s. m. foi recebido pelo bispo capellão- -mór e 


“dele recebeu a APpeeçÃO IA 


Re: 


aa leis do. ne 's 
etirou mais ati, Dar 


lo, o pelas, 
ol E vida Conniaido: para 
Es por irreprehensivol sã 
nidade e de ape E nai it 


E D e qu m ceta “qui tro. filhos: d. “Attonso, É Pe- 
Fo a amei io EDTA, e q. Ba 


“maio d ção dog) poé toi paro el 
alvo constante de patern Lv) ilancia. No meio, das 
É preoecupações. dos . megncios do Estado, patenteou. sempro 
- solicitude Pela missão do pai f família, da 


8 


viva 


DA 


PNG RSA 7 AP ME 2 


:) 


13 de maio e, mais, O descontentamento do Exercito po O 


A DEPOSIÇÃO 


A propaganda republicana, desde alguns annos antes, ra vips 
feita com grande actividade, principalmente em São Paulo. fu 


Ninguem, entretanto, manifestava odio pelo imperador; a sua 
pessoa era, ao contrario, olhada com muito respeito, porque 


todos réconheciam as suas qualidades, o: seu grande, coração, 


O seu enorme amor pelo Brasil, . 
A idade avançada de s. m, a influencia que podesse exer- 


Ger no espirito: de sua esposa, e futura imperatriz, d. Isabel, o 


Conde d'Eu, que sendo um homem por todos os titulos noi 


tavel era, porém, estrangeiro, apressaram a proclamação da 


Republica. 


- Os republicanos civis eram os propagandistas do novo! 
regimen, não contavam ainda com; elementos bastantes pára, 


tornar victoriosa a causa e nem a Nação estava preparada para, 
Beceitar o novo regimen; o povo não estava para isto educado 
e não havia ainda uma propaganda efficaz. 


Surgiu, porém, a questão militar; veio, depois, a lei de 


gabinete Ouro Preto, o ultimo do Imperio. 


Os- republicanos viram, então, um aúxilio poderoso na 
tropa e animaram, por meio de habil intriga, a revolta de al- 


guns batalhões que, com Deodoro á frente, fariam a deposição 
do gabinete. Conseguido este objectivo, ficaria o Exercito com 
muita força junto ao imperio e, ao mesmo tempo, ligado aos 
“republicanos à 


q x 


Mas Deodoro, ou porque receiasse as consequencias-do seu 
acto, ou porque se deixasse seduzir pelas palavras dos seus 
falsos amigos, quando victorioso e incapaz de reflectir com 
calma, apesar de ter declarado a Ouro Preto, no Quartel Ge- 
neral do Exercito, que o gabinete havia sido deposto e que 
outro seria organizado com a lista que ia apresentar ao im- 
perador, cujos direitos estavam por elle assegurados, resol- 
veu dar outro caracter á sua resolução e á noite de 15 de no- 
vembro, já tarde, consentiu em proclamar a Republica; a prin- 
ciípio com à auxilio dos republicanos (que eram civis), para 
logo depois abandonal-os é entregar o paiz á officialidade po- 
sitivista. E foi este o grande mal dá Republica. 

A Deódoro se apresentava, no emtanto, um ae eg 
Sério: é a familia imperial? 


A Pedro II devia Deodoro todo o suecesso do sua enindtid 


militar. Ao velho imperador elle mesmo confessava que só 


! 


q devia Iayores, feitos ás sua pessoa e á sua familia 


R 


frental-o 


Ouro Preto, indo. á sua presença, no Quartel General, “para 
commjunicar a sua deposição. b Ê 


E que no Quartel General. estava Floriano, jogando e com -. 


“pão “de dois bicos, e Deodoro, capaz de acceitar a. luta na 
“madrugada de 15 de novembro, não tinha coragem, de se 
“avistar, sem armas e sem tropa revoltada, com um velho no 
a E de sua vida, cheio de bondade, que tudo fizera pela fa- 


milia do general e que dedicara toda. sua vida. em beneficio 
ao seu paiz. : 

Ae Mas Deodoro tinha conselheiros, e ao. ssa imperador 
escreveu, a 16 de novembro, a carta abaixo, no dia immediato 
ao da revolta, communicando a mudança do regimen e a sua 


º * deposição. Edge 


“Senhor — Os “sentimentos enioeriticos da nação, ha 
muito tempo preparados, mas despertados agora pela mais 


"nobre reacção do caracter nacional contra o systema de. 


violação," de corrupção, de subversão de: todas as leis exer- 
cidas em; um grão - incomparavel pelo. Ministerio | de 7 de 


"junho; a politica systematica de attentados do governo im- 
-“perial nestes ultimos tempos, contra o Exercito e a Ar-. 


z 


mada, politica odiosa á nação e profundamente repellida por. 


“ella; o esbulho dos direitos dessas duas classes que, em todas 


as épocas, têm sido, entre nós a defesa da ordem, da Consti- 


tuição, da liberdade e da honra da patria; a intenção, mani- 


festada nos actos dos vossos ministros e confessada-na sua im- 


“prensa, de dissolvel-as e anniquilal-as, substituindo-as por. 


elementos de compressão official, que foram sempre entre nós 
objecto de horror para a democracia liberal, determinaram os 


“acontecimentos de hontem, cujas circumstancias conheceis e 


cujo caracter decisivo certamente podereis avaliar. 

Em face desta situação, peza-nos dizervo-lo e não 0 faze- 
mos senão em cumprimento do mais custoso dos deveres, a 
presença da familia imperial no paiz, ante a nova situação 


que lhe creou a resolução irrevogavel do dia 15, seria absurda, 


impossivel e provocadora de desgostos que a salvação publica 


"nos impõe a necessidade de evitar. 


Obedecendo, pois ás exigencias do voto nacional, com toda 


ão) respeito devido á dignidade das funeções publicas que aca- 


baes de exercer, somos forçados a notificar-vos que o governa 
provisorio espera do vosso patriotismo O sacrificio de deixar- 
des o territorio brasileiro, com a vossa familia, no mais neve 
termo possivel, 


Não de Deodoro a mesma. | coragem, ahi, que teve com a Ep 


ad a esse ponto se pronuncio a | proxima Assembléa, Ju 


stituinte. is pal SOEE ; 1 3 ; 
— Estão dadas todas as ordens, atim des que se Rua e ta 
3 ColpeTAa, o ape EEE Ni 


1881. 2a ER o E 
Rio no Janeiro, 16 de novembro de 1889”. Po 


PAR nusvossa DO IMPERADOR a 


+ 


Be, “A vista da RE RE “escripta que me foi entre 
hoje, ás 3 horas da tarde, resolvo, cedendo ao imperio “dá 
E circumstancias, As com ada a minha família, de 


pois, eu com todas as pessoas do oia anita conservarei 
ai Brasil a mais saudosa lembrança, fazendo ardentes votos por 


Fo 


ça A 
Í p . ; não E 


“1 UMA DECLARAÇÃO DA PRINCEZA IZABEL, A RE- ; ai | 
; Elos do N 


“pp com o coração partido e dôr que me afanto dos meus 

" amigos, de todos os brasileiros e do. paiz que tanto amei e 
amo, para cuja felicidade esforcei-me por contribuir, e pela 

* qual continuarei a. fazer os mais ardentes votos, 


“Rio de Janeiro, 16 a novembro de 1889. o - Izabel, con am o nd A 
ac dEu MR À ) gésiA Ns Ed Sa 


então. dad que a oito in embar | 
a pe e pus amante devia igES immediata- 


aa alto da escada. “Suba, s sr, ua as ÉS) conde 


RAS: 


que A de Clinpiinónid o conde “Eu, = Adi E 
lavras: “Vossa Alteza já deve conhecer pelo SP. Las- a 
e aus: modo. Ra o PRN Rea ás + PAPUA, que lhe | E 


Wi 


Za, que apparecera tambem ao lado “do esposo, | 
nterrompeu l E Ein a Mallet: “Nós. não fazemos 
nheiro. O que me custa é ES IS, a patria, onde. 


re pr e tenho | as Do ato P isto o ao mais la- 


ni 


ia 


“gurar a ordem e resguardar 


“ja sahbir com o sr. Lassance e juntos diriam ao governo. quaes 


let o compromisso que assumira em relação aos principes [o 


ordenando a sua vinda, formando-se para trazel-os um trem 
“especial da linha do norte, e ordenando-se, por cautela, ane 
"nas estações houvesse forças para protegel-os. 


do Arsenal de Guerra. 


ultimas ordens: “Leve todos para bordo da Parnahyba, dizia. 
“elle a Mallet. “Não sei se o commandante estará a bordo: mas 
“está aqui o capitão-tenente Serrano, que o acompanhará e as- 


“daveis, ie porventura s dna necessarias: para asse- 


as pessoas da. familia. imperial. 

Rogava, pois, a sua magestade que embarcasse quanto antes. o AS 
' Respondeu então o conde d'Eu que já havia dito ao conde 

da Motta Maia que acordasse. o imperador. ' 


E 
“Como?”, interrompeu vivamente a princeza, “embarcar 
sem meus filhos, que estão ainda em Petropolis?” E a voz 
quebrou-se em pranto: “Não sigo sem meus filhos”. Maliet 
comprehendia aquella angustia e procurava suavizal-a, garan- 
tindo á princeza, em nome do governo e por sua honra pessoal, 
que a familia imperial não deixaria o porto sem que todos os. 
principes estivessem a bordo. Para segurança da sua palavra, 


as providencias precisas para a vinda dos principes. 
- Effectivamente, logo depois | chegaram ambos ao Quartel 
General em companhia de José. Simeão. Ahi communicou Mal. ano 


immediatamente foram passados teiegrammas para Petropolis, 


" Foram então combinadas as ultimas providencias para a 
o embarque no Cáes Pharoux, onde devia atracar uma. lancha 


Era o ministro da: Marinha, Wandenkolk, guem dava as 


sumirá o commando, se fôr preciso”. : ga 
Os dois partiram sós, de carro, em direcção ao Paço. 
Quando dalli sahira, momentos antes, Mallet tinha pedido ao | 
major Solon que preparasse o terreno, ordenando ao povo que 
evacuasse a praça. A multidão era consideravel, e estendia-se 
pela rua Direita a fóra. O. carro descia pela rua da Alfandega. 
e, quasi ao chegar á Bolsa, era tão compacta a massa de povo, 
que já: não podia passar.- Mallet deu ordem de avançar e o 
caminho só se foi-abrindo, quando de cada portinhola um 
punho agaloado apontou um revólver. Depois veio uma pa- 
trulha de, cavallaria . que, reconhecendo os officiaes, os acom- 
| panhou até o Paço. ANE 
Num: momento. estava Mallet no salão, onde todos espera-: Ena o lr 
“vam o imperador. O desejo deste era ouvir missa no dia 17, em 
companhia da familia imperial; entretanto, os acontecimentos. 


CPE a 


Ay ú 
dá endá eo E irá Reis. eram os Uniadiid 
stantes. Ninguem falava: : apenas os. soluços da princeza que- 
bravam aquelle silencio augusto: “Mallet inclinou-se, saudando y 


a todos. Pareciam horas os minutos daquela tragedia. Pouco 


e pouco trocaram-se as primeiras palavras. D. Pedro. “Augusto 
indagava se podia levar todas as. suas malas; o visconde da 
Penha achava meio de dizer a Mallet que nunca pudera fazer 
nada pelo corpo a que ambos pertenciam; a princeza voltava 
a perguntar pelos filhos e ouvia as seguranças que lhe dava 
Mallet acerca das providencias formadas para Ene no dia Se- 
guinte todos se achassem a bordo. 

De repente, os olhares se voltaram. Era o ihperador, Ves- 


tia casaca e trazia o chapéo á mão. “Vinha ao seu lado o conde 


da Motta Maia. Foi entrando e falando sem rodeios: “Que - 
é isto? Então vou embarcar a esta hora da noite?” Mallet 
adeantou-se e respondeu com ar muito respeitoso : “O go- 
verno pede a vossa magestade que embarque, antes da ma- 
drugada. Assim convém.” — Que governo? perguntou o im- 
perador. — O governo da Republica, acudiu Mallet. 


Seguiu-se, então, um dialogo: 


— Deodoro tambem está mettido nisso? | % 
— Está, sim senhor. E' elle o chefe do governo: 
— Estão todo$ malucos. 


Depois continuou o imperador: q 
— Não sou negro fugido. Não embarco a essa hora. 
Respondeu Mallet: 


— E' que se temem manifestações inconv enientes e essas 


precauções. são todas para maior segurança da familia im- 
perial. 
— Que manifestações? 


Os . Jaceguay, cuja prisão não se tornara effectiva c à 
quem tóra permittido despedir-se do imperador, pediu li- 
cença para intervir, ajudando a decidil-o: 


—'Não, meu senhor. Vossa magestade deve embarcar. E 
Realmente temem-se manifestações desagradaveis dos. estu- 
dantes. ve 

— Quem faz caso de estudantes? objectou o imperador. 

Dos que deviam partir, só faltava ali a imperatriz, que” 
por fim appareceu ao lado de uma de suas damas.. 

Antes, porém, de abandonarem o salão, ouviram-se tiros . 
na praça. Descendo para ver o que era, soube Mallet que 


à j 


Ê 


ea novas “peripécias ea desisiva, que se: estava 
desenrolando. O major Solon” quiz que o alferes entregasse. o. 
decreto, Mallet não. consentiu, deixando-o retirar-se queixoso. 

Quando de novo subiu, encontrou Mallet a mesma im- 
pressão de perplexidade e: duvida: Tudo estava disposto. para 
a partida; entretanto, ninguem se. dispunha a deixar o velho 
solar, que tinha visto fundar e crescer a Monarchia. O conde 
d'Eu, porém, cedia ás insistencias. de Mallet, ajudando o im- 
perador a dar- os primeiros passos. Todos o seguiram e o. 
velho soberano desthronado ia descendo lentamente as-es- 
cadas, mas repetindo sempre o mesmo estribilho,. com que pri- 
meiro Rana contra-as condições em que lhe impunham o 
exilio: “Não embarco a “esta hora como negro fugido”. 

A porta do Paço, aberta sobre, a praça deserta, havia ape- 
nas o carro que trouxera os officiaes incumbidos de embar- 
car o imperador. A sotreguidão com que. tudo - tinha sido a 
feito não ihes deu tempo de pensar em conducção para toda a. vo 
comitiva. O trajecto era, porém, tão curto, até o cáes fronteiro, . 
que o conde d'Eu quiz seguir a pé. Só por instancias do impe-, 
rador, cedeu em tomar logar junto a este, á imperatriz, á. 
princeza, e a d. Pedro Augusto, que já haviam entrado na car- , 
ruagem. Esta começou a mover-se a, passo e todos a acom- 
panhavam a pé. “Os senhores hão de E sr, Mailet”, 
vaticinava a princeza. + fio RE 

No Pharoux, estava atracada, a irho dê Sind de, 
Guerra, cuja unica guarnição consistia em quatro alumnos da | 
Escola Militar. Das pessoas presentes, só O marquez de Ta- | 
mandaré declarou que acompanharia a familia imperial até 
bordo. Além delle e dos. exilados, embarcaram o commandante ' 
Serrano e um official de fazenda. O “major Solon, -que VIBRA; 
até o cães, ficou incumbido de: annunciar aos ministros que 
até ali tudo correra bem. y 

- E depois? Grandes eram as E idlações de Mallet. O mi- 
uistro da Marinha, até a ultima - hora, mostrava, os maiores 
receios acerca do que poderia acontecer no mar. “Havia navio 
de guerra onde ainda não se tinha logrado arriar a bandeira 
imperial. O sr. Jaceguay era chamado ao Quartel General no 
meio de boatos de contra-revolução; marinheiros que des- hei 
embarcavam revelavam sentimentos de antipathia ao movi- . Map 
mento da vespera e ainda ha pouco o major Solon fôra obri- 
gado a prender. quinze delles, junto | ao -Paços ; iagoA 


/ 


“aqui e PM os pio dê Poti Approximayam-s de um é o. 
sa que, não. era, a Parnaliyba. “Por fim, a lancha che- 
“gou perto deste, “Arrie a escada”, gritou Mallet. “Quem. vem 
“Já? Quem, manda arriar à escada?”,. pergúntaram do. portaló : 
“Arvie a: escada”, repetiu. com força Mallet, annunciando a sua 
autoridade. a PANE: Er 

1 lanóhiá grado, gs atracar: 
“Serrano pulou. primeiro, galgando a base da smida para 
dar a mão ao imperador. A. escuridão era quasi completa; 
Aa “apenas uma pequena lampada. espalhava “na escada tenue cla- 
- vidade. “Ajudado de um e outro lado por. Mallet e Motta Maia, 
em vão o imperador diligenciava passar da lancha à escada. 
“Com um pé sobre à borda da pequena embarcação, dobrava-se 
cera n nl! frénte, procurando livrar a cabeça de um golpe contra 
a tolda. Ro) grande vulto, a fraqueza, das pernas, a incerteza dos 
movimentos, tudo embaraçava 0 imperador. Entre a lancha e 
“A “escada poderia elle cahir e seria quasi impossivel salval-o. 
- Mallet via com: horror a pers spectiva desse desastre. e compre- 
' hendia que estaria moralmente perdido, se occorresse tal des- 
“graça, Não faltaria quem lhe attribuisse a ignominia de ter. 
“afogado o imperador. Na af! ficção desse momento angustioso,: 
. | resolveu que se elle caisse ao mar. cairia | tambem para”-sal- 
- val=o ou morrer. Ligou-se ainda mais a elle; e com o impulso, 
* que lhe emprestou. um. marinheiro, ponsoguha pôr fim poa 
(livre sobre a escada. ; 

o Dahi o commandante Sérrano levou. o. TR até a 
tolda do navio. Foi então a vez da princeza, que 
subiu sem f) auxilio, guiada pelo conde d'Eu e seguida 
“por Mallet. o embarque da imperatriz foi egualmente penoso, 
- pois, como se sabe, ella claudicava: de uma perna. O marquez 
“de Tamandaré ajudou-a até em: cima. 

Apenas todos reunidos, Mallet já não viu o official de 
“quarto que os recebera. O commandante não estava. Então, 
Pt E “conforme fôra. ordenado pelo ministro da “Marinha, | Serrano | 
"Alo rh ai ASSUMIt O coimando. Chuviscava e a frouxa luz, que havia a 

a! - bordo, 'mal deixava distinguir as pessoas. Convidado a descer. 

) camara, o imperador recusou-se; preferia ficar ao ar livre, . 

Foi, então, dada ordem para estender-se o toldo. Era o mo- 

mento de deixar o. navio quem não tivesse de acompanhar o 

imperador; mas o almirante Tamandaré declarou com firmeza - 
+. que ficaria a bordo até vel-o passar para O Alagõas. Consul. 


SR BL? 


“Pedro Ea 


pai 


a 5 E eo ua UM DOCUMENTO IMPORTANTE 


45 Hemos NR Rdtds em nossas Colunas que a proclamaçã ão 
“da Republica. foi obra do. acaso e que só depois. de. victoriosa 
PRC revolução que. depoz ' (9) gabinete, e muito: tarde, Deodoro 
 adheriu á Republica, isto porque os republicanos tn que eram ; 
“todos. civis, aproveitaram o descontentamento de. alguns. mi- 
WET “ litares contra o gabinete Ouro. Preto, conseguindo trazer á rua, 
LS “alguns corpos de tropa revoltados. ; am í ma 
m A Apresentamos. hoje aos nossos leitores mais um. “documento Eu 
valioso a favor do que temos dito. E a carta de Aristides | 
Lobo, republicano historico e primeiro. ministro do Interior j 
do governo provisorio, eseripta. ao Diario TEA; a São. 
Paulo, do da era coliaboPadoo. é E ; 


Esta W Daria: ns is GRE a E 
A “Rio de Janeiro, 15 de novembro de 4889. io Eu quizera. pá 


Es dar a esta. data, a denominação seguinte: 45 de. novembro. do 
primeiro anno da Republica; mas não posso infelizmente fa- 
ars cu pel-o;. + O que se fez é um degráo, talvez nem tanto, para 
Os “advento da grande éra. Em todo o caso, d que está feito ada ode 
5 “ser muito, se os homens que vão tomar. 2 responsabilidade O Roo o 

poder tiverem. juizo, “patriotismo e sincero amor á Liberdade! 
4 “Como trabalho de saneamento a obra é edificante. Por ora, 
“a côr do governo é francamente militar, e. devera. ser assim. 
a o facto ns déllcas delies eo porquê de do elementos 


m 
ess 


eus. — Aristides Lobo.” 
o se vê, um documento de grande 
cte o pensamento de um republicano que fez : 
men e testemunha, que foi, da revol 


ny 


tal de 2 de dezembro de 


1925) 


cM 


Damos à traducção dos dizeres das placas que foram col- 
locadas no caixão de Pedro II. Cotas LE a 


TRADUCÇÃO e 


A Deus Optimo. Maximo. Aqui repouse em paz Et de 
memoria. collendissima o. Muito Augusto Senhor Dom Pedro 
Segundo, Imperador do Brasil, filho de Pedro Primeiro, fun- 
dador do Imperio Brasileiro, e de Leopoldina, filha de Fran- 
cisco da Allemanha, depois Imperador da Austria. Por 
sua Justiça, Clemencia, Liberalidade, Humanidade, pai de seu 
povo, guia dos escravos para a liberdade, propagador da luz, 
das Letras e das Artes por seu vastissimo Imperio, incom- 


paravel pela magnitude da alma e do engenho, pela agudeza 


da memoria e pela valiosa e immensa sciencia. 


Nascido antes do dia 4 das nonas de dezembro do anno 


do Senhor MDCCCXXV, na cidade do Rio de Janeiro, Sendo: 
menor subiu ao Throno no anno do Senhor MDCOCXXXI. Sendo 
maior tomou as redeas do Governo no anno de MDGCCXL, bem 
- merecendo sempre durante um reinado de mais de meio 
Seculo, pelas perturbações que soffreu o Estado retirou-se no 
anno do Senhor de MDCCCLXXXIX, como ilustrissimo exem- 
plar de Benignidade, Constancia, Sabedoria, chorado com sin- 
cero pranto e luto por ambos os mundos. 


Com fortaleza e piedade, falleceu em Paris, nas nonas de 
“dezembro. de MDECCOXCI. 


ã | á | / 


aa 


* Ditosa Para: que tab filho teve, 

E no “Mas antes. pai; “emquanto o: Sol. rodêa 
N 4 “Este globo de Oéres e Neptuno, Ns a N 
e! E “Sempre suspirará por tal Alumno, ad x E 


“TITULOS CONFERIDOS AO SR. D. PEDRO II 


: 'Societé Génórale des Naufragés et de rUnion des Nations, 
T “ Olisiponesis. Scientiarum' Academia, Institut Historique “de 
' France, Real Sociedade das Escripturas dos Antigos Povos 
Boreaes. do Norte, Sociedade dos Artistas, British Academy of 
Univer al Industry, Science and Arts, American. Antiquarian 
ê Society, . oologische Gesellschaft, Sauveteurs du Midi, Société 
de Geographie, Institut' Egyptien, Societã Entomologica Ita- 
“liana, Société Libre pour le Développement de VInstruction 
et de VEducation Populaires, Société Nationale d'Encourage- 
ment au Bien, Institut de Sauvetage Maritime, Société Bota- 
nique de. France, Société Hospitaliêre, pour les Ftrangers, 
Real Academia Sevillana de- Buenas Letras, Associação Hu- 
7 manitaria A. Phenix, Sociedade Philanthropico-Bemtfeitora, 
Academia . Real de Bellas Artes, Real Academia. Espafiola, Ins- 
titution. of Civil: Engenieers, Ateneo Garganico di Scienze, 
Letere ed Arti, Real Associação Central de Agricultura Por- 
“'tugueza, Académie des Sciences, Arts et Belles-Lettres, So- 
“cietas Botanica, Geographische Gesellschaft, Sociedad Eco- 
nómica Madrilefia de Amigos del País, Associazione Nazionale 
Kaliana degli Scienziati, Litteratti ed Artisti, Athénée Oriental, 
Academia Pitagorica, Berliner Gesellschaft fúr. Antropologie 
Ethnologie und Urgeschichte, Societas Ceesarea Natura Gurio- 
“sorum Mosquensis, Sociedad Económica de Guatemala, Uni-: 
- versitas Casarea Mosquensis, Academy of Natural Sciences, 
Société d'Anthropologie, Societas Medica Massachussetensis, : 
Académie Royale des Sciences, des Lettres et des Beaux-Arts 
“de Belgique, Regia Scientiarum Societas Upsaliensis, Norther- 
nhouse for Friendless Children, Université. Impériale de. 
St. Pétersburg, Université Impériale de la Nouvelle Russie, 
Université Impériale de St. Vladmir, Société Impériale des 
Sciences Naturales d'Anthropologie et d'Ethnographie “attaché 
à PUniversité de Moscow, Société d'Histoire et des Antiquités 


“ed Arti, Société Centrale d'Agriculture de France, Reale “Tnatio 


“Géographie, Société | Académique | “Hispano- Portugaise, Con- 


“Crusca, Société Centrais 
té Zoologique de France, Socié- dr 
té Mrahqnicê Naa Société “Nationale Polonaise et des ds 
Amis de la Pologne, Reale Instituto Veneto di Seienze, Letter 


tuto di Studi Superiori Pratici di Perfezionamento, Société 
* Américaine de France, Reale Associazione. dei Benemeriti Tta- 
“Jiani, Sociedade. de Geographiá, ) Société d'Ethnographie, Société. 
Centrale de Sauvetage de - Naufragés, Academia Panormitaua - 
Seientarum ac Litterarum, Real Accademia. Palermitana, Société | 
Polymatique du Département. du Morbihan, Institut Confucius . 
“de France, Société Génévoise pour. la Protection des Animaux, 
Royal Historical Society, Associazione dei Reduci delle. Patrie 
Campagne de 1848-49 al 1867, “Anthropological Institute OR 
Great Britain and Irland, Associazione. di Mutuo Soecorso Ru 
Rappresentanza degli Operai Prestinai Meridionali, Felibrige, e 
Societã | Italiana d'Antropologia. ed Etnologia, Academia RO 
mana di S. Luca, Circolo Frentano, Scientifico, Letterario, 
artistico, etc., Academia “Romulideum Senatus Hospitaliers 
Sauvetanis Bretous, Societã Internazionale d'Incoraggiamento 
per le Scienze, Lettere, Arti, Industrie, etc., Académie. Poé-. 
tique de France, American Biblie Society, Société des' Cheva- 
liers Sauveteurs des Alpes Maritimes, Société Normande de 2 


gresso Gymnastico Portuguez, “Club de Leitura Porto-Cimense, Elo 
Société des Amis des Muses, Wester Litterary Society, Irie 
Deustsche-Hochstift, Club dos Libertos contra a Escravidão, 
“Gabinete de Leitura Atheneu Ubatubense, Sociedad Geo- 
grafica Argentina, Instituto “Geográfico Argentino, Asso- | 
“ciação Promotora da Instrucção, Société contre TYAbus du 
Tabac, Reale Accademia Lucchese di Seienze, Lettere ad Arti, 
Reform Club, Société de Typographie de France, Sociedad, 
Mexicana de Historia Natural, Club Litterario Caruarense,' 

Société de Géographie, Universitas Catholica Louvaniensis, 

Corpo Collectivo União Operaria, Club Litterario Victoriense, 
Société de Géographie, Reale Academia Eraldico- Genealo- 
gica, Associação Protectora da Infancia Desamparada. So-. 
ciété Royale des Sciences, Universitas Academica Edimbur- 
genses, Gercle National de Bienfaisance Stenographique, Socie- 

dade de Geographia, Club Piraporense, Société de Sauve ogo | | 
“du Département de la Corritre, Academia Poetica Stesicorea, ro rara 


“Instituto Polytechnico Brasileiro, Société de, Géographie, RR nes dj 
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SR MME ie ra DR aid FDS a Ly 
ses Pç Ç : X EE PRO FS E 


jar as. primeiras Part a mais eme provação Eu 
tirou-o “do carinho de sua mãe. Ê ; 
- E que mãe 2! Uma criatura feita de RE TEUtá e rottidão: E 
e espirito, referta de grandeza mor 1, acrysolada pelo infor A 
E “tunio Ra dignidade no soffrer, de : esignação e pundonor r 
a “Nascido, como se sabe, a. 2 de dezembro de 1825, era, 
“a 26 de agosto de. 182) ; por acto NA es onNecidgE nn 
j deiro presumptivo da corôa do Brasil. e RR uso 
“ “Poucos. mezes dep: is, via-se 0 indi principe imperial, 
“A É io braço do “camarista Andrade Pinto,. levado a abraçar sua, 
oo desventurada mãe, que dava o ultimo “heija-mão” , cercada 
de suas excellentissimas damas, vestid o seu cadaver de . 
grande. gala, estirado no leito de Estado, sob. uma riquissima. 
; colcha. da China, côr de perdia, e encostada. em duas almofadas 
“de sêda verde, ouro. E 
Nada. poderia “certamente compreender o pequenino 
Pedro da -scena. em que, no emtanto, de accôrdo com a. 
é “pragmatica, era. o mais notavel. figurante, “ausente como se 
— achava, 'd. Pedro LE, no Rio Grande do Su a 
ps “AO oseulo “que “o fizeram dar à mão de sua desditosa mãe, 
“à Ripa paraçse os se "suas. Soa irmásinhas a rainha de Fo : 


já oria, “apenas sete. 
a od Francisca, dois. 


eu  estylo: gravibundo, relata. o. Diario. Fluminense: 


F 


, “Si não temessemos. tocar tão penetrante ferida, mencio- 
“nariamos' agora a dor que mostrava a. senhora Eat om 
E focada pelo seu vehementissimo sof mento, e Mas 
“pendo em soluços: significativos da su: e 
cendo a ternura de. sua: alma. innocente “idéa de rd 
irremediavel . a sisuda. reflexão da edade.. Esta não. abafava 
tambem as demonstrações de suas augustas irmãs, que. pare- 
- ciam ainda duvidar: da, “sua desgraça” “de que as desenganava. AM 
> * ausencia, daquelle meigo: “carinho com. que” 'eram agazalhadas 
: pela. mais extremosa das mães.” EO E cao 
— Cercado: pela. condessa de. Belmonte, e do modo: mais de-. 
licado, apenas tinha cinco annos e meio, quando os aconteci- 
mentos de sete de abril o privaram da companhia: paterna. 
Passavam elle e as tres irmãs a ser os pupillos de José 
j Bonifacio, o antigo conselheiro, inspirador, adversario e ini- 
“migo do monarcha deposto, por este deportado e, no momento. 
da infelicidade, o amigo certo nas cousas incertas, “chamado: 
“. a ser o tutor de seus filhos, por um. dos: mais' nobres. do-. 
"cumentos de que reza a historia universal. 
Ouvi do conde d'Aljezur, o velho e: fidelissimo gentil= | f 
homem da casa de d. Pedro II, que, ao alvorecer de 8 de 
“abeil, partiu o Patriarcha para São Christovam, em demanda | Ps 
dos filhos de seu perseguidor de "1823. Chegando ao Paço, e. 
sabendo que os princepesinhos. estavam absolutamente ago- . ES 
niados, com o que viam e. ouviam, espavoridos pelo tumulto 
- do dia e afflictissimos. pela! ausencia - do pae e da madrasta, 
“"correu-lhes ao encontro. Ao ver o pequeno d. Pedro. IH, 
“suspendeu-o . aos braços, oommovidisaitro, e exclamou : “Meu 
imperador e meu: filho!” Ao TR 
Confirmada pelas Camaras a escolha de José Bonifacio 
" para tutor do pequeno soberano, e suas irmãs, principiou este 
activamente a tratar da educação do seu “imperador e filho”, 
“A 7 de agosto de 1831, tomava para mestre de escripta, pri- 
"- meiras letras e geographia, dos seus augustos pupillos a Es 
po Luiz Aleixo Boulanger, o habilissimo calligrapho-desenhista, 
5! e gravador, a quem immenso deve a nossa iconographia. | Ka 
Ea dO No dia 3 de novembro, recebia d.' Pedro TI a primeira . EE 
pira lição dê geographia: e, dentro em pouco, escrevia suas. car= o 
Fr “tinhas ao pae, E lh'as oembeRtAnAR Aenna “Carinhoso 8, 
gentil. ei 
do A, - Mostrava o érdlico imperador ' aurbpo neta vocação. ; 
fab para o Eorenho,; mnara a da imperatriz d. Leopoldina, o 


E sua prole. Tão forte era este sentimento, que 0 repartia 
pela descendencia legitima, Tegitimada. e illegitima. No seu. 


tardos, que suppunha dA de Blguinas das suas, da e uma, 
| aventuras. Sao nas j 


“sempre honrado pasta: SA “miude, eseri 
ticias. A morte da. princeza, d. Paula 


“mitada.. 


Taz. progressos admiraveis, por ser o Cestúdo que mais o de- 


“Assembléa, escriptos. seus, par 


1 tor. dates 
a: dansa. Lourenço . 
, musica” boda “Maziotti e. inglez Nathaniel | 
Quanto. ao latim, quem lhe ministrava os primeiros | 
tos «era É: AR “Roque pon Rui ilustrado, ans 


é Muitas graves cuido e defeitos se é Teia a d. Pedro. 1; 8 
“mas. uma qualidade notavel se lhe não póde negar: o amor 


testamento, “contemplou, e com bôas somimas, | diversos bas- 


De longe, no. “meio dar agruras da “liga e ismenda | 
guerra sustentada contra o “irmão, EU Mi uel, jámais se. FONE 
queceu | dos filhos que no Brasil deixa: “esgragados: mas 
ra-lhe pedindo no- 
a chorar muito. ei 
muito. “Correspondia-se assiduamente com as. damas. do. 
paço, que o inforimavam. do progresso. do pequeno imperador ai 
e das. “meninas”. k E frequentemente se carteava, o » optimo pae | 


1] 


com os muito quer idos. filhos. rd ra Rs 
Provocaram as luetas crueis da: regencia a destituição 

da tutoria de José Bonifacio, substituido, “como se sabe, . em. 

dezembro de 1833, pelo marquez de Itanhaen, fidalgo. de Car 


racter integro, mas de -medioere de Ee cultura li- 


4 


Pouco antes, estivera d. Pedro. 1, então menino de oito 
annos, E morte, de uma “febre cerebral. “A seu respeito dizia 
o tutor à Assembléa: “Sua majestade lê e escreve bom, 
traduz as linguas ingleza e franceza, applica-se, além disto, à 
geographia, musica, dansa e desenho; nisto, principalmente, 


leita.. “Apesar de applicar-se a muitos ramos, não é fatigado 
pelos mestres, que, exigem - lições. com a parcimonia, que as 
forças e “edade do augusto discipulo ' permittem”. 

“Orphão de pae, a 24 de setembro de 1834, viveu dom 
Pedro H sob a carinhosa e austera se udo do marquez de 
Itanhaen. RE j EIS 

A 2 de maio de 1835, eram RE olmento apresentados á no: ae 
- quê os. poaniatiêntanes avalias- | ' A a 
sem + o seu adeantamento ep Apr Ei de 


e 


dosage 


Rdoboeado Ear o 
“desenho, “Felix Em io indo depois baião de Tauilddo. então 
Jia Nacional das Bellas Artes. Mais tarde. 


artes, ia antiga e grego. E j 
“- 'Tomou-se um pedagogo encarregado de sc MiZarA “cont 


nuamente a educação do monarcha, e a. escolha recahiu' sobre 4 


a sabio carmelita frei Pedro de Santa Marianna, mais - “tarde 
NE de, Chrysopolis, lente jubilado em mathematicas.. 

“Já, então tocava o menino soberano “bem regularmente o. 
piano e adeantava-se na, equitação e na dansa”. 

Aos dez amnos e meio, tinha d. Pedro TI uma instrueção 
absolutamente rara para um menino de sua edade . e para a 
épocha, demonstrando, além de tudo, - pouco. vulgar. “criterio. 

Em 1837, informava o marquez de Itanhaen, “fallava e 
“escrevia o francez, pouco. deixando a desejar, lia e traduzia 
“com a maior facilidade o inglez, embora claudicasse na or- 
thographia; Já sabia muita cousa de historia e no latim apre- 

- sentava sempre progressos; em arithmetica, era sabedor da 
“pratica, mas não: “conhecia ainda a parte Pphilosophica”. 

“Em 1838 fallava-se que o imperador. fizera grandes pro- 

egressos em latim e literatura, * “mostrando: decidido amor pela 


“historia e pelos assumptos heroicos”. E estudava com. pro- 
“digioso afinco: “Desde que foi confiado” aos cuidados dos | 


mestres, diz monsenhor Pinto de Campos, “teve esta criança 
comportamento viril. Nunca foi necessario. chamal-o. para” 
à estudo; talvez antes se julgasse algumas vezes prudente rê- 
commendar-lhe a: abstenção de applicação prolongada”. 

“Muitas vezes, frei. Pedro de Santa Marianna, sendo já 
adeantada a noite, se tr ansportava ao aposento do menino, e 
achando-o sobre os livros, lhe representava que a sua edade 
tenra não. comportava similhante assiduidade, com o que a 
“Saude € até a natureza se lhe podia prejudicar. Convidava-o | 
“a recostar-se e apagava-lhe a luz. 

Algumas vezes, voltando, passada meia hora, ou uma 
hora, tornava a achar. o estudantesinho sobre seus livros, 
tendo por si mesmo reaccendido as luzes |! Em. 1839, começa 
o imperador, com Sehueh, o estudo do allemão, e Araujo 
Vianna (o futuro marquez de PApucahy), nomeado seu pro- 


tessor de literatura e sciencias praticas, dá, do seu saber, as' 


mais lisonjeiras informações. Em latim, verte prosa com 


facilidade, compõe sem erros, traduz versos com desemba-. 


raço, estuda a grammatica comparada entre o portuguez e à 
lingua mãe, prepara-se para o estudo philosophico da his- 


Deda "adeantea no allemão “progride na musica, no dao 
os senho e Já mostra firmeza. e agilidade na: esgrima, em que (o) 
dirige/o futuro duque de Caxias. Revela enorme. desejo de . 
sabe”, docilidade e' talento. “Em 1840 enceta o estudo da phi-. 
losophia" e da. rhetorica, continua a aprofundar-se na. historia ' 
e na leitura dos classicos latinos e portuguezes. ; 

“ Em eae na de 1840, como todos sabem, ficava. dom 
“Pedrô Ii maior, é fracas ao emo de estado dirigido pelos 
Andradas. EM) 

Acaso teriam pos br dois grandes os ousado tomar tal 
“responsabilidade, si não soubessem, que ao menino de qua- 
- torze annos e meio, proclamado imperador | inconstitucional- - 
mente, amadurecera no estudo, sobremodo, a ponto de se tornar 1 
já notavel entidade, dotado de. inteligencia profunda e cri- 
terio superior, servido por aquelia | “memoria estupenda, | 
“deante da qual ficavam boquiabertos todos os que lhe per- 
cebiam a extensão, a segurança e à minucia, dos factos us 
brados” ? Je Bs 


“Uma vez investido, dos poderes majestaticos, não dE à 
mais indicações officiags ácerea dos estudos: “de d. Pedro TI. 


Ninguem ignora, porém, que continuou fervorosissimo 


amigo dos livros, a ponto de aC ae a “mais vasta e intensa Es 


illustração geral. pia 

Era-lhe notavel o pendor. pela philolário. fria “depois 
de empossado no poder, continuou com o estudo do grego em 
que por muitos annos foi discipulo de Felix Emilio Taunay. 4 
e encetou o de hebraico e sanserito com. um erudito linguista Ea 
allemão, o dr, Koch. Es 

A archeologia tambem muito apaixonou d. Pedro DER “so- 
bretudo no tocante ás antiguidades egypcias.. Manteve as- 
sidua correspondencia com Brugsch e Mariette Bey. “Coube- : 
me o prazer de traduzir e. divulgar o Diário da viagem ao 
alto Nilo, da sua lavra, de que, infelizmente, só se achou a 
primeira parte, num dos moveis da bibliotheca de São: Ghris- 
tovam. Escripto em francez, quiçá para que os egyptologos 
seus amigos o pudessem ler, é interessante, singelo, absolu - 
tamente despretensioso, intimo. De sua a infere-se 
quanto era o imperador versado em egyptologia 

Vivendo pelo cerebro desde os mais tenros annos, ha-. 
veria d. Pedro II de revelar as mais. frisantes demonstra- 
ções no momento mais grave da vida. 

No momento de partir parta o exílio, viram-no a fa- 
milia e os companheiros, absolutamente desassocegado, a in- 
dagar, afflicto, a sorte de certas caixas. Quando as viu a 
bordo, serenou inteiramente. Vira perto de si os livros que 
pevolHera para a MraosNIA e o desterro, os seus diet 


livros ...: 


ga BEI idea é ; “tia Nada! 
Dali graças dg qual jámais se “Jameêntou. do rigor da 
Van iniqua sorte que 0 “throno e à majestade lhe PANA, pano 
avo dois passos só da morte estava”. L 

Collocado á testa dos negocios publicos, Aolefiio! e inté 
Ee a quando. apenas tinha quatorze annos de. edade, graças 
“ao golpe de Estado, de julho de 1840, “agitados correram os 
| dois p imeiros annos. le reinado pessoal do menino- impera- 
“dor “Fôra a. acção. liberal por. demais violenta | BA A Lo de 
gi de 184, a eacção dos conservadores, eram os. 
“dois ilustres" proceres d “movimento maiorista obrigados a 
“pedir: demissão, passando a seus adversarios o poder. 

“Reagiram os. hberaes, “dando-se movimentos armados em 
Minas, digo por “Theophilo. Ottoni e Marinho, e em São . S| 


in Eeltidade, pena aro, Ho? Caxias. Este 
RR tambem promoveu a oi de- 


% a “governo os vencidos e logo: degois é en- 
po viava. Caxias. ao. ) Grande do Sul. Desde ahi: declinou a 
estrela das. armas. republicanas; batidos, os separatistas pe- 
É tam a paz. é obtiveram. amnistia de 1º; de março de 1845. 
O ultimo éco de tão anarchizado periodo Tegencial de- 
“veria ser a sanguinolenta revolução praieira de Pernam- 
buco, em setembro de 1848. Os rebeldes, batidos no assalta 
“ infructifero. de Recife, em que perdeu a vida o seu chefe, 
' Nunes Machado, foram amnistados pouco depois. Acabou por 
completo ar agitação e pôde o paiz entrar num longo periodo 
de. profunda paz interna, que assignala as decadas de 1848-. 
1889, :8: a, gloria do reinado de Pedro II. Sae 


1; ge 


EXTINOÇÃO. D DO PER -——. AS INTERVENÇÕES NO PRATA 


ED do 
my MB CAR primeiras graves. questões que o governo de d. Pedro II' 
PAES A a que encarar e resolver foram, internamente, o problema 
“do trafico de pá no exterior, e as complicações diplo-. 
maticas com as republicas do Prata. 

Abolindo o Congresso de Vienna, em 4815, o trafico de. 
escravos, tomara o movimento anti-escravista grande inten-. 
sidade, sobretudo na Inglaterra, em que o seu principal 
“arauto, o ida Wilberforce, PORQUARRES a opinião na= 


4 


Di: + brasileiro . mpromisso. ? 
ay ctivo, o se um prazo de quatro annos para q 


Sapse anlejramento, E paga é de Arica no. Par 


= FM a PS a RS 
e dia faria abolir o Meo a 


o punidas como piratas do aos se  envolvess 
Eid RO de “ébano”. y 


“do Parababa, produzindo eng mes o feno 9 tr a! 
; “ immensa expansão . RS 
Fiel á promessa, estabeleceu a Inglaterra severa 


iangia, no Atlantico, “por meio del RENGRHEOS :  Bomearana os 
Le 


Eisoo o Ras brasileiras, e este menosprezo á FRA a mac ion tal 
] * provocou, por diversas vezes, graves agitações no Rijo de | 


RR Janeiro, onde os. interessados no commercio de escravos for- 
Eis tão Fica Aa poder é cosa: Afinal, a dá de La 


morta, Bi. “pelo contrario, jámais entraram. no “Brasil “ántos 
pegaii como. dahi em deante. DE 
É 1840, declarou o governo brasileiro que denuncia- 
“Ria [o] a de 1826. Em 1843, veio um embaixador: extra-. 
- ordinario da Grã-Bretanha, Henrique Ellis, encarregado, uma 
- vez por todas, de ver si tornava efficiente a repressão do 
trafico. Não pôde. entender- se com O ministerio de dom 
Pedro E Em 4844, promulgava-se o- celebre bill Aberdeen, 
- que declarava abolidos os tribunaes de presas, brasileiros, 
“ficando O) julgamento destas exclusivamente affectos ás. 
Ô tes inglezas. . sa | 
“Multiplicaram- -se,. e “do tal. tórma, os “desrespeitos á SO (unia = does 
borania das pa brasileiras, Eua a “opinião publica, exas-. RP 
6. AR 


4 ob iai nos. pinos aa A 
Veio a lei de 14 de Novel de 1850, E "bebo dá 


Queiroz, decretar as penas. comminadas a piratas, aos que se 


“empregassem no trafico. E, “afinal, reprimindo severamente 
aquelle estadista os traficantes, quasi aniquilou, em pouco 
tempo, o perverso commercio. Assim mesmo tão vasto o 


littoral brasileiro e tão lucrativo o negocio, que até 1856, 


crê-se, entraram - negros africanos no Brasil. Completando 
a lei de 1850, véio a de 5 de julho de 1854, inspirada por 
Nabuco de Araujo, ordenar o inquerito acerca desses abusos e 


a apprehensão dos escravos adquiridos dos negreiros, e estas. 


providencias extinguiram de. vez o trafico. 
Na região do Prata, contemporaneamente, reinava pavo- 


“rosa e já longa anarchia. Desde 1833, estava a Republica 
Argentina a gemer sob a tyrannia de Rosas, vivendo o Uru- 
guay em continua guerra civil, luctando os blancos de oro 
e os colorados, de Rivera. . 

Protegido de Rosas, não perdia Oribe o ensejo de of 
fender o Brasil. Na Argentina, as tremendas luctas entre os 


“federalistas de Rosas e os unitarios haviam levado aquelle in- | 


feliz paiz quasi á ruina. A unica esperança era o Brasil. 
Longos annos se passaram antes que este se movesse. Afinal, 
em 1849, taes coisas se passaram que, espontaneamente, se 
puzeram os riograndenses a campo, sob as ordens do afamado 
caudilho barão de Jacuhy, invadindo o Uruguay, em defesa 
dos seus compatriotas. : 

Resistia Montevidéo, desde 1842, ao bloqueio dos blaincos. 

Grande divisão naval nossa passou a estacionar nas 
aguas do Prata, o que sobremodo irritou Rosas. 

Afinal, veio.o desfecho. Centenas de brasileiros assas- 
sinados no Uruguay e centenas de estancias saqueadas 
pediam o exemplar castigo dos blancos. Aproveitando a re- 
volta de Urquiza, o chefe poderoso de Entre-Rios, contra Rosas, 
interveio o Brasil. E 

A 4 de setembro de 1851, transpunha o nosso Exercito a 
fronteira uruguaya, sob as ordens do conde de Caxias, e 
deante delle fugiu Oribe. Uma divisão de 4.000 homens, 


sob o commando do bravo Marques de Sousa, futuro conde de. 


Porto-Alegre, seguiu a reforçar as tropas de Urquiza. 
O almirante Grenfell oeccupou Montevidéo, forçou o 
Passo do Tonelero, e realizou a juncção das , forças brasi- 


a 


leiras com as de Urquiza. Deu-se a 2 de fevereiro de 1852 


o) sanguinolenta batalha de Monte'Caseros, em que foi Rosas 


completamente batido e em que brilhou a divisão brasileira, 
Fugiu o tyranno, cabendo-nos a gloria de haver cooperado 
decisivamentê para a libertação das duas nações vizinhas. 


“mais Psolua DO plitade, loaintiVendossê oniaiiaida é y 
sobretudo | graças á enorme extensão tomada pela lavoura ca-. 
Tóeira, poe auferia enormes proventos. Mas não haviam 
cessado, infelizmente, as desordens: no Uruguay, e taes con- 
vulsões haveriam de arrastar-nos a gravissima campanha. 


LER: 
A GUERRA DO PARAGUAY 


Era 


Fallecido Carlos Antonio López, o segundo dictador pa-. 
raguayo, a 19 de setembro de 1862, assumira o filho Francisco 
Solano Lopez, a presidencia do Paraguay e sem a menor op- 
posição, como si o herdeiro presumptive de uma corôa fôra. 
"Educado na senda da obediencia passiva, pelas longas tyran-. 
“nias de Francia e Lopez I, tinha o novo chefe de Estado em . 
mãos o mais docil dos povos e dispunha de fartos recursos bel- 
licos, longa e largamente accumulados pelo pae. 

Deste herdara o odio visceral ao Brasil, desvairado. pela 
idéa de vir a ser o arbitro da America do Sul e levar, quiçá, 
ao Atlantico as fronteiras do Paraguay. Tinha grande exer-. 
cito á sua. disposição, perfeitamente adestrado, cerca de 
80.000 homens submettidos, como toda a nação paraguaya, 
aliás, á mais absoluta obediencia. 

Procurou um pretexto para intervir na Dolitica: qul= o 
americana e levar a cabo a premeditada aggressão ao odiado 
Brasil. 

Este lhe trouxeram. os sodnisoimenios do Prata, “onde, 
sobretudo no Uruguay, continuava terrível anarchia, a do- E 
minar, desde 1853. 

' Em 1859 haviam-se o Brasil e a Argentina opniao 
tido a respeitar a integridade do Uruguay, em qualquer hy- 
pothese. Em 41860, era eleito presidente Bernardo Berro, que, 
nos dois primeiros annos de governo, obteve paz, mas a 419 
de abril de 1863 teve de se avir com Venancio Flôres e os 
seus colorados . 

Vencedor, exigiu Flôres vantagens para os partidarios e 
" para si a chefia do Exercito uruguayo. 
- Veio a eleição de Aguirre á presidencia da Republica, 
a 4 de março de 1864, aggravar a situação. Era um blanco. 
fanatico. Desde os primeiros mezes de seu governo redo- 
braram as violencias contra os DRANICITOS, residentes na an- 
tiga Cisplatina. 

Obedecendo aos reclamos Cel osimos dá opinião 
publica, enviou o governo imperial o conselheiro Saraiva, em 
missão especial, a Montevidéo, em maio de 1864. 'Fez esta- 
cionar: a palianio divisão naval no Brata, sob as ordens do 


Marques de e tt do, tomava grande somma nd 4 á tes 


e- 


ui Logo depois, a 1h de RR a 1865, sa fio ao 
* corpo de 4. 000 “homens, destinado a invadir o) “sul de Matto. E 
EA Grosso, sob as ordens, do general Barrios. adm RA 
NA SN O dar RUM tentava este apossar-se do. Forte de Coimbra. BR 
e Bravamente. repellidos os paraguayos pelo | “coronel Porto í 
Gia Carrero e a sua guarnição, occuparam pouco depois a praça, me 
B pois, convicto. da inutilidade da resistencia, retiraya- se Porto. 
Carrero, levando todo o seu efetivo e até as mulheres, 
crianças. e entermos. 

- Sem resistencia, e devido A od oEapord de 
forças, oceupou Barrios Corumbá e Albuquerque, ao “passo o 
"que Resquin, á testa de outras columnas, tomava Miranda, o a 
" ;Nioac e Dourados, immortalizada paia épica defesa de An- PRB 
tonio João Ribeiro. | TENOR 


Ê 


Por toda a parte, praticavam os paraguayos as maiores A 
atrocidades; não ousando, comtudo, atacar Cuyabá, onde o 
“chefe da esquadra Leverger organizara solida . resistencia, 
aggremiando mais de 4.000 homens em armas. PE 
e Jámais houve, por certo, no mundo, mais deploravel es. RATA 
trategista do que Francisco Solano Lopez. . FER 
| Gonvencido de que seria a campanha. méro Hnssd 
fitas, 'ordenava que a segunda columna de 12.000. ho 


eneaminhasse para. o sul; 9.000 praças, sob o comi ando de 


ana no 


| de que Zorhbot BABPOdO, 


ã 


pis smpótados partir ifimiêdiatomente. para Rn provincia. 


a E rientes. . 


) sua túnica face vuúlneravel, & fronteira argenti 
- Ta ser a campanha penosissima. Ador 


80: boo soldados arregimentados de ópés aperias | podia : 


| : subihdo O oo veio Bet E do Gortienites dn as E 


terial. “Béllido na Eudtopa o f 


Riachuelo, em que o bravo Barroso aniquilou as: forças. E 
“navaes dó inimigo, dando-se, néstê encontro, facanhas épicas, 


Estigarríbia sobre itaquy. Apesar do imprevisto do assalto, . 


; na vs a intligir-lhe O o revés sangrento de Butuhy. 


a 17 de agosto, cortando a retirada a Estigarribia para 06 Pa- ; 
raguay. Y; 'domhinatias; aliás, as águas do Urtiguay por uma es-. 


a Ham a E do. j 
dido de 1 de maio de 1865, ou tratado da Teiplico Aliança, 
eh: re o Brasil, à Argentina eo Utuguay: o E 
“Para o Brasil, era O meio de poder atacar o “iiimigo pela 


so 


ha. 


dO resposta ão E ndo estara: tá 


a É 


paz, estavã o Imperio muito falto de recu sos oii É a 


oppôr 14.000 homens de 1 nha. 
A sua unica força bffiviente toma nã esquadra, 


ai ro o mais alto exemplo; prepárou- “se a “Nação gh 
mente para à guêrra. Milhares de “voluntários da pátr 
alistaram-se Dara combater Ko pç edita sê immer 


A 4 de Junho de 1865, tpavlicso a ln batalha! de 


como a abordagem da. Rn e o epoanie da AR 
tihonha. | RL 
Oui, debalde, fo Re nas 


esa 


ERRAR 


Átravessando ) Uruguay, a 11 de jato de 1865, ad 
offereceu-lhe resistencia a guarda nacional riograhdense, | 


AS de agosto of upava [o] chete paraguavo Urtguayana. 

Preparam os altiádos com rapidez à repúlsa á invasão. . 
Contra Duarte, marcharam às columnas de FlôresS e Paunere. 
Os dois generaes esmagaram as forças paraglayás em Jataby, 


quadrilha brasileira. 
d saber da invdás ão o Rio Btândo do Sul, E 9. 


f 


VÃ ro “é olersnEo e 1865 entrava no. campo 


pede gato o barão de Porto-Alegre, Mitre e - Flôres 
“estavam á frente “de perto de 18. 000 homens. a 
Tstigarribia, pedindo garantias de vida. 


ME oa ; 


ve tra o, terceiro READ golpe. soffrido - pelo dosvairado 
tyranno. | 

“Um anno dniRLECA comtudo, sem que se pudbedo veri- 
ficar a invasão do territorio paraguayo. 

López ainda tinha forças á esquerda do “Paraná, onde; 
em fins de janeiro de 1866 sua gente bateu o general argen- 
tino Hornos, em Corrales. Escolheu o conselho supremo dos 
alliados o ponto de desembarque dos exereitos, à margem do 
Paraná, afim de se contornarem as fortificações existentes á 
barranca do Paraguay. 

- Era este o Passo da Patria, vizinho do forte de Ttapirú. 
Oceupada a ilha da Redempção, de onde, inutilmente, em fu- 
riosa refrega, tentaram os paraguayos desalojar os nossos, a 
16 de abril, desembarcava o general Osorio, com uns 
12.000 homens de nosso exercito, cobertos pelo fogo poderoso 
da esquadra, que pouco depois “desmantelava, por di (9) 
forte de Itapirú. . 

Dentro em breve havia uns 28.000 homens em sólo pa- 
raguayo, retirando-se López para o Estero Bellaco. Urgia 


marchar com a maxima prudencia numa região de treme- 


- daes e topographia inteiramente desconhecida. 


: No dia 2 de maio tentavam os paraguayos surprehender 


a nossa vanguarda e apesar de repellidos infligiram-nos 


- sérias perdas. 


“* No dia 20 de maio, tendo atravessado o Estero Bellaco, 
profunda sanga, acamparam os alliados em Tuyuty. 

' Foi ahi que, na madrugada de 24, se travou a mais no- 
tavel batalha dos fastos sul-americanos. Fortes columnas 
com - 25.000 homens, dirigidas pelos generaes Barrios, 
Resquin, Diaz e o coronel Marcó, impetuosamente atácaram 
o exercito alliado, sendo rechassadas, ao cabo de cinco horas 
de terrivel peleja, com um prejuizo de 8.000 homens. Per- 
deram os alliados a metade deste numero de baixas. 

São bem conhecidos os episodios da celebre jornada, a 
carga épica da cavallaria de Osorio, o terrivel fogo da nossa 
artilharia-revólver, sob as ordens de Mallet, etc. Revelaram 
os paraguayos prodigiosa bravura, mas, pessimamente com- 
mandados, improficuo lhes foi este soberbo desprendimento 
da vida. ' 

Instara muito o coronel Wysner, official austriaco, chefe 
do estado-maior de López, para que este empenhasse na 
acção todas as forças reunidas em Humaytá, dobrando-se 
assim. o seu exercito, As suas ponderações judiciosissimas, 


- artilharia, não mereceram am nima E hino e o E Rei RE 
de tanta insania foi a tremenda. derrota das armas parasto 


guayas, que pudera, talvez, ter sido o esmagamento absoluto 
dos exercitos alliados. 


A falta da cavallaria e, sobretudo, (0) ooo mienids 


total do terreno, fizeram com que não pudessem os nossos 
generaes aproveitar a victoria, como seria de esperar. 
Pôde Tópez pôr-se ao abrigo dos REV StN ana “coberto 
pelas temiveis linhas de Rojas. 
Durante mezes, paralysaram-se as operações, estando, 
além de tudo, mal harmonizados os generaes alliados. 
Resolveu o general Mitre, nosso generalissimo, reencetar 


as operações “de guerra com o maximo vigor: A Si desses, 


tembro, tomava Porto Alegre, após actos de prodigiosa bra- 
vura, o forte de Curuzú, uma: das guardas avançadas de 
Humaytá. 


A 22 do mesmo meg, dava os alliados assalto geral ás | 


Tortificações de Curupaity, soffrendo então terrivel revés. 


Houve durante longos mezes total inacção; arrebentou o. 


cholera nos nossos acampamentos, produzindo enorme mor- 
talidade. | : 


Varias intervenções diplomaticas se tentaram para re- | 
conciliar os belligerantes, sobretudo por parte dos tada 


Unidos. Mailograram-se, porém. 


A mesquinhez do partidarismo conservava até então afas- 


tado do commando do exercito o grande cabo de guerra, que 
0 Brasil todo considerava uma de suas maiores glorias: o 


“marquez de Caxias. Interveio pessoalmente o imperador 
para que, em tão afflictiva conjunciura, fosse confiado ao ge-. 


neral illustre e ao grande homem de bem o commando geral 


de nossas forças, e não foi sem difficuldades que o obteve 


da obstinação e má vontade dos politicos dominantes. 

A 48 de novembro de 1866, tomava a chefia do exercito 
o grande Lima e Silva. (Combinou com Mitre acção ener- 
gica, sob novas bases; mas, como este, em fevereiro de 1867, 
deixasse o acampamento, a tanto forçado pelos acontecimen- 
tos políticos internos de sua patria, ficou o nosso marechal 
com toda a liberdade dé acção. 

Immenso trabalho teve o inclyto cabo de guerra em re- 
“organizar as forças alliadas, que viera encontrar sobremodo 
deprimidas e desfalcadas. 

Em meiados de julho de 1867, epa de 40.000 ho- 
mens, dos quaes 35.000 brasileiros. Arriscou-se á perigosa 
“operação da marcha de flanco, de modo a fonte Humaytá, 
isolando, assim a formidavel fortaleza, 


Rat 


rave, mas. heroico rey 
morto. do. Paraguay 
pelo nome de Fibra da Edi ! 
a ane E tão celebre 6 em. "nossas tradi 


Dnnniáao guiada “pelo. banido pers Tosé pen RE 
Lopez, “cercada. por. inimigo cruel. e. incomparavelmente, mais o 
“Torte, dizimada. pelos. combates je £o cholera-morbus, rodeada . NA 
elo. “incendio da, Ei F “que cm a Enio Pede SE ENG 
r ada, de forças, | De 
no eos canhoés que o Brasil lhe donEida a SR : 

“Sentindo cada vez mais a angustia do cerco aaa pesava 


E 49 ao evEnai£o. dê 1868, fez a nossa ppa a ros 
“çagem , de Humaytá. Aproveitando excepeional, enchente do 
Paraguay, | navegou, noite escura, rio, acima, | passando “Por 
sobre. a poderosa corrente, que trançava o curso . do. rio. Des, 
“ balde lhe lançam as baterias paraguayas. milhares de br- 
“deotis; “vence o perigoso passo e attinge o Tagy. 
» Começa. a agonia de Humaytá. Deixando apenas am 
" homens alli, ordena, López que o resto tome o Caminho do 
- Ghaco e vá concentrar-se á fóz. do Pibicuary. SE Rd 
o Cada vez mais. desnorteado e dando. libogo à ás inspirações ee 
“do aleoolatra, executa fo) tyranho as atrocidades. de San Fer- A ato 
x nando, onde “dezenas, das mais altas personalidades pardo 
“guayas perecem sob a imputação falsa. de alta traição. Entre 
ellas, seu irmão Venancio, seu cunhado Bedoya, o bispo P: ARC 
“ Jacios, o general Barrios, os heroicos coroneis - Burguez, Pr 
“Allen e o distinctissimo ministro Berges. na 
“Foi ahi que Washburn, o ministro americano, aa n 


“abrindo os olhos á evidencia, abandonou o Paraguay, dels 
a xando de defender a tausa do Ee Ein Ein a a Ri spa 


ve sua “sunenição do bravos, gonna A do “go, NE 


de tioriob ni 30. norte, em. Ei 
“torno das. eminencias chamadas. Lomas Valentinas, defen- 
didas ao sul pelo rio Pekisiry, e a oeste pelo rio Paraguay que, 
na confluencia com aquelle caudal, se estreitava, muito. TA, 
- este passo defendia a fortaleza. de Angustura. | Era uma siso ; 
“tuação admiravel pelas disposições do. terreno “e RE À 
(0) prolongamento da. campanha por largo prazo. . am 
ia RE PIDE OERO lado, estava Caxias sobremodo irritado € com o ta 
gabinete liberal, e ameatava deixar & Bominândo. atari, 
Es = -Âmteio risco de perder os serviços: do glorioso imarechal, Es 
Qro homem, por assim dizer, insubstituível, | realizou. d. Peito. n o 
um pequeno golpe de- Estado. Actuou de modo a fazer com dt 

que abandonassem os liberaes o poder. Subiram os -conser= 
> vadores com o gabinete de 16 de julho de 1868, presidido pelo ane 
E “eminente visconde de Itaborahy, ea solução da grave erise 
politica sobremodo acalmou ao. general. descontente. 
' Reconheceu Caxias que um assalto de frente seria. i 
praticavel, e, assim, resolveu . novamente contornar as po- 
sições inimigas, atravessando (0) Paraguay, para, depois; no- 
vamente, o cortar, a montante, afim de combater em terr no. 
mais vantajoso. 
Através do tremedal do ear Chaco Esbiani os nos SOS dl 
engenheiros. uma estrada estivada, por onde passou, o exer- 
cito. Nos primeiros dias de RR a dedo ate, em, Marcha Rua 


va 44d av. 


Hithando trabalho. ilstára esta vir e fóra a operação d 
mais perigosas. Basta dizer que, “decorridos tres. dias, uma v 
enchente suhita do rio, taes proporções attingiu, que OS cou- 
racados puderam navegar sobre à esteira por onde transitara SR 
o exercito . ge 
Atacado pela retaguarda, é López batido, à 6 de de-. 
zembro, á margem do Ítororó, a 41, às margens do Avahy. 
Enormes baixas soffreu, comtudo, o exercito victorioso, que 
perdeti um terço de seus effectivos. Más Caxias prosegue 
E marcha, E, afinal, a ol; começa à expurgar as. posições onde Ee 
López se entrincheirava: Lomas Valentinas ou Iva Fra | 
ADI OA transpõem os argentinos e orientães O Pikisiry, à 
set turno, o López vê-se entre dois fogos. A 23 de Hhimi 
“bro, é intimado à render-se e recusa-se fazel-o. Dahi até 
ar defende-se selvagemente; cahem as suas posições em DOR ja ca 
dos alliados, mas elle consegue estapar, para o norte. Gã- 
— pitúla a. 29 à guarnição de Angustura. De 28 mil homens, 


. 
e 7 E 4 


E haviam. sie as. perdas peraguayas, em mortos. é | feridos. o o de 
* prisioneiros. (y , 


4 Ea 
x 


odÃO 5 de janeiro. de 1869, Sutra Caxias em bina 
para o Brasil logo depois retirando-se o glorioso. sexagenario. 
exhausto por tantos sacrifícios de longos annos. 
Para muitos estava a guerra terminada, mas os bem in- 
formados sabiam que tal não succedia. | Ainda dispunha 


:ê López de abundantes recursos e dada a mentalidade para- 


guaya, era certo que, si não fosse obrigado a renunciar ao 


“poder e a abandonar (0) Paraguay, recomeçaria a luctar. 


- Assim, pensava, com clarividencia, o imperador, que se 
recusava terminantemente a tratar com o despota.. F 
:- Foi nomeado generalissinto das forças brasileiras o ma- 


“rechal conde d'Eu, seu genro. A 14 de abril de 1869, em 


Assumpção, assumia 0, commando das tropas, em campanha. 
López, que transferiu, a principio, a capital para Luque, 

dentro em breve, acossado, passava-a Para Peribebuy, muito 

mais ao norte. , 

Depois de numerosas providencias, relativas ao bom 


“abastecimento do exercito, moveu-se o conde d'Eu. Por 


4 


meio de sabias ig estrategicas, venceu diversos obices 


“vultosos. 


A 12 de agosto cahia perbeios em nosso poder, e per- 
seguido o dictador, attingia o conde d'Eu o grosso do seu 
exercito retirante, em Campo Grande, a 16 de agosto, ultimo 


“grande feito de armas da campanha, e que foi terrivel de- 


sastre para as armas paraguayas. 


“Fugindo precipitadamente para a fronteira boliviana, 
obrigava López a acompanhal-o enorme multidão de civis, a 
quem esta retirada causava os mais atrozes soffrimentos pela 
fome e a carencia de todos os recursos. 


' Redobravam-se-lhe as atrocidades. A centenas de pes- 
soas das mais notaveis do Paraguay, homens e mulheres, na- 
cionaes e extrangeiros, mandou espingardear, Afinal, cer- 
cado de todos os lados pelo avanço de nossas columnas de 
perseguição, viu-se attingido; a 14 de março de 1870, perdia 
a vida ás margens do Aquidaban, ás mãos do general Ca- 
mara, visconde de Pelotas, manifestando neste instante 
supremo inesperado heroismo; ferido de um lançaço, ainda, 
resistiu valentemente aos aggressores. “Morro com minha 
patria!” — respondeu á intimação para se render. 


Finda a longa e sanguinolenta lucta, nascida do desvai- . 
ramento do dictador paraguayo e da insufflação da sua. 
amasia, a famosa Elisa Lynch, no dizer de numerosos au- 
tores, penoso foi o balanço da tão demorada campanha. . 


Mais de cem mil brasileiros haviam succumbido e para 


ps 


* Compensações nullas podia. offerecer o e 


estado de ruina havia attingido o inacreditavel. 


Contentou-se o Brasil em fixar as fronteiras que sempre 
“reclamara Portugal; e ainda defendeu o vencido das exces- 


sivas pretensões territoriaes argentinas. 

Sob o ponto de vista brasileiro, tivera, não ha duvida, 
grande valor moral a lucta com o Paraguay; tornara mais 
vehemente o sentimento da solidariedade nacional, sobre- 
modo affirmara a cohesão brasileira, constituira-se num ma- 
nancial de immenso valor para um povo joven ainda, quasi 
sem patrimonio tradicional efficiente, e mostrara ao universo 


que o Brasil era um paiz honestamente organizado, capaz dos 


maiores sacrifícios e dos mais longos. 
Voltando á vida normal de trabalho e honradez, gosou o 
Brasil alguns annos de profunda paz exterior e interna, cui- 


“dando o seu governo de lhe augmentar os elementos da ci- 
“Vilização, ainda restrictos em tão grande e despovoado paiz.. 


De 1870 a 1889, nenhuma grande commoção o attingiu, 


embora pequenos amotinamentos se dessem, aqui e acolá, 


sem valor algum, e circumscriptos a pequenas regiões, como 
o caso dos “quebra-kilos”, no nordeste, a sublevação dos 


muckers, nas colonias allemãs do Rio Grande do Sul, e as - 


arruaças, chamadas do “Vintem”, no Rio de Janeiro, em 1880, 
Ão invés dos processos Giolentos, justamente oeccorreu de 


modo gradual, sem o recurso da força, a solução de uma . 


questão social gravissima, que nos Estados Unidos se fizera 
á custa de uma das maiores guerras, até então havidas no 


Universo: a extineção do elemento servil. E esta grande, 


conquista sobremodo viera abonar, aos olhos do mundo culto, 
a reputação de cordura e bella educação politica do-nosso 
paiz, e a actuação notavel e elevadissima do imperador. 


IV 


Dea - A QUESTÃO SERVIL 


Desde os primeiros annos do Imperio, haviam já surgido. 


generosos projectos tendentes á repressão e extincção do ca- 
ptiveiro, entre elles o de José Bonifacio, — tão notavel — em 


4823; os do marquez de Queluz, Domingos Alves |, Branco 


Muniz Barreto, Velloso de Oliveira, Caetano Soares, Silva 
Guimarães, dos dous Ferreira França, Eloy Pessoa, Pereira 
da Silva, Cesar Burlamaqui, Carlos e Theodoro Taunay, etc. 
timidamente uns, vehementes outros. ; 


rojecto que pro) 
; de 1 mão- morta E aos estrangeir 


À jecto À 
lhorar a sorte dos ca. e Ta- 
A Bastos, em. 1866, rohondo. a alforria de todos os es 
e Estado Ps Rs EPA 


F 


É Em 1866, tao à “Ordem “Benediel na todos. os seus | 

os, em número de Roors milhares. a PRE aah P 
Tornou-se patente 
Ê nte este | Rib rimóndas E R 
Um dos “mais dolorosos insúltos, lançados" em E) ao É 


, 


o dor. NR ER a AS ar 5 
Respondendo a “estas pitestias, aprosentou Pimenta 


“mava d. Pedro II á Mo edadE E a “de Fern EE que o 
“apenas se desvencilhasse (0) Brasil das penosas contingencias, a! 
que lhe trazia a guerra, trataria, com todo. o a duro A 
o do problema servil, ti 
“Discutit-se o cáso em bodsaiito HE fstado, Bi 1867, é E MERO 
si “aa do throno deste ano, pelá primeira vez, tocou em tão 
as melindroso. ponto, o. que produziu ilimênsa sensátão. A de - 
1868 tainbem a elle Sé referiu, o que provotou violentos des 
bates. parlámentares. A de 1869. tada fallou dos generosos b 
“projectos. Mas à détisão do conde d'Eu, pedindo e obiendo, 
no mesmo. anno, do goverho provisório do lg dd a toi “de 


Nahuco a. creação. “do fundo. Ela agado Pi escravos, 2om a 
- approvação do imperador. Cahia, pouco depois, 'O gabinete. 
“Tiaborahy, substituido. que foi. pelo. ministerio Pimenta 
Bueno. Não pôde o ilustre São Vicente. “dar plena expansão 
“ás idéas que o agitayam em “pról dos capitivos. Em conflicto 
“A “com: alguns collegas de Babipistos, sobretudo Sesuaro, preto 
Fenunciar ao gover 
A Foi então gasinadh a organizar q gabinete o Anti Ri 
Rato no Branco, que a 7 de, março de 1871 se apresentava. ás. Camaras. 
Add “Como. ponto principal “do seu Drogrananma,. aprosentay sê 
À : urgente reforma do elemento. servil. 
Roe Receoso de que sua pr sen ça contrariasse: a Nirdo aeçã 
“ada fo Dos partidos, ausentou- sed. ro H para a Europa; dei ) 
coma Rosana do ad a princeza tania d. Isabel, 


Na nal Ft numero de escravos. PE : 
Peso - Tremendo debate rompeu nas Camaras: e os. propriet Ties 
de escravos moveram terrivel guerra ao. projecto.. “Baralha- 
ram- se 08. partidos, vêndo- -Se em. Ea os campos conser 
vadores e. liberaes.. Ba s 
k Entre os “opposicionistas, Rd  Danliado “de e 
"* fousa, Antonio. Prado, Muritiba, Itaborahy, Jaguary, Ferreira 
“Vianna, Andrade Figueira, a quem. enfrentavam Rio-Branco, DA 
São Vicente, Zacharias de Góes, Nabuco, “Salles, Torres 
“. Homem, João Alfredo e Teixeira Junior, entre outros muitos. ria 
- Foi este. quiçá, o apogeu do nosso. parlamentarismo . Ebro aula 
vs Afinal, approvado 0: projecto, pela Camara. dos Deputados, E 
Estr por pequena maioria, teve, por sua vez, a. saneção do. Senado, ao 
“e a princeza imperial. regente pôde referendar a gloriosa leis 
de 28 de setembro de 1871, chamada de “ventre livre”. 
“Vencida esta grande batalha, - alguns amnnos decorreram 
sem que nenhuma outra e de vulto se tomasse em prol 
- do abolicionismo . Da 
ERR 10] 4880, reencetou-se a campanha ball com alia 
interpellação de Joaquim Nabuco ao gabinete Saraiva. Daha 
“em -deante, tomou o movimento enorme extensão. Já em Rg 
go julho, de 1882, promettia o gabinete Paranaguá agir para QUO 
-se PRE a emancipação do elemento “servil. Nada, EP ea 


; | o BEVIST, 


Re ato se. em RR Seu suecessor, o “gabine 
“fayette, propoz a. prohibição do commercio inter-provincial 
de escravos e a elevação | “do fundo de resgate: O gabinete 


“Dantas, de julho de 1884, categoricamente fallou da. necessi- 


dade imprescindivel da extincção do elemento servil. Já 


“ nesta occasião era a propaganda libertadora immensa em todo 


ap paiz. Multiplicavam-se os clubs abolicionistas, proclama- 
ram as assembléas provinciaes do Ceará e do. “Amazonas à 
abolição em seu territorio; em numerosos pontos do paiz se 
faziam alforrias, em massa. 

Era patente que o imperador protegia, tanto quanto pos- 
sivel, o movimento libertador. No Rio de Janeiro e nas 
- maiores cidades do paiz, chegara ao auge o exarcebamento 

“dos animos anti-escravistas. ) 

A 8 de março de 1885, reunia-se o parlamento convocado 
em sessão extraordinaria para tratar da questão servil. Du-. 
rante dois mezes teve a Camara as sessões agitadissimas, in- 
tervindo a cada passo nas galerias a populaça, gue and 
brutalizar os deputados eseravistas. 

Não se pôde manter, comtudo, no poder, o “gabinete 
Dantas. Os elementos conservadores do: paiz receavam a 
“abolição brusca, sem indemnização, e os seus representantes 
obrigaram o ministerio a demittir-se. 

Em seu logar, veio o gabinete de 6 de maio (Saraiva), 
que apresentou á: Camara um projecto conciliatorio, regu- 
lando a extincção gradual do elemento servil. 

Continuando furiosa a agitação parlamentar e não po- . 
dendo Saraiva harmonizar as correntes da opinião, demittia- 
se, o que determinou a quéda do seu partido e a subida dos 
conservadores, com-a chamada, ao poder, do gabinete de 20 
de agosto (Cotegipe). A este coube, em 28 de setembro de 
1885, fazer promulgar a lei Saraiva, que alforriava os sexa- 
genarios, e ordenava nova matricula de escravos. 

Procurou Cotegipe solver lentamente a gravissima 
questão, em cujo. desfecho brusco antevia a ruina fatal das 
instituições monarchicas. Tentou contemporizar ante as re- 
clamações, cada vez mais vehementes, dos abolicionistas. 

A fraqueza da posição do gabinete, ante a attitude dos 
militares, aproveitaram-na, largamente, os abolicionistas. 
Gravemente enfermo, precisara o magnanimo d. Pedro II 
afastar-se para a Europa, deixando a regencia á princeza 
imperial. 

Pouco antes, na sessão de 5 de maio, propuzera Atonao 
Celso: Junior a abolição de todos os escravos, com a con-. 
dição de que, ainda por dois annos, servissem aos senhores., 
Pouco depois, no Senado, era Dantas quem pedia a extineção 
do elemento servil, para fins de 1888. SA 


E “Cada vez mais PRE os Danos: Mritias dá: Rd ed AA 


“mento, Nabuco, André Rebouças, José do Patrocinio, Lacerda, Ea 


- no Rio de Janeiro; Luiz Gama, Antonio Bento, em São Paulo, 


prégavam o exodo geral das fazendas pelos escravos, e estes 


começaram a fugir dos districtos ruraes. Em setembro de 
1887, começou no Senado intensa a acção abolicionista en- 
cabeçada por Dantas, João Alfredo, Silveira da Motta e. 
Prado. O arcebispo da Bahia e cinco dos doze bispos do 
Brasil publicaram pastoraes em favor da abolição. 

Irrompe em: São Paulo o exodo geral dos escravos que 
em massa demandam o littoral, indo acoutár-se na serra do 
Cubatão e no morro do Jabaquara, em Santos, 

Attendendo aos clamores dos fazendeiros, ordena o go- 
verno, em novembro de 1887, que as forças do Exercito re- 
conduzam os fugitivos aos seus senhores e estas se recusam 
a obedecer. 

A opinião publica mundial com interesse acompanhava 
os esforços do abolicionismo brasileiro. A Leão XII, es- 
creveu Nabuco pathetica missiva, implorando o seu apoio 
moral e o papa, em carta expedida ao episcopado, a 5 de 
maio de 1888, veio trazer o seu Preraime o á acção dos 
libertadores. 

Dia a dia, declinava O Eaee e 20 de: agosto, a quem. 
a prineeza regente manifestava de modo continuo a desap-= 
provação da attitude escravista. Era a propria d. Isabel 
quem, em Petropolis, favorecia, ou antes, presidia a cam- | 
panha da libertação do municipio. Afinal, desprestigiado, 
cahiu o Ministerio presidido pelo-illustre Cotegipe, sendo 
"chamado a organizar o novo conselho de ministros um dos 
leaders abolicionistas do Senado, o conselheiro: João Alfredo 
Corrêa de Oliveira, a 10 de março de 1888. 

Abriu-se o Parlamento a 3 de maio e o tom categorico 
da Falla do throno deixou logo patente que estava por dias. 
a solução da longa questão. Enorme enthusiasmo se apossou 
do espirito publico. j 
Na sessão de 8, apresentava-se na Camara o projecto de 
lei extinguindo immediatamente a escravidão no Brasil. 

A 41 de maio, começava a discussão do Senado. A 13, 
embora dômingo, era o projecto estudado em terceira dis- 
cussão, approvado por enorme maioria de votos, e immedia- 
tamente levado á princeza imperial. 

Ás 3 e 15 da tarde, achava-se o autographo da lei as- 
signado pela illustre senhora, a quem o povo attribuiu, com 
a maxima justiça, o epitheto glorioso de Redemptora. 

Ê Estava o Brasil, para sempre, livre da nefanda macula 
escravista ! Achava-se nesta occasião d. Pedro II em Milão, 
semi-moribundo, receando-se a cada passo que fallecesse. 
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a Bonifacio foi abatel- 0. Teria sido a Republica Er 
no Brasil, em. 1822, a fatal desaggregação « lo paiz. A 

Foi o imperio o vinculo da cohesão nacio 1, tanto mais 
“quanto os sentimentos regionalistas, sempre exaltados nas a 
“versas zonas brasileiras, como que , sempre. estiveram a se 
comprazer na idéa de seccessão, em demonstrações inilludiveis | Eai 
de, força em. Pernambuco, e em 1824 no Rio Grande . do Sul; 
em 4835, no. Pará. ROMA a cabanagem, e na Bahia, com a 
Pabtrade aa a 
E “Sob Pedro. RE a manifestação republicana. séria havida 
E toi a. da. Confederação do Equador, severa e felizmente pes do 
“primida. | o realmente, sob [o ponto de vista brasileiro, só 
ahiar 'a deplorar tão infeliz movimento, que provocaria a des. 
“aggregação do. Brasil. 

Veio o 7 de abril augmentar o numero dos detmapra 
“Os turvos annos das quatro. regencias foram um ensaio zp- o o) 
“publicano, tal qual. Se. praticava, então, .o ERBiMIE, na sum 
“rica hespanhola, disse- -Q Joaquim Nabuco. PESAR 
Mi RATO valor pessoal, E) integridade, as. qualiá dades de : 
earactor de d. Pedro Ro a tranquilidade de a E 


TOS 


MATE 


vieram, desde 18, trazer notavel. firmeza à causa. mo-. EM 


narchica . , 

-* Havendo. os albinos republicanos, em eis, deposto as 
armas, “só tivemos, até 1870, pela Republica, votos indi- 
viduaes e sem éco, na população”, affirmou-o Christiano 
-* Ottoni. 

E, de facto, brilhantemente haviam decorrido as tres 
primeiras decadas do segundo imperio, presididas pelo vulto 
de enorme estatura moral, que era d. Pedro H, de cujo pa- 
triotismo ninguem podia duvidar. 

Veio a guerra do Paraguay reanimar (0) espirito repu- 
“Dlicano; o contacto intimo e forcado dos nossos soldados com 
os republicanos do sul, sobremodo o avigorou. 


De 1870, é a primeira manifestação collectiva republi-. 
cana de vulto: a publicação de um manifesto que trazia as- 


signaturas eminentes. Deste mesmo: millesimo, datam O 
“Club Republicano” e o seu orgão 4 Republica, onde brilha- 
vam propagandistas do valor de Saldanha Marinho, Quintino 


Bocayuva, Aristides Lobo e Salvador de Mendonça. Era 


pouco depois, a folha empastelada por agentes. de policia se= 
creta, e esta violencia reprovada pelo imperador, z Ottoni, 


veio exacerbar a propaganda republicana, “impri nd 


impulso para aproveitar-se do incidente e attrahir maior nu- 
mero de proselytos”. 
Já no anno seguinte, reunia-se em Itú a fandda con- 


venção, a que concorreram numerosos homens eminentes da. 


Provincia de São Paulo, e desta assembléa nascia o celebre 
manifesto de 2 de julho de 1873, em grande parte suggerido 
por Prudente de Moraes e Campos Salles. | 

Com grande espirito de firmeza e continuidade, levaram 
os republicanos de São Paulo avante a sua propaganda, ea 
sua arregimentação. Não tardaram a ter representantes na 
Camara Provincial, e a sua acção repercutiu em outras 
regiões, sobretudo no Rio Grande do Sul, Minas Geraes e Rio 
- de Janeiro.  Fundaram-se associações, desenvolveu-se a im- 
prensa republicana, sem que as autoridades do Imperio lhes 
estorvassem a marcha. 

A sua acção chegou, por vezes, a impôr-se, como no caso 
da lei-prohibindo a entrada, em São Paulo, de escravos pro- 
venientes de outras provincias. Já- em 1881 estavam os re- 
publicanos paulistas tão fortes que pouco lhes faltou para 
elegerem Campos Salles deputado ao parlamento. 

Attingira o segundo Imperio ao seu apogeu, entre 1860 e 
1880, e com elle aquelle magnifico surto de parlamentarismo, 
tão notavel que, desde os annos da Regencia, vinha ilumi- 
nado pelos talentos e os serviços de homens como os Andradas, 
Vergueiro, Bernardo de Vasconcellos, Olinda, Paulo e Sousa, 
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das 


e 


| egiotiva; ves prando, nóbio é dê uid, Vrubdig, 
“Sousa Franco, Ttaborahy, São Vicente, Zacharias de. Góes, Nas 
huco, Rio-Branco, Oetaviano, Cotegipe, Salles, Torres Homem 
e tantos outros mais. 

De 1880 em deante, entra em franco declínio o parlamen- 
tarismo brasileiro, gasto pela. politicagem. 

Os sentimentos de animadversão do partido dbntitindo ao 
dominante obtiveram o criterio do imperialismo. Vencidos, 
conservadores e liberaes, voltavam-se contra o throno e acer- 
bamente discutiam a cerebrina questão da existencia ou. não 
existencia do poder pessoal exercido pelo ido incon- 
stitucionalmente ; 

- Dahi uma serie de fnétos dasprudtiginddres das institui- 
ções, de acerbas phrases proferidas contra o imperador, que 
todo o paiz repetia e commentava e de que habilmente se 
serviam os republicanos, pata intensificar a sua acção. 

Escassearam as grandes figuras no 'scenario politico bra- 
sileiro, de 1880, em deante. Algumas havia das antigas éras 
parlamentares, “do mais alto relevo, é algumas outras ascen- 
diam notavelmente, mas no conjunto era sensivel a dimi- 
nuição. E, a par de tal circumstancia, exasperavam-se con- 
" tinuamente as iras da politicagem, havia. a evidente usura dos 
“partidos encarniçados, em se desmoralizar mutuamente. 
po E, por sua vez, o imperador declinava, e sensivelmente. 
E com elle como que as instituições, monarchicas. Como que 
" parecia haver mysterioso liame entre, a vitalidade do sobe- 
rano e a do regimen que encarnava. 

Já sexagenario, exgottara-o uma vida de indefeso labor, 
tirara-lhe immensa vitalidade a angustia dos annos da cam- 
panha do Paraguay, e o trabalho intensissimo de quem, desde 
a infancia, vivia pelo cerebro. 4 

Era, em 1886, o seu abatimento, a todos visivel. A vio- 
lencia por onde enveredaram os debates sobre o elemento 
servil, não encontrava, no chefe do Estado, o antigo e segu= 
rissimo criterio com que, outrora, tantas crises enfrentara e 
resolvera. 

“Crescia continuamente o Partido Republicano, em nu- 
- mero de soldados e valor de elementos. Tres de seus repre- 

| sentantes appareciam na Camara dos Deputados. Prudente. 
de Moraes, Campos Salles, por São Paulo, e Botelho, por id sat 
| Geraes. 

Grande impressão causou o facto ao paiz, sobretudo com 
a sua attitude no parlamento, em defesa do seu programma 
politico; 

Na tribuna popular, EU OSUAPARS os republicanos vivissima 
campanha, em pról dê suas idéas, em que muitos oradores 


E 


AR Trovão, Venanci 

“Glycerio, Bernardino. de! Campos, , Assis Brasil, Cesario Motta, 
Castilhos, para só. “citarmos alguns nomes, dentre os mais 
notaveis, destes.  propagandistas “incançaveis é numerosos. 


Infiltrava-se, contemporaneamente, nas E aaa ; 


a propagação das idéas republicanas. 


Razões tinha o exercito para se queixar do throno. Com. 
toda a exacção, notou Eduardo Prado : “Existia no Brasil 


um exertito esquecido, mal organizado, mal instruido, affirma 
Christiano Ottoni, reinava a convicção de que os homens po- 


liticos eram inimigos dos militares. Seria exaggerado este | 


sentimento, mas, incontestavelmente, ninguem, no governo, 
tomava a sério a necessidade imprescindivel de se melhorar, 
a situação das classes armadas, a es e injustamente aqui- 


nhoadas. | A 
Do desauitentaménito de Huiiios annos ás manifestações 


“da indisciplina, largo prazo decorreu, entretanto. 


Houvera, é verdade, com a volta das tropas do Paraguay, 
em 1870, seria manifestação contra o ministro da Guerra, por 


parte de officiaes, mas esta não encontrara éco. Em 1883, 
começaram os prodromos da questão militar, graças ao Con- 


flicto provocado pelo tenente-coronel Senna Madureira. com Ei 


o gabinete. Paranaguá. 


Em 1886, novo, e agora mais violento. incidente se ERA a 
"a proposito de uma questão entre um deputado e o coronel. 
“Cunha Mattos, sendo ministro da Guerra o conselheiro Al- . 


fredo Chaves. A este se juntou outro caso, nova pendencia 
entre o coronel Madureira e o ministro. Tomou enormes 


Z 


proporções, graças á solidariedade dos officiaes de muitas 


guarnições ão seu camarada, demonstrações a que acoroçoava 


a attitude de generaes do prestigio de Deodoro da Fonseca . 


e do visconde de Pelotas. 

Subindo ao poder o partido conservador, continuaram as 
graves difficuldades entre o governo e o exercito, dando-se, 
então, uma serie de factos, traductores do espirito de in- 
subordinação dos militares aos poderes imperiaes. 

A 5 de fevereiro de 1887, aggravou-se a questão extra- 
ordinariamente, com a carta de Deodoro ao imperador, a re= 
clamar justiça. Demittido do cargo de quartel-mestre- 
general, endereçou, a 12 do; mesmo mez, segunda carta ao 
monarcha, muito mais forte. Pouco depois, partia dom 
Pedro II para a Europa, em lastimavel estado de saude, pas- 
sando o governo à princeza imperial regente. 

A 14 de maio surprehende á nação o manifesto, assignado 
pelo senador visconde de Pelotas e o marechal Deodoro, que, 
em verdadeiro ultimatum, intimavam o governo a mandar 
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“riscar das tês ta officio dos rmilitaros abroliddes Rusia pena 


BEN as notas de . censura “decretadas- “pelo. ministro da 
“Guerra. Já o gabinete | recuara uma vez,. acceitando | a de- 


missão do ministro da Guerra, Alfredo Chaves, como que im- 


posta pelo exercito. Teve de novamente ceder. Negociou-se, 


então, um accôrdo, de que foi intermediario Silveira Martins. 
Profundamente abalado, ficara O principio da autori- 


“dade. Declarou o proprio barão de Cotegipe, que o governo 


dava por findo o incidente “com alguns arranhões na digni- 
dade”, phrase celebre que teve repercussão immensa. NAAS 


ENT APR 


OS ULTIMOS DIAS DO IMPERIO: 
à nem 
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“Mal se dera solução a tão prolongado conflicto, novas . 
manifestações surgiram de funda antipathia que o exercito. 
votava ao gabinete Cotegipe, quando quiz o governo em- 
pregar força de linha para obrigar os escravos a voltarem ás 
fazendas, de onde haviam debandado por instigação dos abo- 
licionistas. Afinal, uma questão de caracter policial, o cha- 
mado caso Leite Lobo, veio provocar a quéda do ministerio 
de 20 de agosto, que preferiu demittir-se a submetter-se ao 
ailtimatum das classes armadas, exigindo a substituição do 
chefe de policia. 

Com a subida ao poder do gabinete João Alfredo, a 7 de 
março, serenaram-se os animos, sobretudo depois da procla- 
mação da lei de 13 de maio. D. Pedro IH, que, na Europa, 
estivera, por longo tempo, gravemente enfermo, chegando 
mesmo a se desesperar do seu restabelecimento, regressou ao 
Brasil, a 22 de agosto de 1888, revebendo, então, estrondosa 
manifestação de apreço/ por parte de todas as classes sociaes 
do Rio de Janeiro, deste enthusiasmo compartilhando as forças 
de terra e mar.  Voltava, porém, em deploravel estado de 
fraqueza; precisava afastar-se do governo da nação, para 
convalescer. 

Redobrara neste interim de intensidade a propaganda 
republicana. Immenso se avolumara, em numero de agre- 
miados e recursos, com a adhesão de valiosissimos elementos 
das classes conservadoras, a enorme massa de lavradores a 
quem a lei de 13 de maio tanto ferira. 

"Em meados de novembro de 1888, nova ameaça de- 
questão militar, a proposito de um conflieto em São Paulo. 
Em janeiro de 1889, partia o marechal Deodoro da Fonseca, 
com forte columna de observação, para a fronteira de Matto 
Grosso, a Pupa de boatos de guerra pda dé (o) A 


x 
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“tva Bolivia. on tava immenso a “propaganda repu- 
; blicana, e dia a dia declinava” o prestigio do throno. O impe-. 
“rador, exgottado, semi-ausente, “não mais quasi tinha inge- 


rençia nos negocios - publicos. Os chefes do partido 
dominante não se harmonizavam, e dahi a crise de maio de 


1889, que provocou a demissão do gabinete João Alfredo, o 
“com elle a quéda da situação conservadora. 


A 7 de junho, assumiu a presidencia do "dios o Ra 
conde de Ouro-Preto, prestigioso chefe liberal, politico de 
larga envergadura, com notavel serie de serviços ao paiz e 
respeitado pela clara intelligencia e a inteireza moral, que o 
distinguiam.  Dispoz-se a enfrentar resolutamente o movi- 
mento republicano, mas era este a e foi vencido 0 
seu corajoso oppoente. 

Ao regressar, a 413 de” SAO. de 1889, ao Rio de 


Janeiro, a divisão Deodoro, recebida com enthusiasmo, veri- . 


ficou-se logo quanto estava fraca a opposição do governo, 
perante as exigencias do exercito, dia a dia, cada vez mais 
dominado pelas idéas republicanas, prégadas, sobretudo, por 
Benjamin Constant e Senna Madureira. Uma serie de pe- 
quenos factos occorreu que o demonstraram cabalmente, no Rio 
de Janeiro e nas provincias. A 22 de outubro de 1889, dava- 
se a scena commentadissima, occorrida durante a recepção da 
officialidade chilena do cruzador Almirante Cockrane, na Es- 
cola Militar do Rio de Janeiro. Em face do proprio ministro 
da Guerra, visconde de Maracajú, protestou Benjamin Constant 
contra a attitude do governo para com o exercito, o que lhe 


valeu as maiores demonstrações de discipulos e camaradas. 


Em fins de outubro, realizaram-se as eleições em todo 
o paiz, para o renovamento da Camara dos Deputados, dissol- 
vida em junho daquelle anno de 1889. 

Obteve o gabinete uma Assembléa quasi unanime, mas 
não o prestigiou este facto: á porfia, republicanos e conser- 
vadores o accusaram de desabrida compressão eleitoral. 

Desde o regresso do marechal Deodoro haviam os prin- 
cipaes chefes republicanos decidido forçar os acontecimentos e 
promover o movimento que désse com o throno em terra. A? 
testa de toda a acção estavam, sobretudo, Benjamin Constant e 
Quintino Bocayuva, que trataram de convencer a Deodoro da 
opportunidade do momento. A elles se associavam, entre 
outros, Aristides Lobo, Ruy Barbosa, Glycerio, diversos of- 
ficiaes de mar e terra, de alta patente, Eshoçou-se um plano 
de acção que devia ser rapida e proxima. Fez-se o entendi- 
mento do nucleo fluminense com os elementos das provincias, 


sobretudo com os de São Paulo, incomparavelmente mais vi-' 
“gorosos do que os das demais regiões brasileiras, chefiados por 
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ua de Mondeo Pop Salles, amado de Campos, ve: 
“Cerqueira Cesar, Cesario Mada entre outros veios e grande; 
“destaque. USA ai 

Decorreram os: primeiros di E novembro no. “meio de 
visivel mal- estar de todo o paiz. . Na imprensa fluminense 


“eram terriveis as aggressões que se faziam ao, governo, por 


“parte de civis e militares, entre aquelles, sobretudo, Quintino 
Bocayuva, Ruy Barbosa e Aristides Lobo e Jacques Ourique, 
entre estes... Estava a revolução a estalar... 

“Achava-se o visconde de Ouro-Preto informado da im- 
“minencia do movimento militar e esperava poder dominal-o. 
“Ordenou que embarcassem para o Norte batalhões suspeitos 
de republicanismo. Foi este facto que provocou o desfecho 
de 15 de novembro. Adiara-se o movimento devido ao pe- 
noso estado de saude do marechal Deodoro. A” noite de 14 
“para 15, correra-lhe pessima, mas, sabedor do: boato de sua 
- proximo prisão e da de muitos officiaes, noticia que lhe 

' mandara Benjamin Constant, levantou-se pela madrugada de 
15 e seguiu para São Christovam, onde já encontrou rebella- 
dos os corpos alli aquartelados. Tomando a chefia destas 
forças, marchou para o Campo de Sant'Anna, em direcção ao 
quartel general do exercito, onde se achava reunido o minis- 
terio, defendido por uns dois mil homens, commandados pelo 
general Floriano Peixoto. 

] Ao desembocarem as forças de Deodoro no campo de 
Sant'Anna, encontravam a éolumna do brigadeiro Almeida . 
Barreto postada em frente á estação da estrada -de ferro 
D. Pedro II, que as recebeu de modo sympathico. Appare- 
cendo, neste interim, o ministro da Marinha, intimou-o um 
official que se entregasse á prisão e como o barão de Ladario 
lhe respondesse com um tiro de revólver, reagiu o official, 
ferindo-o gravemente. Emquanto isto, conferenciavam no 
“Quartel general os ministros e os generaes Floriano e Almeida 
Barreto. Ordenou-lhes o presidente do Conselho que ata-. 
cassem as forças rebelladas e ambos lhes FRREpESioo RA que 
não o fariam. 

Pouco depois, confraternizando toda a “tropa, entrou no 
quartel general o marechal Deodoro, que, prendendo o vis- 
conde de Ouro-Preto, communicou-lhe a deposição do Mi- 
nisterio. 

Instantes depois, movido Deodoro por Benjamin e Quin- 
tino, fazia-se a proclamação instauradora, do regimen repu- 
blicano. K v 

Estava o imperador em Petrópolis. Chamado ás pressas, 
por telegramma urgente, chegou a São Christovam a uma hora 
da tarde, e pouco depois ao Paço da Cidade, Para lá par- 


SA deposição ea ordem de deixar o paiz dentro de 24 horas. 


a cerca RA a atleso E unhas à quando o olha ERA a 
Ny mensagem. do governo. revolucionario, communicando-lhe Eb eos 


-Em termos nobres, respondeu o soherano decahido, e “como 
“pouco depois o governo republicano lhe decretasse, para. 
ajuda de custo, um subsidio de cinco mil “contos, recusou-se 
categoricamente, embareando na madrugada de 17 para a 
Europa, no paquete Alagõas, com a imperatriz, sua Mimas e. 
genro, e 9s quatro netos residentes no Brasil. TA 


D. PEDRO II NO EXITO 


Retirava-se d. Pedro II do Brasil, depois db quasi meio 
seculo de um governo que ao paiz prestara os mais relevantes 
serviços. Norteara-o sempre o desejo de. acertar e 9 tania 
acendrado patriotismo. 

Sua conducta no exilio deu grandioso pénicê á fondo 
dade de actos e sentimentos. Jámais se lhe ouviu uma pa- 
lavra aspera, um queixume) uma expansão inspirada pelo re. 
sentimento. ne 

“Entre visões de paz, de luz, de gloria, sereno Pri 
no meu jazigo a justiça de Deus na voz da historia”, 
proclamou-o, no tercetto final do seu inspirado e conhecido 
soneto. E foi esta linha de conducta que lhe valeu a maior 
admiração, traduzida pela voz' quasi unanime da imprensa 
mundial, quando, a 5 de dezembro de 1891, nina os fal- 
leceu, num hotei medioere, de Paris. 

Dentre estas manifestações, a mais notavel toi a dos 
seus funeraes, realizados com a maior pompa, pelo governo 
francez. 

“ Apreciando o facies de nosso ultimo imperador, e a sua 
acção no scenario nacional, escreveu Oliveira Vianna — in- | 
telligencia aquilina, consorciada a adamantina rectidão, — 
conceitos que não nos furtamos ao desejo de transcrever: 

“D. Pedro nos dá meio seculo de progresso moderado, 
disciplinado, sadio. Meio seculo de paz, de tranquillidade, 
de ordem. Meio seculo ai legalidade, de justiça, de morali- 
dade, de ordem. 

Pela attracção da majestade ri, contém o centri- 
fugo das provincias. Pela ascendencia do seu poder pessoal, . À 
“corrige a hostilidade, a intransigencia, o exclusivismo das 
faeções politicas. Pelo equilibrio do seu espirito culto, e 
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ny 


é ride dera as  ampacioncias e os. excessos ; reformado- 


res, tão nocivos e perturbadores nos povos novos. . “Com o seu 


É senso de equidade, pela sua honradez intangivel, pela largura 


do seu liberalismo, pelos seus pendores democraticos, reprime o 
“predominio dos maus instinctos, dos maus sentimentos, dos. 
maus preconceitos e dos maus costumes. Durante o meio seculo . 
ão seu reinado, elle exerce, emfim, a mais nobre das dictaduras 
— - aquella “dictadura da moralidade”, de que falla um historia- 
dor e que é, sem duvida, a mais poderosa força de rectifica- 
ção moral na ordem publica e privada, que jámais conheceu 
o nosso povo, desde o primeiro seculo cabralino”. 
Apaziguando o decorrer dos annos, as paixões politicas, 

de vez extinctas no paiz quaesquer preoccupações de ordem 


S dynastica, prestou o governo da Republica excepcional preito 


à memoria de d. Pedro-II, fazendo a trasladação das cinzas 
imperiaes, do pantheon de São Vicente de Fóra, em Lisbôa, 
para o Rio de Janeiro, em janeiro de 1921, sendo-lhe, então, 


“rendidas as homenagens devidas aos chefes de Estado. Assim 


procedendo, interpretava o presidente Epitacio Pessôa os 
sentimentos gratos da nação para com o Bragança magnanimo. 
Dead Oie E NE DOR Vis A ad dabê (Gob chao UR da AR So 

Decorre agora o primeiro Sonoro da ephemeride na- 
taliícia do grande homem que foi o Peso chefe de estado 
do Brasil, recem-liberto. 

Viria a ser o herdeiro de Pedro I uma das grandes fi- 
guras da Humanidade... ERA 

Assim, na data que hoje transcorre, recordemos reve- 
rentes que tão alta personalidade, mundialmente venerada, 
pertence á nossa terra e á nossa gente... 


> 


Affonso de E. Taunay. 


+ "(Correio Paulistano de 2 de dezembro de 1925.) 


ST 30 


Ed 


Ha cem annos, na data de “hoje, nasceu 
D. Pedro de Alcantara 


- 


Alguns. interessantes episodios da sua vida. Onde nasceu. 


Como se criou. Como se educou. O ambiente imperial na. 


a infancia, na juventude, na maturidade. A" margem da 
Historia e do tempo. 


f 


O respeito, a veneração, a alta estima intellectual que o 
Brasil deve á memoria de seu ultimo imperante independem, 
por inteiro, não só de quaesquer controversias anachronica- 
mente, esdruxulamente relatadas nesta época, ácerca das vir= 
tudes immanentes ou theoricas dos varios systemas politicos, 
como tambem do modo por que taes systemas tenham sido 
postos á prova no decurso de nossa historia constitucional. 

Nada, pois, mais impertinente do que o proposito de apro- 
veitar este ensejo — primeiro centenario do nascimento de 
Pedro II— para fazer, em pessoa tão egregia e com di- 
reitos tão indiscutiveis a todas as attenções, a todas as home- 
nagens, o julgamento em ultima instancia do regimen que, 
a despeito de lhe conferir apenas funcção essencialmente de- 
corativa, nele natural e necessariamente se corporificou. 

-- Imperador constitucional que foi, não lhe deviam, em 
rigor, aproveitar nem prejudicar os meritos ou demeritos, 
porventura patenteados, entre nós, pela fórma de governo 
abolida a 15 de novembro de 1889. 

"Não se trata, aliás, de uma peculiaridade da monarchia. 
Seja republicana, seja monarchica, a norma de governação 
que determinado paiz preferiu, uma de suas mais fortes cara- 
cteristicas será o absoluto automatismo do respectivo chefe 
do Estado, desde que se lhe haja adaptado, áquelle systema, 
a fórmula parlamentar. Em toda Republica de typo parla- 
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Em mentar, como a França, por. exemplo, . a altoianão Fa as: pre- E 
ess “sidente corresponde, . em toda a linha, á que têm os monar- 
-chas. 'constitucionaes na paremia, celebre': preside, é certo, mas 
«absolutamente aos governa. ; é 


' Idéas, noções desta especie, tão: simples « e ia “collis 


ua violentamente com quantas theorias' se elaborem para, 


E tendenciosamente, enaltecer ou denegrir a 
* personalidade de D. Pedro de Alcantara. 

Por isso mesmo que não herdara o fogoso temperamento 
paterno, amoldou-se pacatamente á condição anodyna do seu | 
papel naquella especie de insipida representação, sempre, sem- 
pre a mesma, a que então se reduzia a vida politica do paiz. 

E sómente o habito, o vicio de, hyperbole nos explica a 


", violencia das catilinarias em que o vago, timido, incerto. 


“poder do monarcha, o chamado “poder moderador”, era de- 
nunciado como virtual dictadura, como dissimulado despo- 
tismo, por aquelle dos dois classicos, famosos partidos, que 


“ estivesse gozando as férias regulamentarias do relativismo. 


Sejam quaes forem as restricções que o historiador im- 


“parcial, adstricto exclusivamente ao registro dos factos e do 


estudo de sua real significação, imponha de findo aos lou- 


- vores systematicos dos panegyristas,, D. Pedro de Alcantara, 


segundo imperador constitucional 'e defensor perpetuo do. 


" Brasil, será sempre uma personalidade interessante, curiosa, 


a muitos respeitos singular. 

O que suas virtudes privadas e o indiscutivel brilho de 
“uma intel igencia perennemente anciosa por se applicar, ao 
'envés de s deixarem obumbrar pelas falsas scintillações da 
vida na Côrte, através desta continua e intensamente fulgiam. 

Raramente .se terão visto, na mesma dynastia, psycho- 


j logias tão differenciadas com: os dois imperadores do Brasil. 


Por escassez de cultura e por excesso de sensualidade, a 
volupia de mandar, a capacidade de acção que caracterizava 


Pedro IT, fel-o correr de disparate a disparate, de inconse- 
' quencia a inconsequencia, até esbarrar na contingencia da 


abdicação. Pedro II, ao contrario, tinha as hesitações, as 
incertezas, a timidez dos que muito estudam, analysam, me- 
“ditam, dahi o feitio eminentemente platonico - do seu a 
lismo. 


O notavel polygrapho, que foi Pedro Lessa, em admiravel 
discurso academico, offereceu engenhosissima explicação ao 
apparente enigma representado pela incapacidade de um 
principe tão illustre para servir melhor ao seu paiz, accele- 
rando-lhe o rythmo da evolução economica, a valorização. de. 


F 
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"E que elle, confinando-se, - E rerias ui 
“de preoccupações, como, por exemplo, no aoaita; nobilis- 


simo, aliás, de. sanar, “com todo (o rigor, a magistratura, aca- 
“bava por se esquecer, por. abstrahir-se totalmente de pro- . 
" blemas outros, infinitamente mais complexos, de solução ur- 


gente, cada vez mais inadiavel, e a cujo estudo muito serviria 


um espirito extraordinariamente dotado como" o seu, e que É : 


teria sempre, em relação aos politicos da época, a superiori- no ai 


dade de pairar acima das rivalidades inconfessaveis e baixas. 


competições. Não será, pois, paradoxo dos mais petulantes E 


asseverar-se que alguns dos melhores predicados de Pedro mo 


o impediram, o inhibiram de ser o grande monarcha, soli- | 
“citado pelos proprios destinos magnificos do seu paiz. 


Ha particularidades impressionantes na biographia do ul- 
timo imperador brasileiro; a de ser, por exemplo, o sexto e 


“ultimo dos filhos do primeiro matrimonio de Pedro T 


Herdeiro do throno, devia ser João Carlos, o segundo. 
dessa ninhada, nascido a 6 de março de 18214. Succumbiu, 
porém, aos 11 mezes, em consequencia de ter sido tranapar- 
tado, sem resguardo indispensavel da temperatura então muito . 
mais baixa, para a fazenda de Santa Oruz, quando a revolta 
da Divisão Auxiliadora poz em alarme, em - Danieo. toda a. 
côrte. ) 


Infancia bem melancolica a de Pedro de Alcantara e de ja 


suas irmãs, as princezas Januaria, Francisca, Maria, Maria 
Amelia, que Pedro I teve de abandonar na historia, memora-. 
vel, madrugada de 7 de abril de 1831. 
Apesar dos arrufos que periodicamente “os soparavam,, 
foi em José Bonifacio de Andrada e Silva, declarado, em men- | 
sagem de Pedro I, á Assembléa Geral, probo, honrado, patrio- 


“tico cidadão e verdadeiro amigo, que o ex-soberano pensou ao | 


“ter de escolher um tutor para os seus filhos. 


Emquanto duraram as duas primeiras regencias, 0 da 
triarcha da Independencia” | exerceu essa . imperial tutoria. 


Mas, porque se não alheiasse da politica e militasse no: 
partido chamado Caramurú, aquelle que aspirava ao regresso 
de Pedro 1, incorreu em razoaveis suspeitas e foi impellido a 
exonerar-se. Suecedeu-lhe no difficilimo encargo o marquez 
de Ttanhaen, cuja. nomeação interina, a principio, fo] con- 
firmada, posteriormente, pela assembléa. 

Manoel Ignacio de Souto Maior Pinto Coelho, marquez de 
“Hanhaen, nasceu na freguezia de Marapicú, na Provincia do 
o de: Janeiro, a K de maio. pi 1782, Tilho do brigadeiro, 
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turo soberano. Fá 
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Ignacio de Andrada: Souto Maior Rondon e. D. Anna Joaquina 
de Athayde Portugal. Bios is Roo 
“As instrueções que elle. SE cp a 12 do dezembro de 1838, 


"data anniversaria do imperador menino, para uso dos. respe- 


ctivos mestres, deixam evidente não ser destituido de finura 
e sagacidade esse fidalgo agricultor, gentlement farmer, como 
se diria hoje. A menos que. o tenha soccorrido na conjun-. 
ctura algum espirito santo de orelha... 

Pormenor impressionante: nessas instrucções, o astuto 
marquez parece MavEl tido a intuição de perigos que amea- 
cavam realmente O seu imperial pupillo. Com effeito, apon- 
tam-se ali tendencias, vezos, inclinações erradas, cuja perni- 
ciosa influencia veiu mais tarde a pronunciar-se na obra do 


' segundo imperio. Dir-se-ia que Itanhaen surprehendera a 


verdadeira psychologia do real adolescente, e tentava des- 
truir no seu germen algumas das qualidades negativas do fu- 
Recordemos certos topicos desse curioso documento: 
“Os mestres não gastem o tempo com theses nem mor- 
tifigquem a memoria do seu discipulo com sêntenças abstra- 
ctas; mas, descendo logo ás hypotheses, classifiquem as coisas 


e idéas, de maneira que o imperador, sem abraçar nunca a 


nuvem por Juno, comprehenda bem que o pão é Pão e o queijo 
é queijo .: 

Eu quero que o meu augusto pupillo seja um sabio con- 
summado e profundamente versado em todas as sciencias e 
artes, e até mesmo nos officios mecanicos, para que elle saiba 
amar o trabalho como principio de todas as virtudes, e saiba 
igualmente honrar os homens laboriosos e uteis ao Estado. 

Mas não quererei de certo que elle se faca um literato 

- supersticioso para não gastar tempo em discussões theelo- 
gicas, como o imperador Justiniano”. 

“,..um monarcha, toda a vez que não cuida sériamente 
dos deveres do throno, vem sempre a ser victima dos erros, 
caprichos e iniquidades dos seus ministros, cujos erros, ca- 
prichos e iniquidades são sempre a origem das revoluções e 
guerras civis; e então paga o justo pelo peccador, e o mo- 

narcha é que padece, emquanto que seus ministros sempre 
ficam rindo-se e cheios de dinheiro e de toda a saia de 
commodidades. ” 


E' possivel que esses preceitos fossem os do estylo us 
rente, áquella época, em documentos dessa especie. De qual- 
quer. modo, porém, é admiravel a correspondencia exacta em 
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Vão do, Pedro HI. “Aquelta “preoecupação com a Brobabilidade E 
de que o imperador viesse a tomar a nuvem por Juno, a per- 


“der tempo em discussões byzantinas, a deixar-se prejudicar 
“por maliciosos ministros, é — podemos dizel-o hoje, esclare- 
-cidos pela marcha dos acontecimentos, baseados no exame . 


retrospectivo dos factos — a que faltou ao nosso imperador 
para poder arvorar, ao lado dos epithetos de sabio, de justo, | 
de magnanimo, o de grande. k / 


Demasiado absorvido pelos seus estudos, a maioria dos 


quaes nem indirectamente poderia servir ao bem estar do 


povo ou á ordem do reino, Pedro II trouxe frequentemente 
os olhos desviados da realidade historica, sobre a qual é. 
de bom conselho que se decalquem as obras dos governantes, 
de maneira a haver uma providencia correspondente a cada 
uma necessidade. Como succede a todos os sabios que fitam 
obstinadamente o céo — não fosse elle um ápaixonado da 
astronomia —, não evitou as perigosas depressões do caminho) 
E, porque tão ensimesmado viveu, abstractamente governou, 
foi frequentemente a maior victima daquelles a quem, na fór- 
mula rigorista do constitucionalismo incumbe e compete go- 
vernar, emquanto o rei, reduzido a um aspecto ou miragem 
do poder, se limita a reinar melancolicamente. - 


Se a historia, em cuja voz o imperador declarava esperar 
a justiça divina, faz restricções ao valor de sua obra, estricta- 
mente politica, não acontece o mesmo em relação a outras fór- 
mas da influencia que sua personalidade exerceu no Brasil. 


Transcorrem os decennios, augmenta a collecta de subsi- 
dios, cresce o numero de testimunhos, aprofunda-se a inves- 
tigação, faz-se cada vez mais larga, mais minuciosa mais in- 
discreta. E a fama das virtudes de D. Pedro como cidadão, 
como patriota, como chefe da familia, esplende, cada vez mais 
limpida, mais clara, mais pura. 


A maior graça que a sorte lhe concedeu foi ser a varios 
respeitos, verdadeiro antipoda de seu pai, Pedro I, posto que 
possuisse uma intelligencia terrivelmente vivaz nunca se deu 
o incommodo de a enriquecer. Sahia-lhe ás vezes o estylo 
da correspondencia imprevistamente illuminado por uma de- 
liciosa imagem. Aconteceu-lhe em momentos difficeis, des- 
concertar os aulicos e: conselheiros, pela sagacidade de sua 
observação. e lucidez de seus alvitres. Tinha, para o cultivo 
da arte, a idoneidade que distingue os sensuaes de sua marca, 
Mas era uma natureza plethorica, exageradamente impetuosa, 
incapaz da serenidade e da paciencia que o estudo reclama, 
Foi sempre, por isso, de escassas letras. 


“Padrd: ta Ho  doniranias Fenda: todos os requisitos 1 
mem de letras, do -contemplativo, do. philosopho. 


A esse antagonismo de- ordem mental correspondia. outro 
“de ordem moral, Emquanto que o pai foi um gozador rebellado | 
cobtra todas as limitações do seu prazer, bohemio incorri- 
givel, um sensual insaciavel, foi o filho um “homem de appe-. 
“Lites severamente disciplinados, intransigente em. questões de 


moralidade, com sua. “existencia aa entre a familia. A 


os livros — quasi um mystico . 


A pureza dos costumes de Pedro II, desde à fcidaddo si 
é certo tudo quanto. se relata acerca de seu casamento, fez 
que este escapasse, por um tri iz, de se transformar em desas- 
AE trosa aventura. 


Sabe-se que elle escolhera a noiva por po apita E 
“tódos acreditaram que escolhia bem. Mas -“uma fraude se in- 
sinuara subtilmente nessas delicadissima negociações — uma 
photographia “favorecida” da noiva. Dahi certa decepção, no 
“noivo, ao encontrar-se com aquella que já era sua esposa, de- 
pendendo apenas de ratificação o enlace realizado em Na- 
poles, onde o imperador fôra representado por José Alexandre 
Carneiro Leão, visconde de S. Salvador de Campos. Além 
de menos bella e menos joven do que o suppunha 0 imperial 
conjuge, Thereza Christina claudicava na marcha. 


Pedro de Alcantara sahiu victorioso dessa prova crude- 
lissima a que foi submettido seu espiritualismo. Presto se ' 
recobrou do fugitivo desgosto, e, certamente, retemperada por 
este, sua affeição á imperatriz absorveu-lhe inteiramente à 
vida sentimental, assegurando o caracter de idyllio perpetuo, 
a uma alliança que andou bem proximo de celebrar bodas de 
ouro. | 


Pedro II honrou-se com a pratica Eq virtude, que mais 
póde enaltecer um imperante — uma inesgotavel compaixão 
pelos necessitados, especialmente por aquelles a quem o des- 
- tino, por ter dado talento em demasia, parece ter decidido 

- nada mais dar. 


A mór parte de sua lista civil era docuiids por obras. 
de caridade, e tanto isso é certo que o governo provisorio, con- 
stituido a 45 de novembro de 1889, baixou um decreto, a 19 
do mesmo mez, no qual assegurava aos necessitados, enfer- 
mos, viuvas e orphãos pensionados pelo imperador deposto, a 
percepção do mesmo subsidio, emquanto durasse a respeito 
de cada um a indigencia, a molestia ou a menoridade. 


 ANAUGURAÇÃO DA ESTATUA DE PEDRO 


A's 4 % horas da tarde inaugurou-se a estatua de dom 
Pedro II na Quinta da Boa Vista. 

A estatua, como dissemos hontem, ergue-se sobre um pe- 
destal de cantaria lavrada, de Petropolis, e representa dom 
Pedro HI em seu caracter de amigo da sciencia, estudioso, 
protector da cultura intellectual, em attitude que lhe era 
peculiar: o imperador é representado de pé, pensativo, tendo 
- na mão esquerda um livro e achando-se a direita collocada 
sobre o peito. 

Foi collocado o monumento em frente à ER, Det de 
- accesso ao jardim elevado, na Quinta da Boa Vista. 

“Aº ceremonia da inauguração compareceram os srs. te- 
nente-coronel Daltro Filho, representando o sr. dr. Arthur 
Bernardes, presidente da Republica; dr. Estacio Coimbra, 
vice-presidente da Republica; dr. André Cavalcanti, presi- 
dente do Supremo Tribunal Federal; dr. Miguel Calmon, mi- 
nistro da Agricultura; representantes dos srs. ministros de 
Estado; (r.. Alaor Prata, prefeito do Distrieto Federal; se- 
nador Bueno Brandão, conde de Affonso Celso, senador Paulo. 
de Frontin, deputado Francisco Valladares, dr. Carvalho 
Araujo, director da Estrada de Ferro, representantes do 
Corpo Diplomatico acreditado juneto ao nosso Soveraa altas 
autoridades, etc. 

A" hora fixada, teve inicio a ceremonia da inauguração 
do monumento, vendo-se juncto ao pedestal da mesma s. à. O 
principe d. Pedro de Orleans e Bragança, neto de d. Pedro II, 
sua esposa a princeza Elizabeth e os dois filhinhos do casal, O 
representante do sr: presidente da Republica, o sr. vice-pre- 
sidente, o sr. prefeito do Districto Federal, o sr. presidente 
do Supremo Tribunal Federal, o sr. senador Bueno Brandão, 


inc “o PR eia é E - Gngeagnico Brisileito, ropre- 
“sentando a Commissão promotora. da estatua. que vai ser inau- 
gurada, roga ao êxmo. sr. governador da cidade haja do 
hds, “em nome della, a dadiva desse montúmento, “fructo 
E iniciativa e + contribuições ul ra 
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a REA ago carinhoso bio figura em “bronze do tilho mais 
Eu 


“notavel, mais egregio, mais glorioso que ella. ainda. produziu ; 
“= notavel, egregio, glorioso na História do Brasil, da Ame- | 8: 
pa “do mundo. q E 
“Não. se trata do Po monumento que a dnstiga, a 
“ARA “admiração bo reconhecimento nacionaes devem á ai na de 
o “d. Pedro II, o Magnanimo. g: / a 
8 o Pende de já adeantada votação de Congresso Tedesa AA 
BR * projecto. relativo a esse, que cumpre, seja erigido numa das. 
mais nobres e frequentadas praças da metropole brasileira, ae 

E PSI que ora se desvenda, comquanto “condigno pelo seu 
* primor artistico, é bastante modesto, si considerarmos a dn- E 
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ds dividualidade eminente que pretendeu. perpetuar, DAR INEO 
E  - Bignifica apenas o tributo de um grupo de amigos. e ves. 
Rr E aedtines do ex-soberano, por oecasião de se lhe Fono 
= vo centenario natalício. Ed; 
o: É 1 À sua collocação neste recanto, “afastado do. Pulioio, ur- 
ENS io, bano, visitado por não ace ey pRebEES, tem explicação e 
“Sa * justificativa. Au 
geo a) houvesse Drtisiido o) “proprio E “Bedro. HW tão 
“simples, tão desinteressado, tão desprendido das pompas e. 
- vaidades, tão propenso ao estudo, á serenidade, à ponderação. 
- Aceresce que este local e o palácio que o exórna, Rdie a 
“escrinio de preciosidades scientificas, estão cheios de recor- 
“ dagões historicas, como nenhum outro ponto da Capital. 
Aqui residiu d, João VI; aqui morou d. Pedro 1, em-. 
quanto permaneceu no Brasil; aqui organizou José Bonifacio 
o Imperio; aqui foi d. Pedro TI proclamado maior; aqui veio 
“ao mundo Isabel, a Redemptora; aqui se praticatam os 
“maiores actos do reinado. semi-secular; aqui se reuniram os 
- ministros, os conselheiros de Estado, os insignes varões da- 
“quella época; aqui trabalharam às Andradas, Bernardo de 
“Vasconcellos, ido pn o visconde do Rio Branco, José 
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REGE role ai sciencias, as e RPE hr À 
“Gonçalves Dias, “Gonçalves de Magalhães, Victor Me elles, po 
Pedro Americo, Carlos Gomes; aqui vinham milhares de 
pobres receber esmolas e. consolações; aqui guardava o im- 
perador o seu unico thesouro, a sua bibliotheca; aqui, em. 
summa, cada canto lhe evoca a imagem; tudo. se “acha im-. 
ER de reminiscencias do seu modelar. existir. 


TA estatua, trabalho do consagrado esculptor Magrou;. não. 
faz mais do que corporizar a sombra por toda a dic, “aqui 
errante. e 


(0) parque é bello; merece-o titulo de Boa-Vista: nelle se 
“ostentam as formosuras e magnificencias da natureza brasi- 
leira: arvores imponentes, flores soberbas, aves maravilhosas: 


A figura de d. Pedro II, no meio disso, -attestará que 
não só a natureza physica do Brasil como tambem a sua na- 
tureza espiritualypóde engendrar bellezas, riquezas, grandezas 
insuperaveis; uma alma como a delle, alta, forte, pura, opu- 
lenta dos mais delicados sentimentos e dos mais levantados 
ideaes. 


Esta estatua, a terceira que se ergue no territorio bra- 
sileiro, havendo sido a primeira a de Petropolis, a segunda Bo 
do Ceará, symbolizando-se, assim, o preito do Norte e do Sul, 
é, antes, na sua singeleza, a representação do philosopho, do 
sabio, do poeta do que a do estadista, a do chefe de Estado — 
e cada um de taes aspectos merecia en perenne es- 
pecial. & 

Fica bem neste jardim. 


Platão ensinava aos seus discipulos as doutrinas idea- 
listas num jardim, plantado de platanos e oliveiras, ás portas 
“de Athenas. 


Tambem, de agora em deante, num jardim, superior ao . 
atheniense pela exuberancia tropical, o vulto de Pedro TI 
equivalerá a uma licção permanente de trabalho, honradez e 
patriotismo. 

A's crianças que por aqui passam assiduas dirão os paes 
e professores: “Eis um Brasileiro mais augusto, mais majes- 
toso, mais venerando pelas suas virtudes do que pelo sceptro, 
pela corda, pelo throno, que, com a maxima dignidade, em- 
punhoú, cingiu, oceupou. 

“Mesmo sem os attributos e emblemas da realeza exerce 
soberania, da qual nada e ninguem o poderão depôr”. 

E todas as consciencias justas e todos os corações bem 
formados se hão de commover e inclinar deante da effigie 


ES 
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delle, como deante de um vero prototypo de elevação moral, 
exclamando : 


Salve, Magnanimo! e praza a Deus que a magnanimidade, 
de que désie tão sublimes exemplos, na feliz e na: má sorte, 
seja o ideal que o Brasil, a quem: tanto amaste e serviste, 
procure sempre e em tudo realizar: 

Agradecendo a boa vontade, mais do que boa vontade, o 
prestante concurso dos poderes publicos federaes e muni- 
cipaes, o orador pede ao exmo. sr. prefeito que descerre o 
monumento ao povo.” 


(Do Jornal do Commercio de 3 de dezembro de 1925). 


pio E : o. i E 


DISCURSO Do sp. ALAOR PRATA. 


PREFEITO. DO DISTRICTO FEDERAL | po ERA 


e “Meus senhores: EAR o Ng Re ADE 
oo pietéido da cidade do Rio de Janeiro, de cujos sen-. a 
a * timentos de gratidão me vem, estou certo, autoridade. bas-. a 
5 tante “para celebrar comvosco a dignidade desta cerimonia, | 
A “cabe-me a honra de receber e declarar. inaugurado | (o) bello | 
“monumento com . que acaba de ser enriquecido o seu patri- 
dúta “monio artistico, graças ao] Instituto. Historico e a outros dis- E Ae 
RA tinctos doadores, que assim quizeram reverenciar a memoria | 

R - imperecivel de d. Pedro dg no dia. mesmo. em que Ro o 
| primeiro centenario do seu nastimento. 
Democrata, como os que tais sentidamente o sejam, para ; 
o qual os. homens não se distinguem nem se ennobrecem pela, od 
UnLIeN qualidade do berço, sinão. pelas acções que lhes Ee sos 
1 “velem os talentos e as virtudes; - republicano, que jamais teves vio 
a tristeza de sentir vacillarem as suas idéas politicas, mas, ao. | 
". contrario, nellas sempre achou prompto lenitivo ás momen- 
pe: dar apprehensões do seu civismo; democrata e republicano, | R 
“solidario com o valoroso e: abnegado esforço dos fundadores | 
: da Republica, cuja obra dia a dia mais avulta na sua respei- Ao 
“tosa, admiração; ainda assim, meus senhores, não me con- 
“stranjo em proclamar de todo em todo merecidas, justas, 
patrioticas as homenagens hoje prestadas a d. edro. E, em 
quem. para mim, não é preciso que se fixe o monarcha rei- 
nante para se ver o devotado servidor do Brasil. VAN Pego 
De resto, não'sou dos que porfiam em negar. ao Imperio 
o muito que fez em bem da Patria, 


do, 


pela consciencia Eu acaso se rebaixasse até (9) e ni 
de acobertar as aventuras de teda a sorte de ambições. | 

Havendo ou não “havendo. commettido. graves. erros, 
Rua ou não podendo ter feito muito mais que tez pelo des- | 
envolvimento do paiz, o que é é fóra de duvida é que o. Imperio . 
transformou uma calonia mal cuidada e soffredora em uma - 
nação capaz de aspirar aos mais. “altos destinos, dona. de um | 
“vastissimo territorio, na manutenção de cuja integridade i nl 
violada ainda hoje encontramos motivo para o nosso mais: 
o legitimo. grgulho. Manteve-a: cohesa, assim grande, com a 
mesma expressão politica, com a mesma lingua, com a, mesma, 
religião, com q mesmo empenho | de preparar. em paz à , 
grandeza futura, e isso, senhores, quando era necessario. pre-,. 
serval-a| de males imminentes, sobretudo nos agitados dias. 
em que ruiam os velhos reductos do feudalismo, e fronteiras |. 
além, em a visinhança, prematuros anseios de liberdade re- Ee 
publicana, mal apercebidos da realidade das condições am- 
bientes, desencadeavam violentas ameaças de dE RDO STHO, Ee 
anarchia. - PAR ERVA 

E' esse no meu qiido de ver, um dos servicos: mais 
-- assignalaveis que devemos ao Imperio, no desempenho da sua 
tarefa historica de realizar a transição entre 22 e 89, vale É 
dizer, desde os riscos da emancipação de um povo novo, tra-' 
balhado por impetuosas aspirações de liberdade republicana, | 

até a implantação pacifica da Republica, com todas as pro-. 
“messas de um regime bem ajustado aos sentimentos demo- 
“craticos de um povo já em Bilena consciencia das suas respon- . 
sabilidades. a 
Devo ainda confessar-vos, meus senhores, que, exami- 
nando particularmente a figura interessantissima de Pedro TI, 
sempre me fica a impressão de que elle era antes de mais 
nada um republicano, a quem a fatalidade do nascimento re- 
servara o arduo dever de cingir uma da imperial. 

E tudo nelle parece confirma-lo désde o comprovado des- 
apego -ás pompas da realeza, em virtude do qual a sta vida. 
- Sempre se” destacou naquella formosa. aureola-de simplicidade. 
empolgante, até a preoceupação incansavel do bem publico, A e E CR 
o interesse minucioso pelas cousas da politica e da adminis- , VR ea 


ilustr Eos disse-o « 
“pr se e Ra em elogio a Jo 


alia que, por Rel o regime, destruiu. o E O no a E a 
“ venerando. monarcha, mas não se exime ao. dever de o o con-. 
Er * siderar ado todo o. aa um grande patriota, um grande 
Brasileiro TA “ERA 
: A Eracão! do sr, e ATARI Bratao foi ni applaudida Â 
; Em seguida, as forças de terza e mar. desfilaram. em con- 
tinencia á tato de Pedro E ao som de, hymnos patrioticos. Pr 
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suado Dos DESPOJOS IMPRHES PARA PETROPOLIS é | 


27 á “ 


EF 


E de é ERP e 
a Pede “Sob. os QlRies commovidos Es multidão, que se adensava FECTMa 
E EE ruas, desfilaram, hontem, rumo a Petropolis, os sagrados KS 


despojos dos dous ultimos monarchas brasileiros. sm Bá 
— Foi um espectaculo tocante — as derradeiras homenagens 
E “que a cidade, representada por todas as suas classes sociaes, 
- pum bello e confortador movimento de justiça, rendeu áquelles | 
“que tanto serviram e amaram o Brasil. : 6: 
* Te Poi q “adeus da metropole aos augustos soberanos, cujos 
- restos mortaes descançam agora, e para todo o sempre, na 
nah Petropolis, que elles fundaram e engrandeceram. Sa 
Si aqui, ainda sob os alvores da manhã, o acto da trans- : 
nato teve um cunho verdadeiramente excepcional, sobre- o $a 
tudo pelo carinho que o povo emprestou á ceremonia, a 
chegada dos ataudes a Petropolis constituiu uma. apotheose. $ 
“Que espectaculo emocionante! EA 
A cidade serrana recebeu d. Pedro II e Tereza. Christina 
“com os desvelos inexcediveis de filha amorosa, correspondendo, E) 
E "Com transportes de ternura, á predileção que sempre mere- 
“cera. dos grandes “imperantes. E orgulhosa dessa preferencia, 
dessa amizade, ella reclamou para si a honra insigne de ser 
8 “depositaria, ad perpetuum, das reliquias sagradas. 


A 


“Já antes de 7 horas, nas immediações da Cathedral me- 
““tropolitana, era grande o movimento de populares. Com a ER a 
Ee. Ereçaoa das tropas, que deviam prestar as honras funebres, o RÃ 
E - maior se tornou a /agglomeração, anciando todos por assistir 
s á tapeialadaçõo dos restos oriaca dos ex-imperantes. Pa, BR 


fas ne à soriodndê Deanigiro. A A ido Senhor dei! Pssde tio 
oi onde se encontravam. os ataudes, era o ponto. de convergencia : 
- de todas as attenções. Para alli se encaminhavam. quantos pe- 
' netravam na Cathedral. Seria impossivel, sem omissões, fixar 
-os nomes das figuras do Imperio e da. Republica, que esti- . 
veram na singela dependencia em que repousavam os. restos 
"-mortaes de d. Pedro IL e sua nobilissima esposa. Ee ARA 

Logo depois da chegada de S. a, O principe d. Pedro, 
que se fazia acompanhar da princeza e seus filhos, foram Cia 
madas as providencias para a retirada “das urnas. y 

Soldados do 1º regimento de cavallaria divisionaria, 

- antigo Dragões da Independencia e outrora ineumbidos a 
"guarda imperial — retiraram-nas e, lentamente, por entre 
“alas de povo as conduziram até os' coches funebres. 

Alinhadas na rua 1º de Março, a partir da egreja de N'. GR 
do Carmo, estavam companhias de guerra de um. batalhão | do 
-— Exercito, de marinheiros nacionaes e do regimento RAVAI que 
prestaram as continencias da ordenança. 

Um esquadrão do 4º de cavallaria avançou, deparo os. 
dous ; autos funebres, a que se seguiam outras carruagens 
- conduzindo os membros da familia imperial, nppregêntaçãos 
* officiaes, eto, 

O cortejo inda ao seguinte itinerario : 

Ruas 1º de Março, Assembléa, Uruguayana, Marechal 
Flóriano, praça aa Republica (lâdo do Quartel-General), Se-- 
nador Euzebio, Mangue e Boulevard de São Christovam. 

“Por todo este trajecto havia gente aguardando a pas- 
sagem do prestito. 

Nas immediações da estação da Praia DehrA a mul- 
tidão comprimia-se. Uma companhia de guerra de um dos. 
' batalhões do 3º regimento do Exercito, á approximação dos. 
“feretros, deu as descargas regulamentares. 

Os esquifes foram retirados pelos soldados do 4 regi-. 
mento de cavallaria e levados para os carros mortuarios que 
-Taziam parte do comboio especial da Leopoldina. Esses. 

carros estavam sobriamente decorados. Ao” centro. um cata-: 
Talco e, ao derredor, algumas cadeiras de vime. 

“ Collocadas as urnas, tomaram logar, no em “que ia a. 
urna do imperador, o principe d. Pedro, conde de Affonso 
Celso, almirante Josó Carlos de Carvalho, deputado Francisco 
Valladares, monsenhor de Marens, conde de Paranaguá, Camelo 
Lampreia, barão de Ramiz Galvão; no carro mortuaria da 
imperatriz, entre outras, viajaram a princeza Blizaheth e. 
filhos, Naronoaa de Muritiba e haronega de Loreto, 


RS parecer á 


"da sua. ani ao apa Sm RA appello pa jo) 
“mente: correspondido. Petropolis em peso agudiu 4 estação 
“e se estendeu por todas as ruas por onde o cortejo devia 
atravessar. *E fel-o com. “verdadeiro sentimento, deixando 
transparecer a emoção que. dominava toda, aquella enorm Z 
massa, onde se mesclavam todas as categorias sociaes. EA 
Não foi, apenas, o povo. A propria natureza — um da- 
quelles maravilhosos dias de Petropolis. — Se associou fo 
“malmente á: “apotheose | de hontem.. ; 
A estação achava-se ornamentada. discretamente. ani e. 
alli vasos com plantas, emquanto, entrelaçadas por E 
negras, hortencias pendiam das alturas. 
- Todas as casas commerciaes estavam embandeiradas, (o) 
“prestando á cidade aspecto festivo. - pa 
Lego que o comboio se deteve, foram. as urnas retiradas 
e postas sobre carretas. Nesse momento, tomou a palavra C 
sr. conde de Affonso Celso. Ta fazer a entrega á Municipa- 
lidade e ao povo de Petropolis dos ataúdes imperiaes. As. 
suas priavias, vivamente Sonia, foram as esa 
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“Ha 30 annos e 49 dias, achavam- Se placidamente pas. 
- sando o verão, nesta cidade, como de longa data. costumay: m 
fazer, d. Pedro IL e sua familia, quando, surprohendidos 


dada preparar. com urgencia um trem “especial. e par Li 
tiram. Partiram e não mais tornaram. Dias. depois eram 
- obrigados a embarcar exilados para a Europa. Pouco mais | 
"de um mez mais tarde, succumbiu, de repente, num hotel 
“do Portofa imperatriz, cognominada por sua hondade a mãe 
dos brasileiros. Sobreviven- lhe menos. de dous annos o im-. 
perador, que: Talleceu num hotel de Park, a 5 de dezembro 
“da 1801: 

O Ba corpo da atri foi aapariado para Lishôa e PA 
depositado na Egreja de São Vicente de Fóra, aq lado dos 
varios principes da casa real portiuera no denominado Bad o 
Panthasa dos Braganças,' Para Já Re tamem + O e 


Do) a o. e Sum | | 
a Gero “do. “imperador. E ) a Ros até. que o governo ni 
Kepublica Brasileira, | em virtude de uma lei, os mandou. 
“buscar, em vaso de guerra da Marinha Nacional. Ficaram, 
- desde a chegada, em janeiro de 1924, confiados á Cathedral 
Archidiocesana do Rio de Janeiro. Hoje, cumprindo-se a. 
vontade mais de uma vez manifestada por Isabel, a Redlem-. 
ptora, vem repousar definitivamente em Petropolis, e a tras- 
ladação foi incluida entre as solennidades commemorativas 
“ do centenario natalício imperial. 
Eis ahi os dous ataúdes. 
O da imperatriz é o mesmo que recebeu êm Portugal 
“tocantes homenagens, Tambem o do imperador é o mesmo à 
que se prestaram. extraordinarios preitos na França, na Hes- 
-panha e em Portugal. Deante delle desfilaram tropas dos 
tres paizes, com a bandeira em funeral; curvaram-se altas 
autoridades e summos representantes do que o mundo possuia 
“de superior; sobre elle collocaram-se corôas offerecidas por. 
“chefes de Estados, de par com as de obscuros filhos do povo. 
Em São Vicente de Fóra iam vel-os constantemente visi- 
tantes de toda a- parte. O mesmo succedeu no Rio. Susci- 
“tavam, suscitam veneração geral. E agora Petropolis vae*para 
sempre velar por elles e é perfeitamente digno E tamanha, 
tão preciosa, tão commovente distincção. 


O imperador amava Petropolis, cujo sólo seu pae ad- 
quirira como propriedade particular; Petropolis, que tem o 
nome delle, seu fundador, como entidade urbana; Petropolis 
onde: lhe nasceram tres netos; onde “passou os dias mais 
suaves da sua existencia; onde gostava de passear a pé, mo- 
destamente trajado, sem normas protocolares, fallando com 
lhaneza a todos, por todos cordialmente saudado; Petropolis, 
de onde levou as ultimas recordações agradaveis do Brasil; 
Petropolis, onde não apparecia como soberano de um. grande: 
Imperio, porém como o primeiro cidadão, singelo, affavel, 
kondoso, de genuina democracia. E Petropolis retribuia-lhe 
esses affectuosos sentimentos, grato aos beneficios por el 
prodigalizados, desvanecido pela preferencia que lhe merecia. 
A sua saudosa lembrança jamais deixou de viver no coração: 
popular. Por isso, foi em Petropolis, antes de qualquer outro 
' ponto do paiz, que se formulou a idéa de uma estatua delle, 
estatua, a primeira da cidade, feita mediante subseripção 
popular, para justificar e animar a qual se realizaram con- 
ferencias publicas, enumerando-lhe os meritos e serviços. 
"A" inauguração dessa estatua, em fevereiro de 4941, com- 
pareceram o presidente da Republica, marechal Hermes Ro- 
drigues da Fonseca, 'o ministerio, de que fazia parte o barão 
do Rio-Branco, q corpo. diplomatico, immensa multidão, 


Erestou-iho honras militares. um “batalhão do Exoreito, vindo 


do Rio expressamente para isso. 
Aos encantos, ás tantas cousas a oro is tis e Toba 


na linda localidade serrana juntou-se essa: “primorosa imagem: 


em bronze do imperador, mostrando que a admiração e re- 


conhecimento devidos aos grandes vultos da Patria recom- 
'mendam a alma petropolitana. | 


| 


Doravante erescem a notoridade, a importancia, o pres- 
Ligio de Petropolis, por guardar elle os despojos mortaes dos 


dous augustos velhos, gloriosos pela situação historica que. 


occuparam, pelo bem que fizeram, pelos exemplos que dei- 
xaram, pelo muito que santamente soffreram. 


Para aqui vão convergir a attenção e o enternecido in- 
teresse de todo o Brasil e quiçá do estrangeiro. Com o fluir | 


do tempo, apaziguadas as paixões ainda porventura exis- 
tentes, quando se fizer cabal justiça ao egregio brasileiro 
que assegurou ao Brasil meio seculo de paz, tolerancia, li- 
berdade, honra, progresso, Petropolis tornar-se-á um centro 
de peregrinações civicas. 


ç 


Erguer-se-á aqui o mausoléo fpuNianO, que uma oh da 


Republica mandou construir. 

A figura de d. Pedro IL será aqui evooada como : em 
nenhum outro logar. 

Praza a Deus que a saudade que elle inspire, o eúlto 


“que se lhe renda, o amor e respeito que se lhe consagrem, 


sejam vinculos de coordenação e'fraternidade nacionaes, es- 
timulos. de trabalho, penhores de ordem, de harmonia, de 
seguro adeantamento material e espiritual. 
Autoridades e povo de Petropolis, tornastes-vos deposi- 
tarios das inestimaveis reliquias, sagradas, levitas de um ta- 


bernaculo. Os descendentes do imperador, os seus amigos, 


aquella a que elle chamava — a sua grande familia brasi- 


leira, — isto é, a população integral do paiz, tem plena con- 


fiança de que vos mostrareis á altura de tão insigne funcção. 

“Que a permanencia no vosso seio do que no mundo resta 
do magnanimo e da mãe dos brasileiros — Attráia sobre vós, 
como condão miraculoso,. as bençãos do Alto, — triumphos, 


“alegrias, prosperidades.” (Prolongados applausos.) 


ta 
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t 
"urnas e deu a palavra para fallar, em nome da Municipali- 


sa dade, ao senador Joaquim Moreira. Esto, visivelmente com- 


À movido, recordou o carinho do imperador e da imperatriz 
" por Petropolis, accentuando quanto a cidade lhes devia. 
y Sentia-se tão emocionado, declarou, que não podia fallar. 
“Na. vespera, em sessão solenne, a Camara Municipal, em ho- 
menagem aos augustos mortos, se conservara de pé e em 
; silencio um minuto. Elle pedia ao povo de Petropolis que, 
por um minuto, se ajoelhasse deante dos esquifes. E isso 
foi feito. Um instante de intensa commoção! - 

Uma companhia de guerra do regimento policial e que, 
desde: cedo, se encontrava em Petropolis, prestou as honras 
; funebres, e o prestito pôz-se a caminho da Cathedral. 

Abria-o um piquete de cavallaria,. Seguindo-se associa- 
ções petropolitanas, com os respectivos estandartes, sendo-nos, 
“possivel notar as seguintes: Societã Italiana, Sociedade Be- 
“neficente Petropolitana, Sociedade Beneficente Operaria, So- 
ciedade de Assistencia Medica e Pharmaceutica, Sociedade 


Pedro de Alcantara, União Beneficente do Morni, Soecorros: 


' Immediatos, S. B. Paulino Affonso, União Beneficente da 
Colonia Portugueza, S. B. Protectora de Cocheiros e Carro- 
- ceiros, Liga Beneficente Operaria do Alto da Serra, A. B. Santo 
- Antonio, Fraternidade Lusitana, S. B. Dez de Novembro, So- 
ciedade Beneficente Petropolitana. Vinham depois o guião da. 
matriz e a Irmandade do Santissimo Sacramento, revestida de. 


suas insignias e varios sacerdotes, que recitavam orações » — 


funebres. . 


Depois de alguns collegios e associações, vinha, para- 
-mentado, o revdmo. conego Jacarandá, vigario de Petropolis, 


O dr. Ernesto Crissiuma, prefeito interino, recebeu as 


E os cordões. O cortejo observou o bau ind Pre co FARA 
Estação, rua “Dr. Porcitncula, avenida 15 de. Novenbro, 
lado impar, até a ponte, em. frente no Bar. da. praçã Dom 
Vedro HH, avenida 7 de Setembro, lado direito, e Nova Matriz. , 
Rara A's 12, 25, o prestito attingiu á Cathedral. Escoteiros | 
- mantinham o cordão | de isolamento e, cousa para assignalar, | 
O povo se manteve respeitoso, não transgredindo as “deter- 
" minações feitas no posa de ser Penido a ud ordem 
“possivel. feolvs ' Mes ) 
a Centenas de crianças Ee CNO; com oia den 
- de banda do regimento policial, entoaram hymnos patrioticos.. 
“ A urna do imperador teve accesso ao templo. A da imperatriz 
retarda um pouco. São oradores que se fazem ouvir, srs. Os- 
waldo Paixão e Salomão Jorge, RPE E AÇO inata demo-. 
rados. Ds 
Proximo do altar= ER Rita uma eça, Podesda por a 
tocheiros e, aos cantos, vasos em que se ostentavam. lindas 
palmeiras. 
Pequenos escoteiros, tania o ao peito, presas com fitas das 
córes republicanas medalhas de cobre do tempo do Imperio, 
com. a effigie do imperador, montavam guarda. Tudo simples, 
“tudo modesto e até mesmo humilde. A Cathedral, aliás, in 
por terminar. 
No côro, a. orchestra e os ; cantores entôam uma pia 
funebre. 
EO) revdmo. aan dê dirige- se para. o altar-mór. Feito o 
silencio, telle se dirige ao auditorio. Como representante do 
bispo de Nictheroy, não póde, não deve calar sua voz, no. 
momento em que à autoridade ecclesiastica toma sobre. os. 
“hombros uma grande, uma grave responsabilidade, fazendo 
da sua egreja o deposito dos sagrados despojos dos impe-. 
- padores. Ella os recebe, como antes já fizera o Brasil, de. 
braços abertos, amoravelmente. Si sempre teve orgulho em 
ser brasileiro, o. orador, hoje, mais do que nunca, se ufana 
“da sua nacionalidade e rende graças a Deus por o ter feito 
nascer sob o céo. do Cruzeiro, do Sul, E allude á consagração 
feita | pela “democracia republicana ao imperador democrata, | 
dizendo que os dous ataúdes eram dous livros, em cujas 
paginas o Brasil ha de beber ensinamentos para o futuro. a Eu 
Deante dos corpos dos ex-imperantes, aceresoenta, de- 
vemos fazer um exame de consciencia e prometter que ha- 
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vemos de querer um Brasil forte, Dodatio e unido, como o 
quiz Pedro II, com a sua, abnegação e com o seu espirito de 
sacrificio. 

A Republica, concluiu, “honrou- se honrando a memoria do 
grande varão. Deante della se curva reverente e patriotica- 
mente enthusiasmado. 

; Foi, depois, dada a absolvição, sendo iniciada, finda a 
cerimonia, a visitação popular. 


A' MARGEM DO SEGUNDO REINADO 


HISTORIA POLITICA 


f 


A historia politica do Brasil ficou por longo tempo adstri- 
eta á propria historia dos partidos politicos. Era commodo 
e facil jogar com datas e nomes, evitando dess'arte uma com- 
prehensão mais profunda dos phenomenos sociaes ou uma in- 
vestigação mais sensata sobre as bases asseguradoras do con- 
dicionamento do evoluir do organismo social brasileiro. 

Veio, pois, a proposito o julgamento celebre do segundo 
Rio-Branco: “Depois de 1836, a historia politica do Brasil se 
resume na luta dos dois partidos, O conservador e o liberal”. 
Era uma synthese larga compendiando meio seculo de his- 


toria do Imperio. Dahi a sua acceitação generalizada. Mas não 


dizia tudô e pouco explicava. 

Pouco explicava, porque no commentar a sequencia: de 
mutação dos partidos durante o segundo reinado, jogando ora 
com liberaes, ora com conservadores, esquecia o historiador 
que um terceiro partido surgira desde 1870, vigoroso bas- 
tante para, duas decadas depois, exigir o sacrificio do pro- 
prio throno. Joaquim Nabuco, por exemplo, distrahido em 
acompanhar o rythmo dos partidos que haviam sido governo, 
não percebeu o crescimento da força que se fizera realidade 
fóra do parlamento, fugindo ao bafejo imperial. Assustou-se, 
commovido, em 1896, como logo após a Republica tambem se 
atemorizara, Tito Franco, recolhido ás terras do Pará, um e 
outro escrevendo com remorsos lôas ao Imperio e a Pedro II, 
depois de havel-os ambos criticado com dureza antes do ad- 
vento da Republica. Euclydes da Cunha, embora seguindo q 


x 


E 


) 


E NA 


Maas) 


| 


cam nl os seguro tra pado primeiro por B. Mossé. (Rio-Branco) 
no. “dedalar a sequencia 


“cara registada nos annães do Parlamento, nem em outros. do- 
"ieumentos officiae a Reagiu intelligentemente. E evitando fa- 
“lar em Pedro IL para não lembrar ao leitor, nem de longe 


FEgS 


os partidos no poder, teve, porém, 
RE engenhosidade de comprehender a verdade oceulta que não fis 


“a obra de Mossé, insistiu porém na formação da idéa repu= . 


“blicana, diluindo o “soliloquio” ingenvo a que se referira 


Nabuco, ou o “isolamento ingrato”, não menos ingenuo a que 


se referira Mossé sobre a attitude de alguns fazendeiros logo 


depois de 1888. 
- E diria, então, a verdade, incisivamente ne soldande a 
“expansão - republicana das ultimas decadas ao sopro inicial de 


“ liberalismo democratico por occasião da, independencia. 


O julgamento histórico de Rio-Branco dizia, de fabto, 
pouco. 

- Até 1834, com a morte de Pedro I e com  uiie (0) suicidio 
do partido restaurador (Caramurd,. José Bonifacio, Cayrú, 
Paranaguá, Martim Francisco), eram tres os partidos politicos 
“que se degladiavam durante a regencia. Tres eram tambem. 
“as aggremiações partidarias desde 1870. Mas intervalladas de 


meio seculo, o segundo periodo assistiu á vietoria do que seria. 


impossivel, inopportuno, prematuro e perigoso no primeiro: a 


“democracia, a federação, a republica. Todavia, num e noutro. 
Caso, mais influente do que o peso do throno, a resistencia 


da lei, ou a força demolidora do discurso, influiu um ele- 


“mento anonymo, organico, imprescindivel: o escravo. Veio 


tarde essa descoberta historica. Realizou-a Gilberto Amado, 
em seriados de grande descortino historico, em que reeditou, 
“devidamente ampliado, o conceito admiravel contido na phrase 


celebre de Bernardo de Vasconcellos, phrase que não podia | 


ser antes devidamente comprehendida, nem mesmo por quem 


a proferira: “A nossa civilização vem da Costa d'Africa”...' 


: Não ha como oceultar. 

A victoria da Inglaterra contra o trafico trouxe de tacto o 
primeiro estremecimento do throno e, com elle, um abalo 
forte no poder conservador. Não houve nenhum acaso de 
“datas. Houve uma verdadeira subordinação de funcção de 
phenomenos. O bill Aberdeen é de 1845; o trafico continuou, 
porém, intenso até 1853, apesar de ser de 1850 a lei de Eu- 
sebio de Queiroz. Falha o congraçamento politico. de 1848, 
a primeira tentativa de conciliação. Falha como falhou em 48 
ou 50 a extineção do trafico. Vinga no emtanto em 53, o mesmo. 


anno que viu a realidade ge commercio de escravos nullifi- 
cado, 


EMA essinpaadei dos ora PRA onde. pro- 
curar apoio o throno senão recorrendo aos liberaes? Dahi a 
idéa da conciliação ; dahi a noção salvadora de que o pensa- 
"mento della emanava directamente de Pedro II, sendo Paraná 
de facto um mero executor. A conciliação por essa época sig- 
nificava integralmente uma “confusão” politica... / 

Havendo sido o negro escravizado o movimentador 0e- 
culto dos partidos, fica sufficientemente claro que não havia 
propriamente idéas politicas de victoria. 

Eram agrupamentos de homens politicos. 

Nada mais. E como haver? 

Onde a cultura das realidades em que | fossem PARE 
vidas? 

Com a victoria dos liberaes em 1863 estava extincta a 
missão historica do partido conservador. As denominações dos 
partidos tornam-se, em verdade, palavras vasias de sentido. 
Não sentiu isso Joaquim Nabuco. Viram porém o phenomeno:. 
lucidamente exposto, Euclydes da Cunha e Gilberto Amado. 
E, como se não bastasse o attestado publico da confusão dos. 
partidos, reformas liberaes são levadas a effeito por conser- 
vadores, e reacções conservadoras por liberaes. A mentira 
das eleições, a mentira dos nomes, a reedição do reinado da 
mentira de Vieira. 

O ministerio oc R Panda esgotou quasi O programma, da 
reacção liberal de 1869 exposta no manifesto. dirigido por Na- 
buco de Araujo, disse-o Euclydes repetindo Joaquim Nabuco. 
Em 84 em 88, em 89 repetir-se-ia o illogismo politico: 6s 
liberaes são conservadores e vice-versa... 

Todavia o embate violento entre os partidos, bem refle- 
ctindo as insufficiencias organicas da nação, foi adiado. Pro-. 
“telou-o a guerra do Paraguay, como observou ainda Euclydes. 
havendo ficado esse acontecimento externo inconfundivelmente 

gravado em nossa historia como um divisor de aguas espe- 
“cialissimo como opinara antes, Joaquim Nabuco. Porque, de 
facto, a guerra separara a agitação monarchica fermentada 
“dentro dos partidos — de acanhada significação politica aliás 
— da evolução democratica republicana firmemente esboçada 
desde 1870. Passa-se, em verdade, da figura isolada de Theo- 

philo Ottoni, agitador destemerato de 1862, ás reacções de 1869 
e 1870 em que os manifestos dos liberaes e dos republicanos 
indicam de facto um começo de unidade de vistas, uma ag- 
gremiação de idéas, um progranma em summa. Havia uma 
novidade larga, estrondosa, pereuciente que o paiz não vira 
desde-s regencia: havia a representação do povo no seio do 
parlamento. E apesar da victoria da guerra, alguns tribunos 
perderam o respeito exaggeradamente palaciano de outrora 
66 


] 


E, seja como. mór E Ri dd Maori serena e fria- 
mente 'analysada, | mostrou pelo proprio desencadear dos acon- 


ME RITA parti e: agitava uma “camara de japa atoa empha- na 
“ticos, sonoros, oa mas. vasios de energia. é idgbeis de 
“aeção. ER CIPUA a a PAS a 


* tecimentos, a situação lamentavel de fraqueza dos partidos po-. 


“liticos do. imperio. Sem. significação justa internamente con- 


fundidos desde a suspensão do trafico, sem contacto com as 


massas, sem prestigio, sem apoio interior, os partidos poli- 
ticos aventuraram- -se ao imperialismo. continental. Claudica- 


vam em casa e mostravam-se arrogantes, exigentes, Itelnte, 


“ratos com os vizinhos, 


Certo o exemplo tato de longe. Demáis: a intervenção x) 


“de 1851- 52 redundara em suecesso grande e rapido. 


Mas nada pata a an dba ao guerreira no Uruguay del o 


1864, 1 


fentidiênio queixavam-se os reali lá rei denitas de. 


represalias soffridas, mas nada legitimava os excessos de Ta- 
mandaré. A. situação interna dos partidos ' periclitava.  Oc- 
“cultas | “estavam. as causas na somnolencia das razões pro- 
fundas. Eram porém impressionantes os resultados: a quéda 


“dos conservadores com Caxias em 1862 (maio), o. fracasso. 
- do gabinete liberal meteorico de tres dias, de Zacharias, (0) 
recurso aos ultimos “velhos” (gabinete do marquez de Olin- 


da), a maioria temerosamente alarmante de liberaes e demo- 


'cratas nas eleições de 1863, a exaltação dos animos populares 
“que desde 1862 fruetificava sob o influxo de Theophilo Ottoni. 


Era a transição em summa: depois de 16 annos de governo 


(um simples hiato de maio de 1857 a dezembro de 1858) desde. 


setembro de 1848 até janeiro de 1864 os conservadores ce- 
“diam o passo aos liberaes, ou melhor, mais justa: ei 
a opposição. 

E, sedentos de gloria e de renome, Ea À quanto á 
“situação interna calamitosa mais tarde (mesmo em 1864) re- 
flectida através da crise violentissima da capital do imperio, 


aproveitando o incendio do patriotismo popular em conse- 
quencia da questão ingleza (em 1864) lançaram os liberães: o 


- paiz na aventura de uma guerra externa. 
O desenrolar dos acontecimentos, quer no Uruguay, quer 


no Paraguay, mostra, com attenuantes excusas, como se de-. 
“gladiavam os politicos do tempo. Primeiro Saraiva: enviado 
ao Uruguay, em missão delicadissima, para ser retirado do 


Rio por conveniencia do chefe do gabinete, Atacado por Fran- 
cisco José Furtado, Saraiva é substituido pelo visconde do Rio 


es Ra opondo n exposição nha e GUARA RO de He o 
E Lobo (A's portas da guerra) : “de igual sorte a defesa sensat 
de: Saraiva (A missão Saraiva); o ataque. “partidario” Ee 

A raiva data de Tito Franco (O conseiheiro Furtado); a defesa de 
BENI A: Rio Branco correra aliás impressa, em seus proprios discursos 
Pre» “Senado logo. que chegado ao Rio. “Não. ha como oceultar q 
A ú espanto | sensato do leitor... Dahi a; pergunta | sem resposta 
k “Onde a unidade de vistas tão. lous ada do. imperio, falhando 
“em momento como: aquelle tão. grav emente incerto? Rio Branc ; 
reassumirá mais tera a politica exterior, aoharias voltar ás 
E) atacal. Das ; ABR oo E EE PRN a 


DAS interna, av enturaram-se em missões. Ria ti de 
” continente. . ' e ta forças em represalias de a contra 
“TEOR O | visinhos.. y 


E espa e E CRISE ; DE 1864 


“+ + ê eps 


o mal do E raaémio elo foz com que: Ha pas 
ser formasse ás avessas, começasse pelo fim”, “observou recen- ar 
Ea “temente com displicencia culta Tristão “de Athayde, numa enu- aa 
7 meração larga e interessante em que entre outras foi compen- e 

q) diada a nossa RE NUÇÃO. esdruxula de “termos bancos Andar Me ; PERO dh 
termos economia” Ê 
“Os Mans silenciam em | geral sobre: es sa: dia 
ar ara irrompida, no Rio, com a fallencia de casas 
bancarias fortes, com O retrahimento do commercio, o pa- 
nico, a desconfiança, a duvida e o mal-estar subsequentes. 

Os compendios de historia financeira nunca a analysaram 
“em seus devidos termos: sempre apresentada como um des- 

“equilibrio meramente financeiro, um ponto maximo de eir- 
culação de numerario depois da plethora. anterior que permit-. 
“tira à eclosão artificial de varios bancos. E a opinião de Car- 

“reira; como tôra a da commissão do inquerito de 1865; como ado 
“é a de Amaro Cavalcanti, ou a de Pandiá Calogeras, recente- 
mente. Em summa, nenhum dellés esclareceu o assumpto tra- : Pane 
tado por “Antonio Ferreira Vianna no proprio anno da crise 


Uva 


om REVISTA DO. 1ssmITUTO HISTORICO 


qa crise a do Rio) em “8a: Ê são à ont os reme- 


dios urgentes, os recursos com que o Banco do Brasil interveio EA 


em soccorro da propria praça. As causas estão, porém, veladas, 
ou, quando muito, medrosamente esboçadas. 

“A crise veio de um grande numero “de operações mal 
concebidas; de emprezas, temerarias; do jogo dos fundos pu- 
blicos; das acções de companhias e dos graves transtornos 
por que passou a lavoura”. 

Essa a opinião geral daquelles expositores. Um apenas 
fez excepção: Mauá. Tratando do caso na exposição de mo- 
tivos aos seus credores (1878), assim se referiu ao phenomeno 


o grande banqueiro honestamente fallido: “Aos decretos go- 
vernativos seguiu-se em curto prazo a calamidade de algumas - 


"más colheitas suecessivas, o que acarretou o “desequilibrio” 
(sendo a “produeção” o verdadeiro regulador das finanças do 
Brasil), e a “crise da lavoura”, impropriamente chamada “erise 
bancaria”, estalou em 4 de setembro de 1864”... 

- Ahi precisamente o segredo, a chave do enigma: crise 
agricola, profunda, surda, tormentosa, de que a crise ban- 
caria de 1864 foi apenas um reverbero violento. À 

Vinha de longe o phenomeno. Vinha de 1853, com a ces- 
sação do trafico, com a média annual de 30.000 escravos que 
deixaram de entrar no paiz, com a deslocação abrupta, subse- 
quente, dos capitaes até então empregados nesse commercio. 
Era a jogatina dos negocios, a febre plethorica de companhias 
que avassalou o Rio. Descobriu-a Castro Carreira. Confir- 
mou-a Mauá quando explicou o successo de sua carreira ou- 
sada: percebendo soltos os capitaes depois de 1850, fez-se ban- 
queiro: canalizou-os, dirigiu-os, reproduziu-os. 

Isso era a re alidade. Certo não a vislumbraram os poli- 
ticos do tempo. Olhos fixos na Europa, imitavam com pompa 
Tóta o parlamentarismo inglez, e nenhum delles via o incendio 
que ia sobre a riqueza do paiz, a unica riqueza nacional do 
tempo: a agricultura. | : 

E .o commercio ? O commercio era estrangeiro. 


Dahi a gravidade da situação, porque não só o commereio, ' 


como as casas bancarias, estavam em mãos de portuguezes, 


como dessa nacionalidade já haviam sido os maiores impor-. 


tadores de negros até 1853. O que espanta é a victoria da re- 
acção moralizadora de Eusebio de Queiroz, tão perigosa que 


só mesmo (como disse Nabuco) a influencia ingleza poderia 


ter realizado. Era uma luta aberta ao capitalismo portugues 
da época. Venciam os politicos brasileiros, mas, depois deiles, 
haveriam de soffrer os agricultores nacionaes, abruptamente 
desprotegidos pelo governo. 


“cujas mãos: se entregavam os fazendeiros em momentos de 
aperto, era de facto portugueza. Não ha. estatistica, mas se. 
comprehende o caso, em virtude da propria transição capi- 


talista que trouxe a suppressão do trafico. Ha, porém, uma re-. 
- ferencia symptomaticamente dolorosa por mim colhida num. 


folheto posterior áquella época em que o autor aproveitara 
as estatisticas levadas a effeito no governo de Rio-Branco. 
“Outros numeros não poderiam dizer com maior clareza dasi- 
tuação em 1876. Ouçamol-os: “de 10.264 contribuintes do Rio 
ao imposto de industria e profissões, 1.791 apenas eram bra- 
sileiros, sendo 7.394 portuguezes e-os restantes 1.079 de ou- 
tras nacionalidades; na estatistica geral de casas commerciaes 
do paiz (57.452), eram brasileiras 31.436, portuguezas 19,512 
e de outras nacionalidades 6.504”. (0 Governo e o povo, ASTT, 


Boisguillebert, pseudonymo de Manuel 'Rhomaz Alves Noguei-. 


ra.) Tudo isso em 1876. O que seria então em 64, em 56, em 
40, ou nos dias tormentosos da regencia? E a crise conti- 
nuaria. Como dizia, sob anonymato, esse mesmo folheto in- 
teressantissimo, a “producção do café estava estacionaria desde 
1856, pois que nos annos de 1865, 67, 69 e 75, o augmento de- 
rivava, tão somente, da abundancia de colheita sem nenhuma 
dilatação de cultivo de novas terras”. y 
Mauá tinha evidentemente razão: só a producção poderia 
ser o regulador das finanças do Brasil. Ouro não existia mais. 
João VI raspara o fundo, do cofre. Pedro I teve depois medo 
de ver a fallencia (these sustentada por Armitage) estou-- 
rando em suas mãos. A economia nacional era minguada. Não 
permittia que o ouro affluisse do estrangeiro, nem circulasse. 
O cambio estava alto. Mas 'a economia do paiz insufficiente- 
mente desenvolvida, assentando com exelusividade quasi “no 
trabalho agricola dos escravos. A crise financeira de '1864 
deveria, pois, ter sido tomada como um aviso. Um aviso e um 
indice. Não o foi. A lição posterior de 1888 haveria de ser, 
como foi, por isso mesmo, bem mais séria. . 


ECONOMIA NA HISTORIA 


O atraso, na historia dos- povos, das referencias aos pro- 
blemas e condicionamentos economicos é apenas o reflexo da 
lentidão com que teve o homem de aguardar fosse a sua at- 
tenção voltada para os problemas economicos e sociaes. O re- 
tardo do compendiamento da economia politica como sciencia, 
explica, pois, a ingenuidade corriqueira das historias ds 


povos, escriptos esses em que por largo tempo foram os orga- 


PE maioria us casas. “commereiaes e PÇ do ias, La 


ne 


a 


ER “idéas e sentimentos, sem que. nesses “relatos intervi 


nda “apenas de “a 
lesse 0 | 
o “exame das. necessidades. potentes por elles mesmos | er adas. 

A excepção não. haveria. de. apparecer extemporanea no 
“Brasil, Dess'arte, foi perfeitamente logica a simplicidade dos 
historiographos mnacionaes, hohrando, aliás, a. descendencia, Es 
“-directa. ou indirecta, dos aborigenes, no descaso e na desat- 
tenção pelos: factores economicos, “acceleradores vigorosos ou. 
retardadores perigosos da evolução dos organismos sociaes, 

O caso é que, apesar. “da reaeção em “contrario, já esbo- 
* ada no paiz recentemente, o trabalho por fazer desafia ainda 
a actividade de alguns obreiros corajosos. E a empreza será op- 
portunamente propicia, por isso que não são de nenhum modo 
“escassos Os exemplos de falhas lamentaveis, em paBAMUNOS 
varios de nossa historia patria. 


o Lembro a clareza das theses economicas, o brilho proprio 
desse genero de argumentos desoxydando os documentos his- 
toricos, avivando- -08, desbastando-lhes o anonymato entre 
causas julgadas secundarias. Exemplifico. 

Victor Viana estudou originalmente a influencia degi- 
siva dos economistas na transformação do Brasil (1808 a 1830), 
insistiu na descendencia espiritual de Cayrú, Rodrigues de 
Brito, Januario da Cunha Barbosa, Gonçalves: Ledo dos eco- 
nomistas europeus da época, justificou racionalmente o re- 
gimen colonial portuguez no Brasil depois de haver definido 
“as idéas do tempo, idéas tornadas retrogradas depois que o 
mercantilismo trouxe ao continente americano um enxerto 
novo de energia e, consequentemente, um programma de com- 
mettimentos e realizações de todo novas. Gilberto Amado, 
pot seu turno, descobriu que, por detrás dos partidos politicos 
do imperio, forças economicas oceultas exigiam a satisfação 
de suas necessidades, cabendo-lhe então mostrar, original- 
mente, como o trabalho do braço negro escravizado dirigia, no 
anonymato humilde de sua força. etiadom a luta pomposa 
entre os chefes dos partidos do tempo, degladiando-se no ta- 
blado politico do imperio movimentado então pela mão oe- 


culta da Ha intervindo e exigindo a suppressão do 
trafico. 


“nismo. sociaes | apresentados | como. corpos, 


Não ha como E unas: A história exige, para ser honesta 
e verdadeira, o fundamento de condições estructuraes eco- 
nomicas. A vida “dos povos é uma vida de necessidades orga- 
nicas, anonymas e inconscientes muitas vezes, mas que por isso à 
mesmo exigem dos historiadores robustos o esforço de uma 
exhumação clarividente. O parallelo de Inginieros, confron- 
tando o inconsciente psychologico individual ao inconsciente 


“do ento, consciencia social aos acontecimentos A mpi oh 
is organicamente. evoluidos. é RR 
“Imaginativos de origem, E elima e por Ne ão, fal 


lece aos brasileiros muitas vezes a curiosidade do entrete- 


nimento dos factos economicos. Dahi as fantasias historicas 


Eds, 


A epeaê cu, em outra escala, enganos não menos lamentar Bigs 


O logro de Rio-Branco e Mossé em 1889, o de Nabuco em - 
96, Ode Rocha Pombo quasi em nossos dias, são. symptoma-. 
ticos: vendo a pompa da enscenação parlamentar acredi-.. 
taram ingenuamente nella. esses historiographos, sem: perce- 
berem, no entanto, que a politica imperial. parlamentar Tôra 
uma miragem enganadora, sem solução, como ficaram os pro- 
“ blemas essenciaes e decisivos da nacionalidade. Mimetismo. 
de letras e de instituições politicas, de discursos, de, livros, 
de interpretações sociaes de. “toda especie. “Politica e litera- 


riamente o Brasil impuzera uma physionomia propria e im (o PR 


perial que se destacava em tóda a America. Só mais tarde se 
veio a sentir como eram precarios os fundamentos dessa. fio 


“gura e superficial a sua serenidado de ii a de us 


Athayde.) (1). 


“Joaquim Nabuco foi o siltimo momento feliz de uma. raça. o pe 
e de uma instituição”, disse, continuando o discurso, o mesmo . cd 


autor citado, numa. comprehensão felicissima de quem con-. 
templou a olhos talvez não enxutos. as realidades temerasas 
brasileiras. Tobias Barreto, como Sylvio Romero, -— deveria 
ter acerescentado então a mesma penna — foram os desillu- 


| didos, as victimas ceifadas pelo pessimismo prematuro. Entre ” 


um e. outro está de facto Raul Pompéa, lá apontado, o grande 
artista da-geração, tragicamente vencido ; desenganado do que 
via, sem , encontrar solução salvadora, que amainasse a exei- 
tação de seu espirito, suicidou-se por suas proprias mãos. 

Vendo Homens, admirando ou criticando instituições, re- 
gimens, ou iutas dartidariad os historiadores esqueceram-se. 
“das necessidades sociaes oceultas e profundas, mal “dissimu- 
ladas nos princípios e nas idéas dominantes da época, já. por 
si difficeis de serem focalizadas aquellas necessidades, dado. 
o feitio simplista costumeiro dos que, historicamente. bordam 
commentarios á vida dos organismos. sociaes. 

' Longe de mim o prazer do exaggero critico. Careço de- 
“fender-me no po faço summariamente, lembrando apenas a 


di 
| 
at 


GI) AS: margem da historia da Republica, 1924, Inquerito por. 


eseriptores da geração nascida com a Republica, Ra 


“maneira superficial pela qual a pousa de n ssos Com 


“pendios historicos — e mais gravemente. ainda os de historia F 


financeira — abordam. ou abandonam os. phenomenos eco- 
“-nomicos. Escrevendo em 1914, gozando portanto da sedimen- | 
tação inestimavel do tempo, inalho Ortigão diz não ter ha- 
vido desorganização do trabalho agricola com a emancipação 
“dos escravos, affirma ser de prosperidade farta o anno de 
1889 (em que foi exhaurida aquella que fôra até então a mais 
rica provincia do imperio!) é acredita que ia ser estabelecido 
o padrão- ouro se não fosse precipitado o regimen republi- 
cano (1)... 

“Mais graves são talvez ainda. as faltas por ausencia... 
“Convem especificar. algumas. Não me lembro, por exemplo, 
de ter sta em nenhum dos nossos compendios: confronto 


entre os capitaes faceis inglezes (juros baixos) no Canadá e 


Australia e a carencia tormentosa desses recursos no Brasil. 
durante o seculo XIX; a explicação da decadencia da mineração 
de ouro e diamante, durante todo aquelle seculo, impossibi- 
litado de lutar o Brasil (como fizera no tempo da madeira e 
da agua) com as colonias inglezas da Africa providas de ma- 
chinas e de carvão; a descontinuidade de producção agricola, 
- nesse caso typico do café que veio, em ascendencia e deco- 
- dencia, percorrendo uma zona enorme do paiz (do Geará ao 
Paraná). 

Os historiographos não aaa em nada Não otite 
“como fez Armitage, que Pedro I sahiu do Brasil depois da li- 
quidação do Banco do-Brasil em 1829 (Banco creado em 1809; 
com um passivo de mais de 148 mil contos emprestados ao 
Thesouro, e que o Parlamento 'se encerrara em 1830 sem re- 
solver a crise de circulação. Os historiadores de finanças, por 
seu turno, não falâm das condições economicas. Por isso, to- 
dos viram na-crise de 1864 — inclusive o inquerito official de 
1865 — uma crise commercial, sem attenderem ao reflexo que 
ella era da desorganização agricola de então, como desde 1878 
ponderara Mauá. Não admira, pois, que falem aquelles mes-= 
mos historiadores em condições de prosperidade franca e se- 
gura no proprio momento em que os escravos abandonavam em 
“massa os latifúndios agricolas... 


ELOQUENCIA DOS NUMEROS 


Dizia Roosevelt, citado por Oliveira Lima, não poder com- 
prebender a razão da quéda do throno no Brasil. Era honesto 
e sincero. Conhecendo os elogios historicos sobre o reinado 
de Pedro TI, desenvolvidos ao calor das referencias ao pro- 
gresso do paiz em geral, o seu espirito pratico de politico an= 
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glo-saxão. não poderia de agia comprehender que Fo o o 
“throno sacrificado. em paiz onde tão grande fosse a messe de 


“beneficios colhidos sob o imperio. “Roosevelt. estava longe. 
“ Deseulpavel era pois que estivesse tambem distante da verdade 
sobre as condições da economia do paiz. a 
“Krrara Rio-Branco e, com elle, Lavasseur e Mossé ao es- 
creverem nelle inspirados sobre o Brasil em 1889. Errou de- 
pois Joaquim Nabuco ao historiar os acontecimentos politicos 
contemporaneos da vida de seu pae. Compendiando o erro de 
“ambos, repetiu-o depois, longanfente, Rocha Pombo com, ag- 
gravantes de todo lamentaveis. O quadro era de facto largo e 
bello: um imperio immenso. um surto vythmado de progresso 
forte e continuo, um imperante sahio, probo e devotado aos 
interesses do paiz. Apenas mais fantasia do que realidade... 
Longe estava por isso Rio-Branco em 1889 de imaginar 
que viria a Republica dentro em pouco. Dilficil era a Nabuco, 
por seu turno, descobrir em 96 as causas oceultas que sola- 


param o throno. Dahi o exaggero com que falou da ordem 


pomposa do imperio, e a simplicidade com que acreditou em 


factores subversivos secundarios que por si longe estavam de. 


”* possuir a força de movimento que lhes emprestou Nabuco. 
Kefiro-me, mui especialmente, ao “soliloquio dos republica- 
nos”, ao “inesperado 15 de novembro”, á possibilidade de ser 
impedido o movimento republicano, “se a attitude dos monar- 
chistas bl é sido precavida e previdente contem semelhante 
perigo... 

Mas a situação era outra. 

João Ribeiro, Euclydes da Cunha e Oliveira Lima evi- 
taram, por seu turno, descer á pesquisa das condições eco- 
nomicas do momento historico anterior a 89. João Ribeiro 
invocou a phrase feliz de Ferrero para explicar a transição so- 
cial politico-brasileira. Fuclydes evitou falar em Pedro ET, 
commentou insufficientemente o problema da emancipação 
sem sondar as raizes profundas do elemento escravo e, repu- 
blicano que era, recordou o que sabiam os republicanos de 
sua geração: a fatalidade historica do advento do novo regi- 
men. Oliveira Lima evitou a auscultação detalhada: do am- 
biente do tempo, para dizer de suas condições de saude. Ho- 
nestamente, porém, depois de focalizar a attenção do leitor so- 
bre a gravidade do problema da emancipação em consequen- 
cia da desorganização trazida ás forças agricolas do paiz, mos- 
trou, todavia, não ter sido Pedro Il o homem indicado para a 
solução exigida pelo momento, e logo explicou o prejuizo com 


que o seu “brasileirismo” evitou que se tivesse tornado effi- 


cientemente util uma grande corrente immigratoria para q 
Brasil durante o seu reinado. 


e 


: cpntrátidos; com a o mpa “do. imperio, ERR RA de: 
“ou de outro dos. “partidos politicos, enthusiastas “das ai 
“parlamentares, historiadores e historiographos deixaram. ge- 
ralmente de lado o exame das realidades brasileiras. “Dahi Bs 
“fantasias | historicas, tão. bem ajustadas. ao serviço Em nossa 
“imaginação tropicalista. . 
No entanto falam por si, com eloquencia triste, as “esta- 
tisticas nacionaes e estrangeiras devidamente compulsadas. 
“Certo houve progresso dyrante o segundo reinado, houve 
E augmento valioso das energias economicas do paiz. Apenas 
“esse augmento não foi o que deveria ter sido. O confronto com 
“a evolução do Canadá, Argentina, Australia não nos é de 
- modo algum favoravel. Os dados estatisticos de Rio Branco na 
“obra de Levasseur (1889) são verdadeiros: mostram de facto 
grande augmento quando confrontados aos de 1840 ou 1822. 
Mas exigem pontos de. referencia. E, sem elles, as estatisticas 
tornam- se geralmente perigosas . ERES 
' Encontrei todavia o desejado num livro cheio de bom 
senso, mas raramente citado (Ensaios Economicos, Carvalho 
Moura, 1885). Unico no genero, notavel por haver sido es- 
“eripto antes da abolição, reproduzo aqui alguns de seus com- 
“mentarios syntheticos bem denunciadores de um mal- estar 
generalizado. ++ 
“Em um periodo de 38 annos (1844 1882), não pudemos. 
“nem ao menos augmentar a nossa exportação na razão, de 
85 %, ao passo que a nossa população cresceu em uma razão 
de 125 %, segundo os calculos mais possiveis, e as exigencias 
financeiras do Estado se elevaram na razão de 514,99 % no. 
mesmo periodo” (pag. 271). “Em Pernambuco, a provincia 
mais adiantada do norte, sob o ponto de vista agricola, uma 
quarta parte, pelo menos, de seus productores estava onerada 
de compromissos: muito superiores á totalidade de todos os 
"seus haveres” (pag. 46). Egas A 
Demais, tão critica fôra a situação commercial em Recife 
em 1882, que o governo imperial fôra obrigado a supprimir os 
impostos provinciaes de consumo (pag. 83). A crise era ge- 
ral. Os dados são impressionantes. “Os capitaes empregados 
no norte do imperio em terras, engenhos, escravos, machi- 
nismos agricolas e instrumentos de trabalho acham-se one- 
rados com um debito médio nunca inferior a 60 '% de sua to- 
talidade” (pag. 46). “Nas provincias de São Paulo. Minas e 
Espirito Santo existiam 773 fazendas de café, das quaes 726 
se achavam hypothecadas pela quantia primitiva de 42 mil 
contos”... (pag: 47.) .. 


Tudo isso, antes da Emancipação... Carvalho Moura não 


le o, uma confissão eraviasima io 
( 4 traduzindo o abalo das fugas dos es- 
cravos em. grandes massas, bem. diria o perigo do momento. 
O povo já perdeu a confiança na unica. industria que. ali-. 
E menta, a nossa riqueza, a industria. agricola. Os capitaes BÓ 
“procuram agora emprego. nas. apolices, não a a segu= h 
anca em outra.” gar Pro RNA, 


Ç 


IgA A À Wi -— UMA sado ana. Es NA AE a PE 
e BAIA “Nem. a nossa geração, nem a que tha sucos “verá fo) hi 
E a da Republica que estamos fundando: eu considero. E 
fi “America em crysalida.. « “oro fim haverá uma nova fusão de. say 
Hi, todas as raças, a qual produzirá a homogeneidade do pov ) id 
Rs these é de Bolívar. A esperança nos. resultados da. immi 
“gração européa é,. porém, geralmente americana. Ao findar 
lutas da independencia, as colonias ibericas estavam exhaustas 
E: (these desenvolvida por Oliveira Lima). Sem escravidão or 
EE “ganizada como o Brasil, o recurso SR seria, pr isso 1 mesmo, 
ERR colonização intensiva. ; 4 
Os argentinos desde cedo e td mello: “com fervor. 
Baldios de recursos ao limiar do seculo. XIX, com uma popu- 
“lação. de meio milhão perdida em latifundios deserticos de. 
“qualquer cultura, nella. pensaram com ie OS emancipadores 
na patria. at 
k “ Endossou a opinião. Sarmiento, ao inaugurar em “sp 
“estatua de Belgrano, em discurso tornado celebre. E depois 
delle Ingenieros, cujo “desejo de ver rapido o progresso tra- Ra 
zido com sangue novo importado de continuo da Europa lhe | 
permittiu um desprendimento grande no olhar com attenção 
“diminuta o remanescente da população “ bi nd sem lhe e8- |. 
conder os vicios e os defeitos. PESE ad ME 

Entre nós, a colonização nunca foi desejada com à mesma. 
“Tome de interesse. Q erro vinha de cima: do proprio Pedro Il. 
Explicou-o Oliveira Lima, lembrando que a honestidade. do 
“imperador temia uma transformação do caracter do Brasil an= 

“tigo, “inspirando- -lhe por isso mesmo uma repulsão invencivel 
por uma colonização abundante”. 

A historia administrativa relata, porém, de outro modo, o 
“evoluir do probelma, tantas foram as medidas, os projectos, os. 
estudos realizados no Imperio. Verdade é, porém, que Etta PR ia 
ga foi apenas feita no papel, sem nenhuma preoceupação Ni gs Ai 
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séria. jo Ceulizáção ostonnon: ilustrando, sem. parcimonia, a : 


mentalidade de. relatorios, com que os nossos politicos de : 
hontem como os de hoje — no Imperio como na Republica : Da 
escondem sua inepcia de acção, as suas insufficiencias de | 
pragmatismo politico, e fingem, pela palavra facil de taes 
papeis officiaes, capacidades de estadistas. 

E não errará quem affirmar haver sido o interesse real de 
João VI pelo trabalho livre maior do que o de Pedro II. O 

“caso é que Hyppolito da Costa em 1810, em seu jornal“lon- 
drino, via com maior clareza o problema do ne os jornalistas 
do segundo imperio. 

Olharam-no face a face, sem temel- o, José Bonifácio: e 
Diogo Feijó, ambos conscientes do pequeno resultado do tra- 
balho escravo e da precariedade no tempo de sua conservação. 
A época, porém, não os comportava. Joaquim Nabuco viu nas 
idéas politicas de José Bonifacio contra a escravidão a razão 
de seu ostracismo politico prematuro. Admira-me que não 
tivesse visto o mesmo em relação a Feijó. Pedro I acreditava 
com ingenuidade em 1830 que estivesse extincto o trafico: pe- 
dia a entrada de braços uteis e a distribuição de terras in- 
cultas, 

Compendiando o interesse Dstór io pela colonização no 
Brasil, Agenor de Roure synthetizou uma vez as datas e os 
nomes que melhor a podem -definir: os projectos admiraveis 

“ de José Bonifacio, a tentativa de Feijó em 1836 como regente e 
'as falas do throno de- 1843, 1850, 53, 54, 59, 61, 62, 63, 72, 75, 
77%, 84, 85, 86, que bem! demonstram o interesse “verbal” em 

“torno da questão do braço livre, e, especialmente, as attitudes 
assumidas por Bom Retiro, Paranaguá (1882), Lafayette 
(1883), Saraiva (1885), secundando todos o programma, tra- 
cado por mão de mestre, de Rio-Branco (1874). 

Foi, porém, esquecido no compendiamento de Agenor de 
Roure o senador Vergueiro. Este sózinho fez mais do que leis, 
projectos, relatorios e discursos, embora operosissimo que 
sempre foi como deputado e senador: Vergueiro realizou Rs 
ticamente a colonização particular no Brasil (São Paulo) : 

“seu maior titulo de benemerencia, o seu maior padrão de e 
* gloria. Vergueiro foi o maior e o melhor fazendeiro de seu 
tempo, o organizador da agricultura do café, o apparelhador 
da maior riqueza: brasileira. à 

Retratou-o, recentemente, exhumando do olvido o seu 
perfil vigorosissimo, Djalma Forjaz. é 

Tudo isso explica a salvação posterior de São Paulo nos “ 
annos duros de 1882 e 1888, por occasião da fuga em massa 
dos escravos, RESBuESdEA que foi da emancipação official dos 
ultimos conting entes: 8 São Paule foi de facto dos quatro gran- 
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des uinfeçã deiions dy fedp o “unico que não soffreu abalo: 


“serio: melhorou, ao. contrario, depois da Abolição, vencendo 


os. concorrentes, os proprios: recursos de sua economia. . 
Como disse, os projectos de colonização eram officiaes: 
“ficaram officiaes, theoricos, artificiaes. A opinião publica pouco 


“cuidou, exceptuando. São Paulo, onde Antonio Prado, espe- 


cialmente, continuava e modernizava, com o exito de seu 
exemplo, a politica sadia de Vergueiro. Ha historias da co- 
“lonização: são historias administrativas apenas. Não houve a 
realidade esplendida de uma “colonização intensa em pleno im- 
perio: com a resalva de São Paulo, a corrente immigratoria 
só se accentuara mais tarde, depois de 88, depois em summa 
do advento da Republica. Bastará lembrar, nesse sentido, O 
reflexo comprobatorio dos historiographos nacionaes, escassas 
que são sempre as referencias do problema immigratorio no 


Brasil. O livro de Handelmann constitue de facto uma exce- 


pção de relevo, attentanfente que foi estudado pelo prussiano 


perspicaz o caso brasileiro especialissimo da organização el- 


liciente do trabalho livre. 


A GRAVIDADE DO PROBLEMA DA A 


Os nossos historiographos não se interessaram de facto 


pela evolução da colonização durante o seculo XIX, e isso pe- 
las mesmas razões que orientaram os seus cuidados pelo pro- 
Plema de emancipação dos negros, nelles vendo, antes de tudo, 
-0 lado philantropico e humanitario: é que não comprehende- 
ram. a gravidade e importancia desses dois phenomenos eco- 
nomicos basicos de nossa organização agricola. 

O caracter dado até agora ao relato dos acontecimentos da 


abolição — nas mais recentes exposições ae constitue prova 


robusta do affirmado, illustrando um caso franco e contumaz 
de desrespeito aos phenomenos economicos. 

7 Nem vem fóra de proposito recordar a ingenuidade com 
que Joaquim Nabuco — antes de 1888 — e Ruy Barbosa — de- 
“pois de 89 — falaram ambos em “ligação secreta” entre o 
throno e a escravidão. Pois não haveria de haver, se o escravo 
sempre foi a garantia maxima da submissão do senhor nobre, 
especulador da escravária, ao proprio monarcha? 

(0) que admira não é a “ligação”; é, aó contrario — como 
reconheceu depois o proprio Nabuco — o interesse individual 
de Pedro II sobre o assumpto. pioneiro que foi elle, entre os 
seus politicos, em varias phases, do movimento abolicionista, 

“Em nossos dias, Rocha Pombo disse ainda, ao fazer O 
balanço do segundo reinado, que a ordem e o progresso eram 
geraes, estabilizada a riqueza, não perturbada a cconomia 


Ed 


o braço: escravo; asserções todas sem fundamento mas repe- 


i “Lidas no emtanto: por Gallanti e. outros. historiographos dem 


menos vulto. s 


“E o proprio Euclydes da Cunha nas paginas idiipaveto | 


EA O unia noi á Republica não percebeu a gravidade do 


problema economico, que agitava occultamente as engrenagens . 


gastas da. machina monarechica. Elle vio, antes de tudo, o 
renascimento do espirito democratico republicano que não 


“pudera medrar sufficientemente robusto no início do seculo; 
sentiu a força logica, inadiavel, invencivel dos acontecimentos aftas 


republicanos ha muito condensados no ambiente politico. da 
nação : mas não insistiu na desorganização da riqueza agri- 
cola do. paiz. E,' “temeroso em attribuil-a ás causas politicas, 
calou o seu proprio julgamento. No entanto, bem examinado 
o seu balanço historico, verificasse que elle vae até 1875 tão 
sómente; não descreve as duas decadas do despenhadeiro repu- 
“blicano, desculpa-se então com uma phrase feliz, eminente- 
mente curta e sagaz; ao invés de historiar a evolução das 
forças Fe lembrou que em 1888 “a revolução já 

pRraNd feita”, 
“ Admira-me por isso mesmo. que elle não Ro Ra 


resumido: “porque a 143 de maio de 1888 a emancipação já | 


estava proximamente realizada”. E estava. Acredito pelo 
menos que 0 tenha provado, pelo facto de haver prestado mais 


attenção aos numeros das estatisticas do que nos discursos | 


e pamphletos dos ARO licita! do tempo. (Veja L. Cardoso, 
is lg e Commentarios) . 


DESAPPARELHAMENTO ECONOMICO 


Eça de Queiroz observou uma vez -.que, emquanto as fla-. 


“nellas iam numa semana de Londres à Lisbôa, a importação 
de algumas idéas da Inglaterra. não se fizera senão depois 
de um seculo de trabalhos e de esperas... No Brasil, as rela- 
ções desse commercio com a patria insloa foram de igual 
Da esdruxulas. Importava-se a attitude, o gesto, a cartola 


a sobrecasaca, o nome do orador e o seu proprio discurso, | 


E ninguem via o que estava por detrás da legislação ban- 
cariaíde Robert Peel, com as reformas de 1833 a 1844, fazendo 
a grandeza financeira da nação leader do seculo. Ninguem via 
“a machina de Watt melhorada, amplificada e applicada com 
os recursos faceis do carvão a todas as industrias inglezas. 
Ninguem via a machina de fiar de Hargreaves, o tear me- 


canico de Ark Et, a locomotiva de Stephenson e o barco 


agricola pela Holagad, com. que a colonização livre! substituira. 


Ti FR em summa, que : a aid pd Ra 
num apparelhamento | economico extraordinariamente inedito, 
“formidavel, colossal. eita 
“Dahi, como disse, 0) ER e a ingenuidade. 

Ridiculo em pensar que o nome de Peel repetido | aqui 
“poderia trazer alguma melhoria ao nosso atraso. Ingenui- 
dade em suppór que eram os discursos dos. parlamentares 
inglezes que vigorizavam a Inglaterra, pilotando-lhes os 
barcos, incentivando-lhes a industria, o “commercio e os 
- bancos. 

“ E, por isso, como já foi dolo, os nossos politicos mais 
uteis do imperio não foram os mais cultos: foram os que: 
citavam menos, os que viam mais as nossas insufficiencias | 
organicas, os que reagiam um pouco ao ambiente de pompo- 
sidades ôcas e tôfas do parlamentarismo rhetorico nacional. 
Tudo foi copiado da Inglaterra: a attitude, o discurso, o gesto, 


a propria palavra. Faltava apenas o que os navios não trans- Ro 


pertavam: a acção. 


O seculo XIX foi um seda de facto novo: o seculo do 


carvão. do aço; da machina. Elle marca a transição eco- 
nomica mais violenta até hoje aperada entre os povos: O 
desthronamento do binario ouro e escravo pelo binario mais 
energico dg e carvão. | - : 

Só esse ulo contestou. a Aristoteles, quando (0) | philo- 


sopho grego via nas sociedades, com o seu genio fertil em 


focalizar realidades, a necessidade dos escravos. Só aquelle 
binario explica de facto a novidade historica da emancipação 
“dos escravos: a Inglaterra que importara dois milhões. delles | 
no fim, do seculo XVIII será no seculo seguinte a pioneira, 
da abolição no mundo inteiro. 


“Olhado sob esse aspecto o orginicação e apparelhamento 


economico, (0) reinado. de Pedro II foi de uma pobreza innomi- 


navel e alarmante. João VI ao menos reagira, tentara o im- | 


possivel mas realizara o util, o opportuno, o viavel para o 
seu tempo: fracassando as fabricas officiaes de. ferro de Ipa- 
-nema (Varnhagen) e Serro-Frio (Camara), Eschwege. con- 
seguira fixar, abrasileirar em summa, um forno pratico, 
rendoso e eminentemente util, cujo trabalho em varios pontos 
de adaptação dera-nos o instrumental — grosseiro mas na- 
cional ——- dos primeiros annos do Imperio. A anarchia das 
“duas decadas da Independencia e da Regencia explica o adia- 
mento de soluções para o futuro. Mas nenhuma desculpa 
póde merecer o desinteresse de Pedro TI pelo assumpto, com 
“todos os seus ministros, viscondes, conselheiros, barões e se- 
nadores vitalícios: sem expressão que ficou o pensamento 
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ecônomico iinsiieiros sem em “havido nenhuma: comprebensãa 


official suficientemente dd fio de nossas realidades | mais 


RE 


- prementes. ; 


Um homem apenas olhou o avesso do irá e reagiu: 
Mauá. Estava só, desamparadamente só. Na Inglaterra viu O 
que era em 1840 a industria do ferro: a “base imprescindivel” 
de qualquer emprehendimento industrial de. um povo. Com 
difficuldades graves organizou o que premeditara: fundiu, 


forjou, armou, construiu: enxadas, engenhos, tubos, cal- 


deiras e navios. Sem o amparo merecido, victima da concor- 
rencia desabalada de productores estrangeiros, fraqueou por 
não ter do governo o apoio que lhe devera ser concedido. 
Ainda assim apparelhou fazendas de machinismos, construiu 


“uma frota mercante que fez a grandeza da Amazonia e salvou 
os brios nacionaes com os vasos de guerra que levaram depois 


a victoria de nossas armas junto ás barrancas do Paraguay .. 
O isolamento de Mauá, o valor de sua obra — de: todo 


esquecida pela historia e só agora exhumada pela pericia 
intelligente de Alberto de Faria — bem demonstra o aca- 


nhado do pensamento nacional daquelle tempo, bisonho em 
sentir as realidades da vida, simplista em apalpar as neces- 
sidades concretas da sociedade. 

Todavia, como se uma só lição não” “pastasse, houve outra 
ainda sem resultado aproveitavel. Mauá progurara ensinar, 
durante a paz, que o ferro constitue de facto o esqueleto 
economico dos organismos sociaes modernos. Em 1864 veiu 
a guerra, e apesar do periodo largo de sacrifícios innume- 
raveis nenhum homem do Imperio aprendeu a lição amarga 
que aquella resistencia heroica dos vencidos illustrara com 
tamanha pompa, avocando para os mestiços bronzeados da 
America resistencias talvez desconhecidas pelos dolicoce- 
phalos loures da Europa inteira... Porque a grande lição a 
colher, o grande exemplo a aprender seria a comprehensão 
de que se foi Lopez o continuador de Francia no forjar a 
fibra de resistencia do homem paraguayo submettido a um 
regimen theocratico, originalissimo mas atrazado, foram os 
inglezes os fundidores das peças materiaes em que se apoiara 
aquella resistencia heroica. 


+“ Porque o que espanta não são só os cinto annos dis resis- 


tencia physica e psyehica. O, que me interessa na campanha 


não é o -computo de soldados e suas armas que tanto prendem 
attenção de Selbneider e seus commentadores e traductores: 


; a resistencia economica, a renovação, preparo e remonte. 


das armas, a fundição dos canhões, o aproveitamento integral 


de todo o “ferro velho” em continuos rvevides de vigor novo. 


Essa a grande lição do Paraguay. Ninguem, porém, a 
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“segredo de seu desamparo. official posterior ?..« ea 


tuido na historia dos povos um caso de evolução interes- | 
“Santissima. Se invés de. “professores de sanskr ito e de arabe, 


“os autores falaram dessas mesmas relações interessantissimas. 


- pouco: que póde obter num ambiente sem cohesão, baldo dé: 
“recursos, um formador de nacionalidades da fibra robusta 
“de um Pedro o Grande. Ambos imperios, o caso japonez — 


“pallelo. Interessei-me eu mesmo uma vez pelo caso russo e 


AA. | raros homens do tempo que não appro- am 
varam a ad daquella guerra... Datará talvez dahi o 


O caso é que, se a mentalidade de Pedro II tivesse õ. 
vigor constructivo da cerebração de Mauá, teriamos consti- | 


se invés de lições sobre linguas indigenas o imperador man- ao 
tivesse um contacto utilitario com inglezes, francezes e 
allemães que nos pudessem ensinar as novidades technicas 
de seu tempo, então teriamos tido um surto vigoroso de 
apparelhamento : material, base logica fundamental para 
outros. surtos de progresso mais elevado (e Sopa que 
haveriam de surgir por Aa terras. Eai 


3 «O HOMEM E O MEIO RENA a ea 


dá! 7 à PAU E 
As relações de condicionamento reciproco entre o homem 

e o meio adquirem no Brasil intensidade ou. desfallecimento 

desconheciveis na Europa occidental, terra em que primeiro 


compendiadas pela sociologia. Só a Russia poderia, entre os 
povos civilizados, lembrar o caso brasileiro. Todavia o 
exemplo japonez seria mais util, mais opportuno, mais. es- 
pecialmente desejado se pudesse ser repetivel no Brasil. g 
Ambos imperios, o caso russo interessa-me por ver o 


só recentemente tornado publico — interessa-me de modo 
vivaz 'por outro lado pelo accelerado com que póde um di- 
vector de homens transformar (num meio propício por ser 
ccheso, continuo, unido) as forças amorphas de uma socie- 
dade num organismo de: energias bem apparelhadas e di- 
rigidas. 

O caso a “exige esses dois os diversos de pa- 


vi então a somma grande. de ensinamentos nelle contida. (V. L. 
Cardoso — Vultos e Idéas.) O confronto com a Inglaterra, 


com a França ou com a Allemaúha é muitas vezes inop-, 
“portuno e rhetorico. Ao contrario o caso japonéz pela vi- 


sos 


“ctoria de realizações esplendidas de um povo de mestiços em 


tempo diminuto, e o caso russo pela obra, embora. falhada, y 
em varios pontos, de-civilizamento de um conglomerado de 
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feto anedio Es Ro Muda polo, iam dlisidádo. 


“outro vaso, por isso que. melhor reflectem o: valor: da opinião 


massas devidamente orientadas. 
"Ora, no Brasil tivemos todas as difficuldades | proprias a 


“Japão, as energias esplendidas | dos colonizadores imglezes 


larga. Faltaram- -nos, por assim. dizer, “cabeça. e, corpo”, 


- sonho em sua estréa na imprensa, sob: a impressão “dolorosa. 
“de: dias tristes; faltou o que Bryce no. limiar do seculo UXR 
dizia ser, necessario ao Brasil: o: Rd politico. . Ou mais 


“ficientemente evoluida “que PARRA a eclosão . dos dois, 
maiores: pensadores politicos da raça — Tavares. Bastos no 
Imperio e Alberto Torres na. Republica — alimentando-os 
com o carinho de seu estimulo. em vez de soterral-os -Delo 
; silencio reticente dos organismos sem. Vida. ed 


l Mi “Jefferson dizia preferir (por ser mais util) ao proprio go- 


desinteresse criminosamente doloroso. E ES 
“Examinando sociologicamente o Brasil, sem dithyrambos, 
sem arroubos de, eloquencia, sem figuras de. rhetorica, mas 


infelizmente pouco na balança das coisas realizadas. A poli- 


a “nacional, “o -merito da vontade social ana a nrensto. das rap 


um daquelles tres' exemplos. invocados, sem. quey tives- Rio 
s mos. logrado possuir as vantagens. vigorosas que accele- 
e raram “os respectivos. progressos daquelles povos . Não ti= 
j vemos de facto “politicos geniaes como Pedro o. “Grande e Ea 
2 Catharina da Russia, as facilidades do ambiente coheso, do”. 


aro desde cedo bem. orientados, sem o prazer do luxo e da ri- | 
queza, no conquistar pelo trabalho as energias de terra ps 


Faltou a continuidade do genio politico que brilhou em od 
: “Bonifacio e relampejou em Feijó, que estava em Washington, 


em Lincoln, em. San Martin, em Bolivar, em Sarmiento. 
Faltou o que pedia Euclydes em: 91 para a Republica, bi- 


e: “doloroso ainda, faltou-nos “corpo” organisação social. sut- 


Faltou um corpo, em verdade, a opinião publica, que Er 


“verno. Questões graves, os problemas mais serios, desafiando. 
“as melhores intelligencias do paiz, foram postos. de lado num . 


pelo confronto honesto com outros povos em. evolução Vi e 
rante. o mesmo tempo, força é convir que o nosso caso “pesa. 


tica, olhada por esse prisma, perde o seu carnoter literario e 


Rc Estados SUCAM 
“Unidos ; por. não: terem: rei, corrigem as ilusões de um e de 


ea 
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rante por ser 
ps Inglaterra : À D! 
“de todos os. ad E) odio as. raças. « do q 
Es rainha Victoria com, vícios sin e de » didi udo- 


"e antigo depois “é receber “semente tão pouco “espe- 
” pa a De RT a É 
8; “No Brasil porém. falhou. GRE Nena 


cia he” ipieidaçe e O E mais. E a 
qualidade unica que salvara a mediocridade de João Vi, con- 
-— forme observou 8: descobriu Oliveira Lima, focalizando or 
E e “valor de seus ministros: minguava-lhe o tacto de descobrir 
“homens. habeis. Descobrir e criar. Essa é de facto a maior ; 
qualidade dos: homens de genio. Geralmente de descendencia 
“ esteril ou “definhada, elles “procriam corpo a corpo. Napoleão, - 
“como Bolivar, criou um. esquadrão de generaes notaveis, Di-. 
“ derot procriou philosophos, 1 Miguel | Angelo, como Raphael, 
como Rubens, como. Leonardo, gerou artistas varios. Eb 
Pedro IE não. procriou ninguem, Mais ainda: não des-. 
del os melhores talentos de seu: tempo: o crítico. e o con- 
structor, O “homem do norte” e o “homem do sul”, Tavares | 
“Bastos o pensador: politico, “Mauá, O realizador e solucionador 
magnifico “de. casos economicos | e problemas financeiros. . 


Foram os maiores auscultadores. de: nossas | realidades e não 
Jograram, no à ainda a no io seria de almejar na 


y 
yo, 


machina administrativa do. paiz. 1 
Eram. grandes. demais | para isso, mas. por isso “mesmo deve-. 
riam ter, sido chamados. Tavares Bastos morreu desilludido 


Claro, 


na flor. da edade das realizações, depois de uma obra, nota- 


bilissima para o ambiente em que. viveu: os! seus “volumes Ea 


“tão. cheios de realidades, tão seguros e pejados de bom senso, 


tão: opportunos, tão organicamente criticos por serem: con- 
“struetores, valem mais do que volumes innumeraveis em que 
“fosse enfeixada a oratoria parlamentar de uma parte grande 


do . rein do. Mauá tambem ficou á margem. Todavia foi. 


“deputado, como Tavares Bastos tambem o fôra. E talvez 


"por isso mesmo esse contacto desagradavel com a oratoria 
"-pomposa dos politicos do tempo isolou a ambos das reali- 


dades do governo. 


No entanto aa II salvou do iudmnáio natural em que 
“sossobrariam os seus talentos, dois mestiços de genio, per- 


mittindo, pelo apoio e conforto pecuniario que lhes foi dis- 
pensado, que ecloissem as suas capacidades de escol: Pedro 
Americo e Carlos. Gomes, o maior compositor e maior pintor 
(apezar do valor do concorrente venezuelano) das Americas. 
Protegeu varias intelligencias nacionaes e outras estran- 
geiras, cujos: agradecimentos foram mais de uma vez tor- 


nados publicos na propria dedicatoria de seus livros. E tentou 


ainda, com argucia notavel, chamar ao Brasil o genio magni- 
fico de Wagner, antes da tutela de Ludwig II da Baviera, 

Mas não fez o que poderia, o que devia, o que seria de 
esperar, se possuisse olhos para ver e sentir as miserias 
organicas que amarguraram o espirito de Tavares Bastos, 


ou se reunisse em sgu cerebro as capacidades de acção que | 


tornaram, Mauá um emprehendedor infatigavel vestido de 
uma honestidade peregrina. Se invés do sanskrito conhecesse 


logar de se cartear com os egyptologos elle cuidasse em ouvir 
a opinião dos technicos que poderiam orientar o problema 
basico dos combustiveis no Brasil, se, ao contrario dos pro- 
fessores de tupy ou de arabe, elle mantivesse junto de si 


“professores de energia, homens que lhe explicassem a deca- 


dencia dos povos ibericos, a evolução dos anglo-saxonios, o 


resurgimento germanico e a obra admiravel de assimilação: 
e organização norte-americana, então. — assim O creio — . 


bem outra haveria de ter sido a utilidade de seu reinado 
longo no tempo mas ephemero nas verdadeiras realizações 
que influem ou que decidem do anonymato dos povos. 


O elogio de Pedro II não póde ser feito ingenuamente, 


sem o confronto das comparações que trazem equilibrio, aos 
Julgamentos. Lembrei Pedro o Grande, como lembrei o impe- 


E 


- o valor da machina na economia dos povos modernos, se em 


o) 
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DE gurh dos reinados, muito pa a diversidade Mas ia 
“constitucionaes e desses exemplos. Não invoco 0 genio: politico E 
“pratico de. Washington ou de Lincoln, delineando, dentro da 


- peuco o de “Franklin, “O primeiro genio argamassado com o. 


“facio, cujas directrizes politicas, no interferir a gravidade de. 
“nossos problemas fundamentaes, denotavam uma visão de 


“dos partidos. ? 
o de Diogo Feijó e da crença de Pedro II, para com elles fundir 


“sadia, embebida que estava nas sciencias naturaes compen- E 
diadas em seu tempo; a energia de Feijó, por ter sido elo-. 


religião, a finalidade, em summa, de sua vida. Espanta, em 
) verdade, a fidelidade do crente. Contrariamente a José Bo-: 
“nifacio, que conspirou quando, velho, cuidava como. tutor 


"doçou a revolta ingrata de 1842 — Pedro II não tentou con- 


respeitou-os.. PRE qt et A 


paz ou em dias de-guerra, directrizes seguras. de governa, tão 


barro americano. Mas. lembro a tutela genial de José Boni 


estadista como não haveria de fornecer mais tarde nenhum | 
dos, partidos do segundo reinado. E lembro, de igual sorte, . 
Sa; miento o pro- “homem argentino organizador: da nacionali- 
dade da sua: patria depois que a guerra do Paraguay amainonda 
sob Mitre, as rivalidades entre tfederalistas e unitarios, crian= | 

do-lhes a consciencia Wadrosa do ideal de uma patria acima | 


O Brasil carecia da cultura. de José' mio: da enabeia 


a figura, complexa do modelador da sua nacionalidade. A cul- 
tura do patriarcha, porque ella era de facto grande, solida e 


quentemente vigorosa num momento por demais crítico de. 
nossa historia: a crença de Pedro II no Brasil, porque ella 
foi tão serena e confortadora, que constituiu a sua propria ) 


do espirito do rei criança, e a Diogo Feijó que, doente, en- 


spirar depois de deposto. E fez mais. Foi o unico monar- 
chista que respeitou a Republica, nos dias ingratos dos pri- 
meiros annos. Não perdeu a compostura civica de seus ideaes, 
nem a linha elegante de suas crenças. Não blasphemou, não 
descompôz, não aggrediu, não mentiu; acceitou os factos: 


a DEMOCRATIZAÇÃO | PELA TERRA! (| 
“A influencia sociologica do meio physico é deveras inte- EA 
ressante. Só recentemente estudada, ella começa a trazer - aRéi 


“explicações sobremodo sensatas á phenomenalidade historica 


dos" povos, iluminando meandros obscuros ou ventilando si- 


= tios escusos, não-desoxydados pela verdade. Não me refiro, é 


bem de vêr, aos estudos tornados classicos “de geographia ; PA PÇS 
social. Reporto-me ás observações de modificabilidade social ENA 


dar as sob º estimulante de: e a k 
Ma nota-. e 


do seu. Gado o polondeo. Não foi o- phadtanie Sacitson | 
quem revigorou o espirito demoeratico : foi a terra que. assim ço 
igiu de seu governo, “corrigindo o. fundo. aristocratico da. E 3 
Constituição republicana, onde a palavra “Man? excluia. nada: 
menos do ae um. ore, da: PouN RAS: adulta, masculina. pigs 


na sido findi sathieioniadenda isca E ta de NPR o 
“No Brasil, terra sem eleitores, foi o café o. eleitor O | 
gimo : E UNIDA da RA Ten depois da Fang BA 


ia icon ana tm as: baias ER dera de outrdntato ouro, Br 
"diamantes, o assucar. João VI excitára as têtas todas sem 
“suecesso; estavam de facto definhadas. Dahi as tentativas 
novas realizadas, desde o chá que ficaria como. uma. esposo 
“riencia de luxo, até ao café que se tornaria depois a. peça : EM 
“maxima da resistencia economica nacional. aa HoresoEniaa"s mM % 
no seculo. XVIII. estavam exhaustas. ; Fada 
no Flagranciam-no as revoluções sem ideaes pistas 
“seguros, revoluções platonicas, impossiveis de vingarem, ou- 
- sadissimas, reflectindo situações difficeis de desequilibrio or-. EE 
-ganico inconsciente: forças economicas em torvelinho desen- VIR 
a - cadeando fermentos sentimentaes mascarados de aspirações PRE 
- politicas. A conspiração mineira attestando o: que João. vi. 
- viria conhecer de perto: a decadencia da minêração; as revo-'. 
ta de 1817 e 1824 flagranciando. a economia “instavel- | 
- mente garantida pelo assucar, que desde a expulsão dos: hol-. 
“landezes. perdera no nordeste a supremacia produetora. que! Vea 
lograra, em confronto com outras zonas do-iplameta- vi ars sto E 
O café normalizára depois uma nova base economica bras 
sileira, formando a riqueza da Bahia e Rio de: Janeiro: são de . 
facto para as lavouras de café as levas de negros de: continuo 


E 


o cratica, que nos levara á 
E: mavel, a preponderancia 


Re mocrácia E togô apoiada 1 
“criadores riograndenses, apesar. do Bida “Bos campos à 
k Vazios do Paraná e. fat Catharina . 


E logo gas da iloridaler dna, sem o o E 
lhores armas da Fera Ed o café, o 


“po itico E ao RO = SE nano — que era a mo 
na phrase, admiravel de: Bernardo, de Vasconcellos Guanaes 
“de facto negros. “da costa d'Africa. es E sem elles ter: 
q pronithamienio, feito o que todos os povos hispan j 


Roo da “economia Reside rudimentar de então, com. aa 
a e dos escravos : dois trabalhos em Summa, dua: 


“destruição organica Abit E o. influxo. NE ideaes platonico 
e. depois uma. criação “orgânica lenta, baseada no desenvol 
vimento do trabalho livre estabelecido com o braço, branco 
importado. E Pa 


ar * Ser. republicano “não Ná, como se: pensa pa uma. 
attitude mental; ao contrario exige como fundamento uma, 
roRtdade. social o iseanraaE to, Isso co a Fen 


pe dinimóntada: aos. casos americanos. “Não poderiam ser repu- EA 
“blicanos os filhos. de senhores de escravos, mem. os filhos. do 
“escravos: uns e outros estavam por demais habituados ao. 
Hr Nergaro Sa Sspinha RoRsaI no. cumprimento ou no castigo. .u' | 


ppub ga Daveniáa ae ser. “os pau e “monarchistas ou, 


“quando muito, os filhos de aulicos já desilludidos.. date: 


Certamente, o. espirito republicano existiu larvado por. 


Jargo. tempo no “Brasil, Mas sem ambiente proprio não. los 


graria vingar. Historiou uma vez esse evoluir interessante. 


“(19144), explicando as razões que lhe eram proprias, Levi 


Carneiro, compendiando num trabalho de folego as tentativas, 


os surtos e as primeiras realizações do federalismo repu- 


“blicano. E, recentemente (1924), Gelso Vieira retomou com. 


brilho a mesma these ao evocar os antecedentes historicos da 
Republica no Brasil. 
Todavia a, verdadeira razão da salienbis na tentativas 


", ousadas e prematuras exige a intervenção explicativa da de- 
— mocratização pela terra no evoluir daquelle phenomeno so- 


cial. Nada melhor esclarece o aborto das revoluções Tepu- 
blicanas regionaes de 1817 e 1824 do que um dado estatístico, 
inedito ainda, agora descoberto por Alcides Bezerra. Pernam- 


“buco recebeu de 1800 a 1823 cento e trinta mil escravos para 


as suas lavouras. Com essa “injecção” energica de monar- 
chismo no ambiente social daquella provincia seria em ver- 
dade impossivel o amplo germinar das idéas republicanas. 


8) clero nacional era sympathico á Republica, mas especial- 


mente por não serem os padres possuidores de escravos... 

O Brasil constitue de facto um caso medio na phenome- 
nalidade americana. Sem. emancipação economica propria 
realizada, como os Estados Unidos (agricola e industrial), teve 
o Brasil porém no negro o elemento estabilizador (á falta de 


trabalho livre organizado como seria de desejar) de seu con- 


dicionamento economico agricola, solução que faltou ás co- 
lonias hespanholas, cuja exploração colonial fôra. visceralmente 
mineira, sem opportunidade de estabelecimento de uma or- 
ganização agricola estavel. Isso explica — bem mais do que 
a diversidade de formas iniciaes-de governo — a turbulencia 


"perigosa das republicas hispano-americanas durante o seculo 
NESTA em face da ordem relativa — se bem que muitas vezes 


“ficticia nas pompas parlamentares — apresentada pelo im- 
“perio brasileiro. 


a " AILLUSÃO DOS PARTIDOS 2 4 


“As palavras, sobretudo em sociedades de nie imper- 
feita, significam mais do que as proprias idéas”, observou 
notavelmente Oliveira Lima, ao examinar o phenomeno do 
republicanismo geral americano em organismos sociaes que 
não estavam sufficientemente evoluidos para repetir o exemplo 
norte-americano, latinizando-o na America, E poderia, igual- 


1 


te, ei * app cado a realidade: do dono: E ilusão | dos par- ao : 
“tidos. do Imperio. Inicialmente justos, opportunos B: do 


OM rigorosamente, desde a. Coneiliação de 1853, meramente con- 
RA - vencionaes. Com o trafico extincto (1853), ficou profunda-. 
“mente abalado o partido: conservador; sem coragem de um | 
programma de organização do trabalho livre estavam por seu 
turno acobardados os liberaes; a conciliação durou depois . 
cinco annos, com, a» tentativa de fusão dos dois partidos 
(1853-57), verdadeiro. regimen da confusão, e, depois delle, (0) 
recômeço da maré democratica de que falou Joaquim Na- 
+ buco. Todavia o poder continúa conservador até 1862. 
O discurso do “uti-possidetis? de Nabuco de Araujo definiu 
bem a situação: 14 annos de governo de “conservadores sem 
programma politico, e, ao. seu lado, os moderados e liberaes 
tambem sem nenhum programma definido”,... a não ser 
“dar. “combate ao “uti-possidetis” do Partido conservador”. 
O que vem depois é meramente nominal: “a liga” congregando . 
moderados e liberaes, o partido “progressista”, com o seu pro- 
amma de acção prejudicado pelo ataque dos liberaes histo- 
ricos, a fasão em 68, no “Club da Reforma”, dos e 
de. 64. (liberaes progressistas e liberaes historicos). 

O remanso dos velhos com Olinda, e depois em 68 a 
reacção perigosa dos conservadores com Itaborahy fazem es- 
poucar os revides liberaes: o manifesto de 69 em que Nabuco 
de Araujo compendia o endosso politico de intelligencias ro- 
bustas, é o manifesto republicano de 70, desafiando a propria . 

Ro commemoração do anniversário do monarcha. Depois, o an= 
“tagonismo esdruxulo em que liberaes executam medidas con-. 
servadoras e os conservadores programmas liberaes, como le- 
gitimou Euclydes, seguindo as pegadas do relato conservador 
a Ge Bs Mossé (Rio-Branco) de um lado, e apoiado do outro, na 
“exposição liberal de Joaquim Nabuco, em que fôra mostrado 
Ê haverem se fartado os conservadores de realizar o programma 

' dos liberaes de 1869. 
Em resumo: uaiaaibias e traficantes mantendo vivos 

“+ os dois: partidos differenciados até 1853; fusãos conciliação, 

confusão politica; luta desenfreada de posições de mando 

; depois de 1860, quando os partidos, sem programmas defi- 

DE nidos, perdem a significação de aggremiações politicas, redu- 
' -  zidos tão sómente a partidos do governo e da opposição. 

É - Mas não era de nenhum modo facil na época perceber 

a realidade dos factos aqui summariados; illusões grandes de 

pr “nomes procuravam manter ainda de pé o prestigio daquilo 

que fôra profundamente abalado desde a extincção pratica. ao 

trafico (1853). 


y N 


N 


e “ferenciados, elles tornaram-se depois de 1860, ou, menos | 


io Pr ea para Gap RE E nda dá falá o 
trono deste anno o disse, ao, contrario dos aetuaes imi- o 


É idiota o era fôra. Rosnibleto, bem. mais: ainda. do. 
que o de. 4860. No municipio da: côrte - os: conservad Ss nã 
ei nem mesmo aco Eri 


a “9 rei reina, governa e ii ça E 
Ea Não exaggero. Simplifico, synthetizo, espremo, a ria 
“historica de um bagaço amplo de. commentarios.. Evoco a , tes 
“palavra “do tempo, appello para o testemúnho dos: criticos do. j A 
- reinado, através das decadas historicas pitopalanão pela. con- NV 
E Jusão partidaria. x COR 
"Em 4886, o testemunho do danado Affonso foda: RR Ra 
“ profligava. o pouco asseio moral e mental “de “partidos sem. dad 
É pat de “liberaes e conservadores que se revezavam no 8 
Eee sem nada deixarem que os diversificaése. pai AR AP TA 
Em. 1884 a accusação honesta de Christiano Ottoni, insis- a Ro, 
“Lindo em analysar a desmoralização organica dos. partidos. 
no “commentario á quéda de Lafayette e á difficuldade da or- A 
a ganização de um novo | ENGINES vencendo as Gita Sa de | Es 
El Dantas. à | E 
“EM 1883 fátias de ser “ministro) o: ataque: tono ) 
“de Ferreira Vianna ao prégar'no Parlamento : a concentração - E 
“das. hostes conservadoras, como medida ultima para evitar 
que continuasse a degradação de “ser a politica conservadora, Cide PA 
feita por liberaes e a liberal por conservadores”... ,. ESA 
im 1877 0 amargor “de Tito Franco desesp: rançado. com 
a PP do Imperio dada a gravidade: da si uação finan-. ao 
ceira, triplicada que fôra a divida publica num unico decen- 


E o TA 


” 


DESEN 2 a EMA 


pera, + 


osé de Alencé “(antes d 


& larga. vio n E 
À grande parte sobfo is d 


un 


stig 
E 


“ganicas, m 


Sa pastdos m 
E indaa Re 


“Um de. nossos peores. males | 'é, sem duvida, Os 
Ena sismo” , gaia bn ecta do Ee a se Ê aaa 


y 
y 


re 0 passado uma au bi 
it E engenhosa E ilusões acalente loras, como Es isso, e 


Ear presente. Dahi o. Dei, seg 
' sentado, de “povo velho”. am elho poi 


ul 
eg de vulto. E pn arte apgónios para, evitar a Sis 
“tude dos. que. andam e - pensam: “erguidos, “esquecemo- -nos de | 
á omnemorar o. Epegido no, Brady edad touca impli-. Rr 


A daas 0 eco etitica! a invocar um passado. mais Ss. nginquo 
a ainda: a regencia. “Os homens desta | evocavam tambem por. 
SUB vez o primeiro Imperio, como. época. de maior segurança. 
de costumes ou de menor anarchia. E, pelas mesmas razões, | 
EO politicos de Pedro. Lo apostrophavam: -o. seu tempo com a 


lembrança, do governo amplo da. “época de João VI... Era, 


evidentemente, o sebastianismo. politico... a y 


““Analysados, os críticos nacionaes de todo 0 seculo — como 
a, os de hoje — insistem nas mesmas simplicidades, nos 
mesmos vicios, nos mesmos detalhes que não são senão os as- 
pectos superficiaes das insufficiencias organicas visceral- 
mente protundas do, Brasil. Estas não foram senão de raro 


“em raro apercebidas: organização do trabalho, formação da 
“cultuta popular, eclosão livre das elites, trafego de activi- 


dade e de pensamento, formulação e solução das equações 
economicas visceralmente, nacionaes, retardadoras de. osso 
progresso social e político. . 

Homens, despeltaos quasi todos -— ou porque não tives- 
sem ainda alcançado ou por já haverem perdido o governo — 
aos criticos da monarchia faltava o equilibrio severissimo, se 


bem que doloroso ao espirito, dos que vêem a gravidade da - 


tormenta, bem sabendo da ausencia de algum porto de salva- 
mento proximo. Viam o encapelado das ondas, sem bem ava- 


liarem o pontos frageis da náu que os conduzia. 


Tavares Bastos, isolado, foi de facto uma excepção. 

Em 1861, adolescente ainda, elle presentiu a “morte dos 
partidos”; era a estréa sob anonymato, tão segura que não 
faltou quem suppuzesse nella o talento de Jequitinhonha. De- 


Dois, solitariamente, elle percebeu que a molestia do imperio . 
“era mais grave. Não. era- uma: infecção aguda decorrente da 


decomposição dos partidos | depois da conciliação, depois da 
confusão conciliatoria, não era defeito especial de conserva- 
dores ou deficiencia propria de liberaes, não era uma ques- 


tão de prepotencia ou de apathia do poder moderador, não 


era tão pouco uma questão de voto popular, nem de nomes de 
politicos, nem de designação de partido: era mais sério o caso, 
organica que lhe parecia então aos seus olhos de vidente a 


propria crise do paiz. Vinha de longe, comprehendeu “então. 


Tavares Bastos; e haveria de ir bem longe, ainda, sentengiou 


tambem com igual convicção. E só, fugindo aos interesses 
subalternos dos partidos, acreditando prematuras as idéas re-' 
publicanas, elle foi o unico homem do tempo, que não atacou 


nomes nem pessoas. Fez cousa melhor. Estudou, visitou, 
observou, analysou o organismo do Imperio. Combateu o 


perigo da politica exterior prevendo o isolamento americano 


| 


Rr À : de cia yet 
“tos. passivos, as energias m lbarat das; projectou a a eder pia 
— zação” das unidades: componentes, mostrando a diversidad - 
= do véasa brasileiro “confrontado aos padrões. politicos euros RR 
“ peus; “descobriu” os Estados Unidos. trazendo 80: paiz: à Con= 
“fiança na America; visitou o Amazonas, forç ando o seu civili= 
- zamento pela abertura ao commercio estrangeiro; elogiou. a 
po RR em suas tentativas de. politica * “experimental, orga- 
Ee. CEGA ; vilipendiou a escravidão, pediu a colonização, bradou 
= GO Va pela educação do povo, detalhando um program- 
ma vastissimo de politica constructora. Ao fim, exhausto . 
de gritar sem ouvir nenhum éco aos seus discursos, cansado 
de pensar sem valimento. aos outros, fatigado pelo esforço 
herculeo logo apagado pelo silencio reticente, torturado por. 
“se sentir tão grande entre gentes tão, pequenas e barulhentas, 
tombou sem que ninguem percebesse o vazio enorme que EEN OTA 
"* -deixava. Em 1872 as suas ultimas palavras de politico, OS Ms 
-. Seus conselhos de quem via a lucta entre a. constituição que E 
— queria amainar a tormenta e entre a revolução que queria 
- subir demolidoramente: elogia Pedro II sem declinar-lhe o 
- nome, e abandona a lueta ingloria, morrendo logo depois 
(1875) na edade em que se. exer citam geralmente as, RE unRER 
energias. 
“Os outros eríticos ge ariciênieso “Pé disierentad: Não 
“merecem, junto a Tavares Bastos, nenhum respeito de desta- 
qu Servem Justamente, com a ingenuidade partidaria ea” sr 
ironia maleivosa de suas criticas, para que melhor se. avalio | 
“o pensamento constructor daquelle critico formidavel de todos 
os nossos males, escalpelador “de nossas insufficiencias orga-. 
nicas, vidente intemerato dos erros relativos á falta de uma. 
consciencia brasilica da propria terra que nos coubera no 
= planeta como berço cosmico de nossa nacionalidade. NIRO 
E - De imaginação facil, com. o espirito forrado de cultura 
E “hitieraria, “os politicos do Imperio não possuiam senão rara- 
“mente a capacidade de sentir o relevo concreto de nossos pro- 
blemas fundamentaes: tinham a habilidade de ver o Brasil in- 
“teiro, — throno, instituições, gentes, partidos e terra — atra- 
vés do gue haviam lido: realidades montanhosas, eram «por 
“elles olhadas com se fossem simples sombras não esclarecidas 
por aqueles discursos falados ou escriptos de Chattam, Fox, RES 
Burke, Canning, Guisot, Thiers, Mirabeau, Palmerston, O'Con- vç a es 
“ nell, tão de continuo invocados em suas oragões dialecticas, A RREO E 
A rethoricas e litterarias. A procura de sensações da realidade a VR LA 
E do tempo, li-os com difficuldade, maldizendo-os, quando, ao. PRA e 
Po invés de- alguma observação sagaz sobre as nossas cousas, a 


“ser 
a que aço a y 
* decisivo. aos alicerces | do" edificio. + amavam, FEET REer, 
- sem nenhum equilibrio espiritual denotador de: robustez de 
“animo, “olarividencia de. espirito ou assombro: de: energia. Dig s 
“cursavam com vehemencia, mas. falavam, apenas, sem dar á 
uni um desejo | de acção propiciatoria. Demoliam com a, 
“mesma mentalidade. verbal “com. que compunham relatorios 
obre instrucção, “imigração ou. “outros problemas | graves a 
“quando ministros: para, falar, para' serem vistos, lidos ou. a, 
tados. “Falleciam- lhes . convicções, crenças, animo no encarar ' ih 7 
e, almejar [o futuro, Os mais adeptos do monarcha haviam 1 
- sido os seus maiores adversarios, como Salles Torres Homem. Et; 
“Silveira Martins ia ser ministro em 89. Ferreira Vianna fôra . 
* depois de 1884. E Quro. Preto foi de facto O ultimo apoio 
do throno. Os maiores, (adversarios. eram ministros em ville- 

giatura roubada á. apposição . aa “Dahi, precisamente, a. falta. de - A. 
na dragon para, a detesa, das instituições abalançadas. : ARA 


Ho “Feita a Republica, os estadistas mais convictos logo adhe- 
rem, facilitando ER plasticidade daquelles que se. conservariam. A 
- conselheiros, no novo regimen: “Saraiva, Paranaguá, Sinim- Bal 
“bú, Paulino de Souza, Corrêa, Duarte de Azevedo, Dantas, etc, 
ú “declararam. solennemente que o patriotismo aconselhava a EA Es a 
“ceitação | do facto consummado”. (Christiano Ottoni). arte go 
“houve, aliás, quem compendiasse todas essas adhesões ad | 
* pitadas dos primeiros dias da Republica... O que permittia, Re 
“porém, essa especie de. adhesão” sem esforço. era phenomeno 
d analogo ao que facilitara o ataque facil dos proprios monar- 
“Chistas durante o regimen: à violencia de Ferreira Vianna Ve 
Ryo (1883) sobre “os quarenta annos de mentiras de Cesar cari- | dc 
: Hi cato”; a critica de Cotegipe sobre a preponderancia da corda 
“corroborando a opinião causticante de Saraiva e Paulino de 
- Souzas “polypo monstruoso”, a que se referia José de Alencar | Ro À 
- fantasiado de Erasmo quando avançava que desde 1854 tudo 
começara a desandar; a “coisa pôdre”,. Dor cahir de cima de 
“que falava Paula. Souza; -a “immoralidade politica” em que in- . o 
“"sistiam clementos dos dous grupos. “adversos; (0) vesicatorio — | 
politico do manifesto reformista de 1869 com a gravidade da - 
responsabilidadé daquellas assignaturas notaveis; o ataque de 
Silveira da Motta á “degeneração do systema representativo” 
(1869); a objurgatoria, em summa, dos liberaes generalizada |. 


L 
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dao o Ponibrdotor id pal de nossa economia “óffetal, ) 
de Dia aa EA não sentiam , a, Dc do 


RD iii nado Fem Rnco de | attitd 
E E “proselytos aa seus credos oa Eram, vi ões 
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Po: fatídico o do 1875, cujo. , destino ironico elevara O) 
j mbio a altura. a que nunca mais. alcançaria, numa especie 
» cio commemorando o puNo largo e fecundo Rs 


Ph 


Mio o ras os Pena “tudo Ne eo sem Rd DD 
servação, com experimentação escassa e com zelosos odios 
“acirrados; tudo viam através dos campos opticos de seus. “pro- 
prios partidos sem programmas, arremedos ingenuos ds af- 
regimentações politicas européas. , A 
Criticavam mas não projectavam.. Demoliam e não con- 


au struiam. No parlamento, na imprensa, no livro, no pamphleto 


a attitude era sempre a mesma: a critica mais ou menos vio- 
lenta. ao regimen, aos homens ou ás instituições, sem nenhum 


EA exame serio e sagaz do corpo social do Brasil, para a compro- 


“vação dolorosa da insufficiencia funccional de varios de seus 
orgams para a dissecação da precariedade organica de seus te- 
cidos e systema. Como Sylvio Romero e Eduardo Prado, no | 
novo regimen -—- um republicano, outro monarchista — ata-. 
cavam sem “alvejar o casco”, fantasiavam causas fundamen- 
taes em que se eximiam de uma observação mais profunda da 
complexidade dos phenomenos em jogo. Criticos organicos, 
espiritos constructores fóra daquellas excepções apontadas, 
não havia propriamente no paiz. Dahi o isolamento doloroso 
de Tavares Bastos, só explicavel e comprehensivel quando se 
rememora a segregação criminosa a que foi votada moderna- 
mente à energia mental de Alberto. Torres, sem ambiente pro- 
picio que fizesse espoucar o seu genio de politico constructor. 

As realidades mais visiveis não eram vistas. 

“No Brasil a terra é grande demais. Empequenece o ho- 
mem; depois esgota-o, Não ha continuidade de seiva, não ha 
Tythnão de vida, não ha sequencia de energia. Quando a cor- 
" rente devia vir com maior vigor e experiencia, o veio sécca. 
São Paulo esgotara-se uma vez, depois dos bandeirantes e antes 
da geração emancipadora. De igual sorte, Minas torna-se 
exhausta depois do apogeu do ouro e do diamante. (0) Mara- 
nhão dá de uma só vez quatro scelitelhas de genio (Gomes de 
Souza, Odorico Mendes, Gonçalves Dias, João Francisco Lis-. 
hoa) que se vão todos, symptomaticamente, findar fóra da 
patria; depois pára. A Bahia gera de uma só vez meia duzia 
dos melhores politicos do segundo reinado. São Paulo géra o . 
republicanismo Bahia e Rio de Janeiro alimentam o Impe- 


rio; o Rio Grande faz amadurecer praticamente, em dias tor- 


mentosos, o federalismo incipiente e prematuro dos padres 
ousados de Pernambuco; Minas insuffla o isolamento conser- 
vador; a Amazonia concretiza o perigo politico do “deserto”. 
da vastidão... 

Não ha sequencia, não ha ordem: é por demais violento o 
attrito passivo da simultaneidade de espaços varios: e diffe-. 


renciados dentro de um mesmo tempo. Não ha pendulo regu- 
e . D : ENTE ' 


“O Brasil 6, de facto, o. A ooiholo Bontreto do HduE, as nossas vá Z 
“riquezas em potencial para o futuro. Elle é, porém, tambem, 
(0) “symbolo vivo de todas as nossas a due gravissimas — 
ay e tenobrosas, do presente. E ada 
Co SE que era, em 89, com o suicidio do fhiafia 2” À Pia 
Um ambiente social sem cohesão constituido de forças 
sem componentes definidas, um mundo social em formação | 
“em summa: um cháos de insufficiencias accionado por um . 
“complexo vehemente de componentes flacidas, sem. nenhuma A 
resultante categoria final.” ad e commentarios, 
1925. Vide L. Cardoso.) es 
E que era em 1840, por occasião da: asia rida da A ne 
bulosa, a nebulosa politica accionada ainda pelas Sono ro-. 
Dustãs deixadas por José Bonifacio e Diogo Feijó.. 


A 
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“INSTRUCÇÃO E EDUCAÇÃO | 


Comprehender o cháos social brasileiro na aggravante de. 
sua complexidade ethnica e sob o perigo constante da; força. 
dissolvente de suas insufficiencias culturaes seria trajectoria 
segura para a gloria de um estadista. “Seria, porque me refiro 
ao Imperio. Será tambem, posso dizer, se quizer o leitor pen- 
4 sar no seu proprio tempo presente =-, vago, que continúa, o 
maior e melhor cargo do regimen: o de estadista. | 
4 Apesar de seu amor ao estudo e seu desvelado caio 

pelas artes e sciencias, Pedro II não foi o educador que. seria, 
de desejar para o seu povo. Verdade é que lhe minguava a. 
opinião publica, a atmosphera propicia á eclosão dos planos 
“construetores - elevados. Mas ainda assim não reagiu | como. 
devia e podia, alliando a pompa de seu cargo ao tempo largo 
em que o exercera. Não invoco o exemplo norte-americano, 
por isso que o nivel mental dos colonizadores foi muito maior 
do que o -dos ibericos dos mesmos seculos (XVII e XVIII); as ê 
suas communidades pediam e exigiam as suas proprias escolas 
" publicas e o exemplo é o melhor afferidor daquella “cultura 
colonial — desde que houvesse meio cento de crianças para 
- frequental-as. Mas rememoro o exemplo argentino, por isso" Sm 
que a evolução desse povo durante o seculo XIX é extrema- 
mente interessante, transformado que foi um conglomerado St 
- de meio milhão de gauchos broncos — capitaneados pelo genio Pts) 
; 68 


sor4 PR O DO INSTITUTO HISTORIA de 
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de San Martin e meia Ls o Roda sem medo. e com Fai 
de gloria — numa nacionalidade de energias sociaes e poli-. 
“ticas esplendidamente cultivadas. "E toda a transformação 
caldeadora, cauterizando os vícios. organicos e despertando 
com o sopro das crenças as energias adormecidas “dos pampas, 
foi feita numa ebulição ardente em que actuaram dous. re- 
agentes poderosos; governar é é povoar, executou primeiro. Al- 
Dberdi ampliando a idéa de Rivadavia; governar é educar ex- 
ecutou depois Sarmiento, revigorando o ideal esboçado: pelos 
primeiros emancipadores politicos de sua patria. ê 

Retenhamos o E RAR «Nunoa é tarde na vida para 
aprender. 

"+ Todavia a oratoria brasileira, secundando a parte escripta 

'compendiada nos programmas officiaes dos ministros, não 

foi de nenhum modo pequena. Summariando as melhores me- 

didas através de nossa historia e esquecendo a reacção indi- 

vidual interessante de Macahubas, disse uma vez José Veris- 

simo, um devotado, que não nos haviam faltado jámais refor- 

mas, regulamentos e projectos... apenas faltava em todos 

elles a “alma” do autor, a “crença” do executor, o “apoio” dos 
governos. E acertou. 

A historia da idéa educacional no Brasil daria de facto , 
um bom volume. Mais de um, folgadamente, os annaes do 
Congresso em que foram discutidos taes assumptos. De real, 
de pratico foi, porém, escasso o lucro. Foi e é ainda, apesar 
dos 36 annos de regimen republicano, acerescentemos. Nessas 
questões falam os numeros das estatisticas. E os confrontos 
que elles permittem com os paizes civilizados foram, como 
são ainda, esmagadoramente tristes. Mas não será difficil 
quem descubra em tão grande avolumado de reformas e pro- 
grammas um interesse largo de Pedro II sobre o assumpto, 
apresentando-o até mesmo como o educador magnanimo de 
seu povo... Eu porém respeito os numeros, pouco acreditando 
nas palavras e nos desejos que não forem electrizados pela 
acção e, por isso, em nome de Tavares Bastos, de Liberato 
“Barroso e Silveira da Motta, os grandes batalhadores isolados 
em seu tempo pela causa sagrada, aceuso o segundo reinado 
pelo descaso, desattenção e inepcia com que protelou, sem esti- 
mular, a solução dos problemas educativos das massas. 

— O que foi projectado por Tavares Bastos na Provincia 
constituiria por si, caso executado, bronze historico para o' 
melhor padrão de gloria. 

Pedro II, afóra desvelos parcellados por altas instituições 
de cultura e de ensino, nacionaes e estrangeiros, não teve 
nenhum gesto que merecesse o conceito de democrata coroado 
com que saudara Mitre ao seu governo. E seria facil, op- 
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ER recusa. da uma. ditada a equesa 


nessa esphera, como demonstra. pelo relevo inconfundivel a | 
“actuação de Rio-Branco. Bom Retiro, o amigo unido, devo-. 
tado, foi dos aulicos o que mais falou em. instrucção e colo- 
nização. Talvez por isso Pedro II tenha tambem falado numa 
e noutra cousa. 


A historia não deve ser fabricante de elogios ou deposito 
sebento de criticas postumas. A historia deve explicar: de- 
compor o passado com a experiencia do presente, animado o 
espirito pela crença do futuro. Elogia, quando explica. Será 
facilimo apresentar Pedro II como um devotado ao ensino pu- 
blico. Facilimo e falso. Nem difficil será tambem apresen- 
tal-o como um monareha somnolento que não leu o pro- 
gramma de Tavares Bastos: em 1870, nem entendeu o projecto . 
de Ruy em 1882. A historia deve explicar a inercia do meio, 
que foi grande de facto, bem reflectida na passividade aca- 
nhadissima da opinião pública do tempo. Mas deve tambem 
fazer comprehender o beneficio immenso que durante meio . 
seculo teria o imperador prestado ao Brasil, saneando os seus 
subditos mentalmente, se tivesse — junto áquella ronda de | 
viscondes, conselheiros, marquezes e barões — lavado todos | 
os titulos, nomes e commendas da aristocracia de seu reinado 
com o estimulo energico de ser aviltante a uma nobreza fina 
ser alimentada por massas tão dilatadas de analphabetos de: 
letras e de officios. Não esqueci Ruy Barbosa. Apenas o seu 
procedimento me parece de todo imnexplicavel. Aquelle rela- 
torio de 1882 é de facto monumental: modelar nas medidas 
suggeridas; admiravel na opportunidade do diagnostico; opu- 
lento no prognostico dos alvitres propostos. Quem esqueceu | 
4 relatorio foi o Ruy republicano, o tribuno, o jornalista, o 
politico, o collaborador robusto da Constituinte, o senador de 
tres decadas republicanas, o candidato varias vezes á' presi- 
dencia da Republica. Foi elle proprio quem, nunca mais falou 
naquelle seu programma magistral, molde oracular em que 


“podia ter sido vasado o idealismo organico da Republica. 


A historia é de faeto a memoria do passado. Dahi a força 
evocativa de alguns detalhes que fazem enrubescer os proprios 
marmores da via publica... Meio seculo de reinado não foi 
sufficiente para comprehensão do que deveria ser o ensino 
profissional. Desveladamente cuidou Pedro Il apenas modelar 
e humanitariamente da educação profissional... . dos cegos e 
surdos-mudos... deixados que ficaram sem esse ensino os mi- 
lhões de Eta que delle careciam. O vicio é de facto or- 


à de uma escola foi de facto gesto. nobilissimo, | 
mas isolado. Isoladas tambem foram as attitudes do governo 


“4 NAspolitica:; E do Brasil teve naturalmente como pa- 


Faanah is E mesmo agora, 
“ensino, pomposa, dolorosamente, foi chamado de ensino. pro- 
* fissional aquelle mesmo ensino ministrado... .. aos - Beaver e aos . 


“surdos-mudos, herdado do ds 


“POLITICA eremon 


radigma as usanças diplomaticas dos imperios europeus: da-. Pa: 


' quella época: foi fraca com os fosias, e energica com Dos Res 
| fracos. “O crime era do tempo”... 


“A originalidade decorria da stoDiaD + Há possuirmos: “de 


“facto, durante o seculo XIX, uma politica exterior com conti- 
“nuidade de funcções e estabilidade de archivos, coisa que na 


America, como nós, de longa data, só realizaram os Estados 


“Unidos. No tempo de Pedro II, represalias e violencias inno- 
minaveis foram commettidas no mundo, de povo a povo. Se- 
“ria, pois, estultice condemnar alguns actos exteriores do Brasil EUA 
daquella época, desrespeitando a historia vulgar do tempo e : 
“criando com isso anachronismos estereis. Muito menos limpa 


do que a intervenção armada do Brasil no Uruguay foi a bru- 


“talidade posterior de um decennio, com que inglezes e fran-. E 


cezes tomaram contas aos japonezes em sua propria casa. Cito 
esse exemplo unico, pelo relevo especial que lhe é proprio. 

O numero de casos por invocar seria de facto vasto... Demais 

o Brasil aprendera a agir com a Inglaterra que lhe ensinara Pe 
antes, aqui no Rio, que represalias armadas não representavam 
estado ou declaração de guerra. 

" Sendo anachronica a eniticá é ao passado com as idéas do 
presente, é por outro lado lamentavel — em historia que se j 
respeita — a sonegação de qualquer parte da verdade, para 
applauso desmedido aos faetos do passado. E já temos. Pao 
cado bastante nesse assumpto.. ; 


Embora geralmente biddata foi algumas vezes afoita e 
ridicula a nossa diplomacia: o reconhecimento da comedia | 
monarchica européa no Mexico, trazendo-nos antipathias jus- 
tificadas no continente, a reclamação junto ao papa em virtude 
da questão religiosa, favorecendo inutilidades, são ambos . 
exemplos lucidos do affirmado. O onus herdado do primeiro 


' imperio não fôra aliás pequeno. Criámos cedo por isso mesmo 
o habito util da defesa, maxime sendo poderosa a cobiçadora 


maxima de pretensões em nossa casa: a Inglaterra. Ha de 
resto um capitulo inteiro por escrever ainda da historia di- 


finissima cultura — com. perfil não esculpido ainda -— a quem 
Pedro Ie Feijó recorreram quando em situações delicadas. 


Não era, pois, de admirar que deixasse escola: escola de de- 
fesa hahil bem seguida naquelles annos perigosos em que a. 


nossa innocencia economica de latinos lutou com a hypocrisia 
esperta dos anglo-saxonios na questão do trafico, nome com 
que o mais serio dos problemas economicos do começo. do Se- 


“culo foi transformado numa campanha humanitaria... Na 


America Saxonica, tecemos com cautela uma amizade asde 


xula: a atiracção das grandes massas geographicas vencia de 


facto o antagonismo dos ideaes politicos dos dois povos lea- 
ders. Na America Latina creámos desconfianças, inimizades e 
odios: cultivámos as heranças dos ibericos, Mais de uma vez 
declarámo-nos “protectores” dos fracos e esforçámo-nos. nes- 


sas funcções de civilizadores temerosos. Mas sempre com lu- 
ecro, com interesse premeditando renda. O receio de um vi- | 


zinho poderoso ao sul fez com que creassemos um inimigo e 
forçassemos uma amizade interesseira: ajudámos a armar o 


Paraguay contra a Argentina e depois ferimo-nos; ajudámos. 


a defender o Uruguay contra a Argentina e depois ficámos 
“presos á intervenção que nos levaria á aventura de vma guerra 


de glorias longas demais. O certo é que não resolvemos as nos- 


RR as 1 Sa 

Aca : “em. que se processou a inória te seadads ia? 

— tissima, “economica. e politica, da. Inglaterra sobre. o Brasil. . 
Defenden-nos mais “de uma vez. Barbacena, esse diplomata de. 


sas contendas geographicas emmaranhadas de longa data. Seria. 


facil liquidar algumas, mas o Imperio adiou-as “por aguardar 
sempre a esperteza de melhor momento. Ha duas excepções: 


a fronteira com o Uruguay e com o Paraguay, ambas assen-. 


“tadas depois da guerra.» Aguardariam os vizinhos a oppor-, 


tunidade de outras guerras para solucionar comnosco as suas 
dividas? Tinham, de facto, o direito de assim nos criticar. De- 
mais, a Constituição de 4824 não delimitara o Imperio, dei- 
xando propositadamente margem para novas annexações... a 
exemplo da Cisplatina “federalizada?”... 

“A critica á politica americana do imperio foi feita por 
Tavares Bastos. Escripta antes de 64, foi de uma prophecia 
admiravel e insuspeita. Talvez essa tivesse sido a razão ma- 


xima de todo o seu ostracismo politico posterior. paStasindo na. 


“anomalia de “duas politicas externas” do Brasil, uma ao “nor- 
te”, que fechava o Amazonas, que fazia o Brasil desattender 
aos convites de Congressos Americanos, mantendo-se isolado; 
outra ao “sul”, que forçava pela intervenção armada a aber- 
tura do Prata, que forjava allianças incongruentes, insistindo 
nessa falta de logica berrante, Tavares Bastos prophetizou o 
perigo de uma guerra proxima € lembrou o calor com que à 


ne dos povos americanos. creava o. desprestigio con- ' 
tinental do “imperio de escravos” : “Houve uma irritação surda 
contra o Brasil, desde o oriente até o Prata. Vê-se no Imperio 
“um pretensioso ou um usurpador... O exclusivismo attrae- 
nos a antipathia. Só a franqueza, só a idéa americana po-. 
derá congraçcar-nos com o mundo”. EEE Fes 


E a obra da Republica seria de facto essa: congraça- 
mento americano. O ambiente republicano diluiu o imperia- 
lismo congenito de Rio-Branco e orientou-o numa direcção es- 
plendida, transformando-o no delimitador gigantesco de quasi 
toda aquella linha immensa por que pelejara vietoriosamente - 
“Alexandre de Gusmão, no anno medio do seculo XVIII, a ser- 
viço de Pombal. Os homens do segundo reinado eram filhos. 
de facto dos homens do primeiro imperio, netos directos da- . 
quelles que serviram e applaudiram a politica imperialista de' 
João VI na Guyanna e na Banda Oriental e por isso não po- 
diam ver nas nacionalidades sul-americanas, como nós, em 
formação, povos irmãos, povos de ideaes semelhantes, onde . 
mais cedo germinara a força da-terra, e, com ella, o senti- 
mento republicano das massas, e, consequentemente, a ameri- 
canicidade de suas consciencias. Ironia do destino, lição sabia 
e amarissima da historia: haveriamos de perder todas as con- 

“quistas officiaes (Guyanna, Cisplatina), e artificiaes dos im- 
perantes para que vingassem tão sómente as conquistas ano- 

- nymas (dois terços de nosso territorio, obra aos panic 
crganicas, espontaneas, necessarias... . 

Os homens do tempo de João VI forjavam á força aven- 
turas de todo graves, como a annexação “offerecida” pela Gis- 
platina; os homens da época de Pedro I insinuavam na Eu- 
ropa a transformação. das republicas” hespanholas em monar- 
chias, como recordou Teixeira Mendes exhumando uma in- 
strucção de Miguel Calmon du Pin e Almeida (1830) ao mar- 
quez de Santo Amaro. Era natural, pois, que os homens do 
reinado de Pedro II pensassem ainda em dirigir a politica de 
outros povos na illusão secular creada de que com isso não 
se viesse a realizar o renascimento do vice-reinado platino. | 
Não admira, pois, que o Chile e a Argentina dessem em Las- 
tarria e Alberdi oppositores violentos aos mossos processos di- 
plomaticos na America. 


Felizmente, os historiadores patrios modernos têm sabido 
ser razoaveis na apreciação da guerra do Paraguay. Não ha 
como esconder os erros de uma e de outra parte, nem a bra- 
vura dos vencedores carece desrespeitar a heroicidade dos ven- 
cidos. Teixeira Mendes analysou os factos friamente, com a 
independencia dos que pensam sob o influxo da historia da hu- 
manidade. Joaquim Nabuco defendeu-nos sem elogios dema- 


* siados. “João belo. summariou os ahonieeinicntos sem a 


tripuir-lhes. exaggerada importancia. Euclydes da Cunha-evi- 
tou-os. Oliveira [Lima descreveu- os como fructos da fatalidade 


historica.. Todavia, a divida contrahida com a victoria não foi 


ainda pelos alliados saldada, como fôra de desejar. Num ba- 
lanço historico compativel com a sedimentação semi-secular 
“dos acontecimentos, bem se percebe que o luero foi maior do 


que o sacrificio das vidas immoladas, tanto mais quanto. a 


desproporção foi ecriminosamente (alliados: 39. 390. homens, 
bd 85.000) | desproporcionada. O- valor da -guerra 

stá antes de tudo na precipitação trazida á formação das na- 
Ri alliadas, fecundando-lhes as energias, como bem 
demonstram os factos historicos subsequentes, tendentes todos 
a accelerar a unificação de cada uma das patrias em separado... 
O caso brasileiro por ser o mais complexo é tambem o de mais 
difficil observação. O facto é que López representou na Ame- 


vica do Sul as funcções de um centralizador de energias. Des-. 


encadeando as que Francia creara dentro de seu povo píepa- 


rado ao sacrificio, elle fez desenvolver em seguida as energias 


exteriores necessarias à extincção do seu incendio louco. | 

A guerra marca, porém, robusta e insophismavelmente a 
formação de uma consciencia nacional no Uruguay, acima dos 
partidos, de uma consciencia mvolitica unitaria na Argentina, 
dissolvendo os federalismos regionaes e a systematização da 
unidade do imperio no Brasil. Ao apontar os detalhes do phe- 
nomeno social interessante, synthetizei uma vez os resul- 
tados complexos advindos: “Amollecido primeiro nos chatcos 
do Paraguay, foi em verdade só denois desse trabalho, que o 
barro americano acabou sendo modelado com a formação des- 


sas novas nacionalidades americanas. » (Vide L. Cardoso, Pen- 
“—— samentos brasileiros.) 
Historiando a Missão Sta e focalizando o momento. 


“historico americano «em seu outro livro A's portas da guerra, 
não escondeu Helio Loho as falhas da diplomacia brasileira, 
os arbitrios violentos de Tamandaré e as, responsabilidades 
de todos quantos, com o endosso de Pedro II, levaram o paiz 
áquella aventura fatal e inevitavel, depois de tudo quanto 
seccedera durante a primeira metade daquelle seculo. E mais 
tarde Pinto da Rocha (194), evitando o commentario directo 
- da campanha do. Paraguay, analysou toda a politica brasileira 
no Prata até á guerra contra Rosas. mostrando os absurdos 
dos tratados, os subterfugios da diplomacia, as intromissões 
indebitas, as “tutorias” gratuitas e os interesses sempre opa 
cultos, mas energicos, com que o Imperio viu, todavia, ser o 
Prata “uma illusão geographica que pouco a pouco se apaga”. 
A phrase era de Euclydes com um exaggero demasiadamente 


RARE O a E “grande “erro di eli brasileira foi 


a de. facto “consequencia de um erro geographico. . POL Aga 


“ tureza: que quiz o Uruguay eo Paraguay separados. da Ar- 


Ee gentina pela maneira pela qual isolou os territorios vizinhos n 


com as correntes de um systema fluvial “especialissimo. Du- 


“rante o seculo XIX não haveria nenhum perigo de vencimento 


“do vice-reinado que a junta governativa de Buenos Aires pla- 
“neara em 1841. Só agora, o trafego ferroviario facil e intenso, 
as linhas aereas, os bancos, os telephones e as communicações 


a sem fio poderão ou não exigil-o... RR 
- Mas 0 imperio soffreu um pesadelo secular. E ingenua- 


Ea mente suppoz, satisfeito com os sacrifícios, que a sua acção 
- “intervencionista tivesse sido a responsavel pela separação do 
' Paraguay e do Uruguay evoluidos, divorciados da Argentina... 


dB 0 AMBIENTE DE PEDRO H 


À 
1 
. 


“Pedro II, filho de Pedro I, fazendo virtudes dos vidas 


pelo avesso de seu pae e conservando a unica qualidade — 
“a honestidade, a que se referia Oliveira Lima — que lhe era 
“propria, é de facto admiravel., | Comprova-o ainda a descen- 
“dencia do avô: o neto conservaria as qualidades unicas que 

o salvaram do naufragio da historia: a estoicidade apontada 
“por Euclydes e o “faro” nó escolher os homens famintos de 
renome, de que falou Oliveira Lima. 

“Todavia, o amor do pae, parece não ter sido grande. o 
"que mais faz avultar ainda o extraordinario do caso: Pe-, 
“dro TI foi gerado de facto ao mesmo tempo que uma “filha 
da marqueza de Santos... Mas a terra deu-lhe tudo o mais 
“que faltara ao pae e ao avô: e, especialmente, a crença 
“immarcessivel nos destinos do Brasil. E dando-lhe presentes 
“de boa fada, nessa solicitude admiravel com que o viu eres- 
“cer, forneceu tambem material para milagre de outro ge- 
nero, o do assombro da unidade. Os historiadores brasileiros 
“incidiram de facto num erro, tornado secular, attribuindo to- 


“dos á realeza a causa maxima da imponencia da unidade não ' 


sacrificada do Imperio. Todos, excepto Euclydes, com uma 


anomalia especialissima, como recordei, ao chamar a de-. 


porem naquelle inquerito postumo original os que escre- 
veram a nossa historia patria. Euclydes da Cunha vislum- 


brou de facto a unidade do tablado geographico dilatado pelo. 


São Francisco, entre o sul e o norte, como base physica. da. 


unidade empolgante do imperio. Mas ao tratar de nossa evo- 


lução politico-historica, ao salientar os regionalismos diffes 


nie geographicos catego! piada, O iaalinadores! “como, rd de, 
cutros, Tavares Bastos os descobrira. Sta 
Deposto. Nie throno, Joaquim. Nabuco temia ainda. pela. 
unidade esphaceiada. Socegou-o em carta Pedro II, em res-. 
posta singela, em que dizia não esperar levar comsigo para 6 
tumulo a unidade imponentissima de sua patria. Aoredita- ] 
ria no valor unificador: opulentissimo daqu elle rio, elle, o im- E E 
perante que o mandara estudar com desvelado carinho antes . 
“de ouvir dos technicos os projectos utilissimos- de ligação | 
ferroviaria ao sul e ao norte (Recife-São. Francisco, Bahia-. 
Joazeiro, Central-Rio das Velhas)? O certo é que mais do que. 
“O throno, a religião, a lingua e os costumes foi a terra ve-. 
hiculada por. um 'systema fluvial interessante que teceu, 
permittiu, conservou e ampliou a unidade “duvidosa e ab- 
stracta da colonia. A costa era diversificada com a variedade 
de climas, culturas, gentes e recursos, mas por dentro. Re E 
o São Francisco fez “caminhar | populações do sul. e “outras. 
do norte — o Brasil era todo igual: um só “todo unificado . 
pela mesma. carencia de recursos e riqueza de abandono, pela. 
mesma vastidão do latifundio, pelo achatamento igual de 
todo homem desamparado na luta com o deserto da distanci: fes 
A maior fraqueza do chãos redundava na melhor força di 
cohesão: differente pela costa afóra, o Brasil era igual por. 
“dentro... Igual porque não evoluia como o littoral, a ponto. 
de. tornar-se differente... Lembrava o homogeneo das ne-. ho 
bulosa: Não admira, pois, que o. “poder central no segundo 
reinado se tornasse uma monstruosa hypertrophia compa-. 
rado com o poder provincial e o poder municipal”, como re- . 
sumiu Oliveira Vianna, repetindo o que meio seculo antes | 
dissera. “Tavares Bastos. Cotegipe falara uma vez nos co-. 
metas politicos: os navios que demandavam os portos do - 
norte. Como aquelles phenomenos astronomicos, eram tam- 
bem assustadoramente esperados taes portadores, de mu- 
“dança de governos, de cargos e de situações... 

Crescendo o primeiro . daquelles poderes no remanso pro- 
picio do segundo reinado, depois da energia de Feijó, que ve-=. 
lava os vivos com o seu fantasma, e depois da paciencia he- 
roica de Caxias, que dissolvia com a sua lealdade os empe- 
“cilhos graves do regimen, com o erescimento do primeiro, fe po PA 
dizia, era natural que diminuissem, intimidados, aquelles 
dois outros poderes. Demais, seriam sempre perigosos, se ak NC pra ad 
"abrupta e prematuramente desenvolvidos. Duas vezes foi | q 


“r 


AR q 


da a experiencia "O resultado sempre energic: 
mesmo: “a politica de Sumos o volante espedaçado : 
ts “seguir regularizar a marcha desencontrada do mael ú FE 
HOSk periodos tumultuarios defendidos por José Bonifacio poa 
Ni Feijó, de que falaram Homem de Mello e Euelydes da Cunha 
na mesma invocação a Verguiaud. Depois o terceiro: a re- 
“volta no inicio da Republica, com a renovação dos expulsos 
"“analogos dos comparsas da vespera. Estaremos, finalmente, 
livres, realizado agora praticamente o federalismo salutar, 
prematuro outrora, dentro do qual respiram as unidades com- 
ponentes dentro de seus rhythmos convenientes? Confiemos, 
acautelando-nos e Rentado “com o vigor das realizações op- 
g portunas.. , 


OS DOCUMENTOS VIRGENS 


Num paiz de documentação storida “escassa, é assum- 
broso que o maior deposito de dados não tivesse sido até hoje' 
farejado com intelligencia. Refiro-me ao Archivo Nacional, 

' cujo director, Alcides Bezerra, não faz nenhum mysterio dos 
papeis, valiosissimos alguns, virgens de consultas, que estão 
sob a tutela culta de sua vigilancia intelligente. De outra 

“sorte não teria eu acreditado no que vi e ouvi ao “espiar” os 
papeis catalogados, em cujas dobras está escondida ainda uma 
parte grande da historia do segundo reinado. Lá estão os livros 
compendiando as relações entre o clero e o throno, de onde 
poderá ser desemmaranhada um dia a historia interessante da 
egreja no Brasil, cuja passividade acephala — para não dizer 
decadencia organica — só por tres vezes foi corajosamente 
accusada e combatida: Feijó, na Regencia; Nabuco de Araujo, no 
segundo Imperio; Julio Maria, no regimen republicano. Lá estão, 
de igual sorte, as correspondencias entre o governo central e 
cada uma das provincias; nada menos, pois, do que uma parte 
larga da historia administrativa de cada uma dessas provineias 
e, ao mesmo tempo, nellas fundida a historia de toda à cen- 
tralização politica do segundo Imperio. Lá estão ainda as actas 
completas das sessões do Conselho de Estado, sobremodo inte- 
ressantes pela liberdade sigillosa com que eram discutidas as 
questões mais importantes, sem os subterfugios ministeriaes 
cavilosos ou sem a literatice rhetorica e pomposa dos oradores 
no parlamento. A histori a honesta do reinado de Pedro Ho * 
exige que seja feito esse trabalho preliminar de digestão de 
documentos. Aliás, -quer o vulto da documentação, ca a 
ordem em que foram os papeis crescendo e surgindo — tudo 
infunde ao curioso uma impressão de respeito, Pedro II era 


— foram poucos 
vidos pela posteridade, attendendo. ás intenções” (Fé de Of- 


ficio). Acredito que aquelles documentos contenham ali-| 


mento espiritual sufficiente para estimular energias adorme- 
cidas de algum historiador não revelado ainda. Ha, pelo menos, 
quadros novos, perspectivas especiaes, pontos de vista par- 


ticulares, que merecem ser dévidamente ruminados. Le Bon, 


lembrou que*os livros de historia revelam antes de tudo a 
opinião de seu autor. No Brasil, por isso que: Joaquim Na- 
buco escreveu a historia dos liberaes, todos lamentam que Rio- 
Branco não tenha, com maior amplitude do que o fez em com-. 
panhia (sob o nome) de B. Mossé, escripto a historia dos 
conservadores. No Archivo Nacional existe, porém, material 
para uma historia sem partidos, mesmo porque, jdepois de 
1853, a realidade com que agiram. esses partidos politicos — 
apesar da. zoeira de nomes e palavras sem programmas — foi 
bem restricta. E, o que é mais, os actos do Conselho de Estado 
corrigem a maior critica soffrida pelo imperante durante. o 
seu governo; pacientemente presente sempre naquellas sessões 
exhaustivas de duas e quatro horas, a sua palavra ficou nellas 
integralmente ausente; ouvia, sem “opinar, perguntava sem 
dar conselhos. E lá está Na sessão de 11 de maio de 1863 a 
“photographia do momento historico num flagrante admiravel, 
inteiramente inédito, apanhado por Jequitinhonha: “O throno 


está isolado e só tem por base o patriotismo e a dedicação 


daquelles que tudo sacrificaram pela consolidação das imsti- 

tuições monarehicas representativas; estes formam, sem du- 

vida, o partido conservador”... Havendo documentos virgens, 

valiosissimos, sobre o reinado, escasseam, no emtanto, papeis 

que focalizem a individualidade de Pedro II. Não os encontrei 

pelo menos, e confesso-me timorato em repetir — sem esse 
apoio — os elogios multiplos prodigalizados pelos historio- 

graphos enthusiastas do Imperio. Elle teria sido mesmo o 

“maior de seus politicos, como opinou Joaquim Nabuco ? 
“o mais nobre dos homens e 0 mais perfeito dos soberanos”, 
no julgamento de Oliveira Lima ? o philosopho, o artista e o 

scientista que se mostrara aos seus aulicos 2” ; 

Penso que elle foi um homem admiravel, um dos raros 

— como disse ao fazer o elogio de Benjamin Constant — que 
não conspurcaram, não deshonraram, nem desmereceram, sob 
o manto pomposo da realeza, a dignidade da criatura humana 
vestida de soberano. E creio, como Ferrero, que “na philo-. 
sophia e no saber tivesse elle por fim perdido a consciencia 
- do monarcha”, resignando-se á Republica com uma serenidade 
“que prova como elle não estava persuadido de ter o direito. 


ando diz a ER OS seus erro os - Eae entes: não cer 
nem pequenos, “observamos — “seriam absol-. 


Ren esse eai não non com o espirito de quem. 
“soubera: viver no isolamento fecundo de si mesmo. “Annunciam 
* presentemente o seu: Diario, o seu longo. diario de imperante, | 
“trazido pelo neto já maduro. Confio que seja interessantissimo. 


- Só assim ficará explicado. o seu absenteismo de amigos E 


H exceptuada a amizade de Bom Retiro, cuja historia prometteu. 
“contar: Jonathas Serrano — amigo de si mesmo que elle o era; 
“compondo então com bondosa da a historia de sua, DES; 
“pria vida. 

As annotações ao livro po Tito Franco. são de “facto na 
mas o livro é pouco valioso. Outras annotações á obra de 
“ Merou, aos pamphletos de Joaquim Nabuco ou a outros livros, 
são escassas e isoladas. Cartas do imperante não existem: são 
sempre, bilhetes, eros silencio. prolongado gas bem ser: que. 


mê - seja o melhor dos elogios. 
Deposto, foi fertil em noticias ao visconde dt aa 


* Estava doente. Ora conta demais, e o leitor duvida... adnio 
fala em methados de. mathematica, que aprende e investiga, 


NE nas sessões do Instituto, a que assiste, nas traducções “da 


“Biblia” e das “Mil e uma Noites” em que elabora. Ora conta” 
“de menos, como fez na Fé de Offício, onde teria assumpto — 


"se pudesse desenvolvel-o — para mostrar se Victor Hugo exor- á 


bitara ou não no elogio evocativo a Marco Aurelio. 

“O relato da viagem ao Alto Nilo (14876) é devéras inte- 
ressante pelo que revela, na despreoceupação literaria ou 
scientifica, dos verdadeiros meritos do observador culto e 


sagaz: está, porém, incompleto, sem revisão, sem que cuidasse 


“o autor tornal-o publico, casualmente apenas que o veio a ser. 
Aguardemos, pois, o Diario, o grande diario de Pedro II. 

E até lá retardaremos o seu perfil mental. A historia é 

“ tecida muitas vezes com paciencia, Então poderemos ver se 
“Victor Hugo, Lamartine, Darwin, Pasteur, Gladstone foram 
“felizes nas Pphrases que deixaram, ou se foram faceis, como 
europeus cultos e educados, no elogio agradavel a um pheno- 
" meno sobremodo unico; um monarcha americano. E, seja 
como fôr, observemos, desde já, o maior elogio' a Pedro TI foi 
de facto dado pelo tempo. Só o seu merito pessoal explica a 
realidade longa de seu throno no Brasil. Si, afoito, como o 
“pae, teria sido prematuramente expulso. Si, consciente demais, 
como o avô, na escolha de seus ministros, declarando-se li- 


beral ou conservador, o que sempre soube evitar com mesa; 


teria de facto precipitado a Republica. 
Esse, pois, o maior elogio archivado pela propria fia 
toria: Pedro II conseguiu pela individualidade de sua pessoa, 


e nolscadtos em n tudo, Pedro H exerceu uma iittadadao unica 
-— sem. hesitações ou digressões protelatorias, . reprho nado 
Oliveira Lima — a da moralidade. E UR 
" Desse modo, mantendo fechado o ihesulto publico, deixou 
proximamente livre a imprensa, sem inquinar a atmosphera 
E em que conspiraram . aquelles monarchistas ou. republican 
— que desde Justiniano José da Rocha, Francisco. Lisbôs 
Torres Homem, Francisco. Octaviano até Theophilo “Ottoni, 
Quintino Bocayuva e Ruy Barbosa — “honraram os mares de 
“Hyppolito da Costa, Gonçalves Ledo e Evaristo da Veiga. A É 
berdade foi grande. "Todavia o anonymato foi commum, usado 
como teve de ser por lidadores. valentes e libellistas amestrad 
“Houve tambem imprensa paga. Ficaram as confissões. Campos 
" Salles tinha, sem o saber, o apoio historico de Nabuco de 
: de ta Este o por seu EURO, invocar ia Fe 


E pasmosa. “Já Exdopinei Tavares Bastos; toi 0 unico er 
“constructor; fo unico politico que não defendeu um partido | a 
“em “detrimento do outro, elogiando aliás honestamente 0. impe- 
rador, sem ambicionar o ministerio, e sem declinar-lhe sequer 
o proprio nome : comprova-o 0 seu “canto do cysne” de. 1872, 
onde elogia a parcelle, escassa, do PESE nO Ren, pelo. mo- 
narcha., , Rd 
“João Ribeiro e pois Oliveira. dia mostraram ambos 
“que, evitando a camaradagem politica dos partidos, Pedro IL. 
Ne de julgava os interesses nacionaes de mais alto, com dignidade. à 
Re à - mais ampla e independencia | mais culta. Foi de facto admi-. 
| - ravel: o seu isolamento partidario. Isso explica, à dissolução 
“pelo tempo da maior parte da critica que lhe fôra feita: 
unilateraes os ataques, não resistiram á patina da historia: 
fundiram-se sob a intemperie dos tempos. Cansado come 
hberal do ostracismo, dirá Tito Franco, como estribilho em 
“sua - accusação violentamente. velada. a Pedro II: “O Impe- 
' rialismo, assim como. todo partido da córte, sem allianças, | 
infigencia, nem raizes no pato real, dispondo unicamente da 


1086 | Pal CU a RR DO | NSTITUTO ISTOnGi por, 

ê : k 4 
acção governamental, era ondenmbdo: então a navegar inda e. 
sempre de um para outro partido, cujas “côres procurava 
alternadamente reflectir, como cameleão, salvo .a constanio e. 
perseverante intenção de trahil-os ambos.” “ na 

E nisso, precisamente, o maior dos elogios... Pedro TI, 
com o segredo de se fazer servir pelos capazes, teceu de facto, 

“neste paiz immenso de analphabetos e incipiente de cultura, 
um dos poucos mantos imperiaes que a historia pode admirar 
sem menosprezo da dignidade humana. Elle realizou em ver- 
dade, por tempo dilatado, aquillo que Euclydes da Cunha 
“elogiou com admiração, como sendo a summula da obra. 'de 
Diogo Feijó, a energia salvadora no momento talvez mais eri-- 
tico de nossa historia: nobilitou a lei, resuscitou a autoridade 
civil, dignificou o governo (Vide L. Cardoso — Pensamentos 
Brasileiros, 1924). E admira que assim tivesse sido. Era 
“frondosa “a sombra da velha arvore de Bernardo de Vascon- 
cellos”, a que se referira Nabuco de Araujo insistindo na di- 
latação do poder central, outorgado na lei de 3 de maio de 
1841, aparando as franquias e regalias do Acto Addicional da. 
Regencia; era logicamente clara, por seu turno, a argumen- 
tação do visconde de Uruguay ao esboçar em sua obra os 
limites do “poder moderador”, estabelecido na constituição 
com que Pedro I nobilitara o seu governo premido pelo raedo. 
Mas, apesar disso, Pedro II foi de uma sobriedade gover- 
namental sabiamente austera. Sendo a historia politica do 
' segundo reinado o reflexo dos movimefitos sociaes dirigidos 
pelas forças economicas insufficientemente orientadas, fica 
por isso mesmo documentado o governo pequenissimo que 
exerceu Pedro IL durante o seu meio seculo de reinado. 

Elle fingiu com mestria sabia que governara. Disse-o bem 
Joaquim Nabuco, ao corrigir o pensamento critico de um im- 
pulsivo-da época: “A verdade sobre o seu reinado está resu- 
mida no epigramma attribuido a Ferreira Vianna: “O impe- 
rador levou cincoenta annos a fingir que governava um povo 
livre”; o que quer dizer, a elevar-lhe a reputação perante o 
mundo, escondendo a indifferença geral dos cidadãos pela 
causa publica, pelos seus direitos e liberdades, praticando e 
zelando o culto da Constituição, como da divindade politica 
do Imperio”. k 

Completou-o um outro julgamento valioso de Affonso 
Celso: “Na mão de um soberano arbitrario, voluntarioso, des- 
potico, as amplissimas atlribuições conferidas pela Consti- 
- tuição houveram sido detestaveis. Nas de Pedro TT foram 
benignas, instrumentos de paz, moralidade e progresso”. 

Elle integrou, melhor do que nenhum | outro, todas as 
qualidades e defeitos dos homens de sew tempo; todas as 


“farta e “mal orientada, | ausentando o seu espirito da rea u 
* brasileira, propiciaram, porém, os seus maiores erros, eorien-, Pia 
ge as melhores EE dades. Ra Sa E j 


Senior que governava um paiz. de inerte ns “talo o “des. 
* interesse protelatorio. com que | não quiz descobrir a razão | 
do silencio “esteril aii sia “trabalho - das realizações ES dos 
“milhões de amalphabetos de letras. e de officios deshonrando 
a DAS a grandeza. da. terra. immensa. * Acreditava talvez demais n 
ADD 2 pato Por isso mesmo não 0. “anaiysava, nem O observar | 
“adorava- O, “cultuava-o num respeito. por demais sagrado. “Sce- 
ptico por. ser bastante. culto, elle nunca duvidou de. suas. 
“crenças, de sua “religião”, do objecto de. seu propio culto 
“ao serviço da grandeza de. um Brasil maior. É) 

“Mas estabilizando o “tempo”. de seu reinado, em voz de x 
“dynamizal-o, elle: protelou, sem. ta sa Apelo 
 Greaniedo de todo graves. ; 

E foi habil. Eminentemente. abal na adoração de sua 
e “patria, elle soube de facto'fingir com mestria que a governara. jo 
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PD; Petro de Alcantara foi investido, n mais tenta in- E 

“Tancia, aos cinco annos de edade, | no throno. do. Brasil, no | 
“mesmo memeravel dia 7 de abril de 1831, em que seu pae |. 
“voluntariamente fa ça num. assomo de. dignidade. e des-. ESA 
-prendimento pessoal. a id É 
Roso RE foi asblaimado pela soberania popular E im- RR 
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do do: norio Brasileiro, com a imperatriz d Maria Leo- a is 
-poldina, Josepha Carolina, archiduqueza | d' Austria. SE ER 
À Por nascimento, ligava-se ás mais illustres 'dynastias da. 
Europa - -— aos Braganças de Portugal, aos Bourbons da França, 
“das duas Sicilias, de Parma, da Espanha, e aos Habsburgos — 
“da Austria. Ei FaPRo 
Era o saio Ea reis de Portugal, Brasil e Algarves, 
f d “João VI ed. Carlota Joaquina de Bourbon, '8, por Minha de. 
y materna, de Francisco 1; da Allemanha. e I da Austria, E 
ida Hungria. cum Dá PSA 
"- - Nasceu o principe herdeiro do Brasil. ás 2% da a PERO 
gado: do dia 2 de dezembro de 1825, na Imperial Quinta. da l 
j Bôa- Vista, onde passou a maior parte, da vida e foram assi- ER 
'Bnados os mais importantes actos do seu longo e fecundo 
reinado, motivo que justifica alli a estatua commemorativa. 
“da passagem do seu 4º dentamanta e erigida Re Os auspicios ESET 
do Instituto Historico. É Ra 
+ Assistiu a d. Maria Leopoldina, em seu “feliz suecesso, 
como cirurgião do paço, O dr. Guimarães Peixoto; (0) Tecem- — 
nascido accusava em medidas lineares — 23 pollegadas e 4 de. 
comprimento por seis pollegadas e % de hombro a hombro.. EE 
"No mesmo dia, envolto em ricas faixas, era elle, E SR 
a pragmatica palaciana, apresentado aos grandes da. côrte, 


f 


Caxias. s 
- Oito dias após, era ANA iEnds bipiinido na Capella 
Imperial pelo. bispo capellão-mór d. José Caetano da Silva 
Coutinho, que lhe impôz os santos: oleos, tendo como protector 
São Pedro de Alcantara, servindo de madrinha sua irmã dona 
Maria da Gloria, depois d. Maria II de Portugal. 
Seu nome, por inteiro era — d. Pedro de Alcantara, João, 


“Carlos, Leopoldo Salvador, Bibiano, Xavier de Paula, Leocadio,. 


Miguel, Gabriel, Raphael, Gonzaga. ! 

Com um mez justo de nascido, foi consagrado, na Danolá 
linha do Outeiro, á Virgem da Gloria; e a 2 de agosto se- 
guinte, era reconhecida officialmente a sua qualidade de prin- 
cipe herdeiro presumptivo. 

Tinha então nove mezes. 

Serviu-lhe de nutriz uma joven e robusta colona suissa, 
Maria Catharina Equey, a quem d. Leopoldina confiára dous 
annos antes a aleitação da princeza d. Paula Marianna; e a 
quem d. Pedro I fez vir expressamente para esse fim, da 
antiga villa do Morro Queimado, hoje Nova-Friburgo, um mez 
antes do nascimento do filho, tão anciosamente por elle appe- 
tecido, como suecessor da corôa do Brasil, após a mallograda 
esperança, que se desvaneceu, em 4 de fevereiro de 1821 com 
a morte quasi repentina do seu primogenito varão d. João 
Carlos Borromeu, principe da Beira. 

O filho de Catharina Equey, irmão collaço de ara H, 
só veiu a nascer dois dias depois deste; e foi seu padrinho 
o primeiro imperador, que lhe deu o nome de Leopoldo. 


Só em 14827 deixou Catharina de ser ama de leite ' de: 


d. Pedro. 

Foi casada com Claudio José Equey, e gozava de merecido 
prestigio no Paço. 

Era comadre das princezas d. Januaria e d. Francisca e 


“de d. Pedro II, que lhe baptizou a ultima filha, Amelia. 


Costumava a usar sempre comsigo um medalhão com 
annel de cabellos louros do monarcha em menino, e que se 
apressou em restituir ao seu estremecido filho de criação, 
ao sentir avizinhar-se da morte. 

- Falleceu victimada por uma pneumonia, a 19 de julho de 


1878, e foram inhumados os seus restos mortaes na sepultura 


n. 5.859, da necropole de São Francisco Xavier. 
Fallando da primeira quadra da sua biographia, disse o 
proprio imperador, num dos seus mais emotivos sonetos: 


“Coube-me o mais funesto dos destinos; 
“= Vi-me sem pae, sem mãe, na infancia linda... 
69 


reunidos Te velho. Paço do São Chhristovam, Da Veador pi o 
“semana, brigadeiro: Lima e Silva, pae. do futuro duque de 


“Della, é certo, herdou o eba a say do caracter, 0 to 
A eq denheia mora e a ponismidade dalma, que se patentearam e 
ia PRE cd ur ERR 
Com um anno poa, de edade, um. aeccesso de E 
be puerperal roubava-lhe de' chofre o desvelo dos carinhos de 
C vinãe, que, para elle foram, logo no. “começo. da vida, substi-. ; 
“tuidos pelos da camareira-mór e preceptora 'd. Marianna Eu 
Carlota Verna de Magalhães Coutinho, a nobilissima condessa | 
"de Belmonte, que lhe ensinou com inexcedivel zelo os rudi- 
Es mentos da instrucção primaria e da educação christã, antes | 
o de ser entregue-aos seus preceptores e mestres, que foram: 
Í “Luiz. Aleixo Boulanger, o conego Boiret, Nathaniel Lucas, 
Roque Schuch, Alexandre Vandelli, Simplicio Rodrigues de Sá, 
— Felix Emilio Taunay: (barão “de Taunay), Araujo Vianna 
" (marquez de Sapucahy), sob a direcção austera e sabia de na 
“frei Pedro de Santa Marianna, piano de Anrranpona: tambaon, 
" seu professor. e ; a 


SO CA par disso, recebeu o imperador-menino rudimentos de - a 

ciencias naturaes e sociaes e de educação civica de um per- É E 

1 feito sabio, o consumado estadista patrio, conselheiro José | 
“Bonifacio de Andrade e Silva, seu primeiro tutor, que, . de. o 

certo, lhe. incutiu na alma infantil, affirma Affonso Celso 

0) inicio do segundo reinado, no “Jornal do Brasil de 24 de 

março de 4925), idéas e sentimentos que º onpiradama E) vida 

— inteira. j 


di “Aos Nove annos ERRA DA, d. PA de Alcantara. sê 
viu orphão de pãe e mãe, por motivo do falecimento (6 Es are, 
à. Pedro 1, occorrido em Portugal a 24. de setembro de HB940 00 


Reavivando mais a pintura dos primeiros annos e da 
educação do saudoso dynasta brasileiro, vamos encontral-o aos 
quatro annos de edade aprendendo a lêr, escrever e orar com. 

“essa virtuosissima senhora, d. Marianna, de Verna, que para. | 
“tal fim lhe redigiu interessante opusculo, impresso em 1830, Ra 
“na Typographia Seignat- Plancher. Ea NESSA “a 


a “As chronicas da época PN gen a commovento despe- k 
“dida paterna, na: “madrugada | triste de 7: de abril, quando . 
a. Pedro I, antes de deixar o Paço de São. Christovam, . para 
transportar-se á não ingleza que o deveria levar para sempre . 
ao Velho Mundo, beijou pela ultima vez, depulhaas, em RERDO, 
aos filhinhos adormecidos . 
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EE Fes aureolar-lhe a fronte. 


ias seus cinco annos, +8) vb e Ea cabea loura e a. 
“ transparencia azul do olhar. inquisitivo dos Bour ns e Habs- 
7 burgos, sorria infantilmente * para esse. grande. - POVO, eos 
* destinos deveria reger por. eincoenta tato Tot DANDO, SR 


ER Logo após, chegando ao Paço da. Cidade, vêmol- -o, como. 
“Toi representado por Debret, num dos. quadros do volume HJ 
ud da sua Voyage pittoresque. au Brésil, sobre uma poltrona numa 
- das saccadas da frente do Paço, ao lado do tutor José Boni- 
- Tacio, a agitar o lençe aos juizes de paz a cavalo, “á- tTrente 
e: HO multidão reunida no largo; ou a assistir ao Te-Deum na. 
“Capella Imperial, conduzido sob (9) pallio tire os grandes. da 
“côrte; ou senão ainda aos sete annos do mesmo posto. de 
“observação, € contemplando embevecido [9) desfile da mitigio 
$ a bater. palmas e não podendo sopitar Ea garrulice pueril. 
to Pouco “se tem escripto sobre. a infancia. e formação i 
tellectual e “moral de d. Pedro IL — “observamos. nós, versando 
o assumpto. no 4º capitulo intitulado — Nascimento, primeiros 
annos. Educação: tutores e mestres, das Contribuições para a 
* historia biographica “de d. Pedro HI, monumental obra com que . ni 
o. Instituto. Historico. solenniza | a a passagem do | 
e centenario natalicio do seu, Re, a 2 de deraanaao do 
Ant anno. RR j 
Na meninice do imperador, já. o nos RR 
e raios de ouro, da aurora através de densos véos. de, 
crépe mortuario. su É Rim 
“Attrahe-nos, por sua “natureça,. o Susbeativo “colorido e Fi 
“encanto de. certas scenas da, infancia, do monarcha, brasileiro, 
“* desenroladas em mór- parte no velho solar da Bôa-Vista, ce- 
“dido em 1808 a d. João VI, por seu primitivo proprietario, O 
É - negociante portuguez Elias Antonio Lopes, para servir. de 
"paço aos soberanos do Brasil. No cane 
; São seenas passadas á ep das arvores annosas da 
“Quinta, que oº viu. nascer, ondé residiu até partir para o. 
- exilio, encanecido e alquebrado pela. velhice, com tg, dupla 
“corda, na phrase de Affonso Celso, da. realeza. e do martyria;: 


Fogo TARA 


so nao a, - REVISTA DO INSTITUTO | HISTORI fe Nada A RS ae 
SPNNTA. AE E da RR EE dO 

No. secular Paço. de São: Christovam, nha o. “iniperador 
infante o seu hortozinho, e cultivava a floricultura com as 
— irmazinhas d. Januaria, d. Paula e. d. Francisca; passeava . 
com ellas á tarde no batelzinho pelos lagos em remanso; 
divertia-se com o theatrinho, onde se ria iblirio na, arte 


dé declamar. à 

O seu companheiro predilecto de infancia — e que o 
foi durante toda a. existencia — era Luis Pedreira do, Couto . 
Ferraz, depois visconde de Bom Retiro. ; 

Disseram-nos, por varias vezes, o visconde de Tuaindo 
- o conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro e o 
“barão de Capanema que o vistonde de Bom Retiro foi, talvez, 
o unico intimo do imperador, tratando-se mesmo — Ego 
a sós pelos nomes de baptismo. y 

Nos seus passeios matinaes pelos arredores do velho solar 
natal, costumava o imperador recommendar especialmente 
que lhe atulhassem os bolsos de pratinhas e voltava com elles 
vasios, depois de have-las distribuido com os pobres. 

Deixou o mais fundo sulco na sua formação educativa a 
ponderada e decisiva influencia do segundo tutor Manuel 
Ignacio de Andrade Souto Maior Pinto Coelho (marquez 
de Itanhaen), cujas instrucções dadas aos mestres e-regi- 
mento são documentos do mais alto valor. historico . e como 
programma pedagogico. z 

D. Pedro II, como observa E bnsenHOs Pínio de Campos, 
— madrugou nos estudos, com afinco RURERIos ás suas forças 
e estudou sempre a vida inteira. 

Ao periodo tumultuario e politico da primeira tutoria, 
que se epilogou com o mallogro do motim caramurú, che- 
fiado por um aventureiro allemão Bulow a 17 de abril de 
1832, aceresceu: a quadra agitada, que, através da tutoria 
de iltanhaen, vae até a Declaração da Maioridade, quando, 
a. 23 de julho de 1840, por antecipação do prazo fixado pelas 
Constituição de 1824, d. Pedro II começou a reger pes- 
soalmente os destinos do Brasil, aos 14 annos, sete mezes e 
'21 dias de edade. 

O anno do natalício de d. Pedro II foi ainda assignalado 
pela assignatura do Tratado de 29 de agosto, que consagrou o 
reconhecimento da nossa independencia pela antiga Metro- 
pole, assim como pelo irrompimento da guerra entre o Brasil 
e a Argentina, a 10 de dezembro des1825, como consequencia 


da invasão da Banda Oriental, ex-provincia Cisplatina, dispu= 


tada ao Brásil pela vizinha Republica do Prata 

De 1822. a 4824; tomámos armas para repellir as desca- 
bidas pretenções de Portugal e em pról da consolidação da 
magna obra do heróe do Ypiranga. 


. PEDRO E N : 


'K az 0 h 


ução do Equador, conflagrando as províncias do Norte, de 


' Pernambuco até ao: Ceará, tendo sido logô. suffocados e puni- 


dos severamente os seus mais fortes elementos agitadores. 
Só em 1828 volveu o paiz a fruir da paz no exterior, 
devido isso principalmente á mediação da Inglaterra, que re- 
dundou, para o Continente Sul Americano, na creação de 
mais um Estado independente, cujo territorio litigioso passou 
a constituir a actual Republica Oriental do Uruguay. 
Persistia comtudo o fermento das arruaças na politica 


interna do paiz, que veiu a culminar pelas celebres nuites das 
garrafadas (13 e 14) de março e pelo golpe de Estado de 7 de. 


“abril de 1831. 
Desde o advento, d. Pedro II teve a embalar-lhe o berço 


orphanado das caricias maternas as ondas da Renatuão civil 


“e motins politicos que agitavam o paiz. 
- Entre estes ultimos citam-se as oceurrencias da noite 


de 28 de setembro de 14831, no Largó da Constituição e 


Theatro São Pedro de Alcantara, o assassinato de Clemente 


“de Oliveira, redactor do Brasil Afflicto; a revolta em 6 de 


outubro seguinte, do Corpo de Artilharia de Marinha, aquar- 
telado na Ilha das Cobras as revoltas de 2 e 17 de abril de 
“4832, 4 primeira dos militares reclusos nas fortalezas de 
Villegaignon e Santa Cruz, capitaneados pelo major Miguel 
de Frias e Vasconcellos; e a segunda, do já citado Bulow, 
havido por agente secreta do partido restaurador, e planeada 
ao que se disse, pelo proprio tutor José Bonifacio, tendo nella 
“servido de comparsária elementos recrutados da o ond 
do paço. Page 

Esses levantes dos primordios da Regencia motivaram a 
creação da Guarda Nacional, em virtude da lei de 18 de 
agosto, da transformação, por decreto de 9 de novembro de 
1831, do antigo Corpo e Pedestres em Corpo das Guardas Mu- 
nicipaes Permanentes, que, sob a administração energica do 
regente Feijó, prestaram inestimaveis serviços á consolidação 
do principio da autoridade no Brasil, representada então pelo 
imperador menino. 

De resto, ninguem jámais elevou mais alto que d. Pedro II 
esse principio intangivel, nem honrou mais que elle o nome 
e os creditos do nosso paiz no interior ou no extrangeiro. 

Dominavam o seenario politico durante a decada re- 
gencial os tres partidos politicos da época — os liberaes 
exaltados, AS pç conhecidos por gjurujubas ou far- 
roupilhas, que, imputando-se a autoria do 7 de abril, mas 
dahi não tendo tirado proveito algum, provocaram a scisão 
do antigo partido liberal; os liberaes moderados ou chi- 


mangos, que galgaram o poder com”a abdicação de d. Pedro I; | 


Tm E irrompeu. j quieta federalista da Remo Ez] oi 
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Et Emi pop Media ato Ma Ee E OINALO O du 1,20 NA 
“Amazonas, que. pretendia separar-se do Pará; dé 1831- 1832 
no Ceará, motim Pinto Bandeira, as. de 1892-1835 em Per- 
-nambuco, de 1831-1833 é 1895-1837 na Bahia (Sabinada), Ria 
“de 1838-1841 no Maranhão (Balaida) é Piauhy, e de 1885- pit aço! 
“no Rio Grande do Sul (Farrapos). NE O 
“1 Nesta capital, diz um autor, os assassinios eram dista, PRE 
VA tropa ifisubordinava-se por qualquer cousa, os odios de DIAS 
nacionalidades estuavam com violencia. Gli a 
“Cam o fallecimento de d. Pedro 1, em 24 de agosto dá: 
4834, perdeu a razão de ser 0 partido caramurá .. Bernardo - 
1 Pereira te Vasconcellos organizou então com os destroços 
“dessa. extincta facção e os chimangos dissidentes, um novo. ME 
N partido, | que se convencionou denominar de conservadores, MA ta 
-- Jogrou vencer nas eleições de 1836. 3 sd o 
A Regóncia trina provisoria, toribosta do marquez. de 

E dba o Joaquim Carneiro dé Campos), Francisdo 
“vernou o Brasil de 7 de abril dá 17 de junho do: 184, de 
accôrdo com 0 que. dispunha a Constituição, quando foi sub= 
“Stituida pelà Regentia permanente triumviral, formada por . 
' Lima e Silva, João Braulio Muniz e José da Costa Carvalho 
(marquez de Monte Alegre), que regeu o paiz em nome de FREE 
- d Pedro II, até 12 de outubro de 1835. | | 
Em. consequencia da promulgação. do Acto Aiiotonát; na 
de 42 de. agosto de 1834, que buscou descentralizar o poder, 
assim como. garantir melhor a autonomia das então 18 pro- 
“vineias do Imperio, foi conferida a regentia una ao Bodie 
Diogo Antonio Feijó. 

“ Déra elle cabaes provas de energia e tino Anita patio 
- como titular das pastas da Justiça e do Imperio do 1º Gabi- 
» nete regencial, logrou pacificar o Pará e suffocar a revolta 

“| 808 Cabanos, ou Cabanadas, que tendo surdido em 1832, por 
“um motim na capital de Pernambuco, se alastrou a inte-. 
"Pior, sendo sómente jugulada em 1835. 

- Feijó conservou o poder até 18 de setembro de 1837. À 
“Substituiu-o o chefe conservador, senador Pedro de Araújo | 
“Lima (depois marquei de Olinda), que governou o paiz desds 
RED pit E de setembro de 1837 até a Declaração da Ei anda 
Po Fuúnccionaram, ao todo, 12º gabinetes regenciaes. 

“Além dos já enuniciados, os mais importantes gUlos à pi 
1º Regencia trina foram a promulgação do Codigo do Processo Fo 
Criminal, lei de 2% de novembro de 1892, e a lei de 3 de UM 
outubro de 1833, fixando o novo. padrão monetário, moditi= 
cando 6 systema do pesos é medidas, além dos decretos da 


 Minas-G » do FSM En dido 4 de oa 
e ah bro do hash Po dando instruéções aos presidentes 
- das provincias sobre a applicação da lei de 3 de otitubro ado 
“dhno anterior, que deu. regimento aos. mesmos Rd o 
bg rd o respéctivo Conselho. Ê 


saca ds 


da ValsE e. “Bernardo Paróirh ie: Vasconcellos “obrigava + a ei 
Feijó a deixar-o poder. | A BR 
“Evaristo Ferreira da “Veiga, ê big Jornalista A 
“Aarão Fluminense, tanto na imprensa como no. parlamento, Ao 
“pughou brilhantemente pelo programma do seu BRR e 
a belá garantia de cohesão nacional. RE 
RPA si Ee regente Ataújó Lima, eleito a 22 de aid e em 
+ fado brfectivamente | a 42 de outúbro de 1838, coub 
“ bater, de 13. a 16 de margo anterior, a Sabinada, movimento 
“insurrecional que estalara, “nã Bahia, a 7 de, novembro de 
1837, «chefiado por um popular medico, dr.' Rubio (Fran- 
“cisto. “Sabino da Rocha Vieira), que lhe deu nome; - ui 
creação. -do Collegio Pedro II (ex-Seminario de São Joaquim). 
“a 2 de dezembro de. 4837; — a. fundação do tradicional Insti- 
tuto Historico e Geographico Bra: ileiro, em 21 de outubro. a 
de 1838, devido á iniciativa dos viscondes de Jerumirim, Fa o 
São Leopoldo, do conego Januario da Cunha Barbosa é ma- 
rechal Raymundo José da Cunha Mattos; e — o decreto. de 
29 de fevereiro de 1839, que deu nova organização ao Exercito. 
gd 43 de dezembro desse anno levantaram-se no Mara- 
nhão os Balaios,. assim popularmente alcunhados em razão 
da autonomasia do seu cabecilha, Manuel dos Anjos Ferreira, 
o Balaio. ; z Na 
dead Araujo Lima, como Feijó, não. is o ir o Sul, 
“onde à revolução assumiu o caracter de seria ida franca 
mente republicana e separatista. ey 
O Rio Grande, em armas, havia invadido parie do ter- 
“Titorio de Santa Catharina e se apoderado manu militari de 
“Curitiba, então pertencente á jurisdieção. de São Paulo. 
Até aos confifis de Matto-Grosso e à Minas-Geraes ha- Vi Nada 
“viam chegado, como remoto écho, o rescaldo “da mashorca praca dera ie RA 
- movida. pelo descontentamento dos liberaes exaltados, oú re- 
Biblicos, aaa destarte E oi à Biúnia DO Molo Me o 


N 


Ee immensa. fama oaaltairas de que. era chefe um adoles- Er 


“cente cingido da corôa de Bragança. o 

A d. Pedro H, desde menino, oba para “sua maior. 
gloria, pacificar o Brasil logo no início do seu largo reinado 
- de paz, economia, is fartura, como da mais FIBOPOSA os 

nestidade .. 

' Delle dissera já um illustre ninho Ea Ah de 
Saint-Hilaire no Précis Historique des aitnid Cdu du Brésil, 
“Paris, 1899: 

“Os destinos do Brasil repousam. Hoje sobre a fronte de 
uma creança. E' uma creança quem ainda une as provincias. 
desse vasto Imperio e só a existencia della oppõe uma bar- 
reira aos ambiciosos que surgem de toda parte com igual . 
“mediocridade e pretenções igualmente gigantescas. Só entre. 
Os brasileiros, esse menino liga o presente ao passado, e . 
sem deixar de pertencer: todo á sua patria, poderá, entre- 
tanto, constituir feliz vinculo entre ella e o Velho Mundo.” 

O advento de d. Pedro TI ao throno do Brasil, com a 
Declaração da Maioridade e antecipação por tres annos e 
meio ao disposto na Carta Constitucional do Imperio, quanto 
ao exercicio dos seus direitos magestaticos, era, assim, a unica. 
fórmula politica de garantia da pacificação “do nosso paiz.” 

Alguns dos liberaes, como Hollanda Cavalcanti, visconde 
de Albuquerque; os Andradas, Campos Vergueiro e Alvares 
Machado, alliados aos conservadores Francisco Villela Barbosa | 
-imarquez de Paranaguá), conde de Lages (João Vieira de 
Carvalho) e general Francisco de Lima e Silva, foram os 
proceres do movimento maiorista, que teve o seu epilogo na 
sessão da assembléa geral legislativa de 23 de julho de 1840. 

O 7 de abril foi apenas um levante incruento de quarteis 
insuflado pelos farroupilhas, um motim de praça publica, uma 
crise ministerial, 

Si vingou, deve-se isto ao decisivo prestigio que lhe 
emprestou o proprio primeiro imperador, abdicando livre- 
mente o throno, como fez, deante da attitude insolita da tropa 
que, em armas no Campo de Sant'Anna, exigia delle apenas 
o sacrificio do gabinete dos medalhões. 

Foi uma súrpresa para todos. 

Por isso, Theophilo Ottoni, na sua famosa circular aos 
politicos mineiros denominou-o la journée des dupes. 

O 23 de julho foi, porém, uma victoria parlamentar das 
minorias, tambem liberaes, das duas casas do Congresso, pe 
unidas, sem caractgr official, no Paco do Senado. s 

Os primeiros actos assignados pelo monarecha brasileiro 
ao assumir pessoalmente o governo do paiz foram gestos ty- 
picos de longanimidade, taes como a concessão de: tenças, 
pensões, reformas e aposentadorias, que justificaram desde 


EAR o. obiihol de ER que a posteridade haveria de AS 


additar definitivamente Ro seus titulos magestaticos. - 


A 48 de julho. de: 1844, celebrava-se na antiga Capella . à 
Imperial a cerimonia da sagração e coroação de d. Pedro II, 


que recebeu a uncção solenne e as insignias do poder, — a es- 
pada, o sceptro, a corôa, o globo e a mão de justiça, — das 


mãos do bispo d. Romualdo Antonio de Seixas (marquez do. B! 


Santa Cruz), tendo-se feito ouvir na tribuna sacra frei São 

“José de São Bento Damasio, que” dissertou com eloquencia 

sobre o thema — Sacerdos unxit Salomon. . 
Seguiu-se a recepção solenne, no Paço da Cidade, do corpo 


diplomatico, membros do Senado, Camara, Justiça, funccio- 


nalismo, altas patentes e pessoas gradas. 
No momento proprio, o alferes-mór da coroação, conde 
de Lages, proclamou de uma das saccadas do Paço: — Está 


sagrado o muito alto e muwito poderoso principe o sr. d. Pes . 


dro II, por graça de Deus e unanime acclamação dos povos, 
imperador constitucional e defensor E do Ra Viva 
o imperador !” ; 

A multidão prorompeu em vivas enthusiasticos, troou a 
artilharia de terra e mar, estrugiram girandolas, repicaram 
festivamente os sinos e a o engalanou-se, rumorejante 
de alegria. 

A' noite, houve espectaculo de. gala, as classicas lumi- 
narias, arcos e coretos com charangas militares, tendo os 
festejos populares durado nove dias. 

Ao assumir o governo, uma vez declarado maior, Davi 
o imperador chamado para seus ministros os liberaes; e o 
gabinete de 24 de julho de 1840, ou Maioridade, ficou assim 
“organizado: Imperio, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma- 


chado e Silva; Justiça, Antonio Paulino Limpo de Abreça - 


(depois visconde de Abaeté); Extrangeiros, Aureliano de Sousa 
e Oliveira Coutinho (depois visconde de Sepetiba); Fazenda, 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada; Marinha, Antonio Fran- 
cisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque (depois 
visconde de Albuquerque): Guerra, Francisco de Paula Ca- 
valcanti de Albuquerque (depois visconde de Suassuna). 

Foi substituido a 23 de março de 1841 pelos conserva- 
dores, tendo a Paranaguá (Villela Barbosa) e a Aureliano 
Coutinho por chefes. do gabinete. 

Uma das mais sabias medidas politicas do começo do 
segundo reinado foi, não ha duvida alguma, a creação do 
Gonselho. de Estado, poi acto de 23 dé novembro de 1841, 
composto de 12 membros ordinarios, além dos ministros que 
nelie tinham feto, e funccionando sob a presidencia do 


j / 


NoçÃs a A PEDRO. cu Rd DN e, 12, 


NES 


“imperador, como “ conselh Up 

Ministros de Estado, à que porhsaiiia Pi das eo q 
“Os conselheiros de Estado eram vitalicios, “mas: podiam, 
“per “dispensados dessas. funeções. ade ri did tempo 


“indeterminado. E pah , 
Exigiam-se para O exercicio do cargo os. “mesmos a, 


"- tados de senatoria. Além dos conselheiros ordinarios, havia | a 
RR o, extraordinarios, que só. serviam. no impedimento dos Pri- 


meiros. : 

Competia ao Caliseiiio de Estado TOS UNMES bodas as “cons 
“sultas, maximé nos casos de intervenção do Poder Moderador, 
de conformidade com o art. 101 da Constituição; ou de de- 
“claração de guerra e negociações de paz, convenções e tra- 
balhos, presas. e indemnizações, conflictos de jurisdicção, 
“abusos de autoridade ecclesiastica, propostas do throno á As- 
sembléa Geral e fiel execução das leis e regulamentos. 
A despesa geral: do Imperio em 1840 foi orçada em- 
19,073: 8578815. 

- A dotação do imperador, que até ahi fôra de 420 contos 
annuaes, passou a 800 contos; e. a da ne cd ii arbitrou-se 
de 96 contos annuaes. | 
Em 18414, foi sanégionada a lei de 3 “de dezembro, dá 
Petra judiciaria. 

“A 23 de julho de 4842, Coma abra ada (0) 2o anniver- 
sario da Maioridade, assignava-se na capital da Austria o 
contracto de nupcias de d. Pedro TI com a princeza Teresa 
Maria Christina de Bourbon, nascida a 14 de março de 1822, 
filha do rei Francisco I das Duas Sicílias, irmã da gran- 
- duqueza de Toscana, 'ê “dos condes dAquilla e de Trapani.. 
Assente, como interesse de nv a idéa do consorcio. 
“imperial, partiram deste porto a 5 de março de 1843, para 
Napoles aonde chegaram a-21 de abril, a fragata, Constituição, 
commandante José Ignacio Maia, arvorando o pavilhão do 
contra-almirante. Theodoro de Beaurepaire; as corvetas Dous 
de Julho, commandante Pedro Ferreira de Oliveira é Euterpe, 
commandante João Maria Wandenkolk, conduzindo o embai- 
xador do augusto esposo o conselheiro José Alexandre Car- 
neiro Leão (visconde de São Salvador de Campos), e à comi- 
tiva que deveria acompanhar a nova imperatriz do Brasil. . 

“Anteriormente, havia ali estado o official-maior da Se- 
cretaria dos Estrangeiros, Bento da Silva Lisbôa (barão dê 


Cayrú), que entabolara negociações nesse sentido, tendo pro- 


curado primeiramente obter a mão . de uma princeza da Casa. 
"Austria, onde: não foi possivel vencer a PE do PE 
celler Metternich. 


A: 80 de maio, cp o contracto vivi) guido A 


. brasileira, “óstoltada, por uma: Saqadea hiapaiiaá tomposta , 


“No dia: immediato, a terceira imperatriz do Brasil des- 


y PERO no antigo Cáes do Vallongo, recebida e é 


mente. por seu augusto esposo e toda. a côrte, “dirigindo-s 


“após o cortejo à Capella Imperial, para a cerimonia da ando CR 


“d, Pedro II attingia então á edade constitucional pará reinar, 

—s annos, e d. Teresa Christina completara já 21 annos, 
"Foi ella, confirmando legitimamente a sabedoria da. es-. 

polia feita, à dilecta companheira, de 46 annos. do mais ditoso. 


consorcio e a mais modesta e bondosa das esposas | es iso 


Sem jámais ter intervindo nos negocios publicos, Dr ioi Da 


“justamente cognominada a Mãe dos Brasileiros, é Signifi- : 


cativamente definida pelo consternado. esposo, ao vêl-a morta . 


no exilio a 28 de dezembro de 1889, como ado “a metade E 


“da sua alma entristecida”. | 

“ Ao Eabinete Pacindsaa -Aurótindo Hária: itlbcedido à DO 
é janeiro de 1843 outro ministerio conservador, Rida 
'- por Honorio Hermeto. Carneiro Leão (marquez, de Paraná), 


“que sahiu. do poder a 91 de janeiro do anno seguinte, Huangdi. Eu 


“não tendo querido o chefe conservador Costa Carvalho (mar= 


da não Vesuvio, fragatas Amelia, Elizabeth: e Parthenope; CLS 
- deava na bahia do Rio de Janeiro a 3 de setembro desse anno. 


| 


quez de Monte Alegre) organizar. gabinete, subiram de novo | ia 


os liberaes ao poder em 2 de fevereiro de 1844, com. ici 
Carlos Pereira de Almeida Torres (visconde de Macahé), 

AS situação. liberal manteve-se firme no poder desde essa 
data até 29 de setembro de 1848, tendo logrado diganirar 
cinco gabinetes, a saber: o gabinete Monte-Alegre, de 2 de 
fevereiro de 1844; o do visconde de “Albuquerque, de 5 de 


» maio de 1846; o gabinete Caravellas, de 22 de maio de 1847; 


o) “do. visconde de Macahé, de 8 de março de 1848, e 3 6 de ne: 


“Paula e Souza, de 31 de maio do mesmo anno. 

F A primeira. phase (1840-1850), das tres em que se póde 
“dividir (o) segundo Imperio, corresponde ao periodo de con- 
ale ppodh de ape Eu e assignalá 6 Ed dás rê- 


“annos agi primeiro ado 'e outras. do interregno Pp 
“ou surtas depois da Maioridade. 
Pacificado, o Maranhão em 18H, inpompérdim -as revo- X 
Di de. dá “de maio de: 1842 em São Paulo e de 40 do 


* 


1100 


a REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO a 


; io: em “Minas-Geraes, costa gelo: facto. de io 
lução da Camara dos Deputados, antes de reunir-se, a 4º de 


saio de I842, : q 


"Em Alagõas, houve” tambem a 5 de outubro. de 1844 


ae amotinamento promovido pelos conservadores e * suffocado 


logo pelas tropas de Corrêa Seara. 

O barão de Caxias, destacado para esse fim, tod 
facilmente os rebeldes paulistas em Venda-Grande, Salto e 
Silveiras, tomo já o havia feito aos maranhenses em 1841; 
e aos mineiros, após-o combate de Santa Luzia, e tomada 
de Ouro Preto, que se achava em poder dos liberaes insur- 
rectos. 

Todos esses rebeldes foram indistinctamente Rea 
pela benignidade dos actos imperiaes de 14 de março e 29 


-de novembro de 1944. 


Goube ainda á intervenção, mais persuasiva do que pro- 
priamente militar, do legendario Caxias, como braço forte 
do throno no alvorecer do constitucionalismo brasileiro, paci- 
ficar ainda o Rio Grande do Sul, onde durava já dez annos a. 
luta fraticida dos Farrapos. 

Depuzeram estes emfim as armas em 14º de março de 
1845 mediante nobre e generoso accôrdo para a capitulação. 

Ao mesmo tempo que reconciliava as dissidencias da 


"politica interna, sabia o joven monarcha brasileiro, como 


succedeu nesse mesmo anno, relativamente á applicação do 
famoso bili Aberdeen, votado pelo parlamento britannico e 
interessando de-perto ao trafico africano, fazer triumphar 
o» amor proprio nacional e acima de tudo respeitar por uma 
das mais poderosas e independentes nações do mundo a nossa 
dignidade de paiz livre. 

Em 1848, Araujo Lima organizava com Costa Carvalho, 
Euzebio de Queiroz, Sousa e Mello e Rodrigues Torres (vis- 
conde de Itaborahy) o gabinete de 29 de setembro. 

A reascensão dos conservadores ao poder fez rebentar 
em Pernambuco, fomentada pelos liberaes, a revolução Prai- 


eira, chefiada por Nunes Machado, assim conhecida porque a . 


typographia do Diario Novo, órgam official dos rebeldes, era 
situada na rua da Praia. 

Foi a ultima revolução séria, que fecha o primeiro pe- 
riodo do 2º reinado. 

A 2 de fevreiro de 1849, o general José Joaquim Coelho 


“(depois barão da Victoria) derrotava os rebeldes, tendo Nunes 


Machado morrido em combate. 
Achava-se finalmente pacificado todo o nosso terri- 
torio, graças á energia e tacto da politica imperial. 
Dahi por deante liberaes e conservadores reconcilia- 


y vam-se e PS a trabalhar em commum aro a ERR 


“da paz interna e externa, como condição essencial da pros- 


peridade “do paiz. A 
A segunda phase (1850- 1870) abrange todo o o ida das 
“intervenções platinas. . 
A figura magestatica de d. Pedro II nelle começa a 
surgir na mais forte expressão politica do seu magnanimo 
“papel de assegurador da paz entre o Brasil e as' Republicas 
do Prata, esmagando por tres vezes a hydra das dictaduras 
de Rosas, Aguirre e López, cada qual mais funesta, si trium- 
' phassem, para o futuro da civilização sul-americana. 


Socialmente, encetava-se a obra colossal do 2º reinado 


que, depois de pacificar o Brasil-politico, passou a crear o 
Brásil administrativo, intellectual, economico, industrial, 
scientifico e artístico, o Brasil, emfim, dos nossos dias. 

Basta dizer que, começando a reinar, o joven monarcha 
recebera o paiz sem um kilometro de estrada de ferro assente 
ou uma locomotiva em trafego, sem um barco a vapor a 
navegar em nossos rios e nossa costa, sem um fio telegra- 
phico a eliminar longitudes, a ligar a vastidão sem fim do 
nosso territorio; sem um combustor publico do primitivo 
gaz a illuminar a capital do Imperio. 

D. Pedro II, typo do rei patriarchal, como alguns dos 
seus antepassados, nada encontrou e tudo fez pelo Brasil, 

Em 1850, eram promulgados o Codigo Commercial € 
Regulamento do Processo Commercial, monumentos de saber 
juridico. 

- Nesse anno, a febre amarella invadia pela primeira vez 
os nossos portos, apesar das rigorosas medidas de prophy- 
laxia então tomadas. 

Nesta, como depois na epidemia de cholera morbie “de 
4855, o imperador e a imperatriz dobraram de zelo e ab- 
negação durante todo o tempo em que duróu o flagello, 
tendo varias vezes, em risco de vida, visitado, nos hospitaes 
publicos, os enfermos attingidos do mal e. se interessado 
- muito de perto por seu estado. 

Em 1850, -“Euzebie de Queiroz tomava ainda energicas 
medidas sobre a extincção do trafico de escravos, africanos, 
regulado já pelo tratado de 26 de novembro de 1826 e pela 
lei de 7 de novembro de 1834. 

Em 41852, o general barão de Porto-Alegre (Manoel 
Marques de Sousa), ganhando a batalha de Monte-Caseros, 
punha- definitivo termo á dictadura do cáudilho argentino 
Rosas, e em que o Imperio salvou ao mesmo tempo duas 
Republicas americanas. 
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EIS 


entrando para [o mesmo. nessa oceasião “Paulino José Soares 


Ohaia gr o Ro aula e “procedendo-se á reorganização | y 
Ecos gabinete, passou. EM chefial- oo marques , de Monte-Alegre, 


de Sousa. (visconde de Uruguay) e pouco. tempo antes Manoel . ; 
“Vieira Tosta (depois Faprquer de Muiliha), ex-presidente de 
" Pernambuco. E 


“Veiu depois o. Mntinota de T He maio dé Ana, aliaiiado & 


por “Itaborahy (Rodrigues Torres). 
Foi em 1852 que obtivemos dos nossos vizinhos do-Prata 
a liberdade da; navegação dos rios a de e PAPA para 


“todas as bandeiras. 


A 6 de setembro de 1853, 0) marquez he Paranh era 


“ chamado. a constituir o gabinete de “conciliação”, assim de- 
signado pelo facto de nelle se acharem | confundidos repre- 


sentantes dos dois partidos litigantes. 

Durou essa situação até 1858 e do maximo RN foi 
aos interesses do paiz, que viu, então, serem construidas as 
suas primeiras vias-ferreas, “estabelecerem-se as primeiras 
linhas telegraphicas, fundarem-se as primeiras linhas de na- 
vegação fluvial; apurar-se a instrucção publica; tratar-se 


- da immigração e colonização; executar-se, emifira, “toda a 


natureza de reformas uteis. 
Aa. gabinete Paraná, por morte deste, PRA em se- 


* 


tembro de 1856, o de Caxias, que a 4 de maio de 1857 cedeu. 


a vez, novamente, ao do marquez de Olinda. 

; Subindo então ao poder os conservadores, governaram 
por quatro annos, de 1858 a 1862, em tres gabinetes sueces- 
sivos: o do visconde de Abaeté, de 12 de dezembro de 1858; 


"o de Angelo Ferraz (barão de Uruguayana), de 10 de agosto 


de 1859; e o de Caxias, de 2 de março de 1861. 


Já em 1858, conseguiamos do governo paraguayo aber- 


tura do rio Paraguay ao commercio estrangeiro, 


Em 1862, feria-se o desagradavel incidente com o Te- 
presentante britânnico William Douglas Christie, originan- 


do-se dahi a famosa questão Christie, motivada pelo sossobro, 


"no anno anterior, da barca ingleza Prince of Wales em | 
aguas do Sul e pela prisão de alguns dffieiaas da fragata . 


Forth. 


O governo imperial ERA patriótica. e dignamente Bo 
questão, pagando à indemnização reclamada, mas BARRO - 


as relações diplomaticas com a Grã-Bretanha. < 
Devido á intervenção amigavel do rei de Portugal, o 
ktigio foi submettido á mediação, sendo escolhido por ar- 


bitro o rei dos Belgas, Leopoldo I, que deu ganho de cáusa 


“de 12 do. maio 
agosto de. 1866, le Ze 
sm e da a consorcio imperial 


Ro ais de is Prado is 
y “Sava-se a i5 de. Mesembro de 1864, com o principe 
ta ditáuo de Saxe. ps SEU : 
O anno 1864 assignala os: a do. RR ar 
Eae. com o dictador do pre adap pelo: il NARRA “de 
Rm ugndio: em Montevidéo. - SA Re ; 

Mais uma vez as. armas. e insígnias brasileiras, q 
Vi foram batidas nem. “se A bn pa em, guerra bi 


ME 


lo tios dos nossos brios, aa in 
ra POVOS, mas pelos. verdugos que. transformaram. a 
“ode que eram chefes em simples. teitorias.. Po BA 
ea ar — Não campete reviver aqui os actos de sangue e É neo 
“dessa pugna que. durou. cinco annos, e que a Historia deno- 
mjinou de guerra da Triplice Alliança, na qual os nomes de. 
E - Osorio, . Caxias, Pelotas, Porto-Alegre, Ttaparica, “Triumpho. 
“=tonde. d'Eu, “Tamandaré, Barroso, Inhauma, logo abaixo do. 
“abnegado. monarcha que acompanhou com a maior solicitude 
todas | as operações da guerra, sabendo de cór- os mappas 
“de campanha e os-nomes de todos ' os nossos officiaes com- 
“batentes, e que assistiu em pessoa á rendição de Uruguayana 
a 48 de setembro de 1865, tendo para esse fim emprehendido 
Tonga e penosa viagem por terra, ficaram para o inde- 
od na E apenso, da Patria. ERRA a a 


havia a seiscentos milé contos Ra sncriticado quarenta, mi 
vidas, Re Er A RR DR RREO o o Ra 


REVISTA Do INSTITUTO k di Ico 


Desde 1868, os sodiE proa, tinham LINDO ao oder 
até 1878, organizando quatro. gabinetes: o do visconde de Ita- 


"borahy, em 16 de. julho de 1868; o do marquez de 5. Vicente, 
“a 2! de setembro de 1870; o do visconde do Rio. Branco, 
aY7 de março de 1871, eo do duque de Caxias, a 25 de junho 


de 1875. 

Em 1866 José Antonio Pimenta dono (marquez ide 
S. Vicente) apresentava o primeiro projecto de emancipação 
gradual dos escravos, xe, Tor submettido ao Conselho de 
Estado. 

Achava-se o. paiz a braços com a guerra; foi resolvido 

aguardar-se O termo das hostilidades para decidir sobre a 
questão servil, de accôrdo cdm as razões de Estado e o ale- 
vantado espirito de moral christã. 
! Esses projectos tiveram o patrocinio do imperador e 
foram discutidos pelo Conselho de Estado em abril de 1867, 
com o parecer assignado por Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada, ministro da Justiça. 

Adoptaram-se os principaes dos seus dispositivos, sal- 
vando o que fixava o prazo da emancipação total em 314 ds 
dezembro de 1899. 

O gabinete conservador de Itaborahy, de 16 de julho 
de 1868, manifestou-se porém, contra a reforma, dissentindo 
dos desejos expressos do chefe do Estado e só não foi ella 
adiada porque Jeronymo Teixeira Junior (depois visconde do 
Cruzeiro) requereu á Camara se elegesse uma commissão es- 
pecial para redigir o projecto. 

A 45 de agosto de 1870, já terminada a guerra, era 
apresentado o projecto de emancipação dos nascituros, que 
se havia de transformar na lei Rio-Branco, ou do Ventre 


“Livre. 


Por motivo de tal reforma retirara-se Itaborahy, que foi 
substituido por Pimenta Bueno, a 29 de setembro de 1870; 
e a 7 de marto de 1871, Rio-Branco pae (José Maria da 
Silva Paranhos) era chamado á presidencia do Conselho. 

D. Pedro II, enlutado com a dolorosa perda de sua 
filha mais nova a princeza d. Leopoldina, cujo fallecimento 
ocecorrêra no principio de 4871, em Vienna d'Austria, partiu 
para a Europa em sua primeira excursão a 25 de maio de 
1871, deixando como regente do Imperio a princeza Isabel, 
sua filha... 

Nessa viagem d. Pedro II teve ensejo de cultivar com 
Renan, Maspero, Mariette Rey o estudo das linguas semiticas, - 
do orientalismo e esyptologia, de que foi um dos grandes en- 
thusiastas. ss 

Nesse interregno, travou-se a luta nas camaras a pro-: 


x 


> pondo da. emancipação, a à “dissidencia do par- 
tido donservador, que foi sustentada na Camara por Andrado 
Figueira, Ferreira Vianna, Duque Estrada Teixeira, Perdigão 
Malheiro e outros, chefiados por Paulino de Sousa: e ho 
Senado pelo visconde de Itaboraby é barão, depois marquez | 
de Muritiba, que encontraram vigoroso auxilio em Zachárias, 
chefe liberal. 

Achava-se d. Pedro II em Alexandria, quando foi infor- 
mado de que a 28 de setembro de 1871 fôra votada à lei 
que emancipava o berço dos escravizados. 

A0ú voltar ão Imperio, ninguem mais aqui nascia escravo. 

"Em 20 dé setembro de 1871, umã lei liberal ai a 
à nossa organização. judiciário-pólicial. : 

O Ministerio Rio-Branco poude então diffundir a sua 
actividade, applicando-a a outros mais RRRRRIa assumptos, 
principalmente á instrucção publica. 

A 25 de junho de 1875, o duque de Caxias súccadia ao 
visconde do Rio-Branco; e o partido conservador só PR 
do poder em 1878, quando se organizou o ministerio liberal 
"dé 5 dê janeiro, presidido por João Lins Vieira Cansanção de . 
Sinimbú (depois visconde. de Sinimbu), que governou até 
28 de março de 1880. 

Depois do de Sinimbú viéram os gabinetes: José Anto-. 

“nio Saraiva, de 28 dê março de 1880; Martinho Alvares da 
Silva Campos, de 21 de janeiro de 1882; João Lustosa. da: 
Cunhã Paranaguá (depois marquez de Paranaguá), de 3 de 
julho do mesmo anno; de Lafayette Rodrigues Pereira, a. 
24 de maio de 1883; Manuel Pinto de Sousa Dantas, de 6 de pat 
junho de 1884 e José Antonio Saraíva, novamente de 6 de PROD 
maio de 1885. a 

- "Toda essa época foi assignalada pela brilhante PRB 
abolicionista, que teve como primeiro resultado o projecto 
apresentado, a 15 de julho de 1884, pelo deputado Rodolpho 
E. de Sousa Dantas, de acctôrdo com o gabinete, providen- 
ciando sobre o augmento do fundo de emancipação-e propondo 
a alforria dos sexagenarios, isto é — consagrando a libertação 
do tumulo depois de já haver sido concedida a do berço. 
Mas o ministerio encontrou tenaz opposição e à 3 de Se- 
tembrto à Camara foi dissolvida. 

A nova Camara discordou do gabinete, hot que teve | 
estó de retirar-se. 

Foi chamado a o dói o conselheiro José Antonio 
Saraiva, autor da lei da eleição Front votada em 1881, com * 
0 apoio dos conservadores. 7 j 

Já a lei relativa aos sexagenarios “havia passado na Ca- é 
mara é começava à ser discutida no Senado, quando Saraiva 
 resignou o poder. s 
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no esse empo já as oo ado do oa e Re ss sda 
“dando o nobre exemplo de vedetas do abolicionismo patrio, ES 
haviam libertado. todos. os escravos existentes em seu. torso 


O principios “do 1887, d. Pedro TE: Eid grave. É 
“mente, e a 30 de junho, a conselho medico, partiu para a 
GA! ficando sua filha como regente do Imperio. Visitou . 
ç suecessivamente Paris, Baden, Milão e “Aix-les-Bains. oca O 
“ Em março de. 1888, o gabinete. Cotegipe retirava-se e o 
- ministerio ' “João Alfredo (João Alfredo Corrêa de. Oliveira) É 
punha- se á, frente dos abolicionistas para realizar à desejada 
reforma, | 'com a Lei Aurea de 43 de maio, assignada Bon 
aa Izabel, a Redemptora.. É! 
 D. Pedro II estava então moribundo em “Milão, ea grata 
“noticia lhe foi dada. pela veneranda esposa ando já. os me- 
“dicos desesperavam de salval-o. e 
di “Ao ter sciencia disso, o. - Imperador SE Pat “Grando : 
: ts Grande nrnt e não. Poude conter as lagrimas de 

alegria. CAR » Sa 
* Regressando ao Brasil, foi recebido com estrondoso en vá 
“thusiasmo pelo povo. 
A propaganda republicana havia, comtudo, ganhado muito 
“terreno, nos ultimos tempos, devido á questão militar, habil- P 
énia d desvirtuada dos seus tins, sob os fermentos da agitação RE 
“partidaria.. ra ia E 
Em junho de 1889, os RENNES dep cbdinda 0) poder aos 
liberaes, e o ministerio João Alfredo era substituido pelo ul- 
timo gabinete liberal, correspondente ao 36º do governo dao 
d&. Pedro II, e organizado pelo visconde de Ouro. ERRO (At- 
“fonso Celso de Assis Figueiredo) . E 
4! Os. factos que desde então se 'desenrolaram ainda . estão 
“presentes na memoria de todos, e não é aqui o logar de reviver 
a descripção dos episodios que culminaram pela queda da 
monarchia a 16 de novembro de 1889 e consequente bani- 
mento. da familia imperial, Piano no - paiz durante meio. ; 4 
- seculo. ER. 
De d. Pedro m bem se pódo dizer que “ob 0 “editor RR 
poraneo de todas as nossas glorias eo consolador de id as, 208 
nossas provações”. E ) ; ARES 
Um de seus biographos, Anfrisio Fialho, affirmou, com E 
razão que, para defintico, dever-se-iam reunir os predicados 


4 


4 “vesse de ser no 


= 


: está implantada, ainda não houve monarcha. que. morresse no. 
“throno, d. Pedro II soube ser um philosopho e um. pastor do 


“merecendo elle o epitaphio analogo ao desse principe a pd E 


“ceiro do Brasil, como a sua cultura scientifica, artistica g hi 


- barcas Nictheroy-Inhomirim veio a dispensar o concurso das 


“gosa. Data desse anno a concessão a Thomaz Cochrane. (Im- 
perial Companhia de Estradas de Ferro), feita por decreto 


“ferro ligando a Côrte a São Paulo. cy 
, roviario é o decreto de 26 de junho de 1852, em virtude do 


- cisco, por decreto de 19 de dezembro de 1853; a Estrada de | 


- 1888, consta a existencia então no Brasil de 62 vias ferreas, 
- Kilometros. 


s quando foi concedida. APRE Para, esse fim a The Rio, de Ja- 


sem a sua. gti há 
- “Neste solo. americano, onde, depois que . a civilização 


seu povo, e, um dia talvez, quando as paixões, tiverem perdido 
a sua -agudeza, hão de. descançar aqui os seus restos mortaes, F 


se ergueu monumento cincoenta annos: depois de morto.” . 

Do Amazonas, que elle franqueou a todas as nações ami- ; 
gas a 7 de setembro de 1867, ao Prata, que lhe deve a sua. NE ; 
bertação do jugo dos dictadores, a sua morte foi grandemente, 
sinceramente sentida dentro. das fronteiras do paiz, como. por. 
todo o mundo culto. Sa e 

O progresso industrial, commercial, “economico e “finan- 


teraria tudo deveram a d. Pedro II. 
' Desde 1835, a fronteira cidade. fluminense. “era add au 
“categoria. de. capital do Rio de Janeiro e o estabelecimento das 


faluas, que tornava a travessia demorada, além de. peri-. 


4 de novembro de 1840, do trafego para a primeira, estrada de. 


“Mas 6 verdadeiro ponto de páctida do nosso serviço » fere. ER 
qual foram construidas a Estrada de Ferro Recife a 8. Fran-. e 


Ferro D. Pedro II, por decreto de 9 de maio de 1855, e a | 
Companhia de Estradas de Ferro de Santos a Apa ny am 
decreto de 26 de abril de 1856. 
Os nomes do visconde “de Mauá dr Evangelista de 
Sousa) e de Mariano Procopio. Ferreira. Lage jamais. serão 
esquecidos, nesse particular, como os dous maiores coope- 
radores para o nosso progresso industrial e mercantil. 
Do relatorio Rodrigo. Silva, ministro da, Agricultura, em 


das quaes nove Rene ao Estado, num total de 13.481 
A iluminação otica a gaz dita de. 27 a abril de 1862, 


neiro Gaz Company, Limited, Po ; ERRADA E ú 


e 9º E janeiro a 4854, Pelo Ri pd Teviot., 
"Inglaterra e o norte do Brasil, data de 25 de janeiro de 1875, 
“quando aportou a Manãos o navio inglez Amazon. a 


Re so | ER o 


— es ã: 


A approvação para a installação da rêde de esgotos com 


| The Rio de Janeiro City Eid ui data, de 12 de março 
de 4870, 


“Em junho de A874 insugurava-se (o) ) cabo submarino entro 
os dous mundos. 

Desde a Regencia, (0) ensino primário era 1 bhrigatorid; Em 
1851, a reforma Bom-Retiro ereou as escolas de 1º e 2º gráos, 
e impoz a multa de 208 e 100$, dobrada no caso de reinci- 


"dencia, aos paes e tutores que não mandassem á escola as | 
“creangas sob sua guarda, sendo maiores de sete annos. 


Em 1855, instituiu-se à Escola Central (depois Polytech-. 


nica), e em 4875, a de Minas de Ouro Preto. 


Em 1879, à reforma Leoncio de Carvalho ensaiava entre 
nós o ensino livre. 


“Nos ultimos annos dá monarchia, accentuaram-se o mo- 
vimento immigratorio europeu e a concessão. de terras de 


"colonização. -Em 1889, o governo imperial assigniava con- 
“tratos concedendo favores especiãaes para a introdueção de 
600: 000 immigrantes, procedentes da Europa. Era, então, de 
franca prospetidade à situação economica e financeira do paiz. 


Apesar da brusca substituição do trabalho livre ao servil, às 


“tendas do Estado avolumaram-se com o novo systema de im- 


postos e 0 grande impulso dado pelos ultimos gabinetes da 
monarchia a. todos os ramos da actividades nacional. O mer- 
cado financeiro: animou-se consideravelmente, e o cambio,» 
facto E do caraoteristico, subiu ao par, 27 d. por 
18000. EN 

““Cohtribuiu em grande parte para isso o gabinete Ouro- 
Preto, que reorganizou o trabalho agricola; restabeleceu o 
valor das propriedades; desenvolveu e popularizou o credito 
territorial; fez sar o surto de desconfiança que, até certo 
ponto, afugentara os capitaes nacionaes, e attrahiu os estran- 
geiros, que atfluiram, certos de, entre nós, encontrar reimu- 
neradora collocação; multiplicou a existehcia de bancos e 


sociedades anonymas; regulamentou a lei bancaria, permit-. 
tindo a constituição de um poderoso banco de emissão de bi- ) 


lhetes conversiveis em ouro, sob os moldes dos bancos norte- 


americanos; inigiou-se o resgate do papel- moeda; fortaleceu- 


se o credito público e o Brasil obteve um emprestimo de réis 
100.000 :0008, no estrangeiro, ao modico juro de 4 %, con- 
vertendo a essa taxa a divida externa dé 5 %. O paiz traba- 


vas 


Ea a PE Ra ea e] mon ba ” pr 
Es O ultimo eg nseamento. da população. “do Imperio, em”. 
RES 1872, si: bem que “muito incompleto, attribuia-lhe 10 cando 
= de habitantes. 4 

Em 1889, sêriamos 16 ilhado algarismos. esse que; Voa ; E 
mado para divisor da importancia total da circulação fidu- | e 

"Giaria de então, daria q quociente de 128767 por cabeça, pela 

média do cambio daquelle anno. O Brasil possuia, em 1889, ie 
19 bancos, com séde no Rio, São Paulo e Minas, tendo | Ee 
capital 101.884:4808004, e como reservas 19.548:4498558, o, 
ou seja um total de 121,482:8208562; e em deposito réis | 
132.471 :494$365. 

A taxa de desconto e emprestimo oscillava de 8 a 10 Go. 

“Em 1889, a divida externa e interna do Imperio do 
Brasil, comprehendido o papel-moeda, era, em numeros re- 
8 dondos, 1.164,000:0008, ou sejam 728750 per capita, na base. 

<E de 16 milhões de habitantes para o territorio nacional. O ser- . 
viço de juros e amortizações da divida avaliava-se em réis 
41.400:0098000. - 

“No ultimo rca nid da Monarehia, de novembro de. 
1888, a receita foi fixada, para o “seguinte exercicio, em réis 
147.200:000$, e a despesa em 173.315:0008 em algarismos 
redondos. 

“O deficit, que era de 26.115: 0008, muito filmado seria. 
“coberto, sem sobrecarga de nenhum novo imposto aos con- E 
“tribuintes, pelo facto de provir de despesas extraordinarias, 
“de caracter imprescindível e productivo, comprehendidas. no 

algarismo da verba votada e referentes ao desenvolvimento: 
das nossas vias ferreas, coloamaÇao nacional e esbranBbia e Es 25% 
immigração. 

“O commercio de importação com á Inglaterra RU a 
428 milhões de francos e o de exportação para o Brasil a e, 
176 milhões; o de importação com a França era de 82 mi-. A 
lhões; as transacções nossas com a Allemanha eram de 45 
milhões. Com os Estados Unidos a nossa exportação era de 
125 milhões e a importação dalli era apenas de 20 milhões. 

“Em 1888-1889, entraram no porto do Rio de Janeiro 
1.193 navios estrangeiros de longo curso e 1.279 de cabo- 
tagem e sahiram 1.040 de longo curso e 1.361 de cahotagem.” 
“Max Fleiuss, Historia Administrativa do Brasil, 2º ed., São 
Paulo, Weiszflog Irmãos, 1925), pags. 225 e 226. 

“D. Pedro II era um grande apaixonado das seiencias e 
mantinha activa “correspondencia intercontinental com os 

maiores sabios seus contemporaneos; 


RAS 


sciencia”; de De Candale, que lhe. enalteceu o valor intel- 


" lectual como socio correspondente da Academia de Paris; 
“de Louis Conty,. por elle contratado para leccionar diria 


Agricola em nossa. Escola Polytechnica. 
A d. Pedro TI deve-se a divulgação do EPA HDD in- 
vento de Graham Bell, o telephonio, quando visitava em 1876 


ed “Exposição de Philadelphia. Foi d. Pedro quem “chamou. 


“para elle a attenção do mundo culto. 
“A solida instrueção que elle recebera, completara e Hess 


À da graças a quotidianos esforços, tornara-o, na phrase . 


“de um dos seus biographos, profundo conhecedor do quanto 
valem a sciencia e as letras e do quanto influem no pro- 
- gresso do povo. Por isso, a instrucção publica constituiu 
* sempre uma das suas principaes preoccupações. 


- “Animava, promovia, o mais que lhe era possivel, a criação 


“de escolas de ensino primario e secundario, associações e 
estabelecimentos scientificos, nierecendo-lhe especial carinho 
o estabelecimento de humanidades que tinha o seu nome, re- 
dO em começo da Republica, e “depois, com toda a justiça, 
restaurado : 

unssistia a exames, distribuição de premios e concursos, 
| com particular interesse.” (Affonso Celso, O imperador e as 
sciencias, no. dona do Brasil de 2 de junho do gorro 
“anno.) AREA 


“Ferreira de Araujo disse que o imperador era o brasileiro 


mais culto da sua época. 


O seu intenso amor ao estudo, aos livros e.ao ensino, 


levou- o a dizer em Cannes, em presença de representantes do 
“magisterio francez: “Si eu não fosse imperador, quizera ser 


' mestre-escola. Não conheço missão maior, nem mais nobre. 
do que a de dirigir as jovens E Ro a e de e a os. 


homens do futuro.” 


q 


Na segunda excursão á Europa, em” 1876, assistiu ás 


 prelecções dos mais illustres professores das Universidades 
de Heidelberg e Palermo, fazendo questão de sentar-se entre 
os estudantes. 


Terminada a guerra com o despota do Paraguay, o com- 


mercio quiz erigir-lhe uma estatua; mas d. Pedro II recusou | 
terminantemente, pedindo que se applicasse o producto : 


mn ração lhe. votava; ol Po neloEs db” Hegirá ada que Dos tma 
Si apresentou a Sociedade “de Biologia. de Paris, como. “um. so- 
“herano eminente, pelas mais bellas qualidades que o homem 

possa. Poa e sobretudo pelo seu “profundo amor á-. 


E e á Bibliotheca Nacional EN 


DRE 


qi 


pR letaioção: e e oláuão de um povo. (Entrevista de R 
aa bosa com 0 imperador). Ea 
“Como. estadista, escreveu. a seu, respeito, Joaquim 
buco, “que — o seculo XE “chamar-s se-á. na Historia Bras 
o seculo de Pedro TI, com Edo não menor gue 0: -secu 


Re e de armação ERRaRA sap e pa que 
deante da sua. grandeza moral, eterna. como as. grandezas. ph 
sicas da nossa, eita, dei pa todas. as outras, person 
“Tidades = f Je, ND 
E As demonstrações aa cesar coladas pela França, 
E panha, Portugal, em face do ataude do grande chefe de Es. 
Co tado: brasileiro, foram o commentario no mundo culto. á o 
“Bnidade do seu reinado. Bed NE 
Quintino | Bocayuva. e José Verissimo, dios a - 
bora, “renderam. a devida homenagem. h magnitude do. seu. 
merito pessoal, memoria illustre e “excelsas virtudes. 
unia DIA Pedro. H foi ainda um. desvelado preceptor idas artes j 
no Brasil, das quaes durante o periodo regencial, disse Porto- 
“Alegre — tudo. o que estava em andamento parou. 
E “Mas desde o anno da Maioridade, ellas entraram sensivel. e 
Era mente a reflorir. Graças á iniciativa. imperial 6. “que chegámos: ; 
Su a ter as exposições de pintura na Academia das Bellas “Artes Vs 
o) (fundada pela. Missão Artistica Franceza de 1816), e onde se 
revelaram. os nossos maiores. artistas. e 
ao D. Pedro: TI dispensava-lhes “especiaes. ii pra 
como á Pinacotheca Imperial, ua em 1854, e ao Gon 
servatorio de Musica. 
a - Assistia a todas as: dtennidadas trimensaes eo distri. 
buição | de premios escolares, -sempre, "sob a mais rigorosa, 
Pe justiça e cuja entrega elle proprio fazia aos alumnos, aa 
; pasar a da Ed de estimulo. TORA O RES A 


E 
) 


pt 


BE ur PEA a vis DO INSTITUTO e STO ião 


Dn oligo dos. concursos, de todos elles revestia-so | 
Ho cunho. de. absoluta moralidade, sob a. sua. imm ata ip- se a 
+ Spocção. ã E No RSA 
- Quando os recursos san =Ãg era eram. ion 
para o custeio das fundações artisticas, logo em “seu soccorro 
: agudia a munificencia imperial a reforçar liberalmente, do 
- proprio bolso, a escassez das verbas, como. qecorreu com, 
“Carlos Gomes, Victor Meirelles, Pedro Americo. 
- E nunca, por esse motivo, um pensionista do Estado 
deixou de ir estudar na Europa; nem um artista notavel es- 
"- trangeiro de ser contratado nara leccionar na capital do 
Brasil. ) 
O grande Carlos Gomes” disse um dia: “Si não fosse o 
s imperador, eu não seria Carlos Gomes”. 
E o ilustre sr, Laudelino Freire, em beilo discurso sobre 
AAA d. Pedro Il e a arte no Brasil, proferido em 1916, na Escola 
fi Nacional de Bellas Artes, acerescenta: “Si não fosse o im- 
“perador, diremos, não teriamos Pedro Americo — o que signi- 
ficaria não possuirmos essas obras que para sempre hão de 
RR “ immortalizar a intelligencia dessa raça e que na sua maior 
| expressão se chamam Guarany ou Batalha de Avahy. 
PDAS / “Não teriamos Victor Meirelles seguindo as pegadas lu- 
tá minosas do seu enífilo e irmão no genio. Não teriamos Al- 
- - meida Junior, dando-nos esse conjuncto de formosas télas, 
» ante as quaes o espirito vacilla em pronunciar-se entre o que 
de finamente delicado encontra no Descanço do modelo e o 
de arrojado e grande na Partida da monção. 
“Não teriamos Zeferino da Costa, nem Daniel Bérard. 
“Não teriamos, emfim, esse grupo numeroso de tão bons 
artistas, todos auxiliados e formados pelo seu desvelo pro- 
tector.”. 
Afóra isso, nas escolas profissionaes e officinas do Es-= 
RA, tado, como nas associações particulares, o desenho, a mode- 
PR "agem, as artes graphicas e manuaes tinham larga applicação 
PAP RA e destaque nos programmas: de instrueção primaria, desde a 
CU reforma Bom-Retiro. 4 
Fino apreciador da arté musical, adivinhou o genio des 
“Ricardo Wagner, quando .o seu valor era ainda muito dis- 
cutido na Europa, pedindo-lhe que viesse fazer ao Brasil uma 
E » estação de repouso e, como hospede do Paço, compôr aqui 
El as suas partituras. É 
Na poesia nacional, d. Pedro II dispensou o mais deci- 
: dido apoio a Domingos José Gonçalves de Magalhães, vis- 
des conde Araguaya, que lhe deve a publicação das suas excel- 
lentes obras A alma e O cerebro e o conhecido Regra: A! 
o Confederação dos Tamoyos. 


“ Castro Alves — iveram . nelle um Mecenas, que, Rodando ENA 


nizava com os poetas, agazalhava- os: fidalgamente no seu paço, 


— interessava-se pelas suas produeções, tirava-os, por vezes, 
q de difficuldades mónetarias; e, amigo de Lamartine, Long- 
Tellow, Victor Hugo, Manzoni, comprazia-se, tambem em. 


poetar. E no-verso, a exemplo de Henri Heine, soube trans- 
fundir as suas maiores dores moraes, mRptaio “quando no 
exilio, 

(0) intacta eseriptor e diplomata RS idante 
Quesada, na qualidade de ministro argentino no Rio de Ja- 
neiro, assim deixou reg istrada em sua- interessante obra — 


Mis memorias diplomáticas, vol. I, pags. 1407 e seguintes, | 
a primeira impressão que melle deixou. o monarcha, por. 


oecasião de lhe ser apresentado por seu-antecessor Villegas 
em Petropolis, a 6 de março de 1883, antes da recepção de 
suas eredenciaes, e consta da sua correspondencia com o 


dr. Victorino de la Plaza, então ministro das Relações Ex- R 
teriores da Republica Argentina: | 
“O imperador é alto, de barba branca e de aspecto. 


sympathico. Declarou conhecer-me através dos meus livros 
e por duas vezes deu-me a entender que confabulariamos a 
esse respeito, mas que não era aquelle o momento proprio. 
Esteve communicativo e com habilidade alludiu ás palayras 


de Sarmiento em seu livro Conflicto y armonia de las razas; 


acorescentou que se referia á esquadra e aos armamentos; 


que o Brasil não se armava senão urgido pela necessidade de | 


defesa da sua extensa costa. Comprehendi que isso me era 
dito para que o transmittisse ao meu governo. Sustentou que 
a questão dos armamentos era uma necessidade para o bom 
serviço. Fallou-me de varias cousas e de muitos dos hdmens 
publicos do Rio da Prata.” 

- E acecrescenta: 

“O imperador, sempre de pé, segundo o. dostnia con- 
versou largo tempo commigo em espanhol e “da Bad a 
mais franca: por duas vezes estendeu-me a mão." ! 


Mais além, accentúa os traços deste suggestivo “instan- 
taneo do soberano do Brasil e da sua installação de villegiatura : 


“D, Pedro IE é um personagem historico, cujo retrato 
merecê cuidadosa attenção. S. m. tinha o typo saxão; alto, 
um tanto grosso, de barba longa e basta, já branca, passo. 
lento, finas maneiras, sem ser enfatuado, ainda que no fundo 
de caracter autoritario e cioso de que se observassem os fóros 


impostos pela pragmatica. Trajava habitualmente casaca preta 


e sempre trazia á lapella o habito do Tosão de ouro. Para 
visitá-lo em seu paço de verão, o trajo de rigor era casaca 


4 


S.. m. a melado RE 


cifrava-se ao de responder-lhe”. E 


ao estender a mão. com ar de benevola cortesia.” 
“O imperador não. dava absolutamente festa alguma, | e 


cracia sem antecessorês, e que era méramente vitalicia, o 
“que a constituia, como classe social, transitoria, como tran- 
Sitoria. parecia aquella fórma monarchica, despojada do Jensto 
e a caracteriza.” 


Pranio o parque que contornava o edificio. 
vegetação | opulentissima, dos tropicos. Não havia alli guardas, 


“travam-se alguns velhos serventuarios, que constituiam o se- 
quito daquelle monarcha burguez.” 


de Bragança, | o monarcha usava sobrecasaca, ao passo que os 
diplomatas | "vestiam casaca; e estranhando o ministro Que- 
: sada sessa divergencia de estylo, apressou-se d. Pedro II em 
e explicar-lhe que assim procedia por solicitação, para que as 


da. etiqueta, imitando o exemplo do soberano. 


- instituição monarchica.” 
esplendor; e era singular o contraste moral exercido por essa 


forto, com a magestade do personagem, de andar cadenciado, 
branca tez, alvas cans e barba longa de neve, cujo aspecto 
fugia do. vulgar, parecendo habitar os fastigios; entre um 


sitas officiaes ao paço, sem fausto algum. Penso que o impe- 


| 


X 
| 


SE à | 


» 


É “correctamente. (0) Hola, — “como pit 
pr a (9) De “Vicent Quesada, e adduziu * “assim como. E! 
; o allemão, o francez,. o inglez e o italiano: era elle quera 4: 
“entabolava a conversação e o papel do. ministro diplomatico 
“Encerrava-se a audiencia com um E de cabeça e 
como o seu palavio de campo tinha mais o aspecto de resi- | 


dencia de um abastado fazendeiro do que o do retiro de um. 
soberano, “essa modestia se tornava extensiva. áquella | aristo- 


No paço. de Petropolis, Quesada só cho de luxu- 
so" que nelle de esplendor se destacava era a E da. 


“nem siquer os famulos envergavam a libré do paço; encon- 


Nos bailes semanaes do Casino de Potdopólis e “do Hier 


senhoras e cavalheiros os frequentassem sem as exigencias 


RAS simplicidade de vida da familia imperial, conelue a 
“Quesada, repudiava todos os ouropeis e exterioridades data 


y “Qualquer typo improvisado de ricaço. viveria com ao ) 


abstenção de festas mundanas, pela ausencia mesmo do con-. 


poderoso que governa por direito hereditario e aquelle appa- 
rente burguez modestissimo, no qual. sómente revelavam a. 
supremo autoridade a casaca preta e a gravata branca nas vi- 


- cebido a um velho estadista atheniense, e que assim, exprimia 


“. como buscando penetrar-lhe as paixões e os interesses reaes: 


“mingada, menos. austosa. suo outras demooraias minhas co- 
Cnhecidas epi Rr : TA 
Em Pirata a E Rbide dd AGA BE, ausencia. 

“O antigo paço portuguez. do Rio de Janeiro, em deiado 
ruinoso, não escondia os rasgões das tapeçarias de damasco . 
vermelho. No paço de São Christovam notou Quesada que, 
apesar dos seus grandiosos | Jardins, faltava iluminação | 6 
apparato monarchico. ; ' 

“Não. ha paradoxo. algum em dizer com Gharles ibeguoio 
les que d. Pedro foi o. maior. dos. democratas; | ou, como. Joa- 
“quim Nabuco asseverou, o maior «dos abolicionistas qua, teve a 
o Brasil. : ia 

E nido dos outros. Palacios imperiaes E PR hai, 
este qualificativo pomposo demais Para tao  burguezes, aloja- o 
mentos. ra o 

Em d. Pedro II, só respirava: AM aristooracia innata esse 
ar de grand seigneur por excellencia, que não passou desper- a 


a Magalhães de Azeredo a forte impressão nelle deixada pelo 
imperador do Brasil, ao vê-lo, á primeira vez numa. das mais 
brilhantes côrtes da Europa : “Quem entrasse naquelle vasto 
salão, cheio de gente, toda authenticamente aristocratica, adi- 
vinharia por instincto qual, entre, aquelles ado todos, E 
“o imperador”. |. é Cê 
Finalmente, não nos furtamos a: reproduzir aqui estoutro 
fiel retrato de outra época, que delle acaba de esboçar o nosso | 
insigne embaixador junto ao Vaticano, em seu livro d. Pedro 
 — Traços da sua physionomia moral, pags. 43 'e seguintes : pie 
“D. Pedro Il era um bello homem, de alta estatura, com- 
“pleição robusta, e admiravel porte. A cabeça: pujante pousava 
“com energia tranquilla sóbre os largos hombros. Os cabelos 
e as barbas fluentes, cedo encanecidos, de uma finura de seda 
e de uma brancura de prata, se harmonizavam com a tez alva, 
“ levemente rosea. A bocca, de um. desenho firme e delicado, 
“era revelativa de bondade, e o queixo, assás saliente, denun- 
ciava uma vontade tenaz. Sobre a fronte ampla, elevada, um - 
pouco saliente tambem, os olhos, muito azues, brilhavam | 
serenos, um tanto frios; fitavam o interlocutor decididamente, 


“através dos meandros da linguagem. 'aulica; mas no silencio e a É 
“facilmente se velavam de uma expressão “pensativa, e como Re 

alheio ao ambiente. “A voz, apenas desorientava. um ins- 
tante a “quem a ouvia pela prudono vez; era delgada, Gun 


Ea Raia essa À inferioridade 


E “Nas recepções. do: paço, Caditãs! da A com o seu uni- a o 
“forme de marechal, scintillante de recamos de ouro e de con-. 


decorações, d. Pedro II irradiava um esplendor, que a mim, 


“ creança então, e a muitos outros da mesma edade, fazia 


rhantasiar visões da côrte de Carlos Magno. Mas, de ordi- 
nario, elle. vestia com simplicidade, relevada por certo ana- 
chronismo, que não remontava, está claro, á rouparia do 


-- filho de Pepino, o Breve, mas se prendia apenas á. primeira 
"metade do seculo XIX.. Elle conservara para uso do dia in- 


teiro a casaca preta, com a gravata egualmente preta, de 
1840, ajuntando o pequeno habito da Tosão de ouro à lapella 


e a placa do Cruzeiro por baixo. da gola; combinara 


assim uma especie de uniforme “civil” de imperador. De certa - 
época em diante, no Brasil inteiro, só d. Pedro II vestia dessa 
fórma. Não era, em rigor, um traje elegante, na accepção 
commum do termo; nem havia no imperador preoccupações 
de elegancia. Mas a questão do vestuario é toda convencional; 

e como, através de varias gerações, ficara assentado que, no 


'* Brasil, O imperador. devia vestir assim, provinha dahi uma 


impressão de Asapapia! respectability, superior aos capela 
da moda.” | 


“A sua propria Figure: e seu typo, os seus traços phy-. 
sionomicos como um reflexo da sua grande alma (dizia 


“delle ha pouco a imprensa do Rio de Janeiro), exerceram 


sempre como que uma fascinação mesmo áquelles que apenas | 
o conheceram através das Pphotographias ou pelos traços de 
um lapis ou de um pincel.” 


“O espirito peregrino e iarcialisitho de Oliveira Lima 


"traçou sobre a personalidade extraordinaria do segundo 


imperador - uma: conferencia magistral, que deveria ter sido 
feita no Instituto de França por occasião da inauguração 


alli, em 19144, do busto de d. Pedro II. O imprevisto da 


hertuta de hostilidades da Grande Guerra mundial não 
permittiu fosse divulgado esse magnifico trabalho de critica 
historica, que agora vae merecidamente DEnEas no grande 
livro do Instituto Historico. 


Colhido de surpresa como foi, pela revolta militar de: 
415 de novembro, jamais o monarcha decahido admittiu a. 
idéa de conspirar politicamente contra o Brasil, nem, deposto, 
pensou em provocar a restauração do regime. 


Logo ao desembarcar na Europa, num traço rapido que 
resume em poucas linhas e define melhor do que tudo o seu 
incontundivel cunho de grandeza moral, declarava ao repre- 
sentante da imprensa portuense que: 


o -pinação, porém, nunca ”. | iRri o aes 


ao ntentissimo e no mesmo é 
- que o chamassem para prostar- lhe serviços; Ros uma cons- 


- "CONSPIRAR JAMAIS. — “são palavras inca EMA, NÃO. | 
SE COADUNA COM A MINHA INDOLE, O MEU CARACTER, OS MEUS | 
“PRECEDENTES; SERIA A NEGAÇÃO | DA MINHA VIDA INTEIRA. NEM | 
AUTORIZO ALGUEM A CONSPIRAR EM MEU NOME ou NO DOS SA 
- MEUS.” ' 

Nessa crise tremenda, d. Pedro IL soniio: marcas sere- 
namente á altura do momento, da dignidade individual, da 
grandeza do seu sacrificio sem nome. SOMEM 

“ Emquanto Bismarck, escreve Affonso Celso no seu 
admiravel livro O imperador no exilio, — o apregoado homem 
“forte do seculo, cahido de menos aito do que elle, offerecia ao 
mundo o desconsolador espectaculo da desgraça sem altivez, . 
despeitadane trefega, — elle, num ostracismo mais: cruel que o 
do estadista allemão, baido de recursos materiaes, trahido 
pelos seus amigos de peito, repellido por um povo em pról 
de cuja felicidade empenhara cincoenta annos de dedicadissimo 
esforço, — não articulava uma exprobação, nem recriminava. 
ninguem, affrontando o destino” hostil com dignidade inven- 
civel, — sublime rei Lear, a quem a ingratidão dos a filhos, 
longe de perturbar, ou diminuir, exalçada cada. vez mais as 
tendencias affectivas e a razão. ; ; 

A eloquencia de Mont-Alverne, o Motaei brasileiro, num 
das suas arrebatadoras orações sacras da Capella Imperial, 
num sermão de aeção de graças, pronunciado em 41833, pro- 
phetizava sabiamente: “O Brasil não perecerá, emquanto vir 
collocado á sua frente um principe, que, contentando o orgulho 
nacional, por ter nascido brasileiro, promovendo a observancia . 
do pacto fundamental, seguirá o impulso do seu seculo, e-cha- . 
mará sobre o paiz, que o viu fg as benções, os applausos, 
a admiração da posteridade.” 

O principe Adalberto da Prussia, visitando o Brasil em 
1842, quando o imperador não tinha ainda 18 annos, disse-nos 
do seu desenvolvimento e vigor, da sua avidez em adquirir E 
“toda sorte de conhecimentos, da sua predilecção pelo estudo a) 
principalmente da historia e da botanica e nas, artes. pela 
pintura; da precocidade do seu caracter, revelada no extraor- 
dinario pendor por tudo quanto é grande e nobre, e rematava 
com estupefacção: “ Que felicidade para este bello paiz a de 
ser governado por um soberano como este, que tão bem com- 
prehende os deveres da. de a e nutre tão ardente desejo dé 
fazer feliz O seu povo.” ER ca 4 » 

O imperador fez tanto pela sciencia, Sopas um dos 
maiores vultos da seiencia, Charles Darwin, que -— todo o / 
“ sabio lhe deve o maior respeito. Humboldt, Lund, Pasteur, 


dano teen o a 
os romanticos. Longfellow e: Mass 


rios. RPA Ri PELE : E SAE old 
Mas o traço. ori de sua physionomia não é o intel. 
leetual, mas 0, moral, e vem a ser essa grandeza. Palma. UC; Am 
lhe valeu o) epitheto historico de d. Pedro II, o Magnanimo. Fo ne 
RES a sua Eni pa foi- inexgotavel, o seu desinteresse E | 
— foi absoluto” — observa Joaquim Nabuco, defininão o in- 
| | confundivel vulto moral de d. Pedro II. RE 
É K “Depois | de um governo em que poderia ter facilmente eh aj 
“accumulado uma “fortuna colossal, si não tivesse em si ja EM, “ra 
consciência. nacional Eta nas o imperador só trouxe di- A 
“vidas, para o desterro.” COLAS 
“+ De facto, tendo-se procedido ao inventario dos seus bens 
ER. no Brasil, ficou judicialmente verificado que NE 
montavam á exigua verba, de 80 contos de réis! E se Í 
E assás Conhecida 'a mobresa do seu gesto, quejse PL piA 
. buscou em vão deturpar, recusando-se o acceitar o subsidio é 
de 5. 000: 0008 concedido. pelo Governo Provisorio da Republica, aa 
- como ajuda de custo do seu estabelecimento na Europa. 
“O ultimo desejo que lhe foi satisfeito, de repousar num. 
- pugillo de terra brasileira e o facto de ter morrido no exilio, 
" “ sem desviar um só instante dos homens e das cousas do Brasil, 
“e sem articular. uma só queixa contra quem quer que fosse, 
“mas perdoando a todos, dizem bem alto da sinceridade do seu . 
"patriotismo e dá grandeza do. seu. “espirito de resignação 
christã, que lhe fez confidenciar : E 


“Não maldigo o rigor da iniqua sorte, 

Por mais atróz que seja e sêm piedade, 
Arrancando-me o throno e a magestade, 
Quando a dois passos só estou da morte.” 


- Ninguem elevou mais alto do. que elle o DEAD da Ra 
“autoridade e a probidade illibada na difficil e vasta sciencia. A a 
de governar por meio seculo a terra brasileira, e fazê-la, - Ra 
“do Roraima ao. Oui, “uma nação pda e feliz . como ao 


nossa. 
“A magestade: “extraordinaria do seu vulto . arial toda. 
E) Historia do Brasil como — o do maior dos brasileiros, 


no conceito de um. dos mais bellos talentos que tivemos, 


“do as Es  Histor 


cs 


to do Fender m 


era atriz do 


x 


» 


| 


“a revogação do banimento ea trasladação dos restos mortaes 
dos ex-imperadores 


Ee A E GOVERNO). 


e 


“Na sessão da Camara dos Deputados, a 5. de agosto de 1891, 
“o sr. Caetano de Albuquerque, deputado por Matto oa o pro- 
nunciou o seguinte discurso: 


Ny : 


O SR. CARTANO DE ALBUQUERQUE — Sr. presidente, tres 
vezes inscripto durante a discussão do projecto constitucional, 
tres vezes tive occasião de passar pelo dissabor de ser victi- 
mado pela: instituição a mais indigna, em um regimen poli- 
tico como este, porque me arrolharam a palavra! 

Entretanto, sr. presidente, entendo que esta tribuna deve 
ser frequentada por todos que têm a- honra de ser represen- 
tantes da Nação; e mormente por aquelles que o são pela pri- 
meira vez, porque é deste logar que se contrahem perante (o) 
paiz os compromissos que devem sempre ser o codigo de Es 
cipios a guiar-nos em nossa vida politica. ; 

Homem novo nestas lides, sem o traquejo necessario da 


“tribuna parlamentar, v. ex. ha de permittir-me que, antes 


de abordar o assumpto em discussão, eu faça algumas con- 
siderações preliminares para que, de uma vez, se fique sa- 
bendo qual o modo por que penso sobre as fórmas de governo. 

Não sei, sr. presidente, si por boa ou má escolha, pre- 
parei meu espirito gm uma escola que ensina, antes de tudo, 
a banir o fetichismo que tudo attribue á concepção das fór- 
mas governamentaes; não sei si por má ou feliz escolha, pre- 
parei o meu espirito em uma escola que-ensina que é um dos 
mais graves erros suppôr-se que os resultados sempre são 
proporcionaes aos meios empregados; não sei si por má ou 
boa escolha, preparei o meu espirito em uma escola que en- 


“são. “verdadeir s. machinismos ' e como um machinismo o Seu 
- producto, depende naturalmente do operario que o maneja; 
que'as: “fórmas de. governo . são todas ellas in tituições que, 
" devem brota: “espontaneamente do caracter nacional, e as. 
“constituições. das proprias sociedades industriaes nos ensinam 
“que uma. Tórma. constitucional que não esteja em intima li- 
- Bação, em perfeito consenso com o caracter dos homens que 
“as compõe não póde viver, morrem infallivelmente, como mor- 
rem-as fórmas de governo que não E de” sa per-. 
Pçs, feito com o caracter racional. 

TEA “Assim, entendo que este paiz podia ser tão feliz debaixo | 
“da monarehia, como póde vir a ser muitissimo desgraçado sob 
E LA a fórma republicana. R fá 


SR 
SME Assim, é minha. opinião que essa accumulação de erros 
; ud se quer attribuir á monarchia, não é producto directo da 
" Tórma de governo, mas da maneira | por que fomos educados. 
como povo colonial. ES ia dg : 

Age Se percorrermos a isbn é do educação americana, EU 
“vemos de ver que a grande vitalidade da nação do norte pro-, 


cede immediatamente do systema colonial que da velha e livre 


“Inglaterra. levou para alli o sentimento de liberdade 'e de in- 


«dependencia, quer com relação aos . direitos, quer com relação 
ás proprias crenças. religiosas. 


O Sr. Aristides Lobo — Isso é sa negaç 
a '; humana. 


er 


o da evolução. 


» O SE. “CARTANO DE ALBUQUERQUE sa “Se “duizermos attentar — 
“para a: maneira como se constituiram. os. Estados Unidos, ha-, 


vemos de ver que não houve alli evolução. pro ôpriamento: dita. 


da De 


“Um Ss “Deputado Rs Essa é a conclusão do E raciocinio. 


Ro: SR. CAETANO: DE. ALBUQUERQUE | — Entendo que: não és 


% 
Ve ex. fica com a sua opinião, e eu fico com a minha, (Tro-, 


cam-se differentes apartes.) 


“Todos os: oradores têm tido plena libérdade oa “pensa-. 


mento e por que. não hei de eu tel- 37 tambem? (A poiados. Pta 
bed E a primeira. vez que subo á tribuna para fallar sobre 
este. projecto e querem me tolher a liberdade da palavra. 
-Não: “discuto, o projecto que está na tela da discussão sob 
“o ponto de vist: | deste ou daquelle governo, e entendo « que toda 
a discussão sobre elle tem sido anti-patriotica. 

A proposito deste projecto têm-se levantado questões tão. 
minimas, / que são até andignas' deste parlamento. e do pala que. 
representamos. ar as A 

ARO NR m 


: intrinsecamente não são nem a nem más; pa 


y 


vi Fendi do homem que, psi dê a furbilhõos. da di na 
Elo mia isento e a vi dd “dos ) res à de 


m bica pingo ga ma 
rdade “que era um as em outros pontos» pa 


essem, e je não | ha ponméia que. “possa “esencer tos 
us instinetos de: corrupção, no. momento UA 
quem possa. PR, RR 


p AA 


ORAL A — Este PAR não to ser: GULA e 
3) essa questão não. deve ser levantada porque 
“Tem-se brandido- como arma, de combate pano 


ea pode st o facto. de elle, dd recusado a. anta 
RD 5,000:0008000. sora RR 


5 y E e! pod - A WE As RE vd é A ed 
J o Sr. CapTANO DE ALBUQUERQUE eta) feito « a 15 de no-. 
vembro, sr. presidente, me traz á memoria o combate de Sa 


lamina, cujos heróes se. julgaram todos. igualmente dignos. as 
horienagçns de Athenas; nem dica o grande. 


“Não à me arrogo as ee dos vengetores de 15 de n 
“vembro, ellas a outros devem competir. Ro go Moe qa 

“Na oceasião achei-me como simples espectador diante dos E! 
apoiando e vi como se doada um, ovarno, como a 


apigadis e “quando, me otite do Susto em que toi REreord À 
o een polvo. compeneirado, de aque, no, ana não | 


“ tioar debaixo, do guante de ferro do exereito. ou “sob o. prego 
Pao da. força armada. 

Portanto para mim a proclamação a Republica é a Ab a 

Roveiabro: toi um facto. oriundo de circumstancias propria- 

“mente de occasião e não o. resultado de uma evolução do espi-. 

rito nacional. (Muitos não. apoiados.) id Pap iv ts Ay 


O Sr, Bevilaqua = A phrase. de V. ex. é é um crime. 


FO. sa - CARTANO DE: ALBUQUERQUE — Si no Rio de Janeiro 
e em alguns estados fazia-se a propaganda republicana, tam- 
“bem não. é menos verdade que. fóra deste centro o paiz nem 
“siquer tormava uma idéa vaga. do. que, sejam fórmas de go- 
verno (não apoiados) ; o paiz não. estava, preparado para re- a 
“ceber de um momento para. ouiro a nova instituição. (Tron te EA 
ram-se muitos di a ER : k 


a de SaDiPA tribuna edinei que estava resol ido a ou 

os apodos que, os illustres deputados quizessem ati ar-me; 

vim, apesar de tudo, resolvido a dizer o que. sinto. A 
Embora diga-se. que fallo a favor da monarchia ou. da ta 


restauração. . a RT cur Pr 


Vozes — Ninguem disse isso. RR aa TR Ro Ko 
“O Sr. CAETANO DE ALBUQUERQUE. ga a | verdade, porém, é 
que estou com a boa causa a meu lado. - EO 


Ro) Se. Amphilophio — E coma dued . 


1 


O Sr. CAETANO DE ALBUQUERQUE - dia com a justiça, como . 


muito bem diz o honrado deputado, p pela “Bahia, umas das y 
conscierítias mais limpidas desta casa. ES SAO RL TOR 


“O Sr. Amphilophio — E" hondade de v. ex. RR MA 


O Sh. CAETANO DE ALBUQUERQUE — Vou deixar a tribuna 
porque, a hora está exgotada. 

Devo, -porém, declarar que tenho ide apresentar amannaa Y 
um projecto de lei, o qual, declaro, tem por fim revogar o acto | 
“dictatori ial que, por motivo de ordem publica, baniu do Brasil | 
o sr. d. Pedro de Alcantara. (Trocam-se muitos e violentos 
“upartes, que interrompem por algum tempo o orador. Ou-. 
vindo-se palmas no, recinto, o sr. presidente manda indagar a 
quem as tinha dado, e, informado de que partiram de um em- 
pregado do Jornal do Commercio, manda-o retirar-se, pro- 
hibindo-lhe a entrada na Camara, podendo, entretanto, aquele ; 
jornal substituil-o por outra pessoa. io 


Em seguida, reclama a attenção e convida os srs.  depum ai Po 


% 


tados a occuparem os seus lugares) | Au 

“Ouço, sr. presidente, as idéas mais exdruxulas sem dar - so 
um aparte, entretanto, quando: venho cumprir o meu dever, 
os, illustres deputados interrompem-me, não me Eta q a. 
consideração a que tenho direito. 


Vozes Ninguem faltou á consideração a v. ex. 
O SR. CAETANO DE ALBUQUERQUE — Bem sei que ae RA 
proprio do nosso regimen representativo, que se equilibra, e 
se avigora nestas lutas e antagonismos de pensamentos o 
até de pessoas, e proprio do caracter desta assembléa que 
conta tantos espiritos juvenis e não affeitos a estas lutas. Ss 
Eu mesmo, sr, presidente, estranho o meu arrebatamento. 
Ao subir esta tribuna quiz, entretanto, manter inteira ga 
embora reconheça que a discussão em politica exacerba os. 
animos; em todo o caso eu esperava indulgencia e toleraneia | 


D. A n 


“amplo de isto de publicidade, de: EE dloepensa: f 
- mento, deve ser este. e E RR 
“ Acho-me bastante fatigado, o espirito dê muitos srs. depu- 
« tados está evidentemente como que voltado inteiramente con- 
tra mim. (Não apoiados.) Ey “ 


SE “Mas declaro alto e bom som que saio com a minha con- 
not tranquilla, com a consciencia de um brasileiro que . 
ama muitissimo a sua patria, e talvez ainda mais do que 
é aquelles que têm nos labios palavras muito bonitas é ter= 0, 
p mos impostores, desses de que falla Benthan, más que, en- 
tretanto, não têm a coragem de alfrontar a intolerancia que O 
acabo de affrontar nesta assembléa. 

Bem sei, sr. presidente, que não é permittido agora 
dar-se viabilidade ao meu projecto; mas vou l6l- O, € V. CX; 
tará com que elle siga os tramites regimentaes. 


E a O projecto é o seguinte: (lê) 


“O Congresso Nacional, considerando terem, cessado os. 
“motivos de ordem publica, que determinaram, como medida 
de occasião, o banimento do ex-imperador do Brasil, decreta : 


“Art, 4º. E' restituido à d. Pedro de Alcantara, ex-impe- 
rador do Brasil, ô gozo de todos os direitos de cidadão brasi- 
leiro, de conformidade com as disposições da Constituição de 
"24 de fevereiro do corrente anno, podendo elle regressar ao 
Brasil quando lhe approuver. S 


Art. Edo Revogam- se as disposições em contrario . a 


“Sala das sessões, 5 de agosto de 1894 — Caetano de Albu- 
- Querque. — Amphilophio . é sá 


“Na sessão da Camara dos “Deputados, a 7 de agosto de 
“ago, occorreu (9) seguinte: j 


se “E” lido e “Apoiado 0 ns do sr. “Caetano de Albuquer- | 


Na 
Rad ereto de ban mento do « ex- imperador do Brad. 
Naa sr Presidente annuncia que vae , ear áà Camara 


" 


o! 


ad age aa em ordem) -— gr. presidente, deante 
da importancia politica do projecto que acaba de ser lido, não 
“podemos deixar. de de as nossas posições. (Apoiados. 


Ra “ Restauradores: e “monarchistas de um “lado, republicanos 
Gai! ds “outro. (Muito bem.) Requeiro, portanto, votação no- SN ra 
inal. — pena x E 


mina ata de pen si O projecto é ou não objecto do so 
ae ieração ANDRES TO a RR AREA RE O og ; PA 


ERA o sr iProsldome oO idnbols que: entendem. que. E) caro 
: po ti projectó é: objecto de deliberação respondam sim; os que en- 
Polis tenderem: que o Ent! não é objecto de o efa ia Fase 
“pondam não. E SE in y 


Procede- se á obáiado e” respondem não os sts. : Belfort 
| Vieira, Uchôa. Rodrigues, Innocencio Serzedello, Nina Ribeiro, 
“ Cantão, Matta Bacellar, Casimiro Junior, Rodrigues Fernan- 
des, Henrique | de Carvalho, Anfrisio Fialho, Nelson, Pires . 
Elio Ferreira, Martinho Rodrigues, Barbosa Lima, Bezerril, João 
Lopes, Justiniano de Serpa, Frederico Borges, José Bevila- 
“qua, Goncalo de Lagos, Nascimento, Pedro Velho, Epitacio, vê 
Couto Cartaxo, Sá Andrade, Joaquim Pernambuco, Meira de 4 
Ru “Vasconcellos, Luiz de Andrade, Espirito Santo, Bellatmino 
Mi “ Carneiro, Oiticica, Gabino Besouro, Ivo do Prado, Oliveira 
Valladão, Felisbello Freire, Augusto de Freitas, Paulã Arss ss 
gollo, Severino - Vieira, Custodio de Mello, Milton, Dionysio 
* Cerqueira, Barão de São Marcos, Medrado, Moniz Freire, 
“ Athayde Junior, Fonseca e Silva, Nilo Peçanha, Oliveira Pinto, g Pad 
Virgilio Pessoa, França Carvalho, Baptista da Motta, Jacques Rs 
Ouriques, Aristides Lobo, Vinhaes, Thomaz Delfino, Antonio 
Olyntho, Badaró, Pacifico Mascarenhas, Leonel Filho, Chagas 
Lobato, - Alexandre Stockler, Costa Senna, Alvaro Botelho, EE 
Americo Luz, Viotti, Dutra Nicacio, Manoel Fulgencio, Astol= 4 
-pho. Pio, Aristides Maia, Gonçalves Ramos, Domingos: Rocha, 
Costa Machado, Domingos Porto, Ferreira Rabello, Bueno. de 
“Paiva, João Luiz, Bernardino de Campos, Francisco Glicerio, 
Gesario Motta, HER Barros, ia de ligo Ca Adoipias va 


a a de RAP Fernando Simas, 
Carlos Campos, Schmidt, Lacerda Coutinho, 
teiro, Antão de. Faria, Borges de Medeiros, - 
Abreu, - Demetrio Ribeiro e Menna Barreto (406). 


f 


a 


REA 


ol 


Respondem sim os srs. Amorim Garcia, dotcályas Fer 
reira, Leandro “Maciel, Zama, Marcolino Moura, - “Santos Pe 
"teira, Amphilophio, Francisco Sodré, risco, Paraizo, e “Ches 
“tano de Albuquerque OM va Eta 


er jul dados 
“dove: 
a 


dire dd pinça a tira as: s pala 
E oReriAna o ENS deputado pelo, Suri 


si Er “usou da ns Cão iara do discurso 0) 


2 


ad copiada foi siga ne ! 


y 


Re, “como: io eo uito o pe de - res abelecer ou. :: 
“de restaurar a monarchia.. PR 
Fapee O projecto, dispondo, com. “etíbito, que a a Dome de Al- 
cantara, ex-imperador do Brasil, era restituido o. gozo de. 
“todos os: direitos de cidadão brasileiro, completa o seu art. 4º a 
com. estas palavras: de conformidade com as disposições, da 
Constituição de % de fevereiro do. corrente. ano . need 
Logo, diz o orador, d. Pedro de “Alcantara, no Roc de APS É 
provação do projecto, não viria para o Brasil com outros dt * 
reitos politicos, além. dos de simples cidadão, na Eneas E: 
brasileira. a 
Em vista de apartes, que. diziam estar o orador. discutindo E K 
o projecto, diz que não proseguirá e que, deixando a tribuna, - É 
“leva a Sua consciencia tranquila, por haver cumprido o seu 
dever, sem outra inspiração, além da de seu patriotismo. Ea o 
Diz, finalmente que já era antiga a sua intenção de apre- fo 
sentar um: projecto abolindo o banimento do ex- imperador, bo = 
e que chegou | até a elaboral-o e: colher para elle assignaturas, . é 
do que, póde “dar testemunho o seu illustre amigo o dr. Santos | a 
“Pereira, deputado pela. Bahia; esperava que passasse o:pro- > 
jecto, de pensão: ao. ex- nartado e nessa so estava, 


DR + 


“(Muito Bana mito bem. dé, 
j Ea y ENE it q 
E Ni sr. Presidente - — “Tem. a pda o sr. Zama. Peço ao 
“ honrado. deputado. que não exceda os limites de uma simples: a 
E] ERR CAÇÃO é mu ê AE a SD Ar ASI no péga : 


A RD Rs 
ANE , 


r É é cumprimentado. a 


' “O, Sa. ZAMA o que: não bt no recinto quando se propoz. 
” a À votação REAR ada quando esta votação la, terminando. — nor E 


tações. nominaes, | ao. DIR dans no Aoiia; “declarou que. votaria | 

E sim, para que o projecto revogando o: “banimento do ex-im=" 
Rio perador do. Brasil fosse julgado objecto de. deliberação. (nao 

M “Sempre foi seu programma, como membro. do Pullamento? 

— não: negar o seu voto a qualquer assumpto para ser. discutido, E 

* pôrque entende que: eRta gasarse tez para discutir todos os «! 

Aa “assúmptos. Ea Riso 

a a “Quanto á sua opinião sobre o ioebléaio quasi póde invo-. 

pro car a Camara inteira, que o ouv ira “manifestar-se. com fran- a 

“queza sobre o modo como a Camara deveria proceder em se- 

melhante êmergencia. “(Apoiados. nu o 

“Si o orador, estivesse presente no: momento em n que: o Sa 

lustre representante pelo Pará “propoz a votação nominal, 

À “com os. motivos com' que: o justificou, “certamente. se “teria E: 
Sl Oppo. a elle, a as Leda bao de. um homem RENDA 


casiões. (Apoiados, aa UA pu f é isa 
Só conhece. um. selo para as convicções dé um homem, 
“que são seus netos. publicos: [e particulares. at gn 


E om SE, MDA SO tratasse de dividir esta Camara, entre, restaupadóres RARA 
A e, sustentadóres desta Republica, o orador: não hesitátia,., a” 
porque a Republica que sonhava não é esta. iaR 


EE Re, A Um. “Sr. Deputado — Vamos tratar de. Cesar esta 
assim mesmo. -: 


- O Sr. ZAMA já Ter e qualquer que seja a censura em que 
“possa incorrer, faz uma declaração, e é que é republicano qo 
Republica que. sonhava. (Muito bem.) 

Quando a- Camara quizer dar toda a prova: de consideração ç 
áquelle que foi o primeiro magistrado da Nação, o voto. do 
orador não faltará, porque deve dizer — si respeitou (o) pri-. o 
meiro magistrado quando cingia a corôa de imperador, hoje 

“ainda mais o respeita vendo- -0 cingir. a. corõa de. E 

E “(Não apoiados.) | E 

- Mas, voltar atraz, depois de ter caminhado, é o fo, não. 
Ea proprio do seu caracter. ER Ea 

Fr E k Ns Quer: tornar- se franco e impossivel com o regimen mo- asa 

narchico para que, não se supponha que toma uma resolução, 
“calculando com um futuro que possa vir ou não. . A a Rs 
E SE OR à monarchia recolher-se-á á vida privada; ques 
brará as suas armas politicas, porque, neste paiz,, esta órma, 

Es “de governo. será um impossivel. A ui 

"* Queria que o projecto entrasse em discussão, porque, 
qo “como disse, tem o seu coração votado ao sr. d. Pedro. Pd 

3 e Entende que. seria a inepcia das inepcias chamar para o: 

“paiz aquelle- “que foi o seu primeiro magistrado. “(Muito bem.) 


/ 


á 


- O Sr. SERZEDELLO — Sr. presidente, pedi a Palavra, sim- 
- plesmente, para, uma: explicação pessoal. Re A A 

Os ilustres signatarios do projecto. sabem que si à colldinaes “ ; 
a questão no terreno de definir monarchistas e restauradores 
“de um lado, republicanos de outro,.o meu, fim não foi. ab- 


E é solutamente um ataque ás pessoas, nem sequer ás. NR x 
ia “de suas excellencias . 
es E - Eu poderia, se quizesse aproveitar- me do LIES do debate, 


4 


So 


EA dalras Fem iHons motivos deante do discurso que esta 


Malto Grosso. o SR Te a 
dd ing ea “comecou, bio sabe a Camata, dizendo. que. as 
“tórmas de governo. eram uma questão secundaria, «que Duda SR o 

Es v valem e nada Esprjacm para a feno idada dos povos; PENIS REDE poço a 


; Col dn uma evolução. da consciencia. Dao q 
aa da is e foi ogaba destas jo 


pa Bacetlar e outros bioma o que. diz o a ) 


Ed 0 Sr. “Custodio de Melio — Devemos acreditar na RE RR E 
“do hontado. “deputado, pela Bahia, | que acaba. de: manifestar-se. AR 


“O Sn SERZEDBLLO = al . Não ha duvida; mas V. Ex. me: pe 
ittirá que considere a alia, do nobre deputado pela Bahia 
com o mesmo valor da minha. (Apartes; sussurro. ) 


« Sr. Presidente - =" Peço a v. ex. “que interrompa o em j 
discur: Não posso. corresponder á á confiança dá. Camara, E 
j onsentindo que se perturbe a otdem dos trabalhos, Foco aos a 

rs aço Es E os seus. die eu 


e 


To S bis — a sr. Presidênte; -reaté 

no a de minhas: re acaba o honrado. deputado 

E “GO OSSO, queese à pproximou e se acercou desta ] 
6 dizer-me que realmente as notas do: sem, “discurso “têm 
» aparte' do. ilustre pp pela Bahia” is diz: 

a uni RUN dr 


Eua, asbou) do não Ena 
id perfeitamente que aci 
da, 


Ros se É pago bd Mede pi a pç Miro a 

Peito que, aqui mesmo. entre nós da É 
- blica, ha cd ha convieções : dedicadas á monarchia; 
. : E «no meu, direito: de RE Rn icano e de Tevol 


eputado. por dah fo como to de- deliberação, PA 
DD ad o ei de paga em ue, o pelneua. (0) nobre ese : 


ae “um e 
eio da agitação, monarehica em Blois republica, 


(ão sou ERA 
“Antes de acceitar definitivamente 


Ria Dao e RR a OD 

" Aceeitei-a “definitivamente - “e = E 
meio os navios para não mai: 
“convencesse um. dia de. que al 
“outra no po não. renunciando 


ms a julgar o. projecto digno. de enibsiçãa, Fis da seria 
uma, tyrannia irrogada á minha propria. consciencia, ás Es 
E fe reputo. grandes. e nobres 'embora inopportunes.. PER da E E 


7] 


“prol erindo o seguinte discurs E ; 
Si Ei “Sr. Presidente, trago à á considpráção do: ragga uma as- 
| piração nacional. Et SEA 
“4º Pela voz da imprensa, em contureneis ias Dbi em. con-, 
“versas particulares, em todo o território. -da “Republica, ma- | 
- nifesta-se um grato desejo popular no sentido de mandar 0. 
RE “Governo da Republica trasladar: para esta cidade os corpo Ny 
Vara RA “dos. ex-imperadores brasileiros PRE que possam ida no 
» fo CGA “sólo sagrado da Patria. Es 
Re Sd Foi esta a derradeira dspiidotaie a Pedro: de na 
E Ea esta, aliás, Sr. Presidente, w. aspiração que. elle sempr a 
Ed ca Q ato em que o serenamente. erAno se, mostre 


tendo. Tormado. à E bia dg ao a da à ing 
geral dos! brasileiros — a Republica. areia 0 co CEM nome” dess 


Pete atimesiia Republica que todos nós sonhvamos grand 
: f ) À 


“cias; é, como. ER uia” SP Eb me. DO dito ES 
“momento, dizendo. que essa aspiração republicana do povo PARA Au 
“ brasileiro, cujo coração generoso. “abrigou d. Pedro de Aleân- f ro E 
tara aos .cinco annos de idade, quando os revezes da fortuna 
expulsaram do Brasil o seu augusto pae, representante. d j did Ê 
antigo autoritarismo monarchico, “e, por uma revolução. no. 
Campo da Acelamação, 0 “obrigaram a tomar O caminho da oo 
KY Europa, desse povo, que tutelara, que adoptara a creança nos». 4 
; “primeiros annos- de qua “vida, apenas balbuciando algunas: | 
A phrases da. lingua patria; abandonado por seu pae aos azaves 
“de um povo revolucionario, oxqual acalmava os impetos epi 
Eeadé: Enticande ante os sorrisos de “ereancinha - innocente dó. que 
Eu ante as baionetas dos soldados «de seu progenitor, o autocrata | 
“portuguez; esta aspiração neste mamento se manifesta deante 
“do tumulo daquelle que representou. durante cintoenta. annos e 
a soberania. nacional, e lhe vem dizer; EA RR a 
Não! Vós não reposareis por mais tempo em. sólo extra 4 
| “nho. Vinde ao seio da Patria, que tanto amastes, fazer entro Rae 
a “os concidadãos que formastes pelo vosso civismo e pelo vosso Pe 


caracter | 
Sr. psrdónio: na. propaganda tan os melhores 
ge elementos desta aspiração popular — a Republica — jamais 
Fes" - negaram justiça á á pessoa do imperador. SH Ro os 
O Sr. Alfredo Elhs — Apoiado. ER. 
O Sr ConLro Lissôs — O imperador era então mais 


respeitado por nós outros, que combatiamos. a fórma monar= . 
“chica, do que pelos que pertenciam aos seus partidos polia x 
“ticos. a A ha 
“E natural, portanto, que, reconhecendo a PE 
como reconhece, que na evolução. da historia do nosso paiz 
“devemos | ao: Imperio a integridade deste grande territorio, 
“deste grande paiz que nos faz orgulhosos pela sua riqueza e 
pela sua extensão, não devamos, no momento da suprema jus- 
tiça, esquecer que nos cabe honrar, na: pessoa do ultimo im- 
perante, o muito que devemos ao periodo do Imperio. vá 
PERES) uM Presidente, que. as aspirações populares do Brasil 
eram a Republica — ficou provado ent todo o seculo passado, BR 
“quando atravessámos uma serie de. revoluções para conquis- até Ro 
tal-a; que o espirito edeantado. do eX- imperador do Brasil, o E 
seu caracter, a sua circumspecção, o seu civismo, como que 
fizeram parar a marcha do movimento revolucionario por 
meio seculo — tambem é uma grande verdade; que o homem 
que, cingindo uma corôa, dizia-se o primeiro *voluntario da 


Pá 


empo adiar as mais heltas. Pas do povo. Trasilei ro 
a emos lanç 


y 


o a absolutamente, ma 


aii ii gi Bda é Bs conspirações de ças pu 
- quando a historia registra Prudente, de- Moraes, negociando” 
a paz no, extremo-sul, a preparar. os: espiritos para a trabalho; 
“quando a historia registra (o) segundo. governo civil da Repu- 
bica, pelo. braço forte do seu Ministros da Fazenda, Ro té 


à A “Vozes — Apoiado. ; ARE ANGU DR GAR e é ci 


EAD E DR “Sa. CoRLHO' LisBÔA — com. o AREA RR ca 
é o de estadista que ornamenta ae Re Sr. Presidente, podendo - 
“legar á historia um. saldo equiv alente á regeneração das nos- 
de a finanças; quando. a historia registra Rodrigues Alves :; NU 
presidir 0: desenvolvimento material de todo o paiz, pelo PRA 
“gamento da rêde de estradas de ferro, pelo saneamento da sa 
* Capital Federal, pelo. jembellezamento desta grande cidade e 
pelá construeção: do porto que lhe garante - o commereio 

franço com as nações civilizadas; quando, - finalmente, nós. 

antevemos no Governo. do Sr. Affonso Penna, em continuação d 
“e para complemento. do desenvolvimento material, as promes- 

sas mais. bellas do desenvolvimento espiritual deste púvo, ami. 
mando-o na luta pelo trabalho, a Republica, Sr, Presidente, 1 
está. cai cn paras todas as eventualidades; e o porção ps 


gu 


nos do governo: Rojo Devo. — - que, s 
lion do imperador, aatenami que era ; 


eb pára que em toda a pa se apresen. 
il jeiro: Anstvo que havia dq id a so 


a ps e des sua. excelsa consorte 3 a  descanparem no ÉS 
age Sonpao a 
“Neste momeúto, gr. Inteidanto, aproveitando. a “oocasião 
e como complemento aos elementos de que precisa qualg 
ARE para se apresentar ao mundo como povo civiliz 
“addiciono ao meu projecto a idéa da construcção. dé p 
“theon, a que sejam, 25. annos à mortem, recolhidos 
- brasileiros i ilustres. E AE E 
- Vinte e cinco annos — um Mando de. seculo — sã Bm 
“tantes á PR IOÇÃO, das Puixbças politicas e ao alma julgai á ento: À 
“do povo. ; : EUA. 
eae = “A historia brasileira- nos apresenta muitos vultos d A 
“dessa homenagem gloriosa. Penso que, aproveitando | om 
NPR “mento em que Vamos render esse Preito áà memoria a 
pa do Brasil. ss 


lidão. EG E a SAR 
O Br. CorLHo LISbOA — ue e ausitnndo uma “divida 
“de gratidão, na phrase do illustrado representante de São Paulo, 
não deve ser objecto de discussão o logar: que compete nessa - 
Db ações pantheon. a quem. tão dignamente personificou a PAÇO, é 
brasileira. Te 
“Parece me, que, a sua pessõa e a sua memoria, pairam 
Eroio o agdnaa. de: todas. as discussões, tendo-se tornado elle digno da E 
Sai protecção que no berço recebeu deste grande povo e que ainda. 
“— honrou no exílio, não tendo durante o periodo de seus ul- . 
ao timos annos, uma só phrase. de queixa para com o Brasil e 
Há os brasileiros ou contra o phenomeno social, que se pronun- 
“cinra adverso á sua permanencia no Brasil, mantendo sempre 
ER superioridade de espirito que tão bem diz com as tradições - 
dos dnspegânioss - quando inspirados pelas licções de REM AR is 


" 


oa PROSROTO! e 
ET eia Ne 


AN. 24006 - = 


nt. ci Fi ica o Re epa a a mandar Ra 
uir um. Pantheon, onde sejam “depositados, 25. annos e Td 
“mortem, os restos mortaes dos homens ilustres Neri 


a 3º a execução. desta ei fica o Presidente dal 


sa 


Art. 4. Revogam-se as disposições om contrario. DE 


Sala sa sessões, Y de Julho de 1906. —.. Coelho Lista. ra 

Pe Ph Barata. Ribeiro. — Alvaro Machado. poi) Pires. Ferreira. 
poa J. Catunda. — J. Joaquim de Souza. — Raymundo: “Arthur. FER E 
Ve Belfort Vieira. — Oliveira Figueiredo. . Um “Alfredo: Ellis. SR Ve a 


pás 


— Braz Abrantes. — Siqueira Lima. — Ferreira “Chaves, — ses Hg OA 


o 


L NE Campos. — Virgilio Damasio. Vas 


ride do: sr. E Pedro, E e EE sua 


E 


“sem prejuizo das vantagens ass 


- esposa para a Capi tal da Republica, a não ser a Re ua RE 


Nada ha que prohiba essa trasla ação. 
Basta para, isso a “vontade. da familia e, ao ver da Commissão, | 


“credito para. a despesa, à 


a expressão dessa vontade deve preceder ao acto legislativo. 
- O cumprimento das resoluções do Congresso Nacional não 
pólio ficar dependente da acquiescencia de particulares. 


Não colhe ao caso o taeto de ter sido banido do territorio 
nacional osr. d. Pedro H. | 


o banimento, como toda e qualquer pena, RUA atra 
pela morte (Codigo Penal, arts. 71 e TO) 


Aliás$ não foi decretada como pena ou em odio: á fa- 


milia imperial, mas como medida de defesa nacional, pars Er 
“assegurar a ordem publica, evitando perturbações. O Governo. 


Provisorio da Republica teve, para com o imperador deposto 
e sua familia, as mais carinhosas demonstrações, que a si- 
tuação do momento comportava, tratando-os com gentileza ê 


generosidade, de que a historia não fornece exemplo em casos | 


identicos. 
Proclamada a Republica a 15 Re novembro de 1889. o) 
marechal Deodoro dirigiu ao imperador uma mensagem em 
que, scientificando-o do oceorrido e das causas do movimento 
revolucionario, fazia-lhe este appello: “Em face desta si=- 


“tuação, pesa-nos dizer-vos, e não o fazemos sinão em cum- 


primento do mais custoso dos deveres, a presença da familia 
imperial no paiz, ante a nova situação que lhe creou a re- 
volução irrevogavel do dia 15, seria absurda, impossivel e 


provocadora de desgostos que a salvação publica nos impõe 


a necessidade de evitar. Obedecendo, pois, ás exigencias ur- 
gentes do voto nacional, com todo o respeito devido á digni- 


“dade das funceções publicas que acabaes de exercer, somios 
“forçados a notificar-vos que o Governo Provisorio espera do 


vosso patriotismo o sacrificio de deixardes o territorio bra: 


gileiro, com a vossa familia, no mais breve termo dossiieio p: 


Nessa mensagem declarava ainda o Chefe do Governo 
Provisorio que corriam por conta do Thesouro Federal todas 
as despesas de viagem e que lhe seria abonada a dotação 
que a lei lhe assegurava, até que sobre esse ponto se pro- 
nunciasse a proxima Assembléa Constituinte. 

Na mesma data, querendo. prover á decencia da posição 
da familia que acabava de oceupar o o ithróno do paiz e ás ne- 
cessidades do seu estabelecimento no estrangeiro, baixou o 
Governo Provisorio o decreto n. 2, concedendo á família im- 


perial, de uma vez, à quantia de cinco mil contos de réis, 
er eguradas ao chefe da dynastia 


72 


E tico resolvia da 


% Tropa, terminando | por estas: palavras: “Ausentando-me, pois, 


dos “eu com, “todas as pessoas, de minha familia, conservarei do 


Brasil a mais. saudosa lembrança, fazendo ardentes votos per 
sua grandeza e prosperidade.” 
Mais tarde entendeu, porém, fazer uma. “resalva dos seus | 


direitos majestaticos, recusando o auxilio concedido pelo ra 


- ereto n. 2, citado, por não considerar competente *di Govervo. 
ente Provisorio e pretendendo continuar a perceber a dotação. au- 


núal sua e de sua, familia, em virtude do Md qua ie 


subsistir-lhe | por foreã de leis N 
Vendo nessa attitude uma. en E legitimidade do 
“movimento nacional e. uma ameaça de. reivindicações, | ani-. 


TER 


"mando velleidades inconciliaveis com a situação republicana, e) 


“ tomou o Governo Provisorio o alvitre de banil-o, e com elle. 
"sua familia, o que fez pelo decreto n. 78 4 de 21 de GeRREa, 
“do mesmo anno. y 


tativas de agitação e perturbação da ordem publica, de que. 
uma das manifestações foi a revolta de parte dos soldados do 
2º regimento de. artilharia, em São Christovam, na. tarde de: 18 
flies dezembro. Ei 
; “Claro é, portanto, que o bipiinotio: E familia imperial 
visou sómente a preservação da paz e a solidez da nova si- 
“tuação. Assim o attesta o chefe do Governo Provisorio na 
mensagem lida na sessão de installação do. Congresso Nacio- 
nal. Constituinte: 


E Nenhúnia gotta de sangue, death ataque a Pena 


de quem quer que seja empanaram o brilho á grande victoria | 
FEAR saudada pela Nação inteira, que se associou ao Governo nos | 


seus actos de respeitosa correcção ante o ex-imperador, que 
“agasalhariamos com o mais entranhado affecto nesta Patria, 


“tambem ERA si fôra possivel termol-o como nosso simples 


concidadão.” 
Partilhando os mesmos sentimentos do Governo Provi- 


“Sorio, incluiu a Assembléa Constituinte, nas disposições tran-. 
sitorias da Constituição, o art. 7º, que assim reza: “E” conce-. e 


“dida a d. Pedro de Alcantara, ex- imperador do Brasil, uma 
pensão, que, a contar de 15 de novembro de 1889, garanta-lhe 
por todo o tempo de sua vida subsistencia decente. O Con- 
gresso ordinario, em sua primeira FeumIÃO, fixará [o quantum, 
Sera. pensão.” ER 


e Mais se justificava essa medida de precaução pelas a TEM 


aa) 


mb 


NM 


Ei orania cido — RE cos aar ia é, por “consegi nte, 
Va uma Bs ae EO para a vinda dos. seus . despojos mor- 


da Tomar, porém, o Congresso RA pa a niciativdo de; 
“ wel-a é submeiter o seu acto ao placet de individuali 


Bea E particulares, o que não é regular, nem admissível, por m: 
Jaltamento , collocados “que it na, mepliera socia 


A fr gte Eiiandno at que apa esses. ani du eri 
“para prestar-lhes o preito de saudade, que o seu amor 
o E -dietar? Seria deshumano e daria ama triste cópia do. ni 
APR de nossa, civilização. q x 


“AO mesmo tempo que o Rm devia então. ser. * vota 
“revogação do decreto n. 78 A. E Eos 
Convirá fazel-o no momento. historico, que atravessam 
das A prudencia não o aconselha. 


s hem ua a, Beguremoa do regimen não perilito pe o 


E odaia a sua brosénidi Wnimania e fornecerá p 
“texto aos elementos anarchicos nara repetidas perturbações q 
da ordem pública. a A PERO 
e TUNA época de reconstrucção asa e odtoriar que atraves- 

“samos, » paiz precisa de paz e. tranquillidade. 


: Ha. quem sustente que o decreto de banimento extá. rovos 
gado “pela Constituição de 24 de FORRO. Nao Parece assim 
á commissão. es 


O) elemento historico, o texto eo PRA da nossa lei fun- 
demental não suffragam esse modo de ver. 


EL) art. 72, 8 20, da Constituição - “aboliu a pena de galés [o 
“ de banimento judicial e, como demonstrou a commissão, o ba- . 
- nimento do sr. d. Pedro de Alcantara foi uma - medida. po-. 
“litica 'e não. “uma pena, medida que se prende intimamente. ao. 
“facto de. 45 de novembro, que veio consolidar, e que à Nação, 
É E bi sua -Assembléa cdi pan RE e Beata 


: a REVISTA 


h 


ua a commissão de estudar pa t Ra 
ata da conveniencia | e opportunidade da. despesa, por: com- Ui, 
- petir isso á commissão de. Pnad que, tem igualmente det 


“dizer do projecto. ' j 16 SE, à 
Sala das commissões, 28 o julho de 1906. — Ao Azeredo. 


dy 


CR presidente. — Sá Peixoto, relator. — Pedro Velho. Re 
nua RR y ; : rt 
ve 
; NES ret ODE 
P, | 
PARECER . 


O “A Commissão de Finanças está de inteiro aecôrdo com 
o parecer n. 79, de 1906, da Commissão de Constituição e 
A: " Diplomacia, sobre o projecto n. 2. do mesmo anno. 
RP “A trasladação dos corpos do illustre brasileiro, o ex-im- 
- perador do Brasil e de sua digna consorte, independe de au- 
torização da legislatura, à qual fallece, por egual, a aaa 
RR E a e te dr dadé para semelhante iniciativa. 
iPad ae Esta caberia, na especie, exclusivamente á familia dos ex- 
ga imperantes, e nem siquer pareceria piedoso alvitrar-lhe uma; 
“trasladação que importaria separal-a do tumulo em que vi- 
riam aqui repousar os restos mortaes dos seus maiores. 
Quanto -ao disposto no art. 2º do projecto, pensa a Com- to 
- missão de Finanças que, no caso de ser acceito pelo Senado, 
conviria estabelecer disposições que completassem à medida 
legislativa proposta, limitando, egualmente, a cifra da des- 


pesa. — Gomes de Castro, presidente. — Lauro Miiller, re-. 
lator. — Francisco Sá. — Francisco Glycerio. — Joaquim 
“Murtinho, -— Urbano Santos, — Feliciano Penna. ã 


f 


Cinco annos depois, em 1912, o sr. Mauricio de Lacerda 
- - apresentava á Camara dos Deputados o novo projecto, jus- 
A | tificando-o com o seguinte discurso proferido na Camara dos 
, de Deputados a 22 de julho 'daquelle anno: 


su Asi “Sr, Presidente, quasi que venho, em nome da nova ge- 
ração, que não teve a ventura de combater na, madrugada de 
15 de novembro, ao lado de Deodoro, ao lado de Benjamin 
Constant, ao lado de Quintino, quasi que venho, em nome 
= dessa geração que não fez a Republica, mas que nasceu para 

j à sustental-a (apoiados), para revigoral-a, para pratical-a, para 
executal-a, quasi que-venho, neste instante, refazer o gesto 
que a necessidade politica de 1889 impoz aos governantes “de 

| então, ao. banir, por -ter terminado sua missão historica qr 


de 
e 


cl 


; » à figura et do mo-. é 
Rh é todas sua Tamília. RL BERRO iai 
RIA geração que fez a Republica. procedeu com aendia 
“politica. A permanencia da familia imperial e do imperador, 
“no Brasil, tão dilatada era a idolatria popular pela figura 
veneranda do monarcha, seria uma ameaça sentimental ás 
conquistas positivas do systema PRO republicano. (Muito 


bem.) 
Mas os tempos E omsDOrnarAm: as RR IRES “Politicas 


transmudaram, a vida nacional tomou feição diversa e, no 


seio do paiz, e no seio do proprio parlamento, varias vozes, 


de recordação e de saudades, voltaram-se para a figura, 
daquelle que fôra — ouso affirmal-o — o verdadeiro precur- 
sor e o verdadeiro organizador da democracia brasileira | 


(muito! bem); varias vozes voltaram-se para a figura, des- 


apparecida já de entre os vivos, de d. Pedro de Bragança, ex- 


imperador do Brasil. E o côro, a unanimidade de vozes dentro 


do paiz. foi uma chuva de bençãos, e a continuação daquela. 


adoração, interrompida por um movimento revolucionario, 
que se voltava sobre a cabeça do monarcha desapparecido, 
foi à voz antecipada do juizo historico PAGAS ia ideali- 
zado. RE (E 

"Nós, sr. presidente, até. agora, na resistencia. 20 repa- 
triamento dos restos mortaes do maximo dos brasileiros 
(muito bem), temos vivido sob aquella impressão e naquelle 
estado de espirito que um philosopho francez, Le Bon, em 
obra recente chamou fantasma do medo. 
Le Bon, salientando quanto sob-o parlamento: francez O 
medo agia, e o medo preparava soluções, e o medo determi- 
nava deliberações, e o medo fazia, lei, chegou a avançar esta 


hypothese: O parlamento francez vive mais do temor do. que: 


possa succeder, legislando para o que possa advir, por medo, 
-do que fazendo leis necessarias, solicitadas, determinadas por 
“necessidades organicas prementes, presentes, indispensaveis. 


Pois bem, sr. presidente, a Republica e os republicanos 


recusando-se, por tres decennios quasi, a reparar o gesto, 
necessario, então, mas que a continuar, representa uma in- 


justiça, têm vivido espavoridos, tremulos, esmagados deante 


desse fantasma do medo. 

Sr. presidente, creio que em: “891, quando se alvitrou 
o repatriamento dos restos mortaes que jazem em S. Vicente 
de Fóra, no pantheon dos monarchas de Bragança, do corpo 
de sua magestade d. Pedro II, ex-imperador do Brasil, o 
“apostolado positivista foi a unica voz autorizada, respeitavel 


e prudente, voz ungida de principios, que se levantou, com ' 


REA 


o! “Semelhante. proposta. A Pa a penta ME PIA o 
TE, — Que os: principes não se acham nas mesmas con-. 
ne dições que os “demais cidadãos, por isso que reivindicam e. 
EE representam. direitos e prerogativas excepcionaes, e, tato A E PNR 
É estão tambem, sujeitos a: Riga de a ren destinadas Ea 


salvar a ordem publica. Eua nto OND 


i ET —Que o. 'ex-imperador . ainda não abefarou. renunciar 
“por si e sua; familia aos seus pretendidos direitos ao throno 
| do Brant o Ee 8 ; 


'O velho Marota não podia, nem da renunciar. OE ea 


Por força do destino historico da nossa nacionalidade, 0 a Cacá 
* velho monarcha fôra, como presidente eleito a titulo per- 
pe petuo, acclamado imperador no dia em que d. Pedro. I dei-. 
- xava as plagas brasileiras e se realizava na historia de nosso . 
“paiz a: eleição de um monarcha constitucional, eleito e. acela-. 
“mado pelo concurso das vozes populares e das. tropas em a 
nome | da. Nação; “depois, no dia em que esse monarcha tinha | 

* preenchido. 'o seu destino historico, foi banido do territorio fi 

; nacional pelas da reunidas na praça pin em nome do. 
povo. Dn Po Ea ; 

EE “Legitimamente feita, e democraticamente PRE a 
"Republica apeou'do throno brasileiro d. Pedro. II, pelo mesmo ! 
feitio que, por força do seu predestino politico de prepara-. E 

dor da, democracia entre nós, o elevara uma revolução em tudo À 
semelhante. ao movimento de 89. a 


& 


Z 


E “IV. pre - Que: o ex-imperador, apesar da legenda, tão incon- 
sistente quanto insipida, em que em vão se pretende ilu- 
dir os contemporaneos e os posteros, é o principal responsavel 

“por todos aquelles males, cuja “urgencia ou remedio depen- 


diam da Senar POR a imprimir ao Sonar da nossa 
Patria. 


Eva Que esses males devido à sua provada nulidade ay 
politica não foram nem são de modo algum compensados por. ECA 


virtudes ou talentos pessoaes que RR attenuar seme-. 
lhante responsabilidade. N 


na 


VI. — Que toda a historia do seu longo reinado é a las 
“monstração cabal de sua incapacidade: moral e ea 
e sobre tudo politica...” 


E' um bello accusatorio á memoria, do moniareha; NE 


Ep iduanto oe di alimento e animação. na fraqueza 
dos fundadores e defensores da Republica, bastarão. Para ne 
turbar diariamente a reorganização da. nossa Patria.” 


Deo/ 9 5 sm. Fiores da Cunha, er e uma obra immortal. 


Ai O sr. Mauricio DE é LAGERDA — —- No. juizo muito respeitav 
de v. Ex To REA a e 


É h: qo 


Yação 
0 Y sr. “MAURICIO DE EacmnDa e do tão- immortal emo, 
“esto a | a pe PR CER ERRO 


Ed: sr. “Flores da Cunha. — Deve ser: no juizo da 


Estou fondo 


“Mauricio DE LACERDA - 


a rh lares de Cunha cá Digo a v. ex. o seguinte: 
E) por não. me seo apavorado pelo: phantasma do medo qu 


eo Pr apreciação que or do trapilho da ado pras a 
o Sêr. positivista, Ea sou felizmente um espirito eman-. Ei 
a poa PREV Nr TEA oa 


nel 


E: SR. “Mavtucio DE ada a omo oh nós. SN 


“Tenha 


; Di sr. Flores. da Cunha, COS NãO posso acompanhar sim é 
e lencioso conceitos erroneos, como os de v. ex. sobre a im- 
AN ci mortal, obra | de Teixeira Mendes. se 


e. a bondade de me acompanhar na leitura, 


pet 


- E Quaiá me desculpar 
j- ei de errar muitas vezes. 

ERRO E na eli vi, que soabo! de a que fundamentarei, a 
minha, proposição . Lo] PRN O US po 

ET Disse! o ppnio tado positivista que os “verdadeiros Fonua 


. 


f 
AE 


v se 


EE + 


o 1891 — e into que o unia: deputado, que espe- ; 


“rava a minha conclusão, se tenha retirado momentaneamente 
: —tudo quanto dizia o “Apostolado Positivista, embora fosse 
injusto na sua apreciação | pessoal quanto ao imperador 


d. Pedro II, era adrmnissivel por parte dos republicanos, devia 
ser executado, por cautela, e isto foi comprovado pelo facto 
de, dahi a poucos dias, estalar uma revolta armada, com a 


bandeira monarchica, com a bandeira da restauração. 


“Nesse tempo, o Apostolado Positivista se desempenhou, 
republicanamente, de seu dever, combatendo: a proposta; 
agora, o que se não justifica é que, em 19141, o sr. Teixeira 
Mendes, espirito respeitavel, ponderado, profundo, de ver- 
dadeiro philosopho (apoiados); venha apresentar, como ar- 
gumento capital contra o repatriamento dos restos mortaes 
do imperador — não mais o que se articulava no libello de 
189, não o texto da publicação do sr. Miguel Lemos, — 
venha apresentar, repito, como argumento principal, demons- 
trando que o imperador não tem direito á homenagem que : 
se quer lhe seja prestada pelo Governo | brasileiro, o facto 


“de, em sua vida, ter tido tres grandes erros — em sessenta 


annos de ilmperio, sómente tres erros! — a saber: “a exe- 


cranda guerra do Paraguay, ser aúti-abolicionista, não se-. 


guindo os preceitos de José Bonifacio, e, finalmente, falta 
capital, não ter resistido ao sacerdocio catholico”. 


Sr. presidente, citei finalmente os argumentos do mestre. 
da theocracia positivista. 


Continuarei na minha exposição. > 


O sr. d. Pedro II, affirmava eu, foi o precursor da 
democracia nacional; desempenhou o seu papel historico ga- 
rantindo a unidade do paiz; assegurou, defendeu todas às 
liberdades, e, quando terminada a sua: missão, em logar de 


resistir pelas armas, o monarcha, para evitar a effusão do 


sangue brasileiro, despediu-se de seu paiz, em uma tris-' 
tonha madrugada de novembro, na qual os velhos: republi- 
canos tinham os olhos rasos de lagrimas, ao ver o estoicismo 
daquella alma, a abnegação daquelle velho ! (Muito bem.) 


Já a 15 de novembro de 1889, os republicanos sentiram 
que era uma dura necessidade o expatriamento da familia 


imperial. Como, em 1912, em nome de seitas que podem ser - 


respeitaveis, mas que não podem predominar na orientação 
da politica brasileira, como ainda se vem predicar contra 


uma reparação, contra a suspensão de um banimento, e pre- . 


dicar com allegação de tres, apenas tres, grandes falhas do 
imperador?! E cumpre não esquecer que, mesmo quanto a. 
essas falhas, póde se tratar simplesmente de pontos de vista. 


do 


, 


“meu inteiro apoio, declarar que a guerra do Paraguay tinha 
sido uma calamidade para o continente sul-americano... 


um discurso que fiz, agora peço a bondade de ouvir o que 


não tor “combatido o. false — são. as ailegádpos. ata PT 


produz. em AM1 o sr. “Teixeira Mendes, e foi pelo muito res- 7 
- peito, pela grande veneração, pela dilatada admiração que 
“me merecem as virtudes pessoaes de s. ex (apoiados), que 
tomei como unica argumentação abalisada, Roe e “aca- 
tavel, ade s. ex... j 
Creio, portanto, que, Conibetendo” a sua opinião, estou 
lhe rendendo a homenagem de minha desintelligencia, “a qual 
só póde ser humilde e incapaz (não apoiados geraes), deante 
“das luminosas qualidades de espirito que possue O illustre 
philosopho. 


O sp: Flores da Cunha — Dá licença para um aparto? 
V. ex., em uma das primeiras sessões deste, anno, teve 
occasião de, brilhantemente, com todo o fundamento e com o. 


“O sr. MAURICIO DE LACERDA — V. ex. está alludindo a 


estou fazendo pRecensadientos para ver a conclusão a que vou 
chegar. É 


nd, 
O sr. Galeão Carvalhal — O nobre dep uid doreE Em NES 
o livro do sr. Teixeira Mendes, sobre Benjamin Constant; lá 
encontrará uma apreciação historica, muito minuciosa, acerca 
da guerra do Paraguay. a EÁ 


O sr. Flores da Cunha — Deve frisar que sou insus- 
peito no caso, porquanto assignei o projecto do illustre depu- 
tado velo Rio de Janeiro quanto á repatriação dos restos. 
mortaes do imperador. 


O sr. MAURICIO DE LACERDA — Os nobres dentada ve- 
teranos nesta Casa, parece, que já deviam ter se habituado | 
a ouvir; vejo, porém, que absolutamente assim não é. (Riso.) 

Os tres grandes erros de d. Pedro II, disse o sr. Tei- 
xeira Mendes, repito ainda, foram —a guerra do Paraguay, 
não ter feito a abolição da escravidão e ter protegido º 
regalismo catholico. x 

Acceitando que a guerra Ra Paraguay fosse um erro, 
erro internacional, pergunto: e podeftia só este unico erro 
internacional pesar sobre a vida desse grande homem de tal 
maneira que o banisse como reprobo do paiz a que tinha 
dado todas as suas luzes, todos os seus esforços com a maior 
sinceridade e dedicação, por sessenta longos annos de Im-= 
perio? Rodia um erro desta natureza, erro que aliás consi- 
dero fatal á harmonia americana, podia afastar do impe- 


Fu concordo. com 7. Ega em que foi um emo. 


rbarismo sem igual nov fa 
ELO SA. “MAURICIO. DE. LACERDA — Barbarismo dos que jás 


adiram. o nosso territorio. la não. ter abolido a es. RR 


y S CTA 


io ntoiado de Britto — Dá: a para. um Ra 
anta No ponto a 'que v. 0%. acaba de altudir, Ea  condueta 
imperador, é indefensavel. 


a o. sr. MAURICIO DE LAGERDA a v. ex. pps ou ata Vasos 
lará, eu terei occasião de aprender com o illustre professor E 
SRA a achar indefensavel a conducta “do imperador. Por ora vou. RNA at 
Ps defendel- a. a 


1 Ed 


ARE R  1O presidente, a niton ia não Saúde alpolutagn to Ber 
“feita. debaixo do criterio de pessoas ou. de. “principios . reli- 
" giosos ou politicos; ella tem que ser feita. serenamente,- em 
* sciencia. pura, methodica. e inflexivel nas. suas. “conclusões. . ed 
Um dos seus preceitos é o seguinte: não julgar os “homens il 
“que governavam em uma época de accôrdo com. principios 
que só puderam ser reconhecidos e predominar em. épeca. Ee 
BAEGRIGES ca eg 


mento Eng ad Dia CP iládo se na q eo papel 
o homem de. Estado não pode. ser 0. do proghgtndieia nes 
ea, 9 Pd ond o LS PER ro 


Eva] va , 


0 sr. “Raphael Pinheiro — Peço Viola para. pra que 


o movimento. da opinião publica. era a favor. da. ao da com 
Er Paraguay. ER a a, 


ec a RO ig dus Ourique — - Nós EPA sido nao 
; brutalmente. com o aprisionamento de um navio- brasileiro. 
a um, ias, “maiores, insultos que, uma Nação. póde soffrer.. 


à den Pp “O sr “MAURICIO. DE LAGERDA — “O sr, “Gustavo Le Bo 
“em outro livrinho, A evolução “psychologica dos: p Di 8, d 
o creveu. quasi seometricamente a posição que os homens. que. 
ra appareciam na evolução dos Estados, sobresahindo, tomavam 
a a 9 seu criterio eo: seu, destino. Rara de 


“Era uma pyramide: “em baixo (0) povo, no centro. os 
EM RS atas de. Estado e no pinaculo. os homens geniaes, os pre- 
SE A cursores, os Tealizadores, os affirmadores de verdades novas 


“Pois. e d. “Pedro. II estaria occupando. nessa elassifi 
“cação a “parte média, solicitado, pelas correntes, que já. se 
formavam obscuramente no seio do povo, de idéas novas; 
K imperador governando. o povo, situado na parte média dessa, 
pyramide, não podia predicar idéas, tinha que governar. com. 
as 


Ce AR factos, com RD “espirito nacional: não podia contrarial- 
NERI É (4 11 combatel-as, porque o papel, do estadista (é encaminhar as. 
* correntes, modificando- as, e não combatel-as; porque. ao 
As tendo-as, elle subverteria a ordem prt, das cousas e fora 

cosamente perturbaria os seus destinos... 


De ini d = D. Pedro II não podia ser o idéas . 
RR: que o espirito formidavel e apostolico de Benjamin Constant . 
“trouxera. ao animo dos. republicanos. D. Pedro II não podia 
“ser predicador de idéas. Era. governador de povos, não podia 
“ser antipathico á. realização de idéas. Jegitimas — tinha que. 
ser realizador de cousas que palpitavam na alma nacional. 
RR a guerra do. Paraguay foi quasi que- solicitada nor toda - 
Ee se nacionalidade brasileira.. ia 


a srs, isa ques aan pa Unanimemento “solicitada. 


4 


e sm, Raphael, Pinheiro. ma “Imposta pela sobe anta n ol 
“cional. PODA Cade Eae AT Pat A RA i 
e SR. MAURICIO DE do dee — "A escravidão. era por tal 
fórma defendida pela nacionalidade brasileira que. “aqueles 
que se levantavam no Parlamento para. o a eram en- 
-xovalhados e ameaçados pelas ruas. 
(0) regalismo catholico — Quando se ropdio mesmo nesta 
aureos tempos da Republica, a proposta da suppressão da . 
“anachronica legação junto á Santa Sé, a opinião popular | 
“" “unanime quasi se levanta contra os livres pensadores, repu- 
- Jlicanos systematicos, que proclamam que essa legação é 
um anachronismo inadmissivel! .. 

Ahi está como d. Pedro IH governou o Brasil. Muitos 
annos depois, quando se proclama que a guerra: do Paraguay 
“foi um erro, ainda no seio do Congresso os apartes se le- 
“vantam em contrario a essa opinião; muitos annos depois, 
* quando se proclama que a escravidão foi uma dura neces- 
sidade, ainda nesta Camara se levantam vozes que podem 
affirmar quanto essa, necessidade era um factor economico. 
que tinha de ser transformado gradativamente e não brus- . 
camente, sob pena de subverter as fontes naturaes da ri-. 
queza nacional. PER 4 | 
R : ) p N 

0 sr. Raphael Pinheiro — Foi d. Pedro que metteu na 
cadeia dous bispos: e os republicanos que fizeram? Um 
cardeal. ; 


(8) sr. Mauricio DE [LACERDA —' D. Pedro tem que ser 

“Julgado como estadista, e, por conseguinte, tem que ser jul-. 

“gado á luz da historia, á luz e á fé de seu tempo. . 

Não podem os apostalados — sem allusão — os credos, 
“as seitas, os preconceitos e prejuizos de época posterior, 

“vir impôr á figura do monarcha, que foi representativa por 
CS  excellencia, sobretudo, do nosso povo, não podem querer 
do, ca PR “impôr a essa figura deformações fóra de seu tempo. 

Ps rtp da Isso seria como se nós quizessemos enfeitar com toi- 
e teiios novas as mumias do Egypto, sob. o pretexto ao que as 
í suas toilettes tinham passado: f 

E' este erro que vem afastando do Brasil a presença de 
uns despojos inoffensivos, dos despojos do unico brasileiro 
que, si erróu algum dia, foi talvez em bem “do proprio 
Brasil. 

A argumentação, que eu proclamo respeitavel mas inad- 
missivel, que quer prohibir que a nação inteira se levante, 
mia - lá fóra, pedindo ao Governo Republicano, como obra bene- 

merita, o repatriamento do corpo de d, Pedro II, esta opinião, 

que quer vir predominar dentro do Congresso, contrariando 


4 
PT Pias 


“povo sobre as trincheiras dos preconceitos que precisam ser 
banidos, na hora. em que o povo se adeanta e sobre ellas 


+ avança, nós, legisladores e seus representantes, não podemos 


recusar a posição de commando Nus as nossas responsabi- 
lidades politicas nos designaram; é á testa delle, nessa rei- 
vindicação, que os. “verdadeiros roseta do povo, de sua 
soberania, devem se collocar, evitando que um dia, sob a 
pressão das ameaças populares, sob a impressão formidanda 


“dos clamores e dos rugidos das massas debaixo dessas janellas, 


Junto de nós, como nos tempos antigos se obrigou a fazer a 
abolição, se venha obrigar a Republica a reparar aquillo que 
espontaneamente os republicanos já deveriam ter feito. 
“(Muito bem.) 

E' para caminhar, “dirigindo o povo na nossa missão 
social e politica, que eu venho propor ao Congresso, que. 


decrete a repatriação dos restos mortaes de d. Pedro IN e da | 


imperatriz. 

O outro projecto que vou.  ubmeiide á Casa feia 
ás pessoas da familia imperial. Sabe a Camara que os netos 
de d. Pedro II alistaram-se em exercitos estrangeiros, per- 
dendo, portanto, a sua nacionalidade. 


. . . 1 
O sr. Euciano Pereira — Alistaram-se, declarando 
manter a sua nacionalidade. À 
(O spa Flores da, Cunha — Perante. as nossas leis, isto 
nada vale. 


O sr. MAURICIO DE LACERDA — Renunciaram a sua nacio-. 
nalidade, alistando-se em exercitos estrangeiros. A família im- 
perial do Brasil não é mais a familia imperial do Brasil, é 


1 


“do Brasil, não pode: prevalecer. Nós. RR 
pregar 'idéas novas, para. avançar com o. 


uma familia brasileira banida no estrangeiro. Eu peço o re- 


patriamento dessa familia, desse grupo de brasileiros banidos. 
da communhão nacional, em- nome dos sentimentos de hu- 


" manidade e benignidade, esperando que a Republica nada 


possa temer de um grupo de senhoras, de-um velho e de 
alguns moços, que não podem contrarestar a opinião repu- 


blicana, em todo o paiz. 
Um sr. enitado -— Os filhos são pretendentes. (Ha 
outros apartes.) Da age 
O sr. Luciano Pereira — E uma covardia da Republica. 
(Apoiados e não apoiados. Protestos.) 


“O sr. MAURICIO DE LACERDA — SE. “presidente, a pro- 
Ao do repatriamento do corpo de d. Pedro II não tem a 


inganveniençia não se reveste do perigo, do gesto impru- 


b 


- 


a o sa. E DE. AGRADA Ela o ex. Sinhá pacienci 
x ex. tem idade para, conhecer. a historia, eu. não. tenho. 
“O sr Jacques Ourique tda Estive. no movimento ai | 
ata ao br ERR É aaa E a - 


CE CK a 
ER pe 


| o sr. MAURICIO DE oc RR — O corpo. de Saldanha da 
"Gama, foi repatriado,, quando. as paixões. ainda não. tinham 
E morrido, ea prova está nos. apartes que. recebi, a demons- 
“trarem que não morreram ainda. O corpo de Saldanha | da. e 
Gama, do. grande marinheiro entrou, - entretanto, nesta . bas Nilo 
dade debaixo da calmaria; não houve. siquer o menor- movi- EnTo E: 
mento de revolta. Deante delle, não houve manifestação dor pare 
“nenhum sentimento ideologo, entrou como o corpo de um/Mlda: 
K grande. soldado morto em combate, (Apartes.) E, sr. presi- Ee 
- dente, o corpo de Saldanha da Gama dorme tranquilamente. a 
“em terras brasileiras, como o corpo de um soldado e de um 
» guerreiro, commandante de forças que tivessem. concorrido . E 
“para victorias militares, para . “victorias diplomaticas, para Wa 
- victorias sociaes e que, si tivesse errado, fôra no intuito, Re 
“bem servir o paiz (Apoiados; muito bem.) 
vans O GORDO “de d. Pedro II, monarcha durante 60: amnos- E 
“banido ha mais de 20 annos, está esquecido. de todos nó a 


Um sr. Deputado — “Nunca foi esquecido. 


O sr. MAURICIO DE LACERDA — E no momento. ém que RE ps 
propõe o seu regresso ao paiz, levanta-se a idéa do perigo 
para as instituições? Demonstrei que o' gi ço per 
“Tôra o chefe - de uma revolução monarchica. No 


O sr. Sousa e Silva — Não foi chete monarehico.. Tinha Ram 
“opiniões monarchicas, mas não era chefe, ss e RR eg O 


O sr. Eduardo Saboya — Queria [o plebiscito. es Em 


O sr. Mauricio DE LAGERDA — “O corpo de Saldanha da 
“Gama voltou ao territorio brasileiro, rh não podia abso- 


ERC D SS AS 


RO Pri as suas Pei móraes, as! suas odio inter- | 
SA -Nacionaes; que foi o guia severo, ponderado e cheio de. sabe- 
; doria. “que regeu os seus destino durante mais de 60 anno: 


Re A Pedro oa foi um factor de nossas necessidades historicas, 
foi o precursor da democracia no seio do. povo, e no dia em. 
que estava terminada sua missão historica, Toi levado entre | 
" lagrimas e soluços, até ao “ponto de embarque e despedido 
como se faz com aquelles. ae acabam | de sn ir os L 

oa laçãa ENE] dj ; 
SM BRR Pedro II não WE Abe di iameniá com os. seus rádios 
Es ortnos ir subverter uma ordem de cousas, de que elle foi. 
do durante toda a sua vida o “preparador, (0) organizador e: Are 
ECA cursor. EO EA Beto da ca ni 
a Ty sito poREPa e a: Fostribudo que se impõe no; decreto 
repatriamento. da familia ui é uma igeds pie po 


A AAA 


Eau submetto. ao estudo dust casa, não. torno insubsistente | 
essa nacionalidade. Elles | continuam soldados de exercito 
EA estrangeiro. Assim. é que digo no meu projecto: pi 
RCA “Fica revogado, o decreto. do Governo Provisorio. da Ro-' 

publica. que: baniu a ex-familia, imperial do. Brasil, sem pre- Ls 
Juizo comtudo dos direitos, deveres e obrigações pela mesma 
ERR contrahidos em virtude de: disposições bed em Hinaaa 
je publico é E privado Mt Ea 
Ro “nes. perderam. a nacionalidade e o trono: é o que | 

ERA ada aIeRaB SA nO a 
— Confesso que o meu arts. soffreu, no art. 2º, 
es uma synalepha. Como politico, como republicano, como 
deputado. quiz precaver o governo com um decreto que O o 
apHaçeso a coberto . de quaesquer conspirações ou sedições. | 


po amo sa éh AR RO pRatRa mento da Familia de Bra- 


y Nu * ; 
Vaca 


b 


“gança importará na. sua: doripleta renuncia. a quaesquer pre- A 


PRE 


aviso y DO. INsmITUTO HISTORICO 


A 


“tenções É dynasticas em todo. o territorio. nacional. Ei 


Note-se que me refiro a pretenções e não. a direitos 


que a Republica não lhes: reconhece. ES RI CA Ritos 


O sr. Sousa e Silva — Isso nada vale: dósde que não | 


declarem . (Ha outros apartes.) 


| 


o sr. MAURICIO DE LACERDA — Sr. presidente, vou ter- 


“minar. Sei perfeitamente que varias vezes têm sido feitas 
tentativas de decretos desta natureza; que representações, 


* solicitações e petições de fóra têm vindo a esta casa com 


“mais ou menos successo ou insuccesso, segundo o relator de 


EÃO ea indifferença da Camara naquelles momentos... 
“Pois hem, neste instante eu ouso levantar esta idéa. 
Venho levantal-a como apostolo e não como resignado. 
- Ella ha de ir avante, porque si o Congresso não quizer 
attendel-a e fôr refractario a essa aspiração da Nação Bra- 


“Sileira; si elle não esposar essa idéa, levantada agora e que | 
bem revela a grande incuria do Governo da Republica em | 
não ter repatriado até este momento os restos do monarcha 


e a familia do ex-imperador do Brasil, não duvidarei em ir 
pleiteal-a com a nação na praça publica, si tanto fôr pre- 
ciso; e então com o mesmo ardor com que se fez a propa- 
ganda da Republica e da Abolição, farei a propaganda dessa 
idéa-» que toda a população brasileira nutre, porque tem o 


grande empenho de ver junto de si o cadaver do garantidor | 


das suas liberdades, do precursor da sua formação politica 
e preparador dos seus destinos historicos, de que hoje somos 


os resultados de que hoje somos os a (Muito bem; 
* 


“muito bem. ) 


PROJECTOS 


0 Congresso Nacional decreta: i É 
Art. 4º. Fica revogado o decreto do Governo Provisorio 


+ da Republica que baniu a ex-familia imperial do Brasil, sem 


prejuizo, comtudo, dos direitos, deveres ou obrigações pela 
mesma contrahidos, em virtude de disposições expressas de 
direito commum publico ou privado. 

Art. 2º, O repatriamento da familia de Bragança importará 
na sua completa renuncia a quaesquer pretenções dynasticas 
em todo o territorio nacional. 

Art. 3º. Revogam-se as disposições em .contrario.. 


Sala das sessões, 20 de julho do 4DIB; — Mauricio te Ear 


cerda. — Raphael Pinheiro. — Cunha Vasconcellos. — Octavio 
Mangabeira. — Dias de Barros. — —Florianno Britto. — Mario 
Hermes. — Torquato Moreira. — Felinto Sampaio. 


bia açã j é 


3) Art. 2 o en ao! ex-imperador será, a expensas do. 
“Governo da Republica, “depositado. em um dos. cemiterios. “da A 
Capital Federal, sendo- lhe, no acto da, trasladação, REA 


as honras “de chefe de Estado. Def es 


“Art. E Fica o Governo autorizado a abrir os necessarios 
“creditos. SPO E EPE ERES 


' 
:R 


Rea a Revogam-se as disposições « em. contrario. id 


pe! > esla “das sessões da. Camara “dos Depulados Federal, 20º de 
julho de 1912. — Mauricio de Lacerda. — Rego Monteiro. 

ERA Raphael Pinheiro. — Cunha Vasconcellos. — Joaquim Pires. - 
Salles Filho. — Souza e: Silva. Essa “Flores da Cunha. — “Raul 
q Alves. — Octavio Mangabeira. = Dias de Barros. pe Dionisi 
de Cerqueira. — J. Augusto do Amaral. — Florianno Britto. - 
Manoel Reis. — Porquato asda «sd - Mario en —  Felinto 
ppueiáaios REGRA DOU RD EAN 


ES sessão da Camara dos: Bepiitidos: de 19 de dbronibro 
5 ne 1913, foi. discutida a seguinte emenda, apresentada pelo, 
- Martim Francisco ao orçamento do Interior: Re 


Y 


E “9 governo, sem despesais e, “pelo. priteiro navio do 
“guerra nacional, que tocar no porto de Lisbôa, trasladará para 
E UO: Brasil. os restos mortaes de d. Pedro de paleta e- deí 
RONDA PORRA RE o es cio NALÇR CA De ads nã on O ROA 


Essa emenda subiu á Commissão de Finanças, cujo re-. 
ao lator, “depois: de ligeiras. considerações, opinou por sua re- 
UE: Jeição, “por haver um projecto de lei que providencia sobre 
did caso e por. não. ser materia orçamentaria”. pos e 


) “ Apreciemos ligeiramente a “discussão que houve sobre a ; É 
1] emenda. (Sessão da Camara, dos Depúitados, de 19 o dezembro 


de 1913.) Pipe a 
Rs E [o] sr. dana — Vou submetter a votos as emendas. | 
* Votação da seguinte emenda n. EN do sr. Martim Francisco : 


a “o Governo, sem “despesa e pelo primeiro. navio de guerra a 

| osiaial que tocar no, porto de Lisboa, trasladará para 0 
Brasil ui restos mortaes de d. Pedro de Alcantara e de sua e 
.es ed ta LE an AO é a f AE 


e) SR. Rino MacHaDO — - Pego a Ropas a PEA 
O sr. Presidente — Tem a palavra o nobre ' deputado; 


O:sr. IRINEU MACHADO (pela ordem) — - defende a. emenda ; 
mn, 1, apresentada pelo sr. Martim Francisco, e justifica a 
trasladação para o Brasil dos despojos mortaes do go 
tador d. Pedro de Alcantara e de sua esposa. Re, 


O sr. MARTIM FRANCISCO > Peço à palavra pela ordem. 


O sr. Presidente — Tem a palavra pela ordem o sr. - depu- 
putado Martim Francisco. : j y 


(0) SR. MARTIM FRANCISCO (movimento de attenção) — el 
“tende: de seu dever traduzir, em poucas palavras, perante a 
attenção do auditorio, o pensamento que inspirou a impor- 
tante emenda, cuja. PO pRev AÇÃO: vae ser votada pela. uetica 
da Camara. A Na 

Nota que, em. E como o da emenda tão provocador 
- de commentarios e tão complexo de reminiscencias, não podem 
"ser uniformes os motivos determinantes dos votos que lhe 
“sentenciarem o destino. E é essa uma razão a mais, para 
“que elle, orador, explique sua intenção e justifique o seu 
procedimento; fal-o, mantendo a autonomia do pensamento 
proprio e respeitando o pensamento alheio. 

A emenda originou-se em uma inspiração patriótica; 
Não pôde o orador conhecer, sem tal qual constrangimento 
cm sua altivez de brasileiro, como e porque a China procla- 
mando-se Republica e supprimindo instituições que lhe eram 
millenarias, não receou permittir residencia e direitos aos 
representantes da dynastia decahida, e que, historicamente, 
significava a, invasão triumphante, emquanto que o Brasil, 
repercursão e continuador dessa civilização occidental, que nos 
orgulha, recusa um modesto asylo a restos mortaes de um. 
dos seus mais dignos filhos e leva a teimosia politica à im- 
posição do exilio a cadaveres! Francamente, lealmente, isso 
não é proprio da indole nacional; isso é improprio das tra- 
dições e do coração brasileiro. (Apoiados.) 

- Não teme a telha China adversarios vivos, eo joven 
Brasil teme adversarios mortos! 


Assevera que no Brasil os restos mortaes de d. Pedro 
de Alcantara e de sua esposa serão respeitadissimos. Argu- 
menta poder o assumpto, a despeito do parecer da ilustre 
Commissão de Finanças, ter entrada. no orçamento do In- 
terior. Declara mais, que, se alguma despesa fôr nEcemana 


cais ER a destinada» da tsúslidação, seta Peito: orador, prom- 
O obienio a fazel-a. Pede que se não dê ao caso significação 
politica, podendo, mesmo, o Governo depositar os restos mor- 

taes de d. Pedro de Alcantara e sua esposa em qualquer 
ponto do. territorio nacional, que não o Rio de Janeiro, ou 
outra grande cidade. O que é preciso, o que é justo, ter- 
mina o orador, é, como uma Lição de moral, util e respeitavel, 

não deixar em terra estrangeira o cadaver do brasileiro que, 
duranté meio seculo, foi governo e foi pobre, (Muito ben, 


muito bem. O orador é felicitado.) 


(9) sa. JACQUES Ourigus — Peço a palavra pela ordem. 


o sr. Presidente — Tem a palavra pela ordem o nobre 
deputado. us 


O.sr. Jacques OuriqUuE (pela ordem) — Sr. presidente, 
justamente por concordar em absoluto com o elogio merecido 
feito pelo nobre deputado por Minas ao sr. d. Pedro de Al- 
cantara, justamente por concordar com as informações. do 
meu nobre collega de São Paulo, votarei contra a emenda, 
porque não posso admittir que os restos daqu a quem 
eu, como “militar, me habituei a venerar, e quê foi um mo- 
narcha cuja recordatão é hoje tão grata. a todos os brasileiros 
e, principalmente, áquelles que se bateram pelas glorias “da. 
Patria, durante o passado regimen, sejam trazidos á sua terra 
ce modo tão pouco de accôrdo com a veneração que lhe tri- 
hbutamos, é a que vêm de se referir meus collegas, tendo-me 


causado o. maior pesar ver que quem sahiu dessa Patria, , 


“que tanto amava, por contingencias politicas do momento, 


logo depois de 145 de novembro, pela calada da noite, de 
oca excuso, bem contra a nossa Rontade; não volte. para: 
a Patria. . 

O sr. Irineu Machado — Então o imperador sahiu contra 
a vontade de vossa excellencia? 

-O sr. Flores da Cunha — O sr. deputado Jacques Ou- 
riques refere-se ao processo, ao modo por que elle teve de 
sahir. : 

O sn. Jacques Ourique — Contra a minha vontade pes- 
soal, não; porque v. ex. comprehende que eu não fui con- 


sultado, nem de mim dependia tal acto, e se dependesse, 
contra elie não me opporia, era a contingencia do momentn: 


“senti que isso se desse, mórmente quando eu não era um 


exaltado republicano | historico: O que todos sentimos foi o 
imperador não ter partido em pleno dia, cercado, no “seu 


“grande infortunio, do conforto, de ter sahido como um cri- 


minoso. 


n 


Poe A, 


La 


“os despojos dos 


nt sr. Jacques Dbniouk — Dizia eu, sr; “presidente, que, 
F a não posso. admittir que os restos mortaes do ex- imperador 


8 de sua. esposa voltem para a' Patria em um navio de guerra 


“que passe por acaso em Lisbôa, assim a modo de uma carga 


“sem. importancia; acho que devemos, prestando a homenagem 


“devida a esses “restos ' mortaés, mandar um navio especial. | 


mente buscal- os. 


a NO sr. “Irineu Machado — o um meio: ve ex. requeira no 


f , A 


a divisão. “da emenda. a ca ENC a 


e) gn JAGQUES duna Sa “Eu não 6 apresento esse : soque- 


Mnébios não tenho interesse no assumpto” e estou apenas 
dando a razão por que voto contra, e é, repito, porque não. 
“admitto que os restos mortaes dos ex-imperantes voltem em. 
navio. de guerra que passe em Lisbôa sem esse fito, achando 
“que os devemos mandar buscar com as: honras que. merecem. 
grandes imperantes, cujas virtudes tanto. 
-vespeito e tanto enalteceram os meus pagina ecoa: posa 
“toda a justiça. RR, Ea Po ar Eta E - ! 


“Façamos | as cousas palrioticamente e completas. 
O SR, Cartaxo DE, ALstquinqui o Peço, a palavra pola, 


“ordem. ! RE bi E (ey 


CATA 


0 gr, O rvshonto, — ru a palavra pela. dador o. Mabrá! 


“ deputado. 1 


O SA: limao! DE CASUoUiNOUR (pela ordem) — Sr. pre- 
sidente, por se tratar de uma questão referente á á pessõa, de 


d. Pedro IH, eu posso, desassombrado, avocar para mim a. 


“precedencia no Congresso Republicano, porque fui eu quem, 
em uma sessão que se tornou memoravel, teve a inesperada 
coragem de apresentar um projecto de lei levantando o ba- 


nimento a que fôra condemnado o ex-imperador. 


Passaram- se os annos, e o ex-imperador do esil veio 
a fallecer em terra estranha, E, apesar da, passagem desses. 
annos, ainda não esmoreceu a justiça que eu faço a- esse 
grande brasileiro, a quem, NR Ga deve o Brasil 
serviços relevantissimos. . ; BESAo po Rc 
-— Mas, sr. presidente, uma vez que ligo falleceu longe. 
da Patria ea sua familia lhe attribue sempre: os predica-. 
mentos de pessôa real, eu entendo que não podemos lançar 
mão desses. despojos, porquanto elles devem ser a propriedade 
legitima -da familia de d. Pedro de Alcantara. tá 


Se não temos uma declaração official de que a ex=prin=: 


A 


“Por outro lado, sr. Ad como. ago h a faz 
trasladação dos corpos. do ex- -imperador. e “de 
sorte do. Pantheon - de São ad de Fóra, on 
gidai-os aegentemente, como. é que: se Re de dar Eidos 
Apa ide um. Bavio. punho guerra dd quer se 


RE 4 
e 


isso? q dad REINO, 
EE o o se. Cimraso DE Cá — - Não será necessaria 


“uma esquadra. V. ex. sabe que, quando a Fran - 
otttieo de Santa, Helena os “despojos de Napoleão J o fe E 
“butando. as honras devidas. áquella alia figura, “não. só. 
“historia franceza, como, “de toda a historia universal. o: 


O sr. Irineu Machailo — Si V. ex. me: permite, eu 4 
que. entre E figura historica | de Napóleão ea, (de Pedro 
freira a de Ped Mor 
ah h À 
“Feênoia à a um. ou. à o po Rem ; ADE 
Mas entendo que não devemos ade. essa trasladação, + sem. Gap cado 
“que tributem 5: algumas honras. “áquelle brasileiro eminen- E 
“tissimo, “cujo corpo não deve ser, trasladado de São Vicente. 
“de Fóra. bara bordo de um navio pi guerra, assim, como. ARA RA 
— traslada um fardo qualquer. ao PRA ai 


sro Irineu. Machado. -— - Não sabia. que, os navios de 
guerra transportavam tambem mercadorias... (Risos. ) 


j '0s SR. CAETANO DE ALBUQUERQUE tea Por isso, ST. presidente, 
ejê ae da Comimissão de RE o contra a Sm enido do meu 


i “REVIS 


questão: é Am ado algum Total Wo Gde esses. corpos ; 7 
possam. jazer, recebendo. o oii a. veneração e. o RREO, ix sé 
“gos DrasHeirosy o NS AAA RR 

Estou prompto, sr. presidente, para ser conerente' com o 
meu precedente: no Congresso Nacional, a dar o meu voto para 
a trasladação desses restos mortaes, no momento em que entre. 
nós existir um Patheon condigno, onde os mesmos possam e 
"pousar no seio da. patria. (Muito bem; muito bem.) - 


Ro) SR. Augusto DE LiMA — Peço a palavra pela ordem. - 


a a di + Qsr. Presidente — Tem a palavra pela ordem osr. A 
vo ML RA tado Augusto de Lima. RN 


Y 


O sr. AUGUSTO DE LIMA (pela am) — Sr. presidente, não 
retardarei a votação da emenda. Venho apenas ponderar que: 


Ra A na mesmo para aquelles que a combatem, mesmo para esses, quem 
PAPA a foi banido foi a nuno imperial e não as cinzast dos seus 
mortos. 


As cinzas não representam proscripção alguma. Mors 
omnia solve. 


Repugna- me que se recuse a oaidação dos restôs mMor= 
Ines: dos antigos. imperantes para o Brasil, quando se per- 
A mitte que a elles se erijam estatuas em mais de um dos nossos 
popeP pads A El à Estados. (Muito bem.) 


Si perigo nacional ou. Doltiido existe na volta as restos 
Cp Ro — mortaes. dos ex- imperantes do Brasil, muito maior perigo “de- 
SAE veria existir no levantamento dessas estatuas, que são uma 
| tórma de proclamação e de glorificação muito mais eloquentes 
Ao Pas que simples homenagens lithurgicas. (Amotados: ) E 


O sr. Thomaz Cavalcanti — As estatuas são feitas por 
particulares. O Governo não tem nada com isso. 


O sr. AucusTO DE LIMA — Seja como tôr, mas não são 
de feitas para os particulares, são-n'o para o culto civico das | 
multidões. (Apoiados; muito bem.) 


O sr. Pedro Moacyr — Dá licença ? O RR sr. ma- 
rechal Hermes, presidente da Republica, foi quem compareceu 
a Petropolis para descerrar o véo na inaúguração da estatua 
de d. Pedro II. (Apoiados. 


O sm. AUGUSTO DE LIMA — E verdade! Abi está, dh 
Aa Mt odhesões officiaes a essa “glorificação civica. 


Vejo na expressão physionomica de v. ex. a ansia, a im 
paciencia para votar esta emenda, mas perdôe v. ex. que eu 


ainda faça algumas reflexões com que venpalaNa o meu. Euro 
discurso, 


“o a AvueusTo DE EN E 


aparteia, a outra na cidade de Petropolis, não consta que uma 
SÓ voz, sequer, erguesse algum brado sedicioso; não consta que 
nenhuma se elevasse, a não ser de applausos e de reconheci- 
mento aos serviços prestados pelo ex-chefe da Nação e que 


tanto contribuiu para a sua cultura. Não consta que uma só. 


voz se levantasse, que não fosse de applauso, O proprio senhor 


“marechal Hermes da Fonseca, por ocecasião da inauguração da. 


estatua de d. Pedro IH, compareceu a essa cerimonia e deu 


assim um bello testemunho de que a Republica sabe fazer. 


justica. 


“03. Irineu, Machado — O mesmo fez o governo do 
Ceará. f 


- O sr. AucusTo DE Lima — Não vejo nisto nenhum outro 
sentimento que. não seja um sentimento humanitario de ho- 


menagem e reconhecimento de um passado a um monarcha 


que, no seu tempo, mereceu da patria e do povo, e cuja me- 
moria merece o culto do povo brasileiro. Es PEA 


O sr. Irineu Machado — A patria deve zelar o seu patri. | 
monio material e o seu patrimonio moral, que é ainda mais 


Y 


O sr. AUGUSTO DE Lima — Ha, além disso. segundo estou 
informado, annuencia, sinão desejo da familia do ex- monarcha, 
que, consta, se tem manifestado entre os seus amigos, de que 
essa trasladação se realize, o que é um justo motivo de ufania 
para os republicanos, porque, assim se manifestando, a fa- 
milia de d. Pedro II vê no sólo da sua patria mais garantia 
do que no Pantheon dos principes onde repousam seus restos. 


valioso. |. 


À Camara, votando esta autorização, contribuirá para que 


: Nação preste uma justa homenagem e revele os seus senti- 
mentos de carinhos e piedade perante o tumulo de um dog 
seus grandes homens. (Muito bem; muito bem, ) 


O sr. DIAS DE Barros — Peço a palavra pela ordem, 
O sr. Presidente — - “Tem a palavra pola ordem o sr. depu- 
tado Dias de Barros. 


O sr. Dias DE Barros (pela E AS RinrO é, sr. presi- 
dente, que amanheça tão pêdo o dia da justiça, em um paiz 
cemocratico, como é o nosso... 

“A homenagem patriotica que, pelo orgão do insuspeito e 
ilustre deputado pelo Estado de São Paulo, pretende prestar a 
Nação brasileira à memoria de um dos seus maiores e grandes 


y 


Não rs mlamento que Ra 
gatas homenagens, uma no Estado do nobre deputado que me | 


“Não se trata. só do Tacto da REC como. se Sora a 


a Eu fardo no porão de um navio, conforme muito bem. disse o. 
" eminente representante de Matto Grosso, para que seja trazido | 


“ao seio da patria, que elle tanto Honra =: cadaver. do PE 
“imperador do Brasil. 
ERG ad) fallecimento de individuos de menos rolo oe fl pe 
“nás, tem dado logar a que os seus restos mortaes sejam levados 
aos seus logares de origem e por deliberação especial dos Go- 
vernos da Republica, em naves de guerra, especialmente. pre- 
postas a isso. Mal não haveria, pois, que o Brasil determinasse 
que um vaso de guerra, ou mesmo uma esquadrilha, fosse à 
Portugal em busca dos restos mortaes daquelle ca tanto. 
amou e honrou a Nação Brasileira. ; 
Mas o facto em si não é esse. Não posso ser inorengda 
ugui de falta de liberalismo. “Antes, pelo contrario, tenho 
- varias vezes manifestado, no seio desta Camara, as minhas 
“visceraes tendencias liberaes, sempre que tive mister o ex- 
-- pendel-as, mórmente. agora, que se cogita de dar uma prova 
-, - umiversal do conceito em que devemos ter é a mempria hene- 


permissão que nós, republicanos, devemos pedir á decahida. 
familia ex- imperial, para obtermos a oi dia restos 
mortaes do seu grande antepassado.. 
“0 sr. Irineu Machado — Para legislar, no precisamos 
“pedir licença a ninguem. Para a execução da. medida, sim. 
O sa. Dias DE BARROS — «como um preito: de home-. 
nagem, que, devo declarar lisdiadiito aos nobres, deputados, 
devemos prestar a tão illustre memoria e que em parte já 
toi realizado, de um modo relevante, na cidade de Petropolis. 
- + Melhor fôra se lh'a prestasse aqui na capital do paiz, porque 
à ot RE aqui é que deveria estar erecto o seu monumento, para 
Ra e rc exemplo; das gerações, actual e Tutura, e preito- de nossa 
NS gratidão à figura immorredoura, “extraordinaria e unica, no. 
| seu genero, que o Brasil abrigou e de cuja civilização elle - 
E EN foi o expoente, durante 50 annos! GE 


O sr. Pedro Moacyr — Ha um projecto do sr. Jacques 
“Ourique, mandando erigir uma estatua ao general Deodoro 
da Fonseca. Eu e o meu illustre collega, sr. Mauricio de La-. 
Ava. cerda, apresentámos uma amenda, consignando parte da verba 


para a estatua, na pit da Republica, a d: Foto de Al- 
cantara, E 


merita do nosso exrimperador. Eno 
Ha, todavia, um facto mais importante que tudo isso: a - (a 


nitor a justica, “que ainda não pagamos 4 
o nossos gr des. homens, como. Feijó, o general | 
o sabio Benjamin Constant Mas. o facto moral e 
na pise nossa discussão. é este; deverá o Brasil republicano 
solicitar da tamilia do ex-monarcha, tratando com ella, licença | 
Bo e “para a trasladação de restos mortaes que. lhe pertencem, Roo ÇA 
TERRE SR glorioso morto, para a patria brasileira? Em isto. um feia 
PRM discutir-se. E eu entendo, qa não! 


BE) na Na O sr. Felisbello Freire — Muito. hem PRE 
“0 sr. Irineu Machado — Por que não? 


= ESA TO BR: Ds DE BARROS — Seria justificavel, no. ento l dE 
| EGO tratarmos nós com o principe. de Orleans, que se julga ainda 
; Ná indebitamente com direito a um throno esboroado, e que elle, 


com a sua energia e com o seu talento, tenta. reerguer da a 
poeira onde dáz? Nro ERA o ea 


, 


e) 


: O sr. Irineu Machado — Pede-se ás pessoas, nos a sua ad 
condição de direito civil. Ega 


“O er. DIAS DE Ra RINS governo, o direetor lia nossa 
Republica. não o pode fazer, embora nos “reste, como “con- 
solo, o dever moral dº erigirmos, em uma das praças da Ca- 
pital, da Republica, uma estatua grandiosa, que seja o symbolo . 
do. nosos tulio á memoeria de um dos seus maiores homens, | 
porque para: isso não precisamos da licença da familia do ex-. 
monarcha. No que respeita á trasladação, de qualquer maneira 
que seja ella realizada, no ponto de vista republicano e dos 
nossos principios, entendo que. não “a devemos Fund ia 


N 


Eis por que sou contrario á idéa de fazer-se vir os “des. 
pojos finaes, e para nós sagrados, do nosso ex-imperador, caso, 
pura isso «devamos entrar em quaesquer transacções com sua 


$ 


familia, “ora decahida, (Muito bem; muito bem.) e, 


o sr. Irineu Machado — isto é chicana, são excepções 
declinatorias. Voto contra à excepção declinatoria.. 


O sr. MAURICIO DE LACERDA — Peço a “palavra pela, rd 


o sr. Presidente. — Rena a, palavra pela ordem o nobre a 

deputado. | a 

E mtas O sr. Mnrcio DE LACERDA (pela ordem) — Sr. Diasidento: 
: Commissão dando parecer sobre a- emenda allegou que havia 
um projeeto que providenciava sobre a trasladação. Tsse pro-. Rosa 
sudo deeto “é o meu, e, por mim, desde logo declaro á Camara que is 
EO de chice não servirá esse projecto para a demonstração que ERR Devo 
ella « deve dar na approvação da emenda; porquanto, approvada / 


esta, eu que. não RR Raiden no, PRN e. Ro RS o Rd 
inspirei no mesmo sentimento de justiça da emenda, TOBADONES Vila dd 


a formo inteiramente com a preferencia da emenda. “Portanto, . E UA 
tag esta parte da. “argumentação dos. “adyersarios da emenda. cde. 
ar por terra. EN 


de Ny Na Republica. só se nega semelhante qu Sonata j 
ER “demonstração de apreço historico, que todo o povo brasileiro 
rede e exige justamente porque o governo republicano no 
Brasil, não é republicano do povo, porque o povo não governa. 
g ; No dia em que 6 povo fôr governo, no dia em que este se. 
sea “inspirar nos sentimentos géraes da massa brasileira, nesse dia 
; o voto do Brasil, expresso e positivo, reclamará a immediata 
trasladação. Os brasileiros governando e dirigindo o seu paiz, 
hão de praticar, em dia não longinquo, esse acto de immensa 
“separação á memoria historica de d. Pedro II. g 
Actualmente, se não o fazem, é porque, domina, com PE bee CATRARIO, 
pretexto de fazer politica FepunNoaDa, uma. oligarchia de 
alcouce. e E 


'Os sentimentos e aspirações populares não poderão im- 

pressionar para a directriz do Governo, porque esse Governo, 
- feito á sua revelia, sinão contra elle proprio, é a usurpação 
de um corrilho. “ 

No voto de hoje ha uma reconciliação moral com a Nação 
Brasileira que em todos os seus recantos exige, como medida, 
dessa natureza e não politica o desapparecimento dessa nodoa « 
bistorica de intolerancia em suas paginas, e ainda alli visivel 
pela cobardia de um estupido jacobinismo que mantem o ba- 
nimento das cinzas de mortos quasi insepultos em São Vicente pedia 
de Fóra, envoltos pelo descaso, sinão sujeitos ás profanações 
do vulgacho que, em Portugal, actualmente, percorre as ruas 
exaltado. 

No paiz, de republica ha os: rotulos e sobre-titulos, não 
à essencia. Justamente por isso, que-não vive em communhão 

| - popular, esta Republica se tornou insupportavel a todos na 
o: rapina das liberdades*e tradições nacionaes, transformando- se 
em systema de vida á tripa forra para os aventureiros que a 
exploram, corrompem e impopularizam. RR 
Toda a Nação o exige, e o Governo Repabiia do! que 
exerce um mandado por delegação do povo, o Governo Repu- 
blicano pratica, RA Dio o Pa a contradição dos desejos na- 


cionaes, 
E justamente por isto que a nossa Republica é apenas y* À 
uma oligarchia de partidos, retalhada aqui e alli pelas, am- A 


bições deste ou daquelle chefe de maior audacia, supplantada 
pelo tacão dos caudilhos sem cultura e chicoteada pelo melho 


dos seus lacaios que colloca no poder. A E 


E) 


sorciar com a Rio, o que pan da era Anta pia O 


não é sincera, é que ainda. vemos que grupos acaudilhados 
-Qusam se antepôr á vontade do povo. 


Si se comprehendesse a Rios como ella deve Ser f 


certo não se votaria aqui contra os desejos da Nação, 

Uma voz — A Camara ainda não se pronunciou. (Ha outros 
apartes.) | 
O sr. MAURICIO DE LacerDA — Diz 0 nobre re OO que 
é esta a linguagem do principe de Orleans, como a querer in- 
sinuar que o repito porque o sigo. 

Si me quer acoimar de deputado monarchista, | e, devo 


dizer, isto não será acoima; é uma fé politica tão respeitavel, 


como a nossa, e não é à lé politica que dá o patriotismo, nem 
faz o patriota, ella apenas é uma modalidade no exteriorizal- 0. 
Mas, sr. presidente, quando eu tivesse tido a linguagem 


“desse a quem o nobre deputado chama de principe; quando - 
eu tivesse tido essa linguagem, isto só significava que era uma. 
verdade tão pacifica e tão soberanamente passada em julgado, 


que entre a do principe e a consciencia dos republicanos, o 
mesmo sentimento de revolta sobrelevava contra a ordem de 
cousas, que se estabeleceu no Brasil, ao estalar do relho dos 
caudilhos, e nem é republica, nem monarehia, fórmas cultas 
de governação politica. 


O sr. Faria Souto — O Brasil é uma terra fertil em 


grandes homens. 


O sr. MAuRrICIO DE LAcERDA — Diz o nobre deputado 
pelo Rio de Janeiro que o Brasil é uma terra fertil em. 


grandes homens... E' impossivel que o nobre deputado, neste 
aparte, qualificasse assim esses infames cauúdilhos! 
“Duvido que se possa hoje declarar aqui ou alhures ser 


republicana a obra de corrupção das urnas, seu confisco pelas 


armas, sem pintar na pratica o systema republicano como o 
mais detestavel, corrupto e deshumano entre todas as po- 
liticas. 

O confisco das urnas, o retalhar da federação, o mando 
- absoluto de um poder de facto em face de, um poder de di- 
reito da Republica, os desmandos do Parlamento, os escan- 
aalos: de reconhecimento de poderes, (0) desavergonhamento 
que lavra por toda a terra, o absoluto exnismo que empolgou 
todas as manifestaçõ es da politica, em que já não se liga 
«bsolutamente a Nação, que parece não existir apodrecendo 
cu em lethargo, tudo vae corroendo, como caruncho perigoso, 
a propria Republica, que os nobres deputados. pensam salvar 


mo punhado dá “cinzas trasladadas do. ar ópago. de são 
Vicente de Fóra, não virá aggravar: a essa caudal de. erros e 


E “crimes, salvo si a temem, si a sua presença é na mudez. da UR 
Ee | morte, tão formidavel no parallelo evocado que valha como ; 3 


cum commentario decisivo. ORE E AMENA (9 ad e CR NI? EA Eh “a 


RA Este regimen, si cahir, será por não mais corresponder Fara 
E as aspirações do Paiz, vindo abaixo pelo peso dos seus pro- 

“ prios crimes e erros, que são bastantes, elles sós, para. der-. e 

Boa “xubar não só um systema de governo, como até. para, dis- 

o! É : “solyer todo um povo. | a 
 Frao que. “tinha, a dizer. Não temam, pe edi a evo 
“cação do passado naquellas. cinzas que talvez servissem de 

ee ctivo á desordem republicana, contendo a todos na ver- 

ENA dade / do regimen, sem desnatural-o em proveito proprio; 

7 - temam, sim, os mãos espiritos e seus aetos que, transviam 

E anniquilam essa. tentativa ingloria . de democracia republi- 

cana até aqui bosquejada ADENAS (Muito bem; muito ben. ,” 


Ro - O'sr. Pero Moacyr da Péçó a palavra pela ordem. . a 
“Os. Presidente — Tem a palavra o nobre deputado. Poe a 


O sr. PEDRO Moacyr (pela ordem) dá os. motivos por 
«que Rea a favor da emenda, que deve merecer o voto da 
Camara. 


Approvada a referida emenda n. 1. RA j 


o) SR. CARDOSO DE ALMEIDA — Peço a palavra pela ordem. 


0. sr. Presidente — Tem a palavra o nobre deputado. 


O sr. Canposo DE ALMEIDA (pela ordem) — DEAR a veri- SADIA 
“Sicação da votação. 


 Procedendo-se à hóritivadão da votação, reconhece- se 
“terem votado a favor. 63 srs. deputados e contra 58, total 421. 


e E AO 0: sr. Presidente — A emenda foi approvada.. : 

doa O sr. CAMILLO Prates — Peço a palavra pela ordem. 7 
O sr. Presidente — Tem à palavra o nobre deputado 
O: 


SR. “Canudo PRATES (pela ordem). — Simplesmente | ds 
para mandar á mesa uma declaração de voto. 


Vem á Mesa e é lida a seguinte 


jossa Patria a responsabi 


“Sala das sessões, 49 do dezembro, a 1943. mão “Dias de 


ques: 
o 


ua sr. Presidenta — on a lavra: o dio deputado. ER 


o sr. Erico CorLHo pe Para mandar é Mesa à seguinto 
- declaração de ia Mus A fd gi 


Vem á Mesa e6 é lida a seghinto e 


ea 


hi 
4 


"ao consentimento da sra. condessa d'Eu a resolução que to- 


« 


“do grande patriota. 
Sala das sessões, 19 de óxido de 1913. — Erico Coetho. 


Vêm á Mesa e são suecessivamente E idas as s soguintos 


a DECLARAÇÕES DE oro. 


A MEIO epape 


Declaro pa votei Edo da inasladácão dos restos mor- 
taes de d. Pedro de Alcantara e da  virtuosissima ex-impe- 
ratriz do Brasil, porque tenho certeza de que a maioria do 
povo brasileiro quer que repousem no sólo da Patria as 
cinzas do grande, brasileiro, que amou profundamente á Patria 
e deu constante exemplo de virtudes pessoaes. 


- Sala das: sessões, 19 o dezembro de 1913. — Dede dis 
E PONTES 


— Declaramos votar contra a otica Do do Ps ao 

- Orçamento do Interior e que versa sobre a trasladação dos 

“ corpos de d. Pedro de. Alcantara e sua esposa, em vista. de 

; Já existir um projecto apresentado ao Congresso e que. me- 
 - Mormente resolve a questão. 


A : Yo Ç . 


“Sala das sessões, 19 de dezembro de “1913. — Dionisio 
ê: Cerqueira. — Pereira Braga. — Floriano. de Britto. Pre ORE 
5 RS RE Junior. — Fari ia Souto. — Victor Silveira. 


A 14 de dezembro de 1919, o deputado mineiro Francisco; 
“Valladares apresentou. á Camara o seguinte projecto de lei: 


“O Congresso Nacional decreta: 


Art. 1º. E expressamente revogado o decreto n. T8A,, 


de 21 de dezembro de 1889, que banio a familia imperial do 
Brasil, 


dj Art. 2º, Rondonia as isa nsióde em contrario. 
RR, “Sala das sessões, 41 de dezembro de 1919, — Francisco 


E Valladares. A BAN 


“ Affirmo a minha veneração e de Pedro. II; | 
mas votei contra a emenda debatida, porque seria subordinar. 


-masse O Congresso Nacional, de trasladar os restos mortacs | 


Mica 


Ro Tue Ny 
ER Justiticando seu “projecto, é escreveu o. representante mito 
heiro: . E e do! 


“Pste io icotô não precisa Vide ser : justificado, pois cor- 7 
responde. aos sentimentos geraes: do paiz. Pela idéa nelle 
“ eontida se têm pronunciado os mais graduados representantes 
do pensamento brasileiro, como ainda hontem aconteceu no. 
Supremo “Tribunal Federal. Adoptando-o, o Congresso Na- 
cional revoga uma medida que na oceasião se impunha á 
revolução victoriosa; mas, hoje, não tem mais razão de ser 
“e constitue oódiosa excepção, aberrando do espirito liberal 
-sinão da propria letra da Constituição”. | 


O projecto foi à Commissão de Constituição e Justiça, 
sendo ahi distribuido ao deputado mineiro Josino de Araujo. 
Este não deu paracer, encerrando-se a sessão de. 1919, sem 
nenhuma deliberação a respeito. De accôrdo com o a 
mento, foi o projecto archivado. . | 

Na Mensagem apresentada em,3 de maio e 1920 ao 
Congresso Nacional, pelo presidente da Republica, sr. Epitacio E 
Pessõa, do o seguinte capitulo: 


DESPOJOS MORTAES DO IMPERADOR 


A commemoração do Centenario da Independencia offe- 
rece opportunidade feliz para a pratica de um acto de 'ele- 
vação moral, que revelará a consciencia da nossa continuidade 
historica. O progresso das instituições politicas não exclue 
o reconhecimento dos serviços dos nossos antepassados, ainda 
quando as nossas idéas divirjam radicalmente das que elles: 
representaram na sua época. Obraram então conforme o es- 
piritd de seu tempo, e é levando em conta o estado de civili- 
“zação desse momento, que todos têm de ser julgados pela 
posteridade 

- D. Pedro I foi grande elemento “de exito para à obra da 
idependehoia: O seu concurso foi procurado e considerado 
decisivo por todos quantos a promoviam, ao menos para fa- 
cilitar uma operação que, sem elle, teria talvez, como nas 
antigas colonias hespanholas, custado perturbações politicas 
prolongadas, sinão grandes -sacrificios de sangue. Os liberaes, 
que precipitaram o termo do primeiro reinado, consideraram, 
não obstante, a monarchia um elemento de cohesão nacional 
que era preciso manter, exactamente quando mais facil era 
substituil-o. O novo soberano, de cinco annos de idade, passou, 


por “isto, a representar uma especie de symbolo do naciona- 
| : dá Í 


V meiro » imperador, cuja origem e cujas preoceupações o alen 


mar tinham acabado por fazel-o suépeito á. iria 


ER Rg “exigente de uma nação. apenas formada. ny Pra 


- uma grande força. reparadora,. p ' | 


entregaram o governo da nação, na esperança de verem Te- 
movidas tantas dissenções irreconciliaveis. ARVRR E 


A personalidade de d. Pedro II encheu desde então quasi 


“podia ter feito mais .pelo bem do paiz, ou si apenas pôde 
fazer quanto nos legou ao findar a sua missão; mas já hoje 
ninguem deixa de reconhecer que elle prestou notaveis ser- 
viços á nação, sobretudo no tocante à moralização do poder 
público, ao desenvolvimento das letras e á defesa nacional. 
Nada, portanto, fez que não mereça pelo menos o. apreço que 


a quem o Brasil deveu a posição que oceupou no mundo na- 
“quelles cincoenta annos de vida politica. 

' Commemorando o Centenario da independencia, vamos, 
como disse, lembrar a nós mesmos tudo quanto fizemos nesses 
cem annos de vida, em que a figura de d. Pedro II se destacou 
em logar, tão conspicuo. N 

Parece- me, pois, que seria acto de justiça nacional pro- 
mover-lhe a volta dos despojos mortaes, guardados longe 
daqui, de modo que naquella data possam já repousar em 


gou-se de nós por acto voluntario e reassumiu nos fastps, do 
seu paiz de origem o) papel que o logar de rei de Portugal 
lhe restituira. 

| Relembrando, embora, a acção politica de d. Pedro I 
Co entre nós, não poderiamos pretender desligal-o do destino 
RO NENE “ final por elle proprio escolhido. D. Pedro II, porém, ficou 
entre os seus compatriotas e foi o representante verdadeira- 


a 


nossa Patria, que ella propria por fim ajudou a fundar. 


À Sua cional e que, para ser completa, deverá estender-se aos restos 
RR “mortaes da imperatriz, estou certo de que nenhuma influencia 
EA terá nociva ás instituições adoptadas pela nação ha mais de 


EN As agitações que se. produziram durante os nove annos | 
Ê dê Regencia encontraram sempre nessa cre ança a aspiração m 


“Para esta força, por fim, appellaram definitivamente os é 
o do ao filho de Pedro 1 anteciparam a maioridade e 


“meio seculo da existencia do Brasil, A Historia dirá si elle 


a nação sempre tributou a outros grandes homens de Estado, . 


“jazigo condigno, na terra onde elle nasceu. Seu pae desli-. 


j CC Ymente nacional dessa dynastia, sob cuja influencia nesceu a 


E E A medida que suggiro ao alto espirito do Congresso Na-: 


trinta annos; pelo contrario, servirá para mostrar quanto ellas . 


na CPA 


E OE o 


8 


RR se. radica 


“ zendo revigorar 
“e crescer os mais. alevantados sentimentos de generosidade. 
E verdade que só a familia dos, fallecidos. soberanos póde 
“ dispór dos seus restos mortaes; mas é de esperar que ella 
corresponda RS nosso desejo e o “receba como a expressão, da 
“vontade nacio al. O lucto que a tem affligido ultimamente 
ainda mais lhe disporá o coração para tudo quanto venha do 
Brasil e possa converter-se numa especie de “reconciliação 
entre o passado- eo presente, que, em todos os paizes, à €vo- 
“lução das idéas, as aspirações dos povos conseguem separar, 
segundo as exigencias politicas das differentes épocas, mas 0. 
destino commum das nações sabe unir e ligar, para, brilho 
maior e mais glorioso da Historia. 
' Na sessão de 1920, o Deputado Francisco VúNadares: re- 
" quereu o desarchivamento, pedindo que ao projecto fosse 
“dado o andamento “regimental, o que foi deferido | pelo | Pre- 
sidente da Commissão de Constituição e Justiça, Deputado 
Cunha Machado, representante do Maranhão, fazendo a dis- ; 
“tribuição ao “deputado Afranio de Mello Franco, de: Minas 
 “Geraes, assim, nomeado relator. ; pr, 
Este não demorou o seu parecer, que foi favoravei, opi= 
nando tambem, como consequencia, pela trasladação para o 
Brasil dos restos mortaes do imperador d. Pedro II e da im- 
peratriz d. Maria “Qhristina, para aqui terem apenitura con-= 
digna. X AR vi 
Na sessão da. Camara dos Deputados de 9 de ialho de 
- 1920, Toi, apresentado, O requerimento . seguinte; : 


“Requeiro urgencia para immediata discussão e votação cê 


do: projecto as 98, boiada eia o banimento da familia im-.., 
- perial, af 
| Sala das sessões, 9 de julho de 1920. — Mauricio de La-. 
cerda. y + 
Osr. Presidente: — Vou submeiter a votos 0: requerimento 
“de urgencia. 
O: sr. MAURICIO DE. LACENDA: bee ordem) — Sr. presidente, 
o meu requerimento de urgencia representa uma contribuição 
“moral de minha parte em favor de uma idéa, que não reputo 
- generosa, porque a entendo apenas justa. 
Autor de um projecto de 1912, revogando o puiiiérito 


“da familia imperial, eu, entretanto, ali puz-uma restrieção, 


que tem o seu motivo historico naquelle momento e é á que 


“se refere o honrado relator da Commissão de Legislação € 


rei como. a critica que hoje abraço, 'e naquelle tempo 
4 — 


a 


a arg a a cuja SR ea dad ) 


Es interossante, | “que antecedeu a rejeição do. projecto. PR 


não se psd raia “apenas de amainar. as apso np prc 
“diz o nobre deputado. Tratava-se, tambem de. reconhecer nessas ; 
“ intransigencias um certo | fundamento de. “verdade. A ERR | 

Aproveito o instante em “que me. encontro. nesta. situação É ai 
de collaborar, pelo voto, na “approvação de uma providencia. ú RE 
“por que ha: tempo. anhelo, para render um preito de pc a PER á 


Pp 


aos que então me combateram e. contrar aram.. a aj 
“Quando. apresentei o projecto, puz a estrieção de uma: 
renuncia expressa a quaesquer aspirações legitimistas, ou. teto 
pretenções | restauradoras, porque, no. momento politico de a 
- então, realmente se me afigurava. que os que impugnavam a: 
“passagem. de semelhante medida tinham, de facto, até certo: 
gráo, razão. para. assim proceder, no ponto em. an se  collo- AR 
ga que b, is ps a ftaçõa Re pda 
A” frente delles, achava-se o:sr. General! Pinheiro Mas 
“chádo e à Camara naturalmente não conhece: um AEReaRIO: 


" Depois de offerecel-o e fudamental-ó na Camara, fui ão Re 
“Palácio do Cattete, e encontrei, em uma das. ante-salas, à NR 
“ Commissão ' Executiva do Partido Republicano. a bd 
que acabava. de ser eleita em 1912. PAR? nm 
Alli estavam os srs. Géneral Pinheiro. Machado, dani ii E 
Barroso, Urbano Sántos, Nilo Peçanha, Leopoldo. de Bulhões, 
“Quintino Bocayuva, e talvez algum outro, eua nome É gi (da à 
“memoria seja infiel no citar. / K é E RM 
e A? minha entrada, o Senador Quintino. id erguen- EA 
“do- se e abraçando- me, disse-me textualmente: “O seu pro-. 
“ jecto de repartição dos restos mortaes da familia imperial, 
e 0 óntro, da revogação do banimento, merevem “ambos O Tndu a 
franco) apoio. O Governo provisorio, de que fiz: parte, adoptou DRE : 
a medida do banimento como de alóance momentaneo,' intei- 
“ramente politico. Não se justifica mais, dada a consolidação A 
do regimen em nossa Patria, pelo, espirito republicano a 
actual geração, que. essa providencia perdure”. : E | 
Apenas o General” Pinheiro Machado se levantou contra 
a idéa, ponderando que a propria trasladação, com que A. 
muitos concordavam, serviria para. intensificar, em não : 
poucas almas, à sentimento de saudade pela Monarchia. 
Foram as Suas expressões : Napoleão 1, repatriado em cinzas, 


y 


as 


a 


Att justamente esse “espirito bonapartista que contribuira para, a 
RAS repatriação, e que esta não fôra senão. a sua primeira. mani- 


ag: se o io à Na MA Lada o 
Embora. eu lhe objectasse que, ao “sont, a sido 


Testação e exteriorização, e jamais a causa, “ou origem da. 
“restauração do Imperio, ao passo que “entre nós a situação 


“era totalmente diversa, o sr. General Pinheiro Machado man- 


teve-se inflexivel, mesmo quanto a esse caso da trasladação. 

Dias succederam-se e elle exigiu fosse dado parecer 
“contrario ao projecto, apesar do artigo restrictivo que eu ahi 
“ineluira, para assim captar o seu apcio e de outros, que eram 
adversários da EM gs receio das tentativas de restau- 


o PAQÃO. E y asi 


“4 


O projecto foi Fojditado em 4º discussão e devo. vónifossar, 
estou convencido, como disse, de que naquella época o Ge- 


Se neral Pinheiro Machado tinha, até certo ponto, razão. em se 


oppôr á revogação do banimento, posto se me afigurasse. que 
Eai razão estava destruida pela restricção a que alludi. E 

“O sr, Pinheiro Machado conhecia mais do que ninguem | 
os. movimentos subterraneos da nossa vida politica. Pe 
“como todos nós hoje sabemos, que o principe de Orleans, em. 
“intelligencia directa, quotidiana, si é possivel dizer-se assim, 


“em materia de correspondencia inter-oceanita, com os nossos 


monarchistas. mais em evidencia e em cujo grupo então se 
manifestou combativamente o sr. Vicente de 'Ouro-Preto, o 

principe se constituira, pela sua intellectualidade, pela. sua 
“linha, pelo seu valor individual, realmente o mote monar- 


"chico “que estava sendo glosado pelas esperanças e por aaa: 


saudade, a que se referia o general republicano. 
“Acerescia que à educação de alguns officiaes nossos na! 
“Alemanha, des umibrados com o poderio dessa grande nação, 


a em um regimen monarchico mais ou menos 


absoluto, tinha, por assim dizer, teavivado no espirito de uma 
mocidade capacissima do nosso Exercito, não digo. o senti- 
mento favoravel a uma restauração, mas talvez uma incli- . 
nação sympathica, como remedio possivel á sua desorga- 
nização militar, para um poder centralizado e fortalecido. 

Assim, não havia duvida que no ambiente pairavam 
certas ameaças e a mentalidade do momento se apresentava 
“'de modo talvez que aconselhasse não se realizar a idéa, 
sem muito cuidado. 

Hoje, porém, nem mais o principe é vivo. Não ha, por 
assim dizer, mais herdeiros para essa monarchia. Por outro 
“lado, a Allemanha não offusca com db seu Imperio o cerebro 
- das. nossas classes armadas. Existe, sim, no estrangeiro, U uma 


NE: 


haja vantagens politicas em manter esse. banimento? 


Na épocha, eu quiz forçar a permissão para a vinda o 
familia imperial, mesmo com: esse ambiente, devo dizer, 


muito embora o meu sentimento republicano, por entender 
que os republicanos, livres de uma fiscalização severa e de 


perigos quaesquer, tinham transformado a sua posição poli- 


tica em verdadeira profissão, em verdadeira olygarchia de 


que PR Fen nações pensa em. ponei dia throno algum, | M: 
Cê, que todos os velhos thronos historicos baguearam, em. 
“que a propria autoridade republicana se sente enfraquecida E 
pelo vendaval da reforma social, como suppôr que ainda 


. 


grupos, sem principios, sem aspirações, sem programma, de | 


fórma que a pouco e pouco iamos fazendo a Bichas dos 


homens. sem fazer a politica das idéas. . 


- Regressando a familia imperial com o principe, mesmo 


que viesse para formar um partido monarchico, seria isso. 


um beneficio indirecto para a Republica, porque directa- 


“mente os republicanos interessados em sua fidelidade aos 
principios do regimen dariam outra feição á nossa vida 


bublica.. 
“Foi isso. o que de plano ulãa pude ver. t = 


Hoje, devo confessar que a familia imperial nem é sus- 


ceptivel mesmo de provocar o desenvolvimento de nenhuma 
these politica. x E 


“Nestes termos, pedindo urgencia para a “discussão, do | 


assumpto, entendo que não faço mais do que exprimir, com 
uma ligeira collaboração, o velho dever que eu vinha. cum-. 


prido em torno desse doloroso caso brasileiro cg 
: | 


o seu voto. Estou certo de que o proprio Rio Grande do Sul, 
que subscreveu o projecto pela palavra do seu eminente 


“chefe, sr. Borges de Medeiros, que em vista da sua intransi- 


gencia foi sempre tão justamente classificado como adver- 
sario maximo dessa idéa, approvará o requerimento de ur- 


gencia a que me refiro e que deixo submettido á consideração E 


Espero que a honrada maioria da Calhas não me negue 


da Camara. (Muito bem, muito bem. O Brador é muito cum- 


primentado,) 
Cep, 


Approvado o referido requerimento de urgencia. 


O sr. Presidente — Em consequencia do voto da Ca-: 
mara, vou submetter á discussão e votação 0 Rrogeção: Do Ra 


de 1920. 


| N. 3 — 1920, 


x 


“Revoga o bando que baniu a ex-famitia imperial do . 


Brasil; “com pareceres e substitutivos da Commissão de Con-. 


] 


stituição e Justi q 


A 20 de junho de 1912, o illustre deputado Mauriclo de 
Lacerda apresentou à Camara dos senhores deputados 0 se- 


guinte Epa de lei: . Pia E 


Art. 4º. Fica revogado o decreto do Covers Provi- 


sorio da Republica que baniu a ex-familia imperial do Brasil, 
sem prejuizo, comtudo, dos direitos, deveres ou obrigações 
pela mesma contrahidos em virtude de disposição expressa 
de direito commum, publico ou privado. 


“Art. 226 repatriamento da familia de ep da im- 


portará na sua completa renuncia a quaesquer pretensões 
dynasticas em todo O territorio nacional. 


Art. 3º. Revogam-se as disposições em contrario. 
| Em parecer datado de 26 de novembro de 1912, opinon 
o Relator deste que a duração dos effeitos do decreto 78: AS 


de 24 de dezembro de 1889 —. que dispoz fosse banido e 


territorio nacional o sr. d. Pedro de Alcantara e com elle 
sua familia, vedando-lhes que possuissem. immoveis no Brasil | 
— não cessou pela superveniencia das disposições consti- 
tucionaes, uma das quaes revogou apenas o banimento judi- 
cial e outra autoriza, em tempo de paz, a qualquer entrar no 
“territorio nacional ou delle sahir, com a sua fortuna e bens, 
como e. quando lhe convier, independente de. passaporte. 
Assim opinando, quanto á preliminar de estar ou não em vigor. 
o banimento politico dos membros da antiga dynastia. do 
Brasil acerescentou, entretanto, o Relator deste parecer o 
Seguinte, quanto ao merito substancial do referido. projecto: 


“Mas, como na ordem civil a pena, qualquer que clla 
seja, deve estar sempre -em relação com o estado economico 
e politico da sociedade, e por outro: lado, como a Republica, 
está para sempre implantada no Brasil, não exigindo mais 
o estado politico da Nação a permanencia daquella medida 
46 banimento imposto aos membros da dynastia desthro- 

nada), cuja necessidade nos primeiros tempos da fundação do 
actual regimen já desappareceu ha muitos annos, voto pela 
approvação do projecto do illustre sr. Mauricio de Lacerda, 


mas sem restrieção pe om qualquer condição imposta 
ê 


“ 
“+ 


. 


+ 


. 


dE ' differente”. 


% 


maioria e de um acto tendente a realizar essa AESA 


Decorridos já oito annos da- data: dó Anpdelnáde parecer, 


“não temos motivo algum para: modificar a opinião | nelle exa- 
rada, | mas antes para confirmal-a em todos os seus pontos, . 


accrescentando aqui sómente algumas considerações acerca dos 
motivos que levaram o Governo Provisorio da ARES a 
expedir o decreto n. 78 A, de 21 de dezembro. de 1889. 


“E conhecido o documento historico entregue -pelo major . 


Solon ao ex-imperador, a 16 de novembro de 1889, no qual 


' o Marechal Deodoro declarava que, em face da nova situação . 
— pesava-lhe dizel-o e só o fazia no cumprimento do mais. 


penoso dos deveres — “a presença da familia imperial no 
Brasil seria absurda, impossivel e provocadora de desgostos, 


“que a salvação publica nos impõe a necessidade de evitar. 


Obedecendo, pois, ás exigencias do voto nacional (dizia o 
Marechal Deodoro), com todo respeito devido á dignidade das 
funeções publicas que acabaes de exercer, somos forçados a 


“notificar-vos que o Governo Provisorio espera de vosso pa- 


triotismo o sacrificio de deixardes o territorio brasileiro com 


- à vossa familia no mais breve termo possivel. Para esse 
fim, se vos estabelece o prazo maximo de 24 horas, que gi Red 


tamos não tentareis exceder”. 
Nesse decreto estava já o banimento, cuja execução co- 


meçou na mesma madrugada de 17 de novembro com o em- 


barque da familia imperial no Parnahyba e o seu transbordo 


“ 


endiiite com. as razões es ordem politica que as just k 
“ficam, E 
ANNA, Republica é: o regimen. politido. definitivamente : K 
" consolidado no Brasil, ou não o é. No primeiro caso, à pre- 
--sença dos antigos principes nenhum mal fará ás instituições, 
alimentem | elles, ou não, as suas aspirações restauradoras. . 
No segundo caso, não se deveria revogar o banimento, ainda 
mesmo que, para obter tal revogação, os interessados se sujei-. 
tassem a fazer a declaração de renuncia dos seus Rd gaia 
* direitos dynasticos. E» 
-Quanda a fizessem, esse pop Red na. ma RS (ai 
“ração de uma ou algumas pessõas,. não teria sancção. alguma. à 
“para o caso. de não cumprimento, nem mesmo a sancção nt 
moral, porque a consciencia juridica moderna, dia a dia, . 
“julga com mais benignidade os chamados delictos politicos, 
- que, no dizer de Adolpho Prins, não passam de uma simples. 
" concepção da ordem politica, differente da concepção da. 


r essa, resolução | 
eio,: entretanto, Se 


e sua familia, dias JU “no *btigo pci possuir “imo, ; 
moveis no Brasil e obrigando-se. a liquidar. no. prazo de dois 


“annos os. bens | dessa especie que aqui possuissem. Nos “mo- 
“tivos”, que: precedem. o “decreto, dá-se, como fundamento. da 


uedida, o fasta de - haver 8. Pedro. de. Alcantara, após hay ER) NM 


sen. estabelecimento no po cu A concedido RO ideneeia A 
0,8% dp:46 de: novembro de. 1889, mudado de deliberação, + 
- declarando recusar a liberalidade e pretendendo. continuar E nda 
receber a dotação annual sua e de sua familia, em virtude 

; subsistir-lho Ee torta de dei, 


midade do a in- 
“compativeis it a  eoittade do. paiz. K oliitiddo sanada : 
Ee presentemente pelo. sr. d. Pedro de Alcantara nesse, «assumpto, 
DEDO presuppondo a sohrevivencia de direitos extinctos pela: tevo-. ds 
po — lução, contém o pensamento de desautoral-a e anima vellei- ad 
dades inconciliaveis com a situação republicana.” o 
na De. documentos colhidos. depois que o tempo decorrido 
— foi amortecendo as paixões “do. momento e permittindo maior 
“serenidade “no - julgamento dos factos e-dos hemens, que tie K 
guraram naqueila épocha de grande transição historica, VB 
rifica-se que d. “Pedro de Alcantara e os membros. de sua 
“familia não invocaram seus direitos extinetos pela revolução, 
- para á sombra dos: mesinos' recusar a: ajuda de custo conce-. 
dida pelo . fo náo, Provisorio. e arrogar-se 0 de pain a 
“dotação annual da lista civil. RE ra O 
At “Informações. colhidas do então Coronel oed. tia é 
“Tenente- Coronel Mallet, do major Solon e do Alferes or 
— — este ultimo que foi o portador. do decreto do Governo Pro- 
visorio, estabelecendo a somma destinada ao imperador — 
EA mostraram que do “Pedro de Alcantara minca chegou a. 
— acceitar a liberalidade do governo revolucionario e, portanto, 
; não. podia : ter “mudado de deliberação”, recusando-a sob o 
pretexto de pretender “continuar a receber a dotação annual 
“sua e de sua familia, em virtude . de direito que BronuNata iria 
subsistir-lhe por força de lei”. PA RE: Da 
'O certo é que o óisjrap éra doa nunca pretendeu reivin- das 


“dicações PHenEopaliveis com à vontade do paiz, e que, desde Pi 
e ; 


Ra com toda a familia. arado Bote pi or 
“disse elle — me esforcei por. dar. cu.istantes. pd de - 
entranhando amor e dedicação, durante. quasi. meio seculo, em . 
que. desempenhei ; o cargo de chefe do: Estado. “Ausentan- 
— do-me, pois, com toda a “minha. familia, conservarei do . 
Ê Brasil a mais saudosa lembrança, fazendo ardentes votos por 


sua grandeza e prosperidade”. RO De GA ES 


“Durante todo o seu : gia Tão consta que o ex-mo- 


olha, houvesse jamais animado velleidades restauradoras e, 
quanto aos seus descendentes, sómente um — o principe . 


d. Luiz — pareceu. sustentar, | e este mesmo -mais theorica 
do que praticamente, a aspiração da volta ao antigo regimen. 


Fallecido, infelizmente, em consequencia de enfermidade AR 
adquirida no serviço de guerra, com esse illustre brasileiro - 
desappareceu, para sempre, a idéa. restauradora no Brasil. 


ED tempo Já que cesse o E onEndo exilio dos membros 
ris da familia brasileira, que deu á Nação o bene- 
merito d. Pedro de Alcantara, a magnanima senhora que (e) 
reconhecimento nacional cognominou —a Redemptora . — e 
o principe recentemente falecido, que honrou sua patria no 


“exterior, e que, não podendo servil-a directamente, sacri- 
ficou-se ao serviço de outra nação, cujos destinos se irma- 
navam com os nossos na defesa contra o inimigo commum. 
A f 


A Commissão. de Justiça, porém, considerando que do de- 
ereto n. 78 A, de 1889, só devem ser revógados os artigos 


t 


A ee que impõem o banimento aos membros da extincta 


dynastia, vedando-lhes a acquisição de “bens de raiz no 


] 
- Brasil e obrigando-se a liquidar os que aqui possuissem | 
“dessa especie, mas que dévem ser mantidos os artigos 3º O 


4º, que revogam a concessão a d. Pedro de Alcantara 'e sua 
Tamilia das antigas dotações e da ajuda de custo. do decreto 


1 n. 2, de 16 de novembro de 1889, aconselha a aprovação do 


seguinte substitutivo: 
O Congresso Nacional dire 


Art. 4º. Ficam revogados os arts. 1º e 2º do. decreto 
n., 78 A, de 21 de dezembro de 1889, 


Art. 2º, Fica o Poder Executivo autorizado a, mediante 


prévio assentimento da familia do ex-imperador d. Pedro IL. 
e do Governo de Portugal, trasladar, para o Brasil, os des- 


pojos mortaes do mesmo e os de sua' esposa d, Thereza 
Christina, fazendo-os recolher em mausoléu Pano e para 
esse fim especialmente construido, 


Po Ma PR 


à “= sai = ogado o. 
“de M de ua de 1889, que baniu é a | familia imperia 


de RARA TE 


rs — - Revogam-se as disposições é em. contra io 


fes 


ley sata L 


E irado ES 


Presidente —- Está, em. a discussão o projeo 


Ea mn. “98, de 1920. PE SIE cri RENO sr oa 
SA Brad Si nenhum dos srs. deputados quer usar da. pala 
Es — declarar encerrada. a. Ar discussão (Pausa) ú tp tina dá 


HE) Vo submetter a votação o projecto Dn. 93, de 4920 


à RO — Approvad em, a discussão 9 Rendas projecto n. 
de Peg ni ape ER E 


» Tae á Em dq s 


3 


eo a , RU malta! 


o a Piana DE LAcenDA. (pela - fai di requer 
lispensa de, interstício para o “projecto n,::93, de. at 


gurar na, ordem do dia, da «sessão Sep UM 17 rasa a 


ro o oia teve Pao, pg no, sendo ap- 


s nado, que linda o “approvon, “sem po ads 
Ci Re sanecionado pelo Presidente Epitacio Dessõa, a 


as N 


x TA ! PEA AM Y 


a 


Pi ol PCR e 


" e NA do decreto 


Etr a o 
ar os arts. 


E Presidente da hogiiblios dos tada! ua do Brasil: 


RA Faço saber que 'o Congresso “Nacional decretou. FERE aa 
a saneciono a seguinte pç. FR 

Pb 4º pica revogados os arts. 1º 8 Pb do decreto nu- eu id é ; 
moro T8A, de 24 de dezembro de 1889. fe ER Cos 
Co Ar. 2º, da 0 poder, Executivo anirieiaddoi a, mediante 
- prévio. assentimento da familia do ex-imperador ds Pedro Ea 
“e do governo de Portugal, trasladar para o Brasil os despojos Ras, Ts 
“mortaes. do. mesmo e os de sua esposa, d, Thereza: Christina, PRA o 
azendo-« os recolher em. mausoléo condigno e para . tal, Etc TEM 
o Rap construido. j E ho 


ARO y an 


Art. 3º. Fica autorizado (0) Governo a abrir, para, tal fim, 
os necessarios. mreditos,s 0a Eta A ARE EA 


“Ara so, “Revogam-se as. dispoligões em denlhrgiiua ; 
- Rio de Janeiro, 3 de setembro de as 99º da ás 
a e = da Rep blipa; ! CER RD da RI Ê 


si e DE Eprracio Pessoa. a | 
Eh do a Co Alfredo Pinto Vieira de Mello. 


Ná: sessão de 4 de setembro, o autor. da. projecta, pro- . Eos 
nunciou o seguinte discurso: 


fas + 


O sn. FRANCISCO VALLADARES — (Movimento de attenção.) 
— Sr. Presidente, v. ex. ha de consentir que eu me Congra- Ba 
tule com o paiz pelo acto de hontem, do governo republicano, 
sanccionando a resolução do Congresso, que manda restituir 
á terra da patria os despojos mortaes do imperador d. Pedro IL n: 
e da. imperatriz d. Thereza Christina, e Tevoga o panjmento o 4 
aa familia que reinou no Brasil, VS foda a o 


Da it 


A ceremonia de hontem, no “palacio do Catteto, constitue 
“um attestado a mais da cordialidade existente entre o. povo, | 
na sua representação autorizada, alli presente e seus bb AP A 
nantes, em um episodio feliz na historia Gonna DAR A at 


Ned so y votando. tabs. medidas eo sr, enedéia PA 
À - sanccionando- as, E dardo esumiram os. sen-. 


“tão nda à annos, dando-lhes sepultura e repouso final em 
“terra. “do Brasil; de justiça a uma familia de brasileiros. 
“ dignos, cuja. Emmiatoia: no Governo e fóra. delle, “foi sempr: y 
'admiravel, e, durante trinta annos de exilio, só. tiveram. para 


e Brasil plans À edi jouspe:. e. interesse, Mint aaa di 


ane latas gds Fa Pa seus. dada a das 1 
si “familia, não era de esperar. que “outra. fosse, tratando-se de 
a a entes. nascidos. e creados no ambiente de dignidade e. virtudes a 
e “que “toi o desse «grande monarcha, uma das grandes figuras 

da. historia do mundo — ereaturas do. seu sangue, 0 caracter E 
“ formado sob sua influencia, ao influxo do seu grande exemplo. 


= ME revolução de 89 tirou 0 poder a Pedro H, mas. não. 
as despir da magestade que lhe foi ainda maior, gr 
cgi no infortunio e no exilio. 


o VAGA; afinal, ser restituidos á terra da patria os seus 
a “ despojos, para nós sagrados; vem. elle, afinal, aqui dormir 
Rega ava - permanentemente o seu somno. derradeiro no seio desta terra 
E = do Brasil, que tanto amou e. á qual deu meio seculo de 
É ça e dedicação: incessantes. (Apoiados .) e 


aco Era, empo, “sr. Presidente || (Muito bem.) NR 


o Tustiça se. “lhe faz na voz. da Elsioria, como elle desejou 
e previu. EEN ne 

NAO Tempo | era ainda que se' não mais negasse dntp di no. 

“territorio patrio à e uRAReARE pa prepara só nos póde ser. 


h 


Ge: 


gra O ligados á 
“passada, com, grandes “serviços á Naçã 


servir ao. “Brasil 
EE “Senhores! a. 
Na PrtaNE Por ella, ' dodge me: com. E 
“podido para ella concorrer com uma misidiras que. s 
O o minha parte o merito da obediencia, no momento preciso, 
Kas “aos desejos e! votos do ;jpaizivs eps 
E ses io peço licença para deixar donadaiodat que. para “ela pe 
“concorreu, de modo decisivo, formal, o voto brilhante, e auto- pi 
rizado parecer dus: iDustre leader da representação mineira RSS o 
APTO Em. homenagem ústa as. EX, não o relembro sinão para E E: 
Hu render o preito “devido ao povo altivo -e digno. que, habita : 
“o: grande Estado central da Republica (muito bem), a OR 
sentimentos liberaes," a cujos, impulsos . de civismo, ' “deve as ess 4 
— nossa historia muitos, dos seus mais altos episodios; de. tal. o & ] 
— arte que, senhores, podemos. com segurança vaticinar e. con- Pa 
cluir que, si “um dia, a liberdade pudesse ser varrida— in- SS a 
“fortunio que parece definitivamente afastado — dos. ouiros = 
pontos do nosso territorio, ella encontraria abrigo er refugio . Rato 
y “no seio generoso da terra mineira, em meio daquele grando ea 
= e nobré povo; ali acolhida, acariciada, resguardada e defen-. Ee 


dida, E passado o momento do desvario, restaurada, presti- ER Ls uia 
giada e fortalecida, dalli voltaria a restituir-se a todo SORO e. 
“Brasil. (Muito bem da Si : = a 


“Senhores! A obra de reparação e e justiça a consum- o 
“mada. Devo assignalar, como me cumpre, “devo attribuil- a s ER É 
“em, sua grande parte, em sua maior parte; ao chefe. da Nação, vo 
ES O sr. Dorval Porto — Muito bem. : | Sra o aptos quo Fai pa 
y O sr. FRANCISCO VALLADARES — Aquiescendo ao voto: do Eri 
AN Congresso; não o contrariando, concordando, antes o aconse-- 7 
lhando e, afinal, sanecionando, — o presidente Epitacio. Pessõa a 
não se mostrou apenas avisado interprete do pensamento e 
“das aspirações do povo brasileiro, S. ex. uma vez mais re- : 
velou-se em um dos eminentes. aspectos da sua eminente per- 
! A sonalidade: — a coragem, a autonomia perfeita de suas edi E) 
nl sv soluções e decisões. a 
E | Sentindo que era chegado o ao rNEN de praticar esse a 
g grande acto, nenhuma consideração, por valiosa que pudesse RO e 
parecer, o demoveu delle: corajosa, dignamente, 0 pra aticou, 
E. obedecendo à inspiração. de sua consciencia e da sua vontade. 
O Honra lhe seja: as. ex. pertence a grande, a maior PRE, 
i da. gloria | e das alegrias do dia. de hontem.. ni 


“mg 


Vo a DD DE > DEE E A çç 


o 


0, O. edi que revoga ú RR o dá ato 
; milia, imperial do Brasil, autorizando: o. Governo a Tepatriar pi 
os, “restos -mortaes. do. imperador o Pedro e “da sua, a 
Id “Thereza Christina”. Bs Ss EPA = ; 
E RO - “Com esse acto, de verdadeira reparação Ristdics e de. 
Rr instiga doneigiu = fera! ainda uma vez demonstrada a Rar 
REA “lidez das instituições. republicanas”. À 

“Aeto de reparação e de justiça, disse. O chefe do Estado. ie 

“Sim ! peço licença para acorescentar: — uma les, uma A 
grande. lei de apaziguamento a “Que recebeu o n. 4. 420, de, 
3 de setembro de. 1920. “Não ha” mais proscriptos de terras RG 
do Brasil ! E ; 

A Repuplida = Fegimieh “definitivo — por ella se inieErá 
na estima, na confiança e na gratidão de Modas os brasileiros. o 
(Muito bem) : a 
= Delia se approximam os que do regimen estavam. distan- 
A ciados. Vêm dormir na terra do. Brasil os ex-imperantes; é 
— aqui serão objecto de um culto que bem mereceram, Ps 
Não mais hostilidades, nem prevenções, nem receios. ROC do 


Oss, Dorval Porto — Assim sente. e pensa 0 Brasil EN 
joven. j E Ea 
O sr. FRANCISCO VALLADARES — Sem resiiobnés oppostas 
SF por quem quer que seja—o regimen, fortalecido por esta | 
“prova de confiança em si mesmo — apressará, em um: am- 
“>, biente propicio, a obra de civilização que tem de realizar . 
| Rusia lado do Atlantico, cumprindo-se os destinos do Brasil. 

- Antes de terminar, sr. presidente, v. ex. ha de me “con=v 
sentir que leia as primeiras palavras de agradecimento da 
- princeza Isabel ao “paiz — palavras, como sempre, de doçura 
“e de bondade, que outras não sahiram nunca dos labios ex- 
celsos da Redemptos a. : 
die Na sua gloriosa: velhice, ella nos manda dizer em um 
Si “telegrarama que tive-a- honra de receber hontem: f 
— “Grata á sua iniciativa e á decisão tomada pelo Brasil 
para “mim e minha faíhilia, á nossa querida Patria sempre 
RIA nos e: desejaremos o melhor futuro. — Isabel”. 

“Sim, o melhor futuro, — que não póde “deixar de ter 
um povo generoso e bom, operoso e digno, occupando, tra- 
balhando, valorizando a mais formosa terra do mundo | E Ê 
supe me Brasil, realizando seu destino, nos dias de paz e tran- À dida 


f 


a 


o 


“Gazetilha do had do Commercio”, e 4 da) setembro. de 1920, 
) Ro se ron, o sr. deputado Francisco Valladaros, 


Aa! 


k Realizoy=so pia no Palacio do Catt he, o “acto da. o 
assignatura, por' parte. do. SP PI esidente. da Republica, don 
decreto legislativo. revogando os arts 1º e 2º do. decreto do 
Governo Provisorio n. 78 A, de 21 de. dezembro | de: 1889, e. 
autorizando a trasladação para o Brasil dos despojos mortaes | 
a do: ex“imperador d, Pedro Ea e, nor sua, esposa q. “Thereza 
E: “Christina. / Ra 
qa 0% acto, apesar de não ter havido com 
xostiu- -se de tocante solennidade. Eras de E 
' Preçisamente, ás 3 horas. da tarde, o Etica dé: dia ao EUA 
“Estado- Maior. da Presidencia, sr. capitão-Bente José Maria 
“Neiva, deu entrada no salão da: Bibliotheca, onde. se achavam | 
as pessõas que compareceram a Palacio. especialmente para . 
“assistir á. ceremonia, e caio a fagçor ao salão dos des- 
E dd AN nda E 
pi "Tiveram, Ciao: ingresso. no Snlho os. ses. Alfredo: “Pessõa É 
Cavalcanti, Cypriano Lage, Alvaro Paes e “Othon. Henriques, pio 
respectivamente. director, redactor-chefe e: redactores. do “NES 
pertino . A Rua, que promoveu a subseripção popular | para | 


acquisição da, caneta e penna de ouro. offerecidas ao SP. Pres 
Ea 


k; 


pat 


tes especiaes, fiat pó 


x 


de SÃO: Magestados + o Tnperador ea mporateis dr. 
Ferreira 


E Ni ala oi Mat dino o sr. a igeRia d 
tica ppemnjan Dado do. sr. “ministro da de do suba Se 


“Data venia. do Chefe a Nação, Fo Sr. 
“neiras proferia , 9 Rego discurso: 


ponta Pira Ri Í 
Rd Ee) interesse. com que sonddóraiio ai inte pretes 
po “das aspirações populares, acolheram, a iniciativa. de v. em 
“veio. demonstrar que a Republica, no “pleno esplendor. dos seus 
trinta annos, “com 7 zes firmes na consciencia nacional, não 
alimenta. mais os “temores, das Rn. horas. revolucio- A 
x varias. AS AAA sá e ada 
“Dirigida e Ri A por um bio da moços, cujas idéas Pa 
: democraticas não “deixam | uvidas. sobre a: intransigencia dos. o, 
Sa seus. princípios, A Rua, por isso mesmo, | comprehendeu que 
faltava “ao novo regimen , um acto de magnanimidade para: 
“ com aquelles a quem. o povo na sua pabedonIa. já e di 
"de Magnanimo. . E 
es, A O É alcance politico da ceremonia, de hoje não tardará 3 
ri “se patentear, e aproveitando o ensejo feliz para offerecer. E Ro 
Rar aR + GE VA caneta de ouro com que o actual governo sanccio- E 
nará esse decreto de ouro, sentimo- nos possuidos do maior. Papa 
jubilo, podendo ne que a Republica na posse de si 


“mesma, na do a 


Fa v. ex. a offerta e nda! sigo a honra de sua. ao- 
“ceitação.” Pe pe sed GR 


EO SE “Pe sidente da Republica. “agradecendo, dese a 
“sem dar nenhuma solennidade ao acto, como republicano. “sin- 
Cero,. que. é, sentia-se feliz e: satisfeito com a. sua propria . 
“consciencia ao assignar, “como Chefe, de Estado, o “decreto. que | 
revoga. (0) banimento da familia | “imperial. do. Brasil, anta 
" zando o governo tambem a. repatriar os. restos. mortaes do 


"imperador Pedro II e de sua esposa : [o “Thereza Christina. 


phç o Com. este acto de Gerada reparado historica e de ; 
E a - Justiça, concluio affirmando s. ex., ficava ainda uma vez. voa 
"-» demonstrada a solidez das atildições “republicanas. A's ul- 
E É “Limas. palavras. do ps A de Estado, ouviu-se uma RANA de 

- palmas. ' RES ) 


gr EM Ufa eo seguida s. ex, tomando. da vadia: ouro, “que lhe 


" foi offerecida, assignou o decreto, que está assim redigido: | 
E ão x a” Et Ê d E E h ” j hn A à ke 
DIA y S Ab e 


UR CeBECREDO No 4.420 Dr 3 DE SETEMBRO DE 1920. 


v PRE 


o Revoga os arts. Ne 9º do decreto n. 78 A, de 21 de PRE 
de 1889, e autoriza a trasladar para o Brasil os despojos 
mortaes do. ex-imperador d. Pedro II e de. sua. esposa, 
d Thereza ERR abrindo para tal fim os necessarios 
“creditos F Ro DER rise QUO San N | 


o) Presidente da Republica dos. ERiAdos Unidos do Brasil: 


Faço saber que o Congresso Nacional- decretou e eu sanc- 


- ciono. a ErRuini resolução VRaSiA a PR E 


ENA ps 1º. Ficam revogados os arts. 4º e 2º do decreto | A 
EN PES e RO de 2 de dezembro de 1889. EAR O PORN 

ATO Art. 2º, Fica o Poder: - Executivo autorizado. a, mediante. GRE 
A E, prévio” assentimento da. familia .do 'ex-imperador, 73 Pedro No 
e do Governo de Portugal, trasladar para o. Brasil os. 'des= 
pojos mortaes do mesmo e de sua esposa d. Thereza. Chris-. e 


RR tina, fazendo-os recolher em maugoléo Ca e para, tal. 
o PR er fim especialmente construido. 


ay ES 


/ 


o 


: Ri 'aneiro, 31 de CAETANO da oa age da Indepen 
“deneia e 32" da Republica. > Epitacio Pessõa..” ! | 


po “Fallou “depois ú sr. conde: de Affonso Celso, que poa 
* nunciou as seguintes palavras: E pipe 


: “Ha 32 annos, em 43 de maio “de 1888, ve a oi 
" satisfação de, como membro de uma commissão da, Camara 
“des Deputados, assistir á scena imponente da assignatura, por 
parte da princeza d. Isabel, então regente do Imperio, | da, 
lei que declarou extincta a escravidão no Brasil. RO A 
- A lei foi firmada por sua alteza, com uma. penna. | de. 
ouro, adquirida por subscripção popular, é mereceu desde. 
logo a. designação de lei: aurea. | e 
E Ao terminar o acto, José do Patrocinio, o grande ond: 
E da abolição, exclamou: “Meu Deus ! Já não ha mais escravos: 
pos “em minha terra !” e, allucinado, chorando, ajoelhando-se. aos. 
Dés da princeza, proferiu arrebatador discurso que arrancou, 
entre lagrimas, SA A e Lag é a da immensa entida 


* circunstante. 
fes Acabamos de presenciar um facto analogo ao de 1888 1 
“A + Tambem com uma penna de ouro, dadiva do Povo, o 


“Chefe da Nação saneciona a lei que ret - Não ha mais 
Brasileiros proscriptos!” Ê RN | 
Eos. E' igualmente uma lei. redemptora, com a circunstancia E 
Rs de que reintegra na communhão nacional as sagradas rel e 
- quias de quem tanto a amou e tão honradamente à serviu, 
ao mesmo tempo que redime do exilio a propria Redemptora!. 
Sem a eloquencia. de José de Patrocinio, mas levado de 
commoção semelhante á delle, naquelle momento historico; não | Rê 
“de joelhos, porém, de pé, como deve estar sempre: a con-, 
sciencia de um cidadão brasileiro; de pé, como. permanece a fi- 
“delidade do meu coração á antiga bandeira, embora inteira-. 
mente afastado de politica, só desejo para a Patria à plena 
Foblização do lemma do seu novo estandarte : “Ordeme Pro- . 
grosso”; de pé, como cumpre guardar constantemente a 
Justiça e o Direito, peço licença para ter a honra de apertar 
a mão ao Chefe do Estado, verdadeiro chefe nesta occasião, 
da grande familia brasileira; peço licença para em nome sem 
- duvida de todos os presentes — o Instituto Historico, a Aca- . 
demia Brasileira de Letras, a Imprensa, no de milhões e 
“milhões de compatricios — mais do que isto, em nome dos: 
nobilissimos impulsos do genero. humano, bem como no dos. 
preclaros E ra penalizados com trinta annos de 


mel 


a . RAD”) 


Eis “Novas gálva de  potonas faz- se ouvir e a finda a cere- 
 monia Ad ; 


A Lahida todas. as pessoas presentes apresentaram con- 
a ar ao Sr. Presidente da Republica Pelo. seu. [meus 
i tante aúto o o a Eur cam É 
ER 6) eputado Francisco Valladares, ido do: projecto “de 
E revogação do banimento da ex-familia Imperial, recebeu o ' 
o seguinte telegramma da princeza Isabel: | TOR Cs 


“Grata á sua iniciativa e. á decisão ide gta Brasil E : 
para mim e Pimpuandi o da á nossa porta Patria sempre 


Ro am y 


; E Dá o nome “de D. “Pedro. H ú 4 estação inicial do Estrada dae e PESE 
“o Ferro: Central do Brasil. al E: 


4 
! 


“o “Presidente. da Republica dos bio EU do 
“Brasil, associando-se ás homenagens tributadas á, memoria 
“de d., Pedro IL no centenario de seu nascimento e: 


“ Considerando. que uma das maiores obras do. seu fecundo | ace 
“reinado. foi. a estrada de ferro que teve o seu nome e actual- | PS De 
“mente se “chama Estrada de. Ferro. Central do Brasil, deno- 
a minação ni tural que exprime a sua situação geographica ê 
E Pa seu destino; j 


Considerando que esse memoravel emprehendimento. foi. 
“devido, «em maxima parte, á acção pessoal do segundo “im- RE 
* perador, animando a corajosa iniciativa. dos brasileiros que t 

a conceberam e vencendo as resistencias e difficuldades Are. se 


Me Oppuzeram; Nasi RE Pd Ro 


cdi E “Considerando, finalmente, que. o nome de d. Podpho a 
- hão; pertence ao pátrimonio historico de um regimen politico, 
e sim ao. das EOrIas da Patria. 


NE 


Presidente aa Republica. asa 


o ts o ah “de a 


o ; com, o mais onstante e eo 
E 3 E x 


ses oRatiasd Ca povos  olganie os Ea ana tóra 
“ quadro dos: esimmens potes 


ze e ne do | à 
pao Fiaento) do “ex-imperador. d. Pedro H 


